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INTRODUCÇlO 


A 7 >2^ 
v. to 


No período de nove anãos, que o Ar- 
chivo Rural tem percorrido, não é um 
sonbo em Portugal a manifestação do pro¬ 
gresso agrícola. Nàs suas paginas estão 
registados os factos, que o attestam. 

Se a colheita dos fructos dos melhora¬ 
mentos ruraes ainda é minguada, não de¬ 
ve causar estranheza a uns, nem desani- 
mação a outros. 

Os processos de aperfeiçoamento, em 
todas as divisões do trabalho humano, 
são lentos, e tardios, quanto mais na 
grande arte, origem primaria de todas as 
industrias. 

A agricultura, mãe que nos alimenta, 
exercício que nos fortifica, cuidado que 
nos recreia, thesouro que nos enrique¬ 
ce, nutria-se ella a si mesma do leite 
amargo de muitos desprezos, e dos suc* 
cos impuros de antiquadas, e viciosas 
praticas. 

Quem é que n’esses tempos de barbá¬ 
rie agrícola ousaria -mostrar as mãos cal- 


lejadas do lavor dos campos, para reque¬ 
rer graças, ou mercês? 

Os lucros do tracto mercantil, as digni¬ 
dades da egreja, o luzimento das armas, 
as preeminencias das lettras, abriam car¬ 
reira brilhante a todas as vocações ambi¬ 
ciosas de fortuna, de honras, e distinc- 
ções; emquanto que a cultura do solo, 
que a todos aviventa, ficava entregue i 
hereditária imperícia do pobre, e rude al¬ 
deão. 

Mas emfim havia sido soada a hora da 
emancipação do trabalho agrícola, e *!-' 
guns, poucos como eram, ergueram a 
voz, e principiaram a prégação da nova 
cruzada, que tem por bandeira a regene¬ 
ração agraria do paiz. 

O Archivo Rural, sustentando, com 
firmeza, o ponto de honra, em que se 
collocou, não deixará, por seu lado, pe¬ 
netrar o inimigo nos arraiaes da ala agrí¬ 
cola. 

R. de Moraes Soares. 
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SERICICULTURA 


As noticias recebidas dos differenles 
pontos sericicolas do reino são um per¬ 
feito conflicto de contradicções; não é 
todavia para estranhar-se o facto, que to¬ 
dos os annos se observa. O comprador 
de casulo exaggera a producção, o crea- 
dor pensa pelo contrario que é do seu 
interesse represental-a como muito defi¬ 
ciente, dando sempre como principal mo¬ 
tivo para a escassez a extraordinária mor¬ 
tandade do sirgo. 

Todavia é possível que a ultima cam¬ 
panha sericicola, digo ultima, porque pode 
considerar-se inteiramenle concluída, cor¬ 
resse mais desfavoravelmente do que a 
do anno anterior, èm consequência da ir 
regularidade da estação. Tivemos uma 
primavera nos mezes de fevereiro e de 
março, que naturalmente concorreria para 
adiantar a nascença do sirgo, e logo em 
seguida grandes frios, e chuvas continua¬ 
das. Não podia o sirgo deixar de re- 
sentir-se d'estas anomalias atmosphericas; 
e por esta razão ê possível que sejam, 
agora menos inexactas essas lamentações, 
que sem excepção sempre se ouvem n’esta 
epoca. 

Uns italianos, que aqui vieram no prin¬ 
cipio d’este mez, com intenção de fabri¬ 
car serneme de sirgo, fugiram espavori 
dos, fazendo correr que, por meio das 
lentes, de que armaram a sua vista, ha¬ 
viam descoberto, que já era intensa entre 
nós a terrível « pebrina » ou * gatlina ». 

Esta noticia contristou-me ; mas depois 
de miúdas investigações creio poder as¬ 
severar que tal epizoolia só continua a 
apparecer entre nós no estado esporádico, 
e não epidemico. Já em 1858 havia ella 
sido constatada em indivíduos isolados; 
mas embora, desde então até hoje sempre 
tenham apparecido alguns bichos com 
aquella fatal doença, que se caracterisa 
por manchas negras em diversas partes 
do corpo, e nos pés, é certo que não tem 
progredido. 


As mais minuciosas investigações fei¬ 
tas em França, na Italia, e outros paizes, 
ainda não poderam verificar, se a doença 
procede propriamqnte do bicho, ou da 
sua alimentação. 

A semente vinda do Japão, unico paiz 
no mundo, que d’ella se julga isenta, 
tem-lhe resistido completamente, menos 
nas reproducções europeas; e ácerca da 
semente portugueza são de phenomenos 
que realmente não tem explicação possí¬ 
vel. 

Nas creações outonaes, experimen- 
taes ou precoces foram ellas ensaiadas, 
(especialmente aquellas da raça chamada 
de Santo Amaro, Traz-os-Montes) e pare¬ 
ceram fabulosos os seus resultados. De 
108 sementes mettidas na estufa em um 
caso nasceram 105 bichos, que deram 
100 casulos muito perfeitos de linda côr 
amarella; e jà se vé sem machos ou du- 
piões. 

Isto é maravilhoso; e não admira por- 
lantd que a pequena quantidade de se¬ 
mente, ida de Portugal, se vendesse por 
preços exlremos. Todavia desapontou ella 
os creadores; e aindaque désse em ge¬ 
ral menos prejuízo do que a semente de 
todas as outras procedências, à excepção 
das do Japão, que está na nossa latitude 
geograptlica, facto que talvez possa ter 
alguma influencia n’esses deploráveis phe¬ 
nomenos, esteve ella longe de dar satis¬ 
fação geral. É possível comtudo que, em 
razão do valor a que ella subiu (500 a 
GOO francos por kilog.) os falsificadores 
se encarregassem de a desacreditar pela 
fraude. 

Não padece duvida que este anno houve 
bastante mortandade. Se maior, se menor 
do que em 1866, não é possível verifi¬ 
car-se, não só pelo desejo quasi innato 
do nosso lavrador de occultar a verdade, 
(manha que talvez lhe ficasse do tempo 
que a sua producção era desapiedada- 
mente dizimada) deprimindo ou exagge- 
rando os Lotos, como pareça convir aos 
seus interesses. 

Inclino-me a crer que ella procedeu de 
motivos muito alheios áquelles, a que os 
fatalistas a queiram attribuir. Tão pouco 
me deixo illudir por esses clamores que 
se repetem todos os annos, como os la¬ 
mentos do cuco. 

Devido à estação, que foi muito chu¬ 
vosa, muito bicho morreu de fome, de 
.icterícia e de diarrhea (francez «jaunes 
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et váches)» duas moléstias devidas á 
humidade da folha e à falta de cuidado; 
eque*annualmenle se observam em maior 
ou menor escala, porque o nosso povo 
habitualmente pouco afeiçoado á limpeza, 
não ha quem possa convencel-o de que o 
máximo aceio é uma condição essencial 
da boa saude, tanto do homem, como de 
qualquer outra crealura. 

Quem observar o estado da repugnante 
immundicie da generalidade das sirguei- 
ras, com estrumeiras, cheias de fumo, 
expostas a todas as incíemencias do tempo 
e em que promiscuamente com a família 
se encontra o porco, o cão, o gato, a gal- 
lioha, etc., pasmará sem duvida que o 
bicho da seda, tão mimoso e delicado, 
possa vingar-se no seio d’essas « happy 
families», que pode dizer-se que vivem 
num foco de infecção artificial. 

Creio que n-isce este desleixo do aban¬ 
dono em que caiu entre nós a sericicul¬ 
tura, que tornou a folha da amoreira de 
nenhum valor, e depreciou seu produeto 
por sua má qualidade,* a ponto de se oc 
copar da creação da seda, ainda ha pou¬ 
cos annos, só a mais infeliz camada da 
população. 

O impulso, que derradeiramente ha sido 
dado a este valiosissimo ramo de industria, 
è de presumir que abrirá os olhos aos 
seus cultivadores, e que se sustentará o 
enlhusiasmo que por elie se desinvolve. 

Penso não me enganar, dizendo, que 
nos derradeiros annos tem sido posta em 
incubação uma muito maior quantidade 
de semente, do que a comportaria a fo¬ 
lha existente. Resulta d'ahi uma alimen¬ 
tação insufliciente; a inferioridade do ca¬ 
sulo, já pela sua còr mais baça, e pelo 
seu menor rendimento, e o enfraqueci¬ 
mento do sirgo, que muitas vezes não 
tem força de se encasular, e se associa a 
mais indivíduos, para o mysterio da sua 
transformação. 

É de presumir que estas circumstan- 
cias, juntas ao uso indiscreto da multicaule, 
que è decididamente mau alimento para 
as raças do sirgo, que entre nós se en- 
contram, sejam as principaes causas da 
mortandade, que de certo a experiencia e 
o tempo removerão. 

Alludi ao enthusiasmo que já existe 
pela sericicultura, e seja-me permittido 
dizer mais alguma coisa a tal respeito. 

Não é possível calcular-se o numero 
de amoreiras, que tem sido plantadas 


n’estes derradeiros tres aunos. Não são 
as que o governo mandou distribuir; 
aquellas que vieram por intervenção do 
palacio de crystal, outras que eu encom- 
mendei em considerável escala; mas mui* 
tos particulares, e entre elles os srs. Fran¬ 
cisco José da Silva Torres, e Francisco 
Guerra as mandaram vir em direitura de 
França e da Italia. 

Mesmo algpns especuladores, fazendo 
grandes sementeiras d'essa preciosa ar¬ 
vore, tem vendido seus alfobres com es¬ 
pantoso proveito, e apezar d’esses gran¬ 
des supprimentos são constantes os pe¬ 
didos, que se me fazem de toda a provín¬ 
cia do Minho, e Traz-os-Monles, da Beira, 
mesmo dos Açores, e até da África por- 
tugueza, especialmente da Villa de Mos- 
samedes, aonde o sr. Franc sco Augusto 
Ponce de Leão e outros benemeritos fi¬ 
lhos d’esta terra, não se poupam a esfor¬ 
ços e fadigas, para alli introduzirem a se¬ 
ricicultura que promelte florescer n’aquel- 
las paragens. 

A folha está sendo procurada com tanta 
avidez, que na Villa de Amarante, por 
exemplo, aonde ha dois ou tres annos a 
creação do sirgo não passava d’um brin¬ 
quedo, na distancia de tO e 15 kilome¬ 
tros em volta delia, não ba uma unica 
amoreira, que não haja sido despida! 

Por esta razão, embora perecesse talvez 
a quarta parte do bicho, que nasceu, não 
é possível avaliar-se o resultado da pre¬ 
sente colheita; inclino-me a crer, todavia, 
que seu conjuncto é muito superior i dos 
annos anteriores; e apezar dos preços se¬ 
rem geralmente de 300 e 400 réis por 
libra de 16 onças, não me admiraria que 
ella representasse um algarismo não in¬ 
ferior a 1:500 contos de réis; quando 
ainda ha dez annos estou convencido de 
que toda a producção poderia ter-se com¬ 
prado por cem contos de réis 1! 

Havia eu formado o plano d’um traba¬ 
lho para a exposição universal de Paris; 
e n esse intuito me dirigira a diversos 
administradores, pedindo-lhes em termos 
obsequiosos, esclarecimentos que para 
esse fim se me tornavam indispensáveis; 
mas se bem que alguns d’aquelles dignos 
funccionarios se prestaram com a melhor 
vontade a fazer-me aquelle favor, outros 
parece que nenhum caso fariam do meu 
pedido, e por esse motivo tive de desis¬ 
tir do meu intento, que só levava em 
vista tornar o paiz mais conhecido, e cha- 
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mar para elle a attenção dos consumidores 
de seda. 

É a nossa desgraça, que não ba servi¬ 
ços hoje em dia, que mereçam considera¬ 
ção senão aquelles, que se prestam ás 
eleições; e é um facto bem deplorável que, 
comtanto que o fim se consiga, os meios 
ainda os mais torpes são applaudidos e 
premiados, para ajudar á desmoralisação 
.do povo f 

Aquelles preços postoque remunera- 
tivos para o creador são baixos todavia. 
Baixos, em comparação do que egual ge- 
nero obteve este verão nos mercados da 
França e da Italia; mas regulares, atten- 
dendo à falta de communicações, que tor¬ 
nam caríssimo o transporte no interior; 
especialmente nos districtos de Bragança, 
Villa Real e Guarda que são exactamenle 
os de maior producção. Assim.se mostra 
qual é o enorme prejuizo que soflrem 
aquellas províncias, por haver sido dis- 
curada a necessidade de as dotar com es¬ 
tradas ; boje mais fáceis de construir por 
ser reconhecida a sua incalculável utili¬ 
dade, e por terem parado na Galliza os 
trabalhos de viação, e podermos d’alli 
obter braços por jornaes rasoaveis. 

A rémessa que fiz de semente de sir¬ 
go para Mossamedes não vingou. O bi¬ 
cho nasceu todo em viagem; não me faz 
isso descoroçoar todavia, e espero ser 
este anno mais bem succedido. Havia eu 
pedido ao ex.” 0 sr. ministro da marinha 
e ultramar de remetter para alli alguns 
centos de amoreiras, s. ex.* dignou-se de 
reconhecer a vantagem que d'isso podia 
resultar n’um paiz aonde a amoreira se 
dá perfeitamente, e se desinvolve luxu¬ 
riantemente; mas ignoro se s. ex.*pode 
cumprir a sua promessa, e antes pelo con¬ 
trario receio que ficasse addiada. Não se 
entende bem entre nós o adagio, que 
deve malbar-se o ferro emquanto eslá 
quente. 

Também lamento que n’este anno não 
se repetisse a exposição sericola, que no 
passado outono tão auspiciosamente se 
inauguràra no palacio de crystal; e è bem 
para sentir que uma industria tão pro¬ 
veitosa, e que em poucos annos poderia 
altingir um desinvolvimento, que eclipsa¬ 
ria todos os nossos valores exportáveis, 
se enlregue quasi inteiramente á sua sorte, 
e se deixe desajudada a iniciativa parti¬ 
cular. Não pede ella direitos protectores, 
postoque mais juz teria a esse favor, do 


que muitas outras que só como plantas 
exóticas poderão existir entre nós.. 

Seja me licito terminar este artigo com 
a copia da epistola dedicatória que o re¬ 
verendo padre Raphael Bluteau endereçou 
ao sr. D. Pedro, governador e regente dos 
reinos em, 4677: 

«Senhor: Sigo o discreto dictame de 
Parisalis, rainha da Pérsia, que costumava 
dizer que com os príncipes não se ha de 
fallar senão com palavras de seda. 

Palavras de seda são as que digo a 
vossa alteza, não só pela submissão com 
que falio, mas também pela matéria de 
que trato. A matéria d’esle livho 1 è a cul¬ 
tura das amoreiras, ordenada à creação 
dos bichos de seda (artificioso lhesouro 
das mais opulentas monarchias) porque de 
todas as utilidades, que a industria e tra¬ 
balho dos homens, podem grangear, ne¬ 
nhuma SE EGUALA Á CULTURA DESTAS 
PLANTAS, E A CREAÇÃO DASTES INSECTOS. 

Duas são as fontes de todas as rique¬ 
zas dos impérios, a natureza e a arte; a 
natureza nas minas, e arte nas manufa¬ 
cturas, com esta diíferença que, as rique¬ 
zas que se encerram nos erários da natu¬ 
reza. não se alcançam, senão com os 
grandes dispêndios e trabalhos, com que 
se abrem as entranhas da terra, se re¬ 
volvem os elementos, e se perturba o an¬ 
tigo silencio dos mais profundos abysmos, 
para d’elles se tirarem os metaes gerados 
com as fecundas influencias dos planetas; 
mas com muito menor gasto e trabalho, 
se conseguem as riquezas, que por meio 
das artes se procuram, e sendo a arte da 
seda a mais lucrativa de todas as artes, 
muito deve Portugal ao cuidado com que 
vossa alteza solicita a introducção d’esta 
arte no seu reino, que como advirtiu Plu- 
tarcho no livro das virtudes de Alexandre, 
do mesmo modo que as plantas fruclifi- 
cam com a clemencia dos ares, assim flo¬ 
rescem as artes, com a munificência dos 
príncipes. 

Em todas as historias antigas e mo¬ 
dernas, celebra a fama o zêlo, com que 
os reis e os imperadores solicitaram a 
introducção das sciencias e das artes que 
elles conheceram proveitosas para a con¬ 
servação e augmenlo dos seus estados; 
em um príncipe pois tão perfeito como 
vossa alteza não podia faltar uma tão il- 
luslre excellencia para o-estabelecimento 

i Instrucção sobre a cultura das amoreiras e 
creação dos bichos de seda. 
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d esta arte tão nobre e tão ulil ao reino, 
quanto mais que para a execução d esta 
grande empresa tem vossa alteza diante 
dos olhos os exemplos dos maiores po¬ 
tentados da Asia e da Europa. 

A cultura e creação dos bichos da seda 
se não conheceu, na Europa até o anno 
de 700 da redempção do mundo, no qual 
dois monges vindos da Pérsia ou da China 
trouxeram a Constantinopla a semente dos 
bichos, e mostraram à curiosidade d’a- 
quella corte o admiravel e quasi myste- 
rioso processo da vida daquelle bicho, 
que nasce quando as amoreiras começam 
a cobrir-se de folhas se sustenta d’ella me¬ 
nos de dois mezes, até se cerrar dentro 
em um casulo, que forma de si mesmo, 
architeclo e hospede do seu aposento, 
d r onde comprerogativas de Fenis, sae bor¬ 
boleta, a gerar a semente, que se guarda 
sem nenhum cuidado, até se tornar a ani¬ 
mar nos primeiros alentos da primavera. 

Foi-se introduzindo a creação d’este 
prodigioso insecto na Grécia, pelas ordens 
do imperador Jusliniano, mas não passou 
às mais províncias da Europa, porque a 
Italia occupada de nações barbaras, tinha 
tfaquelle tempo perdida a antiga policia, 
ea França e Hespanha estavam padecendo 
as rústicas oppressões do mesmo jugo. 

Eslava esta arte tão valida na Asia, que 
os dois maiores reinos d elia, os mais po¬ 
lidos e melhores governados, a saber a 
China e a Pérsia, (Tentão jà então, e de¬ 
vem hoje a maior parle da sua opulência, 
á creação dos bichos e á arte da seda. 

Na China, se tem por certo que se 
achou esta producção, e da China se re¬ 
partiu por todo o Oriente, toda a prata 
do Japão passa à China a troco da seda, 
e boje passa uma grande parle da prata 
do Potosi pelas Filippinas àquelle grande 
império pelas sedas, que d’elle navegam 
os castelhanos á America. 

A Pérsia mette na índia a troco de 
prata' e oiro, caGlas riquíssimas de seda, 
e por Aleppo manda continuamente aos 
septentrionaes, cabias de seda, que car¬ 
regam as nações do norte, em Alexan- 
drela e Smyrna nas muitas frotas que sa¬ 
bemos, de sorte que os dois maiores im¬ 
périos da Asia devem a sua grandeza a 
esta rica cultura. 

Os arabes, depois que occupnram a Pér¬ 
sia, passaram esta arte ás mais provindas 
que dominaram, à Scitia, ea toda a Asia me¬ 
nor, por elles passou a Hespanha, e se 


cultivou em Granada, d’onde saiu a me¬ 
lhor seda, que se conhecia em Europa, 
e elles levaram esta cultura á Sicília, aonde 
Geou, depois que foram lançados d’aquella 
ilha, e d’alli se communicou a toda Italia. 

Em Siciiia, principalmente em Messina 
se cultiva com tanta abundancia, e n’a- 
quella cidade mettem os estrangeiros só 
pela seda em rama, mais de um milhão 
e meio de patacas lodos os annos, e as¬ 
sim a nobreza d'aquella cidade, como a 
de Nápoles, Bolonha, Florença, e outras 
muitas de italia, devem a sua subsistên¬ 
cia a esta cultura, porque assim como 
em Portugal, a nobreza vae ao campo às 
vindimas, e ao recolher da azeitona; vão 
lá, á creação dos bichos que fazem com 
menor despeza e trabalho, e com lucro 
incomparavelmente maior. 

Faltava esta cultura à França, aonde 
Henrique iv, depois de conseguida a paz, 
quiz por este meio introduzir a abundan¬ 
cia : ordenou-se uma junta, que só se 
applicasse aos meios d esta introducção; 
primeiro na cultura das amoreiras, e lo¬ 
go na creação dos bichos. As palavras do 
decreto com que se passaram as ordens 
em 13 de outubro de 160i são as se¬ 
guintes : El-rei no seu conselho, conhe¬ 
cendo que a introducção das sedas, nas 
terras da sua obediência, é o mais con¬ 
veniente remedio para evitar a saida que 
todos os annos se faz, de quatro milhões 
de oiro a terras estrangeiras para as com¬ 
pras das sedas, e por ser conveniente 
esta introducção ao decoro publico, á oc- 
cupação e riqueza dos povos do seu rei¬ 
no, depois de ouvir os commissarios e 
ver as experiencias e conhecer por estas 
a facilidade e utilidade que virá á nossa 
França hoje entre as gloriosas acções de 
seu rei; conta esta por uma das mais sin¬ 
gulares, por ser um dos maiores funda¬ 
mentos de sua riqueza; e supposlo que 
nem todo o reino é capaz de produzir a 
seda, é o trato commum, e occupação 
geral de tres províncias, Languedoc, Pro- 
vence e o Delfinado, e da cidade de Jours. 
Em todas estas províncias cresceu o nu¬ 
mero de gente, e as cidades dobraram o 
numero das casas, e dos habitadores, e 
se applicaram os francezes de sorte no 
fabrico das sedas, que não lhe bastando 
o que trabalham, mandam frotas a Italia 
e Smyrna, a buscar seda para trabalha¬ 
rem, que depois em obra repartem por 
toda a Europa. 
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Á vista (Testa utilidade se applicaram 
no Piemonte a esta cultura, e hoje tem 
seda para venderem aos francezes em ra¬ 
ma, e para muitas fabricas, que tem de 
excedentes veludos e damascos. 

Não necessita vossa alteza d’estes exem¬ 
plos para se animar à execução de uma 
similhanle empresa, que a razão de esta¬ 
do, o zélo dos ministros e o mesmo ceo favo¬ 
rece com a benignidade do clima, com que 
fez ao reino de Portugal mais capaz que 
todos os da Europa para produzir seda. 

A producção das amoreiras, e a crea- 
ção dos bichos de seda hão mister clima 
temperado, e d’aqui nasce que entre os 
tropicoS e fora de 45° ao N. se não 
taz esta creação, e se em algumas partes 
se faz é com grande trabalho, e com 
pouco fructo. Depois de 25° até 45° se dá 
com abundancia esta' producção, e d’aqui 
vem a abundancia da Pérsia, que tem as 
melhores províncias n’esta cultura, como 
também da China, na província de Nan- 
chim, e nas mais que correm de 25° até 
45° ao N. Em toda esta distancia as 
províncias, que estão no meio das suas 
extremidades, que estão mais distantes 
do frio de 45° e da calma de 25°, são 
as mais benignas c as mais abundantes 
na creação dos bichos. 

Portugal começando da foz do Gua¬ 
diana até á foz do Minho, está situado 37° 
até 42° na mesma altura de Granada e 
Murcia, de Messina e reino de Nápoles, 
de Aleppo, da Pérsia e da província de 
Nanchim, na China, que são as partes do 
mundo, que melhor produzem a seda, e 
com menos cuidado e trabalho, se dão 
os bichos, d’onde se segue, que produ¬ 
zirá Portugal com abundancia esta excel- 
lente matéria. 

Jà desde muitos annos a experiencia o 
tem mostrado assim na província de Traz- 
os-Montes, sem embargo de que é a parte 
mais septentrional d’este reino, e d’aqui 
se pode colher, o que será nas provin¬ 
das mais chegadas ao meiodia, princi¬ 
palmente no Alemtejo, Algarve e Estre¬ 
madura, e já de dois annos a esta parte 
se tem experimentado essa verdade n’esta 
côrle de vossa alteza, que tem o mais 
benigno e temperado ceo, que se conhece j 
na Europa, porque a seda que se lemj 
tirado dos bichos, que se crearam nas 
casas em que se deu principio ás manu¬ 
facturas é mais forte, mais fina, e rende 
mais que a melhor seda de Italia. 


Supposto isto, se Portugal tiver (como 
facilmente pode ter) sedas em abundancia, 
terá um fructo, que não pode ter baixa, 
nem falta de saca, porque como as na¬ 
ções estrangeiras não podem crear seda 
nas suas terras, necessariamente a hão 
de ir buscar ás províncias onde se cria; 
e se se crear em Portugal com a quanti¬ 
dade, que pode, virão carregar as suas 
naus a Lisboa, antes que a Messina, Ale- 
xandreta e Smyrna, achando tanta mais 
conta na seda de Portugal pela sua bon¬ 
dade, como pelo pouco custo que farão 
commum a navegação breve de quatro a seis 
mezes menos, e menos gasto de comboyos 
e riscos de piratas, e terá este reino que 
lhe dar'a troco das drogas e das fazendas 
que metterem n’elle, succedendo a Por¬ 
tugal o que França, que lançando quatro 
milhões de si, antes de cultivar e lavrar 
a seda, hoje recebe muitos milhões pela 
que lavra, que é em tanta copia, que não 
tem nem produz em si a quarta parte da 
que ba mister para as suas manufacturas. 

A estas verdades tão claras como o sol, 
se oppozeram nuvens de contrariedades, 
e sendo as manufacturas da seda uteis a 
todos os reinos, pretenderam alguns pro¬ 
var que a Portugal são perniciosas estas 
manufacturas I 

A diversidade das opiniões de ordiná¬ 
rio se origina, dos vários phantasmas da 
própria conveniência, e do mesmo modo 
que cada planta luz, com sua própria côr 
dilTerente, assim a maior parte dos ho¬ 
mens buscam luzimentos, com a côr que 
dão aos seus proprios interesses; mas 
porque as côres que se vêem no ar, nem 
sempre são intrínsecas e verdadeiras, mas 
só superficiaes e apparentes, aos olhos 
dos mais perspicazes ministros de vossa 
alteza pareceram aereas e phantasticas as 
côres com que estes chimericos estadis¬ 
tas pretenderam vestir a fallacia dos seus 
argumentos. 

A mais forçosa razão de que se quize- 
ram valer foi que prohibindo-se n’este 
reino (como será preciso depois do per¬ 
feito estabelecimento das manufacturas das 
sedas) todas as sedas dos reinos estran¬ 
geiros, infallivelmente faltaria a saca das 
| drogas do Brazil, com manifesta deslrui- 
| ção do commercio, que até agora se sus¬ 
tentou, pela continua entrada e saida do 
assucar e do tabaco. 

Similhanle objecção a esta se fez aos 
ministros d’el-rei christianissimo, quando 
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por ordem d’aquella mageslade foram pro- i 
hibidas em França as manufacturas dos! 
outros reinos; porque com zelosa igno¬ 
rância lhe foi representado que os ingle- 
zesehollandezesnão viriam mais a França 
buscar os vinhos, nem os trigos com que 
todos os annos carregavam as suas fro¬ 
tas ; mas deu a experiencia a conhecer a 
futilidade d’esta objecção, porque no tempo, 
que a tranquillidade da paz deixa livre o 
commercio d’estas nações, não cessam os 
iDglezes e hollandezes de carregar infini¬ 
tas embarcações com os vinhos e trigos 
de França. 

A indigência e a necessidade são os 
fundamentos da união e sociedade huma¬ 
na, e foi effeilo da Divina Providencia que 
algumas terras carecessem dos mantimen¬ 
tos e regalos de que outras abundam, 
para que com os vinculos do commercio 
se unissem os habitadores das mais remo¬ 
tas regiões do mundo; logo tão infallivel 
o commercio da Europa com o Brazil que 
de duas uma: ou quererá a Europa pas¬ 
sar-se de assucar, que è o mais delicioso 
mimo da terra e abster-se do tabaco, que 
è o mais atlraclivo feitiço tia natureza: ou 
com uma prodigiosa mudança dos ares e 
sobrenatural melhora dos climas, se fará 
a Europa capaz de produzir o que até 
agora não produziu desde o principio do 
mundo senão em algumas partes do reino 
de Sicília, e em tão pequena quantidade, 
que não sei se é sufficiente para prover 
a metade da Ilalia. . 

O assucar, pois, das Barbadas, (illias 
da America) é muito inferior ao do Bra¬ 
sil, na quantidade e qualidade, e porque 
em todos os emporios do mundo, as dro¬ 
gas mais finas são as mais appelecidas, 
sempre o assucar do Brazil terá sobre lo¬ 
do o mais, uma incontestável preferencia, 
verdade certa que um dos mais celebres 
historiadores d’este século, escreveu ba 
mais de sessenta annos, que não só a vin¬ 
da do assucar do Brazil é infallivel, mas 
que lambem é certíssimo o lucro d’esta 
venda. 

Com outra razão tão futil como a pri¬ 
meira, condemna o apparente zêlo de al¬ 
guns, o estabelecimento das manufacturas 
d* 1 seda n’esle reino, e é que cessando nas 
alfandegas os direitos que se pagam da 
entrada das sedas estrangeiras não haverá 
dinheiro com que pagar os filhos da fo¬ 
lha. 

Mas facilmente remediará vossa alteza 


este inconveniente, com os direitos que se 
pagarão a vossa alteza de toda a seda que 
se fabrica, dando-se a vossa alteza um 
tanto por cada arratel, conforme se paga 
a el-rei de Castella, e se se plantarem n’este 
reino c ! nco ou seis milhões de amoreiras 
d’aqui a poucos annos haverá uma tão 
grande abundancia de seda, que os direi¬ 
tos da que se fabricar no reino e suas 
conquistas, com os do que se repartirá 
com os reinos estrangeiros importarão 
uma excessivamente maior somma de di¬ 
nheiro, que a que boje se tira de lodos 
"os direitos da alfandega. 

Têern os ministros de vossa alteza pon¬ 
derado estas razões, com madura prudên¬ 
cia, e porque os bons princípios são o pre- 
sagio das venturas que se seguem no fe¬ 
liz exordio d’esta empresa, todos estão 
prevendo a publica utilidade dos futuros 
progressos. 

A vossa alteza pois como suprema in- 
telligencia que move e regula os orbes 
da sua monarchia agradece esta era, e 
successivamente agradecerá á posteridade 
os vietortosos impulsos d’esta gloriosa de¬ 
terminação. 

Uma das maiores felicidades de' um 
reino é que ó rei se enriqueça sem em¬ 
pobrecer os povos com as manufacturas 
da seda, procura vossa" alteza este bem 
commum como verdadeiro pae dos seus 
vassallos, e quererá o ceo que no reinado 
de vossa alteza logrem os porluguezes em 
realidade as ditas que os poetas fabulo¬ 
samente atlribuiram ao seu século doi¬ 
rado. 

Assim o espero e peço a vossa alteza 
queira acceitar com agrado este pequeno 
trabalho, que entre os estudos mais sé¬ 
rios, e proprios da minha profissão, to¬ 
mei por se me significar de parte de vossa 
alteza, o gosto que teria de ver esta ma¬ 
téria praticada em lingua portugueza, pela 
grande utilidade que d’ella resultará ao 
reino, não esperando eu do desvelo com 
que desejo de me empregar, em tudo o 
que tocar o -serviço de vossa alteza outro 
prêmio que o ver effeiluados os tão pro¬ 
veitosos documentos, que n’este livrinho 
se encerram.- 

Aos dois religiosos que primeiro mos¬ 
traram na côrte de Constantinopla os pro¬ 
digiosos segredos da natureza, na creação 
dos bichos da seda, fez o imperador Jus- 
liniano consideráveis mercês de presente, 
promellendo-lhes outras maiores para o 
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fuluro, e para mim as maiores que pode¬ 
rei receber da real grandeza de vossa al- 
leza serão a da sua benevolencia e pro¬ 
tecção, junta com os conhecimentos de 
que aindaque estrangeiro no sangue, sou 
portuguez no amor, e se à Inglaterra devo 
o nascimento, á França a creação eálla- 
lia o habito da sagrada religião que pro¬ 
fesso, em Portugal devo á summa piedade 
de vossa alteza tão singulares benefícios 
que em demonstração do meu agradeci¬ 
mento desejo de vencer todos os vassal- 
los de vossa alteza no allecio, no zèlo e 
no obséquio. 

Deus guarde a real pessoa de vossa al¬ 
teza como estes reinos hão mister, e lo¬ 
dos os seus vassallos desejamos. — De 
vossa alteza o menor capellão e orador, 
D. Raphael Bluteau, clérigo regular da 
Divina Providencia.» 

Veja-se como a sericicultura mereceu 
cuidados em outras épocas. 

Porto, 29 de junho de 1867. 

Eduardo Moser. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Keratlte ulcerena. 

— Blepkarlle ©u conjiincttvlíe palpebral 

9 

A ophtalmia chronica, externa ou irr- 
terna, é algumas vezes complicada de ul¬ 
cerações do vidro do olho, complicação 
que é conhecida na linguagem medica 
pelo nome de keratite ulcerosct. 

Vê-se este estado particularmenle nos 
cachorros durante o monquilho, e nos car¬ 
neiros comosymplomatico da gafeira. Mos- 
tra-se também no gato durante a marcha 
do corysa ou calarrho nasal d’esle carní¬ 
voro. Observa-se egualmente uma ou ou¬ 
tra vez com o caracter essencial, resul¬ 
tado quasi sempre do contacto immediato 
de corpos estranhos mui irritantes, e da 
acção das outras causas physicas da in- 
flammação do globo ocular. 

As ulceras da córnea transparente do 
olho são umas vezes superficiaes, outras 
affectam as laminas ou camadas profun¬ 
das d’esta túnica. 

Ordinariamente os olhos choram; são 
cbeios de remela, humor que agglutina 
bastante, depois de sêcco as palpebras. 

Oprognosticoé geralmenle grave, quan¬ 
do o trabalho de ulceração ha penetrado 


até á membrana do humor aquoso. Por 
muito pouco que a ulcera seja profunda, 
uma cicatriz apparente é frequentemente 
a consequência ; o animal fica depreciado. 

Os simples cuidados hygienicos desti¬ 
nados principalmente a entreter em per¬ 
feito estado de limpeza o contorno da or¬ 
bita dos productos da secreção mórbida, 
o descanço n’um sitio abrigado e livre do 
vento e a instillação no olho ulcerado, de 
quando em quando, de algumas gotas de 
um collyrio apropriado curam não poucas 
vezes a lesão sujeita. 

Entre os melhores collyrios adstringen¬ 
tes e mesmo escaroticos ligeiros usados 
em tal caso sobresae o do dr. Rivaud 
Sandrau, que é assim composto: 

Agua doce. 125 gramm&s 

Tintura de atoes. 10 gotas 

Ammoniaco .. . 4 » 

Sulphato de cobre. 5 centigrammas 

Blepharite ou conjunclivite palpebral. 
— Consiste unica e exclusivamente na in- 
flammação mais ou menos intensa das 
palpebras, acompanhada ou não do des- 
involvimento de pequenas vesículas ana- 
logas às da sarna. 

tem por causas mais frequentes uma 
violência exterior, a acção das correntes 
de ar frio, ou de algumas doenças taes 
como psora, dartros, escrófulas, (?) etc. 

A blepharite distingue-se nos animaes 
domésticos em mucosa, glandulosa, gra¬ 
nulosa, e ciliar ou tarsiana. 

A primeira invade só a conjunctiva pal¬ 
pebral. A segunda interessa mais parti¬ 
cularmente as glandulas de Meibomius, 
pequenos folliculos que segregam a re¬ 
mela postos na serie de sulcos transver- 
saes que apresenta a cartilagem tarsa *. 
A terceira um tanto frequente no boi, re¬ 
side sobretudo nas empolas ou cryptas 
mucosas que são disseminadas na espes¬ 
sura da conjunctiva. A quarta emflm af- 
fecla essencialmente o bordo livre e ex¬ 
terno das palpebras. 

Estas quatro variedades de ophtalmia 
palpebral tem sido pouco estudadas em 
medicina veterinária. 

Qualquer iTellas pode ser aguda ou 
chronica. 

Os symptomas principaes consistem 
ern geral no ingorgilamenlo, rubieun- 
dez e calor do bordo livre das palpe- 

1 Pequeno circulo cartilaginoto. 
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bras, sobretudo da superior; na secre¬ 
ção abundante de remela e na pholopho- 
bia; a vista é incompleta. Este mal dá ao 
olho um aspecto extremamenle desagra¬ 
dável e repulsivo. 

Complicações um tanto graves podem 
apparecer no tecido das palpebras, por 
exemplo, crostas, abscessos, ulceras, etc. 
Quando a blepliarile reveste a forma agu¬ 
da, é preciso combatel-a assiduamente com 
os meios antiphlogisticos locaes e mesmo 
geraes. 

As diversas pomadas antiophlalmicas 
de azotato de prata, de calomelanos, de 
oxydo de zinco, de Dupuytren, de Lyon, 
de Desault, de Gennaut, da viuva Farnier, 
etc., são empregadas com vantagem, ao 
mesmo tempo que os jmrgantes, contra 
a blepharite chronica. 

A pratica de muitos annos ha também 
mr>strado ser o seguinte collyrio bastante 
efficaz n’aquelle caso. 

Agua doce. 100 gramirias 

Pedra divina. 15 centigrammas 

Laudano liquido de Syde- 

nham. 6 gotas 

Durante o tratamento, o animal deve 
estar preso ou amarrado convenienlemenle 
para impedir que esfregue o olho contra 
os objectos que o rodeiam. 

J. M. Teixf.hu. 


Visita às principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 
1866 por A. A. de Aguiar 

Distriete de Santarém 

CONCELHO DO CARTAXO 
(Continuado de pag. 609, vol. 9.°) 

I 

Não muito distante da estação de Santa 
Anna, do caminho de ferrò do norte, en¬ 
contra-se a formosa villa do Cartaxo, que 
pertence ao districto de Santarém. , 

O concelho do Cartaxo é vinhateiro em 
grande escala e os seus vinhos, bem co¬ 
nhecidos nos mercados de Lisboa e do 
Brazil, téem gozado sempre de bons cré¬ 
ditos. 

Ufana dos seus antepassados, a villa 


do Cartaxo deve a origem ao grande rei 
lavrador, o senhor D. Diniz, que a man¬ 
dou povoar no anno de 1351, e não tem 
até hoje esquecido a nobre ascendência, 
porque sempre a agricultura foi para os 
seus habitantes o objecto de maior enlevo, 
e o unico alvo de todas as aspirações. 
Favorecida em exlremo pela actividade 
dos seus filhos e fertilidade do solo. me¬ 
drou rapida e successivainente, até que 
em 1815, a 10 de dezembro, por alvará 
com força de lei, foi elevada á cathegoria 
de villa e concelho. 

A população altinge aclualmenle 10:063 
almas, e o numero de fogos no anno de 
1865 subia a 2:423. 

Por menos observador que seja o vi¬ 
sitante, logo que entra no Cartaxo nota 
que o povo d’aquella villa, embora entre¬ 
gue ás asperas lides do campo, não des¬ 
cura totalmenle as commodidades da vida, 
e procura por todos os meios seguir os 
preceitos de hygiene e de aceio, que pro¬ 
longam a exislencia e a tornam agradavel. 

Eilectivainente esta villa, que se pode 
considerar uma grande vinha, fonte de 
riqueza e prosperidade para os seus ha¬ 
bitantes, lein óptimas ruas, extensas, bem 
arejadas, bordadas de vistosas casas e de 
bons lagares, que alvejando no meio do 
campo, jà ao longe indicam os costumes 
e os hábitos dos moradores. 

No aceio das ruas, no-trajar dos mais 
humildes filhos do povo, estão bem visí¬ 
veis os benefícios da civilisação, e con¬ 
trasta singulai mente esta terra com mui¬ 
tas das províncias de Portugal, que ainda 
na actualidade desconhecem os preceitos 
mais elementares da hygiene, tão pró¬ 
prios para fortalecer moral e pbysiea- 
mente os indivíduos. 

0 concelho do Cartaxo compõe-se das 
freguezias de S. João Baptista do Cartaxo, 
S. Bartholomeu do Valle da Pinta, Ereira 
e Lapa, Pontevel e Vallada; em todas el- 
las se encontram extensos vinhedos, e 
quintas de subido valor. A producção do 
vinho altinge proporções elevadas, de¬ 
vendo porém accrescenlar-se que a pro¬ 
priedade está geralmente bastante divi¬ 
dida, e que será diflkil de encontrar, até 
entre os trabalhadores, algum que não 
possua um pequeno torrão de terra, ama¬ 
nhado por suas mãos, e d onde tira uma 
parte das subsistências para si e para a 
sua família. 

0 solo vinhateiro do Cartaxo é com- 
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posto de rochas calcareas e arenosas per¬ 
tencentes ao período quaternário. 

A rocha arenosa que demora ao sul, 
ciséumscreve por este lado a porção do 
solo calcarco, que do casal do Oiro se es¬ 
tende pelo Cartaxo, e por Pontevel até 
Aveiras de Baixo, e para o lado do norte 
até muito além do paiz vinhateiro. 

Aindaque a maior parte da producção 
vinícola pertença ao solo calcareo, é to¬ 
davia certo que a rocha arenosa contri- 
bue para ella de modo sensível. 

Quem do Cartaxo se dirige para Pon¬ 
tevel e para Aveiras, a maior parle das 
vinhas que encontra, são todas formadas 
em solo arenoso; vejamos porém como 
este mesmo solo contribue para nivelar 
de alguma forma as qualidades geraes 
dos vinhos n’elle produzidos com os ge¬ 
rados no solo calcareo da mesma região. 

A parle arenosa do terreno quaterná¬ 
rio compõe-se de camadas alternadas de 
grés e de margas, mais ou menos ar- 
gillosas. O feldspatho, provavelmente de 
differenles especies, entra em grande pro¬ 
porção na constituição mineral d estes grés 
e d’eslas margas, e o ferro lambem se 
encontra quer no cimento margo-argilloso 
dos grés, quer disperso na massa das mar¬ 
gas. 

As camadas são em geral delgadas, e 
o solo sem ser accidentado é bastante des- 
egual; d’aqui resulta a facil mistura dos 
seus differentes elementos, tanto pela ac¬ 
ção constante dos agentes.naturaes, como 
pela acção do agricultor, e assim se pro¬ 
duz solo excellenle, onde prospera a vi¬ 
nha, e também apto para diversas cultu¬ 
ras. 

Estas condições tornam-se mais van¬ 
tajosas nos flancos dos valles que vão con¬ 
fluir em Cabeço de Guião, Pontevel e 
Aveiras, e bem assim para o lado do 
norte da zona arenosa, em consequência 
da maior proporção da rocha calcareo- 
margosa que alli se manifesta. 

Pelo que respeita à porção do solo 
constituída de calcareo, deve observar-se 
que se não fosse a acção das aguas aci¬ 
duladas, das fontes repuxanles, que ata¬ 
caram e desaggregaram o calcareo lacustre 
d’esta localidade ; se não concorressem as 
argillas vermelhas da epoca quaternaria, 
comparáveis ao drift, por certo este solo 
calcareo não teria a faculdade producliva 
que n’elle se observa, nem as qualidades 
necessárias para a cultura da vinha; de 


feito, naquelles pontos onde a calcareo 
silicioso exlremamente duro não está co¬ 
berto das argillas vermelhas, nem se acha 
reduzido ao estado de lufo, desapparece 
a videira, e só vegeta o carrasco e o zam- 
bujo. 

As areias mais ou menos grosseiras e 
desaggregaveis da epoca quaternaria, li¬ 
mitam pelo sul e sueste, até o Valle do 
Tejo, a nossa região vinicola do Cartaxo; 
para este, comquanto o solo seja também 
arenoso, os grés são menos grosseiros, 
mais feldspathicos e de cimento margoso 
abundante; não admira portanto que o 
cantão vinicola venha a estender-se até as 
vistas do valle que corre de Olta para 
Alemquer. 

Para o norte do paiz vinicola prose- 
guem as camadas calcareo-margosas em 
parte alteradas e reduzidas a tufo; po¬ 
rém ja se não vèem alli na mesma pro¬ 
porção as argillas vermelhas, nem^o solo 
tem caracter de homogeneidade que se ob¬ 
serva nas vizinhanças do Cartaxo. 

As communicações dos diversos pontos 
d’este concelho para os centros de con¬ 
sumo são geralmente fáceis. Collocado 
nas vizinhanças do caminho de ferro, po¬ 
dem os seus vinhos sem custo ser trans¬ 
portados até SanCAnna ou Reguengo, e 
d’ahi para Lisboa. Do nosso porto sáem 
para os diflcrentes mercados estrangeiros, 
quando as circumstancias permittem a ex¬ 
portação, o que nem sempre acontece, prin- 
cipaimente agora que o consumo de Lis¬ 
boa absorve a quasi totalidade do vinho 
do Cartaxo. 

Os provadores classificam todo este vi¬ 
nho em um unico typo de vinho maduro, 
apresentando, todavia, conforme as loca¬ 
lidades, dilTerenças dc maduro e retinto, 
e maior ou menor casca, como se chama 
ao travo que procede do tanino. 

Ao vinho que se consome no paiz dá- 
se o nome de vinho de copo, e aquelle 
que è exportado toma a denominação de 
vinho de embarque. Para o alambique e 
dislillação só se destina o que adoece, e 
n este uso se é principalmente empregado 
o vinho gordo e o agridoce. 

Ainda outra applieação, e de bastante 
importância, costuma ter o vinho do Car¬ 
taxo, empregando-o os negociantes, e ás 
vezes os proprios lavradores, como vinho 
de lotação. Asseveram pessoas de con¬ 
fiança, que todos os lutadores o empregam, 
e são laes as suas virtudes n’eslegeuero 
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de operações, que estes cliamam o vinho 
presunto; podendo pelo seu muito corpo 
fazer passar, como vinho, não sõ os vi¬ 
nhos palhetes, mas até, e não são poucos 
os casos, a própria agua dos chafarizes 
de Lisboa. 

De ordinário, dizem os lotadores, que 
a' maioria dos paladares exigem vinhos 
encorpados; pois é tal a côr, o corpo e 
otravodos vinhos ordinariosdoCartaxo que 
ainda pode satisfazer esses desejos, quando 
misturado com Ires partes de vinho do 
Alemlejo ou do Algarve,- e muitas vezes 
com vinhos palhetes, ásperos e desagra¬ 
dareis de outras proveniências e de infe¬ 
rior qualidade. 

Não ha duvida que os vinhos retintos 
são em geral preferidos pelos consumi¬ 
dores, principalraente por aquelles que 
fazem do vinho o unico idolo, e qóe de¬ 
sejam sentir-lhe os effeçtos muitas horas 
depois; mas não sirva isto de desculpa, 
pois é certo que as lotações nem sempre 
são determinadas pela vontade de quem 
compra, senão ordinariamente pelo inte¬ 
resse do vendedor que empolga os lu¬ 
cros das borundangas. Também ninguém 
ignora que os vinhos do Alemlejo e do 
Algarve são hoje bem recebidos de lodos, 
e não precisam, para se tornarem potá¬ 
veis, do auxilio dos vinhos do Cartaxo. 

Passaram porém já em julgado estas 
manipulações, e quando forem feitas den¬ 
tro dos limites que acabámos de referir, 
parece-nos que não resulta grave incon¬ 
veniente. De facto sendo geralmenle os 
vinhos do Cartaxo, retintos, e taninosos, 
a addição d'aquelles em que falíamos, que 
não peccam por tal exaggero, contribue 
para os fazer mais gratos ao paladar. 

Infelizmente nas vendas de Lisboa sof- 
frern depois outros preparos, com o in¬ 
tuito de augmentar a producção e em 
prejuízo da saude publica. Este assumpto 
está fora do nosso estudo nas actuaes cir- 
circumstancias. 

Pelo que acabo de singelamente nar¬ 
rar é facil de percebera difficuldade que 
se encontra em obter e alcançar vinho 
genuino de qualquer localidade; foi este 
o primeiro exemplo, teremos occasião de 
apresentar outros muitos : o vinho do Car¬ 
taxo aqui nas vizinhanças de Lisboa, a 
dois passos da capital, perde no transito 
e ás vezes no lagar em que nasceu a fei¬ 
ção característica, o typo ea originalidade. 

Hoje até alguns viticultores que expor¬ 


tam directamente para os mercados es¬ 
trangeiros procedem nas suas adegas a 
differentes lotações, empregando para este 
flm o vinho de Alhandra. 

No curto periodo que me foi dado para 
esta digressão pelo paiz, dispuz de algu¬ 
mas horas para encetar o estudo dos pro¬ 
cessos de cultura, seguidos nas localida¬ 
des por onde transitei. 

Pareceu-me util pedir alguns esclareci¬ 
mentos a respeito d'este assumpto, que 
tem, como todos hão de confessar, deci¬ 
dida influencia sobre as qualidades do 
producto. N’esla parte limitar-me-hei ao 
strictamente necessário para se fazer idéa 
dos processos. 

Dos cuidados dispensados pelo homem 
á cultura da videira, depende em grande 
parte a bondade do vinho. Não bastá ler 
bom clima e excedente solo, é necessário 
lambem saber escolher boas castas, não 
só em relação á quantidade, como á qua¬ 
lidade; ainda mais, é preciso que a plan¬ 
ta encontre alguém a seu lado, que lhe 
conheça a vida intima, que esteja ao fa¬ 
cto da sua organisação, e que a possa de¬ 
fender e abrigar contra todas as influen¬ 
cias nocivas que conspiram para des- 
truil-a. 

Diz Guyot, um dos patriarchas da vi¬ 
nha, que o genio do vinho eslà na cepa. 
A esta judiciosa sentença deve porém ac- 
crescentar-se, que esse genio, que essas 
qualidades que o vinho recebe da mãe, 
são como o talento, precisam de cultivo 
esmerado. 

Sem duvida que os vidonhos de prin¬ 
cipal calhegoria abandonados a si pró¬ 
prios por largo tempo,- descem a ple¬ 
beus, e pelo contrario as videiras de mais 
humilde e rústica condição, cultivadas 
com desvelo, e de combinação com as 
primeiras dão ao vinho feições caracte¬ 
rísticas. 

No reino animal e assim no reino ve¬ 
getal não ha raças malditas. É dever do 
vinhateiro, bem como da sociedade, sa¬ 
ber aproveitar as aptidões. 

Não ha fruclo algum da natureza que 
seja esteril ou inútil, quando a educação 
e a cultura lhe presidem à nascença, e 
seguem após as differentes phases do seu 
desinvolvimento; porém se o homem 
abandona o filho no berço ao despontar 
da vida, e a videira na terra, só pode es¬ 
perar mau filho e péssimo vinho. 

Bem convencidos d'esta verdade, veja- 
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mos como no Cartaxo se tratam os vinha- 
gos, e n’este estudo seguiremos a videi¬ 
ra na infancia, na edade adulta, e final¬ 
mente na velhice ou edade caduca. 

A plantação dos bacellos faz-se pelo 
metbodo, geralmente seguido em outras 
partes, de surribas ou vàlleiras. Enceta- 
se o trabalho riscando as mantas no lo¬ 
cal, em que deve plantar-se o bacello, si¬ 
gnificando a denominação de manias, não 
só cada um dos eitos riscados, mas tam¬ 
bém cada grupo de homens, que proce¬ 
dem à medição. 

Primeiramente abre-se a manta morta, 
e depois procede-se á abertura das outras 
mantas, sendo empregados n’este traba¬ 
lho seis homens, que usam enchadas de 
gaviões, cavando todos à voz do fallador. 
No grupo de trabalhadores, necessários 
para este serviço, ha dois, que peias suas 
funcções mais importantes, mereceram 
nomes especiaes; um d’elles é o fallador, 
a cujo mando todos obedecem, e outro o 
rabeador, que de ordinário se acha na 
parte opposta ao fallador, o qual deve sa¬ 
ber do seu ofllcio, porque as terra sem¬ 
pre puxam mais à rabeia. 

Os golpes das enchadas são dados a 
compasso, como se um unico braço os 
dirigisse; e n’este mister se domoram até 
profundar a manta 0 m ,8 a O m ,9. 

Voltado o primeiro banco, e chama-se 
assim a quantidade de terreno levantado 
pelos seis homens, passam para o imme- 
diato, sendo a manta que deixaram aber¬ 
ta, arranjada depois por um ou dois ho¬ 
mens. Estes profundam-n’a tirando as 
terras para fora com o intuito de ficar 
mais mettido o bacello. Em seguida apru¬ 
mam as terras da barreira do peito, e só 
então é- que vem o unhador, unhando os 
bacellos na distancia de l m ,2. Após este 
segue o estonador, que deita a terra de 
sol para cima do bacello, sendo esta a da 
manta, que depois se vae abrir. 

Posto o bacello, é esmanteado ou ra¬ 
sado e rabeado, isto é, corta-se a vide, 
deixando simplesmente dois olhos acima 
do solo. 

Todo este trabalho da abertura da 
manta tem por fim, como é facil de per¬ 
ceber, preparar a terra para n’ella se 
desinvolver o bacello. Assim cortada, di¬ 
zem os agricultores, não só fica apta para 
aproveitar em mais larga escala os bene¬ 
fícios dos agentes atmosphericos, mas em 
melhores condições para o vegetal crear 


raizes à sua vontade e sem grande es¬ 
forço. 

No primeiro anno rebenta o bacello, e 
assim se deixa entregue a si mesmo; no 
segundo anno varia o modo do tratamen¬ 
to; uns deixam-n’o ficar com todas as 
ramificações do anno antecedente, outros 
crestam-n’o. O trabalho da cresta consis¬ 
te em excavar o bacello e cortar a vide 
abaixo do ponto em que começou a ra¬ 
mificar-se. No terceiro anno deixa-se o 
bacello de talão, se foi crestado no anno 
anterior, e algumas vezes de vara, con¬ 
forme o vigor que adquiriu. 

Na descripção dos tratamentos a que 
se sujeita a vinha feita, começaremos pela 
poda; esta operação é praticada por to¬ 
dos da mesma maneira, tem o nome de 
poda de talão, e aproveita-se geralmente 
a vara mais vigorosa e que está mais 
próxima da cepa mãe. Quando a vara re¬ 
benta em fogo é* costume deixar-se um 
pollegar, ou pequeno talão no corpo da 
cepa abaixo da vara que rebentou, afim 
de ser possível no anno.seguinte arrear 
a videira. Para obter este resultado cor¬ 
ta-se com um serrote e alisa-se o golpe 
com o podão, junto dd pequeno talão ou 
pollegar que lhe foi deixado. 

A epoca da poda é logo depois da vin¬ 
dima, nos mezes de novembro e dezem¬ 
bro. 

A poda aconselhada pelo dr. Guyot já 
foi ensaiada no Cartaxo pelos srs. dr. A. 
de Soveral e Rodrigo de Franciosi; as 
cqpas apresentam bom aspecto e seria 
para desejar que o melhodo se generali- 
sasse. - 

Por tres modos diversos se faz a empa 
n’este concelho, os quaes se distinguem 
pelas seguintes denominações: empa de 
palmatória, de rabo de leão e empa á 
constituição. 

Para empar a videira pelo primeiro me¬ 
lhodo geme-se a vara pouco acima dos 
dois olhos mais proximos da cepa, e do¬ 
bra-se na ponta, ao que se chama fazer 
a torta; como n’esta dobra ficam compre- 
hendidos dois olhos, diz-se que se lhe dá 
dois olhos de torta; depois obriga-se a 
vara a dar a volta formando um circulo, 
e prende-se com junca á cepa mãe. (Fig. 
»•*) 
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vara uma volta e prende-se pela extremi¬ 
dade ao corpo da cepa. (Fig. 2.*) 



A empa á constituição consiste em do¬ 
brar superiormenle a vara em pequena 
extensão, dando-lhe por amparo ou tutor 
uma canna lateral, á qual se prende por 
dois pontos, no sitio onde foi a vara ge¬ 
mida e na torta; outras vezes dobra-se a 
vara sobre si mesma em um ponto pouco 
afastado da cepa mãe e ata-se por alli ao 
tutor, prendendo, a extremidade da vara 
na parte superior do amparo. (Fig. 3.*) 


i 

a. 



(Fig. 3.*) 

Costuma fazer-se a empa logo depois; 
da poda em janeiro e fevereiro. i 

Qualquer d’estes systemasadoptados dif- i 
ficulta bastante a ascensão da seiva. De | 
todas as empas descriptas merece prefe-1 
rencia a empa de palmatória; a de rabo 
de leão algumas vezes se faz; a empa à 
constituição é extremamente rara. 

Prefere-se a primeira, porque a cepa | 
não pode desarvorar facilmente, e as vi- i 
nhas assim tratadas conservam-se muito 


rasteiras. Em geral a empa de rabo de 
leão applica-se áquellas videiras, cujas va¬ 
ras não podem dar dois olhos de torta. 
A empa à constituição, principalmente de¬ 
pois do oidiuin, foi completamente aban¬ 
donada, porque levanta muito a cepa, e 
a experiencia tem mostrado que as uvas 
mais afastadas do solo são facilmente ata¬ 
cadas pela moléstia; além d’isto o fructo 
para sazonar bem, nunca se deve achar 
a grande distancia da superfície da terra, 
para que receba e aproveite o calor que 
d elia irradia, e que concorre para abreviar 
e completar a maturação. 

Dizem, que da epoca em que se come¬ 
çou a fazer esta ultima empa, lhe provém 
o nome, e allirmam esses que foi intro¬ 
duzida em 1826. Os vinhateiros abando¬ 
naram promplamenle esta pratica. 

Depois da empa, vem a cava, que no 
Cartaxo se faz por dois modos diversos, 
e não muito differentes emquanto aos 
seus effeilos. A cava, que executam os 
caramelos, que são trabalhadores das im- 
mediações da Figueira, Mira, Tocha, Ilhavo 
e Buarcos, que alli concorrem por essa occa- 
sião, consiste em levantar a terra com as 
enchadas, voltando para baixo a herva 
que nasceu na vinha. 

O segundo processo é empregado pela 
gente da terra, jornaleiros de Quiaios, os 
quaes cavam arredando a terra para junto 
dos pés, e arrasando-a depois. 

Esta operação faz-se em março e abril'. 

Concluída a cava, quando chega o mez 
de maio, procede-se á raspa, que é feita 
quasi sempre por mulheres, e que tem por 
fim quebrar a crusta de terra ou codea. O 
instrumento usado neste serviço é a en- 
chada rasa. 

Ainda se usa logo depois da poda fa¬ 
zer a excava, abrindo covas junto das ce¬ 
pas, e reunindo muitas vezes n’essas co¬ 
vas, as folhas da videira, ou estrumes 
animaes. 

Em dadas circumstancias se empregam 
os últimos, que são obtidos nos estábulos 
ou nos campos por meio das malhadas; 
de ordinário applicam-se sómente às vi¬ 
nhas fracas. 

A acção dos* estrumes prolonga-se até 
tres annos. Uma carrada de estrume custa 
10200 a 10600 réis, tem de peso 45 ar¬ 
robas (675 kilogrammas) e enche apro¬ 
ximadamente trinta cestos vindimos, po¬ 
dendo estrumar-se com quinze carradas 
um sacco de terra ; oytros empregam só 


Digitized by LjOOQle 



16 


ARCHIVO RÚRAL 


dez carradas para a mesma extensão de 
terreno *. 

Passaremos agora á descripção dos 
meios empregados para renovar a vinha. 

Para fazer mergulhia deixa-se a cepa 
com todo o varedo, isto é, não se lhe toca 
na occasião da poda. No anno seguinte 
abre-se uma cova junto da cepa, que ê" 
destinada a fornecer as pontas da mer¬ 
gulhia ; a cova aberta no solo deve ter tan¬ 
tas voltas ou sinuosidades quantas são as 
pontas que depois de mergulhadas téem 
de Bear no alinhamento da vinha; cor¬ 
tam-se algumas pequenas raizes, conser¬ 
vando as principaes com toda a cautela, 
tomba-se a cepa velha, estendendo-a no 
fundo da cova feita, e dirige-se cada um 
dospampanos mais vigorosos para o ponto 
em que devem ficar. Depois de se lhe 
deitar meias terras fica a cova tapada até 
metade ou dois terços, e deixa-se ficar 
cada uma das novas varas só com dois 
olhos. Assim se abandona até rebenta¬ 
rem, e logo que as varas se achem des- 
involvidas, o que acontece em maio ou 
em junho, acaba-se de entulhar as co¬ 
vas o que se chama entulhar as covas da 
novidade, collocando um tutor a cada uma 
das novas varas. 

Adopta-se a mergulhia não sómente nas 
vinhas velhas, mas até nas vinhas novas 
para povoar os largos, isto è, os sitios 
onde ha falta de cepas. 

Prefere-se a mergulhia ainda nas vinhas 
'novas, porque se tem observado que a 
plantação dos bacellos pelo relanchamen- 
to*. quasi sempre é inefficaz e seguida de 
maus resultados. A terra crua, que fica 
próxima do bacello, não deixa desinvol- 
ver convenientemente, além do que as 
novas raizes que os bacellos lançam, en- 

1 Àntigamente cada sacco de terra comprehendia 3;G00 
varas quadradas, porque a medição era feita com uma 
pirga de 30 varas applicada sobre um rectangulo, cujo 
lado maior tinha quatro sirgas ou 140 varas de compri 
mento, c o lado meoor uma sirga de 30 varas. Hoje a 
sirga de 33 metros (padrão da camara do Cartaxo), e 
um sacco de terra, medido do mesmo modo, tem 4:350 
metros quadrados; portanto 1 hectare corresponde a 
dois saccos de terra mais 1:288 metros quadrados. 

A denominação, sacco de terra, deriva-se de que essa 
porção dc terreno leva de sementeira um sacco de trigo, 
e pôde alojar 3:600 bacellos a 5 palmos de peito e de 
verde. 

* Quando em uma plantação morrem alguns bacellos, 
não se.abre nova manta para substituir os que definha¬ 
ram. E costume em taes casos abrir uma cova para alo¬ 
jar o novo bacello, com uma vera ou alavanca armada 
Cm uma das extremidades de um espigão de ferro. Al¬ 
guns servem se de um pé de cabra que, adaptado á ou¬ 
tra extremidade da alavanca, permitte, depois de feito 
o buraco, enterrar o bacello sem o entortar. Este pro¬ 
cesso só convem no annoda plantação. 


conlrando-se com as raizes da vinha feita, 
não podem lomar completo desinvolvi- 
menlo; por outro lado os primeiros re¬ 
bentos do bacello, pouco vigorosos ao pé 
de uma vinha robusta e já creada, ficam 
tapados pela folhagem e como afogados, 
na impossibilidade de poderem gozar da 
luz, humidade, etc., em uma palavra, 
de todas as circumstancias que concor¬ 
rem para o crescimento, dos vegetaes. 
Pelo contrario, a mergulhia, fazendo que 
se destruam todas as raizes das cepas cir- 
cumvizinhas pela necessidade de abrir as . 
covas, e além d’isso rompendo-se por esta 
operação a tenacidade do solo, permitte 
que o dosinvolvimenlo das varas mergu¬ 
lhadas, em breve auxiliadas pelos suecos 
nutritivos da cepa mãe e pelas melhores 
condições do terreno em que começaram 
a vegetar, seja considerável, e eguale ern 
vigor dentro de pouco tempo as cepas 
circumdantes. 

Aqui ficam consignados os principaes 
fundamentos com que se pretende justifi¬ 
car o uso das mergulhias, tão seguido em 
todo o paiz. Guardarei para occasião mais 
opportuna a analyse d’este e de outros 
pontos interessantes, limitando-me por 
agora, fiel ao meu programma, a simples 
narrador dos costumes dos nossos vinha¬ 
teiros. 

Para concluir o que tenho a dizer àcerca 
da mergulhia, accrescentarei que sendo de 
melhor ereação as cepas de mà qualidade, 
é possível aproveital-as muitas vezes, fa¬ 
zendo o ingerimenlo, que é apenas uma 
enxertia na ponta da vara que tem de ser 
mergulhada. 

Um exemplo tornará de mais facil com- 
prehensão todo o proveito que costumam 
tirar os viticultores d’este modo de pro¬ 
ceder. Havendo uma cepa de tinta gorda, 
e querendo transformal-a em outra de 
mais fina producção, v. g., em debo de ali- 
cante, procede-se ao ingerimenlo, collo¬ 
cando um garfo de debo em cada uma 
das extremidades das varas, que em se¬ 
guida se mergulham pelo methodo jàdes- 
cripto. 

No Cartaxo adopta-se a enxertia de garfo 
todas as vezes que as plantas são de má 
qualidade, e lambem para as videiras ata¬ 
cadas do oidittm, porém robustas e sãs 
nas raizes e no corpo. 

A despeza do grangeio e da colheita é 
quasi impossível averiguar-se com suffi- 
i ciente rigor, porque ha muitos elementos 
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cuja infloeocia se não pode com exacção 
determinar, e que variam por uma infi¬ 
nidade de motivos; todavia como n’este 
sentido se ignora qaasi tudo em Portugal 
aproveitarei os seguintes esclarecimentos, 
que á falta de outros melhores offerecem 
algum interesse. 

(Continúa.) 


Woticia âcerca do mercado especial de 
Salvaterra para a compra de cavallos 
de remonta que- teve logar no dia 31 
de maio de 1867. 


Ul.“° e ex.™ 0 sr. —Np dia 31 de maio, 
conforme estava annonciado no Diário de 
> Lisboa, teve logar em Salvaterra o se¬ 
gundo mercado especial de cavallos para 
remonta, ao qual concorreu o gado dos 
seguintes produclores e creadores: 

U*“ « ei.““ gr*. Cav. de Pold. De S ■. . . 

4 a 6 ao. de 3&n. tonos 10111 


Frederico da Cunha 

Franco . 

Francisco Diniz.... 
Duque de Cadaval. 
Raphael José da Co- 

nha. 

José da Motta. 

Emygdio, do conce¬ 
lho de Santarém. 
Joãolgnacio da Costa 
Azevedo, de Bena- 

vente. 

João Luiz Neto.... 
José Luiz de Brito 

Seabra. 

José Ferreira Ro- 

qnette. 

Joaquim Pedro da 
Costa Freire.... 
Francisco Gonçalves 

Saloio . 

Luiz Ferreira Ro- 

quetie. 

Conde de Sobral.. 

Somma..... 


1 2 — 

5 — — 

11 — — 

1 1 — 

1 _ __ 

1 — — 

1 — — 

1 — — 

3 12 — 

7 12 16 

2 1 — 

43- 

10 8 11 

— 95 

55 48 32 135 


Dos cincoenta e cinco cavallos em con¬ 
dições de remonta por terem de quatro a 
seis annos de edadeforam comprados vinte 
para o exercito e dez para a guarda mif- 
oicipal, saindo o preço medio de toda a 
remonta em Salvaterra por 105(5750 rs. 
É verdade qae n’este calculo fez entrar 

m. x. 


o preço dos cavallos comprados para a 
guarda municipal, que pelo facto de al¬ 
guns n9o terem a marca de 1“,48 foram 
vendidos por um preço mais baixo, e re¬ 
gularam termo medio por 91 <5000 rs. 

Saiu o preço medio dos vinte cavallos 
comprados para o exercito por 113i5000 
rs. aproximadamente, sendo d’estes uma 
boa parte para a arma de lanceiros onde 
se exige a altura de l s> ,52 para cima. 

Como se vê da nota acima indicada, foi 
este anno a concorrência de poldros ao 
mercado de Salvaterra pouco superior á 
do anno antecedente; porém se no total 
dos poldros apresentados pelos differen- 
tes creadores houve pouca differença em 
relação ao anno passado; este anno foi 
maior a concorrência dos que exhihiam 
as condições de remonta no que diz res¬ 
peito a edades, e foi por essa razão, que 
n’este mercado se compraram um maior 
numero de poldros, e mais se compra¬ 
riam se os dos srs. Raphael da Cunha e 
Frederico Franco não apresentassem o 
maior numero atacados: os do l.° crea- 
dor com glandagcm e purgações; e os' 
do 2.° com bronchites. 

0 preço medio de 113(5000 rs. pelo 
qual foram comprados os cavallos para o 
exercito, sendo d’estes uma boa parte, re¬ 
pito, para a arma de lanceiros, foi muito 
barato em relação ao preço pelo qual nos 
saiam os cavallos das remontas hespanho- 
las; c note se que os poldros comprados 
em- Salvaterra estão vigorosos, em cir- 
cumstancias de se começarem já a en¬ 
sinar, e além d’isso sem os riscos de acli¬ 
mação porque passavam os cavallos hes- 
panhoes. 

Os cavallos portiiguezes mormente os 
do Ribatejo e Alemtejo são dotados de 
bastante ruslicidade, costumados como es¬ 
tão a soffrer as diversas intemperies atmos- 
phericas; sobrios em excesso e de rija 
tempera, são duradouros no trabalho, e 
tornam se pelo conjuncto d’estas qualida¬ 
des excedentes para o serviço militar. 

Continuando o nosso governo no cami¬ 
nho encetado, no que diz respeito aos 
melhoramentos das raças cavallares do 
nosso paiz; isto é, fornecendo bons ty- 
pos de cavallos reproductnres, animando 
as exposições e as corridas de cavallos, 
e não desistindo da acquisição de todos 
os poldros em condições de remonta, e 
isto por um preço remunerador aos dif- 
ferentes creadores; a nossa cavallaria ha 
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de rehabilitar-se, e sair do estado de aba¬ 
timento em que permanecia ha annos, por 
falta de iniciativa e intervenção dos go¬ 
vernos de então; que ordenando a com¬ 
pra de cavallos hespanhoes, estabeleciam 
uma concorrência damnosa e prejudicial 
aos interesses dos productores e creado- 
res da industria cavallar do nosso paiz. 

A prova dos grandes resultados que já 
hoje se tem tirado da boa combinação 
dos meios empregados pelo nosso governo, 
ahi está nó grande numero de cavallos 
portuguezes que tem sido remontados nos 
differentes mercados, o excellente serviço 
que d’elles se tem tirado, a mortalidade 
menor dos mesmos em relação á dos ca¬ 
vallos hespanhoes; circumstancias estas 
a que muito -se deve attender. 

Os productores e creadores de Salva- 
terra, que ainda ha poucos annos só apre¬ 
sentavam cavallos para o serviço da gra- 
dagem e debulha; hoje, no seu mercado 
especial exhibem jà os srs. José e Luiz 
Roquette magnificas piaras de poldros, 
que de anno para anno se vão tornando 
mais afinados, devido aos acertados e as¬ 
síduos cuidados no melhoramento e apuro 
das soas raças cavallares. 

Na viila de Gollegã acha-se hoje esta¬ 
belecida a industria de recreação de pol¬ 
dros em grande escala, tudo devido ás 
remontas porluguezas, ás exposições, etc. 

Tornando hem notoria a differença en¬ 
tre as remontas porluguezas e hespanho- 
las, creia v. ex.* que não cedo a uma 
inspiração de verdadeiro patriotismo, 
aprecio do modo o mais desapaixonado 
possível, e só segundo os factos que me¬ 
lhor de v. ex.* são conhecidos. 

Veda-me a natureza d’esla noticia, fal- 
lar aqui de um nome tão lembrado e sau¬ 
dado por todos os creadores e lavradores 
do nosso paiz, pelos relevantes serviços 
que tem prestado a favor da industria 
agrícola e pecuaria. Que os seus esforços 
sejam coroados de bons resultados, é o 
desejo de todos quantos na agricultura 
veem a felicidade do seu paiz. 

Uma vez que nas considerações que 
acima fiz sobre a superioridade das re¬ 
montas porluguezas, falleí' nas piaras de 
poldros dos srs. José e Luiz Roquette de 
Salvaterra, tão notáveis as do primeiro la¬ 
vrador pelos filhos do Mindello afamado 
reproductor da raça de Alter; e do so¬ 
berbo cavallo da raça dos do sr. Calça e 
Pina, os poldros do segundo filho tam¬ 


bém da raça de Alter e de um optimo 
cavallo alemtejano; é do meu dever dizer 
alguma coisa a respeito do mais gado 
que concorreu ao mercado. 

Os cavallos da raça dos do ex. D * sr. 
duque de Cadaval, não obstante a falta 
de bem escolhidos reproductores, e pas¬ 
tagens convenientes e apropriadas; com- 
tudo deixam ainda ver a nobre e boa ori¬ 
gem da raça, que é pena ter desmerecido 
tanto da antiga reputação em que foi tida. 

Os poldros do sr. Raphael como ji tive 
occasião de dizer, estavam affectados a 
maior parte, téem bons corpos, e são sem¬ 
pre reputados, quando sãos, excellentes 
cavallos de remonta pela sua robustez e 
corpulência. Os mais afinados, reserva-os 
o sr. Raphael ãa Cunha, como é notorio, 
para disputar o prêmio na exposição da 
Gollegã, e n’este sentido muito tem con¬ 
seguido. 

Os poldros do sr. Franco da Gollegã 
estavam bem tractados, e como recreador 
de cavallos alemtejanos e demais proce¬ 
dências pode-se jà hoje considerar um dos 
primeiros, senão o primeiro fornecedor 
de bellos cavallos para as nossas remon¬ 
tas. 

Os srs. José Luiz de Brito Se'abra e 
Joaquim Pedro da Costa Freire exhibiram 
o primeiro uma magnifica piara de pol¬ 
dros afinados de formas, mas faltando-lhe 
a corpulência pela falta de uma boa e 
conveniente alimentação: O segundo apre¬ 
sentou Ires poldros de sua manada, sendo 
dois já mais dignos de observação por ac- 
cusarem certa distincção de raça. . 

Nos poldros do sr. Francisco Gonçal¬ 
ves Saloio notava-se do mesmo modo pouca 
corpulência; mas certa robustez e ener¬ 
gia, qualidades derivadas segundo me in¬ 
formaram de sangue de Alter. 

Os poldros do ex." 10 sr. conde de So¬ 
bral, concorreram ao mercado só para se¬ 
rem vistos, pela razão dos mais velhos 
terem só Ires annos; e a benemerita com- 
missão de remonta que teve a bondade 
de os examinar, achou-os muito bonitos 
e afinados e como taes dignos descenden¬ 
tes dos cavallos Abda e Kebir, reprodu¬ 
ctores afamados pertencentes à coudela¬ 
ria nacional. 

. E sempre para mim espinhoso um tra¬ 
balho de similhante natureza, e as razões 
além da falta de competência, adivinha-as 
v. ex.*. O que posso assegurar, é que 
ddigenceio sempre n’esles casos ser im- 
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parcial, e apreciar só segundo os dicla- 
mes da minha consciência. Terei errado 
moitas vezes, mas erro involuntário e por 
eonseguinié desculpável. 

Agora, só me resta agradecer á intelli- 
gente commissão de remonta composta 
dos srs. general José de Vasconcetlos Cor¬ 
reia; capitão de lanceiros 2, Augusto 
Pioto de Moraes Sarmento, secretario; e 
do capitão veterinário José Maria de Sá; 
todos os esclarecimentos que tiveram a 
bondade de me fornecer afim de poder 
dar esta noticia do mercado especial de 
Salvaterra. 

Intendência de pecuaria do dislricto de 
Santarém. Em 5 de junbo de <867. 

O intendente de pecuaria 

Diontsio Antonio Saraiva 


PARTE OFFICIAL 

Waisterio das obras publicas, 
commercio e industria 

DIRECÇÃO OKBÂL DO COHMKBCIO 

Bdatorio da importação e consumo de cereaes 
- no anno de 1866 

III."" e ex. 1 " 0 sr. — Com data de 23 de 
fevereiro de 1866 tive eu a honra de di¬ 
rigir ao antecessor de v. ex.*um relatorio, 
em que se consignavam os resultados do 
decreto de 11 de abril de 1865, pelo qual 


se regulou a admissão de cereaes estran¬ 
geiros pelos portos seccos e molhados do 
reino. 

Os resultados alludidos referiam-se ao 
período de oito mezes e dez dias, tempo 
que mediou desde a data em que princi- 
piára a vigorar o decreto até ao fim de 
dezembro de 1865; porém tendo desde 
então decorrido um anno completo, è com 
referencia a este periodo que, em vista 
dos documentos estatísticos, colligidos na 
direcção geral das alfandegas e de outros 
esclarecimentos, elaborei o seguinte rela¬ 
torio que tenbo a honra de levar ao co¬ 
nhecimento de v. ex.* para todos os fins 
convenientes. 

PRIMEIRA PARTE 

Despacho de cereaes estrangeiros para consumo 

A quantidade total de cereaes estran¬ 
geiros de todas as especies despachados 
para consumo, em grão, farinha e pão 
cozido, durante o anno de 1866, elevou- 
se a 32.865:118 kilogrammas ou 453:938 
hectolitros, ou 3.286:511 alqueires, ou 
54:775 ipoios. 

O valor d’esta importação está calcu¬ 
lado em 1.680:2574345 réis, e o corres¬ 
pondente produclo dos direitos em réis 
252:6124433. Do desinvolvimento e con¬ 
frontação d’estes algarismos resultam os 
seguintes quadros: 


l.° Despacho por portos e alfandegas 


r 

Quantidades 

Valores 

Direitos 

PELOS PORTOS MOLHADOS 

Kilogrammas 

Réis 

Réis 

Lisboa.. 

16.968:955 

899:7924400 

171:831 £306 

Porto.... 

4.878:776,794 

261:2814500 

35:336 £859 

.. 

1.499:976,8 

88:5184154 

10:525£844 

Vianna. 

1.177:079 

.63:1614476 

6:239£028 

Setúbal. 

62:542 

1:779£800 

3964090 

9:580 

3604000 

894413 

PKL08 PORTOS SEOOOS 

24.596:909£594 

1.314:8934330 

224:4184639 

Barca de Alva. 

3.578:970,9 

141:9284780 

12:0794931 

Eivas. .. 

3.491:376,5 

167:6064735 

11:7184351 

Cb&ves . 

358:287 

14:6484500 

1:1944129 

Portalegre . 

Penamacor. ..• 

277:358 

12:5604600 

1:0154529 

283:191 

12:1134765 

1:0494374 

Bragança.*. 

154:057,6 

10:2064125 

6384828 

88:356 

4:3814355 

3704542 

Aldeia Nova. 

36:612 

1:9184155 

1274210 


32:865:118,594 | 1.680:257^343 I 952:6124433 


Digitized by LjOOQle 
















20 


ARCHIVO RURAL 
2.° — Despacho por mezes 



Quantidades 

alorVes 

Direitos 

PELOS POSTOS MOLHADOS 

Kilogrammas 

Réis 

Réis 

2.144:396,8 
1.706 095,794 

119:372*524 

20:399*830 


90:710*720 

16:186*848 


1.992:645 

109:756*480 

19:099*048 


2.427:239 

138:454*590 

21:045*376 


3.374:075 

184:242*390 

30:652*017 


2.914:757 

161:862*230 

28:007*849 


2.065:927 

109:792*060 

19:559*268 


1.551:133 

79:790*620 

- 14:266*555 


1.463:297 

73:172*020 

12:904*280 

13:515*138 


1.060:138 

80:866*186 


1.900:911,5 

1.496:294,5 

89:321*480 

15:300*742 

» desembro. 

78:052*030 

13:481*588 

PELOS POSTOS SECC06 

24.596:909,594 

1.314:898*330 


Pm .neiro.... 

798:178,5 

571:198,5 

947:791,5 

1.465:004,5 

1.165:112 

30:549*325 

2:690*057 

» fevereiro... 

22:634*085 

1:940*377 

i março...... 

40:774*200 

3:182*653 

i abril.. 

67:021*375 

4:970*356 

i maio... 

52:982*330 

3:969*048 

• junho• -.... 

717:119,5 

537:963,5 

388:145,5 

385:716,5 

392:570,1 

525:803 

31:878*075 

. 2:452*782 

i julho... 

25:495*610 

1:826*430 

» agosto. 

18:319*120 

1:342*866 

» setembro. 1 . 

17:322*495 

1:344*345 

9 outubro. .... 

17:370*340 

1:350*273 

» novembro .... 

23:179*750 

' 1:808*400 

i desembro .... 

378:605,9 

17:837*310 

1.316*307 





8.268:209 

365:364*015 

28:193*894 

Total.. 

32.865:118,594 

1.680:257*346 

252:612*433 





3.*—Despacho por espeoies 


PELOS POSTOS MOLHADOS 

Trifiro . ! 

Quantidades 

Kilogrammas 

Valores 

Réis 

Direitos 

Réis 

20.517:563,794 

1.925:844,8 

906:526 

857:190 

389:271 

298 
. 216 

1.094:367*556 

142:891*734 

27:440*730 

35:392*100 

14:766*390 

17*800 

17*020 

188:639*856 

22:246*188 

5:220*840 

6:349*715 

1:958*163 

2*331 

1*446 

pRriuhft-. . 

Milho . 

Ovada . T ...’. 

Centeio .. 

Aveia... .. 

Pí(o cozido r ........ . .. 

PELOS POSTOS SSCOOS 

TrilWi . . .... 

24.596:909,594 

[ 

1.314:893*330 

224:418*539 

6.011:709,4 

1.638:808 

222:249,6 

186:936 

99:718 

66:136,5 

42:651,5 

282:171*285 

54:325*680 

13:985*830 

6:684*170 

2:490*675 

4:221*675 

1:484*700 

20:044*778 

5:492*257 

1:249*721 

617*855 

331*694 

322*328 

135*261 

Centeio. .... 

PJn enzírio . 

Cevada ..... 

Aveia . . .. 

Farinha . .. 

Milho . 


32.865:118,694 

1.680:257*345 

252:612*433 
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4.® — Despacho relativo por espeoies 


Em 1865 

Em 1866 

Trigo. 72,67 por cento 

Farinha. 4,30 » 

Mm». 17,41 

Cevada.j. 3,31 » 

Centeio. 1,63 » 

Aveia. 0,29 » 

Pio cozida. 0,29 > 

Trigo. 83,41 por cento 

Farinha. 7,82 > 

Milho. 3,68 

Cevada. 3,48 » 

Centeio. 1,58 » 

Aveia. 0,12 » 

Pâo cozido. 0,08 » 


6.” — Despaoho comparado oom o do anno anterior 


Em oito mezes e 
(20 de abril a í 

dez dias de 1865 

31 de dezembro; 

Nos doze mezei de 1866 

Kilogrammae. 

. 48.353:802 

Kilogrammas. 

. 32.865:118 

Hectolitros . 

. 667:870 

Hectolitros .. 

. 458:938 

Alqueires. 

. 4.835:380 

Alqueires.. 

. 3.286:511 

Mok». 

. 80:559 

Moios.*. 

. 54:775 

Valores. 

.... 2.240:762£152réis 

Valores. 

1.680:267£345 réis 

Media do despacho por 

me* 5.920:873 kil. 

Media do despacho por mez 

2.738:009 kil. 


C0MMUN1CAD0 

Moléstia das laranjeiras 

# 

Sempre que vou a Lisboa, volto triste, 
e magoado por nada encontrar de novo, 
e notável em beneficio da agricultura, en- 
eontrando ao mesmo tempo tantas obras 
de luxo, de sumptuosidade e recreio. Ao 
lado dos maiores prodígios do nosso se- 
colo do vapor e electricidade, o homem 
vòa mais depressa e mais seguro do que 
Scaro; mas vôa aò lado de charnecas, de 
pantanos e lagôas, d’onde devendo sair a 
riqueza, a abundancia e a vidq, sae a mi¬ 
séria, a esterilidade, a fome e a morte. 

Os tristes effeitos do nosso terrível de- 
ficit só se conhecem pelo desamparo á 
agricultura; quando para o allenuar e ex¬ 
tinguir, era ella a mais competente, se 
fosse mais protegida. 

Um lavrador da Certã, sem estradas e 
sem pofiles para se conduzir a si, e aos 
seus géneros às maravilhosas vias fer- 
reas, fica como embasbacado e petrificado, 
quando se vé no meio de tantas grande¬ 
zas, e obras novas de luxo e recreio. Elle 
costumado a transitar por estradas cheias 
de precipícios, e enterrado em lama, cus¬ 
ta-lhe a acreditar o testemunho de seus 


(Continúa.) 


olhos, quando vé as ruas de Lisboa var¬ 
ridas com vassouras de seda, e veludo!! 1 

Que o império da moda é grande, sa¬ 
bia eu jà, que chegasse a tanto, e por 
tanto tempo não acreditava. 

Se a agricultura estivesse em moda, os 
lavradores se teriam aproveitado mais do 
beneficio do Archivo em responder, e sa¬ 
tisfazer ás suas perguntas, e publicar as 
suas experiencias e observações. Quando 
no Archivo encontrei aquella offerta, sem¬ 
pre pensei que a não podesse satisfazer. 
E assim de certo aconteceria se a moda, 
esta nova rainha do mundo e tantas vezes 
sua tyranna, apoiasse a agricultura. Penso 
porém que essa generosidade tem causado 
á redacção poucos embaraços. 

Falto de conhecimentos tbeoricos, não 
sou dos mais competentes para me utili- 
sar d’essa offerta, mas emquanto a moda 
não traz outros mais competentes, e tam¬ 
bém agradecido á benevolencia com que 
sempre lêem sido salisfeitasas minhas du¬ 
vidas, interromperei meu silencio, repe¬ 
tindo a minha experiencia para atalhar a 
moléstia das laranjeiras. 

É certo que a facilidade d’este curativo 
torna suspeito, e incrível seu bom resul¬ 
tado. Porém essa facilidade parece que 
devia ter animado alguns lavradores a essa 
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facil experiencia, e muito me lem admi¬ 
rado, que nenhum se tenha dignado sa¬ 
tisfazer ao meu pedido de declarar no 
Archivo Rural qual o résultado ohlido. 

N’este concelho só têem sido atacadas 
da moléstia as laranjeiras regadas. 

Tres foram os pomares atacados, e dos 
tres só escapou o meu, morrendo só uma 
arvore. 

Este resultado póde ser casual, mas 
merece ser examinado. 

É certo que as laranjeiras atacadas sus¬ 
penderam por muito tempo seu cresci¬ 
mento, e têem estado estacionarias, dando 
poucos e pequenos fructos; mas não têem 
morrido ; ao contrario, cada vez, perdem 
mais a côr amarella, fazem-se mais ver¬ 
des e viçosas, e jà vão deitando novos 
lançamentos, o que não fizeram por muito 
tempo. 

Nada mais simples que o meu curativo. 

Cortam-se alguns ramos, os mais ataca¬ 
dos, á arvore doente: sem se otTenderem 
as raizes se afasta para o lado toda a 
terra de roda do tronco, e essa terra é 
substituída por areia grossa e limpa de 
terra, a qual se junta e amontoa de roda 
do pé da laranjeira de maneira que sobre 
a superfície d’aquelle terreno forme junto 
ao pé uma elevação de O ra ,3 a O m ,4. 

Estando ha dois annos em Coimbra, vi 
em uma quinta junto a Santa Clara, per¬ 
tencente ao sr. Diogo Barata, algumas la¬ 
ranjeiras com pequenos montes de terra 
de roda do pé; conversando com s. ex.' 
me disse quem lhe tinha mandado essa 
receita, mas não me lembra; e lhe pedi 
se dignasse lambem usar da -minha expe¬ 
riencia, que se diflerençava da sua em se¬ 
rem maiores as minhas elevações de areia, 
e ser areia pura, e não terra, e pedi mais 
me participasse, ou publicasse no Archivo, 
o resultado de ambas as experiencias. Re¬ 
novo com instancia esse pedido a s. ex. a , 
e a lodos os mais lavradores que tenham 
feito esta ou outra experiencia. 

José Nones da M .ita. 


Sessões da sociedade central 
de agricultura franceza 

O sr. Sanson apresentou alguns ossos 
de carneiros precoces (quinze mezes) de 
raça merinos, qi:e exhibem o facto par¬ 
ticular das épiphyses começarem a sol¬ 


dar-se ; n uma ovelha da mesma raça de 
vinte mezes de edade, esta soldadura 
acha-se já completa. É isto uma prova de 
que a raça merinos pode atlingir a pre¬ 
cocidade. A carne dos merinos tardios 
tem um gosto a bodum repugnante; ao 
contrario, a dos merinos precoces é fina, 
delicada e saborosa. , 

O sr. Payen corroborou este ultimo fa¬ 
cto lembrando que o azeite e a gordura dos 
cachalotes c baleias adultas são de sabor 
e coloração mais nitrosos do que os das 
baleias novas; que a carne do cabrito é 
gostosa e sem aquelle cheiro forte e ca¬ 
racterístico da do bode e mesmo da da 
cabra. 

O sr. Magne, disse, que duas são as cau¬ 
sas que podem influir poderosamente so¬ 
bre a qualidade da carne, a castração e 
a alimentação. A primeira não foi nunca 
posta em duvida ; bastaria comparara car¬ 
ne do hoi e do carneiro semental. 

Quanto «i segunda o sabio direclor de 
Alfort, disse que uma parte dos carneii os 
dos salgados vendidos em Paris não são 
mais do que mestiços merinos creados e 
engordados nas Ardennes ;'os animaes en¬ 
gordados a papienga, no departamento do 
norte, não teem a mesma finura que os 
das mesmas especies e raças cevados a 
grão e*principalmenle á aveia. 

O sr. Béhague disse ter frequentemente 
renovado os seus ensaios sobre a influen¬ 
cia do regimen na engorda, e ter obser¬ 
vado sempre que os grãos de cevada, de 
milho, de tremoço produzem carne mais 
rija, mais saborosa, mais succosa do que 
o bagaço, as raizes ou as forragens ver¬ 
des. 

O sr. Gareau viu nos concursos dos 
animaes de talho, que a carne em certas 
raças chegava mais depressa ao seu per¬ 
feito estado de formação do que em ou¬ 
tras. Apresentavam-se bois charolezes não 
melhorados, muito gordos, e que o pu¬ 
blico julgava que não eram bem classifi¬ 
cados ; mas o estado de gordura não prova 
a completa formação da carne. O sr. Gayot 
não queria que se separassem asjialavras 
precocidade c maturação; a carne não è 
nunca muito gorda. Ora a maturação pro¬ 
va-se pela dentição e pela suspensão do 
desinvolvimento dos ossos. É para notar 
que, nos ossos apresentados pelo sr. San¬ 
son e que provinham de um rebanho de 
um creador afamado de Orleans, o sr. No. 
blet, a soldadura dos ossos começava a ef. 
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fectoar-se pela parte superior vindo a | Prússia. Os srs. Combes e Guérin-Mene- 
completar-se pela parte inferior. É este ville. não consideram como menos inte- 
um facto physiologico mui o interessante ressantes estes ensaios que poderão con- 
e que seria bom estudal-o por compara- tribuir para a producção de sementes sãs, 
ção. para a reducção dos sacrifícios dos crea- 

0 sr. Gareau está convencido que a dores e para a extincção dos germens da 
carne dos animaes precoces è não sómente doença que, como já tiveram occasião de 
muito boa para assar, mas pode também o dizer, parece enfraquecer-se em muitos 
fazer excellente caldo. As experiencias logares. Dever-se-ha pois animar os pe¬ 
que fez em sua casa, em seguida ao con- quenos creadores isolados que se entre- 
curso de Poissy, são dignas de credito gam exclusijamente à producção de se- 
e em seu' abono recorre ao testemunho mentes sãs. 

dos seus collegas que n’e)las tomaram O sr. Becquerel declarou ter recebido 
parte. O sr. Behague manifesta opinião as amostras de um adubo que se compõe 
contraria, e julga que a carne dos ani- da seguinte forma: 
maes precoces muito boa para assar, 

fornece um caldo medíocre, e um cosi- Phosphato de potassa. 51.71 

do de muito má qualidade. Sulpliato de potassa. 29.72 

0 sr. Becquerel fez em seguida uma Sulphalo de soda. 13.45 100.00 

commuDicação verbal acerca da influencia Chloreto de sodium . 2.77 

que podem ter os bosques e as florestas, Silicio. 2.35 

emquanto aos climas, á -frequência das 

chuvas, tempestades, geadas etc. Estuda Este adubo contém, pois, 17.82 por 
agora o grau de humidade que as plan- 100 de acido phosphorico, e 49.95 por 
las podem espalhar e manter no ar da 100 de potassa. Perguntavam-lhe porque 
região que as cerca. 0 mesmo senbor, preço aproximado, a cultura podia pagar 
disse, que fizera, no departamento de este adubo. O sr. Payen, em vista da sua 
Loire, vinhos licorosos de plantas tiradas composição considera-o muito efficaz, se 
de vinhedos estranhos, como a malvasia, principalmenle o addicionarem ao guano 
Este anno a uva não havia amadurecido e julga que a agricultura poderá pagal-o 
e o mosto não marcava mais de cinco a a razão de 40 a 45 francos por lOOkilg. 
seis graus no glucomelro. Acabou de a Os srs. Chevreul e Barrai partilham esta 
amadurecer n’uma estufa á temperatura opinião. Na Inglaterra pagam-se mais ca¬ 
dê vinte cinco a trinta graus centígrados ros os adubos em que, como n’este, os 
durante um mez. O mosto marcou então saes immediatamente solúveis se acham 
dezeseis graus no glucomelro e deu ex- em abundancia. O sr. Bella pede que se 
ceüentes vinhos licorosos, juntando-lhe tenha em conta o sal marinho; que sem- 
apenas um pouco de álcool. pre se deu bem com este adubo, que 

0 sr. de Lavergne soube que, no in- emprega conslan temente em Grignon na 
querito agrícola feito em Bourges, fôra alimentação do gado, ou ministrado no 
descripta a educação dos bichos da seda estado normal ao solo, em dozes racio- 
por sementes no departamento de Cher, naes, e principalmente misturado cora ou- 
e perguntou ao sr. de Vogué se e le po- tros adubos, notavelmente com o guano, 
dia dar algumas informações a este res- O sr. Payen observa que o chloreto de 
peito. O sr. Vogué respondeu que o que sodium não entra senão n uma proporção 
podia dizer sobre o assumpto, era que al- pouco importante nos adubos do Peru, e 
guns amadores que creavam bichos por não julga, além d’isso, que a influencia 
divertimento, haviam notado que os seus favoravel do sal seja geral; em todo o 
iosectosjestavam isentos da moléstia^ esta caso preferia juntal-o antes á alimentação 
semente sendo enviada a algumas locali- ou aos estrumes do que espalbal-o dire- 
dades, apresentaram o mesmo caracter de ctamente pelo solo. 
immunidade na primeira geração. Estes 
amadores tornaram-se desde então indus- 

triaes em pequena escala. {Journal de Vagriculture.) 

O sr. Robinet accrescentou que este 
tacto não era novo, e já se havia dado no 

Loiret, na Tonraine, Languedoc e até na ‘ A. J. H. Gonzaga. 
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Cultora do tojo 

Matiüe , junto de Luzy ( Nievre ) 46 de maio de 1867. 

Ill. mo sr. — O mallogro do bfamos de 
Schrader nas minhas culturas, não se ve¬ 
rificou sem me causar algum espanto. Ti¬ 
nha fundado grandes esperanças n’esta 
planta, e depois da nota inserida no pri¬ 
meiro volume, pagina 1 39 do Journal de 
r Agriculture, as noticias queforam forneci¬ 
das a v. s.* parecem-me apresentar poucas 
razões em seu favor. As ultimas plantas 
da minha sementeira de tres annos, ex- 
tinguiram-se n’esle inverno. A experien- 
cia tão precisa do honrado sr. Avnl (t. n, 
p. 566) que está de acordo quasi exa- 
ctamenle com a minha, emquanto aos re¬ 
sultados, parece-me deixar de hoje em 
diante pouca esperança pelo bom resultado 
d’esta forragem. 

G comtudo o futuro da agricultura as¬ 
senta sobre a producção abundante das 
forragens; verdade tornada banal á força 
de ser evidente e repelida. Uma grande 
parte da França só tem valor pelos seus 
prados naturaes, e a superfície que os 
produz constitue, algumas vezes por si 
só, todo o valor venal tias propriedades. 
Pfeste caso, as terras cultiváveis, por causa 
do seu fraco producto e da mão de obra 
que exigem, não são tidas em conta al¬ 
guma. 

Para levar estas terras á maior fertili¬ 
dade possível, isto é, ao máximo producto, 
é necessário muitas vezes dispender em 
melhoramentos e adubos, um capital 
duplo e em algumas veves triplo do seu 
valor. E infelizmente, suppondo mesmo, 
que se podem haver os adubos necessá¬ 
rios, um similhanle systema de melhora¬ 
mento seria a mais desgraçada de todas 
as imprudências, porque calculo algum 
pode assegurar o seu resultado. 

Assim para aquelle que, tem visto as 
collinas desnudadas da Bretanha, do Au- 
vergne, de Drome, de Ardeche e de uma 
parle do Meiodia e do centro da França, 
essas desgraçadas campinas lhe parecem 
votadas eternamente a produzirem de longe 
em longe magras colheitas de cevada e a 
serem percorridas por rebanhos de enfe- 
sadas ovelhas. 

Não irão jàmais os capitaes empregar-se 
alli, e com razão. A cultura florestal seria 
um processo de utilisação vantajoso para 
estas despidas montanhas. Mas esta cul-| 


tura só pode ser feita pelo homem 
rico, que pode fazer adiantamentos por 
vinte e vinte e cinco annos de probabili¬ 
dades, e que durante este tempo, pode 
privar-se dos productos, taes quaes os das 
magras colheitas de cevada e pastagens 
de carneiros. G se as florestas são vanta¬ 
josas para o proprietário, enriquecem 
pouco o paiz em que se acham, em con¬ 
sequência do pouco trabalho que deman¬ 
dam. 

Mas se existisse, por exemplo, Uma planta 
forraginosa, podendo dispensar os adubos, 
o exigindo poucos ou nenhumas despezas 
para o seu estabelecimento no solo, vege¬ 
tando vigorosamente n’esses terrenos ári¬ 
dos, transformal-os-ia em superfícies pro- 
ductivas, e mesmo em abundantes prados; 
seria isso como que a realisação de um 
sonho. Ora esta planta que é de jodas as 
que produz a natureza, em apparencia, a 
menos própria para a sustentação do gado, 
esta planta existe: é o lojo. 

Começo por dizer que habito um paiz. 
onde o emprego d’esla planta como for¬ 
ragem è desconhecido. Não sei das suas 
propriedades nutritivas, senão pelas des- 
cripções dos auctores e por alguns en¬ 
saios em pequena escala, que me pare¬ 
cem concludentes em seu favor. 

A paginas H20 do seu Bon Fermier 
v. s.* apresenta o tojo como uma forra¬ 
gem das mais nutritivas e mais econômi¬ 
cas, e indica alguns processos para a tri¬ 
turação das hastes e dos espinhos. Se d 
tojo tem estas qualidades porque se não 
trata d’elle até à saciedade. É necessário 
repetir frequentemente as coisas aos cul¬ 
tivadores para que se cqmpenetrem das 
verdades agrícolas. 

Porque não anima o governo esta cul¬ 
tura, bem como, e mesmo de preferencia 
a tantas outras? Porque se não descrevem 
as machinas próprias para a trituração ? 
O agricultor é desconfiado com respeito 
ás coisas novas, e tem razão. Porque 
se não tem em parte alguma indicado 
o preço d’estas machinas? A economia é 
uma das qualidades mais preciosas do 
cultivador, e isto pelas melhores razões e 
principalmenle por causa da exiguidade 
tão frequente dos seus productos. 

O artigo do sr. Camillo Boudy publi¬ 
cado no Journal de 1' Agriculture pratique 
(1866 t. i, pag. 184), dà excellenles in¬ 
formações sobre o tojo: 20:000 a 30:000 
kilogrammas de producto por hectare I Ê 
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eoormel Mais do qae o melboro pradol 
E não tenho difticuldade em acceitar esta 
allegação como verdadeira, em presença 
dos rebeotos de comprimento de um me¬ 
tro do anno findo. E o tojo por um favor 
como que providencial, não se dà senão 
nas terras não calcareas, na silica pura 
oáo contendo bumus, sobre os rochedos 
escalvados que tenham algum saibro onde 
possa germioar e algumas fendas porque 
possa deslisar as suas raizes tão podero¬ 
sas como as das arvores, laes como as 
faias ou castanheiros. A cultura do tojo 
é nenhuma pois que se semeia num ce¬ 
real, e porque em rigor pode dispensar 
todos os cuidados posteriores. 

0 tojo ceifando-se e consumindo-se du¬ 
rante o inverno, á proporção das neces¬ 
sidades do consumo não exige nem desse- 
camento nem armazenagem como o feno. 
Os gastso da trituração devem estar longe 
deaUmgir o preço da mão de obra das ou 
tras plantas forraginosas. Esta tem a van¬ 
tagem para o gado de fornecer uma ali¬ 
mentação verde quando faltam todas as 
onlras. Os seus erriçados espinhos são-lhe 
protecção da natureza, sem a qual é pro¬ 
vável que, devorada pelos animaes du¬ 
rante o imerno, houvesse desapparecido 
da superficie do globo. Diz se que o tojo 
gela nos invernos rigorosos; é isto ver¬ 
dade, mas este inconveniente è nullo 
quando se cultiva como forragem, porque 
são as hastes que gelam, e a planta rebenta 
de novo ao rez do chão com muito vi¬ 
gor. 

O aspecto miserável, grotesco e faminto 
do operário triturador do tojo do sr. Boudy 
deixa uma penivel impressão depois da lei¬ 
tura do seu x artigo, fazendo-lhe esquecer 
em grande parte o mérito, principalmente 
quando nos diz que o sr. Rieffel, director 
da quinta-escola de grand-Jounn encon¬ 
trou bastantes defeitos na machina«de tri¬ 
turar. Será, pois, esse desgraçado, que se 
entrega a um trabalho tão penoso o unico 
agente de que se disporá para utilisar 
o tojo I Era motivo para a isso renunciar, 
e se dirijo a v. s. a esta nota, é na crença 
em que estou de que existem instrumen¬ 
tos convenientes, v. s.* indica alguns, 
laes como fouces reforçadas para a ceifa 
do tojo e trituradores para o esmagamento 
das hastes, e é também no intuito de attrahir 
para elles, se é possível, a allenção do pu¬ 
blico e dos agricultores na Exposição, afim 
de que esses instrumentos sejam estudados 


com cuidado e indicados aos agricultores, 
para que possam aproveital-os. 

Acceite, etc. = Xavier Garenne. 

(Journal de VAgrieulture.) - 

A. J. H: Gonzaga. 

ciironica agrícola 

(LISBOA 10 DE JULHO) 

N’estes últimos mezes tem o preço do 
gado bovino baixado extraordinariamente. 
Não é facil determinar as causas d’esta de¬ 
preciação. Dizem uns que ella se deve at- 
tribuir á escassez da producção dos ce- 
reaes: muitos lavradores privados d’esta 
fonte de rendimento, com que contavam, 
acham-se na dura necessidade de vender 
os seus gados por todo o preço, afim de 
satisfazerem aos encargos da administra¬ 
ção de suas casas. 

Outros explicam o facto pela acção das 
leis econômicas: o valor dos gados era 
exagerado, e a baixa que aclualmente se 
observa é uma reacção indispensável para 
o restabelecimento do equilíbrio, verda¬ 
deira expressão dos preços normaes. Ha 
finalmente a opinião dos'que entendem, 
que a penúria das forragens é a verda¬ 
deira origem do abatimento do preço dos 
gados: mais vale vendel-os por todo o 
dinheiro, do que vel-os morrer á fome. 

Nós não excluímos nenhuma das causas, 
é pela deplorável coincidência d’ellas, que 
explicamos a depreciação dos gados. 

— Mas a par da baixa do valor dos ga¬ 
dos conserva-se a elevação do preço dos 
cereaes culmiferos. Este facto tem uma 
mais clara explicação. As colheitas são 
geralmente escassas, e em algumas loca¬ 
lidades a esterelidade é completa. São pou¬ 
cos os exceptuados d’esta calamidade agrí¬ 
cola. 

A este mal outros se ajunlam. Na Beira 
e Traz-os-Monles enfureceu-se o ceu con¬ 
tra os campos. As trovoadas fizeram alli 
ultimamente espantosos estragos, nos fru- 
cios, nos arvoredos, e até nos terrenos, 
que foram arrebatados pelo impelo das 
correntes. 

Sentimos o mais profundo desgosto, 
por não podermos dar aos nossos leitores 
noticias alegres, em vez aestas, que tão 
tristes são. 
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Se podesse servir de litnitivo a desgraça 
albeia, dir-lhe-iam que lá por fora, tam¬ 
bém a agricultura não apresenta o rosto 
enxuto. Na Hespanha as colheitas são as¬ 
saz mesquinhas, o mesmo que no Meio- 
dia da França. A Grã-Bretanha lamenta a 
perda de mais de trezentas mil cabeças de 
gado bovino, sacrificado pela peste, que na 
Bélgica, Allemanha, e sobretudo na Hol- 
landa, se tem manifestado com violência. 

— Partiu, ba poucos dias, para Ingla 
terra, o sr. Joaquim Ignacio Ribeiro, sub- 
director da quinta regional de Cintra, en¬ 
carregado pelo governo da compra de 
seis cavallos reproductores. 

Temos para nós que o sangue das ra¬ 
ças inglezas hade trazer, às nossas notável 
aperfeiçoamento. 

Jà recolheram aos respectivos depositos 
os cavallos reproductores, pertencentes á 
caudelaria nacional. Ahi ficam por elles 
beneficiados mais de quinhentas éguas das 
melhores do paiz. É pena que seja tão 
limitado o numero dos reproductores. Com 
- estas coisas convinha gastar à larga. A 
verba de 8:0000000 réis, que está inscri- 
pta no orçamento, para caudelarias, deve¬ 
ria elevar-se, pelo menos ao triplo. 

— Vae realisar-se a segunda exposição 
de sericicultura na cidade do Porto. Hade 
abrir-se no dia 20, e encerrar-se no dia 
30 de agosto. Os productos receber-se-hão 
até ao dia 15, e não até ao 1,° de agosto, 
como por erro de copia se diz no Diário 
de Lisboa, que publica a Portaria e Pro- 
gramma da exposição. 

Os expositores mais distinctos serão 
contemplados com diversas recompensas, 
a saber: 

Prêmio de honra, que consiste em uma 
laça de prata, do valor de 10000 0 réis. 

Dois prêmios, constando de duas ma- 
cbinas aperfeiçoadas de fiação de seda. 

Cinco prêmios, em lotes de plantas de 
amoreira: 

1. ® de 1:000 pés 

2. ® de 800 » 

3. ® de 000 » 

4. ® de 500 » 

5. ® de 400 » 

— No pequeno rebanho lanar da quinta 
regional de Cintra, houve rez, que deu 9 
kilogrammas de boa lan. É um progresso 
notável, devido ao regimen mixlo, esla- 
bulação, e pasto. 

— O sr. Potes de Campos, digno dire¬ 
ctor da quinta regional de Évora, acaba 


de estabelecer alli uma vaccaria modesta, 
composta de quatro rezes turinas, e um 
touro da raça pura de Alderney, proce¬ 
dente da quinta regional de Cintra.- 
Foi também d’esla, para aquella quinta, 
um lindo casal de porcos de Berksire, 
raça preta, que a lodos os respeitos é 
superior, á branca, sobre tudo ha rusti- 
cidade. É raríssimo adoecer um Berksire 
preto, emquanto que os brancos são muito 
atreitos aos padocimentos sarnosos. 

R. de Mqraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Evora, 19 de junho. — As searas de 
trigo, principalmente as temporãs, foram 
muito deterioradas pela irregularidade do 
tempo; affectadas de mangra e de alforra, 
só promettem escassa colheita e de qua¬ 
lidade inferior; apenas nos concelhos de 
Vianna e no de Villa Viçosa apresentam 
um aspecto mais agradavel. As semen¬ 
teiras serôdias ainda conservam um as¬ 
pecto lisonjeiro, e a não lhes sobrevir 
algum transtorno poderão, aindaque em 
pequena parte, compensar os grandes 
prejuízos que os agricultores soffreram 
n’aquellas. Os olivaes promettem pequena 
novidade, e em grande parte estão ataca¬ 
das de ferrugem. As vint as acham-se em 
soffrivel estado, a uva tem limpado bem, 
e a novidade será mediana. Os pomares 
de espinho em geral, apresentam bom 
aspecto, e fruclificaram soffrivelmente. 

Villa Real, 27 de junho. — As searas 
de trigo e centeio nos concelhos de Alijó, 
Chaves, Boticas, MonfAlegre e Valle Pas¬ 
sos estão boas, assim como os campos de 
milho. N’este ultimo concelho uma forte 
trovoada causou no dia 24 do corrente 
grandes prejuízos nas fregoezías de S. 
José, Canavezes, Valles, S. Pedro, Veiga, 
Fornos, Fiães, Villartão e Valle Passos. 

Os batataes tem soffrido muito nos con¬ 
celhos do sul do districto, principalmente 
no do Peso da Regua onde se acham for¬ 
temente deteriorados. As vinhas nos si- 
tios quentes, e nos temperados, soffreram 
muito com as chuvas e frios do mez pas¬ 
sado, por estarem então na sua flores¬ 
cência. Nos sitios altos, onde o seu des- 
involvimenio foi mais tardio, espera-se 
uma soffrivel producção, se porventura 
o oidium puder ser vencido pelos cuida- 
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dos dos lavradores, que se esforçam em celhos de Coruche, Salvalerra e Almeirim, 
combater este flagello com repetidas en- quasi todos da variedade denominada — 
lofrações. As arvores temporãs perderam gallego, — acham-se affectadas de ferru- 
quasi todo o fruclo, pelas rasões que se gem, esperando os lavradores grandes 
deram com as vinhas dos sitios quentes, prejuízos d'este mal. 

Os olivedos nos concelhos de Alijóe Valle 

Passos mostram bastante fructo, mas não Braga, 21 de junho. — Durante a pri- 
assim nos de Murça, Sabrosa, Peso da meira quinzena d este mez, foi bom o es- 
Regua, Mezâofrio e Villa Real. tado de lodos os gados d’este districto. O 

_ tempo correu muito quente e secco, sendo 

por isso muito favoravel à maturação, 
PARTES YRTERIVIRIAS colheita e secca dos centeios, cuja produc- 

ção foi muito boa. As sementeiras de milho. 

Santarém , <1 de junho .—O estado sa- em cultura intercalar sobre os centeios 
nitario do gado em geral é satisfatório, foram quasi todas feitas na referida quin- 
Dão se repetiram os casos de febre car- zena. Todos os milhos nascidos estão muito 
bunculosa no gado bovino do concelho de bons e os mais temporãos muito adian- 
Benavente, mas tem grassado no concelho tados: não consta por ora que verme al- 
de Almeirim no gado suino a varíola com gum nocivo os tenha atacado. O estado 
um caracter benigno. sanitario de todos os gados d’este distri- 

As searas dos trigos temporãos dos con- cio continua a ser bom. 

PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1 .* qinzena de junho de 1867 



CEREAES 


ALQUEIRE DO MERCADO | ALQUEIRE DO MERCADO 



. 675 670 1 - 

.. 880 750 520 

Villa Real. 9 X 5 1000 $jo 

Amarai»te . |.16ü _ 625 

V\. 10,5 540 

Villa do Conde. 1.30o — 500 

5 ra ga. 000 — 470 

Guimarães. 1.200 — 5^5 

Caminha . 1.40'» 4*0 

Ponte de Lima- ...... 1 ’ 150 | — 4K0 

Vianna do Castello. 1200 — 450 

. «50 — 420 

f° l,nbra . 650 600 320 

ia™#* . 950 _ 510 


755 7301390 - 


• 1 

. I a 1 

I g l 

ã 5 © 


— 600 300 

— 645 360 

— 595 333 

— 545 405 

— 530 410 
455 450 400 
580 523 800 

— 550 500 

450 460 — 

430 450 420 
100 520 320 
310 320 240 

— 680 — 

— 360 240 

— 520 300 

— 490 300 

— 560 240 

— 600 -■ 

310 — 260 


.* • • • - ww • «#v u-v uvv mu 

S. tt * fd 1 a . 750 670(440 — 520 300 

Pinbel..... 710 660 440 — 490 300 

Castello Branco. 900 860 44<» — 560 240 

. 1050 880 500 - 600 -- 

V? ,r,a . 725 655 325 310 — 260 

Abrantes. . I _ _ _ _ 

Alcácer do Sal.810 790 400- — 100 400 

. 880 740 460 100 453 370 

Setokal. *07 750 440 - 380 360 

1»°». 800 700 440 - 440 440 

Portalegre .. — —. — 

B^-ja. . . . . . . 

Mertola......!! — — — — — — 

faro. 940 900 650 600 600 510 

. 750 — 360 — 400 360 

Ta »í«. 800 760 400 I 480 555 350 



— — 800: — 
800 — 690 — 

715 715 620'405 
685 585 515 495 
560 600 460 : 560 
535 630 505 445 
810 980 700 480 

— 960 900 800 

— 750 720 640 

— 896 610 470 

— 400 300 300 

— _ 650 — 

— 495 495 — 

550 550 520 — 
610 610 600 — 
660 700 550 — 

600 800 550 — 

— 4(20 - 260 


675 — 690 — 500 

1.100 Lí00 — — 600 


- ----- 13,34 

— — — — 16,53 

950 — 930 — — 15,80 

600 — 700 700 - 13,06 

755 — — — — 13,51 


Balfttas 


Alq. 300 

• 360 

• 260 

» 275 

kilog. 30 

alq. 320 


kilog *3 
alq. 280 


kilog. 20 

• 14 

• IO 
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UfUIDOft 

MERCADOS 

almude do mercado 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


▼IHHO 

AZBITI 

Bragança.... 

960 

5.000 

15,75 

Chaves. 

1.000 

4.700 

*4,19 

Villa Real.... 

960 

6.100 

19.40 

Amarante.... 

1.150 

5.150 

16,15 

Porto..... 

1.880 

5100 

15.44 

Villa do Conde 

1.600 

5.1-00 

46,64 

Braga. 

1.400 

5JHK) 

11,70 

Guimarães... 

1.000 

4-909 

13,13 

Caminha. 

1.440 

4.900 

43,84 

Ponte do Lima 

1.720 

5.600 

19,46 

V.do Castello 

1000 a 

5.400 

43,10 

Aveiro . 

1.500 

5.100 

17.40 

Coimbra. 

800 

3.500 

16,74 

Lamego. 

1.540 

3.300 

17,63 

VixeuT. 

1.000 

4.500 

14,96 

Guarda. 

1.000 

4.900 

13,04 

Plnhel. 

800 

4 400 

19,10 

Cast. Branco. 

1.500 

3.400 

15,08 

Covilhá. 

1.100 

4.000 

14,48 

Leiria. 

500 

4.550 

16,58 

Abrantes. 

— 

3.050 

17.98 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,90 

Lisboa. 

980 

4.300 

16,80 

Setúbal ..... 

— 

— 

16,80 

Évora. 

1.100 

3.400 

17,40 

Eivas . 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 

— 

— 

Béja. 

— 

— 

18,19 

Mertòla. 

— 

— 

99,80 

Faro. 

1.400 

3.600 

18,60 

Lagos. 

1.910 

3.000 

17,40 

Tavira... ... 

1.150 

3.100 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINCIPABS MERCADOS 


■ ‘ t®W*HIA DB JUNHO »B INI 

(Por 400 kilogrammas) 


MERCADOS 

1 

Cen- 

tele 

Ceve-1 

da 

Avela 







Stettin. 

5.850 

— 

3.600 

_ 


Colonia. 

6.190 

— 

4.860 

_ 

_ 

Danfzig. 

6.075 

— 

3.815 

3.600 

__ 

Moguucia.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Aastrla 






Vienna. 

6.480 

— 

— 

— 

_ 

Belglea 






Bruxellas.... 

6.390 

— 

4.317 

_ 

4 311 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

_ 

4.050 

Gand. 

6.973 

— 

4.500 

_ 

4.340 

Lovania. 

6.480 

— 

4.680 

_ 

4.365 

Mons. 

6.075 

— 

4.310 

5.400 

4.130 

■stadee-Vn. 






New-York.... 

6.075 

— 

— 

— 


BC7P6e 

Alexandria... 






Smyrna. 

— 

— 

— 

— ' 

— 

Praaea 






Paris. 

6.165 

_ 

3.870 

4.050 

4.390 

Ru*o. 

5.769 

— 

3.465 

4 310 

4.995 

N antes. 

5.760 

— 

3.780 

3.5 <0 

3.780 

Ljrlo.. 

6.030 

— 

3.966 

4.C05 

4 050 

Marselha. 

5.715 

— 

_ 

— 

3.690 

Argel. 

6.300 

6.190 

— 

— 


■ssMBha 

Vallidolíd. 

5.760 




i 


• 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

MERCADOS 

Hollanda 





M&estricht. 

_ 

_ 

_ 

_ 

Inglaterra 





Londres. 

6.030 

___ 

4.050 

_„ 

Liverpool. 

^6.955 

— 


3.895 

Italla 





Turim. 

5.760 




Gênova. 

Portugal 


— 

— 

— 

Lisboa. 

8.080 

7.100 

4.580 

3.700 

Porto. 

HniflJa 

8.990 

7.510 

4.400 

4.390 

Odessa. 

6.390 

— 

4.500 

— 

Sulaaa 





Genebra. 

6.910 

— 

4.680 

_ 

Prusiia 





Berlim. 

5.850 


3900 



3.960 

4.410 


PR AÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 14 DE JUNHO 


Trigo>do reino rijo 760 

• » molle 770 

» das ilhas.... 

» estrangeiro . 

Milho do reino.... 

» das ilhas.... 

• estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 
Gerada das ilhas.. .. 

Centeio. 

Azeue. 

Vinho tinto. 

» branco.*.. 
Vinagre tinto. ... 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 

* dita molar_ 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca... 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios . 

Presuntos.,. 

Toucinho (barril)- 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 9.® qual. de t poli. 

para cima. 

Dita delgada hna ty 4 até 

1 poli.. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. 


780 o alq. ou 13,80 lilr 
830 » » 

760 » » 

760 ^ > 

400 » » 

380 » » 

300 » 

360 » • 

— » '» * 

340 » 


4.000 a 4 100 14,688 k. 
1.510 a 1.550 » 

1.050 a 1.100 14.688 k. 

400 a 440 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

410 440 459 g, 

— 4.800 14.688 k 

— 1.100 duzia 

— 4.800 14.688 k 

3.400 3.600 » 

1.400 1.500 caixa 

7.100 a 9.600 58,761 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 1.100 » 

9.500 a 10.006 » 

- a — 14,688 k 

600 a 1.100 

1.800 1.000 1M88 P Íl 

1.900 1.100 » 

— 1.700 » 


700 

710 

390 

360 

190 

340 


310 

.3.750 


— alm ou 16,95 lit. 

— 55 000 a pipa. 

— 60.000 » 

15.000 — 


110:000 a 144:000 pipa 


Preçes iei lefolntei geaeres em Llabea 

Em 5 de Julho 

Carne de vacca. kilog. 140 


• de vitella. » 310 

» de carneiro. » 160 

Pfio de trigo 1.® qualidade. V« 55 

Dito de 1.® dita. » 50 

Dito..... • 45 


Digitized by 


Googlc 









































































I 


ARCHIVO RURAL 


29 


Appreciaçfto da força alcoolica doa vi- 
aJuw e dos eapiritooaos polo procosso 
iagles de cSikes» 

Em janeiro «Teste anno 1867, fui com- 
missionado pelo governo para ir ao Porto 
determinar de nm modo aulhenlico e of- 
ficiai a força alcoolica dos vinhos do Douro, 
- destinados á exportação. 

Esta commissão, sobre qne elaborei um 
reiatorío qne foi entregue ao governo, e 
qne Ibe serviu para apoiar a base de uma 
negociação relativa aos direitos de impor- 
laçãa dos nossos visinhos na Grã-Brela- 
nba, deu-me occasião de lazer alguns es¬ 
tudos importantes icerca, não só dos vi¬ 
nhos do Douro, mas também do processo 
ingiez, usado na determinação da força 
alcoolica dos vinbos despachados nas at- 
fandegas de Inglaterra. 



Fig. 1.» 

Deixando para outro artigo o expor al¬ 
gumas considerações sobre os vinhos d’a- 
I qoeila região, limitar me-hei n’esle a oc- 
cupar-me do processo da dosagem do ál¬ 
cool, segundo o melhodo ingiez, écerca 
do qnal tenho que fazer advertências e avi¬ 
sos que interessam muito directamente os 
negociantes de vinbos em geral, e os : do 
Douro especialmenle. 

Sendo o direito de importação dós vi¬ 
nbos pago na Inglaterra á vista da força 
alcoolica que mostram nos ensaios ; a que 
os sugeilam nas alfandegas d’e$te paiz, 
todos os exportadores de vinbos para 

VOL. X. 


aquelle reino precisam saber como se fa¬ 
zem lá estes ensaios, para os fazerem em 
suas casas, antes de expedir as partidas, 
e para se governarem com conhecimento 
seguro do resultado nas lotações e tem¬ 
peros dos seus vinhos. 

Os inglezes avaliam a força alcoolica 
dos vinbos e dos espirituosos em graus 
ou quantidades de um espirilo-lypo, a que 
chamam etpiriio de prova (proof tpirit). 

Este espirito padrão è composto em 
pezo de: 

Álcool absoluto. 49,24 

Agua pura. 50,76 


Total.100,00 


A sua densidade á temperatura de 51° 
F. é de: 0,92345. 

Em volome e á temperatura de 60° F. 
sua composição é de: 


Álcool absoluto. 57,06 . 

Agua pura. 42,94 


100,00 


Cem volumes de espirito de prova cor¬ 
respondem pois muito sensivelmente a 
57 de álcool absoluto, segundo a escala 
fraoceza. 

É a composição em pezo e na tempe¬ 
ratura de 51° com a densidade de 0,923 45 
que fíxa a unidade de comparação do es¬ 
pirito de prova. Esta unidade sendo egual 
a 100, toda a parle que fõr inferior a este 
numero' isto è, todo o liquido espirituoso 
que não chegar a ter no seu peso à tem¬ 
peratura de 51° F. 49,24 por 100 de ál¬ 
cool absoluto, diz-se que é, ou que tem 
um espirito de tanto abaixo da prova, 
under proof. 

E similhanlemenle lodo o espirito que 
contiver mais de 49, 24 de alçoo| abso¬ 
luto em 100 de peso diz-se que é acima 
da prova, over proof. 

Qual foi a origem que deu togar a esta 
composição do espirito de prova ingiez? 

Esta origem proveio de se ter assen¬ 
tado como base que o espirito — padrão 
adoptado para unidade de comparação dos 
diversos espirituosos deveria ser um es- 
piritQ de maxima cpntracção e que esti¬ 
vesse n’uma relação simples de densidade 
com a densidade da agua distillada na tem¬ 
peratura de 51° F. 

Ora a mistura de álcool e de agua de 
maxima contração a esta temperatura, e 
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cuja densidade é ã da agua.díslillada coino 
' 12:13 0110,02345 lem aquella composição 
em peso que ficou indicada. Uara deter¬ 
minar a força alcoólica dos espirituosos, 
segundo a proporção do espirito de prova, 
foi adoptado por «m decreto de Jorge iti 
de 1816 o hydrometro de Sikes. 

Este hydrometro feito de latão e com 
a feição geral dos areometros tem um 
comprimento total de 17 centímetros. A 
haste superior achatada é do compri¬ 
mento de 9 centímetros está soldada a 

• nina esphera ôca de 4 centímetros de diâ¬ 
metro, a qual se solda inferiormenlo a ou¬ 
tra haste cônica de 3 centímetros de com- 

' primento, terminada por um botão piri- 
forme de 12 millimetros de.diâmetro, que 
Serve de la9tro ao Instrumento. 

Ao hydrometro de Sikes pertence: I .® 
em chapéu, C flg. 1.' que é de latão e esca¬ 
vado à figura da haste do hydrometro parã 
n’ella se poder encaixar, 2.® uma serie de pe 

* sos numerados-com es numeros 10, 20, 
30, 40, 50, 60, 70, 80, 9Õ. Cada um 

' d’esles pesos de figura redonda, e com 
uma entalha para se poder enfiar na pe¬ 
quena haste do hydrometro serve para o 
equilibrar nos liquidos em que se imer¬ 
gir: 3.® um Lhermometro Tde escala de 
marfim ou de metal com a graduação de 
Farhneit. — Todos estes objectos acon- 
diccionados dentro de uma caixa, e cem 
uma provetta de vidro em que pode flu- 
cluar o hydrometro constituem o estojo 
hydromelrico de Sikes. 

O hydrometro de Sikes carregado com 
o peso numero 60 na haste inferior e cu- 
irerlo com o chapéu deve, para ser exacto, 
mergulhar na agua distillada posta à tem¬ 
peratura de 51° F. ou 10°,5 centígrado 
alè ao traço marcado no lado da grande 
haste e assignalado pela lettra P. Sem 
o chapéu, mas carregado ainda com o pezo 
60 deve mergulhar até ao mesmo traço 
no espirito de prooa , posto á temperatura 
acima dita de 51° de F. fig. 2.* 

0 chapéu pesa ^ do peso total do hy- 

drometro, cuberlo e carregado com o 
peso de 60. 

O' chapéu estabelece pois a differença 
dè peso entre dois volumes de agua e de 
espirito de prova, eguaes ao volume imer¬ 
gido do hydrometro desde o traço P e na 
temperatura constante de 51° F. 

Como acontece em todos os areometros, 
o hydrometro profunda nos liquidos mais 


espirituosos ou menós densos, e eleva-se 
' nos liquidos menos espirituosos ou mais 
densos. N’um mesmo hquido espirituoso 
se a temperatura è baixa profunda me- 
nos, se é alta profunda mais. Porque o 
effeito do calor é dilatar os liquidos e di¬ 
minuir-lhes a sua densidade. 

Os differentes pesos que acompanham 
o hydrometro tem por fim obrigar o ins¬ 
trumento a fluetuar em todos os liquidos 
espirituosos, equili^rando-se sempre na 
vertical, qualquer que seja além disso a 
sua espirituOsidade, e a sua temperatura. 

Quando se imerge o hydrometro em 
qualquer espirituoso; conhece-se aproxi¬ 
madamente peld resistência que lhe. oppõe 
o liquido, qual deverá ser o numero do 
peso que lhe convém para se equilibrar 
n’elle. 

Quanto mais fraca é a éspirituosidade 
do liquido maior é a resistência á immer- 
são do instrumento, e mais alto o npmero 
do peso que se deverá collocar na liaste 
inferior. 

Mas nos liquidos espirituosos, em que 
o hydrometro precisa do peso do mesmo 
numero para se equilibrar, em uns, nos 
mais espirituosos profunda mais, n’outros 
nos menos espirituosos profundará menos. 

A Ductuação do hydrometro em qual¬ 
quer espirituoso é pois déflinida por dois 
elementos: l.° pelo numero do peso ap- 
plicado ao hydrometro; 2.® pela grandeza 
do volume que este immerge. 

Os pesos inferiores e superiores ao 
peso 60, que é o peso lypo para o equi¬ 
líbrio no espirito de prova, lem uma re¬ 
lação conhecida com este. Mas para com¬ 
parar os volumes immergidos pelo hydro- 
melro nos diversos espirituosos foi neces¬ 
sário traçar na grande haste do instru¬ 
mento divisões oü grãos de immersão. 

A extensão da liaste, que pode abran¬ 
ger a maxima variação de immersão foi 
dividida em 10 grandes partes e cada 
uma em decimas partes. Estas ultimas 
pela difficuldade do traçado estão mar¬ 
cadas de duas em duas, isto é em traços 
correspondentes a quintas, e não a deci¬ 
mas; de sorle que, cada pequeno traço 
da escala equivalle a duas decimas par¬ 
tes de uma grande divisão. A grandefca 
de cada grande divisão da escala é tal, 

[ que corresponde a uma das unidades, de 
peso representadas no peso addicional da 
pequena haste. 

Quer dizer, qne se o hydrometro mer- 
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-gullia tfum certo espirituoso ãté i grande 
divisão 8, sendo carregado por o peso do 
numero 80, elle mergulharia atè á divi¬ 
são 0, se o peso fosse de 88. 

Como os pesos diferem successiva- 
mente uns dos outros por grupos de 10 
unidades — vê-se por isto, que se pode 
contar como numero que exprime a flu- 
cluação do instrumento, não su o repre¬ 
sentado pelo peso addicional, mas cada 
uma dai divisões grandes Como unidades 
e cada uma das divisões pequenas como 
duas decimas partes da unidade. ' 

Assim por exemplo, se o hydronelro, 
mergulhado em um espírttuosofig.3. 4 mar¬ 
casse a 2.* pequena divisão da 4.* grande 
divisão, e estivesse carregado com o peso 
70 dir-se-hia que o numero ia flncinaçáo 
4o hpdrometro era n’este caso de 74,4. 

Se a mistura do álcool com a agua não 
sofresse uma certa contracção de volume 
de maneira que o volume do miito é sem¬ 
pre inferior á somma dos volumes de al-1 
cool e dágua misturados. Se além d isto ( 
a densidade dos líquidos não variasse com 
as temperaturas, os numeros das fluclua-j 
ções do hydrometro seriam proporcionaes' 
ás quantidades do espirito de prova A 
simples leitura da indicação do instru¬ 
mento diria immediatamente qual o grau 
de espirKuosidade de qualquer liquido em 
relação ao espirito typo. 

Mas em vista dáquefas causas de va¬ 
riação foi necessário corrigir delias todos 
os numeros de flocluaçio do instrumento, 
estabelecendo para cada um d’estes nu¬ 
meros o numero correcto que representa 
a percentagem do espirito de prova. É 
por esta razão que o estojo de Sikes com- 
prebende além dos objectos indicados 
acima mais uma cadernetta de tabellas, : 
destinadas a converter em foiças de es¬ 
pirito de prova os numeros 4e fluctaaçâo 
4o hpdrometro. 

A'caderneta* das tabellas dm Sikes, de¬ 
nominada Sikes’s Tabte of the commtna- 
ted strenglh of spirits, da ultima edição 
de 1862-, que è a mais correcta e certifi¬ 
cada comprebendé cincoenta e duas ta- 
Oefins, sendo cada duas para uma tempe¬ 
ratura desde 31° F. inclusivè até 80* F. 
mdusivè. Em qualquer parle em que se 
abra esta caderneta acham-se duas. tabel¬ 
las, lendo ambas no alto da pagioa;o nu¬ 
mero de uma temperatura. 

Na parte inferior da tabeflla da esquerda 
estio cscriptas as palavras ovér proaf, 


acima da pima; e na parte interior da 
labei la da direita as palavras under proof, 
abaixo da prova. 

Estas indicações dizem logo se o nu¬ 
mero correcto que $e procura é ou não 
soperiõr ou inferior ao do espirito da 
prova. • 

I Ne topo de quaesquer duas tabellas 
existe «ma serie horisontãl de casas, 
tendo os nunÉeros 

wt wt. wt. wt. wt wt Wt wt wt 

0, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 

que indicam os petos dp hydrometro. 

Por baixo de cada uma destas casas 
correm verlicalmenle duas columnas de 
numeros ; na primeira das quaes estão 
escriptas as grandes e pequenas divisões 
da escala do hydrometro; e na segunda 
defronladamente os numeros que expri¬ 
mem a percentagem do espirito de prova 
para cada numero de flttelnação. 

Os numeros que exprimem as percen¬ 
tagens do espirito de prova representam 
na labella dos espíritos abaixo da prova 
as diferenças para menos d’esses espíri¬ 
tos em relação ao espirilo-typo. E na ta- 
beila dos espíritos acima da prova re¬ 
presentam as diferenças para mais dos 
ditos espíritos em relação ao espirito- 
typo. 

Ora, como o espirito-typo e represen¬ 
tado pela unidade, ou cem, bastará no 
primeiro caso subtrabir d’este numero os 
numeros da tabella; e no segundo aceres- 
centar os ditos numeros a cem para achar 
os numeros que exprimem direclamente 
as percentagens do- espirito da prova. 
Exemplificarei. Supponhamos que o nu¬ 
mero de fluctuaçio do hydrometro em 
um ensaio foi de 83,6, a temperatura do 
liquido sendo de 64° F, aberta a cader¬ 
neta nas paginas d’esta temperatura acho 
na casa do pezo 80, que áquelle huméro 
de 83,6 defronia o numero 52,6; ora/ 
como a pagina em qud se aeba este nu¬ 
mero pertence abaixo de prova, segue-se 
quo deverei sublrahilo de 100 para adiar 
a fracção de espirito de prova correspon¬ 
dente; assim 

■• • • 100,0 . 

-52,6 

Tt7í 

47,4 é o numero que exprime, segundo 
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este ensaio, a percentagem de espirito de 
prova que contém o liquido ensaiado. 

Supponhamos que n’oulro ensaio o nu* 
mero de flucluação foi de 44,6. 

• Na colnmna do pezo 40 acha-se que 
este numero corresponde a 25,1; mas 
como a pagina pertence acima da prova, 
segu6-se que deverei ajontar este numero 
a 100 para ter a verdadeira percentagem 
100+25,1 = 125,1. 125,1 seria pois a 
força alcoolica n’este caso, avaliada em 
espirito de prova. 



Fíg.l» 

As tabellas de Sikes teem por fim con¬ 
verter em percentagens de espirito de 
prova acima ou abaiio d’este, os nume¬ 
ros de fluctuação do hydrometro. 

Estas percentagens porém variam a 
cada temperatura. 

Assim um espirito, cujo ensaio se faz 
na temperatura de 68° F. e deu de flu -1 
ctuaçSo o numero 86.2 ao qual corres¬ 
ponde na tabella o numero 62,2 e por 
consequência 37,8 de espirito de prova 
dará nas seguintes temperaturas os resul¬ 
tados que Ibes vão em frente. 


Temperniaras 

Numero 
de fluctuaçâo 

Numero cor¬ 
respondente 
oa tabella 

Percentagem 
de espiritar 
de prora 

67* 

86,4 

62,6 

37,4 

66* 

86,6 

62,9 

87,1 

66* 

86,8 

63£ 

36,7 

64- 

87 

63,7 

36,3 

62° 

87,4 

64,5 

35,5 

60» 

87,8 

65,3 

34,7 


£ preciso portanto fixar uma tempe¬ 
ratura de referencia para se poderem 



Fi*. s * 

I comparar os espirituosos entre si, e so- 
I bretudo para se impor o direito,; ou esta- 
belecer-lbes o preço. 

Nem as tabellas de Sikes, nem a ins¬ 
trução que as precede dizem coisa al¬ 
guma a este respeito. De maneira que,' 
quem pela primeira vez faz ensaios da 
força alcoolica dos espirituosos pelo pro¬ 
cesso de Sikes, e está habituado a fasel-os 
pelo melbodo francez de Gay-Latsac, 
cujas tabellas trazem as correcçdes do 
alcoometro centesimal em relação à tem¬ 
peratura fixa de 15* do centígrado, a prr- 
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meirá idéa que o assalta, à vista d’aqaeHi Nos meus ensaios, que fiz dos vinhos 
emmissão, è que as tabelias de Sikes es- do Douro, foi esta a temperatura em que 
tio erradas, não podendo conceber que o tomei os numeros de flucluação do liy- 
aotor se desse ao trabalho de compor tão drometro. 

grande numero de tabelias para sómente Quando pois se ensaiarem os espiriluo- 
nos diter quanto as percentagens do es- sos pelo methodo de Sikes é preciso pôr 
pirito de prova variam segundo as tem- o liquido a ensaiar na temperatura de 00“ 
peratoras. de F. 

0 não vir determinada nas instrucções A maneira de tomar com precisão a 
e tabelias de Sikes. uma temperatura, à temperatura do espirituoso, antes de lhe 
qual se refiram as apreciações dos alcoo- introduzir o hydrometro eiige alguns cui- 
licos por este processo, tira a eete todo dados. 

o merecimento, e deixa ficar o ensaiador Não basta metter o tliermometro no li- 
na mesma duvida e ignorância em que quido e esperar que o mercúrio estaccione 
estava antes de fazer o eosaio. para ler a divisão a que se elevou; ó 

No fim de tudo pergunta elle, quanto muito essencial que se agite o liquido com 
de espirito de prova tem o seu vinbo, o mesmo lhermomelro, antes de fazer a 
per exemplo? Quanto deverá elle pagar leitura d’elle. A não se proceder assim, o 
em Londres? As tabelias de Sikes dão-lbe liquido da parte inferior da proveta sem- 
tantas respostas a estas perguntas quan- pre mais frio, que o da parte superior, 
las as temperaturas, desde 31° a 80", em o qual é que obra mais directamente so¬ 
que se fizer o ensaio, lias nenhuma d’es- bre o lhermomelro, determina n’este uma 
tas respostas è a segura, se o ensaiador indicação inferior ás rezes de 2° e de 3° 
não souber, pelo menos extra-olficial- à verdadeira. 

mente, qual a temperatura a que na al- Em tempos muita frios, e a não se fa- 
bodega de Londre» ae refere o ensaio dos zer o ensaio em casa, cuja temperatura 
alcoolicos para a imposição dos direitos, seja proximamente de 60° F. é necessa-, 
Havia duas temperaturas cada uma das rio, depois de iolroduzido o hydrometro, 
quaes ae podia tomar com maior razão tornar a reconhecer a temperatura do li- 
para ponto de partida das apreciações quido, porque o resfriamento causado pelo 
bydromelricas. Uma era a de 54° F., em hydrometro pode ser tal que a sua flu- 
que foi determinada a composição do es- ctdação se opere a uma temperatura mais 
pirito-typo, e em que ae graduou o by- baixa que a indicada pelo lhermomelro. 
drometro. N’este caso seri necessário pela immer- 

A escollta d’esta temperatura, além de são da proveta em um banho de agua 
constituir os casos da comparação mais quente pôr outra vez o liquido á tempe- 
bomogeneoe auctorisava-se com os exem- ratura de 60*. — Ás vezes a simples ap- 
pios das -correcções'de-outros insirumen- plicação da mão sobre a proveta por al¬ 
tos, os. unaes se referem às condições em guns segundos é bastante para egualar a 
que os ditos instrumentos foram gradua- temperatura depois da immersão do hy- 
dos. Taes são entre outros o baromeiro, drometro á que bavia depois de tirado o 
eo aleoometro centessimai de Gay-Lus- tliermometro. 

sae, etc. Em todos os casos é indispensável para 

, A outra temperatura era a de 59* F., ou o ensaio ser perfeito que a temperatura 
45*,0 do centígrado. Esta recommenda- depois de tirado o hydrometro seja egual 
va-se por ser a temperatura em que foi d temperatura antes. 
graduado o aleoometro de Gay-Lussae, Para evitar os resfriamentos do liquido 
podendo-se, quando- as apreciações pelo produzidos pela entrada e saida do ther- 
hydrometro tilo feitas n’aquella tempera- mometro e do hydrometro era muito me¬ 
tara, passar facilmente das percentagens lhor que as provetas de Sikes tivessem ao 
de espirilo-typo para as percentagens de lado uma calheira em que entrasse o ther- 
alcool absoluto. mometro, sem prejudicar a livre flunlua- 

Não foi de certo por estas razões que ção do hydrometro, como lia nas provetas 
se adoptou na alfandega de Londres como do apparelho de SaUeron. D’este modo 
temperatura normal a temperatura -de ambos os instrumentos entravam ao mes- 
60* F. ou 46®,5 para unidade das apre- mo tempo no liquido, e quando o tlier- 
ciações bydromelricas. mometro accusasse a temperatura reque- 
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rida» ler-se-ia ao mesmo tempo o numero 
de fluctuação do hydrometro. 

Devo aqui fazer outro reparo impor¬ 
tante ácerca dos lliermomelros que vem 
nos estojos de Sikes. Alguns estojos tra¬ 
zem lhermometros com escala de metal 
prateado. Mas o maior oumero tem lher¬ 
mometros com escola de marfim. Estes 
são de lodo o ponto impróprios, porque 
viciam a indicação do ensaio. 

O marfim é atacado pelo acido acético 
do espirituoso, e nuvens de acetato de cal 
perturbam a transparência do liquido, 
cbegando mesmo, se o lliermomelro tem 
pouco serviço, a aleitar o liquido. O li¬ 
quido a ensaiar torna se então mais denso 
e o hydrometro indica menor grau de es- 
piriluosidade que o real. 

Qmndo a temperatura em que se faz 
o ensaio dos espirituosos pelo melhodo de 
Sikes, 6 de 59* F-, ou 15® C. é facileon -i 
verter o percentagem de espirita de prova 
em percentagem de alcóol absoluto . Basta 
para isso dividir o numero do percenta¬ 
gem de espirito de prova por 1;7525, 
para obter o numero que representa a 
percentagem equivalente de álcool abso¬ 
luto. 

Exempio —A quanto de álcool abso¬ 
luto corresponde 140,2 de espirito de 
prova, a temperatnra sendo de 59* F.? 

140,2000 

-=80 de álcool absoluto. 

1,7525 

> Este calculo é fundado na equivalência 
de 400 de alcpol absoluto a 475.25 de 
espirito de prova. Dc modo que dividindo 
este numero por 100 acha-se que cada 
4 de aleeol corresponde a 4,7625 de es¬ 
pirito de prova. D’onde, dividindo qual¬ 
quer numero de espirito de prova por 
este equivalente se achará o numero cor¬ 
respondente de aleoot absoluto. 

Reciprocamente, dada qualquer percen¬ 
tagem de álcool absoluto converter-se-ha 
nn de espirito de prova multiplicando* 
aquellú percentagem pelo dito equivalente 
1,7525. 

Ambos estes ealculos são feitos a vo¬ 
lumes- 

Mas se a temperatura do ensaio não ó 
de 59* F. é necessário cprrigir a tempe¬ 
ratura. 

Esta correcção é fácil, se se trata de 
converter álcool absoluto em espirito de 
prova, porque por meio da tabella de Sal- 
leron.se procurará saber qual a percen¬ 


tagem a 59' F., e esta se multiplicará por; 
1,7525. 0 produclo é a percentagem de . 
espirito de prova que se procura. 

Na faltada tabella de Salieron, far-se-liar 
o seguinte calculo: 

Mulliplicar-se-ha por 0,222 o numero 
de graus que Itouver de differença entre; 
a temperatura a que se acha o espirituoso 
e a de 59* F. Se aquella temperatura <é 
acima desta, o produclo subirair-se-ba 
da força alcoolica dada pelo alcoometre 
eenlessmal. Se è abaixo de 59 F. o pro¬ 
duclo ajuntar-se ha á força alcoolica lida. 
no alcoomelro. E em qualquer dos casos- 
ler-se-hão as forças alcoólicas absolutas na> 
temperatura de 59" F. 

. Exeupto — A que quantidade de espi-b 
rito de prova a 59* F, corresponde 70*- 
de álcool absoluto, dado pelo alcoomètro< 
centesstmal na temperatura de 69’- F. ?. • 

1. « 69—69=10; 10X0.222 = 2.22 

2. ®-70 —2,22=67,78 álcool absoluto .*> 

5Ô° - > 

.3.* «7,78 X1,7525= 118,78 espirito de 
prova a 59*. 

Se a-passagem è a inversa Ü’esta, istol 
è: se è o espirito de prova a uma tem-., 
peratora diíferente de 5tP, que se qtler 
converter em álcool absoluto A tempera* 
lura de 59" é preciso fazer o calculo, pri-- 
roeirantente como se o alcóol absoluto que- 
se procura devesse ficar nu temperatura 
em que està o espirito de prova: o que; 
è o primeiro caso de passagem já expli¬ 
cado; e depois reduzir ou pela tabelta. de 
Salieron, ou pelo calculo precedente o 
força alcoolica absolola a 59* F. -.1 

Exemplo — A que força alcoolica abso¬ 
luta a 59’ F. corresponderão. 140,2 do; 
espirito de prova a 75® F.? 

1. * 149,2000 

\ r » -*» =80 al cool absoluto a 76° F. 

1,7525 

2. * 75° —59* «=» 16 

3. ° 16X0.222 = 3,55 

4v° 80 — 3,55=76,45 de álcool abso¬ 
luto a 59° F. 

Pela tabella de Sikes não é possível 
saber-se qual será a percentagem de es-' 
piritode prova com que ficará um liquido 
espirituoso, variando da temperatura em 
que lhe foi apreciada, para uma outra, a 
nio se tomar com o hydrometro por um 
novo ensaio o numero de fluctuação n'est» 
nova temperatura. 

Recorrendo. porém ao caltulo prece* 
dente pode-se fazer, como o ensina o. 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIVO lUjíiAL 


sr. Gri/fm *, esta passagem sem necessi¬ 
dade de doto ensaio. 

Exemplo — Um espirituoso que a 75° F. 
marca 110,2 por cento de espirito Sikes, 
que percentagem dará do mesmo espirito 
a 60“ F.? 

1. * 140,2000 

-- 80 

1,7525 

2. ° 75 — 60=15 

3. " 15X0,222 = 3,33 

4. * 80 — 3,33 = 76,67 

5. * 76,67 X 1,7525 = 134.6 de espirito 

de prova a 60° F, > 

Uma recommendação mais entendo de¬ 
ver fazer aos que enSaiarem vinhos, ou 
espirituosos pelo methodo de Sikes, è que 
não deixem nunca de afTerir o hydrome- 
tro de que se servirem, para ver se mer¬ 
gulha alé ao traço P em agua distillada 
na temperatura de 51°, cuberto com o 
ehapeo e carregado com o peso de GO. A 
mesma afferição deverão fazer ao thermo- 
metro, comparando-o com um thermome- 
tro padrão. Porquê tendo experimentado 
hydrometros e lhermometros de diversos 
estojos de Sikes, poucos foram os que 
encontrei nas condições da afferição. 

Também achei que os pesos do mesmo 
numero tirados do diflerenles estojos não 
se correspondem, nem na balança, nem 
no numero de fluctuação que determinam 
quando eram applicados ao mesmo hy- 
drometro, no mesmo liquido e na mesma 
temperatura. 

Os pesos parcellares não se equivalem 
ao peso total de somma egual. 

Por exemplo os pesos 30 + 10 + 50 
applicados ao hydroraetro produzem um 
numero de fluctuação diflerenle da que 
nas mesmas condições produz o peso 
nnico de 90. 

Este aviso parece-mo importante, por- 
qoe nada mais natural que fazer esta. 
substituição por pesos parcellares, quando 
se tem perdido algum dos pesos maiores. 

Todos estes defeitos e omissões do me¬ 
thodo de Sikes, uns inherentes ao syste- 
ma, outros dependentes da pouca preci¬ 
são do fabricante envolvem os ensaios 
sempre era uma certa duvida « descon¬ 
fiança que mal se ajustam com o rigor e 
extrema certeza que devem, haver era 
apreciações, mediante as quaes se ba de 
impor uma taxa ou direito.no genero. 

* The ebemical terâng of Wines and Spirits* 
1866 - p#g.„ 4. 7 . . . 
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São estas causas dc erro que explicam, 
a razão, por que os negociantes de vi : . 
nhos do Douro, a maior parle dos quaes 
lêem os apparelhos de Sibes e analysam* 
segundo o methodo d este auctor os seus 
vinhos antes de os expedir para Ingla¬ 
terra, quasi nunca obtem resultados con¬ 
formes aos que se declaram nas alfande- 
gas d’aquelle paiz. 

Foram lambem estas mesmas causas 
que me invalidaram alguns dos ensaios 
que flz no Porto, e me obrigaram a repe- 
til-os no laboratorio do Instituto Agrícola, 
depois que vim no conhecimento d’ellas, 
e no modo de as corrigir. 

Quando se trata de ensaiar a força al¬ 
coólica das aguardentes ou dos espíritos 
tudo se reduz a tomar um porção do li¬ 
quido na provelta que acompanha o es¬ 
tojo de Sikes; reconhecer-lhe a tempera¬ 
tura pelo thermometro; immergir o hydro- 
melro carregado com o peso que lhe 
determina o equilíbrio n’este caso. Entrar 
nas tabellas com os numeros da tempe¬ 
ratura e de fluctuação, e obter a percen¬ 
tagem de espirito de prova, mediante 
aquellas regras de que já nos occupamos. 

. Mas quando se quer reconhecer e me¬ 
dir a força alcoolica dos vinhos, então o 
ensaio é precedido por um outro primei¬ 
ro, no qual se separa pela dislillação o 
álcool de um volume de vinho. Este ál¬ 
cool distillado e reposto com a addicção 
da agua distillada no volume que tinha o 
vinho antes do distillado é o que serve 
para o ensaio hydrometrico, correndo este 
desde então como se originariamenle o 
distillado do vinho fosse qualquer espiri¬ 
tuoso branco. — Qualquer apparelho dis- 
tillatorio pode servir para obter o álcool 
de um i vinho em que ha de recair o en¬ 
saiei hydrometrico. 

O que é necessário é, que se meça bem 
um volume de vinho que dê para o en¬ 
saio, e que se tire pela dislillação dois ler-, 
ços do vinho deitado na caldeira do ap¬ 
parelho, para se ter a cerieza de que se 
tirou ao vinho lodo o álcool que elle con¬ 
tinha. É necessário além d’islo que a agua 
do condemsador seja bem renovada com 
agua fria para que nenvescape vapôr al- 
coolico, não condemsado, nem saiam com 
os vapores alcoolicns, os das essencias 
dos vinhos que aleitam o destillado e in¬ 
fluem na sua densidade. 

Nas alfandegas de Londres é usado para 
a dist Mação dos vinhos a despacho oap- 
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parelho dislillatorio de Jackson e Town- 
spn, tai como se vê represenUdo na fig. 4.* 
Compõe-se de uma colunwa de supporte 
C C de latão á qual se aUrraxa na parlè 
superior um? caixa quadrangular de co¬ 
bre Jf, em cujo interior corre em direc¬ 


ção diagonal um tubo de esUnho T que 
faz communicar o balão conico de vidro 
B com a prooetta recipiente P. 

Na face superior da caixa M ha duas 
torneiras de egual calibre. Uma O conti¬ 
nua pór um tubo vertical dentro da caixa 



Fig. I . 1 


e leva ao fundo d'esU a agua fria de um 
reservatório, que em lodo o tempo que 
durar a operação deve esUr correndo para 
a caixa. 

A outra torneira S deixa sair a agUa 
quente da caixa. 

A provelU P tem em um dos lados 


marcados Ires traços, cada um com uma 
flexa. O traço de cima serve para acertar 
a medição dio vinho, que se ha de distil- 
lar no balão. O traço do meio com a marca 

de e o de baixo com a marca de -|- 
servem para ver quando o distillado chega 
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aos oa a ^ do volume do vinho. — 

Quando os vinhos são fracos basta tirar 
do volume medido no balão.—Quan¬ 
do são vinhos generosos então deve co- 
lber-se -J- do dito volume. 

O balão de vidro B aonde ferve o vi¬ 
nho atarraxa por uma rosca com outra do 
côllo de estanho G que se continua com 
o tubo interior da caixa. Uma bomba E 
carregada com álcool alimenta a luz col- 
locada por baixo do balão. 

A torneira L governa o curso do ál¬ 
cool para a luz. E a rosca R regula a ele¬ 
vação da torcida. 

Este apparelbo completo com mais dois 
balões, duas provetlas recipientes, tubos 
de güUa-percba, anilhas da mesma para 
ajustar o balão com o collo, e um masso 
de torcidas custa 520000 réis, mandado 
vir de Londres. 

A manobra d’este apparelbo para o en¬ 
saio alcoolico dos vinhos è muito sim¬ 
ples. 

Armado o apparelbo — carregada com 
álcool a bomba, e a caixa do condensa¬ 
dor posta em communicação com um re¬ 
servatório de agua fria, mede-se' na pro¬ 
vetta recipiente um volume de vinho, até 
ao traço superipr. Despeja-se este no ba¬ 
lão de vidro, e no mesmo a agua distil- 
lada que lavar a prove ua. Atarraxa-se o 
balão ao collo do apparelbo e colloca-se 
a provelta, depois de enxuta debaixo do 
bico do condensador. Abrem-se ambas as 
torneiras da caixa superior para poder 
entrar a agua fria e sair a quente. Abré-se 
também a torneira da bomba do álcool. 
Ergue-se a torcida da lampada. Incen- 
deia-se esta e cobre-se a chamma com a 
chaminé de cobre. 

Geralmente o vinho começa a ferver no 
fim de cinco minutos, e ao cabo de quinze 

minutos tem dislüiado oa provelta do 

seu volume. . ; 

Não ê de preceito suspender à distil- 
lação pela extiocção da cbamma precisa¬ 
mente no ponto em que o distillado chega 

a -g- op a -g- do vinho; pode ir um 

pouco acima d’estas marcações, mas não 
tanto qoe comecem a sair as essencias 
qUe enturvecem o liquido. 

Obtido o distillado, eleva-se o seu vo- 
Ipme pa provetta recepienle ao traço su¬ 


perior, addicionando-lbeoomcoidadeagha 
dislillada. D’este modo tem-se todo o aí-' 
cool do vinho desprendido dos outros 
princípios em um volume egual, no quar 
hà de forçosamente apresentar a mesma 
percentagem em que se aehá no vinho. 

Não resta então senão despejar o liquido 
da provetta recipiente na provelta de en¬ 
saio, e proceder a este, como jà ficou ex¬ 
plicado. 

Acontece, quando o appareiho de Jack- 
son tem estado tempos sem servir, deitar 
o distillado aleitado. Este accidente, qoe 
se confunde com o da mesma apparencia' 
soccedido quando se afogueia muito o 
apparelbo, oti quando se não renova 
constantemente a agua fria da caixa 
coodensadéra, provém de um pòucó de 
carbonato e acetato de cbumbo qoe se 
formaram nò interior do cotio e do tubo 
de condensação, e vicia a indicação do 
hjdromeiro tornando o distillado mais' 
pesado. Evila-se este contratempo pondo 
o apparelbo á trabalhar com agua no ba¬ 
lão; ou ao acabar de servir, ou antes de 
começar novo ensaio ; d’este modo lava-se 
com o vapor da agua o interior do appa- 
relho arrastando para fóra on os liquidos 
soidos que lhe possam restar, ou a crusta 
salina que se baja formado. 

Quando os vinhos são novos, grossòs, 
muito sacbarinos e carregados de tinta: 
acontece também pegarem-se às paredes 
do balão e desinvolverem empyreoma, e 
ainda que este não altere sensivelmente' 
a densidade do distillado é sempre bom 
evitar este esturado do vinbo; o que se 
consegue destemperando o vinbo com Um 
egual volume de agua dislillada. N’este 
caso, como o vinbo foi abatido por metade 
na sua força alcoolica è preciso multiplicar 
por dois o resultado final que for obtido.' 
í Egual precaução deverá tomar-se, quando 
os vinbos embora não sejam novo* forem 1 
muito carregados de esseocias; come s9o: 
os mòswteis, e algumas geropigas e vi-' 
nhoi abafado*. As essencias d'estsa vinbos 
licorosos começam a passar com o-alcool,' 
antes de este chegar aos dois terços da 
provetta, türvam' a transparência do dis- 
tillaéo e viciam a indicação'do hydrome- 
tro.‘ 

Diluindo estesvinhos em um volume 
dé agua dimihue-se a solubilidade daa ès- 
sencias, e retarda-se o seu ponto de vo» 
latisação, permittindo-se assim ao alçoel 
de sair antes d ellas. " ' 
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Alguns negociantes de vinhos persua- 
dem-ae, que, quando nos ensaios dos vi- 
nhos para a determinado da força al¬ 
coólica, os dislillados saem turvos é isto 
indicio.certo de terem sido adubados com 
aguardentede cereaes. 

As minhas experiencias levam-me a as¬ 
severar que tal indicação nãpé sempre 
exacta. Porque o aleitamento do dislillado 
pode provir de outras causas como já, 
demonstrámos; e porque nem sempre 
quando .o. vinho 4 adubado com álcool de 
ctreaet se apresenta o dislillado turvo. É 
necessário que este álcool , seja muito im¬ 
puro e mal desinfectado para que aquella 
apparencia. provenha da presença d'elle, 
Melhor indicativo me parece da presença 
do álcool amylico no dislillado dos vinhos 
a ensejo, ou. nos espirituosos, a côr es- 
cura que tomam estes líquidos, se con¬ 
tém aquelle.alooQl, quando se lhes mis¬ 
tura nm, terço de solução concentrada de 
potassf. 

As ultimas publicações sobre o ensaio 
dos vinhos reccommendam so evite que 
o acido acético e outros ácidos voláteis 
dos vinhos passem na distillação, porque 
a sua densidade não sendo egual à do ál¬ 
cool, alterarão necessariamente a aprecia¬ 
ção hydrometrica. 

Para flxar os ácidos voláteis no vinho, 
manda-se, que se neutralise este com uma 
solução de. soda caustjca, o que se faz 
deitando a solução alcalina no volume de 
vinho, ji medido na provelta para a dis¬ 
tillação, até que a côr do vinho vire á côr 
azul. , 

Mas como o vinho depois de neulrali- 
sado pela. soda flca.mais viscoso, conse¬ 
quência da dissolução do fermento, suc- 
cede que no acio da ebullição se formam 
escuaaas ás vezes Ho grandes, que en¬ 
chem q balão, e passam arrastando algum 
vinho até á provetia recipiente^ 

Para evitar este accideule, aconselham 
os sra. Mofir e Griffi n que se deite no 
vinho .um pouco de tamao, o qual tor- 
nando a.encorpar o fermento diminue a: 
viscosidade do vinho. 

Noa meus ensaios tenho notado que o 
acido, acética não a flecta sensivelmente a 
densidade do dislillado, senão quando elle 
é bastante sensivel nos vinhos. 

Fóra d’este caso, e majormente sendo 
os vinhos velhos e espirituosos, a neutra- 
Iisaçlo previa do vinho é desnecessária, 
porque a graduação alcoolica apparece 


egual, quer o v/nbo se distille natural ou 
neutralisado. 

Nas alfandegas de Londres não asara 
da preyia neutralisação dos vinhos que se 
ensaiará para despacho, não só por aquella 
razão, mas porque não neutralisando tara-' 
bera os espirituosos a despacho, por um. 
principio de justiça deviam tributar o,al- 
cool dos vinhos, pondo-o nas mesmas cir-, 
cumstancias em que são ensaiados os es-' 
pirituosos. Quando porém os vinhos são’ 
ácidos, e que esta acidez provém em 
grande parte de ácidos voláteis, então á 
neutralisação previa do vinho, se se quer 
ama apreciação exacta da força alcoolica 
é indispensável. 

Eu tenho visto que o inconveniente das 
escumas, que transtorna geralmente os en¬ 
saios nos apparelbos de Salleron, não 
existe no apparelho de Jackson pela forma 
especial do seu balão, sendo os vinhos lj- 
quidos e delgados; e quando são grossos 
basta deslassal-os com um volume egual 
de agua, para que também não succeda 
emborrachár-se o apparelho. 

, J. L Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Al«i« umm alsnple# palavra sobre o Ijpho 
eoataploso do gado vraeevws 

(Pbstb •otm k (doê itaUâno *), nmxmnmm\dot alltmães ), 
CATTLB*PLAGCB ( dOt inglezet ), PKfTB tariolosa (de Vicq 
4'An*r), fbbrb pbstilbncial dos grandes ruminante* 
(Ae diffrrentes audorts veterinário* dê boa reputa* 
fio). 

Tem-sé dado estes e outros diversos 
nomes technicos,a uma terrível doença 
epizoolica e immensamente contagiosa da 
especiè bovina, invariavelmente origina¬ 
ria dos steppes insãlubres jJa Hungria ou 
dos. Principados Danubianos e da Rússia 
meridional, doença que nasce espúnta-, 
neamenie só nos bois d’estes très estados 
onde reveste a fôrma enzoolica desde mui¬ 
tos annos. . , , 

Um germe preexistente (contagiam?), 
uma disppsição especial do organismo fa¬ 
vorece a evolução da epizootia typhosa 
nos bois peculiares aos steppes. É evi¬ 
dente que o clima, a natureza do solo, ò 
genero.de vida, e as condições particula¬ 
res ou locaes sob que esses animaes vi¬ 
vem, determinam n’elles aquella triste 
aptidão, aqnelle deplorabilíssimo privilé¬ 
gio- . • ■ 
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As eausas occasionaes que fãzem des- 
iovolver primitivamente o typbo nos bois 
russos, danubiaoos ou bungaros, quando 
expatriados ou fóra dos extensos limites da 
soa circuascripção geographica, sio altri- 
buidas ás iniemperies atmospherkas (calo¬ 
res excessivos, frios intensos, cltuvas atu¬ 
radas e torrenciaes, etc.), ás fadigas exag- 
i. geradas e extremamente penosas, ás 
grandes privações, 6s consideráveis ag- 
glomerações e a outras poderosas influen¬ 
cias genes mais ou menos doentias ou 
perniciosas. 

£ pela contagião natural, causa bem 
conhecida porque é a mais exactamente 
apreciável nos seus funestos effeitos, nas 
soas desastrosas consequências, que elle 
se produz no gado. bovino mdistincta- 
meote de todas ae raças dos outros pai¬ 
res. 

Os pequenos didactylos e os cavallos 
não estão lambem ao abrigo de seus in¬ 
sultos. 

Propaga-se effectivameote em vasta es¬ 
cala e com espantosa rapidez em todas 
as direcções, apoz um tempo de incuba¬ 
ção variavel (de cinco a quinze dias), tem¬ 
po que carece de signaes exteriores visí¬ 
veis, por meio das emanações ou princí¬ 
pios deleterios (virus volátil) provenientes 
das rezes empestadas, os quaes impre¬ 
gnam mais ou menos abundantemente os 
alimentos, a agua, o ar, as pastagens, o 
tato do boruern, a pellagem do cão e de 
outros animaes, o veilo do carneiro, os. 
| ntensüios de estábulo, os arreios, as inan- 
I las, as camas, o estrume, a madeira ve- 
I Un, ela, etc. 

[ A epizootia do typho bovino, especie 
de febre de lypo remittente, tem gras¬ 
sado com uirnia violência na Europa Oc¬ 
cidental em differentes épocas, seja por 
intermédio de numerosas manadas de 
gado grosso ou vaccum de açougue pro- 
cedentes dos paizes que são expostos per- 
i manentemente áquelie horrível e pestí¬ 
fero flagello reunidas para o abastecimento 
de grandes corpos de exercito» seja par 
via do cemmercio por terra e por mar 
de bois ou vaccas, coiros frescos, clioa, 
chavelhos, uubas, sebo não fundido, etc., 
contaminados, fazendo sempre sensíveis 
estragos, um avuliadisstmo numero de 
vielimas. 

Como é sabido, o typho esteve ultima- 
■eote na Inglaterra, Escossia, Irlanda, 
Bélgica, Hol lauda, Prússia rbenaoa, Suissa 


e Allemanba onde em meoos de dois m-' 
nos ba craelmenle dizimado, segando 
certos dados estatísticos que vimos em: 
alguns jornae* políticos e scientiücos, perto 
de quinhentas mil cabeças, cujo valor «ooa- 
merciai monta á enorme quantia demo»- 
to» centenares de contos de ré». 

Nkmca entrou, graças a Deus, em Por¬ 
tugal. 

Ordinariamente a mortalidade attinge 
oitenta a noventa cabeças- p, c. 

O typbo contagioso epizootico parece 
consistir primordialmente n’un» altera¬ 
ção profunda na composição intima da 
massa do sangbe que se mostra incoago- 
lavel, muito negra, diffluentee como xa¬ 
roposo. • 

Alguns signaea precursores a nomeiam: 
a invasão de typho dos tíeppes. Esta è 
de ordinário brusca. Pôde também sobre¬ 
vir de chofre, sôro nenhum indicio pré¬ 
vio de infecção, e a rei ser aoemmet- 
tida de repente de typbo. 

Eis os primeiros symptomas mais com- 
mnns r . . 

Tristeza, ponta ou nenhuma appeten- 
cia para toda a-especie de comida, certa 
anciedade, o animal procura a sombra e a 
solidão, seceora e arriçámanto do pelk». 
ruminação incompleta oo suspensa, pri¬ 
são de ventre, diminuição da secreção la*' 
ctca (o leite é mais claro, mais desso- 
boroso), base dos chifres e das orelhas 
umas vezes fria e outras quente, peite» 
adherente aos másculos, passo deslgoal 
e incerto, cabeça baiza e pesada (cepha-; 
lalgia), coloração carregada e mau cheiro 
das urinas, que são raras, rangido do 
dentes, tremores oo estremecimentos con¬ 
vulsivos agitam o corpo, leves meleori- 
sações que a pparecem e desapparéedm 
muitas vezes no dia, toda a extensão da 
espinha dorsal arqueada e mui sensivel 
bem como o centro e lado direito do ab» 
domem á menor pressão com a mão, 
afastamento para os lados dos membros 
dianteiros, os posteriores puxados ao cén- 
tro de gravidade, olhos ixos, matosas 
appa rentes injectadas, ar expirado qoeme, 
respiração laboriosa, tosse forte, sécta e 
frequente, boca pastosa, tingua arida, séde 
ardente, membrosemperrados, pulso cheio 
(mais tarde pequeno) e velos (setenta 
oitenta pulsações por minuto). 

Durante os progressos da doença, quer 
dizer, oo decurso dos chamados períodos 
de augmento e de estado aquelies sym* 
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plumas hggra*aiB>-se,'6 habitualmeote sul*-' 
gem os seguintes principaes pbenomenos 
morbidos mais ou meoos característicos, 
que nunca se véem reuuidos n’um só 
enfermo. < 

Olhos sumidos e húmidos ou arrasa¬ 
dos de lagrimas lnapidas(depois um Unto 
puraleatas) que correm.sobre o ebanfro, 
inflaramação das parolidas, deglutição dif- 
ficit,-estado catarrboso da membrana mu¬ 
cosa dos paus, salivação viscosa (a saliva 
é viroipnta), mau hálito, eroctações, al¬ 
gumas vezes apbtas no interior da cavi¬ 
dade bocal, lumefacçSo das cryptas ou foi- 
liculos da faoe inferior da lingua, pituitá¬ 
ria- mais ou meoos violaceaj corrimento 
copioso pelo nariz de mucosidades san¬ 
guinolentas, respiração sobresaltada e sus¬ 
pirosa, petecliias ou manchas sanguíneas 
nas conjunctivas, Oaccidez e murchidSo 
dos ubres, cabeça agitada de cima para 
baixo, ou da direila para a esquerda, que¬ 
brantamento notável dasforças da rez, diar- 
rbea abundante. quasi sempre muito fe¬ 
dorenta e infecta, as principio escura 
depois iocoior e por Om tinta de sangue, 
emmagrecimento forte e capido, decúbito 
prolongado, esfriamento do corpo, suo¬ 
res frios,, com cheiro forte e mui des¬ 
agradável, empbysema aos lados da co- 
lumna dorso-lombar, palpebras tumefa¬ 
ctas, vulva : inchada, mucosa da vagina 
rubra e com oodoas pelechiaes. modorra 
ou estupor, pancadas do. coração apres¬ 
sadas, irregulares e assás eoergicas, pús¬ 
tulas cuta&eas ou erupção erytberaatosa 
(principalmente atraz das espadoas, em 
torno da abertura vulvar, nas tetas e nas 
bragadas), com ou sem prurido, e cheiro 
forte e característico no estábulo ou cur¬ 
ral dos doentes^. 

A epparição d’aquelle axanihema cutâ¬ 
neo, verdadeira manifestação critica, è 
algumas vezes prenuncio certo de cura ra¬ 
dical; o restabelecimento da saude ope¬ 
rasse de um modo baslanlemeute lento. 

Vê-se pelo que levamos dito que os 
systemas cerebro espinhal. digestivo e 
respiratório são os mais affeclados. 

0 typbo epizoolico como contagião fe¬ 
bril que é, offerece remitlencias e paro- 
xysmos na ioteusidade dos sens caracte¬ 
res symptomatioos. 

As lesões organicas locaea cuja. exis- 
teoeia, ba sido verificada immediaiamante 
depois da morte causada pelo typbo pes¬ 
tilencial são ordinariamente o ingorgita- 


mento e ulceração das glanduias ou pla¬ 
cas de Peyer e de Brunner ás vezes a 
gangrena, a presença de vergões ou lis¬ 
tões rubros, iongitudinaes e transversaes 
irregularmente dispostos na mucosa do 
intestino delgado,'a congestão, com côr de 
amora, da mucosa do coagulador, a des- 
camação notável do epilbelio d’este esto- 
mago, a plenitude considerável da vesí¬ 
cula felia por uma bile pouco espessa e 
amarellada e ás vezes fétida, e os vestí¬ 
gios de entrefolho, de broncbite profunda 
e de inflammação do encephalo. A mucosa 
do intestino grosso, sobretudo a do cego, 
ê, em certos pontos, mais vermelha, n’ou- 
tros ecchymosada. 

A serie de symptomas gástricos, ner¬ 
vosos e das vias aéreas que exhiüem os 
bois acommettidos de peste varkXosa, e 
designadamente as alterações mórbidas ob¬ 
servadas na membrana mucosa gastro-en- 
lerica (séde principal da doença) levam- 
nos a crer e com razão que a fatal epi- 
zoolia que nos occopa tem uma analogia 
mais ou menos manifesta com a affecçSo 
OQ febre typboide do .homem. Muitos ve¬ 
terinários sio d esta opinião. 

A duração ordtnaria do typbo é de um 
a seis dias e mais; porém não poucas ve¬ 
zes mata no curto espaço de algumas ho¬ 
ras, fulminantemente (fórma apopleclica ). 

0 typbo coincide e desinvol ve-se si¬ 
multaneamente uma ou outra vez com os 
symptomas mais salientes da peripneu- 
monia contagiosa ou exsudativa; ou mes-' 
mo .do carbúnculo ou antbraz maligno. 

A maior parte dos remedios, se nio 
todos, até. hoje empregados para o tra¬ 
tamento e a cura do typbo contagioso 
tem sido inútil. Os emollieates combina-' 
dos com os acidulos, o ferro na bebida 
quotidiana, o sal de cosioha, as applica- 
ções refrigerantes, as emissões sanguíneas 
geraes, os purgantes salinos, a genciana 
unida á camphora, os revulsivos nos mem¬ 
bros, no peito e no ventre, os tonicos re¬ 
constituintes, os estimulantes geraes, o 
tartaro emetico, as beberagens de hypo- 
cblorito de cal, o acetato de ammoniaco, 
a ferrugem de chaminé, o acido cblorhy- 
drico, o arsênico, e um sem numero de’ 
outros medicamentos, hão sido effectiva- 
mente mui pouco eíficazos ou completa- 
mente inhabeis para combater o mal su¬ 
jeito. 

. 0 typbo bovino é pois qnasi totalmente 
incurável, e, ainda mesmo que o nSe 
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ftra, o perigo verdadsiramente real a 
que expõe a roér parte dos qoadrnpedes 
domésticos deve bzer formalmente pro- 
bibir a spplicação dos soccorros da me¬ 
dicina, oomeadamente no período de ap- 
parecimento da epiy>olia. Todo o animal 
aflectado ou simplesmente suspeito de ty- 
pho deve scr immediatamente sacrificado. 
Nada de tentativas therapeulicas. Toda a 
medicação é mais nociva que otil. 

importa muito, nos casos de explosão 
da devastadora epizootia de que se trata, 
que os dooos do armentio atacado, os go¬ 
vernos, as auctorídades loca es e os vete¬ 
rinários adoptem e ponham em pratica o 
mais cedo possível todos os meios hygie- 
nicos e preservativos tendentes a evitar 
absolutamenle o desinvolvimcnto inces¬ 
sante e a communicação dirécta ou indi¬ 
recta de um mal tio activamente conta¬ 
gioso e assustador, tio eminentemente 
assolador e mortífero, entre os animaes 
da mesma especie ou mesmo de especie 
diferente. 

A matança, com ou sem indemnisação, 
a tiro de bala ou melhor a.maça e o en¬ 
terramento prompto, segundo as regras 
estabelecidas, de todas as rezes atacadas^ 
suspeitas ou sis de um mesipo estábulo, 
granja oo herdade, o isolamento rigorosò 
e o mais completo possível das localid* 
des inficionadas por cordões sanitários 
e a desinfecção bem dirigida de todo que 
possa conter o agente lethifero (vfcrus) são, 
de todas as providencias de policia me¬ 
dica prescriptas pelas leis, decretos e re¬ 
gulamentos sobre salubridade publica, as 
mais acertadas e eficazes, contra o typho 
epizootico dos bois. 

A experiencia de larguíssimos annos 
lem demonstrado moitas vezes e demons¬ 
trou ainda recfentemente de uma maneira 
concludente na França, Inglaterra « Bél¬ 
gica os bons effeitos, os salutares resul¬ 
tados da judiciosa applicaçio d'aquellas 
medidas administrativas immediatas, se¬ 
veríssimas e de extraòrdinaria energia. 

A hygiene racional é a verdadeira me¬ 
dicina. 

O typho contagioso- transmittido por 
inoculação, operação pela qual se intro¬ 
duz artificialmente no corpo do boi são 
oo ureramente suspeito o vírus ou ele-; 
mento cootagifero fixo d'egse morbo, em 
geral não constitue uma moléstia declara¬ 
damente beoigna nem tão pouco oferece 
muito menores perigos do que aquelia 


*1 

que se desinvolvo pataraiamnte, tnáxlmé 
qoaodo a peste varidlosa começa a reinar, 
bem entendido, nas raças inteiramente 
estranhas aos etrppes. 

Entretanto na Rússia o governo aucto- 
risou ha cerca de dez aunos a creaçüo de 
certos estabelecimentos para a inoculação, 
como medida preventiva on prophylactica, 
da peste bovina, e segundo parece os re¬ 
sultados não lôem sido bastante satisfa- 
clorios. 1 

Muitos proprietários e agricultores da 
Hungria usam também inoeular. 

0 virus da epizootia' typhica não tem 
domicilio proprio ou gira em toda a eco¬ 
nomia animal com o sangue. 

0 congresso internacional de veterioa- 
ria, celebrado em Vienna de Áustria, em 
agosto de 1865,'resolveu que a peste bo¬ 
vina fosse considerada vicio redhibitorio, 
com um p.raso de garantia de sete dias; 

Noutro artigo faremos unta resumida 
indicação das medidas preservativas e sa¬ 
ltitarias que devem tomar-se contra o ty- 
pho do boi, esta grande calamidade pu¬ 
blica, este tremendo açoute da agricultura 
o do commercio. 

J.’M. TmentA; > 

V - • .* • V '■ ■ •• ' *« 

* —— -r-t v r . ; t 

PÃRTE OFFlClAlí . i 

Ministério dos obree puUicaa, commercio 
e industria ' 

< RKPABTlÇAO f)K AGMCOLTOhA 

Tendo-se eilectuado na cidade do Porto 
uma exposição de sericicultura, na.confor- 
midade do decreto de 10 dejonhede arino 
proximo passado, e sendo incontestáveis as 
vantagens que da dita exposição se obtive¬ 
ram : manda Sua Magestade El-Rei, Re¬ 
gente em nome do Rei. pelo ministério 
das obras publicas, commercio e indus¬ 
tria, o seguinte: 

Artigo I.° Effectoar-se-ba na cidade do 
Porto uma- exposição de sericicultura, à 
qual se admitlirão:. 

4.° Sementes de todas as espccies de 
sirgo; 

. 2. # Casulos verdes e seccos; 

.3.° Seda em rama fiada e torcida; 
i..4.°-. Machinas,- ap parei boa, utensílios 
parai* fiação, lorçjmentQ e avaüaçãome- 
cbanica da seda; . , • : 
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, '8.° Memórias ou quaesquer escriptos 
ácerca da industria da seda eu da cultura 
das amoreiras. 

Arl. 2.° A exposição será aberta no dia 
20 é encerrada oo dia 30 do aoez pro- 
ximo de agosto, reesbendo-se osprodu- 
etos até ao dia 15 do dito mez. 

Art 3i° Em cada um dos distrietos 
administrativos do eontioente do reino 
serà nomeada pelo respectivo governador 
civil uma commissão, e por elle presidida, 
para promover a concorrência á exposi- 
(3o de que se traia, e fornecer ao jury 
que ha de efectosr oa trabalhes de es¬ 
tudo o avaliação dos prodoctos os escla¬ 
recimentos que puder obter ácerca do 
eitade da sericicultura. 


Ari 4.°Da verba votada na secção 5.*, 
artigo 17." do capitulo 6.° do orçamento 
do miniaterio das obras publicas, com- 
mercio « industria, se deduciiA a quantia 
de 6004000 réis para todas as despezas 
4a exposição, que se regulará na confor- 
indade dopragrauma quetiz parte d’esta 
portaria, e baixa aseignade pelo director 
•geral do «oomercio e industria. 

Paço das Necessidades, em 5 de jdlbo 
de Jadoi.de Andrade Corvo. 


ONfruiau * em m refere • por¬ 
taria *’eata Safa, para a expoal- 
fia Se KrlctfPtlnra aa cMade 
«lo marta. ■ - •' 

I 

taAtefMSrRAÇXO 

Artigo 1.® A exposlçio de sericicultura 
effectuar-se lia no palacio de cryslal, na 
cidade do Porto. Ao zdlo da direcção do 
dito palacio será confiada a recepção, ins- 
ta Ilação, guarda e conservação dos pro- 
ductos, assim como todos os actos de 
administração necessários para se levar 
« eflcrito a dita exposição 

Art. 2.® Da verba de 6004000 réis, 
ôiáda rio irtígò 4.® da portaria qne esta- 
beleee a exposição, 6erà deduzida a quan¬ 
tia de 2404000 réis, sendo posta á dis¬ 
posição da direcção do palácio de cryslal, 
adm d» se levar á execução b disposto 
«o artigo 1.® d este programma; 

II 

no iunr 

Art. 3.® Um jnry composto do gover¬ 
nador civil do districto do Perto; presi¬ 
dente; dod presidentes da direcção do 
palacio 4e Crystal, e das associações eem- 
tnereial o industrial da mesma cidade, e 
por mais cinco vogaes escolhidos pelo re 


•ferido governador «Vil d entre «s pessoas 
competéntes, procederá como se segue. 

Art. 4.° 0 jury, tendo em consideração 
o mérito absoluto e relativo dos produ- 
ctos, bem como a extensão e importân¬ 
cia do trabalho que p expositor apresem 
tar, adjudicará as recompensas que abaixo 
se mencionam. 

Art. 5.® Alem do que fica determinado, 
o jury tem de organisar um relatorio em 
qúe, motivando as resoluções que tomou 
ácerca da adjudicação das recompensas, 
mencionará, era vista dos esdareehneq- 
tos enviados pelos governadores eivis e 
de outros que pndér obter, o estado da 
industria das sedais e os meios de pro* 
mover o seu progressivo desin volvi* 
mente. 

UI 

DOS PRB1II08 

Art 6.® Uaverá as seguintes recou* 
pensas: 

l.f Premi* de honra, qnçeonsssttrá em 
uma taça de prata do valor de 1004000 
réis. 

Este prêmio será adjudicado ao expo¬ 
sitor que roài* se-houver dfetioguiéo em 
serviçosprestadosà sericicultura. 

. 2.® Dois prêmios, crinsistindo cáda um 
deites em' uma maohina aperfeiçoada da 
fiação dá seda. 

3.® Cinco prêmios, constAindo eim plan¬ 
tas de amoreiras:' . 

I De t:O©0 plantas. 

II De 800 plantas. 

III De 600 plantas. 

IV De 500 plantas. ' 

V De 400 plantas. 

Estes prêmios serão entregues pelo 
governo aos expositores, a quem o jnry 
os conferir, na época oppentuna. 

• 4.® Menções honrosas—o nuntero dles- 
tas recompensas será determinado pelo 
jnry. 

IV 

DO M0ÍKMDB ENVIAR 08 PUODUCTOS 
A XXPOSlçAO 

Art. 7.® Os expositores enviarão os 
pruductos designados nos n.°* l.°, 2.® e 
3.® do artigo í.° da portaria de 5 de 
julho, etri duas porções perfeitamente. 
eguaes; ein qualidade e quantidade. Os 
prodoctos não deverão ser escolhidos, mas 
sim os da producção ordinaria e corrente, 
e taés qnaes são nundadoB ao mercado.. 
Os expositores de semente enviarão à ex¬ 
posição doía pacotes, cada um dos quaes 
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não tenha menos de 30 grammas. Os ex¬ 
positores de casulos, sendo -verdes envia¬ 
rão dois pacotes cada um de 300 gram- 
tnas; sendo seccos enviarão dois pacotes, 
cada um de 250 grammas. Os expositores 
de seda fiada ou torcida enviarSo, de cada 
qoalidade que expozerem, duas meadas, 
cada uma com o peso de não menos de 
100 grammas. 

ArL 8.* Os productos pertencentes áos 
grupos designados nos n.'* 1.*, 2.° e 3.° 
do artigo l.° da portaria a que se refere 
este programma, serio acompanhados das 
seguintes indicações:- 
• 1.* Nome do productor ou fabricante, 
localidade da producçio, quantidade ao- 
nualmente produzida pelo expositor; 

2. * Raça do bicho da seda a que è de¬ 
vido o producto, com indicaçio da sua 
procedência e origem, sendo conhecida, 
e relaçio das suas qualidades e doenças 
a que é sujeito; 

3. * Mercados e preços dos prbductos; 

4. * Estado da industria da seda, em ge¬ 
ral, na localidade em que está situado o 
estabelecimento de expositor, notas his¬ 
tóricas sobre a- origem e progresso d’esla 
industria 1 , elementos de prosperidade ou 
de decádencia no futuro: 

Os productos designados nori* 4.®da 
portaria acima citada serio acompanhados 
das seguintes indicações: 

1. * Nome-do-inventor ou expositor; 

2. * Utilidade-absoluta e relativa, eco¬ 
nômica 1 e industrial da macbina, appare- 
Ibo, etc. 

3. * Custo da macbina, apparelho, etc. 

Art. 9.® Todos os productos e objectos 

comprehendidos desde p n.® 1.® até ao 
n.“ 3.® do artigo 1.® da predita poetaria 
serio acompanhados dos documentos qne 
provem a identidade dos expositores e a 
aolhenticidade das suas declarações. 

Art 10.® Os membros do jury podem 
ser expositores, mas perdem o direito i 
adjudicação das recompensas. 

V 

Art. 1-1 .* Dos prodbclOs designados 
nos n.®* 1.®, 2.® e .3.° do artigo 1.® da 
portaria que creoo a exposição, e dos 
quaes os expositores, segundo se deter¬ 
minou no presente programma, devem 
remelter á exposição duas porções egoaes, 
far-se-ha uma collecçlo especial para ser 
submettida ao estudo e exame de nma 
commissão ou corporação composta de 
pessoas competentes 1 para este estudo e 


exáme, e do seu resultado se dará op- 
portunamenle conhecimento aos sericicul- 
tores. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, 5 de julho de 4867. =*Hodrigo de 
Moraes Soares. 


REPARTIÇÃO MC GABINET* 

lll.T ex.“® sr.—Tenho a honra de pfir 
nas mios de v. ex.® a relaçio dos prê¬ 
mios, que nos foram concedidos na expo¬ 
sição universal de 1867. 

São esses prêmios os Seguintes: 

Na nova ordem de recompensas 
Uma citação 

i 

Na industria e agricultura 

15 medalhas de oiro 
26 * de prata 

98 • do bronze 

120 menções honrosas. 

Foram além d'islo excluídos do concurso 
por motivos, que exporei, doi» exposito¬ 
res portuguezes; o qoe equivale a duas 
recompensas. — Foi pois o numero total 
dos prêmios 265. 

Este resultado muito lisonjeiro-para o 
nosso pahc teria sido ainda mais completo 
se o regulamento do jury Ibe-não tivesse 
prescriplo, que até ao dia 44 de maio de¬ 
veriam estar terminados os seus trabalhos, 
prescripção, que a commissão imperial 
fez cumprir, e de que resoltou, que oa 
exames do jury foram feitos não estando 
ainda expostos muitos productos. Esta cir- 
cu instancia devia dar origem a omissões 
e injustiças relativas, que febzmente não 
foram tantas como era de reeeiàr; graças 
à i ilustração dos membros do jory, é ao 
espirito de imparcial idade, de qne estavam 
possuídos. De algumas d’eêsas omissões, 
e injustiças fomos também vtetimis, neta 
podíamos deixar de o ser." 

Disse, que a exclusão do concurso equi¬ 
vale a uma recompensa, e devo explicar 
eista asserção, que parece à primeira vista 
não ser admissível. 

0 regulamento do jury determina» que 
os expositores, que acceitaram as funo 
ções de membros do jury internacional 
são por este simples facto excluídos do 
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oonçurso para as recompensas.»— Esta 


.exclusão foi lambem applicada. pele jury, 
e provavelmente pelos mesmos motivos, 
aos estabelecimentos, que recebem sub¬ 
venções 4o estadq, regra que teve com- 
tudo algumas excepções.— É porém evi¬ 
dente que essa exclusão só foi declarada 
com relação aos productos, que teriam 
obtido uma recompensa, se os seus expo¬ 
sitores se não achassem comprehendidos 
nas exclusões acima mencionadas. Para 
os productos, que nada mereciam, tal de- 
elaração era completameote inútil. É tanto 
exacta esta explicação que nas primeiras 
provas, da lista geral das recompensas a 
par da declaração da exclusão do concurso 
com. relação a um producto. se accrescen- 
tava: < Classificado pelo jury para me- 
€ dalha de oiro, para médalha de prata, 
< etc .» 0 jury começava effectivameote 
os seus trabalhos pela apreciação do pro¬ 
ducto, e só depois d'essa apreciação, se 
havia logar aconcedert&e uma recompensa, 
é que procurava saber o nome do expó- 
sitor, a quem ella pertencia. 

Quanto, á citação, qaQ obtivemos na' 
nova ordem de recompensas, e que è o 
.primeiro prêmio, que se encontra na lista, 
que tenhoia honra de remetlec a v„ ex.\ 
.julgo conveniente expor atqda as consi¬ 
derações seguintes: 

0 regulamento do jury internacional 
creou,.no, seu art. 30»’ uma ordem dis- 
tincta de recompensas em favor das pes¬ 
soas, dos- estabelecimentos, ou das loca¬ 
lidades,, que. por uma organisação ou por 
instituições espcciaes desinvolveram a boa 
íharmonia entre todos aquelles que coope¬ 
ram aos.mesmos trabalhos, e asseguraram 
.aos operários o bem ser material,, moral 
e inteUectual. 

. Esta. creação de um muito grande al- 
iCaoce moral é uma das maiores glorias 
.da actual exposição. 

As. recompensas decretadas pelo mesmo 
íregulamenlo para esta ordem de serviços 
.foram: — Dez prêmios de um valor total 
tde 100:000 francos (18:0000000 réis), e 
vinte menções honrosas. Um grande prê¬ 
mio, indivisível de 100:000 francos pode¬ 
ria ser, além d’.>sto, concedido à pessoa, 
ao. estabelecimento, ou á, localidade, que 
se distinguisse, debaixo.-. d'este .ppnto de 
vista* por uma superioridade- excepcional 
j(bòrs ligne). 

,, Estas : recompensas foram elevadas a 
doze premiçs, e a vinle e quatro punções 


honrosas, podendo ser concedidas citações 
ãs pessoas, aos estabelecimentos, e és lo¬ 
calidades, que não se achando compreben- 
didas em todas as condições do programma 
merecessem comtudo pelos serviços que 
tivessem prestado, serem designadas com 
louvor na ocçasião da distribuição dos 
prêmios. 

Para a concessão d’eslas recompensas 
foi creado um jury especial, de que tive 
a honra de fazer parte. 

As propostas, e os documentos, em qne 
se fundavam, deveriam ser examinadas 
por um jurado da nacionalidade do inte¬ 
ressado, e com a sua informação submet- 
lidas a uma commissão de sete membros, 
a qual fazia a respeito das mesmas um 
relalorio à assembléa geral do jury. 

Concorreram a estes prêmios quinhen¬ 
tos quarenta e oito candidatos, pertencen¬ 


tes aos paizes seguintes: 

França ....'. 231 

Inglaterra...116 

Bélgica....... 74 

Alemanha do norte . 41 
» do sol... 17 
Italia............. 21 

Áustria. 17 

Suécia e Noruega-.. 12 

Hollanda.... G 

Dinamarca.. 5 

Hespanha .... 4 

,Estados Unidos .... , 2 

Brazil...... 1 

Portugal.......... 1 


Total... 548 

Parecendo-me, que as nossas associa¬ 
ções fralernaes das artes e officios, o cen¬ 
tro promotor doà melhorameqtos dasclas- 
ses laboriosas, a sociedade promotora da 
industria fabril, e as diversas associações 
de monte-pios reuniam .muitas das con¬ 
dições prescriplas no programma e satis¬ 
faziam ao pensamento principal d'este, o 
desinvolver a boa harmonia entre os que 
cooperam aos mesmos trabalhos, e garan¬ 
tir aos operários o bem ser material, mo¬ 
ral e intellectual, chamei para estas as- „ 
sociações a atlenção do jury, è propuz que 
lhes fosse concedida uma citação sob a de¬ 
signação de Associalians mcrifires, indus- 
trielles et de secours mutueis du Portugal. 
Esta proposta foi muito bem acolhida pelo 
jury, e remeltida á commissão dos sele, 
a qual a apprpvou, encarregando o con¬ 
selheiro de estado F. Le Pluy de fazer o 
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respectivo relatorio á assembléa geral dp 
jury, aonde foi unanimemente approvadá. 
Na ultima redacção foi substituída aquella 
designação pela de Astociations profes- 
fionelles du Portugal.' 

Ainda não recebi nem as medalhas, nem 
os diplomas dos prêmios que nos foram 
concedidos. Logo que me sejam entregues 
terei a honra de os remelter a v. ex.* 

Não posso também mandar já a v. ex.*, 
a lista geral dos prêmios concedidos a to¬ 
das as nações, da qual só se deram até 
agora muito poucos exemplares. 

Só me resta accrescentar, que a cere- 
monia da distribuição das recompensas foi 
feita na grande sala do palacio da indus¬ 
tria com a maior solemnidade no dia I do 
corrente, assistindo a este acto suas ma- 
gestades o imperador, a imperatriz, e o 
soltão, os príncipes francezes, e muitos 
príncipes estrangeiros, como tudo consta 
do Monitor de 2 d’este mez, que tenho 
a hoora de remelter a v. ex.* 

Deus guarde a v. ex.* Paris, 6 de ju¬ 
lho de 1867.-111.“° ex.“° sr. João de 
Andrade Corvo, ministro e secretario de 
estado dos negocios das obras publicas, 
commercio e industria. — Conde tf Ávila. 


Btlaçft* émm reM«peM«i MncedMta rm 
riRMltere* portngaesfN ma expMlçàt aal- 
leml de Parla de 19d1 

NOVA ORDEM DE RECOMPENSAS 

CITÂÇÔBS 

ASSOCIAÇÕES FRATERNAES DE PORTUGAL 
Industria e agricultara 
Excluídos de concurso 

Larcber 4 Cunhados (membro do jury) 
— Pannos. 

Administração geral das mattas— Produ- 
ctos floreslaes e resinosos. 

MEDALHAS DE OIRO 

Imprensa nacional de Lisboa — Livros, ty- 
pos, etc. 

Barão de Pomarão (mina de S. Domingos) 
— Pyrites de cobre. 

Conselho ultramarino—(Lisboa) Collec- 
ções de produclos agrícolas. 

Companhia das lezírias (idem) — Collecção 
de cereaes. 

Colonias portuguezas — Produclos agríco¬ 
las. 


Rebello Valente 4 Thomaz Archer (Porto) 
— Vinhos do Douro. 

D. Antonia Adelaide Ferreira (Porto) — 
Idem. 

Luiz Teixeira Mourão (Porto)—Idem. 

Mathias Feuerherd Junior (Porto)—Idem. 

Antonio de Almeida Campos (Porto) — 
Idem. 

Antonio Caetano Rodrigues (Porto) — 
Idem. 

Affonso Botelho de Sampaio e Sousa 
(Porto)—Idem. 

João Vicente da Silva (Funchal) — Vinhos 
da Madeira. 

Henrique José Maria Camacho (Funchal) 
— Idem. 

Domingos Affonso (Almada) — Vinhos do 
Termo. 

MEDALHAS DE PRATA 

Lallemand 4 Irmão (Lisboa) — Impres¬ 
sões. 

Zeferino José Pinto (Porto) — Esculptura 
em madeira. 

Instituto industrial de Lisboa (Lisboa) — 
Instrumentos de geodezia. 

Carlos Ribeiro 4 Delgado (Lisboa) — Car¬ 
las geológicas de Portugal. 

Daupias 4 C.* (Lisboa) — Pannos. 

Francisco Nunes Marques de Paiva (Covi¬ 
lhã) — Pannos. 

Cordeiro 4 Irmão (Lisboa) — Tecidos de 
seda. 

Henrique Shalk (Lisboa) — Botões. 

C. Keill (Lisboa) — Obra de alfaiate. 

Estevão de Sousa (Lisboa) — Joias e obras 

de ourives. 

Commissão central de Lisboa — Collecção 
de mármores. 

D. Mathias Feuerherd (Braçal) — Galenas, 
blandes e chumbo. 

Biester & C.* (Lisboa) — Exploração e 
commercio de cortiças. 

Bernardino José Gomes, cooperador da fa¬ 
brica resinosa de Leiria — Extracção da 
gema. 

Orfelniado do barão da Nova Cintra (Porto) 
— Sedas fiadas e casulos. 

Companhia da fabrica de tabacos de Xa- 
bregas (Lisboa) — Tabaco fabricado. 

Fernando Piteira (Beja) — Azeite de oli¬ 
veira. 

Industria de sal marinho em Portugal. 

José Lamas (Lisboa) — Couros cortidos. 

Jeronymo Martins 4 Filho (Lisboa) — Fru- 
ctos seccos. 


vo*, z. 
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Commissão de Gôa (Gôa) — Feijões, .. 

Anlonio Bernardo Ferreira (Porto) — Vi¬ 
nhos do Douro. 

Antonio Ferreira Menezes (Porto) — Idem. 

Eduardo Kebe (Porto) — Idem. 

José Teixeira Sampaio (Porto) — Idem. 

Visconde d’Alpendurada (Porto) — Idem. 

Dejante A C.* (Lisboa) — Vinho de Colla- 
res e Riba Tejo. 

D. Joaquina Ferrão de Caslello Branco 

. (Lisboa) — Vinho de Bucellas. 

Welsh Irmãos (Funchal) — Vinhos da Ma¬ 
deira. 

MEDALHAS DE BRONZE 

Associação commercial do Porto — Orna¬ 
tos de madeira e gesso. 

Brito Limpo (Lisboa)—Nivel de dupla 
luneta. 

José Antonio Torres (Lisboa) — Balança 
monetária. 

Manuel José Correia (Lisboa) — Moveis. 

João Manuel Migner (Lisboa) — Idem. 

André Michon A Cazimir Pierre (Porto) 
— Vidraças. 

Fabrica da Marinha Grande (Leiria) — 
Crystaes. 

Domingos Ferreira Pinto Basto (Vista 
Alegre) — Porcetlanas. 

Theodoro José Ferreira (Lisboa) — Es¬ 
teiras. 

Bruno da Silva (Lisboa) — Idem. 

Thomaz Cyrillo d’0liveira <£ Filho (Lisboa) 
— Pentes. 

Companhia de fiação e tecidos Lisbonense 
— Fios e tecidos de algodão. 

Companhia de Torres Novas — Lonas e 
cabos. 

Cordoaria nacional de Lisboa — Lonas e 
cabos. 

Antonio Pereira de Carvalho A Cunha 
(Lisboa)—: Tecidos de linho e linha. 

José Diogo da Silva (Lisboa) — Tecidos 
de lã. 

Conde de Samodies (Porto) — Seda fiada. 

A. J. Peres da Silva A Alves (Porto) — 

Idem. 

Barão de Nova Cintra (Porto) — Idem. 

José Mariani (Porto) — Idem. 

Daupias A C.* (Lisboa) — Chailes de lã. 

G. P. Dabsny (Horta) — Vestidos borda¬ 
dos de palha. 

Agostinho Roxo (Lisboa) — Chapeos. 

Freire A Costa (Porto) — Idem. 

José Anlonio Xafredo (Lisboa)—Obras de 
alfaiate. 

Rendeiras de Peniche (Peniche) —Rendas. 


Companhia industrial Lisbonense —Obras 
de ponto de meia. 

Conselho ultramarino (Lisboa) — Mineraes 
diversos. 

José Rodrigues Toxa (Estremoz) — Mine¬ 
ral de cobre, 

Companhia luzilania de minas (Palhal)— 
Idem. 

Companhia de Azambugeira (Lisboa) — 
Idem. 

Germano José de Saltes (Lisboa)—Mar- 
mores. 

J. A. dos Santos (Lisboa) — Idem. 

Albano Anlhero da Silveira Pinto (Porto) 
— Minério de prata. 

H. Shalk (Lisboa) — Pregos. 

Bachelay A Irmão (Lisboa) —Leito de 
ferro fundido. 

Companhia das louzas de Vallcngo (Porto) 
— Louzas. 

Henrique Gorjão da Cunha (Abrigada) — 
Argilas e barros refractarios. 

Pimentel & Filho (Porto) — Exploração 
de cortiça e rolhas. 

João Paulo de Mira (Evora) — Exploração 
de eortiça. 

Sociedade de exploração de cortiças (Faro) 
— Idem. 

•Conselho ultramarino — Collecção de ma¬ 
deiras. 

Commissão districtal de Bragança — Ca¬ 
sulos de seda. 

Saraiva (Angola) — Fibras textis. 

Joaquim Lebre (Beja) — Mel e cera. 

Alexandre Herculano de Carvalho (Santa¬ 
rém)— Azeite de oliveira. 

Commissão central portugueza (Lisboa) — 
pela amostra de azeite de Villa Real 
incluída na sua collecção. 

João Marcellino de Mesquita (Angra do 
Heroísmo). 

João do Carmo Raposo (Moura) — Azeite 
de oliveira. 

Condessa de Villa Real (Lisboa) — Idem. 

Luiz de Figueiredo (Guarda)—Idem. 

Plácido Antonio da Silva Rebello Coelho 
de Vaseoncellos Maia (Braga) — Idem. 

D. Antonia Adelaide Ferreira (Porto) — 
Idem. 

Conde de Thomar (Thomar) — Azeite de 
oliveira. 

Bernardo de Sousa Ferreira (Porto) — 
Idem. 

Barão de Samora Correia (Lisboa) — Sal 
marinho. 

Anlonio José Teixeira Mello (Lisboa) — 
Cera branca. 
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Caetano José Ferreira (Campanha)— Cou¬ 
ros curtidos.> 

Companhia Ailiança (Porto)—Machina de 
vapor. 

Commissão central de Lisboa — Materiaes 
de construcção. 

João de Brito (Lisboa) — Farinha e trigo. 

Antonio Pedro Moniz Galvão (Alcácer do 
Sal) — Arroz descascado. 

Commissão de Faro — Cereaes. 

Antonio de Sousa Brito Maldonado Ban¬ 
deira (Alcácer do Sal) — Arroz. 

Francisco de Paula Leite Sênior (Alcácer 
do Sal) — ldem. 

Ezequiel B. A. de Vasconcellos (Eivas) 
—Trigo rijo. 

Eloy João da França (Funchal)—Trigo. 

Conde de Sobral (Lisboa) — ldem. 

Commissão de Goa — Arroz. 

J. I. Ramos (Angola) — Tapioca. 

Companhia das Lesirias (Lisboa) —Favas 
e lentilhas. 

Joaquim de Oliveira (Porto) — Feijões. 

José da Conceição Guerra (Eivas) — Do¬ 
ces seccos de fructa. 

Conselho Ultramarino — Cafés de S. Tho- 
mé. 

J. A. Martins (Ilha de Santo Antão)—Café. 

Condessa de Villa Real (Lisboa) — Vinho 
do Termo. 

Elicote & Abreu (Lisboa) — ldem. 

Fernando Affonso (Cantanhede)—Vinho. 

Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar 
(Villa Real) —Vinho do Douro. 

D. Anna Augusta de Araújo (Peso da 
Regoa)—ldem. 

Miguel da Veiga Cabral (Alijó) —Mera. 

Gonçalo Guedes de Carvalho (Alijó) — 
ldem. 

Antonio de Mello Vaz Sampaio (Alijó)— 
ldem. 

Bouhard 4 Ferreira Pontes (Porto) — 
ldem. 

Gonçalo de Carvalho (Porto) — ldem. 

Joaquim Pinto Machado (Porto) — ldem. 

J. M. Sampaio da Veiga Cabral.(Villa 
Real) — ldem. 

D. Ermelinda da Veiga (Villa Real) — 
ldem. 

Kopke & C.* (Porto) — ldem. 

João Vicente Domingues (Porto) —ldem. 

Antonio Montez Champalimaud (Lamcgo) 
— ldem. 

Companhia Commercial dos Vinhos do 
Douro (Porto) — ldem. 

Commissão Central Portugueza (Lisboa) 
—Collecção de vinhos. 


Eduardo Santos (Porto)—Vinho Lagrima. 

Barão de Villalva (Porto) —Vinho Malva¬ 
sia. 

Henrique Jansen (Lisboa) — Vinho do 
Termo. 

A. de Queiroz Alencastre (Santa Manha) 
—Vinhos. 

José Fernandes Otão (Miranda do Corvo) 
—Barros cozidos. 

MENÇÕES HONROSAS 

Joaquim de Sã Couto (Feira) — Papel. 

Visconde de Villa Nova da Rainha (Lis¬ 
boa) — ldem.. 

Albano Abílio de Andrade (Porto) — Son¬ 
das de maríim flexivel. 

Commissão Militar (Lisboa) — Ambulân¬ 
cias e soccorros aos feridos em cam¬ 
panha. 

Guilherme Phayfly (Lisboa) — Moveis. 

Miguel Campolim (Porto) — Figuras de 
barro. 

Companhia Constância (Lisboa) — Faian¬ 
ças. 

Rufino José de Almeida (Lisboa)—Es¬ 
teiras. 

Zeferino José Pinto (Porto) — Obra de 
entalhador. 

Manuel R. Gaspar (Funchal) — Caixas de 
madeira embutida. 

Anjos, Cunha, Miranda 4 C.'* (Lisboa)— 
Estamparia. 

Companhia de Fiação de Xabregas (Lis¬ 
boa) — ldem. 

Lopes dos Anjos (Lisboa) — ldem. 

Domingos Rodrigues de Faria (Porto)— 
Colins de algodão. 

José Antonio Teixeira (Lisboa) —Tecidos 
de lã. 

Gregorio Carrilho Garcia (Almodovar) — 

Cobertores. 

Campos Mello 4 Irmãos (Covilhã) — Pan- 
nos. 

José Diogo da Silva (Lisboa) — ldem. 

Jose Marçal Brandão (Porto) — Seda fiada. 

José Cardoso Pinto. Maldonado (Marco de 
Canavezes) — ldem. 

Simão Rebas (Guarda) — ldem. 

Antonio Justino Peixoto Miranda Vascon¬ 
cellos (Porto) — ldem. 

Jadntho Pereira Valverde Miranda Vas¬ 
concellos (Porto) — ldem. 

J. D. da Silva (Lisboa) — Chalés. 

Custodio José Rodrigues Bahia (Braga) — 
Chapeos. 

Manuel Ferreira Constante (Oliveira de 
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Azemeis) — Idem. 

A. D. de Sousa Carvalhal (Lisboa) — Cal- 
- (ado. 

Fernando Pereira de Carvalho (Lisboa) — 
Idem. 

Manuel Rodrigues (Porto) — Idem. 

Viuva Stelpdug (Lisboa) — Idem. 

Sousa éc Irmão (Porto)—Filigranas. 

Companhia das minas de Talhadella — 
Minério de cobre. 

Ernesto Deligny (Lisboa) — Pirites de co¬ 
bre. 

Direcção das obras publicas de Angra do 
Heroismo — Mineraes. 

Direcção das obras publicas de Coimbra 
— Idem. 

Cardoso & Filho (Porto) — Oiro e prata 
em folha. 

José Pereira Cardoso (Porto) — Chumbo 
de caça. 

V. F. Nunes (Porto) — Moveis de ferro. 

A. Gomes (Mertola) — Manganez. 

F. de Oliveira Chamiço (Lisboa)—Miné¬ 
rio de cobre. 

Companhia de Minas Tfanstagana (Lisboa) 
— Idem. 

Soares Sobrinho d C. a (Evora) — Miné¬ 
rio de cobre e antimonio. 

Luiz do Prado Sousa de Lacerda (Alco- 
baça)—Minérios de ferro, asphalio e 
linhite. 

B. Rodrigues de Oliveira (Porto) — An¬ 
tracite. 

João Maria Moniz (Funchal) — Collecção 
de madeiras de marceneria. 

Companhia de lesirias (Lisboa) — Cultura 

- e exploração de cortiças. 

Carlos BraDdão (Porto) — Fabricação de 
rolhas. 

Joaquim de Sà Couto (Feira) — Idem. 

J. J. Fernandes (Beja) — Lãs. 

Oliveira Cunha — Lãs. 

Vicente Julio da Camara (Funchal) — Li¬ 
nhos brutos e talhados. 

Almeida (Mossamedes) — Algodão. 

Botelho (Novo Redondo) — Idem. 

Alves (Moçambique) — Idem. 

F. N. Xavier (Pangim) — Idem. - 

Narcisa Rosa Marianni (Porto) — Casulos. 

Costa Magalhães (Cazengo) —Tabaco. 

João Alves de Sà Branco (Lisboa) — Mel 
e cera. 

Domingos Simão Polido (Beja) — Idem. 

José Julio de Oliveira Pinto (Villa Real) 
— Azeite de oliveira. 

João Alves Branco (Lisboa) — Idem. 

Mondo Pinto — Idem. 


Fernando Palha (Vidigueira) — Idem. 

B. J. Ferreira de Sousa (Porto) — Oleo 
de amêndoas. 

José Monteiro (Lisboa) — Azeite de oli¬ 
veira. 

Miguel Baptista Sobrinho (Lisboa) — Oleo 
de amêndoas. 

José Maria da Guerra (Eivas) — Azeite de 
oliveira. 

Paulo da Silva Barbosa (Porto) — Idem. 

Almeida Silva d C.* (Lisboa) — Idem. 

Estevão Antonio de Oliveira (Alcocbele) 
— Sal marinho. 

Torlades d C.* (Setúbal) — Idem- 

Anselmo Braamcamp (Lisboa) — Idem. 

Companhia das lesirias (Lisboa) — Idem. 

João Sezinando de Freitas Sênior (Setú¬ 
bal) -—Idem. 

Barão de Pomarão (Mina de S. Domingos) 
— Exploração de minas. 

J. L. Bacheley Irmão (Lisboa) — Char¬ 
ruas. 

J. I. de Oliveira (Porto) — Cereaes. 

Antonio Palha de Faria Lacerda (Villa 
Franca) — Idem. 

Alexandre Martins Pamplona Côrte Real 
(Angra do Heroismo)—Trigos. 

Manuel Diniz Demetrio (Eivas) — Idem. 

Commissão de Montemor-o-Velho—Idem. 

Joaquim Coelho de Meirelles (Funchal) — 
Mandioca. 

Adriano Pequilo (Gavião) — Arroz. 

João Christovão Rodrigues (Ponte de Sôr) 
— Idem. 

Commissão de Beja —Trigos. 

Francisco Ribeiro dos Santos (Funchal)— 
Idem. 

Commissão de Vianna do Caslello — Tri¬ 
gos e centeio. 

Domingos José Ramos Pires (Alcácer do 
Sal) — Arroz. 

Martins d Filho (Lisboa) — Massas. 

Domingos Antonio de Freitas (Coimbra) 
— Idem. 

Marques (Funchal) — Peixe salgado. 

Miguel Osorio Cabral de Castro (Coimbra) 
— Feijões. 

Eloy João da França (Funchal) — Idem. 

Commissão de Faro — Früctas seccas. 

A. C. F. Borges (S. Thiago de Cabo 
Verde) — Café. 

Costa Magalhães (Cazengo) — Café de An¬ 
gola. 

Reino de Angola — Collecção de Cafés. 

J. A. da Conceição (Eivas) — Doces sec- 
cos de frucla. 

Decombes d C.* (Lisboa) — Chocolate. 
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Joio Baptista Sampaio (Porto) — Vinho do 
Douro. 

Gaodelaioe (Villa Franca) — Vinho. 

João Maria Peres Vasques (Cuba) — Idem. 

D. Tbereza Candida Monteiro (Peso da 
Regoa) — Idem. 

Nestorius Dias (Figueira da Foz) — Idem. 

Antonio Lobo Pereira Caldas Barros (Peso 
da Regoa) — Idem. 

José do Carmo de Azevedo Caoavarro (Sa- 
brosa)—Idem. 

Commissio de Bragança — Idem. 

Gommissão de Catanbede (Coimbra) — 
idem. 

Visconde da Esperança (Cuba) — Idem. 

Antonio Pereira do Espirito Santo (Peso 
da Regoa) — Idem. 

Manuel da Silveira Pinto da Fonseca (Villa 
Real) — Idem. 

Roberto Augusto de Magalhães (Alijó) — 
Vinhos do Douro. 

Bento de Queiroz Pinto de Serpa Mello 
(Alijó) — Idem. 

Manuel Antonio de Carvalho Seixas Pene¬ 
tra (Peso da Regoa) — Idem. 

J. A. de Vasconcellos (Lisboa) — Vinho. 

Antonio de Mello Vaz Sampaio (Villa Real) 
— Vinho do Douro. 

Visconde de Soveral (Portoj— Idem. 

Conde de Sobral (Lisboa) — Vinho. 

Conde de Tbomar (Thomar) — Idem. 

José Nobre Garen (Coimbra) — Barros co¬ 
zidos. . 

Conde <f Ávila. 


Caitnra do milho gigante nos suhnrbios 
de Paris 

Segondo as experiencias feitas desde 
1852, de todas as culturas, a do milho 
pode ser considerada como uma das mais 
predoctivas. A sua producção em grão é 
de 50 a 60 hectolitros por hectare; eu 
tenho chegado a obter até 65. Como for¬ 
ragem verde para ministrar aos animaes 
desde 15 de julho até aos fios de novem¬ 
bro, é excellenle; as vaccas comem-n a 
com avidez; torna-lhes o leite muito 
abundante desde o momento em que se 
lhes subministra, adquirindo superior 
qualidade, e bem assim a manteiga. A 
producção do milho gigante, o unir o que 
convem como forragem, è de 90:000 a 
100:000 kilog. por hectare; a sua altura 
de 3 metros a 3 m ,50, algumas vezes chega 
mesmo a 4 metros porém nunca excede 


este limite. Todas as hastes pesam 1 a 2 
kilog. e meio; a grossura desde o collo 
até l^SO de altura, é de 3 a 4 centíme¬ 
tros de diâmetro. 

Uma terra lavrada em novembro a pro- 
fundura de 25 a 30 centímetros, perfei¬ 
tamente fofa, é indispensável para obter 
boas colheitas. Semeio de 25 d’abrit até 
5 de maio a 3 centímetros de profundidade 
um unico grão por cova, a 60 centíme¬ 
tros de distancia em todos os sentidos, 
no milho destinado para grão; e a 35 a 
40 centímetros, maximè, no destinado a 
ser consumido em verde. Como acontece 
algumas vezes que nem toda a semente 
vae por diante, a formação de um pe¬ 
queno viveiro torna-se indispensável, afim 
de ter individuos para substituir. 

0 milho para adquirir grande desia- 
volvimento, tem precisão de calor e de 
humidade; torna-se pois necessário dar- 
lhe uma boa sacha depois do dia <5 
de junho, e quando as bastes téem atlin- 
gido 25 a 35 centímetros de altura, pro¬ 
ximamente nos primeiros dias de julho, 
uma amontoa até ao segundo nó, afim 
de favorecer o desinvolvimenlo de uma 
segunda camada de raizes, que se forma¬ 
rão no primeiro nó acima do collo. Esta 
arrenda tem por fim: l.° permittir i 
planta o receber os raios do sol pelos 
dois lados; 2.° formar no meio dos re¬ 
gos, cuja largura é de 40 centímetros 
proximamente, quando semeiado a 60 cen¬ 
tímetros, uma rigueira, afim de deter as 
aguas e conservar por conseguinte a hu¬ 
midade tão necessária ao milho gigante. 

Não planto esta forragem senão após 
uma cultura de betarrabas ou de batatas, 
•de todos os adubos empregados ha doze 
annos, guano, adubo Rohart, adubo Mos- 
selman, etc., o que me tem dado melhores 
resultados, é o adubo liquido, que com¬ 
ponho da seguinte forma: dissolvo em 1 
hectolitro de çumeiras do curral 10 kilog. 
de bagaço de sementes olaginosas, e logo 
que a fermentação se opera, quarenta e 
seis horas depois, deito proximamente 1 
Ijtro d’esle composto no pé de cada haste. 
É depois d’esta operação que faço a amon- 
lôa, que é sempre indispensável. 0 ba¬ 
gaço conserva a humidade e paralysa um 
pouco a acção das çumeirâs que é um 
pouco caustica. 

Torna-se preciso arrancar todos os 
falsos botões que partem do collo, bem 
como cortar quinze dias antes da Dora- 
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ção, a haste que dá a flor acima do se¬ 
gundo nó da ultima espiga, Esta opera¬ 
ção tem por fim dirigir a seiva para as 
maçarocas. Os falsos rebentos liem como 
a haste cortada dão-se ás vaccas. Uma 
boa sacha em agosto é indispensável. 

Quando se receia uma estação muito tar¬ 
dia, um bom meio que julgo dever indi¬ 
car para apressar a maturação do grão, 
è o de arrancar todas as folhas, as quaes 
se dão ao gado ou se seccam para forra¬ 
gem para o inverno; as hastes fazem 
muito bom fogo. Nada se perde n esta 
cultura. 

(J. L. Hovyn). 

(Journal dt VAgriculturt.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Uma visita a Crease 

Chamado ultimamente por interesses 
particulares a Evaux, cabeça de dislriclo 
do departamento de Creuse, tive a for¬ 
tuna de entabolar relações com um des 
grandes proprietários d este paiz. Visitei 
as herdades do sr. Fourol, que elle ex¬ 
plora com o auxilio de um administrador 
activo e inlelligenle. Que bellas coisas o 
sr. Fourol tem feito n’esta província, e 
das quaes nunca se fallarà em demasia, 
quer sob o aspecto agrícola, quer sob o 
de muitos outros. Permitti, sr. redactor, 
que conte aos seus leitores os progressos 
recentes effectuados na Creuse ha alguns 
annos, graças á iniciativa de alguns ho¬ 
mens dedicados. 

É este paiz em extremo piltoresco. 
Deixando-se Monlluçon, entra-se n’uma 
cordilheira de montanhas graníticas que. 
vão de Creuse a Puy, de declivio rápido, 
cultivadas ainda ha alguns annos, e onde 
•hoje apenas cresce a giesta e o tojo em 
pasmosa profusão. Salvo o aspecto das 
montanhas acreditar-se-ia estar em plena 
Bretanha. A illusão foi para mim muito 
mais completa por isso que havia tfesse 
dia feira em Monlluçon; a estrada acha¬ 
va-se coberta de homens de grandes cha¬ 
péus redondos de feltro, de vestias arre¬ 
dondadas de panno escuro; as mulheres 
vestidas de fusião com aventaes de dilTe- 
rentes peças. Toda esta gente arrastava 
após si mesquinhos carneiros de Sologne, 
de aspecto miserável, porcos desmedida- 
mente pernalteiros e mais magros ainda, 
bois de egual jaez, avermelhados e na 


maioria ethicos... Era um quadro dolo¬ 
roso, liem doloroso I Nos campos não ha¬ 
via senão alguns centeios, geralmente bel- 
los, mas semeiados apenas na metade da 
superfície do terreno, o resto era absor¬ 
vido por pequenas l igeiras de esgoto onde 
a herva occupava largo espaço. Era tudo 
assim até Evaux, que se acha situado no 
cimo de uma encosta muito escarpada, 
no pé da qual corre o Clier. A cultura 
ordmaria é similhante á precedente. 

0 aspecto geral da propriedade do sr. 
Fourot forma frisante contraste com as 
habitações vizinhas, e, comquanto não 
esteja ainda tudo completo, a parle in¬ 
terna em nada cede á externa. Entrando 
no curral encontrei dois novilhos que 
podem rivalisar com os mais bellos dur- 
hams. Dois magníficos animaes, dois es¬ 
plendidos animaes, de peito largo e fundo, 
de papada admiravel. 

E quem o acreditará? — estes animaes 
apenas de vinte e sele mezes de edade 
pesam setecentos e cincoenla kilogram- 
mas, e pertencem à raça charoleza. De¬ 
sejaria bastante que os srs. Jamet e de 
Charnacé os vissem, ficariam convencidos 
que todo o agricultor intelligente pode 
fazer tão bellos e bons animaes de talho, 
de uma raça franceza puna, como os nos¬ 
sos vizinhos de além da Mancha dos seus 
Durhams. Acreditareis talvez, senhor, que 
para chegar a estes resultados, se fornece 
uma alimentação escolhida e dispendiosa ? 
Desenganae-vos, estes animaes não lêem 
outro alimento senão feno e palha traçada, 
fermentados com raizes polposas. De for¬ 
ma que um theio sangue durham-charolez 
posto ao mesmo regímen, faz triste figura 
ao lado de uma duzia de crias charolezas 
puro-sangue. Se o sr. Fourot quizesse 
expor em Paris, diíBcilmente encontraria 
um rival para recear. Não posso fazer-vos 
melhor elogio d’csles magníficos animaes 
do que dizendo-vos que o seu proprietá¬ 
rio os vendeu por 10:000 francos no anno 
passado, e que todos nasceram na casa. 
Notei lambem uma partida de carneiros 
de Charmoise, de um anno de edade, que 
em nada cedem aos mais bellos especi- 
mens dos southdowns puros que lhes es¬ 
tão ao lado. Decididamente a Inglaterra 
está vencida e pelas raças francezas; isto 
poderá parecer parodoxal para alguns es- 
piriins, porém eu convido todos os an- 
glomanos a certificarem-se por si mes¬ 
mos, e estou persuadido que o sr. Fou- 
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rot terá grande prazer em convencel-os. 

As culturas são dignas dos animaes, 
sem outros estrumes mais dos que os pro¬ 
duzidos pela herdade, e uma pouca de 
cal vinda de fora. O sr. Fourot que é tão 
modesto como obsequiador, confessa que 
foi animado nos seus ensaios pelo exem¬ 
plo do sr. de Montaignac, laureado com 
o prêmio de honra em Allier. 

Resumindo, sr. director, declaro ao lei¬ 
tor que, no pobre solo de Creuse, tem -se 
chegado a tão bellos resultados como nas 
melhores e mais ferteis províncias da 
nossa palria, e que as raças francezas, 
nutridas n’esias localidades dão tanto em 
peso e tantos productos como a raça in- 
gleza tão apreciada. - • 

Pretendi, finalmente, mostrar um ho¬ 
mem que soube duplicar o seu rendimento 
pela agricultura unicamente, e espargir 
o bem-estar e a fortuna em torno de si. 

Chahles Lkfévbe. 

{Journal de Vagricvlture.) « 

A. J. íf. Gonzaga. 

CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 45 de JOLHO) 

O que mais preoccupa o espirito das 
pessoas, a quem não são indifferentes a 
males do paiz, é a questão das subsistên¬ 
cias, suscitada pela escassez das colheitas, 
n’este infausto anno, que vae correndo. 

Pode já dar-se como assentado, que a 
producção dos cereaes culmiferos é insuf- 
ficienle para satisfazer ás necessidades do 
consumo, e que por isso temos de recor¬ 
rer aos mercados estrangeiros, para sup- 
primento da falta, que houver. 

Os cereaes, que em Portugal se pani- 
ficam são — o trigo, o milho, e o centeio. 
A colheita do milho é a principal, tanto 
na quantidade, como na extensão do seu 
consumo. Pode bem dizer-se que do pão 
de milho se alimenta metade da popula¬ 
ção do Reino. Mas a colheita do milho 
ainda se não pode julgar, porque só nos 
roezes de outubro, e novembro é que ella 
chega a concluir-se. Todavia, sendo certo 
que a producção de 1866 foi muito abun¬ 
dante, e que d’ella ainda remanescem con¬ 
sideráveis reservas, attendendo além d’isto 
a que a maior força d’este cereal, se des- 


involve nas terras frescas, e regadias, ha 
todas as probabilidades, de que o paiz 
lenha recursos proprios, para fornecer de 
milho os seus mercados. O que unicamente 
se pode recear é a elevação dos preços, 
acima do nivel normal. 

O centeio alimenta, pouco mais ou me¬ 
nos um quarto dos habitantes do Reino. 
No alto Alemtejo, e parte da Beira foi a 
sua colheita assaz escassa, sendo mediana 
no resto do paiz. O déficit que houver po¬ 
derá até certo ponto ser atlenuado pelo 
milho. 

De cevada, e aveia, que serve, para ra¬ 
ção do gado cavai lar, a colheita é dimi¬ 
nuta, e lerá o milho de a suprir. A fava 
escasseou do mesmo modo. 

Cumpre também observar, que a pro¬ 
ducção das batatas se arreceia de mes¬ 
quinha. 

Diz o adagio : Quando falta o pão ao 
lavrador, a balata é o seu fiador. Está 
claro que a escassez d este precioso tu¬ 
bérculo vem ainda agravar a situação das 
classes laboriosas. 

Porém as maiores difficuldades alimen¬ 
tares hão de provir da penuaria das co¬ 
lheitas do trigo, que nas províncias do 
Sul, e mormente na capital, è o pão dos 
ricos, e dos pobres. Em annos de regular 
producção precisamos de importar alguns 
milhares de moios, no corrente anno a 
importação deve ser maior. 

Já se vé que os receios de uma crise 
alimentar se dissiparão logo que se re¬ 
corra aos mercados estrangeiros. 

Mas poderemos nós contar seguramente 
com esse recurso ? Supponhamos que va¬ 
mos encontrar esses mercados desprovi¬ 
dos, ou pelo menos dominados pela exa¬ 
geração dos preços? 

As noticias, que temos recebido, tanto 
officiaes, como particulares, são tão obs¬ 
curas, que não deixam ver, com bastante 
clareza, o verdadeiro aspecto das colhei¬ 
tas frumenlarias, nos diversos paizes. 

O que se pode dar como certo é o se¬ 
guinte: 

No Reino visinbo as principaes regiões 
producloras de trigo ficaram abaixo da 
media, e porisso, se a Hespanha tiver 
para si' e para as suas colonias, pouco 
poderá vender para fora. 

Em França a colheita é escassa, e sup- 
poem-se que o império virá a carecer de 
uma importação superior à exportação. 
Na Bélgica esperava-se uma colheita mais 
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que regular, mas isto pouca influencia 
pode exercer nos mercados geraes, por¬ 
que este paiz não é exportador, preci¬ 
sando sempre de alguns supprimentos de 
trigo. 

Nada se sabe com certeza do norte da 
Europa, da Allemanba central, do império 
de Áustria, da Polonia, e da Rússia. Fal- 
la-se apenas vagamente de uma grande 
colheita na Hungria. Os preços de Odessa 
são altos. É este o unico indicio de co¬ 
lheitas pouco favoráveis nas regiões, que 
mandam os seus trigos ao Mar-Negro. 

As noticias da Argélia, Tunes, e Mor- 
rocos são muito desagradaveis; a serem 
verdadeiras, houve por là uma espantosa 
esterilade. Nada sabemos da Italia. Eram 
contraditórias as informações procedentes 
dos Estados da União americana, mas ul¬ 
timamente sabe-se que as inlemperies cau- 
zaram grandes damnos ás searas, e os 
preços altearam muito. 

O que em nosso entender ha de regu¬ 
lar o fiel da balança é a sorte das colhei¬ 
tas frumentarias da Grã Bretanha. Este 
paiz importa em media annual, vinte e 
cinco milhões de hectolitros, perto de 
duzentos milhões de alqueires de cereaes. 
Se as colheitas da Grã-Bretanha não es¬ 
cassearem, no movimento dos mercados, 
não haverá grande perturbação. Apenas 
os preços correrão pelo nivei da alta. Mas 
supponhamos que em vez de duzentos mi¬ 
lhões pedem os mercados britânicos tre¬ 
zentos, ou quatrocentos milhões de al¬ 
queires ?*As ultimas noticias referem gra¬ 
ves inquietações no espirito publico, cau¬ 
sadas pelo máo aspecto das searas. 

Se o nosso commercio de cereaes esti¬ 
vesse regularmente organisado, ou para 
melhor dizer, se nós tivéssemos commer¬ 
cio de cereaes, poderiamos collocar-nos 
a salvo de uma crise de subsistência, im¬ 
portando, desde já, entre setenta a oitenta 
mil moios de trigo (quinhentos e oitenta 
a seiscentos mil hectolitros). Este forte 
deposito, na capital, assegurando as sub¬ 
sistências do paiz, concorreria egualmente, 
para não deixar subir o preço, que pas¬ 
sando de certos limites, é já preço de fome 
para as classes menos abastadas. Os ne¬ 
gociantes, que no anno passado importa¬ 
ram cereaes, quasi todos soffreram per¬ 
das. Ê de crer que não queiram agora 
arriscar-se a novas especulações. 

Mas na falta do commercio especial, 
porque não toma a praça de Lisboa a ini¬ 


ciativa, na formação de um deposito do 

cereaes ? 

Conviria que o governo garantisse as 
perdas ? 

Não ousamos pronunciar-nos decisiva¬ 
mente pela aífirmaliva, todavia lemos por 
certo, que no estado, em que se acha o 
paiz, uma crise de subsistência traria com- 
sigo outras crises ainda mais temerosas. 

— Tratando de outros assumptos mais 
agradaveis, chamamos a attenção dos nos¬ 
sos leitores sobre as recompensas que 
obtiveram no maravilhoso certame das 
industrias, em Paris, os nossos exposito¬ 
res de productos agrícolas. Sem termos 
fundamento para orgulhos nacionaes, é 
comtudo incontestável, que nos devemos 
ufanar com as distincções, que nos foram 
conferidas, e que relativamente nos col- 
locam a par dos paizes mais adiantados, 
e muito superiores aos que não merecem 
esse conceito. x 

— O sr. ministro das obras publicas au- 
ctorisou a compra de dois cavallos ara- 
bes, em Constantinopla. É na capital do 
império ottomano, que actualmenle se 
expõem à venda os melhores cavallos 
órientaes. Fez-se a encommenda ao nosso 
cônsul, ao qual se haviam pedido os ne¬ 
cessários esclarecimentos. 

Se algum evento sinistro não sobrevier 
serão brevemente reforçadas as coudela¬ 
rias nacionaes com aquelles dois repro- 
ductores. 

Jà por vezes temos dito, que entre os 
resultados do progresso rural, provenien¬ 
tes da iniciativa do governo, occupara 
logar dislincto os melhoramentos da in¬ 
dustria hippica. E não são unicamente 
os productos equinos, que attestam es¬ 
ses melhoramentos. Vae revivendo o gos¬ 
to, por tantos annos amortecido, das 
creações cavallares, e estudam-se, e dis¬ 
cutem-se as questões de hippologia, refe¬ 
rentes não só aos processos da producção, 
e da creação, mas também ao tratamento 
e ensino do cavallo. Ha já no paiz uma 
roda de veterinários, quer seja no corpo 
docente da eschola, quer seja nas inten¬ 
dências pecuarias dos districlos, que hon¬ 
rando a sua profissão, concorrem podero¬ 
samente para activar a regeneração das 
nossas raças cavallares, que, ainda ha 
muito poucos annos. tocavam nos extre¬ 
mos da mais deplorável bastardia. 

Mas cumpre observar, que entre as 
condições do progresso hippica, uma as- 
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assai influente, se ba realisado, lambem 
n’esles últimos annos. 

Por muitos e bons desejos que hou¬ 
vesse de promover o melhoramento da 
industria cavallar, no principio, era ine- 
vital andar às cegas. Só a luz da expe- 
riencia é que pode guiar seguramenle os 
que seguem as inspirações do progresso. 
Essa luz lança jà de si o clarão sufficiente 
para nos esclarecer. 

0 fundo das nossas raças cavallares 
deve ser constituído pelo mais puro san¬ 
gue oriental.. Energia, robustez, ligeireza 
e docilidade só n’este nobre sangue se en- 
coülra simultaneamente. As nossas éguas 
de ventre devem ser todas refundidas no 
molde hippico do Deserto. Venham depois 
os reproductores inglezes, altivos descen- 
deoles d aquella insigne estirpe, para avo¬ 
lumar a mediania do corpo, e rectificar 
as incorrecções dos extremos. 

Em summa, se tivéssemos auctoridade 
D’eela matéria, formularíamos o seguinte 
aphorismo: 

Com tauffue arabe e inglez 
Retemperae o poriuguez. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, 26 de junho. —O tempo, na pri¬ 
meira quinzena d’este mez, correu regu¬ 
lar aos trabalhos agrícolas d’este distri- 
cto. Como se esperava, em consequência 
das seccas que houve em tempo em que 
as chuvas jnais precisas eram, as safras 
de eereaes são pobres. Os fortes ventos 
de èste que n’alguns dias sopraram inter¬ 
romperam um pouco as debulhas no li¬ 
toral. Nos primeiros dias do mez sopra¬ 
ram elles com tanta impetuosidade que 
dobraram pelo collo algumas searas de 
milho mais desprotegidas do arvoredo, 
a ponto de se fazer o corte de algumas 
para o gado. Outras ainda se salvaram 
para arrenda. O estado geral d’estas sea¬ 
ras, porém, è o melhor possível. Ha, dal¬ 
gumas hortas e quintas das vizinhanças 
de Faro e Tavira, milhos de regadio que 
se erguem de 2“ a 2 m ,2. Na noite de 
11 para 12 houve fortes trovoadas acom¬ 
panhadas de fortes ventos e muita chuva, 
beneficiando isto muito os milhos e arvo¬ 
res de fruclo. Não continuaram; por isso 


não prejudicaram em nada as medas es¬ 
palhadas pelos campos, nem as vinhas.— 
Aguarda-se uma abundosa novidade de 
figo e farrobo. — Os campos no concelho 
de Alcoutim continuam a ser devastados 
por nuvens de gafanhotos. 

O estado sanitario dos gados é regular, 
tendo engordado mais por effeito dos ras- 
tolhos de que dispõem. As debulhas tem 
ocçasionado algumas apoplexias do cere- 
bro e espinal medulla, cólicas e antlira- 
zes. — Cessaram os casos de monquilho 
no concelho de Silves. 

Angra do Heroísmo, 26 de junho. — 
A' primeira quinzena deste mez correu 
fria e chuvosa, ainda assim os trabalhos 
agrícolas de mais valor, como são as se¬ 
menteiras de gramineas, poderam ler co¬ 
meço nos terrenos de beiramar; na se¬ 
gunda quinzena o tempo peiorou porque 
além de chuvas abundantes, sopravam 
quasi constantemente ventos rijissimos, 
originando alguns derrubamentos de ar¬ 
voredo e outros prejuízos consequentes. 

O gado vaccum ainda nos fins d’este 
mez se achava em mau estado de carnes. 

Nos primeiros tres domingos d’esle mez 
o mercado de gados foi concorrido por 
grande numero de cabeças bovinas; esta 
concorrência altribue-se à difficuldade que 
os possuidores de gado, menos abastados, 
experimentam nestas épocas de miséria, 
em sustentar convenientemente as suas 
rezes; no ultimo domingo, a concorrên¬ 
cia de gado de todas as especies foi di¬ 
minuta, em consequência do mau tempo. 

O estado sanitário dos gados, durante 
este mez, pelas razões de mau tempo e 
falta de alimentação, não foi muito regu¬ 
lar. 

No gado vaccum appareceram casos de 
cachexia aquosa e gastro-enteriles produ¬ 
zidas pelo aturado uso do tremoço verde; 
e no gado ovino diversos casos de co- 
malia. 

Santarém, 2 de julho. — Começaram 
as debulhas: os favaes lèem rendido qua¬ 
tro a cinco sementes, rendimento insigni¬ 
ficante em relação aos annos normaes. 
Os centeios do mesmo modo fundiram 
pouco, quatro sementes é talvez o termo 
medio dá producção, o que equivale a 
vinte e quatro alqueires por hectare. Os 
trigos temporãos chamados gallegos muito 
pouco se espera do seu rendimento. Pe¬ 
las noticias ofliciaes do concelho de Co- 
ruche, espera-se que os prejuízos da co- 
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lheita de trigo sejam de 75 por cento. No 
concelho de Almeirim os trigos da mesma 
variedade lambem solTreratn muito, po¬ 
rém ao lado d'estes nas mesmas condições 
climalcrjcas e geológicas, resistiu à ferru¬ 
gem e à mela uma qualidade de trigo 
branco chamado— cascai vo — dos conce¬ 
lhos das Caldas da Rainha e Alcobaça. Os 
trigos ribeiros temporãos estão soffriveis, 
e bons nos campos da Gollegã. Os ribei¬ 
ros serodios estão enfezados, de espiga 
de pequeno lançamento por falta de agua 
no devido tempo. 

Os milhos n’alguns concelhos onde téem 
sido favorecidos com as chuvas de trovoa¬ 
das apresentam um bom aspecto, e dão 
todas as esperanças de uma boa colheita; 
mas.no geral resentem-se muito da falta 
de agua. 

As vinhas téem sido muito atacadas do 
oidium, e nota-se geralmenle que além 
de menos uva que ha este anno, os ca¬ 
chos estão muito imperfeitos. As oliveiras 
por Ioda a parte mostram pouco, espe¬ 
rando-se uma producção insignificante. 

Faro, 8 de julho. — 0 estado sanitario 
do gado do districto é pelo geral bom, ex- 
cepto no concelho de üastromarim, aonde 
tem morrido algum gado ovino. As pas¬ 
tagens vão escasseando, mas o raslolho 
dos cereaes ceifados tem nutrido satisfa¬ 
toriamente o gado bovino, ovinoe caprino. 

Braga, 8 de julho. — Os milhos con¬ 
servam-se aclualmente bons, promellendo 
uma colheita abundantissima: dos mais 
temporãos é muito provável colherem-se 
alguns no flm d’este mez. À colheita do 
trigo foi muito escassa. Os milhos em cul¬ 
tura intercalar sobre o trigo estão todos 
bem nascidos. 

No dia 16 de junho acabou a cobrição 
das egoasfanlis: foram cobertas dezenove. 

A feira de S. João foi concorrida por 
muito e bom gado bovino, e houveram 
bastantes transacções. De gados cavallar, 
muar e asinino pouco afiluiu á feira. 0 es¬ 
tado sanitario de todos os gados continua 
a ser bom. 

Lisboa, 10 de julho. — Durante as duas 
quinzenas de junho proximo passado, não 
se manifestou, nos gados d este districto, 
doença alguma que assumisse o caracter 
enzootico ou epizoolico. Desappareceram 
os receios que, deu o glossanthraz no con¬ 
celho de Villa Franca de Xira, atalhan¬ 
do-se a tempo esta doeDça com a simples 
mudança de pastagens. 


No dia 16 foram, por ordem da aucto- 
ridade competente, abatidos dois cavallos 
pertencentes á companhia de carruagens 
omnibus, por se acharem affectados de 
mormo, bem caracterisado por todo aquelle 
cortejo de symplomas que o acompanham; 
no dia 18, um cavai lo e uma egoa, per¬ 
tencentes á mesma companhia, tiveram 
egual sorte. No dia 2 do corrente procedi 
a uma vesloria, acompanhado pelo meu 
collega o sr. João Pedro Correia, chefe de 
ctinica-cirurgica no instituto geral de agri¬ 
cultura, nomeado como perito pela aucto- 
ridade, que presidiu a este acto, em dois 
cavallos pertencentes ainda á mesma com¬ 
panhia e procedentes do local onde tinham 
sido abatidos os que jà mencionei; alli, 
depois d'um minucioso exame, assentámos 
em que, um se achava perfeilamente bom 
e capaz de serviço, e que o outro devia 
de ser depositado para quinze dias de 
observação. Tudo isto, de accordo com a 
auctoridade, foi fielmente cumprido. Re¬ 
presentei, por esta occasião ao ex. mo go¬ 
vernador civil, a necessidade de empregar 
providencias energicas para que, na com¬ 
panhia de carruagens-omnibus, e em ou¬ 
tras d esta ordem, se evite, o mais possí¬ 
vel, a repetição de males, que podem 
interessar gravemenle a saude pública. 

É, em geral, escassa a colheita de tri¬ 
gos, por causa da moléstia que o accom- 
metleu, moléstia causada, principalmente, 
por um insecto que, invadindo a espiga 
d’este cereal, impede a sua fructificação, 
fazendo-a murchar e cair. Julgo, por es¬ 
tes e outros signaes, ser, este insecto, um 
coleoptero da familia dos longicornes a 
quem os cultivadores francezes dão o nome 
de aiguillonier e os naturalistas de aga- 
panlhia-marginella que, em França, onde 
tem chegado a destruir um quinto e mesmo 
um quarto da colheita do trigo, é conhe¬ 
cido desde muito tempo. 

A falta de pastagens tem-se tornado sen¬ 
sível em alguns pontos do districto. 


PAKTES AGRÍCOLAS 

Vianna do Castello, 5 de julho.— Effe- 
ctuou se a ceifa dos centeios, trigos, ce¬ 
vada e aveia, repulando-se regular a co¬ 
lheita d’estes generos, com excepção do 
trigo que foi escassa. As searas do milho 
apresentam um aspecto bom, apezar de 
que em algumas terras dos concelhos de 
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Vianna, Caminha, Villa Nova da Cerveira, 
Valença, e Ponle de Lima, tem apparecido 
um verme que denominam rosca ou bicha, 
o qual atacando a haste próxima ã raiz, 
mala a planta. Este facto porém deu-se em 
tão pequena escala, que me parece que 
quasi nada influirá no resultado final da 
colheita. 

Leiria, H de julho .—As searas de trigo 
temporão e os batataes estão quasi todas 
perdidas com a moléstia, os trigos serô¬ 
dios, em parte, estão soffriveis. As de mi¬ 
lho e feijão, promettem uma producção 
regular; mas os milhos das leiras altas 
resentem-se da falta de chuva. As vinhas 
têem pouco fructo, e o oidium vaeappare- 
cendo em algumas localidades. As oliveiras 
apresentam sofffivel aspecto, mas é no¬ 
tável em alguns sítios a escacez do fructo. 
Os pomares em geral téem pouca fructa- 


Castello Branco, 12 de julho. — A pro¬ 
ducção dos cereaes é muito diminuta, por 
que a do trigo tremez, que dava esperan¬ 
ças de ser regular também se vae mani¬ 
festando de pouca importância. Os milhos 
e legumes apresentam pór emquanto um 
aspecto esperançoso, mas se a producção 
d’estes generos falhar; como falhou a d’a- 
quelles, a escacez será completa. Os oli- 
vaes têem pouca azeitona; a producção 
do azeite, deverá ser em geral pouco sa¬ 
tisfatória, e o mesmo succederà lambem 
com a do vinho; visto que as vinhas téem 
perdido muito fructo, já por causa do 
pulgão e lagarta que as tem invadido, jà 
porque algumas vão sendo atacadas pelo 
oidium. Os soutos de castanheiros pro- 
metlera bastante, e os montados, que tam¬ 
bém promettiam muito, vão agora per¬ 
dendo alguma bolota. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* qinzena de junho de 1867 
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MERCADOS 


UfClHOS 


AL MUDE D< 

VINHO 

) MERCADO 

AZIITB 

MEDIDA 

MKTRlCA 

Lii. Cent. 

Bragança.... 

960 

5.000 

15,75 

Chaves. 
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4.750 

14,19 

Villa Real.... 
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Caminha. 

1.440 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima 
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PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 
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Carne de vacca. 
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Os estados oenologicor e as conferencias 
agrícolas 

Nos considerandos da portaria que creou 
no anno passado a commissão dos estudos 
mologicos é claro o fim que o governo 
teve em vista, mandando proceder a estes 
estudos. 

Quiz o governo conhecer os defeitos, e 
as excellencias da vida vinícola do paiz n’a- 
quella parte intima, propriamente techno- 
lógica, que os elementos ordinários da 
administração não podem ver, nem com- 
prehender, nem traduzir facimente em do¬ 
cumento oílicial. 

Quiz o governo, habilitado com esta 
auatomia profunda da industria vinhatei¬ 
ra, medir com acerto até aonde lhe cum¬ 
pria levar a sua iniciativa, sem ferir o di¬ 
reito livre da industria e do trabalho de 
cada um, mas também sem deixar de vi¬ 
vificar com o seu discreto apoio a indus¬ 
tria e o trabalho colleclivo. 

Quiz finaimenle o governo, arredados 
os obstáculos economicos, e corregidos os 
defeitos technologicos que conspiram para 
a inferioridade de muitos de nossos vi¬ 
nhos levantar-lhes o merecimento, o cre¬ 
dito e a valia, abrindo lhes dentro e fora 
do paiz o seguro e expandido mercado a 
que podem aspirar. 

Conhecida a intenção do governo fôra 
grave falta não lhe corresponder a obra 
queelle encommendou. Dizer-se para que 
ha de servir um trabalho, é tacitamente 
indicar o sentido como ha de ser dirigido, 
e prescrever de algum modo as condições 
a que deve satisfazer. 

O governo, se pela lettra do seu pos¬ 
tulado pretendia que o esclarecessem 
àcerca dos processos da vinificoção usa¬ 
dos nos principaes centros vinhateiros do 
reino, pela sua intenção, pelos seus de~- 
sejos, pelo seu fim claramente manifes¬ 
tado exigiria, ou pelo menos não desagra* 
deceria que se lhe dissesse: o que ha a fa- 
ter de prompto, de racional e de opor¬ 
tuno na esphera dos poderes públicos a 
beneficio da industria vinícola. Esta é a 
questão n^'sua maior altura e extensão, 
que o governo se propoz resolver, que 
deixou entrever aos commissarios, como 
para lhes apontar o molde geral em que de¬ 
viam entrar harmonicameule os resultados 
dos seus estudos e observação, esperando, 
*eoão pedindo que este contigente recla¬ 
mado da sciencia especial enchesse quanto 

TOfc. X. 


possível o vulto da creação projeclada. 

Quando podesse haver duvida sobre o 
alcance e generalidade dos subsídios de¬ 
mandados aos commissarios para a solu¬ 
ção da questão vinhateira, esclarecel-a-ia 
a espectaliva; que toda se esperançava em 
ver sair d’esla commissão senão um pro¬ 
jecto completo de medidas, pelo menos 
as bases pliilosopbicas em toda a sua luz 
e fundamento, segundo as quaes a indus¬ 
tria vinícola chegaria em breves tempos 
ao seu máximo aperfeiçoamento techno- 
logico — commercial e financeiro. E se 
esta foi a espectaliva geral, ainda a dos 
menos interessados, a dos induslriaes 
n’esle ramo da nossa agricultura fui quasi 
fé e esperança viva. Posso affirmar pela 
minha parte, que foi este o pensamento 
que reconheci nos vinhateiros com quem 
tratei, durante as minhas excursões pela 
região do sul do reino. — Nenhum d’el- 
les comprehendia ao principio a utilidade 
de o governo querer saber, como se fa¬ 
bricavam os vinhos; tive de explicar a to¬ 
dos o fim e intenção do governo, e mos¬ 
trar-lhes como de elle conhecer o acerto, 
ou erro d’este genero de trabalho resul¬ 
taria ficar sabendo como patrocinar sem 
lezão ou injustiça a sua industria, com van¬ 
tagem d’elles e proveito geral da nação. 
— Nenhum então duvidou da eflicacia do 
governo; e admirando a sabedoria do mi¬ 
nistro que descia por seus mandalarios 
ao exame minucioso e domestico das con¬ 
dições do trabalho vinícola antes de se 
elevar à esphera de legislador, foram 
adiante dos meus desejos, revelando-me 
com toda a franqueza e sinceridade o que 
elles crêem, ser segredos do ofjicio, com 
aquelle escrupulo do doente, que confiado 
no mpdico não quer occultar-lhe nenhum 
esclarecimento de que possa depender a 
boa applicação do remedio. 

O encadeamento natural do meio com 
o fim engradeceu aos olbos dos vinha¬ 
teiros as proporções da commissão.— 
Cada commissario não ficou sendo para 
elles um simples observador, que limita¬ 
ria as suas funcções a ver e a historiar os 
processos da industria, ficando o resul¬ 
tado economico d’este estudo dependente 
da combinação com outros elementos em 
que o faria entrar um poder mais alto e 
revestido de plena aucloridade — mas um 
verdadeiro preposto do ministro — um 
curador quasi ofDcial dos interesses viní¬ 
colas do reino. 

& 
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Tal foi o horisonte vasto, em que nas¬ 
ceu a commissão dos estudos senologicos, 
e tal também o modo como pelo publico 
e pelos interessados foi comprebendida a 
sua missão. 

Mas eram acaso os commissarios, qual¬ 
quer que fosse a sua competência, possí¬ 
veis a tão larga tarefa? Foram ao menos 
os commissarios rodeados das condições 
para ajustarem a sua obra pelo formato 
talhado mentalmente pelo governo, e en¬ 
tendido pela opinião publica? 

De nenhum modo. — Estudos d’esta 
especie são obra de muitos entendimen¬ 
tos e de muitos annos. —Para tomar de 
vez, a questão vinícola, é preciso encaral-a 
desde a cultura da vinha até ao consumo 
do vinho nos mercados estrangeiros: è 
necessário haver reunido todos os ele¬ 
mentos da cultura, da lechnohigia, da le¬ 
gislação em vigor, das condições econô¬ 
micas, da vida commerciar do genero. do 
estado das conveniências, e opportunidade 
dos mercados. — É uma serie de pontos 
complexos em que a sciencia leclmica, 
economica, administrativa, fiscal, a arle 
do negociante e até a diplomática são cha¬ 
madas a prestar importante tributo, qual 
d’ellas o maior. 

Como era possível que tantos tão va¬ 
riados e tão graves assumptos podessem 
ser luminosamente vencidos e aclarados 
por tres commissarios, e no curtíssimo 
praso de estudo de uma quadra vinícola, 
e no mais curto ainda de um mez para 
lançar an papel o fructo do seu exame e 
meditação? 

Sómente o estudo completo e minu- 
dencioso dos processes de vinificação dos 
principaes centro vinhateiros era basta 
occupação de alguns annos, ainda quando 
a commissão fosse sullicientemente nu¬ 
merosa para cada membro d’ella se deter 
o tempo preciso a examinar os fabricos 
nas localidades. 

Porque uma só quadra de trafego vi- 
nario não oílerece o exemplar per feito da 
industria, havendo aiém d'isso annos ex¬ 
traordinários, em que os casos, ou con¬ 
dições excppcionaes podem fazer acreditar 
as coisas bera diíTerentemenle do que np- 
parecom em annos regulares. 

Sendo de lodo o ponto impossível á 
commissão reunir em tão limitado periodo 
e com tão fracos recursos os dados sufli- 
cientes para apresentar ao governo devi¬ 
damente tratada a questão vinicola em 


todas as suas partes, tem comtudo a con¬ 
vicção de que chegou até aonde lhe era 
humanamente possível na averiguação da 
parte technologica d’esta industria. E posto 
que esta averiguação fosse realisada fugi- 
livamente, como não podia deixar de ser, 
a querer que ella recaísse no maior nu¬ 
mero de povoações; postoque este estuda 
não passe além de uma primeiro reconhe¬ 
cimento é ainda assim cheio de muitos 
dados é noticias seguras, que se não co¬ 
nheciam e que na total ignorância, em 
que estavamos ácerca d’esle trabalh^agri- 
cola facilitarão ao governo acertar melhor 
no conjuncto das primeiras medidas que 
se propõe empregar para auspiciar e des- 
involver a producção e venda dos nossos 
vinhos. 

Nasceu d’este primeiro reconhecimento 
uma — Memória — onde se estampa a lar¬ 
gos traços a vida vinhateira do reino. Uma 
memória que tem sido applaudida e pro¬ 
curada e que chamou sobre a intelligencia 
que rege aclualmente os negocios das obras 
publicas as felicitações e louvores de todos 
os vinicultores. Mas é isto bastante? Re¬ 
presenta esse trabalho, se não já a solução 
da questão inteira, ao menos tudo quanto 
se podia fazer no trabalho da observação 
e do ensino immediato reversível d’eila? 
Não decerto.—Apanharam se factos, apre¬ 
ciaram-se, julgaram-se, mas não se fez 
chegar a cada um dos que forneceram as 
peças para este processo o fructo, a lição, 
a approvação, ou a emenda, resultantes 
do debate entre a sciencia que apresentou 
os preceitos, e a pratica que prestou os 
factos. 

Não basta possuir e comprehender as 
idéas dè progresso, é necessário mais que 
tudo fazel-as vingar e produzir os resul¬ 
tados quo promeliem. 

' ‘ O que distingue a civilisação actual 
das civilisações passadas não é tanto o 
engrandecimento da esphera intelleclual 
dos povos, a disseminação geral dos co¬ 
nhecimentos, como é a direcção pratica, 
positiva, real e producliva das idéas que 
se divulgam e generalisam. 

Debatiam-se oulrora as sciencias no 
campo da pura especulação, e era mais 
sublime a que se prestava generosa e fá¬ 
cil às difliculdades da dialectica, ou às 
gymnasticas do raciocínio palavroso. Nos 
tempos que vão correndo é no campo 
dos factos que as sciencias resolveram 
justar e medir-se. 
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Sciencia que não passasse hoje além da 
palavra que a expede, on do livro que a 
arohiva, seria uma sciencia morla, inútil. 

Saber, conforme a sciencia social de hoje 
não è só ter idéas, é mais do que isto ter 
a arte de às applicar e traduzir em utili¬ 
dades. 

A instrucção não é a illuminação dos 
espirilus contidos em rodomas de már¬ 
more, cujo unico fim seria apenas a cla¬ 
ridade do seu pequeno edificio. 

A instrucção é o sol que nasce para 
todos/ e -que abre diante de cada um o 
caminho que deve seguir para a sua feli¬ 
cidade. 

Quando se accende um facho de ins- 
trucção ha obrigação moral de lhe retirar 
de diante tudo quanlo possa interceptar- 
lhe a irradiação. 

Ora no caso presente a luz colhida pela 
observação não foi pelo espelho da scien¬ 
cia reenviada aos pontos d’onde partiu, 
ficou arcliivada n’um livro que poucos le¬ 
rão, porque não ba ainda o habito das 
leituras uleis; e que ainda menos intende¬ 
rão, porque a educação geral não subiu 
ainda ao nivel de poder comprehender a 
lellra da sciencia por muito cbã e facil que 
seja lançada ao papel. 

Sabemos que o esclarecido ministro das 
obras publicas é o primeiro a conhecer 
estas verdades, e que por muito satisfeito 
que ficou com o trabalho da coinmissão 
oenologica é que agora mais que nunca 
quer que este trabalho se complete deri¬ 
vando d’eile ao mesmo tempo a utilidade 
do ensinamenle imuv-dialo. — Parece que 
s. ex.* intenta combinar o trabalho das 
observações, com o serviço das conferen¬ 
cias, ensaios e demonstrações publicas, 
na próxima quadra das vindimas. 

E uma bella idéa esta do sr. ministro, 
o fazer com que do trabalho da observa¬ 
ção de cada commissario, e como que 
par a par com esta revertam logo para a 
localidade os primeiros fruclos traduzidos 
em melhoramentos^ de arte vinicola, em 
novas luzes d’este oflicio, em razões e 
fundamentos das praticas que se condem- 
nara ou que se approvam. 

Assim é que a palavra se converle em 
obra; assim é que todos se convencem 
que o estudo é util; assim é que lodos 
acreditarão na sciencia, vendo-a tão clara 
e verdadeira nos factos, quanto eloquente 
e seductora no papel, ou na bocca do 
pretoctor. 


Mas para tudo isto sair bem é indis¬ 
pensável remoilellar de algum modo a 
commissão, e os meios postos á sua dis¬ 
posição, 

Não são Ires commissarios apenas, qual¬ 
quer que seja a sua aclividade, vontade e 
saber que podem inslrumentar este pen¬ 
samento com maior vnlto que o que teve 
o seu primeiro trabalho de reconheci¬ 
mento. São precisos mais commissarios; 
para que cada um possa demorar-se na 
circunscripção vinhateira que lhe for at- 
tribuida, o tempo necessário a quem pre¬ 
cisa de ver bem por meudos b que se faz, 
para poder expòr diante de um auditoaio 
conhecedor a critica da arte, os ensaios e 
demonstrações do que condemna, ou do 
que acha bom. 

É preciso além d’isso, que cada com¬ 
missario saiba antecipadamente cnm um 
certo inlervallo qual a região em que de¬ 
verá observar e conferenciar para poder 
preparar os recursos, os meios, os auxí¬ 
lios de que carecer o desempenho d’a- 
quelles serviços. 

Finalmente é preciso, que a tempo se 
disponham os apprestos para os ensaios 
e demonstrações que devem acompanhar 
as conferencias. Muitos dos objeclos que 
devem servir n’estas academias ambulan¬ 
tes tem de ser encommendados de Paris, 
ou de Londres, outros tem de se mandar 
fazer, e tudo isto leva pelo menos um 
mez para se arranjar e colligir. 

Se a minha voz pudesse ser escutada 
eu proporia que as conferencias que n’este 
annn vão ser ensaiadas reslriclamenle á 
oenologia, tomassem maior corpo e exten¬ 
são, não só encarregando este serviço a 
maior numero de pessoas habilitadas, mas 
fezendo que ellas abrangessem outros mais 
assumptos principaes da nossa cultura, e 
tocando nas necessidades mais conhecidas 
d’esta. 

Porqtje se não hão de fazer conferen¬ 
cias e estudos relativamenle á cultura e 
fribrico do azeite, que tanto precisa ser 
melhorado? 

Não haverá muito que averiguar e que 
dizer sobre a induslria dos larlicinios? 

Descobriram se ahi alçumas sessenta 
minas de phosphorila para as bandas de 
Mrrvão. Em qualquer outro paiz isto era 
um acontecimento nacional, e objecto de 
alvoraçada averiguação e estudo. Porque 
se não hão de fazer sobre a applicação 
d’esle adubo, complemento do estrume. 


Digitized by LjOOQle 



60 


ARCHIVO RURAL 


alguns ensaios práticos e explicações pu¬ 
blicas ? 

Porque se não ha de prégar por todo 
esse reino a economia e fabrico dos es¬ 
trumes, e noticiar os adubos complemen¬ 
tares, que estão hoje dando nos paizes 
mais adiantados um poderoso impulso á 
producção agrícola? 

Estamos sendo flagellados por epiphy- 
tias, nos laranjaes—nos batataes —nas 
oliveiras—nos milhos — nos trigos, em 
quasi todas as culturas; eis abi pontos de 
primeira necessidade, em que a sciencia e 
a pratica fraternalmente abraçadas podem 
fazer alguma coisa em bem de lodos. 

Faça o sabio ministro das obras publi¬ 
cas o que proclamou na sua conferencia 
no seio da real associação central de agri¬ 
cultura, conferencia tão esperançosa, tão 
saudada e festejada pelos que a ouviram. 
— Abrace a theoria da cultura com a 
pratica dos campos. Faça viajar a sciencia 
por este paiz, que todos a vejam, e a to¬ 
quem de perto, em vez de estar encan¬ 
toada nas escolas — e dormente nas pu¬ 
blicações. 

Não nos falta pessoal para estas mis¬ 
sões da sciencia. Ha homens distinclis- 
simos em todas as escolas, que, cada um 
na sua especialidade, podem servir o pro¬ 
gresso agrícola com o maior credito e 
utilidade. 

Não fallo já dos filhos da agronomia, 
dos que fizeram curso especial e regular 
na sciencia dos campos. Estes deviam ha 
muito tempo estar constituídos em chefes 
de experimentação agrícola—similha ite á 
das estações agrícolas da Allemanha, a qual 
se estabeleceria nas cabeças dos districlos; 
podendo simultaneamente estes chefes, ou 
agronomos districlaes, ser os ministros 
do ensino agrícola ambulante nos con¬ 
selhos e parochias da sua circumscripção. 

Dir-nos-hão que tudo isto para se rea- 
lisar involve grande despeza, e que o the- 
souro publico está muito sangrado para 
poder com ella. 

Mas isto são despezas produetivas e das 
que se traduzem immedialamente em au- 
gmento da fortuna publica. Se o thesouro 
está exhaosto, reparem bem que não são 
as despezas produetivas que o levaram a 
este estado. —Cortem no supérfluo, e au- 
gmenlem no necessário. Isto é que é eco-' 
nomia 0 contrario é desbarate, e grave 
responsabilidade pesa nos que o tomarem | 
por norma de governo. 1 


I De mais, para se ensaiar o ensino agrí¬ 
cola ambulante, e para se estabelecerem 
as estações experimenlaes de cultura e 
ainda outras mais innovações justificadas 
pela experiencia de outros paizes não è 
necessário augmenlar a receita votada no 
capitulo da agricultura. Basta que esta re¬ 
ceita seja applicada aos fins para que foi 
votada, e não a desviarem para outros 
usos que podem ser uteis também, mas 
que não o são mais, nem tão legítimos. 

Se os quinze a vinte contos que todos 
os annos se sonegam do capitulo da agri¬ 
cultura para destinos não agrico as tives¬ 
sem sido applicados à agricultura, nós 
teríamos ba tempos muitas coisas mais 
uteis de que se está sentindo a falta. 

Felizmenle está á testa- do ministério 
das obras publicas, uma illustração techni- 
ca em todos os serviços d’esta repartição, 
que junta ao respeito pela lei, o saber 
avaliar a importância da agricultura de 
cujo progresso é o primeiro oráculo. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Da p«r«lyil« em gertl 

Paralysia. — Doença nervosa que con¬ 
siste na diminuição ou cessação inteira da 
sensibdidade da vida de relação, da con- 
tractilidade animal, ou simultaneamente 
d’estas duas propriedades vilães. - 

É commum em todos os quadrúpedes 
domésticos, mas mais particularmente no 
boi, na vacca, no cão e no cavallo, e dif- 
ficilima de curar. 

A paralysia divide-se em paralysia do 
movimento e anesthesia ou paralysia do 
sentimento, segundo è uma ou outra d’a- 
quellas duas importantes funeções que 
está aífeclada isoladamente. Porém estas 
duas paralysias exhibem-se as mais das 
vezes reunidas. 

Distingue-se ainda em geral e especial, 
conforme occupa ou não a totalidade ou 
a quasi totalidade dos musculos. A pri¬ 
meira é raríssima nos animaes. 

Denomina-se também completa ou in¬ 
completa, segundo o movimento ou o sen¬ 
timento é inteiramente extincto ou só di¬ 
minuído. 

A paralysia que invade exclusivamente 
um dos lados do corpo, direito ou esquer- 
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do, eonstitue a hemiplegia ou hemiplexia; 
chama-se paraplegia ou paraplexia, quan¬ 
do allioge a metade posterior do corpo; 
eruxada ou transversa, se se localisa n um 
dos membros anteriores e no membro 
trazeiro opposto. A hemiplegia observa-se 
algumas vezes no cão e no cavallo. . 

A paralysia tira quasi sempre sua ori¬ 
gem de lesão, aguda ou cbronica, do nervo 
aa parte paralysada (paralysia local), ou 
de certas doenças entre outras da mye- 
Hte, do amollecimento da medulla espi¬ 
nhal, da fractura, da luxação ou da com¬ 
pressão forte da cabeça ou da columna 
dorso-lombar, da apoplexia cerebral ou 
rachidiana, da vertigem, do monquilho, 
de certos envenenamentos. 

A flaccidez e o pouco cãlor da região ou 
regiões tomadas dè paralysia, e a impos¬ 
sibilidade mais ou menos notável dos res¬ 
pectivos musculos executarem quaesquer 
movimentos são dois symptomas petos 
quaes se traduz principaímente a existên¬ 
cia da affecção sujeita. O sentimento póde 
persistir ou não, ao mesmo tempo que 
a ausência ou excessiva limitação da con- 
tracção muscular. Isto é a consequência 
de haver nervos que presidem á motili¬ 
dade, e outros à faculdade sensível. 

O estado paralylico è succedido quasi 
sempre pela atrophia. 

É preciso tratar a paralysia segundo o 
mal que a produz (paralysia symptoma- 
tica ); os remedios geraes mais usual¬ 
mente empregados são os banhos aroma- 
ticos, os sinapismos, as fricções séccas ou 
irritantes e revulsivas repetidas (álcool, 
tintura de cantharidas, dita de noz vo- 
mica, oleo camphorado, ammoniaco li¬ 
quido, essencia de terebinthina, linimento 
volátil, oleo de croton tiglio, etc.), a po 
mada camphorada, os vesicatórios, as car¬ 
gas fortiGcantes, os sedenhos animados, 
o fogo, os vomitos, os purgantes drásti¬ 
cos, õs clysteres estimulantes com deco- 
cto de tabaco, oleo essensial de terebin¬ 
thina, sal commum ou sabão, as applica- 
ções frias, a camphora, o* sulphato de 
quinina, a noz vomica, os saes de stry- 
cbnina administrados peio melhodo en- 
dermico, a acupunctura, e a electricidade. 

Bom regimen e passeio moderado. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da importação e consumo 
de cereaes no anno de 1866 

(Continuado de pag. 19) 

Observações comparativas entre o despacho de 

cereaes estrangeiros para consumo em 1865 

e 1866 

Comparando o despacho de cereaes 
estrangeiros nos dois últimos annos, ve- 
rificam-ge os seguintes resultados : 

1. ° O despacho total de 1866 foi rela- 
tivamenle maior do que o de 1866; por¬ 
quanto a media do despacho mensal n’este 
ultimo anno foi de 2.738:000 kilogram- 
mas, emquatito que a do anterior foi de 
5.920:873 kilogrammas, isto é, mais 
53,8 por cento. 

2. ° 0 preço dos cereaes estrangeiros 
despachados em 1865 foi menor do que 
o de 1866; n’este anno regularam os 100 
kilogrammas por 50112 réis; no anterior 
por 40634 réis, isto è, menos 9,4 por 
cento. 

3. ° Augmentou consideravelmente em 
1866 o despacho relativo de trigo e fa¬ 
rinha. Reunindo as quantidades despa¬ 
chadas de trigo e farinha n’este anno dà 
91,23 por cento do despacho total de 
cereaes estrangeiros, não passando o 
mesmo despacho em 1865 de 76,87 por 
cento. 

No que houve notável diminuição foi 
no despacho de milho que, elevando-se 
em 1865 a 17,41, em 1866 não passou 
de 3.68 por cento. 

4. ° O despacho total pelos portos sec- 
cos diminuiu no anno de 1866, mas au¬ 
gmentou com relação ao dos portos mo¬ 
lhados. 


Portos molhados 

Portos seccos 

1866.... 4Í 586,909 kil. 
1865 ... 39.855,108 > 

1866. 8.268,«09 kil. 

1865. 8.498,694 » 


A diminuição absoluta foi de 2,8 por 
cento, è o augmento relativo subiu a 
36,6 por cento. 

5.° Finalmente, o despacho pela alfan- 
dega de Lisboa no anno de 1866 excedeu 
o de todas as outras alfandegas, tanto dos 
portos molhados, como dos seccos, como 
se vé da seguinte comparação: 
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Percentagem 

Alfândegas 

da 


admissão 

Lisboa... 

BI. 63 

Porlo.. 

14,*4 

Barca de Alva. 

10.88 

Eivas..... . 

10.62 

Olbao.•. 1 

4,50 

Yianna do Castello.•. 

3,58 

Cbave» . 

1,09 

Penamacor... 

0,86 

Portalegre . 

0,84 

Valenca.. 

0,46 

Bragança. 

0.20 

Figueira. 

0,19 

Aldeia Nova. 

0.11 



Para melhor intelligencia dos faclos que 
ficam expostos è necessário distinguir en¬ 
tre cereaes importados, e cereaes despa¬ 
chados para consumo. 

Esla distincção sómente se pode appli- 
car a Lishoa, onde se toma nota. em se¬ 
parado, dos cereaes importados, e dos 
que são despachados para consumo. 

Conviria que a estatisca do movimento 
de cereaes declarasse tres factos, isto é, 


quaes os cereaes que entram para depo¬ 
sito: qunes os que dão entrada, pagando 
o direito de importação; e quaes linal- 
menle são despachados para consumo. 

Os dois últimos factos estão registados, 
e delles faço menção; falta a declaração 
dos cereaes entrados para deposito. 

Ninguém desconhece as vantagens dos 
depositos de mercadorias, mórmente de 
cereaes, em qualquer porto. O de Lisboa 
está talhado, pela sua situação geogra- 
phica e outras circumslancias favoráveis, 
para deposito d aquelles generos. 

Por este e outros motivos muito convi¬ 
nha que, no fim de cada anno, se publi¬ 
casse o movimento do deposito de cereaes 
e se expozessem quaesquer considerações, 
tendentes a mostrar as suas vantagens, e 
a promover os meios de as accrescentar. 

Por agora limito-me à apresentação-da 
seguinte nota, em que se manifesta o mo¬ 
vimento de admissão de cereaes estran¬ 
geiros no porto de Lishoa, durante os 
oito mezes e dez dias (20 de abril a 31 
de dezembro) de 1865 e o anno completo 
de 1866. 
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Nota comparativa doa cereaas eu trados no deposito de Lisboa, desde o dia 20 de abril (data em que começou a vigorar o decreto 
de 11 de abril de 18Ü5) até ao fim de desembro do mesmo anno com os entrados no anno de 1800 
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New-York. 
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Trieste. . 

Rustendjie. 

Hamburgo. 

Hespanba (via ferre»)... 

Cork . 

Liverpool. 
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Enos. 

Moriecq. 
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Banato. 
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Marselha. 
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Saffi. 

Mogador.•... 

Bavre... . 

Bordeaux. 

Kio de Janeiro. 
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Vê-se d’esta nota que a entrada total 
de cereaes estrangeiros chego‘u em 1865 
a 34.956:718 kilogrammas, emquanlo 
que em 1866 nlo excedeu a 13.519:709 
kilogrammas, sendo portanto a entrada 
do primeiro anno superior à d este em 
61,4 por cento. Verifica-se esta excedencia 
em todos os generos, menos na farinha e 
na cevada, cujas entradas foram um pouco 
maiores em 1866. 

Vé-se mais que no anno de 1865 pro¬ 
cedeu a importação do trigo de vinte e 
oito portos estrangeiros, procedendo a de 
1866 apenas de seis portos. 

Emquanto ao milho, nota-se também 
que a procedência se restringiu em 1866 
a tres portos, realisando-se em 1865 de 
oito portos. 

Finalmente observa-se que no anno de 


1866 apenas se explorou um porto novo, 
que foi o de Bordeaux, do qual se extra- 
hiram, para o mercado de Lisboa, 108:442 
kilogrammas de farinha. 

SEGUNDA PABTE 
Consumo de cereaes em Lisboa 

Servindo-me dos mappas officiaes, pu¬ 
blicados, pela alfandega municipal, com 
relação ao anno economico de 1865-1866, 
vé-se no quadro seguinte a quantidade, 
os valores e direitos de cereaes despa¬ 
chados para consumo, dentro das barrei¬ 
ras de Lisboa, bem como outros resultados 
comparativos e deductivos dos referidos 
mappas. 
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O ultimo recenseamento da população 
dá a Lisboa, intra-muros, 169:828 habi¬ 
tantes. Dividindo por este numero os ce- 
reaes despachados para consumo, cabe a 
Cada habitante a quota frumenlaria de 
$13 k ,55 de todos os cereaes. 

Em Lisboa só por excepção se panifica 
O milho, o centeio e a cevada. Excluindo 
pois estes cereaes, o verdadeiro consumo 
fla população consiste em trigo, sendo a 
quota por habitante representada por 
I85 k ,54. 

Procurando determinar a quota frumen- 
taria em réis, isto é, dividindo o valor de 
todos as cereaes pela população, toca a 
cada habitante i 10812 réis, e sómente de 
trigo 100718 réis. 

Mas não é-unicamente o valor primi¬ 
tivo dos cereaes, que compõe a quota em 
réis; porquanto ao dito valor se deve ac- 
crescentar a importância dos direitos de 
consumo e de importação. 
i Fazendo o indicado accrescentamento, 
a quota em réis por habitante é de 
.130005 réis de lodos os cereaes, e de 
;120i73 réis só de trigo ; quer dizer, mais 
10693 réis, ou 12,54 porcento, com re¬ 
lação a todos os cereaes, e mais 10555 
réis, ou 12,68 por cento, com relação só 
ap trigo. 

Incluindo agora no calculo os preços, 
isto é, dividindo a totalidade dos valores 
!de cereaes despachados unicamente para 
;cónsumo dos habitantes, isto é, dividindo 
1,820:3760600 réis por 31.510:795 ki- 
logrammas de trigo, farinha e pão cozido, 
acha-se o quociente de 57,4 réis, impor¬ 
tância do preço venal d’aquelles generos 
no mercado de Lisboa, por kilogramma, 
: ou 574 réis por alqueire. 

TERCEIRA PARTE 

Observaçõet concernentes á panificação 
do» cereaes em Lisboa 

Comquanto venham um tanto desloca¬ 
das estas observações, ligam-se ellas es- 
' treitamente com o assumpto de que me 
tenho occupydo. 0 commercio dos cereaes 
i tem por fim abastecer os mercados da ma- 
1 teria prima que,£ transformada pela in- 
j dustria da padaria, fornece ao povo o prin- 
! cipal artigo da sua alimentação. 

Aproveito portanto esta opporlunidade 
' para referir alguns factos que manifestam, 
i postoque incompletamente, o estado actual 
1 n’esta cidade da industria da panifidr 


ção, cuja importância se pode medir pela 
sua indispensabilidade. 

Consta das notas, que ficam registadas, 
que o preço venal dos cereaes panifica- 
\ eis se compunha de tres addições em 
réis; a saber: 

Preço primitivo. 57,4 por kil. ou 574 por alq. 

Direito de importação 3,22 » • » 32,2 » » 
Dito de consumo...... 5,11 » » • 51,1 » » 

Preço total.... 65,73 657,3 

Partindo d’esta base, está claro que as 
despezas da panificação são representadas 
pela differença entre aquelle preço e o do 
pão cozido vendido em Lisboa. 

As despezas da panificação, ou antes 
da transformação do trigo em pão cozido, 
podem incluir-se nos seguintes termos: 

1. ° Quebra resultante da limpeza do 
grão; 

2. ° Custo da moagem ; 

3. ° Quebra da farinha no peneiro; 

4. ° Custo da fabricação e cozedura do 
pão; 

5. ° Imposto industrial sobre a padaria. 

A quebra na limpeza do trigo calcu¬ 
la-se, media geral, 2 por cento. Os nos¬ 
sos trigos apresentam-se no mercado ex¬ 
tremamente sujos, circumslancia que lhes 
diminue o valor, não só pela quebra, 
como pelo trabalho da limpeza, a qual 
não se pode executar convenienlemente 
sem apparellios apropriados, que sãodes- 
péndiosos, e entre nós quasi desconhe¬ 
cidos. 

D’aqui devem o‘s nossos produclores 
tirar documento para evitarem, quanto 
ser possa, a conspurcação dos cereaes 
proveniente tanto das sementes de plan¬ 
tas espontâneas que se associam ás sea¬ 
ras, como dos diversos corpos estranhos 
que os imperfeitos processos de limpeza 
deixam em mistura com o grão. 

Vem a proposito denunciar aqui uma 
especie de fraude, que se pratica para 
illudir os padeiros compradores de trigo. 

É um facto incontestável que a cór da 
farinha atira até certo ponto à côr da 
terra que produziu o grão. Pelo que, da 
terra negra vem a farinha trigueira, da que 
tem còr de cinza a farinha cinzenta, da 
branca a farinha alva, e assim por 
diante. 

Aproveitam-se alguns vendedores de 
trigos, menos escrupulosos, d'esta inex¬ 
plicável relação de pimilhança entre a côr 
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da terra e a da farinha, misturando ao 
trifro pequenas porções de terra branca, 
afim de enganarem os-padeiros, concor¬ 
rendo esta circumslancia para augmentar 
as impurezas do grão. 

O custo da moagem é excessivo, re¬ 
gula ordinariamente por meio alqueire 
por seis alqueires, o que dá 8,33 por cento. 

Esta elevada percentagem aggrava-se 
ainda com a imperfeição dos processos 
da moagem. 

Nos moinhos que fabricam a farinha 
para a padaria da capital não ha melho¬ 
ramento ; trabalham como nos tempos 
primitivos. Apenas se tem aperfeiçoado 
em alguns o methodo de picar as pedras, 
adoplando o que usam os francezes. 

A quebra da farinha no peneiro, pas¬ 
sando de 2 por cento, é também dema 
siada. Os apparelhosdapeneiração, sendo 
muito imperfeitos, não somente occasio- 
nam aquella perda, mas ainda outras re¬ 
sultantes da incompleta separação da fa¬ 
rinha panificavel e dos resíduos que pas¬ 
sam para o farelo. 

Vem a proposito alludir aos últimos 
aperfeiçoamentos introduzidos na padaria 
franceza, devidos aos processos inventa¬ 
dos por mr. Mège Mouries, e examinados 
e verificados por uma commissão de pes¬ 
soas competentes, nomeada pelo governo 
francez, a qual apresentou o resultado 
das suas observações em dois relatórios, 
um datado de 5 de setembro de 1860, e 
outro de 16 de agosto de 1862. 

Para se fazer idéá dos aperfeiçoamen¬ 
tos devidos a mr. Mège Mouries, convirá 
notar que, antes das investigações que 
elle fez, se attribuia a còr trigueira e a 
inferior qualidade do pão à incompleta 
separação do farelo na farinha que se pp- 
nificava. , 

Descobriu mr. Mège Mouries, que tanto 
a côr trigueira, como a qualidade inferior 
do pão, procediam da acção da membrana 
embryonaria e principalmente da cerealina 
-misturadas na farinha. 

A cerealina é uma substancia azotada, 
que se forma nas cellulas da membrana, 
que separa o pericarpo do perisperma no 
grão do trigo. 

A cerealina e as pelliculas da membrana 
embryonaria, á temperatura de 50 graus, 
pouco mais oú menos, determinam uma 
fermentação particular, que dà em resul¬ 
tado diversas transformações dos princí¬ 
pios componentes da farinha. :: 


Verificado este facto fundamental, pro¬ 
curou rnr. Mège Mouries o meio pratico 
de neulralisar a acção da membrana era- 
bryonaria e da cerealina, o que pôde con¬ 
seguir pelo seguinte processo: 

Extrahia mr. Mège, pela peneiração, 
70 kilograminas de farinha fina de 100 
kdograminas de farinha em rama, como 
geralmente se faz na padaria, segundo os 
processos vulgares. Dos resíduos sepa¬ 
rava os grumos da farinha, que contém a 
maior parte das cellulas membranosas, 
em que se forma a cerealina; e proce¬ 
dendo á lavagem dos ditos grumos, se¬ 
parava delles uma considerável quantidade 
de farinha, que depois misturava à massa 
feita com a farinha fina. 

Este processo, comquanto désse um 
resultado satisfatório, in>olvra-se em mui¬ 
tos inconvenientes, que desappareceram 
inteiramente, pela peneiração executada 
pelo apparelha de mr. PerrigauLL o qual. 
opéra a secco a completa separação da 
cerealina. 

- É assim que, por meio do engenhoso 
peneiro de mr. Perrigault, se purifica a 
farinha das substancias que, involvidas 
na massa, produzem a má qualidade e a 
còr trigueira do pão, dando ainda um re¬ 
sultado mais importante, que consiste no 
aproveitamento de 10 por cento, pelo 
menos, de farinha própria para fabricar 
pão fino. 

Vê-se pois que, além da quebra de 2 
por cento que soffrem as farinhas quando 
se peneiram pelos processos ordinários, 
ha ainda uma perda na padaria de Lisboa, 
procedente da imperfeição dos peneiros 
de que usa, os quaes produzem sómente 
atè 73 por cento de farinha fina, quando 
o peneiro de mr. Perrigault produz de 80 
para cima. 

Por consequência, parece assás razoavel 
a adopção do peneiro de mr. Perrigault, 
como um aperfeiçoamento de grande van¬ 
tagem gara a padaria, e conseguintemente 
para os consumidores do primeiro ge- 
nero alimentar.' 

Cutto da fabricação e, coxtdura do pão 

Na padaria de Lisboa esião calculadas 
em 4Ó800 réis as despezas de peneirar, 
amassar e cozer um moio de pão, o que 
equivale proximamente a 14 por cento 
do valor do trigo, computado o ifloio a 
134)5440 réis, ou o alqueire a 574 réis. 
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Imposto industrial sobre a padaria 

Queixam-se os padeiros de que é ele¬ 
vado o imposto sobre a sua industria, 
mas nlo lèem fundamento as suas quei¬ 
xas. 

Dos documentos officiaes que exami¬ 
nei com relação ao anno de 1864, consta 
que a collecta total da industria da pada¬ 
ria e fornos não excedeu a quantia de 
3:547)9(790 réis, a qual se compõe dos 
seguintes elementos: 



Imposto 

Quota media 

PiHaími 1 oaciooaes. .458 
Padeiros, j egtr#njr#irrtg# 7Ü 

2:382*320 

9*233 

795*308 

10*066 

j oaciooaes... 54 
r#rnM -feslrao*eiros. 15 

216*000 

4*000 

154*072 

3:547*790 

1*027 


A industria da fabricação do pão està 
distribuída por 307 padarias de nacionaes 
e 87 de estrangeiros, ao todo 394. 

É menor o numero dos padeiros, por¬ 
que alguns d’estes admnistram mais do 
que uma fabrica de paoificação. 

Gomo Lisboa intra-muros, contém 
169:828 habitantes, segue-se que, em 
media, fornece de pão cada padaria a 
431 habitantes 86:200 kilogrammas por 
anno, ou 236 kilogrammas por dia. 

Mas, dividindo a collecta total de 
3:5470790 réis pelo numero total de ha¬ 
bitantes, 169:828, loca a cada um a quota 
de 20,88 réis calculando-se que consome 
cada habitante 200 kilogrammas de pão 
por anno, é manifesto que o imposto que 
paga a industria da padaria não passa da 
insignificante fracção de um decimo de 
real por kilogramma, ou de um real por 
10 kilogrammas. 

Compendiando todos os elementos que 
ficam apontados, pode organisar-se a se¬ 
guinte conta industrial da despeza da fa¬ 
bricação do pão em Lisboa, no anno eco- 
nomico de 1865-1866, com relação a 100 
kilogrammas de trigo lotado com grão de 
diversas qualidades. 

DESPEZA 

Custo de 100 kilogrammas de 
trigo, livre de direitos, a 


65,73 réis.60573 

Quebra na limpeza do grão 2 

por cento. 0131 

Custo da moagem 8,33 por 

cento... 0547 

Quebra na peneiracão 2 por 

cento. 0131 

Custo da fabricação do pão 14 

por cento. 0920 

Imposto industrial 0,15 por 
cento.'... 0010,44 


80312,44 

RECEITA 

Produclo de 100 kilogrammas 
de pão cozido, a 90 réis.. 90000 
Produclo dos resíduos (rolão, . 
cabecinha e farelo).. 10341 


100341 


Lucros do padeiro. 20028,56 

Nas contas d’esta natureza não pode 
haver a maior exaclidão. Todas as contas 
simuladas, como esta, assentam sobre 
médias que não podem representar senão 
as condições geraes de uma industria, 
condições que são modificadas continua* 
damente pela intervenção de eircurastan- 
cias especiaes. 

Por exemplo. Tomei eu como base do 
calculo a egualdade entre o peso do grão 
e o do pão cozido. Em regra geral -a base 
è exacta, porque o peso dos resíduos da 
farinha espoada é compensado por parte 
do peso da agua absorvida no acto da 
formação da massa, e que se não evapora 
na cozedura do pão. 

Mas a base que tomei soffre grandes 
modificações^ em presença de circumstan- 
cias especiaes, como são as variedades e 
qualidades do grão, o estado da farinba 
no acto de se amassar, a perícia do amas- 
sador e do forneiro, etc., etc. 

Parece-me conveniente n’esle logar al- 
ludir a um facto que os nossos padeiros 
não dão por averiguado, apezar de rece¬ 
ber a sua confirmação de repetidas expe¬ 
riências antigas e modernas. 

Dizem os padeiros de Lisboa uue os 
resíduos da farinha espoada não abonam 
as despezas da fabricação do pão. 

Julgo que erram elles os seus cálculos, 
porque apezar da importância das que¬ 
bras e mais despezas da fabricação, apon- 
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la das na conta simulada que apresento, 
exceder o prodocto da venda dos resí¬ 
duos, fica esse excesso compensado suffl- 
cienlemente pela differença entre a totali¬ 
dade da receita e despeza marcada na dita 
conta. 

Tendo ultimamente encarecido os ce- 
reaes, formaram-se em Paris varias asso¬ 
ciações cooperativas de operários para fa¬ 
bricarem o pão por sua conta. 

Do que resultou- demonstrar-se, com 
toda a clareza, que os resíduos da farinha 
espoada são suficientes para pagar todas 
as despezas da fabricação do pão, podendo 
vender-se por conseguinte um dado peso 
d’este pelo preço do correspondente peso 
de trigo em grão. 

Insisto n’este facto, não para accusar 
a padaria de Lisboa pelo preço, por que 
vende o pão, mas para chamar-lhe a sua 
attenção ácerca da conveniência de reali- 
sar os diversos aperfeiçoamentos, de que 
é susceptível a importantíssima industria 
da panificação. 

Observarei aindaque a padaria è sin¬ 
gular na decisiva influencia, que sobre os 
seus resultados ofTerece uma serie de 
variadas circumstancias, que constituem 
a sua economia industrial, porquanto o 
valor e qualidade do pão, que forma a 
base da alimentação publica, depende: 

t.° Das condições económicas dos mer¬ 
cados, que determinam os preços dos ce- 
reaes; 

2. ° Dos cuidados da cultura; 

3. ° Da natureza do solo; 

4. ° Das variedades do trigo; 

5. ° Do estado do grão, mais ou menos 
grado; mais ou menos bem conservado, 
mais ou menos limpo: 

6. * Da moagem em oficinas mais ou 
menos aperfeiçoadas, da aptidão e cons¬ 
ciência dos moleiros; 

7. * Do estado, e repouso mais ou me¬ 
nos prolongado da farinha; 

8. ° Da peneiração, segundo os metho- 
dos mais ou menos defeituosos; 

9. ° Dos processos da manipulação e 
fermentação da massa; 

10. ° Da cozedura do pão, em que in- 
flue a perícia do forneiro; a construcção 
do forno, a natureza do combustível, e 
até o estado da atmosphera; 

11 .* Finalmente, dos resultados da ven- 
dagem, determinados pelas condições eco¬ 
nómicas, fiscaes e policiaes da localidade, 
bem como pelo gosto dos consumidores. 


Conclusões finaes 

!.• 

Patenteia-se, dos documentos concer¬ 
nentes ao despacho de cereaes para con¬ 
sumo, que no anno de 1866 se consumi¬ 
ram em Lisboa 16.968:855 kilogrammas 
de ccreaes entrados pelo porto d’esta ci¬ 
dade ; porém constando da nota da entrada 
dos referidos generos que pelo mesmo 
porto sómente foram admiltidos kilogram¬ 
mas 13.519:709, segue-se que no consu¬ 
mo de 1866 se empregou uma quantidade 
dos cereaes, que estavam em reserva do 
anno antecedente, superior a 3.449:000 
kilogrammas ou 5:700 moios. 

Este facto demonstra evidentemente as 
vantagens da liberdade do commercio de 
cereaes, porque a dita reserva, insignifi¬ 
cante para produzir a decadência dos pre¬ 
ços, assegurava cumtudo à capital as suas 
sabsistencias, por mais de trinta dias, 
praso sufficiente para se encommendarem 
e receberem os supprimentos de cereaes, 
que as necessidades da alimentação do 
povo exigissem. 

E note-se bem que o ter seguras as 
subsistências não significa sómente pre¬ 
caver e afastar os resultados da carestia 
e da fome, traz comsigo o movimento re¬ 
gular da alta ou baixa dos preços, cuja 
oscillação altera profundamente os valo¬ 
res quando as incertezas dominam os 
mercados de cereaes. 

É sabido por todos os que se occupam 
d’esla especialidade, que o movimento do 
preço dos cereaes se subtrahe ao domínio 
das leis económicas, na presença de cir¬ 
cumstancias extraordinárias. 

Os receios súbitos da demasiada abun- 
dancia ou escassez, suspendendo o elleito 
normal da procura e offerta, fazem rapi¬ 
damente subir ou descer os preços dos 
cereaes, até aos extremos, como não acon¬ 
tece com-quaesquer outros generos. 

Jà se vê que a segurança das subsis¬ 
tências, não só afasta os perigos da ca¬ 
restia e da fome, mas sustenta ainda o 
justo equilíbrio entre as funcções da pro¬ 
cura e da ofTerta, equilíbrio altamente be¬ 
néfico para os que vendem e compram o 
pão quotidiano. 

2.' 

Comparando as entradas de cereaes pe¬ 
los portos molhados, nos annos de 1865 
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e 1866, manifesta-se que, entrando no 
primeiro 34.956:718, e no segundo kilo¬ 
grammas 13 519:709, lia uma dilíerença, 
para menos, de 21.437:00.» kilogrammas 
na admissão de cereaes estrangeiros em 
1866, havendo lambem, pelos portos sec- 
cos, alguma diminuição na entrada de 
cereaes (2.10:485 kilogrammas). 

Está pois demonstrado que os receios 
de excessivas iniroducções, durante o re¬ 
gímen da liberdade, são reconhecidamente 
infundados. 

Ahi estão os portos abertos, e, como 
consequência, não a invasão imprudente 
de cereaes estrangeiros, mas a sua dis¬ 
creta admissão, regulada pelas verdadeiras 
necessidades do consumo. 

3.* 

Não è o regimen da liberdade que pro¬ 
move a ajta ou baixa dos preços dos ce¬ 
reaes. 

A unica funçcão d’esle regimen consiste 
em neulraiisar as causas que produzem 
preços arlificiaes assàs nocivos aos pro- 
ductores e aos consumidores. 

A prova incontestável d’aquelle facto 
está em que o preço dos trigos tem exce¬ 
dido os limites normaes da sua alta, em- 
quarito que o do milho tem permanecido 
Da baixa. 

0 systema da liberdade não pode ser 
contraditório, fazendo altear o preço do 
trigo e baixar o do milho. 

0 systema prohibilivo, tendo muitos 
outros inconvenientes gravíssimos, não 
evita este. 

Em vinte e um annos, em que reinava 
este systema, contados de 1820 a 1822, 
1826 a 1830, 1837 a 1839 e 1842 a 
1853, a media dp preço do milho, no 
mercado de Lisboa, foi de 337 réis; no 
anno de 1866 a referida media é repre¬ 
sentada pelo preço de 380 réis. 

(Veja se a nota- dos preços que acom¬ 
panha este relatorio.) 

0 preço do milho, como o de todos os 
generos vendáveis, é regulado pelas con¬ 
dições econômicas dos mercados, descem 
os preços na presença da abundancia, 
sobem quando se manifesta a escassez. 

Se no paiz se continuar a produzir 
muito milho, e não houver quem o ex¬ 
porte, hão de os preços baixar na razão 
directa da abundancia das colheitas. 

Não é à introdurção de milho estran¬ 
geiro que tem sustentado a baixa no preço 


d’este cereal, porque apenas nos primeiros 
mezes de 1866 se importaram 906:000 
kilogrammas, pouco mais de 90:000 al¬ 
queires. 

Injustamenle portanto se poderão quei¬ 
xar os productores de milho da influencia 
da liberdade commercial, até porque é a 
ella que se deve a reanimação dos preços, 
determinada pela exportação, desde ja¬ 
neiro do corrente anno, de perlo de 4:000 
moios do referido cereal para a Irlanda. 

4. * 

Confirmam os documentos compendia-, 
dos n’este relatorio a benefica influencia 
do regimen actual do commercio dos ce¬ 
reaes ainda por outras considerações. 

Como o paiz não produz, em annos de 
mediania, o trigo siiíüciente para as ne¬ 
cessidades do consumo, é claro que a 
livre entrada não sómente assegura as 
subsistências, mas lambem permitte que 
se façam os aprovisionamentqs com a pre¬ 
cisa antecipação, e emquanio os preços 
não alteiam nos mercados estrangeiros. 

Se no anno de 1865 se não houvessem 
realisado consideráveis imporlaçõe?, a que 
preço não teria subido, nos últimos mezes 
de 1866 e nos primeiros de 1867, o custo 
do pão? 

0 alqueire do trigo, que se está ven¬ 
dendo entre 700 a 900 réis, a que preço 
teria ascendido? 

Poderão, e com algum fundamento, ar¬ 
gumentar os consumidores contra a ele¬ 
vação dos direitos de entrada e de con¬ 
sumo, que encarecem o trigo 8,33 réis 
por kilogramma; encarecimento tolerável, 
emquanio este cereal não passa de 600 
réis por alqueire, mas vexatorio depois 
que excede aquelle limite. 

Sem duvida, como porém os producto¬ 
res lambem se queixam da livre entrada, 
comquanto seja regida pelo respectivo di¬ 
reito, parece de razão que se conserve o 
estado aclual, neutralisando as queixas dos 
consumidores, quando o pão sobe de pre¬ 
ço, com as dos productores quando desce. 

Em vez da alternativa de uns gemerem' 
e outros cantarem, é mais prudente que 
nem uns tenham motivos para gemer, 
nem outros paia cantar. 

5. ® 

As vozes que se levantam contra os 
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eioaamvot lucros da padaria não podem 
deixar de chamar a attenção dos que, por 
dever do seu oflicio, se devem informar 
de todas as circumstaucias de que depende 
o melhoramento das subsistências publi¬ 
cas. 

É sempre mal entendido, e alé certo 
ponto vedado, pelos princípios da liber¬ 
dade industrial, consignada na lei funda¬ 
mental do estado, intervir directamente 
na economia das industrias.-Todavia isto 
não obsta a que a auctoridade publica 
tome conhecimento do modo como ellas 
se exercem, não para lhes impedir a sua 
livre acção, mas para empregar os meios 
indirectos, de que possa resultar o seu 
progressivo aperfeiçoamento. 

N este sentido nomeou o governo, em 
i3 de maio de 1805, uma commissão, 
cujos trabalhos foram suspensos por acon¬ 
tecimentos imprevistos e independentes 
da vontade da mesma commissão. 

Dos apontamentos que a commissão 
ainda chegou a colligir aproveitei-me em 
grande parte para fundamentar as obser¬ 
vações que ficam transcriptas no relatorio 
acerca da padaria. 

Não me collocarei em arbitro da ques¬ 
tão entre os consumidores e os fabricantes 
de pão, mas a verdade è que a industria 
da padaria diminuiria o custo do pão se 
introduzisse nos processos de que usa 
muitos aperfeiçoamentos de que depende 
reconhecidamente o melhoramento das 
qualidades do pão e a reducção das des- 
pezas do seu fabrico. 

O regimen actual do commercio de ce¬ 
reais. imprimindo a possível regularidade 
no movimento do preço dos trigos, deve 
animar os padeiros não só a emprehen- 
derem os aperfeiçoamentos da sua indus¬ 
tria, mas ainda a serem menos exigentes 
aos seus lucros. 

A rapida e extrema variação dos preços 
altera continuadamente os cálculos indus- 
triac-s da padaria. 

O risco resultante da instabilidade de¬ 
manda om juro mais elevado aos capitaes 
nella empregados. 

Deus guarde a v. ex.* Direcção geral 
do commercio e industria, em 22 de maio 
de 1807. —111.“° e ex.“° sr. João de An¬ 
drade Corvo, ministro e secretario d'es- 
tadw das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria. = O direclor geral, R. de Moraes 
Soares. 
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Preços dos cereaes, maior e menor, nos 

_ TRl 


Fevereiro Marco I Abril I Maio 


Mercadas 


| 1865 1 

« fc- i * 

S •§ i 

lá £ : 


1866 I 1865 


Aveiro . 

760 

780 

700 

730 

800 

800. 

70«»; 700 800 

820 

700 700| 8 V 0 

850 

700 

i 700| 

Beja . 

550 

550 

500 

500 

550 

550 

500 5001 550 

550 

500 540| 560 

550 

500 

! 580 

Braga . 

960 

970 

920 

940 

960 

99m 

900 930; 970 

990 

830 940] 900 

990 

940 

! 960 

Bragança. 

400 

575 

480 

590 

400 

585 

480 565 1 410 

600 

480 íi8H 440 

590 

495 

158f> 

Castello Branco. 

480 

560 

500 

560 

480 

600 

480 560 480 

580 

SCO 5'.0 500 

BUO 

500 

560 

Coimbra. 

520 

660 

480 

550 

540 

600 

520 600 580 

650 

580 600 520 

600, 

560 

6 40 

Évora. 

500 

600 

480 

580 

500 

600, 

480 580 500 

660 

480 BlfOl 570 

720í 

480 

620 

Faro... 

800 

900 

750 

820 

800 

900 

750 820 >*00 

900 

750 860j 700 

900 

800 

900 

Guarda. 

500 

600 

500 

6^0 

500 

520 

500! 600 500 

620 

500 640; 520 

660 

550 

670 

Leiria. 

560 

680 

540 

660 

580 

700 

550 680 5* 0 

730 

5h 5 v 0 600 

740 

600 

720 

Lisboa. 

580 

860 

560 

780 

600 

8>0 

560 790; 620 

9lo 

560 820 ! 400 

910 

60o 

78* 

Portalegre . 

560 

650 

460 

520 

560 

630 

460 52l)| 520 

630, 

500 510 500 

580 

500 

500 

Porto. 

7401 

IS010 

735 

990| 

750 

1S090 

760 990 810 

($110 

750 990 71018125 

725 

990 

Santarém. 

560 

600 

560 

600 

600 

780 

560 600 610 

800 

560 640 640 

800 

560 

640 

Vianna do Castello. 

880 

900 

900 

J 20j 

900 

950 

920 920 960 

15000 

920 930 9601SI00Í 

920 

940 

Villa Real. 

700 

850 

790 

900 

705 

930 

805 910 7i0 

920 

840 950) 700 

955! 

820 

935 

Viseu. 

600 

620 

580 

620 

600 

620 

600 620 580 

620 

580! 650 600 

«sul 

600 

650 


I 540] 546! 5K0j 


960 920 950 
59üi 500 »75i 
560,50o 58o 
600; hm 600 

720 5001 620 
80oj 850 900 ! 
780)54 0 660! 
7ht'l580í 7l'0 l 
740,5601 760 
520; 500 550 
97o! 730'ISO 10' 
760 600 620t 
960 900 920; 
940 750 931" 
640 600 640 
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annos e meroados abaixo menoionados 

GO 


Julho j 

1865 

1866 

o 1 £ 
a ] -2 

ÉI.I 

Jj-i. 

isj ■_ 


Jaobo 


isr* i t&; 


80o 

m 

340 

435 

5Tw 

S*y|60O 
36-iT2.il 
65*1800 
4W S*i 

m:*o 

540'7*0 

í«50i)j 

TO » 

000 M 

850 86* 

72017401 

580 0tO 


! 70o| 700) 
1 5101 560! 
8061 93<N 
500 595 
58" 620 

520 60»| 

5 0 620 
8 b* 900’ 
540; 661)1 

56 •* 700) 

560! 760, 

i80) 550Í 

7i5l 9961 

5601 6x0| 

850; 920 

79o! 955- 

620í 7401 


720 800 
480' 480' 
930 950 
440, 600 

480 560 

530 7(0 

500' 60ü| 

65»| 70 ' 

500; 6h0 

560 720) 

500Í 720 

480] 52o| 

710» 9IO 

500 6 >0, 

8«0| 830: 

770 90ft| 

58» 650 


720, 720 
5401 54o| 
870 900 
500; 680| 

580.640 

500' 580 

480' 6 20 

801) 850] 

5601 670] 

560 6201 

5801 780| 

550 580 

800, 1 i90i 
550, 62o| 

850 9»0 

800: 890 

64ül 7201 


Agoslo 


1865 1 1866 


720 

480 

930 

480 

500 

480 

500 

650 

520 


7201 720 
50o 500 
940! 880 
595 400 

56ir 550 

700 520 

6001 i8(i 

7501 7501 

660 50 

5401 70»| 480 

500 740 C00| 

480 500i 500 

790 890j 790| 

500 560 560 

850 860 840] 

75.T 880 710 

650 6001 COO 


720| 

540 

000 

5.0 

61 0 

551* 

600 

850 

700 

6 20 

780i 

560 

990 

620 

850 

880 

750j 


Setembro 


1863 


ag I as 


1866 


720 720: 
500 52u] 
920 9io! 
440 583 

520 580, 

520' 7601 
480' 6001 
640, 7.10! 

530 640* 

610 6G0 

490 75>) 

480 500 

780 905) 

50 • 560 

SCO 880 

690 850 

6001 650' 


7001 720 
520 52 
960 930 
40nj 5(i0| 

520, 580 

52U| 550 
480 60(1 

750; 800 

500l 60i» 

500i tii»| 

570 7*0, 

500: 5101 

790! 95»; 

560, 60.) 

860 900 

740Í 830 

600 . 68 »! 


Outubro 


1863 


720 760 
520 520! 

920 910] 

463, 34o 

520 5S(! 

5**0 600| 
480 601 
70* M 750 

550 640 

56» 660 

óOO 750] 

480 630 

750 060 

480] 360 

900! 920 

"80: 860| 

5001 650! 


1866 


700 

520 

960 

460 

540 

55» 

480 

700 

54» 

500 

590 

500 

830 

360 

900 

740 

600 


70) I 
520' 
9801 
545 
620 
600 
,; 0 | 
800; 

60" 

6001 

760 

540; 

970 

600 

940, 

8301 

6501 


Novembro 


1865 1866 


740,740 
500 520 
920' 930 

460]560 

52" 580 
520 560 

48»! 600 

700 820 

520 690 

50o| 660 

520 760 

480 500 

710! 960 

480, 58» 

900, 900 

750! 880 

600! 620 


_a 

70" 

5?0 

930 

4hü 

600 

550 

480 


700 

530 

940 

580 

620 

620 

550 


750, 

520 650 

500' 600 

6l0l 790 

520 600 

830 990 

560i 6«»0 

900 930 

764 950 

6201 700 


Dezembro 


1865 


1866 


740 

500 

920 

480 

50» 

480 

480 

750 

540 

540 

550 

460 

715 

480 

900 


740Í 

500 

96<N 

565) 

5801 

620 

»»0 

820 

650 

660 

770 

500 

990 

580 

900 


760| 885 

5801 620 


700 

540 

870 

480 

600 

560 

480 

750 

5*10 

50 

62Q 

520 

865 

580 

920 

810 

620 


700 

540 

920 

610 

620 

650 

570 

800 

680 

64o 

780 

560 

ISOIO 

600 

960 

910 

700 


LHO 

- 1 — .00 

»* CM 320 

—I — 1 —, 
MM»’ 4*0 
iM8 COO *50 
.1* *40 4*0 
500 COO ToO 
>0 440 3t>0 
310 550 300 
SCO 530; 310, 
m SCO 440 
M* 69o 460 
41*. 440 3.0 
5.0 COO 31« 
53*5i0 440. 
55* 3CO 340 


410 470: 560. 
50.1 —! — 
390. C00 S40 

, -i - 

400 440 480 
300 400 560 
120 420, 420 
800 5001 500, 
480 40»! 460 
360 480) 540, 
450 380, 52»! 
480] 36»! *180: 
46»bl5 670 
340, 400* 440 
360 540' 580 
460 555 603 
380 550' 600 


44U] 46( 320 

48»! 480] 40». 
410 600 400 


3MT 

400 


420 5201 


3601 400 oOOl 640 


340 58» 
40» 400 
340! 390 


410 480,320 380 410,460 
400 4»0 
400, 600] 340 410! 


0. 340 410 «00j 

n íma' sha ia»' 


600 


320 34»! 

400 4( 0 
430! 460 


390 

1TO 

IHD 


mmm 

400 

48» 

480 

400 

400 

4S0 

520 

ó60 

390 

440 

420 

410 

420 

3ÍO 

360 

295 

330 

370 

300 

310 

400 

420 

420 

400 

400 

coo 

500 

600 

450 

€00 

36» 

300 

460 

340 

360 

290 

380 

39» 

280 

310 

42(» 

360 

450 

300 

430 

380 

360: 

380 

360 

380 

510 

485 

505 

485 

490 

320 

400 

400 

320 

340 

410 

370 

400 

380 

420 

500 

410 

455 

460 

500 

360 

400 

440 

36ÕI 

400 


400 160 
280! 300 
400! 420 
760, 8( 0 
340' 360 
280; 340i 
320 420] 
480 480 
4501 460 
340 340, 
30" 360 
430 450 
340 360 


400 480 
360i 40(1 


42» 

50( 


420; 

COO 


400 52» 
440 480i 
360! 480 

360 :oo, 

590 6701 
34Oi 380 
480 540, 
620 630 
5S»! 60»i 


40» 460 
230' 26» 
400 400 
45», 800 
340 1 400 
260 280 
340 41» 
420 440 
430 490 
320 320 
310, 350 
435 475 
340. 370 


420 480' 
320, 380 
42() ; 420! 
420 COO' 
400 540Í 
390 430 
310 460 
360 360 
53» 345) 
340, 360 
390 510 
420 640. 
70 360 550 


360' 380 
25o:30» 
400 400, 
450 6( 0 
36»| 410 
240 280] 
300: 42» 
400 44O; 
430] 4 i5; 
280! 320 
300; 3*0 
445 460j 
34»! 360' 


400 1 42» 
340) 390 
420 420 
550 600 
380 440 
380| o90; 
330, 4701 
360 380 
515 525 
34o| 340 
4(10 430 
450 485 
440' 480 


400 420 
28ü] 330' 
400 400 
450 600 
280 40» 
28l)| 300 
240,410 
400 400 
480 515 
280, 280 
380 44»| 
465! 505 
340 340! 


40» 4201 
3301 380] 
420] 420 
5uo! 600! 
340] 480 
360 390! 
330 440| 

495 525! 


400 

36» 1 

430 


400 

420 

460' 


380' 44o' 


380 

280! 

40U 

450 

340 

270| 

300 

380 

485 

280 

360 

445 

360 



mm 

ÍIÍE 

480 

Í80 48» 48*'! 48» 

"FÕ 

480 

T5õ 

i m 

|38o 

380 

IS!. 

TF 

380 

|Üh5 

45» 

TF 

I 380' 380 

TF 

TF 


Bdd 

- —i40l» 

440 

— 


40» 4»0 — 1 — 

4(0| 

HO 



4(10, 

400 

— 

— 

40» 

400 

í 40» 

40» 

400 

| 40» 

.400 

400 

<00 

400 

km 500! 42 i* 

510 

500 

550: 

440 460 460 50» 

; 400 

420 480 

60» 

1 410 

5o0 

5»0 

520 

440 

530 

t 460 

520 

44» 

490 

480 

500 

470 

480 

30» 330 350 

365 

3*0 

* u ° 

590 4.0 420 420 

' 355 

4»( l 

355 

385 

, 360 

370 

390 

420 

325 

430 

36» 

415 

! 430 

130 

345 

360 

420 

430 

40» 440 5*0 54» 

40» 

440 

440 510 4.0, 440 

,420 

45» 

440 

4501 420 

44» 

1 440 

460 

430 

500 

1460 

460 

45» 

50»j 

440 

460 

4M> 

450 

3» 480 28U 

440 

40» 

1500 

4»0 4»» 360 430 

,280 

280 

| 360] 

600 

280 

280 

440 

50» 

1360 

400 

150» 

600 

38» 

4.0 

460 

600 

400 

400 

&() 36* 360 

) 360 

340 

] 340 

340 360 320*340 

; 34 »; 

.(Hl 

1 340 

310 

1 340 

340 

: 340 

340 

34» 

340 

.340 

340 

34 U 

340 

340 

34Õ 

340 

360 

5»» 600 6(0 

65» 

5(0 

500 
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Os vinhos de Portugal 

Sob esta epigraphe reproduzimos do 
Moniteur Vinicole, o seguinte artigo do 
sr. L. Maurial: 

«O numero de recompensas obtidas 
por este paiz, que conta mais de cento e 
vinte cinco expositores, veiu confirmar a 
boa opinião que nos havia inspirado a sua 
exposição. Dúas medalhas de oiro por 
vinte cinco expositores... O jtiry, como 
se vê, apreciou bem, emquanto que a 
França não alcançou senão uma medalha 
de oiro pnr cincoenta expositores. 

A exhibição de Portugal, esteve na ver¬ 
dade perfeitamente organisada, e os vi¬ 
nhos muito bem apiesentados. Podemos 
sem ciume fazer menção dos triumphos 
d’este excellente paiz, e mesmo dcllc 
aproveitar muito com respeito aos meios 
de beneficiação dos vinhos. Os productos 
dos vinhedos portuguezes, não teem se¬ 
não em pequena proporção algumas ana¬ 
logias de caracter com os nossos vinhos 
de França; são mais proprios para cor¬ 
tar as bebidas frias, do que para servir 
de bebida alimentar. 

Qualquer que seja, finalmenle, a van¬ 
tagem dos priiduclores portuguezes sobre 
os prnductores francezes, é necessário não 
a negar, antes ao contrario manifestal-a. 
Provámos n’esla parle da Exposição di 
versos espeeimens de um merecimento 
realmente notável, e que não podem ser 
comparados com vinho algum analogo do 
nosso paiz. Taes são o magnifico Madei¬ 
ra Social de que não resta mais do que 
algumas raras amostras para testemunhar 
a antiga gloria d’esle ce'ebre vinhedo. 
Sabe se que a ilha da Madeira, devastada 
pelo oülitim viu desapparecer as suas vi¬ 
nhas, e que presenlemcnte o vinho co¬ 
lhido só se obtem de bacellos novos; mas 
-ofr vinhos denominados do Porto, de trinta 
-a cincoenta annos, que podem conser¬ 
var-se um século sem perderem coisa al¬ 
guma do seu merecimento, bastariam 
por si só paraeiernisar a fama da mãe pa- 
iria. 

Somos devedores ao sr. visconde de 
VilIa Maior, delegado de Portugal e mem¬ 
bro do jury internacional, dc informações 
de grande interesse, que folgamos de dar 
conhecimento aos nossos leitores. 

A situação gengiaphica de Portugal, o 
sen clima, suas exposições e a constitui¬ 
ção geologica do seu solo tornam-o emi- 


nentemenle proprio para a cultura da vi¬ 
nha. Os vinhedos mais notáveis estão quasi 
todos representados na Exposição. 

O vinho conhecido sob o nome de vi¬ 
nho do Porto, tira a sua origem da cidade 
d’este nome, onde se faz o principal com- 
mercio dos vinhos d’este paiz. Os vinhedos 
acham-se situados nas costas que circum- 
vizinham o Douro. Os vinhos dos diversos 
concelhos são conjuntamente misturados e 
reforçados com o álcool depois da primeira 
fermentação. E>les vinhos assim prepara¬ 
dos, beneficiam-se com o tempo e adqui¬ 
rem uma longividade notável. O seu ca¬ 
racter natural, é uma certa doçura, muito 
corpo, bastante espirituosos >■ um per/ume 
muito agradavel. Os espeeimens destesex- 
cellentes vinhos foram apiesentados pela 
sr. a D. A. Ferreira, da quinta do Vesuvio, 
e pelos srs. Rebello Valente, da quinta 
de Naval, e Mourão, de Alijó, etc. 

O sr. Fernando Affonso, de Coimbra, 
e o sr. Neslor Dias, da Figueira, expu- 
zeram vinhos tintos e brancos muito alcoo- 
licos, que foram preparados pela mesma 
forma dos precedentes; mas estes vinhos 
obtidos nos vinhedos da Bairrada não lêem 
caracter bem definido, e não possuem o 
excellente aroma dos vinhos do Douro. 

Na Estremadura portugueza, nos su¬ 
búrbios de Lisboa, n’um raio de 60 kilome¬ 
tros, proximamente, em ambas as margens 
do Tejo. existem importantes vinhedos; ao 
norte, acham-se os de Collares, de Torres, 
de Bucellas, do Cartaxo c de Carcavellos; 
Ao sul, os do Lavradio 6 Setúbal. 

Os vinhos de Collares são geralmentc 
tintos, pouco alcoolicos, sêccos e agra- 
d ave is ao paladar; são bons vinhos de 
pasto. Podiam avaliar-se na Exposição pe¬ 
las amostras apresentadas pelos srs. De- 
jante & C. a 

Os vinhos de Torres e do Cartaxo são 
de um tinto carregado, um pouco grossos, 
mas bastante agradaveis. O consumo de 
Lisboa ò em grande parte fornecido por 
estes vinhos. 

Os vinhos de Bucellas são brancos, pi¬ 
cantes, leves, ligeiramente gazosos e con¬ 
servam-se bem; lêem alguma analogia com 
os vinhos brancos de Solutre no Macon- 
nais. Estes vinhos acham-se representa¬ 
dos pelos espeeimens do sr. D. S. Ferrão 
Castello Branco, e pelos do sr. Vasconcellos. 

O vinho de Carcavellos é branco, doce, 
espirituoso c tem no sabor alguma ana¬ 
logia com o vinho da Madeira. 
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Os vinhos do Lavradio, s5o Untos, ál¬ 
cool icos e bastante finos; são preparados 
pelo processo do Douro,. isto é, reforça¬ 
dos pela addição do álcool. Este processo 
faz U>e perder a sua finura natural c não 
lhes dá a qualidade dos vinhos do Porto 
que elles sao destinados a imitar. 

Os vinhedos de Setúbal e de Azeilão, 
em frente de Lisboa, ao sul, produzem 
esse afamado miscaíel conhecido pelo sa¬ 
bor delicioso, e exquisita fiuura. 

Os vinhos de Lisboa, chamados do 
Termo, são tintos e brancos, muito alcoo- 
licos, um pouco delgados, mas sem cara¬ 
cter bem distincto, nem aroma particu¬ 
lar. Foram expostos pela sr." condessa de 
Yilla Real e pelo sr. Sansin. 

Os srs. Ellicot e Abreu expozeram al¬ 
guns vinhos d’esla localidade, melhorados 
pelo processo do calor, que está.em uso 
desde muito em Portugal. 

O Alemtejo e o Algarve produzem lam¬ 
bem muito bons vinhos, pouco conhecidos 
do commercio estrangeiro, dos quaes o 
sr. viscoude da Esperança (de Beja), ex- 
poz algumas qualidades. 

Os srs. J. V. da Silva, Velseh e Cama¬ 
cho apresentaram vinhos da ilha da Ma¬ 
deira colhidos antes de 1853, epoca da 
invasão da moléstia da vinha. Estes vinhos 
são excedentes, será preciso esperar lon¬ 
gos annos, suppondo que se conseguirá 
regenerar a vinha, para obter outros si- 
milhanles. 

E, finalmente para terminar a lista, ci¬ 
taremos os excedentes vinhos da ilha do 
Pico, nos Açores. 

A. J. B. Gonzaga. 


A prosperidade rnral pelos asylos 
agrícolas 

Ao sr. Jorge Barrai. 

III."*® Sr. — Voltando dos campos, abri¬ 
mos e lemos o seu excelleme Journal de 
rAgriculture, de 20 de dezembro de 18(56 
p. 507, e ahi deparamos com uma carta 
que a V. S.* dirige o sr. Leroy-Marcel, 
na qual lhe pede que lhe seja concedido 
o direito de entrar em liça em favor de 
uma idéa de associação que. elle proprio 
o diz, carece, para ser comprehendida 
de um maior desiovolvimento. Agradece¬ 
mos ao sr. Leroy-Marcel as coisas ama- 
veis que se dignou dizer acerca do nosso 
projecto de asylos agrícolas, e folgamos, 


visto querer entrar no debate, de lhe con¬ 
ceder o que deseja. 

«A habitação nos asylos agrícolas, es¬ 
crevemos nós, não parecerá humilhante 
ao honrado operário, porque dirá: « Es¬ 
tas paredes que me abrigam, esta terra 
por sobre a qual caminho, o leito sobre 
que repouso são meus; pagou-os o meu 
dinheiro; o pão que como foi amassado 
com o suor que tantas vezes banhou a 
minha fronte, • E dirá ainda: « Nunca 
possui coisa alguma; hoje tenho um canto 
de terra em partilha com a grande famí¬ 
lia agrícola.» 

* Cada asylo lerá dependencias em terra 

aravel, e isto na proporção do capital da 
associação. ; 

t A cultura das terras bem como o ser¬ 
viço dos asylos serão feitos pelos rapazes 
de doze a dezoito annos, sob a direcção 
de um professor d’agricullura encarre¬ 
gado de lhes ensinar a theoria e a pra¬ 
tica das partes mais essenciaes de uma 
boa cultura. 

t O salario dos adolescentes será retri¬ 
buído pelos asylos, que não lhes darão 
senão a metade dos salarios que o agricul¬ 
tor paga habitualmente aos trabalhadores. 

«Qualquer membro da associação po¬ 
derá, se ainda for valido ou apto para 
qualquer trabalho ser empregado nos asy¬ 
los ; o producto do seu trabalho será ven-* 
dido, e a metade do lucro será para o 
operário e a outra metade pertencerá aos 
asylos. 

«Para facilitar o assentamento e a en¬ 
trega dos fundos de cada operário, o 
maire de cada communa será encarregado 
de receber a quotisação annual do ope¬ 
rário, pela qual lhe passará, se o indiví¬ 
duo for honesto, um diploma da associa¬ 
ção dos asylos. O maire e o parocho de 
cada communa serão encarregados de in¬ 
formar ácerca da moralidade do operário 
que deseja ser inscriplo. 

* No caso em que o parocho com res¬ 
peito á admissão do operário seja de opi¬ 
nião contraria á do maire, recorrer-se^ha 
ao presidente da associação, que será juiz 
supremo na questão que suggerir. ; 

«A organisação externa e interna dos 
asylos será determinada pel"S regula* 
mentos que se adoptarem no momento 
da sua creação; uma commissão especial 
de administração será encarregada da re¬ 
dacção e do espirito que se deva dar á 
1 direcção dos asylos, - 


Digitized by <^.OOQLe 



79 


ARCH1V0 RURAL 


«Umaegreja, ou capella catholiea, apos¬ 
tólica e romana será creada em cada asylo; 
todavia os operários pertencentes a reli¬ 
gião differenle não serão por forma al¬ 
guma obrigados a assistir aos officios di¬ 
vinos do asylo. A liberdade de consciência 
devendo absolutamenle ser ampla, pode¬ 
rão nos dias sanctiQcados, ir aos templos 
consagrados ao seu culto, se alguns hou¬ 
ver na localidade em que estiverem esta¬ 
belecidos os asylos. 

* O Estado, ou na sua falta cada dis- 
tricto dará todos os annos no l.° de maio 
cinco prêmios: um de 2:000 francos, e 
quatro de 100 francos aos cinco operários 
que obtiverem certificado d’associação dos 
asylos, que justifique o seu procedimento 
bonesto, e que prove a superioridade da 
sua capacidade como cultivadores. 

O mancebó de dezenove a vinte e um 
annos, que houver alcançado o prêmio de 
2:000 francos, concedido pelo Estado, ou 
pelo districto, empregará, por intermé¬ 
dio dos asylos o total do prêmio ganho 
em se fazer isentar do serviço militar; 
no caso em que lho não caia a sorte, le- 
vantar-se-lião 500 francos que serão da¬ 
dos ao operário que houver obtido o prê¬ 
mio de 2:000 francos e entrará na caixa 
dos asylos os 1:500 francos restantes, que 
se capitalisarão para satisfazer, em tempo 
dado os 2.°, 3.°, 4." e 5.° prêmios dos 
asylos. Em compensação os operários que 
forem isentos deverão servir seis mezes 
os asylos agrícolas, recebendo apenas a 
metade dos salarios que perceberiam neu¬ 
tra parle, comprehendida a habitação e o 
alimento. 

«No primeiro domingo de cada mez a 
commissão se reunirá para tomar contas 
das operações effecluadas pelos adminis¬ 
tradores. 

< Eguahnente no primeiro domingo de 
cada mez um membro da sociedade de 
agricultura será encarregado de fazer gra- 
luitamente cursos de agricultura pratica 
à classe rural. 

c Se a população dos campos vir que 
se occupam do seu bem estar, alleiçoar- 
se-ha ao proprietário; as terras d’esle se 
melhorarão sob esta benefica influencia, e 
ver-se-ha com prazer que uma grande 
parle da família humana, ricos e pobres, 
darão juntamente um passo mais para a 
eterna harmonia do bem. > | 

Pelo que fica exposto vé-se bem que se, 
não trata de crear phalansteres nem de í 


encasernar , mas sim de abrigar velhos e 
enfermos, e de ensinar á adolescência dos 
campos os princípios da sã moral e os 
meios de se servir com vantagem dos in¬ 
strumentos agrícolas. 

Em todo o caso a sorte dos aquarlel- 
lados não é tão desgraçada como parece 
julgal-o o sr. Leroy-Marcel. 

Alguns milhões de homens pertencen¬ 
tes a todas as classes da sociedade abi 
vivem em todos os paizes, e não parecem 
por forma alguma descontentes com a sua 
sorte. 

Os Inválidos não os julgamos tão des¬ 
prezados como o sr. Leroy-Marcel o diz, 
porque depois de Luiz xiv até Napoleão iu, 
os nossos mais babeis generaes lêem lido 
a honra de ser os seus commandantes. 
Não nos parece, pois, n’esins condições, 
dever lastimar-se a sorte d’csses destro¬ 
ços das nossas glorias, e isto porque el- 
les vivem ein commum n’um asylo affeclo 
à grande famillia militar. Ignoramos se, 
entre o numero dos soldados inválidos, 
haverá alguns que peçam para renunciar 
ao beneficio da hospitalidade, ou á re¬ 
compensa que oflerece o quartel dos In¬ 
válidos, mas sabemos de boa fonte que 
por cada mil soldados, novecentos e no¬ 
venta e nove responderão que preferem 
permanecer nos Inválidos, antes do que 
recusar este asylo. 

Não obstante a repugnância que o sr. Le¬ 
roy-Marcel mostra ter pela vida em com¬ 
mum, parece que essa não è a opinião dos 
nossos Inválidos, porque, depois de du¬ 
zentos annos, proximamente, que esta 
instituição está creada, o numero dos pe¬ 
didos de admissão augmenta sem cessar 
em vez do diminuir. Accrescentaremos, 
além d’isso que, se o sr. Leroy-Marcel 
quizesse consultar os trabalhadores dos 
nossos campos e explicar-lhes claramenle 
a utilidade da instituição dos asylos, ve¬ 
ria que ella merecia a sympatia geral. Em- 
quanto a nós lemos já registado mais de 
mil e setecentas adbesões completas, e 
note-se que a idéa é apenas de hontem; 
o que será ámanliã? 

A associação dos asylos que preconisa- 
mos é espontânea; é livro de qualquer 
peia. O operário pagando 10 francos por 
anno, tem o direito adquirido, no caso de 
enfermidade ou de accidente sobrevindo 
na sua carreira laboriosa, de entrar, com 
a unica producção do seu livrete, nos asy¬ 
los agrícolas, que não são mais do que a 
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sna casa. Ninguém então terá o direito de 
o inquietar ou de lhe lançar em rosto o 
pão que come, e a sna dignidade de ho¬ 
mem, em vez de ser humilhada, terá mo¬ 
tivo de ufanar-se, porque dirá: «Por um 
trabalho constante e por uma vida ho¬ 
nesta, soube grangear-me um refugio in¬ 
dependente. 

J. Casanova. 

<Journal de Vagriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


ConsideraçOes praticas àcerca 
dos productos auimaes 

Não lenho deixado de meditar muito 
sobre as recentes e importantes discus- 1 
soes que acabam de levantar-se ácerca 
dos cruzamentos -dos animaes domésticos 
e da selecção. Não desejava intervir no 
debate, porque occupando-me n’este mo¬ 
mento em recolher os factos obtidos n’uma 
extensa creação, reservava-me para os 
transmittir, a seu tempo, aos leitores 
(fesle jornal. Seja-me permitlido, todavia, 
segundo duas das nossas mais bellas il- 
lustrações agrícolas, expor algumas con¬ 
siderações sobre esta questão cheia de 
interesse. Se bem comprehendi, o sr. 
Sanson, partidário exclusivo da selecção, 
considera este syslema como aquelle que 
deve produzir os melhores resultados; 
este mesmo escriptor, recusa o nome de 
raça aos productos de um mesmo cruza¬ 
mento por muito tempo continuado. O 
sr. Moll e Villeroy oppõem a esta doctrina 
factos aos quaes me parece não haver 
nada a responder. 

Para o agricultor e para o creador o 
problema a resolver é o seguinte: Modi¬ 
ficar os animaes de um paiz em proveito 
d’aquelles que os fazem servir ao seu 
uso, ou que delles fazem commcrcio.— 
O pratico não tem evidentemente que sa¬ 
ber se, tal ou tal operação pratica vanta¬ 
josa, recebe ou não a saneção de certa 
doctrina zootechnica. — O valor do meio 
empregado avalia-se aqui pelo resultado 
' obtido. 

Dito isto passo a examinar os dois 
meios em questão: 1.® A selecção ou re- 
producção pelos melhores animaes do 
paiz mesmo onde o-aperfeiçoamenlo deve 
ser produzido; 2." O cruzamento ou a 
iDtroducção no paiz de animaes estran¬ 
geiros que, pela sua conformação e apti¬ 


dões pareçam ser os mais proprios para 
modificar as aptidões e as formas dos 
primeiros. 

Em todo o aperfeiçoamento animal ba 
dois pontos a considerar: as aptidões e 
as formas. — A modificação a imprimir 
nas aptidões pode em rigor ser trazida 
pelo tempo: a aptidão para o trabalho 
pode augmentar-se por uma maior sujei¬ 
ção aos exercidos musculares; a tendên¬ 
cia para a engorda por uma boa alimen¬ 
tação desde a edade nova, pelo repouso, 
por um temperamento lymphatico; á po¬ 
tência lactifera por uma alimentação apro¬ 
priada. Porém as modificações operar-se- 
hão com estrema lentidão, e a menos que 
não haja uma considerável fortuna por 
parte d’aquelle que pretender alcançal-as 
por este meio, a ruína será o termo de 
tal empresa. 

• Differente è a modificação nas formas. 
Para obter este resultado, é necessário 
acluar sobre o esqueleto, é sobre elle que 
virão depor-se as massas carnudas que 
reproduzirão os contornos no exterior, 
quer dizer que é d'elle que depende o 
aspecto geral do animal. Ora a experien- 
cia tem-me provado que, por umà boa 
alimentação, o homem pode mudar as 
massas carnudas; mas em todas as mi¬ 
nhas experiencias, tenho constantemente 
encontrado o esqueleto refractarió a qual¬ 
quer modificação de formas. Apenas o 
tronco se tem allongado um pouco e o 
peito apresentado maior desinvolvimento, 
conservando sempre certas depressões 
herdadas dos ascendentes. 

Das minhas experiencias resulta: l.° 
Que a alimentação largamente fornecida 
allonga o tronco e augmenla o desinvol- 
vimento peitoral do animal, sem mudar 
as formas do conjuncto; 2.° Que a sua 
acção sobre o augmenlo da estatura, aju¬ 
dada por uma boa alimentação, é muito 
lenta e conslitue um meio geralmente rui¬ 
noso ; 3. # Que pela selecção apparecem 
os defeitos da consanguinidade reconhe 1 
eidos pelos creadores práticos. 

Vamos aos meios de aperfeiçoamento 
produzidos pelo cruzamento. 

Se ha exemplos que permitiam compro¬ 
var a influencia do cruzamento sobre as 
aptidões e esqueleto, é sem duvida o pro- 
dueto mestiço da raça suissa. A primeira 
apresenta ossada delgada, ancas desinvol- 
vidas, garupa descaída, leite aquoso, rico 
em casaiua; a segunda ao contrario ô co- 
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nbecida pelos membros e esqueleto ge¬ 
ralmente volumosos, ancas menos afasta¬ 
das, a linha dorsal dirigida para cima por 
disposição especial das vertebras sacras. 
O leite que fornece è rico em manteiga. 
O cruzamento d’estas duas raças produz 
o melhor resultado. A ossada reduz-se; 
a linha do dorso corrige-se, o leite torna- 
se de qualidade mediana e abundante; a 
estatura nada deixa a desejar, e frequen¬ 
temente chega mesmo a ser superior à 
do maior dos animaes empregados do 
cruzamento. 

O que lica dito para a especie bovina, 
poderia ser seguido de uma reproducção 
de observações similhanles em todas as 
nossas especies domesticas, que tenho 
estudado, porém limito-me ao precedente 
exemplo; julgo-o bastante para o presente 
caso. 

Quanto á instabilidade de que se fa? 
cargo aos mestiços, direi que resulta de 
todas as minhas observações, que os pro- 
ductos de quaesquer animaes, qualquer 
que seja o meio empregado para lhes dar 
origem, e qualquer que seja a pureza do 
sangue ou da raça, coroo melhor se qui- 
zer, que estes animaes apresentam, léem 
sempre uma similhança dislincla e quasi 
exclusiva com os seus progenitores ; o 
que me tem feito dizer que acção dos as¬ 
cendentes directos na reproducção, ou a 
influencia immediata, é aquella que, se¬ 
gundo a observação me parece ser supe¬ 
rior a qualquer outra. O atavismo tem 
sem duvida çlguma um certo valor, mas 
este é equilibrado, aniquilado mesmo, 
pela influencia immediata, quando se trata 
de operar sobre um certo grupo de ani¬ 
maes. 

Os cruzamentos realisam, pois, segundo 
a minha opinião, e mais seguramente do 
que qualquer outro methodo: t.° a mo¬ 
dificação do esqueleto, impossível por 
qualquer outro meio: 2.® a modificação 
das aptidões; 3.° o augmento das forças 
organicas, a saude e a faculdade de re¬ 
produzir. 

Quanto a dizer-se que elles não podem 
intelligenle e sulficienlemente constituir 
uma raça, recordarei apenas os resulta¬ 
dos obtidos sobre muitas das nossas ra¬ 
ças, resultados conhecidos dos creadores. 
— São os cruzamentos e uma boa ali¬ 
mentação que permittiram aos Colling e 
aos Bakwel completarem os seus mode¬ 
los. 


Os creadores julgarão o que devem fa¬ 
zer ; desejo vivamente que não sejam as 
lheorias que os seduzam, mas sim que os 
factos sejam o seu unico guia e conse¬ 
lheiro. JoAo Kiener. , 

(Journal de Vagrieutíure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHBOm agrícola 

LISBOA li DE AGOSTO 

Continuam a correr más noticias das 
colheitas de cereaes colmiferos, dentro e 
fóra do paiz. Todavia essas noticias não 
são aterradoras, porque a escassez não ó 
geral. Eis-aqui, em resumo, o que se pode 
referir com mais aproximação da verdade, 
em vista de noticias fidedignas. 

Hespanha .—Nas províncias de Anda¬ 
luzia, Murcia, Alicante, Catalunha, e gê-! 
ralmente por toda a Hespanha as colheitas 
foram diminutas, sendo apenas um pouco 
mais favoráveis na Estremadura e Castella- 
Velha. 

França. —Em geral as colheitas são 
inferiores ás de um anno ordinário, prin- 
cipalmenle nas regiões do norte e leste. 

Inglaterra. — Na parte seplentrional 
da Inglaterra, e na Escossia as ultimas 
intemperies damnificaram as searas. 

Da Bélgica, Hollanda e Allemanha não 
temos positivas, mas suppõe-se que a pro- 
ducção do trigo é bastante escassa. 

Império da Áustria. — As recentes no¬ 
ticias, transmitlidas pelo nosso cônsul de 
Vienna, atieslam que as colheitas foram 
excedentes, sobretudo na Hungria, 

Rússia.— Mo se sabe com certeza qual 
foi o resultado das colheitas, mas parece 
que foram, se não abundantes, pelo me-- 
nos ordinárias. 

De Argel, Tunes e Marrocos, sabemos 
unicamente com certeza, por communica- 
ção do nosso cônsul, que a producção fro- 
mentaria d’es(e ultimo império passou de 
mediana. 

Eslados-Unidos. — Ainda hão está bera , 
liquido o resultado das colheitas na união- 
americana. Ha cartas, para a nossa praça, 
que faliam de uma abundancia extraordi¬ 
nária, emquanlo que por outras vias se 
transmiltem noticias menos favoráveis. 

Do que fica exposto pode concluir-se 
que não faltarão cereaes, mas que hão de 
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tender-se, até ás novas colheitas, por pre¬ 
ços altos, visto que as do corrente anno 
foram deploráveis, em quasi todos os dis- 
Irictos do reino. 

Mas qual será o nosso déficit frumen- 
lario? 

Parece-nos que se pode asseverar, que 
será superior a 100:000 moios. 

O nosso calculo assenta sobre as se¬ 
guintes bases. 

Tomamos numeros redondos. 

1. ' A estatística official compota em 
137.000:000 kilogrammas (13.700:000 
alqueires ou 238:000 moios), a media da 
colheita annoal de trigo. 

Este resultado é reconhecidamente in¬ 
ferior à verdade, porém é seguríssimo, 
para calcular o minimo do decifit, de que 
se trata. 

2. * A media annual da importação de 
trigos estrangeiros regula, por 27.000:000 
kilogrammas (2.700:000 alqueires, ou 
45:000 moios). 

Quando se abriram os portos em 20 de 
abril de 1865, não bavia nos nossos de¬ 
pósitos trigos estrangeiros. O mesmo se 
verificou no fim de junho de 1867. Du¬ 
rante o período marcado pelas duas re¬ 
feridas datas a importação de trigos es¬ 
trangeiros dá a media, que tomamos. 

3. * É voz geral, que a presente colheita 
de trigo não excede a metade de uma co 
lheila ordinaría; portanto a producção de 
trigo no continente do reino, não deve 
passar de 68.500:000 kilog. (6.850:000 
alqueires ou 114:000 moios). 

0’estas tres bases deduz-se que o nosso 
déficit frumentario attinge a avultada 
quantidade de 95.000:000 kilogrammas 
(9.500:000 alqueires, ou 155:000 moios). 

É bem de ver, porque ao déficit ordi¬ 
nário temos de acrescentar o extraordi¬ 
nário. 

No ultimo numero d’este jornal alludi 
mos ás providencias governativas, que 
conviria adoptar, na presença das circums- 
taocias anormaes, em que nos achamos. 

Pelo decreto dictatoriai de 8 do cor¬ 
rente providenciou o governo, como en¬ 
tendeu, parecendo-nos, que foi ainda além 
do que o estado das coisas o pedia, e 
permiltia. 

São bem conhecidas as nossas opiniões, 
na questão dos cereaes, e na dos vinhos 
do Douro. Estivemos sempre em campo, 
e muitas vezes sosinbo, sustentando, com 
os nossos debeis recursos, a liberdade do 


commercio dos cereaes, e dos vinhos do 
Douro. Mas o que d’antes era opinião 
hoje è convicção profunda. 

Então, porque não applandis, dir-nos- 
hão, as disposições de decreto de 8 de 
agosto ? 

Applaudimos algumas. A abolição do 
quinto differencial, e do direito de con¬ 
sumo votado pela carta de lei de 31 de 
março de 1827, era uma necessidade in¬ 
contestável. Entravam no thesouro insi¬ 
gnificantes redito», e o commercio soffria 
continuados impedimentos, que retarda¬ 
vam o promplo expediente das soas trans- 
acções. 

É portanto, com relação ás alterações 
feitas na tabella do decreto de 11 de abril 
de 1865, que se offerecem as nossas du¬ 
vidas. 

Em virtude d’esle decreto pagavam os 
trigos estrangeiros 600 réis por 100 kil. 
O decreto de 8 do corrente reduziu este 
imposto a 200 réis. 

O peso do pão cosido regula proxima¬ 
mente pelo peso do grão, por conseguinte, 
importando a reducção do direito em 400 
réis por 100 kil. deverá custar o kil. de 
pão cozido menos 4 réis. 

Em summa, o beneficio do decreto de 
8 do corrente, na parle que se refere à 
reducção dos direitos, mede-se pela im¬ 
portância de 4 réis em kil. de pão co¬ 
sido. 

Mas para este beneficio reverter intei¬ 
ramente a favor do consumidor era ne¬ 
cessário. que não approveitasse aos pro- 
dnclnres, negociantes, e padeiros. Vé-se 
pois que assim fraccionado o beneficio, 
pequena parte pode tocar ao consumi¬ 
dor. 

Ha ainda a observar, que os impostos 
são pagos pelos pobres, e pelos ricos. 
Estes hem podem com elles, e os pobres 
leriam compensação, apphcando-se o pro- 
ducto dos mesmos impostos ao máximo 
desinvolvimento das obras publicas. 

0 imposto sobre os cereaes estrangei¬ 
ros, reduzido pelo decreto de 8 do cor¬ 
rente deve produzir a menos 200 contos 
de réis, aproximadamente. Se o thesouro 
publico não estivesse em tantos apuros, 
acertado seria alliviar o consumo dos ge- 
neros de primeira necessidade. E não 
achamos que o seja. fechar os cofres do 
estado à recepção de 200 contos de réis, 
para ir levantar egual quantia, com juro 
elevado. 
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Faz-009 peso também outra considera’ felicidade das colheitas de trigo, n’esté 
(3o. Os padeiros, e alguns orgãos da im- anno, a manifestação das diversas moles* 
prensaperiodicarepresenlaramaogoverno, tias, que attacaram as plantas frumenta- 
para que reduzisse os direitos da labella rias, em difíerentes épocas da sua vege* 
do decreto de II de abril, e o governo tação. 

deferiu esta representação. Era pratica seguida, n’aque!!e paiz be- 

Supponbamos que na presença de uma neficiarem as sementes do trigo, com va- 
abundanle colheita de cereaes, vem os pro- rias loções, mas principalmente com mna 
ductores representar para que se altere solução de sulphato de cobre, e assim 
também aquella labella, augmenlando-se preservavam as searas de muitas causas 
os direitos n'ella estabelecidos? da sua deterioração. 

Nós bem sabemos, que são diversas as Ha dois, ou ires annos, que uma grande 
circumslancias. parte de cultivadores, se absteve da la* 

Os argumentos fundados nos receios da vagem das sementes. Se assim foi caro 
fome, tem outra força, que não podém ter lhes saiu o desmaselo. 
os que se apoiarem nos resultados da abun- Os nossos lavradores de cereaes devem 
dancia. Todavia foi com esta fraquíssima tomar documento d'este facto. A lavagem 
argumentação, que por tantos annos se das sementes com a solução do sulphato 
sustentou- uma legislação reconhecida’ de cobre è sempre util, mas nas proxi- 
mente obnoxia aos interesses da agricul- mas sementeiras torna-se ella indispensa- 
tura nacional de cereaes. vel, tanto para augmenlar a força germi- 

Porque nós somos sinceros defensores nativa das sementes, como para as puri- 
da liberdade do commercio de cereaes, é Qcar dos germens, que n’ellas depositam 
por isso que nos preoccupam os receios os animaes damninhos. 
de que voltemos à epoca, em que se pu- — A real sociedade de agricultura da 
blicaram, durante oito annos dezenove de- Inglaterra nomeou, nos fins do ultimo 
eretos, que alternadamente abriram, e fe- anno, duas commissões, para estudarem 
charam os portos aos cereaes estrangeiros i os resultados da lavoura a vapor. As duas 
Mas não se conclua d estas fugitivas commissões são unanimes em proclamar 
observações, acerca do decreto de 8 do as vantagens das charruas movidas por 
corrente, que nós desconhecemos as diíQ- aquelle maravilhoso instrumento do pro- 
culdades, eom que os governos luetam gresso industrial, 
nestas lamentáveis prespectivas de crises Opportunamente transcrevemos os re- 
alimenlares. lalorios das referidas commissões, e o 

Muitas vezes os ministros saltam por estracto da discussão, que no seio de tio 
cima dos princípios, que professam, para respeitável sociedade suscitou a sua apre- 
evitar males, que de outra maneira se não senlação. 

podem affastar. £ facil, como escriptor — Recebemos de Paris um apparelho 
sustentar uma opinião, mas é diíficd, se simplicíssimo, para ordenhar as vaccas 
não impossível, muitas vezes, fazer obra leiteiras. 0 seu auctor obteve em França 
por ella nas regiões do governo do Estado, patente de invenção. Vae ser ensaiado na 
Como quer que seja, o governo, facili- quinta regional de Cintra. Daremos conta 
tando a entrada dos cereaes estrangeiros, do seu préstimo, 
e desinvolvendo, quanto ser possa, as -Tem-se ultimamente descoberto no 
obras publicas, tem feito, por sua parte, alto-Alemtejo, proximidades de Marvão, 
tudo quanto se pode exigir da sua acção amplíssimos jazigos de phosphorila.' A 
suprema. providencia, que dotou o nosso paiz de 

Pode desgraçadamente agravar-se a muitas e variadas condições de riqueza 
aclual situação alimentar do paiz, mas em- agrícola, procure ainda liberalisar-lhe 
quanto este mal, que Deus aliaste, se não aquelle poderoso elemento de fertilidade, 
aproximar entendemos, que o decreto de — Com quanto as vinhas hajam sotfrido 
8 do corrente satisfaz ás publicas neces- grandes contratempos, esperasse uma no- 
sidades, na parle, em que se referem à vidade de vinho, embora pouco abundante 
questão das subsistências. mas de excedente qualidade, por estarem 

— Os jornacs franeezes, que temos á as uvas muito adiantadas ua sua matura- 
vista, e que se occupam da especialidade ção. 

agrícola, altribue, em grande parte, a in- 0 nosso estimável amigo, o Sr. visconde 
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de Villa-Maior, qoe acaba de chegar de 
Paris, e que foi presidente do jury dos 
vinhos, na exposição universal, confirma 
o que se ha dito. acerca da reputação, 
que a nossa lavoura vinícola grahgeou 
n'aqae)le tribunal supremo do mérito ab¬ 
soluto, e comparativo de todas as indus¬ 
trias. 

R. de Moraes Soares. 


rUTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 12 de julho. — Foi regular 
o estado sanilario dos gados em todos os 
concelhos do districlo, na segunda quin¬ 
zena de junho uíiimo. 

Continua a debulha de trigos, que pelo 
seu pouco rendimento traz muito desani¬ 
mados os lavradores de cereaes. 

Os trigos temporãos além da ferrugem, 
da mela e do insecto que atacava o colmo 
tornando a espiga esbranquiçada, foram 
além d’isso muito prejudicados pelas chu¬ 
vas de maio, epoca dos bagos de trigo 
estarem em massa. 

Dos campos da Gollegã são ainda sa- 
tisfaclorias as noticias com respeito ás sea¬ 
ras de trigo e milho. Dos mais concelhos 
do districto consta que as searas de mi¬ 
lho continuam a ressenlir-se da falta de 
chuvas, considerando-se algumas já de 
lodo perdidas. 

Braga, 23 de julho .— Durante os pri¬ 
meiros dias da primeira quinzena do cor¬ 
rente mez de julho, houve alguma chuva, 
saraiva e trovoada que não prejudicaram 
as searas nem as sementeiras dos milhos 
tardios. Tanto estes como os temporãos 
estão admiráveis, promeltendo uma abun¬ 
dosa colheita. 

Só as vinhas soffreram com as chuvas, 
que fizeram desinvolver o oidium em 
grande escala: todavia as pessoas que en¬ 
xofraram a tempo e com perseverança, 
esperam ser generosamente retribuídas 
das suas despezas e trabalhos. 

Os castanheiros não alfectados pela epi- 
phylia estão carregados, uns já de frueto 
e a maior parte de amentos, dando espe¬ 
ranças de uma abundancia da castanhas 
compatível com os poucos que ha actual- 
menle. 

Desde o principio de julho que a carne 
qae se vendia a 200 réis por kilo desceu 
20 réis, assim como a vendida a 180 réis, 
sendo os preços açluaes de-180 e 160 


réis por kilo. A carne de porco tem re¬ 
gulado a 280 réis. 

O estado sanilario dos gados tem con¬ 
tinuado a ser salisfaclorio apezar da irre¬ 
gularidade do tempo, pois que a dias de 
grande calor se lêem seguido dias bas¬ 
tante frescos e as noites lèem sido quasi 
todas bastante frias. 

Beja, 23 de julho .—Continuam os tra¬ 
balhos de debulha de cereaes e legumes. 

A producção dos primeiros é escassa, 
mas dos outros é regular. 

São poucas as searas dos ferregiaes de 
Beja que neste anno léem dado dez se¬ 
mentes, raras as de treze, havendo po¬ 
rém muitas de Ires, quatro e cinco, co¬ 
lhidas em terrenos que dão ordinariamente 
uma producção de dez, quinze, vinte e 
mais sementes, em annos regulares. 

— O estado das pastagens é quasi ge¬ 
ralmente mau. 

— Gmquanto à saude dos gados, uni¬ 
camente nos indivíduos da especie ovina 
houve alterações importantes. 

Ainda appareceram alguns casos de 
baceira nos rebanhos do concelho da Vi- 
digueira, e a varíola ovina manifestou-se 
em ires rebanhos de Beja e ha a temer 
que mais alguns, se não todos os d’este 
concelho, sejam atacados da mesraadoença. 

Para se poder obstar ao progresso da 
epizoolia publicou-se no jornal d’esla ci¬ 
dade, e mandou-se aífixar nos logarcs 
mais públicos de cada concelho, um an- 
nuncio d’esta intendência, de que incluso 
remetlo um exemplar, e foram recom- 
mendadas ás auctoridades administrativas 
as medidas policiaes de que também en¬ 
vio copia. 

ANNUNCIO 

O Intendente de pecuaria do districto de 
Beja etc. — Faz saber aos criadores e 
possuidores de gado lanígero que ten¬ 
do-se manifestado em rebanhos dos con¬ 
celhos de Serpa e Beja a variola ovina, 
vulgarmente denominada bexigas, lhes 
convém pôr em pratica as seguintes 
medidas preventivas: 

1. ° Ter os animaes sãos afastados dos 
doentes; 

2. ° Evitar que os homens, os animaes 
e os utensílios, que directamenle ou indi- 
rectamente, tenham estado em communi- 
cação com os animaes ou com os logares 
inficionados, estejam em contacto mediato 
ou immediato com os rebanhos; 
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3. ® Evitar qiie o gado ovino passe por | 
pastagens ou caminhos que tenham sido 
frequentados por rebanhos atacados de 
varíola; 

4. ® Ter os rebanhos em pastagens ma¬ 
gras, principalmeule se as rezes que os 
compõem estão demasiadamente nutridas; 

5. ® Fazer banhar em agua corrente uma 
ou duas vezes ao dia, durante dez ou doze 
dias, os rebanhos em que ha a temer o 
apparccimento da doença, devido a lerem 
estado expostos á acção do contagio; 

6. ® Quando, apesar do emprego d’estes 
meios, apparererem casos de varhda em 
qualquer rebanho, convém submeiter à 
operação da gafeiraçãn (impropriamente 
denominada vaccinação) todas as rezes 
sâas que o rebanho contiver, e fazer con¬ 
duzir os animaes operados para pastagens, 
onde durante a calma se possam acarrar 
em sitios arbnrisados. 

Intendência pecnaria do districto de Reja 
18 de julho de 1867. — O Intendente de 
pecuaria, G. Augusto Gagliardini. 

Medidas de policia snnitaria que convem 

empregar para -se evitar o progresso 

da varíola ovina. 

1. * O rebanho onde apparecerem casos 
de varíola ovina deve ser immediatamenle 
isolado, ou por meio do sequestro, inti¬ 
mando-se o dono a recolhel-o em herdade 
ou pastagem que não lenha estradas ou 
caminhos, por onde transite gado são da 
mesma especie, c prohibindose-lhe que 
o retire d’alli emquanlo grassar a doença; 
ou fazendo acantoar os rebanhos inficio¬ 
nados em pascigos mnnicipaes, onde pos¬ 
sam estar perfeilamente isolados, sem te¬ 
rem de percorrer caminhos ou pastagens 
frequentadas por gado são, e de se des- 
sedentarem em bebedouros communs. 

2. * Prohibir a entrada de rebanhos não 
inficionados em sitios onde tenham estado 
animaes variolosos. 

3. * Ordenar o enterramento dos ani¬ 
maes que perecerem de varíola. 

4. * Prohibir que se exponha à venda 
carne ou despojos de animaes atacados da 
mesma doença. 

6.* As rezes ovinas que esliverem pre¬ 
servadas da doença, por meio da gafeira- 
ção, podem ser acantoadas em pastagens 
onde tenha estado gado vat inlnso. 

6.* Convem recominendar aos criado¬ 

res, como meio preservativo, a pratica da 


gafeiração ou inoculação da varíola, vul¬ 
garmente denominada vaccinação. 

Intendência pecuaria do districto de Beja 
20 de julho de 1867. —O Intendente de 
pecuaria, G. Augusto Gagliardini. 

Faro, de julho. — No principio da 
primeira quinzena (Teste mez cairnm for¬ 
tes calmas, que muito fizeram sofTrer os 
homens e os animaes empregados nas de¬ 
bulhas. Continuaram estas com regulari¬ 
dade em todo o districto. 

A carestia de cereaes tem dado em resul¬ 
tado não somenos carestia de palhas, que 
se tem vendido a 240 réis a arroba, pelo 
que, muito se queixam os proprios lavra¬ 
dores. que assim a vendem, dizendo que 
não sabem como hão de alimentar o gado. 

Tem egualmente havido escassez nos 
pomares, tanto de caroço como de espi¬ 
nho. A doença das laranjeiras faz os seus 
funestos estragos n’a!gnns pomares, sem 
que se tenham colhido resultados dal¬ 
gumas operações que alguns lavradores 
mais illustrados tem posto em pratica. 

O gado está agora mais nutrido em ra¬ 
zão de ter mais algum pasto para se ali¬ 
mentar. O seu estado sanitario è em ge¬ 
ral bom. Tem apparecido um que outro 
caso de febre lyphoide em que tem pre¬ 
dominado forma abdominal do cavallo. 

No gado caprino tem havido alguns 
casos esporádicos de carbúnculo sympto- 
malieo, que aqui denominam loba. No 
concelho de Castromarim tem diminuído 
a mortandade no gado ovino; ainda não 
cessou porém totalmente a enzootia, ape- 
zar de se lerem prescripto a medidas 
scientificas que as condições pathogenicas 
do mal pediam. 

Aveiro, 24 de julho. — Pode conside¬ 
rar-se concluída a sementeira dos milhos 
serodios, muitos dos quaes foram já sa¬ 
chados. O tempo correu favoravel a estes 
trabalhos, mas não assim ao desinvolvi- 
mento dos milhos das terras altas, em 
consequência da falta de chuvas. 

As informações, porém, que tenho 
ácerca do estado de umas e outras searas 
são geralmente salisfaclorias, bem que al¬ 
gumas accusem o appareeimcnto da mo¬ 
léstia que, no anuo passado, pela primeira 
vez, accommetteu as ditas searas. Diz-se 
que tal enfermidade se estã mostrando 
nos campos de Eixo, n’este concelho, e 
em alguns pontos do de Albergaria. Ten¬ 
ciono ir pessoalmente averiguar o que ba 
de verdade a esto respeito. 
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—O estado sanitario dos gados d’esle 
districto, durante a primeira quinzena do 
mez corrente, continuou sendo bom, ex- 
cepto com relação ao gado bovino, em 
que as doenças carbunculosas, sem per¬ 
derem ainda o caracter esporádico, victi- 
maram algumas cabeças. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro 26 de julho. — A colheita de trigo 
e cevada è diminutissima. Os miihos e le¬ 
gumes promeliem uma regular produc- 
çãn. As vinlias acham-se em grande parte 
allecladas do oidium, e em geral so re¬ 
conhece que ê mudo pouca a novidade 
do presente anno. As oliveiras e amen¬ 
doeiras mostram algum fruclo por parles, 
no entanto receia-se que a colheita seja 


diminuta. De figo e alfarroba é que se 
espera abundante producção. 

Evora 26 dc julho. — As searas foram 
em toda parte más, e a sua producção 
péssima, sendo em muitos conceihos ainda 
menor do que se poderia snppôr mesmo 
em vista do mau estado. d’aqueilas; ge¬ 
ralmente não chegou a colher-se o triplo 
da semente lançada á terra. Os olivaes 
não se apresentam com muito bom as¬ 
pecto; em partes veem-se attacados de 
ferrugem e gafeira, e no geral leem pouco 
fruclo. As vinhas continuam promettedo- 
ras, principalmente em Borba e Redondo 
onde se espera uma abundante colbeita, 
comtudo em algumas parles ttm o calor 
feito alguns estragos e nas terras baixas 
encontra-se o oidium bastante desenvol¬ 
vido. Os pomares de espinho apresentam 
geralmente sofTrivel aspecto. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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MERCADOS 


UfVIMS 


ALMUDE D0 

VINHO 

MERCADO 

AZKITB 

URDIDA 

MÉTRICA 

LiLCent. 

Bragança.... 

960 

5.000 

25,75 

Chaves. 

1.050 

4.932 

24,19 

Villa Real.... 

960 

6.575 

29.10 

Amarante.... 

1.425 

5.200 

26,25 

Porto. 

2.880 

5.500 

25,44 

Villa do Conde 

1.6U0 

«.000 

26,04 

Braga. 

1.325 

5.223 

22,70 

Guimarães... 

1.000 

5150 

23.23 

Caminha. 

1.440 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima 

1.720 

5.300 

19,46 

V.do Castello 

2.150 

3.300 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

3.500 

n.io 

Coimbra. 

— 

— 

16,74 

Lamego. 

1.510 

4.550 

27,63 

Vizeu. 

1.150 

5 450 

24,96 

Guarda. 

1.000 

4 500 

23.04 

Pinhel. 

700 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

1.500 

4.400 

25,08 

Coviihfi. 

1.320 

2.400 

24.48 

Leiria. 

500 

3.150 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.650 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.000 

4.425 

16,80 

Setúbal . 

— 
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16,80 

Evora. 

960 

3.500 

17,40 
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Béja . ...... 

■■■* 

__ 
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3 400 

18,60 
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17,40 
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1.150 

3. H0 

10,80 
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da 


MERCADOS 
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[ 
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— • 
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4.644 

1.050 

Londres..... 
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— 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 30 DE JÜLHO 


Trigo do reino rijo 
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800 

0 alq. ou 
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» » roolle 
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820 

9 

» 

n das ilhas_ 
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9 

9 

» estrangeiro . 

700 
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9 

9 

Milho do reino.... 

380 

390 

9 

9 

» das ilhas.... 

350 
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9 

9 

9 estrangeiro. . 

— 

— 

9 

9 
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9 

9 

n estrangeira.. 

3,0 

330 

9 

9 
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300 

320 

9 

9 

Azeive.3.750 

— 

alm ou 16.95 Ui. 

Vinho tinto. 


. — 

53.000 a pipa. 

» branco. 


— 
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9 
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25.000 

— 
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PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PWNC1PAES MERCADOS 


i.» 9IIIVXEMA BB JCLDO DE ISS9 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 
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E«TP<« 

Alexandria... 

Smyrna.... 


Frasea 

Paris. 

Rufio . 

Nantes. 

Lyáo.. 

Marselha. 

Argel. 

■eiaaafea 
VâUadolid.. •.. 
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Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca rouca 

9 dita molar- 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouíiços. 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 
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Dita delgada boa l / 4 até 

1 poli. 
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0 phospboro e a csltura. — A phospho- 

rita de Marvão, e o faturo agrícola 

qae ella promette. 

Qoem souber que o corpo de um ho¬ 
mem de estatura ordinaria contém 3, k 280 
de pbosphato de cal; 

Quem intender que este material è re¬ 
cebido no corpo bumano em fôrma de ali¬ 
mentos, de pio e de carne, priDcipalmente; 

Quem reflectir que o alimento do ho¬ 
mem, vegetal ou animal sae directa ou 
indirectamente da terra; 

Quem compreheoder que o homem nio 
restitue à terra quasi nada do phospboro 
e dos outros materiaes que lhe tirou para 
viver; 

Quem finalmente reparar que o homem 
pede à terra subsistências cada vez maio¬ 
res, que as que a terra lhe pode minis¬ 
trar, eDlregue apenas às suas forças natu- 
raes, bade ter lido com um certo alvoroço 
o annuncio da descoberta de muitas minas 
d ephosphorita, ou de pbosphato de cal feita 
ba poucos mezes nos arredoresde Marvão. 

Quer Deus por um syslema de com¬ 
pensações de sabedoria infinita, que o re- 
medio ande quasi sempre ao lado do mal. 

Eram duas terças parles do nosso Por¬ 
tugal formados ou de granito ou de schislo 
siluriano. — O Minho, Traz-os-Montes, as 
Beiras e parle do Alemtejo tinham por 
assento terrenos geologicos ou primitivos 
ou de transição, e os solos agrícolas de¬ 
rivados de laes terrenos eram pobríssi¬ 
mos em phospboro e em cal. Nem o trigo 
que é o pão mais nutritivo do homem, 
nem as forragens e pastos que são o pão 
dos gados para serem a carne alimentar 
do bomem, prosperavam lucrativamente 
em todos os pontos de ta es regiões. 

A humidade maior d’estas localidades 
que lhes davam uma certa aptidão ber- 
vosa, e a orograpbia accidentada de seus 
terrenos que permettira a formação de al- 
luviões e de analeiramentos nos valles cor- 
regia m tanto ou quanto a mesquinhez do 
solo; en’algumas veigase almargeaes che¬ 
gavam mesmo a trjumpbar do ingrato 
tempero do torrão geral, compondo còm 
elementos transportados pelas aguas de 
longiquas distancias terrenos excepcional¬ 
mente fertilíssimos. 

Eram compensações estas porém in¬ 
completas e muito restrictas, e por mais 
, que o lavrador se cançasse em grangear 
adubos e em melter á terra lodos os re- 

fOL X. 


siduos que podiam ser estrume, a escacez 
do phospboro e da cal transparecia acima 
d’eslas compensações e desvelos de cul¬ 
tura, desmedrãndo as searas e acanhan¬ 
do os pastios, nomeadamenle os de raiz 
carnosa, ou os de natureza leguminosa. 

O restante do paiz com ser mais abun¬ 
dante de cal, e menos pobre de pbos- 
phoro não se avantajava ao norte na fer¬ 
tilidade de seus campos. A menor humi¬ 
dade nas terras e na aihmosphera do sul 
contrapesa a sua melhor condição geoló¬ 
gica, e à parle as terras baixas e de allu- 
viões podia-se dizer que o torrão do sul era 
na generalidade menos coroavel e prestadio 
A cultura que o das províncias do norte. 

No meio d’esle quadro, em que os vas¬ 
tos escuros da miséria agricola predomi¬ 
navam sobre os claros exíguos da abun- 
dancia, surgem quasi ao mesmo tempo 
umas setenta mhias ou jazigos de ayaiiie 
para os lados de Marvão, verdadeiros the- 
souros de fertilidade para as terras gra¬ 
níticas e schistosos do norte, para todas 
as terras em geral do nosso paiz, porque 
de pbosphoro nunca terra alguma é bas¬ 
tante rica de condição, se é trazida em 
lavor permanente. 

O phospboro é o pão da terra, para 
esta produzir o pão do bomem, e o sus¬ 
tento dos gado6. 

Poucos fazem uma perfeita idéa do pbos- 
phoro que sae das terras sob a forma de 
diversas culturas. 

A seguinte tabella poderá esclarecer a 
este respeito os menos lidos nas coisas de 
cbimica agricola. 


Phospho- 
ro equi¬ 
valente 

9.2 

25.8 

6.2 
6,9 

18,1 

30.8 
12,6 

8,7 

Posphato 
tribasico de 
cal 

equivalente 

46 

129 

26 

35 ' 

65,5 

151,6 

62,8 

48 

Acido pbofl- 
phorico 
nas cinzas 
da colheita 

.« M M M M 

sísasssas 

Peso secco 
da 

colheita 


Nome das 
culturas 

Trigo... 
Milho... 

Cevada.. 

Centeio.. 

Favas... 
a Luzerna. 
Trevo... 

Batatas . 
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Ror grandes que sejam as quantidades 
do phosphoro, que as culluras acima de 
signadas extraem da terra sempre maior 
a quantidade d’este elemento existente nos 
solos mais pobres. Quando se tem dosado 
o acido phosphorico em terras de diffe- 
renle formação, acha-se uma media de 
Os r -44 por 1:000 grammas de terra. 

Ora tendo a terra uma densidade geral- 
mente dupla da agua distillada, segue-se 
que em cada decimetro cubico de terra 
ba 0s r -88 de acido phosphorico. Portanto 
na extensão de um hectar que abrange 
1.000:000 de decimetros quadrados, e na 
profundidade de um decimetro, isto é, 
n’um volume de terra egual a 1.000:000 
de decimetros cúbicos, haverá de acido 
phosphorico 880:000 decigrammas ou 88 
kilogrammas. 

O trigo por exemplo, cujas raizes não 
vão além de um decimetro de profundi¬ 
dade e que consome 21 k de acido phos¬ 
phorico por hectar, acha na mesa que o 
abastece, quasi o quadruplo do que pre¬ 
cisa. 

Á primeira vista parece que nada de¬ 
via fozer recear a falta de phosphoro para 
as culluras, porque as mais exigentes 
d’elle como são a luserna, e em geral as 
leguminosas tem também raizes bastante¬ 
mente compridas para tributarem ao for¬ 
necimento d’este principio maior cubo de 
terra. 

Mas deve-se reflectir qoe d’esta quan¬ 
tidade de acido phosphorico dosada nas 
terras pela analyse, só uma pequeníssima 
parte se acha preparada ao serviço da ve¬ 
getação. Realmente, como riqueza activa 
em phosphoro apenas se deve contar não 
a totalidade dos elementos que as mani¬ 
pulações chimicas separam mas a parte 
que fôr já solúvel na agua, ou a que se 
puder dissolver durante o período da cul¬ 
tura. 

Ora, quando assim se calcula, a receita 
de phosphoro existente Da terra em es¬ 
tado de acção, e não de potência acha-se 
que é extremamente exigua na maioria 
das terras não estrumadas, e que n’estas 
mesmas se as estrumações não são repe¬ 
tidas e os estrumes ricos em phosphatos 
não sobra para as despezas da cultura. 
O Sr. Liebtg calculou que uma terra não 
se pode nunca considerar sufRcienlemente 
fortalecida de seus elementos, phosphoro 
ou outros, senão quando contém de cada 
ua ume quantidade mais que cêntupla 


da que as culturas lhe sublráhem. Porque 
os elementos da terra levam mais tempo 
a preparar-se que as plantas a requesi- 
tal-os; e porque além d’isto ha numero¬ 
sas causas que dissimulam ou esperdiçam, 
desviando da nutrição das plantas, os 
princípios que se não- digerem e prepa¬ 
ram;—taes são entre outras:—a lavagem 
das terras pelas aguas pluviaes — as in¬ 
filtrações para o subsolo — e evaporação 
dos que são voláteis. 

Applicando ao trigo a lei acima citada 
do sr. I.iebig, era preciso que houvesse 
no milhão de decimetros cúbicos de cada 
hectar de terra não 88 kilog. de acido 
phosphorico, mas 2100 kilog. para que 
elle se produzisse em terra sufficienle- 
mente habilitada a uma producção opu¬ 
lenta. 

Na estrumação usual das terras, com 
o estrume dos gados, em que se deita 
àquellas por hectar 8:000 kilog., vão 80 
kilog. de acido phosphorico, porque o es¬ 
trume normal segundo o sr. Boussin- 
gault encerra 1 por 100 de acido phos¬ 
phorico. Estes 80 com os 88 que lá exis¬ 
tem de fundo da própria terra faz 168 
kilog., que estão bem longe ainda de che¬ 
gar ao abastecimento marcado pela lei 
chimica. 

É verdade que os phosphatos do es¬ 
trume, grande parle d’élles alcalinos, vão 
para a terra em condicção desde logo 
activa. Mas lambem a sua grande e prora- 
pta solubdisação, se por um lado os torna 
assimiláveis, por outro lado esta mesma 
condição os torna maior presa das causas 
de derperdicio de que jà faltámos. 

O que se vé no fim de tudo é que nem 
o phosphoro da terra, nem o que lhe é 
fornecido pela estrumação usual, isto é, 
de 8:000 kilog. por hectar, que é o es¬ 
trume produzido annualmente por uma 
cabeça de grosso gado, bastam ao con¬ 
sumo que d’elle faz a cultura. E isto que 
acontece em relação ao phosphoro, suc- 
cede do mesmo modo em relação aos ou¬ 
tros elementos da vegetação, aos alcalis, 
e ao azote notavelmente. 

Jà de ha muito que o sr. Boussingault 
provou, que o estrume produzido pelo 
gado não repara completamente a terra 
que forneceu o sustento do mesmo gado; 
porque este não deixa em seus excretos 
mais que 7<o do matéria alimentar que 
consumiu. 

Está calculado qae cada quintal métrico 
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de peso vivo de gado grosso ou meudo 
priva a terra de tanto adubo, quaoto 
o que podem conter 180 kilog. de es¬ 
trume secco. 

Uma agricultura que se atenha exclu- 
sivamenie ao estrume do gado, isto é, que 
laça entrar em cada hectar de cultura 
apenas o estrume do gado que esta area 
sustenta, terá necessariamente um déficit 
anual crescente na receita da terra, e ca¬ 
minhará fatalmente á sua ruina. 

A criação dos gados com o fim de fabri¬ 
car estrume, de elevar, ou pelo menos de 
manter a fertilidade dos campos é pois um 
meio enganador. Ê muito simplesmente 
trocar bilha de azeite por bilha de leite. 

Já no 3.° volume do Archivo Rural 
pag. 397 e seguintes, publicámos um ar¬ 
tigo, em que sustentámos estas mesmas 
idèas a proposito da exportação dos nos¬ 
sos bois do Minho para Inglaterra. 

Abi demonstrámos, que quanto maior 
fosse sendo esta exportação, mais devia 
crescer o adubo para as terras de que 
saiam os gados. 

Abi estabelecemos o déficit da terra, 
sempre que Ibe não reverte o integral 
dos princípios, que se lhe tiram em pro- 
duclos, quer estes sejam vegetaes ou ani- 
maes. 

Abi finalmente explicámos porque è que 
não sendo o estrume dos gados sulDcienle 
à reparação das terras, são todavia as que 
produzem muitas forragens e muitos ga¬ 
dos as mais ferieis e adiantadas na cul¬ 
tura. 

A explicação era simples: porque des¬ 
ses paizes ou terras notáveis pela produc- 
ção pecuaria, o que lhes entra com na¬ 
tureza de adubo não è só o estrume dos 
gados que as mesmas terras procriam, 
mas os resíduos da vegetação de outras 
terras não lavradias, e acima d’isto ainda 
uma enorme quantidade de adubos com¬ 
plementares — phosphatos — guanos — 
estrumes arlificiaes, etc. 

O nosso proprio Minho se pode aguen¬ 
tar a producção de gado que exporta, è 
porque as terras bravias das encostas e 
das serras se encarregam de supprir ás 
cultivadas o déficit que deixa n’ellas o 
gado exportado. 

Calcula-se ali que para uma terra poder 
andar em cultura regular e produzir gado 
precisa ter quasi outra tanta bravia de re¬ 
forço. O matto dos bravios é o supplo- 

mentodo estrume do gado. 


A Inglaterra e a França não se ateem 
aos bravios e incultos, procuram o sup- 
plemento do estrume do gado para os 
seus campos em enormíssimas carrega¬ 
ções de ossos — de negros de refinação— 
de guanos — de phosphatos mineraes— 
de compostos e adubos arlificiaes, que 
exploram e que importam a peso de muito 
oiro. 

Ha dez annos importava a Inglaterra 
annualmente e sómente em ossos a quan¬ 
tia de 2.000 contos de réis. E a França 
dispendia em compra de adubos commer- 
ciaes muito maior somma ainda. 

Posloque o emprego dos phosphatos 
na agricultura seja de uma data recente, 
e começasse depois que os chimicos de¬ 
monstraram o papel que representavam 
na vegetação os elementos mineraes do 
solo, os phosphatos nativos são conheci¬ 
dos de ha muito tempo. O primeiro des¬ 
coberto foi o de Logrosan. 

Reproduziremos aqui, com algumas mo¬ 
dificações, o que a este respeito escreve¬ 
mos já no Archivo Rural, vol. ii, pag. 215. 

Logrosan é uma vilta da Estremadura 
hespanbola, que fica entre Truxillo, Gua¬ 
dalupe e Zorita, a umas vinte e tantas lé¬ 
guas da nossa raia. 

No século xiii um inglez, Bowles, en¬ 
carregado pelo rei Fernando iv de des¬ 
crever as riquezas naturaes de Hespanha, 
reconheceu n’este logar um extenso filão 
de pedra de cal phosphatada, a que deu 
o nome de phosphorita, porque o pó d’este 
minério lançado sobre o lume phosphore- 
cia com um clarão esverdeado. 

Ignorava-se n’esta epoca a importância 
dos phosphatos na agricultura; o pbos- 
phoro mesmo só quatrocentos annos de¬ 
pois devia ser descoberto por Brandht, 
alchimico de Hamburgo. Aquelle, pois, 
que então dissesse que o homem e os 
animaes são por metade do seu peso em 
secco formados d'aquella pedra, que os 
agentes naturaes primeiramente, e depois 
as plantas, se encarregam de desfazer e 
de preparar para ser convertida em osso, 
em carne, em sangue e nervos passaria 
aos olhos de todos por um louco varrido. 

Por isso a descoberta de Bowles ficou 
sem consequências; e as canteiras de Lo¬ 
grosan apenas se exploraram mais tarde 
para extraeção de pedra de construcção. 
Paredes de edificios — muros de proprie¬ 
dades agrícolas ahi se vêem feitos d&phos¬ 
phorita; e o viajante instruído que passa 
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pela estrada de Trnxillo em direcção a 
Madrid pode sem phantasia, vendo alve¬ 
jar o campanario de algum preshyterio. 
acreditar que uma necropole de futuras 
ossadas humanas o saúda na sua passa¬ 
gem. 

Foi apenas em 4842 que os inglezes 
occupados na procura dos guanos e dos 
phospbalos nativos, voltavam a sua atten- 
0 (3o para as canteiras de Logrosan. Dau- 
beny, professor de chimica na universi- 
. dade de Oxford e o capitão Widrington, 
commissionados pela real sociedade agrí¬ 
cola de Londres, vieram estudar o jazigo 
d’este phosphato e reconheceram que elle 
Dão tinha menos de quatro metros de es¬ 
pessura e o comprimento de muitas mi¬ 
lhas. 0 engenheiro Rosvay calcula que 
. extrahindo annualmente sessenta mil to¬ 
neladas seria necessário um século para 
exgotar esta poderosa bancada de phos- 
pbalo. 

0 sr. Luna, professor de chimica na 
universidade de Madrid, mediu o espaço 
occupado pela phosphorita de Logrosan, 
entre schislns do período siluriano, na ex¬ 
tensão de trinta a cincoenta kilometros. 

A phoshporita de Logrosan é uma pe 
dra branca, manchada de occa amarella, 
ou escura, em partes de textura fibrosa 
ou raiada, n’outras partes, granulosa e pul¬ 
verulenta, n’oulras, ainda, com pequenos 
nós de quebradura vítrea. 

É varia a sua riqueza em phosphato 
calcico puro; dá-se-lhe geralmente como 
media a quantidade de 81 por 100. 

Reconheceu-se por experiencias cultu- 
raes, que esta phosphorita tinha um va¬ 
lor de ferlilisação superior ao do podrette 
e ao do pô do osso, egual ao dos negros 
de refinação. 

Em consequência d’estes resultados a 
Inglaterra fez entrar em exploração os ja¬ 
zigos de Logrosan. — Novos filões se des 
cobriram. Mas a difficuldade dos transpor¬ 
tes por um lado, de outro lado a desco¬ 
berta de consideráveis jazigos de apalite 
na Suécia, de nodulos phosphaticos de 
ama prodigiosa extensão em França, e so¬ 
bretudo a actividade que se deu às ex¬ 
plorações de craystone, deposito conchi- 
fero descoberto de tempos immemoriaes 
nos condados de Suffolk e de Norfolk, en- 
tibiaram a empresa de Logrosan, cujas 
canteiras só em 4859 poderam entrar em 
exploração regular e constante. 

Antes da conslrucção da linha ferrea. 


a phosphorita de Logrosan, britada e en- 
saccada no local do sua extracção era con¬ 
duzida, na maior parte, em carros até ao 
Barreiro, aonde embarcava para Ingla¬ 
terra, vendendo-se n’este paiz á 30(5000 
réis a tonellada, segundo nos communicoa 
em tempo o sr. Gomes Roldan. 

A primeira idéa que occorreu na ma¬ 
neira de empregar na cultura os phos- 
phatos mineraes, foi de os reduzira a pó 
fino e espalhar este pó nas terras, jà ex¬ 
treme, já involvido com terra, já traçado 
e lotado com o estrume de curral. 

0 acido carbonico, os ácidos negros, e 
os carbonatos alcalinos das terras reagém 
sobre o phosphato insolúvel solubilisando 
parte d’elle, e prestando-o assim ás plan¬ 
tas. 

As experiencias do sr. Bobierre mos¬ 
tram claramente que nas terras graníti¬ 
cas da Bretanha, o pó dos nodulos phos- 
phalados chega a produzir colheitas tri¬ 
plas, das que produzem os negros de re¬ 
finação ou o pó dos ossos. 

Mas os nodulos contém muito mais 
phosphato de ferro que as phosphoritas 
e os ossos, e segundo o sr. Déhérain é à 
decomposição facil d’esle phosphato em 
presença dos alcalis que se deve attribuir 
a prompla solubilidade dos nodulos e a 
manifestação do seu poder de ferlilisação. 

A phosphorita que é pobre em phos¬ 
phato de ferro, e a de Marvão está n’esle 
caso, pelo menos as amostras que temos 
examinado, solubilisa-se mais devagar nas 
terras, e o seu efleito, sendo aliás dura¬ 
douro, não pode ser bastante sensível no 
augmento das colheitas; maiormente se as 
terras forem calcareas, porque então a 
pequena quantidade de phosphato que se 
vae solubilisando, encontra logo nova cal 
na terra que o immobilisa. 

A feliz experiencia do duque de Bich- 
mond em 1843, que acidificando o pó dos 
ossos antes de o lançar à terra, obteve 
com elle o dobro da colheita em nabos, 
do que produzia o pó dé osso não acidi¬ 
ficado, convidou a ensaiar a acidulação nos 
phosphatos mineraes. 

Os resultados abonaram por toda a parte 
esta tentativa. 

A acidificação preparando desde logo 
uma quantidade grande de phosphato so¬ 
lúvel, põe à disposição das culturas so¬ 
beja nutrição d’este elemento, qualquer 
que seja o tempero do torrão mais ou me¬ 
nos calcareo, que o possam immobilisar. 
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oa a intensidade das caosas que esperdi- 
çatn os princípios assimiláveis. 

A acidificaçâo dos phosphatos mineraes 
fez-se ao principio com o acido chlorhy- 
drico por ser dos ácidos o mais barato, e 
o que ataca melhor o phosphato calcareo. 
—filas este acido e o chlorureto de cálcio 
que se forma na operação não agradam à 
vegetação; e por isso substituiu-se pelo 
acido sulphurico que é boje para este caso 
de um uso universal. 

Debaixo da acção do acido sulphurico 
o pbospbato mineral cede-lhe dois equi¬ 
valentes decai e fica reduzido a phosphato 
acido e solúvel e o acido sulphurico em 
estado de sulphato de cal. 

[3CaO. PhO*) +2(S0*H0)=CaO, PhO*i H0+2(Ca0,S0 5 ) 
pbospbato acido salpím- pbospbato sulphato 
ueotro rico 98 acido de cal 136 

de cal 156 de cal 117. 

Para solubilisar 156 kilog. de phos- 
phaio mineral puro são pois precisos 98 
kilog. de acido sulphurico puro, ou 64 
kilog. de acido para 100 kilog. de phos¬ 
phato. filas se n’estes 100 kilog. houver 
apenas 50 de phosphato puro, bastará de 
acido sulphurico ametade daquella quan¬ 
tidade, ou 32 kilog. 

filas não ha necessidade, nem mesmo 
seria conveniente solubilisar todo o phos¬ 
phato mineral que se deita à terra; por¬ 
que não só sé esperdiçaria muito phos¬ 
phato solúvel, mas p adubo ficaria em um 
tal estado de acidez e causticidade que 
queimaria a semeada, porque fica sempre 
uma parte de acido em estado livre. 

Os phosphatos ácidos preparados para 
a agricultura basta que tenham de 10 a 
20 por cento de phosphato solúvel. Os 
dois terços dos que se fabricam em In¬ 
glaterra téem esta percentagem. 

Esta quantidade fornece o terreno de 
phospboro sufficiente durante os primei¬ 
ros annos, e n’este intmallo o phosphato 
insolúvel vae-se solubilisando pela acção 
chimica da própria terra e do ar, a ponto 
de poder servir a seu turno. 

Em relação pois àquella quantidade de 
phosphato solúvel bastará empregar por 
1 2 

cada 100 kilog. apenas ^ou do acido 

que se empregaria para fazer a solubili¬ 
dade de todo o phosphato. 

Na phosphorita de Marvão, como em 
todas as phosphoritas, a percentagem do 
pbospbato puro è variavel. Nós temos 
achado, em tres amostras que nos forne¬ 


ceram, até 70 por 100. Bastaria pois para 
acidificar a d’esta riqueza conveniente- 
mente, juntar-lhe por cada 100 kilog. de 
pó, ou 6 k ,4, ou 12 k ,8 de ácido sulphu¬ 
rico monohydrato, ou do seu equivalente 
de qualquer outra graduação. 

Não se deve deitar o acido em estado 
de concentração, mas destemperado em 
maior ou menor volume de agua. Nem 
lançar o liquido acido sobre todo o volu¬ 
me que lhe compele de phosphato, mas 
n’uma parte d’este que geralmente vaira 



O resto do pó sêcco é incorporado com 
aquelle em que o acido reagiu, ficando o 
todo reduzido ao estado de um pó farei- 
loso e húmido que se secca ao ar para 
ser expedido. 

Ainda assim por maior trabalho que 
haja no remecher do pó a que se mistura 
o acido, afim de que este se converta o 
mais possível em sulphato de cal, o pó 
final fica sempre acido ; e será conveniente 
que em vez de se espalhar nas terras, tal 
qual vem do fabricante, se misture com 
terra, ou melhor com o estrume para lhe 
corrigir esta acidez. 

Em que quantidade são os phosphatos 
mineraes applicados às terras? 

Esta quantidade é variavel, conforme 
a percentagem de phosphato solúvel que 
contém, e segundo também a natureza 
das terras e das culturas. Em todo o caso 
parece que a regra que deve fixar esta 
quantidade, é que o o phosphato mineral 
leve á terra pelo menos a quantidade de 
acido phosphorico, que lhe levaria uma 
boa estrumação. 

Uma boa estrumação para terras can- 
ça.las ou pobres, pode calcular-se em 
I2:000 k de estrume por heclar; e esta 
quantidade de estrume leva à terra ISO 11 
de acido phosphorico por hectar. 

Em França deita-se geralmente ás ter¬ 
ras uma quantidade de phosphatos brutos, 
que contém pelo menos 300 k de phos¬ 
phato puro, ou I38 k de acido phospho¬ 
rico, pratica que está pouco mais ou me¬ 
nos n’aquella regra. 

Em relação á phosphorita de filarvão, 
e á que deixar 70 por 100 de phosphato 
puro será necessário, segundo a mesma 
regra, empregar por cada hectar 400 k 
para que este receba uma quantidade de 
acido phosphorico equivalente á que Ibe 
forneceriam 12:000 k de bom estrume. 
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Estes 400 k de pliosphorila, sendo aci¬ 
dulados com 5t k de acido sulphurico puro, 
ou do seu equivalenln hydratado levam a 
cada hectar de terra 80 k de phosphato 
solúvel, ou perto de 37 k de acido phos- 
phorico solúvel, quantidade pouco mais 
ou menos egual á que contém os i2:000 k 
de estrume, aonde só a quarta parte dos 
ISO 11 do seu acido phosphorico se acham 
em estado solúvel. 

A sorte da agricultura, isto é, o progres¬ 
so physico e moral dos povos, está inteira¬ 
mente ligado à força productiva da terra. 

Nutrir a terra com adubos é facilitar o 
progresso das nações. 

A descoberta da pbosphorita de Mar- 
vão parece ser um aconlecimentoj provi¬ 
dencial. Adiante d’essa crise temerosa que 
se antolha nas nossas finanças. No meio 
d’estas antecipações com que vamos en¬ 
ganando a -espectativa de um futuro tris¬ 
tíssimo. A braços com uma agricultura 
que não produz as sufScientes subsistên¬ 
cias primeiras—carne e pão. Sem recurso 
para as industrias fabris, incapacitadas de 
poder viver da própria actividade; e sac- 
cando sobre o trabalho alheio, á falta 
de valor do nosso, até ao momento em 
que a letra de saque nos seja protestada 
N’esle estado de coisas desanimador surge 
uma lição de bom governo das entranhas 
da terra. 

Aquella phosphorita está dizendo, que 
primeiro que tudo, um governo deve ser 
um pae de família. Grangear subsistên¬ 
cias : a subsistência abundante e barata; 
a subsistência que socega o povo, que o 
torua activo, alegre, pacifico e contente. 
A subsistência que robustece o corpo e o 
espirito, e faz germinar e crescer todas 
as sementes de elevação moral. 

A subsistência que aügmenla a matéria 
tributável sem sacrifício para o contri¬ 
buinte, apezar do augmento da collecta. 

A subsistência que auctorisa o imposto 
no animo e na consciência do productor, 
antes mesmo de lhe ser exigido. — Se- 
meae se quereis colher.—Produzi se que¬ 
reis collectar. — Pedi à terra o supple- 
mento dos valores, que não pode dar o 
outro trabalho do homem. Mas considerae 
que a terra é como o animal docil que 
nos serve; trabalha pela medida do que 
come. Fartar a terra, é anniquillar o dé¬ 
ficit do trabalho —é egualar o homem 
productor ao homem consumidor. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTE OFFICIAL 

Ministério das obras publicas, commercio % 
e industria 

Repartição central 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos súbditos, que as 
côrtes geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: 

Artigo l.° É o governo auctorisado a 
proceder às obras necessárias para a ex- 
tincção dos pantanos e arrozaes, em con¬ 
formidade com as providencias annexas á 
presente lei, e que d’ella fazem parte. 

Art. 2.® É o governo auctorisado a de¬ 
cretar as providencias necessárias sobre 
as obras do encanamento do Mondego, 
seus afüuentes e valias, e sobre o melho¬ 
ramento dos campos de Coimbra, apro¬ 
veitando da legislação actual os preceitos, 
cuja utilidade a experiencia tiver confir¬ 
mado, e applicando da presente lei as 
prescripções que forem applicaveis. 

§ 1.® Fica abolido nos campos de Coim¬ 
bra o direito de compascuo estabelecido, 
ou em prédios particulares por concessão 
tacita, ou entre uma universalidade de 
indivíduos sobre uma universalidade de 
bens. 

§ 2.® Depois da promulgação d’esta lei, 
o direito de compascuo unicamente pode 
ser estabelecido sobre prédios certos e 
determinados por convenção expressa en¬ 
tre indivíduos certos e determinados. 

Art. 3.® É o governo auctorisado a 
despender no proximo anno economico, 
«da verba destinada no orçamento extraor¬ 
dinário para melhoramento de portos e 
rios, obras hydraulicas e regimen das 
aguas correntes, até à quantia de réis 
80:000(5000 na execução do que trata a 
presente lei. 

Art. 4.® Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandámos portanto a todas as auctori- 
dades a quem o conhecimento e execu¬ 
ção da referida lei pertencer, que a cum¬ 
pram e façam cumprir e guardar tão in¬ 
teiramente como n’ella se contém. 

0 ministro e secretario de estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria, e os ministros e secretários 
de estado dos negocios do reino e da fa¬ 
zenda, a façam imprimir, publicar e cor¬ 
rer. Dada no paço, em 1 de julho de 
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1867.=EL-REI, com rabríca eguarda.= 
João de Andrade Corvo =. João Bapíisla 
da Silva Ferrão de Carvalho Márlens 
= Anlonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. — Logar do sêllo grande das ar¬ 
mas reaes. 

Carta de lei pela qual vossa magestade, 
lendo sanccionado o decreto das côrtes 
geraes de 26 de junho de 1867, que au- 
ctorísa o governo a proceder às obras ne¬ 
cessárias para a extincção dos panl?nos e 
arrozaes, em conformidade com as pro¬ 
videncias annexas á presente lei, e que 
d'eila fazem parte; o manda cumprir e 
guardar como n’elle se contém, pela for¬ 
ma retrò declarada. 

Para vossa magestade ver. =» Luiz An - 
tonio Namorado a fez. 

PrtfM«a«laa par» «esllaflfi* pmmtmmmm 

e arrtMM * %ue mm refere a carta 4e lei 

SECÇÃO I 

DeOoição du obra* • satxidios do goterno 

Artigo 1.° Serão executadas, com in¬ 
tervenção do estado, quando forem recla¬ 
madas pela salubridade publica e uteis 
aos progressos da agricultura, as seguin¬ 
tes obras: 

1. ® O esgotamento dos pantanos; 

2. * O enxugamento dos terrenos que a 
excessiva humidade esterilisa; 

3. * A limpeza, desobstrucção e melho¬ 
ramento dos rios não navegáveis, e dos 
regalos que pelas cheias ou pelas infiltra¬ 
ções prejudiquem os terrenos marginaes; 

4. ® A protecção dos terrenos contra as 
inundações ou contra as marés; 

5. * Á irrigação, inateiramento dos cam T 
pos e abertura de caminhos nos terrenos 
melhorados, por quaesquer das obras 
n’este artigo mencionadas; 

6. ® Os trabalhos necessários para ada¬ 
ptar a culturas, não insalubres, os terre¬ 
nos actualmenle occupados pelos arro- 
zaes. 

Art. 2.® O governo proporá em cada 
sessão annual das côrtes a somma neces¬ 
sária para ser empregada conjuntamente 
com os fundos de que trata o artigo 40.®, 
no anno seguinte, nas obras referidas no 
artigo 1.®, segundo as disposição d'esta 
lei. 

SECÇÃO II 

Pessoal do administração 

Art. 3.® Uma junta de tres membros 
denominada, junta central de administra¬ 


ção dos trabalhos de melhoramento sani¬ 
tário, dirige superiormente a administra¬ 
ção das obras, as operações financeiras e 
tudo quanio n’esta lei lhe é incumbido, 
debaixo da immediata inspecção do mi¬ 
nistro das obras publicas, commercio e 
industria. 

§ 1.® A junta será composta de um 
conselheiro de estado, de um eogenheiro 
e de um primeiro official do ministério 
da fazenda, vencendo cada um o que por 
lei lhes pertencer na sua calhegoria. 

§ 2.® 0 governo nomeará os engenhei¬ 
ros, conductores de trabalhos, mestres 
valladores, drenadores e mais emprega¬ 
dos necessários para o serviço da junta, 
escolhendo-os, segundo a sua aptidão e 
natureza do serviço, d'entre os que actual¬ 
menle existem nas repartições publicas, 
com os mesmos vencimentos que perce¬ 
bem, e sem prejuízo das demais vanta¬ 
gens a que por lei tiverem direito. 

Art. 4.® E creada em cada districto ad¬ 
ministrativo, para os fins especificados 
n’esta lei, uma commissão composta do 
governador civil, presidente; do enge¬ 
nheiro designado pelo governo; do dele¬ 
gado de saude, e de quatro proprietários 
escolhidos pelo governador civil, sendo 
dois effectivos e dois substitutos. 

Art. 5.® Serão creadas, no tempo e 
para os fins n’esta lei designados, juntas 
de tres ou cinco membros, eleitos pelos 
proprietários dos terrenos que houverem 
de ser beneficiados com as obras indica¬ 
das no artigo 1.® Quando os terrenos fo¬ 
rem do município, as camaras serão re¬ 
presentadas n’esta eleição pelo seu pre¬ 
sidente. 

$ 1.® Os proprietários de que trata este 
artigo são convidados a reunir-se e a pro¬ 
ceder á eleição pela commissão districtal, 
depois de cumprido o disposto no artigo 

7.® e n’um prazo não inferior a dez nem 
superior a vinte dias. 

§ 2.® Se no prazo fixado a eleição não 
fôr feita, a junta será nomeada pela com¬ 
missão districtal de entre os proprietários 
interessados nas obras. Se o numero das¬ 
tes não exceder a cinco, todos elles cons¬ 
tituem a juDta. 

SECÇÃO III 

Processo e trabalhos preparatórios 

Art. 6.® As commissões creadas pelo 
artigo 4.®, logo depois de constituídas, 
procedem a um inquérito para reconhe¬ 
cer os terrenos que no seu districto pro- 
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cisam de alguma das obras indicadas no 
artigo 1.® O inquérito deve ser feito e 
concluído no prazo de quatro mezes, a 
contar da constituição das commissões. 

% 1.® No inquérito serão'indicadas se¬ 
paradamente as obras que interessam à 
salubridade e as que só influem no me¬ 
lhoramento do solo agrícola. 

§ 2.® O inquérito relativo a arrozaes 
será processado em separado nos termos 
e para os efTeitos da secção 8.* 

Art. 7.® Em vista do inquérito, a junta 
central resolve quaes obras podem ser au- 
ctorisadas, e que ordem se deve seguir 
na sua execução, e manda proceder: 

1. ® Á medição c levantamento da plan¬ 
ta dos terrenos que vão ser melhorados, 
assim como dos terrenos vizinhos em que 
fór preciso abrir valias de esgoto, cons¬ 
truir levadas para irrigação ou fazer quaes- 
quer trabalhos para levar a effeito as obras 
projectadas; 

2. ® Á divisão dos terrenos em zonas, 
não pelos limites das propriedades, mas 
unicamente pelo proveito que cada porção 
de terreno pode tirar das obras; 

3. ® Ao projecto e orçamento das obras, 
traçando na planta o perímetro das zonas. 

| unico. Estes trabalhos, acompanha¬ 
dos de uma memória explicativa, devem 
ser snbmettidns ao exame e approvação 
da junta central. 

Art. 8.® Cumpridas as disposições an¬ 
tecedentes, elege se, nos termos do ar¬ 
tigo 5.®, a junta dos proprietários e ava¬ 
liam-se os terrenos em relação às zonas, 
reunindo dentro de cada zona em difTe- 
rentes classes os que tiverem aproxima¬ 
damente o mesmo valor. 

§ 1.® A junta dos proprietários nomeia 
um avaliador, a commissão dislrictal ou¬ 
tro, e se entre a junta e a commissão não 
houver acordo sobre o avaliador para des¬ 
empate, serà este nomeado pelo governa- 
' dor civil. 

§ 2.® O engenheiro que tiver traçado 
o projecto assiste e auxilia os avaliadores. 

§ 3.® Devem ser avaliados separada¬ 
mente os terrenos pantanosos e os que 
o não forem dentro da mesma zona ou 
classe. 

§ 4.® Os mesmos avaliadores, auxilia¬ 
dos pelo engenheirp, avaliam também em 
relação ás zonas e classes, e observando 
o § 3.® o augmento provável de valor e 
rendimento que os terrenos terão depois 
de concluídas as obras. 


Art. 9.® Todos os interessados são cha¬ 
mados a examinar na secretaria do go¬ 
verno civil ou da respectiva administra¬ 
ção do concelho a planta com o períme¬ 
tro das zonas e das classes, o projecto e 
orçamento das obras, a memória explici- 
tiva e as avaliações feitas. 

| 1.® É concedido para este exame o 
prazo de trinta dias, e n’este tempo devem 
os interessados apresentar as reclamações 
que tiverem por justas e convenientes: 

1. ® Sobre a planta, zonas e classes dos 
terrenos; 

2. ® Sobre o projecto e orçamento das 
obras; 

3. ® Sobre o resultado das avaliações; 

4. ® Sobre quaesquercircumstancias que 
tenham por contrarias aos seus interesses 
ou às disposições d'esta lei. 

§ 2.® No mesmo prazo os proprietá¬ 
rios, façam ou não as reclamações per- 
miltidas no § precedente, devem declarar 
se annuem ás obras, sujeitando-se às con¬ 
dições da lei. 

| 3.® Para os effeitos dos §§ 1.® e 2.° 
a lei estará sempre junta aos documentos 
referidos no principio d’este artigo. 

| 4.® Os proprietários que no prazo do 
§ I.® não comparecerem para reclamar e 
fazer a sua declaração exigida no $ 2.®, 
ou reclamando não fizerem aquella decla¬ 
ração, entende-se que annuem à execução 
das obras e acceitam todos os encargos. 

Art. 10.® Findo o prazo das reclama¬ 
ções, e ouvido sobre ellas o engenheiro, 
é enviado lodo o processo á junta central 
que o examina, e propõe ao governo o 
projecto e orçamento definitivo das obras 
e o perímetro dos terrenos que ellas be¬ 
neficiam. 

Art. H.® 0 governo, verificando que 
foram observadas as disposições dos ar¬ 
tigos antecedentes, resolve definitivamente 
as reclamações que tiverem sido feitas; 
auctorisa as obras que entender que de¬ 
vem ser executadas, prescrevendo a or¬ 
dem da sua execução; declara de utilidade 
publica e urgentes essas obras para os ef¬ 
feitos da presente lei e das leis de ex¬ 
propriação. 

§ I.® A resolução do governo é publi¬ 
cada na folha official, com a relação dos 
proprietários interessados. 

§ 2.® A junta central communica á com¬ 
missão dislrictal aquella resolução para 
os proprietários serem intimados. 

| 3.® Os proprietários que não tiverem 
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annuido ás obras projectadas, podem fa- 
zel-o nos quinze dias seguintes á notifi¬ 
cação ordenada no § 2." 

5 4.® Os credores hypothecarios podem 
recorrer da resolução do governo para o 
conselho de estado, unicamente sobre a 
avaliação do terreno que lhes estiver hy- 
pothecado. 

Art. 12.® Sempre que entre os terre¬ 
nos bouver alguns que pertençam ao do¬ 
mínio privado do estado, serà este con¬ 
siderado como qualquer outro proprietá¬ 
rio para os effeitos d esta lei. 

' Art. 13.® Se o proprietário ou proprie¬ 
tários de terrenos que careçam de alguma 
das obras indicadas no artigo 1.® as qui- 
zerem fazer sem o auxilio pecuniário do 
governo, podem requerer á junta central 
que mande pelos seus empregados techni- 
cos proceder á planta, divisão de zonas 
e classes, projecto e orçamento e a res¬ 
pectiva avaliação, pagando os requerentes 
todas as despezas; mas se mandarem fa¬ 
zer estes estudos por engenheiros parti¬ 
culares ficam para a sua execução sujei¬ 
tos à verificação do governo, às despezas 
d'essa verificação e ao processo prepara¬ 
tório respectivo. * 

5 I.® Verificada era vista d’este pro¬ 
cesso a necessidade e utilidade das obras, 
a junta central manda, no concelho da 
situação dos terrenos, fazer a publicação 
e chamamento ordenado no artigo 9.® para 
eontrã ellas reclamar quem fôr interes¬ 
sado, e não havendo reclamação ou deci¬ 
didas as que houver, a junta central au- 
ctorísa ou não as obras projectadas. 

§ 2.® Da decisão da junta ha recurso 
para o governo, pelo ministério das obras 
poblicas, commercio e industria. 

| 3.® Auctorisadas as obras, correm por 
conta de quem as requerer todas as des¬ 
pezas e indemnisações. 

§ 4.® As obras, no caso d’este artigo, 
serão sempre fiscalisadas pelos engenhei¬ 
ros do governo. 

§ 5.® O governo, no caso d’este artigo, 
e sobre consulta da junta central, pode 
declarar de utilidade publica as obras re¬ 
queridas, e nomear agentes technicos que 
as dirijam á custa dos requerentes. 

SECÇÃO IY 
Execução das obras 

Art. 14.® Concluído o processo prepa¬ 
ratório, ordenado na secção 3.*, devem 
logo começar as obras, que serão conti¬ 
nuadas até á sua conclusão, quaesquer que 


sejam as reclamações e questões que se 
levantem. 

§ unico. Estas questões, se as bouver, 
não podem versar sobre o projecto das 
obras, nem sobre a decisão do governo 
que as auctorisar, e não podem as obras, 
em caso nenhum e por nenhum pretexto, 
ser embargadas, nem a sua execução in¬ 
terrompida por sentença ou despacho do 
poder judicial, acordão ou deliberação dos 
tribunaes administrativos. 

Art. 15.® As obras são executadas se¬ 
gundo o projecto definitivo que o governo 
tiver approvado. 

§ 1 .* As alterações no projecto são au¬ 
ctorisadas: 

1. ® Pelo engenheiro encarregado das 
obras, quando da alteração não resultar 
augmenlo de despeza superior a 3 por 
cento do orçamento primitivo; 

2. ® Pela junta central quando o au- 
gmento exceder a 3 e não fôr superior a 
6 por cento do orçamento; 

3. ® Pelo governo, ouvida a junta dos 
proprietários, a commissão districtal e a 
junta central, quando o augmento fôr de 
6 a 10 por cento do orçamento, e quando 
o augmento fôr de 10 a 15 por cento, e 
na alteração concordem pelo menos dois 
terços dos proprietários interessados. 

§ 2.® Quando os proprietários não con¬ 
cordarem, ou quando o augmento exce¬ 
der 15 por cento do orçamento, a altera¬ 
ção considera-se obra nova, e para se 
effectuar será seguido o processo orde¬ 
nado ha secção 3. 1 

Art. 16.® Na execução das obras, sem 
pre que fôr necessário e esteja compre- 
hendido no projecto approvado, é permit- 
tido: 

1. ® Destruir e substituir as pontes que, 
pela sua defeituosa construcção, impedi¬ 
rem a passagem das aguas; 

2. ® Supprimir, substituindo ou não, os 
açudes ou tapumes que impeçam a pas¬ 
sagem das aguas, dêem origem a inun¬ 
dações ou infiltrações prejudiciaes aos ter¬ 
renos vizinhos, embaracem as obras de 
enxugo ou sejam causa de insalubridade ; 

3. ® Alargar quaesquer aqueductos, ou 
modificar e alterar quaesquer construcções 
publicas ou particulares, que não derem 
vasão ás aguas, ou a ella se opponbam e 
a difScultem. 

§ unico. Quando na substituição das 
pontes ou na dos aqueductos, ou em qual¬ 
quer dos trabalhos permittidos por este 
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artigo, fôr interessado um ou mais mu¬ 
nicípios, pagarão estes pelo menos um 
terço da despeza. 

Art. 17.° Tanto as commissões distri- 
ctaes como as juntas dos proprietários po¬ 
dem fiscalisar as obras e as despezas, e 
sobre ellas pedir providencias ao governo 
por intermédio da junta central. 
secção v 

Jf provação das obras 

Art. 18.° Concluídos os trabalhos de 
que trata esta lei. procedem ao seu exame 
e approvação a junta dos proprietários, o 
engenheiro encarregado das obras, e ou¬ 
tro engenheiro delegado da junta central. 

Art. 19.° Approvadas as obras são ava 
liados os resultados obtidos pelo modo 
prescripto no artigo 8.°, quer elles se re¬ 
firam a augmento das faculdades produ- 
ctoras do solo, quer ao aperfeiçoamento 
ou creação de uma força motriz apro¬ 
veitável na industria. Os terrenos são 
avaliados em relação ás zonas e classes, 
em que tiverem sido divididos, na confor¬ 
midade do artigo 7.° n.° i.° e artigo 8.° 
$ l.° Se algum dos prédios melhorados 
estiver arrendado por certo numero de 
annos, avaliar-se-ba lambem separada¬ 
mente o augmento da renda que elle, por 
virtude das obras feitas, deverá ter em 
cada um dos annos de arrendamento; e 
fixar-se-ba o augmento correspondente da 
renda, a que o rendeiro ficará por isso 
sujeito para com o proprietário, querendo 
concluir o tempo do arrendamento. 

§ 2.° Feita esia avaliação, o engenheiro 
que tiver dirigido os trabalhos manda à 
junta central um relatorio circumstanciado 
das obras executadas, dos resultados obti¬ 
dos, do valor d’estes e do dos terrenos 
antes e depois das obras. 

Art, 20.° 0 mesmo engenheiro, o res¬ 
pectivo escrivão de fazenda e um dos mem¬ 
bros da junta dos proprietários fazem o 
arrolamento das propriedades melhora¬ 
das, contendo os nomes dos proprietários, 
a extensão das propriedades, zona e clas¬ 
se a que pertencem, o valor antes e de¬ 
pois das obras, a diflerença entre um e 
outro, segundo as avaliações feitas. 

( l.°0 arrolamento e o relatorio a que 
se refere o $ 2*° do artigo 19.® estarão 
patentes na secretaria do governo-civil e 
na respectiva administração do concelho, 
por espaço de trinta dias, para os inte¬ 
ressados os examinarem e reclamarem, 
querepdo. 


% 2.° As reclamações são feitas por es- 
cripto, e dirigidas á commissão districtal, 
com informação e parecer da commissão 
que fez o arrolamento. 

§ 3.° A commissão districtal confirma 
ou manda rectificar e corrigir o arrola¬ 
mento. 

§ 4.° Das decisões da commissão dis¬ 
trictal ha recurso para o conselho de dis- 
tricto, e d’este para o conselho de estado, 
secção do contencioso. 

secção vi 

Distribuição das despezas, pagamento e remissão - 
dos encargos 

Art. 21.° Findo o prazo fixado no § l.° 
do artigo 20.°, e resolvidas as reclama¬ 
ções que houver, a junta dos proprietá¬ 
rios com o respectivo engenheiro e escri¬ 
vão de fazenda, procedem ás medições e 
exames necessários, e distribuem a cada 
proprietário a quota parte dos encargos 
resultantes das obras, proporcional á ex- 
tensão do seu prédio e utilidade que ti¬ 
ver das obras. 

$1.° Esta distribuição é feita na pro¬ 
porção da diflerença entre o valor dos 
terreno^ antes das obras e o valor depois 
d'ellas, segundo a zona e classe em que 
os prédios, na planta, estiverem compre- 
hendidos. 

| 2.° Devem ser incluídos na distribui¬ 
ção e pagar na proporção das vantagens: 

I.°, os proprietários de azenhas ou. esta¬ 
belecimentos que empreguem a agua com 
força motriz, quando das obras feitas re¬ 
sultar augmento ou mais regularidade de 
força; 2.°, os proprietários que tirarem 
vantagem de quedas ou passagem de agua 
ou de outros melhoramentos provenien¬ 
tes das obras executadas. 

§ 3.° Da distribuição se faz um rol 
contendo: 

1*0 nome do proprietário; 

2. ° Designação, situação, zonas e clas¬ 
ses, e a extensão da propriedade; 

3. ° Augmento de valor que teve dire- 
clamente pelas obras, ou indireciamente 
nos casos do $ 2.°; 

4. ° Quota das despezas a que o pro¬ 
prietário fica obrigado. 

Art. 22.° Os proprietários comprehen- 
didos no rol da distribuição são notifica¬ 
dos por editos, e pessoalmente sempre 
que residirem e forem encontrados no 
districto, para examinarem a distribuição 
e declararem por qual dos meios peru.it- 
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lidos no artigo 23.° querem effectuar o 
pagamento. 

Art. 23.° Os proprietários podem liber- 
tar-se dos encargos constantes da distri¬ 
buição por qualquer dos seguintes meios: 

1. ® Pagando desde logo a importância 
total do encargo com o juro de um anno 
i razão de 6 por cento. 

2. " Pagando durante quarenta e dois 
annos uma annuidade que represente 6 por 
cento de juro em relação ao capital em¬ 
pregado, a amorlisação correspondente, e 
1 por cento de commissio para despezas 
de administração. Estas annuidades co¬ 
meçam quando os proprietários entrarem 
na posse dos prédios melhorados, e são 
pagas aos semestres adiantadamente. 

5 I.» O não pagamento de uma pres¬ 
tação semestral das annuidades obriga o 
devedor ao juro de 5 por cento annual 
sobre a prestação não paga, e a falta do 
regular pagamento das prestações semes- 
traes dà direito ao governo para exigir o 
reembolso da totalidade da divida, depois 
de aviso prévio aos interessados para pa¬ 
garem dentro do prazo de trinta dias. 

§ 2.° As annuidades cobram-se pelo pro¬ 
cesso estabelecido nas leis para a cobrança 
das contribuições directas, e o estado, a 
respeito d’estas dividas, goza do privile¬ 
gio immobiliario concedido no artigo 88.* 
n.° 1.® da lei de 1 de julho de 1863. 

§ 3.® Os devedores de annuidades po¬ 
dem anlicipar o seu pagamento, no todo 
ou em parte, sem interrupção do paga¬ 
mento regular das annuidades em divida. 

§ i.” É prohibido conceder moratórias 
para o pagamento das prestações venci¬ 
das, qualquer que seja a razão allegada. 

| 5.® A forma de pagamento marcada 
n’esle artigo é applicada às despezas re¬ 
feridas do artigo 13.® 

Art. 24.® O estado tem hypotheca ne¬ 
cessária ou legal nos prédios melhorados 
para os effeitos da lei de 1 de julho de 
1863, e segurança dos encargos respe 
ctivos; e pela importância que lhe é-de¬ 
vida prefere a toda e qualquer hypotheca 
anterior, até onde chegar o valor das 
bemfeitorias feitas pelo estado. 

Art. 25.® Para entrarem no gozo do6 
prédios melhorados devem os proprietá¬ 
rios fazer o seguinte: 

1. ® No caso do n.® 1.® do artigo 23.®, 
realisar o pagamento total do encargo e 
seu juro; 

2. ® No caso do o.® 2.® do mesmo ar- 
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tigo, apresentar certificado do registo da 
hypotheca, creada pelo artigo 24.°, e pa¬ 
gar a prestação do primeiro semestre. 

Art. 26.® Alem do caso expresso no $ 
o 1 .* do artigo 23.®, o governo pode exigir 
pagamento de todas as Annuidades quando 
o predio se deteriorar e haja risco de se 
depreciar a hypotheca. 

Art. 27.® As disposições dos artigos 
antecedentes são applicaveis aos municí¬ 
pios, a respeito dos prédios do seu do¬ 
mínio que forem melhorados. 

SECÇÃO VII 
Coiuernçâ* dat oSrM 

Art. 28.® A conservação e reparações 
das obras sio encargos do respectivo 
proprietário. 

| 1.® Os trabalhos de conservação e as 
obras de reparação podem ser feitos ou 
directamente por cada um dos proprietá¬ 
rios ou pela junta dos proprietários, e 
em ambos os casos sob a direcção e fls» 
calisação do um engenheiro do governo. 

§ 2.® Todos os annos a junta central 
manda fazer o plano dos trabalhos e or¬ 
çamentos das despezas necessárias para a 
conservação e reparações, e ordena á junta 
dos proprietários que distribuía essa des* 
peza orçada pelos proprietários compre- 
bendidos no plano. 

S 3.® Os proprietários que não quize- 
rem fazer directamente aquelles trabalhos 
podem reclamar perante a commissão dis- 
trietd contra a quota que lhes fõr distri¬ 
buída. 

S 4.® As quotas de que n’este artigo se 
trata ficam equiparadas ás prestações das 
annuidades, quanto à cobrança, privilé¬ 
gios e hypothecas, e por eilas tem de 
mais o estado o privilegio immobiliario 
concedido no artigo 88.®'n.® 2.® da lei de 
1 de julho de 1863. 

§ 5.® Na segunda hypothese dq § 1.® a 
junta dos proprietários, sob a responsa¬ 
bilidade solidaria dos seus membros, re¬ 
cebe as quotas e applica as és despesas 
de conservação e reparo, dando oonta à 
junta central. 

Art. 29.® São punidos cerrecciooel- 
mente com a multa de 100600 réis a 
1000000 réis, além da indemnisação por 
perdas e dam nos, todos os que por 
qualquer modo damnificarem as obras 
feitas em virtude d’esta lei, excepto se 
I pelo codigo penal fér imposta pena mais 
I grave. 
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SECÇÃO VIU 
. Amues 

Art. 30.° As comraissões districtaes. 
nos termos do artigo 6.° $ 2.°, devem 
processar em separado a parte do inqué¬ 
rito que se referi» aos arrozaes, e n’elle 
tdem obrigação de verificar especial¬ 
mente : 

1. ° A extensão e situação dos arrozaes 
que se cultivam no districlo; 

2. ° Quaes se cultivam sem licença, ou 
com pedido d’esta ainda pendente e quaes 
se cultivam com licença; 

3. ° Quaes se cultivam em terrenos pan¬ 
tanosos ou inundáveis, indicando a ex¬ 
tensão e situação relalivamente aos pân¬ 
tanos, rios, ribeiras e terrenos invadidos 
pelas marés; 

4. ° Quaes se cultivam em terrenos an¬ 
teriormente aproveitados n’outras cultu¬ 
ras, regadas ou não, ou em terrenos para 
onde a agua é conduzida artificialmente, 
indicando a natureza e valor das obras 
feitas para as adaptar à cultura do arroz. 

$ l.° A junta central, concluído o in- 
uerito, e antes de ordenar a execução 
o disposto no artigo 7.®, n.°® t.°, 2.° e 
3.°, manda proceder aos necessários exa¬ 
mes e vistorias para rectificar o inquérito 
em cada um dos pontos enumerados 
n’este artigo. 

$ 2.° Confirmado ou corrigido o re¬ 
sultado do inquérito, a junta central clas¬ 
sifica os arrozaes separadamente, segun¬ 
do estiverem no caso do n.® 2.° ou do 
n.° 3.°, ou do n.° 4.® d’este artigo, e 
manda publicar nas localidades esta clas¬ 
sificação para os interessados, no prazo 
de trinta dias, reclamarem o que tiverem 
por conveniente. 

$ 3.® Findo aquelle prazo, a commis- 
são dislrictal informa sobre as reclama¬ 
ções que bouver; ajunta central consulta 
sobre o processo, e lodo elle sobe ao go¬ 
verno para resolver. 

Art. 31.® Em vista do inquérito, recla¬ 
mações e consultas, o governo em decreto 
especial: 

1. ® Ordena a destruição immediata ou 
pelos proprietários ou pelos agentes da 
auctoridade, mas por conta dos proprie¬ 
tários de todos os arrozaes que forem 
cultivados sem licença ou sem processo 
pendente para ella. 

2. ® Divide os arrozaes a que se refere 
o n.° 4.® do artigo 30.® em duas classes, 
segundo fôr a sua insalubridade, e ordena 


que no primeiro anno cesse a cultura do 8 
mais insalubres, e no seguodo anno a dos 
restantes; 

3.® Fixa o prazo de oito annos para 
que depois de ter cessado a cultura dos 
arrozaes, mencionada no numero prece¬ 
dente, sejam melhorados e preparados os 
terrenos onde houver arrozaes nas con- 
dicções do n.® 3.® do artigo 30.®, por 
modo que em cada anno fique melhorada 
pelo menos a oitava parle d'essos terre¬ 
nos, e abi cesse a cultura do arroz. 

§ 1.® As providencias, auctorisadas nos 
n.®’ 2.® e 3.® d este artigo serão reguladas 
por forma que no máximo prazo de dez 
annos acabe em lodo o paiz a cultura do 
arroz. 

§ 2.® No melhoramento dos terrenos a 
que se refere o n.® 3.® d’este artigo, se 
procederá como fica ordenado nas secções 

3. *, 4.*, 5.*, 6.® e 7.® da presente lei, 
com as seguintes excepções: 

1. ® Os terrenos não são divididos em 
zonas; 

2. ® Na primeira avaliação devem os 
terrenos ser estimados no que juslamente 
valerem, abstrabindo da cultura do ar¬ 
roz ; 

3. ® A avaliação pode ser feita por clas¬ 
ses, quando bouver obras importantes a 
executar em beneficio commum de terre¬ 
nos contíguos; 

4. ® Serão avaliados separadamente os 
nivelamentos, vallados, aqueductos e mais 
obras que tenham sido feitas para esta¬ 
belecei’ os arrozaes, e possam ser apro¬ 
veitadas no melhoramento dos terrenos; 

5. ® Na distribuição dos encargos deve 
attender se aos valores referidos na exce- 
pção 4.® 

Art. 32.® Ê concedido o prêmio de 
300000 réis por hectare aos cultivadores 
de arrozaes nas condições dos n.°* 2.® e 

4. ® do artigo 30.®, que um anno depois 
de ter cessado a cultura do arroz em vir¬ 
tude do n.® 2.® do artigo 31.°, a tiverem 
substituído por culturas não insalubres; 
e o prêmio de 200000 réis aos cultiva¬ 
dores, que nas mesmas condições, e no ' 
segundo anno de suppressão, realisarem, 
depois de um anno também, similhante 
substituição. 

§ unico. Não léem direito a nenhum 
d’estes prêmios os cultivadores de arroz 
que o tiverem cultivado sem licença con¬ 
cedida, ou sem processo pendente para 
ella. 
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Art. 33.° Aos cultivadores dos arrozaes 
nas condições do n. # 3.® do artigo 30.° são 
concedidos os seguintes prêmios: 

4.® De 600000 réis por hectare aos cul¬ 
tivadores dos arrozaes supprimidos no 
primeiro anuo, se um anno depois de pre¬ 
parados os terrenos, n’elles tiveremesta- 
belecido culturas não insalubres; 

2. ® De 500000 réis por hectare aos cul¬ 
tivadores dos arrozaes supprimidos no se¬ 
gundo auno, se um anno depois de pre¬ 
parados os terrenos, n’elles tiverem esta¬ 
belecido culturas não insalubres; 

3. ® De 400000 réis por hectare, nos 
mesmos termos dos numeros precedentes, 
aos cultivadores dos arrozaes supprimidos 
no terceiro anno; 

4. ® De 300000 réis por hectare aos cul¬ 
tivadores dos arrozaes supprimidos no 
quarto anno. 

5. ® De 200000 réis por hectare aos cul¬ 
tivadores dos arrozaes supprimidos no 
quinto anno. 

§ único. Os prêmios são decretados 
pelo governo, a requerimento dos pro¬ 
prietários, com informação da respectiva 
commissão districtal, e sobre consulta da 
junta central. 

Art. 34.® As aguas empregadas nos 
arrozaes, depois d’elles supprimidos ou 
sobstituidos, ficam pertencentes aos seus 
actuaes possuidores, conforme a direito 
ou aos contratos existentes. 

§ unico. Quando, pelos trabalhos exe¬ 
cutados em virtude d’esta lei, augmentar 
o volume d essas aguas, podem ellas ser¬ 
vir para a rega dos terrenos vizinhos, cu¬ 
jos proprietários ficam sujeitos ao disposto 
na secção 6.® 

SECÇÃO IX 

Expropriações e semdõee 

Art. 35.® Serão expropriados por uti¬ 
lidade publica, nos termos e para os ef- 
feitos da lei de 23 julho de 1850, da lei 
do 17 de setembro de 4857 e da lei de 
8 de junho de 4859; 

4.” Os terrenos absolutamente indis¬ 
pensáveis para a execução das obras au- 
ctorisadas pelo governo em virtude d’esta 
lei; 

2.® Os terrenos que careçam de algu¬ 
mas das obras indicadas no artigo 4.®, 
quando os proprietários, pelo direito que 
lhes concede o artigo 9.® § 2.°, expressa¬ 
mente declarem que as não acceilam. 

| unico. No caso do n.® 2.® d’este ar¬ 
tigo a avaliação feita e processada, nos 


termos dos artigos 8.® e 9.® e § unico do 
artigo 33.°, substitue a primeira vistoria 
e avaliação ordenada nas leis de expro¬ 
priação. * 

Art. 36.® Serão indemnisados todo» 
aquelles que, em resultado das obras au- 
ctorisadas por esta lei, soffrerem algum 
dos seguintes damnos, temporários ou per¬ 
pétuos : 

4.® Perda ou diminuição da força mo¬ 
triz, empregada em uma azenha ou offl- 
cina industrial; 

2. ® Desvio total ou parcial da agua em¬ 
pregada na rega de algum terreno; 

3. ® Interrupção de cultura nos terre¬ 
nos que vão ser melhorados. 

| unico. A indemnisação ajusta-se ami¬ 
gavelmente ou liquida-se pelo modo pres- 
cripto nas leis citadas no artigo 3.® 

Art. 37.® Além das servidões temporá¬ 
rias e permanentes, auclorisadas na lei 
de 23 de julho de 4850, é permittido, 
quando fôr necessário para complemento 
das obras indicadas no artigo 4.®, ou para 
vantagem da saude publica ou em bene¬ 
ficio da agricultura, abrir passagem para 
aguas, construindo levadas, valias, canos 
ou aqueductos, cobertos ou descobertos, 
em quaesquer prédios, que não sejam 
casas, pateos, jardins, lamedas ou quin- 
taes immediatamente pegados a casas de 
habitação. 

§ 4.® A indemnisação pela servidão per- 
miltida n’este artigo será avaliada, liqui¬ 
dada e paga segundo os preceitos da lei 
de 23 de julho de 1850. , 

| 2.® Os proprietários, usufructuarios 
ou rendeiros dos prédios por onde passa¬ 
rem os aqueductos podem aproveital-os, 
pagando uma parte do custo da obra feita 
no seu prédio para a passagem, e contri¬ 
buindo para a conservação d’essa obra, 
tudo na proporção da utilidade que tive¬ 
rem. 

secção x 

Operações financeiras 

Art. 38.® Se os proprietários optarem 
pelo pagamento por annuidades permit¬ 
tido no n.® 2.® do artigo 23.®, o governo 
fica auctorisado a traspassar por acordo 
para a companhia do credito predial por- 
tuguez os créditos hypothecarios sobre os 
diesmos proprietários. 

§ 4.® Feito o acordo, a companhia pro¬ 
cederá a respeito d'estas dividas como a 
lei de 13 de julho de 1863 e os seus es¬ 
tatutos prescrevem para as operações, que 
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são o objeclo e fim da sua instituição; I 
observando porém, quanto ao numero de 
annuidades, o que dispõe o n.° 2.® do ar¬ 
tigo 23.®, e emquanto i importância e 
composição da annuidade o que estiver 
estabelecido no credito predial portuguez, 
Da oecasião em que se fizerem as trans- 
acções. 

§ 2.® A companhia acceitando o acordo, 
e assignado elle entregará ao governo, ou 
as obrigações que representem a impor¬ 
tância total dos créditos traspassados, ou 
o que essas obrigações produzirem no 
mercado, negociando-as a mesma compa¬ 
nhia. O acordo regulará o modo de pro¬ 
ceder quanto à percentagem da commis- 
são. 

Art. 39.® Se a companhia do credito 
predial portuguez não acceitar o acordo 
que o governo lhe propozer, nos termos 
e para os fins do artigo 38", é o governo 
auclorisado a emittir obrigações que re¬ 
presentem a importância total dos encar¬ 
gos que os proprietários se obrigarem a 
pagar por annuidades, nos termos do 
D.® 2.® do artigo 23.° 

§ 1.® Os títulos cuja emissão este ar- 
' tigo permilte, são nominativos ou ao por¬ 
tador, e amorlisam-se todos os semestres 
por sorteio e por uma somma egual à das 
annuidades que no semestre o governo 
tem direito a receber. 

$ 2.® A emissão, sorteio e amortisação 
d’esles títulos é feita pela junta central ou 
pela junta do credito publico, logo que 
seja auctorisada pelo governo, e obser¬ 
vando as regras que forem prescriptas no 
regulamento d’esta lei. 

S 3.® Na annullação d’estes títulos de¬ 
pois de amorlisados se observará o que 
está prescripto para as inscripções da junta 
do credito publico. 

5 4.® A emissão d’estes títulos é feita 
por series correspondentes ás liquidações 
dos encargos que forem pagos por annui¬ 
dades. 

Art. 40.® Os fundos que o governo le¬ 
vantar pela emissão das obrigações, ou os 
que receber da companhia do credito pre¬ 
dial portuguez, serão applicados ás obras 
de melhoramento indicadas no artigo 4.® 

SECÇiO XI 
Disposições di?ersas 

Art. 44 .* É o governo auctorisado a de¬ 
cretar as providencias necessárias sobre 
a guarda, conservação e policia das obras 
feitas e terrenos melhorados, e sohre a 


repressão de quaesquer factos praticados 
contra a lei e regulamentos policiaes. 

§ 4.® Os agentes da auctoridade publi¬ 
ca encarregados da guarda e policia das 
obras feitas e terrenos melhorados, pres¬ 
tam juramento perante o juiz de direito 
respectivo, e os autos que levantarem das 
transgressões serão acreditados, e terão 
fé em juizo até prova pleua em contra¬ 
rio. 

§ 2.® Serão julgados correccionalmente 
todos os que transgredirem os preceitos 
d’esta lei, e as providencias decretadas 
pelo governo em virtude da auctorisação 
conferida no principio d este artigo. 

Faço, em 4 de julho de 4867 .=João 
de Andrade Corvo =João Baptisla da 
Silva Ferrão de Carvalho Mártens. = 
Anlonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. 


Technologia dos adubos 

Lê-se n’uma correspondência do Jour¬ 
nal de íagriculture, assignada pelo sr. J. 
de Cossigny, o seguinte: 

< Um unico effeito me pareceu até aqui, 
concludente, é o dos phospbatos fosseis 
pulverisados, administrados aos prados 
permanentes nas nossas terras, em que o 
saibro silicioso é o elemento dominante. 

O phosphalo fossij faz desapparecer dos 
prados menos ferieis os juncos, as espada¬ 
nas, todas essas plantas de vegetação tar¬ 
dia e pouco appetecidasjdo gado, que con¬ 
stituem os prados húmidos e pobres em 
princípios fertilisantes; faz apparecer em 
seu logar, as boas gramineas, os trevos 
e outras leguminosas. O effeito não é me¬ 
nos notável nas porções dos prados onde 
se fez sentir a acção muito exclusiva dos 
adubos em extremo azotados. Assim nos 
sitios por onde correm as .aguas do pa- 
teo da herdade, n’aquelles em que as çu- 
meiras do curral, ou o guano foram sub- 
ministrados, n’aquelles que foram copio¬ 
samente irrigados com aguas carregadas 
de matérias organicas, acontece que as 
gramineas tendem a desapparecer e a ce¬ 
der o logar a uma multidão de plantas 
vigorosas, mas impróprias para feno (a 
grande labaça, a persicaria das lagôas, as 
cenouras silvestres, as renonculaceas, as 
colchicas, etc., etc.) A intervenção dos 
phosphalos fosseis faz desapparecer a seu 
turno estas diversas plantas e restabelece 
a vegetação vigorosa das gramineas e 
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leguminosas. Accrescentarei mesmo que 
è n’estes prados muito saturados de cer¬ 
tos adubos, que a acção dos phosphatns 
fosseis è mais surprehendente. Nos pra¬ 
dos magros a acção è muito lenta, senão 
se admiBistrar ao mesmo tempo aguas 
fertilisantes ou adubos muito azotados. 

A acção dos phosphatos è, além d’isso, 
quasi idêntica á bem conhecida das cin¬ 
zas lexiviadas. Pode empregar-se com van¬ 
tagem mil kilogrammas e mais de phos- 
pbato fóssil por hectare, quando se queira 
modificar profundamente um prado. Na 
dóse de trezentos kilogrammas por he¬ 
ctare tem um effeito bem patente no pri¬ 
meiro anno, que é ainda sensível no se¬ 
gundo, porém, que não sei precisamente 
qual seja o termo da sua duração. > 

A. J. H. Gonzaga. 


0 vinho entre os antigos: Estudo 
de hygiene archeologica 

O vinho é um d'esses alimentos usaes 
qoe se conhece desde a origem de todas 
as sociedades. £ para as bebidas o que 
o pão é para os alimentos solidos, e as 
nações a qne a natureza recusou a cepa 
léem demonstrado e demonstram todos 
os dias, pelo ardor que empregam em 
haver este genero precioso, a importância 
que lhe ligam, jà para deleite do paladar, 
jà como alimento mil. 

Os índios atlribuem a invenção do vi¬ 
nho a Brahma, os hebreus a Noé, os egy- 
pcios a' Osiris, os gregos a Baccho. Estes 
últimos deram largas á sua imaginação 
inventiva para cercar as origens do vinho 
de engenhosas ficções, cuja narração dava 
pasto ás discussões um pouco subtis dos 
bons espíritos que figuravam nos banque¬ 
tes gregos. As symposiacas, de-Plutarco, 
o o banquete dos tophistas, de Athenéu, 
offerecem sob este ponto um interesse to¬ 
do especial. D’abi se conhece, finalmenle, 
por numerosas passagens, que do nso 
d’este precioso alimento se abusou desde 
logo e que cedo deu rude trabalho aos 
moralistas. A sua tarefa n’este ponto não 
se acha infelizmente terminada. 

Os gregos formavam já uma idéa mnito 
precisa do valor hygienico do vinho to¬ 
mado em quantidade rasoavel, e p epi- 
Uieto de medico dado frequentemente ao 
seu Baccho, é d’isto prova. Um dos seus 


poetas, d’elle fallou pela seguinte forma: 
«Os deuses fizeram conhecer o vinho aos 
«homens como um grande bem para 
«aquelles que d’elle usam com modera- 
«ção, porém como altamente pernicioso 
«para os que o usam sem discrição. 
«Nutre, fortifica o corpo e a alma, e é 
«muito util para a medicina, porque o 
«fazem entrar na composição dos medi- 
«camentos... Tranqnillisa o espirito dos 
«que o bebem discretamente ás refei- 
«ções ordinárias. Se, porém, se passar 
« das justas proporções, provoca querel- 
« las; tomado em partes eguaes com agua, 
«dà fortaleza; mas bebido só abate o 
«corpo. Eis porque Baccho é invocado 
«por toda a parte como medico. A pro- 
« pria pythia ordenou a alguns de invo- 
«car Baccho'como o deus da saude.» 
(Atbeneu, Deipn, liv. ii, ch. i.) 

O uso medicinal do vinho é tão antigo 
como a medicina. Hippocrates a elle re¬ 
corria habitualmenle, e distinguia com 
cuidado extremo, em relação aos seus 
effeitos e opportunidade, as differentes 
especies de vinho. 

Um medico de Prusa que vivia no 
tempo de Pompéu, Asclepiades, exaltou 
as propriedades do vinho considerado 
como medicamento, e n’um transporte de 
enthusiasmo hygienico, chegou a exclamar, 
pouco reverenlemenle, qne «o poder dos 
deuses eguala apenas a utilidade do vi¬ 
nho. > Era grande o arrojo, mas os mé¬ 
dicos que sabem servir-se com opportu¬ 
nidade e ousadia d’este admiravel alimento 
na cura das doenças, comprehendem e 
desculpam Asclepiades. A que ponto não 
teria subido o enthusiasmo d’esie medico 
se houvesse lido conhecimento dos vinhos 
perfeitos de que nós dispomos hoje, e ao 
pé dos quaes os vinhos dos antigos, è 
necessário confossal-o, não eram nem bem 
hygienicos, nem bem apeticiveis. O leitor 
o julgará. 

As differentes especies de que os an¬ 
tigos faziam uso eram em extremo nume¬ 
rosas. Os hebreus preferiam os vinhos de 
Gaza, de Ascalon, de Sarepta, que eram 
egualmente muito procurados pelos es¬ 
trangeiros. As vinhas de Ebron, de Be- 
thleem, de Ephraim eram celebres pela 
belleza dos seus fructos e excellencra dos 
vinhos que produziam. Além d’isso pare¬ 
cem não ter degenerado pois que-em 1039, 
no dizer de um historiador muito grave, 
o valle de Sirel dava cachos que pesavam 


Digitized by LjOOQle 




100 


ARCH1V0 RURAL' 


vinte e cinco libras e meia (C. Cantu, 1 .1 
p. 249). «Não é verdade, diz Gedeão, 
que um cacho de uvas de Ephraim vai 
mais do que todas as vindimas de Abie- 
zer?» (Juizes, cb. iu, 2.). Concediam, 
finaimente á videira sobre as outras plan¬ 
tas uma preeminencia cujo caracter mys- 
tico se encontra, d’aiguma forma, a cada 
linha dos livros santos. 

No apologo proposto por Jonathas aos 
habitantes de Sichem, a vinha, solicitada 
para ser a rainha das arvores renuncia a 
este direito e responde: «Posso eu aban¬ 
donar o vinho que regosija o coração de 
Deus e o dos homens? Numquid pos¬ 
suía deserere vinum meum quod loetificat 
Deum et homines. (Juizes, ch. ix, v. 13.) 
Demais esta superioridade do vinho de 
Gaza é attestada pelo facto de que o es¬ 
colhiam de preferencia a qualquer outro 
para o sacrilicio eucharislico, e a ponto tal 
que uma mulher piedosa, citada por S. 
Gregorio de Tours, que vivia nos fins do 
vi século, fez um donativo à egieja de 
meio sestario deste vinho, trazido com 
grandes despézas, para que servisse á ce¬ 
lebração de missas ditas pelo repouso 
eterno de seu marido (Marligny, Dict. des 
anliq. Chret., 1865, p. 666.) Julga-se que 
Dalila para conseguir os seus intentos, 
dera a beber a Samsão vinho de Sorec, 
que gosava entre os hebreus de grande 
reputação. (Juizes, ch. xvi, Comment. de 
Corn, a Lapid.) 

Entre os gregos e os romanos, o nu¬ 
mero dos vinhos ácerca dos quaes a sen¬ 
sualidade e a hygiene formulavam juízos 
muito diversos, cresceu quasi que até ao 
infinito. Homero, todavia, não foi muito 
prolixo sobre este ponto; gaba o vinho 
de Maronêa, como auguentando muito bem 
a agua, elogio equivoco, sob o aspecto 
sensual, e que se explica pelo habito que 
tinham os beroes do poeta de só beberem 
o vinho misturado com agua. O vinho de 
Pramma, dado não para mitigar a sêde, 
mas para sustentar as forças, é lambem 
indicado na llliada, porém não se poderá 
dizer se é este o que foi servido no fes¬ 
tim offerecido por Achilles a Ulysses e 
a Phenix (Plutarco, Sympos, vi quest.) 
Athenêu enumerou os principaes que no 
seu tempo se achavam em voga, e cara- 
cterisou por modo muito preciso o seu 
valor bygienico. Taes eram os vinhos de 
ícaro, de Acautho, o de Naxos, compa¬ 
rado ao néctar ; o de Chio, de Corcyro, o 


de Lampsaco que era bastante estimado 
para que o rei da Pérsia destinasse a The- 
mistocles, seu hospede, esta cidade da Asia 
menor, para que ella lhe fornecesse os 
vinhos que deviam servir à sua meza; os 
do Libano, os da Judèa, etc. Os gregos 
davam os seus vinhos aos romanos, e re¬ 
cebiam em troca os de lialia. Estes eram 
numerosos, e os poetas epicurianos lhes 
deram uma celebridade que se extinguiu 
um pouco nos nossos dias. Taes eram o 
vinum Albqnum que se colhia em Carni 
na Campania; o vinum Ckecubum, que, 
fornecido pelos suburbios de Fundi, no 
golpho de Gaeta, era um dos mais esti¬ 
mados ; o vinum Calenum que Piinio con¬ 
siderava como que podendo sustentar a 
comparação com o falerno, o sorrente e 
o cecubo; o vinho de Sorrente, que se¬ 
gundo Athenéu (Deipn, liv. u, ch. xxiv), 
só estava em estado de se beber vinte e 
cinco annos depois de fabricado, tornan¬ 
do-se então excellente; o privernum e o' 
selia, aos quaes os gregos allribuiam a 
qualidade de não subir à cabeça; o vinho 
de Vicença, considerado por elles como ge¬ 
neroso e forlificador do estomago; o mas- 
sico, muito áspero, porém muito tonico; 
o trebelli do território de Nápoles, que 
«lisonjeia o estomago e o paladar;» 
o venafre, que, ainda que ligeiro, tem 
qualidades analogas; os vinhos de Tarento 
ue, no dizer de Athenéu eram «delica- 
os e agradaveis, bons para o estomago, 
que nada tinham de fortes nem de ca¬ 
pitosos » (liv. i, ch. xxiv); o vinho, de 
Rhelia, vinum Rhoelicumr, pelo qual Au- 
gustolinha preferencia decidida. (Suét., 
Douzê Cezars, liv. ii, ch. xxvu). Mas en¬ 
tre todos estes vinhos, o mais estimado 
dos gastrosophos, e o mais cantado pelos 
poetas era o falerno; figurava era todos 
os banquetes luxuosos, bebiam-n’o de dez 
annos, iqais antigo accusavam-n’o de subir 
à cabeça e de atacar os nervos. Os dois 
vinhos d’Alba, um doce e outro azedo; 
o rhegio, que se bebia de quinze annos j 
o tivoli e o labico, que não eram consi¬ 
derados potáveis antes dos dez annos, etc., 
taes eram os principaes vinhos que fa¬ 
ziam parle dos banquetes de Roma. 

Finalmente os antigos haviam levado 
mais longe a analyse gastronômica, e sa¬ 
biam muito bem escolher qualidades par¬ 
ticulares no mesmo vinho. Era assim que 
para *b falerno, por exemplo, estabeleciam 
uma distincção de preço e de sabor entre 
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o vinho de Falerao propriamente dito, 
qae provinha do sopé das collinas, o de 
Gaure, que vinha do cume, e o vinum 
Faustianum, que era fornecido pela z >na 
intermediaria. Esta ultima variedade era 
a mais estimada. Entre os vinhos de Chio, 
o designado sob o nome de vinum Arvi- 
nium, produzido nas collinas, tinha mais 
valor. 0 de Adriano Falerno, vinum Adria- 
num, gosava de grande reputação. Athe- 
néu disse delle: « tinha excellenle aroma, 
dirigia-se facilmente, era um vinho muito 
innocente. » (Deipn., liv. i, eh. xxiv). É 
provável que o processo de manipulação, 
não menos do que a proveniência geogra- 
pbiea multiplicassem ao infinito estas dis- 
tincções; o que leva a acredital-o è o gosto 
decidido que tinham os antigos em lotar 
os vinhos, e principalmenle em lhes dar, 
por meio de misturas algumas vezes muito 
complexas, sabor e aromas variados. 

Debalde se procura nos auctores anti¬ 
gos indicações sobre os vinhos da Gallia. 
Comtudo, os romanos, afora os vinhos 
gregos, apreciavam muito os vinhos es¬ 
trangeiros. A Asia e a África eram suas 
tributarias n’este ponto: o vinum Cnidium 
comprebendia não sómenle o vinho de 
Cnidus mas também o do Egypto. 0 vinum 
n aroticum vinha-lhes do lerritorio da Ale¬ 
xandria; a melhor variedade éra o tce- 
moúco. Emquanto a vinhos do nosso paiz, 
não tenho encontrado entre elles outra 
indicação mais do que a relativa ao vinho 
do lerritorio de Marselha. Athenêu falia 
d'elle nos seguintes termos:« É bom, mas 
além de ahi haver pouco é espesso e còr 
de carne» (liv. i, ch. xxiv). Bartholomêu 
Pitiscus, cuja erudição era tão completa, 
não diz a seu respeito coisa alguma, e 
esta passagem de Alhenéu parece mesmo 
ter-lhe escapado. (Lexicon Antiq. rom. 
Leeuwarden, 4713, 2 vol., in-fol.) 

Os antigos tinham como nós, um certo 
nomero de vinhos i conta dos quaes se 
deleitavam em formular epithetos zom¬ 
beteiros de uma sensualidade indignada, 
e os seus nomes chegaram até nós bem 
como os das qualidades mais gabadas. 
Taes eram: o abate, vinho da Cilicia, que, 
diz Alhenéu, não linha outra virtude mais 
do que trazer o ventre livre; o nomenlo 
que só estava em estado de se beber aos 
cinco annos, era um tanto desagradavel 
e espesso; o vinum Sabinum, que pu¬ 
nham na cattògoria em que nós collo- 
camos o nosso suresne; o vinho de Pram- 

vot. *. 


'ma, na ilha de ícaro, que, áspero, secco 
e de fortaleza sem egual, «fazia carregar 
o sobr’olho»; certo vinho de Gorintho, 
de que Aleixo disse que era bom para 
servir de penitencia; esse vinho de Cy- 
rene ou d’Achaia, que no dizer de Theo- 
phraste, obstava á fecundidade, e parti¬ 
lhava este inconveniente com o de Tre- 
zene, etc. 

A antiguidade do vinho era entre os 
antigos como entre nós, um elemento im¬ 
portante no seu valor. A passagem se¬ 
guinte de S. Lucas, mostra que esta apre¬ 
ciação não data de hontem: « Nemo vetut 

< vinum bibens statim vult noctim; vetut 
« enim est melius » (Ev. sec, Lucas, c. 
v. 39). Entre os romanos havia o cuidado 
de collocar sobre as vasa vinaria uma eti¬ 
queta indicando escrupulosamente a anti¬ 
guidade do vinho, sua proveniência, o con¬ 
sulado sob que havia sido colhido. No fes¬ 
tim de Trimalcion, o amphytrião mandou 
trazer amphoras de vidro bem tapadas; 

« Amphorae vitreadiligenler gypsataq qua- 

< rum in cervicibus piltacia erant adlixa 
« cum hoc titulo Falernum Oplimianum, 

« annorum centum. » (Petrone, Satyricon, 
xxxiv.) Isto é: « vinho de Falerno do 
consulado de Óptimo *. » 

A aptidão dos vinhos para atlingirem 
mais ou menos rapidamente a sua com¬ 
pleta formação era um facto que elles co¬ 
nheciam perfeitamente. Entre o falerno 
dos príncipes, que se não bebia senão aos 
vinte e cinco annos, e o vinho de Alba, a 
que só eram precisos cinco, classificavam, 
como jà acima o dissemos, um grande nu¬ 
mero de outras especies que determina¬ 
ções um pouco arbitrarias, sem duvida, 
faziam beber com differentes annos de an¬ 
tiguidade. 0 vinho de Sorrenlo era de to¬ 
dos o que exigia maior numero de annos. 
Segundo Athenéu, não se achava em es¬ 
tado de se beber senão vinte e cinco an¬ 
nos depois de fabricado. Misluravam-n’o 
habitualmente com o falerno. Tiberio di¬ 
zia d’elle que era um vinagre generoso. 
Os epithetos de indomilum intraclabile et 
asperum, que lhe são prodigalisados, mos¬ 
tram que era necessário esperar longo 
tempo para obter coisa bem medíocre. Os 
romanos sabiam também que passado um 
certo tempo, o vinho perdia das suas qua¬ 
lidades. Davam os nomes de vinum mur 

1 0 arno «Teste consulado havia eido assignalado per 
uma grande abundancia e excellenle qualidade de vinhoa. 
Era propriamente o vinho do cometa doa romano» 
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talam, vinum fugiens, a esses vinhos que 
baviam perdido o seu valor pelo facto da 
antiguidade. Finalmenle a arte, que foi 
recentemenle trazida à luz pelo sr. Pas¬ 
tor, de fazer chegar os vinhos a uma ve¬ 
lhice respeitável, não era para elles des¬ 
conhecida. A apotheca vinaria era uma 
especie de granel ou de camara, situada 
na parle superior das habitações, de modo 
que recebesse direclamente o calor solar, 
e na qual se collocavam as amphoras de 
vinho para o envelhecer. Todavia, sómente 
os vinhos generosos eram tratados d’esta 
forma; os vinhos fracos eram, ao contra¬ 
rio, collocados nas cella vinaria, especie 
de adegas, nas quaes as vasilhas, ou do - 

lia, eram conservadas por meio da fres¬ 
cura, mas tanto quanto possível, como o 
aconselharam Vilruvio e Plinio, ao abrigo 
da humidade e dos maus cheiros. Quando 
os vinhos de selecção haviam passado um 
certo tempo expostos ao calor e mesmo 
à acção do fumo, que tinham a proprie¬ 
dade de os envelhecer, mudavam-n’os para 
a cella vinaria, onde permaneciam até ao 
momento de serem servidos nas mezas. 

Os antigos conheciam maravilhosamente 
a superioridade hygienica dos vinhos ve¬ 
lhos sobre os novos. «É com razão, diz 
Athenôu a este proposito, que se prefere 
o vinho velho ao novo, tanto pelo gosto 
como pela saude; digere melhor os ali¬ 
mentos; como os seus princípios estão 
mais attenuados, absorve-se mais facil¬ 
mente; é além d’isso um bom restaurante, 
que faz sangue de um vermelho brilhan¬ 
te, bem fluido, e proporciona um somno 
pacifico (liv. i ch. xx). Planto disse so¬ 
bre este assumpto: 

« Qui utuntur vino vetere sapientes puto 

• Et qui libenter veteres speciant fabulas .» 

Mas se desdenhavam como grosseiros 
os vinhos de Ires ou quatro annos, que 
Varrão qualifica de jantares de cães (Au- 
lu-Gelle, Nuits attiques, livre xiu) apre¬ 
ciavam muito o mosto antes da fermen¬ 
tação. bebida detestavd que provoca in- 
fallivelmente perturbações digestivas, e 
que nada tem das qualidades salubres do 
vinho. Encontra-se em Macrobio (Satyr., 

lib. vii ch. vii) uma dissertação muito inte¬ 
ressante entre Symmaco e Disaire, acerca 
das propriedades não embriagantes do 
mosto. Symmaco tendo visto, durante as 
vindimas do seu dominio de Tusculum, 
uma multidão de escravos beberem o 


mosto sem se embriagarem, procurava a 
interpretação d’este facto. O seu interlo¬ 
cutor lhe propoz successivamente as duas 
seguintes: i.° o mosto contém muita 
agua, que perde transformando-se em 
vinho; 2.° o que é doce traz depressa a 
saciedade. É bastante curioso, hojé que 
somos conhecedores do phenomeno da 
fermentação alcoolica, receber de longe 
o ecco d este debate laborioso 

(Continú*.) 

Tonssagrives. 

(Gazette Hebdomadai re.) 

A. J. H. Gonzaga.. 


Memória sobre os processos de viniflca- 
ç5o empregados nos principaes centros 
vinhateiros do continente do reino 

(Continuação) 

ii 

Começou a apparecer o oidium no anno 
de 1853, sendo as primeiras proprieda¬ 
des vinícolas atacadas a quinta da Cabrei- 
ra e a quinta das Varzeas. No anno se¬ 
guinte a doença abrangeu todas as vinhas 
do concelho, acommettendo-as porém com 
pouca intensidade; em 1855, depois de 
se ter apoderado de todos os vinhedos, 
carregou com grande força, eassim succes¬ 
sivamente até 1857. N’este anno, vendo os 
lavradores o estado lamentável das suas 
propriedades, começaram de pensar seria¬ 
mente no assumpto, e alguns proprietá¬ 
rios lançaram mão do enxofre para com¬ 
bater o flagello. Este exemplo, e junta- 
mente o receio de perder todos os bens, 
fez com que muitos, já no anno seguinte 
e posteriores, applicassem o remedio às 
suas vinhas, generaiisando-se o seu uso 
em 1862. 

Embora os dados da estatística não pos¬ 
sam merecer na maior parte dos casos 
confiança, não terei remedio agora senão 
lançar mão d’elles, porque os numeros 
que vou transcrever são de grandíssima 
eloquência a todos os respeitos. Oxalá que 
elles possam convencer muitos incrédulos, 
porque ainda os ha, que téem deixado 
estragar as suas propriedades, perdendo 
o pairimonio dos seus filhos e pondo em 
risco o proprio bem-estar. 
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Mappa da producção vinícola nos cinco annos 
de 1849 a 1853 período anterior á invasão 
da moléstia 


Anno* Pipas Media 

1819. 9:988\ 

1*50. 9:691/ 

1851 . 8:935} 8:693 

1852 . 10:9751 

1853 . 8 : 376 ; 


Por este mappa se observa que do de¬ 
curso dos cinco annos anteriores ao oidium 
nunca a producção foi inferior a 8:000 
pipas de vinho; chega o anno fatal para 
os viticultores, e vemol-a descer muito 
abaixo da quarta parle. 

Em 1855 produziu o concelho do Car¬ 
taxo 2:453 pipas *, e em 1856, 473; 
n’esle anno o sr. Rodrigo Franciosi, pro¬ 
prietário que recolhia antes da moléstia 
200 pipas de vmho, apenas pôde apurar 
3 pipas e 2 almudes; o sr. Manual Duarte 
da Silva Caldas, costumado a ter 150 pi¬ 
pas dos maus annos ou de pouca produc¬ 
ção, recolheu 38 ou 39 almudes. Este la¬ 
vrador teve a gloria de beber em um anno 
a producção da sua belia quinta da Ca- 
breira; finalmente o sr. José dos Prazeres 
Batalhoz, que enlojava na sua adega 380 
pipas de vinho, ficou reduzido a 6. 

Bastam estes exemplos para se fazer 
idèa dos estragos que o oidium causou 
ás vinhas do Cartaxo. 

Em 1857 a producção altingiu quasi o 
dobro do anno precedente, chegando a 
874 pipas; em 1858 deu um gaito con¬ 
siderável e foi de 4:989. De então para 
cá tem umas vezes angmenlado outras di¬ 
minuído, como se pode ver pelo seguinte 
mappa: 


1859 . 

1860 . 
1861 . 
1868 
1863 . 
1864 
1865 . 


3:066 

1:779 

8:811 

8:888 

3:934 

8:578 

5:141 


O oidium reduziu espantosamente a 
producção a contar de 1855 até 1858 
exclusivè. 

Em 1858 e 1859, annos de maior eo- 
xoframenlo, a producção subiu; porém, 
como n’este ultimo anno alguns vinhatei¬ 
ros que não tinham enxofrado conseguis¬ 
sem obter colheita soffrivel, começaram 
a pôr em duvida a efficacia do enxofre, 

* A ettefr numeros devemos acrescentar mais 20 por 
ceaio para qaebras (subsidio lüterarioj. 


e no seguinte, em 1860, muitos dos que 
tinham lançado mão d elle* abandonaram- 
no. A producção diminuiu outra vez, sen¬ 
do pouco mais de metade da do anno de 
1859. Então o Sr. José dos Prazeres Ba¬ 
talhoz, começou de enxofrar regularmen¬ 
te, sendo imitado por muitos outros, e 
sempre com optimos resultados. 

Ê facil de observar que o augmenlo da 
producção com os primeiros enxoframen- 
tos é superior ao que se nota de 1861 
para 1865. Nos primeiros annos ainda a 
videira não estava tão contaminada da 
doença, e mais facilmente podia resentir- 
se de acção benefica do enxofre; além 
d'isso ninguém ignora que esto corpo dá 
melhores resultados e mais seguros quan¬ 
do se emprega como preservativo. 

Hoje do Cartaxo até o mais rústico al¬ 
deão conhece ao propriedades do enxo¬ 
fre, e não duvida das suas virtudes. Não 
fazem como muitos viticultores da Bair- 
rada, que ouvindo fallar do enxofre, res¬ 
pondem «que Deus é quem dá as molés¬ 
tias, e também è quem as tira. > 

Manda a verdade que se diga, que um 
proprietário d’este concelho residente em 
Santarém, ainda não enxofra. A opinião 
dos seus vizinhos é que tem perdido o 
prédio e as colheitas e as videiras defi¬ 
nhadas estarão em breve destruídas. 

O oidium foi ainda combatido por ou¬ 
tros meios. Do que dissemos, parece à 
primeira vista dever resultar a decadência 
das vinhas do concelho, porém todos os 
vinhateiros, conhecendo que as videiras 
velhas eram mais atacadas fizeram, a po¬ 
der de sacrifícios, novas plantações. Actual- 
mente o Cartaxo tem mais vinhas que 
possuia no principio da moléstia. 

Não se pode negar, que o commercio 
dos vinhos paralysou consideravelmente 
em um dado período, mas altendendo ao 
desinvolvimento dado á cultura e aos es¬ 
forços dos habitantes d’este concelho, po¬ 
demos asseverar que se tem feito face aos 
estragos, que em maior escala a epiphy- 
lia poderia causar, se não fôra combalida 
pelos meios da cultura. 

Em conclusão, concorre para o au¬ 
gmenlo da producção, não só o enxofre 
apphcado a lempo, mas também as novas 
plantações, aindaque estas, por emquan- 
to, atlenta a pouca edade que lêem, não 
influam consideravelmente, mas bão de' 
inlluir em futuro proximo. 

Em Valle da Pedra ha uma proprie- 
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dade pertencente ao sr. conselheiro João 
Rebello, onde se fez como por encanto 
ama extensa vinha, que occupa aproxi¬ 
madamente a superBcie de 3 kilometros. 
Na quinta da Telha, Ereira e Lapa e na 
charneca do Bairro Falcão outro tanto tem 
acontecido. 

Foi a casta João Noivo a primeira vi- 
ctima do oidium, e por tal modo que hoje 
está abandonada, apezar de fina e excel- 
lente. Nas posteriores invasões da mo¬ 
léstia, todas as castas soífreram, sendo 
poupadas relalivamenle, a tinia geral e a 
tinta do pernl, entre as tintas, e nas bran¬ 
cas Fernam Pires, alvo da serra e la- 
brusco. Parece que os terrenos fortes, 
principalmente argillosos, estão mais su¬ 
jeitos ao oidium, e que os terrenos cal- 
careos e arenosos são mais refractarios a 
elle. (Coutinúa.) 


CHROiWCA AGRÍCOLA 

USBOA % DE AGOSTO 

Coube-nos por esta vez mais o ingrato 
encargo de redigir a chronica agrícola do 
Archivo. A ausência do nosso presado 
amigo, R. Moraes Soares, a banhos nos 
Cucos, a tanto nos obriga. 

A ordem do dia no mundo agrícola, 
ua presente quadra, continua a ser o 
juizo do anno sobre as colheitas realisa- 
das, e as que estão ainda pendentes. 

As colheitas até agora realisadas, em 
pão de pragana, accusam úm péssimo 
aono. 

Desde 1856 para cà hão ha memória 
de outro similhante. 

É comludo ensejára-se bem o anno 
agrícola, que a principio correu favorá¬ 
vel para as sementeiras de inverno, mas 
de fevereiro em diante, o tempo ora 
muito secco, ora muito húmido e chu¬ 
voso prejudicou a regular vegetação das 
searas temporãs, e não offereceu melhor 
sazão para bem vingarem as serôdias, 
que ainda assim foram as que soGTrivel- 
menle afructaram. 

É a província do Alemtejo a que maio¬ 
res semeadas faz de temporões; e aqui 
não ha lavrador este anno que tire me¬ 
tade da colheita ordinário, havendo não 
poucos que pouco mais de semente co¬ 
ibam, como acontece no dislricto de 
Evorau I 


No Ribatejo preponderam as trigadas 
de ribeiros c serodios, e por afortunados 
se dão os lavradores que obtiverem dois 
terços da colheita ordinaria. 

A colheita geral do paiz em toda a es- 
pecie de pão de pragana, pode compu¬ 
tar-se, como a computou o nosso amigo 
M. Soares, em metade da colheita ordi¬ 
naria. 

Ê uma (riste situação esta, duplamente 
lastimosa para as subsistências do paiz, 
e para a fortuna dos lavradores; fortuna 
que se aggrava de cheio, observando, que 
o aspecto de outras colheitas ainda pen¬ 
dentes, como as dn vinho e azeite, ac- 
cusa já de sobra um anno também es¬ 
casso. 

Só teem boa cara, por ora, as searas 
de milho serodio e os montados. 

As noticias que nos chegam da colheita 
de cereáes estrangeiros não são também 
muito satisfactorias. Eis o que a seme¬ 
lhante respeito se lê no Journal de l'agri - 
aillure do sr. Barrai. — «Em França è 
já coisa averiguada a inferioridade da sua 
colheita de trigos tanto na quantidade 
como na qualidade. — A maior parle da 
Europa está na mesma situação que a 
França, n’alguns pontos peior ainda.— 
Não parece que os Estados Unidos este¬ 
jam em circumslancias de fornecer ao 
commercio grandes partidas d’este cereal 
Só o Egypto a Syria e a Hungria, em 
que houve colheitas abundantes, é que 
poderão ofTerecer bons suprimentos a este 
commercio... Os preços manifestam de¬ 
cidida tendencia para a alta.» 

— Havendo o governo providenciado, 
pelo decreto de 8 do corrente, para que as 
subsistências publicas se assegurem, na 
facilidade dada ao commercio de impor¬ 
tação de cereaes; urge agora que o mes¬ 
mo governo complete a sua obra de au- 
cloridade providente, facultando trabalho 
ás populações ruraes, já que os lavrado¬ 
res, pela desventura de suas colheitas, o 
não podem offerecer na conveniente es¬ 
cala, para d’elle auferirem os jornaleiros 
meios com que adquirir o pão quotidiano 
de suas famílias. Receiam muito os lavra¬ 
dores que á infortuna que os afliige este 
anno, se accrescente mais a da pouca se¬ 
gurança do pouco que possuem, pela ra¬ 
pina e vadiagem de gente sem trabalho. 

O desinvolvimento das obras publicas 
deve recair mais parlicularmente nos pon¬ 
tos do paiz em que a miséria das colhei- 
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Us é mais pronunciada. Estão n’este caso, 
com muita especialidade, todo o Alemtejo, 
todo o Ribatejo, e o districto de Castello 
Branco. 

— E agora cae a proposito um reparo, 
com respeito d labeíla da distribuição da 
despeza com as obras do estradas de pri¬ 
meira ordem, respectivas pontes e gran¬ 
des reparações, publicada no Diário de 
Usboa, de 46 de agosto, e este reparo é: 
—que vemos menos attendidos e favore¬ 
cidos n’esta distribuição os dislrictos do 
reino mais avergados ao peso da calami¬ 
dade agrícola que deplorámos. 

Assim da verba dos 4.080:5944287 rs. 
rolada para as obras supra indicadas, 
pertence apenas no Alemtejo: — ao dis¬ 
tricto de Evora 23:6064000 réis; ao de 
Beja 41:5264000 réis; ao de Portalegre 
48:9624000 réis. 

Ao districto de Santarém, onde está 
quasi todo o (tibalejo, distribuiu-se a mi¬ 
séria de 12:7084000 réis. 

Ao disíricio de Castello-Branco coube 
tio sómente 34:9724890 réis. 

Emquanto que na província do Minho, 
onde as colheitas temporãs não foram tão 
escassas, *e se espera até uma abundante 
colheita de milho serodio, remos que se 
distribuiu: — ao districto do Porto réis 
34:7584814; ao de Vianna 62:9544137 
réis, e ao de Braga 457:7374803 réisl! 

Confiamos bastante na illustração e im¬ 
parcialidade do sr. ministro das obras 
publicas, para affagarmos ainda a espe¬ 
rança que s. ex* ha de attender a este 
reparo, e que por principio de equidade 
e boa justiça promoverá, com os auxílios 
convenientes e de que podér dispôr, o 
desinvolvimento das estradas de segunda 
ordem e concelhias nos dislrictos castiga¬ 
dos pela escassez, já que Ibes não coube 
na distribuição bastantes estradas de pri¬ 
meira ordem e outras obras de vulto. 

— O jornal francez Agriculliire prati¬ 
que, nos numeros de 4 4 e 48 de julbo, 
aponta como uma das Gausas da diminui¬ 
ção da colheita de trigos este anno, em 
varias regiões da França, a manifestação 
de uma doença conhecida pelo nome de 
doença do pé; da qual se não faliava ba 
mais de dez annos. 

Consiste esta doença na podridão da 
raiz; apparecendo nodoas escuras na 
parle inferior do colmo, que se atrophia 
e enfraquece, de modo a dobrar e aca¬ 
mar ao menor peso de chuva ou vento. 


Embranquecem a principio as praganas 
da espiga, e esta sécca depois de todo, 
com granação incompleta e de géthas, 
ou sem granar. Attribue-se similhante 
doença á excessiva e extemporânea hu¬ 
midade do tempo e dos terrenos quando 
a seara está a deitar a espiga ou quando 
esta começa a leituar. 

Comparando esta descripçSo com a que 
fez o nosso collega Moraes Soares na 
chronica de 8 de junho, a respeito da 
doença que aflectava as nossas searas de 
trigo, encontrámos uma grande analogia, 
senão perfeita identidade. 

Portanto, além da alforra e da invasão 
de insectos, parece-nos que foi a doença 
do pé, a principal doença que deu cabo 
das nossas melhores trigadas temporãs, e 
frustrou as esperanças de uma colheita, 
que tão auspiciosa se annunciára. 

— Na chronica antecedente aconselha¬ 
va-se aos lavradores portuguezes a ope¬ 
ração de tratar o grão de trigo, para se¬ 
mente, com uma solução de sulphato de 
cobre, operação preconisada por agrono- 
mos de muito boa nota, como sendo de 
eflicacissimo efleito para destruir n’aquelle 
grão o germen de doenças, cujo desin¬ 
volvimento depois nas searas prejudica 
consideravelmente a sua boa funda e qua¬ 
lidade. 

Abonando o conselho, tomámos a li¬ 
berdade de apresentar o formulário de 
similhante operação, que extratámos em 
grande parte de um artigo do Bon fer- 
mier, edição de 4867. 

Toma-se um kiiogramma de sulphato 
de cobre (pedra lipes) por hectolitro de 
agoa. 

Deita-se a agoa n’oma dorna ou célha, 
e immergem-se n’ella, metliddos dentro e 
uma cestinha suspensa por um cordel, 
os cryslaes do sulphato. A agoa cobrindo 
a cestinha e passando atravez os seus 
interstícios ataca e dissolve os ditos crys- 
taes. Logo que todo o sulphato esteja 
dissolvido, tira-se a cestinha, e o liquido 
se agita e mexe com uma pá, aflm de 
misturar e uniformisar bem a solução em 
toda a massa de agoa. 

Preparado por esta forma o soluto, 
deita-se n’um cesto a semente que se 
quer operar, e mergulha-se assim no 
dito soluto por espaço de 40 a 45 mi¬ 
nutos. 

Todo o grão que é fungoso, fallido e 
chôcho, sobrenada no liquido; apanha-se 
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n’uma escumadeira, e deve ser regçitado 
para semente; o que é mais cheio e pesado 
Bca submerso durante os 40 a 45 minu¬ 
tos acima indicados, findo o qual tempo 
se levanta o cesto, deixa se escorrer, e 
espalha-se depois immediatamenle o grão 
pelo chão para enxambrar. Successiva- 
mente se vão assim tratando outras por¬ 
ções de grão, tendo o cuidado, á medida 
que o liquido fôr diminuindo, de o accres- 
centar com novas addições do mesmo 
soluto, à parte preparado nas proporções 
que se indicou. 

Apenas hgeiramente enxuto, todo o 
grão operado se ajunta n’um monte, e 
assim está 12 a 24 horas, passadas as 
quaes se deve logo semear.. 

N’alguns pontos de França usa-se, com 
bom resultado, apolvilhar o grão molhado 
pelo soluto cúprico, com a cal extincta; 
regulando um kilogramma de cal por he¬ 
ctolitro de grão. A humidade excessiva é 
assim absorvida rapidamente; forma se o 
sulphato .de cal misturado ao oxydo de 
cobre e á cal hydratada. 

As doenças do trigo e outros cereaes, 
que. em grande parle, se previnem pela 
applicação do banho de sulphato de co¬ 
bre ás sementes, • são mais particular¬ 
mente o futtgào, o esporão, o murrão e 
a alforra, doenças estas todas constituí¬ 
das por pequeníssimas plantas cryploga- 
micas, e cujos sporolos ou seminiculos, 
de uma tenuidade extrema são os ger- 
mens que as reproduzem, inquinando ou 
apegando-se ãs sementes que se confiam 
ao seio da terra. 

0 fungão é uma planta cryptogamica 
do genero tillelsia (Tilletsia caries. Tull.) 
Desenvolve-se no interior do grão do tri¬ 
go, substituindo a substancia deste, sem 
lhe alterar a sua forma normal, por um 
pó negro e fétido. 

0 esporão (sclerotium olavus. Dc.), des- 
involve-se lambem no interior do grão, 
que transforma n’uma excrecencia espo- 
raúda rija, de aspecto corneo e anegrado. 
Ataca o trigo e mais geralmente o cen¬ 
teio. 

0 murrão (uslilago carbo), esse desin- 
volve-se sobre o rachis, a gluma e o grão 
das espigas de trigo, cevada, centeio e 
aveia; e sobre as maçarocas, bandeira, o 
ás vezes até nos pedúnculos e folhas de 
milho. No principio da doença os grãos 
do trigo affectados são na espiga mais 
grossos, tenros e escuros; progredindo o 


mal rompem-se e desfazem-se completa¬ 
mente, saindo um pó negro; o rachis e 
glumas da espiga estão lambem cobertas 
de similhante pó. No milho formam-se 
tumores arredondados cuja grossura va¬ 
ria entre a do grão de milho, e o tama¬ 
nho de uma laranja. 

A alforra ou ferrugem (uredo rubigo, 
e uredo linearis. Pers.), manifesta-se não 
só dentro e fóra do grão, mas por sobre 
a planta toda debaixo da sua opiderme, 
que rompe, cobrindo de um pó negro ou 
amarellado, e como em manchas ferrugi¬ 
nosas, as partes da planta sobre as quaes 
se desinvolveu com mais força. 

Estas são pois as doenças, que, como 
dissemos já, o banho cúprico pode ata¬ 
lhar a manifestação; destruindo-se pela 
acção d’esle banho o germen d elias, que 
pode inquinar ou estar apegado á semente 
que se deita á terra. 

E acontecendo, desgraçadamenle, que 
similhantes dóenças não são raras entre as 
nossas searas, causando perdas considerá¬ 
veis, urge por isso muito mais a recom- 
mendação que fazemos aos nossos lavra¬ 
dores de praticarem o banho cúprico das 
sementes, que tão bons successos lá fóra 
tem plenamente justificado. 

— Visitámos ha dias a fabrica de guano 
e sabão do sr. Francois Sênior, estabele¬ 
cida na ribeira de Alcantara, Quinta do 
Agua Forte. 

Saimos bem impressionados da visita, 
que fóra peculiarmente dirigida a exami¬ 
nar os processos empregados para a uti- 
lisasão dos cadaveres de cavallos e outros 
animaes que ahi se abatem, ou que para 
ahi se transporiam, servindo as carnes e 
vísceras para o fabrico de guano, e as 
gorduras para o de sabão. 

Convencemo-nos, que não ba nada aqui 
de attentatorio á salubridade publica; pois 
as cautelas no esfolar e esquartejar os ca¬ 
daveres por operários bem amestrados, 
garantem estes dos perigos a que estão 
ordinariamente expostas as pessoas que 
manipulam carnes frescas e morticinas, 
procedentes de animaes affectados de doen¬ 
ças virulentas inoculáveis ao homem; e 
por outro lado a cocção imuiediala des¬ 
sas carnes, do sangue, vísceras, etc., corta 
de prompto lodo o risco da conspurcação 
athmospherica e subsequente infecção da 
localidade; sendo que para mais segu¬ 
rança, nos effeilos de salubridade, se fa¬ 
zem repetidas lavagens e asperções na 
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casa da chacina, com líquidos desinfectan¬ 
tes, em que figura o chlorureto de cálcio. 

Â vista d’isto mal podemos atinar com 
a razão porque se levantam dificuldades 
por parte do conselho de saude, para que 
este estabelecimento funccione desassom- 
bradamente. 

Em Paris o estabelecimento dequarris- 
toge de Monlfaucon, de que o do sr. Fran- 
cois é apenas um escorço, não se tem na 
conta de estabelecimento insalubre. 

O sr. Francois, fabrica com a carne, 
sangue e vísceras dos animaes que se es¬ 
quartejam na sua oficina, um guano de 
sua invenção, que denomina — guano in- 
teclecida tulphuroso. — lnculca-o além de 
muito fertilisante, como possuidor de ex¬ 
cedentes virtudes para destruir ou afu¬ 
gentar do pé das plantas os damninhos 
insectos que lhes compromettem a vida 
ou a boa fruclificação. 

O cheiro de coallhar que ac usa este 
guano parece-nos indicar que é em parte 
a este producto pyrogenico, ou a qual¬ 
quer outro analogo, assim como á maté¬ 
ria sulphurosa que deve atlribuir-se a in¬ 
dicação de insectecida. 

O que resta, porém, é averiguar pela 
experiencia se os resultados correspon¬ 
dem a esta indicação. O sr. Francois affir 
ma-o por ensaios seus proprios, e con¬ 
vida os nossos lavradores a ensaiar o seu 
guano, seguro que d’esses ensaios lhe ha 
de correr depois uma boa e agradecida 
freguezia. 

Nós recommendamos lambem estes en¬ 
saios, e prestamos as columnas do Ar¬ 
ai vo para a publicação dos resultados. 

O sr Francois vende o seu guano a 12 
francos (2#<ti0 réis) os <00 kilos, aos la- 
vradores portuguezes. O que se ba fabri¬ 
cado até agora tem ido quasi todo para 
fôra—para França, Inglaterra, e ultima 
mente uma pequena partida para Aliema- 
nl'a. 

£ para lamentar, o vêr sair durante o 
anno pela barra fóra, em ossos, phospho- 
rita, bagaços e guanos artiâciaes, uma boa 
somma de fertilidade para outros paizes, 
continuando no nosso, salvas mui poucas 
e honrosas excepções, a terem-se em so¬ 
menos conta e consideração similbantes 
ahibos. 

Vale bem estygmatisar Ião deplorável 
indifferença. 

— E porque fallámos em phosphorila, 
a pèlo vem chamar a attenção dos nossos 


leitores para o notável artigo que n’este 
numero publica o nosso presado amigo e 
collega Lapa, com respeito à importância 
d’esle adubo na fertilisação das terras, 
á dóse e ao modo como se deve preparar 
e empregar, satisfazendo por esta forma, 
ao pedido de alguns poucos de nossos 
lavradores, que' têem mostrado desejos 
de ensaiar nas suas lavouras similhante 
adubo. 

Consta-nos que a descoberta dos jazi¬ 
gos de phosphorila de Marvão, despertou 
a idèa de estabelecer no paiz a industria 
da preparação d'esle mineral, para adubo 
das terras. Louvamos toda e qualquer em¬ 
presa n’esle genero, porque vemos n’ella 
um bom serviço prestado á nossa agri¬ 
cultura. 

— A doença do sirgo, denominada — 
pebrine — e que ha bastantes annos a esta 
parte, tem devastado as melhores sirga¬ 
rias de quasi toda a Europa — é uma 
doença parasitaria, microphita, segundo 
as observações muito interessantes do 
sr. Béchamp, confirmadas pelo dislinclo 
chimico o sr. Pasteur. — Os corpúsculos 
negros vibrantes que este sabio havia no¬ 
tado nos sirgos afleclados de pebrina são 
pontos de vegetação de uma planta mi¬ 
croscópica, cujos esporolos se desinvol- 
vem no animal e operam como uma es- 
pecie de fermento produzindo alterações 
organico-vitaes que importam necessaria¬ 
mente a morte. *. 

Conhecida a nalueza da moléstia, e sa¬ 
bendo-se que ha substancias que têem a 
virtude de se oppor á germinação dos es- 
porolos-fermenios, como são o creozote 
e productos analogos, — o sr. Béchamp 
propoz o emprego do creozote como pre¬ 
servativo e curativo da pebrina — impre¬ 
gnando o ar das casas em que se faz a 
creação do bicho, com os vapores d’a- 
quella substancia. 

No meio dia da França, alguns sericul- 
tores pozeram por obra, a titulo de en¬ 
saio, a indicação do sr. Béchamp — e re¬ 
conheceram a efiicacia do tratamento por 
elle proposto. — Notaram que sob a in¬ 
fluencia do creozote morre ou não pro¬ 
gride o parasita nos sirgos em que se ma¬ 
nifestara, chegando estes a fiar o seu ca¬ 
sulo ; e os que estavam sãos não foram 
atacados. Notaram mais que o creozote 
não prejudica a eclosão das sementes do 
sirgo, nem estorva e aflecla o normal des¬ 
empenho das funcções vilães d’este. 
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Se mais repetidos ensaios vierem a con¬ 
firmar a eflicacia de similhante remedio, 
pode dizer-se — que um dos grandes fla- 
gellos dos paizcs sericicultores está do¬ 
minado e vencido — e que cabe grande 
gloria ao sr. Bêchamp por tão assignalada 
descoberta. 

— Creou-se em Sevilha uma quinta 
de ensino, que è. em virtude da lei que 
rege o ehsino agrícola em Hespanha, cus¬ 
teada pelos fundos da deputação provin¬ 
cial.—Como todas as creações dVsta es- 
pecie è destinada esta quinta, além da 
exemplificação dns boas praticas agrícolas 
adequadas á sua circumscripçãn, a habi¬ 
litar n’estas praticas, mancebos rústicos 
que devem depois ser empregados como 
feilores e capatazes, nas explorações agrí¬ 
colas particulares. Foi nomeado para di- 
reclor d’esla quinta, D. Eduardo Abela, 
engenheiro agronomo. calhedratico de agri¬ 
cultura no instituto de Jaen e direelor do 
jornal intitulado — Reforma Agrtcola, que 
se publica em Jaen. 

— É d’este jornal, que tiramos a se¬ 
guinte noticia relativa ao concurso das ma- 
chinas de ceifar na exposição universal de 
Paris: — « Foram quinze as machinas 
competidoras t quatro norte-americanas, 
seis írancezas e cinco inglezas. Como era 
natural as norte-americanas triumpharam, 
em segundo logar vieram as inglezas, e 
por ultimo as francezas. 

Os fabricantes dos Eslados Unidos que 
entraram na contenda foram Mac Cormick, 
Massey, Perry e Wood. As machinas das¬ 
tes dois últimos hão sido as que melhor 
funccionaram. — Nos conslructores ingte¬ 
zes contam-se os srs. Samuelson. Kerslay, 
Brygbam, Howard, Picksley e Simó — e 
de tndas estas a machina que mais se dis¬ 
tinguiu foi a do sr. Samuelson. Os com¬ 
petidores francezes, que occuparam os 
últimos postos, foram os srs. Peltier, Le- 
gendre, Lellier, Noel e Durand. » 

As machinas de ceifar não sio estra¬ 
nhas á nossa laboração rural; — mas pou¬ 
co se têem generalisado, mesmo nas pro¬ 
víncias, como as do Alemtejo e Estremadu¬ 
ra, onde as semeiadas de trigo se operam 
em grande cultura, e o jornal das ceifas, 
pela carestia de braços, sobe não poucas 
vezes a preços exhorbilanles. — As mais 
conhecidas entre nós são as primitivas de 
Mac-Cormik, e as de Burges e Key; que 
nas condições não pouco vulgares das nos¬ 
sas searas — de pouca altura de pé sobre 


lavouras margeadas ou sulcadas — nem 
sempre fazem boa obra. 

Conviria substituir estas machinas pe¬ 
las que se reputam hoje mais perfeitas, 
como as de Wood, Perry, e Samuelson. 

N'uma carta que nos dirige um dos la¬ 
vradores mais progressistas do Ribatejo, 
o sr. Anlonio Marques de Carvalho, da 
Chamusca, accusa-nos este cavalheiro o 
ter em serviço nas suas ceifas uma ma¬ 
china perfeitíssima de ceifar, que, por seus 
cálculos, em dez horas de trabalho por dia 
lhe faz obra, e bem acabada, de mais de 
quarenta homens. 

Será porventura alguma das que acima 
indicamos? 

Esperámos que o sr. Marques de Car¬ 
valho, nos dé, a similhante respeito, no¬ 
ticia mais circumstanciada. 

— Com a devida venia ao Jornal do 
Porto, tiramos da revista commercial do 
sen n.° de 20 de agosto, a seguinte no¬ 
ticia sobre o commercio dos vinhos em 
Inglaterra, que reputamos muito digna de 
attenção; deplorando mais uma vez que 
a nossa mà eslrella — para não dizer an¬ 
tes a negligencia, desatino ou leviandade 
dos poderes públicos pelos nossos inte¬ 
resses commerciaes — nos lenha feito per¬ 
der a boa posição que havíamos naquelle 
importantíssimo mercado, em que nos vae 
de dia para dia sobrepujando a Hespanha 
e a Françi. Eis a noticia: 

« A ultima circular de Ridley & C dá 
as seguintes noticias sobre os vinhos do 
Porto no mercado de Londres. 

A importação nos seis últimos mezes 
(janeiro a junho de 1807) foi de 11:807 
pipas; eo numero das vendidas 12:217. 

A importação comparada com a que 
teve logar nos mezes correspondentes do 
anno passado, diminuiu 5:186 pipas, e o 
consumo em período egual 716 pipas. 

O deposito no l.° de julho era de pi¬ 
pas 37:084, e no anno passado em egual 
*1:350. 

Os preços dos vinhos indicados pela 
circular são: £ 22 a 28 para os vinhos 
novos de boa qualidade; 30 a 48 para vi¬ 
nho novo superior; 40 a 60 para o da 
vindima de 1863; 36 a 50 para o de 1864; 
50 a 60 para o vinho fino velho; e 70 a 
90 para o velho superior. 

Será inútil accrescentar que pela cir¬ 
cular de Ridley & C. a se vê que os vi¬ 
nhos de França e de Hespanha continuam 
a entrar em quantidade cada vez maior 
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d) Gfã-Bfètanha; entretanto para melhor I 
avaliar o movimento commercial em vi¬ 
nhos, reproduzimos aqui as seguintes in¬ 
dicações que na circular se encontram. 

A importação dos vinhos na Grã-Bre¬ 
tanha nos seis primeiros mezes de 1865, 
1866 e 1867 foi a seguinte: 

Vinhos de Portugal 

1865 . 1.742:149 gallões 

1866 . 1.954:139 » 

1867 . 1.357:883 » 

Vinhos de Hespanha 

1865 . 2.968:661 » 

1866 . 3.859:954 » 

1867 . 3.945:519 » 

Vinhos de FYança 

1865 . 1.431 208 » 

1866 . 1.815:243 » 

1667 . 1.860:356 » 

Nos mesmos mezes, o consumo dos vi¬ 
nhos dos tres paizes, foi como se segue: 

Vinhos de Portugal 


1865 

. 1.354:091 gallões 

1866 

. 1.487:003 

» 

1867 

. 1.404:919 

1 


Vinhos de Hespanha 


1865 

. 2.551:005 

1 

1866 

. 2.793:107 

1 

1867 

. 2.911:597 

» 


Vinhos de França 


1865 

. 1.250:185 

1, 

1866 

.1.617:267 

1 

1867 

. 1.807:585 

t 


— Fechamos esta cbronica com a no¬ 
ticia da abertura da exposição official de 
sericicultura no palacio de crystal do Por- ■ 
to, no dia 20 do corrente, pelas 6 horas 
da tarde. 

Assistiram vários cavalheiros d’esta ci¬ 
dade, e presidiu à inauguração o gover¬ 
nador civil, o sr. barão de S. Januario. 

Parece que a exposição, embora admi¬ 
rável, pouco excede á -que se fez o anno 
passado. 

Concorreram 44 expositores dos distri- 


ctos do Porto, Braga, Aveiro, Bragança, 
Villa Real, Vizeu, Guarda, Santarém e 
Lisboa. 0 maior numero de expositores 
è das províncias do norte. Do districto de 
Santarém figura o sr. Anlonio Manuel Soa¬ 
res, professor de instrurçio primaria em 
Samora Correia, qúe junta as lides de sua 
ingrata mas importante profissão, uma de* 
dicação a toda a prova pela propaganda 
da sericicultura. Mais de uma vez se tem 
no Archivo prestado um sincero e bem 
cabido testemunho dos bons serviços d’este 
cidadão à causa da sericicultura. São. no¬ 
táveis sobretudo os seus viveiros de amo¬ 
reiras. 

A exposição deve encerrar-se no dia 30 
d’este mez. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Angra do Heroismo, 29 de julho. — 
Pode dizer-se que surgiu com os primei¬ 
ros dias do mez de junho, a primavera 
d'este anno; e com tanta felicidade cor¬ 
reram aquelles primeiros dias serenos e 
não excessivamenle caMdos, qus o enxugo 
de terras e plantas se pôde lentamente 
executar, sem que houvessem a lastimar 
prejuízos que um enxugamento brusco 
poderia desinvolver; de facto as searas 
de trigo e centeio téem melhorado muito 
durante este mez, havendo agora esperan¬ 
ças de obter ainda uma colheita mediana. 

Os milhos estão com bella apparencia. 

A moléstia das batatas tem apparecido 
em alguns pontos dos concelhos de An¬ 
gra e Praia da Vicloria, mas não é por 
ora assustadora, e calcula-se haver boa 
producção deste genero. 

Pelos fins d’este mez encontra-se o gado 
vaccum já em muito boas condições de 
nutrição. 

As pastagens estão em geral bem des* 
involvidas. 

Concorreram n’esle mez ao mercado de 
gados poucas cabeças de gado vaccum, e 
grande numero de bácoros. 

No terceiro e quarto domingos houve 
mais alguma concorrência de gado bovino 
do que nos anteriores. 

Afóra alguns casos sporadicos de ba- 
ceira nos grandes ruminantes, e leves in- 
flammações do tubo gastro intestinal no 
gado suino novo, nada mais de interesse 
occorreu no mez de junho, com respeito 
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ás alterações no estado sanitario dos ga¬ 
dos d’e$te districlo. 

Porio, 1 de agosto .—0 i »tado sanitá¬ 
rio dos gados deste disiricto, durante a 
quinzena finda em 31 dp julho, foi regu¬ 
lar a não serem alguns casos de mormo 
chronico, os quaes se'notaram em aui- 
maes da especie cavallar d este districlo, 
e -que são devidos á grande incúria dos 
proprietários. Para obstar á sua propaga¬ 
ção tenho aconselhado aos proprietários 
que abalam os animaes atacados de tão 
horrível doença, e ofliciei á aucloridade 
competente com o fim de serem aflixadns 
editaes n’este mesmo sentido. Os proprie¬ 
tários porém ou continuam a trabalhar 
com elles, juntando os até com os sãos, 
como algumas vezes tenho observado, ou 
os vendem a outros como sãos. 

Braga, 12 de agosto. - Durante a se¬ 
gunda quinzena de julho proximo findo, 
foi bom o estado de lodos os gados d’esle 
districlo. 

0 tempo continuou quasi sempre irre¬ 
gular, seguindo-se a dias bastantes quen¬ 
tes noites muito frias, o que concorreu 
para retardar a maturação dos milhos tem¬ 
porãos. Nos dias 22, 23 e 2i houve al¬ 
gumas chuvas, e no dia 24 foram estas 
abundantíssimas e seguidas de uma vio¬ 
lenta ventania que quebrou alguns milhos. 
Apezar porém da irregularidade do tempo, 
como a temperatura não desceu ainda 
abaixo de 14°, os milhos estão muito bons, 
e ha esperanças de uma colheita extraor¬ 
dinária e de um grande rumauescente, se 
o corrente mez de agosto correr quente 
e sêcco. 

Aveiro, 2 de agosto. — Ao findar a se¬ 
gunda quinzena de julho ultimo o aspe¬ 
cto dos milhos era geralmente satisfatório. 
Os milhos serodios desinvolviam-se regu¬ 
larmente, e os temporãos, alguns d’elles 
proximos á apanha, prometliam, pelo me¬ 
nos, uma producção mediana. 

A moléstia a que alludi no meu ofificio 
n.° 120, de 24 do predito mez, e que, 
apenas, como ao depois soube, appareceu 
n’um ou outro ponto do concelho de Al¬ 
bergaria, e com grande benignidade, não 
progrediu, como assevera o respectivo 
administrador na sua informação dirigida 
ao governo civil d’esle districlo. 

Nos campos de Eixo, d’este concelho, 
aonde fui no dia 27 do mesmo mez, os 
milhos, longe de estarem afíeclados por 
alguma enfermidade, apresentando, pelo 


contrario, excedente aspecto. Os riscos 
observados em algumas folhas de uma ou 
outra perneira de milho, únicos signaes 
que serviram para dizer se que havia mo¬ 
léstia, em nada influíam ho desinvolvi- 
mento do vegetal, ao menos de modo 
apreciável. Não notei differença alguma 
na vegetação, entre os pés de milho que 
apresentavam aquelles riscos e os que os 
não tinham. 

O estado sanitario dos gados correu re¬ 
gularmente, menos com relação ao gado 
bovino, de que alguns indivíduos foram 
viclimas das aflerções carbunculosas. 

Faro 9 de agosto. — O tempo tem cor¬ 
rido, em geral, calmoso e muito incom- 
mndo para os trabalhos de debulha que 
estão a findar na maioria dos concelhos. 
Já começou a descamisa do milho, que 
deu uma colheita muito satisfatória, e é 
mui bem fornecido de graúdo bago. En- 
cetou-se jà lambem a colheita do figo e 
da alfarroba. 

Teve logar no dia 16 a feira annual de 
Nosssa Senhora do Carmo n’esta cidade 
de Faro, concorreram animaes da especie 
bovina, cavallar, muar e asnal; das tres 
ultimas espeeies peruarias era limitado o 
numero e insignificantes os indivíduos. 
A especie bovina era a que dava a prin¬ 
cipal importância a este mercado, haviam 
umas quatro mil cabeças entre bois, vac- 
cas e bezerros, e pelo geral estavam gor¬ 
das. Os lavradores davam o gado por 
baixos preços porque não teem que lhe 
dar de comer. O estado sanitario do gado 
é bom. A enzoolia do gado ovino de Cas- 
tromarim está quasi exlincta. 

Viarwa do (astelto 10 de agosto .— 
0 estado sanitario dos gados é esperan¬ 
çoso. As searas dos milhos estão por em- 
quanto esperançosas. 

Lisboa 10 de agosto. —Durante a se¬ 
gunda quinzena de julho proximo pas¬ 
sado, correu regularmente em todo o 
districlo, o estado sanitario dos gados. 

Os milhos estão geralmente maus, e as 
uvas annunciam uma péssima vindima. 
Vae-se tornando notável a escacez de 
pastagens. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Viatina do Castello 1 de agosto. — A 
colheita do trigo foi escassa, e regular a 
do centeio; emquanto ás de aveia e ce- 
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vada não merecem n’este districto impor¬ 
tância alguma, por ser diminulissima a 
sementeira. As searas de milho jà estão 
livres dos vermes que ao principio as 
atacaram, e o prejuízo causado será com¬ 
pensado pela abundancia da colheita, a 
qual promette ser mais que regular, se 
as influencias atmosphericas continuarem 
tão prosperas como até aqui. Também se 
espera uma sofTrivel producção de feijão. 
Será isto uma compensação para os la¬ 
vradores, porque a producção da batata 
foi escassa. A uva além de nascer pouca 
foi muito atacada do oidium. Os casta¬ 
nheiros continuam a seccar. 

Leiria 13 de agosto .—Os milhos nos 
terrenos frescos estão soffriveis. Os bata- 
taes na maior parte foram atacados da 
moléstia. As vinhas prometiem uma pe¬ 
quena colheita. Os olivaes tem pouca 


azeitona. Os pomares de espinho em al¬ 
gumas localidades estão soffriveis. 

Caslello Branco 14 de agosto. — A 
producção das searas de trigo, centeio e 
cevada foi escassa. 0$ milhos temporões 
perderam-se na sua maior parte; os se¬ 
rôdios ainda prometiem bastante; a pro¬ 
ducção dos legumes espera-se que seja 
inferior; a das batatas é regular. Os oli- 
vaes perderam muita azeitona ; a produc¬ 
ção do azeite será mui diminuta. As vi¬ 
nhas léem sido muito prejudicadas pelo 
pulgão e lagarta, e lambem pelo oidium ; 
a producção do vinho deve ser escassa. 
Os soutos e montados dão esperança de 
ujna producção regular de castanha e bo¬ 
lota. Os pomares produziram pouco fru- 
cto. Ha falta de trabalho para os jorna¬ 
leiros. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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A lei sobre a extincçio dos pantanos 
e arrosaes 

Felicito o paiz por estarem lançados so- 
lidos alicerces para a regeneração e trans¬ 
formação dos seus destinos agrícolas, e 
com estes a resolução dos problemas mais 
transcendentes da economia e prosperi¬ 
dade publicas. Quem de perto conhece 
a nossa agricultura, as dilDculdades com 
que se viam a braços os lavradores ainda 
os mais abastados, emprehendedores e in- 
telligentes; achará nas leis sobre credito 
agrícola e desamorlisação nllimamente pro¬ 
mulgadas, cortada a causa mais eíDcaz do 
moroso progresso nos arroteamentos, nos 
beneficios á terra, e em tudo quanto res¬ 
peita 4 agricultura progressiva. 

Se a abolição da pena de morte e a lei 
administrativa se podem cunhar de traços 
de mestre, no bosquejo do brazão que 
deve alleslar á posteridade os esforços do 
poder Da epoca aclual para emancipar o 
paiz, e elevai-o pelas suas medidas de or- 
ganisação e progresso á altura e cathego- 
ria das nações mais cultas, as que dizem 
respeito à agricultura não lêem menos va¬ 
lor e importância, porque vão ferir de 
perlo a questão mais vital do paiz, qual 
è a do incremento da receita publica. 

Eram estas leis o sonho doirado de to¬ 
dos os que viam as coisas agrícolas do 
paiz com olhos de razão e de interesse, 
que conheciam de perlo as ditTiculdades 
e usuras com que lutavam os lavradores, 
e com estas o retardamento da realisação 
das doutrinas que com fé tão viva préga- 
vam os apostolos da agricultura. 

Sem capitaes a preço rasoavel não à 
agricultura, e muito menos agricultura 
intensiva, essa que no mais curto prazo 
de tempo apresenta resultados mais van¬ 
tajosos e palpaveis. 

A agricultura sem meios não progride, 
desanima e fenece, como a flor mimosa 
que transpõe os limites das eslações, 
quando nasce e se desinvolve sujeita aos 
rigores de um clima ardente. 

Está bem estudado e demonstrado, que 
a agricultura é, e ha de ser para Portu¬ 
gal considerada debaixo de todos os pon¬ 
tos de vista, qnando continue a merecer 
a altenção e solicitude do governo, a an¬ 
cora mais segura de salvação para o es¬ 
tado. Ê e será ella a fonte mais perenne 
de receita, e com o seu incremento, a 
escola mais moralisadora de alguns vicios 

YCfc. X. 


que ainda mancham a pureza da vida so¬ 
cial, pureza que geralmente caracterisa a 
boa indole do nosso povo quando absor¬ 
vido nos misteres dos differentes traba¬ 
lhos. 

A desamorlisação da maneira como está 
talhada dá terra e capital para a cultivar; 
o augmenlo da viação faculta-lhe os meios 
de levar aos mercados os productos, e- 
obter por elles o seu verdadeiro valor em 
harmonia com o preço corrente em rela¬ 
ção à sua qualidade. 

A primeira parle sem a segunda diffi- 
cilmente poderiam apresentar resultado 
satisfatório. 

Mas, se notável ha de ser em futuro a 
pagina da historia que registaras leis que 
apontámos, não menos digna de citação 
ha de ser aquella que se refira á lei da ex- 
tincção dos pantanos e arrozaes. 

Não se resolveu problema que não 
estivesse resolvido pelo que respeita à 
insalubridade, nem á inconveniência de 
similhante cultura, mas a grande gloria 
que cabe ao poder actual foi a inergia na 
apresentação, na approvação e na promul¬ 
gação. 

Só quem tem acompanhado de perto 
como eu similhante questão, pode dar-lhe 
o subido valor que ella merece. 

A opposição e o sophysma, resultado 
de interesses creados em larga escala a 
troco de milhares de viclimas, fazia mui¬ 
tas vezes illudir os menos experientes 
n’aquelle genero de cultura, accedendo à 
continuação delia para beneficiar unica¬ 
mente uma parte infinitissima de indiví¬ 
duos com flagrante desegualdade de di¬ 
reitos sociaes na classe dos lavradores, e 
em geral de todos os cidadãos que dese¬ 
jam implantar esta ou aquella industria, 
muitas vezes, incomparavelmente menos 
prejudicial á sociedade que a mortífera 
cultura do arroz. , 

Os interesses pessoaes do lavrador n’esta 
cultura, incomparavelmente maiores que 
n’outra qualquer, o engodo do augmento 
de salario.ao pobre jornaleiro local, a im¬ 
plantação d’elia em logares a maior parte 
das vezes fora do alcance dos grandes cen¬ 
tros de apreciação, e o sophysma que 
acompanhava os dados de producção e 
mortalidade locaes, infundiam a maior 
parte das vezes a perplexidade no animo 
dos poderes públicos impedindo de rea- 
hsar a deliberação, que tão acertada e co¬ 
rajosamente o poder actual adoptou, pro- 
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mulgando uma lei que n’um futuro bem 
proximo se lhe devem conhecer as van¬ 
tagens. 

Em nada affecta o pai/, a falta de cul¬ 
tura do arroz, mas não só não o affecta, 
mas serà este o caminho para a regene¬ 
ração d uma parte da nossa agricultura. 
Os terrenos d’arroz e em geral os terre¬ 
nos apaulados são os mais aptos para a 
cultura pratense, e a não darem arroz, os 
proprietários que d’hoje se mostram af- 
fectados, e sentidos por esta lei, talvez em 
poucos annos a bemdigam vendo-se obri¬ 
gado, a lançar mão das culturas regadas 
quer pratenses quer cerealíferas, e terão 
dentro das suas propriedades todos os 
elementos d’uma agricultura bem orga- 
pisada e progressiva. Quem ignora que 
òs gados são a riqueza do lavrador e a 
fonte de toda a sua prosperidade? Agri¬ 
cultura sem gados é agricultura sem agen¬ 
tes de producção. São os gados que exer¬ 
cem o papel mais importante no fabrico 
da terra: são elles quem a rasgam e pul- 
verisam, são elles quem volvem á terra 
a maior parte dos agentes ferlilisadores 
que a continuação da cultura lhes rouba 
e amingua. 

Os lavradores d’arroz não ficam por 
certo prejudicados se o melhodo que se¬ 
guirem na cultura das suas terras mudar 
complelamenle de face aquelle que geral- 
mente adoplam nos terrenos enxutos. A 
cultura do arroz é vantajosa para quem 
lhe aufere os lucros, é verdade, mas lam¬ 
bem é dispendiosa; e se è seguida, arroz 
sobre arroz, a terra que deu essas pro- 
ducções fabulosas de cento e cincoenta e 
cento e oitenta sementes nos primeiros 
annos de grangeio, cança, e empobrece, 
e o producto d'anno para anno diminue 
como succede com a cultura successiva 
de qualquer planta no mesmo terreno. A 
cultura dos cereaes e dos prados tornar- 
se-ha productiva, e talvez tão productiva 
ou mais que a orysicultura quando o la¬ 
vrador tenha a discrição de dividir me- 
tbodicamenle a sua lavoura, tendo sem¬ 
pre em cultura pratense uma área de ter¬ 
reno em harmonia com a agua de que 
podér dispôr para rega. Para isso deve 
dar uma face difíerenle aò seu grangeio, 
começando por edificar os seus eslabu 
los accommodados ao numero de rezes que 
podér engordar, estábulos livres de luxo, 
mas sujeitos ás leis da boa hygiene. 

Devem ter capacidade sufficienle para 


o gado a accommodar, edificados nos Ioga- 
res mais altos e ventilados da proprie¬ 
dade, e cuidados por pessoas que pensem 
o gado com carinho, e façam d’isso a sua 
vida. Além d’isso, e em seguida, fazer os 
depositos para estrume ou montureiras em 
regra para não perder uma das grandes 
vantagens da engorda em eslahulação. 

Dois ou Ires turnos de gado gordo du¬ 
rante o anno produzem muito dinheiro; 
porque o valor da carne é considerável 
em lodos os mercados, e a procura para 
exportação é geral em todas as provín¬ 
cias do paiz. Conheço que os costumes 
Incaes são difficeis de mudar, e que um 
tratador cuidadoso não se improvisa, mas 
a escolha aturada, para encontrar por se- 
lecção tratadores com as qualidades que se 
requerem. Atontada a lavoura e a indus¬ 
tria da engorda n’este pé, os lavradores 
procurarão com regosijo as suas proprie¬ 
dades com vantagem própria, em vez de 
fugirem d’ellas, como succede actualmente 
em certas épocas da cultura do arroz. 
Pois se apenas o arroz désse producto 
vantajoso nas terras regadas não procu¬ 
rariam todos os proprietários ou lavrado¬ 
res d’esses terrenos cuitival-os a arroz? 
E porque o não tem feito essa laboriosa 
população do Minho, que tão compacta se 
mostra sempre que se trata de advogar os 
seus direitos? 

A razão é muito simples. Ê porque as 
hervas, os milhos e os gados lhe dão tanto 
lucro ou mais que a cultura do arroz. 

Mas não se limita á carne e aos cereaes 
os interesses provenientes dos terrenos 
regados, com essa cultura e industria está 
ligada a producção dó queijo e da man¬ 
teiga, que tão productiva é em certas 
épocas do anno. 

Não vejo outro expediente a tomar em 
presença da lei, e aquelle lavrador que 
a isso se incline, deve realmente tirar 
vantagem e não se lhe tornar sensível a 
prohibição da cultura d’arroz quando nos 
primeiros annos se entregue com persis¬ 
tência e dedicação ao novo systema de 
cultura e industria a que se vae entregar. 
O facto das terras ficarem reduzidas a me¬ 
nor valor real pela abolição da cultura do 
arroz, no meu modo de ver, não tem o 
alcance que se lhe quer attribuir porque 
a maior parle dos terrenos que hoje dão 
arroz, devidamente tapados, esgotados e 
drenados os que forem susceptíveis d’es- 
goto por esse systema, por certo não per- 
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derão em nada do seu valor aclual, pois 
que sempre hão de figurar na classe dos 
terrenos regados, cujo valor é mais subido 
que o de outro qualquer aonde senão dé 
esta circumstancia. 

O» terrenos paludosos em peiores con¬ 
dições pela falia de nivel *para esgolo, ou 
pela pouca allura acima dos baixamares, 
pelo geral não andam a arroz, e estão 
ainda no estado de pantanos doces, ou mix- 
tos; n’esses, a não haver pela sua posição 
.lopographica meios de os colmatar, como 
gei almenle formam parle dos leitos dos 
rios e ribeiras, parece-me se não (leve an- 
ticípar a sua vedação e cultura, não só 
para não diminuir o leilo das aguas mas 
para deixar completar a natureza com o 
decorrer do tempo os trabalhos de que 
se tem encarregado pôr em andamento. 
Ahi, as plantações, os diques Iransversaes 
à corrente, e as competentes valias de es¬ 
goto para os desapaular, e não se torna¬ 
rem nocivos devem ser os meios a lançar 
mão, para accelerar e auxiliar a sua com¬ 
pleta formação; e de futuro alguém virá 
que os aproveite, quando pelas suas con¬ 
dições se achem em circumstancia oppor- 
tuna de se emanciparem das aguas, e en- 
corporar na lista dos terrenos cultiváveis. 

Li com prazer, confirmado em plena 
sessão na camara elecliva, o que muitas 
vezes tenho dito sobre a contribuição pre 
dial na parte rural. Temendo-se, a dimi¬ 
nuição do valor real da propriedade, pela 
extincção da cultura do arroz, ahi se ap- 
pellou para a louvação das propriedades 
pela laxa da matriz, porque estando ella 
baixa em relação á produceão aclual sem¬ 
pre o valor da propriedade seria maior, 
do que calculado como se a terra produ¬ 
zisse outra qualquer cultura. 

Era para isso que eu não queria que 
se podesse appellar, porque quando se grila 
e lamenta que as finanças estão mais ou 
menos compromettidas, e muitas vezes se 
vacilta na remuneração justa, e talvez di¬ 
minuta de qualquer servidor do estado, 
não deve fugir da vista ao governo aquelia 
declaração plena, para se convencer que 
o imposto da terra está em muitos casos, 
e na maior parle, feito ad libitum, e nos 
limites da razão, e da egualdade, muito 
menor do que deve ser. 

Nos últimos relatórios que formulei a 
proposito d’esta questão, não deixei de 
local a, porque não só a considero impor¬ 
tante na actualidade pelo lado economico, 


mas ainda como o complemento das me* 
didas indirectas da transformação e melho¬ 
ramento agrícolas que o governo tanto tem 
tido a peito de operar no paiz. 

Cabem n estas medidas subido louvor 
ao nobre ministro das obras publicas, que 
chegado ao poder, leve a coragem de não 
hesitar em tornar exequíveis as idéas de 
que estava possuído, e com que muito 
folgam todos os que se interessam pelas 
coisas agrícolas do paiz. 

Faro, 17 de julho de 1867. 

. Mancei. Ratmdndo Valladas, 

Engenheiro iii.spector de agricultura, director do $.• 
districto hydraulico. 


0 vinho entre os antigos: Estado 
de hygiene archeologica 

(Continuado do n.» 4) 

Fazia-se em Roma uso muito frequente 
dos vinhos doces, que algumas vezes se 
designavam pelo nome de golodices de 
Baccho (liberi bellaria) (Aulu-Gelle, Nuits 
attiques, lib. xiu, ch. xu). O carenum era 
um vinho doce, reduzido aos dois terços 
pela fervura, e chamavam-se carenaria as 
vasilhas em que se fazia esta preparação. 
O mesmo vinhedo podia produzir, vinho 
espirituoso ou licoroso, segundo o pro¬ 
cesso porque era tratado. 

Os antigos costumavam'misturar os seus 
vinhos para lhes dar côr ou sabor, ou 
mesmo para melhor os conservar. A myr- 
rha communicava aos vinhos qualidades 
e aromas muito apreciados. O vinum myr- 
rhalum, offerecido a Jesus Cbrislo durante 
a paixão, era uma especie de licôr supo- 
rifero que davam aos suppliciados para os 
impedir de soffrer. Não será -isto uma es¬ 
pecie de tentativa de anesthesia alcoolica? 
Segundo Plutarco, havia o costume de 
ajuntar a certos vinhos da Grécia, ou da 
Sicília, principalmente aos da ilha de Eu- 
béa e de Naxos, uma determinada quanti¬ 
dade de resina, ou de barrar internamente 
com pêz as vasilhas destinadas a contel-os. 
O vinho de myrlos era muito estimado. Ad- 
dicionavam algumas vezes ao vinho cina¬ 
momo e açafrão < e serviam-n’o á mesa 
assim preparado, como se serve uma dama 
que se pretende apresentar n’uma assem- 
bléa brilhante. > (Plut., Sympos., liv. vi, 
quest. vii.) 

Tinham também o gosto das misturas 
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operadas no mesmo momento em que se 
bebia o vinho, e é necessário confessar 
que algumas d’estas combinações eram 
pouco felizes; tal era a cenogola, por 
exemplo, que Hyppocrates aconselhava aos 
seus doentes. O remedio indicado porNes- 
tôr a Machaon, consistia em lançar n’um 
copo cheio de vinho queijo de cabra ra¬ 
lado e cebola crua; coisa que não devia 
ser muito de appetite. O mulsum , ou vi¬ 
nho melado, era entre elles muito apre¬ 
ciado. Uma bebida feita de mel fresco de 
Hymelo e de vinho velho de falerno, novo 
Hymeto et velulo falerno, era para os ro¬ 
manos o que podia haver de mais pre¬ 
cioso (Macrobio, Saturn., liv. vn, ch. xn), 
e os gregos não hesitavam em aflirmar 
que a bebida ministrada por Ganymedes 
aos Deuses não era outra senão o mulsum. 
A mistura mais habitual era o vinho com 
a agua. Attribuem a Amphyctião, rei de 
Alhenas, a primitiva idèa do vinho des¬ 
temperado com agua. Proveiu-lhe diz a 
fabula, do proprio Baccho; ficção enge¬ 
nhosa que collocava a sobriedade sob a 
egide de uma tradição religiosa. Encon¬ 
tra-se em Plutarco (Sympos., 4." quest., 
liv. v), um longo commenlario àcerca da 
passagem de Homero, em que Achilles 
ordena a Patroclo de servir aos seus con¬ 
vivas um vinho mais puro. Quer isto di¬ 
zer que Achilles, muito sobrio, como se 
sabe, não queria impôr esta moderação 
aos seus convidados. O vinho era geral- 
mente cortado com agua antes de ser ser 
vido, algumas vezes a mistura operava-se 
mesmo na mesa, nas crateras, especies de 
grandes laças de bronze em que bebiam 
os convivas. A mistura fazia-se de ordiná¬ 
rio na razão de duas partes de agua por 
uma de vinho. Designava-se sob o nome 
de polyphoros os vinhos que auguenla- 
vam facilmeute a agua, isto é, os vinhos 
espirituosos, e olygophoros aquelles ao 
contrario, cujo sabor insípido e frio não 
permilliam esta mistura senão em propor¬ 
ções muito restriclas. Não fadaremos d es¬ 
ses vinhos concentrados pelo calor, e que 
uma longa evaporação transformava n’uma 
massa solida que reduzida a pó reprodu¬ 
zia, posta em contacto com a agua, uma 
especie de tintura de vinho, a que so¬ 
mente a singularidade podia altribuir al 
gum valor. 

Os romanos misturavam algumas rezes 
o vinho com a agua do mar. Quando trans¬ 
portavam os vinhos da Grécia, faziam-n’os 


passar por esta manipulação. Charmides, 
no Cable de Plauto (acto ii, scena h), de¬ 
pois de ter soffrido uma immersâo acci- 
dental na agua do mar, compara-se aos 
vinhos gregos. 

Quati vini G rmei, *Neptunus nobit subfudü mare. 

« Os que se combinam com a agua do 
mar em parles bem proporcionaes não 
embriagam, lacham o ventre, estimulam 
o eslomago, causam algumas flaluosida- 
des; todavia acham-n’os muito proprios 
para dissolver os alimentos; taes são os 
vinhos de Myndo e de Halicarnaso. É sem 
duvida por causa d’estes vinhos salgados 
que o cynico Menippe dá á cidade de 
Myndo o epitbelo de almopolis (que bebe 
salmoura).» 

Estes vinhos salgados tinham grande 
consumo em Alhenas e em Sicyone, e 
convinham parlicularmente a estas ci ta- 
des por causa da crueza das suas aguas. 
Os vinhos não salgados denominavam-se 

OlVOTOt ÔOtXaOOTGT. 

A mistura operava-se geralmente na 
proporção de um por vinte. Esta pratica 
parece ter deixado vestígios nos hábitos 
dos vinhateiros do littoral da Provença, 
que lavam de preferencia o vasilhame com 
agua do mar para melhor conservar os 
seus vinhos. O vinho de Chio (aroinum 
vinutn), muito estimado dos romanos, não 
lhes chegava senão depois de haver sido 
misturado com agua do mar. Parece im¬ 
possível que uma pratica tão disseminada 
não tivesse uma utilidade real. 

Se cs antigos faziam algum uso dos vi¬ 
nhos seccos, os doces eram entre elles 
preferidos. Chamavam sapa ao mosto re¬ 
duzido á sua terça parte por meio da 
cocção, defrutum o reduzido à metade, 
carenum àquelle a que a acção do fogo 
havia feito perder um terço do seu volu¬ 
me. O pussurn era o mosto da uva que 
sobre a cepa se havia deixado seccar em 
parle à acção do sol. O passam creticum, 
segundo Baccius não era outro senão o 
malvasia (Bacci de Naturali vinorum his¬ 
toria. Romae anno 4596, lib. i). No dizer 
de Nonnius (De re ciburia, lib. iv, cap. 
xiii, pag. 472), os passum de Hespanba, 
de África e de llalia eram vinhos de pro¬ 
veniências differentes, mas de preparação 
analoga. 

Os romanos ligavam também grande 
importância á côr dos vinhos, mesmo sob 
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o ponto de vista das suas qualidades hy- 
gienicas. Conheciam as propriedades es¬ 
timulantes e diuréticas dos vinhos bran¬ 
cos, e o proprio Hippocraies, insistiu com 
cuidado sobre estas ultimas. «O vinho 
branco, diz Alhenéu, é ligeiro por nalu 
reza, diurético, quente, digestivo, mas pela 
volatilidade dos seus princípios sobem fa¬ 
cilmente à cabeça os seus vapores. O tinto 
carregado e não adocicado è muito nutri¬ 
tivo, mas é um pouco adstringente.... O 
vinho adocicado é o mais nutritivo e sobe 
menos à cabeça. Com effeilo o vinho doce 
è de natureza a permanecer nos hypocon- 
drios. » (Deipn., liv. ii, ch. xit), o que 
quer dizer que se digere mal. Finalmente 
os médicos gregos e romanos a proposilo 
d'e$te alimento desceram a promenóres es- 
tremamente minuciosos, comprehendendo 
bem que se tratava de um elemento es¬ 
sencial da dietelica. Podia-se mesmo, até 
certo ponto, taxar de sublilidades algu¬ 
mas das suas distincções sobre o valor hy- 
gienico das dilTerenlesespecies de vinhos. 

Não possuímos senão documentos in¬ 
completos sobre o modo porque os anti¬ 
gos fabricavam os vinhos. Depois da uva 
pisada faziam passar o mosto para talhas 
de barro cozido do feitio de uma abobora. 
Estas dolia levavam todas dezoito arapho- 
ras (mais de seiscentos litros). Encon¬ 
trou se em Herculanum uma adega em 
tomo da qual estavam aleuns tonneis en¬ 
cravados na parede. Descobriu se egual- 
mente em Pompeia, uma adega com dois 
compartimentos sobrepostos. Uma das do- 
lia continha vinho solidificado que existe 
boje no museu de Nápoles. A adega do 
Uiysses em Itaca era disposta do mesmo 
modo, conforme o indica esta passagem 
da Odyssea: « Alii repousam dispostos em 
ordem contra a paredo tonneis de vinho 
velho, doce licor, bebida pura e divina, 
que se reserva para o Ulysses»(cant. ti). 
As amphoras eram vasos de barro mais 
estreitos para a parte inferior e com duas 
azas junto da bocca. Esta forma de cone 
invertido parecia favoravel á depuração 
do vinho, cujas partículas espessas se reu¬ 
niam na parte mais apertada. O capis ou 
capedo era um vaso destinado ao mesmo 
uso, porém só com uma aza. Revestiam- 
nos algumas vezes de coiro pela parle ex¬ 
terna, provavelmente para os tornar me¬ 
nos frágeis. 

Sujeitavam o vinho a diversas prepa¬ 
rações. Ajuntavam-lhe gesso, greda, aro- 
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maticos, borras do Falerno, incenso, ré- 
sinas, argila, mármore, etc. Os antigos 
collavam os vinhos com claras de ovos, 
conforme o indica Horacio (Sal. 11 , v. 52). 
Algumas vezes serviam-se de preferencia 
dos ovos de pomba, columbina ova. En¬ 
contrei em Nicolào Myrepsus, compilador 
grego, do século xui e medico de Ale¬ 
xandria, processos muito variados para 
beneficiar os vinhos, para lhes corrigir a 
acidez, para os envelhecer rapidamente 
O vinum novum ut vetus brevifiat), e para 
os conservar. 'A indicação da utilidade da 
agua do mar nos vinhos, e muitos outros 
processos familiares aos antigos, a addi- 
ção ao mosto de misturas especiaes (con- 
diturcB vini), mostram que este escriptor 
referiu fielmente as praticas da antigui¬ 
dade na preparação ou melhoramento dos 
vinhos. 

Os vinhos servidos às mezas eram be¬ 
bidos em vazos de formas e matéria» 
muito diversas. Os antigos attribuiam ás 
laças de amelhysta a propriedade de evi¬ 
tar a embriaguez. O culullus era uma 
laça de substancia grosseira e que não 
servia senão em familia ou nas refeições 
destituídas de ceremonia. O sinum era 
um vaso largo e profundo, no qual se 
deitava um liquido qualquer mas de pre¬ 
ferencia o vinho. Á mesa dos grandes as 
laças para vinho eram as m3is das vezes 
de ouro; o batiola era uma laça d’esle 
genero. O imperador Gallo não bebia se¬ 
não por uma taça de ouro (Hist. Aug. 
Trebell. Pollio. Gallien xvu). O batiace 
era um vaso usado entre os Persas que 
tinha segundo dizem os autores, a côr do 
ouro, e o cheirõ do cobre. Tratava-se pro¬ 
vavelmente do latão. 

Em Roma era raro entre os ricos be¬ 
ber-se o vinho sem ser filtrado. O colus 
ou colum era um vaso adaptado a este 
uso. Era de prata ou de cobre e crivado 
de orifícios; enchia-se de neve e o vinho 
filtrava atravez d’elle. Collocavam-n’o em 
cima da cratera. Havendo o inconveniente 
do vinho arrastar comsigo a neve, recorre¬ 
ram ao sacais nivarius, cesto ou crivo 
de vime, de junco ou de cortiça, da forma 
de um cone invertido, atravez do qual 
faziam passar o vinho para o tornar me¬ 
nos capitoso (Columella ix, 15, 12). Por 
ultimo imaginaram dois vasos um maior 
em que se deitava a neve, e outro mais 
pequeno contendo o vinho, através de cu¬ 
jas paredes se resfriava (Sylvain Marechal 
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e David, Antiq. dfíei culanum, de Stabia 
et de Pompeia. Paris, 1780, p. 5). Raras 
vezes bebiam o vinho quente, todavia o 
falerno misturado com a myrrha, apre¬ 
sentava, no dizer de Martiai um aroma 
mais agradavel quando era aquecido. Ti- 
berio (Tiberius Caias Nero ) havia sido 
appelidado Biberius Caldius Mero, em ra¬ 
zão de se embriagar frequentemente e da 
sua paixão pelas bebidas quentes, porém 
n’este calemburgo nada indica o habito 
de beber o vinho a uma temperatura ele¬ 
vada ; a allusão dirige-se provavelmente 
á agua quente de que se fasia um tal 
consumo em Roma que levou a crear 
thermopoles ou estabelecimentos publicos 
em que se vendia esta bebida. 

Os romanos bebiam vinho durante toda 
a estensão do banquete. Era habito muito 
vulgar antes de comer, beber o falerno, 
depois a agua quente, e provocar em se¬ 
guida o vomito introduzindo na garganta 
uma penna de phcenicoplerus (ave de pen- 
nas roxas) posta para este fim junto de 
cada conviva. Attribuiam a esta pratica a 
vantagem de os tornar aptos para inge 
rirem maior quantidade de alimenios e de 
bebidas. Este merecimento era extrema¬ 
mente apreciado, e tornava-se frequente¬ 
mente objeclo de lulas singulares de emu¬ 
lação. 0 mestre do festim, arbiter bibendi 
julgava entre os jusladores e dava a palma 
áquelle que bebia maior quantidade de 
vinho sem o soccorro de exonerações de 
qualquer especie que fossem. Passou atra- 
vez dos séculos o nome de um certo No 
vellius T.orquatus, que bebeu de uma as¬ 
sentada, na presença de Tiberio tres con- 
gios de vinho (nove litros). Este mesmo 
imperador, sabido conhecedor em simi 
Ibante matéria, concedeu a questura a um 
indivíduo que bebeu diante d’elle uma 
ampbora de vinho. 0 filho de Cícero be¬ 
bia de um só folego dois congios de vi¬ 
nho (mais de seis litros). Para se exer¬ 
citarem em beber, comiam cebolas cruas, 
ou enguliam pedra pomes em pó, condi¬ 
mentos irritantes de toda a especie. (Saint- 
Olive, Les Romains de la decadence, p. 
32). 0 ideal do genero era beber a maior 
quantidade possível de vinho, sem tocar 
a embriaguez. As amêndoas amargas ti¬ 
nham a reputação de produzirem este re¬ 
sultado. Conta-se que Drusus, filho de Ti¬ 
berio, tinha um medico que levava a palma 
a ledos os bebedores de profissão. Heco- 
nheceu-se que elle comia clandistinamente 


algumas amêndoas amargas cm quanto 
bebia (Alhenéu, liv. u, ch. xu). 

0 vinho era interdiclo às mulheres e 
ás creanças. As matronas, segundo um 
uso que se introduziu nos costumes bri- 
tannicos, levantavam-se da mesa no mo¬ 
mento em que iam encher-se as taças, es¬ 
qui vando-se assim prudentemente. As liba¬ 
ções principiavam então, a menos que, con¬ 
forme um habito importado do começo 
do império, ellas não tivessem anteci¬ 
pado a hora da sua refeição. 0 que era 
feito da hygiene no meio d esta intempe¬ 
rança? Pode presumir-se facilmente. A 
sensualidade, em ultima analyse nem por 
isso devia encontrar melhor repasto, e a 
impressão que nos deixa este laborioso 
estudo, architectado sobre textos, é, no 
que respeita a vinhos, bem como ao resto 
da alimentação, que os antigos eram de 
um gosto equivoco, e que procuravam de 
melhor vontade o que era estrangeiro, se 
pagava caro e vinha de longe do que 
aquillo que era realmenle sadio e sabo¬ 
roso. Os versos de Horacio, em que o 
poeta exalta o falerno, seu contempo¬ 
râneo, nascido como elle no consulado de 
Manlius: * O nata mecum consule Man- 
liol» eram, sem duvida, puro lyrismo, e 
na minha opinião um qualquer fraco mos¬ 
catel do nosso tempo vai bem o decantado 
falerno. Hoje em dia Lucullus jantaria me¬ 
lhor no Palais-Royal do que em casa de 
Lucullus. Encontraria vinhos de cinco an- 
nos melhores do que o arvinium de vinte 
e cinco, e pagal-os-ia menos caros, e em 
quanto à sinceridade não teria nem mais 
nem menos garantias do que em Roma, 
onde Catão o Censor achara o meio de 
fazer com as suas uvas vinho de Chio que 
enganava os bebedores mais experientes. 
E elle vivia nos bellos dias da austeri¬ 
dade e da boa fé republicanas! 

Fonssagrives. 

(Gazette Hebdomadaire) 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PDBLICAS 

III. ran e ex.” 10 sr. — A extincção dos pân¬ 
tanos e arrozaes ha de trazer tantas e tão 
notáveis vantagens á saude publica e á 
agricultura, que a administração publica 
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deve empenhar desde jà toda a sua acti- 
vidade e zélo em cumprir as prescripções 
da lei de 1 de julho de 1867. 

No intuito de regular as operações ne¬ 
cessárias para a realisação dos melhora¬ 
mentos prescriptos no artigo l.°, a lei es¬ 
tabelece regras que correspondem a ires 
períodos diversos: periodo anterior ás 
obras do dessecamenlo de pantanos e me¬ 
lhoramento do solo; periodo da execução 
destes trabalhos; e periodo das opera¬ 
ções financeiras. 

Estodar, por-um inquérito minucioso, 
qoaes os terrenos que, em consequência 
do seu estado mais ou menos pantanoso 
prejudicam a saude publica; reconhecer 
as causas que mantem o excesso de hu¬ 
midade ou a estagnação das aguas; inda¬ 
gar quaesdesses terrenos, já pela sua na¬ 
tureza, já pela sua disposição, mais dam- 
niticam a saude dos povos; inquirir so¬ 
bre a extensão e situação dos arrozaes; 
designar aquelles que se cultivam, com 
licença ou sem ella, em terrenos panta¬ 
nosos ou em terrenos enxutos ou perfei¬ 
tamente esgotáveis antes dos arrozaes se 
haverem estabelecido; conslitue o syste- 
ma de trabalhos prévios sobre os quaes 
deve assentar a deliberação dos poderes 
públicos acerca das obras que tèem de 
ser executadas. 

Para colligir estas informações, paia di¬ 
rigir este inquérito e esclarecer a admi¬ 
nistração publica, manda a lei que se 
constitua em cada districlo administrativo 
uma commissão composta do governador 
civil, presidente, de um engenheiro desi¬ 
gnado pelo governo, do delegado de sau¬ 
de, e de dois proprietários, membros ef- 
feclivos, e dois substitutos escolhidos pelo 
governador civil. 

Da assiduidade no trabalho, da impar¬ 
cialidade e energia d’eslas commissões 
dislrictaes depende essencialmente a exe¬ 
cução da lei. É indispensável que v. ex.‘ 
com o zélo que o distingue no desempe¬ 
nho das suas funcções, e compenetran- 
do-se da utilidade dos serviços que estas 
commissões são chamadas a prestar aos 
povos, constitua sem perda de tempo a 
do seu districto e a encaminhe de modo 
que ella comece o seu inquérito nos pri¬ 
meiros dias de setembro e o conclua no 
prazo de quatro mezes fixado pela lei. 

Devem estudar-se separadamente os 
terrenos pantanosos ou encharcados, e os 
que estão aclualmente occupados pelos 


arrozaes. Para cada um d’estes dois gru¬ 
pos determina a lei que se emprebenda 
um inquérito, segundo as indicações que 
ella prescreve. 

Todos os terrenos onde a agua se con¬ 
serva mais ou menos estagnada durante 
o anno todo ou parle d’elle, onde a hu¬ 
midade permanece por mais ou menos 
tempo, como indicando a existência de 
agua accumulada n um subsolo imper¬ 
meável, onde as infiltrações, já da -agua 
doce dos rios ou lagoas, já da agua sal¬ 
gada das marés ou das salinas, penetram 
mais ou menos abundantes; os rios, re¬ 
gatos oü cursos de agua, em que não ha 
facil e prompta saída, e onde um leito ' 
desegual facilita deposilos de agua pouco 
profundos e sem movimento; as valias 
mal abertas, cheias de plantas que não 
permillem facil esgoto; as represas feitas, 
jà para a irrigação, jà para o serviço de 
azenhas, quando a agua não tem profun¬ 
didade sulficiente e se não renova com 
frequência, ou quando as margens se 
apresentam com uma inclinação pouco 
considerável; as salinas mal conslruidas 
e mal exploradas; são outras tantas ori¬ 
gens de miasmas paludosos que affeclam 
profundamente a saude dos povos, e são 
ao mesmo passo causas de esterilidade 
do solo e de grave prejuízo para a saude 
dos gados. 

A commissão districtal deve inquirir 
onde se apresente algum facto dos acima 
indicados, e formular a sua informação 
segundo os seguintes quesitos: . 

I.° Localidade; 

á.° Extensão; 

3-° Situação relativamente a quaesquer 
habitações ou povoações e aos ventos rei¬ 
nantes ; 

4. ° Natureza dos pantanos, dos terre¬ 
nos encharcados, dos regatos, das Iagoa3, 
das represas, ou albufeiras, etc., e a sua 
posição em relação às correntes de agua 
e ao pendor natural dos valles; 

5. ° Origem das aguas encharcadas, in¬ 
dicando se são doces ou salgadas, ou se 
ha mistura de umas e outras; 

6. ° Épocas em que nos rios e nos ou¬ 
tros cursos de agua téem logar as cheias 
e elíeitos d’eslas nos terrenos vizinhos; 
lempo que duram as inundações; dilfi- 
culilade ou facilidade com que a agua sae 
dos terrenos inundados; 

7. ° Efleitos das emanações paludosas 
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sobre as povoações vizinhas e sobre os 
gados; 

8. ° Prejuízos que resultam á cultura 
do solo encharcado ou das inundações; 

9. ° Indicação das obras que a commis- 
são suppõe necessárias para esgotar os 
pantanos. para enxugar os terrenos ex¬ 
cessivamente húmidos, para limpar, des¬ 
obstruir e melhorar os rios não navegá¬ 
veis e os regalos, e para proteger os ter¬ 
renos contra as inundações e contra as 
marés. 

Sobre o inquérito dos arrozaes traz a 
lei preceitos regulamentares suficientes 
. para guiar as commissões no seu traba¬ 
lho. 0 que é muito para recommendar ás 
commissões, e o que v. ex.* não deixará 
de certo de ter muito em vista, é que o 
inquérito dos arrozaes seja dirigido com 
imparcialidade. É indispensável que a lei 
se cumpra. Os interesses particulares de¬ 
vem ceder diante do interesse publico, e 
nada tem mais poder para destruir'resis¬ 
tências e aplanar dificuldades do que a 
egualdade e rectidão com que a lei se ap- 
plica a todos indistinctamente. 

Para facilitar, tornando-o completo, este 
inquérito, deve v. ex.*, de acordo com a 
commissão dislrictal, nomear delegações, 
nos diversos concelhos, que estudem as 
condições locaes, reunam as informações 
das pessoas que fôr opportuno consultar, 
visitem as localidades onde existem os ter¬ 
renos pantanosos ou os arrozaes, e prepa¬ 
rem assim os elementos para a commis¬ 
são districtal satisfazer a missão que a lei 
lhe confia. Não deve comludo esta com¬ 
missão deixar de visitar, ou por si ou por 
algum delegado seu, as localidades onde 
se reconheça maior e mais urgente ne¬ 
cessidades dos melhoramentos auctorisa- 
dos pela lei. 

Concluído o inquérito deve este ser en 
viado à junta central, e n’essa occasião o 
governo dará a v. ex.* as instrucções ne¬ 
cessárias para' proseguir a execução da 
lei. 

Deus guarde a v. ex.* Ministério das 
obras publicas, commercio e industria, 
em 14 de agosto de 1867. — III. mo e ex. m0 
sr. governador civil do districlo de Avei¬ 
ro. =João de Andradç Corvo. 

Idênticos para todos os governadores 
civis. 


Memória sobre os processos de vinifica- 

çSo empregados nos principaes centros 

vinhateiros do continente do reino. 

(Continuação) 

De todos os remedios aconselhados e 
ensaiados para salvar as vinhas um só pre¬ 
valeceu, e esse foi o enxofre. Algun smais 
se pozeram em pratica, e todos sem re¬ 
sultado, infelizmente. Entre estes cita¬ 
remos as lavagens com puly-sulpbureto 
de calcium, que se prepara fazendo fer¬ 
ver em 3 litros de agua 500 grammas de 
cal recentemente apagada e egual porção 
de enxofre. Introduzem-se estes corpos 
em uma panella de ferro coado e susten¬ 
ta-se a ebullição por um quarto de hora. 
Guarda-se a dissolução em garrafas bem 
rolhadas, e na occasião de se applicar ad- 
diciona-se 100 litros de agua por litro de 
poly sulphureto. Derrama-se o liquido por 
meio de regadores por cima das cepas 
atacadas. 

Também se ensaiou a cal em pó na ex- 
cava da cepa, ou suspensa em agua, e 
applicada no corpo d’ella; finalmente até 
o gesso e caparosa, em partes eguaes, 
porém com pouco resultado. 

Não ha duvida que de lodos os proces¬ 
sos o mais simples é o que emprega o 
enxofre em pó. Quando por qualquer 
circurnstancia tivéssemos de recorrer ao 
uso do poly-sulphureto de calcium, seria 
preferível adoptar o seguinte melhodo 
que está mais aconselhado pelos viticul¬ 
tores estrangeiros. Apagam-se 350 gram¬ 
mas de cal virgem com agua, juntam-se 
800 grammas de flor de enxofre e 4 ou 
6 litros de agua; ferve-se a mistura em 
panella de ferro por espaço de uma ho¬ 
ra, tendo o cuidado de juntar mais liqui¬ 
do á medida que se vae evaporando, de¬ 
pois dilue se a solução obtida em 40 li¬ 
tros, e ataca se ao ar livre ou em logar 
bem arejado por 400 grammas de acido 
sulphuri.-o, diluído com 6 litros de-agua. 
No momenlro de fazer a mistura, evolve- 
se grande quantidade do acido sulphydri- 
co, cuja acção é prudente evitar, e prici- 
pita-se o enxofre muito dividido. 

Para fazer uso d'este liquido dilue-se 
com 950 litros de agua. Cinco hectolitros 
d’esla preparação chegam para regar 50 
ares de vinha. Mui recentemente alguém 
aconselhou a agua do mar para comba¬ 
ter o oidium. Cumpre advertir que este 
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tocto não é inteiramente novo; já o sr. 
Corvo em 4854, na sua visita á ilha da 
Madeira, refere que os vinhedos expos¬ 
tos aos ventos carregados de emanações 
salinas resistem ao oidiwn. 

Todo o enxofre que se consome no 
Cartaxo è importado de Inglaterra, e não 
é costume vulgarmente submettel-o a ne¬ 
nhuma experiencia prévia com o fim de 
conhecer se contém corpos estranhos. Ás 
vezes volatilisam-no quando pelo peso e 
pela côr ha desconfiança de estar mistu¬ 
rado com grande porção de matérias iner¬ 
tes. 

O primeiro enxoframento faz-se logo 
que as cepas estejam rebentadas e os 
pampanos com o desinvolvimento de O m ,l 
até 0 ra ,2. O segundo no periodo da flo¬ 
rescência, e o terceiro quando o agraço 
está em meio desinvolvimento. 

0 instrumento empregado para este 
fim compõe-se de um sacro de guta-per- 
cha que se ata a um tubo ligeiramente 
conico, e que termina por uma especie 
de boca de regador crivada de orifícios. 

Grande proveito se tem tirado do en¬ 
xofre, e maior ainda poderia ser se os 
viticultores portuguezes, na maior parte 
dos casos, não se contentassem simples¬ 
mente com atirai o para a vinha sem me- 
thodo nem ordem, e sem escolherem a 
occasião mais opportuna para fazer o en¬ 
xoframento. Quantas vezes não terá este 
salutar remedio carregado com as culpas 
de que só é responsável aquelle que o 
applicou? É verdade que não fazendo o 
lavrador por suas mãos este serviço, e 
impossibilitado por diversos motivos de 
vigial-o, tem de sujeitar-se ao péssimo 
trabalho dos que o executam, os quaes 
por negligencia, e porque não possuem 
instrucção sufficiente para comprehender 
o alcance da operação, despejam a esmo 
o enxofre pela vinha, que n essas occa- 
siões mais parece solfaiara, verdadeiro 
jazigo de enxofre, terra vulcanica que 
um campo de vinhago ao de leve polvi¬ 
lhados? 

Estas praticas devem ser energicamen¬ 
te combatidas, porque são contrarias á 
economia e boa administração, e põem em 
risco a vida do vegetal que pretendemos 
proteger. 

Sabe-se que não é directamente o enxo¬ 
fre que aclua sobre o oidium. O inimigo 
capital da planta parasita é o acido sul 
pburoso, o qual se forma em circums- 


tancias apropriadas, que devemos ter 
presentes. Que importa dizer o lavrador 
que enxofrou as suas vinhas, se escolher 
para esta operação dia em que a atmos- 
phera se prepara para lançar á terra co¬ 
piosas, chuvas? Ê facil de perceber que 
o preservativo não terà tempo para exer¬ 
cer a sua acção, e arrastado pelas aguas 
deixará a vinha no mesmo estado- È ne¬ 
cessário quanto possível aproveitar o tem¬ 
po secco e quente para activar a forma¬ 
ção do acido sulphuroso e augmentar a 
sua energia; mas convem lambem não 
cair no excesso opposto, pois quando o 
sol é muito intenso, e as cepas se acham 
carregadas de enxofre, a successão dos 
phenomenos é tão rapida que a planta 
pode ser queimada. Eis o motivo que 
aconselha nos dias de muito.calor e de 
sol ardente que se proceda de manhã ao 
enxoframento, ou então ao descair da tar¬ 
de. Dão-se as circumstancias que favore¬ 
cem os phenomenos que pretendemos 
promover; evitam-se os inconvenientes 
que acima apontámos. 

A muitos ouvi eu queixarem-se este an- 
no dos fracos resultados do enxofre; mas 
todos esses se persuadiam que este cor¬ 
po, além de combater o oidium, linba 
também obrigação de suspender as chuvas. 

Áeerca da quantidade de enxofre empre¬ 
gado pelos vicullores do Cartaxo não ha 
exaggero por [tarte d'aquelles que cultivam 
bem. Calcula-se aproximadamente em 25 
kilogrammas a quantidade necessária para 
o enxoframento de 4 hectare, e 75 kilo¬ 
grammas para as tres operações. Um sac- 
co de vinha exige por este calculo, 32, 
67 kilogrammas ao todo, e nós dissemos 
que empregavam 30. Esta quantidade po¬ 
dia ainda reduzir-se a metade se houves¬ 
se o costume, como algures se pratica, 
de juntar porções eguaes de cal em pó e 
enxofre, o que muitos asseveram ser tão 
proveitoso como o enxofre puro. 

Não ha nenhum cuidado em proteger 
os trabalhadores contra a acção do enxo¬ 
fre, que em pó impalpável lhes póde cau¬ 
sar dilíerenies doenças, e até ás vezes 
ophthalmias. 

0 enxoframento das vinhas influe na 
qualidade dos mostos e nas propriedades 
dos vinhos. 

De modos diversos tem sido apreciada 
essa influencia. Alguns viticultores portu¬ 
guezes apresentam como razão para ba¬ 
nir o enxofre o forte chejro, e ás vezes 
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sabor naaseabaodo, que os vinhos mani¬ 
festam quando provém de uvas enxofra¬ 
das, e reforçam a sua opinião com a do 
negociante que recusa comprar vinho das 
Caldas, o qual o mercado forçosamente 
ha de repellir. 

O gaz sulphydrico que a miudo se des- 
involve nos mostos em fermentação, è o 
resultado de se não ter feito o enxofra- 
mento em boas condições, e é ainda des¬ 
leixo, porque mais vale tirar o excesso 
de enxofre antes da uva ser mosto, que 
leval-a aos lagares com elle, onde augmen- 
ta o trabalho e deprecia o producto. 

A lavagem dos cachos nas vinhas, e às 
vezes as chuvas que precedem as vindi¬ 
mas, podem produzir estes resultados, 
afastando dos fructos a matéria nociva. 

Tive occasião de ver em casa do sr. 
Albano Coutinho, em Mogofores, uvas 
perfeitamente bem creadas e -maduras, 
enxofradas, cujo mosto no balseiro não 
accusava ter soffrido o contacto do enxo¬ 
fre. 

Razões de outra ordem devem também 
nas circumstancias acluaes dispor os la¬ 
vradores para seguir este caminho, e 
essas são sem duvida dignas de menção. 
A influencia do enxoframento nos vinhos, 
longe de ser prejudicial, é proveitosa em 
uma phase da vinilicação. Approximando 
os factos, viu-se qne o mosto e o vinho 
de uvas enxofradas e não enxofradas apre¬ 
sentou estes últimos annos differenças 
consideráveis. O mosto das uvas enxofra¬ 
das fermentou com maior regularidade, 
prolongando se a fervura até o ponto 
conveniente; o vinho tomou a casca com 
menos trabalho, e depois de caídos os 
vinhos, os enxofrados não correram o ris¬ 
co do agridoce, nem o defeito de se con¬ 
servarem turvos, vicios.que se deram 
n’aquelles que o não foram. 

De feito, o oidium misturado com o 
mosto, e isto não surprehenda porque 
poucos fazem escolha perfeita, e quem 
não enxofra, devendo fazel-o, não admira 
que não aparte, contraria e como que im¬ 
pede a fermentação, obrigando os vinhos 
a cair com facilidade, e deixando-os com 
toda a propensão para adoecerem victimas 
das moléstias que já indicámos. 

Estas considerações são o resultado de 
bastantes experiencias feitas pelo dr. So- 
veral, podendo cilar-se aqui também o 
mais distinclo viticultor da Beira, o sr. 
Saccadura, que se deu ão trabalho de 


apanhar separadamente a uva doente e 
de a fazer fermentar á parte, notando, co¬ 
mo no Cartaxo, que o vinho ficava ex- 
tremamenle maduro, e que a sua vida se 
achava gravemenle compromeltida. 

Estes phenomenos, que nem lodos sa¬ 
bem observar e muito menos interpretar, 
não impressionam tanto como o cheiro 
detestável do sulphydrico, que ás vezes 
incommoda, e que os vinhateiros dissi¬ 
pam por meio de baldeações ou trasfegas 
repelidas, quando os vinhos se acham 
feitos. 

Para trasfegar ó vinho que lem cheiro 
de enxofre mette-se no tonel uma tornei¬ 
ra direita, à qual se ajusta um funil ta¬ 
pado na bôca e com orifícios nas paredes 
laleraes; por debaixo do funil colloca-se 
uma celha que recebe o vinho, e d’esta 
passa para uma dorna ou celha de maior 
capacidade (fig. 4. 1 ). 

D’esta vasilha tira-se o vinho com quar¬ 
tas, e lança-se por um funil de trasfega 
para dentro de outro tonel conveniente¬ 
mente preparado. O vinho perde todo o 
sulphydrico caindo em chuva pelos orifi- 
cos do funil em cuja base se encontra 
grande porção de enxofre. 

111 

Antes de descrever o modo por que 
se faz a vindima, e quaes sejam os pro¬ 
cessos de viniücação, é necessário tratar 
das diflerentes castas de uvas mais conhe¬ 
cidas e approvadas pelos vinhateiros. 

Reina por toda a parte grande confusão 
ácerca d’esta matéria, e nem com muito 
mais tempo do que me foi dado, poderia 
informar o governo conscienciosamente. 

Cada povo, cada freguezia, e ás vezes 
até cada proprietário, baptisa as castas 
como lhe parece e segundo os seus ca¬ 
prichos, de modo que è impossível com 
verdade discriminar os pontos obscuros 
n’esta matéria, que ainda aos especialistas 
ofTerece difliculdades serias. 

Para não se dizer que n’este sentido 
não dava sequer um passo, conduzi com- 
migo todo o material photographico ne¬ 
cessário para tirar no campo a copia d'a- 
quellas castas que mais interesse oITere- 
ciam, e que reconhecidamente já estão 
adoptadas pelos entendidos. Acompanha 
este relatório uma collecção de vinte o 
uma photographias das principies uvas 
do Cartaxo, de tamanho natural, obtidas 
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pelo processo de collodion secco do ma¬ 
jor Russell, e ampliadas na camara solar 
modificada segundo as indicações de Mon- 
ekowen. 

Para o trabalho de campo servi-me de 
um apparelho photogcaphico feito no ins¬ 
tituto industrial pelo sr. José Maurício 
Vieira, e para as ampliações tive de re¬ 
correr ao sr. J. V. P. Guimarães, distin- 
clo photographo, que bem conhecem to¬ 
dos os amadores de photographia. O pro¬ 
cesso seguido para as ampliações, foi o 
chamado rápido. Só assim se conseguiria 
a perfeição e nitidez que muitas provas 
apresentam ; recorrendo à pliotographia, 
qoe hoje è um dos auxiliares mais pode¬ 
rosos do naturalista, segui o exemplo de 
todos os paizes que tratam seriamente 
d’estes assumptos. Mal póde o artista, 
por maior talento que possua, rivalisar 
com a luz que reproduz em instantes o 
que o lapis ha tantos séculos ainda não 
conseguiu imitar. 

A imagem traçada na camara escura 
não suscita desconfianças nem levanta du 
vidas; vê-se e acredita-se. 

CASTAS 'BRANCAS 

Rabo de ovelha — Bastante productiva ; 
serôdia ; anneira; dá-se bem em todos os 
terrenos. Maturação, fins de setembro. 

Olho de lebre — Bastante productiva; 
têmpora ; não é anneira ; prefere os ter¬ 
renos fortes. Maturação, setembro. 

Leirã— Muito pouco productiva; muito 
temporã; não é anneira; todos os terre¬ 
nos lhe convem. Maturação, meiado de 
agosto. 

Alvaraço — Muito productiva; tempo¬ 
rã ; não è anneira; prospera melhor nos 
terrenos fracos ou arenosos. Maturação, 
meiado de agosto. 

Boal 1 — Bastante productiva; tempo¬ 
rã ; algum tanto anneira, isto é, carrega 
mais em uns annos que n’outros; folga 
nos terrenos siliciosos. Maturação, meia¬ 
do de agosto. 

Molinha *—Pouco productiva; serô¬ 
dia; algum tanto anneira como a boal;, 
dá-se geralmente nos terrenos fortes. Ma¬ 
turação, fins de setembro. 

Arintho — Medianamente productiva ; 
serôdia ; não é anneira; medra nos terre- 

* Ha tres qualidades de Boal ; branco, roxo e 
de Âticante. 

* Esta casta é muito atacada pelo oidium. 
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nos fortes. Maturação, fins de setembro. 

Femam Pires —Muito productiva; aro- 
matica; temporã; não é anneira; todos 
os terrenos lhe convem. Maturação, mez 
de agosto. 

Labrusco — Bastante productiva ; aro- 
malica ; serôdia ; um pouco anneira; vae 
bem nos terrenos fortes. Maturação, fim 
de setembro. 

Sem nome — Medianamente producti¬ 
va ; temporã; não é anneira; dá-se nos 
terrenos fracos e arenosos. Maturação, 
fins de agosto. 

Joào noivo — Medianamente producti¬ 
va ; serôdia ; não é anneira; prefere os 
terrenos fortes. Maturação, setembro. 

Assario — Medianamenle productiva ; 
serôdia : anneira; dà-se nos terrenos for¬ 
tes. Maturação, fins de setembro. 

Formosa — Medianamenle productiva ; 
serôdia ; não è- anneira ; prospera em to¬ 
dos os terrenos, porém melhor nos fracos. 
Maturação, setembro. 

Diagalves — Pouco productiva ; serô¬ 
dia ; dá-se em todos os terrenos. Matura - 
ração, setembro. 

Debo de Alicante — Medianamenle pro¬ 
ductiva; temporã; não é anneira; prefe¬ 
re os terrenos fortes. Maturação, fins de 
agosto. 

Promissão — Bastante productiva ; se¬ 
rôdia ; não é anneira ; folga em todos os 
terrenos. Maturação, fim de setembro. 

Malvazia — Bastante productiva ; tem¬ 
porã ; não é anneira; todos os terrenos 
lhe convem. Maturação, fim de agosto. 

Camarate — Bastante productiva ; aro- 
matica; temporã; não é anneira ; prefere 
os terrenos fracos. Maturação, fim de 
agosto. 

Alvo da serra — Bastante productiva ; 
temporã; não é anneira; medra nos ter¬ 
renos fracos. Maturação, meiado de agosto. 

Trincadeira branca — Medianamenle 
productiva; serôdia ; não é anneira; es¬ 
colhe os terrenos fortes. Maturação, fim 
de setembro. ' 

Terrantez — Bastante productiva; aro- 
malica; temporã; não é anneira; dá-se nos 
terrenos fracos. Maturação, principio de 
setembro. 

CASTAS TINTAS 

Tinta commttm ou geral — Muito pro¬ 
ductiva ; serôdia ; não é anneira; apro¬ 
veita em todos os terrenos. Maturação, 
fim de setembro. 
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Tinta de pó curto —Muito productiva; 
serôdia; nlo é anneira; dà-se nos terre¬ 
nos fortes. Maturação, setembro. 

Tinta do Peral — Muito productiva ; 
serôdia ; não è anneira; prefere os terre¬ 
nos fortes. Maturação, (im de setembro. 

Tinta gorda 1 2 — Pouco productiva; se¬ 
rôdia ; não ó anneira; dà-se nos terrenos 
fortes. Maturação, fim de setembro. 

Trincadeira — Bastante productiva; se¬ 
rôdia ; não é anneira; prospera nos ter¬ 
renos fortes. Maturação, setembro. 

Preto Marlinho 1 —Muito productiva ; 


serôdia ; não é anneira; prefere os terre¬ 
nos muito fortes. Maturação, setembro. 

Zébrainhn— Medianamente productiva ; 
serôdia ; anneira ; medra nos terrenos for¬ 
tes. Maturação, setembro. 

Rabo de ovelha preto — Muito produ¬ 
ctiva; serôdia: um pouco anneira; pre¬ 
fere os terrenos fortes. Maturação, fins 
de setembro. 

Castellâo * — Quasi esterii; serôdia; não 
é anneira; dà-se em lodos os terrenos. 
Maturação, setembro. 

Mortagua — Excellente posto; muito 



■ (Fig. 4.*) 



productiva; serôdia ; não é anneira; pre¬ 
fere os terrenos fortes. Maturação, setem- 
tembro. 

Pexam —Medianamente productiva; se¬ 
rôdia ; não é anneira; dà-se em terrenos 
fortes. Maturação, fim de setembro. 

Preto da Rosa — Medianamente produ¬ 
ctiva ; serôdia ; não é anneira ; vive em 
todos os terronos. Maturação, fins de se¬ 
tembro. 

Negrinho — Bastante productiva; tem- 
porã ; não é anneira; vegeta em todos 

1 Má qualidade, porque esvinha muito; tam¬ 
bém tem o nome de xeres. 

2 A varas d'esta videira estalam como vidro ao 

empar. 


os terrenos. Maturação, fins de agosto. 

Bastardo — Bastante productiva; têm¬ 
pora ; não é anneira ; vem nos terrenos 
fortes. Maturação, meíado de agosto. 

Das castas acima ciladas nem todas são 
da mesma importância; entre as tintas 
escolhem de preferencia, a tinta commum, 
trincadeira, prelo Marlinho e o famoso 
monagua■ Entre as brancas tem geral 
acceitação Pernam Pires , labrusco, alva- 
raço, rabo de ovelha, camarate, debo, sem 
nome, boal, leirã e olho de lebre- 

A tinta commum é muito apreciada pela 
sua grande produção; dá muito, e dizem 

1 Excellente uva porém abandonada por in. 
fructifera. 
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os trabalhadores que é ella quem enche 
a dorna nas vinhas. Logo depois pela abun- 
dancia vem a trincadeira , em terceiro lo- 
gar, a mortagua, e no ultimo, o preto Mor¬ 
tinho. 

O vinho da tinia commum é deslavado, 
adquire porém pela união das qualidades 
finas aroma, boa tinta e maduro; o aroma 
é dado pela trincadeira, a boa tinta pelo 
preto Martinho e mortagua, o maduro 
por todas ellas, com excepção da primeira. 

Das castas brancas não sefaz n’este con¬ 
celho vinho branco ; são porém de grande 
auxilio, e concorrem para melhorar os vi¬ 
nhos tintos; admitle-se que a uva branca 
auxilia a tinta por diversos modos, quer 
augmenlando a casca, quer fornecendo 
mais assucar, e tornando o vinho mais al- 
coolico. condição de valia para se dissol¬ 
ver maior porção de matéria corante. 

Entre as castas brancas, emquanto á 
abundancia. são juslamente estimadas as 
seguintes : rabo de ovelha, Fernam Pires, 
labrusco, alvar avó, sem nome, camarate, 
debo, boal, leirã e olho de lebre. Ainda 
se adoptam porque apodrecem delBcil- 
menle, e pela sua doçura indicam ter muito 
assucar. Assim como nas castas tintas, a 
tinta geral pela abundancia forma o esque¬ 
leto do vinbo, nas uvas brancas o rabo de 
ovelha, nos annos que dá enche, em phrase 
de trabalhador, cada cepa um cesto vin¬ 
dimo. N’esta casta procura-se a quantidade, 
a casca, o travor; na Fernam Pires, a 
quantidade e o aroma; no camarate, o 
maduro e o aroma; no labrusco, a casca, 
o aroma e o maduro; no debo sómente o 
maduro; no aliaraço o maduro e o aroma; 
no boal o maduro; e como esta casta en¬ 
tra no lagar já meia passa ou ajoujada 
comtnunica ao vinho um sainele especial 
que, em linguagem de provador, tem o 
nome de lorradinho. 

Que na maior parte dos casos se não 
fazem vinhos de castas, deprehende-se do 
nie acabámos de dizer: certo, é, porém, 
que alguns viticultores fazem separação 
das uvas em castas tinias e brancas, e 
poucos separam as castas. É assim, e só 
assim que ellas podem praticamente ser 
apreciadas. 

O dr. Soveral fez vinho de rabo de ove¬ 
lha, que deu os seguintes resultados; mosto 
(sverdeado, fermentação demorada, o vi¬ 
nho depois de cair transparente sem o au¬ 
xilio de gomma, limpo e de bellissima 
qualidade, maduro e conjuniamenle abun¬ 
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dante de casca, melhorando sensivelmente 
de anno para anno. 

A casta Fernam Pires dá mosto aguado, 
pouco espesso, fermentação rapida, lim¬ 
pando com promptidão; porém o vinho é 
fraco e frouxo, sem nenhum indicio do 
aroma e perfume que a uva tem ; pelo con¬ 
trario, o labrusco, uva menos aromalica 
que o Fernam Pires, conserva todooaroma 
no vinho. Além d isto o vinho'de Fernam 
Pires não sendo auxiliado com aguardente, 
decompõe-se com promptidão, eá-medida 
que envelhece refina nas más qualidades. 
.Nota-se que o mosto d'esta uva sendo tão 
impetuoso na fermentação tumultuosa que¬ 
bra rapidamente essa força, passando para 
fermentação debil, em contraste com a 
primeira. 

O olho de lebre produz mosto muito 
alambriado, de côr dourada, com fermen¬ 
tação regular, muito balsamico, dá vinho 
primoroso, apenas deficiente de casca; mas 
esta qualidade de uva misturada com o 
rabo de ovelha gera vioho de primeira or¬ 
dem na classe dos brancos. 

O mosto do camarate approxima-se 
muito do de olho de lebre, e só por si 
apresenta vinho de boa qualidade, porque 
tem a casca necessária, o maduro e certo 
aroma que o torna muito fino. 

O debo geralmente chamado de Alicante, 
produz vinho maduro, o mosto conserva 
a fermentação lenia por muito tempo, ca¬ 
rece de gomma para se tornar bem lím¬ 
pido, e possue o lorradinho dos prova¬ 
dores. 

„ Agora passaremos ás uvas tintas. 

Trincadeira — Mosto pouco corado, 
muito balsamico e com fermentação re¬ 
gular ; deposita muita borra; produz vi¬ 
nho adocicado e desprovido de casca, o 
que o torna apto para os abafados. 

Preto Martinho — Mosto muito tinto, 
fermentação mais lenta, mas depois de 
cair apresenta a melhor tiuba conhecida; 
este vinho tem mais agulha que o da trin¬ 
cadeira. 

Mortagua — Só por si dá vinho primo¬ 
roso pelo maduro, pela tinta e pela casca. 

Bastardo — Mosto espesso, fermenta¬ 
ção tnmultuosa e demorada, deficiente 
de côr e de casca, e produz vinho dema- 
siadamenle maduro. 

Vê-se por estas experiencias, que sem 
duvida hão de ser repetidas, que o con¬ 
celho do Cartaxo possue aptidões para 
| apresentar nos mercados não só o vinho 
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retinto, encorpado, tanninoso e forte, que 
estamos habituados a beber, mas egual- 
mente muitos outros typos de vinho que 
podem ter similbança com os vinhos já 
conhecidos do paiz, ou ser inteiramente 
novos. É de esperar que o dr. Soveral 
prosiga nas suas investigações; ninguém 
melhor que elle o póde fazer, tem gosto, 
conhece a pratica e manifesta ardentes de¬ 
sejos de adiantar-se. 

Este riquíssimo concelho estará também 
apto para produzir os vinhos fracos com¬ 
paráveis aos vinhos francezes? Responde 
ainda o dr. Soveral que, quasi todos os 
annos, costuma preparar para seu uso vi¬ 
nhos fracos aromáticos, e que vivem vida 
duradoura. A seguinte narração o confir¬ 
ma : da mistura do mosto das uvas tintas 
e brancas que existiam nos lagares, e que 
eram as mesmas que nós jà dissemos ser¬ 
virem para a feitura dos vinhos da loca¬ 
lidade, mandou separar algumas quartas 
de mosto para ligar com agua na propor¬ 
ção de uma parle para tres de mosto. 
Abandonou a mistura á fermentação, e 
obteve vinho mais carregado em côr 
que o Bordéus, de excedente paladar, e 
que depois de engarrafado, tendo sido 
previamente engommado com gomma de 
peixe, se conservou por muito tempo. 

Oxalá que estes exemplos fossem se¬ 
guidos : ha effeclivainente no paiz mui¬ 
tos vinhos que se o lavrador os soubesse 
tratar, sem ser necessário recorrer ao ex¬ 
pediente acima indicado, ou até recorren¬ 
do a elle, podiam competir com os vinhos 
francezes, e zombar da terrivel barreira 
em que tanto se falia, e que no mercado 
inglez se chama hoje escala alcoolica. 

É agora occasião de dar conta de alguns 
ensaios analyticos a que procedi. Por es¬ 
te anno limitadas conclusões se devem ti¬ 
rar das minhas experiencias, porque para 
ellaa se tornarem valiosas precisam ser 
feitas mais extensamenle e com socego; 
sendo egualmenle necessário esclarecer 
outros pontos importantes, que nem de 
leve foram tocados. 

. Separei algumas castas de uvas mais 
eonhecidas, determinei n’ellas a riqueza 
saccharina, e a totalidade dos ácidos re¬ 
presentada pelo seu equivalente em acido 
sulphurico mono-hydratado. D este traba¬ 
lho resulta podermos, esta colheita, compa¬ 
rar as diflerenles castas em relação a estes 
princípios, e até certo ponto prever a ri¬ 
queza alcoolica dos vinhos que d’ellas re¬ 


sultarem. Devo porém accrescentar que 
não sendo a colheita boa, mas antes.ordi¬ 
nária, e não estando as uvas preparadas 
para passar por esta prova, e algumas 
ainda longe do verdadeiro estado de ma¬ 
turação a que nunca chegaram, os meus 
ensaios só podem dar idéa aproximada 
dos princípios normalmente existentes nas 
nossas uvas. Por outro lado, longe dos 
estabelecimentos apropriados em que taes 
analyses se costumam emprebender, pri¬ 
vado de muitos recursos de que o chimico 
dispõe nos laboratorios, tive por vezes de 
seguir os methodos mais singelos, e que 
não são sempre os mais perfeitos. 

Quando fui nomeado para esta com- 
missão não esperava ser incumbido de 
similhante trabalho, e não havendo nos 
estabelecimentos scientificos a que per¬ 
tenço, pela sua indole ou por falta de 
meios, instrumentos e utensílios para este 
genero de operações, tive de restringir o 
meu plano e de aproveitar os que encon¬ 
trei. 



Fiz o doseamento dos ácidos com uma 
dissolução normal de soda. Com uma 
galheta graduada deitava para um copo 
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de Bohemia 10 eentimetros cúbicos do 
mosto filtrado, juntando agua até perfa¬ 
zer o volume de 200 centímetros cúbicos. 
Addicionava depois algumas gotas de tin¬ 
tura de turnesol, e vertendo gota e gota 
a dissolução de soda, contida em uma «a- 
Ihela dividida em décimos de centímetro 
cubico, sobre o liquido, con luia o ensaio 
quando a ultima guta de soda fazia reap- 
parecer a côr azul. Ao mesmo tempo a 
extremidade de uma vareta molhada no 
mosto devia manchar de azul carregado 
uma lira de papel de turnesol, avermelha¬ 
da pelos ácidos. É indispensável esta 
contra prova, porque nem sempre o mosto 
manifesta a coloração indicadora do fim 
do ensaio. O assucar foi dosado com o 
mui conhecido licor de Fehling. E.i bora 
este modo de reconhecer a substancia sac- 
charina deiie muito que desejar, é por 
falta de outros mais perfeitos adoptado 
por bastantes experimentadores. 

Preparado o licor graduei-o com uma 
dissulação de glycose a 0,5 por cento. 
Antes de submetter o mosto á influencia 
do reagente tratava o convenientemente 
para eliminar as matérias que acompa- 
Dbam o assucar e que podiam reduzir 
o reagente cupro-potassico. Differentes 
meios se têem aconselhado para conse¬ 
guir este fim, escolhi o mais simples pelas 
circumstancias em que eslava, que appa- 
rece descriplo no tratado de analyse chi- 
mica do dr. Fresenius, e que jà serviu a 
Neubauer em casos idênticos. 

Aquece-se a quantidade de mosto ne¬ 
cessária para o ens.do em um baião até 
quo a ebullição se manifeste, em segui¬ 
mento trata-se por algumas gotas de leite 
de cal que produz um precipitado de al¬ 
bumina, matéria porante e saes calca- 
reos, filtra-se por carvão animal, sendo 
preciso, lava-se rigorosamente o precipi¬ 
tado, e as aguas de lavagem addicionam- 
se ao liquido primitivo. 

A agua necessária para estas lavagens 
não prejudica o ensaio e até se torna pre¬ 
cisa, porque, fazendo a experiencia com 
orna dissolução que tenba mais de 1 por 
cento de assucar, a reducção não se opera 
com regularidade e os resultados não são 
verdadeiros. 

Depois de medir 10 centímetros cuhi-1 
cus de licor de Fehling e de os deitar em 
ama capsula de porcellana juntatn-6e 40 
centímetros cúbicos de agua, deixando 
ferver o liquido por 5 ou 6 minutos; se 


n’estas circumstancias se conservava lím¬ 
pido e transparente sem formar deposito, 
principiava o ensaio deitando a pouco e 
pouco sobre elle o mosto descorado, di¬ 
luído e privado das matérias reductoras, 
cuja acção é analoga á do assucar. 

O final do ensaio era indicado pela de- 
coloração do reagente, e lambem pela 
côr rubra que apresentava o precipitado, 
de oxydo de cobre, quando não havia 
mais sal cúprico para decompor. Da rigo¬ 
rosa observância d’estes preceitos depen¬ 
de o bom exilo da experiencia; muitos 
analystas se queixam do reagente de 
Fehling, porque não sabem servir-se 
d’elle. 

Os meus ensaios confirmam a aprecia¬ 
ção .que os vinhateiros do Cartaxo fazem 
das diversas castas. A tinta geral, que é 
a predominante, e que já dissemos dar 
isoladamente vinho desenxabido, è effe- 
ctivamente menos saccbarina, e mais rica 
de ácidos; as suas más qualidades ficam 
bastante compensadas com a mistura das 
outras castas, que apresentam o que ella 
não possue. O bastardo é muito mais rico 
de assucar que qualquer outra casta, e a 
uva que experimentámos estava muito 
madura por ser temporã. 

IV 


Para avaliar a maturação das uvas não 
se conhecem no Cartaxo outros meios 
alem d’aquelles que se empregam em todo 
o paiz. Quando a uva ao paladar se apre¬ 
senta menos acida, e a peile adelgaça por 
meio dos grandes orvalhos, ou das pri¬ 
meiras chuvas, considera-se madura; ás 
vezes nem por isso se espera, e em bem 
pouco se encerra a prova que decide em 
ultima instancia. 

A epocha da vindima varia conforme 
as circumstancias locaes. Nas freguezias 
de S. João Baplista, Pontevel e Vatle da 
Pinta effectua-se nos annos regulares no 
fim de setembro. No sitio denominado 
Cabeço de Ferreiros, nas vizinhanças do 
Valle da Pinta, para o lado da Ereira e 
Lapa, bem como n’estas duas ultimas fre¬ 
guezias, começa a vindima mais tarde e 
é quasi sempre no principio de outubro. 

No Cartaxo muitos entendem que para 
obler bom vinho é necessário vendimar 
bem e com perfeição. 

A vindima é feita por homens, mulhe. 
I zes e rapazes, que cortam os cachos à 
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navalha e o mais rente possível, por causa 
dos lagareiros não ferirem os pés. Os vin- 
dimadores vindimam a eito deixando as 
uvas completamente atacadas pelo oidium, 
as quaes depois apanham voltando atrás, 
para serem empregadas em agua-pé ou 
mistura. 

Separado o cacho da vara, procede-se 
em aclo continuo á limpeza, que tem por 
fim tirar os bagos seccos, podres e ver¬ 
des, em uma palavra todo o rasolho. 

Concluída a limpeza, deitam os cachos 
para cestos de verga chamados vindimos, 
que téem de largura na boca 0 m ,44 e ou¬ 
tro tanto de altura; cheios os cestos des 
pejam-se em dornas de pinho com arcos 
de ferro, as quaes téem capacidade para 
receber 30 cestos, contendo cada um to 
kilogrammas de cachos. Á proporção que 
os cestos cáem na dorna conchega-se a 
uva com os golpes da pá de uma enxada, 
e depois de cheia tranporta-se para o la 
gar em cima de carros puxados por bois. 
Se acontece fazer-se a vindima em tempo 
de chuva, tapam-se as dornas, e alguns 
lavradores mais escrupulosos, quando as 
vinhas se acham distantes dos lagares, 
empregam coberturas de verga, que po¬ 
dem servir para este fim e lambem fiara 
evitar o ardor do sol e o pó dos cami¬ 
nhos. Cada carro transporta uma dorna 
de cada vez. Chegada esta ao lagar, dois 
homens despejam a uva do modo se¬ 
guinte : o carreiro tem obrigação de en¬ 
cher as celhas de cima do carro e pas¬ 
sal-as por uma janella que ha junto do 
lagar, quasi sempre aberta na parede da 
casa, onde este se encosta e onde já se 
acha um trabalhador para as receber e 
despejar. 

É claro que sendo a vindima o prologo 
da vinificação e o epilogo da viticultura, 
como diz elegantemenle o sr. Guyot, deve 
o lavrador pôr o fito n esta parte do tra¬ 
balho, porque da sua boa execução de¬ 
pende jà o valor e as qualidades do fu¬ 
turo vinho. Algumas regras de facil com- 
prehensão, e de soíTrivel lucro para quem 
as executa, devem sempre estar presentes 
ao espirito a fim de que se tire todo o 
proveito do trabalho empregado na cul¬ 
tura e se não perca em um relance o que 
tanto custou a grangvar. Essas regras são 
vindimar bem e depressa. Por viudimar 
bem entende se escolher a occasião op- 
portuna para surprehender o fructo no 
auge da maturação, fazer escolha entre as 


cestas finas e ordinárias, e n’estas selec- 
ção das uvas deterioradas por qualquer 
motivo. 

A celeridade da vindima é lambem ou¬ 
tro preceito que se deve ter em vista, 
para que as uvas destinadas a uma laga- 
ragem passem por eguaes transformações 
e não venham alterar e transtornar a fer¬ 
vura regular das outras. O primeiro pre¬ 
ceito vindimar bem, não julgo que seja 
seguido em parle nenhuma; no Cartaxo, 
onde ha effectivamente muitos proprietá¬ 
rios abastados, que vivem junto das suas 
propriedades, e que por isso se téem tor¬ 
nado lavradoros, ainda ha o escrupulo de 
fazer tal ou qual separação; mas dos pe¬ 
quenos fazendeiros, capazes até de trans¬ 
portar as videiras aos lagares, se espe¬ 
rassem d'ellas vinho, poderemos confiar 
esses cuidados, essa vigilancTã, a escolha 
perfeita que lodos aconselham? De certo 
não. Se os interrogamos àcerca d’este 
assumpto todos respondem affirmativa- 
mi-nte; não ha nenhum que não faça se¬ 
paração das uvas deterioradas na vinha, 
ao menos por pensamentos; mas se for¬ 
mos aos lagares, ahi nos convenceremos 
de que só deixam de entrar para elles os 
cachos que os 'vindimadores destinam 
para seu uso, e que são quasi sempre os 
melhores. Principalmenle depois que o oi¬ 
dium destruiu parte dos vinhedos, seria 
alá simpleza acreditar n'essas confissões. 

Até os maiores proprietários, pelo modo 
como fazem as plantações, se acham im¬ 
possibilitados de conseguir escolha per¬ 
feita, mandando cortar os cachos promis- 
cuamente e sem allender ás castas. Nin¬ 
guém ignora que as diversas castas não 
chegam todas na mesma epoca ao com¬ 
pleto estado de maturação: estas são se¬ 
rôdias, aquellas têmporas, e em cada um 
d’estes grupos ha ainda muitas gradações; 
mas é facto constante que apenas agora 
começam a ser plantadas em quarteirões 
separados, e com muita difliculdade por 
causa dos ratoneiros, e portanto seria 
loucura dizer que se aparta a uva verde, 
quando a cepa lemporã é vindimada de 
envolta com a videira serôdia. Poder-se- 
lia fazer separação de um ou mais bagos 
verdes que appareçam em qualquer ca¬ 
cho; mas separar os cachos verdes dos 
maduros é o que ninguém faz, porque a 
confusão e desordem que reinam na plan¬ 
tação hão de forçosamenle trazer comsigo 
desordem e confusão na vindima. 
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O segundo preceito, vindimar depres- 
ta, é só seguido pelos possuidores de vi¬ 
nhas insignificantes, que' forçosamente 
têena de obedecer à regra-. Os grandes 
proprietários umas vezes por falta de bra¬ 
ços, outras porque assim 0 entendem, le¬ 
vam dias e dias a vindimar, e no fim to¬ 
dos se emparelham, grandes e pequenos, 
porque deixam por muito tempo a uva de 
infusão nos lagares. 

Finalmenie não havendo de ordinário 
nas vinhas quem tenha voz e auctoridade 
nos vindimadores que caem sobre as vi¬ 
deiras como bando de pardaes ou matilha 
de cães, tudo se faz conforme Deus é ser¬ 
vido. 

Assim se expressa esta gente, e 0 dito 
vale a pena archivar-se. 

Nos últimos annos tem sido regra quasi 
por toda a pjrte vindimar cedo e verde. 

Continuando na descripção encetada, 
logo que 0 lagar se enche, abandona-se 
alli a uva por espaço de tres até oito dias 
para aquecer, ou como dizem os lagarei¬ 
ros para tomar corlimenta. Durante esta 
epoca estabelece-se principio de fermen¬ 
tação, e só depois d'elle se procede ao 
córte da uva mettendo os homens no la¬ 
gar; estes entram de noite para fazer 0 
serão da lagaragem, que se prolonga das 
oito à meia noite. Ucixa-se repousar a la- 
garada até pela manhã, e então começa 0 
trabalho regular da pisa, que se executa 
com oito homens nos lagares de doze a 
quinze dornas. 

A pisa é feita por homens em cuecas, 
de pé descalço, quasi sempre por lavar, 
e 0 aceio nesta parte só se conseguiria 
se o proprietário estivesse resolvido a fa¬ 
zer aos lagareiros 0 mesmo que 0 Divino 
Mestre praticou com os seus discípulos. 
Este trabalho é continuo, ficando 0 mosto 
sósinho ou em repouso apenas 0 tempo 
preciso para as refeições dos lagareiros, 
e prolonga-se por um até dóis dias, por¬ 
que passado este período, dá-se maior ou 
menor tempo de descanço ao mosto, con¬ 
forme elle se apresenta com maior ou 
menor resisiencia para tomar a casca. 
Quando não satisfaz a esta condição é tra¬ 
balhado de novo, podendo a lagaragem 
prolongar se até quatro dias depois do 
córte. Este período é raríssimo, nos ca¬ 
sos ordinários 0 mosto toma casca em 
tres dias. 

Aconselham todos os cenologos que se 
ocham os balseiros ou lagares no curto 

1«b X. 


prazo d*um dia, para que toda a fermen¬ 
tação seja regular e simultânea. Acaba¬ 
mos de ver que nada d'isto se faz, e que 
a uva depois de muitos dias de vindima 
ainda é abandonada por espaço de tres 
a oito dias nos lagares. O resultado é bem 
facil de prever; pouco tempo depois da 
uva chegar da vinha, e ás vezes ainda 
n’ella, começa a fermentação, e como ba 
0 costume de a abandonar tanto tempo 
nos lagares antes da pisa e de juntar uva 
fresca à já fermentada, esiabelecem-se 
fermentações parciaes, e parece-me que a 
qualidade do vinho nunca corresponderá 
á qualidade da uva. N'estes phenomenos 
que se produzem por modo tão variado, 
quasi se pode dizer que soffrem 0 mes¬ 
mo destino os bagos da uva e os grãos 
da polvora. Ardendo a polvora, cada grão 
que se infiamma tem a sua theoria, outro 
tanto acontece às nossas uvas, umas ficam 
com todo 0 assucar até 0 momento de se 
pôr 0 pé i vara, noutras transforma-se 
em acido acético, em poucas se converte 
regularmente em álcool. O acido acético 
existe em tal quantidade nos mostos aban¬ 
donados nos lagares, que muitas vezes 
na Beira Alta ao aproximar-me dos guar¬ 
da vinhos senti pronunciadamente 0 chei¬ 
ro do vinagre, e se fosse de olhos ven¬ 
dados diria que estava proximo duma 
vinagreira. 

Diz-se que esta pratica tem por fim car¬ 
regar 0 vinho de tannino, de matéria co¬ 
rante e de tartarato de potassa, que muito 
procuram nos vinhos certos consumidores. 
A casca, essa qualidade tão apreciada nos 
vinhos do Cartaxo, esse travor infernal que 
toca 110 exaggero e que é justamente com 
a côr e outros princípios 0 padrinho dos 
fitoros baptismos, mais conviria áquelles 
vinhos que não lendo espirito nem corpo, 
precisam dessas confeições. Esta macera¬ 
ção prolongada rebaixa, a meu ver, os 
vinhos d’este concelho, mas parece que 0 
mercado não pensa do mesmo modo. 

Concluída a pisa, e lendo 0 mosto pas¬ 
sado pela fermentação tumultuosa, conhe¬ 
ce-se que ostá nas condições de ser tirado, 
deitando-o para um prato e observando a 
limpidez, a intensidade da côr e 0 travo, 
e às vezes 0 indicio prestado pela balsa 
ou chapéo, a qual se despega um pouco 
do guarda vinho. Abre-se então a bica, 
põe-se um cesto vindimo por baixo d’ella, 
e começa a almudação, tirando 0 mosto 
por meio de quartas, da pia do lagar para 
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as vasilhas. Estrahido o mosto, abre-se o 
pé, dando dois córles com pás de madeira, 
e collocando aos cantos do lagar o bagaço, 
até ficar bem escorrido; junta se depois 
com forquilhas de ferro no centro do lagar 
para o metter à vara. 

Diversos proprietários, desejosos de me¬ 
lhorarem os seus vinhos, adoptaram a fer¬ 
mentação em halseiros e difTerentes syste- 
mas de desengace. 

Ambas as coisas se abandonaram, por¬ 
que parecem ler produzido mau resultado. 

A fermentação nos balseiros augmentàva 
consideravelmente a temperatura, o que 
produzia grande perda de álcool, facili¬ 
tando ao mesmo tempo a acelificação; 
pelo desengace ficavam os mostos priva¬ 
dos do tannino de que elles precisam e 
pela fricção do engaço de encontro á des- 
engaçadeira, que era uma siranda, isto é, 
um taboleiro tendo por fundo uma grade, 
rompia se a epiderme do engaço, qne 
misturada com o mosto lhe communicava 
gosto acre ou desagradavel. 

O desengace pelo tridente evita este in¬ 
conveniente, mas demora por tal forma 
a vindima, que os defensores d’esta ope¬ 
ração preferem antes no acto da pisa re- 
commendar aos lagareiros que tirem snc- 
cessivamenle os engaços que apparecem 
muito verdes. Desengace completo nin¬ 
guém faz, porque o mosto não toma casca 
e è diCGcilimo fazer o pé. 

Apezar da vindima não estar ainda em 
completa aclividade analysei um mosto 
formado das castas mais approvadas, o 
qual me deu os seguintes resultados: 


Ácidos, por cento. 0,580 

Assucar, por cento.22,35 


A occasião em que visitei os difTerentes 
paizes vinhateiros não era realmente muito 
apropriada para fazer a determinação da 
riqueza alcoolica dos vinhos, n’esta epoca 
já poucos existiam da colheita anterior, e 
os que havia tinham sido beneficiados com 
aguardente. Graças aos esforços do dr. So- 
veral, pude ainda alcançar duas amostras; 
a primeira recebera duas canadas de aguar¬ 
dente por pipa de vinte e seis almudes, a 
segunda uma canada de aguardente por 
quarenta almudes. O ultimo vinho era 
pouco retinto e de bella rama. 

1 .* Amostra 


Densidade. 1,000 

Álcool. 14,4 

Ácidos. 0,441 


2.* Amostra 

Densidade. 0,990 

Álcool. 14.1 

Ácidos. 0,4459 

Os lagares são geralmente de pedra cal- 
carea tirada das vizinhanças de Uio Maior, 
e a sua capacidade ou lotação oscilla entre 
dez e quinze dornas, lendo os guarda vi¬ 
nhos ou paredes'lateraes 0 ra ,52 a 0“,6 de 
altura, e U ro .09 a O m ,lá de espessura. 

O fundt) ou lastro do lagar ofTerece pe¬ 
queno declive para o lado da bica. e por 
baixo desta ha uma pia de pedra; em 
alguns lagares encontram-se grandes tor¬ 
neiras direitas de bronze por onde sae o 
mosto. 0 fundo do lagar está acima do 
nivel do solo proximamente um metro, e 
repousa sobre massame de alvenaria; as 
pedras estão ligadas com cimento ordiná¬ 
rio, sendo às vezes preciso, em conse¬ 
quência do choque das forquilhas que 
juntam o bagaço, subsliluil-o por betume 
de ferro. 

Por cima do lagar está a vara que é 
de choupo ou de casquinha; n’esle ultimo 
caso escolhe se sempre uma viga forte. 
Uma das extremidades da vara, a que se 
chama couce, acha-se encastrada na parede 
a que se encosta o lagar, o couce tem la¬ 
teralmente duas pedras furadas no centro 
para dar entrada á agulha, pau destinado 
a passar pelos dois orilicios das pedras 
lateraes e por outro que existe lambem 
no couce da vara. - 

A outra extremidade que está solta tem 
o nome de cabeça e, quando a vara não é 
de casquinha mas de choupo, conserva- 
se-lhe todo o volume do pé; no guarda 
vinhos, fronteiro ao couce, ha dois paus 
a prumo juntos da vara; estes dois pru¬ 
mos chamam-se virgens, nome lambem 
consagrado para designar as pedras late¬ 
raes do couce da vara. 

Prnximo da cabeça da vara ha uma 
abertura onde se introduz a concha, que 
é a porca onde gira o fuso feito de ma¬ 
deira resistente, oliveira, ou freixo, lendo 
dois orifícios; um delles que o atravessa 
de lado a lado proximo da base serve para 
alavanca que faz rodar o fuso; no outro 
mais inferior mette-se a chave de ferro 
que levanta o peso do chão. A vara exerce 
pressão sobre uma roda ou disco de ma¬ 
deira, chamado adufa, collocada sobre o 
bogaço, e este é cercado por uma cinta 
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de esparto ou corda que acompanha o pé 
e evita o eshoroamenlo. 

Feito o pé e exprimido levanta-se a 
adufa e desenleia-se, apara-se com ma¬ 
chados e pás, e deila-se o bagaço cortado 
ua parte superior sujeitando-o a nova 
pressão. 

O pé assim recortado dá ainda algum 
mosto, que se junta com o da primeira 
espressão, depois desfaz-se e transporta-se 
para um eirado, a fim de aproveitar a 
grainha e o folhelho. 

O mosto depois de almudado passa das 
quartas para os toneis que estão, quer na 
mesma casa em que existe o lagar, quer 
em casas separadas geralmente frescas. 
No Cartaxo grande parte dos edifícios des¬ 
tinados para recolher os vinhos são espa 
çosos, de bastante pé direito, e servem 
exclusivamente para este fim; de lodos 
os concelhos vinhateiros que percorri è 
este sem duvida o que possue melhores 
lagares e adegas. 

Os toneis estão dispostos em coxias so¬ 
bre dormentes e cachorros de pedra, e é 
costume vigial-os e revistal-os anl^s de 
entrar o vinho. A madeira de que são fa 
bricados é de ordinário o carvalho do nor¬ 
te, embora haja alguns de castanho e ou¬ 
tros de vinhatico; os maiores toneis or¬ 
çam por vinte pipas, como se pode ver 
Da Quinta das Varandas; porém a lota 
ção mais geral é de seis a quinze: ha 
n’este concelho um -monstruoso tonel de 
trinta e cinco pipas, de pau teca, perten¬ 
cente à sr.* viuva Mathias. 

Tirado o vinho e exlrahida a borra la¬ 
vam-se com agua fria, entrando centro das 
vasilhas pelo postigo um homem com um 
verledouro de pau pata fazer limpeza mais 
perfeita; depois de enxutos os toneis, em- 
posligam-se. Antes da vindima revistam- 
se, e não estando em boas condições por 
apresentarem algum bolor,'beneficiam se 
com lavagens de agua, e muitas *ezes 
com o proprio mosto. Quando apparece 
algum tonel com halio e muito bolor na 
occasião das vindimas, de>tapa-se depois 
de lavado, empina-se e serve de halseiro 
para a cortimenta do mosto destruir o 
mau estado da vasilha. Este processo 
alem de ser pouco racional, por isso que 
a limpeza das vasilhas em que se fazem 
todas as operações vinanas é essencial, 
também se pode afiirmar que não é de 
grande efficacia; quando o tonel chega 
pelo abaudono a estado tão lamentável. 


nem tres annos da receita acima indicada 
conseguiriam beneficial-o completamente. 
Vale mais meltel-o ao banco e aplainar as 
adiiellas. 

Assim preparadas* as vasilhas empos- 
tigam-nas, alinham-nas e mecham-nas, 
ficando aptas para receher o mosto. 

Alguns vinhateiros deitam aguardente 
nos toneis na porporção de uma ou duas 
canadas por pipa antes de envasilhar o 
mosto, e a isto chamam deitar aguardente 
na cama. 

O sarro do vinho é vendido por bom 
preço, não consentindo porém a maior 
parle dos proprietários que os sarreiros 
entrem dentro dos toneis para extrahii-o; 
este trabalho, que se limita a uma pe¬ 
quena raspa, é feito pelos trabalhadores, 
liratido-se assim as camadas que se en¬ 
contram destacadas, de modo que não 
possa haver receio de algum bolor escon¬ 
dido por detrás d elias. 

O mosto, com.tres ou quatro dias de 
fermentação tumultuosa, depois da pisa, 
entra para as vasilhas, onde continua a 
fermentar com bastante energia por espaço 
de oito a quinze dias; n'esle período perde 
o doce, se o linha ao sair do lagar, ficando 
com travo pronunciado e desagradavel; 
mais tarde a casca modifica-se algum tanto 
á medida que percorre todas as phases da 
fermentação lenta, cujo periodo é muito 
variavel, prolongando-se até o fim de no¬ 
vembro e entrando algumas vezes pelo 
mez de dezembro. Os toneis ficam des- 
rolhados durante todo o periodo da fer¬ 
mentação lenta; apenas se encosta sobre 
o batoque um tijolo ou um marmello; 
quando elia termina considera-se o vinho 
feito, e diz-se estar sobre a mãe. Se o 
vinho resulta de uvas enxofradas trasfe¬ 
gue se, como já dissemos. 

O vinho ordinário do Cartaxo, a não 
ser algum vinho especial, nunca chega 
ao anno seguinte, porque encontra sem¬ 
pre comprador, apezar de se pedir aclual- 
mente 2i#000 réis, e ainda mais, por cada 
pipa ; quando chega março ou abril acha- 
se todo vendido. O preço medio tarifado 
pela camara nos cinco annos de Í849 a 
1853, periodo anterior ao oidium , foi de 
8£(>32 réis, sendo o preço máximo réis 
115700 no anno de f85ü. e o rninimo 
55720 réis no anno de 1840. Antes da 
doença das vinhas queixavam-se os lavra¬ 
dores de que o preço do vinho não co¬ 
bria as despezes do graogeio e da colheita. 
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A procura regular que ha para os vi¬ 
nhos do Cartaxo faz que os vinhateiros 
não se occupem muito com o seu trata¬ 
mento ; todavia algumas observações se 
téem feito em relação á duração da sua 
vida e ás doenças a que esiâo sujeitos. 

A vida d’estes vinhos parece prolongar- 
se bastante, encontrando-se em algumas 
casas vinhos de 1834 hem conservados 
pelos methodos conhecidos, e em pequena 
quantidade; entre esses um, que eu vi, e 
que realmente é bom, foi até preparado 
por um processo singular. No anno de 
1834 fez-se a vindima debaixo de chuvas 
constantes; o antecessor da casa do sr. 
Franciosi mandou separar uma porção de 
uva que todos diziam deteriorada por es¬ 
tar ou parecer podre -e bolorenta. Esta 
uva fermentada á parte fui envasilhada em 
cascos, que estiveram expostos ao tempo 
em um paleo para se fazer d'alli vinagre, 
e quando o proprietário pensava ter ob¬ 
tido este resultado, foi encontrar vinho 
sem sombra de podridão nem de azedia, 
e que convenientemente beneficiado se 
tornou precioso. 

Embora se dêem taes factos com alguns 
vinhos da localid. de, não acontece o mes- 
mo com a maior parte delles; o lavrador 
de ordinário não sabe nem pode tratar do 
seu vinho; pensa que depois de feito deue 
conservar-se eternamente, e que seadoecé 
é por motivos que não podia remediar. 
Se acontece chegar o ultimo dia da veftdo 
e ainda tem o vinho na adega, consideiá 
a sua colheita em grande risco, trata de 
vendi l-a muitas vezes desfavoravelmente, 
porque não sabe cuidar d’ella e não tem, 
aindaque soubesse, vasilhas e casas apro¬ 
priadas para conservai o. I>’aqui resulta 
que os vinhos, jà de si mal fabricados, 
habitando em péssimas vasilhas, começam 
a resentir se, e como nunca tiveram boa 
saude, adoecem. 

Pode dizer-se que a gordura, a azedia, 
o agridoce, o turvo ou toldado são as prin* 
cipaes doenças dos vinhos. A gordura at- 
tribuem-na a não ter soffrido o vinho suf- 
ficiente cortimenta ; a azedia suppõem na 
proveniente do mau estado da uva, de se 
não ter esperado pela maturação do frucio 
e da má limpeza das vasilhas. 

O turvo ou toldado tem apparecido de¬ 
pois do oiilium e nos vinhos não enxofra¬ 
dos ; o agridoce só depois da moléstia se 
tem observado em maior quantidade. 

Os remedios para combater estas doen¬ 


ças são ou simples trasfegas e benefícios 
de aguardente, ou o aproveitamento do 
álcool pela dislillação, excepto nos vinhos 
turvos, que se trasfegam sem aguardente 
e até com addição de agua. A maior parte 
dos vinhos doentes vão terminar os seus 
dias na caldeira, e antes assim do que 
curai os apparentemente com fezes de 
oiro, gesso e outros ingredientes. 

Relalivameoie a collagens só -se appli- 
cam aos vinhos doentes e a algum vinho 
branco que o concelho produz em limita¬ 
díssima escala; as collas conhecidas são 
a gomma de peixe, gomma verde ou san¬ 
gue de boi, e uma matéria a que chamam 
barro, cujo nome verdadeiro ignoram, e 
que eu não posso dizer qual seja, porque 
não a, cheguei a ver. 

Em resumo os vinhos do Cartaxo re- 
sentem-se de duas ordens de defeitos, 
uns filhos da ignorância e da pobreza do 
lavrador, outros originados pelas exigên¬ 
cias do anual mercado. 

Os defeitos que o vinho herda da mão 
do lavrador são determinados pela rotina, 
maus costumes e falsas praticas, e pelas 
circumstancias lambem em que está o vi¬ 
nhateiro, muitas vezes, de não obter ca¬ 
pitães com facilidade para melhorar a sua 
industria, aindaque queira. 

Os defeitos que o vinho tem, e cuja 
explicação naturalíssima se encontra no 
mercado, provém principalmente da ex¬ 
cessiva e por vezes immoderada ambição 
do commercio. O lavrador segue o nego¬ 
ciante como o ferro allrahido pelo iman. 
Querer que o primeiro altere o seu pro¬ 
cesso, quando infelizmente o produeto 
encontra rápido consumo tal como se fa¬ 
brica, é exigir impossíveis, que o lavrador 
não pode fazer emquanlo subsistirem as 
actuaes circumstancias. Querer que o la¬ 
vrador mude de mercado e deixe o ne¬ 
gociante quando não tem meios para etn- 
prehender esse commercio, e olha para o 
vinho como o pão da sua familia, è exigir 
maiores impossíveis, e seria até cruelda¬ 
de. A rotina do vinhateiro ha de acabar 
no dia em que o commercio deixar de 
ser rotineiro. Querer que a maior parte 
do nosso v iuho, tão maltratado por uns e 
outros, saia o terrilorio porluguez, atra-- 
vesse o mar, durma nas praias, e chegue 
ainda vivo aos mercados estrangeiros, é 
temeridade que ás vezes passa impune á 
custa de excessiva quantidade de aguar¬ 
dente, que augmenla muito o preço do ' 
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produclo, e que afugenta o consumidor 
que sabe escolher o que bebe. 

Tornar responsável o vinhateiro de to¬ 
dos os defeitos citados, como muitos têem 
feito, é lançar-lhe em rosto censura, que 
do nosso entender não merece. O vinha¬ 
teiro é responsável por escolher castas 
ordinárias para as suas plantações e pre¬ 
ferir sómente aquellas que produzem mais, 
embora sejam por via de regra as peio- 
res, não cuidando de melhorar, dentro 
dos limites dos seus haveres, a cultura 
da vinha, por maior auxilio dado ã videi¬ 
ra; é responsável ainda pela falta de aceio 
na preparação dos vinhos, e talvez por se 
esquecer de apartar as uvas segundo as 
qualidades, fazendo vinhos de dilferentes 
lotes e de diverso preço. 

Daqui por diante quasi todos os erros 
do fabrico ücam a cargo do commercianie. 
O vinho do Cartaxo é tanninoso retinto, 
muito encorpado, tem longa corti menta, 
maceração prolongada, e não se faz para 
beber immeiiialamenle, assim o quer quem 
o compra, e o comprador dá leis em tal 
matéria. Para resolver esta questão de 
gravíssima importância converti esclarecer 
os cultivadores, que no Cartaxo em muitos 
casos são cumpietamente rotineiros, em¬ 
bora a observação de annos os tenha pra- 
ticamenle levado a regularisar a feitura 
dos vinbos em relação aos desejos do con¬ 
sumidor, que actualmente se limita ao ta¬ 
berneiro de Lisboa. 

Falta de estimulo, poucos capitaes e a 
necessidade de vender o produclo apenas 
fabricado, impelle até os esclarecidos para 
o lado da rotina, porque aindaque os vi¬ 
nhos se fahriquem em melhores condições, 
só aquelle que tiver capital para ser ao 
mesmo tempo vinhateiro e negociante po¬ 
derá auferir lucros das suas tentativas. 
Acontece muitas vezes que o lavrador é 
viciima das lotações porque passam os 
seus vinhos nas mãos de alguns negocian¬ 
tes. destruindo-lhes a linura e rebaixando 
ao mesmo nivel os cultivadores inlelligen- 
tes, apurados, e os descuidosos, e fazendo 
por meio de excessiva quantidade de aguar¬ 
dente (3 almudes por pipa), ahafado e baga 
um liquido negro, forte e doce, que re¬ 
pugna è vista e ao paladar, que por es- 
earneo ainda se chama vinho, e que con 
funde os vinhos de qualquer proveniência. 

Estas breves reflexões, traçadas ao cor¬ 
rer da penna, e inspiradas por alguns 
belos de bastante notoriedade, dizem-nos I 


que não basta só proporcionar meios de 
instrucção aos vinhateiros; é necessário 
conjunclamente instruir e moralisar o 
commercio, o qual serve de intermédio 
entre o produetor e o consumidor, e de 
quem actualmente mais depende o futuro 
dos nossos vmbos. 

Coacelfe* de Terrea Nova* 

I 

Este concelho, muito mais populoso 
que o Cartaxo, foi o segundo que visi¬ 
tai. É sua cabeça Torres Novas, povoa¬ 
ção de origem phenicia e a quem D. San¬ 
dio II concedeu fóros de vil la ; compõe- 
se de dezoito freguezias, sendo quatro na 
villa, e as restantes ruraes. As mais im¬ 
portantes pelo vinho que produzem são: 
Santa Maria, S. Pedro e Salvador, e nas 
ruraes, Pedrogão ao norte, Assenliz ao 
nordeste. Passo e Olaia a leste, e Zibrei- 
ra a oeste; no centro do concelho devem 
ainda mencionar-se, debaixo dn mesmo 
ponto de vista, as duas freguezias das 
Lapas e Ribeira. 

A constituição geologica do solo vinha¬ 
teiro de Torres Novas pertence à epocha 
qunternaria, e tem a mesma composição 
mineral que o solo vinicola do Cartaxo. 
Ali apparecem as mesmas arenatas, que 
se observam ao sul e sudoeste do Car¬ 
taxo, com a diíTerença de se tornarem 
mais grosseiras aos lados do caminho de 
ferro, e especíalmente a leste d’esta linha 
até as alturas da Barquinha e Asseiceira. 

(Contmúa). 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 9 DE SETEMBRO 

Chega o tempo da vindima, e não ba 
muito que vindimar — que por sua conta 
larga vindima fez o oidium em todas as 
vinhas que se não quizeram ou não sou¬ 
beram opporUinamente enxofrar — sendo 
que até nas enxofradas a bom geito, a 
luta entre o mal e o remedio nem sem¬ 
pre deu a este o completo triumpbo. Mas 
o frueto que logrou vingar, medrou e gra- 
deceu bem, e vae lhes ora correndo azado 
o tempo para uma immaculada e perfeita 
sazonaçâo. 

Este é o juizo da colheita pendente: 
mais somenos na quantidade, mas mais 
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excellente na qualidade que o anno pas¬ 
sado. 

Do Douro se diz: que na qualidade 
ludo auspicia uma novidade que serà me¬ 
lhor que a de 1858; chegando aié a as¬ 
severar-se que desde 1834 ainda se não 
ensejou onlra ião primorosa/ 

— Ainda está longe a safra do azeite, 
mas ludo pronuncia já que é anno escasso 
n’esle genero; porque em geral os olive- 
dos, cuja maioria gafou o anno passado, 
não pegaram bem esle anno em fruclo, 
e o pouco que d’elle limpou gradecendo 
menos mal, vae agora pecando do bicho 
e caindo antes de tempo. 

Nós observámos um raminho de oli¬ 
veira, que nos mostrou o sr. Juão de 
Sousa Falcão, principal lavrador em Al- 
piaça, e notámos que a azeitona ainda 
verde, mas já bem grossa para o tempo, 
accusava umas nodoas escuras, subjacente 
ás quaes, abrindo o fruclo se deparava 
uma lagarta vermiforme de um branco 
sujo assunilhando-se a uma grossa vareja. 
Serà a larva da mosca da oliveira (Musea 
oleae de Ln. ou Dacus olese de Meigen)? 
Crémos que sim. Dizem os entomologistas 
especiaes que esta mosca,—de quatro mil- 
limelros de comprido; patas, cabeça e an¬ 
tenas de um amarello arruiviscado; cor- 
selele pardo com uma cruz amarellada no 
meioepouco distincla; abdômen denegrido 
com uma lista amarella longitudinal: azas 
transparentes, marcadas ua ponta por uma 
pequena mancha escura—apparece por fins 
de agosto e por todo o setembro esvoa¬ 
çando em torno da oliveira, para fazer a 
postura de seus ovos dentro da polpa das 
azeitonas que furam com a ponta do seu 
abdômen; e desses ovos saem então as 
larvas, uma, duas até tres em cada azei¬ 
tona cuja substancia devoram. — D’estas 
larvas,algumasmaislemporãsfuram o feu¬ 
do ainda na arvore, e saem para fóra a 
tnelamorphosear-se em moscas que ince- 
tam nova postura; mas a maior parte não 
sae do frueto senão quando esle, já muito 
estragado, está na tullia: e no estado de 
nympha, por entre o ciscalbo e varredu 
ras que deixam as tiilbas. se conservam 
entorpecidas pelo frio, transformando-se 
em moscas quando chega o tempo quente. 
Do conhecimento d’estas particularidades 
das phases da vida e reproducção deste 
insecto (dacus olea?) nasceu a indicação, 
proposta pelo sr. Fonseolombe, afim de 
obstar a futuras devastações, de varrer 


com cuidado as tulhas, e queimar imme- 
diatamenle as varreduras; porque assim 
se deslroe na combustão das nymphas a 
futura produrção da mosca. Mas por mais 
seguro se tem o começar a destruição logo 
pelas larvas, como recommenda Guerrin 
Meneville, colhendo para isso a azeitona, 
emhora prematura, assim que se reco¬ 
nheça que está picada, e levando-a de 
prompto à galga para a moer, e extrair 
depois o azeite. Destroem-se por esta 
forma as larvas, e obtem-se ainda uma 
meia colheita de azeite soifrivel; que 
muito menos se obtem e ruim se espera 
pela quadra própria da colheita, dando 
tempo ao verme de devorar quasi todo o 
porenchyma da azeitona. 

É provável que se não esteja só a con¬ 
tas com as devastações da larva da mosca 
da oliveira, mas que entre n'esta campa¬ 
nha também a lagarta mineira, pois, se¬ 
gundo nol-o aílirmam alguns lavradores, 
em muitos oli-aes começa a cair em força 
a azeitona, e este pêco é ordinariamente 
produzido por similhanle lagarta. A la¬ 
garta mineira procede de uma borboleti- 
nha dita Traça da oliveira (Tinea olivella 
de Fonseolombe). Esta horboletinha vol¬ 
teja nos princípios de setembro por en¬ 
tre a ramada das oliveiras, e depõe ahi 
seus ovos. Nascem d’estes no arino se¬ 
guinte pela primavera pequeníssimas la¬ 
çarias, que procuram a azeitona que vae 
limpando, a qual furam pela base indo 
até dentro do carocinho onde se alojam 
fixando-se à amêndoa de cuja substancia 
se nutrem. A azeitona, assim eivada, me¬ 
dra apezar d’islo, não accusando nenhum 
signal externo a lesão interior; mas por 
fins de agosto a lagarta tendo allingido 
o máximo desinvolvimento, fura de den¬ 
tro para fóra o caroço e a polpa junto à 
inserção do pediculo do (rueto, e deixa-se 
cair procurando um logar escuso para se 
mudar em chrysalide, tecendo para isso 
um pequeno casulo de seda de malhas 
frouxas, do qual rompe poucos dias de¬ 
pois a borboleta. A azeitona assim furada 
pelo pé e corroída por dentro rae antes 
antes da sua completa maturação, e po¬ 
de-se quasi repuiar perdida para o bom 
fabrico do azeite. Não se conhece reme- 
dio para este mal, appella se para os an- 
nos frios e invernosos que obstam a eclo¬ 
são dos ovos, e matam muita larva á 
nascença. 

E aqui vem agora a proposilo notar 
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que não só para esles insectos, únicos 
que affectam o fructo, mas para outros 
mais que affectam as folhas e partes ver¬ 
des da planta, sugando-lhe a seiva, é a 
boa limpeza das oliveiras, o frio geoso a 
tempo, e o respeito pelos passarns que 
n'ellas aninham e que devoram muitos 
d'esles insectos, sobre quem se pode con¬ 
fiar para conseguir em grande parte a 
destruição de tão damninha praga. 

Basta por agora de oliveiras, e dos in¬ 
sectos que as molestam, e passemos a ou¬ 
tras noticias. 

— Está confirmada officialmente a es¬ 
cassez de cereaes (trigos) na Hespanha. 
Por decreto de 22 de agosto abriram-se 
os portos bespanhoes temporariamente á 
admissão de trigos e farinhas eslrangei 
ras. Ets o teor d’este decreto: 

«Conformando-me com a proposta do 
conselho de ministros, hei por bem de¬ 
cretar o seguinte: 

«Artigo' 4.° Fica auctorisada por es¬ 
paço de quatro mezes a introdurção de 
trigo e farinhas estrangeiras, desde o Cabo 
da Cruz até à foz do (juadiana, e nas 
ilhas Baleares. 

« Art. 2.° Os trigos e farinhas, que se 
importarem em virtude d’esta auctorisa- 
ção, pagarão como direito fiscal 5 cênti¬ 
mos de escudo por hectolitro de trigo, 
e 10 cêntimos de escudo por cada 400 
kilogrammas ou quintal métrico de fari 
nba. importado sob bandeira hespauhola ; 
e 40 cêntimos de escudo, e 80 de idem 
sob bandeira estrangeira. 

«Art. 3.° Será livre e sem restricções 
de nenhuma especie a circulação de grãos 
e farinhas em todo o reino, sendo esta 
eflicazmente protegida pelas auctoridades 
administrativas. 

« Dada em Santo Ildefonso, em 22 de 
agosto de 4867. 

Embora haja manifesta deficiência de 
trigos em toda a Europa meridional e Oc¬ 
cidental, vae-se reconhecendo pelas noti¬ 
cias que chegam, que dão largo suppri- 
mento àquella falta as boas colheitas não 
só da Hungria, Egypln e Syria, como tam¬ 
bém dos Estados-Unidos e da Rússia. 

Dos Estados-Unidos as ultimas noticias 
accusam ahi uma colheita maior do que 
ao principio se julgára. Üiz-se mesmo que 
é abundantíssima em trigos embora so¬ 
menos em milbos. 

Da Rússia participa o nosso cônsul que 
a colheita é muito de sobra; e a prova 


está, que em Odessa os trigos téem des¬ 
cido bastante do alto preço a que haviam 
subido. 

Á vista d’islo, não ha que receiar da 
falta de pão. 0 commercio nos suppiirá; 
dando-se todas as probabilidades que os 
preços não subirão a mais do que hoje 
estão; para o que é boa garantia também 
a esperançosa colheita de milhos que te¬ 
mos à porta, sendo que d’este pão se nu¬ 
tre a maioiia da nossa população. 

— Archivamos aqui a portaria de 26 
de agosto d’este anno, que renova a de 
10 do mesmo mez de 1866, pelá qual foi 
nomeada uma mmmissão composta dos 
srs. visconde de Villa Maior, J. J. F. Lapa 
e A. A. de Aguiar, para examinar e es¬ 
tudar os processos de vinilicação do paiz; 
commissão que desempenhou o seu tra¬ 
balho com inimitável dedicação e profi¬ 
ciência, como se pode julgar da notável 
e inslructiva memória que publicou como 
relatório, e que se está tráucrevendo no 
.4/ chi vo. 

A portaria de 24 de agosto, depois de 
fazer a devida justiça ao merecimento do 
trabalho a que alludimos, determina que, 
além da continuação do serviço do anno 
passado, os commissarios se informem e 
apresentem um programma dos pontos 
onde em tempo opporluno convenha abrir 
exposições e concursos de amostras de vi¬ 
nho da ultima novidade, com conferencias 
proftssionaes sobre a viticultura e vinifiea- 
ção; assim como determina lambem que 
os ditos comniissarios proponham os to¬ 
gares e condições organicas em que de¬ 
vem fundar-se algumas escolas especiaes, 
ou vinhas e lagares-tnodellos, que facili¬ 
tem a educação de feitores vinícolas, e 
que sirvam ao mesmo tempo de exempli¬ 
ficação permanente de bons processos de 
viticultura e vinilicação. 

A commissão e ardua e laboriosissima, 
mas a boa escolha dos commissarios é de 
força para a sobrepujar. 

É escusado dizer que abonámos e lou¬ 
vámos plenamente a portaria de que se 
trata. i>e lia mui o, é opinião radicada no 
nosso espirito: que na ordem das expo¬ 
sições agrícolas nacionaes aquellas em que 
mais confiamos, são as exposições espe¬ 
ciaes acompatihados de conferencias ; as 
quaes devem, a nosso ver, ser antes pa¬ 
lestras inslruclivas, conversas comezinhas 
do que esplendidas e especlaculosas pre- 
iecções de sabor acadêmico, que tôem 
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muitas vezes o grave inconveniente dei 
não serem comprehendidas pelos assis¬ 
tentes. 

E na ordem do ensino pratico de agri¬ 
cultura, confiando bastante no ensin" das 
quintas regionaes, propostas a dar bom 
exemplo das praticas agrícolas de uma 
região, e a educar e preparar bons ope¬ 
rários, regentes e feitores agrícolas, não 
confiamos menos senão muito mais nas 
quintas especiaes, porque a espeaalisa - 
çâo importa necessariamente o aperfeiçoa¬ 
mento do producto sobre que recae, con¬ 
traídas como eslão só para ella todas as 
atteuções da exploração. 

Louvámos, pois, sinceramenle o sr. mi¬ 
nistro das obras publicas, pelo desvelado 
empenho que inculca no melhoramento 
da nossa producção vinícola, uma das 
principaes e a mais importante do paiz. 

Agora, para complemento do que está 
ordenado, conviria que às exposições in¬ 
ternas se seguissem depois as exposições 
externas, nos principaes mercados estran¬ 
geiros, enviando se para ahi, por via do 
nosso corpo consular, amostras authenli- 
cas e genuínas das difierentes especiali¬ 
dades de nossos vinhos. 

O que anima sempre a producção e a 
qualifica é o consumo, o qual pode e deve 
alargar-se bastante, fazendo conhecer os 
nossos vinhos pelas exhibições que indi¬ 
cámos. 

Alvitre é este, que por mais de uma 
vez se tem apresentado no Archivo. Al¬ 
gum dia lhe chegará a hora feliz de ser 
devidamente altendido e tomado em con¬ 
sideração. 

Eis a portaria a que temos alludido: 

DIRECÇÃO GERAL DO COUMERCIO 
E INDUSTRIA 

ReparticSo de agricultura 

Tendo a commissão nomeada, por por¬ 
taria de 10 de agosto do anno proximo 
passado, para estudar os processos de vi 
nificação, sob o duplo aspecto do inte¬ 
resse da producção e do commercio, prin¬ 
cipiado o desempenho deste importante 
encargo com trabalhos, de que deu conta, 
reconhecidamente tileis e como taes apre¬ 
ciados no conceito de pessoas entendidas e 
empenhadas no progresso d este ramo 
notável da riqueza publica; e sendo ne¬ 
cessário completar a instrucção de orna 


questão de tanto peso, continuando em 
tempo proprio os trabalhos começados, e 
ampliando-os cogn diligencias que condu¬ 
zam aos resultados práticos da vantajosa 
transformação d’esla industria, que teve 
em vista a cilada portaria: rrçanda soa 
mageslade el-rei, pela secretaria d’estado 
dos negocios das obras publicas, com¬ 
mercio e industria, que subsistam as 
nomeações individuaes dos membros da 
commissão e a divisão do serviço decla¬ 
rados na portaria d’este ministério de 40 
de agosto de 4866; e determina: 

4.° Que os commissarios, aproveitando 
o tempo das próximas vindimas e sub¬ 
sequente fabricação dos vinhos, prosigam, 
cada um na região da sua inspecção, no 
reconhecimento das praticas e defeitos 
desles grangeios, levando as suas inda¬ 
gações e estudos aos logares de mais im- 
mediata importância que não foram visi¬ 
tados no anno antecedente; , 

4.° Que, por occasião da sua segunda 
inspecção, procurem, aconselhar e pro¬ 
mover de accordo com os lavradores, que 
melhores meios e vontade tiverem de 
aperfeiçoar os seus processos de cultura 
da vinha e fabricação dos vinhos, os en¬ 
saios tendentes a este fim que aos com¬ 
missarios parecerem de mais segura uti¬ 
lidade pratica; 

3. ° Que attendendo ao tempo em que 
os viticultores se acham mais desembara¬ 
çados dos trabalhos ruraes e aos logares 
em que podem ser mais proveitosas as 
conferencias profissionaes sobre viticul¬ 
tura e vinificação, auxiliadas por meio de 
exposições e concursos de amostras dos 
vinhos da ultima novidade, designem as 
tprras e o tempo em que taes conferen¬ 
cias, exposições e concursos se devem 
realisar, redigindo e propondo ao governo 
o programtna destes trabalhos, e preve¬ 
nindo desde logo as pessoas com quem 
tratarem, nas localidades n’elles interes¬ 
sadas, da epoca em que hão de ter exe¬ 
cução ; 

4. ° Que ponderando a efficaz coadju- 
vação que pode dar ao adiantamento da 
industria vinhateira a exemplificação dos 
bons processos de viticultura e vinifica¬ 
ção, permanente em escolas regionaes, 
ou vinhas e lagares-escolas, que facilitem 
a educação de feitores vinícolas com en¬ 
sino pratico dos melhoramentos alcança¬ 
dos pela sciencia em todos os detalhes da 
industria, estudem os commissarios e 
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proponham ao governo os logares e con-I especial dos touros e vaccas de Barroso, 
dições organicas d.i creação de laes esla- que se celebrou, a dos touros em 20 de 
beiecimenlos, subordinando os seus estu- junho ultimo na villa de Boticas, e a das 
dos e propostas ãs considerações do maior vaccas na freguezia das Alturas, a 30 do 
proveito publico, de maxima economia e dito mez, em conformidade do decreto 
de simplicidade administrativa que devem de 24 de maio de 186). 
servir de base a simdhantes fundações. Na exposição dos touros recaiu o 1.® 
El-rei espera da provada illuslração e prêmio, 30 do 00 réis, n’um louro do la- 
conbecido patriotismo dos commissarios, vrador Antonio Pereira, do logar de Vil- 
que levarão ao fim o desempenho da sua larinho de Negrões do concelho de Mon* 
interessante commissão com o zélo e talegre. 

acerto com que o começaram; e que op- O 2.° prêmio, 25(5000 réis, n’um touro 
portunauenle darão conta, por este mi- de Domingos Pereira, do logar de Coim- 
nisterio, dos trabalhos que este despacho bró do mesmo concelho. 

Ibes incumbe. i O 3.® prêmio, n’um louro de João Bento 


O que se participa ao director geral 
do commercio e industria, para seu re¬ 
conhecimento e devido expediente de exe¬ 
cução. 

Paço, em 24 de agosto de 1866.= 
João de Andrade Corvo. 

— Foram este anno lectivo dislinctos- 
nos seus exames no instituto geral de 
agricultura, os seguintes alumnos: 

Na I.' cadeira — Princípios de agrolo 
gin e culturas arvenses — o sr. Francisco 
Simões Margiochi Junior — Accessit. 

3.* Cadeira — Chimica agrícola e artes 
agrícolas — o sr. Antonio Fdippe da Silva 
Junior — Prêmio pecuniário. 

6. * Cadeira — Economia agrícola — os 
srs. Manuel Cardoso dos Santos Vasqoes 
— Accessit; Manuel Tavares de Oliveira 
Coulinho — Accessit. 

7. * Cadeira — Princípios de hygiene pe¬ 
cuária e Zootechnia — os srs. Manuel 
Cardoso dos Santos Vasques — Preuno 
pecuniário; Manuel Tavares de Oliveira 
Couiinho — Accessit. 

11. * Cadeira— Cirurgia, obstetrícia, 
nàerotechnia veterinária e clinica cirnr- 
gica — Manuel Cardoso dos Santos Vas¬ 
ques — Accessit; — Manuel Tavares de 
Oliveira Coutmho — Accessit ; — Eutropio 
Ferreira da Silva Machado — Accessit. 

12. * Cadeira — Clinica medica veteri¬ 
nária e Direito veterinário — os srs. Ma¬ 
nuel Tavares de Oliveira Coulinho — Pre 
mio pecuniário; — Manuel Cardoso dos 

( Santos Vasquès — Prêmio honorifico. 

— Vão proximamente pôr-se a concurso 
por provas publicas, no instituto geral de 
agricultura, tres logares de lentes auxi¬ 
liares que se acham vagos, ê um logar de 
professor auxiliar de desenbo. 

— No Diurio de Lisboa de 2 do cor¬ 
rente vem as actas relativas à exposição 


Barroso Pereira, do logar de Lamachãa 
lambem do mesmo concelho. 

A exposição das vaccas foi dividida em 
Ires grupos, comprehendendo: 

O <.° grupo: seis vaccas beneficiadas 
pelo touto <to 1.® prêmio. 

O 2.° grupo: onze vaccas beneficiadas 
pelo touro do 2.° prêmio. 

O 3.° grupo: cinco vaccas cobertas pelo 
louro do 3.® prêmio. 

No 1.® grupo fui premiada apenas com 
o 3.® prêmio, 10(5'>00 réis, uma vacca do 
lavrador Antonio Pereira, de Villarinho 
de Negrões. 

No 2.® grupo recaiu o 1.® prêmio, réis 
20(5000, n’uma vacca pertencente a João 
Gonçaives Martins, do logar de Coimbró; 
o 2.® prêmio, 19(5000 réis-, n’uma vacca 
de João Antonio Gomes Pereira, do logar 
de Eiró ; o 3.® prêmio, 9(5000 réis, numa 
vacca do criador Domingos Fernandes 
Pereira, de Coimbró. 

No 3.® grupo foi ião sómente premiada 
com o 3.® prêmio, 6)5000 réis, uma vacca 
pertenceme ao criador João Bento Bar¬ 
roso pereira, do logar de Lamachãa. 

— Encerrou-se solemnemenle no dia 30 
de agosto ultimo no Porto, a segunda' 
exposição ollirial de sericicultura. A lista 
dos seus expositoros premiados é a se¬ 
guinte : 

Prêmio de honra 

Barão de Nova Cintra. 

Prêmios de machinas 

José Carlos Garcez Maldonado, Marco 
de Canavezes (Porto). 

Adriano José de Carvalho e Mello, idem. 

Prêmios de planta de amoreira 

1.® — l:0tiC plantas: Jacinlbo Valverde 
Miranda Vasconcellos, Gaja (Porto). 
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2. ® — 800 plantas: Manuel Pinto de 
Vasconcellos, Sinfaes (Vizeu). 

3. ° —6UO plantas: Francisco de Mello 
Lemos e Alvellos, Vizeu. 

4. ' — 500 plantas: Reverendo Manuel 
Borges Carneiro, Lamego. 

5. ®—400 plantas: SiniSo Ribas, Guarda. 

Menções honrosas 

Francisco Manuel Martins de Oliveira, 
Povoa de Lanhoso (Braga). 

Anlonio José da Fonseca Rocha, Alfân¬ 
dega da Fé (Bragança). 

João Maria de Lacerda, Meda (Guarda). 

M." 1 ® Appolonie, Lisboa. 

Manuel Francisco Monteiro, idem. 

Francisco de Paula Lobo de Avila, 
Baião (Porto). 

José Guedes de Azevedo Coutinho, 
Baião (Idem). 

Domingos Carneiro de Oliveira, Santo 
Thyrso (Idem). 

João Pacheco Pereira, Porto. 

José da Silva Monteiro, idem. 

D. Delfína Maxima Rebello e Mello, 
Marco de Canavezes (Porto). 

Joaquim Moutinho dos Santos, Maia 
(Idem). 

Anlonio Maria Soares, Samora Correia 
(Santarém). 

João Baptisla Carvalho, Valpassos (Vllla 
Real). 

Francisco Cabral Paes, Vizeu. 

Albino Vieira de Almeida, Lamego. 

Commissão de Bragança, incumbida de 
promover a concorrência de productos 
para esta exposição. 

Antonio Jiislino Peixoto de Miranda 
Vasconcellos, Marco de Canavezes (Porto). 

D. Rita Ricardina da Silva, idem (idem). 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 19 de agosto. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 d’este mez, não houve 
occorrencia alguma notavei pelo que res¬ 
peita aos gados d este districlo. 

Areiro, 24 de agosto.— Continuou sendo 
satisfatório o estado dos milhos durante a 
primeira quinzena de agosto corrente. Ne¬ 
nhuma epiphylia se manifestou nVlles. 

Os milhos das terras haixag, posto que 
o calor não fosse tanto, quanto era neces¬ 
sário, desinvolviam-se menos mal; e os 
dos altos iam amadurecendo, tendo já co¬ 
meçado para alguns a colheita, cujos re¬ 


sultados vão confirmando que a produc- 
ção não será menos de mediana. 

Os vinhedos apresenlam-se geralmente 
atacados áooidium, esperando-se que pro¬ 
duzam mui pouco. Dos olivaes também 
se espera escassa producção. 

— O estado sanilario dos gados n’este 
districlo não soílreu graves alterações. 
Apenas as doenças carbunculosas no gado 
bovino causaram alguns damnos. 

Braga , 26 de agosto. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez de agosto, 
foi bom o estado de todos os gados cTesle 
districlo. 

Fizeram votos os lavradores para que 
todo o mez de agosto corresse quente e 
secco, e foram ouvidos porque só nos dias 
13, 14 e 15 choveu, e a chuva d’estes 
dias não prejudicou os milhos, de que se 
espera cada vez, com mais fundamento, 
uma colheita abundantíssima..Como, po¬ 
rém, a dias de grande calor se têem se¬ 
guido outros de baixa temperatura, estão 
os milhos bastante alrazados, e só estão 
colhidos e a colherem-se os chamados tre- 
mezes ou cedovens, semeiados pelo abril 
em terras de nahaes ou nas que ficaram 
em pousio no outono. 

A colheita do vinho ba de ser muito 
escassa. 

O estado sanilario de todos os gados 
continua a ser muito bom. 

O tempo tem ameaçado chuva, porém 
conserva-se quente e secco. 

Faro, 26 de agosto. — Em consequên¬ 
cia dos fortes calores que têem caído e 
que têem determinado uma intensa eva¬ 
poração nos suecos do figo, este produeto, 
cuja colheita allingiu a maxima actividade 
nVsia quinzena, n’algumas localidades não 
adquiriu tão completo desinvnlvimento 
quanto era a desejar. Não obstante isto, 
é fora de duvida que a colheita é abun¬ 
dosa. Caminha também parallelamente a 
colheita da alfarroba que egualmente dá 
uma boa safra. Estão a finalisar a colheita, 
descamisa e debulha dos milhos, cuja pro¬ 
ducção, se a colheita de trigo não tivesse 
sido tão mesquinha, de certo compensa¬ 
ria a pouca ahundancia d’aquelle cereal. 

Escasseiam por extremo as pastagens, 
o que põe os animaes em grande risco 
de sei’em aggredidos por doenças graves. 

O estado sanilario dos gados, todavia, é 
bom no geral do districlo. Acha-se total- 
mente extincia a enzootia carbunculosa do 
gado ovino de Caslromarim. 
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Ponta Delgada, 28 de agosto. — O es¬ 
tado sanitario dos gados (Teste dislricto 
é bom. Pelo que respeita á agricultura, 
ainda se não aclia realisad i a colheita dos 
milhos temporões, os milhos serodios es-, 
tio pelo geral bons. as laranjeiras do norte 
da ilha oflerecem bom aspecto. A colheita 
da rinha este anno parece ser muito di¬ 
minuta. 

Angra do Heroimo, 26 de agnsto. — 
Começou a ceifa dos cereais admiferos, 
cuja producção se calcula inferior à do 
anoo passado, mas ainda assim mais de 
mediana; esta inferioridade atlribue-se 
especialmente ao pouco desinvolvimento 
que as searas poderam adquirir em quasi 
todos os terrenos das freguezias do norte 
da ilha Terceira, onde os rigores do tem¬ 
po mais se fizeram sentir. 

Do meiado do mez por diante debu¬ 
lhou-se já algum trigo para exportação. 


As sementeiras de milho estão por toda 
a parte muito esperançosas, e os feijoaes 
prometlem regular producção. 

Na ilha Graciosa espera-se uma soffri- 
vel colheita de vinho, apezar de ter o 
oidium prejudicado muita uva. 

Ila geralmente regular producção de 
fructas, tanto de pomar como de horta. 

O mercado de gados foi pouco concor¬ 
rido durante este mez; appareceram al¬ 
gumas rezes de pouco valor, havendo por 
este facto poucas transacções, e essas de 
diminuta importância. 

O esiado de carnes no gado vaccum 
em geral é muito bom. 

No gado bovino teem apparecido al¬ 
guns casos de nephrite devida á insola¬ 
ção, e no gado cavallar alguns exemplos 
de enterite, causada pelas palhas novas; 
nada mais ha de notável no estado sani¬ 
tario dos gados d'este dislricto. 
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PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM *8 DE AGOSTO 
Trigo do reino rijo 730 800 o alq. ou 13,80 lilr. 
» » moíle 740 840 » » , 

» das ilhas.... 700 760 ^ » » 

» estrangeiro . 700 730 » » 

Milho do reino.... 380 390 » » 

» dat ilhas.... 850 360 » » 

» estrangeiro. . 280 3 0 » » 

Cevada do reino.... 34o 360 » » 

» estrangeira.. 320 330 » » 

Centeio. 480 500 » » 
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PREÇOS C0RREXTES DOS CEREAES 
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Inspecção hippica do reino 

Na qualidade de inspector de pecuaria. 
procedi, em 186;), por ordena do sr. mi¬ 
nistro das obras publicas, a uma inspec¬ 
ção especialmente dirigida a conhecer o 
estado da nossa producção hippica e os 
resultados que se teem colhido dos meios 
adoptados pelo governo para desinvolver 
e melhorar sirailhanle producção — afim 
de por este conhecimento se alcançar: — 
qual deve ser o systema e melhodo a se¬ 
guir na escolha e distribuição dos gara¬ 
nhões do estado pelos differentes pontos 
do paiz — e qual deve ser também a for¬ 
ma de concursos e outros incitamentos 
officiaes altinentes a desmvoher e a fazer 
progredir a industria hippica no sentido 
de corresponder plenamente às exigências 
geraes do consumo. 

São alguns factos importantes que co¬ 
lhi n’esta inspecção, e lucubrações respe¬ 
ctivas, como outros estudos concernentes 
à questão sujeita (á questão da producção 
hippica do paiz e seu melhoramento) o 
que constilue a matéria e objecto de uma 
serie de artigos que me proponho escre¬ 
ver, estabelecendo a seguinte ordem n’este 
trabalho: 

1. # —Itinerário da inspecção, infor¬ 
mações e impressões recebidas. 

2. ® — Resultados que se téem colhido 
dos meios empregados pelo governo para 
desinrolver e melhorar a producção hip- 
piea nacional. 

3. ®— Estado actunl desta producção 
na quantidade e qualidade. 

4. ®— Indicação dos meios que o go 
terno dece empregar para augmentar e 
melhorar similhante producção. 

I 

Itinerário da inspetcSo hippica,ínformaçOe* t impressões 
recebida* n esta iospec(âo 

Dislricto de Vianna. — No dia 8 de 
setembro de 1866, saí de Lisboa em di¬ 
recção á província do Minho; e tres dias 
depois estava na cidade de Vianna do 
Castello, capital do districto do mesmo 
nome, por onde comecei a minba inspec¬ 
ção. 

Foram-me menos agradaveis as impres¬ 
sões que recebi, examinando avulso e pelo 
grosso o gado cavallar d’este districto, 
quer em casa de alguns lavradores, quer 
principalmente n’algamas feiras a que as- 

▼OI» X. 


slsti: — Quasi tudo garranada, uma villa- 
nagem hippica deplorável ; e apenas como 
raros especimens, um que outro produ- 
cto de melhor corporatura procedentes 
de uma que outra egua fantil das benefi¬ 
ciadas pelos garanhões que o governo para 
aqui mandou. 

A ultima estatística pecuaria do distri¬ 
cto (a do anoo de 1865) dà existente n’elte 
3:687 cabeças cavallares. 

Ha dez annos alraz em 1855 a estatís¬ 
tica oflkial accusava n’esle mesmo distri¬ 
cto 3:623 cabeças. 

Como se vô a producção pouco tem 
crescido; — está como estacionaria. 

O recenseamento das éguas fantis a que 
se procedeu no continente do reino em 
1859, apurou n’este districto em egoas 
fantis menores da marca (de cincoenta e 
duas a cincoenta e tres polegadas) 397 ca¬ 
beças ; e de marca (de cincoenta e quatro 
polegadas para cima) apenas 124 cabe¬ 
ças. 

As informações que obtive, dão por ac- 
ceilavel estes numeros para aquelle anno, 
considerando um pouco mais subido na 
actnalidade o numero de éguas fantis de 
marca, que ainda assim mal chegará a 
200 cabeças. 

Egoas não fantis — gallizianas ou gar- 
ranas — dà o recenseamento de 1859, 
umas 2:754 cabeças. 

Assim, ao todo, éguas fantis e não fan¬ 
tis. existem 3:350 cabeças. 

Tira-se, portanto, do exame d’estes nu¬ 
meros : — que a população equina no dis¬ 
lricto de Vianna (3:687 cabeças) é quasi 
na sua totalidade composta de éguas, que 
formam noventa por cento d’essa popu¬ 
lação : — sendo que d’estns éguas, tão só- 
menle seis por cento, quando muito, são 
fantis de melhor quilate. 

Á vista d isto, está mais que muito jus¬ 
tificado o conceito: — que o estado da 
producção hippica do Alto-Minho é ainda 
bastante deplorável — reina a vil garra¬ 
nada. 

Foi com o fim de qualificar, ou antes 
de excitar o gosto para qualificar esta 
producção, — que o governo, a pedido de 
algumas camaras municipaes e dos srs. de¬ 
putados do districto, mandou em 1860 
tres cavallos garanhões — um de raça de 
Alter, e dois alemlejanos; — indo o Al¬ 
ter, chamado Jardineiro, para um posto 
de cobrição estabelecido em Ponte da 
Barca, — Vim dos alemlejanos, denomi- 
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nado Camarido, para Ponte de Lima; o 
outro, appellidado Valente, para M<>nçãn. 
Depois, em INGI, mandou se para a Villa 
de Arcos de Vai de Vez. um cavallo an 
glo-normando com o nome de Mirinmil. 

Inforrnei-ine, estando ainda na capital 
do districto, do governo civil e do inten¬ 
dente de pecuaria, o juizo que se fazia 
do serviço (Testes cavallos.— Colhi que ha¬ 
viam sido bem aceitosos, excitando o gosto 
pela boa prnducção, a ponto de irem já al¬ 
guns lavradores e creadores substituindo 
por éguas de marca boas de receber como 
fantis, as facas ou garrauas que antes ti¬ 
nham. — Mas utlimamente liaria corrido 
um certo desamor pelos primeiros tres 
cavallos, accusando-se o Valente, que tem 
treze ánnos, de deixar muitas éguas va¬ 
zias, dando productos de pouca estimação, 
e tanto que o posto em que elle padrea 
já quasi que não é concorrido. — O Jar¬ 
dineiro, muito velho, de dezoito annos, ia 
pintando mal as crias que gerava. — E o 
Camarido, aindaque mais novo (doze an- 
nos), não as produzia melhor. — Só o ul¬ 
timo cavallo que havia chegado, o Mar- 
mont, esse é o que estava agora mais no 
gosto dos lavradores. 

Pedla-se á vista d’isto que se reformas¬ 
sem os Ires primeiros cavallos, tanto mais 
que estando elles seis annos a Go no mes¬ 
mo posto corria-se o risco de acavallarem 
filhas do seu proprio sangue, o que não é, 
em lodos os casos, a melhor pratica zoote- 
chnica; devendo-se substituir esses tres 
cavallos por quatro de boa escolha e mais 
vigorosos, com os quaes se formaria um 
deposito bippico em Vianna, subsidiado 
em parle pelo governo e em parte pela 
junta geral do districto, que havia jã vo¬ 
tado para este Gm, no orçamento da des- 
peza do districto, uma verba de 400i30J0 
réis. — Estes cavallos na epoca da cobrição 
seriam deputados para os pontos do dis¬ 
tricto onde se alistassem maior numero 
e melhores éguas fantis, recolhendo de¬ 
pois, Gnda a cobrição, para o deposito 
bippico dislrictal. 

Achei justo e de ponderação o pedido 
que se fazia, e sobretudo a deliberação to¬ 
mada de ser por conta do cofre do dis¬ 
tricto com auxilio do governo, a susten¬ 
tação dos garanhões : porque não se me 
deixou de segredar que as queixas que 
se apresentavam sobre o serviço dos ca 
vallos cuja reforma se exigia, não eram 
de todo o ponto bem fundadas; adduzia as 


a auctoridade municipal dos concelhos 
onde esses cavallos estavam, no proposilo 
de alliviar estes concelhos das despezas 
que importava o sustento de similliantes 
cavallos, despezas para que não conlri- 
buiam os municípios limilrophes, dos 
quaes não poucas éguas colhiam, todavia, 
o beneficio da sua ravallagem. 

E de ludò isto que se me disse na ca¬ 
pital do districto adquiri completo con¬ 
vencimento, visitando algumas das loca¬ 
lidades onde funcciunavam os cavallos cuja 
reforma se solicitava. 

Assim é que em Ponte de Lima, onde 
estive no dia 13 de setembro, em plena 
sessão da camara se me desabonou não 
só o préstimo do cavallo Camarido senão 
o de qualquer posto de cobrição oOGcial 
aqui, tendo-se por pesadíssimo onus a 
sua sustentação. Mas aventando eu a idéa 
que a despeza desta sustentação havia 
de para o futuro, como estava jà deter¬ 
minado, ser em parte dislrictal e em 
parte por conta do governo, e apontan¬ 
do-lhe as vantagens que a remonta offe- 
recia pagando bem os potros proceden¬ 
tes dos cavallos dos postos de cobrição 
oificial, a opinião modiGcou se, preten¬ 
dendo-se depois provar-me, que realisan- 
do-se o que dizia, nenhum ponto do dis¬ 
tricto merecia tanto ter cavallo como o 
de Ponte de Lima, por que era ainda as¬ 
sim aqui onde se poderia alistar maior 
numero de éguas fantis. Lembraram-se 
mesmo alguns cava heiros presentes, te¬ 
rem visto boas crias do Camarido e do 
Jardineiro. É verdade que eram estas as 
que procediam de éguas bem encorpadas 
e pertencentes a criadores que denota¬ 
vam gosto por esta especie de criação. 

Uma das ohjecções com que se impu¬ 
gnava a qualidade do Camarido e Jardinei¬ 
ro como bons reproductores, era que os 
poldros por elle gerados, não se lhe ar¬ 
redondavam bem as formas, mostravam- 
se ames estas na maior parle dos casos 
angulosas, parecendo que só cresciam os¬ 
sos e barriga; eram zambros e desapru- 
mados; e isto tudo lhes tirava valor n’uma 
proviin ia onde se quer mais carne que 
osso nos cavallos e bois. E o pequeno 
lavrador encontrava por similhanle facto 
didkuldade em vender estes poldms, ven¬ 
dendo mais facilmente os da prodncção 
commum. que saiam mais fornidos de car¬ 
ne, e por assim dizer feitos e coalhados 
nas suas formas ainda em creanças. 
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Expfiqoei enlSo como se tinha por nm 
caracter dos cavallos peninsulares de cas- 
ta, isso que se apresentava como defeito, 
transitório apenas, pois só dos tres para 
cinco annos, e ás vezes mais tarde amda, 
è que bem se incorpavam e informavam 
de todo estes animaes, desappareceudo- 
Ihes a grande barriga, enchendo-se ancas 
e garupa, aprumando-se-lhes mellvr os 
membros ; emfiin de desmanchadões que 
eram se constituíam no lypo de confor¬ 
mação harmônica especial, que caracte- 
risa a sua raça. 

Deram-me razlo os que haviam visto 
alguns productos do Camarido e do Jar¬ 
dineiro, que deitavam jà para os quatro 
ou cinco annos. E mui poucos destes, a 
não ser alguma egua, existiam hoje na 
localidade. 

Saindo da casa da camara, fui exami¬ 
nar o cavallo Camarido que eslava em 
casa d’um ferrador da terra, e que o pen¬ 
sava mediante uma retribuição na impor¬ 
tância de cento e tantos mil réis pagos 
pela camara. 

Não me desagradou de todo este ca¬ 
vallo. 

Apezar dos seus doze annos, achei-o 
enxuto dos membros, bem refeito, ainda 
nm tanto ardêgo; e pareceu-me com força 
e préstimo bastante para se poder repu 
tar válido para a cobrição por mais dois 
annos. — No entanto, não vou fora da 
idéa que se reforme, ou pelo menos que 
se mude d'esle posto, onde tem padreado 
seis annos. para outro ponto do districto. 
atina de evitar mais os coitos consanguí¬ 
neos. 

Inqueri, por occasião d’este exame, de 
varias pessoas assistentes, quaes os resul¬ 
tados obtidos da padreação por similliante 
cavallo, — e quasi todos me asseveraram: 
— que os productos saiam bons se as 
éguas eram de marca e boas, mas que a 
elle se haviam achegado muitas que não 
tinham es(as condições, resultando d'isto 
productos de pouca consideração, os quaes 
se deitavam infundadamente á conta do 
mau serviço do cavallo, que não pintava 
bem como então se dizia. 

Achei esta observação judiciosa. 

Vi depois em casa d um cavalheiro da 
terra o sr. J"sé de Sá Coutinho um po¬ 
tro de quatro annos, que elle estava re¬ 
criando. — Ainda bastante desmanchado, 
tinha jà mais da marca e larguras e for¬ 
ma* indicativas de vir a deitar um forte 
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e bom cavallo, que não desajustaria ao 
serviço de tiro. 

Não desgostei pois d’esle produeto, e 
pareceu-me até que á vista d’elle se po- 
dèra alDunar: — que o Camarido pin- 
lava bem. 

Observei também uma poldra de dois 
annos. e jà quasi attingia á marca ; mas 
na cabeça muito orelhuda, na raia de 
mulo que linha, garupa cortante e des¬ 
caída vi n’ella resaibos de influencia ju- 
mental. Perguntei se a mãe d’esta poldra 
havia sido cm algum tempo acavallada 
por jumento e gerado d’dle. Na resposta 
altirmaliva achei a justificação d'aquelles 
caracteres — No entanto a poldra em 
questão mostrava ainda assim que o Ca - 
marido não pintava de lodo mal as crias 
que gerara. 

Dando o meu serviço em Ponte de Lima 
por concluído — sai d esta villa para ade 
Arcos no proposito de assistir á feira 
mensal de gado. 

Se estava esta feira a brilhar pelo ex- 
cellenle gado vaccum, — muito para des¬ 
animar era o que exhibia em cavallos. — 
Nem sequer uma egua ou cavallo de marca 
para mostra I Tudo garranada, tudo villa- 
nagemtl... 

Conversei por aqui com alguns lavra¬ 
dores àcerca dos resultados da cobrição 
pelos cavallos do governo. Reproduzi¬ 
ram-me com pouca variante o que se me 
havia dito em Ponte de Lima: — Todos 
os cavallos, exceptuando o Valenle, eram 
bons, diziam elles, e davam bons produ- 
clos se acertava a acavallarem éguas de 
marca, mas as poucas que d'eslas havia 
não se lhes -achegavam muitas vezes se¬ 
não depois de irem ao jumento e ficarem 
(Telle vazias. O que deixava lucro ao pe¬ 
queno lavrador ou caseiro do Minbo era 
a criação de gado muar, pois ao sair do 
leite alcançavam as crias preços a subir 
de 3<»$0l)0 rs. Só o proprietário ou ca¬ 
valheiro è que podia ter criação cavallar; 
mas em bem poucos se notava hoje deci¬ 
dido gosto por similhante criação. 

Gabaram-me o Jardineiro, e mais do 
que elle o Marmont. conhecendo todavia 
que este cavallo linha corpo de mais paça 
as cguas da localidade. Não obstante de¬ 
sejavam que se não tirasse d’aqui, por¬ 
que as crias que gerava, apenas de leite 
ainda, eram já de vulto e bem redondi- 
I nhas. 

i Vi em casa de um proprietário uma 
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egua de tres annos filha do Jardineiro. 
Achei-a enfesada e de pouco corpo. Não 
dizia bem do pae, mas é provável que 
saisse à mie que a parin. 

Da Villa d’Arcos voltei a Ponte da Barca 
para examinar o Jardineiro e o Marmont. 

Apezar dos seus dezoito annos, o Jar¬ 
dineiro mostra-se ainda um cavallo de es¬ 
tampa, folhão e cheio de brios dizendo 
bem do nobre sangue que lhe corre nas 
veias (o puro Alter). Não me pareceu hem 
tratado, tinha um vivo, uma perna inftr- 
tada, e assim a articulação dos curvil liões, 
onde apontavam já algumas exostoses. Está 
este cavallo ji muito puchado, deve por 
isso, e sobretudo pela edade que tem, ser 
reformado. 

Do Marmont, basta que diga que é um 
dos bons cavallos anglo-normandos que 
o governo tem propostos à cobrição. Es¬ 
tava bem pensado. Reputo-o porém muito 
mal cabido na circumscripção em que func- 
ciona, porque raro se deparam abi egoas 
que se lhe ajustem. 

Para completar a inspecção hippica ao 
districto de Vianna reslava-me subir até 
Monção, afim de examinar o cavallo Va¬ 
lente e alguns de seus productos. Dispen 
sei-me d'isso, porque o meu estado de 
saude n’essa occasião não permittia simi- 
lbante digressão, e além d'isso porque re¬ 
putei fidedignas as informações que me 
deram; todas concordes em conceituar 
este cavallo como improprio hoje à repro- 
ducção, por pouco porolifico, e porque os 
productos que tem gerado não testemu¬ 
nham que seja um progenitor de consi¬ 
deração. Deve pois ser também reformado 
este cavallo. 

Dei por concluída a inspecção n’este 
districto, passando ao de Braga, nfficiando 
d’aqui, em 48 de setembro de 1866, ao 
governo, propondo a reforma dos caval¬ 
los Camarido, Jardineiro e Valente, e a 
conveniência de retirar o Marmont da cir- 
cnmscripção em que padreava, para logar 
onde houvesse éguas que melhor se lhe 
ageitassem *. 

* Bata* propostas foram posteriormente at- 


Quando estive em Vianna, deixei no 
governo civil os seguintes quesitos, cuja 
resposta pedi me fosse enviada para Lis¬ 
boa. 

1. * Uma nota suramaria das cobrições 
pelos cavallos doestado eseus resultados 
desde a instituição d’este serviço no dis¬ 
tricto. 

2. * Uma indicação dos postos de cobri¬ 
ção particulares, tanto dos servidos por 
cavallos como por jumentos e qualidades 
d’esles reproductores. 

3. ° Quanto se leva de cavallagem tanto 
nos postos officiaes de cobrição, como nos 
postos particulares; se è toda a dinheiro 
ou toda em genero, ou parte em dinheiro 
parte em genero. 

4. ° Qual è aproximadamente o numero 
de poldros existentes no districto, tendo 
de tres a quatro annos, e altura de 54 
polegadas (i D ,49) ou d’ahi para cima. 

5. ° Os productos hippicos do districto, 
léem completa criação n’elle, ou são ven¬ 
didos, depois de ableilados, para serem 
recriados n’outro ponto do reino ou na 
Hespanha ? 

6. ° Destas duas funcções na industria 
hippica: a producção e recriação, qual é a 
mais dominante no districto? 

7. ° No caso de recriação de poldros, 
de que pontos do reino ou de fóra pro¬ 
cedem eiles? 

Sinto bastante não ter recebido até agora, 
resposta alguma official aos quesitos que 
propuz. No entanto recorrendo a um re¬ 
latório que o intendente de pecuaria d’este 
districto enviou à repartição de agricultura 
em janeiro do corrente anno, e a algumas 
informações que directamente colhi, pude 
apurar o que se segue: 

Quanto ao 1.® quesito eis a nota sum- 
maria a que elle se refere: 

tendidas. Reformaram-se o Camarido, Jardineiro 
e Valente que se venderam; sendo substituídos 
em fevereiro de 1867 por dois cavallos ribate¬ 
janos novos, um das manadas do sr. Raphael da 
Cunha, outro das manadas do sr. João de Sousa 
FalcAo. O Marmont foi mudado para a coude¬ 
laria do Aveiro. 
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Nones doe avalio# e postos 
oode padrearam 
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a Houve um parto duplo. 
k Morreram duas ego as prenhes. 


Desutne-se dos dados (Teste quadro 
quanto á importância dos postos, prolifi- 
cpidade dos garanhões, e productos obti¬ 
dos e vingados: 

!.° Que o posto mais concorrido foi o 
de Ponte de Barca e Arcos de Vai de Vez, 
servido pelo Jardineiro, podendo isto si¬ 
gnificar não só a existência ahi de maior 
numero de éguas fantis (de marca ou su¬ 
periores á marca) pois a media da con¬ 
corrência chegou a 37 éguas por anno, 
numero que pouco difiere do que aponta 
a estatística de 1859 que é de 35 éguas 
fantis de bom corpo, —mas significar lam¬ 
bem a estima em que era lido este cavallo 
achegando-lhe todas as éguas de marca 
que havia. 

2.° Que o posto immediato em concor¬ 
rência foi o de Ponte de Lima, era que 
padreou o Camarido acavallando em me¬ 
dia annual 20 éguas fantis, numero supe¬ 
rior ao que accuse a estatística de 1859 
qoe é de 13,—podendo isto significar ou 
om augmento de éguas fantis adquiridas 
para achegar este cavallo, ou o achega- 
mento a elle de éguas de pouco menos da 
marca em que abunda a localidade (93 
segundo a estatística de 1859);—ò que, 
em qualquer d’ estas hypotbeses, é prova 


de que similhante cavallo era bem visto 
e considerado no seu mister. 

3. ° Que o posto menos concorrido foi 
o de Monção em que funccionou 0 Valente, 
onde apenas appareceram em media nos 
primeiros quatro annos 15 éguas fantis, 
numero que corresponde ao que accusa 
a estatística de 1859; abatendo conside¬ 
ravelmente esta concorrência no quinto 
anno em que só acudiram ao posto 3 éguas 11 
— significando um tal facto que este ca¬ 
vallo uão excitou ahi o gosto pela prodac¬ 
ção apurada, e que está completamenté 
desconsiderado no seu mister pela opinilõ 
publica. 

4. ° Que o mais prolifico dos reprodu- 
ctores foi: o Camarido que deixou ape¬ 
nas vazias Ví das éguas que acavallou. 
seguindo-se logo abaixo o Jardineiro que 
deixou '/*; sendo muito pouco prolífico 0 
Valente que deixou vazias quasi */a das 
egoas que cobriu. 

5. ° Que os productos obtidos e vingados 
em todos os cinco annos de padreação pof 
estes ca vai los, sommam 160 crias, sendo 76 
masculinas e 84 femininas; procedendo: 

Do Jardineiro .... 83 (86 potro* • 46 poldr**) 
Do Uamarido ..... 54 (28 potro* e 26 poldra») 
I Do Valente .24 (12 potro* e 12 poldru) 
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Ao 2.® quesito —«indicação dos pos¬ 
tos particulares lauto dos servidos por 
cavallos como por jumento* e qualidades 
(Testes reproductores »— não encontro no 
relatorio do intendente de pecuaria dado 
algum sulUciente para compor uma res¬ 
posta precisa, mas colhi das informações 
que tirei em Ponte de Lima — que, só 
n’este concelho se contavam quatro pos¬ 
tos ou curros particulares: 

O de Ceara que linha um cavallo e dois 
jumentos, sendo o cavallo de tal ordem 
que se comprára por 185000 réis e se 
vendera ultimamente por ShJOOO réis. 

O de Cerdêlo com dois jumentos, e um 
cavallo, este de valor de 30(5000 réis. 

O de Chia de Mera dois jumentos, e 
nm cavallo que valeria 18)5000 réis. 

O de Murade lambem de dois jumen¬ 
tos, e um cavallo valendo este 245000 
réis. 

Por outros concelhos do districto não 
São menos numerosos siinilhantes curros, 
servidos por cavallos de egual jaez, ver¬ 
dadeiros sendeiros pela maior parte, al¬ 
guns agarranados, e que ainda assim só 
servem para se lançarem ás éguas que 
não seguram dos jumentos; os quaes pelo 
geral sem serem jumentos de primor, são 
todavia de melhor escolha que os caval¬ 
los, porque a criação muar é mais facii 
e deixa por emquanto mais interesse ao 
pequeno lavrador ou caseiro. 

Ao 3.° quesito—«preço das cavalla- 
gcns »— nos curros particulares regula 
este preço de 500 a Í&200 réis e raza de 
milho; mas nos postos olliciaes de cobri- 
ção è taxado o seu preço em á^KH) réis; 
taxa elevada que não deixava de influir 
para que a concorrência acudisse mais 
sos curros particulares que aos do estado. 
Também por isto, foi já determinado que 
n’esles últimos postos, a partir da cobrição 
de 1867 o preço das cavallagens ficasse 
por 800 a 15:100 réis. 

Ao 4.° quesito —«numero de potros 
tendo de tres a quatro annos e 1 m . 49 ou 
mais de altura existentes no districto» — 
á falta de resposta ollicial deduzo dos re¬ 
sultados acima inscriptos das cobrições 
pelos garanhões do estado: — que sendo 
de quarenta e dois o numero de potros 
nascidos das cobrições de 1861, 1862 e 
1863, não seria muito exigir que pelo 
menos ‘/j d’este numero, isto è, vinte e 
oito potros existam no districto com a 
edade o estatura de serem admillidos á 


remonta do exercito. — Não consta que, 
dos que são producto das cobrições em 
curros particulares, se possa obter caval¬ 
los de geilo para a remonta ; nem que no 
districto existam em recriação poldros de 
boas medidas procedentes de fora d’elle 
senão como rara excepção hoje. 

Ao 5.° quesito — pode-se apenas em 
geral responder: — que os productos hip- 
picos da vil garranada que abunda no 
districto, têem n’elle completa criação, ou 
em casa dos lavradores que os produzem, 
ou mudando de mão em mão de uns para 
outros. Os de melhor escolha, quando 
produzidos em casa dos pequenos lavra¬ 
dores ou caseiros, poucas vezes ahi ania¬ 
gem a completa criação, vendendo-os es¬ 
tes, louo que acham occasião,aos proprie¬ 
tários do districto que téem mais recursos 
e gosto por esta criação e que então os 
recriam. 

O 6.® quesito —tem a sua resposta 
implícita na que se deu ao precedente: 
— é dominante a producção ou criação 
para os prndurlos agarranados, que são 
os mais communs; e um que outro pro¬ 
prietário. cavalheiro mais abastado, re¬ 
cria producto de boa escolha, e estes an- 
les procedentes do proprio districto que 
de fora d’elle. 

O 7." quesito — tem também a sua res¬ 
posta na dos antecedentes: — É hoje muito 
rara a recriação de poldros de boa casta 
vindos d’outros pontos do reino e mesmo 
de Hespanha, d onde outr’ora procedia a 
maioria delles. 

(Contínua). 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

HUtorla ligeira e aoperOelal 4e aat mal epft- 
Boalleo a — pcrlpneumanla caalaglaaa 4a 
ff-*4a Tacenn. 

Peripnpumonia gangrenosa epizoolica da especic botina, 
— Pleuro-pneumonia contagiosa e cxsuuativa.— Peste 
peripneumunica —Peripneumonia typh« ide do» gran¬ 
des ruminantes —Pneumo-tarcia epizootica — Doença 
de peito du gado cornigero grosso.—Kewdiseaae (do« 
inglezes) 

Sob qualquer d’estas differentes deno¬ 
minações scienlificas, impropriamente em¬ 
pregadas como synonimos, se designa uma 
terrível moléstia das vias respiratórias do 
boi, e notavelmente da vacca leiteira, que 
consiste de ordinário na inílammaçào si¬ 
multânea noas especifica, algumas v ete s 
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declaradamente gangrenosa ou typhosa do 
pulmão, da pleura e dos bronctiios (mor- 
bos coricomitantes). 

Depois do lypho da Hungria e do an- 
thraz maligno a espécie nosologica sujeita 
è incontestavelmente a mais grave e fu¬ 
nesta affecção que possa incommodar e 
afflsgir seriamente o gado bovino. 

£ oriunda dos paizes montanhosos. 

Foi estudada sobretudo pelo sabio pro¬ 
fessor francez Delafond, de sentida recor¬ 
dação. 

£ quasi sempre enzootica ou epizooti- 
ea; raríssimas vezes reveste a forma es¬ 
porádica. 

Pôde nascer espontaneamente nas dif- 
ferentes raças bovinas sob a influencia 
nociva de causas locaes que não teem 
sido ainda determinadas de uma maneira 
bem exaeta e precisa. 

O campo de acção da pleuro-pneumo- 
nia exsudativa 6 tmmenso; é bem conhe¬ 
cida. ba muito mais de meio século, na 
Hollanda, Dinamarca, Áustria, Prússia, 
Hanover, Suissa. Bélgica, Irlanda, Ingla¬ 
terra, França eltalia. onde as perdas cau¬ 
sadas quasi annualinente por essa epizoo- 
tia contagiosa e pestilencial costumam ser 
enormes. 

Ê, felizmente, de lodo desconhecida no 
bello e invejado clima do nosso pequeno 
Portugal. 

Conta-se no numero das cansas pre- 
disponenles mais prováveis da peste peri- 
pneumonica e de mór influxo o estado 
plethorico geral da rez, originado pelo 
uso quotidiano de uma alimentação subs¬ 
tancial, succulenta e copiosa, a edade no¬ 
va, o temperamento sanguíneo, e o ex¬ 
cessivo calor dos curraes 

A acção do frio e especialmente da 
humidade é talvez a sua causa occasional 
mais commum. 

Effectivamente a suppressão mais ou 
menos completa da transpiração culanea, 
produzida pelas variações bruscas e ex¬ 
tremas de temperatura, tão frequentes na 
primavera e no outono, faz não poucas 
vezes apparecer a pleuro-pneumonia ex¬ 
sudativa. 

No dizer de muitos aurtores veteriná¬ 
rios. e alguns de boa nota e bem conhe¬ 
cidos por diversos trabalhos sobre inte¬ 
ressantes assumptos pathologicos, aquelle 
morbo é lambem devido a outras causas ge¬ 
nes, laes como ar viciado por gazes dele- 
terios e pútridos, forragens avariadas por 


cryptogamicas, effluvios pantanosos, gran¬ 
des agglomerações, e^tabulação perma¬ 
nente, abegoarias insalubres, infectas, etc. 

Parece que com fundamento a influen¬ 
cia poderosa do contagio por cohabilação 
prolongada de animaes infectados com 
ammaes sãos, seja no mesmo estábulo, 
seja na mesma pastagem, é a principal, 
a verdadeira causa da invasão e incessante 
dilTusão da epizootia peripneumonica. 

O período ou pltase de incubação é de 
quinze a trinta dias, e algumas vezes tres 
mezes pouco mais ou menos. 

Propaga-se egualmente uma ou outra 
vez por herança do pae ou da mãe, aos 
descendentes. De feito, ha nos annaes da 
sciencia alguns factos isolados que ten¬ 
dem a estabelecer posilivamente este mo¬ 
do de communicação. 

Também parece ser congênita. 

A flecta o typo agudo, ou chronico; este 
é o mais (requente. 

É sobretudo caraclerisada ao principio 
I ou no periodo dito de evolução, periodo 
assàs insidioso, durante a vida, por tosse* 
rara (depois frequente e mesmo quintosa), 
ligeira, penivel e sécca (primeiro sympto- 
ma essencial ou pathognomonico), emma- 
grecimento progressivo, o animal peri- 
pneumonico come pouco, remoe mal, di¬ 
gere com dilfleuldade, mostra-se triste, 
um tanto anciado, marcha desleixada- 
menle, conserva-se muito tempo de pé, 
está arredado da manjadoura, dà menos 
leite (vacca) sendo este liquido mais agua¬ 
do, se è prenhe facilmente aborta (idem), 
tem murchas as tetas (idem). o pello ar- 
ripiado e desluzido, a pelle arida e adhe- 
rente aos tecidos subjacentes, as orelhas 
e os chifres allernalivamenle quentes e 
frios, o focinho quente e um tanto sêcco. 

N'uma época mais adiantada do mal, 
além dos mesmos caracteres symptomati- 
cos, nota-se sêde, trajecto da espinha dor¬ 
sal, sobre tudo na cernelha, mui sensível á 
mais leveapalpsição (outro symploma muito 
expressivo e alarmante), agitação dos flan¬ 
cos, respiração singularmente opprimida 
e aceelerada (2H a 30 e mais por minuto), 
membros anteiiores desviados para os la¬ 
dos, narinas dilatadas, horcn entreaberta, 
cabeça e pescoço estendidos e inclinados 
para o chão, gemidos dolorosos (outro 
indicio saliente e significativo), ar expi¬ 
rado (principal veliiculo do agente viru¬ 
lento) extraordinariamente quente, olhos 
inlumecidos, chorosos e sanguineos, coo* 
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junctivas rubras (depois pallidas), abun¬ 
dante corrimento pelas ventas de uma 
matéria amarellada ou esbranquiçada e 
filosa, felidez do lialito, dureza de ven¬ 
tre, ou diarrhea um pouco sanguinolenta, 
ligeiras metenrisações inlermiltenles, ou 
continuadas, tremores nas espadoas e nas 
coxas, prineipalmente quando a rez acaba 
de beber, rangido de dentes, excreção de 
saliva ou baba, urinas raras e anenradas, 
o coração pulsa sem rilhmo regular, 
mesmo bate com violência, pulso veloz 
e contrahido (70 a 80 pulsações e mais 

Í )or minuto), olbar amortecido, sem bri- 
ho, olhos remelosos e encovados, lingua 
de fóra, ausência ou dimimiição do mur¬ 
múrio respiratório, ruído de fricção, níuila 
sensibilidade aos lados do peito, ás vezes 
edemacia na parle inferior d’esia cavida¬ 
de, e insonoridade das suas paredes em 
frente dos pontos atacados. 

É pela extincção completa, mas lenta 
e gradual das funéções do pulmão (as- 
phyxia) que a morte sobrevém quasi 
sempre. 

Com respeito á anatomia patholngica. 
eis as lesões mais importantes e unívocas 
que se observam immedialamente depois 
da morte —: 

Deposito e concreção de uma lympha 
plastica organisavel (fibrina e albumina) 
do seio do tecido pidmonar (principal séde 
do mal) e á superücie da pleura inflam- 
mados. 

Esta exsudação da matéria fibrino-al- 
buminnsa do sangue nas grandes areoias 
ou malhas do tecido cellular interlobular 
do pulmão augmenla excessivamente o 
volume d’esle orgão, lorna-o mais duro. 
compacto e pesado, e dá-lhe o aspecto 
exterior da substancia muscular (carnifl- 
cação), ou antes do fígado (hepalisação 
ou induração rubra). Um só pulmão, di¬ 
reito ou esquerdo, tem chegado a pesar 
15 kilos e ainda mais. 

0 peito encerra frequentemente uma 
collecção sero-albuminosa amarellada mais 
ou menos notável (hydrothorax). 

Vêem-se também falsas membranas 
bem formadas que estreitam, encadeiam 
mais ou menos forlemente o orgão pul¬ 
monar ás coslellas ou ao diaphiagma. 

. O pulmão hepalisado está inleriormen- 
te, n’uma extensão maior ou menor, raia¬ 
do sobretudo de vermelho. Esla singular 
alteração mórbida está ainda como mol- 
durada, verdadeiramente encaixilhada em 


estreitas faxas assàs distinctas de côr atna- 
rella ou branca, d’onde resulta um es¬ 
tado marmoreado do pulmão muito cara¬ 
cterístico, indubitável. 

Productos plásticos ou elementos fibri* 
no-alhuminosos obliteram também quasi 
sempre e mais ou menos completamente 
os grandes e pequenos hronchios. 

Finalmenie, além da alteração material 
da viscera pulmonar que conslitue a pe- 
i ipneumonia, distinguem-se ás vezes por 
entre ella tuberGulos, abscessos, pontos 
gangrenados, etc. 

A epizoolia pulmonar é frequentemente 
rebelde a toda a therapeulica, maximè no 
chamado período febril (segundo grau de 
sua manifestação). 

A completa abstenção de alimentos soli- 
dos mui nutrientes e de diílicil digestão, a 
sangria na veia jugular (segundo a moléstia 
é mais ou menos aguda), as tisanas muci- 
laginosas ou refrigerantes melladas lépi¬ 
das, os collutorios levemenle aciduios, os 
clysteres emollientes, o emetico, o nitro, 
o calomelanos, o clleboro branco unido 
ao sal commum, o acido arsenioso, os 
olhos de pinheiro manso, a digital, o 
oxymel scillitico, a agua ferrea, a the- 
riaga, os amarxos com os arnmalicos. a 
agua de alcatrão, as fricções sêccas ou 
irrilanles, os tfochiscos na papada, os 
saqueies nos rins, os sedenhos animados, 
os vesicaloiins aos lados do tliorax, etc., 
leeib sido empregados com bem pouco 
successo no tratamento do mal em ques¬ 
tão até ao presente. 

Cura uma ou outra vez espontanea¬ 
mente. 

0 chamado vinagre esternutatorio do 
veterinário francez Mathieu, d’Epinal, por 
elle preconisado e publicado em 1838, 
parece gosar de uma certa efficacia no 
começo da peripneumonia epizootiea. 

Aquelle remedio é assim composto: 

Sulphato de alumina e de potassa j 

» de rÍDCo.„o 

Pimenta ordinaria. |aa d2 gnm. 

Easrncia de terebinthina.) 

Camphora. 8 » 

Vinagre forte. 1 litro 

Reduza as substancias solidas a pó, 
mi.siure-as e faça-as macerar durante dez • 
horas no vinagre e na essencia; filtre, 6 
agite antes de o empregar, 

Prtscripio na dóse de uma a doas co¬ 
lheres para café, em mjecção nas fossas 
nasaes do boi. 
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Repete-se este curativo tres vezes no 
dia, de manhã, ao meiodia e de tarde. 

. Outro vinagre esternutatoriu mas mo¬ 
dificado (Debau). 

AxoUto de prata fundido 
Sal de nitro crystallUado 
Àlnmen crystallisado.... 

Sulphato de zinco. 

Pimenta longa.. 

Essência de zimbro ..... 

Pimenta redonda. 

Canella. 

Theriaga.. 

Vinagre forte. 

Pulverise todas as substancias, faça-as 
macerar do vinagre durante vinte e qua¬ 
tro boras, à temperatura de 30 a 40 
grans; còe e conserve para uso. 

0 mesmo destino que o precedente. 

Qualquer d’estes compostos brita mais 
oo menos vivamente a pituilaria, provoca 
o resfolego e a tosse, e conseguinlemente 
a expulsão pela bocca e narinas das mu- 
cosidades purulentas e producções pseudo 
membranosas que obstruem mais ou me¬ 
nos complelamenle os canaes da respira¬ 
ção -(tarynge, trachea e bromliios), o que 
aproveita assas ao orgão pulmonar. 

Tem-se também faltado muito das vir¬ 
tudes especificas do prolo sulpluto de 
ferro. 

0 governo da Bélgica ba promovido 
confiadamente o emprego da seguinte be- 
beragem contra a pleuro-pneumouia do 
gado vaccum: 

Sulphato do ferro. 30 a 60 grammas 

Agua .. 1:000 > 

Administra-se por duas vezes no dia, 
de manbã e de tarde. 


Pio. 500 grammat 

Vinho. 200 » 

Sal. 32 a 40 > 


' Cortam-se fatias, molham-se do vinho 
e apolvi!ham-se de sal. 

Este meio lherapeutico é, diz-se, muito 
ntil durante a longa em demazia e difficil 
convalescença da pneumo-sarcia epizootica. 

As graves lesões thoracicas peculiares 
àquelle padecimenlo não podem desvane¬ 
cer-se em poucos dias. Ainda mais: a re¬ 
cuperação da saude- (quando tem logar) 
quasi nunca é perfeita; a rez conserva du¬ 
rante muitos mezes, uma tosse forte e fre¬ 
quente. 


Em 1851 um belga, o dr. Willems (de 
Hassell) descobriu e foz conhecido um re- 
inedio contra a irradiação da moléstia de¬ 
sastrosa de que se trata; este remedio 
consiste em inocular por diflerentes pro¬ 
cessos na face inferior da extremidade 
terminal da cauda dos animaes sãos o li- 
quMo sanguinolento (vírus?) immediata- 
mente extraído do córte e pressão previa 
do pulmão dos cadaveres ainda quentes 
das rezes peripneumonicas sacnücadas 
desde o apparecimenlo dos primeiros si- 
gnaes evidentes da epizootia. 

Horas depois d’esta operação vê-se um 
ingurgitamento mais ou menos extenso em 
torno da ferida da inoculação, acompa¬ 
nhado de bastante sensibilidade; algumas 
vezes desinvolve-se febre de reacçào. Sur¬ 
gem também não raro, accidentes gan- 
grenosos que desorganisam os tecidos e 
fazem cair a cauda aos pedaços, e mesmo 
perecer o animal. 

Os veterinários práticos de quasi todos 
os Estados europeus não estão poiém de 
accordo unanime sobre a utilidade da ino¬ 
culação directa, como medida prevei tiva 
absoluta da peripneumi nia bovina. Entre¬ 
tanto já são hoje muitos mais os apolo¬ 
gistas sinceros d 1 esse precioso meio sani¬ 
tário do que os seus adversários decidi¬ 
dos. 

Nós pela nossa parte não podemos nem 
recommendar aquelle ensaio facil ile pôr 
em pratica, nem combatei o por falia com¬ 
pleta de observações próprias, de estudos 
práticos pessoaes. 

No entanto, diremos que o melhor meio 
de obstar è disseminação da doença mor¬ 
tífera que nos occupa, de destruir o con¬ 
tagio e os focos de infecção é sequestrar 
inteiramente em curraes particulares, es¬ 
paçosos e bem limpos os animaes suspei¬ 
tos, a uma distancia tal, que não possam 
communiear com as rezes sãs, e como 
medida de policia sanilaria geral, prohi- 
bir temporariamente o commercin do gado 
procedente dos logares empestados. E rs 
cabeças reconhecidamente enfermas ou 
contagiadas essas devem ser desde logo 
abatidas, e as habitações desinfectadas 
com os meios apropriados (lavagens de 
agua de cal, cbl«»nira»las, fumigações de 
chloro, empyreumatieas, etc.) 

A opinião da maioria dos veterinários 
que tem escripto sobre a pleuro pneumo¬ 
nia epizootica é que a carne dos animaes 
affectados d’esta enfermidade e o leite das 
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femeas não exercem nenhuma acção dam' 
nosa na saude do homem. 

É possível que o uso alimentar d’a-, 
quelles dois artigos não tenha nenhum in¬ 
conveniente serio para o corpo humano; 
mas’é sempre prudente, a nosso vér, não 
abater as rezes peripneumonicas para sus¬ 
tento do povo. 

Em fim a peripneumonia bovina é re¬ 
putada vicio redliibitorio na Áustria, Belgi' 
ca, gran-ducado de Baden, Baviera, Saxo- 
nia e Suissa, mas com differente praso de 
garantia. 

Ahi fica, em simples resumo, a descrip- 
ção thenrica da peripneumonia contagiosa 
do gado vaccum, este verdadeiro flagello 
permanente da industria rural de muitas 
regiões da Europa. 

J. M. Teixcira. 


Relatorio do intendente de pecnaria do 
dÍ8tricto de Beja, dirigido á janta ge¬ 
ral do mesmo districto, em 1867 

Ex." 0 sr.—Chegada a occasião de po¬ 
der referir as principaes occorrencias que 
- se deram no serviço a cargo d’esla in¬ 
tendência, durante o anno economico pro- 
ximo findo, tenho a honra de passar às 
mãos de v. ex.* o presente relatorio, no 
qual vou expor quanto a tal respeito hou¬ 
ve de notável e digno de mencionar-se, 
diligenciando ser breve sem fazer omis¬ 
sões que prejudiquem este pequeno tra¬ 
balho. 

Nos anteriores relatórios d’esta inten¬ 
dência, dirigidos a v. ex.* fiz-a exposição 
dos factos por ordem chronologica, tra 
tando porém, primeiramente, dos que ti¬ 
nham relação com o estado sanitario dos 
gados, em segundo logar, dos que diziam 
respeito à industria pecuaria, e terminei 
indicando os meios que julgava convenien¬ 
tes para promover a conservação e me¬ 
lhoramento da pecuaria do districto. 

É esta a ordem que também hoje se¬ 
guirei, cnmquanto pouco tenha a dzer 
em algumas das tres divisões estabeleci¬ 
das. 

I 

No estado sanitario dos gados d’este dis¬ 
tricto deram-se, durante o anno findo, al¬ 
terações, em grande parte motivadas pelo 
apparecimento de doenças que raramente 
constituiram casos graves, e não occasio- 1 


na ram perdas tão importantes como ordi¬ 
nariamente fazem, nos gados do baixo 
Alemtejo, quando grassam epizootica- 
mente. 

Foi nos mezes de julho e agosto que 
appareceram mais doenças, cuja natureza 
reclamasse a indicação e adopção de me¬ 
didas hygienicas e de policia sanitaria. 

A lôba, ou febre carbunculosa do gado 
suino, foi entre todas a mais grave, ape- 
zar de raramente ter accommeltido as 
creações, e mesmo nos adultos não baver 
feito tão grandes estragos como já dou¬ 
tras occasiões tem promovido. Manifes- 
tou-se esta doença quasi unicamente nos 
gados dos concelhos de Almodovar, Cas¬ 
tro Verde, Moura e Serpa, para onde en¬ 
viei copias do annuncio n.° 13 d’esta in¬ 
tendência, depois de fazer àcerca de tal 
morbo as precisas indagações. 

D’esla mesma affecção, mas atacando 
indistinctamente indivíduos das especies 
ovina, caprina e suina, houve alguns ca¬ 
sos no concelho da Vidigueira, os quaes 
motivaram a visita que então fiz a alguns 
rebanhos d'aquelle concelho, e a forma¬ 
ção do annuncio n.° 15 que remelti ao 
respectivo administrador, afim d'esle funo 
cionario lhe dar a precisa publicidade. 

Quasi simultaneamente a varíola ovina 
deu em rebanhos do concelho de Serpa; 
e comquanto não tivesse invadido grande 
área, por meio do annuncio n.® 14, re- 
commendei alli a pratica da gafeiração ou 
inoculação da varíola, operação que jà ti¬ 
nha feito naquelle concelho em rebanhos 
do sr. marquez de Ficalho. e indiquei as 
medidas hygienicas e policiaes que de¬ 
viam ser postas em acção para se evitar 
propagação da doença. 

Também em agosto ultimo foi, pelo ad¬ 
ministrador do concelho de Alvito, recla¬ 
mada a minha presença n’aquella villa, 
para ver e examinar uma manada de gado 
bovino, onde eslava grassando uma doen¬ 
ça de caracter epizootico. Satisfazendo a 
tal reclamação, com a maior brevidade 
fui a Alvito, e em uma herdade próxima 
da villa, tive occasião de ver algumas vao- 
cas doentes, pertencentes ao sr. marquez 
de Alvito, e de reconhecer que a molés¬ 
tia reinante era a ophlalmia epizootica do 
gado hovino. 

Depois de feita esta visita e de dizer ao 
dono do gado enfermo os meios que de¬ 
via empregar para debellar a doença, or- 
ganisei o annuncio n.®46, no qual indi- 
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quei os tratamentos bygienico e tberapeu- 
tico qae em tal caso convinha pôr em 
pratica. 

Correram os dois seguintes mezes (se¬ 
tembro e outubro) sem se darem graves 
alterações na saude dos gados, comquanlo 
sporadicamente apparecessem casos d'uma 
qoe outra doença nos animaes das diffe- 
rentes especies pecuarias. 

Em novembro recebi ordem de s. ex.* 
o ministro das obras publicas, para me 
dirigir a Villa Nova de Portimão, afim de 
propor os meios que se deviam fazer 
acluar para evitar o progresso d’uma epi- 
zootia .que grassava no gado bovino d’a- 
quella villa e d’outros pontos da provin¬ 
da do Algarve. 

Este serviço extraordinário, apezar de 
ter \ogar em outro dislricto, não deixou 
de ser extremamente importante para o 
estado sanilario dos gados do baixo Alem- 
lejo, por ler sido a doença sujeita mui 
contagiosa e portanto de facil transmi-são 
ao gado dos concelhos de Odemira e Al- 
modovar, em virtude de se ellectuar, por 
estradas d'estes concelhos, o transito das 
rezes de marchanteria que do Algarve vão 
para os talhos do Alemlejo e da Estre¬ 
madura.. 

Cheguei a Portimão na vespera do dia 
em qoe alli havia de ter logar uma feira 
de gados, e ainda a tempo de propor me¬ 
didas tendentes » evitar que rezes pro¬ 
cedentes da dita feira, fossem inficionar o 
gado dos concelhos do baixo Alemlejo. 

As medidas que então propuz foram 
mandadas observar, tanto n’este dislricto 
como no de Faro, pelos respectivos che 
fes de administração, e talvez devido ao 
sen emprego a área occupada pela epi 
zootia não ultrapassou os limites da pro¬ 
víncia, nem se alongou para além do rio 
de Silves. 

Terminada a commissão de que linha 
sido encarregado, regressei a Beja. depois 
de ter visitado os concelhos de Ourique 
e Castro Verde, onde tive occasião de exa¬ 
minar alguns rebanhos de gado ovino em 
que a cachexia aquosa bavia apparecido. 
Esta doença mais tarde deu logar à for¬ 
mação do annuncio n.° 17, cuja copia foi 
euviada para a administração do concelho 
de Almodovar afim de chegar ao conhe¬ 
cimento dos lavradores o que convinha 
fazer para altenuar os effeitos de tal afifec- 
ção. 

Em Mgoida o labardilbo, doença que 


epizooticamente grassou no gado suíno da 
província do Alemlejo, durante o anno 
antecedente, manifestou-se em alguns re¬ 
banhos das herdades do sul do concelho 
de Beja, e motivou a excursão que em fe¬ 
vereiro fiz por este concelho e os de Cas¬ 
tro Verde e Ourique; não tendo porém 
encontrado, n’esles últimos, rebanhos ata¬ 
cados da dita enfermidade. 

Em maio este mesmo morbo deu logar 
a que o administrador do concelho de Al- 
vito reclamasse a minha presença ajim de 
examinar um rebanho onde a moléstia 
em questão se linha manifestado, e occa- 
sionava perdas d'alguma importância. 

Apenas de tal fui avisado dirigi-me a 
Alvito, e alli vi em dois rebanhos do sr. 
marquez d’Alvito muitos animaes com ta- 
bardilho, e prescrevi os tratamentos pre¬ 
servativo e curativo que julguei de util 
emprego. Mais tarde recebi do mesmo 
administrador communicaçào official, em 
que me dava a saber, que a doença não 
se havia propagado a outros rebanhos e 
tinha deixado de fazer estragos depois de 
serem postas em pratica as medidas que 
aconselhei. 

Tamhem em maio ultimo tive a honra 
de receber de v. ex.* um oflicio cujo con¬ 
teúdo tinha por fim dar-me conhecimento 
de que em Bringel se haviam dado casos 
de doença nos suinos d’algumas herdades 
d’aquella parochia. Em virtude de tal no¬ 
ticia visitei o gado das ditas herdades, mas 
só na denominada Colmeaes encontrei um 
farroupo doente e alguns bácoros conva¬ 
lescentes que, ao dizer do pastor, tinham 
solírido o labardilho. 

O animal doente estava proximo do 
termo faial de uma febre adynamica, e, 
segundo ouvi ao pegureiro que o tratava, 
unicamente se tinham dado dois casos 
idênticos nos farroupos, e nos bácoros 
tamhem as perdas tinham sido pouco im¬ 
portantes. Comtudo recommendei a ado- 
pção de medidas hygienicas tendentes a 
evitar o progresso da doença e seus per¬ 
niciosos eiTeitos. 

A gafeira appareceu em alguns reba¬ 
nhos de gado caprino do concelho de Serpa 
e tleu motivo á formação do annuncio n.* 
18, no qual indiquei os tratamentos hy- 
gienico e iherapeutico que os lavrado¬ 
res deviam empregar para a reprimir. 

Em junho. n’alguns bovinos do conce¬ 
lho de Ourique, manifestaram-se affecções 
palustres que, posto oão accommeuessem 
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muitos indivíduos nem occasinnassetn per* 
das consideráveis, fizeram objeclo do an- 
núncio n.° tfl, onde mencionei as medi¬ 
das que em tai caso convinha empregar. 

Fioalmenle a varíola ovina lendo reap- 
parecido no concelho de Serpa, mamles- 
tando-se principalmenle em rebanhos de 
lavradores de Aldeia Nova, deu motivo a 
que alli me dirigisse para praticar nos re¬ 
banhos onde a doença appareceu, a ino¬ 
culação da varíola, ou gafeiração, como 
meio preventivo, e ensinar alguns pasto¬ 
res a fazerem esta tão simples como pro¬ 
veitosa operação. 

Foram pois estas as mais notáveis al¬ 
terações que houve no estado sanilario 
dos gados d’esle districlo, àcerca das quaes 
se acham noticias mais circumslanciadas 
nas parles trimeslraes e relatório noso- 
logico *, enviados ao conselho especial de 
veterinaiia, e nas partes quinzenaes* e 
relatório écerca da epizoolia que grassou 
no Algarve 1 * 3 , renieltidos para o ministério 
das obras publicas. 


Desejava poder aqui apresentar dados 
estatísticos àcerca das perdas que as doen¬ 
ças já mencionadas occasionaram na pe¬ 
cuária d'este districlo, mas não tendo re¬ 
cebido regularmente dos administradores 
de concelho, mappas mensaes da mnrla 
lidade, acho me inhahdilado para poder 
dar a tal respeito noticia evada. 

No ultimo relalorio nosologico d’esla 
intendência* dei conhecimento dos defi¬ 
cientes resultados obtidos dos poucos 
mapp<is tnensaes que possuía, àcerca da 
modalidade e perdas em valores feitos 
pelas doenças peruarias qúe grassaram 
nos gados d este disliiclo durante oanrio 
findo em setembro ultimo. Comludo as 
perdas em valores, accusndas pelos ditos 
mappas. eram de 22:6330100 réis. ape- 
zar de dizerem respeito à mortalidade 
que houve, unicamente durante alguns 
mezes. só nos gados de sele concelhos. 

Pelos dados que possuo, comquanto 
senão possa apreciar com precisão o va¬ 
lor de todo o gado que morreu durante 
o anno a que o dito relalorio se refere, 
com certeza se pode alfirmar que ede não 
foi inferior a 80:0000000 réis e que em 

1 Ar chi vo Rural, 9.° anno, n." 16. 

* Arehivo Rural, 9.° anno. 

3 Arehivo Rural, 9.° anno, n.* 18, e Diário de 
Lisboa , d.* 61, pag. 766. 


annos mais regulares não descerá a me¬ 
nos de 50:0000000. 

Dado mesmo o caso de ser aproveitada 
a quarta parte d’este valor, com a ulili- 
sação dos despojos dos animaes mortos, 
ainda assim subsiste uma perda aonual 
não inferior a 37:5000000 réis, isto é, 
proximamente 2°/o do valor total da pe¬ 
cuária do baixo Alemtejo. 

II 

Não consta dos boletins pecuários en¬ 
viados pelos administradores de concelho 
terem-se dado occorrencias notáveis, re¬ 
lativamente aos gados e pastagens, a não 
ser a devastação feita pelos gafanhotos 
que em grandes bandos percorreram dif- 
ferentes herdades do Campo d’Ourique, 
principalmenle nos concelhos de Almo- 
dovar e Merlola, destruindo searas e ex¬ 
tensos pascigos. 

O mau estado das searas e a falta de 
pasto, devido ás irregularidades do tem¬ 
po, foram circumslancias que influiram 
desfavoravelmente nos interesses pecuá¬ 
rios do districlo, obrigando os lavrado¬ 
res a venderem gado de creação, jà por¬ 
que em virtude da má colheita lhes foi 
necessário recorrer aos gados, já porque 
devido à falta de pastagem e escassez de 
forragens não os podiam sustentar. 

Parece que infelizmente outro tanto 
aconteceu no paiz vizinho, pois appareceu 
nos mercados gado boviDO hespanhol, em 
vez dos compradores que ordinariamente 
a elles concorrem e levam para Hespanha 
boa porção de gado magro rejeitado pelos 
nossos marchantes. 

Resultou pois da concorrência d’estas 
circumstancias ser nas feiras a offerta su¬ 
perior á procura, e portanto o gado em 
gerpl soffrer considerável baixa dè preço, 
principalmenle os bovinos que estavam 
em menos de meias carnes, cuja veuda 
era dilficil; trazendo este acontecimento 
graves prejuízos para alguns creadores e 
lavradores e grandes embaraços para ou¬ 
tros. 

É este um facto importante por influir, 
não só no valor da pecuaria do districto, 
fazendo-o baixar consideravelmente, mas 
na producção dos gados, motivando a de- 
minuição do numero de animaes votados 

reproducção. 

Não consta n’esta intendência que se 
tivessem dado, durante o anno findo, me- 
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Iboramentos pecuários, que mereçam ser 
aqui mencionados, afora os concernentes 
á industria bippica e devidos a iniciativa 
do governo. 

No ultimo relalorio, que tive a honra 
de dirigir à junta geral d’este districto, 
disse ser conveniente estabelecerem-se ires 
postos de cobrição; sendo: um em Moura, 
servido por um cavallo de raça de sella; 
outro em Ourique, onde funccionasse um 
garanhão também de sella; e o terreiro 
em Beja, servido por dois garanhões um 
de tiro e outro de selia. 

Para se levar a effcito a realisação d’este 
meio de melhorar a producção hippica do 
districto, dignou-se v. ex.* requisitar qua¬ 
tro cavallos de padreação; e sendo satis¬ 
feita tal requisição com a remessa de nm 
cavallo anglo normando, outro de Alter, 
nm marroquino e um ribatejano; foram 
depois instituídos os tres postos de co¬ 
brição, ficando no de Beja o cavallo an- 
glo-normando, por nome Normando, e o 
de Alter, Zezere; no de Moura o marro¬ 
quino, denominado Marroquino, e no de 
Onríqae o ribatejano — Salgado. 

Foram beneficiadas n'estes Ires postos 
cento trinta e sete éguas pertencentes a 
oitenta e oito creadores, como se vê pelo 
mappa junto; e o serviço da cobrição cor 
reu regularmente; mas quando jà tinha 
terminado e se aguardava a vinda do ga¬ 
ranhão de Moura, para serem todos en¬ 
viados aos seus destinos, deu-se o des¬ 
agradável incidente de um dos cavallos 
ter sido accommettido por violenta con¬ 
gestão intestinal que o victimou. 

Pelo resumo do mappa geral do ser¬ 
viço da cobrição se pode ver qiie os con¬ 
celhos de Beja e Moura foram os que ti¬ 
veram maior numero de éguas cobertas; 
e comquapto fosse este o primeiro anno 
em que se abriram os postos de Moura 
e Ourique, já se reconhece que os prin- 
cipaes centros de industria hippica do 
baixo Alemtejo, são os concelhos de Beja 
e Moura e que não deixa 'de ser couve 
Dienle continuar-se a ahrir o posto de Ou- 
rique, onde concorreram bastantes éguas 
dos concelhos vizinhos. 

Desde que no posto desta cidade func- 
òonam dois cavallos de lançamento o nu¬ 
mero das éguas alli acavalladas. perten¬ 
centes ao concelho de Beja, tem sido pouco 
mais ou menos o mesmo em cada anno. 

Assim em 1865 foram cobertas cin- 
coenta e uma egoas d’esle concelho, em 


1866 cinenenta e cinco e em <867 cin- 
coenta e tres. Entram porém nVste nu* 
mero algumas que todos os aimos téera 
sido conduzidas ao posto sefn ainda terem 
dado resultado, e no seguinte anno de\em 
deixar de figurar no caderno do alista¬ 
mento, dado o caso de terem ficado im* 
produrtivas. 

Acerca do resultado da cohrição feita 
durante a primavera de 1866, nada posso 
dizer, por me faltarem declarações de 
muitos creadores; comtudo, por algumas 
qne nffieiosamente obtive, parece-me ter 
sido grande o numero das éguas aborta¬ 
das e das que morreram 'prenhes, devido 
ás irregularidades do tempo e falta de 
pasto. 

Emquanto à qualidade dos prnduetos 
dos annos anteriores posso asseverar a 
v. ex.* que pela maior parte são bons, 
havendo entre elles algumas éguas de tres 
annos que já nesta primavera foram aca¬ 
valladas no posto de Beja. 

m 

H 

Devendo aqui indicar os meios que 
julgo convenientes para promover a con¬ 
servação e melhoramento da pecuaria do 
districto, começarei pelos concernentes 
ao tratamento das doenças que accommet-’ 
tem os gados, occasionando perdas assàs 
consideráveis. 

A falia de pessoal technico necessário 
para poder acudir de pmmplo ás exi¬ 
gências clinicas de cada concelho, é se¬ 
guramente hoje uma das mais importan¬ 
tes e que mais carece de ser altendida. 

Se o intendente de pecuaria p->de. até 
certo pooto, em casos de enzoutias e epi- 
zootias prestar bom serviço dirigindo-se 
á localidade onde grassa a doença e re- 
commendando as medidas que convem 
adoptar. não acontece o mesmo nos casos 
de doenças sporadica* que se dêem nos 
animaes pecuários dos dífferentes conce¬ 
lhos do districto. 

Aindaque os lavradores, não tendo em 
atienção a despeza da visita, reclamassem 
á minha presença em laes casos, não sõ 
o tempo gasto em transpor a distancia de 
Beja a fnaior parte dos outros concelhos, 
podia prejudicar muito o serviço clinico, 
tornando infructiferos os esforços empre¬ 
gados para salvar os doentes, por se não 
ter recorrido a tempo a nm tratamento 
coDveuieule; mas era mesmo impossível 
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am só indivíduo exercer d’este modo a 
clinica em tão vasta àrea, como a que 
abrange o baixo Alemlejo. 

É pois necessário que os veterinários 
sejam sullicientes em numero, para po¬ 
derem acudir de promplo aos casos spo- 
radicos, e dirigir o tratamento do gado 
enfermo; o que facilmente se consegue 
levando a eíTeito a creação de togares de 
veterinários de comarca ou circumscri- 
pção, pagos pelas municipalidades com- 
prehendidas em cada comarca; tendo taes 
veterinários como attribuição, visitar em 
determinados dias da semana as princi- 
paes povoações de sua circumscripção, 
exercendo gratuitamente a clinica nos dias 
de visita ordinaria. 

Era por certo muito melhor cada ca¬ 
ntara municipal crear um partido de me¬ 
dicina veterinária; mas hoje poucas estão 
nas circumstancias de tal poderem eflfe- 
ctuar sem grandes sacrifícios; emquanto 
que reunidas em circumscri pções pecuá¬ 
rias, podem formar partidos sufficiente- 
mente lucrativos para os indivíduos que 
os exercerem, e de incontestável utilidade 
para os lavradores e possuidores de gado. 

Convinha portanto estabelecer n’esle 
districto cinco circumscripções e crear um 
partido de medicina veterinária em cada 
uma, de que necessariamente resultaria 
para os povos vantagens provenientes não 
só do exercício clinico, mas do auxilio 
prestado ás aucloridades em objeems de 
saude pecuaria, e principalmente do ser¬ 
viço da fiscatisação sanitaria dos matadou¬ 
ros. 

Tende também a facilitar o tratamento 
das doenças um meio que propuz no meu 
ultimo reiaiorio nosologico e consiste em 
estabelecer hospitaes de gado miudo, onde 
se possa estudar convenientemente, tanto 
as doenças sporadicas, como as enzooti- 
cas e epizooticas dos pequenos animaes 
pecuários: e ensaiar diversos tratamentos 
para as debellar. 

A fundação e entretenimento de um es¬ 
tabelecimento d’esia natureza pequena des- 
peza traria, mas esta mesma seria larga¬ 
mente compensada pela utilidade de tal 
instituição, pois desappareceriam mil ob 
staculos que hoje dillicullam o estudo das 
affecções dos pequenos animaes que vi¬ 
vem em rebanho, e alli se podia cultivar 
o virus variolico para com mais vantagem 
ser empregada a gafeiração, como meio 
preservativo da varíola ovina. 


Antes de ter lembrado do meu reiaio¬ 
rio nosologico * a necessidade de crear 
estabelecimentos d’esta ordem, já o ex.“° 
conselheiro Rodrigo de Moraes Soares ha¬ 
via apresentado tal idèa em uma das ebro- 
nicas do Archivo limai. 

E se bem que desde ha muito eu ti¬ 
vesse reconhecido a necessidade d’estes 
hospitaes, e fizesse o estudo de algumas 
doenças dos indivíduos das especies ovina 
e suína, recolhendo-os em recintos onde 
amiudadas vezes os pndesse ver e obser¬ 
var, não me cabe a gloria de ter sido o 
primeiro que fiz sentir a conveniência de 
tal instituição, pertence ella, como já disse, 
ao muito digno e illustrado direclor ge¬ 
ral do commercio e industria. 

Para promover o melhoramento da pe¬ 
cuaria do districto, já por meio de cuida¬ 
dos hygienicos, já pelo emprego de bons 
reproduciores, o estabelecimento pecuá¬ 
rio de que tenho faltado em diversos re¬ 
latórios \ è medida que não ha de deixar 
rle influir favoravelmente no estado da in¬ 
dustria pecuaria do baixo Alemlejo.. 

Terminando não posso deixar de dizer 
que a ex. m * junta geral d’este districto, 
já directa, já indirectamenle, muito pode 
cooperar para a instituição e creação dos 
estabelecimentos pecuários e partidos de 
medicina veterinária, de que fallei, e d’este 
modo concorrer para a realisação de me¬ 
lhoramentos que muito interessam, á mais 
importante industria d’esla parle do paiz, 
a agricultura. 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja, 20 de julho de 1867. 

O intendente de pecuaria, 

G. Acgüsto Gagliardini. 


Technologia dos adubos 

Ulilisflçâo da serradura das diversas madeiras em ca¬ 
mas para o gado.—Influencia do tannino.— Emprego 
dos resíduos da curtimenta de pelles, do sulpbato de 
ferro, do musgo.—As cinzas e as lexivias.—A cal 
no9 estrumes. 

A seguinte carta suscita algumas ques¬ 
tões interessantes, para as quaes o seu 
auclor nos pede úma resposta, que nós 
lhe não podemos recusar, e a qual pode 
ser ulil a um grande numero de agricul¬ 
tores : 

1 Archivo Rural, 9.» anno, pag. 441. 

1 Archivo Rural, 7.* anno n.° 11, 8.* mm 
n.° 13, 9. a anno n.* 16, pag. 441. 
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«Sr. F. Rohart.— Deparei a paginas 
30 do 3.° volume de 1867 do Journal 
de VagricuUure com um excedente artigo 
de v. s.* sobre differentes matérias pró¬ 
prias para adubos entre as quaes ligura 
a serradura do abeto. Mandei serrar para 
meu uso muitas madeiras de alamo e 
principalmente de carvalho Alé agora ser¬ 
via-me d’estas serraduras para recobrir 
detrictos de toda a especie que a fogo 
lento reduzia a cinzas, pois de outro modo 
nio podia facilmente convertel-os em adu¬ 
bos altendendo ao effeito pernicioso do 
tanoino contido no carvalho. Seguindo os 
seos conselhos servir-me-hei de hoje em 
diante, nos estábulos da serradura dos 
riamos, mas temo ainda a acidez da do 
carvalho. 

A paginas 126 (í.° vol. 1867) encon¬ 
trei ntn outro artigo bastante interessante 
sobre a curtimenta. Eu poderia haver tam¬ 
bém os resíduos da curtimenta mas por¬ 
que preços e deveriam pagar, para obter 
alguma vantagem, e que dose de sulphato 
de ferro seria necessário empregar para 
neutralizar a sua acidez. 

As camas faltam-me frequentemente. 
Julguei conveniente aproveitar para este 
fim o musgo que se encontra com abun- 
danria nas minhas maltas no momento do 
corte, mas receio causar mais damno á 
cultura seguiDte, em que o musgo con¬ 
serva a humidade, do que vantagem do 
seu emprego. Qual a sua opinião a este 
respeito? 

Parece-me também ter lido no Journal 
de TÀgricullure, que não era da potassa 
das cinzas que provinha a suá utilidade, 
e que estas lexiviadas produziam me¬ 
lhor resultado do que as outras. Eu em¬ 
pregava as cinzas no intuito de fornecer 
ao solo por esta forma a potassa e a soda. 
Que devo pensar sobre este assumpto ? 

Condemna v. s.* o emprego da cal nas 
estrumeiras; eu enclinava-me a essa opi¬ 
nião, mas não obstante preparo todos os 
annos compostos para os meus prados 
altes, misturando em camadas alternas de 
esterco, lodo das valias, detrictos de plan¬ 
tas, e deixando tudo por espaço de seis 
niezes em monte, e depois de cortado tudo 
miudameote ã enchada, deito lhe a cal ex- 
tincta abandonando por mais dois ou trez 
mezes este composto á acção do tempo 
para o lançar em seguida à terra. Opera¬ 
ção esta que faço de cinco em cinco annos 
e á razão de om melro cubico por cada 


are. Será racional a minha pratica (o ele¬ 
mento calcareo falta às nossas terras) ou 
deverão fizer-se-lhe alterações? A cal fará 
perder o azole? Poderia ser substituída 
com vantagem emquanto ao preço e ao 
resultado (a cal exlincta custa-me a 80 
cêntimos o hectolitro)? 

As çumeiras do curral junto-as n’um 
grande reservatório a que a um canal de 
esgoto dá facil sahida, indo d’ahi directa- 
mente irrigar os prados. Julgo não poder 
fazer melhor uso d'este producto. 

Ficarei em extremo reconhecido a v. 8.* 
se se dignar responder a estas questões, 
e fazendo o por intermédio do Journal 
de f Agriculture, além de mim aprovei¬ 
tarão outros muitos. 

De v. s.* 

Conde de Sainl-Müuris Montbarrey 

Resposta. —- Queimar as serraduras, 
quaesquer que sejam, para aproveitar sim¬ 
plesmente as cinzas, é coinmelter um 
grande erro, por isso que è destruir uma 
utilidade. 

O maior valor agrícola das serraduras 
reside precisamente na matéria organica 
que o fogo destroe. Além d’isso em to¬ 
das as granjas pode egiialmente aprovei¬ 
tar-se o poder absorvente das serraduras 
para os estrumes líquidos, e para os ga¬ 
zes que elles armazenam com grande fa- ' 
cilidade. Finalmente quando a fermenta¬ 
ção pútrida actua sobre o tecido lenhoso 
e sobre a cellulosa d’estas matérias, trans¬ 
forma-as o’um humus perfeilamente assi¬ 
milável, com o qual a vegetação repro¬ 
duz novas colheitas, como se este humus - 
proviesse de palhas ou forragens. 

Tem-se singularmente exaggerado a in¬ 
fluencia do lannino sobre a vegetação, e 
esta opinião mais dissiminada do que se 
pensa, tem feito grande mal privando a 
agricultura de bastantes detrictos vege- 
taes que poderia ter aproveitado. 

0 facto da acção perniciosa do lannino 
sobre a vegetação, è verdadeiro, mas um 
instante de reflexão basta, para compre- 
bender que a fermentação dos estrumes 
é eminenlemente alcalina, e que prolon¬ 
gando a, o lannino fica completamenle 
destruído, ou pelo menos transformado, 
como todas as matérias de origem vege¬ 
tal. 

Tudo isto reduz-se a dizer que, se se 
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espalhar sobre o solo detrictos vegetaes 
ricos em tannino, poder-se-ha causar 
grande mal, mas se empregarem depois 
de uma previa fermentação, com o es¬ 
terco por exemplo, far-se ha grande be¬ 
neficio. O que sempre nos lem feito di¬ 
zer que tudo ipie è destinado ao solo deve 
passar primeiro pela estriimeira. 

O suiphaio de ferro addicionado á ser¬ 
radura de carvalho ou aos resíduos da 
cunimenta, tem nma acção inleiramente 
especial ; determina a formação da tinta, 
isto é uma combinação entre o ferro e o 
tannino, mas sem destruir precisamente 
este ultimo, que poderá, mais tarde se 
parar-se d'esta combinação, e obrar em 
seguida sobre as raizes das plantas, cu¬ 
jas funeções paralysa. Ê pois mais acer¬ 
tado atacar o tannino pela fermentação 
pútrida, misturando para este fim com o 
esterco, ou com as*çumeiras as substan¬ 
cias que o conteem. 

O que deixamos dito applira-se neces¬ 
sariamente ao musgo que, reduzido pela 
feHnentação dos e-trumes, e egualmenle 
convertido em um humus solúvel, não 
oITerece nenhum dos inconvenientes que 
receia o nosso judicioso correspondente. 

Os resíduos da curtimenta para serem 
utilisados com vantagem não devem cus¬ 
tar mais de 3 francos o melro cubico, 
posto na herdade, mas quando são muito 
antigos, isto é quando se acham quasi 
convertidos em terriço, podem valer I a 
2 francos quando muito. Chega-se mesmo 
a vender a 1 franco e a I franco e f>0 
cêntimos, segundo a maior ou menor 
procura. Em algumas localidades dão os 
gratuilamenie, afim de se desembaraça¬ 
rem d’elles. 

V. ex.* encontrará na cnllecção do An- 
nunire des engrnis et des amendements e 
particularmente no volume de 1863, in- 
eressantes communicações do Sr. de La 
Revanchere sobre o emprego agrícola dos 
resíduos da curtimenta, que lhe prestaram 
grandes serviços, com quanto lia já al¬ 
guns annos que não tornei mais a ouvir 
foliar a tal respeito. 

As cinzas vivas e as lexiviadas têem 
cada qual a sua utilidade particular, se¬ 
gundo a natureza dos terrenos; mas não 
sei que as primeiras sejam perniciosas 
onde as segundas forem uteis. A presença 
da potassa nas cinzas vivas não será um 
obstáculo á acção das outras matérias mi- 
neraes. Se por exemplo, se trata de um 


solo sufficientemente abundante de potassa 
assimilável mas falto de phosphalos e de 
carbonato de cal, é certo que a lexivia 
produzirá tanto eflfeito util como as cin¬ 
zas; mas se ao contrario, o solo carece 
de potassa assimilável, as cinzas vivas 
obrarão mais efTicazmente do que as le¬ 
xiviadas. Tudo isto è negocio de racio¬ 
cínio; é necessário attender ás circuns¬ 
tancias, eis tudo, e abster-se de formular 
o absoluto. 

O emprego da cal na estrumeira é uma 
pratica detestável. Não sou eu que o digo, 
são os factos e é facil verifical-o. Tomae 
uma porção qualquer de estrume fermen¬ 
tado e de çumeiras; incorporae-lhe uma 
pouca de cal diluida, e no mesmo ins¬ 
tante uma grande parle do azote do es¬ 
trume, em fumo se desprenderá para 
atmosphera, no estado de amoníaco, e 
por conseguinte á custa da riqueza inicial 
do estrume. Se a cal è ahsolntamente ne¬ 
cessária, porque senão hade deitar no solo 
depois do estrume espalliado eenterrado? 
É claro, ê racional, e é, talvez, por issb 
mesmo que se faz inteiramente o con¬ 
traio. 

Sim, a cal pode ser addicionada impu- 
nemente a certas matérias animaes fres¬ 
cos, com as quaes forma uma combina¬ 
ção bastante estável, como o sangue, por 
exemplo; mas nenhuma matéria animal 
fermentada, nem nenhum sal ammonia- 
cal qualquer, deve ser posto em contacto 
com um alcali cáustico, como a cal, tanto 
mais, repito-o, que se alcança sempre o 
fim que se deseja, empregando a cal de¬ 
pois de se haver estrumado, ou melhor 
ainda, fazendo com a cal compostos nos 
quaes entrem somente matérias vegetaes, 
e os quaes se espalham seguidamente re¬ 
cobrindo o solo depois da ultima grada- 
gem. 

O uso da cal tem a sua rasão de ser 
em determinadas circunstancias; quando 
o marne falta complelamente, e quando 
se trata com terrenos muito rebeldes. 
Fora d’estas circunstancias, parece-nos 
preferível recorrer ao marne para forne¬ 
cer ao solo o elemento calcario que elle 
não possa dispensar. As mais das vezes 
o emprego do marne é mais economico 
do que o da cal. 

Nada mais acertado seguramente, do 
que o emprego das çumeiras em irriga¬ 
ções nos prados. Quando os estrumes são 
bem cuidados não ba nunca çumeiras de 
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sobra, e ba mesmo a necessidade de as 
diluir com agua, aQm de compensar a 
vaporisação. 

F. Robart. 

{Journal de VAgrieuUure) 

A. J. H. Gonzaga. 


■emoria sobre os processos de vinifica- 
çâo empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do 
reino 

(Continuação) 

A parte calcarea desinrolre-se para o 
lado de oeste, mas com alguma differença, 
na composição mineral, d'aquella que se 
vê no Cartaxo. As camadas calcareas que 
se estendem até Parceiros, Zihreira e 
Santa Euphemia, embora se acbem lam¬ 
bem em grande parte reduzidas a tufo, 
encontram se todavia alternando com 
maior numero de camadas de margas; 
algumas d’estas carregam-se de areia, 
passam a grés, e ministram por este mo¬ 
do ao calcareo desaggregado um corre- 
ctivo excellente. Estas diíferenças no ca¬ 
racter mineral do solo, e a influencia 
que ellas exercem no solo vegetal facil¬ 
mente se observam no caminho de Tor¬ 
res Novas à Zibreira ou para Parceiros. 
Accrescemais uma circumstancia orogra- 
pbica no solo de Torres Novas compara¬ 
do com o do Cartaxo, que o torna mais 
proprio para a cultura da vinha. O valle 
do Almonda, mui profundo e de flancos 
abruptos, e bem assim todos os valles e 
valleiros seus confluentes, na parte em 
que cortam o terreno vinícola de Torres 
Novas, accidenlaram-no por modo tal, 
que o tornaram mui quebrado e des- 
egual. Daqui resulta a variedade do ex¬ 
posições que oflerece às diversas cultu¬ 
ras, e com especialidade à da vinha. 

Os valles do Almonda e do Alvorão são 
largos, de solo fundo e produclivo, mas 
com relação à vinha participam da mesma 
desvantagem que tem qualquer solo allu- 
vial. 

Sobre os calcareos e margas das vizi¬ 
nhanças de Torres Novas, e para o lado 
do nordeste, desinvolve-se grande quan¬ 
tidade de camadas de margas e de grés 
micaceo, mais ou menos grosseiro, de ci¬ 
mento margoso e argilloso, onde a cul¬ 
tura da vinha è menos frequente; des¬ 
cendo porém das maiores alturas a que 

vo*..» 


187 


estas camadas attingem para os valles da 
Cardiga e Naleão e mais especialmente 
nas vizinhanças de Tbomar, repete-se o 
mesmo solo que se observa ao norte e ao 
poente de Torres Novas, com a differença 
de haver aqui maior quantidade de cama¬ 
das arenosas, interslraliflcadas nos calca¬ 
reos e nas margas. Não sómente as in¬ 
dicações do solo, mas também muitos 
exemplares, nos dizem, que nas vizinhan¬ 
ças de Tbomar, para os lados do norte e 
noroeste, existe solo apto para a cultura 
da vinha, tão bom pelo menos como o 
das proximidades de Torres Novas. 

N'este concelho é plantada a videira 
por dois systemas, cujas applicações são 
determinadas pela natureza e estado do 
terreno; se este è excessivamente argil¬ 
loso, e por conseguinte pouco permeável, 
ou se está deteriorado por plantas para¬ 
sitas, ou hervas damninhas, cava-se a 
terra no verão, até á profundidade O®, 53 
ou (T.SO, e planta-se o hacello na pri¬ 
mavera, abrindo furos alinhados no solo 
com ura ferro apropriado e introduzindo 
n’elles a planta. 

Estes furos são cumulados com calca- 
deiras, e enchem-se com a terra adja¬ 
cente, se está sufficientemente desligada, 
ou vae buscar se às vizinhanças, aonde 
se encontre em condições favoráveis para 
o desinvoivimenlo das raizes. 

O segundo systema mais adoptado é o 
de valleiras ou surribas com profundi¬ 
dade e distancia geralmente guardadas 
(O®, 85 ou 1“,2), conforme a natureza do 
terreno. 

Os melhores cultivadores cavam a terra . 
a monte nas primeiras aguas, e arrasam- 
na em março, quando è susceptível de 
ser semeada de milbo, que prospera 
muito nas bacelladas; se porém o ter¬ 
reno è de inferior qualidade faz-se a ar¬ 
rasa em maio para que conserve maior 
frescura durante o estio, que é excessi¬ 
vamente secco e ventoso em todo o con¬ 
celho. O systema de cava a monte e a 
arrasa serôdia dá em resultado melhor 
producção e mais facil maturação da uva, 
principalmente havendo grande secca. 

Todos conhecem que o milho alraza o 
desinvoivimenlo do bacello]mas a produc¬ 
ção é de tal ordem que compensa bem o 
atrazo *. Alguns agricultores costumam 


1 A maior parte w da çcnte semeia o milho a 
lanço, porém alguns agricultores semeiam-no a 
sacho, deixando o bacello com intervados con- 
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deitar estrume de gado nos bacellos, e 
outras vezes de mato (meio alqueire), e 
dizem os fazendeiros que a planta agra¬ 
dece muito este beneficio. 

No segundo anno, segue-se o mesmo 
systema do anno da plantação, e ficam os 
bacellos de ramalhosa; no terceiro anno 
faz-se a cava do mesmo modo, e as plan¬ 
tas soffrem a primeira poda, que é co¬ 
nhecida pelo nome de assentar o bacello, 
usando uns cortar completamenle a ca¬ 
beça da planta até o olho ao rez do chão, 
e outros deixar-lhe um pequeno talão, 
com dois olhos pelo menos nas plantas 
mais fortes ; no quarto anno (iram os ba¬ 
cellos de talão, e a terra pode ainda le¬ 
var milho pela ultima vez. A cava é como 
nos annos precedentes. 

No quinto anno deixa-se o bacello de 
vara, sendo a epoca em que geralmente 
se principia a deitar mergulhias, as quaes 
se fazem pelo processo ordinário, levand^ 
estrumes vegetaes, de mato, hervas sec- 
cas, etc. 

A póda tem por consequência a ope¬ 
ração a que chamam envidilba, que è 
também uma especialidade n’esle conce¬ 
lho e em alguns vizinhos. 

Faz-se a envidilha (Fig. 5) sem o au¬ 
xilio de paus, nem de junca, dobrando 
a vara em argola, e tendo em attenção a 
disposição do corpo da cepa, de modo 
que o peso da uva seja depois sustentado 
por ella quanto possível. Este processo, 
que parece muito facil, apresenta todavia 
bastante dificuldade, a qual os trabalha¬ 
dores fazem sentir pelo seguinte provér¬ 
bio: «Podar quem quizer, envidilhar 
quem souber». 

Procede a difliculdade talvez de ser 
necessário harmonisar a disposição dos 
olhos da vide com a do corpo da cepa, 
de modo que se mantenha o equilíbrio 
quando a uva está pendente, sem que os 
últimos olhos da vara, aos quaes se dà 
o nome de ponta de estroveira, e que são 
os mais fructiferos, deixam de favorecer 
a saida vertical dos novos ramos. 

No anno seguinte ao da primeira en¬ 
vidilha, a vara da poda em consequência 
do dobramento da vide no anno anterior 
apparece na base da volta, a que os agri¬ 
cultores chamam capella, e só por exce- 
pção em outro logar; por isso a opera¬ 
ção primaria da nova póda é a amputação 

‘siderareis, e assim se coucil am as duas plan¬ 
tas. 


da capella pela base, isto ê, péla parte 
immecliatamenle superior á vara da póda, 
a qual nccupa por assim dizer, o collo 
da capella. Se a planta ofTerece .vegetação 
demasiada deixa-se além da vara algum 
talão no corpo da cepa, a este se chama 
fiel, e serve para carregar a planta de ou¬ 
tras varas, determinando maior fructifl- 
cação. 

Depois do ultimo anno do milho a me¬ 
lhor maneira de preparar a vinha por 
meio da cava é fazel-a a monte, desde fe¬ 
vereiro até fim de março, e arrasar no 
fim de maio, quando o estado de desin- 
volvimento da planta não apresse este 
trabalho, fazendo antevir prisão e liga¬ 
mento proximo dos ramos de umas com 
as outras cepas. 

Os agricultores mais aferrados ás pra¬ 
ticas de nossos avós cavam uma só vez 
e a raso desde o principio do mez de 
abril alè meiado de maio. 

Despeza do grangeio talculada em relação a um 

milheiro de videiras *, cuja producção hoje i 

proximamente de 10 a 12 almudei de vinho 1 , 

tendo sido antes do oidium de 25 almudes 

PAda e envitiilha., 5 homens a 200 réis. ÍJJOOO 

Cara a monte. 6 homens a 2(0 réis. fgtíO 

Arrasa.2 homens a 240 réis. $(80 

COLHEITA 

Vindima .. 4 mulheres a 100 réis.... #(00 

Carreio ou transporte ao lagar» . #200 

Lagaragem. 1 homem a 200 réis. #200 

EoTasilbagcm. #020 

3#7(0 

Esta despeza diminue alguma coisa 
pela venda das vides. Um milheiro de ce¬ 
pas produz regularmente 23 molhos de 
vides, os quaes se podem vender pelo 
preço medio de 30 réis cada mólho. Ha 
portanto a deduzir 750 réis nas despezas 
do grangeio. 

É para notar a differença de producção 
entre este concelho e o do Cartaxo. 1:000 
plantas em Torres Novas dão 10 almudes 

1 O terreno occupado por mil videiras corres¬ 
ponde á sexta parte de um hectare. Um hectare 
é egual a seis geiras escassas. A geira é a ex¬ 
tensão de terreno que uma junta de bois pode 
lavrar n’um dia de trabalho. 

2 Um almude é egual a 17,940 litros. 

3 O jornal do carreiro na epoca da vindima 
é de 1$200 réis. Segundo a diVancia media das 
vinhas cada carro pode tranportar tres dornas 
por dia, e cada dorna condux ao lagar a uva de 
dois milheiros de plantas. 
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de vinho, 1:200 videiras no Cartaxo pro¬ 
duzem 20 almudes. 

Não é com o enxoframenlo da vinha 
que os viticultores de Torres Novas des¬ 
pendem os seus capitaes. Esta operação 
faz-se cm limitadíssima escala, e por ioda 
a parte d”este concelho avultam os incré¬ 
dulos ; todavia pude informar-me qne a 
despeza em relação a um milheiro de vi¬ 
nha não excede 1:680, sendo 1)5200 réis 
o custo de 15 kilogrammas de enxofre, 
e 480 réis a importância dos salarios de 
2 homens que fazem este serviço por 
duas vezes. 

Em Torres Novas deita-se em mil ce- 
peiras quantidade de enxofre, que n•» Car¬ 
taxo chega par» mil e oitocentos vidonhos, 
e è costume fazer só dois enxoframenlos. 

II 

Á similhança do que jà dissemos, fal- 
lando do Cartaxo, o oidittm appareceu em 
1853 para 1854 invadindo todo o conce¬ 
lho. mas com pouca intensidade. Mais 
tarde augmentou a moléstia nos terrenos 
baixos e húmidos e nos pendores volta¬ 
dos ao norte, sem todavia ser esta a re¬ 
gra geral; não é facil descrever a marcha 
que o oidium seguiu na sua obra de des¬ 
truição, comtudo este concelho tem sido 
dos mais poupados, e soube aproveitar-se 
da alta dos vinhos. 

O enxoframenlo usa-se apenas ha dois 
annos, e lêem-no feito em maior escala 
os proprietários Manuel Maia Salazar, Ma¬ 
nuel Ferreira Breltes, Rodrigo de Atou- 
guia e João Rodrigues de Deus; com este 
ultimo deu-se a notável circumstancia de 
obter vinhos especiaes para consumo da 
terra, com a uva enxofrada, ao passo que 
todos os seus vizinhos apenas colhiam lí¬ 
quidos adocicados, e de tão más qualida¬ 
des que só poderam vender-se à falta de 
outros. O proprietário Manuel Maia Sala¬ 
zar, de todo o vinho que envasilhou, o 
que obteve de melhor qualidade foi feito 
com uvas enxofradas. 

Em Torres Novas não ha melhodo para 
empregar o enxofre, applica-se para com¬ 
bater e nunca para preservar. É no fim 
de maio e principio de junho que o oidium 
ataca as videiras com maior violência. 

As castas mais atacadas são: almafego', 

1 Esta casta tende a desapparecer por este 
motivo, e também porqne a duração da cepa é 
muito limitada; emquauto a producçào é abun- 

dantisaima 


boal e Fetnam Pires; entre as tintas: 
trincadeira, tintureiro, alguma coisa, sen¬ 
do o Xerez a menos molestada. 

Ensaiou-se um expediente para comba¬ 
ter o oidium, que todos me disseram ser 
excellente, e que também jà foi posto em 
pratica na Bairrada, onde não voga a 
mesma opinião ácerca da sua efficacia. 
Querem os lavradores de Torres Novas, 
e affirmam ter observado repetidas vezes 
que o oidium desapparece, ou pelo me¬ 
nos diminue consideravelmente, quando 
as vinhas se semeiam de trigo, principal¬ 
mente repetindo a sementeira mais de 
uma vez. O primeiro que observou este 
phenomeno foi o sr. Guilherme de Faria 
no sitio do Prado, onde as vinhas eram 
mais atacadas pelo oidium, e já depois os 
srs. José Anlonio da Silva, no sitio da 
Ventosa, e Ignacio Oriol Pena, na Serrada 
do cimo da villa, experimentando a re¬ 
ceita colheram egual resultado. Feliz re* 
medio este que enche a um tempo o la¬ 
gar e o celleiro I 

Segundo o melhodo adoplado é aqui o 
logar competente para apresentar os map- 
pas da producçào vinícola antes e depois 
do oidium, e por elles avaliar os estragos 
causados pela epiphytia. Passarei a trans¬ 
crevei-os. 

MAPPA DA PRODUCÇÀO VINÍCOLA NOS CINCO 

ANNOS ANTERIORES AO APPARKCIMENTO 

DO OIDIUM 


Annos 

Pipas 

Media 

1855. 

... 7:050] 


1856. 

. 6:800 


1857. 

... 7:020 

> 6:714 

1858. 

... 6:900 


1859. 

. 5:800 


MAPPA DA PRODUCÇÀO VINÍCOLA 

DEPOIS 


DO APPAREC1MENT0 DO OIDIUM 

Annos 

Pipas 

Media 

1860. 



1861. 



1862. 


| 5:010 

1863. 


1861. 



1865. 

.:. 6:020, 



Não posso de modo nenhum deixar dd 
fazer algumas breves reflexões ácerca das¬ 
tes mappas, porque estão em manifesto 
desacordo com o que levámos dito. Em 
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primeiro logar suppõem que o oidium só 
se manifestou em 1860, quando eu já 
disse, e commigo iriam jurar todos os agri¬ 
cultores do concelho, que a terrível doença 
começou a desinvolver-se em 1853. 

Parece-me também que a producção se 
pode considerar mais elevada tendo em 
vista a área cultivada de vinha, e os se¬ 
guintes dados que chegaram ao meu co¬ 
nhecimento encarregam-se de fazer essa 
demonstração. 

O subsidio litterario foi arrendado pelo 
sr. Manuel Ferreira Breltes, que pagava, 
como rendeiro, quantia náo inferior a 
3:000(5000 réis nas occasiões em que 
dava 2:500)5000 réis pelo concelho do 
Cartaxo. 

Podemos pois calcular a producção an¬ 
tes do oidium superior a 9:700 pipas, 
que tal era o vinho necessário para pro¬ 
duzir 3:000)5000 réis de subsidio; toda¬ 
via esta quantidade ainda está longe da 
verdade, porque não só o rendeiro havia 
necessariamente de tirar d’este contrato 
algum lucro para si e aliender nos seus 
cálculos à mais baixa producçãn, mas ao 
mesmo tempo os pequenos fazendeiros 
que não pagavam subsidio, eram no con¬ 
celho em nuipero de muilos cenlos, e só 
elles produziam mais de 1:000 pipas de 
vinho ; finalmente o rendeiro, para evitar 
condidos, calculava sempre as adegas por 
uma tara muito baixa. 

Por estas considerações bem fáceis de 
apreciar calcula-se a producção regular 
antes da doença das vinhas em 15:000 a 
18:000 pipas. 

A producção do concelho na actuali- 
dade não será muita inferior, porque os 
vinhagos occupam talvez o triplo da 
superfície em que anteriormente se es¬ 
tendiam, apezar da producção ter dimi¬ 
nuído dois terços em intensidade. 

O preço do vinho nos annos anteriores 
ao oidium, oscillava entre réis 3)5000 e 
6)5000 a pipa, sendo vinho ordinário, e 
o de mais fina qualidade custava 8)5500 
e às vezes 14)5000 réis. 

O vinho ordinário a partir de 1853 su¬ 
biu a 10(5000 e 12)5000 réis, e o seu 
preço continuou a ascender até 1856, 
tendo então attingido o máximo, que foi 
de 50)5000 a 60|5u00 réis. O vinho fino 
em muilos annos pouco mais rendeu que 
o ordinário; em casos escepcionaes che¬ 
gou porém a 100)5000 réis. 

Actualmente os preços baixaram a 


30)5000 réis sem distincção de qualidade, 
pois é certo que os vinhos mais finos não 
são procurados para embarque. 

Poucos estudos se têem feito ácerca da 
influencia do enxoframenlo na qualidade 
dos vinhos; soube porém que o sr. João 
Hodrigucs de Deus nada mais fez ao seu 
vinho enxofrado que passal-o por baldea¬ 
ção, atravez de carvão vegetal, no estado 
commum, contido em uma celha com o 
fundo esburacado. Os demais proprietá¬ 
rios que jà citei, não adoptaram este me- 
thodo, que julgo conveniente, porque o 
carvão rouba ao vinho muitos princípios 
essenciaes, nem tão pouco o trasfegaram 
como fazem no Cartaxo. 

III 

É jà occasião de fallar das castas das 
uvas mais conhecidas n’este concelho, e 
apresental-as hei com as indicações que 
pude obter; desejava fazer acompanhar 
a descripção completa de todas ellascom 
as differentes virtudes ou propriedades 
de cada uma em especial, mas esse es¬ 
tudo, por moiivos fáceis de apreciar, tem 
forçosamenie de ser adiado. Não trouxe 
lambem photographias das principaes cas¬ 
tas, porque incerto dos resultados e pos¬ 
suidor já de uma colleção numerosa de 
outro concelho não esperava encontrar 
aqui novidade ; arrependi-me porém de¬ 
pois, porque effectivamente se tivesse a 
machina photographica á minha disposi¬ 
ção, não fugiria ao trabalho de fazer pho¬ 
tographias de algumas castas que me pa¬ 
recem diversas das do Cartaxo. 

(Continua.) 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 25 DE SETEMBRO 

Pegámos da penna para escrever a obri¬ 
gada cbronica agrícola, ainda goslosamente 
impressionados pelos selvosos primores 
do Bussaco. 

Devíamos uma promeliida visita ao 
nosso caro amigo Moraes Soares, que alli 
está dando umas pequenas ferias ás im¬ 
pertinências burocráticas, mas labutando 
sempre por engrandecer aquelles primo¬ 
res, refocillando o seu elevado espirito 
na contemplação d’esses arrojos de u ma 
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vegetação colossal qae faz do Bussaco 
oma maravilha. 

E maravilha é hoje para maior admi- 
ração, vendo que ao lado das antigas es- 
- sencias flores ta es, em que primam sobre 
todas os famosos cedros ditos do Bussaco 
(Cupressus Lusitanica) alguns dos quaes 
contam quasi dois séculos de existência, 
medindo de altura para mais de quinze 
metros, e de circumferencia no pé quatro 
metros, se deparam a disputar-lhe futu¬ 
ros créditos as Dovas plantações de ce¬ 
dros de Deodara, do Atlas, do Libano e 
do México; as sequoias, cryptomerias, 
eunoinghamias, araucarias, laxodios, abe¬ 
tos ; os beilos pinheiros do México e ou¬ 
tras especies e variedades do genero pi- 
nus; os eucalyptos, freixos, pialanos e 
carvalhos exolicos, emflm uma grande 
variedade de essencias florestaes vindas 
de lodos os pontos do globo, e das mais 
bem reputadas e afamadas pelos amado¬ 
res e especialistas da silvicultura. 

Tudo isto vae fazendo do Bussaco um 
bello jardim florestal para estudo dos 
amadores e recreio do publico. E mais 
do que para isso servirão os vastos vi¬ 
veiros que se projectam, que a irem por 
diante são para fornecerem annualmenle 
mais de dez mil plantas. 

Não se ignora a necessidade que temos 
de viveiros d esta ordem para d’ahi tirar 
arvores com que adornar as praças e es¬ 
tradas que se vão abrindo, que todas de¬ 
vem ser orladas de umbrosas alêas. 

Ao Bussaco cumpre esta missão de in¬ 
disputável utilidade, e os poderes públi¬ 
cos não lhe devem negar os meios de a 
poder reaiisar, como lambem os que im¬ 
porta ainda despender para tornar acces- 
siveis e agradaveis aos seus visiladores 
todas as bellezas que elle encerra. 

Já alguma coisa se tem feito n’este 
sentido. É de justiça que aqui memore¬ 
mos o quanto ba labutado n'esla louvável 
empresa o nosso amigo Moraes Soares. 
Sem intenção de melindrar ninguém, mas 
por homenagem â verdade, devemos di¬ 
zer que entre as poucas pessoas que se 
téem interessado activamente pelos me¬ 
lhoramentos do Bussaco, é este nosso 
excellente amigo o que mais de alma e 
coração se ha votado, até onde sua in¬ 
fluencia alcança, ao xonseguimento des¬ 
ses melhoramentos. Pude ser que neste 
juizo a amizade nos cegue, mas então 
valha-nos um juizo imparcial, e por isso 


appellâmos para o que escreveu no anno 
de 1865 um jornal de Coimbra o Conim- 
b> irense, dando conta n’um de seus arti¬ 
gos dos melhoramentos realisados e em 
projecto no Bussaco, artigo que transcre¬ 
vemos no Archivo, na chronica de 20 de 
setembro do 7.° volume. 

Sei que não falta quem julgue um des¬ 
acato e profanação aos numes silvanos, 
um vandalismo feroz e indesculpável o 
abrir algumas estradas pela malta para 
commodidade dos visitadores, o melter a 
roçadura è brenha de silvas para des- 
balsar e desafrontar espaço a novas plan¬ 
tações, e para deixar gosar em boa ave¬ 
nida do facil e commodo accesso á Fonte 
Fria, á de Santa Thereza, São Silvestre e 
do Carregai, onde correm agoas que dão 
inveja, diriam poetas, ás mais puras e 
crystallinas de Castalia e Hippocrene. 

Mas os que deploram que se vae toda 
a poesia natural do Bussaco com estes 
melhoramentos, esses são os que raro 
saem da boa trilha dos novos caminhos, 
e que ninguém vê a devassar os antros 
e fòjos do mais embrenhado da matta, 
para ahi se inspirarem e gosarem até 4 
saciedade da nemorosa ruslicidade por¬ 
que tanto almejam. 

Nós somos dos que apreciando os fas¬ 
tígios da natureza, não desadorámos as 
obras de arte que nol-os revelam mais 
sublimes e mageslosos. E por isso admi¬ 
rando a pujante e primorosa arborisação 
do Bussaco, não deixámos de approvar 
também as obras que tendem a tornar ao- 
cessiveis aos visitadores d’esta bei la matta 
todas as excellencias naluraes que a cons¬ 
tituem. O que lastimámos é que os po¬ 
deres públicos se apresentem um tanto 
avaros na concessão dos meios necessa- 
sarios para levar por diante as obras in¬ 
dispensáveis a fazer do Bussaco uma man¬ 
são util e deliciosa, um verdadeiro pa¬ 
raíso florestal; e laslimâmol-o tanto mais 
em presença de mal cabidas liberalidades 
para pessoas e coisas de menos pres¬ 
tante, duvidosa e equivoca utilidade. 

A nossa visita ao Bussaco não nos dea 
só a agradavel fruição de um sitio pilto- 
resco e romântico. Subindo à Cruz Alta 
e lançando d’ahi a vista por todo o largo 
horisonte que se descobre, admirámos os 
impulsos de arborisação florestal a cobrir 
os sérros dos outeiros da bacia colinosa 
de que o Bussaco é, quasi no centro, o 
ponto culminante. 
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E são novas e recentes muitas (Testas 
florestas. 

A arborisação dos montes progride con¬ 
sideravelmente n’esla parte da Beira. 

Sem querer attribuir este progresso de 
arborisação à influencia silvícola do Bus- 
saco, temos que em alguma coisa tem 
ella contribuído. Procede mais principal- 
mente similhanle progresso do preço con¬ 
vidativo que vão tendo as madeiras, ex¬ 
citado pelo consumo dos caminhos de 
ferro e outras conslrucções, sendo que 
n’esta circumscripção algumas menos màs 
estradas que a cortam, em communicação 
com o caminho de ferro e com o porto 
da Figueira, facilitam de algum modo a 
economica extracção dos productos flo- 
restaes. Demais, sêrros e outeiros são 
esses que pela natureza do solo, esbo¬ 
çando apenas o primeiro período de fer¬ 
tilidade (o periodo florestal), mal pres- 
tadios se oíTerecem para outras culturas 
que não sejam as florestaes, e quando 
muito à de vinhas e olivedos nas suaves 
encostas de boa exposição, onde afunde 
mais o solo e sobresáia por pontos o ele¬ 
mento argilloso associado a um pouco de 
calcareo. 

Já se vê, portanto, julgando assim as 
coisas, que não podémos dar louvor aos 
que estão a querer fazer trigo sobre si- 
milhantes terrenos; que forçada, laboriosa 
e contingente é a cultura n’elles. Para 
obter um bom rendimento em um anno, 
são necessários seis, oito e dez annos de 
pousio, ou de folga, no flm dos quaes 
se roça o mallo miudo que cresceu, e 
se qneima em moréas ou borralheiras, 
que dão um adubo ephemero á semeada. 

Proporcionou-nos também a nossa vi¬ 
sita ao Bussaco uma agradavel surpresa 
bippica. 

Mal cuidavamos que ahi se nos depa¬ 
rariam dois excedentes exemplares equi¬ 
nos— um cavalio e uma egua. Aquelle, o 
tomaria um espirito desprevenido por um 
cavallo anglo-normando de boa. escolha, 
esta se diria quasi um paro sangue arabe. 
E em verdade o primeiro procedia pelo 
pae de um cavallo anglo-normando (o 
Desvário, segundo nos pareceu) da cou¬ 
delaria oflicial de Aveiro, a segunda era 
filha do cavallo arabe (Ahil) do instituto 
agricola. Ambos estes exemplares per¬ 
tenciam aos srs. condes da Graciosa, pae 
e filho, que com a afiabilidade e delica¬ 
deza de excedentes fidalgos, tiveram a 


bondade de nos preparar, a mim e ao 
meu amigo Moraes Suares, esta officiosa 
e apreciabilíssima exhibição, para por ella 
testemunhar quão bem empregados são 
todos os esforços do governo no pres- 
tamento, de lypos reproductores selectos, 
aos creadores que apresentam éguas fan- 
lis boas de receber, furlando-as assim â 
conspurcação dos sendeiros que funccio- 
nam na maior parle dos terreiros parti¬ 
culares da Beira. 

Mais de espaço trataremos opporluna- 
menle a questão de remediar ao mal 
d’estes terreiros, convertendo-os a bom 
serviço, quando chegarmos, na serie de 
artigos que vamos a publicar sobre a 
inspecção bippica do paiz, ao capitulo 
« dos meios que se devem empregar para 
melhorar a produeção hippica nacional .» 

—E porque estamos faltando de cavados 
cae appnsiiamenle o dar a noticia de que 
chegaram de Inglaterra no dia 19 do cor¬ 
rente cinco cavallos inglezes de puro-san¬ 
gue (thoroug-bred), que o governo man¬ 
dou ahi comprar para abastecer os seus 
depositos de reproductores, que bem po¬ 
bres estão ainda para as exigências do 
bom serviço das coudelarias do paiz. 

Damos aqui em esboço a resenha d'es- 
tes cavallos: 

1. ° Seventy four, cinco annos de eda- 
de, 1 m ,59 de altura, preto pezenho, bai¬ 
xo calçado do pè esquerdo, da raça de 
puro-sangue, (thoroug-bred) filho de El- 
lington, filho de Princess. 

2. ° Euphrates, quatro annos, t m ,60, 
alazão de frente aberta, puro-sangue, fi¬ 
lho de Wild-Hunstman, filho de Linda, 
filha de Teddington. 

3. ° First-born, cinco annos, I“,57, 
preto pezenho zaino, puro-sangue, filho 
de Marrionelle, filho de Tamara (irmã de 
Wfathergagei, filha de Weatherbit. 

4. ° kanhoe, Ires annos e meio, 1 m ,60 t 
preto interpolado, estrella, puro sangue, 
filho de Leaminglon, filho de Jewess, fi¬ 
lha de Slane. 

5. ° Tom Brown, quatro annos, 1 m ,60, 
castanho escuro, puro-sangue, filho de 
King Tom, filho de Achyranthes', filha de 
Thirsk, filha de Voltaire. 

Além d’estes cinco cavallos ha mais mn 
que adoeceu quando eslava para ser em¬ 
barcado, e que ficou a tratar-se em In¬ 
glaterra por conta do vendedor, devendo 
ser entregue ao nosso cônsul, caso se 
restabeleça, para este o expedir para 
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Portogal. Chama-se este cavallo Missio- 
nary, tem a seguinte resenha: cinco an- 
nos, *“,59, preto interpolado, sombra de 
eslrella, puro-sangue, filho de Surplice, 
filho de Little Rede Borar Mare, mãe de 
Cruiser e Buccameer (cavallos celebres.) 

Importaram todos estes seis cavallos em 
* :040 libras esterlinas, saindo assim a mé¬ 
dia do preço da compra por *73 libras; 
reputando-se, todavia, valer o primeiro da 
lista como o que ficou doente em Ingla¬ 
terra 250 libras cada um; o n.° 2, 2*0 
libras; o n.° 3,130 libras; e os n.°* 4 e 5, 
100 libras cada um. 

Não sairam mais caros estes cavallos 
que os anglo-normandos que ha tres an- 
nos o governo mandou vir de França, que 
não são para lhes disputar competência 
em merecimento de raça. 

A resenha e filiação que apresentámos 
consta do Siud-Book, livro da nobiliarchia 
bippica de Inglaterra, onde só se inscre¬ 
vem cavallos oriundos da raça nobre, puro 
sangue (theroug-bred). 

Vimos e examinámos os cavallos de que 
se trata. Produziram-nos boa impressão, 
não obstante algumas maculas accidentaes 
em alguns d’elles; que não são de força a 
excluil-os por emquanlo da missão a que 
se destinam. 

O cavallo inglez puro-sangue é um typo 
especial de conformação. Um tanto com¬ 
prido e alto do corpo, cabeça bracbyce- 
phala, espadoas muito obliquas, compri¬ 
das e soltas, membros locomotores bem 
direitos e aprumados e de vigorosa mus¬ 
culação, contrasta em quasi lodos estês 
pontos com os caracteres morphologicos 
da maioria da nossa producção bippica, 
que tem muito a emendar principalmente 
no que toca á altura, à cabeça e aprumado 
dos membros. 

Falta porém ao cavallo inglez uma certa 
flexibilidade de movimentos, uma certa 
sobriedade e rusticidade, que o torne 
mais geitoso e acommodaticio aos nossos 
hábitos de equitação e descuidos de regí¬ 
men. 

É provável que se alcance nos produ- 
ctos do cfuzamento uma correcção reci¬ 
proca, vindo assim estes productos a 
ageitar-se mais ás condições e exigências 
do nosso regimen, hábitos e serviços; isto 
é, que sejam encorpados, elegantes e bem 
dispostos para tiro ligeiro, sem perderem 
a conveniente flexibilidade que pede o ser¬ 
viço de cavallatia, tendo além d’isso a 


sufliciente rusticidade e robustez de cons¬ 
tituição que dispense apuros de trata¬ 
mento. 

Veremos se os resultados dos ensaios 
que se vão tentar com a introducção do 
sangue hippico inglez vèem a confirmar 
a probabilidade que aventámos. Em ques¬ 
tões zooteclmicas d esta ordem, sem du¬ 
vidar abertamente dos princípios que a 
tbeoria estabelece, temos por muito pru¬ 
dente ensaiar primeiro, experimentar em 
pequeno ponto, para depois proceder de 
vez, segundo a indicação dos resultados. 

Agora devemos um pequeno louvor i 
pessoa encarregada da escolha e compra 
dos cavallos de que se trata. Foi incum¬ 
bido d esta commissão o sr. Joaquim Igna- 
cio Ribeiro, distincto e laureado alumno 
que foi do instituto agrícola, e actual- 
mente veterinario-lavrador e subdirector 
da quinta regional de Cintra. Sempre 
acreditamos no sr. Ribeiro bastantes títu¬ 
los de capacidade para bem desempenhar 
similhanle commissão. E a nosso juizo, 
com os meios de que pôde dispôr, nin¬ 
guém a desempenharia melhor. Trazer ca- 
valjos de puro-sangue, da edade em que 
vieram, pelo preço medio de 173 libras, 
por somênos que se considerem na sua 
classe, é isso um grande testemunho de 
habilidade e de muito zélo pelo serviço 
publico. Basta o sangue, o StudBook, 
para auctqrisar o pedido de preços exor¬ 
bitantes. É ás mil libras porque se pagam 
não poucas vezes os cavallos de puro-san¬ 
gue, mormente se téem alcançado prêmios 
em algumas corridas. 

Além dos cavallos trouxe também o 
sr. Ribeiro duas ovelhas e um carneiro 
de raça ingleza de Soulhdown, aquellas 
pelo preço de cinco libras cada uma e o 
carneiro dez libras, com a intenção de fa¬ 
zer ensaies de aclimatação d’esta preciosa 
raça na quinta exemplar de Cintra, e en¬ 
saios do cruzamento d’ella com a raça in¬ 
dígena existente n’esta quinta. 

—Vem-se chegando o tempo de prepa¬ 
rar as terras para as semeadas temporãs 
dos cereaes.Uma recommendação fazemos: 
é que se lavre fundo e se estrume forte; 
que n’isto está um dos mais seguros cor- 
rectivos para alienuar os maus elfrilos das 
influencias meteorológicas quando correm 
menos favoráveis à vegetação cerealífera. 
E o contrario que mais geralmente se pra¬ 
tica entre nós: arranha-se e não se rasga 
a fundo a terra; nega-se-lbe o estrume 
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ou dá 86-lhe apenas nm lambisco, uma 
babugem d’elle. 

E assim o Alemtejo e o Ribatejo, por 
onde corre mais este sestruoso vezo, que 
se dizem o celleiro do paiz na prnducção 
de trigo, se vae bem temperado o anno 
alcançam apenas em boa funda dez a doze 
hectolitros por hectare, e pouco mais tiram 
que a semente em annos de tempo aves- 
sio;—emquanto que a França e prin¬ 
cipalmente a Inglaterra, nas suas lavou¬ 
ras profundas e bem estrumadas obteem no 
primeiro caso ordinariamente para cima 
de vinte hectolitros por bectare, e no se¬ 
gundo raro descem de dez a doze hecto¬ 
litros, que são a nossa boa producção. 

A agricultura cerealífera alemtejana,com 
pena o dizemos, tem ainda muito de pri¬ 
mitiva, e, com maior pena dizemos ainda, 
não lhe falta razão de ser, para assim ser. 

Muita terra, mas poucos braços e pouco 
capital. 

Desculpe-nos o leitor, mas a proposilo 
da agricultura alemtejana, acode-nos o de¬ 
sejo de transcrever aqui, uns aponlamen 
tos que tomámos por occasiâo da inspec- 
ção hippica a que o anno passado proce¬ 
demos n’esta província. 

Ahi vão taes quaes constam do canhe- 
nho em que os lançámos: 

«Ha ires lypos de lavoura no alem¬ 
tejo: 1.* lavoura das terras chamadas — 
ferrejnes; 2.° lavoura nas lerrns de folha; 
3.® lavoura de roça e limpeza de matios 
que infestam as terras de pastagem e os 
montados. 

Ferrejaes se dizem, as terras que de¬ 
moram nos afumados das povoações, ou 
na immediaçâo dos montes das herdades 
—as quaes terras por mais limpas, mais 
bem fabricadas e levando já algum estrur 
me de estábulo, possuem por isso maio- 
fertilidade, e representam ou têem pre 
tensões de representar a agricultura in¬ 
tensiva doiAlemtejo; porque são todos 
ou quasi todos os annos frabricadas e se¬ 
meadas, alternando como semeada prin¬ 
cipal um cereal praganoso (o trigo, cevada 
ou aveia) com as favas ou outra legumi¬ 
nosa (grão de bico ordinariamente), e às 
vezes com um alqueire morto ou em preto. 
como se diz em Beja, quando as terras 
andam mais puxadas ou menos abonadas 
de estrume. — O alqueive em preto é um 
anno de folga em que as lerras levam d<>is 
a tres ferros para se pulverisarem. e es¬ 
trumarem pela influencia alhmospherica, 


e crearem assim melhor disposição para 
receber e fructiíicar n’ellas vantajosamente 
a semeada do cereal que se segue ao dito 
alqueive. 

Nas terras ferrejaes, apparece uma vez 
por outra como cultura intercalar ou de 
resteva uma ferrã de cevada, de centeio 
ou aveia; que depois, cortada em verde 
até fins de janeiro ou fevereiro, deixa lo- 
gar para uma semeada de trigo serodio 
(tremez) ou para legumes (grão de bico, 
feijão ou lentilhas) que figura então a cul¬ 
tura principal do anno. 

A lavoura das terras chamadas de folha 
é a seguinte: 

1. ® Folha de alqueive, em que a terra 
é rasgada (arranhada) por um ferro nos 
fins do outono, a abrir, outro em março 
a cruzar ou deslavrar, e por fim o ferro 
de sementeira no outono que se segue. 
Este alqueive ou fica de todo em prelo, 
ou se lhe lança no 2.® ferro algum grão 
de bico ou lentilhas; e fica então alqueive 
cheio ou afructado. 

2. ® Folha de serviço, é a que no anno 
antecedente foi alqueivada e agora é fa¬ 
bricada e semeada de cereal, trigo ou ce¬ 
vada, se as terras são de corpo para o 
dar; ou de centeio ou aveia se são terras 
fraqueiras e arenosas. 

3. ® Folha de relva é a folha que foi de 
serviço, e que agora se semea, pelo geral 
a cabello ou em cru, ainda de algum ce¬ 
real, para aproveitar os restos do benefi¬ 
cio das lavouras antecedentes; e se dispõe 
o terreno a enrelvar de espontâneo bam¬ 
burral. 

4. ® Folha de pousio, fica a terra de 
pousio para pastagem, dois, tres ou mais 
annos, depois dos quaes volta outra vez 
à folha de alqueive e seguintes na ordem 
que se deixou indicada. 

A lavoura de roça e limpeza de mattos 
que infestam as terras de pastagem e os 
montados — essa consiste em deitar fogo 
nas terras descobertas às estévas, piornos 
e tojos; depois, assim cheia a terra das 
cinzas que ficam, arranhal-a com um arado 
para lhe deitar trigo, aveia ou centeio, 
conforme a terra é forte ou centeieira — 
resultando d’este serviço, que vem por 
vezes searas de bom rendimento, pela 
ferlilisação do fogo e das cinzas, e depois 
mais desafogado bamburral para pasta¬ 
gem, que assim conlinúa até se encher 
outra vez do matto que rebenta das rai¬ 
zes que ficaram intactas ao dente do arado. 
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Nas terras cobertas de arvoredo, nos 
montados, é de muito risco para estes, 
deitar queimada ao matlo; e por isso, 
usa-se roçar ao enxadão e fazer morèas 
ou borralheiras espalhando as cinzas que 
ahi se produzem pela terra que se arra¬ 
nha ao arado para receber a semeada. 

Esta folha de limpeza faz-se às vezes 
com intervallos de dez e quinze annos. 

Eis ahi ficam os typos de lavoura do 
AlemtejOj OS tres uttjmos dos quaes lêem 
a sua razão de ser nas vastas extensões 
das herdades, nos largos latifúndios que 
ahi dominam, que trazem como conse¬ 
quência a escassa cultura das terras pela 
falta de população rural, activa e laboriosa, 
que só se nota nas regiões de pequena e 
mediana propriedade. • 

Converter as terras de ferrejaes, mais 
próximas das povoações em hortas e po¬ 
mares;— as terras de folha em ferre¬ 
jaes ; — e as de limpeza em terras de fo¬ 
lha, deve ser este o escopo progressivo 
a que mire a lavoura alemtejana. Mas 
para isto se ir conseguindo é mister at- 
trair o excesso da população das provín¬ 
cias do norte do reino para o Alemtejo, 
por via de colonisação, dividindo uma que 
outra herdade em aforamentos para cons¬ 
tituir centros de população, d’onde irra¬ 
diem os braços para o trabalho agrícola 
das terras vizinhas, que ora se deixam in¬ 
cultas por falta d’elles. 

A villa de Reguengos. no Alemtejo, era 
um antigo reguengo, uma grande herdade 
da casa de Bragança. Dividiu-se e afo¬ 
rou-se esta herdade, e saiu d’ahi uma das 
beilas villas do Alemtejo, um centro de 
população, que traz em cultura boje mui¬ 
tas terras d’antes incultas. 

Podia-se, pelo mesmo systema, fazer no 
Alemtejo muitas villas similhanles às de 
Reguengos. 

O sr. José Maria dos Santos, nas 
areias um pouco ingratas das charnecas 
do Pinhal Novo, vae lambem jà creando 
por colonisação, uma importante povoa¬ 
ção, e d’ella — tira hoje grande parte dos 
braços que emprega na laboração das pro¬ 
priedades que lhe pertencem e avizinham 
a esta povoação, — propriedades que an¬ 
davam antes mal grangeadas pela falta de 
gente para trabalho.» 

Mais iam para diante as considerações 
apontadas no nosso canhenho, que che¬ 
garam a topar com o sr. José Mana Eugê¬ 
nio de Almeida, um âos maiores lahfun- 
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distas do Alemtejo — dissertando quanto 
a bem do interesse publico e beneficio seu 
proprio conviria que elle se constituísse o 
primeiro colunisador e povoador d’esta 
erinada província. ' 

Será voz, esta nossa, clamando no de¬ 
serto ? — Talvez. E ainda mal; — mas 
então vamos lembrando sempre a sentença 
de Plínio: 

Lati fundia perdidere I ta liam, jam vero 
et provindas. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 4 de setembro. — Tem havido 
abundancia de forragens tanto verdes como 
seccas: o estado sanilario dos gados d’este 
districto é satisfatório. Os milhos pro- 
mettem em geral boa colheita. O feijão 
parece que não darà tão boa novidade; 
no entanto poderá regular por uma co¬ 
lheita mediana. 

Aveiro, 5 de setembro .—Continua sendo 
geralmente satisfatório o estado dos mi¬ 
lhos Os das terras baixas adiantaram muito 
no seu desinvolvimeuto por effeilo da ele¬ 
vada temperatura que reinou durante a 
segunda quinzena de agosto findo, e os 
dos altos — uns completaram a sua ma¬ 
turação e outros vão muito proximos d’ella. 

A colheita conlinúa mostrando que a 
producção do dito cereal, comquanto seja 
um pouco inferior á do ultimo anno, não 
serà, todavia, menos de mediana no pre¬ 
sente. 

— Nas feiras mensaes tem-se notado 
sensível baixa no preço do gado bovino; 
mas nos talhos d’este districto a carne 6 
ainda vendida pelo antigo preço. 

— O estado sanilario dos gados correu 
sem graves alteraçõos. Apenas as doenças 
carbunculosas, sem perderem o caracter 
esporádico, causam alguns prejuízos no 
gado vaccum. 

Santarém, 5 de setembro. — No mez 
de agosto, deram-se alguns casos de 
ophtalmias no gado bovino do concelho 
de Benavenle. 

Tive occasião de observar pela primeira 
vez, n’uma manada de vinte e cinco pol¬ 
dros no concelho de Almeirim sete casos 
de paraplegias devidos à existência de ver¬ 
mes no canal intestinal. Empreguei o tra- 
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tamento anthelmintico e evacaante e seis 
dos poldros foram curados. Um dos sele 
succumbiu a uma congestão cerebral pro¬ 
veniente das violentas pancadas que o ani¬ 
mal dava com a cabeça de encontro aos 
dilferentes objectos que encontrava. 

Nos mais concelhos do dislriclo, segundo 
as partes oflkiaes, o estado sanilario dos 
gados foi regular. 

Continua a colheita dos milhos serô¬ 
dios, que segundo as noticias que tenho 
de diflerenies localidades, é inferior à co¬ 
lheita do anno passado, havendo necessi¬ 
dade no districto de importar milhos para 
consumo de seus habitantes. 

Começaram n’alguns sitios as vindimas 
pelas bacelladas e uvas mais lemporãs. 
Em geral as noticias que ha, é que a pro- 
ducção de vinhos este anno é inferior à 
do anno antecedente; porém espera-se 
que esta colheita leve vantagem á do anno 
anterior na qualidade dos seus vinhos. 

Os vinhateiros que enxofraram com 
melhodo, vêem os seus trabalhos coroa¬ 
dos por uma bella producção. 

Azeite ha muito pouco, e sei de algu¬ 
mas localidades aliás importantes n’esle 
ramo, onde nem se abrem os lagares at- 
tendendo à insignificância da colheita. 

As creações lemporãs de gado laní¬ 
gero estão desenfazadas, e do mesmo 
modo se apresentam as bacoradas cha¬ 
madas de espiga. 

O gado suino tem sido pouco procu¬ 
rado para engorda, e por esta causa pouco 
elevado o seu preço no mercado. 

Braga, 9 de setembro. — Foi bom o 
estado de todos os gados d’este districto, 
durante a segunda quinzena do proximo 
pretérito mez de agosto. 

Em toda esta quinzena correu o tempo 
regular ó favorável á colheita dos milhos 
temporãos. • 

O painço e o milho miudo jà estão co¬ 
lhidos e a sua producção foi abundante. 

A palha do painço tem grande procura 
para sustento dos cavallos por haver no 
districto falta de palhas trigas e as que 
ba serem de inferior qualidade. 

Tem também havido bastante abundan- 
cia de frutas tardias. 

Nos castanheiros tem augmentadoa epi- 
phytia: alguns, que estavam ca negados 
de castanhas, começaram a definhar-se, 
amarellecendo e caindo-lhes as folhas, e 
ficando os fruetos por vingar: d’esta sorte 


já não pode ser abundante, como promet- 
tera, a colheita da castanha. 

Como ensaio prophylaclivo e mesmo 
therapeulico, temos, por muitas vezes, 
aconselhado a alguns proprietários ruraes 
o emprego dos banhos de agua tendo em 
dissolução o sal commum ou pedra lipes 
(sulphato de cobre impuro), abrindo para 
este fim covas ou caldeiras em volta dos 
castanheiros; porém não sabemos que um 
unico lavrador o tenha experimentado! 
Pois muitos mais cuidados merecia da 
parte dos lavradores uma arvore que não 
tem outra que a possa substituir vantajo¬ 
samente rfeste districto I Dar abundantes 
fruetos que se podem considerar como fa¬ 
zendo parte da alimentação do povo, e 
uma madeira que serve pelo seu grande 
desinvolvimento e duração para as grandes 
construcçõesepara os pequenos utensílios, 
aos quaes se presta bem, por ser de fá¬ 
cil lavor, — só o castanheiro e nenhuma 
outra arvore susceptível de seaclimar bem 
n este districto. 

O tempo ameaça chuva. O estado sani¬ 
tário de todos os gados è satisfatório. 

Beja, tO de setembro. — Na segunda 
quinzena de agosto o tempo tem corrido 
fresco e húmido circumstancia muito apre¬ 
ciada pelos vinhateiros por temerem os 
prejuízos que nas vinhas frequentemente 
occasionam os intensos calores de agosto 
e setembro. 

A producção dos vinhagos d’este dis- 
triclo não é geralmente abundante mas no 
todo pode-se considerar regular. 

Os olivaes apresentam boa novidade em 
Moura, regular em Serpa, menos de me¬ 
diana e até mesmo escassa em Beja e n’ou- 
tros concelhos. 

Os montados apresentam bastante fru- 
cio; ha comtudo algumas pequenas zonas 
onde mostram mau aspecto e promettem 
inferior producção. 

— O estado das pastagens é geralmente 
mau. 

— Os gados não têem soffrido notáveis 
alterações de saude além das já mencio¬ 
nadas nas parles anteriores. 

Nos concelhos de Alvito, Cuba e Beja 
tem ainda apparecido alguns casos de ca- 
chexia aquosa e de baceira no gado laní¬ 
gero. 

| A varíola também tem continuado a 
mostrar-se em alguns animaes ovinos do 
concelho de Beja. 
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Nas oatras especies pecuarias o estado 
sanitario é regular em todos os concelhos 
do districto. 


PAETKS AGRÍCOLAS 

Faro, 29 de agosto. — Os milhos e le¬ 
gumes deram uma producção regular, e 
bem assim as amendoeiras. Com respeito 
ás oliveiras já se reconhece que geral¬ 
mente n’este anno deve a respectiva co¬ 
lheita ser muito diminuta. Começa a co¬ 
lheita e arrecadação do figo, a qual vae 
sendo menor do que se esperava; a da 
alfarroba porém é abundantíssima. 

Ftanna do Castello, 9 de setembro. — 
As searas do milho nas terras d’este dis¬ 


tricto tiveram um regular desinvolvimento, 
promettendo bna colheita; tendo jà sido 
cortados alguns milhos das terras seccas. 
Os lavradores preparam as vasilhas para 
a vindima, porém ha pouca uva. < s cas¬ 
tanheiros continuam a seccar, e cada vez 
em maior quantidade, receiando-se que 
esta util arvore desappareça totalmente do 
districto em muito pouco tempo. 

Castello Branco, 14 de setembro. — Os 
milhos serodios apresentam bom aspecto. 
A producção dos legumes vae sendo di¬ 
minuta. e a das batatas é regular. Os oli- 
vaes prometiem pouco azeite, e as vinhas 
uma producção medíocre, em partes, e 
escassa em outras. Os soutos e montados 
continuam a prometter uma producção 
regular de castanha e bolota. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de agosto de 1867 


inCAHI 

CBHE&E0 

ALQUEIRE DO MERCADO 

ALQUEIRE DO MERCADO 

d 

■alalas 

Triga 

Milha 




i 

M 

M 

a 


P. Maxim. 

à 

*3 

a 

o7 

P. Maxim. | 

§ 

'E 

a 

Ck 

li 



Amarello 

Vermelho i 


1 

o 

M 

m 



Bragança. 

625 

562 



540 

- 

_ 

__ 

_ 

_ 

_ 

14,08 

Alq. 

127 

Cbaves. 

740 

720 

600 

— 

520 

400 

662 

— 

— 

662 

— 

15,28 

a 

115 

Yilla Real. 

800 

817 

660 

— 

_ 


— 

— 

— 

617 

— 

15,73 

a 

157 

Amar ante. 

1.140 

_ 

650 

_ 

S60 

415 

590 

590 

590 

5'0 

420 

20,02 

a 

210 

Porto. 

1.160 

955 

538 

— 

535 

412 

535 

705 

555 

530 

480 

17,35 

kilog. 

25 

Villa do Conde. 

1.050 

_ 

510 

— 

540 

440 

510 

560 

580 

430 

5i0 

1725 

alq. 

360 

. 

1.065 

_ 

490 

470 

m 

430 

645 

655 

6T0 

560 

445 

16,11 

a 

400 

Guimarães. 

1.250 

_ 

640 

625 

560 

_ 

8n<i 

710 

930 

600 

480 

19 41 

a 

280 

Caminha_ T 

1.400 

_ 

560 

_ 

600 

600 

1.000 

_ 

960 

900 

8 (| 0 

20,35 


400 

Ponte de Lima.... 

1 . 10 o 

_ 

470 

460 

455 


960 

- — 

800 

720 

640 

17,12 

a 

370 

Vianna do Castello. 

1.150 

_ 

440 

420 

480 

435 

725 

— 

780 

530 

|80 

17,28 

a 

400 

Aveiro . 

850 

_ 

380 

360 

300 

300 

— 

— 

— 

— 

— 

13,24 

a 

240 

Coimbra. 

700 

670 

340 

335 

435 

285 

400 

— 

475 

300 

i80 

13,16 

a 

285 

Laroeeo. 

785 

_ 

615 

_ 

560 

_ 

650 

— 

— 

635 

— 

15,52 

a 

170 

Yizeu . 

720 

680 

470 

_ 

400 

320 

55i> 

— 

550 

440 

— 

13,86 

a 

240 

Guarda . 

645 

600 

480 

— 

490 

300 

640 

650 

650 

500 

— 

|4,32 

a 

160 

Pinbel . T 

660 

610 

510 

500 

490 

380 

640 

620 

540 

5 0 

_ 

13,78 

a 

190 

Castello Branco . 

860 

820 

480 

— 

6(0 

360 

800 

700 

700 

550 

500 

14,78 

a 

180 

fcmlbã . 

1.000 

748 

600 

— 

600 

_ . 

660 

655 

800 

600 

500 

16,33 

a 

170 

Leiria . 

765 

725 

320 

310 

— 

■>80 

350 

— 

420 

— 

240 

14,06 

a 

200 

Abrantes . 

800 

660 

420 

— 

4«0 

360 

440 

675 

— 

— 

370 

13,88 

a 

290 

Alcácer do Sal . 

890 

800 

50 

— 

48o 

4h> 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 



Lisboa . 

885 

735 

50o 

455 

530 

390 

650 

— 

700 

— 

500 

13.80 

kilog. 

24 

Setúbal . 

800 

775 

460 

-- 

— 

340 


— 

— 

— 

«_ 

13,20 



Erora . 

980 

880 

480 

— 

700 

440 

900 

1.100 

— 

— 

560 

14.50 

alq. 

340 

Eivas . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,o9 

— 


Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


B*ja. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

— 


Vertola . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

16,53 

_ 


Faro . 

1100 

1050 

550 

500 

700 

500 

960 

— 

1000 

— 

— 

1580 

kilog. 

20 

Lagos. .. 

840 

-I 

440 

— 

400 

400 

600 

— 

700 

— 

— 

13,06 

a 

16 

. 

875 

825! 

520 

500 

600 

440 

— 

— 

800 

— 

— 

13,51 

a 

20 
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ufvmo 

_ 

MERCADOS 

— 

ALMUDB DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Ut.Cent. 


TIMO 

AIVITS 

Bragança.... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chavea. 

1500 

6.000 

ii.1l 

Villa Real.... 

960 [ 

7.787 

29,40 

Amarante.... 

1.600 

4.500 

26,25 

Porto. 

2.880 

6.200 

25,44 

Villa do Conde 

1.600 

7.000 

26,64 

Braga. 

1.900 

6.125 

22,70 

Guimarães... 

1.000 

6 150 

23.23 

Caminha. 

1.680 

(.500 

23,82 

Ponte do Lima 

l.NíO 

6.150 

19.46 

V. do Caatello 

2.000 

M5ü 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

3.500 

17.40 

Coimbra. 

1.200 

3.940 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.800 

27.63 

Vizeu. 

1.940 

6 100 

24,96 

Guarda. 

1.000 

6 400 

23.04 

Pinhel. 

800 

4.500 

19.20 

Cast. Branco. 

1.400 

5.600 

25,08 

CovilhA. 

1.500 

0.000 

24.48 

Leiria. 

575 

' 8.900 

16,58 

Abrantea. 

1.400 

8.780 

17 28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.000 

5.066 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Bvora. 

960 

4.400 

17.40 

Eivas. 

Portalegre... 



16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22.80 

Faro. 

1.700 

3.400 

18,60 

Lagos. 

1.920 

3 6 0 

17,40 

Tavira.| 

1.150 

3.200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPARS MERCADOS 


f.* tnmRIlA B8 AGOgT© BE INI 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

| *H*. 

©en¬ 

teie 

©eva¬ 

de 

Avela 


6.210 





Stettio. 


4.230 

4.140 

4.320 

Colooia . 

5.940 

— 

4.140 

1.050 

4.230 

Daotsig. 

6.480 

— 

3.690 

— 

_ 

Muguucia.... 

5.825 

— 

4.545 

3.960 

— 

AMlrla 

4.455 





Vienna. 

— 

2.925 

2.115 

2.160 

Belgtee 

6.120 


4.500 


4.110 

Bruxcllas.... 

— 

— 

Antuérpia ... 

6.750 

—- 

4.680 

4.140 

4.329 

Gand. 

6.99:1 

— 

4.266 

— 

4.860 

Lovania. 

6 390 

— 

4.725 

4.365 

4.824 

Mona. 

6.975 

— 

4.410 

5.580 

4.410 

Betadas-©*. 

6.480 





New-York.... 

Kgrpt® 

( 



““ 

Alexandria... 

— 

— 

— 

— 

— 

Smjrna. 

— 

— 

— 


— 

Pranfi 






Paria. 

5.580 

— 

3.915 

3.915 

4.680 

Ruáo. 

6.795 

— 

3.825 

4.320 

4.950 

[fantes. 

6.120 

— 

4.0H5 

3.915 

4.930 

Ljrfto. 

6.345 

— 

4.140 

4.140 

3913 

Marselha. 

5 760 

— 

— 

3.420 

3.600 

Argel. 

5.850 

5.580 

— 

4.068 

3.510 

■espaafca 

4.770' 





Valiadolid. 

! 

— 

8.150 

— 



Triga I 

©em- 

©eva- 

Avela 

MERCADOS 

■ellaada 

Maestricht. 

6.030 


tela 

4.500 

1 4<k 

4.005 

4.770 

Inglaterra 

Londres. 

7.020 


_ 

8.825 

4.091 

Llverpool. 

6.165 

— 

— 

4J40 

4.681 

Italla 

Turim. 

6.M0 





Gênova. 




_ 


Pertngal 

Lisboa. 

8.850 

7.350 

5.300 

3.900 


Porto. 

9.280 

7.240 

4.360 

3.296 

— 

Bnssla 

Odeasa. 

4.680 


2.700 

2.520 

2.520 

galesa 

Genebra. 

6.570 





Proseia 

Berlim. 

5.130 

— 

4.320 

3.870 

3.690 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 12 DE SETEMBRO 


Trigo do reino rijo 

720 

770 

o alq. ou 13,80 litr 

» • molle 

750 

830 

9 

» 

» das ilhas.... 

660 

7«0 

9 

9 

9 estrangeiro . 

680 

720 

9 

9 

Milho do reino.... 

330 

410 

9 

9 

9 das ilhas.... 

330 

340 

9 

9 

9 estrangeiro.. 

280 

3"0 

9 

9 

Cevada do reino.... 

33o 

350 

9 

9 

» oatraogeira.. 

800 

320 

9 

9 

Centeio. 

470 

480 

9 

9 

Azeiie .4 

.200 - 

1.500 

alm. ou 16.95 lit. 

Vinho tinto. 


—- 

55.000 a 

pipa. 

» branco. 


— 

60.000 

9 

Vinagre tinto. 

25.000 

— 

9 


Aguardente de 80 graus 

(encasnada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algar? e. 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barri)). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 
1 poli. para cima .... 
Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada bna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

■Figos do Alçarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

• » branco.* 

Sal. 


120:000 a 114:000 pipa 

4.000 a 4 200 14,688 
1.500 a 1.600 » 

— a — » k. 

1.050 a 1.200 14,688k. 

820 a 840 * 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

870 — 459 g 

— 4.400 14.688 k 

— 1.300 duzia 

— 4.800 14,688 k 

— 3.400 » 

900 1.000 caixa 

7.200 6 9.600 58,762 k. 

8.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11 000 88 k 
600 a 650 14,688k 

— a — 

— — cx.* p. 

1.800 2.000 14,688 k 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Prefsi des seguintes generes em Msfcea 

Em 5 de setemhro 


Carne de vacca . 

.... kilog. 

240 

• de vitella. . . 

. . . . . 9 

260 

9 de carneiro . 

.... 9 

180 

1 Pão de trigo l. a qualidade . 

Dito de 2.* dita. 

- Ví 

55 

♦ • • • F 

50 

1 Dito. 

• t e t F* 

45 
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Iiupecção hippica do reino 1 
I 

Ileoerarío da iospeccSo hippica, informações e impressões 
recebidas n esta inspecçáo 

Districto de Braga. — Aqui, lanto ou 
mais que do districlo de Vianna, avulta a 
viliaDagem hippica como producçâo pró¬ 
pria. Um que outro producto de boa es-, 
tampa, que por acaso se depara, fructo è 
de estranha procedência. Os melhores ca¬ 
vai los que vi eram oriundos dos campos 
de Estarreja, de Aveiro e Coimbra (alguns 
mestiços de sangue francez-percheron) ac- 
cusando menos mà corporatura para tiro; 
e um que outro hespaDhol, transmontano, 
ribatejano e até mesmo alemtejano, todos 
muito para admirar no meio da vi liana- 
gem em que viviam. 

A estatística de egoas fantis de 1859 
apurava em egoas de somenos de marca 
(de 52 a 53 pollegadas) 176, e apenas 36 
de marca ou mais da marca. 

Pelo que observei, não duvido reputar 
esta estatística como applicavel á actuali- 
dade. — Por ella se desume: quão triste 
e lamentável é a situação da producçâo 
hippica n’este districlo, muito inferior à 
do districto de Vianna, que eu jà concei¬ 
tuei de mui pouco lisonjeira senão de de¬ 
plorável até. 

E por incongruenlissimo tenho então, 
á vista d’isto, a conservação do posto offi- 
cial de cobrição em Braga servido por um 
cavallo anglo-normando (Ralph), bello e 
excellenle cavallo, que não tem em simi- 
Ihante circumscripção egoas que bem se 
lhe ajustem; não tratando mesmo de se 
fazer d’ellas os mais abastados proprie¬ 
tários e cavalheiros da localidade de al¬ 
gum gosto e estimação pelos bons caval- 
los, preferindo antes á sua producçâo 
directa, a recriação de poldros campinos 
(dos campos de Estarreja, Aveiro e Coim¬ 
bra), e hespanhoes; sendo que esta mesma 
recriação vae diminuindo de anno para 
anno á medida que a industria da engorda 
bovina, que deixa bons lucros, ganha campo 
por quasi todo o districto. 

- Deixando formulados no governo civil 
os mesmos quesitos que propuzera em 
Vianna, tenho esperado em vão a resposta 
a elles. O sr. Lopes Gonçalves intendente 
de pccuaria do districto, é que em olhcio 

i Continuado de pag. 146. 
vol. x. 


de 26 de outubro de 1866, alguns escla¬ 
recimentos me deu com relação ao l.°, 
3.°, 5." e 6.° quesitos, que mais me con¬ 
firmaram no conceito que Qz sobre a 
situação hippica d’esle districto. 

Ao l.° quesito — nofa summaria das 
cobrições pelos cavallos do estado e seus 
resultados — responde: que havendo um 
só posto official de cobrição no districto, 
estabelecido no quintal dos Congregados 
em Braga, onde funcciona um cavallo an- 
gio-normando, chamado Ralph, apenas 
concorreram a este posto no primeiro 
anno (1865) treze egoas, e no segundo 
anno (1866) dezesele, o maior numero 
das quaes mal altingia à marca, sendo 
quasi todas egoas campinas, alemtejanas 
ou hespanholas, mas de fraco quilate na 
sua casta; colhendo-se informações de que 
ficaram vazias todas as da primeira cobri¬ 
ção, não se conhecendo ainda o resultado 
da segunda. 

Este ultimo facto a ser verdadeiro im¬ 
porta o dar como infecundo o Ralph. 

Não se têem, porém, por muito fide¬ 
dignas as informações obtidas. 

Ha suspeitas que um mal avizado boato 
que se propalou entre os pequenos lavra¬ 
dores, de que as informações que lhes 
eram pedidas por parte da auctoridade, 
acerca dos resultados da cobrição das 
egoas que tinham levado ao cavallo do go¬ 
verno, envolvia o pensamento reservado 
de o estado tomar por suas as crias pro¬ 
duzidas, ou compral-as pelo preço quê 
bem entendesse, foi o que determinou 
que de má fé e mendazmente se dessem 
por vazias todas as egoas cobertas por si- 
milhante cavallo. 

O que de algum modo auclorisa esta 
suspeita è o facto de ao segundo anno de 
cobrição, não concorrer senão uma egua 
das que haviam concorrido no primeiro 
anno; e esta, de feito, ficára vazia. 

Provavelmente as outras éguas não con¬ 
correram porque estariam talvez apoldra- 
das, e não se quereria com a sua apre¬ 
sentação desmentir as informações que se 
haviam dado. 

Não se pode, pois, a meu juizo, sem 
informações mais seguras e positivas dar 
o Ralph por infecundo ; mas o que se pode 
desde jà com certeza é repulal-o impró¬ 
prio ou mal empregado na localidade em 
que funcciona: — porque treze a dezesete 
éguas, quando mesmo fossem boas de re¬ 
ceber como fantis para um tal cavallo, que 
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o não são, jámais constituem numero que 
justifique a conservação de um posto con- 
delico ofíicial servido por cavallo de pri¬ 
meira plana *. 

Ao 2.® quesito — indicação dos postos 
particulares — não responde o sr. Lopes 
Gonçalves, por ignorar ao certo o numero 
d’estes postos existentes no districto, de¬ 
vendo sobre tal caso informar mais scien- 
temente o governo civil. 

A falta, porém, até agora d'esla infor¬ 
mação, appello para as que por outra via 
obli, affirmando-se-me: que raro era o 
o concelho que não tivesse um a dois pos¬ 
tos, todos elles servidos por pequenos e 
maus cavallos e melhores jumentos, so¬ 
bretudo para o alto do districto, onde a 
creação muar se faz em larga escala. 

Ao 3.® quesito — preço das cavallagens 
— responde o sr. Lopes Gonçalves com 
relação apenas ao posto ofQcial de cobri- 
ção estabelecido em Braga, onde 6 gra¬ 
tuita a cavailagem. 

Não responde ao 4.® quesito — quanti¬ 
dade de poldros de ires a quatro annos 
existentes no districto tendo de 54 polle- 
gadas para cima — que só pelo governo 
civil pode ser respondido. 

Emquanto ao 5.® quesito, diz: que os 
productos bippicos do districto têem com¬ 
pleta criação no mesmo districto. 

Com respeito ao 5.® e 6.® quesitos,—in¬ 
forma ser a industria da recriarão a mais 
dominante:—porque não só se recriam os 
productos bippicos nascidos no districto, 
mas até os procedentes de outras locali¬ 
dades. Véem poldros de Hespanha, ou¬ 
tros dos campos de Estarreja, Aveiro, 
Coimbra, Gollegã, e até dos campos de 
Alfeizeirão, comprados todos na feira de 
S. Martinho em Penafiel. Sendo para no¬ 
tar que a maior parle dos poldros pro¬ 
cedem de Hespanha, ou como laes se 
apresentam; e das outras localidades ci¬ 
tadas, chega maior quantidade de adultos 
que de poldros. 

Pouco satisfeito do que vi, e das iufor- 
mações que colhi com respeito á prodnc- 
ção hippica no districto de Braga, onde 
me demorei o que vae de 16 de selem- 

1 Por indicação minha ordenou o governo que 
o Ralph ue transferisse d’este posto para o de¬ 
posito hippico de Evora, d’onde saiu a padrear 
este anno n’um dos postos do Alcmtejo (em Mou 
rão). Para Braga, foi mandado em substituição 
do Ralpb, o cavallo marroquino Sabaa, mais 
ageitado pela aua corporatura ás cguas da loca 
lidado. 


bro a 25 do mesmo mez, segui d’aqui 
para o districto do Porto. 

* Districto do Porto. N este districto, tive 
conjuntamente com o serviço da inspecção 
o da escòlha de uma propriedade em que 
se podesse estabelecer o quinta de ensino 
da região do norte, fazendo eu parte da 
commissão nomeada por portaria de 28 
de agosto de 1866, encarregada desimi- 
Ihante escòlha. 

Era presidente d’esta commissão o 
sr. marquez de Niza, e lodos sabem.quão 
entendido e proficiente é o sr. marquez 
nas coisas hippicas. Os seus conceitos são 
por isso de peso e consideração. 

Ora, o sr. marquez, pelo que viu e 
observou commigo— conceituou de deplo¬ 
rabilíssima a situação da producção hip¬ 
pica d'este districto. 

Todavia, eu por minha parte devo ad¬ 
vertir, comparando na questão sujeita este 
districto aos dois antecedentes, que se não 
è ellc para se avantajar em muito ao de 
Viarma sobresae bastante ao de Braga. 

A ultima estatística pecuaria do distri¬ 
cto (de 1865) dã era gado cavallar 4:344 
cabeças. Dez annos atraz em 1855 a mes¬ 
ma estatística apontava 4:398 cabeças. 

Por onde se desume então, que não tem 
progredido senão declinado, embora pou¬ 
co, a população equina. 

E esta declinação reeae de certo antes 
nas povoações ruraes que nas urbanas, 
pois aqui hoje o movimento de carros e 
diligencias suppõe de necessidade maior 
numero de cavallos do que ha annos atraz. 

E recaindo essa declinação nas povoa¬ 
ções ruraes, muito provavelmente é so¬ 
bre as egoas (que foi sempre o que mais 
avultou n'estas povoações), circumstancia 
que importa incontestável desfavor aos 
impulsos e incremento da producção. 

A estatística das egoas fantis em 1859 
contava existentes n’este districto 182 de 
marca ou mais de marca, o 427 menores 
da marca tendo de 52 a 53 polegadas. 

N este ponto, o districto do Porto es¬ 
tava então como hoje eslã ainda superior 
ao districto de Viarina, e muito mais ao 
de Braga. 

Era nas terras da Maia e nas de Villa 
do Conde, assim como em Marco de Ca- 
navezes e Amarante onde se deparavam 
mais egoas fantis de maior e melhor cor¬ 
po. — Hoje é ainda aqui lambem onde se 
encontram as melhores egoas fantis do 
districto; — mas o seu numero ba todas 
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as probabilidades de não ter crescido mais, 
seDão talvez diminuído, e com isto dimi¬ 
nuído também a producção selecta. 

Dá-nos d isto sudiciente testemunho o 
que se pode inferir das respostas que al¬ 
cançámos aos quesitos já referidos que 
propozemos no governo civil. 

Por onde se vê: 

«.° — Que não ha no districto posto al¬ 
gum dc cobrição servido por cavallos do 
estado. 

2. ®—Que dos dezeseis concelhos e tres 
bairros do districto, só ha nove postos par¬ 
ticulares de cobrição, em que padream ca¬ 
vallos, a saber: 

Amarante, Gaia, Paços de Ferreira, 
Santo Thyrso, Villa do Conde — um posto 
por cada um d’estes concelhos, todos ser¬ 
vidos por maus cavallos, excepto o de 
Santo Thyrso, que é soffrivel, 

Penafie! e Povoa de Varzim—dois pos¬ 
tos em cada um destes concelhos servi¬ 
dos lambem por maus cavallos. 

O numero de cavallos empregados em 
todos estes postos é de um por cada posto, 
excepto em Gaia que tem dois. 

Postos em que padream jumentos ha 
ODze a saber: 

Felgueiras, Gaia, Marco de Canavezes, 
Paços de Ferreira, Santo Thyrso, Villa do 
Conde — um posto em cada um d’estes 
concelhos; havendo dois postos em Po¬ 
voa de Varzim, Ires em Penaüel. — Sendo 
péssimo o jumento de Felgueiras,—maus 
os jumentos de Gaia, Paços de Ferreira, 
e Povoa de Varzim, — soflriveis os dc 
Marco de Canavezes, Santo Thyrso, Villa 
do Conde, — e apenas bons os de Pena- 
fiel. 

O numero de jumentos empregados 
n’estes postos è de um por cada posto 
excepto em Marco e Gaia que lêem dois. 

3. ® — Que o preço de cavallagem é va¬ 
ria vel; sendo em: 

Amarante —800 réis a 1000 réis para 
o cavallo. 

Felgueiras—100 réis para o jumento. 

Gaia— 1^200 réis tanto para o cavallo 
como para o jumento. 

Marco de Canavezes — pertencendo este 
posto a uma sociedade de lavradores a 
cavallagem è gratuita. 

Paços de Ferreira —120 réis para o ca¬ 
vallo, e 200 réis para o jumento. 

Penafiel — gratuito. 

Povoa de Varzim — 14000 réis para o 
cavallo e 700 réis para o jumento. 


I Santo Thyrso —24000 réis quando o 
! cavallo é hespanhol e 14300 réis quando 
portuguez: 3400f> para jumento hespa- 
, fihol e 14300 réis para o portuguez. 

Villa do Conde —900 réis e um al¬ 
queire de milho tanto pelo cavallo como 
pelo jumento. 

4. ° — Que o numero de poldros de Ires 
a qnalro anncs, e de altura de 31 pole¬ 
gadas para cima é em todo o districto 
(em novembro de 1866) de oitenta- e 
cinco a cem. — Contando-se em: 

Amarante.25 a 30 

Baião. 5 

Felgueiras. 18 

Gondomar. 2 

Marco de Canavezes . 30 a 40 

Penafiel. 5 

Nos outros concelhos não existia por 

este tempo poldro algum n’estas condi¬ 
ções. 

5. ° — Os produclos hippicos são geral- 
mente vendidos, logo depois de ableita- 
dos, quasi todos para fora do local da sua 
producção, ou para os concelhos vizinhos 
ou para fora mesmo do districto. 

Só têem completa criação na localidade 
onde se produzem os do concelho de 
Baião, cujas egoas se vão acavallar ao posto 
de Travanca, na freguezia do Carvalho do 
Rei, no concelho de Amarante. E ainda 
alguns, mas poucos, poldros são vendidos 
para se irem a recriar fora do districto. 

Outro tanto acontece com os productos 
muares, que logo depois de ableilados se 
vendem para dilferentes pontos do reino, 
e os melhores para Hespanha. 

6. ° — A industria da producção é func- 
ção commum a todos os concelhos do dis¬ 
tricto ; e cm quasi todos elles ha uma tal 
ou qual recriação de productos de fora, 
preponderando mais esta recriação nos 
concelhos de Paredes e Penafiel; — vindo 
as crias para recriar, pela maior parle, 
dos campos de Combra, Aveiro, algumas 
do Ribatejo e Alemtejo e mesmo do Aito- 
ãjinho, e muito poucas já de Hespanha. 
Sendo para notar que esta recriação vae 
de anno para anno diminuindo à medida 
que cresce a industria da engorda do gado 
bovino. 

Não me posso furtar ao desejo de con¬ 
signar aqui um voto de agradecimento ao 
sr. governador civil do districto do Porto 
— visconde de S. Januario, pela prompta 
resposta que deu aos quesitos que pro- 
puz. E isto mais um testemunho da muita 
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solicitude que s. ex.* costuma empenhar 
em todos os negocios que respeitam á vida 
economica e administrativa do dislricto 
que governa. 

Mal haja às paixões políticas que lhe 
hão desvirtuado tão excellenles e estimá¬ 
veis predicados I 

No dia 30 de setembro de 1866, pas¬ 
sei do districto do Porto ao dislricto de 
Aveiro. 

Antes, porém, de dar conta do que 
observei muito à pressa n’es(e ultimo dis¬ 
tricto, permitta-se-mc'ainda algumas re¬ 
flexões concernentes à producção hippica 
da província do Minho, considerada sob 
o ponto de vista da sua classificação, ba¬ 
seada esta nos principaes caracteres mor- 
phologicos que a distinguem aquella pro¬ 
ducção — proporção em que estão uns 
para com outros os indivíduos dos gru¬ 
pos classificados, — regimen, e hygiene 
hippica — razão de ser (pelas circumslan- 
cias physicas e econômicas da região) do 
estado da situação hippica do Minho no 
passado e no presente—futuro d’esta pro¬ 
ducção. 

Será isto o assumpto do artigo que hei 
de publicar no numero seguinte. 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

•neelalA 4e«erlpçi« da dtençA aphtungular 
oo aphtoia 

O boi e o porco, assim como o carneiro 
e a cabra, são de tempos a tempos affe- 
ctados quasi sempre epizooticamente d’a- 
quelle mal contagioso por virus fixo (e vo¬ 
látil?), de ordinário benigno, sem maior 
perigo, que tem causado, apesar d’isso, 
em differenles épocas prejuízos enormes 
aos proprietários de gado e agricultores 
de quasi todas as nações da Europa, com- 
prehendendo o nosso paiz. 

Syno.nimia: stomatileaphlosa epizootka, 
phlyctena glossopede, aphtas epizooticas, 
exanlhema slomalo-interdigitado, fonzet- 
to (dos italianos), febre aphtosa. Esta úl¬ 
tima denominação é a mais conhecida. 

Suppõe-se, e com razão, que é origi¬ 
nário da Allemanha. 

Ataca também uma ou outra vez o 
cavallo, sobretudo o poldro. 

- As verdadeiras causas da evolução es¬ 
pontânea da epizootia aphtosa, especie de 


febre eruptiva vesicular ou phlyclenoide, 
ou, talvez, antes pura expressão symplo- 
matica de uma phlegmasia da mucosa 
gastro-inteslinal, são obscurissimas, mui 
problemáticas como na mór parte dos mor- 
bos epizooticos, porque frequentes vezes 
ella acommelte o gado que vive directa- 
mente sob o império de excellentes con¬ 
dições hygienicas. 

O contagio, porém, parece ser, como 
hoje geralmente se pensa, a circumstan- 
cia etiologica que transmitte evidente- 
mente e em grande escala a moléstia, de 
que falíamos, não sómente aos animaes 
da mesma especie, da bovina por exem¬ 
plo, mas lambem entro irracionaes de es- 
pecies differenles (da vacca ao porco, do 
carneiro ao boi, etc.), e mesmo d’estes à 
especie humana. 

As vesículas ou phlyctenas, verdadeiras 
empolas arredondadas, transparentes e es¬ 
branquiçadas, do tamanho de um grão de 
milho miudo (úberes), de uma ervilha ou 
de uma avelã e maiores (lingua e patas), 
discretas ou confluentes, começam por pe¬ 
queníssimos botões avermelhados, que de¬ 
pois se transformam,abrindo naturalmente 
ou por simples accidente e agrupando-se, 
em ulceras ( aphtas ) mais ou menos largas 
e profundas cuja fórma é variadíssima. Es¬ 
tas súppuram e cobrem-se de uma ligeira 
crosta pardacenta, bastante adherente, sec- 
cam e cicalrisam, indicio certo da conva¬ 
lescença do enfermo, que é longa e pe¬ 
rigosa algumas vezes. 

As aphtas affectam principalmente a 
membrana mucosa da bocca, a pelle dos 
pesunhose o contorno dos bicos das tetas. 

Na cavidade bocal as aphtas occupam 
a lingua, a face interna e mesmo externa 
dos lábios, sobretudo do superior, as gen¬ 
givas, a arcada incisiva de cima, o pala¬ 
dar; invadem também uma ou outra vez 
a pharynge, as narinas, a tromba (porco), 
a larynge, a trachea, os broncbios, o 
esophago, o estomago e tubo intestinal, 
como mostra a autopse nos poucos ani¬ 
maes que morrem de tal enfermidade. 
N’este caso a prehensão, a mastigação 
e deglutição dos alimentos é diflieil ou 
mesmo impossível, a bocca rubra, quente 
e mui sensível, a secreção da saliva abun¬ 
dante e continuada, filante ou escumosa 
e co[p mau cheiro, não raro misturada 
com raios de sangue; sae lambem das 
ventas uma matéria viscosa; às vezes ha 
violenta inchação da cabeça (cabra). 
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As aphtas dos pés, ordinariamente loca- 
lisadas nos talões e entre as ungulas por 
cima da corôa, são acompanhadas de pa¬ 
leios, marcha penosa, manqueira mais ou 
menos pronunciada, ligeira tumefacção 
dos membros, e exhalam um pus delgado, 
seroso, um tanto amarellado e mais ou 
menos infecto similhanle até certo ponto 
ao dos arestins; o animal está quasi sem¬ 
pre deitado porque a stação é diflicilima. 
São as mais perigosas pelos accidentes 
que podem desinvolver, taes como arthri- 
tes, fístulas, abscessos, descollamento de 
uma parte da unba, queda completa d’este 
involucro protector, etc. 

Nos úberes as aphtas determinam o in- 
gorgitamento leitoso, e mesmo a mastile, 
isto é intumescência, dôr, calor e rubi- 
cundez. 

É na serosidade contida nas phlyctenas 
bocaes (que facilmente se mistura com a 
saliva), ungulares e mamarias, ao prin-' 
cipio límpida e levemente amarellada, de¬ 
pois opalina ou purulenta que reside o 
virus ou germe aphtoso, única substan¬ 
cia que possue a funesta propriedade de 
propagar o mal epizootico em questão. 

Em alguns animaes a erupção das phly¬ 
ctenas aphlosas exhibe-se só na bocca (ca- 
vallo, carneiro e boi), n’outros limita-se 
unicamente aos cascos (gado suino), em 
muitos faz-se ao mesmo tempo ou succes- 
sivamente na cavidade bocal e nas patas 
(boi), em não poucos effeclua-$e exclusi- 
vamente nos úberes e pesunhos (vacca). 
A erupção glosso-ungular é eOectivamente 
a mais frequente. . 

Não é raro que a febre preceda, algum 
tempo (um, dois a ires dias e mais), o 
desinvolvimento das vesiculas, e que se 
observe tristeza, inappetencia ou pouca 
vontade de comer, tremor quasi geral, 
crispação do orgão cutâneo, aspereza do 
pello, rangido de dentes, calor na pelle, 
paus e orelhas alternativamenle quentes 
e frios, cabeça pendida, seccura do foci¬ 
nho, séde, epiphora, palpebras um tanto 
cerradas, suspensão da remoedura, me- 
leorismo passageiro da pança, diarrhea, 
ou prisão de ventre, pulso cheio e acce- 
lerado, agitação dos ilhaes, grunhidos sur¬ 
dos (porco), diminuição da secreção lactea, 
urinas carregadas, movimentos emperra¬ 
dos, emmagrecimento rápido, certa pros¬ 
tração, etc. 

Estes symplomas geraes ou febris des- 
apparecem inteiramenle logo após a in¬ 
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vasão das vesiculas, maximé quando ma¬ 
nifestamente existem só na bocca. 

Duração da doença .— Doze dias a Ires 
semanas para os grandes quadrúpedes; 
sete a quinze dias para os pequenos. 

Para sarar as aphtas ou erosões da 
bocca são empregados collutorios de ti¬ 
sana de cevada, de althea ou sementes 
de linbo mellada (um litro) e acidulada 
com vinagre (dozentas grammas), sumo 
de limão (q. s.), acido cblorhydrico (ses¬ 
senta grammas) ou acido sulpburico (al¬ 
gumas golas), de agua salgada, de agua 
mellada (mil' grammas) misturada com 
agua de Rabel (quinze a vinte grammas), 
de agua de tanchagem edulcorada com 
mel, de cosimento de folhas de silva com 
agua de Rabel, de folhas de nogueira, de 
hypericão, etc. 

Podem lancetar-se as bolhas. 

Devem tratar-se as aphtas ou feridas 
ulcerosas do espaço interdigital com re¬ 
petidas fomentações de agua ou de vina¬ 
gre de sulphato de cobre, de agua vegeto 
mineral simples ou campborada, de leite 
de cal, de agua de Rabel mais ou menos 
destemperada com agua commum, de de- 
cocto de casca de carvalho associado a 
infusão de flor de sabugueiro, de disso¬ 
lução de sulphato de ferro ou de nitrato 
de prata, de agua de hypochlorito de cal 
ou de potassa, ou com applicações melho- 
dicas de leves camadas de unguento e 
gypciaco ou de compressas de estopa fína 
impregnada de licor de Villale. 

O tratamento das apbtas ou excoriações 
das mamas é simples: suave e frequente 
ordenbadura para impedir a estagnação 
do leite, fumigações, cataplasmas ou ba¬ 
nhos emollientes e calmantes (malvas, sé- 
mea, leite quente, cabeças de dormideira, 
meimendro, etc.), ou melhor uncções de 
manteiga de vacca fresca, de pomada de 
populeão com laudano, de oleo campbo- 
rado ou de pomada de belladona, e uso 
de uma bandagem assàs forte, atada so¬ 
lidamente ao lombo, para suspender as 
glaadulas mamarias, bastam quasi sem¬ 
pre. 

Os meios curativos postos em pratica 
para combater o estado de excitação fe¬ 
bril, são: pequena sangria geral (se o 
doente fôr novo, possante, bem ensangui- 
nhado e mui intensa a febre), depois da 
erupção, beberagens mucilaginosas tépi¬ 
das convenientemenle nitradas, com sul¬ 
phato de soda ou, o que é melhor ainda. 
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com cremor larlaro solúvel em dóse mo¬ 
derada, introduzidas pela commissura dos 
lábios sem olíendcr a língua, e clysteres 
cmollientcs. 

Abstinência total de alimentos fibrosos, 
duros ou irritantes e de custosa tritura¬ 
ção, bebida quotidiana constante de agua 
morna com farinha de cevada, de centeio 
ou. trigo ligeiramente acidulada com vi¬ 
nagre, emprego de mantas de lã, e re¬ 
pouso em cama enxuta, farta, macia c 
limpa, amiúdo renovada, n’uma arribana, 
estábulo, redil, etc., agasalhado e salu¬ 
bre, são cuidados hygienieos que todos 
os bons velermarios práticos aconselham 
assas como sendo sempre mui elíicazes. 

lista lherapeutica racional, facil e pouco 
dispendiosa, instituída e usada a tempo, 
cura ordinariamente a febre aphtosa. 

A prudência exige que sejam isolados 
osanimaes sãos, tão completamente quanto 
possível, dos inficionados, desde o appa- 
recimento dos primeiros casos da epizoo- 
tia, do outra sorte o contagio póde con¬ 
correr para espalhar o llagello por uma 
grande extensão de território. 

A prompta remoção do esterco, e a la¬ 
vagem das manjadouras, pias, gamellas, 
etc., com agua fervente ou de cal são duas 
medidas sanilarias que será sempre bom 
escrupulosamente satisfazer. 

Afim de que todo o gado de uma her¬ 
dade, granja, casal ou mont ? contraia ao 
mesmo tempo a febre aphtosa, a inocu¬ 
lação da saliva ou baba e do liquido se¬ 
roso virulento das phlyclenas tem sido 
recommendada expressamente por alguns 
veterinários intelligenles e instruídos que 
não acreditam nas vantagens directas do 
isolamento absoluto. A doença artificial 
não é tão grave como a natural, nem tão 
considerável o numero de perdas reaes 
e importantes que sempre acarreta a suc- 
cessão mais ou menos morosa dos casos 
morbidos. 

Esta operação pratica-se na face interna 
da orelha, no carneiro, e na membrana 
mucosa de um dos beiços, no boi. 

A carne e o leite provenientes das re¬ 
zes atacadas de febre aphtosa são hoje 
considerados como mui pouco ou nada 
nocivos á saude do homem e dos animaes 
(porco, vilello, etc.). 

Comquanto sejam, ao que parece, in¬ 
teiramente inofTensivas as qualidades d’a- 
quelles dois artigos, não somos de opi¬ 
nião que deva permiltir-se o uso alimen¬ 


tar da carne durante que a "doença atra¬ 
vesse os seus. tres primeiros períodos (»»- 
vasâo, erupção e ulceração), e © leite 
sem haver sido ao menos previamente fer¬ 
vido. 

Vem a proposilo notar que se é per- 
feilamente verdade que a epizootia de que 
se trata apresenta pouca gravidade pelo 
lado palhologico, não o è menos que a 
olferece de certo e muito debaixo do ponto 
de vista economico porque apouca con¬ 
sideravelmente a quantidade do leite que 
é lambem alterado nas suas qualidades 
normaes, porque diminue o peso das re¬ 
zes, porque retarda a engorda, porque 
favorece o aborto, porque amingúa a pro- 
ducção e creação, e porque emfim afrouxa 
ou paralysa mais ou menos os trabalhos 
agrícolas e o commercio pecuário. 

J. M. Teixeira. 


A Phosphorita de Marvão 
I 

t 

Todos os que conhecem, aindaqueper- 
functoriamente, a constituição geologica 
do pniz, sabem que as nossas terras ara- 
veis são pobres de certos princípios mi- 
neraes, aliás esscncialissimos para a cul¬ 
tura cerealífera. 

Quem houver percorrido o norte de 
Portugal, e maiormente o Minho e a Bei¬ 
ra, terá visto, que exceptuando as veigas, 
lezírias com suas ondas se deposita o na¬ 
teiro dos rios e ribeiros, e parte das en¬ 
costas adjacentes, que ainda recebem cul¬ 
tivo, os serros são nús e escalvados, as 
chapadas e limpas apenas se cobrem de 
rnchiliea vegetação e se não fôra o pi¬ 
nheiro bravo, que trepa pelas ribas, e es- 
gravela as brenhas e fendas com as rai¬ 
zes tenazes, apenas cresceria o matto bra¬ 
vio, o tojo e a urze, que em certos si- 
tios, nas terras magras de alguns chãos 
argillo schistosos, se dilatam por todo o 
horisonte, dando á paizagem um aspecto 
triste e desolado. 

0 solo do paiz, é pois de muito des- 
egual producção e riqueza. Ao passo que 
nos valles se nota grandíssima uberdade 
c feracidade, e em alguns pendores cresce 
frondosa a oliveira, e a vinha desata os 
pampanos viçosos e ricos de suba; ou¬ 
tras encostas, e alguns plainos são mui 
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pobres e apenas dão raro centeio, enfe-1 admiravel, uma circulação completa, e 
zado centenico, pouquíssima aveia, e um cyclo vital perfeito; se fizermos, em- 
quasi nenhuns pastos. flm, >iue a terra viva, porque só assim 

Accresce porém, que até onde o solo póde gerar vida, o paiz, que ora está po- 
é mais fértil, o trigo, esse cereal mila- bre, e traz empenhado o futuro em ter- 
groso, que é a eucharistia da civilisação, riveis incertezas, alcançará nobre puiança 
a hóstia consagrada pela religião do ira- virá a ser forte e robusto, e acoitado por 
balho no immenso altar do progresso não traz das suas medas, bracejando ao longe 
o vereis espanejar as aureas espigas no com o seu vasto commercio de vinhos e 
topo dos colmos. A lufada que desce pe- inexgotaveis recursos naturaes, desafiará 
la quebrada e perpassa pelas franças dos impávido os azares e vaevens da sorte, 
pinheiraes, não agita as vastas cearas, que Este o problema que importa resolver, 
na Lombardia enlevavam os olhos do ca- Nós vivemos uma vida falsa, mentida < 
noro cysne de Mantua. e artificial. 

Portugal não produz o trigo sufíiciente A nossa producção é minima, e cada 
para o seu consumo; e esta producção, dia, que passa, é um degrau que desce- 
ioDge de augmenlar, vae diminuindo, pelo mos. 

cansaço das terras, e irracionaes proces- E como não ha de ser assim, se diu- 
sos de cultura. * turnamenle vamos gastando a força e ex- 

Cerlas zonas do Alemlejo, parle da haurindo a matéria, esses elementos eter- 
Extremadura e da Beira-Baixa e Traz-os- nos da vida, em todas as suas eclusões? 
Montes, são os centros produciores de Não é impunemente, que uma nação 
trigo. Mas as atalaias do fisco mal podem está lutando com as leis mais axiomati- 
vigiar a extensa raia, por onde penetram cas, mais comezinhos, mais chãs da eco- 
moios e moios de trigo hespanhol, ao nomia. 

passo que quasi lodos os governos, cons- Uma nação é uma machina, cuja cal- 
lituindo-se em dicladura, abrem annual- deira é a terra, 
mente os portos ao cereal, que conflue Se não deitarmos combustível na for- 
do Egyplo, Marrocos, America, Hungria nalha, como é que havemos de obter tra- 
e Rússia meridional. balho? 

Ê forçoso dar prompto e t adiçai reme- Pois o combustível é a substancia as- 
dio a mal de tanta gravidade. É forçoso similavel que lançamos à terra, substan- 
que da terra aufiramos á força viva, que cia que sob a acção das leis naturaes se 
dá movimento a grande machina nacio- transforma em fruetos, os quaes, por sua 
nal. vez, dão calor, vida, animalidade, aos 

Desenganemo-nos. A mechanica phy- motores, cujo trabalho é afinal a civilisa- 
siologia demonstra que o trabalho é pro- ção, o progresso, o adiantamento, os 
porcioDal ao alimento, e se este escasseia, commodos, as funeções. 
diminue aquelle n’uma razão superior. Para alcançar este supremo desidera - 
Se a terra, de cançada e exhausta, não (um o que incumbe fazer? 
recompensa o trabalho haverá perda de A resposta é simples, e já acima ficou 
força, toda a industria soflrerà quebra, o consignada. 

commercio alimentar-se-ha à custa do fu- Demos em adubos à terra o que Ibe 
turo, e o corpo social tòrnar-se-ha ane- tiramos em fruetos. 
mico e cacochymo. O enunciado, porém, com ser sim- 

Mas se restituirmos á terra o que lhe pies, encerra grandes difficuldades, que 
tiramos; se transformamos o maninho em só um admiravel syslema pôde resolver 
herdade, o serro em floresta, o paul em satisfatoriamente, 
prado, o recosto em vinha; se pela cul- Foi necessário estudar com todo o es- 
tura inlelligente e racional, recompomos mero e minuncia a composição das ter- 
os terrenos pela addição de substancias ras e dos fruetos, e pela comparação 
estranhas ; se emlim emprestamos à ter- d’eslas analyses, attendendo à solubilida- 
ra o sangue novo e redivivo, que ha de de e faculdade animilavel dos terrenos, 
animal-a, porque a terra, no fim de con- assim como às leis phytophysiologicas, 
tas, è um animal formidável, cujas quei- chegou-se emfim a determinar qual a 
xadas são as montanhas, e o estomago qualidade e quantidade dos abulos, que 
os valles, animal com um mechanismo requer uma determinada planta. 
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É impossível resumir aqui, em poucos 
períodos, o que custou annos e annos de 
investigação aturada, e trouxe em guerra 
os maiores engenhos deste século. 

Ainda hoje se trata de resolver com¬ 
pletamente o problema da alimentação 
das plantas, e o insigne physiologo Geor- 
ge Ville não descura a sua bei la theoria 
dos adubos chimicos, os quaes hão de 
mudar a face da agricultura e tornar-se- 
hão alavanca eversiva de muito systema 
erroneo e nocivo apregoado pela rotina, 
sustentado pelo empirismo. 

Não será comtudo inútil, para o fim 
que nos propomos, dizer cm duas pala¬ 
vras o que se entende por uma terra ara- 
vel completa, porque só assim chegare¬ 
mos a compenetrar-nos do grande papel, 
que a phosphorita de Marvão está por¬ 
ventura destinada a representar em não 
remoto porvir. 

Todos sabem, depois das bellas theo- 
rias da mechanica celeste, que a terra, 
como todos os planetas, foi gerada por 
um nebulose. 

Na origem dos tempos foi pois inteira¬ 
mente flurida. 

Depois, pela acção central, as matérias 
mais densas congregaram-se em volta de 
um núcleo c a terra apparece aos olhos 
inductivos do geologo, como uma esphera 
incandescente, cercada de uma atmosphe- 
ra de vapores. 

Correram os séculos, a irradiação no 
espaço esfriou a terra, que se foi solidi¬ 
ficando na periferia, ao passo que a lava, 
embatendo na crosta, dava-lhe mil fôrmas 
gibosas. 

Na luta entre a lava e a irradiação, 
venceu esta afinal. 

O tempo separou a matéria candente 
da atmosphera densa, que circumdava o 
globo. 

O involucro gazoso também se arrefe¬ 
ceu, e alguns dos seus elementos deixa¬ 
ram o estado gazoso. ' 

Os quatro elementos dos antigos divor¬ 
ciaram-se. 

No interior ficou o fogo, nas entranhas; 
o ar envolveu o planeta, e a terra e a agua 
disputaram a superfície. 

As rochas duras, crystalinas, os gneiss, 
os porpbidos e os granitos, que tinham 
resultado da solidificação da lava, e são 
os alicerces do mundo terrestre, ficaram 
então sujeitos á poderosa acção das aguas, 
que em catadupas se despenhavam da at¬ 


mosphera, e que, vindo carregadas de 
acido carbonico, formaram os carbonatos. 

As matérias suspensas nas aguas depo- 
zeram-se a pouco e pouco, pela ordem 
de densidade e formaram sedimentos, que 
depois se straficaram pela acção plutoni- 
ca, quando a lava irrompeu, e levantou 
por sobre o dorso do mundo as grimpas 
graníticas dos Alpes ou as rochas sedi¬ 
mentares dos Pyreneus. 

Estes grandes períodos diluvianos fo- 
ram-se succedendo. As terras submersas 
erguiam-se, ao tempo que os píncaros 
se abaixavam, e foi d’este modo que os 
diversos andares se estabeleceram, segun¬ 
do os periodos geologicos, até aos nos¬ 
sos dias, que são marcados pelos terre¬ 
nos de alluvião. 

A acção das aguas, actuando sobre os 
granitos, decompoz o feldspalho em sili- 
calo dealumina, ou argilla pura, e silicato 
de potassa. Esta decomposição está-se ef- 
fectuando quotidianamente, e ainda boje 
se formam novas argilias á custa das ro¬ 
chas feldspathicas. 

Por outro lado, o quartzo ou areia si- 
liciosa do granito separou-se egualmente, 
e assim foi que logo, desde o principio, 
e por uma só acção se isolaram as duas 
parcellas principaes constitutivas da terra 
aravel: a argilla e a areia. 

Juntemos a esta acção primitiva a das 
geleiras e dos rochedos erráticos, a da 
neve nos interstícios das pedras, a do 
oxigênio do ar, a do acido carbonico das 
chuvas, que decompõe os granitos, gneiss, 
trachytes, basaltos, etc., em argilla e car¬ 
bonato de potassa, soda, cal, magnésia, 
etc., e tçremos afinal as partes mineraes 
da terra aravel. 

Mas além d’estas matérias a terra ara¬ 
vel contém detritos de plantas, restos de 
matéria organisada. Estes resquícios são 
o homem. 

Tão profusa e luxuriante, é a vida, que . 
em qualquer reconcavo aonde se deposite 
o pó dos rochedos, e cáia uma gota de 
agua, nasce e cresce uma cryptagammica. 

Surja uma ilha volcanica do oceano, ou 
eleve-se o rochedo madreporico. 

Deixae passan o tempo, e vereis uma 
floresta, aonde pouco antes vieis o de¬ 
serto e a desolação. 

A cryptagammica nasce, une intima¬ 
mente os restos das rochas. 

Forma-se o primeiro terreno que cada 
instante se vae augmenlando e aperfei- 
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çoando. Os germens, qne andam pelo ar, 
são ioGnitos. Depois, quando a primeira 
camada está completa, uma ave, que es¬ 
voaça, o vento, que passa, a onda que se 
espraia, tudo traz a semente, e a palmei¬ 
ra, o coqueiro, o pandanus, erguem a 
coma umbrifera. O tempo, que tudo obli¬ 
tera, desfez estas arvores, 'que se trans¬ 
formam em homens e alimentam os seres 
que. lhes succederam. 

D’esta arte se completa o cyclo, e a 
mesma morte, é origem de vida nova. 

O que a arvore extrahiu da almosphera, 
dà-o ao solo, que se vae enriquecendo 
com os despojos orgânicos. 

Temos portanto o solo aravel em todas 
as suas partes constitutivas, por uma se¬ 
rie de phenomenos concatenados segundo 
uma lei, que é a própria vida. 

Vejamos agora, em mui rápido bos¬ 
quejo, como é que, dando á terra o que 
lhe tiramos, seguimos os sábios dictames 
da natureza, que só é provida e carinhosa 
para quem sabe estudal-a e interrogal-a. 

11 

Mostrámos nós, na revista antecedente, 
que a comparação entre a composição da 
planta e a do terreno era o unico e ra¬ 
cionarei meio de conhecer quaes os adu¬ 
bos, que deviam ser lançados á terra, 
para que uma determinada cultura pros¬ 
perasse e dèsse rendimento e ganancia 
ao lavrador. 

Este methodo, iniciado pelo grande 
Snussurre, e continuado pelo barão Lie- 
big, Boussingault, Payen, Lawes, Gilbert, 
Huxtable, Thompson, P. Thénard, Ville, 
chegou emGm a demonstrar que a maio¬ 
ria dos terrenos carecem principalmente 
de matéria azotada assimilável e phos- 
phato de cal, e que, segundo os casos, a 
estes adubos, se devia ajuntar o calcareo, 
o gypso, a potassa, etc. conforme a com¬ 
posição variavel dos terrenos e a semen¬ 
teira que se fazia. 

De coroo a sciencia logrou obter estes 
determinantes ou coefíicientes agrícolas, 
em virtude dos quaes os terrenos se cor¬ 
rigem e se tornam adequados á produc- 
ção, impossível é raslrear aqui, porque 
pjra isso fôra necessário compendiar a 
somma prodigiosa de estudos feitos desde 
o principio do século. 

Pondo pois de parte o azote, o calca¬ 
reo, a potassa, etc. curemos tão sómente 


do phosphalo de cal, e em particular da 
applicação d’elle ao nosso paiz. 

Entre todas as substancias mineraes, 
de que depende a riqueza produetiva do 
solo, occupam os phosphalos o primeiro 
logar, os quaes se encontram nas cinzas 
de todas as plantas, e em especial nas 
dos cereaes, que são a base da alimen¬ 
tação. 

As quantidades de phosphato, que se 
encoulram nos terrenos variam extrema- 
mente. Terrenos ha que não contém uma 
parcella dé acido phosphorico; outros 
pelo contrario, são riquíssimos d’esta 
substancia. 

Nos primeiros debalde lançareis o grão 
do trigo, que não lograreis sequer uma 
semente. 

Os segundos porém, desentranham-se 
em fartas espigas, que na epoca da co¬ 
lheita, lourejam aos raios do sol, e são 
seguros Gadores de abundancia no casal. 

A maior parte do solo portuguez per¬ 
tence evidentemente aos terrenos magros, 
falhos de pbosphoro. 

Terras de transição ou primitivas per¬ 
tencentes ao período siluriano ou graní¬ 
tico, as ribas e recostos são pobres de 
pbosphoro; em muitas partes não se en¬ 
contra uma só parcella; e apenas alguns 
solos de alluvião, formados de nateiros, 
são ricos e produetivos. 

A esta pobreza nativa ajuntae a total 
ignorância dos processos de cultura, a 
falta de capitaes, o agreste do terreno, 
que não permitle communicações fáceis, 
e teremos motivos de sobra para explicar 
o atrazamento da cultura em geral, da 
cerealífera e pratifera em particular. 

Imaginae um lavrador, que cultiva um 
terreno granítico, como acontece em Por¬ 
tugal. 

Imaginae até que lhe abundam capitaes, 
intelligencia e vontade. 

Põe mãos à obra. Eil-o a compor as 
terras. A cal manda-a vir de vinte e trinta 
léguas de distancia, por caminhos invios 
e intransitáveis. Os phospbatos envia-lh’os 
a Inglaterra. Manda-lhe a Rússia ou a Ame¬ 
rica a potassa. O azote dà-lh’o o estábulo, à 
custa de alguns prados, que reverdejam 
em almargens e lameiros. 

Sommae agora todos estes gastos; 
comparae com a ganancia e tereis um 
desfalque importantíssimo. 

Porquê ? E que, emquanto os adubos 
não forem baratos, e baratíssimos os tras- 
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portes, não ha capitaes, nem intelligen- 
cias que valham. 

Espalhae, pois, com mão pródiga to¬ 
dos estes elementos de prosperidade. 

Ensinae os bons processos, abride es¬ 
tradas, dae capitaes, fornecei adubos, e 
tereis dado esplendentc futuro á agricul¬ 
tura. 

N’estes últimos annos parece que se 
trata de entrar na boa senda. Abrem-se 
novas estradas, melhoram-se os portos, 
estabelecem-se bancos ruraes, espalham-se 
conhecimentos e indícios, mandam-se in¬ 
divíduos habilitados estudar os processos 
adoplados no paiz, e ensinar o que se 
deve alterar e corrigir. 

A propaganda cresce e augmenla. Não 
se descança na lida honesta. Falta-nos 
muito sanda; falta-nos o essencial, qual 
é dar á terra o que lhe tiramos, como 
jà por vezes havemos repetido. 

Para isso são os adubos, e entre elles 
o phosphato de cal, como aquelle que 
gera pão e alimenta em maior grau o ho¬ 
mem. 

É por esse motivo que muito nos al¬ 
voroçou um artigo publicado ultimamente 
no Archivo Rural, pelo nosso mestre e 
' amigo o sr. Lapa, um dos bons engenhos 
d’esta terra. 

Trata o sr. Lapa da phosphorita encon¬ 
trada em larga escala na seira de Mar- 
vão, no Alemtejo; e com aquelle enlliu- 
siasmo convicto e summa sabedoria, que 
faz d’este agronomo portuguez um dos 
mais distinctos apostolos e propugnado- 
res das coisas agrícolas, chama a atten- 
ção, assim dos poderes públicos, como 
dos lavradores, para a grande riqueza, 
com que a boa sorte nos presenteou em 
occasião de laes extremos de pobreza. 

Ha na natureza uma suprema lei da 
harmonia, em virtude da qual ao lado do 
veneno cresce e antídoto, e conjugada- 
mente com a doença nasce o remedio. 

A theoria das compensações, de que os 
philosophos antigos abusaram tanto é, 
entre certos limites de tempo e espaço, 
uma verdade consoladora, e uma neces¬ 
sidade fatal para o equilíbrio da creação. 

Assim que, emquanto nos terrenos na- 
turalmenlc opulentos e feraces, raro se 
encontraram minas de phosphato, nos ter¬ 
renos pobres apparecem ellas como que 
para ensinar aos lavradores o meio de se 
enriquecerem. 

O que além é espontaneidade, é aqui 


industria; mas em ambos os casos a ri¬ 
queza é o resultado final do trabalho. 

Esta lei da harmonia mais uma vez se 
patenteou, com o descobrimento das mi¬ 
nas de Marvão, as quaes, se nos não en¬ 
ganam as mais lógicas illações estão des¬ 
tinadas a promover uma verdadeira re¬ 
volução na agricultura. 

Dissemos acima que um dos maiores 
males, que nos estavam accoramettendo 
era a péssima eslrumação das terras, e 
em especial a falta de phosphalos de cal, 
sem os quaes nunca chegaríamos a obter 
profusa e abundante colheita de cereaes. 
Redundava isto em dizer que nos faltava 
pão, o que ò priori já outros factos nos 
tinham demonstrado. 

Pois a nova mina veiu de geilo para 
remediar inconveniente de tal monta, e 
porque não nos é licito duvidar das bem 
comprovadas aífirmativas do sr. Lapa, fia¬ 
mos que, seguindo as boas praxes den¬ 
tro em pouco, muito crescerá a cultura 
dos cereaes em Portugal. 

Não ha muito ainda escrevia eu no Ar¬ 
chivo Pittoresco sobre os processos aper¬ 
feiçoados da panificação, e mostrava que 
era possivel obter uma economia assom¬ 
brosa, que convinha aproveitar a todo o 
custo. 

Combinando o augmento da colheita 
com o excesso de rendimento no preparo 
do pão, crescerá a riqueza publica n'uma 
razão ainda maior. 

Não foi intento nosso, ao começar este 
pequeno trabalho, analysar miudamente 
o artigo do sr. Lapa, nem tão pouco es¬ 
crever ex-professo sobre a maneira de 
tratar as terras com o phosphato de cal, 
e outros adubos chimicos. 

Aos jornaes especiaes pertencem estas 
utilíssimas tarefas, das quaes se desem¬ 
penham à porfia, com muita gloria para 
elles e proveito para o paiz. 

Entendemos porém que dar a maxima 
publicidade a um trabalho consciencioso 
e ao alcance de todas as intelligencias, 
ainda as mais lerdas e soezes, era obra 
meritória. 

Diremos pois que o artigo do sr. Lapa 
inserto no Archivo Rural sobre a phos¬ 
phorita de Marvão, é a todos os respei¬ 
tos completo. 

Começa o dislinclo agronomo por bos¬ 
quejar, em traços rápidos, a necessidade 
do phosphato de cal para estrumar as 
terras, e passa logo a mostrar que os ter- 
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renos mais pobres contém pbosphoro su¬ 
perior ao necessário. 

Qual é pois o motivo porque è mister 
adubar annualmenle a terra, com um ex¬ 
cesso de pbosphoro? 

Sabedor das novas c luminosas expe¬ 
riências chimico-agricolas, acode imme- 
dialamente o sr. Lapa, dizendo que a 
maior parte do phosphoro contido na 
terra é insolúvel, e portanto não póde ser 
assimilado pela planta. 

Fallando em seguida da estrumação 
das terras, da insullkiencia dos excretos 
dos gados, demonstra que o déficit an-! 
nual deve ser preenchido por adubos di¬ 
versos como são os ossos, guanos natu- 
raes e arlificiaes e phosphatos mineraes. 

Assim usam a Inglaterra, a França, e 
todos os paizes mais adiantados, que jul¬ 
gam como os antigos, que a agricultura 
é a primeira industria, mãe de todas as 
outras, e base segura e unica do pro¬ 
gresso e vida dos povos. 

Historiando o rápido desenvolvimento, 
que n’estes últimos annos atlingiu o con¬ 
sumo do phosphato de cal, descreve a 
celebre mina de phosphorita de Logro- 
san, assente na Extremadura hespanhola, 
que jã agora é uma das fontes da fertili¬ 
dade da Inglaterra, e que os liespanhoes 
deixam extinguir-se a troco de numerá¬ 
rio. 

A analyse da phosphorita de Marvão é 
apresentada pelo sr. Lapa, que não se 
esquece, como de boa razão, apresentar 
o modo porque o mineral é empregado, 
quaes as prévias manipulações a que é 
sujeito, e bem assim a percentagem, snp- 
pondo que ha de ser misturado com os 
outros adubos, etc. 

E a proposito relata a conhecida ex- 
periencia do duque de Richinond, e a ul¬ 
tima theoria do sr. Déhêrain sobre a de¬ 
composição dos phosphatos calcareo-fer- 
rusos em presença dos alcalis. * A des¬ 
coberta da phosphorita de Marvão, diz o 
sr. Lapa, parece ser um acontecimento 
providencial. Adiante d’essa crise teme¬ 
rosa, que se antolha nas nossas finan¬ 
ças; no meio das anticipações com que 
vamos enganando a espectativa de,um fu¬ 
turo tristíssimo; a braços com uma agri¬ 
cultura que não produz as suflicientes 
substancias primeiras—carne e pão; sem 
recurso para as industrias fabris, incapa¬ 
citadas de poder viver da própria aclivi- 
dade; e sacando sobre o trabalho albeio, 


á falta de valor do nosso, até ao momen¬ 
to em que a letra do saque nos seja pro¬ 
testada ; n’este estado de coisas desani- 
mador, surge uma lição de bom governo 
das entranhas da terra. * 

O quadro é sinistro e sombrio, e ain¬ 
da mal que verdadeiro I Caveant cônsu¬ 
les, dizia uma voz providencial, quando 
Roma se contorcia nos braços de um fu¬ 
turo incerto. 

Cuidado I dizemos hós também, apon¬ 
tando para os terríveis phantasmas, que se 
movem ameaçadores atraz das névoas do 
futuro. 

Descerremos a cortina, com que adrede 
encobrimos o medonho quadro dos nos¬ 
sos desvarios, que um dedo implacável, 
postoque providencial, lã está escreven¬ 
do continuamenle o triverbum fatídico da 
nossa coniiemnação. 

Esse dedo é o da sciencia, que todos 
os dias e sem descanço, ergue o brado 
de alerta, e debalde intenta suster na cor¬ 
reria esses parricidas involuntários, que 
Deus marcou com o signal da insensatez. 

Raros serão felizmente, os que, como 
lady Macbeth, não podendo tirar a nodoa 
de sangue redivivo, que haja porventura 
de lhes retingir as mãos criminosas. . 

Não nos deixemos imbuir de falsas ap- 
parencias e enganosas esperanças. 

A verdade é aqui um ferro em braza. 

A nossa agricultura è precaria e dimi¬ 
nuta ; e se, por aqui e por alli se notam 
progressos isolados, nunca jamais a in¬ 
dustria attingirá suffieiente desenvolvi¬ 
mento, emquanto o solo não der o que 
póde e deve dar. 

(Jornal do Commercio.) 

A. Osorio de Vasconcellos. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

Senhor. — São infelizmenle conformes 
as informações recebidas pelo governo em 
afiirmar o lerem sido as colheitas de ce- 
reaes no presente anno por extremo es¬ 
cassas, e não serem muito promettedoras 
as que ainda estão pendentes. Os preços 
dos cereaes, tanto no paiz como no es- 
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trangeiro, têem jà hoje uma elevação su¬ 
perior áquella a que elles geralmente at- 
lingem em idêntica epoca nos annos an¬ 
teriores. 

São graves as appreliensõcs que nas 
principaes nações da Europa se manifes¬ 
tam àcerca do abastecimento dos merca¬ 
dos, e grande a aflluencia dos pedidos 
nos paizes exportadores, na provisão da 
provável subida de preços e das crescen¬ 
tes exigências do consumo. 

N’estas circumstancias não deve o go¬ 
verno de vossa mageslade deixar de pro¬ 
curar quaes as medidas previdentes que, 
opportunamente adopladas, possam mi¬ 
norar os males que das más colheitas cos¬ 
tumam provir para o bemeslar do povo. 
A gravidade das circumstancias exige que 
se tomem promptas resoluções. 

Por muitos annos, em circumstancias 
analogas, adoptou o governo, como me¬ 
dida para acudir ás necessidades publi¬ 
cas, o permiltir a importação de cereaes 
livre de direitos. Em 11 de abril de 1863, 
um decreto permitliu a entrada perma¬ 
nente de cereaes até que as côrtes deli¬ 
berassem definitivamente sobre a proposta 
que lhe havia sido apresentada para alte¬ 
rar, a lei de 1837. Este decreto fixou di¬ 
reitos para os cereaes estrangeiros im¬ 
portados no paiz. Esses direitos que, em 
condições normaes, e quando os preços 
nos mercados de exportação não são muito 
elevados, se podem talvez considerar co¬ 
mo não exercendo no mercado nacioiíal 
uma influencia prejudicial aos interesses 
do consumidor, são nas circumstancias 
actuaes muito elevados para que se pos¬ 
sam manter sem prejudicar a alimentação 
publica. Parece ao mesmo tempo ao go¬ 
verno de vossa mageslade que não con¬ 
vem supprimir de todo os direitos na im¬ 
portação, afim de não deixar desprotegi¬ 
da a agricultura, cuja situação é pouco 
prospera n’um anno como este de escas¬ 
sas colheitas. Reduzir o direito nos por¬ 
tos molhados approximadamente aos que 
o decreto de 1863 fixou para os portos 
seccos, introduzindo-lhe apenas alterações 
que os tornem proporcionaes aos preços 
e qualidades alimentícias do trigo, do mi¬ 
lho e suas respectivas farinhas, assim co¬ 
mo da cevada e aveia, entende o governo 
ser sufliciente para facilitar a importação, 
impedir a elevação excessiva dos preços, 
attenuar para a agricultura os inconvenien¬ 
tes temporários resultantes da má colheita. 


A diíficuldade de fazer o commercio 
directamente, ou sob a bandeira portu- 
gueza, aconselha a suspensão temporária 
da cobrança do quinto diflerencial estabe¬ 
lecido pela lei de 18 de outubro de 1841, 
e pelo artigo 27.® dos preliminares da 
pauta de 18 de dezembro de 1861; di¬ 
reito que, nas circumstancias actuaes do 
commercio de cereaes, diflflculta conside¬ 
ravelmente as transacções sem aproveitar 
ao thesouro publico. 

As mesmas considerações, que levam 
o governo a propor a vossa magestade a 
suspensão do pagamento do quinto difle¬ 
rencial, acluam para propor egual provi¬ 
dencia quanto ao imposto de barra esta¬ 
belecido na lei de 31 de março de 1827, 
artigo 7.°, § 3.°, suspensão que não im¬ 
porta para o thesouro grandes sacrifícios. 

Por todas estas razões lemos a honra 
de submelter à approvação de vossa ma¬ 
geslade o seguinte projecto de decreto. 
= Joaquim Antonio de Aguiar = João 
Baplisla da Silva Ferrão de Carvalho 
Mártens = Augusto Cesar Barjona de 
Freitas = Antonio Maria de Fontes Pe¬ 
reira de Mello = Visconde da Praia 
Grande = João de Andrade Corvo. ■ 


Attendendo ao que me representaram 
os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições: hei por bem, em 
nome do rei, decretar o seguinte: 

Artigo l.° A tabella, que faz parte do 
decreto de 11 de abril de 1863, Oca subs¬ 
tituída pela tabella annexa ao presente de¬ 
creto até 31 de dezembro de 1867. 

Art. 2.° Até à mesma epoca fica sus¬ 
pensa a cobrança dos seguintes impos¬ 
tos: 

1. ° 0 quinto diflerencial sobre o com¬ 
mercio indirecto de cereaes; 

2. ° 0 imposto creado pela lei de 31 de 
março de 1827, que hoje se cobra sepa¬ 
radamente nas alfandegas. 

Art. 3.° 0 governo dará conta ás cor¬ 
tes das disposições d’este decreto. 

0 presidente do conselho de ministros 
e os ministros e os secretários de estado 
das diversas repartições o tenham assim 
entendido e façam executar. Paço, em 8 
de agosto de 1867.= REI, Regente. = 
Joaquim Antonio de Aguiar — João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Már¬ 
tens = Augusto Cesar Barjona de Frei¬ 
tas = Antonio Maria de Fontes Pereira 
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de Mello=Visconde da Praia Grande= 
João de Andrade Corco. 


Tabella dos direitos a que se refere 
0 decreto d'esta data 


Trigo em grão, direitos por 

100 kilogrammas.... 

Farinha de trigo. 

Milho ou centeio. 

Farinha de milho ou centeio.. 
Cevada ou aveia. 


200 réis 
300 > 

150 » 

225 » 

100 » 


Ministério das obra publicas, commer- 
cio e industria, em 8 de agosto de 1867. 


=João de Andrad * Corvo=Antonio Ma¬ 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


Repartição do gabinete 

Senhor. — A carta de lei de 22 de ju¬ 
nho de 1866, dando ao fecundo principio 
da desamortisação da terra uma larga ap- 
plicação, consignou comtudo no artigo 9.° 
uma importante excepção a este princi¬ 
pio, tendo em conta considerações de eco¬ 
nomia publica dignas da mais elevada at- 
tenção. 

Tornou a lei dependente de auctorisa- 
çãe especial do governo a alienação das 
matas e florestas que bordam o litoral ou 
são necessárias para a defeza dos valles 
e bom regímen dos rios, jquando ellas 
pertençam a corporações e estabelecimen¬ 
tos públicos. A conservação d’estas ma¬ 
tas, o seu augmento e conveniente explo¬ 
ração podem duplamente contribuir para 
o bem da agricultura, melhorando o re¬ 
gímen dos rios, minorando a acção des¬ 
truidora das cheias, impedindo o area- 
mento dos campos, oppondò-se à desnu- 
dação das serras, regularisando o clima, 
e promovendo, ao mesmo-tempo, a crea- 
ção de riquezas florestaes, únicas que, 
nas terras pobres do pendor das monta¬ 
nhas, se podem utilmente produzir. 

Para cumprir as disposições da lei de 
22 de junho acima citada, precisa o go¬ 
verno obter as indispensáveis informa¬ 
ções tecbnicas, sem as quaes não póde jul¬ 
gar da inconveniência ou vantagem da des¬ 
amortisação das matas e florestas a que 
a lei se refere. 

Faltam hoje essas informações, não só 
para resolver a questão de que se trata, 
senão lambem para estabelecer o systema 
que deve presidir ao desenvolvimento flo¬ 
restal do nosso paiz. É por isso indespen- 
savel colhe-las com brevidade; sendo op- 
portuno proceder a um geral reconheci¬ 


mento da area florestal do reino, das zo¬ 
nas, cuja arborisação se póde reputar ne¬ 
cessária, assim como das matas e flores¬ 
tas a que se refere a lei da desamortisa¬ 
ção. Por este reconhecimento se poderá 
vir a saber qual é a situação, extensão e 
importância das matas sujeitas á lei da 
desamortisação, e assim poderá o gover¬ 
no, com seguras informações, resolver 
quaes são aquellas, cuja alienação con¬ 
vem não auctorisar. 

É inútil recordar ao alto juizo de vos¬ 
sa magestade as razões que tornam in¬ 
dispensável a creação de florestas, que 
vão enriquecer os extensos tratos de ter¬ 
reno, que em Portugal se acham impro- 
duetivos, e citar os exemplos que as na¬ 
ções mais illustradas da Europa nos es¬ 
tão dando de solicitude em promover o 
desenvolvimento da cultura florestal. Bas¬ 
ta conhecer algumas das serras escalva¬ 
das do nosso paiz ou ter observado como 
as torrentes se precipitam impetuosas 
d’essas serras para os valles, arrastando 
massas de areia que cobrem e esterilisam 
os campos; basta ter percorrido uma par¬ 
te do litoral onde as areias tendem mais 
ou menos a invadir as terras agricultá¬ 
veis; para não hesitar em reconhecer a 
urgente necessidade de fixar os princípios 
que convem seguir na arborisação do 
paiz. 

A determinação dos perímetros flores¬ 
taes : nas areias moveis, incluindo as zo¬ 
nas próprias para matas de abrigo con¬ 
finantes ; nos terrenos marginaes, que re¬ 
querem revestimento florestal para se fi¬ 
xarem e consolidarem ; nas serras, onde 
tomam origem os cursos de agua que em 
certas épocas do anno se tornam torren- 
ciaes; e emfim nas grandes charnecas, 
aridas e despovoadas; constitue um es¬ 
tudo da mais elevada importância. 

0 modo de ser, em relação aos direi¬ 
tos de propriedade, dos terrenos incluí¬ 
dos n’esses perímetros, assim como a na¬ 
tureza, exlenção e posição das matas, flo¬ 
restas, passagens, areas agricultáveis, é 
um assumpto importante de estudo a fa¬ 
zer no reconhecimento de que se trata. 
Simultaneamente com este estudo, e co¬ 
mo complemento indispensável para se 
obterem bases de uma estatística geral 
das florestas e arborisação do paiz, con¬ 
vem que se determine qual é a area ar- 
borisada e se forme uma classificação ge¬ 
ral das matas e bosques existentes. 
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O desenvolvimento dos esludos techni- 
cos n’um paiz pôde naturalmente deri¬ 
var-se das mutuas relações de dependen- 
cia que esses estudos têem uns dos ou¬ 
tros. O estado de adiantamento em que 
se acham os trabalhos da commissão geo¬ 
désica, relativos à medição e planta do 
território portuguez, trabalhos que torna¬ 
ram possível jà um primeiro reconheci¬ 
mento geologico de todo o reino, referi¬ 
do a dados chorographicos exactos, pres¬ 
ta-se egualmenle agora ao reconhecimen¬ 
to do solo florestal e da aclual distribui¬ 
ção dos arvoredos no paiz. 

Aproveitar os trabalhos jà feitos, e uti- 
lisar no estudo florestal de que se trata o 
conhecimento que têem do território os 
ofliciaes empregados no levantamento da 
carta, é o que convem fazer para obter 
um resultado rápido e seguro. 

Aos serviços que, para o reconheci¬ 
mento florestal, podem prestar com o seu 
conhecido zêlo os empregados dos traba¬ 
lhos geographicos devem, para se obter 
em menos tempo o resultado que se de¬ 
seja, accrescentar-se os serviços dos em¬ 
pregados technicos de obras publicas, on¬ 
de e quando forem possíveis e se repu¬ 
tarem uteis. 

Em vista d’estas considerações, tenho 
a honra de submetter á aprovação de vos¬ 
sa magestade o seguinte projecto de de¬ 
creto. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 21 de setembro de 
1867. = João de Andrade Corvo. 


Tomando em consideração o relatorio 
do ministro e secretario d’eslado das 
obras publicas, commercio e industria, 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo l.° Proccder-se-ha ao reconhe¬ 
cimento, determinação e estudo dos ter¬ 
renos, cuja arborisação é necessária e ulil, 
comprehendendo: l.°, as areias moveis 
do litoral e respectiva zona de abrigo; 
2.°, os terrenos marginaes que requerem 
revestimento florestal; 3,°, as cumiadas 
das montanhas; 4.°, as bacias onde se 
formam as torrentes; 5.°, os grandes tra¬ 
tos de charneca, áridos, incultos e des¬ 
povoados. 

Ari. 2 0 Proceder-se ha lambem á de¬ 
terminação da posição, area e natureza 
das matas e arvoredos, não comprehen- 
didos nos perímetros floreslaes de que 
trata q artigo 1,° 


Art. 3.° Os trabalhos ordenados nos 
artigos precedentes serão feitos pela com¬ 
missão geodesica e pelos engenheiros e 
mais empregados do estado que a pos¬ 
sam auxiliar, segundo as instrucções an- 
nexas a este decreto e ordens posteriores 
do governo. 

O mesmo ministro e secretario dista¬ 
do assim o tenha entendido e faça execu¬ 
tar. Paço, em 21 de setembro de 1867. 
= REI = João de Andrade Corvo. 


Instrucções a que s# refere o decreto 
d’esta data 

l.° 

A commissão geodesica, com os enge¬ 
nheiros e mais empregados que a devem . 
auxiliar na execução do decreto de 21 de 
setembro do corrente anno, em vista das 
plantas geodésicas levantadas e da carta 
geographica, procederá a um trabalho 
preparatório em que se indique a posi¬ 
ção, natureza, extensão approximada e 
mais condições dos terrenos que possam 
ser comprehendidos nos perímetros flo¬ 
reslaes de que trata o artigo l.° do mes¬ 
mo decreto, colhendo para este fim to¬ 
das as informações de que carecer, e vi- 
silando as localidades quando fôr absolu- 
lamenle indispensável, ou por se não 
achar ainda levantada a planta, ou por não 
serem sufficienles as informações. 

§ l.° Os perímetros florestaes das 
areias moveis incluirão a zona circumvi- 
zinha d’estes terrenos na largura maxima 
de 5 kilometros, aproveitando-se para 
esta delimitação, quando se julgue con¬ 
veniente, os mais proximos accidentes 
orographicos e geognosticos, indicados 
pelas folhas corographicas, mappa geo- 
graphicoe mappa do reconhecimento geo¬ 
logico do reino, bem como os‘limites 
actuaes dos bosques, matas, e culturas 
confinantes. 

§ 2.° Os perímetros floreslaes dos ter¬ 
renos marginaes comprehenderão sómen¬ 
te as areas em que a fixação e consoli¬ 
dação nas terras pelos arvoredos fôr con¬ 
siderada indispensável ao bom regimen 
dos rios. 

§ 3.° Os perímetros das bacias, em que 
se formam as torrentes, comprehenderão 
sómente os terrenos cujo revestimento 
fôr de manifesta utilidade para impedir 
o arrastamento das terras para o leito , 
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das torrentes, e para demorar efficazmen- 
te o escoamento das aguas. 

§ 4.° Na determinação dos perímetros 
das eumiadas convirá, na generalidade 
dos casos, altender aos terrenos incultos 
colados acima de 400 metros no Algar¬ 
ve, Alemlejo e Exlremadura, e acima de 
800 metros na Beira, Minho e Traz-os- 
Montes. 

f 5.® Incluir-se-hão nas zonas flores- 
taes de charnecas aridasj incultas e des¬ 
povoadas, os tratos de terreno, chão fi¬ 
xo, de mediana ou menos que mediana 
elevação, inculto, cuja arca não descer de 
2:500 hectares, e cuja povoação for de 
300 a 500 habitantes por legua quadrada 
ou ainda inferior. 

2.® 

0 relatorio contendo estas indicações 
será enviado ao governo impreterivel¬ 
mente até ao dia 31 de outubro proxi- 
mo. 

3. ® 

Designados pelo governo os terrenos, 
em que devem ser feitos trabalhos de de¬ 
terminação e estudo do perímetro flores¬ 
tal, a commissão geodesica, com os de¬ 
mais empregados, procederá: primo, á 
determinação approximada das areas e 
divisórias principaes de lodos os baldios 
e prédios, comprehendidos no períme¬ 
tro ; bem como á determinação da area 
total do dominio particular, com a ava¬ 
liação das quotas respectivas de floresta, 
mato, terreno nú de rocha, pastagens es¬ 
pontâneas e cultura agrícola: secundo, à 
descripção summaria dos terrenos, arvo¬ 
redos, matos, pastos e culturas de cada 
uma das citadas divisões, da sua produc- 
ção, dos encargos e servidões que one¬ 
ram os terrenos públicos, e do valor dos 
seus productos na localidade. 

4. ® 

Estes trabalhos serão objecto de uma 
memória que deve satisfazer aos seguin¬ 
tes quesitos: 

1. ® Quaes os districtos, concelhos ou 
parochias a que pertence o perímetro? 

2. ® Qual a natureza, orographia e geo¬ 
logia dos terrenos que o perímetro con¬ 
tém? 

3. ® Quaes os prédios do estado, ou 
corporações, contidos no perímetro, e 
quaes as areas e limites principaes de 
cada um? 


4. ® Quaes as quotas de floresta, ma¬ 
to, pastagens, etc. ? 

5. ® Que arvores, que matos, que ge- 
nero de pastos e culturas apresenta? 

G.® Qual a edade e qualidade dos seus 
arvoredos ? 

7. ® Que valor lêem os seus productos 
na localidade? 

8. ® Quaes os gados que n’elles se 
apascentam? 

9. ® Quaes as aguas aproveitáveis? 

10. ® Qual a media do valor dos carros 
de lenha, da madeira de determinadas 
dimensões, da carrada de mato, dos pas¬ 
tos, etc. ? 

11. ® A que encargos satisfaz, que ser¬ 
vidões o oneram, como é explorado e 
administrado cada um dos tratos de ter¬ 
reno, comprehendidos no perímetro. 

5. ® 

A memória será acompanhada de um 
esboço dos perímetros, com as suas di¬ 
visórias naturaes e artificiaes, pontos prin¬ 
cipaes de referencia, curvas de nivel do 
terreno, e quotas respectivas na escala 

ue 100:000. 

6 . ® 

Com relação ao artigo 2.° do decreto 
de 21 do corrente, a determinação será 
feita aproveitando os levantamentos, já 
executados, da area arborisada, para a 
carta geographica. 

Paço, em 21 de setembro de 1867. =* 
João de Andrade Corvo. 


Memória sobre os processos de vinifíca- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do 
reino 

(Continuação) 

CASTAS BRANCAS 

Malvazia — Muito produetiva, serôdia, 
não é anneira, prospera em lodos os ter¬ 
renos ; maturação, fim de setembro. 

Ha duas variedades, malvazia parda 
e malvazia branca. 

Fernam Pires— Muito produetiva, tem- 
porã, não é anneira, dá-se bem em todos 
os terrenos, principalmente nos frescos; 
maturação, 15 de setembro. Distinguem- 
se Ires variedades; a melhor além de ser 
aromatica, carrega muito: as outras duas, 
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qne se chamam Femam Pires do Beco 
e Fernam Pirão, são menos estimadas. 

Alfametjo — Muito productiva, e por 
tal forma que os. trabalhadores costu¬ 
mam dizer que o almafego se envergo¬ 
nha de vir ao mundo sem uvas; temporã, 
não é anneira, dà-se nos terrenos fracos; 
maturação, 20 de setembro. 

Boal —Muito productiva, serôdia an¬ 
neira, dá-se bem em todos os terrenos; ma¬ 
turação, flm de setembro. Conhecem-se 
differentes variedades, boal cachado, e 
boal carniceiro, que è muito sensível ao 
calor, e larga o bago na vinha, e boal ba¬ 
boso que esvinha muito, 

Borra mosca — Muito productiva, se¬ 
rôdia, dá-se bem em todos os terrenos. 

Carrega besta — Excessiva producção 
em conformidade com o nome que tem, 
mais temporã que a malvazia ; prefere os 
terrenos frescos. 

Olho de lebre — Algum tanto anneira, 
porém quando dá, dá bem; prefere os 
terrenos fortes. 

Além d’estas castas existem outras me¬ 
nos usadas, como a talia, que é molle e 
aguada, o rabo de ovelha, o Jean Eannes, 
o saibro branco, que esvinha muito, ter- 
rantês que tem o mesmo defeito, e cos- 
tinha do moita, boa qualidade, mas pouco 
conhecida; quatro variedades de mosca¬ 
tel, a saber: moscatel cachudo branco, 
moscatel baboso da mesma côr, moscatel 
vermelho similhante ao cachudo e mosca¬ 
tel roxo, que não esvinha tanto como o 
baboso, nem vinga tão bem como o ca¬ 
chudo; o bago é porém muito maior e 
amadurece muito cedo. 

CASTAS TINTAS 

Tintureiro — Muito productiva, não è 
anneira, prefere os terrenos frios e are¬ 
nosos. Forma a base dos vinhos tintos. 

Xerez — Muito productiva, dâ-se nos 
terrenos frios e arenosos, e alguns viti¬ 
cultores julgam que seria conveniente 
substituir o tintureiro por esta casta. 

Trincadeira — Bastante productiva, não 
é anneira, prefere os terrenos fortes. 

. Tinta francesa — Casta principalmenle 
conhecida na quinta do Carril, pouco 
productiva, mas muito abundante de ma¬ 
téria córante. 

Estas castas são preferidas sómente pela 
regularidade da producção, além d’este 
não se conhecem outros motivos de pre¬ 


ferencia, apenas Fernam Pires è mais 
estimada por amadurecer mais cedo, e 
pelo aroma que possue, a malvazia e o 
Xerez, porque resistem mais ao oidium. 

A maturação reconhecem-na os práti¬ 
cos pela inspecção da uva. A mudança de 
côr da grainba parece a alguns agricul¬ 
tores o indicio mais seguro para ajuizar 
da maturação. 

Nas plantações mais consideráveis cos¬ 
tumam apartar-se as uvas tintas das bran¬ 
cas, porém não se faz separação entre as 
castas brancas e tintas. Ha diversas diffi- 
culdades para obter as castas assim dis¬ 
postas nas vinhas, não só porque extre¬ 
madas ficam mais á mão dos ratoneiros, 
mas também porque os trabalhadores 
se recusam a qualquer melhoramento. 
Disse-me o sr. Dantas Pereira que, dese¬ 
jando separar as castas nas suas vi¬ 
nhas, não o pôde conseguir, porque os 
trabalhadores lhe misturaram os bacellos, 
e só depois viu realisado o seu desejo, 
mandando comprar bacellos que positiva¬ 
mente sabia serem de malvasia. 

Também ensaiei em Torres Novas al¬ 
gumas caslas para reconhecer a sua ri¬ 
queza saccbarina, e a percentagem dos 
ácidos. 


Data 

da experiencia 

Nomes 
das castas 

Quantidade de ácidos 
em 100 parles 
representada pelo seu 
equivalente 
de acido sulphurico 
mono-hydratado 

Quanti¬ 

dade 

de 

assucar 
em 100 
partes 


' Tintureiro 

0,521 

22,68 


i Trincadeira... 

0,443 

24,99 

o 

Xerez. 

0,445 

20,31 

-Q 

g 

I Malvasia . 

0,356 

28,46 

O» 

1 Boal cachudo.. 

0,283 

33,68 

c n 

Borra mosca.. 

0,397 

29,11 

l 

Almafego. 

0,400 

20,30 


i Fernam Pires.. 

1_ 

0,419 

26,32 


Determinei o assucar das quatro se¬ 
guintes castas creadas em diversos terre¬ 
nos para ver se haveria grande differen- 
ça, e alcancei os resultados seguintes: 

Nomes das castas Assucar 

Tintureiro . 20:33 

Trincadeira. 23,25 

Fernam Pires. 26,54 

Boal cachudo.*. 27,63 

Geral mente em Torres Novas suppõe- 
se que a malvasia é casta muito mais sac- 
charina que a boal e a mais perfeita de 
todas. 
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O mea ensaurnão confirma essa apre¬ 
ciação, mas devo advertir que a uma mal¬ 
vasia que alcancei para fazer a determi¬ 
nação do assucar estava evidentemente 
menos madura de que a boal. O Fernam 
Pires merece a boa fama que tem, porque 
abunda em partes saccbarinas, e conjun- 
ctamente possue aroma pronunciado, e em 
tal graa que se não eoconlra assim nas 
castas que os outros concelhos vinhatei¬ 
ros baptisam com o mesmo nome; asso¬ 
ciado com a malvasia serve para fazer o 
vinlio abafado. 

A uva que forma a base do vinlio tinto 
é como no Cartaxo a menos saccharina 
de todas, e a differença que achei entre 
as castas do mesmo nome não são real- 
mente muito grandes. Esperemos que fu¬ 
turos ensaios confirmem estas apreciações, 
mas desde jã se pode concluir que o con¬ 
celho de Torres Novas tem excellentes 
uvas, e pode ter muito bom vinho se os 
seus vinhateiros quizerem e souberem fa- 
zel-o. 

IV 

O vinho d’esle concelho distingue-se em 
branco e tinto, e este ultimo segundo o 
processo do fabrico, ainda se subdivide 
em vinbo palhete e vinho de cortimenta. 

O vinho tinto, sem duvida menos esti¬ 
mado que o branco no concelho e fora 
delle, encontra-se nas baixas da Malta, 
Lapas, Zibreira e Ferreira ao pé de Al- 
canena e nos valles do Almonda e Alvorão. 

O vinbo branco produz-se em todas as 
freguezias elevadas de leste do concelho, 
Pedrogão, Brogueira e Parceiros a su¬ 
doeste, com o terreno comprehendido en¬ 
tre estas duas freguezias e a vil la. 

Os vinhos menos apreciados, tanto bran¬ 
cos como tintos ou de segunda qualidade, 
encontram-se nas baixas da freguezia da 
Olaia, especialmente junto do logar de 
Lamarosa, em toda a baixa do Almonda, 
desde as Lapas até a villa, e ao sul do 
concelho na freguezia de Alcrouchel. 

O vinbo branco pode ser de bica aber¬ 
ta, o qual se envasilha com o bagulho, e 
de meia cortimenta (vinte e quatro horas), 
que se passa para os toneis privado ou 
separado d’elle. O primeiro clarifica bem, 
o segando poucas vezes se obtem em tal 
estado, e serve para consumo na locali¬ 
dade e para queima. 

O vinho palhete sendo bom acha con¬ 
sumidores no concelho e suas vizinhanças, 

TOL. X. 


no caso opposto distilla-se; é preparado 
com uva branca misturada com as castas 
tintas em proporções variaveis. O vinho 
de cortimenta de quarenta e oito horas, 
também chamado carrascão, compõe-se 
quasi exclusivamente de uvas tintas. 

Está em visível decadência o comraer- 
cio dos vinhos por motivos que no decurso 
do tempo que estivemos em Torres Novas, 
não podemos avaliar minuciosamente. 

Parece que estes vinhos dão geralmente 
má prova, proveniente da imperfeição do 
fabrico; outros querem também, não sei 
se com bom fundamento, que concorra 
para a sua depreciação no mercado o ter- 
se empregado a aguardente de figo para 
adubal-os. 

Seja como fôr, na actualidade é muito 
usual que os poucos vinhos brancos bons 
e alguns dos tintos não sáiam de Lisboa, 
onde são consumidos. , 

Até 1857 os vinhos tintos de cortimenta 
eram muito procurados para exportação 
com destino ao Brazil, e hoje são talvez 
os mais depreciados em relação à sua boa 
qualidade; em alguns casos foram e são 
ainda empregados como vinhos de lota¬ 
ção. 

Começa ordinariamente a vindima com 
o mez de setembro. Os pequenos pro¬ 
prietários desejosos de recolher a colheita 
com toda a promptidão vindimam logo 
nos primeiros dias do mez; nas planta¬ 
ções de maior vulto só passado o dia 12 
é que se faz a vindima. A uva é Cortada 
do mesmo modo que já descrevi faltando 
do Cartaxo; empregam-se n’este serviço 
mulheres da terra e rapazes de fora cha¬ 
mados botas, que soltam os cachos por 
meio de navalhas, deixando adherente á 
vide a parte lenhosa do pé do cacho. 

A uva cortada atira-se sem escolha para 
cestos, ^excepto se tem havido considerá¬ 
vel séca antes de tempo, porque em tal 
caso se apartam as passas mal feitas. Al¬ 
guns separam os bagos menos maduros 
a que chamam verdelho. A vindima é 
feita em completa desordem; não.se dis¬ 
pondo os vindimadores em carreiras, e 
não estando as castas separadas é neces¬ 
sário seguir o acaso da plantação com o 
acaso da colheita. 

Os pequenos proprietários vindimam 
geral" e promiscuamente a uva branca 
com a tinta para fazerem os vinhos pa¬ 
lhetes, que téem mais facil consumo na 
localidade. Os mais abastados apartam- 
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nas, porque assim obtêem extremadas as 
duas qualidades de vinho, que se pres¬ 
tam melhor para o consumo de Lisboa. 

A uva é conduzida para fora da vinha 
em cestos que levam proximamente 4 al¬ 
queires!, e d’elles passa para esteiras de 
tabúa onde se empilha esperando os car¬ 
ros de transporte, ou para dornas, a que 
chamam despejos, collocadasem sitio a que 
possa chegar o carro que vem ao carreto 
munido de uma dorna, a qual depois de 
cheia, sendo a uva regular, produz 25 ou 
30 almudes de mosto. Chegado o carro 
ao lagar o carreiro atira com a uva para 
dentro d’elle, havendo janella para esse 
fim, e n5o se dando este caso, entrega a 
uva em gamellas a carrejões estacionados 
na casa do lagar. 

Os lagares são de pedra calcarea, e a 
sua lotaç3o varia entre cinco e dezoito pipas. 

Se a uva é branca pisa-se logo assim 
que chega, estando aberta a bica do lagar 
e o mosto vae em seguida para os toneis 
ou cascos em que deve fermentar; outras 
vezes deixa-se a uva no lagar até enchel-o 
e depois pisa-se durante vinte e quatro 
horas, empregando neste serviço numero 
variavel de homens, sendo o mais geral 
um homem por duas dornas. 0 vinho 
branco de meia cortimenta, que assim se 
obtem, nunca clarifica, passadas as vinte 
e quatro horas sangra-se o mosto, e en¬ 
vasilha-se. 

Se a ova é tinta enche-se primeiro ó 
lagar e dà-se ao mosto cortimenta de qua¬ 
renta e oito horas entrando para o traba¬ 
lho tantos homens quantas as dornas que 
vieram da vinha. Alguns lavradores cos¬ 
tumam trazer os homens no lagar todas 
as quarenta e oito horas sem interrupção, 
outros levantam-nos do trabalho à meia 
noite para tornarem a entrar de madru¬ 
gada. Feito este serviço deixa-se levantar 
a balsa, sangra-se o mosto c envasilha-se. 

0 pé do mosto branco e do tinto é es¬ 
premido pelo systema de vara e peso. 

A agua-pé obtem-se juntando dois a 
tres almudes de agua ppr dorna de uvas, 
que entrou no lagar, e o liquido resul¬ 
tante guarda se em vasilha especial onde 
se forma uma bebida de pouca força, mas 
às vezes agradavel e refrigerante. 

0 vinho palhete é fabricado pelo mesmo 
methodo do vinho branco. 

1 AmedidadeTorresNovas,tantoa de solidos 
como a de líquidos, tem 3 por cento sobre a de 
Lisboa. 


Os pequenos proprietários que avultam 
em Torres Novas, fazem o vinho por pro¬ 
cesso dilTerente, e geralmente acredita-se 
que o methodo seguido por elles é o unico 
conhecido na localidade. Convem desfazer 
este erro, e posso asseverar que jà no fim 
do seçulo passado em casa do sr. Dantas 
Pereira se fazia o vinho em lagares. 

Agora passaremos à discripção da vin¬ 
dima e processos de vinilicação seguidos 
por estes vinhateiros. Depois de vindima¬ 
rem tudo o que se encontra nas cepas com 
a apparencia e forma do uva, acarretam- 
na em carros ou em canastras â cabeça 
depositando-a em casa dentro de dornas. 
Quando têem completado a parte da vin¬ 
dima que pode encher os despejos de que 
dispõem, desfazem as uvas á ciranda e 
envasilham o mosto com o bagulho, por¬ 
que o mosto branco assim tratado clarifi¬ 
ca muito melhor que envasilhado estreme. 
0 engaço que fica em cima da grade de 
pau que forma o fundo da ciranda é posto 
de lado, e não toma parte na" operação 
vinaria. 

No fabrico do vinho palhete desfazem- 
se as uvas tintas e brancas sobre a ciran¬ 
da da mesma maneira, e logo que a dorna 
está mais de metade cheia de mosto, tra¬ 
balham-no com rodos de pau, rendendo- 
se os homens quando os primeiros estão 
fatigados, ou então revolvem o mosto por 
algumas horas, deixam depois levantar-a 
balsa, e levantada esta obrigam-na a mer¬ 
gulhar. N’estes serviços gastam vinte e 
quatro horas ou menos, e no fim d’ellas 
envazilham o mosto. As grades das ciran¬ 
das muito afastadas entre si permittem 
que os bagos da uva passem inteiros; e 
sendo a fermentação com completa sepa¬ 
ração do engaço, roubam-se aos vinhos 
alguns princípios que lhes podiam ser 
uteis. Assim acontece n’este paiz, umas 
vezes os mostos repassam-se e saturam- 
se de todas as matérias que existem no 
engaço, outras vezes emancipam-se d’ellas 
correndo o risco de se deteriorarem em 
breve. Tal contraste nos apresentam o 
Cartaxo e Torres Novas. 

Também é costume, principalmente de 
quem está nas circumstancias de o fazer, 
addicionar ao mosto 3 canadas de aguar¬ 
dente de 30° por pipa no acto de envasi¬ 
lhar, e nota-se que os vinhos assim pre¬ 
parados são mais macios e aromáticos. 

Alguns pequenos fazendeiros depois de 
encherem as dornas, deixam ferver a uva 
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antes de desmanchada á ciranda; a fer¬ 
mentação continua até começar a cair a bal¬ 
sa, envasilham depois, sangrando a dorna 
por baixo, ou tirando o mosto com quar¬ 
tas, e deitam lambem nos toneis o bagu¬ 
lho. 

Já vimos que os bons vinhateiros con- 
demnam o costume de deixar as uvas di- 
S laceradas em monte antes de proceder á 
pisa; todavia no caso especial de que nos 
occupàmos, principalmenle no fahrico do 
vinho branco, apartando-se completamente 
o engaço quando se procede àquella ope¬ 
ração, pode bem acontecer que o tempo 
de contacto que a uva teve com elle, con¬ 
corra pelo lanninoque esle largou para be-, 
neficiar o mosto, embora a falta de fer¬ 
mentação simultânea, e regular não seja 
conveniente. 

O que acabámos de dizer não passa to¬ 
davia de um methodo imperfeito e sujeito 
1 às mesmas observações que jã fizemos. 

A duração da fermentação tumultuosa 
varia muito, e não é possível assegurar- 
lhe periodo determinado; affirmaram-rne 
comtudo que se prolongava muitas vezes 
além de oito dias. 

Recapitulando vemos, que o vinho de 
cortimenta só se faz nos lagares ; alguns 
empregaram balseiros, mas este processo 
está abandonado, embora eu ainda visse 
na adega do sr. José Anlonio da Silva fa- 
• zer viubo em dornas, que se dizia de cor- 
tímenta,' e cuja fermentação se prolongou 
por espaço talvez não inferior a cincoenta 
horas. 

Caraclerisa esta localidade o predomínio 
das uvas brancas sobre as uvas tintas, o 
que a habilita para a producção dos vi- 
rihos brancos, e também o horror dema¬ 
siado que n’ella ha pelo engaço, vendo- 
se muitas vezes ós vinhateiros na neces¬ 
sidade de ir procurar muito longe aquillo 
que tão perlo eslava, e que se não soube 
aproveitar em tempo competente, 

Não se julgue porém que existe for¬ 
mula especial razoavel para fazer os vinhos, 
e que a adopção do processo de vinifica- 
ção é resultado de estudo esclarecido por 
longa pratica. De anno para anno variam 
os methodos, mas sem que se apresente 
razão da variante, porque ás vezes pode 
havel-a. Ahi vae um exemplo entre mi¬ 
lhares que se poderiam citar. 

Alguns proprietários que accumnlamas 
funcções de negociantes, no momento em 
qne abrem os lagares para receberem as 


uvas das suas quintas e dos seusvinhagos, 
estabelecem á porta da adega mercado de 
uvas onde concorrem os infelizes colbei- 
leiros que cultivam a vinha, mas que não 
fazem vinho. Estes vindimam, como è facil 
de presumir, apanhando tudo que se en¬ 
contra na cepa; e, como a necessidade é 
grande, embora o preço Dem sempre con¬ 
vide, affluem áquellas casas que costumam 
comprar. E então que diversifica o pro¬ 
cesso, porque o comprador, em logar do 
fazer o contrato antes da uva. apanhada 
e quando podia arranjar os despejos apro¬ 
priados para receber as compras feitas, 
adquire as uvas á medida que o vendedor 
apparece, ajustando agora uma canastra, 
outra ámanhã e outras no fim de muitos 
dias. N’estas circumstancias, em vez de 
guardar as uvas cuidadosamente até o mo¬ 
mento das compras realisadas encherem 
uma dorna ou balseiro, obriga o vendedor, 
e isso entra no ajuste, a desfazel-as logo 
à ciranda, e como este pouco se importa 
com a perfeição do trabalho, procede ao 
serviço no mais curto periodo fazendo o 
mosto, que pouco depois fermenta e no 
dia seguinte ou talvez mais tarde ba de 
ser misturado com o de outras uvas, se 
o acaso conduzir áquella adega mais al¬ 
gum vendedor. Oito e dez dias são por 
vezes necessários para encher um balsei- 
ra e assim se desaproveitam muitas uvas 
que poderiam dar vinhos de boa qualidade. 

Em Torres Novas, como por toda a par¬ 
te, ha também quem fabrique com esmero, 
e eu t,enho conhecimento de um processo 
de fabrico seguido pelo antigo proprietá¬ 
rio já fallecido, o sr. Pessoa da Zibreira, 
o qual passo a descrever. 

Estes esclarecimentos que eu devo ao 
sr. A. P. Caldas, de Lisboa, apresentam 
algum interesse, porque o proprietário 
em questão foi sempre conhecido por fa¬ 
bricante de bons vinhos. 

«A minha primeira regra, dizia o sr. 
Pessoa, é conservar muito aceio nos laga¬ 
res, nos balseiros e toneis. Para fazer o 
| vinho branco encho o lagar rapidamente, 
e mando entrar para elle o numero de 
homens sufiiciente, os quaes com assiduo 
trabalho de vinte e quatro a trinta horas 
desfazem a pelle da uva até tirar-lhe todo 
o açaimo. Concluído este serviço, espero 
que levante acima o engaço, e no dia em 
que sairem os homens, ou no seguinte 
pela manhã, abro a bica do lagar, faço 
correr o mosto para os toneis, e tendo boa 
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aguardente de 30°, animo cada pipa do 
mosto com uma canada. Com o vinho tinto 
sigo o mesmo methodo, com a diflerença 
que dou ao mosto maior feitoria, a qual 
deve prolongar-se Ires dias seccessivos 
pelo menos, revesando-se os homens à 
meia noite, e entrando logo outros, afim 
de não deixar levantar a balsa. Passado 
este periodo procedo ao abafo dos lagares, 
ue não deve ser menos de outros tres 
ias, e só no fim d’elles provo o mosto, 
o qual tendo pega, algum travo do engaço 
e cheiro vinoso, deixo correr para as va¬ 
silhas. O lagar deve encher-se o mais de¬ 
pressa possivel para evitar que a uva 
aqueça ou referva antes de entrarem os 
homens; esta particularidade é muito es¬ 
sencial. > 

Confrontem-me os dois melhodos e at- 
tribuam-lhe depois as qualidades dos vi¬ 
nhos sómente ás condições do terreno e 
aos haveres do proprietário 1 Assim como 
este esclarecido vinhateiro que citei, mais 
alguns ainda se encontram por fortuna 
dos nossos vinhos. 

Em Torres Novas consideram-se os vi¬ 
nhos feitos pelo Natal, sendo a classifica¬ 
ção e o paladar as duas provas que as¬ 
seguram a completa feitura. 

OBSERVAÇÕES RELATIVAS A DIFFERENTES 
MOSTOS 

Mosto tinto, nome das castas compo¬ 
nentes: tintureiro (predominante), trin- 
cadeira, algum Xerez, malvasia / borra 
mosca, almafego, Fernam Pires em pe¬ 
quena quantidade. 


Ácidos, por cento. 0,397 

ÁBSucar, por cento.. 21,31 


Mosto tinto pertence ao sr. José Anto- 
nio da Silva, formado de trincadeira e 
tintureiro. 


Ácidos, por cento. 0,576 

Assucar, por cento. 20,00 


Mosto branco constituído pelas castas 
Fernam Pires, malvasia, & almafego. 


Ácidos, por cento. 0,374 

Assucar por cento. 22,09 


Ainda observei mais alguns mostos, 
sem comtudo lhes determinar o assucar 
pelo reagente de Febling. 


Mosto branco de malvasia, Fernam 
Pires e boal cachudo. 

Densidade.1,110 

Temperatura no acto de tomar a densi¬ 
dade.24° c. 

Grau glycometrico.14,5 

Destinava-se este mosto para vinho 
abafado, que tem muita procura em Lis¬ 
boa e no Porto. O vinho cTeste nome 
prepara-se, addicionando a 3 ou 4 almu- 
des de mosto 1 almude de aguardente; 
vende-se por almudes, e o preço de 
cada almude é na actualidade de l^GOO 
réis, tendo sido em outro tempo de 5fJ000 
Téis. 

Mosto tinto: trincadeira c tintureiro. 

Densidade. . 1>1W 

Temperatura no acto de tomar a densi¬ 
dade ...23° 

Grau glycometrico..12,5 

No fim de trinta e seis horas a tempe¬ 
ratura (Teste mosto que fermentou em 
dornas, era egual a 29° c. 

Densidade. 

Grau glycometrico...4 

Temperatura da fermentação de outro 
mosto formado de trincadeira e tintu¬ 
reiro no fim de trinta e seis horas.... 30° 


Densidade. 

Grau glycometrico.V 


Mosto de trincadeira e tintufeiro en¬ 
saiado dezoito horas depois da pisa e 
ainda frio. 

Densidade.. 

Temperatura no acto de tomar a densi- 

dade.20- •: 

Grau glycometrico. AV ' 

A maior parte das adegas d’este conceito) ( 

são debaixo dos celleiros ou das casas ue , 
habitação, não sendo estas ainda ospeiores ,, 
typos que vi, pois na beira e na Ba |r * j 
rada encontram-se neste genero coisa» 
admiráveis, que nem podem desculpar- 
pelos limitados haveres dos seus donos. ^ 
Os toneis acham-se dispostos em cm s ^ 
coxias sobre cachorros de pedra, c ™ ^ 
um corredor ao centro por onde poo | 
vontade girar um casco. . ... X 

A capacidade dos toneis varia e i 
tres e quinze pipas, sendo a mamrp , 
d’elles de oito a dez; a madeira cm q , 
são feitos é geralmente o c ? slao ?L ( i 0 . 1 
vendo-os lambem de vinhatico e do 
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Os proprietários tratam as vasilhas pas¬ 
sando-as primeiramente com agua e al¬ 
gumas vezes com vinho, e deixando-as 
enxugar depois. Cons'ervam-n’as alè á 
vindima empostigadas, deitando em cada 
tonel de dez pipas Ires canadas de aguar¬ 
dente ; na occasião de envasilhar o mosto 
mechem-nas, porém outros tiram pri¬ 
meiro o postigo, véem como está á aguar¬ 
dente, e estando boa deixam-na Gear, no 
caso contrario despejam-na e dão mecha. 

É necessário fazer este trabalho com al- 
guma attenção e não é já a primeira vez 
que os tampadouros levam de encontro 
is paredes da adega o descuidado execu¬ 
tor de tão perigoso tratamento. 

Costumam tirar o sarro das vazilbas de 
Ires em tres annos ; o sarreiro entra den¬ 
tro do tonel, faz a exploração á sua von¬ 
tade arrancando tudo quanto lhe fica à 
mão a troco de 10600 réis que paga por 
15 kilogrammas. 

Preserva-se o vinho do contacto do 
ar, rolhando as vasilhas por meado de 
novembro, e fecham-se então as janellas 
da adega expostas ao norte. O vinho con¬ 
serva-se sobre a mãe até ser vendido. 

As trasfegas só se usam quando o vinho 
ameaça deterioração; as que se fazem 
em outras condições são sempre por conta 
do negociante. Nos annos de procura re¬ 
gular, os vinhos de merecimento vendem- 
se o mais tardar até março, e se não se 
vendem logo após a colheita, guardam so 
sobre a mãe muitas vezes até além da 
colheita do anno seguinte. 

São pouco usadas as collagens, e limi¬ 
tam-se ao sangue de boi e á gomma de 
peixe, que é de raríssimo emprego. 

É frequente deteriorarenuse os vinhos, 
viclimas d’aquellas doenças que acommet- 
tem também os vinhos do Cartaxo. O vi¬ 
nho azedo que se attribue á mà escolha, 
à mà maturação da uva e ao mau estado 
da vasilha, aproveita-se para vinagre, os 
que adoecem por outro feitio são imme- 
diatamente transportados para a caldeira 
de distillação. Effectivamente o vinho gor¬ 
do, o que alli se chama podre, e até o vi¬ 
nho turyo e agridoce, acabam a vida d’esta 
maneira. 

Ainda ha outra doença que será util 
mencionar: muitas vezes o vinho ao tirar 
do tonel, e logo que fica em contacto com 
o ar perde o espirito ou a força, o sai- 
nete e o aroma, em uma palavra, perde 
todas as qualidades de vinho, apresentan- 


do-se nos copos como se fôra agua de cas¬ 
tanhas. Chama-se a isto vinho dessorado. 
Appareceu este phenomeno em um anno 
muito chuvoso durante a vindima, e"no 
vinho feito com uva de bacello; posterior¬ 
mente tem-se observado nos annos em 
que a uva apodrece. 

Os vinhos de Torres Novas, excepto al¬ 
guns antigos, estavam todos em màs con¬ 
dições para serem avaliados relativamente 
à sua riqueza alcoelica, especialmefite os 
da colheita do anno anterior, que se es¬ 
tragaram de todo e que em grande abun* 
dancia ainda havia por vender. Obtive 
comtudo duas amostras, que me disseram 
não terem sido aguardentadas, para fazer 
a determinação do álcool. 


1.* Amostra 


Densidade.... 

Álcool. 

Ácidos. 


.... 0,992 
.... 15,1 
.... 0,686 

Álcool. 

2.* Amostra 

.... 15,9 


Ambos estes vinhos eram tintos, creio 
que de consumo ordinário, e não pude 
obter vinhos brancos, palhetes e de corli- 
menta, do anno anterior, de origem bem 
averiguada para fazer os meus ensaios. 

Embora Torres Novas possua excellente 
uva, quasi sempre o seu vinho é tão in¬ 
ferior que apenas se consome para aguar¬ 
dente ou para queima. Admira também 
que as adegas d’aquelles que têem mais 
recursos, assim de dinheiro como de la¬ 
gares e vasilhame, sejam sempre as mais 
escassas de vinho, não diremos bom, mas 
regular. Estas são as de quem compra 
mosto para negocio, fazendo vinho para 
ganhar muito. (Continúa.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 8 DE OÜTÜBBO 

Está concluída a vindima, e boa sazão 
lhe correu; — um dia chuvoso âo princi¬ 
pio, que lavou do enxofre as uvas sobre 
a cepa; e depois sempre tempo quente e 
estio, que puxou a bom ponto a matura¬ 
ção d’ellas. 

Tudo prenuncia que a qualidade dos 
vinhos da presente colheita ha de ser ex¬ 
cellente. — Pena é que a quantidade lhe 
não corresponda: — pois esma-se pelo ge¬ 
ral a novidade d’este anno em menos um 
terço da do anno passado; notando-se. 
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todavia, que, quem não enxofrou pouco 
ou nada colheu. 

Ê mais uma triste lição para os contu¬ 
mazes impugnadores da enxofração das 
vinhas. 

Agora, oxalá que os preços animem, e 
venham a corresponder á excellencia do 
genero, para compensar a diminuição que 
houve d’elle. 

Ha .esperanças que assim aconteça. São 
bons annuncios d’isso as compras que se 
estão por alguns pontos fazendo ao enva¬ 
silhar do mosto. 

De uma carta do nosso amigo Moraes 
Soares, escripta do Russaco, vemos que se 
olTerecem por ahi, pela Bairrada, bons 
preços ao vinho, tendo-se jà realisado 
algumas vendas por dez moedas a pipa. 

— Porque falíamos de vendimas e de 
vinhos occorre-nos, a proposito, o serviço 
da commissão nomeada para proseguir 
n’esta quadra os estudos da vinificação 
do paiz, que encetára o anno passado. 

É esta commissão como jà noticiámos, 
composta dos srs. visconde de Villa Maior, 
Lapa, e Aguiar. 

Um desastre que ia sendo fatal ao sr. 
Aguiar, roubou à commissão este seu 
conspícuo, muito illuslrado e activo mem¬ 
bro. 

O sr. Aguiar ao começar no desempe¬ 
nho do seu serviço foi viclima da nossa 
improvidencia policial, que consente que 
andem pelas estradas a puxar diligencias 
cavallos mal erobocados, e governados, o 
que é peior ainda, por cocheiros inexpe¬ 
rientes ou ignorantes do seu officio e mais 
brutos que os brutos que pretendem di¬ 
rigir. Indo o sr. Aguiar da estação de 
Chão de Maçães para Leiria, desemboca- 
ram-se os cavallos, e tombou a diligencia. 
Da queda que deu resultou-lhe a fractura 
d ? um braço. Mal confiando nos algebristas 
improvisados, recolheu immediatamente a 
Lisboa, onde se fez a conveniente coapta- 
ção por mãos de mestre — havendo feliz¬ 
mente a esperança d’um breve restabele¬ 
cimento. 

A commissão ficou pois reduzida este 
anno tão sómente ao sr. visconde de Villa 
Maior e Lapa. 

Do sr. Lapa, nosso excellenle amigo e 
collega, sabemos que tem jà precorrido 
vários centros vinhateiros da circumscri- 
pção que lhe foi marcada: Bucellas, Ca- 
marate, Cadafaes, Carcavellos, Azeitão e 
Setúbal, contando terminar por este anno 


a sua digressão com a visita aos vinhê- 
dos do Alto Alemtejo. ' 

Gstà penhoradiçsimo o sr. Lapa do bom 
acolhimento que tem recebido dos lavra¬ 
dores vinhateiros, e admirado até do in¬ 
teresse que mostram pelos trabalhos de 
que está encarregado. — São todos a que¬ 
rer que elle examine e analyse os seus 
vinhedos, môstos, vinhos e adegas. Todos 
a querer que os instrua e esclareça sobre 
os processos que a seiencia recommenda 
para beneficiar a sua industria. 

O anno passado havia umadeferencia 
meticulosa e desconfiada. Este anno surge 
aberta e rasgada confiança e mais respeito 
pelo homem de seiencia. 

Dem agourámos de similhante facto, 
porque elle nos indica e nos revela que 
a maioria dos nossos vinhateiros não sa¬ 
crifica cegamenle á rotina por amor da 
rotina; vae pela escuridão d’ella emquanlo 
lhe não chega luz que esclareça" e lhe 
deixe ver melhor caminho. 

Na maior parte dos môstos que este 
anno tem examinado ao gleucometro, en¬ 
contra o sr. Lapa uma superioridade de 
graduação admiravel, — o que é bom pre¬ 
nuncio para a excellencia dos vinhos em 
que se hão de converter esses môstos. 

Também nós, por nossa parte e por 
curiosidade, quatro dias que estivemos 
em Alpiarça á vendima, fazendo alguns 
ensaios com aquelle instrumento admirá¬ 
mos a força sacarina dos môstos cujos 
vinhos, são por costume condenados em 
grande parle a ir para a caldeira, produ¬ 
zindo é bem verdade uma excedente 
aguardente, que tem fama no mercado. 

Os môstos que examinámos ao gleuco¬ 
metro, procedentes de vinhedos de fraca 
reputação de qualidade pelo seu casteado 
e localisação em terras de campo baixo e 
forte, nunca nos deram menos de 13 
graus, subindo alguns a 15: —apresen¬ 
tando os môstos das vinhas de arneiro, 
melhormente casteadas uma graduação 
de entre 14 a 16 graus. 

Estámos convencidos qiíe para a supe¬ 
rior graduação que accusam este anno os 
môstos, tem valido o tempo quente e secco 
em bom tempero, caroavel, á perfeita sa- 
zonação das uvas que o produziram. 

— Mas não ha sol na eira e chuva no 
nabal. — E agora que a vendima vae con¬ 
cluída, é a chuva que se pede e se de¬ 
seja : para o nabal, para o ferrejal, para 
a boa outonada das terras, para a conve- 
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nienle utilisação do montado, e até em- 
fim para evitar incêndios que estão sendo 
ama calamidade em muitas terras e her¬ 
dades marginaes à linha ferrea. 

A secca prolongadissima, como se vae 
jã tornando, inspira sérios cuidados ao 
lavrador. 

Não dá a terra rija e sêcca bom geito 
para as semeadas de nabos e de ferrãas, 
qne devem no inverno e princípios da 
primavera prestar boas verduras, as quaes 
além de bem alimentarem o armentio, 
corrigem a escandecencia que sohe pro¬ 
duzir o penso secco, habitual alimentação 
d’esla quadra para o gado de e'stabulação. 

Por eíTeito de tal secca ainda se não vê 
apontar, nem jà agora apontará bambur¬ 
ral de feição nas terras pascigosas, mesmo 
nas de melhor prôvo e mais lanceiras 
d’elle. O gado de pastoreação se vae d’isso 
ressentindo — some-se lhe a carne, cae 
aslroso, e a anemia entra pêlos rebanhos 
não esporádica mas com bons visos de 
epizootica. 

Os montados que se ostentavam tão 
carregados de bolêta, vão-se alliviando 
d'ella, que cae imperCeilamente madura; 
e assim mais laninosa e adstringente, é, 
senão de todo perdida, mal prestadia para 
a alimentação e engorda dos porcos, que 
correm então o risco de se emboletarem; 
isto é, de solTrerem gastro-enterites com 
constipação de ventre, que constitue o que 
se diz embolelado, morbo que victima não 
poucas cabeças e atraza, senão impossibi¬ 
lita, a.engorda do maior numero; e tanto 
mu is quanto a falta de agua e de humi¬ 
dade na terra negando-lhes a boa fóça, os 
priva das minhocas e raizes succosas, que 
são por soa emolliencia correclivo neces¬ 
sário á adstringência da bolêta. 

Jà se diz, que a contiuuar o tempo como 
vae correndo, não ha esperança de os mon¬ 
tados engordarem sequer meltade das ca¬ 
beças que se haviam calculado ao princi¬ 
pio. 

Por isso na feira de Souzel, em 29 do 
mez passado, que é a reguladora dos pre¬ 
ços dos porcos magros para engordar — 
estes preços estiveram pouco animados. 
— Os farrôpos (porcos de anno e meio) 
não subiram de 5)5500 réis; e os porcos 
de cabeça (porcos de dois annos) de me¬ 
lhor qualidade, apenas alcançaram por má¬ 
ximo preço 8)5200 réis. — Também jà nos 
avisaram, de que estes mesmos preços ti¬ 
nham decaído na feira de Ponte de Sôr, 


que foi nos dias 4, 5 e 6 do corrente 
mez. 

Para cumulo de todos estes males ac- 
cresce o sinistro dos incêndios, pegados 
pelas faúlhas da fornalha das locomotivas 
dos caminhos de ferro.—Os rastôlbos e 
pastos ressequidos são isca em que caem 
aquellas faúlhas; e alguns montados, oli- 
vaes e largos tractos de pastagem téem 
sido consideravelmente molestados e até 
destruídos pelos incêndios assim produ¬ 
zidos. 

Gmfim, o tempo como vae correndo, 
tão fora das conveniências meteorológicas 
para a agricultura, é muito para desani¬ 
mar. Todos estão a pedir chuva. E o caso 
é para isso. E para preces ád peiendam 
pluviam. 

— E emquanto os lavradores pedem 
chuva, os trabalhadores ruraes pedem 
trabalho, e, á falta de trabalho agrícola, 
pedem trabalho publico, e pedem-no jà 
amntinadamente. 

Em Beja se levantou ha dias motim 
rfeste sentido. — E bem haja osr. minis¬ 
tro das obras publicas, que deu logo or¬ 
dem para se dar maior desinvolvimento 
aos trabalhos de estradas n’este dislricto. 

Receiàmos que eguaes motins venham 
a apparecer também n’outros pontos e 
pelo mesmo motivo. Já n’uma das chro- 
nicas anteriores accusavamos estes re¬ 
ceios não só para o Alemtejo, como lam¬ 
bem para o districto de Castello Branco 
e no Bibatejo, que foram em lodo o reino 
os sítios em qne houve maior deficiência 
e miséria nas colheitas. Chamámos então 
a attenção do governo pára que incetasse 
e desinvolvesse por estas partes os tra¬ 
balhos públicos. 

No circulo que representámos como de¬ 
putado, — se se procedesse á. conslrucção 
da estrada districtal que passa por Bena- 
vente, .Salvaterra, Muge, Almeirim, Al- 
piarça*Chamusca até aoTamargal,—se se 
reparasse quanto antes a que vae do Tejo 
a Almeirim que è um tracto da grande es¬ 
trada projectada de Santarém a Evora—se 
se encetassem os trabalhos na estrada con¬ 
celhia de Alpiarça ao Tejo para a estação 
do caminho de ferro, estrada cujos estu¬ 
dos estão feitos e approvados ha mais de 
tres annos, estamos convencidos, que além 
da utilidade real de similhantes obras para 
o desinvolvimento da riqueza publica d’esla 
importante circumscripção, se obstaria 
ao imminente risco que ameaça aqui 
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a ordem publica, também por falta de tra¬ 
balho agrícola. 

Temos confiança bastante no sr. mjnis- 
tro das obras publicas, para esperar, que, 
quanto caiba nos meios de que poder dis- 
pôr, se não esquecerá de atlender a ne¬ 
cessidades tão urgentes. 

— Transcrevemos n’esle numero o de¬ 
creto de 21 de setembro do corrente anno 
com o relatorio que o precede e as ins- 
trucções que o seguem; pelo qual decreto, 
em cumprimento da excepção do artigo 9. 
da lei de 22 de julho de 1864, (ultima lei 
de desamortisação), se dispõe e ordena a 
maneira como se ha de proceder ao re¬ 
conhecimento e estudo dos terrenos cuja 
arborisação è necessária e util. 

Por muitas vezes se ha clamado n’esle 
jornal, cujo mote principal tem sido, ar¬ 
voredos e gados, a favor da arborisação 
do paiz. Parece que vae agora chegando 
a vez de alcançar tão importante benefi¬ 
cio, que a realisar-se, será um dos bons 
e mais relevantes serviços que o sr. mi¬ 
nistro das obras publicas terá preslado ao 
seu paiz. 

O sr. ministro, muito especialmente en¬ 
tendido, como professor de economia agrí¬ 
cola e florestal no instituto geral de agri¬ 
cultura, nas vantagens eminentes que 
resultam da arborisação como defesa con¬ 
tra as areias moveis do liltoral, como 
meio regulador das torrentes pluviaes e 
dos rios, e como meio economico de apro¬ 
veitar terrenos que não passam ainda do 
primeiro periodo de fertilidade, estava 
obrigado, na alta posição a que,o seu in¬ 
contestável mérito o elevou, a pôr em 
obra as doutrinas ensinadas na cadeira, 
apregoadas na imprensa, e proclamadas 
no parlamento como deputado. 

A lei do credito agrícola, a do enxugo 
dos pantanos e extincção dos arrozaes, o 
decreto de que nos occupâmos, se não fo¬ 
rem leira morta,. se chegarem a fèvar-se 
à realisação, são para determinar um 
poderosíssimo impulso na riqueza agrí¬ 
cola e florestal do paiz, e por isso mais 
um titulo de gloria para o bom nome 
e reputação do sr. João de Andrande 
Corvo, çomo homem de sciencia e de go¬ 
verno. 

—Tem sido visitado o deposito hip- 
pico do instituto geral de agricultura, por 
vários lavradores e amadores das coisas 
bippicas, com o fim de vêr e examinar 
os cavallos inglezes destinados à repro- 


tfucção, cuja chegada annunciàmos na 
cbronica passada. 

Pelo geral, a lodos téem agradado es¬ 
tes cavallos, manifestando alguns criado¬ 
res o desejo de que se deputasse um ou 
outro d’elles para as suas localidades. 

É pena que se não possam satisfazer 
estes desejos a lodos os que os exprimi¬ 
ram, porqne os cavallos são poucos; no 
emtanto são taes desejos mais um teste¬ 
munho da boa vontade que ha em me¬ 
lhorar a nossa producção cavallar. 

Chegou aviso de estar jà restabelecido 
e prestes a embarcar para Lisboa o ca- 
vallo inglez Missionary, que ficara relido 
em Londres por ter adoecido. Com a 
vinda d’este cavallo fica sendo de seis o 
numero de cavallos inglezes de puro-san¬ 
gue destinados aos postos de cobrição of- 
ficial. 

Temos, além d’estes cavallos, e para 
este fim mais sele anglo-normandos, sete 
marroquinos, um hanoveriano, um arabe, 
e oito portuguezes. 

Estão encommendados ao nosso cônsul 
em Constantinopla mais dois cavallos ara- 
bes. Ha noticia de que já fizera a acqoi- 
sição d'elles; mas posteriormente veiu 
aviso de que um adoecéra, estando em 
perigo de vida. É uma fatalidade, pois 
havemos também grande necessidade de 
sangue arabe, e o deposito hippico só 
tem actualmente um cavallo d’este san¬ 
gue, o Ornar, que tem gerado bellos e 
excellenles productos. 

—Celebrou-se no dia 7 do corrente no 
instituto geral de agricultura, a sessão 
solemne de abertura do anno lectivo de 
1867 a 1868. 

Leu a oração de sapiência o sr. dr. Cae¬ 
tano Maria Ferreira da Silva Beirão, actual¬ 
mente director. interino d’este estabeleci¬ 
mento. 

Mais que ninguém respeitador e pra* 
xisla das formulas acadêmicas em actos 
desta ordem, s. ex.* soube muito bem, 
na oração que leu, associar aos .conselhos 
de bom mestre, que são estimulo á mo¬ 
cidade estudiosa, uma bem entendida e 
muito instructiva analyse àcerca da im¬ 
portância das ultimas leis, que regulam 
o serviço veterinário do paiz, estabele¬ 
cem os bancos de credito agrícola, e de¬ 
terminam a extincção dos pantanos e ar¬ 
rozaes; fazendo reílectir de algum modo 
sobre o instituto, pelas doutrinas n’elle 
ensinadas, uma parte da gloria que vae 
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no commettimento civilisador que impor¬ 
tam essas leis. 

No numero seguinte do Archivn, da¬ 
remos aos nossos leitores, na publicação 
da oração a que nos referimos, mais uma 
occasião de render preito e homenagem 
ao reconhecido merecimento das lettras 
e sciencia do sr. dr. Beirão. . 

— Lemos nalguns jornaes francezes 
agrícolas, e especialmenle dos que tra¬ 
tam da vinicultura, uma noticia sobre um 
processo particular, invenção do sr. Luiz 
Barra], proprietário vinícola no Herault, 
attinenle a beneficiar e segurar vinhos 
fracos, ordinários, vinhetes emfim (pelits 
vins), processo que mereceu ao auelor 
uma medalha de oiro na exposição uui- 
versal. 

Eis um extracto da descripção d’este 
processo que tirámos da Science pour 
tous : 

« Bem pisada a uva no lagar ou bal- 
seiro, e com curlimenta ahi de cinco a 
seis dias á temperatura de 16 a 18 graus, 
tira-se o mosto que se envasilha em to¬ 
neis que se não enchem complelamente. 
Espreme-se o pé, e depois pega-se d’este 
assim fresco, mas desengaçado, isto é, no 
folhelho com a grainha, e deita-se para 
dentro de vasilhas de batoque largo, e 
_ logo em cima alcoool de vinho (aguar- 
' dente de prova) em quantidade que en¬ 
cha a vasilha, que depois deve fechar-se 
e rolhar-se solidamente. 

Fica assim em maceração no álcool o 
pé das uvas até ao mez de fevereiro. 
.Veste mez mette-se a torneira à vasilha 
e colhe-se o álcool que sae, e faz-se atra¬ 
vessar depois duas a tres vezes aquelle 
pé, ainda alcoolisado, com uma corrente 
de vinho, para lhes deslocar e tirar todo 
o álcool taninoso que ahi ficasse, e por 
ultimo se espreme ainda o pé para lhes 
haurir os restos de liquido que o impre¬ 
gnem. 

Com o álcool que se tira, que é um ál¬ 
cool tanico, se beneficia então o vinho en¬ 
vasilhado, deitando um litro e meio d’este 
álcool por hectrólilro de vinho. E lança-se 
lambem na mesma proporção o vinho que 
se fez passar atravez o pé alcoolisado, e o 
que saiu por ultimo da espremidura d’este 
gê. 

O vinho assim beneficiado e fortificado, 
é collado, e, passado algumas semanas, 
trasfega-se. 

O processo do sr. Barrai, como se vê. 


tem por fim juntar ao aicool um pouco de 
lanino e outros princípios existentes no 
folhelho e grainha nelle solúveis, isto an¬ 
tes de o encorporar ao vinho da novida¬ 
de ; com o que aproxima este da consti¬ 
tuição dos bons vinhos de guardar, vinhos 
de frasqueira. 

| Applicando semilhante.processo aos vi- 
nhetes de 1866 expostos na classe 91 da 
exposição, conseguiu-se um excedente re¬ 
sultado. 

Estes vinhos estavam no mez de agosto 
aguentados e perfeilamenle conservados; 
— quando os da mesma ordem por vezes 
se alteram e estragam no mez de maio, 
se não se eleva a 14 e 15 grãos a sua 
força alcoolica, por uma aguardentação 
energica, mas dispendiosa, e que tem sem¬ 
pre o inconveniente de não ligar bem ao 
vinho o álcool que se lhe deita. 

Ainda talvez seja tempo de em ponto 
pequeno alguns de nossos vinicullores en¬ 
saiarem este processo, que tem de racio¬ 
nal o fazer assim entrar no vinho uma boa 
parte dos princípios conservadores d'elle 
que na ova se conteem. 

— Do jornal Agriculture pratique de 5 
de setembro, tirámos a noticia da exis¬ 
tência na Europa de mais uma nova va¬ 
riedade de milho, a qual é antes planta 
para ornamento de jardins que para cul¬ 
tura arvense. Foi recentemente importada 
do Japão, e um jardineiro inglez denomi¬ 
nou-a:— Zea caragere variegata. Tem 
de notável sobre tudo a còr e aspecto ori¬ 
ginal de suas folhas que são listradas. 
Em Londres encontra-se hoje esta planta 
ornando os macissos de muitos squares 
da cidade. Diz-se que tem grande semi- 
Ihança esta variedade de milho, pelo seu 
aspecto, com uma especie que ha de ca¬ 
na, também empregada para ornamento 
de jardins, e que os botânicos designam 
pelo nome de Artindo donax variegata. 

— Não deixa de ter sua importância a 
analyse que fez das lamas das ruas de Lon¬ 
dres’ o doutor Lelheby, e que vem publi¬ 
cado no jornal la culture numero de 16 
de agosto, analyse que poderá talvez ap- 
plicar-se a todas as lamas das grandes ca¬ 
pitães. 

Conteem as lamas das ruas de Londres 
48 p. °/o d* 3 agua, e nos tempos mais hú¬ 
midos 70 a 90 p. %■ Fazendo-as seccar 
complelamente, o sr. Lelheby achou-as 
compostas de: 
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Esterco dc cavai Io.57 

Pó de pedra.30 

Ferro. 13 


Diz o auclor desta analyse:—que no 
tempo húmido, molinhoso, o gastamenlo 
da pedra das calçadas e do ferro das rodas 
dos carros e das ferraduras dos cavallos 
é maior que no tempo secco; de modo 
que por aquelle tempo, a maleria mine¬ 
ral (pedra e ferro) pode elevar-se a 79 p. % 
do peso da lama completamente secca. 

A ser isto tudo assim, — e applicando 
esta analyse ás lamas de Lisboa — como 
a lama secca é pó, vê-se que em geral os 
habitantes d’esta cidade estão expostos — 
quando adréga a soprar e a redomoinhar 
em pojinhos o rijo e travesso boreas, aven¬ 
tando pelos ares nuvens de poeira,—a 
tomar, engolindo e respirando, sem d’isso 
se aperceberem, uma boa dose de ferro 
n’um excipienle estercoraceo — que, á 
parle o tal excipienle que é de engulhar, 
pode compelir em effeilos therapeulicos 
com os preparados ferruginosos de Bou- 
cbardat, Blaud e Blancard, que andam por 
ahi tanto em voga. 

Vejam lá como de nonadas, d’um cis- 
calho de ruas encommodalivo ainda pode 
advir algum bem para a therapeulica das 
chloroses e outras anemias que tanto apo¬ 
quentam os habitantes alfacinhas, quero 
dizer, estiolados pelas umbrias das gran¬ 
des cidades. 

E com esta me despeço por este anno 
do papel de chronista por empreslimo, 
que não sei se bem... se mal o desempe¬ 
nhei... S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 20 de setembro. — Nas 
duas quinzenas findas, o estado dos gados 
d’este districto tem sido o mais satisfató¬ 
rio possível. A colheita do milho foi re¬ 
putada mediana; vinho houve muito pouco 
e as quintas sobretudo as do norte da 
ilha, prometlem uma producção de laranja 
soífrivel. 

Braga, 20 de setembro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez de setem¬ 
bro, o estado sanilario de todos os gados 
d’este districto foi bom. 

Foram abundantes as chuvas dos dias 
9 e 11, que por se não repelirem em 
mais dias, também foram muito uteis a 
todas as culturas, principalmente aos na- 
baes e a todas as plantas bortenses. 


Actualmente ainda só está coibida uma 
terça parle do milho cultivado n’este dis¬ 
tricto, isto é, o milho semeado nas terras 
altas e seccas, o semeado sobre os nabaes, 
sobre as forragens das terras não inunda¬ 
das e nos raslolhos da cevada, e só esta 
colheita ê superior â colheita total do anno 
passado. Os dois terços por colher, que 
se compõem dos milhos semeados nos 
prados inundados, dos semeados sobre o 
centeio e sobre o trigo, devem dar, cor¬ 
rendo o tempo regular, uma colheita, que 
addicionada á já feita .perfará approxima- 
damente, uma producção quadrupla da do 
anno passado. 

O preço do milho já desceu bastante: 
na ultima terça feira (17 do corrente) re¬ 
gulou o seu preço a 390, 400 e 410 réis 
por alqueire. 

De feijões também lera havido bastante 
colheita, e o seu preço baixou bastante. 

Aveiro, 21 de setembro. — Durante a 
primeira-quinzena do mez corrente as 
mais graves alterações que se deram no 
estado sanilario dos gados, foram ainda 
devidas ás atíecções carbunculosas, as 
quaes apezar de esporádicas, causaram a 
perda de algumas cabeças bovinas. Nas 
demais especies pecuarias correram ge¬ 
ralmente benignas ao poucas enfermida¬ 
des que se manifestaram. 

Vae perto do seu termo a colheita dos ' 
milhos temporãos, e os resultados d’ella 
continuam confirmando que a producção 
não será menos de mediana. 

Os milhos das terras baixas apresentam 
pela maior parte, excellenle aspecto, len¬ 
do-lhes corrido favoravelmente o tempo. 

Parece que nos campos do Vouga se 
observou em algumas perneiras de milho 
a moléstia a que por diversas vezes tenho 
alludido, moléstia que não progrediu, tal¬ 
vez por encontrar o vegetal já muito adian¬ 
tado no seu desinvolvimento. 

Lisboa, 23 de setembro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, não 
houve alteração notável no estado sanitá¬ 
rio dos gados d este districto. 

Vão bastante adiantados, mas, com mau 
resultado, em todo o dislricto, os-traba¬ 
lhos da vindima e colheita do milho. 

O estado das pastagens é geralmente, 
mau. 

Angra do Heroísmo, 24 de setembro. — 
As operações de debulha de trigos, têem 
sido por vezes interrompidas, durante o 
mez de agosto, em virtude das mudanças 
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atmospbericas que se léetn dado; por 
esla causa não estão já concluídos todos 
estes trabalhos que certamente findarão 
pelos primeiros dias de setembro. 

Ha mais de vinte annos que n’esla ilha 
o trigo não adquire um preço tão elevado 
como este anno; o preço da liquidação 
foi de 640 réis o alqueire e quasi todo o 
trigo debulhado e limpo até fins de agosto 
tem sido destinado para exportação. 

As searas de milho e feijão continuam 
a mostrar favoravel aspecto. 

Principia-se jà a apanha dos milhos 
temporãos, o grão é perfeito e eslà bem 
sazonado. 

A concorrência de animaes ao mercado 
de gados, foi limitadíssima nos dois pri¬ 
meiros domingos d’este mez; no terceiro 
o numero de cabeças bovinas subiu a cin- 
coenta e de gado cavallar a dezoito; e nos 
dois últimos appareceram vinte a vinte e 


quatro cabeças de gado vaccum e dez a 
quinze de gado cavallar. 

N’esta epoca do anno a alimentação dos 
animaes bovinos de trabalho consiste prin¬ 
cipalmente em folha verde e espiga de 
milho, sendo o gado parte do dia apas¬ 
centado nos rastolhaes de trigo. 

O estado sanitario dos gados nada apre¬ 
senta de notável a mencionar-se. 

Faro, 27 de setembro. — Na primeira 
quinzena d'este mez o tempo tem corrido 
não muito calmoso, mas favoravel á boa 
maturação e sazonamento da uva, cuja 
vindima progride em todo o districto. 

Tem-se dado alguns casos de febre car- 
bunculosa no gado bovino do concelho de 
Aljezur, onde similhante morbo é muito 
commum em razão da constituição panta¬ 
nosa dos terrenos. 

O estado sanitario dos gados em geral 
é bom. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de setembro de 1867 


MKKCABOS 


cereaes 

ALQUEIRE DO MERCADO 



Mllbo 


LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 


FeIJào 


a 




Bragança. 

Chaves.*. 

Villa Real. 

Amarante.. 

Porto.’' 

Yilla do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima. 

Viaona do CasteIJo. 

Aveiro .. 

Coimbra. 

Lamego. 

Vixeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas...... 

Portalegre. .. a. 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira.... 


625 
740 
890 
1.140 
1.160 
1.050 
1.065 
250 
1.400 
1.1 Od 
1.150 
850 
700 
785 
720 
645 
660 
860 
1.000 
765 
800 
890 
885 
800 
980 


562 — 

720 600 
817 660 

— 650 
955 538 

— 510 

— 490 

— 610 

— 560 

— 470 

— 440 
: — 380 

670 340 

— 615 
, 680! 470 
' 600 480 

610 510 
820 ! 480 
I 740 600 
725 320 
660 420, 
800 5<iO 
735 505! 
775 460 
880 480 


1100 

840 

875 


1050 550 
— 440 
825,520 


470 

625 

460 

420 

360 

335 


500 

310 

455 


*500 

500 


540* — 
520 400 

560 415 
535 412 
540 440 
450 430 
560 
600 600 
455 — 

480 ! 435 


662 — 


300 

135 

560 

400 

490 

490 

640 

600 


480 

480 

530 


300 

285 

320 

300 

380 

360 


590 ’ 

535 

540 

645 

8O0 

1.000 I 

960 
725 | 

400, 

650 

550 

640 

640 

8001 


590 

705 

560 

055 

710 


380 
360 
410 
390 
— 340 
700 ! 440 


650 
620 
700 
660 I 655 
350 — 

440 675 

650 — 

900 1.100 


662 — 
647 — 

590 510 420 
555 530 480 
580 | 430 5 I 0 
670 <560 445 
930 600 480 
960 ! 900 890 
800 ' 720 6*0 
780 530 480 


475 

550 

650 

540 

700 

800 

420 


700 


700 ! 500 
400 400 
600 I 440 


960' 

600 


300 I 280 
635 
410 
500 
5(0 
550 500 
600 | 500 
— I 240 

— | 370 

— 500 
— I 560 


— 1000 — 

— 700 — 

— I 800 — 


14,08 

15.28 
15,73 
20,02 

17.35 
1725 
16,11 
1941 

20.35 
17,12 

17.28 
13,24 
13,16 

15.52 
13,86 

14.32 

13.78 

14.78 

16.33 
14,06 
13,88 

14.20 

13.80 

13.20 

14.50 
13,59 

13.34 

16.53 

15.80 
13,06 

13.51 


Alq. 127 
» 115 

» 157 

» 210 

kilog. 25 
alq. 360 

» 400 

» 280 

» 400 

» 370 

» 400 

» 240 

» 285 

» 170 

» 240 

» 160 

» 190 

» 180 

» 170 

» 200 

• 290 

kilog. 24 

alq. 340 


kilog. 20 
» 16 

» 20 
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MERCADOS h LMÜDE do mebcado 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


Bragança- 1.440 6.500 25,75 

Chaves. 1.500 6.000 24,19 

Villa Real.... 960 7.787 29,40 

Amarante.... 1.600 4.500 26,25 

Porto. 2.880 6.200 25,44 

Villa doConde 1.600 7.000 26,64 

Braga. 1.900 6.125 22,70 

Guimarães... 1.000 *6 1 50 23,23 

Caminha. 1.680 6.500 23,82 

Ponte do Lima 1.820 6.150 19,46 

V. do Castello 2.000 0.150 23,10 

Aveiro .. 1.500 3.500 17,40 

Coimbra. * 1.200 3.940 16,74 

Lamego. 1.540 6.800 27,63 

Vizeu?. 1.920 6.100 24,96 

Guarda. 1.000 6.400 23,04 

Pinhel. 800 4.500 19,20 

Ca8t. Branco. 1.400 5.600 25,08 

Covilhã . 1.500 C.000 24,48 

Leiria. 575 3.900 16,58 

Abramos . 1.400 3.780 17.28 

Alcácer do Sal — — 19,20 

Lisboa. 1.000 5.066 16,80 

Setúbal . — — 16,80 

Evora. 960 4.400 17,40 

Eivas. — — 16,94 

Portalegre... — — 

Béja.. . - - 18,12 

Mertola. — — 22,80 

Faro. 1.700 3.400 18,60 

Lagos. 1.920 3.6oO 17,40 

Tavira. 1.150 8.200 16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEftEAES 

DOS PIUNCIPÀES MERCADOS 

«.» QUINZENA DE SETEMBES PE «MV 

(Por 100 kilogrammas) 

I Trigo | Cen- |Cev*-j%vel« 

MERCADOS I-—I * e,# I I 


Allemnnhu 

Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Moguncia.... 

Analrla 

Vienna. 

Bélgica 
Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

Eatadoa-Vn. 

New-York.... 

Alexandria... 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyio. 

Marselha. 

Argel. 

Heapanha 

Yalladolid. 


4.095 — I - 

4.590 4.050 3.600 

4.680 3.760 — 

— 4.005 3.960 


— 3.105 — — 


MERCADOS 

Bollnndu 

Maestricht. 6.615 — 4.770 4.320 3.440 

Inglaterra 

Londres. 7.110 — — 4.050 4.005 

Liverpool. $.165 — — 3.825 4.340 

Italla 

Turim. 6.300 — — — — 

Gênova. — — — — — 

Portugal 

Lisboa. 8.800 7.000 5.300 3.820 - 

Porto. 9.004 7.760 4.600 3.600 - 

KuMla 

Odessa. 4.860 — 2.970 — - 

flnlaaa 

Genebra. 6.660 — 2.340 - 1.980 

Prnula 

Berlim. 5.670 — 4.275 3.960 3.150 

PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE SETEMBRO' 
Trigo do reino rijo 720 780 o alq. ou 18,80 litr. 

» ' . molle 750 8 i 0 > > 

• das ilhas_ 660 680 » » 

» estrangeiro . 680 730 • » 

Milho do reino_ 360 410 » » 

» das ilhas.... 330 340 » » 

» estrangeiro. . 280 300 » » 

Cevada do reino.... 330 350 » » 

» estrangeira.. 300 320 » • 

Centeio. 470 480 » » 

Azeiie.4.000 4.200 alm* ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. ‘— 55 000 a pipa. 

■ branco. — 60.000 » 

Vinagre tinto...... 28.000 — » 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 120:000 a 144:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 
do Algarve . 3.800 a 4 200 14,688 


280 300 
330 350 


Amêndoa em casco couca 
• dita molar_ 


1.500 a 1.600 


Arroz nacional. 1.050 a 1.200 1 4,688 k> 


Batatas. 320 a 340 » 

Carne de vacca. 10.000 10.500 88 k. 


Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril)...... 

Cebollas. 


18.000 » 

- 159 g 

4.400 11,688 k 
1.300 duzia 
4.800 14,688 k 

3.400 » 
1.000 caixa 


Cortiça 1.“qualidade de 

1 poli. para cima. 7.200 a 9.600 58,762 k. 

Dita 2 .® qual. de 1 poli. 

para cima. 3.00.0 a 4.000 . » 

Dita delgada tina */i ale 

1 poli.;. 5.000 a 7.000 • 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a 2-200 * 

Farinha de trigo... — a 11 000 88 k . 

Figoa do Algarve ©m ceira 600 a 650 i 4 ,boo 

Ditos em caixas. 800 a 1.050 â 

Laranjas doces. — 

Sarro de vinho tinto ... 1.800 2.000 14.688 X 

• » branco.. 1.900 2.100 » 

Sal. . - 1-7 00 » 

Preços Mos oegnlnteo generoo em Idaha* 

Em 5 de outubro 

Carne de vacca. kilog- 

» de vitella.* í* 

» de carneiro. * 

» de porco. * 51 

Pio de trigo 1.® qualidade. '* «J 

Dito de 2.® dita. * ii 

Dito..... • 
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Oração de sapiência, lida na sessão so- 
lemne da abertnra das aulas do ins¬ 
tituto geral de agricultura em 7 de 
ontoJbro, pelo sr. dr, Caetano Maria 
Ferreira da Silva Beirão 

lllastres professores, e esperançosos alumnos 
do instituto geral de agricultura 

Não é esta a primeira vez que em vir¬ 
tude de legitimo impedimento do director 
geral d’este nosso instituto, eu sou cha¬ 
mado pela lei para presidir á sessão so- 
lemne da abertura das aulas do mesmo 
instituto no principio do anno acadêmico. 
Não é esta a primeira vez que tenho o 
prazer de vir collocar mais um marco 
milliario n’esta longa estrada do ensino 
agrario, de que o paiz já tem auferido 
tantas e tão notáveis vantagens. Cum¬ 
pre-me pois ainda hoje desempenhar gos¬ 
toso esta missão do director geral. 

Em todas as disciplinas fazer um dis¬ 
curso Dão é tarefa dií&cil; achar, porém, 
assumptos para elle nem sempre é egual- 
mente facil. Mas nas doutrinas agrícolas, 
ricas e opulentas, as coisas passam-se pelo 
contrario; a cada momento se depara com 
um thema extremamente ulil, e ordinaria¬ 
mente ameno e agradavel; se porventura 
a penna arida e secca do orador o não es- 
terilisa e amesquinha. 

Extremar o assumpto o mais util e 
agradavel entre os muitos que se offcre- 
cem com estes dotes, é o segredo d’a- 
quelle que se incumbe d’csta commissão. 

Quer a lei, e quer bem, que o chefe 
do ensino agrícola em Portugal todos os 
annos no principio do anno escolar excite 
o zêlo, e o estudo dos alumnos d’este ins¬ 
tituto, mostrando-lhes as vantagens de tão 
recreativa instrucção, já pelas valiosissi- 
mas applicações de seus princípios, já pelo 
estimulo das distineções acadêmicas com 
que foram honrados os que mais se dis¬ 
tinguiram n’estas lutas incruentas da pa¬ 
lavra, e da intelligencia. Uma e outra pres- 
cripção da lei será hoje desempenhada 
com lealdade e verdade. 

Para preencher a primeira, tenciono 
entreter por alguns momentos a obse¬ 
quiosa atlenção da assembléa, com algu¬ 
mas reflexões ácerca do pensamento que 
dictou as leis de 21 de junho de 1859, 
de 22 de junho de 1867, e do l.° de ju¬ 
lho do mesmo anno: fruetos dependentes 
da creação, e do desinvolviménto do es¬ 
tado agrícola n’esta nossa terra. 

VO&.& 


Pela primeira (Testas providencias creou- 
se e regularisou-se o ensino e a pratica 
da medicina veterinária; pela segunda crea- 
ram-se os bancos agrícolas, e pela terceira 
tenta-se enxugar os pantanos e acabar 
com a cultura do arroz n’este canto Oc¬ 
cidental da Europa tão salubre, como 
ameno 1 

A primeira d’estas leis traduz a solici¬ 
tude dos poderes públicos pela parte a 
mais ulil e produetiva da riqueza agraria, 
os seus gados; a segunda colloca á porta 
do lavrador, que rega o seu campo com 
o suor de seu rosto os capitaes por um 
preço modico e razoavel; e a terceira fi¬ 
nalmente põe a coberto da infecção palu¬ 
dosa, causa funesta de tantas endemias 
em Portugal, não só toda a população 
agraria do paiz, mas ainda os moradores 
d’aquellas povoações que tinham a infeli¬ 
cidade de ficar sob a area capliva dos pan¬ 
tanos, e dos arrozaes tão mal cultivados, 
que eram verdadeiros pantanos entretidos 
por uma criminosa ambição dos cultiva¬ 
dores 1 

Abençoada seja a memória dos minis¬ 
tros que robustecidos pelas sãs doutrinas 
proclamadas n’este nosso instituto, tem a 
coragem de dotar o paiz com tão previ¬ 
dentes, como salutares medidas I 

Se tivermos a fortuna de ver postas em 
pratica ampla e desassombradamenle es¬ 
tas tres medidas no nosso paiz, o lavra¬ 
dor roubará à ignorância, à rutina, e ao 
charlatanismo a vida e a saude de seus 
rebanhos; emanclpar-se-ha das garras de 
uma usura cruel, que bem pode chamar-se 
um roubo; e transformará à custa dos 
thesouros da nação os paues, os pantanos, 
e os brejos de suas propriedades em lu¬ 
crativas e viçosas searas de pão, e de for¬ 
ragens 1 Nem o estado podia fazer mais, 
nem o ensino agrícola esperar tanto! 

A lei de 3 de janeiro de 1837 creando 
o conselho de saude publica do reino, e 
organisando a corporação sanilaria difun¬ 
dida por todo o paiz, achou uma base 
para assentar seus trabalhos, encontrou 
uma legislação para reformar: porque o 
antigo prolo-medicato, e a physicalura 
mór do reino foram as instituições que a 
lei de 1837 era chamada a reformar; mas 
a lei de 21 de junho de 1859 havia crear, 
como creou, um pessoal e um serviço to¬ 
talmente novo; e que apenas podia tomar 
a do 1837 como modelo e norma. Era um 
assumpto quasi virgem na legislação palria. 
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E se rellectirmos na grande riqueza, 
que existia no páiz descurada, e ainda 
peior do que descurada, entregue è igno¬ 
rância e rulina de alveitares empíricos e 
sem inslrucção alguma, custa a conceber, 
como por tão dilatados tempos as çoisas 
assim se passaram I 

Tomando como base a estatística mais 
fiel que possuímos de um dos districtos 
administrativos do reino, podemos calcu¬ 
lar, sem medo de errarmos, o numero de 
cabeças de gado maior, tanto dos solipe- 
des, como do vaccum, com emprego na 
agricultura do continente, em quatrocentos 
a quinhentos mil indivíduos, representando 
a enorme somma de 20.000:000^000 a 
30.000:000)51000 réis de capital I 

Não era, por conseguinte, possível que 
um governo illuslrado e previdente dei¬ 
xasse assim descurado um ramo de ser¬ 
viço publico tão importante; e a lei de 
21 de junho de 1859 veiu remediar ta¬ 
manho mal, para o que achou os elemen¬ 
tos necessários para este serviço no ins¬ 
tituto geral de agricultura de Portugal. 

-Dois fins egualmente importantes quiz 
alcançar esta lei: l. # , o de levar à porta 
do lavrador a medicina veterinária, illus- 
trada e racionai, creando os veterinários 
de districto; 2.°, centralisar as medidas sa- 
nitarias preventivas e profiláticas, para o 
governo occorrer com providencias acer¬ 
tadas e bem elaboradas às diversas epi- 
zootias, que se manifestassem; o que fi¬ 
cou conseguido com a creação do conselho 
especial de veterinária, composto de vários 
professores d'esle instituto presidido pelo 
seu director. 

É nossa opinião que um veterinário 
apenas em cada districto administrativo 
é um pessoal demasiadamente resumido 
para este serviço; e confiámos que logo 
que as circumstancias do nosso thesouro o 
permittam, crear-se-ha pelo menos, um 
veterinário para cada concelho. 

Mas a missão do conselho especial de ve¬ 
terinária, e dos veterinários districtaes é 
ainda muito mais ampla, e muito mais 
importante; depois de organisadas as lo- 
pographias medicas dos diversos distri¬ 
ctos do reino, depois de bem conhecidos 
os climas, pastos, e agrologia das diver¬ 
sas regiões pecuarias do paiz, só então 
é que o governo ficará habilitado scien- 
tificamente para prover às caudelarias, e 
á creação dos gados aptos para satisfaze¬ 
rem ás variadas indicações para que se 


destina a creação do gado tomada na sua 
mais ampla accepção. Sem esta base as 
medidas do governo resentir-se-bão sem¬ 
pre do empirismo, que presidiu à sua 

confecção. 

Ha ainda uma outra missão que o corpo 
veterinário da saude pecuaria é chamado 
a desempenhar; que vem a ser os map- 
pas nosologicos, e a estatística obituaria 
das diversas especies zoologicas nas di¬ 
versas regiões do paiz, e nas diversas es¬ 
tações do anno. Quando o conselho especial 
de veterinária se achar enriquecido com 
grande abundancia d’estes dados estatísti¬ 
cos, só então se achará nas circumstan¬ 
cias de consultar o governo do estado 
acerca das variadas providencias hygieni- 
cas e promonitoras com relação a essas 
epizoolias, verdadeiro flagello da agricul¬ 
tura, que muitas vezes no decurso de al¬ 
guns dias ataca, e aniquila os mais formo¬ 
sos rebanhos de gado de uma província 
inteira. 

Sob este bello clima de Portugal é ne¬ 
cessário que os veterinários esclarecidos 
e illuslrados tornem, por meio de pres- 
cripções uteis e scientificas, tão rara a epi- 
zootia nos nossos campos, como são jà ra¬ 
ríssimas as epidemias nas nossas cidades. 

Grande era já a gratidão que os agri¬ 
cultores portuguezes deviam aos poderes 
públicos do estado pela confecção e pro¬ 
mulgação da lei de 21 de junho de 1859; 
mas restava ainda muito por fazer: a la¬ 
boriosa classe agrícola tinha direito a es¬ 
perar ainda muito mais. Todos os dias do 
alto das cadeiras d’esle instituto se decla¬ 
rava a importância dos capitaes e sobre¬ 
tudo do credito na agricultura; lodos os 
dias se proclamava a utilidade dos bancos 
ruraes, e das^ caixas agricolo-economicas; 
todos os dias* finalmente o corpo docente 
d’este instituto pedia energicamente em 
nome dos bons princípios economicos, 
que se libertasse o agricultor laborioso, 
mas pobre, das garras da usura: porque 
os benefícios d’essas disposições reverte¬ 
riam não só em utilidade do lavrador, 
mas sobretudo em beneficio da agricul¬ 
tura do paiz, augmentando esta poderosa 
fonte de riqueza publica. ’ 

À voz da sciencia foi ouvida, e para 
honra do nosso instituto, um dos mais 
dignos dos seus professores sendo cha¬ 
mado para conselheiro da corôa, teve a 
dita de ver approvada pelo corpo legisla¬ 
tivo, e sanccionada pelo {>oder real a no- 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


«99 


lavei lei de 22 de junho do corrente anno, 
volgarmente conhecida pelo nome de * Lei 
dos bancos agrícolas». 

Não cabe dentro dos estreitos limites 
de mn discurso da índole d'esle, mani¬ 
festar o alcance d’esta benefica lei, e as 
vantagens incommensuraveis, qüe delia 
tem de tírar a agricultura nacional, espe¬ 
cialmente a pequena cultura ; unica indus¬ 
tria do pobre habitante do campo I É uma 
providencia na qual se ligam por um modo 
admiravel a religião, e a industria: a mi¬ 
sericórdia, a mais pia das instituições de 
nossos avós com o progresso agrícola, a 
mais para das aspirações da moderna ci- 
vilisação, quando interpretada com recti- 
dão e lealdade í 

Uma das instituições religiosas, e de 
piedade do nosso paiz, que mais honra 
a memória de nossos avós, é sem duvida 
alguma a das misericórdias: instituição 
que não encontra outra que se lhe ante¬ 
ponha na historia das nações as mais cul¬ 
tas. Qaando a mãe desnaturada, ou o amor 
illicito veda e rouba os carinhos maler- 
uaes ao recemnascido, o enjeitado encon¬ 
tra na misericórdia da sua naturalidade 
os carinhos e o disvelo de uma mãe ado- 
ptiva I—quando o velho no ultimo quartel 
da vida arrasta uma existência impossibi¬ 
litada para o grangeio da sua parca sus¬ 
tentação é a misericórdia respectiva, que 
lhe abre seus braços e suavisa os últimos 
dias de sua amargurada vida! — quando fi- 
nalmente a moléstia accommette o pobre 
e desvalido operário, que não pôde ou 
não quiz precaver-se contra esta borrivel 
hypothese, e que sem família, sem abrigo, 
e sem meios leria de perecer desampa¬ 
rado no meio da penúria, e da miséria, 
é ainda a misericórdia sempre solicita e 
desvelada que lhe oíferece um magnifico 
hospital, onde soccorrido pela sciencia ,e 
pela piedade é muitas vezes restituído são e 
salvo á sua desolada familia, e á sua patrial 

Pois bem: esta instituição jà tão util, e 
tão valiosa/ é agora convidada pela lei de 
22 de junho de 1867 a preencher uma 
outra missão tão pia, tão util, e tão pro¬ 
veitosa como aquellas que já exercia. E 
qual é esta nova missão que as miseri¬ 
córdias do reino são convidadas a desem¬ 
penhar? À de abrirem seus cofres, e ap- 
plicarem o remanescente de seus fundos 
para a creação dos bancos de credito agri- 
eola e industrial. 

Eu não poderei de modo algum fazer 


a analyse detida e desapaixonada d’esta 
notável providencia, que tanto louva o 
nome do nobre ministro que a concebeu 
e a referendou; limitar-me-hei simples 
e exclusivamente a chamar a vossa atlen- 
çâo para as disposições das secções 2.* 
e 6.*, porque n’ellas estio tçaduzidas em 
determinações legaes os mais sãos prin¬ 
cípios da economia rural; e verificada a 
importância do credito applicado à mais 
valiosa, e à mais indispensável das indus* 
trias humanas. 

Estabelecidos que sejam os bancos agrí¬ 
colas, os pequenos agricultores, os searei- 
kos, e os trabalhadores < mesmo isentarão 
queimar junto á porta do usurário os seus 
generos, cujo grangeio tanto lhes custou, 
para obterem os capitaes necessários com 
que hão de satisfazer, na epoca menos 
própria do anno, ou as rendas, ou ás con¬ 
tribuições ; elles encontrarão na miseri¬ 
córdia do seu concelho, o dinheiro de que 
carecerem, por um preço exlremamente 
diminuto, tendo quatro annos diante de 
si para o pagarem por prestações mode¬ 
radas ; bastando para obter esse dinheiro 
—o seu credito, o seu gado, a sua alfaia 
rústica, os seus rendimentos, a sua pro¬ 
priedade, um fiador, uma letra, a sua 
conta corrente, ou qualquer titulo fidu¬ 
ciário. Esta facilidade com que a lei ha¬ 
bilita qualquer pequeno lavrador para al¬ 
cançar os meios necessários para encetar 
o seu anno agrícola é d’uma vantagem, 
que só pode bem avaliar aquelle, que tem 
lutado muitas vezes entre a escassez agrí¬ 
cola do anno que findou, e as enormos 
despezas que téem a fazer á conta da pro- 
ducção do anno futuro. 

Mas a lei ainda foi mais adiante, quis 
introduzir na classe mais desvalida e mais 
ignorante da agricultura, o trabalhador, 
o habito da economia e da previdência, 
creando as caixas econômicas, onde elle 
pode depositar desde a insignificante quan¬ 
tia de 200 réis até à de 2000000 réis, 
vencendo um juro muito proximo de 4 
por °/ 0 . Por este modo essa pequena so¬ 
bra do jornal, que costuma ser o alimento 
do vicio e da corrupção, será d’ora àvante 
uma garantia, que o jornaleiro tem na 
caixa econômica, ou para acudir a uma 
necessidade inesperada, e que o impossi¬ 
bilita do trabalho, ou para origem de um 
pequeno capital quando elle passar da 
classe de jornaleiro à de pequeno pro¬ 
prietário, ou rendeiro. 
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Comtudo, para mino a maxima vanta-! 
gem (l’esta lei cousisie em proporcionar 
lodos estes benefícios ao lavrador com 
utilidade proporcional para as misericór¬ 
dias, e para os diversos estabelecimentos 
de caridade. Em verdade na boa adminis¬ 
tração dos fundos das misericórdias e das 
confrarias, o que se pode desejar' é que 
esses fqndos rendam, e que estejam se¬ 
guros ; e é juslamente o que se consegue 
creando-se os bancos agrícolas com os fun¬ 
dos d’estas instituições de beneíicencia. 
É converter um principio legislativo, o 
que já era ha longos annos admiravel 
pratica das misericórdias e das confrarias 
do Minho.. 

O que eu temo, em verdade o digo, é 
que a administração d'estes estabelecimen¬ 
tos se não compenetre tão profundamente 
d’esla verdade, como o está o governo. 

Terminaremos estas nossas considera¬ 
ções dizendo algumas palavras acerca da 
lei de 1 de julho do corrente anuo, de¬ 
nominada a lei dos arrozaes. 

Os mais escrupulosos defensores do 
direito do propriedade duvidam se os po¬ 
deres públicos podem limitar esse direito, 
probibindo severamenle o grangeio agrí¬ 
cola d’uma, ou outra especie vegetal; mas 
como o governo é o protector nato da 
communidade, elle tem não só o direito 
mas a reslricla obrigação de regular e 
prohibir toda e qualquer industria, que 
possa prejudicar a saude publica, que en¬ 
tre todos é o assumpto mais grave, e mais 
importante para todo o estado. Nenhuma 
industria, por mais lucrativa que seja, se 
pode comparar com a vida do mais obs¬ 
curo dos cidadãos. Esta é que é a ver¬ 
dadeira doutrina. 

Mas Portugal um dos mais salubres 
paizes da Europa é victima d’uma ende¬ 
mia, que resulta da infecção paludosa lar¬ 
gamente disseminada por toda a super¬ 
fície do reino: muitos hectares de terreno 
encharcado, muitos hectares de vastos ar¬ 
rozaes estabelecidos e entretidos contra 
todas as regras da hygiene, eis aqui as 
causas únicas da insalubridade do paizl 
Destruir essas causas de insalubridade 
geral, e readquirir para a agricultura es¬ 
ses terrenos, roubados ha tantos annos á 
industria agraria são os dois grandes fins, 
a que se propoz a lei do 1.° de julho do 
corrente anno. 

Quando se observa como na Hollanda 
se tem roubado ao paul e ao panlano 


vastos terrenos do maior valor para a 
agricultura; quando se reflecte como nas 
immediações de Dunkerque, por empresa 
dos proprietários de vastos pantanos, que 
tiveram de fazer despezas espantosas, para 
conseguir esse fim, foi o paul insalubre 
e inculto restituído à cultura, e o clima 
tornado saudavel e ameno; então é que 
se comprehende o alcance, e as vantagens 
das disposições da lei que analysamos. 
Fazei desapparecer o pantano da super* 
ficie de Portugal, e tereis feito d’esle bello 
paiz o jardim da Europa I 

A maneira, pela qual esta lei se pro* 
põe alcançar seu fim em geral é o se¬ 
guinte. As commissões districtaes auxi¬ 
liadas pelos esforços das commissões de 
inquérito dividem os terrenos das suas 
respectivas localidades em zonas, não 
pelos limites das propriedades, mas uni¬ 
camente pelo proveito que cada porção 
de terreno pode tirar das obras (art. 7.° 
§ 2.°) Depois as juntas dos proprietários 
(art. 8.°) dividem cada zona em classes, 
comprehendendo em cada classe as pro¬ 
priedades, que pouco mais ou menos 
téem de auferir das obras, que se hão 
de fazer, egual proveito. O processo para 
os arrozaes é feito em separado d’aquelle 
que tem por fim simples e exclusiva- 
mente o enchugamento do pantano. Esse 
processo está estabelecido e regulado na 
secção 8. a 

Dividida e classificada por este modo 
a superfície alagadiça do paiz, a junta 
central de administração dos trabalhos de 
melhoramento sanilario (que por uma 
omissão imperdoável não contém o ele¬ 
mento medico art. 3.° § t.°) propõe ao 
governo o projecto e orçamento defini¬ 
tivo das obras, e o perímetro dos terre¬ 
nos que ellas beneficiam. O governo de¬ 
clara de utilidade publica e urgente essas 
obras, a junta central communica esta re¬ 
solução á commissão districlal respectica 
para serem intimados os proprietários da 
zona, que se vae beneficiar. 

Esta beneficiação, consistindo no en¬ 
xugo de pantanos não pode deixar de 
ser cara, como o costumam ser as obras 
hydraulicas em grande; mas 0 produclo 
agrícola que d’e!las provém também au- 
gmenta de um modo singular. Nas imme¬ 
diações de Dunkerque as obras, a com¬ 
pra de machinas, e o entretenimento das 
mesmas tudo foi feito por uma compa¬ 
nhia composta dos diversos proprietários 
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da zona; e os lacros são taes depois do 
esgoto do paolano, que cobre mui (o van¬ 
tajosamente as despezas feitas. Por este, 
e outros factos a lei determinou no art. 
13.* que taes obras podem ser feitas ou 
á custa dos proprietários da localidade 
quando assim o quizerem, ou por conta 
do governo. N’este segundo caso, que 
será talvez aquelle que se ha de verificar 
mais vezes entre nós, o governo manda 
proceder às obras necessárias; e os pro¬ 
prietários da zona melhorada pagam es¬ 
tas despezas por nma aqnuidade de qua¬ 
renta e dois annos,. proporcional aos be¬ 
nefícios que auferiram do melhoramento 
do solo. É necessário comtudo advertir 
qne esta especie de derrama que repre¬ 
senta 6 por °/ 0 de juro em relação ao ca¬ 
pital empregado e amortisação correspon¬ 
dente, è calculada pela differença do ren¬ 
dimento da propriedade antes e depois 
da obra; e taes annuidades só principiam 
quando os proprietários entram na posse 
dos terrenos melhorados (art. 23.° § 2.°) 

É justamenle aqui que está todo o be¬ 
nefício da lei com relação à agricultura; 
quem estará tão obcecado que não veja 
a grande utilidade que o seu prédio vae 
tirar d'essas obras collossaes, que tem de 
pagar por uma annuidade tão pequena; 
e ainda assim, que ha de sair do excesso 
da receita da terra posterior às ditas 
obras, com referencia ao que ella rendia 
antes da beneficiação? Os princípios eco- 
nomicos não podiam obter mais assigna- 
lada victoria; e o paiz dentro de pouco 
tempo abrirá uma vasta escola pratica 
para os trabalhos hydraulicos em grande. 
0 aspecto agrícola do nosso solo vae sof- 
frer uma espantosa transformação; que 
podemos asseverar ter saido originaria- 
mente das aulas d'este instituto. 

Com referencia aos arrozaes, é neces¬ 
sário confessar que em Portugal, como 
n’oulros paizes da Europa a lei tem ido 
adiante da sciencia: esta não»pode na 
aclualidade ser tão severa como a lei. 
Devia esta declaração a mim, às minhas 
opiniões, e ao meu paiz; ao qual a lenho 
manifestado olficiosa e officialmente. 

MaS nem por isso me insurjo contra 
as disposições da lei, chego mesmo a 
abençoal-as; porque sei a distancia que 
vae, e a diversa responsabilidade que as¬ 
sume o professor na aula, e o homem 
de estado no gabinete ministerial. 0 go¬ 
verno optou entre dois males pelo me¬ 


nor; e de certo é menos nocivo à nação 
o não ter arrozaes, do que conservar al¬ 
guns contra os princípios da verdadeira 
hygiene: com a prohibição da cultura 
do arroz soífre, se acaso soffre, a fazenda 
publica; com a sua permissão soffre a 
saude do cidadão, que é o seu principal 
thesouro! 

É necessário confessar que a cessação 
d’aquella cultura é ordenada com a 
maior moderação, e o menor damno do 
proprietário; porquanto todos os arrozaes 
do reino são divididos em tres grandes 
grupos: Iarrozaes sem licença previa; 
2.°, arrozaes estabelecidos nos pantanos, 
terrenos alagadiços e incultos; 3.°, arro¬ 
zaes cultivados em terrenos que anterior- 
mente eram aproveitados n’oulras cultu¬ 
ras (art. 30.°) 

Ora já se vé que os arrozaes do l.° 
grupo devem desde jà deixar de existir; 
quasi que não era necessário esta lei para 
assim se fazer, era a sentença da legis¬ 
lação vigente; os do 2.° tem dez annos 
para a sua total extineção; e os do 3.° 
um ou dois conforme o seu grau de in¬ 
salubridade. 

A lei ainda beneficia por outro modo 
os cultivadores de arroz, que téem de 
alterar a sua cultura, e vem a ser a de 
estipular e conceder prêmios pecuniários., 
aos proprietários, que algum prejuízo 
lêem de soffrer n’esta epoca de transito 
d’uma para outra cultura. A lei pois se 
por um lado altendeu escrupulosamente 
à salubridade publica, por outro não des¬ 
prezou os interesses licitos dos cultivado¬ 
res, e dos proprietários de arrozaes. 

0 governo com a sua iniciativa forte, 
e além d’isso baseada na mais sã doutrina 
fez quanto poude; mas, devo confessal-o, 
tanto a lei dos bancos agrícolas, como esta 
dos pantanos deixa tanto à aclividade in¬ 
dividual e facultativa que eu temo muito 
pela sua applicação geral, ampla, e des¬ 
assombrada. 

As corporações, que administram as mi¬ 
sericórdias e as confrarias, com respeito 
à primeira; e as commissões dislriclaes, 
as de inquérito, e as dos verificadores, e 
distribuidores com relação à segunda; 
attenta a indole do nosso povo, e sem 
preconceitos, são outras tantas rodas bes¬ 
tas machinas, qne muito hão difliculiar o 
seu andamento regular, e sobretudo rá¬ 
pido, como convinha que fosse. 

Possuídos portanto como estamos dos 
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- benefícios que o paiz e particularmente 
a agricultura tem a esperar d'ellas: nós 
homens da sciencia, nós homens de fé, e 
sobretudo sacerdotes d’esta nova religião 
devemos esforçar-nos por dar toda a força 
moral a estas leis, pela palavra, e pelo 
exemplo. 

Assim o deve esperar o governo do 
corpo docente d’este instituto, assim o 
devemos nós lodos esperar da mocidade 
estudiosa, que aqui vem buscar a inslruc- 
ção agrícola, e cuja futura missão con¬ 
siste em grande parle em doutrinar, e 
derramar os conhecimentos agronomicos 
por todo o paiz. 


VETERINÁRIA PRATICA 

% 

Poneaf pftlRvrRi pokre o erf otUmo natural 

As aves domesticas (patos, gallinhas, 
perus, etc.) que comem em grande quan¬ 
tidade e por largo tempo e continuada- 
mente a alimpadura de centeio esporoado, 
dito lambem cornudo, padecem uma ou 
outra vez uma especie de aiTecção quasi 
sempre chronica, verdadeiro envenena¬ 
mento profundo e pútrido, que é conhe¬ 
cida na medicina pratica dos animaes sob 
o nome de ergotismo natural. 

Eis os symptomas que assignalam or¬ 
dinariamente esta doença: — 

Cabeça entontecida e pesada, crista en¬ 
carquilhada, dilatação da pupilla, verti¬ 
gens, movimentos convulsos uos membros 
posteriores, torpor, encorreiamenlo, du¬ 
reza, frio e côr mais ou menos violacea 
das pernas, esphacelo ou mortificação 
principalmente dos pés, da ponta da lín¬ 
gua e bico, movimentos um tanto tolhi¬ 
dos, plumagem desbotada, emmagreci- 
mento progressivo, e lentidão e fraqueza 
da circulação do sangue; ha alteração 
profunda d’este liquido, como mostra a 
abertura dos cadaveres. A ave conserva 
o appetite, mas este sentimento é irregu¬ 
lar, mesmo caprichoso. 

Na mór parte dos quadrúpedes domés¬ 
ticos (porco, vacca, carneiro, etc ), assim 
como iro homem, o ergotismo natural é 
também raro mas sempre mui grave. Os 
effeitos ou phenomenos morbidos são si- 
milhantes àquelles que se manifestam nos 
voláteis. 

0 ergotismo distingue-se em convul¬ 
sivo ou espasmódico, que é acompanhado 


de espasmos ou convulsões; e gangre - 
noso ou necrolico, que produz a gangrena 
sècca. 0 ultimo é o mais frequente. 

Quando uma ou outra d’estas varieda¬ 
des é bem constituída, a morte è quasi 
sempre certa. 

Para tratar este mal, a simples obser¬ 
vância dós bons cuidados hygienicos só 
de per si não basta geralmente. É preciso 
intervir com uma medicação activa e ra¬ 
cional. 

Primeiro que tudo importa tirar da ra¬ 
ção diaria a causa occasiona) do accidenle, 
isto é, a grança esponoada, substancia es¬ 
sencialmente toxica e de acção manifesta- 
mente lenta. Depois eliminar o veneno 
suspendendo ou misturando, com a agua 
destinada para bebida quotidiana, medi¬ 
camentos purgantes (aloes ou sulphalo dc 
soda) ou diuréticos (nitro ou cremor tár¬ 
taro solúvel) em pequeníssima dóse, e, 
com as papiengas ou caldos papacenlos 
alimentares, pó de valeriana para reme¬ 
diar as desordens nervosas. 

As complicações ou chagas gangreno- 
sas essas devem ser curadas ao mesmo 
tempo segundo as indicações; recommen- 
da-se sobretudo a cauterisação com a 
solução aluminosa phenica *, ou o ammo- 
niaco liquido. 

J. M. Teixeira. 


A lavoura a vapor na Inglaterra 

No anno proximo findo a sociedade 
real de Inglaterra nomeou duas commis- 
sões compostas de homens eminente¬ 
mente práticos que, visitando as explo¬ 
rações em que a charrua a vapor é em¬ 
pregada, examinassem os effeitos d’este 
lavor sob o aspecto da economia geral da 
granja. 0 director d’esta folha já publi¬ 
cou por extenso no numero de 5 de ju¬ 
nho findo o programma que devia guiar 
as comnwssões no seu trabalho, pelo que 
me será suflkiente tocar apenas os pon¬ 
tos mais salientes. Este programma redi¬ 
gido com o maior cuidado assenta prin¬ 
cipalmente sobre os pontos mais práticos 
da questão. Em primeiro logar occupase 
da profundidade das lavras e da natureza 
do trabalho feito, isto é, com a charrua 

* SolucSo de sulphalo de atumina a 30* de Baumí-' 

_*.49 grammas 

Acido phenico ordinário. 1 w 

Misture por agitação. 
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de aivec? oh com o cultivador e do preço 
porque sae este trabalho. O segundo 
ponto proposto às commissões era o de 
determinar desde quando a tnachina func- 
cionava em cada exploração, afim de es¬ 
tabelecer o valor dos dados obtidos, por¬ 
que é evidente que .alguns factos, com¬ 
provados n’uma exploração cultivada a 
vapor desde muito tempo, têem maior 
valor de que n’aquella onde a cultura a 
vapor è de data mais recente. Este pro- 
gramma comprehendia ainda a questão 
das reparações, isto é, das perdas de 
tempo e dos gastos occasionados pela 
ruptura ou gastamento das diíTerenles 
partes do apparelho, o effeito da lavoura 
a vapor sobre a permeabilidade das ter¬ 
ras fortes, sobre a mobilisação e n'uma 
palavra sobre a condição geral do solo. 
As commissões eram além d’isso encarre¬ 
gadas de inquerir sobre as modificações 
que a lavoura a vapor haja podido im¬ 
primir nos afolhamentos, e de notar o 
numero de dias que a tnachina de vapor 
tenba funccionado nos campos nos traba¬ 
lhos de lavra, e na granja ou nas eiras 
dos trabalbos internos e de debulha. Re- 
commendava-se também ás commissões 
de examinar a questão da cava das vinhas, 
e de determinar qual o proveito que esta 
operação comporta, quer seja emprehen- 
dida por indivíduos, quer por compa¬ 
nhias. Eis os pontos principaes consigna¬ 
dos á attenção das commissões, e d aqui 
se vê que não era possível fazer entrar 
no quadro d’este programma instrucções 
mais completas nem mais praticas. 

Apenas munidos das suas instrucções, 
ós agricultores que compunham as duas 
commissões pozeram-se a caminho e co¬ 
meçaram a sua trabalhosa inspecção. Foi 
no outono findo, isto é, durante essa 
horrorosa estação pluvial do precedente 
anno em que tudo conspirava para tornar 
quanto possível desfavoráveis e desagra¬ 
dáveis, a todos os respeitos, as circums- 
tancias d’esta viagem. Sem demora as 
commissões desempenharam condigna¬ 
mente a tarefa importante que lhes fòra 
confiada, e o resultado dos seus estudos 
e observações acaba de ser publicado no 
ultimo volume do jornal da sociedade real 
- de agricultura de Inglaterra, com o supple* 
mento de um curiosissimo relatorio redigi 
do por uma commissão supplementar, que 
foi necessário nomear, para completar o 
que as duas primeiras não poderam fazer. 


aos 

Estes tres relatórios léem grandíssima 
importância, porque comprovam a solu¬ 
ção pratica do problema mais interes¬ 
sante para agricultura que o progresso 
do nosso século tem suscitado, isto é, a 
applicação do vapor como força motriz 
aos trabalhos dos campos. 

Desde os primeiros esforços dos inven¬ 
tores, ba proximamente quinze annos, 
que não lenho cessado, no Journal d A- 
griculture pratique e na minha Revue 
agricole de l'Angleterre, de trazer os 
agricultores francezes ao corrente dos 
progressos consummados na marcha lenta 
e penosa d’esta grande questão, atravez 
as vicissitudes dos ensaios mais ou me¬ 
nos felizes, dos syslemas mais ou menos 
práticos, e finalmente de todas as peri¬ 
pécias concernentes à infancia das grandes 
coisas, sempre tão lenUTe tão rude. É com 
verdadeira satisfação que eu emprehendo 
hoje a tarefa de analysar o bello trabalbo 
das ires commissões, que a sociedade real 
acaba de publicar, e de proclamar final¬ 
mente por este meio o facto completo e 
pratico da cultura a vapor na economia 
da granja. 

Porém antes de dar principio a esta 
interessante analyse, e como digno pre¬ 
facio do meu trabalho, julgo mais util e 
mesmo mais logico, não obstaDle parecer 
paradoxo, começar pelo fim, isto e, apre¬ 
sentar immediatamente a acta da sessão 
extraordinária da sessão da sociedade real 
de agricultura, convocada expressamente 
para discutir o relatorio das tres commis¬ 
sões, em 29 de maio ultimo. Os interes¬ 
santes debates que a ordem do dia sus¬ 
citou darão aos leitores d’este periodico 
uma idéa mais exacta e mais precisa da 
questão da lavoura a vapor, e do pro¬ 
gresso que ella tem feito na Inglaterra, 
ha doze annos, do que qualquer discri¬ 
ção, por mais desinvolvida que eu a fi¬ 
zesse. Porque as questões submettidas à 
discussão foram apresentadas pelo sr. 
Thomson, presidente da sociedade no 
corrente anno, com tal lucidez e vigor de 
apreciação dignas de um agricultor tão 
distincto, e os proprios debates foram 
sustentados principalmenle pelos rendei¬ 
ros que possuem apparelhos de lavoura 
a vapor, ha já alguns annos. Estes agri¬ 
cultores práticos haviam sido convocados 
expressamente de diversos pontos da In¬ 
glaterra, afim de poderem representar, 
tanto quanto possível, todas as differen- 
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tes circunstancias do solo, do clima e da 
cultura que o paiz apresenta, e por con¬ 
seguinte manifestar as opiniões dos ho¬ 
mens inteiramente práticos que têem ado- 
ptado a lavoura a vapor, não como ricos 
amadores desejando ensaiar uma idéa 
nova, mas como práticos laboriosos e es¬ 
clarecidos, não lendo outro fim mais do 
que o economisar as despezas da sua cul¬ 
tura e augmentar-lhes o rendimento. Es¬ 
cutemos pois. attentamente o que estes 
homens têem para nos dizer, e façamol-o 
em nosso proveito. 

A sessão verificou-se na quarta feira 
29 de maio, nas salas da sociedade real, 
praça do Hanover, n.° 12. Entre a nu¬ 
merosa assembléa que a sala do conselho 
e a bibliotheca reunidas mal podiam com¬ 
portar, notavam-sp quatro pares de In¬ 
glaterra: lord Shrewsbury, lord Valsin- 
gham, lord Vernon e lord Ponvis. Seis 
membros da camara dos communs, os 
srs. M. Lopes, M. E. Holland, J. Dent, 
John Trollope, W. Wynn e C. S. Read. 
Notavam-se ainda os srs. A. K. Macdo- 
nald, W. Stirling, H. Vavasseur, o coro¬ 
nel Challoner, os srs. Ellman, Cluton, J. 
Clayden, Samuel Jonas, Owen-Wallis, M. 
Rigden, o professor Wilson, J. C. Mer- 
ton, o professor Vaelcker, etc., quer dizer 
que a grande propriedade, a pratica e a 
sciencia agrícolas estavam representadas 
n’esta interessante reunião pelos homens 
mais eminentes, e que a affluencia a este 
concurso d’estes ricos proprietários, das¬ 
tes rendeiros, d’estes sábios escriptores 
agrícolas testemunha exuberanlemente o 
interesse que a questão da cultura a va¬ 
por excita hoje na Inglaterra. 

O presidente o sr. Thomson, rico pro¬ 
prietário do norte da Inglaterra, membro 
da camara dos communs, e um dos ho¬ 
mens mais dedicados ao progresso da 
agricultura que eu conheço, abriu a ses¬ 
são pelo seguinte discurso que eu quere¬ 
ria citar por inteiro, porque não é possí¬ 
vel pôr a questão da ordem do dia, isto 
é, a lavoura a vapor, em termos mais cla¬ 
ros e mais precisos: 

«O fim da reunião da nossa sociedade, 
hoje, é o de discutir os relatórios sobre 
a lavoura a vapor que ultimamenle foram 
apresentados à sociedade. Tomei sobre 
mim o abrir esta discussão, mas enten¬ 
da-se bem, que não tenho a intenção de 
pronunciar um discurso sobre a lavoura 
a vapor, porque espero que o nosso tempo 


será melhor empregado do que em oovir 
a opinião de um só homem, sobre assum¬ 
pto tão vasto como aquelle que nos-oc- 
cupa. Tenciono simplesmente fazer algu¬ 
mas observações sobre os relatórios que 
nos foram apresentados, e em seguida 
avançar uma ou duas proposições, como 
pontos de discussão. Por esta fórma es¬ 
pero que obteremos algumas indicações 
praticas e interessantes. 

< Como membro da commissão encar¬ 
regada de organisar o inquérito sobre o 
estado presente da cultura a vapor no 
nosso paiz, ufano-me e congratulo-me por 
ver que no espaço de um anno, tão no¬ 
tável pela inlemperie das estações, as 
commissões delegadas poderam apresen¬ 
tar relatórios tão-completos e dislinctos 
sobre esta importante questão. Devo ob¬ 
servar que estas commissões acceitando a 
sua missão emprehenderam uma pesada 
tarefa. Cumpriram-n’a, sem embargo de 
bastantes dilSculdades, e no desempenho 
do seu mandato desinvolveram grande 
talento e profundo tacto. O facto destas 
commissões terem perseverado na sua 
missão não obstante as intemperies das 
estações extraordinariamente chuvosas, 
que haviam por toda a parle impedido 
os trabalhos dos campos durante o estio 
e outono do anno findo, e tornado mes¬ 
mo mais diíficil o emprego das machinas 
de cultura a vapor do que nas estações 
ordinárias, prova nos membros que com¬ 
punham as commissões, esse espirito de 
perseverança e de coragem que distingue 
o caracter inglez, e a copia de informa¬ 
ções geraes que poderam obter é a justa 
recompensa da sua paciência e coragem. 
Permilti-me que, em nome da sociedade, 
agradeça publicamente ás commissões o 
zêlo com que emprehenderam tão ardua 
tarefa, e a perseverança com que a leva¬ 
ram ao cabo, não obstante os mais teme¬ 
rosos obstáculos, e o talento notável com 
que os relatores principalmente redigiram 
os relatórios, que serão lidos com inte¬ 
resse em todo o mundo civilisado. Tendo 
assim manifestado uma opinião pessoal 
sobre o mérito d’estes relatórios, vou exa¬ 
minar durante alguns instantes certas cri¬ 
ticas que têem chegado ao meu conheci¬ 
mento acerca da ausência de certâs infor¬ 
mações que se esperavam encontrar n’estes 
relatórios, informações que, vou demon- 
stral-o, não podiam ahi encontrar-se. Estas 
criticas exprimiam-se n’estes termos: ba 
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jà déz oa doze annos qae a cultora a va¬ 
por existe na pratica agrícola. Funccio- 
nam já nos campos certas machinas, e o 
inquérito que se verificou no ultimo anno 
deveria ter resolvido algumas das princi- 
paes questões suscitadas pela cultura a 
vapor, taes como a comparação, em me¬ 
dia, do custo das lavras pelo vapor com 
o do effectuado por cavallos ou outra 
qualquer especie de tracção. No que res¬ 
peita ás medias, julgo que se liga geral¬ 
mente muita importância aos algarismos 
que representam a media dos resultados 
de tal ou tal operação. Somos muito na- 
toralmente levados a acreditar que um 
certo numero de resultados calculados so¬ 
bre uma dada escala, nos fornecem im- 
medialamente uma lei da natureza, um 
principio immutavel, que pode servir de 
base aos nossos cálculos. Mas quando se 
desce a reflectir sobre o valor d’estas me- 
dias, deve considerar-se qual é a natu¬ 
reza dos resultados sobre os quaes esta 
media é calculada, porque se estes resul¬ 
tados differem muito entre si, torna-se 
evidente que a media que d’e)les se de¬ 
duz perde inleiramente o seu valor. Por 
exemplo se para chegar à media do custo 
de uma cadeira se comparam o custo de 
differenles especies de cadeiras, mas cons¬ 
truídas com os mesmos materiaes, obtem- 
se uma media exacfa, porque estas cadei¬ 
ras, no fim de tudo, só differem na fórma. 
Mas se para chegar a esta media, se to¬ 
massem como elementos todas as especies 
de cadeiras, desde o escabello da cabana, 
até à poltrona doirada e estofada de se¬ 
lim do salão do príncipe, é fóra de du¬ 
vida que a media que resultasse d’este 
calculo não teria absolutamente valor al¬ 
gum. Não seria jà a media do custo de 
uma só e mesma especie de cadeiras, e 
em vez de guiar o comprador no calculo 
da sua despeza, esta media leval-o-ia a 
um erro. Se se applicar este argumento 
à questão que nos occupa, ver-se-ha im- 
mediatamente que o custo da cultura de 
terrenos argillosos e tenazes deve natural¬ 
mente exceder muito o da cultura das 
terras ligeiras, e conseguintemente a me¬ 
dia do custo da cultura d’estas duas es¬ 
pecies de terrenos não offerece absoluta- 
mente nenhum dado áquelle que quizer 
saber os gastos da cultura de uma ou ou¬ 
tra especie de solo. Por outra parle se se 
procura estabelecer uma media, segundo 
um certo numero de resultados obtidos, 


205 

em terrenos quasi homogêneos, será acer¬ 
tado recordar o antigo provérbio que diz: 
onde um homem morre de fome pode 
um outro enriquecer-se; e se se consi¬ 
dera não somente a differença de solo e 
de clima, a extensão e a posição das her¬ 
dades, mas também a maior ou menor 
capacidade dos homens que téem de di¬ 
rigir as operações e as culturas, concluir- 
se-ha sem difficuldade que se os nossos 
relatores houvessem emprehendido a ta¬ 
refa ingrata de determinar as medias, te¬ 
riam creado dificuldades intermináveis, e 
no fim de tudo não teriam apresentado 
senão dados sem nenhum valor pratico, 
e por conseguinte de nenhuma utilidade. 
Julgo, pois, que elles andaram discreta- 
mente evitando com cuidado a questão 
das medias, e dispondo muito simples¬ 
mente na ordem mais succinla possível 
os resultados do seu inquérito, de forma 
que forneçam ao leitor os elementos es- 
peciaes e comparativos do seu estudo. 

Outros críticos desejariam que os re¬ 
latores houvessem determinado o mérito 
relativo dos differentes apparelhos, afim 
de lixar a escolha dos compradores. Exis¬ 
tem serias razões para que o nome de 
tal ou tal constructor seja affastado tanto 
quanto possível de relatórios taes como 
aquelles de que se trata. A unica razão 
que poderia justificar uma similhante dis- 
tincção entre os differentes construclores, 
seria a existência de um tão grande nu¬ 
mero de fabricantes e de uma tamanha 
variedade de apparelhos, que resultasse 
um certo embaraço para os compradores 
em fixarem a sua escolha. N’este caso 
seria' certamenle muito ulil o encontrar 
0’estes relatórios as necessárias indicações 
para guiar a preferencia do publico, por 
que ninguém melhor do que os nossos 
relatores poderiam dar indicações mais 
exactas, visto a larga margem dos seus 
inquéritos e das suas observações. Nos 
primeiros tempos da invenção da lavoura 
a vapor, havia um grande numero de in¬ 
ventores e de fabricantes, mas cinco ou 
seis annos depois, muitos d’estes appare¬ 
lhos não podendo sustentar a prova de 
trabalhos sérios desappareceram, e não 
restam mais de que alguns syslemas que 
sómente foram adoptados por um pequeno 
numero de construclores, de forma que 
o comparador depois da inspecção das 
machioas e da leitura dos nossos relato- 
rios não pode encontrar difficuldade al- 
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goma em escolher aquella que mais con-1 
venha à sua exploração». 

Depois de haver examinado uma ou 
duas oulras crilicas pouco importantes 
e provado com razões peremptórias quan¬ 
to ellas eram pouco fundadas, o sr. Thom¬ 
son continuou pela fórma seguinte: 

f Vou agora pedir a vossa opinião e 
abrir a discussão sobre certos pontos que 
succintamenle vou submetler-vos. 

«Primeiramenle qual é na vossa opi¬ 
nião a feição mais util e mais pratica das¬ 
tes relatórios? Fizeram-me a mim pro- 
prio esta pergunta, e eu julgo sempre 
que as questões propostas sobre um as¬ 
sumpto, dado por aquelles que n’elle se 
interessam, são indicio certo de obter 
indicações que importa dar, e que não 
podem melhor obter-se do que n’uma 
reunião como esta. Julguei, pois, que 
seria um excedente meio de encetar a 
discussão repetindo-vos as questões que 
me foram dirigidas por agricultores al- 
lamente interessados em tudo que res¬ 
peita á agricultura em geral, e á cultura 
a vapor em particular. Indiquei jã uma 
d’eslas questões, isto é, qual a feição mais 
util e mais pratica dos relatórios que nos 
foram apresentados. 

Quanto a mim, não hesito em respon¬ 
der que na minha opinião a feição prin¬ 
cipal d’estes relatórios, é a exposição suc- 
cinta que fazem de um grande numero 
de explorações, onde a lavoura a vapor 
foi introduzida nas circumstancias mais 
variadas do solo, do clima, da situação 
e de outras condições especiaes. Estas 
descripções de uma grande variedade de 
granjas, e o relatorio fiel das operáções 
da lavoura a vapor n’um grande numero 
de casos determinados, devem necessa¬ 
riamente fornecer a todos os que achan¬ 
do-se embaraçados, desejarem tirar par¬ 
tido e luz da experiencia fTaquellas que 
têem praticado a lavoura a vapor em con¬ 
dições locaes similbanles áquellas em 
que elles proprios se acharem. O numero 
dos exemplos dados é tão cousideravel 
que não é possível que cada qual deixe 
de ahi encontrar uma indicação que se 
refira identicamente ás circumstancias es¬ 
peciaes da sua própria exploração. Se a 
agua de que têem de servir-se para a 
caldeira da sua machina é má. verão que 
alguns cêntimos do fluido de Frank bas¬ 
tam para corrigir a má qualidade d agua, 
e aproveitando d’esle facto conservarão 


a sua caldeira. Se acontecer que n'um 
tempo chuvoso se não possam fazer as 
sementeiras em tempo opporluno, ver- 
se-lia que outros se tiraram de embara¬ 
ços, em casos similhantes, comprando 
uma charrua de quatro ferros, e empre¬ 
gando-a com o cultivador. Finalmente 
não existe uma só difficuldade, entre to¬ 
das as que podem levantar-se na pratica 
da lavoura a vapor, que não esteja indi¬ 
cada nos relatórios e contra a qual se não 
encontrem meios efficazes suggeridos pela 
experiencia e pratica dos agricultores que 
a tenham combatido e vencido. 

< Um outro lado util d’estes relatórios, 
é o indicar aquelles que têem de fazer a. 
acquisição de uma machina, os agricul¬ 
tores que, estando collocados em condi¬ 
ções analogas, podem fornecer as melho¬ 
res indicações, e a especie de instrumen¬ 
to que mais convem, e o melhor metbodo 
a empregar para obter o maior resultado 
possivel. Dirigindo-se assim à experien¬ 
cia dos que têem adoplado a lavoura a 
vapor em taes ou taes condições espe¬ 
ciaes, saber-se-ha com segurança se se 
devem empiegar grandes ou pequenos 
meios para obter bons resultados. Ha por 
exemplo a exploração do sr. Bomford, 
indigitada nos relalorios sob o n.° 69. 
Alli temos o exemplo de um homem que 
se acha por lai forma convencido, pela 
feliz experiencia que tem feito das vanta¬ 
gens da lavoura a vapor, que se não con¬ 
tenta com um» só machina e que se ha¬ 
via decidido, independente da visita da 
commissão, a comprar uma- outra. Se 
n’um lado se não desejam adoplar senão 
os meios mais fracos da lavoura a vapor, 
servindo-se de uma machina apenas como 
auxiliar dos meios ordinários de tracção, 
com um pequeno dispêndio de capilaes, 
temos de frente a experiencia d’aquelles 
que têem adoplado este systema mixto. 
e encontraremos esta experiencia admi¬ 
ravelmente descripta nos relalorios das 
nossas cominissões< 

« É fora de duvida que nas terras ar- 
gillosas podem executar-se com as machi- 
nas de vapor trabalhos de lavra de tal pro¬ 
fundidade e perfeição como se não pode¬ 
riam effecluar por nenb.un outro meio. 
Com eífeito existem argillas cuja consis¬ 
tência varia segundo as estações, desde a 
j argilla pastosa até á argilla fusivel e que 

I não podem ser cultivadas senão por pneio 

1 do vapor. Infoüzmente estas qualidades oe 
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terras acham-se geralmente entre as mãos 
de pequenos rendeiros, e o problema da 
applicação do vapor á cultura das peque- 
aas explorações não està ainda resolvi¬ 
do. Eis um ponto para o qual o espirito 
dos inventores deve dirigir incontestavel¬ 
mente os seus esforços. A acquisição de 
uma macliina de força para um lavrador 
que não tem mais do que 80 ou 100-he- 
clares de terras argillosas para cultivar, 
está completamente fora da questão, a 
menos que eile não possa empregar este 
apparelho na cultura das terras vizinhas. 
Todavia até ao presente o systema das as¬ 
sociações e das companhias de lavouras 
a vapor não tem sido ainda sufliciente- 
mente experimentado para que se possa 
julgal-o por forma concludente. Eis ainda 
um ponto sobre o qual eu folgaria de ou¬ 
vir a opinião das pessoas competentes, e 
para o qual seria muito para desejar que 
se dirigissem os esforços dos agronomos. 

< Uma outra questão, é a que respeita 
à lavra das terras ligeiras. Estou persua¬ 
dido que bem depressa veremos as ma- 
cbinas de vapor empregadas como auxi¬ 
liares na cultura das terras ligeiras nas 
grandes explorações, na sacha e monda 
das terras no outono, nos amanhos do 
solo na primavera, para as sementeiras da 
cevada, e n’uma palavra para todos os la¬ 
vores que demandam celeridade e pro- 
fundura. Existe uma infinidade de casos 
em que a presença de um ligeiro appa¬ 
relho, pouco custoso, seria incontestavel¬ 
mente uma das coisas mais uleis da gran¬ 
ja. Estou ainda persuadido que se não 
verá dentro em pouco exploração alguma, 
ainda de extensão pouco considerável, que 
Dão empregue machina de lavoura a va¬ 
por (demonstrações unanimes de assenti¬ 
mento), mas é isto uma questão que de¬ 
manda novos desinvolvimenlos Falta-nos 
ainda inspirações praticas para o emprego 
e direcção de uma machina para as ter¬ 
ras ligeiras, que não seja muito pesada, 
Dem exija grande força, e que custe um 
preço razoavel. 

• Ha uma outra questão para a qual 
julgo util chamar a vossa attençâo. Dedu- 
zir-se-ha do teor d’estes relatórios que a 
lavoura a vapor possa produzir como es¬ 
peculação commercial? Como solução sa¬ 
tisfatória de um problema de mechanica, 
não poderá existir duvida alguma de que 
a lavoura a vapor não tenha dado com¬ 
pleto resultado (vivas e energicas demons¬ 


trações de approvação no auditorio). 0 
fim a que se havia mirado acha-se plena¬ 
mente realisado, e tem-se conseguido pela 
lavoura a vapor prodígios que teriam sido 
impossíveis por outro qualquer meio. Mas 
assenta aqui a questão de saber se a la¬ 
voura a vapor com toda a sua elficacidade 
e o seu incontestável resultado, é egual- 
mente vantajosa considerada sob o aspe-, 
cto commercial, isto é, se os resultados 
que se obtêem estão em relação com as 
despezas que este modo de cultura de¬ 
manda. N'uma palavra estes resultados 
satisfatórios que lodo o mundo admitte, 
traduzir-se-hão para o cultivador em be¬ 
neficio pecuniário, não sómente relativo, 
mas absoluto? Emquanlo a mim, é con¬ 
vicção minha que a cultura a vapor tem 
obtido pleno successo sob lodos os aspe¬ 
ctos, mas que este successo pode facil¬ 
mente degenerar em insuccesso se presi¬ 
direm a execução d’este systema a igno¬ 
rância e a incúria. Assim é incontestável 
que a lavoura a vapor tem sido bem suc- 
cedida em toda a parte, onde uma sabia 
e hábil administração tem dirigido as ope¬ 
rações, e que tem produzido apenas me¬ 
díocres resultados em toda a parle em que 
o contrario se tem verificado. Não poderá 
suscitar-se a menor duvida sobre estes 
dois estados, e entre estes dois extremos, 
isto é, entre o successo deslumbrante e o 
insuccesso ruinoso podem assignalar-se, 
sem duvida, todas as gradações de maior 
ou menor resultado, segundo a habilidade 
e o cuidado dos lavradores. Um homem 
inteliigente e cuidadoso tem a certeza de 
obter vantagens, mas aquelles que não 
estiverem oestas condições, obrarão acer- 
ladamente não empregando este systema, 
a menos que não possam obter os servi¬ 
ços de um homem inteliigente e experi¬ 
mentado que dirija em seu logar. Tal é a 
impressão produzida no meu espirito pelo 
estudo e comparação dos exemplos des- 
criplos nos relatórios. 

Eis as tres questões que eu desejo pro¬ 
por à discussão da assembléa: 

1. ° Qual é a feição mais util e mais 
pratica do relatorio das nossas commis- 
sões? 

2. ® Pode concluir-se, segundo o teor 
d’estes relatórios, e segundo a opinião dos 
indivíduos competentes, que a cultura a 
vapor tenha geralmente dado resultados 
como operação commercial ? 

3. ® Para que ponto se devem princi- 
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palmente dirigir os melhoramentos no sys- 
tema da cultura a vapor. (Applausos)». 

Apenas o presidente terminou o seu 
discurso que o nome do sr. Ruck foi pro¬ 
nunciado de todos os pontos da sala, e 
não era mais do que justiça, porque pes¬ 
soa alguma no mundo, podia dar sobre 
a lavoura a vapor, informações 15o pre¬ 
ciosas, como este habil agricultor, cuja 
exploração, desde muito cultivada a va¬ 
por, constilue um dos mais brilhantes 
exemplos registados nos relalorios das 
commissões. 

0 sr. Ruck disse que não havia prepa¬ 
rado discurso, mas que se contentaria com 
apresentar á assembléa algumas observa¬ 
ções sobre as ires questões propostas pelo 
presidente. Depois de ler feito merecidos 
elogios i imparcialidade e à justiça dos 
relatórios, com respeito aos agricultores 
que permittiram a inspecção das suas her¬ 
dades, e com referencia aos constructo- 
res das diversas machinas empregadas, o 
sr. Ruck disse que a leitura d’estes rela¬ 
tórios, e o discurso do presidente lhe ha¬ 
viam suggerido quatro questões differindo 
um pouco das apresentadas pelo sr. Thom¬ 
son, mas egualmenle importantes: 

1. ° Que quantidade de trabalho se po¬ 
derá obter pela combustão de uma deter¬ 
minada quantidade de carvão, do valor de 
60 cêntimos; 

2. ° As lavras dadas ao solo pelas ma¬ 
chinas de vapor são eguaes ou superiores 
ás feitas pelo trabalho de cavallos; 

3. ° As terras lavradas por meio do 
vapor estão em melhores condições do 
que as lavradas pelos meios ordinários; 

&.° As colheitas obtidas com a cultura 
a vapor, produzem mais, e são melhores 
em qualidade do que as das terras culti¬ 
vadas pelos outros meios de tracção? 

0 sr. Ruck é de opinião que, 60 cên¬ 
timos de combustível produzem tanto tra¬ 
balho como o trabalho de umdia feito por 
um cavallõ, e que duas lavras por meio 
da machina a vapor eguala em eflicacidade 
tres feitas com cavallos (signaes de assen¬ 
timento.) Com a lavoura a vapor, as ter¬ 
ras argillosas melhoram-se gradualmente, 
emquanto que para as terras ligeiras o 
eíTeito salutar do vapor é immediato, isto 
é, que o vapor applicado à cultura das 
terras ligeiras dá um resultado immediato 
desde a primeira operação, nas terras ar¬ 
gillosas são préeisos dois ou tres annos 
para chegar a uma boa condição de mo- 


bilisação e de porosidade-. 0 sr. Ruck ter¬ 
minou dizendo que não hesita por forma 
alguma em declarar que com a lavoura a 
vapor as colheitas léem qm augmento de 
producção que equivale a uma media para 
toda a Inglaterra de 7 hectolitros por he¬ 
ctare. 

Apoz o sr. Ruck, levantou-se o sr. Smith 
(de Woolston) e tomou a palavra. Pode 
dizer-se, que o sr. Smith é o patriaccba 
da lavoura a vapor. É elle quem mais a 
tem prêgado, pelos seus preceitos e pelo 
seu exemplo. 0 sr. Smith simples culti¬ 
vador, não sómente foi um dos primeiros 
em applicar o vapor á cultura das suas 
terras, que consistem em argilla das mais 
tenazes, mas inventou um systema pro¬ 
priamente seu, e fez-se constructor dos 
seus apparelhos. Os efíeilos da cultura a 
vapor nas terras fortes da exploração do 
sr. Smith téem sido maravilhosos, oaccres- 
cimo no rendimento das suas colheitas, a 
facilidade com que pode hoje completar 
todas as operações em tempo opportuno, 
e as condições admiráveis, a que, as suas 
terras outr’ora tão intratáveis, tóem che¬ 
gado pelas lavras vigorosas e cada vez 
mais profundas do seu cultivador, offere- 
cem, fora de toda a duvida, um dos exem¬ 
plos mais frisantes dos bons resultados 
da applicação do vapor á lavoura das ter¬ 
ras argillosas, que se podem citar. . 

0 sr. Smith começou por juntar os seus 
aos merecidos elogios que o presidente 
tão graciosamente dispensou aos relato- 
rios das commissões. Approvo estes rela¬ 
tórios, disse elle, de principio a Qm, e 
estou convencido que os commissionados 
fizeram tudo quanto lhes era possível para 
redigirem relalorios .fieis e imparciaes, 
nos quaes, aquelles que se derem ao tra¬ 
balho de os lerem, encontrarão todas as 
informações mais para desejar e as mais 
completas. A questão de saber se a cul¬ 
tura a vapor é efficaz sob o aspecto com- 
mercial foi indirectamente tratada nos re¬ 
lalorios. Esta questão reduz-se a isto: 0 
agricultor tem vantagem em fazer a acqui- 
sição de um apparelho de vapor? Sobre 
este ponto vemos que o sr. Randell diz 
que comprou um apparelho em 1857, e 
que desde esta epoca o tem constante- 
mente empregado com resultados tão feli¬ 
zes como satisfatórios. Uma das principaes 
vantagens, disse elle, sendo o aprofunda¬ 
mento da camada aravel, que evidencia 
mais convincente se pode desejar dos re- 
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soltados vantajosos da lavoura a vapor 
como especulação commercial, do que este 
testemunho de um homem como o sr. Ran- 
dell, que durante nove annos se serve de 
um apparelbo de lavoura a vapor e con¬ 
tinua a servir-se d’elle? 

(Continua). 

F. R. DE LA TrEHONNAIS. 

(Journal dt Vagriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros Tiphateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 189.) 

O sr. Dantas Pereira, que desde a in- 
fancia conhece a localidade e os costumes 
viciosos dos seus vinhateiros, assevera 
que os defeitos que assim rebaixam os 
vinhos, procedem do modo especial de 
os fazer. Segundo este proprietário, os 
defeitos do processo da vinificação come¬ 
çam logo pelo mau systema de recolher 
as uvas e continuam dahi por diante em 
maior ponto, parece-nos assás judiciosas 
as seguintes reflexões d aquelle distincto 
vinhateiro. 

A vindima é feita por mão de rancha- 
das de forasteiros, mórmente creanças de 
deze a quinze annos, com muita malícia 
e pouca .inlelligencia. Estes ranchos vão 
uns annos para certos amos, outros an¬ 
nos para outros, e n’este divagar adqui¬ 
rem maus hábitos, porque ha muito mais 
quem vindime sem apuro que esmerada 
e conscienciosamente. 

Estes forasteiros, chamados botas, são 
irracionalmente preferidos á geote da terra, 
mais por se contentarem com insignifi¬ 
cante ganho que por faltarem braços para 
a vindima, e esta aindaque o amo re- 
commende boa escolha, é sempre feita a 
esmo pelos botas, que observam as ins- 
trucções de quem vende mosto, e por¬ 
tanto não fazem duvida em cortar pro- 
miscuamenle verde, podre e maduro, 
comlanto que cortem depressa. Não at- 
tendem pois ás reccommendações do bom 
vinhateiro, e para fazerem tempo de co¬ 
mer uvas, apressam-se em cortar e dis¬ 
pensam-se de escolher. 

Para evitar este vicio e conseguir es¬ 
colha perfeita, o sr. Dantas Pereira só 


emprega os botas, e jà homens, nos ear- 
retos e na pisa, preferindo fazer a vin¬ 
dima com as mulheres da terra, e sem¬ 
pre as mesmas. Assim consegue amestrar 
o pessoal da vindima no seu methodo 
de vindimar, que consiste em mais al¬ 
guma coisa que na simples escolha dos 
bagos verdes. Por cautela e por econo¬ 
mia manda deixar atrás qualquer cepa 
mais cerodia ou mais eivada de podre, 
em vez de se entreter com o apartamento 
da parte viciada dos cachos, a qual não 
se extrema perfeitamente, e que daria em 
resultado perder por inteiro os cachos 
molestados para não arriscar os sãos. De 
uns e outros faz depois vinho separada¬ 
mente. 

A gente empregada è quasi sempre de 
menos e succede por este motivo que a 
ultima uva ebtra para o lagar ou para as 
dornas em acção,' quando jà a primeira 
tem fervido muitos dias. Depois, se o to¬ 
nel é grande, requinta-se este vicio de fa¬ 
brico, procedendo ao atestar da vasilha 
com algum mosto de outra lagarada ou 
roda dornas, não sendo raro que entre 
o córte da primeira uva destinada a um 
tonel, e o da ultima que n’elle se enva¬ 
silhou, medeiem mais de quinze dias. Este 
inconveniente redobra nas grandes cubas 
dos negociantes. 

O sr. Dantas Pereira calcula sempre o 
rancho, de modò que em um dia ou pouco 
mais, corte a uva necessária para um to¬ 
nel, e como ós seusjagares não enchem 
completamente as cubas, que são de dez 
pipas, manda desfazer à ciranda para uma 
dorna, o complemento, ao mesmo tempo 
que se effeclua a pisa; envasilha esta por¬ 
ção de mosto com todo o bagulho. 

Da muita demora na vindima nasce ain¬ 
da outro inconveniente, segundo o mesmo 
pratico. Todos téem experimentado que 
a pelle da uva immergida por muito tem¬ 
po na massa fermenlante enrija. Torna-se 
pois mais difficil de dilacerar e retem a 
matéria corante e o tannino em maior ag- 
gregação, e sendo a ausência do tannino, 
segundo a opinião d’esle vinhateiro, o 
grande defeito dos vinhos de Torres No¬ 
vas, sobretudo dos brancos, facilmente 
se percebe o mal que d’esla pratica re¬ 
sulta. Para o corrigir procede à pisa es¬ 
tando a uva muiia fresca, meliendo os ho¬ 
mens no lagar apenas acabado de atestar, 
e em numero de um para cada dorna de 
uvas, succedendo empregar dez onde os 
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outros lavradores empregariam quatro ou 
seis. N3o sendo este meio bastante para 
tanninar os mostos brancos, junta-lhes tres 
kilogrammas de grainha moida por dorna 
de uvas, e depois envasilha com lodo o 
bagulho, obtendo assim vinho perfeita- 
mente secco e crystallino nos annos em 
que toda a colheita só produziu vinhos do¬ 
ces e turvos. 

Ainda o anno passado empregando a 
grainha separada da uva fresca, desfeita 
á ciranda antes de estabelecida a fermen¬ 
tação, enxuta ao sol e moida na occasião 
de empregar-se, alcançou vinho branco 
perfeitamente crystallino e secco, com- 
quanlo a colheita* fosse totalmente arruh 
nada pela abundancia de assucar que fez 
os vinhos doces. Os negociantes Raymun- 
do Colrin de Sousa e Augusto Pereira em 
alguns cascos a que applicaram esta re¬ 
ceita tiveram egual resultado, perdendo 
grande quantidade de vinho da mesma 
procedência, envasilhado na mesma epoca 
mas que não fôra submeltido a este tra¬ 
tamento. 

Sem altenção ao estado da vindima, os 
torrejanos envasilham geralmenle os seus 
vinhos sem addição systematica de agua 
nem assucar, ou álcool. 

0 sr. Dantas Pereira, nomeadamenle 
na colheita chuvosa de 1855, obteve vi¬ 
nho tão generoso pela addição de uma 
arroba de assucar em cada dorna, que o 
vende de prompto no mercado de Lisboa 
a Feliciano José Pereira, dó Poço do Bis¬ 
po, pelo preço de 70-3000 réis a pipa, 
quando pelos vinhos do anno era diflicil 
obter 453000 réis. 

A este respeito é justo citar também 0 
sr. Joaquim Berlholdo, que em 1835, 
vendo 0 grande desequilíbrio que existia 
entre a parle aquosa e 0 assucar, addi- 
cionou agua ás uvas, calculando em 70 
0 augmento de liquido. Era tal a quanti¬ 
dade de matéria saccharina, que apesar 
d’isso a fermentação se prolongou oito 
dias nas dornas, isto é, 0 dobro do tem¬ 
po que costuma demorar-se. 

DISTRICTO DE AVEIRO 
Bairrada 
I 

Os vinhos da Bairrada formam differen- 
tes catbegorias, e podem dividir-se em vi- - 


nltos de embarque e* vinhos de consumo, 
distinctos e diversos pela côr, formando 
comludo um umco typo. 

O centro d esia região vinícola é a Mea- 
Ihada, povoação outr’qra de pouco vulto 
e acanhada civilisação, mas que boje, cor¬ 
tada pelo caminho de ferro e ponto cen¬ 
tral onde convergem todos os productos 
da Beira, tem em pequeno periodo toma¬ 
do desinvolvimento considerável, melho¬ 
rando de dia para dia, e promettendo em 
breve ser uma das terras mais florescen¬ 
tes entre as que atravessa 0 nosso cami¬ 
nho de ferro do norte. 

Além do concelho da Mealhada, mais 
alguns concorrem para constituir este ptfiz 
vinhateiro; ao norte 0 concelho da Ana- 
dia, pela natureza dos vinhos produzidos 
em algumas das suas freguezias, faz par¬ 
le d’esla riquíssima região eengrandece-a. 
O districto de Coimbra lambem contribue 
com parte do concelho de Cantanhede pa¬ 
ra alargar a area, collectivamenle desi¬ 
gnada pelo nome de Bairrada, que alguns 
consideram a região vinícola mais impor¬ 
tante depois do paiz do Douro. 

Ê tarefa diflicil demarcar com sufficiente 
exacção os verdadeiros limites da região 
dos vinhos de embarque, e embora esteja 
convencido que empreguei todos os esfor¬ 
ços para conseguir este resultado com a 
necessária aproximação, talvez nem a to¬ 
dos satisfaça 0 meu modo de entender, 
porque os proprietários como è natural, 
faltando dos seus torrões e do seu vinho, 
procuram incluil-os nas comarcas mais 
afamadas; porém a natureza reage contra 
estas circnmscripções arbitrarias, em ma¬ 
nifesto desaccordo com as qualidades do 
solo, e merecimentos dos seus productos. 

A região dos vinhos d’embarque for¬ 
ma 0 centro do paiz vinhateiro da Bair¬ 
rada, e acha-se como encravada na região 
dos vinhos de consumo, a qual se esten¬ 
de de Souzellas por Adões e Ançã, na di¬ 
recção do norte, até Oliveira do Bairro. 

Ao norte a região do vinho tinto de 
embarque é limitada por Horta, Tamen- 
gos e Aguim; ao nascente pelas povoa¬ 
ções de Grada e Barrou'; ao sul pelos lo- 
gares de Travasso, da freguezia da Vaca- 
riça, Lendiosa e Silvã, da freguezia de 
Casal Comba; ao poente por Murtede, 
Escapães e Povoa do Garção. 

A região do vinho branco de embar¬ 
que acha-se fora d’esles limites e esten¬ 
de-se ao norte da região do vinho tinto 
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de embarque, occupando toda a margem 
esquerda do rio Seriema atè Ois do Bairro, 
S. Lourenço e Mogofores. 

Fóra d’esles limites devem os vinhos 
eonsiderar-se como de consumo, embora 
por vezes se encontre alguma facha de 
terreno capaz de produzir vinhos compa¬ 
ráveis aos que entram n’aquella demar¬ 
cação; mas essas constituem pequenas' 
eicepções, que não invalidam em cousa 
nenhuma as considerações que fizemos, 
porque também dentro da região de em¬ 
barque se encontram por vezes vinhos de 
inferior qualidade. 

Em volta de toda a regiiio do vinho de 
exportação está o terreno productor do 
vinho de consumo que, como se pode ver 
no mappa, tem configuração que era mi¬ 
niatura se assimilha á da nossa carta geo- 
grapbica. Desta zona de vinhos de con¬ 
sumo ainda é necessário proceder a clas¬ 
sificação, dividindo-os em tres calbegorias 
ou qualidades. 

Os vinhos de consumo de primeira qua¬ 
lidade encontram-se ao norte da região 
dos viohos de embarque em Ancas, Pa¬ 
redes, Valie de Estevam e Famalicão ; ao 
nascente e« Arcos, Anadia, Povoa do Pe¬ 
reiro, Barrou, Logrocal e Vacariça; ao 
sul em Pampilhosa, Sargento Mór, Adões, 
Costa, Granja, Ançã, Cavai leiros, Pisão e 
Enxofaes; ao poente em Murtede, Venda 
Nova e Bolbo. 

Os vinhos de consumo de segunda qua¬ 
lidade predominam ao norte em Oliveira 
do Bairro, Sangalbos e Avelãs de Cami¬ 
nho ; ao poente em Villarinho. 

Os vinhos de terceira qualidade encon¬ 
tram-se ao sul em Souzellíis. Marmeleira, 
S. Martinbo do Pinheiro, Larçã, Paço e 
Zouparria. 

A divisão que acabámos de fazer jus¬ 
tifica-se não só observando os productos 
preparados n’estas diversas localidades, 
mas é também opinião dos commercian- 
les e provadores que conhecem toda a re¬ 
gião, e que eu consultei como guias mais 
auctorisados em assumptos d’esta ordem. 
Se depois de examinarmos os vinhos, in¬ 
vestigarmos a natureza cbimica e a cons¬ 
tituição geologica do solo vinhafeiro, en¬ 
contraremos também testemunho de gran¬ 
de valia, a favor d’esla classificação, ex- 
cepto com relação a Souzellas e Marme¬ 
leira, que léem vinhos de terceira qualidade 
mas cujo solo, geologicamente considera¬ 
do, è egual ao que forma o coração da 


Bairrada, isto é, a região dos vinhos de 
embarque. 

Todo o paiz comprehendido no limite 
do vinho'tinto de embarque é composto 
de margas, argillas e calcareos argillosos 
da parte media e superior do terreno lia- 
sico; ao sul e leste é o solo formado de 
arenatas do período quaternário, e de ro¬ 
chas calcareas e arenosas.do período cre¬ 
táceo. Este terreno occupa a parte supe¬ 
rior do relevo, emquanto a região do 
vinho tinto de embarque forma uma de¬ 
pressão circumdada ao sul, oeste e a no¬ 
roeste pela precedente; parece até qaô 
a vegetação e a cultura se encarregam de 
fazer sentir a dilferença da constituição 
mineral e geologica d’esles dois solos. 

Na parte oriental da região do vrabo 
tinto de embarque, não tem solo a mesma 
constituição mineral; da Mealhada para 
Luso, de Travasso para a Vacariça encon¬ 
tra-se iima mistura de solos, em que fi¬ 
guram retalhos de arenatas do terreno 
quaternário, aífioramentos do terreno lia- 
sico inferior, constituídos por calcareos 
mais ou menos duros, pelos grés verme¬ 
lhos e brancos da epoca do irias, e por 
pequenos retalhos do terreno diluviai e 
alluvial, que, sem terem maior importân¬ 
cia na constituição geologica. do terreno* 
não deixam comtudo de influir na natu¬ 
reza do solo agrícola. 

Ao norte da região do vinho, tinto de 
embarque continuam as rochas argillo- 
margosas da parte media do terreno lia- 
sico, estendendo-se até S. Lourenço do 
Bairro, Mogofores, etc., cobertas em di¬ 
versos pontos por pequenos-retalhos de 
areias qualernarias, onde se desinvolvem 
pinhaes. Estas margas são geralmente de 
i côres anegradas e sempre muito argillo- 
sas; nas vizinhanças porém dos retalhos 
qualernariòs são modificadas pelas areias 
que as aguas pluviaes arrastam, tornan¬ 
do-as mais permeáveis, e influindo talvez 
até nas suas propriedades agrícolas. 

Além da região liasica da Bairrada, que 
produz os vinhos tinto e branco de em¬ 
barque, ha ainda uma pequena facha ou 
cantão que se estende dos Fornos (povoa¬ 
ção distante de Coimbra uma legua para 
norte) por Souzellas até o Botão, consti¬ 
tuída pelos mesmos andares da formação 
liasica que fazem parte da precedente do- 
pressão. As margas que correm dos For¬ 
nos por Villela até Souzellas e Marmeleira 
são idênticas; na parte oriental erguem-se 
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as serras de Albastros e Brasferaes com¬ 
postas de calcareos da mesma edade geo¬ 
lógica, mas cuja constituição mineral junta 
a outras causas, não parece vantajosa para 
a cultura da vinha. Esta pequena facha 
è limitada a oeste e ao norte pelos cal¬ 
careos e arenatas do periodo cretáceo, e 
ainda talvez por alguns retalhos das are- 
natas quaternarjas, como acontece ao solo 
eircumdante ao sul e a oeste da região 
dos vinhos de embarque. 

Pelo que loca á região que produz o 
vinho de consumo, ó formada por terre¬ 
nos de variada constituição mineral e de 
differentes- épocas geológicas. Todo o solo 
que forma o flanco direito do valle do 
Mondego, desde as vizinhanças dos For¬ 
nos por Adões até Ançã, e bem assim o 
planalto que corôa esta porção do flanco, 
e que se dilata para o norte até as altu¬ 
ras de Enxofaes, Lendiosa e Travasso, é 
constituído de arenatas mais ou menos 
grosseiras de cimento argillo-ferruginoso, 
que em camadas de desegual possança al¬ 
ternam com camadas de calcareo areioso, 
como se observa em Adões, nas Neves, 
Barcoiço e Mala, nas vizinhanças da Len¬ 
diosa. 

As encostas e os valles que cortam este 
solo, de ordinário mais rico em virtude 
da mistura das rochas calcarea, argillosa 
e arenosa, que affloram nas mesmas en¬ 
costas ou flancos, dão productos agrico- 
los mais ricos e variados. As altas chãs 
são pelo contrario mais pobres e cober¬ 
tas de pinhal e de gandara, com excepção 
dos logares onde por quaesquer acciden- 
tes geologieos affloram os calcareos da 
mesma formação cretacea, porque com 
esses affloramentos de calcareo muda a 
vegetação e a cultura. 

As arenatas quaternarias, cuja compo¬ 
sição e caracter mineral mui pouco diffe- 
rem das arenatas cretaceas d’este solo, 
concorrem em differentes logares para 
empobrecel-o, não porque pertençam a 
este periodo, mas pela falta de elemen¬ 
tos que em outras partes fazem com que 
o solo quaternário e arenoso seja produ- 
clivo e rico. 

Este solo cretáceo acaba nas alturas da 
Marmeleira, entre a Pampilhosa e Tra¬ 
vasso, no entanto a região do vinho de 
consumo prosegue para o nordeste d’estes 
dois pontos, e depois para o norte, indo 
pela Vacariça, Barrau, Villa Nova de Mon 
sarros e Anadia, formando uma pequena 


zona que limita a leste a regüo de vinho 
de embarque, mas que ao norte da Anadia 
se alarga para oeste, atravessando de Fa- 
malicão até Paredes, de Avelãs de Cami¬ 
nho até Palmeira, e terminando ao norte 
em Oliveira do Bairro. 

Da Vacariça até Anadia em vez do solo 
cretáceo encontra-se calcareo, algumas 
'margas do andar inferior do terreno lia- 
sico, camadas de grés branco e de grés 
vermelho do terreno de triás, e depósi¬ 
tos de extensão superficial maior ou me¬ 
nor de terreno diluviai, occupando o 
fundo e parle dos flancos dos valles. Os 
calcareos d’este andar- liasico são em ge¬ 
ral duros, pouco desaggregaveis, e de 
contextura inteiramente differente da dos 
calcareos que se véem em Souzellas, Ca¬ 
sal Comba, vizinhanças de Tamengos e 
Ventosa. 

Os grés de natureza geralmente sili- 
ciosa da nossa formação triasica são de 
difflcil desaggregação, e apenas produzem 
solo magro e pouco fundo, salvo um ou 
outro logar em que isto não acontece. O 
terreno diluviai que reveste, quer o cal¬ 
cário liasico em questão, quer os grés de 
que ultimamente fadámos, pouca influen¬ 
cia exerce na riqueza do solo d’estes ter¬ 
renos quando se encontra nas pequenas 
planuras ou nas encostas dos valles, po¬ 
rém no fundo d’cstes dá solo e sub-solo 
fundos e productivos. Effeclivamenle, os 
valles que se encontram n’esta zona de 
vinho de consumo lêem o fundo .consti¬ 
tuído por terreno aluvial e diluviai, o qual, 
embora seja muito productivo, não se 
presta comtudo para bons vinhos de em¬ 
barque, como, por exemplo, acontece no 
valle de Villa Nova de Monsarros e outros, 
etc. 

Falta pois em toda esta zona a homo¬ 
geneidade de solo geologico e mineral 
que se observa na região do vinho de 
embarque, e esta é talvez uma das razões 
da differença que se nota lambem nos 
seus vinhos. 

De Famalicao para Oliveira do Bairro, 
e em toda a largura da região do vinho 
de consumo, entre Avellãs de Caminho e 
Palmeira* predominam na superficie do 
relevo as camadas areflosas do periodo 
quaternário, e são estas que, com outras 
rochas mais modernas, mas do mesmo 
periodo, constituem o solo vegetal da 
parte superior do mesmo relevo. Acon¬ 
tece porém que no fundo e flancos das 
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ravinas e valleiros, qoe cortam o solo, é 
fácil de ver nm systema de camadas qne 
parecem pertencer a outra edade geoló¬ 
gica, como, por exemplo, em Sangalhos, 
Carquejo da Aguada, na Piedade, em Bar- 
raa de Aguada e em geral nas margens 
do Sertema, desde Sangalhos até Oliveira 
do Bairro. Este systema de camadas com- 
põe-se: de grés vermelho mui Ono e ar- 
gitloso desaggregando^e por parles em 
pequenos fragmentos pela acção dos agen¬ 
tes externos; de grés micaceo duro em 
camadas mui delgadas, de côr verdoenga 
e negra, contendo no seu interior, e com 
bastante frequência, rins de calcareo com 
núcleos crystalinos da mesma substancia; 
de argillas micaceas e margosas, de côr 
cinzento escura, passando aqui e aíli a grés 
finos ou a barro. N’esle systema de ca¬ 
madas, embora se manifeste o calcareo 
como elemento constituinte parece que 
predomina o elemento argilloso e o ele¬ 
mento silicioso em tenuíssimos grãos, for¬ 
mando os já indicados grés finos. Estas 
rochas dio ao solo vegetal indole e facul¬ 
dades mui differenies das que tem o ter¬ 
reno, que corôa a região; todavia não 
parece ser dos mais apropriados para a 
cultura da vinha, postoque por emquanlo 
seja temerário pronunciar juizo definitivo 
a este respeito. 

A esta diversidade de solos geologicos 
correspondem vinhos ditferentes ainda 
modificados por milhares de outras causas 
que servem para alterar os typos e a natu¬ 
reza das differenies especies de cepeiras. 

Pode dizer-se que este paiz vinhateiro 
foi creado no século em que vivemos, em¬ 
bora não seja possível precisar com ri¬ 
gor a data em que a Bairrada começou 
a produzir vinhos de embarque. Segundo 
as reminiscências do sr. José Ferreira de 
Azevedo, um dos proprietários mais an¬ 
tigos da localidade, foi João Fernandes 
Gil, negociante da Figueira, o primeiro 
que procurou aquelles vinhos para em¬ 
barque, e suppõe-se que a epoca seria 
proximamente no primeiro anno d’ests 
século. Depois continuaram este commer- 
cio os srs. José Antonio Leite, Antonio 
Rodrigues de Anadia, Tbomàs Renda, 
Nestorio da Figueira, Casa Bessone, e 
muitas casas do Porto, acontecendo ter 
sido este vinho exportado como vinho do 
Douro nas occasiões em que este paiz vi¬ 
nhateiro precisou lançar mão de tal re¬ 
curso. 


É facto que, antes de 1820, poucas 
plantações havia na Mealhada, conhecen¬ 
do-se apenas n’es$a epoca a quinta das 
Sacarroas, da Tapada, o Estrepai, a Por¬ 
taria e algumas vinhas insignificantes. An¬ 
teriormente a 1818 os maiores lavrado¬ 
res recolhiam quatro até cinco pipas de 
vinho, contentando-se os pequenos fazen¬ 
deiros com a escassa producção de al¬ 
guns almudes; em 1820 o sr João Ba- 
ptista Ferreira, pae do dr. Adriano Ba- 
ptista Ferreira, um dos proprietários mais 
importantes da Mealhada, começou de 
plantar bacellos em differenies prédios, e 
especialmente na quinta da Tapada, em 
um terreno que produzia optimo trigo; 
não contente com este engrandecimento 
dado á cultura da vinha, foi á quinta cha¬ 
mada da Estação e metteu debaixo da 
manta uma mata rigorosa. Em 1822 
esta casa recolheu cento e doze pipas de 
vinho, que foram vendidas por 25)9(000 
réis cada uma, e d’ahi por diante os la¬ 
vradores, animados com o exemplo, en¬ 
traram a seguil-o, tomando a exportação 
em 1825 mais vastas proporções, e assim' 
por diante até 1834. N’esle anno e nos 
seguintes foi extraordinário o movimento 
pelos acontecimentos políticos do Porto, 
ate que o oidium veiu paralysar o com- 
mercio, diminuindo as colheitas. 

Diversas causas influem na quantidade 
do vinho annualmente exportado. Com 
referencia ao conselho da Mealhada, e 
tendo em vista a quantidade e a qualida¬ 
de do produeto no período mais proximo 
pode calcular-se a exportação annnalmen- 
le em seiscentas pipas, effectuando-se de 
preferencia para as cidades de Lisboa, 
Coimbra, Aveiro e Porto, e também para 
as villas de Figueira, Ovar, Feira, e ou¬ 
tros pontos dolitoral no districto de Aveiro. 

O vinho da Bairrada que desce o Mon¬ 
dego até a Figueira soffre pelo caminho 
algumas alterações; logo nos barcos e ás 
vezes com o dono do vinho dentro d’elles, 
recebe do barqueiro a primeira lotação 
para lhe diminuir a força alcoolica, sub¬ 
stituindo por differentes artifícios, que a sua 
perspicácia e longa pratica lhe tem ensi¬ 
nado, um e mais almudes de vinho por 
quantidade equivalente de agua. Apenas 
chegado aos armazéns da Figueira proce¬ 
dem os negociantes à confirmação do ba¬ 
ptismo, lotando-o com vinhos da Beira e 
I de outras proveniências, até chegar áquelle 
I typo que os commercianles entendem ser 
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mais apropriado para se apresentar fora 
do paiz. O que não segue esle rumo en¬ 
contra também mais ou menos quem o 
adultere. 

Os vinhos d’esta região são alguns de 
tal qualidade que o provador mais com¬ 
petente e experimentado chega a confun¬ 
di! os com o vinho do Douro. Ha porém, 
infelizmente, uma maneira de fazer a dis- 
tincção. Em geral os vinhos do Douro 
adquirem'qualidades preciosas com o tem¬ 
po, de anno para anno melhoram a olhos 
vistos, são bons na infancia, melhores na 
edade adulta, oplimos na velhice ; os vi¬ 
nhos da Bairrada não passam de quatro 
até seis ou sete annos, têem vida mais 
curta, e morrem quasi sempre sem che¬ 
gar á velhice, ou antes chegam a ella em 
um pcriodo que para os outros é infancia. 
Foi a Gran-Bretanha que se encarregou 
de fazer esta demonstração, porque rece¬ 
bendo vinhos de Portugal com o nome 
de vinhos do Douro, observou que uns 
melhoravam de anno para anno, e outros 
decaíam depois de certa epoca. Este co¬ 
nhecimento fez que no Douro, o nego¬ 
ciante inglez ao saber que algum arma¬ 
zém recebera vinhos da Bairrada, evitas¬ 
se de alli fazer compras com receio de os 
não distinguir no presente, e sem querer 
tentar a fortuna de serem bastante conhe¬ 
cidos no futuro. 

Todavia esta inferioridade não é por 
certo de ordem tal que devemos consi- 
deral-os desvanlajosamente; os vinhos do 
Douro pela sua longa vida parecem ter 
sido feitos para aquellas eras felizes em 
que os homens desafiavam em duração as 
arvores das florestas, e cm que o vinho 
de trinta annos olhava com respeito para 
as alvejantes cãs dos seus consumidores. 
Hoje que não acontece assim, não pódeo 
homem zombar de um vinho que vive só 
sele annos. 

Emquanto à duração da vida devemos 
fazer ainda uma dislincção; os vinhos 
brancos da Bairrada não descáem ou es¬ 
morecem como os tintos no fim do mes¬ 
mo periodo, e podem hombrear em qua¬ 
lidades com os que mais aturam. Na ex¬ 
posição do Porto, nas frasqueiras, e ade¬ 
gas de alguns proprietários, e principal¬ 
mente na frasqueira do sr. dr. Adriano 
encontram-se as provas, sendo para notar, 
que este proprietário possue também al¬ 
guns vinhos tintos, que jã passaram o pe- j 
riodo fatal, e que se conservam ainda de! 


óptima saude. Aponlam-se porém a dedo, | 
e téem ganhado nos certamens da indus¬ 
tria recompensas valiosas para aquelles 
que os souberem salvar da morte. 

II 

O bacello é plantado de modo analogo 
ao seguido no Cartaxo, com a differença 1 
de que nunca se colloca tão fondo m : 
manta. A profundidade ordinaria das sur- 
ribas regula por dois palmos, ou como 
lambem se diz, por duas enxadadas, o < 
depois o unho ou o orifício em que se 
introduz o bacello, profunda a terra mais 
meio palmo. Os homens que fazem a sur- 
riba, executam-na em rigoroso silencio, 
sem haver entre elles nenhum que lenha j 
nome especial. ; 

Além do syslema das surribas ou man¬ 
tas, usa-se também a plantação de cova- 
che nas terras já cultivadas. Neste modo 
de plantar começa se por abrir covas no 
terreno, com dois palmos de profundida- ! 
de; collocam-se n’ellas os bacellos, e en¬ 
chem-se com a terra da cova immediala, 
aparceirando os homens a dois e dois, e i 
seguindo cada grupo a s-ua carreira. 

Nem sempre dá esle methodo bom re¬ 
sultado, porque a terra mal cortada es¬ 
torva o desinvolvimento das raizes do 
bacello: pôde dizer-se que aclualmentc 
é apenas seguido pelos fazendeiros que 
têem poucos meios, e por alguns proprie¬ 
tários de Cantanhede que, pela maior 
profundidade que dão á cova, conhecem 
o methodo pelo nome de covacho dejoc- 
Iheira. 

O tratamento do bacello é como no 
Cartaxo, porém geralmente só no quarto 
anno se deixa vara. Adopta-se como em 
Torres Novas semear milho no primeiro 
e segundo anno das bacelladas, e aflir- 
mam os lavradores que esta planta em 
nada prejudica os bacellos, não aconte¬ 
cendo outro tanto com a batata, abobo- 
ra e melancia, que muitos introduziram 
nas vinhas mas que as dcstroe, embora 
a terra seja ajudada com estrume bom c 
abundante. 

O syslema de poda seguido n’esta re¬ 
gião é unico, e tem o nome de poda de 
lalicão ou corneto. Não diííere do me¬ 
thodo geralmente adoptado nas outras 
regiões vinícolas; o podador escolhe a 
vide mais vigorosa e próxima da cepj. 0 
vae cortando todas as outras varas. Tam- 
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bem se costuma deixar no corpo da cepa 
um pollegar para dispor no anno seguin¬ 
te de mais uma vara ou rollal-a poraquel- 
le ponto, se a cepa não tem força bas¬ 
tante para conservar duas varas; o pol- 
legar ou Del serve igualmente para indi- 
reilar a cepa e conserval-a rasteira. 

É costume antes da poda para maior 
facilidade do serviço e para arejar as 
raizes excavar.a vinha. Alguns exeavam 
unicamente as cepas, que têem vides en¬ 
terradas, e os pequenos fazendeiros que 
cultivam por suas mãos exeavam todas 
as cepas, espalhando a terra para a con¬ 
chegarem na occasião da cava. 

A experiencia mostra que resulta da 
exeava grande beneficio para a vinha, 
mas nem todos podem fazel-a por falta 
de braços. Convem notar que este traba¬ 
lho só se verifica nos terrenos arenosos, 
qae dão rápido escoamento ás aguas e 
evita-se nos terrenos pouco permeáveis, 
porque a agua empoçada prejudicaria a 
vinha, arrefecendo-a. 

A epoca da poda é em novembro, de¬ 
zembro e janeiro, parecendo preferível 
fazer-se tarde para evitar a perda das co¬ 
lheitas com as geadas de março e abril. 
Já por mais de uma vez se tem obser¬ 
vado que a poda temporã arrisca a co¬ 
lheita como aconteceu ainda em 1805; 
n’este anno aquelles que podaram em 
março tiveram muito vinho, e os que po¬ 
daram cedo não obtiveram nenhum, por¬ 
que as vinhas foram tolalmcnte queima¬ 
das na noite de 22 para 23 de março. 

Outros adoptam fazer a poda com ramos, 
cortando a ponta da vara sómente na oc¬ 
casião da empa, o que dá em resultado 
rebentar a videira mais tarde e mais vi¬ 
gorosa. 

A empa faz-se por um só methodo, 
conhecido pelo nome de empa de chou- 
riça; se a videira é vigorosa geme-se a 
vara dando-se-lhe uma volta formando ar¬ 
co, e ala-se com junco ou vime á cepa 
mãe, deixando na extremidade da vara 
dois olhosantes da ligadura; pelo con¬ 
trario se a cepa mãe è fraca emprega-se 
um pau a que se empa ou ata a vara. 
Esta operação faz-se logo depois da po¬ 
da;. no anno seguinte o podador apro¬ 
veita em geral a vara que está antes da 
gemedura cortando todas as mais. 

A cava é geralmente feita a montes, o 
que, como já dissemos faltando de Tor¬ 
res Novas, produz oplimos resultados: 


assim o affirmam os lavradores d’esta re¬ 
gião vinícola, pois que esta cava destroe 
todos os vegetacs damninhos, afugenta a 
gramma e o escalracho, que sendo aban¬ 
donados a si se propagam n’estes terre¬ 
nos com grande facilidade. Apesar d’isto 
alguns proprietários, por falta de braços 
ou de capital, são muitas vezes obriga¬ 
dos a recorrer á cava a raso contra sua 
vontade. Varia a epoca destinada para 
este serviço conforme a natureza dos ter¬ 
renos, sendo o mais tarde até fim de maio 
nos terrenos argillosos ou baixos. 

A arrenda, que tem por fim desfazer 
os montes da cava e conchegar a terra ás 
cepas, tem epoca variavel, segundo cir- 
cumslancias muito especiaes; póde com- 
tudo dizer-se que no mez de maio se 
procede a este serviço. 

Acerca da merguthia e renovação da 
vinha velha pouco ha a accrescenlar ao 
que já dissemos. Para evitar a destrui¬ 
ção da cepa mãe e tirar d'ella ainda pro¬ 
veito, usam os lavradores, em vez de a 
melter debaixo da terra dar uma volta 
com a vide em torno do corpo da mãe e 
enterrai a depois, alcançando assim uma 
nova planta. Quando esta tiver adquirido 
força sufficienle para viver vida indepen- 
te, separam-na corlando-a da cepa mãe 
para evitar o definhamento da videira cu¬ 
jas varas se mergulharam. A este proces¬ 
so se chama deitar raslão, e não tem na 
Dairrada muitos seguidores, sendo prin¬ 
cipalmente os pobres que mais o applicam. 

A enxertia è utiiisada para transformar 
a videira má em outra de boa qualidade, 
e lambem acontece ter-se empregado pa¬ 
ra fim inleiramente diverso, isto è, mui¬ 
tos por enxertia léem transformado ce¬ 
pas de excellenles dotes em outras ordi¬ 
nárias, e que se recommendam sómente 
pela excessiva producção, sob pretex¬ 
to de que os ratoneiros e o oiditim não 
consentem nas vinhas senão as más qua¬ 
lidades. Fundados em taes razões, vão 
destruindo insensivelmente o boal de co¬ 
mer, o moreto, o castellão, moscatel, bas¬ 
tardo, etc., e propagando baga, baga e 
sempre baga, que é de tão escura linha¬ 
gem, que até o oidium e os ratoneiros 
não querem nada com ella. 

Em alguns casos ajudam-se as vinhas 
com estrumes vegelaes e animaes, e por 
olitel-os fazem os agricultores toda a cas¬ 
ta de sacrifícios, não receiando deteriorar 
~ a saude e encurtar a vida. Só quem nlo 
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atravessou os logares e as aldeias das nos¬ 
sas províncias poderá ignorar esta verda¬ 
de, e repetir que o lavrador portuguez, 
desconhecendo o valor dos estrumes, exi¬ 
ge da terra fecundidade perenne. 

Vi em Antes, Sepins e outros logares, 
todas as casas rodeadas de panlanos pes- 
tilenciaes, verdadeiras sepulturas abertas 
espontaneamente pelas mãos dos seus ha¬ 
bitantes. O transito pelos caminhos è im¬ 
possível, a serventia estabelece-se as mais 
das vezes pelos quintaes; defronte de ca¬ 
da porta encontram-se profundas covas, 
onde o tojo, a urze e a.queiróga, á cus¬ 
ta das aguas do inverno, do transito das 
cavalgaduras e dos bois, se transformam 
em grandes lavachões. Atravessar com 
sapatos estes pantanos de immundicie è 
complctamente impraticável; descalços e 
semi-tms se arrojam os moradores mui¬ 
tas vezes n’estes charcos, que viciam o 
ar e o empestam, mas que no anno se¬ 
guinte lhes ha de servir para ferlilisar 
a terra. Os ambiciosos excavam diante 
das suas moradas covas mais profundas 
que as dos seus vizinhos, e pela didercn- 
ça de nivel transportam até a porta o que 
é propriedade alheia. Cada habitante só 
se considera feliz quando em frente da 
sua casa tem um lameiro de grande pro 
fundidade, que atravessa a rua impedin¬ 
do a passagem. Ao ver estas povoações, 
qualquer diria que uma nova raça de ho¬ 
mens tinha roubado aos vermes da pu- 
trefacção o segredo de viver sobre ns des 
pojos da matéria que a força vital desam¬ 
parou. Alli nascem e alli vivem até os co¬ 
lher a morte, que vem depressa quasi 
sempre, impossibilitados de vigorar e ro¬ 
bustecer-se como poderiam, sacrificando 
a vida pela terra, o bem estar e a saude. 
E é tal o aferro que consagram a estas 
praticas, que até na Mealhada se encontra 
ainda quem amaldiçoe o caminho de fer¬ 
ro por ter levantado as estrumeiras do 
meio da rua, embora cada um em sua 
casa as possa propagar ã vontade. 

Pena é, que tantos sacrifícios definhem 
as povoações, sem ao menos consegui¬ 
rem augmentar na proporção do sacrifí¬ 
cio a fertilidade do solo. 


DESPEZAS DO GRANGEIO E DA COLHEITA 

A plantação de um milheiro de bacel- 
los importa nos casos mais geraes, termo 


medio, em 204000 réis, sendo o preço 
dè 10,5000 réis o mínimo por que se po¬ 
de fazer, e 404000 réis o máximo. 

A despeza do grangeio feita com mil 
plantas, consideradas no estado normal 
é a seguinte: 


Poda, 3 homens a 160 réis. 480 

Empa, 1 homem a 160 réis. 180 

Cava, 5 homens a 220 réis.11100 

Arrenda, 1 homem a 220 réis. —. 220 

Colheita 

Vindima, 2 mulheres a 100 réis. 200 

Carreto da uva nas distancias medias... 100 
La^arafçem e envasilhagera, 1 homem a 


2jS460 

A producção de 1 milheiro, antes do 
oidium, era de 27 almudes (pipa da Bair- 
rada), hoje não excede 8 a 10 almudes*. 

III 

No concelho da Mealhada parece ter o 
oidium npparecido mais cedo que nos ou¬ 
tros concelhos, acreditando-se geralmenta 
quo se manifestou em 1850. Diminuiu do 
mino seguinte; em 1852 appareceu em 
maior escala, e assim progressivamente 
até 1836, anno em que matou completa- 
mente a colheita. No anno de 1837 hou¬ 
ve grande diíTerença para menos na in¬ 
tensidade da moléstia, e de então até ago¬ 
ra tem atacado as vinhas, aindaque de¬ 
va considerar-se a epiphylia em declina¬ 
ção. 

Era tal a abundancia do vinho, no pe¬ 
ríodo anterior à invasão do oidium, que 
em 1848 se venderam 17 poceiros de ca¬ 
chos *, que produziram 17 almudes de vi¬ 
nho, por 300 réis; e n’esse mesmo anno 
muitos vinhos, depois de fabricados, fo¬ 
ram vendidos por 14800 réis a pipa, pon¬ 
do o conimissario i porta da adega do la¬ 
vrador, para receber por este preço, pi¬ 
pas com a lotação de 39 almudes 1 

Calcula-se a producção media annual, 
antes que o oidium invadisse as vinhas, 
em mais do triplo da producção aclual. 

O preço dos vinhos varia considera¬ 
velmente de anno para anno, o que de¬ 
pende de muitas circumslancias, difficeis 

* O alrnude da Mealhada corresponde 21,144 
litros. 

2 Nome dado n^ata localidade ao cesto vin¬ 
dima 
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de avaliar; no anno de 4864 o preço 
obtido por 1 pipa de 27 almudes, foi de 
404*000 réis, quando no anno seguinte, 
sendo o vinho regular, pouco subiu além 
de 254*000 réis. Os vinhos brancos, com* 
quanto em alguns annos tenham preço 
mais baixo, em outros têem egualado e 
excedido os vinhos tintos, e até os vi¬ 
nhos delgados ou de inferior qualidade 
alcançaram, principalmenle nos últimos 
tempos, preço egual aos superiores. At- 
tendendo porém ás lendencias do mer¬ 
cado, pode calcular-se em 304-000 réis o 
preço approximado de uma pipa, da lo¬ 
tação d’este concelho, na adega do lavra- 
dor. 

Para combater o oidium alguns lavra¬ 
dores, e não ha ainda tres annos, come¬ 
çaram de enxofrar, conseguindo colheitas 
mais abundantes que os seus vizinhos, 
mas vendendo infelizmente os vinhos 
mais baratos, ou porque o enxoframento 
não seja feito com a devida cautela, ou 
porque o vinho carregado dos produclos 
que dimanam do enxofre, não sodra ne- 
nbnm tratamento. 

0 preço do vinho enxofrado é muito 
inferior, e vale sempre 84000 a 104090 
réis menos em pipa que o vinho que o 
não é. 

. O trigo semeado na vinha, como re- 
medio para evitar o oidium, não tem si¬ 
do efficaz, e pode afDrmar-se que equi¬ 
vale a deixar a vinha de pousio n’aquelle 
anno. 

As castas mais atacadas são; o caslel- 
Ião e Irincadeira, entre as tintas, boal 
cachudo, arinto e mourisco, nas brancas. 

As videiras são também aqui de tem¬ 
pos a tempos acommetlidas pelo pulgão, 
e appareceu este anno uma podridão no 
frncto em ponto tamanho que assustou 
os vinhateiros, jolgando ver n’ella novo 
flagello para as vinbas.Embora me pareçam 
infundados estes receios, porque na in¬ 
constância da quadra se acha a explica¬ 
ção do phenomeno, devo comludo dar 
orna noticia, posloque incompleta, d'essa 
especie de mela que os agricultores não 
allribuem ás chuvas, as quaes ainda n’es- 
sa epoca não tinham principiado, nem ao 
contracto do fruclo com a terra, porque 
se observa em cepas altas, e até em par¬ 
reiras elevadas 2 m ,5 acima do solo. 

A podridão manifestou-se principal- 
mente nas castas brancas, mas depois na 
Anadia e em liouraz da Beira, vi e soube 


que lambem se dera nas castas tintas. Os 
primeiros cachos em que observei o phe¬ 
nomeno tinham o nome de Sé de oiro e 
pertenciam ao dr. Adriano Baptisla. Esta 
uva, muito serôdia e só própria para co¬ 
mer, amadurece depois do meado de ou¬ 
tubro; qualquer dos dois exemplares a 
que me redro apresentava muitos bagos 
complelamenle atacados de podridão e ir¬ 
regularmente espalhados por todo o ca¬ 
cho, veriíicando-se o exame no dia 25 de 
setembro, quando a uva estava ainda 
verde. 

0 sigoal mais apparente d’esla supposta 
doença, ou o principio do mal, pareceu- 
me ser a mudança de côr que apresenta 
a pelle ou epiderme do fruclo. A côr ver¬ 
de característica desapparece, sendo sub¬ 
stituída por outra pardacento torrada, si- 
milhante á que tomaria a uva, se para fa¬ 
zer passa a immergissemos em agua a 
ferver. 

0 bago tocado, logo que tome esta côr, 
perde a rigeza natural, enrugando-se a 
pelle, e a carne da uva transforma-se em 
um liquido muito fluido, que nalguns ba¬ 
gos manifesta o cheiro caracterisco do aci¬ 
do acético. Parece que a podridão não se 
propaga de bago a bago pelo contacto 
externo, mas que procede já do-ponto por 
onde elles se inserem nas ramificações do 
engaço; estas mostram côr escura, appa- 
rencia lenhosa e signaes evidentes de com¬ 
pleta atropina. Finalmente, no grau de 
máximo desinvolvimento, destaca-se o 
bago, ou fica adherente, mas fendido, 
complelamenle privado da substancia car¬ 
nosa, e reduzido à pelle como um frueto 
dehiscente que se abrisse para lançar a 
semente. 

IV 

As castas de uvas tintas mais usada9 
na feitura dos vinhos são, pela ordem da 
sua importância, as seguintes: 

Baga, casta predominante, refractaria. 
ao oidium e a todas as influencias atmos- 
phericas, castellão, moreto, xara, trinca- 
deira, e em segundo logar bastardo, ci- 
dveirinha, souzão e tintarão, muito si- 
milhante ao souzão na videira ; as castas 
brancas, boal de Santarém, de que al¬ 
gumas vezes se tem feito vinho especial, 
rabo de ovelha, alvadorão, escabelado, 
arinto, mourisco, esgana cão. Além d’estas 
ha ainda Fernam PU (Pires) branco, Fer~ 
nam Pil roxo, boal roxo, B. Branca, 
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coração de gallo (linto), moscatel roxo 
ou de Jesus, moscatel branco, moscatel 
cachudo, moscatel preto e pé de perdiz. 

CASTAS TINTAS 

- Baga —- Muito produetiva; têmpora; 
não é anneira; prospera em todos os 
terrenos. Maturação, 15 de setembro. 

Castellão— Producliva; têmpora; an¬ 
neira ; prefere os terrenos fortes. Matura¬ 
ção, meiado de setembro. 

Moreto —Não è anneira; dá-se bem em 
todos os terrenos e no mais assimilha-se 
ao castellãd. 

Xara — Muito producliva; serôdia ; an¬ 
neira ; escolhe os terrenos foYtes. Matura¬ 
ção. fim de setembro. 

Trincadeira — Bastante producliva; 
têmpora; não é anneira; dá-se nos terre¬ 
nos fortes. Maturaç3o, meiado de setem¬ 
bro. 

Bastardo — Producliva; temporã ; não 
é anneira; próspera em todos os terrenos. 
Maturação, meiado de setembro. 

Souzão —Pouco producliva; serôdia; 
folga nos terrenos fortes. Maturação, fins 
de setembro. 

O souzão n3o prospera bem em vinhas, 
é costume planlal-o em corrimão ou lata¬ 
da, cercando as terras, ou então nas vi¬ 
nhas a distancia de duas varas entre ba- 
cello e bacello e com estacas para o le¬ 
vantar. 

Cidreirinha — Pouco produetiva; se¬ 
rôdia ; anneira; dá-se em todos os terre¬ 
nos. Maturação, depois de 20 de setem¬ 
bro. 

CASTAS BRANCAS 

Boal de Santarém — Muito produetiva; 
temporã; não è anneira; dá-se bem em 
todos os terrenos. Maturação, meiado de 
setembro. 

Rabo de ovelha —Producliva; tempo¬ 
rã ; anneira; prefere terrenos fortes. Ma¬ 
turação, meiado de setembro. 

Alvadorão — Producliva; temporã; an¬ 
neira ; escolhe terrenos fortes. Maturação, 
meiado de setembro. 

Escabelado — Producliva ; temporã ; 
não è anneira; dá-se nos terrenos fortes. 
Maturação, setembro. 

Arinto — Produetiva; temporã ; não é 
anneira; prefere os terrenos fortes. Ma¬ 
turação, meiado de setembro. 

Boal cachudo — Producliva; temporã; 


anneira; dã-se em todos os terrenos. Ma¬ 
turação, meiado de setembro. 

Mourisco — Produetiva; serôdia; an¬ 
neira ; prefere os terrenos fortes. Matu¬ 
ração, fim de setembro. 

Esgana- câo — Produetiva; serôdia ; Dão 
é anneira ; vive bem em todos os terre¬ 
nos. Maturação, fins de setembro. 

Alvar — Produetiva; temporã.; não é 
anneira; prospera em todos os terrenos. 
Maturação, 15 de setembro. 

Ensaio de algumas castas de uvas da 
Mealbada. 
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Sem duvida as uvas do Cartaxo e Torres 
Novas são mais ricas de matéria saccba- 
rina, e costumando lambem as castas bran¬ 
cas ser mais saccbarinas que as tintas, 
não se verifica este caso nas uvas que en¬ 
saiámos : o castellão leva a todas a palma, 
e o boal de Santarém apresenta notável 
inferioridade comparado com a baga, o 
que por forma nenhuma se pode admil- 
tir, não sendo em anno excepcional- 
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Todas as castas brancas apresentam 
menos assucar que as castas tintas, e en¬ 
tre estas a menos saccharina é, como em 
toda a paçje, a predominante. A baga 
pouco racionalmente preferida a todas as 
boas castas anteriormente adopladas, con¬ 
corre no dizer do lavrador esclarecido 
para que os vinhos da Bairrada sejam in¬ 
feriores ao que já foram. Se o amor por 
ella continuar como alè agora, dentro de 
poucos annos toda a Bairrada fará plan¬ 
tações e vinhos extremes de uma casla 
só. Talvez se podesse tirar mais algum 
partido da baga, vindimando muito no 
tarde, porque alguém assevera que esta 
casla assim colhida produz melhor resul¬ 
tado, não entrando geralmente para os la¬ 
gares em completo estado de maturação. 

O oidium tem causado aos vinhateiros 
prejuízos de differentes ordens, os quaes 
ainda elles augmentam por se sujeitarem 
com facilidade aos caprichos da doença. 
Impede o oidium que a loiça dos lavra¬ 
dores se encha a deitar fora, estorva tam¬ 
bém que o seu vinho seja da mais apu¬ 
rada casta, e, como sempre ataca as me¬ 
lhores videiras, o lavrador em logar de 
defendel-as, vae plantando as màs, porque 
antes quer ver o lagar cheio de ruins 
fructos e a adega com mau vinho que 
combater ao ar livfe o terrível inimigo 
com os remedios que a experiencia acon¬ 
selha. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 88 DE OUTCBIIO) 

Durante a nossa ausência, substituiu- 
nos o nosso presado amigo, o sr. S. B. 
Lima, no logar de chronisla do Archivo 
Rural, e tão cabalmente o desempenhava 
elle, que os nossos leitores não sentiriam, 
por certo, a nossa falta. Voltamos pois 
ao nosso aDligo posto, e muito desagra¬ 
davelmente, por não termos boas novas, 
que dar, que bem más são ellas em to¬ 
das as províncias do reino agrícola. Prin¬ 
cipiou o anno a correr avesso à lavoura, 
avesso continuou até ao fim, e peior ainda 
se enseja o que està a entrar. 

As chuvas do equinocio, tão fertilisa- 
doras, como costumam ser, não. vieram 
ainda. Tempo secco. áspero e ventoso é 
que tem reinado. As novidades do outo¬ 
no, sequiosas, acoitadas pelas ventanias. 


e crestadas do sol, não poderam comple¬ 
tar os últimos períodos da sua vegetação. 
As pastagens ouloniças, que tão indispen¬ 
sáveis e próvidas são para os gados, não 
rebeptaram. Por muitas partes o gado 
grosso e miudo está correndo os riscos 
de uma inevitável crise alimentar. Como 
um desequilíbrio almospherico pede ou¬ 
tro, é de esperar que as chuvas comecem 
a cair desmedidamenle, e os campos que 
hoje estão cobertos, de pó, se transfor¬ 
mem depois em tremedaes infestos. 

Eis aqui como se está passando a ulti¬ 
ma phase de um anno agrícola, em que 
os cereaes culmiferos foram tão escassos, 
em que a novidade do vinho, comquanto 
seja de excellenle qualidade, é extrema- 
mente exigua, e finalmente, em que a 
producção do azeite é quasi nulla. Muitos 
dos grandes lavradores do paiz ficaram 
n’este infausto anno, sem pão, sem vinho 
e sem azeite, e para cumulo de seus ma¬ 
les estão a ponto de perder seus gados. 

A industria agrícola, mais do que ne¬ 
nhuma outra, está sujeita a uma serie de 
eventualidades, ora prosperas, ora. sinis¬ 
tras. Não devem pois os que a exercerem 
desanimar. O que n’esle calamitoso anno 
se perdeu, será recuperado em outro. 
Sempre assim foi, e assim o atteslam a 
historia escripla, as tradicções e os pró¬ 
prios mythos. Que significava essa infi¬ 
nidade de deuses, protectores dos gados, 
das plantas e dos campos? A descripção 
das fomes, que em outros tempos asso¬ 
laram a humanidade, ainda hoje nos faz 
horrorisar! Se nós temos de lamentar 
as nossas desgraças agrícolas, là por 
fora lamentam as suas. Mais de trezentas 
mil rezes bovinas foram na Grã-Bretanha 
sacrificadas, pela ultima epizootia, que 
também na Hollanda fez grandíssimo es¬ 
trago. 

Muitos consideram as calamidades pu¬ 
blicas como um fogo purificador, e já 
n’este sentido dizia Tácito: Miserice tole- 
rantur, felicitate corrumpimur. Para nós 
a verdade está, em que as desgraças, 
comquanto sejam males absolutos, nem 
por isso deixam de ser avisos providen- 
ciaes, que se devem acatar e guardar, 
como documentos preciosos. 

Como è sabido as colheitas de cereaes 
culmiferos neste anno foram, em geral, 
miseráveis; todavia entre as peiores sea¬ 
ras algumas se distinguiam, que eguala- 
vam as de um anno regular. De que 
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procedeu isto? Sem duvid$ do melhor 
grangeio. O que se deu com as searas, 
aconteceu ás vinhas, ás oliveiras e ao resto 
das plantas agrícolas. De alguns lavrado¬ 
res de vinhos sabemos nós, que salvaram 
as suas novidades, por serem solícitos no 
grangeio, e sobretudo por haverem enxo¬ 
frado com melhodo, a tempo e horas. Gjà 
que falíamos em enxoframento< repetire¬ 
mos o que por diversas vezes hemos dito, 
isto é, que quem não enxofra regular¬ 
mente não colhe vinho. Os que não enxo¬ 
fram, podem por excepção colher uvas, 
em um ou outro anno, em uma ou outra 
vinha privilegiada, porém novidades re¬ 
gulares não as ha, se não para os que 
combatem com o enxofre o pertinaz oi- 
dium. A experiencia confirma exuberan¬ 
temente esta verdade. 

— De todos os pontos de Portugal con¬ 
correu gente a visitar a exposição univer¬ 
sal dè Paris. Conversando nós com mui¬ 
tos dos que foram, e já regressaram, 
notamos uma circumstancia de que tirá¬ 
mos bons auspícios, para o nosso pro¬ 
gresso agrícola. A todos mereceram muita 
atlenção as coisas da agricultura. Vem-nos 
uns fallando dos instrumentos de lavoura 
aperfeiçoados, dossystemas de cultura, das 
raças pecuarias, das fructas, e dos vinhos, 
emquanto que outros attenderam mais 
para as instituições publicas agrícolas, e 
econômicas dos paizes, que por essa oc- 
casião percorreram. . 

Bom é que vamos importando as idéas, 
ue são ós germens fecundos do progresso 
a agricultura. Nós confiamos mais no 
commercio das idéas, do que no das mer¬ 
cadorias, promovido pelos tratados. 

— A lavoura a vapor, em vista dos suc- 
cessivos aperfeiçoamentos, que tem rece¬ 
bido, pode hoje reputar-se como facto 
consummado. Dadas as necessárias condi¬ 
ções dos terrenos, a lavra a vapor apre¬ 
senta resultados mais favoráveis do que 
nenhuma outra. Nota-se que as terras 
sulcadas pelas charruas, movidas a vapor, 
augmentam de fertilidade de anno para 
anno. É mais uma circumstancia que re- 
commenda o exercício d’aquelles admirá¬ 
veis instrumentos. 

— Está a chegar de fora uma conside¬ 
rável quantidade de semente de amoreira, 
para ser distribuída gratuilamenle, por or¬ 
dem do governo. A que no anno passado se 
distribuiu foi inútil, porque se (ornou infe¬ 
cunda, pelas avarias, que soffreu o navio, 


que a conduzia. É de esperar que a que 
está a chegar seja de excedente qualidade, 
porque se fizeram, para que assim seja, 
instantes recommendações. * 

— Nas vizinhanças de Lisboa ha um 
extenso viveiro de plantas de amoreira 
branca. Vimos a folha, que nos parece 
muito boá. Vendem-se 42 a 14 mil pès, 
por preços commodos. 

R. de Moraes Soares. 


COMMUN1CADO 

Em que dfio arrendamentos 
a curto praso 

E racional e comprehende-se, que om 
proprietário arrende os seus bens quando 
— por falta de capitaes, ou de tempo, que < 
requerem os cuidados minuciosos da agri¬ 
cultura— não pode ser cultivador. 

É melhor, em casos laes, arrendar, do, 
que ler feitores de precaria intelligencia 
e moralidade, como muitos d’ellcso são. É 
muito preferível arrendar, a entregar à 
usura uma larga parte dos incertos pro- 
ductos da terra — e chega a ser louco, se 
não arrenda, quem n’este caso opta pelos 
sacrifícios em proveito dos dois elementos 
deleterios —usura e feitor combinados. 

Estamos porém longe de aconselhar 
qualquer arrendamento. A pedido de um 
cavalheiro abastado, que tem o louvável 
intento de fundar uma exploração-mo¬ 
delo mais para estimulo de incuriosos, 
do que pára fonte de ganhos, que não 
precisa — vimos na casa da Assêca um 
tristíssimo exemplo do arrendamento náe- 
nos bem comprehendido. 

Tem o ex. mo visconde, nos concelhos 
de Santarém, Torres Novas e Thomar, 
uma bella casa tanto na extensão da pro¬ 
priedade, como na excellencia e variedade 
de aptidões agrícolas; mas um mau fado 
votou a ser damnificada por muitos mo¬ 
dos casa tão susceptível de prosperar pelo 
arrendamento bem combinado, ou pela 
administração. 

Têem sido rendeiros do ex.“® visconde 
os lavradores Sirgados ; e, se o nobre se¬ 
nhorio tinha em vistas sómente o recebi¬ 
mento regular da renda, não podia depa¬ 
rar com rendeiros mais idoneos. 

Do que vimos parece em verdade, que 
tal era e tal é hoje ainda o desiieratwn 
dos proprietários da easa Asséca. Os se* 
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nhores Sirgados como rendeiros de mui¬ 
tos annos provaram não ser competente^ 
oão digo já para augmenlar, mas nem 
para conservar a importância da casa: o 
actual feitor dando a limpa dos ofivaes 
pela lenha, revela tendências não menos 
-rutineiras, e ruinosas, do que os rendei¬ 
ros antigos, accrescendo não serem eco¬ 
nômicas para a casa — porque não é eco¬ 
nomia vender ao limpador, pelo seu tra¬ 
balho, quantidades de lenha, que valem 
talvez o quadruplo d’elle. 

Para escarmento de incautos aqui dei¬ 
xamos consignado o que observámos. Tal¬ 
vez alguns senhorios de grandes prédios 
procurem d’ora avante indagar não tanto 
=quem é capaz de bem pagar o máximo 
de renda = como quem melhores prece¬ 
dentes apresenta de bom colono sem pre¬ 
juízo da solvabilidade. O paiz lerá muito 
a ganhar com a generalisação d’esle modo 
de ver. Muitos prédios hoje depreciadis- 
simos por uma exploração implacavel¬ 
mente deleleria, serão elevados ao grau 
de explendor agrícola, que só prédios 
grandes podem altingir para exemplo de 
boas praticas, para proveito do domno e 
do estado. É isto o que desejamos. 

Tem o sr. visconde algumas terras no 
Campo da Gollegã. Estas não é possível 
damnifical-as, e portanto estão regulares. 

Tem a chamada Quinta do Mello ás 
abas do dito Campo, mui próxima da 
estação de Torres Novas. 

Tem um bom olival contíguo á estação 
do Entroncamento; e tem íinalmente a 
Quinta do Alfeijoal lambem próxima 
duma estação: a do Porto da Lage no 
limite dos terrenos de Torres Novas e 
Thomar. Foi n’esla ultima, que vimos a 
limpa destruída, a qual (dado que fosse 
exigida pelo estado .das oliveiras e da 
terra) devera ser feita por conta da casa, 
para esta ao menos ter o interesse resul¬ 
tante da venda das lenhas promovida por 
babil feitor. 

Que felicidade! Cada prédio na vizi-' 
nhança de sua estação! Mas que dó! N’um 
sitio onde a oliveira mediocremenle cul¬ 
tivada se curva quasi todos os annos sob 
o peso das novidades — alguns milheiros^ 
de oliveiras novas estão defecadas pelo 
porrio e pelo malto! 

N’outra parte largos trados de terreno 
estão apenas entregues a cultura precaria 
dos cereaes — sem olivedo qne lhes daria 
quadruplo valor, e tio poucochinho cus¬ 


tara a povoar com os tanxões das limpas 
annnaes raciónalmenle Conduzidos! Pelo 
decurso de algumas dezenas de annos do 
arrendamento dos srs. Sirgados, os tan- 
chões se houveram creado, e os rendei¬ 
ros lucrariam dez vezes mais no seu fru- 
cto, do que houveram gasto na plantação. 

Mas não é tudo. As quintas do Mello 
e Alfeijoal tinham dependencias conside¬ 
ráveis, e quasi contíguas necessárias para 
pascigo dos gados indispensáveis à ex¬ 
ploração por conta da casa, quando se 
fizesse. — Essas dependencias estão hoje 
aforadas, e a exploração precisará com¬ 
prar pastos para os seus gados, se fôr 
montada pelo systema commum. 

Nas mesmas quintas havia edifícios con¬ 
sideráveis; e, se na do Mello a deteriora¬ 
ção dos antigos commodos está em certo 
modo compensada pela edificação dou¬ 
tros novos embora imperfeitos—no Al¬ 
feijoal, onde havia um palacio, commo¬ 
dos, pateo e até capellinha, tudo está 
completamente derrocado, com excepção 
do lagar de azeite e d’um lado do qua¬ 
drado de edificações, que fechava o pa¬ 
teo. 

Perto de cinco hectares de terreno ad¬ 
jacente á parte urbana (fértil apesar de 
despresado) léem as valias de esgoto ob¬ 
struídas, e as aguas correntes com que se 
regavam perdidas. A maxima parte do 
olivedo está em baldios e por limpar ba 
tempo quasi immemorial. Glebas consi¬ 
deráveis estão aforadas; e um prédio que 
talvez hoje o governo escolhesse para uma 
exploração-modelo por estar situado en¬ 
tre dois grandes concelhos agricultores, 
e por admittir em larga escala a cultura 
da vinha, da oliveira, e mesmo a pratense 
— offerece um quadro de desolação e des- 
membração, que afflige até quem não 6 
domno. 

Só grandes esforços pecuniários habil¬ 
mente combinados e dirigidos, poderiam 
hoje a nosso ver levantar a casa ao grau 
de explendor, que admitle. Mas será por¬ 
ventura um feitor puramente abegão, em¬ 
bora mui halil, quem ha de saber pre¬ 
parar tal regeneração? Duvidamos. 

A casa da Asséca está bem no caso de 
poder retribuir um gerente, que, sem ser 
ulopisla, saiba introduzir a proposito as 
innovações, que se compadeçam com a 
perfeição e economia da exploração. 

Ê de esperar, que o actual visconde, 
mancebo illustrado e economico, não ex- 
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bile em lançar no sen passivo uma verba, 
que convide alguém habilitado a reger-lhe 
a casa. Não será esla a menos fecunda 
para s. ex. a , que'lambem poderá conquis¬ 
tar por meio d elia a gloria não esleril de 
fundar uma exploração-modelo aqui onde 
a vareja do olivedo, e as praticas mais 
rudes vigoram em ioda a sua força. 

Talvez lambem não desconviesse á casa 
associar-se com quem lhe garantisse uma 
renda sabida, e uma parte nos ganhos 
d'uma exploração progressista. Com as 
proporções que têem os seus prédios não 
seria impossível ao sr. visconde fazer 
n’esle sentido um contraio (a longo praso) 
de todo ponto vantajoso para os prédios 
e para o dorano. S. ex. a , que è compe- 
teule, escolherá sem duvida o melhor. 

P. Dantas. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 25 de setembro .—O tempo tem, 
ultimamenle, corrido muito quente, in¬ 
fluindo desfavoravelmente na produeção 
das vinhas que estavam por vindimar. A 
lagarta lambem occasionou consideráveis 
estragos nas propriedades vinícolas de 
Beja, destruindo, em grande -parte, o fru- 
clo já creado e proximo do seu perfeito 
estado de maturação. 

Estas circumslancias deram logar a que 
diversos vinhateiros, temendó o progres 
sivo detrimento da uva, activassem os tra¬ 
balhos de vindima, antes do fructo estar 
bem sazonado, e outros, esperançados no 
benefico elleito das chuvas e em que es¬ 
tas se não fariam esperar muito, apenas 
tivessem escassa novidade e essa mesma, 
em grande parte, constituída por uva pas¬ 
sada e tostada pelo calor, que ordinaria¬ 
mente dá origem a vinhos doces sujeitos 
a mais tarde mostrarem a doença conhe¬ 
cida por agri-doçura. 

— Os olivaes, no concelho de Moura e 
em outros pontos da margem esquerda 
do Guadiana, continham apresentando bom 
aspecto. 

— O estado das pastagens é ainda ge¬ 
ralmente mau; e não permitle que o gado 
sujeito ao regimen pastoril se apresente 
em boas condições de nutrição. 

— No que respeita a saude pecuaria 
continua ainda a darem-se casos de va¬ 
ríola e caehexia aquosa no gado lanígero, 
sendo esla ultima doença a que mais fre¬ 


quente se tem mostrado e maiores estra¬ 
gos ba motivado. 

Braga , 7 de outubro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez de setembro pro¬ 
ximo findo, foi bom o estado de todos os 
gados d’esle districto. 

O tempo correu sempre quente e secco, 
sendo, por isso, muito favoravel á debu¬ 
lha dos milhos e ás vindimas, que se con¬ 
cluiram quasi todas. 

A produeção de vinho é muito inferior 
na quantidade á do anno passado, mas 
muito superior na qualidade. 

As vindimas começaram a fazer-se, como 
todos os annos de escassez é costume, 
mais cedo do que deviam, colhendo-se 
muitas uvas ainda verdes; porém não è 
à vontade de fazer maus vinhos que se 
deve attribuir isto, é às rapinas feitas por 
bandos de rapazes, mendigos e mesmo 
de operários que infestam os campos mal 
as uvas começam a pintar. 

A produeção de nozes foi abundante, 
não se realisando este anno o diclado 
« anno de noz, anno de fome» se com 
elle se quer significar que uma boa pro- 
ducção de nozes seja incompatível com 
uma boa produeção de milho. 

O milho de primeira qualidade regu¬ 
lou na ultima terça feira a 325 réis por 
alqueire. 

As feiras annuaes de S. Miguel em 
Villa Nova de Famalicão e Cabeceiras de 
Basto foram muito concorridas: as feiras 
ordinárias também o têem sido, e é muito 
e bom o gado bovino que n’ellas appa- 
rece. 

Pela falta de chuva e excesso de vento 
estão as terras demasiado seccas : os na- 
baes estão muito maus, e ha muito pou¬ 
cos pastos. Alguns cultivadores perderam 
a primeira sementeira das hervas e espe¬ 
ram as chuvas para as tornar a semear. 

As noites têem estado muito frias, e na 
do dia 6 caiu bastante neve. 

Porto, 8 de outubro. — Não houve oc- 
"correncia alguma notável com relação aos 
gados d’esle districto na segunda quin¬ 
zena do mez de setembro findo. Os mi¬ 
lhos, cuja colheita tem sido favorecida 
pelo tempo, dão muito boa novidade. Cal¬ 
cula-se a colheita d'esle anno no dobro 
da do anno passado. 

Lisboa, li de outubro .— Na quinzena 
finda em 30 de setembro proximo pas¬ 
sado, foi regular o estado sanitario dos 
gados d’este districto, não apparecendo 
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doença alguma de caracler enzootico ou 
epizootico. As vindimas estão concluídas 
sendo em geral, diminuta a producção. 
Vae-se sentido muito a falta de agua, 
principalmente, para as pastagens que, 
vão prestando pouco auxilio á alimenta* 
ção dos gados. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Vianna do Castello, 7 de outubro. — 
Durante o mez de setembro ultimo, con¬ 
tinuou a colheita do milho das terras al¬ 
tas, e o tempo tem corrido excellente para 
as searas do das terras fundas, esperan¬ 
do-se uma abundante colheita. Vindimou- 
se o pouco vinho que houve, o qual é de 
melhor qualidade que o do anno passado. 
As poucas oliveiras do dislricto não pro¬ 
duziram quasi nenhuma azeitona. 


Castello Branco, 14 de outubro .— 
Estão começadas as colheitas dos milhos 
serodios, e vão manifestando uma pro¬ 
ducção regular. O demasiado calor tem 
causado algum embaraço ás sementeiras 
de cereaes. As grandes ventanias e a falta 
de chuva tem prejudicado algum tanto os 
olivaes, soutos e montados. A producção 
de azeite promette ser diminuta, e a da 
castanha e bolota, regular. Têem escas¬ 
seado os pastos para gados. 


Crnitoa •• % 

No artigo intitulado Phosphorila de Marváo, na 1.» 
columna onde se lô — lezírias com suas ondas se depo¬ 
sita—deve ler-se: lezírias aondedeposita.—Na mes¬ 
ma columna onde se lô — suba — deve ler-se: seiba _ 

Columna 3 onde se lô — puinca — leia-se: pujança. 

— Columna 4.» onde se lô — flurida — leia-se: fluida. 

— Na 8.“ columna onde se lô —saude — leia-sc- ainda 
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MERCADOS 
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ALMUDB DO MERCADO 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE OüTÜBRO 
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Inspecçio hippica do reino * 

I 

Itinerário da inspeceâo hippica, impressões e informações 
recebidas n esta inspecçâo 

Classificação da producção hippica do 
Minho. — Em Ires grupos se pode orde¬ 
nar no Minho, como em todo o reino, a 
soa producção hippica, a saber: garra- 
nos, facas e cavallos de marca; estando 
os principaes topicos da sua distincção na 
estatura, cabeça, costado, garupa e mem¬ 
bros. 

Os garranos do Minho formam um 
grupo bem typificado e característico em 
que a estatura mede para baixo de 48 
polegadas (i"",32), a cabeça é grossa um 
tanto curta e amartellada, ganachuda e de 
orelhas pequenas e direitas; costado li- 
geiramenle arredondado; selladouro curto 
e largo; garupa um tanto horisontal, mas 
curta e mais larga que estreita; ancas 
grossas sensivelmente pontudas; cauda 
de sabugo grosso, bem crinada e de 
grossa crina; membros, pelo geral, me¬ 
nos mal aprumados, mas mui grossos de 
osso e pelle, e de ordinário machinhu- 
dos. 

Teem estes garranos, pelo geral, rija 
tempera; são sobrios, e muito ciosos e 
rufões por indole. 

As facas, essas constituem um grupo 
meuos definido e característico, não sendo 
muitas vezes senão productos mal vinga¬ 
dos dos cavallos de marca, ou productos 
do encruzamento d’estes com garranos. 
A sua estatura deita de 50 a 53 polega¬ 
das (1“,37 a l m ,45); cabeça mais com¬ 
prida que curta e de frente direita ou 
um pouco acarneirada; costado um tanto 
chato: selladouro mais comprido que ô 
do garrano; garupa curta, mas descida, 
e um tanto estreita: ancas regulares; 
cauda soffrivelmente crinada; membros 
pouco aprumados, de ordinário acurvi- 
Ihados nas pernas, mais delgados de osso 
e pelle que os dos garranos, e sem ma- 
chinbos, ou com elles pouco fartos de 
cabello. 

Menos rijos de tempera que os garra 
nos, são de melhor indole, e mais casti¬ 
ços que elles. 

Os cavallos de marca; que são pro¬ 
ducção própria do Minho, mal se distin¬ 
guem' do grupo antecedente senão pelo 

1 Continuado de pag. 172. 

VOL. a. 


maior desinvolvimento do corpo e altura 
que vac de 54 a 56 polegadas o máximo 
(i m ,49 a l m ,54). Mas afora os da produc- 
ção própria, existem no Minho productos 
importados, adultos ou em poldros para 
recriar, de vários pontos do reino ou de 
Hespanha, que são pelo geral de melhor 
corporatura e conformação; esta, todavia, 
diversa conforme as localidades e as ra¬ 
ças donde elles procedem. 

A proporção que guardam entre si es¬ 
tes tres grupos de cavallos, não se errará 
muito esmando: que das 12:530 cabeças 
que dá a estatística como existentes na 
província, 3/4 ou 9:397. pertencem ao 
grupo dos garranos; e da quarta parte 
restante, 2/3 d’ella, isto é, 2:088 entram 
no grupo das facas; e 1/4 apenas ou 
1.044 pertencem então ao grupo dos ca¬ 
vallos de marca. 

fíegimen hygienico cios cavallos do 
Minho. — PTesta província os indivíduos 
equinos, qualquer que seja o grupo a 
que pertençam,, o sexo e edade, vivem 
pelo geral em estabulação, ou quando 
muito ao regímen mixto, e mui raro aó 
manadio. 

A estabulação é a regra para quasi 
todos os adultos de serviço. 

N’esta estabulação, as cavallariças, nas 
suas condições de ventilação, de luz* e 
limpesa do chão, andam de ordinário 
muito descuradas, e em opposição aos 
mais elementares princípios de hygiene 
hippica. A alimentação tem por base, em 
todo o anno, o penso verde, constando de 
herva (azevem e herva molar) colhida em 
relva dos campos de vessada nos quaes se 
semeou por entre os milhos, ou colhida 
dos lameiros naturaes, ou de pequenos 
fiervaçaes semeados nos eidos ou quintaes 
adjuntas ás moradas. Esta herva é pres¬ 
tada estreme ou misturada a algumas 
raras febras de palha triga, e isto mais 
ao declinar do verão, e pelo outono, dan¬ 
do-se a um que outro indivíduo, mais 
puxado de trabalho, uma ou duas faixas 
(pouco mais de manipulos) por dia de 
palha painça, com algumas espigas gra- 
niferas, que vale como ração, e se reputa 
até muito substancial, e quasi um mimoso 
cibo, que se diz gallinha dos cavallos, 
prestando-se ainda também a estes taes 
puxados de trabalhos aclivos das dili¬ 
gencias, ou que são regalões, uma ração 
de grão, ordinariamente de milho. 

A semi-estabulação ou regimen mixto 
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andam mais particularmente as egoas de 
criação, as crias d'estas, e as crias que 
se recriam. Pastam à solta por algumas 
horas do dia em algum bravio ou monte 
inculto, ou pastam prezas á estaca nal¬ 
gum hervaçal de pouco corpo, e que vae 
proximo a romper-se para a cultura. Re¬ 
colhem á noite á cavallariça, e ahi è ainda 
a herva estreme ou com febras de palha 
o que encontram na mangedoura. 

Em regimen manadio quasi perenne, 
apenas se deparam, n’alguns montes bal¬ 
dios do Alto-Minbo, para as bandas de 
Coura, pequenas manadas de egoas e 
crias gallizianas, vivendo por alli grande 
parte do anno, noite e dia. 

Como se vé, a base do .regimen ali¬ 
mentar do gado cavallar do Minho é o 
verde muito viçoso e aquoso ; não ha fe¬ 
nos, é mui pouca a palha triga; e pou¬ 
cas vezes se lhe chega grão. Não admira 
portanto, que, com uma alimentação d’esta 
ordem, em que sobresae ou prepondera 
o principio aquoso, se torne como que 
aquoso também, ou um tanto lymphatico 
o temperamento dos animaes, porejando 
suor por todos os poros da pelle a um 
trabalho um pouco mais esforçado. Pro¬ 
cede também, em parte, d’esto regimen 
alimentar, e mais ainda da pouca gymnas- 
tica e exercício das crias recriadas quasi 
em estabulação permanente, e como a 
penso de engorda ao lado dos bois, prin¬ 
cipal industria da província, procede, digo, 
a pouca finura e densidade dos ossos, a 
musculação menos pronunciada, envolta 
e empastada por massas de tecido cellular 
e adyposo, o que é indicativo de uma 
constituição pouco vigorosa. 

Razão de ser do estado de producção 
hippica no Minho. — Muitos garranos e 
poucos cavallos de marca, é, como se in¬ 
dicou já, o commum da producção. 

Qual será a razão d’este facto ? 

Parece-me que nas circumstancias eco¬ 
nômicas de eonstituição da propriedade 
rural, da condição do cultivador, e no in¬ 
cremento que tem tomado a engorda bo¬ 
vina, mais do que nas circumstancias 
physicas do clima e orographia da região 
se poderá encontrar, em grande parte, a 
razão de similhante estado, 

Com effeito a propriedade no Minho 
está muito dividida, e usualmente fruida 
ou cultivada por pequenos caseiros e de 
pequena fortuna. 

Ora, até . certo ponto é consoante com 


o corpo da propriedade e a condição do 
cultivador, a corporatura do cavallo. Se 
a propriedade é pequena, é pequeno o 
cavallo: porque não ha ahi então a lar¬ 
gueza de pastos e de logar, que tanto 
importa ao seu bom desinvolvimento e 
vigorosa musculação. Se è pouco abas¬ 
tada, se è villã a condição do cultivador, : 
pouco abastado de corpo e villão na es- 1 
sencia é o cavallo que produz ou de que 
se serve: porque é este assim o que me¬ 
lhor se ajusta por seu fraco valor á sua 
fraca fortuna, 

Não admira, portanto, que no Minbo, 
onde domina a pequena propriedade a 
sobre esta ainda mais a pequena cultora 
por caseiros de pouca fortuna — seja a 
garranada o que estes produzem e de que 
se servem no seu limitadíssimo trafego 
de viação rural. 

Se um ou outro proprietário do Minho, 
explora directamcnte a sua propriedade 
e esta ê de algum corpo e pujança pas- 
cigosa, esses são os que apresentam uma 
que outra egoa das poucas que lia de 
marca, e teem producção de melhor qui¬ 
late; ou esses são que recriam poldros 
de boas medidas e esperanças que devem 
depois sustentar-lhes o bom nome de ca- i 
valheiros da província. 

O grande desenvolvimento que vae as¬ 
sumindo a industria da criação e engorda 
bovina, e os interesses que ella deixa, 
prende todas as attenções, todos os des¬ 
velos do lavrador do Minbo, — a producção 
cavallar é por isso e para elles uma in¬ 
dustria muito subalterna e portanto des¬ 
curada — e vinga então o garrano como 
prova e testemunho de similhante incú¬ 
ria. 

As circumstancias physicas da provín¬ 
cia, isto é: o clima temperado e oceânico, 
mais húmido que secco, solo abundante 
d’agoa, fértil e lanceiro de pujantes her- 
vaçaes, são mais para abonar uma pro¬ 
ducção cavallar de forte corporatura do 
que a vil garranada que pululla. —-E e ®‘ 
bora montanhosa, as boas estradas já aber¬ 
tas á circulação e outras que se vao 
abrindo e cortando a província em todos 
os pontos, circumstancia physica são tam¬ 
pem, abonaliva antes do cavallo de corpo 
e para tiro, que do garrano, que era mais 
geitoso para a má trilha dos caminhos q° e 
d’antes havia. . . 

Portanto é menos pela influencia o 
circumstancias physicas do que P®‘ a 


Digitized by <^.OOQLe 


ARCHIVO RURAL 


227 


fluência economica da pequena proprie¬ 
dade, pequena fortuna dos criadores e 
pequeno gosto pela criação cavallar, que 
se produz e cria o pequeno cavallo do 
Minho. 

Não é só de agora e por estes motivos 
que a producção hippica do Minho se 
aponta como uma das menos qualificadas 
do reino. 

De alguns documentos da nossa his¬ 
toria patria com referencia a este assum¬ 
pto se tira: — que se esta producção cor¬ 
ria selecta e apurada nos princípios da 
monarchia, quando os ricos homens (con¬ 
des ou barões) senhores de vasta terra e 
de bons bamburraes, eram obrigados pela 
honra de sua nobreza, guarda de seus 
solares, e para acudir a hoste real, a pro¬ 
duzir esses ginetes, bastos, encorpados, 
e possantes que sopesavam os cavalleiros, 
— ella foi successivamente declinando de 
seu bom quilate à medida que essas vas¬ 
tas terras se foram successivamente reta¬ 
lhando nos emprazamentos que iniciou 
el-rei D. Diniz para os reguengos incul¬ 
tos, e que os nobres senhores imitaram 
para as suas terras próprias afim de au- 
gmentar a cultura e a povoação da pro¬ 
víncia. 

A terra do Minho, por eUeito da em- 
pbyteuse e subemphyteuse, dividiu-se, 
democratisou-se; desceu muita d’ella da 
posse util dos altos e nobres senhores á 
dos rústicos singeleiros e cavões. 

O cavallo dividiu-se por isso também, 
desceu das alturas do nobre ginete e al¬ 
fa raz ao nivel do garrano; que se tornou 
desde então a producção mais concentanea 
e ageitada ás necessidades econômicas que 
iam dominando, que eram de ordem a 
solicitar toda a procura para as bestas 
menores; porque sobrp serem estas mais 
ajustadas pelo seu modico preço á pe¬ 
quena fortuna de milhares de lavradores 
ou caseiros, prestavam-se plenamenle ao 
trato dos pequenos serviços ruraes e coin- 
merciaes, transportando a curtas distan¬ 
cias, e com mais economia e segurança, 
pessoas è coisas pelas vias apertadas, 
sinuosas e de má trilha que ligavam en¬ 
tre si as povoações tão próximas. umas 
das outras. 

Já em tempo de D. João i ordenando-se 
por provisão de 17 de agosto de 1413, 
que se não lançassem egoas de criação a 
sendeiros nem a asnos, exceptuava-se a 

comarca de entre Douro e Minho, por 


I não haver ahi egoas capazes de se caval- 
larein por cavallos de marca. 

Nis côrles de Evora em 1490 pedem, 

• mas debalde, os povos do Minho a p. 
i João ii, que não só lhes permitia ter egoas 
gallegas (menores da marca), mas con¬ 
sinta também o poderem lançal-as a as¬ 
nos para obter mulatos, porque é terra 
mui pobre e fraca de mantimentos, e nem 
se pode manter gado grande nem egoas 
ca va liar es. 

E a dilQculdade de arranjar mantença 
própria a este gado cresceu com a intro- 
ducção na província, no século xvu, da 
cultura do maiz ou milho grosso, qfie não 
só tomou posse das melhores terras pas» 
cigosas, senão que deslocou em grande 
parte as culturas cerealíferas de trigo e 
cevada; que muito embora fossem já cul¬ 
turas subalternas figurando o trigo por 
'h e a cevada V 30 apenas das culturas 
então dominantes, (0 milho meúdo e de¬ 
pois 0 centeio,) davam ainda assim nas 
suas palhas um importante e prestantís¬ 
simo penso. E a ponto tal subiu a exten¬ 
são da cultura do milho grosso e a inva- 
vasão das melhores terras por elle, que 
houve de obrigar-se em alguns logares 
aos lavradores que cultivavam uma certa 
porção de terra, semeiar uma determinada 
quantidade de painço afim de supprir a 
falta de palhas. 1 

Não parece que a producção cavallar do 
Minho saisse da triste e deplorável situa¬ 
ção que indica a provisão de D. João 1 e 

1 * Em 1661, no logar de Arrifana de Sonsa 
«(depois villa e mais tarde cidade de Penafíel) 

< se mandou que cada lavrador que cultivar 

< um casal semeie um quarto de painço, e aquelle 
« que tiver meio casal semeie meio quarto, para 
« por esta maneira obviar á falta de palhas òri- 
« ginada de se haverem os lavradores applicado 

* á cultura do milho grosso (Memórias d’Aea- 
c demia, tom. x.) 

É para notar que ainda hoje a maior parte 
dos lavradores do Minho fazem valer a falta de 
bastante palha triga e grão do cevada como 
circumstancia que difficulta a boa criação ca¬ 
vallar. — Nào me conformo plenamente com 
esta opinião, porque sem bastante palha triga 
e cevada, mas com abundancia de hervas como 
ha no Minho e com bons fenos como poderiam 
aqui colher-se por muitas partes, se produzem 
e criam no centro e norte da Europa os caval¬ 
los de maior corpo que se conhecem. — Além 
d’isso 0 folhado e bandeira de milho quer em 
verde quer em Becco, não é forragem que re¬ 
pugne abertamente ao penso do cavallo, sendo 
de um valor altriz superior ao que offerece a 
pulha triga; c o grão de milho bom penso é tam¬ 
bém para cllc, para o energisar e desenvolver. 
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o pedido em côrtes a D. João n, senão 
depois que os regimentos coudelicos, a 
partir do de D. Sebastião em 1566 a(è 
1822 obrigaram em todo o reino aos la¬ 
vradores, em certa condição de bens, a 
ter boas éguas de lista. O Minho, então, 
com mais ou menos esforço e mais ou 
menos constrangidamente, houve melhor 
producçlo de cavallos. 

Com a extinção porém dos coudelarias, 
em 1822, voltou logo a ser outra vez o 
solar da garranada, e caiu na situação que 
deplorámos. 

E não haverá meio de sair hoje d’esta 
triste situação. 

Afigura-se-me que sim, que o ha.— 
Basta para isso ir substituindo progres¬ 
sivamente os repruductores agarranados 
por outros de maiè cor^o e melhor qui¬ 
late, á medida que forem crescendo os 
recursos forraginosos, que sustentem e 
garantam essa corporatura, e á medida 
que se fôr também desinvolvendo a boa 
viação que facilite o serviço de tiro para 
o qual mais se ajustam cavallos de corpo 
que garranos. — Onde se criam, recriam 
e engordam os bem encorpados e formo¬ 
sos bois que se admiram hoje no Minho, 
não é muito que se criem e sobretudo 
recriem encorpados e formosos cavallos 
também. — O incremento que vae tomando 
de dia para dia a cultura de forragens, so¬ 
licitada pela industria da engorda bovina, 
é fiador para fortes e bastas coporaturas 
hippicas, como instigador d’ellas é o pe¬ 
dido cada vez mais exigente do serviço 
de tiro. 

Mas a pequena propriedade, a pequena 
cultura, a pouca fortuna dos cultivadores 
não serão porventura insuperável estorvo 
à producção hippica encorpada ? Creio que 
não, se acaso n’estas condições de pro¬ 
priedade e cultura se produzirem forra¬ 
gens bastantes para dar corpo, e sobre- 
sair o pedido de similhantes cavallos. O 
consumo faz a producção e qualifica-a. 
Tanto ou mais dividida e pequena é a 
propriedade na Bélgica (na Flandres) que 
no Minho, e todavia alli produzem-se e 
criam-se possantes e bastos frizões e não 
pigmeus cavallares. 

«O Minho, disse eu já n’este jornal 1 
pode e deve pois, não obstante a sua pe¬ 
quena propriedade, produzir ou recriar 
cavallos de corpo nas suas baixas e pla- 

• Archivo Rural 3.° volume pag. 601. 


nicies, ahi onde actividade agrícola com- 
prehendc na sua cultura intensiva a pro¬ 
ducção forraginosa; fique ainda e galli- 
ziano, muito embora, para os logares mais 
serranos onde faltem estes recursos e seu' 
serviço melhor se ajuste ao accidentado 
de solo que pisam e á pequena fortuna 
de seus habitantes. 

t Parece-me estar vendo nas boas ter¬ 
ras do Minho, na corte do casal ao lado 
da juntinha de almalhos que o cazeiro re¬ 
cria, dois poldrinhos de boas medidas que 
elle sustenta e trata do mesmo modo e 
com o mesmo disvelo e cuidado.—-Vejo 
achegar-lhes algumas mãos cheias de grão, 
para que mais cresçam e enrigem de osso 
e carne. Vejo depois aos dezoito mezes 
de edade apeiral-os a um leve arado ou 
à grade para lavrar e gradar terras já de 
si pouco tenazes e muito menos pelos 
amanhos repetidos que solTrem, adqui¬ 
rindo com este trabalho, suave que não 
esforçado, desembaraço nos movimentos, 
pujança na musculação, e pagando com o 
mesmo trabalho o farto e proprio sustento 
que se lhe presta. Vejo, à custa d'este sus¬ 
tento e d’aquelle trabalho, em ires a qua¬ 
tro annos decorridos, o* poldrinhos ca¬ 
vallos jà feitos, encorpados, para pegarem 
a qualquer trem. — E chegados a este 
ponto, vejo então o caseiro que os recriou 
caminho da feira ou do mercado a trocal-os 
por uma boa somrna de I ibras, que liqui¬ 
das lhe entram no bolso, visto que o tra¬ 
balho e estrume produzidos pelos ditos 
cavallos deu para todas as despezas que 
com elles fez. Vejo a final saindo estes 
cavallos da feira a pegarem sem mais en¬ 
sino nem mais cuidado nas diligencias e 
outros trens que circulam pelas bellas es¬ 
tradas da província. 

< O Minho criaria assim como os cria a 
Flandres, a Perche, Normadia, e o Ha- 
nover os cavallos de lavoura, e n’elles os 
bons cavallos de tiro mais ou menos pe¬ 
sado, dispensando-nos de importar todos 
os annos uma sofTrivel quantidade de per- 
chcrons, anglo-normardos e hanoverianos 
qne empregámos n’estes serviços. 

« Devem ser estas as tendências do Mi¬ 
nho, tanto mais que votado á industria da 
ceva bovina, importa para o bom successo 
de similhante industria, poupar, senão es¬ 
cusar inteiramente, as rezes cevandas aos 
trabalhos, encarregando estes principal- 
mente aos cavallos. 

«Üu eu sonho uma utopia ou estes 
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factos todos devem ser breve uma reali¬ 
dade. » 

Isto escrevia eu em 1861. Hoje ainda 
estou que esse deve ser o futuro da in¬ 
dustria bippica do Minho, mas não tão 
próxima como então se me figurava. 

A inspecção a que ultimamente procedi 
e de que estou dando conta, mostrou-me 
a necessidade, emquanto áproducção hip- 
pica, de um periodo de transição no qual 
por intervenção de garanhões porlugue- 
zes de boa escolha se puxem em succes- 
sivas gerações as egoas communs d’esta 
região a uma corporatura fantil, boa de re¬ 
ceber ao depois garanhões de raças de 
tiro ; tudo isto auxiliado, bem entendido, 
com uma alimentação adequada e farta. 
Agora emquanto á recriação, esta me 
parece, nas condições da propriedade e 
dos hábitos do cultivador do Minho, que 
deve dar mais prompto resultado. Re¬ 
criou por vezes o Minho, em tempos, 
bons e encorpados cavallos hespanhoes, 
alguns poucos d’esles recria ainda, como 
recria também os bons poldros campinos 
das terras de Aveiro e Coimbra. E assim 
co mo hoje recria e engorda em ponto grande 
muitos bois que tira em almalhos das ter¬ 
ras de Barroso e de Arouca, j orque nisto 
lhe vae proveito, pode em breve recriar 
também em ponto grande bastantes ca¬ 
vallos importados em poldros das terras 
de Estarreja, Aveiro e Coimbra etc., que 
os produzem jã hoje de geilo para dar 
bons cavallos para a remonta do exercito, 
e para serviço de tiro; indo-lhes n’essa 
recriação seguro proveito na garantia do 
bom preço que hoje oflerece a remonta 
do exercito para os cavallos de sella, e me¬ 
lhores preçosainda queofferecem os parti¬ 
culares pelos bellos e bons cavallos de tiro. 

Em conclusão: das duas funcções da 
industria hippica, a producção e recriação 
é esta ultima, a de mais breve, facil e 
proveitosa realisação, e de mais futuro para 
o Minho, e recriação geitosa como espe¬ 
rançoso futuro tanio para cavallos de sella 
como melhormente ainda para cavallos de 
tiro. 

(Continúa). S. B> Lima. 

VETERINÁRIA PRATICA 

Resumida nallrla «lo Influcnxa (palavra 
de origem italiana) ou grippe 

Estas modernas denominações são em¬ 
pregadas algumas vezes pelos veteriná¬ 


rios allemães e inglezes para designar 
uma especie de febre ou inflammação ca- 
tarrhal quasi sempre epizootica dó cavallo 
que aíTecta de ordinário simultaneamente 
e sobre tudo os orgãos da deglutição, o 
peito, as vísceras digestivas e mesmo os 
principaes centros nervosos. 

Esta epizootia, verdadeira associação 
confusa e bastantemente variavel de doen¬ 
ças, devia ter um outro nome. 

Não é, felizmente, muito commum no 
nosso paiz, que nós saibamos. 

Sua natureza intima è realmente ainda 
mui pouco conhecida; influições geraes, 
em verdade bem difficeis de penetrar no 
seu modo de acção, taes como mudanças 
de estação ou de temperatura, grandes e 
aturados calores, chuvas continuadas e 
copiosas, etc , são as causas prováveis a 
que os melhores práticos altribuem a des- 
involução da grippe *. 

São sempre, em geral, os cavallos no¬ 
vos e adultos, sem excepção de raça, de 
vigorosa constituição e perfeilamente tra¬ 
tados em boas estrebarias os mais expos¬ 
tos. 

A propriedade de se transmittir por 
via de contagio eslà ainda muito longe de 
ser demonstrada de uma maneira clara o 
positiva. 

Não offerece sempre, já se vê, os mes¬ 
mos caracteres. Umas vezes são desordens 
respiratórias que dominam a physionomia 
do mal (angina, bronchite, pleuro-pulmo- 
nia, etc.), é o caso mais frequente; ou¬ 
tras são perturbações abdominaes (ente- 
ro-hepatite), é talvez a fórma mais grave; 
outras emfim são phenomenos ataxicos 
(vertigem), é a expressão symptomatica 
menos trivial e tão perigosa ou mais de 
certo do que'a precedente. 

A invasão real da influenza annuncia-se 
por um conjuncto de signaes um tanto 
vagos, faltos de precisão que se chamam 
precursoresou prodromicos; comprehende 
tristeza, certa inquietação, pouca appeten- 
cia para a cevada, pello desluzido e arrL 

1 O distincto e esclarecido intendente de pe' 
cuaria o sr. Gualdino Augusto Gagliardini, des* 
creveu, pela ves primeira, no seu relatorio no 
sologico respeitante ao anno de 1865, como nome 
de grippe uma doença que por differentes vezes 
tem grassado sob a fórma epizootica em muitos 
concelhos do districto de Beja, doença que fas 
quasi sempre abundante numero de victimas 
entre os porcos. 

í Vide o n.° 14.» do 8.° vol. do Archivo, pag. 
I 434. 
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piado, cabeça baixa, prostração, cabos 
frios, manifestações de cólicas surdas, eva¬ 
cuações eslercoraceas difDceis, pulso ac- 
celerado, sêde, urinas claras, e marcha 
vacillante. 

A duração d’esle succinto quadro sym- 
ptomalologico, que não tem nada de de¬ 
terminadamente fixo, varia de algumas 
boras a alguns dias. 

Os symptomas mais ou menos caracte¬ 
rísticos da fórma respiratória ou catar- 
rhosa propriamente dita consistem em 
tosse curta, sêeca e penivel, respiração 
frequente e oppressa, ilhaes agitados, e 
demas agudos (nas extremidades locomo- 
toras, bolsas, etc.), pancadas do coração 
fortes, decúbito raro, ar expirado quente, 
às vezes corrimento narilico um tanto ati 
jolado, dôr nas paredes do tliorax, conjun- 
ctiva amarellada, mesmo glandagem, etc. 

A fórma entero-hepatica traduz-se por 
sensibilidade à apalpação do hypochon- 
drio direito, salivação e ás vezes dyspha- 
gia, stação pouco demorada, boca quente 
e saburrosa, pelle sêcca, inllexibilidade 
da columna dorso-lombar, ligeira irrita¬ 
ção nervosa dos testículos, ventre tenso, 
flancos retrahidos, conjunctiva forlcmente 
rubra e exhibindo, em muitos casos, um 
fundo ictérico, palpebras tumefactas e re- 
melosas, epiphora, córnea lúcida nevoenta 
(ophtalmia), etc. 

Convulsões, rangido de dentes, vista 
turva, cabeça apoiada, bambaleamento dos 
membros, os posteriores sobre tudo são 
muito fracos, abatimento comatoso, insen¬ 
sibilidade, etc., denotam abertamente a 
fórma nervosa ou, o que é mais exacto, 
um estado lyphoide. 

' Observado depois da morte, o sangue 
separa-se facilmente, sobre tudo na fórma 
gastrica, uma ou outra vez nos elementos 
de que é composto. 

A duração media da doença grippal é 
de dez a qninze dias. 

Ordinariamente, a cifra da mortalidade 
não attinge senão duas a tres cabeças por 
cento. 

0 tratamento deve differir segundo as 
partes aflecladas. Assim, na fórma abdo¬ 
minal, beberagens mucilaginosas com mel 
e sulphato de soda, ou cremor tarlaro 
solúvel, e largos sinapismos em torno do 
ventre. 0 calomelanos é lambem admi¬ 
nistrado utilmente, maximò quando avulta 
a feição biliosa. 

É recommendado contra a fórma res¬ 


piratória o nitro, ou o tartaro emetico em 
lavagem, ou mesmo o kermes mineral, 
os revulsivos cutâneos, particularmente 
as cataplasmas de mostarda no costado, 
e as uncções calmantes na garganta. 

Quando os symptomas vertiginosos pre¬ 
dominem, as ajudas um pouco irritantes, 
as applicações frias na cabeça, os purgan¬ 
tes salinos e ainda os sinapismos são per- 
feilamente indicados. 

Qualquer que seja a fórma que tome 
a grippe, a variedade de phenomenos que 
definitivamente a constituam, poucos ali¬ 
mentos solidos, agua tépida C‘>m cabeei- 
nha fina ou farinha de cevada para bebida 
quotidiana, repouso n’um local limpo e 
aconchegado, cama afofada, coberturas de 
lã, esfregações sêccas em todo o corpo e 
clysteres emoilientes notavelmente favo¬ 
recem sempre a cura radical. 

Sangrar só em caso de urgentíssima 
necessidade individual. 

Na declinação do periodo agudo ou in- 
flammatorio da moléstia sujeita, e logo 
que as forças são abatidas, convém o em¬ 
prego de tonicos amargos (genciana, ba¬ 
gas de zimbro, quina, etc.) e penso suffi- 
cientemenle restaurante. 

Ainda mesmo admittindo que a in- 
fluenza não seja um morbo de caracter 
absolutamente contagioso, é sempre bom, 
como simples providencia hygienica ou 
preventiva, separar os animaes sãos dos 
doentes, e mesmo sequestrar isoladamen¬ 
te, sendo possível, cada cavallariça infe¬ 
ctada. 

É mister que todos esses meios thera- 
peulicos sejam postos em pratica sob a 
intelligenle direcção de um medico vete¬ 
rinário pratico. 

J. M. Teixeira. 


A cachexia aquosa do gado ovino, no 
Baixo-Alemtejo. — Dissertação para o 
« acto grande» do curso de medicina 
veterinária, por Hanuel Cardoso doa 
Santos Vasques, em outtibro de 1867 

INTRODUCÇÂO 

Uma «dissertação inaugural » é um 
fruclo mal sazonado, filho de um arbusto 
definhado por mil parasitas, aliás uleis, 
(pie lhe roubam a ceiva. 

lí obrigatória, satisfaz uma praxe legal» 
c a quem lhe possa lançar a censura em 
rosto, responderemos com Molière:* St 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIYO RURAL 


231 


Fon peut párdonner Fessort ctun mauvais 
livre ce ríest qu’aii malhereu qui composc 
pour vivre .» (Molière Misanthrope.) 

São immensos os obstáculos que se de¬ 
param na escolha de um ponto para sobre 
elle dissertar: uns (pontos), tio fúteis, 
que mal merecia a pena sobre elles fallar; 
outros, embora uteis, tão vastos que 
constituiriam um escolho pleno para a in- 
lelligencia rachitica que os adoptasse. 

Pretendemos ser uteis, cumprindo ao 
mesmo tempo um dever: não abraçámos,, 
pois, os primeiros; mas reflectimos, lam¬ 
bem, que a queda seria tanto mais desas¬ 
trosa, quanto mais elevado o zenith que 
nos propozessemos tocar; repellimos, 
por isso, os segundos, e restava-nos só¬ 
mente um meio termo: foi esse que jul¬ 
gamos com vantagem aproveitar. 

Tomámos para thema da nossa disser¬ 
tação um assumpto interessante a muitos 
respeitos. Resultaria, de certo, alguma 
vantagem à veterinária vernacula, se nos 
fosse dado tratal-o com a magnitude e 
proficiência que elle merece; não o ousa¬ 
mos afiançar, mas, eih todo o caso, nós 
o cremos, simplificaremos algumas das 
questões que elle surgere, e, segundo um 
graude publicista, as questões levantam- 
se para se simplificar, e simplificam-se 
para se resolver. 

A cachexia aqttosa é uma afTecção im¬ 
portante, devastando aos rebanhos cente- 
Dares de cabeças no Baixo-Alemtejo. Em 
1863, que esta doença foi estudada com 
escrupulo no districto de Reja, pelo dis- 
lincto veterinário alli residente, a sua mor¬ 
talidade elevou-se de quarenta a cincoenta 
cabeças por cento, e antes d’essa epoca, 
e de então até hoje, as variantes não pa¬ 
rece ter sido notáveis. É pois, repetindo, 
uma affecção importante por sua natureza 
mortífera, e não só. por esta, como ainda 
pelo valor economico dos animaes em que 
grassa, e pelas condições especiaes que 
prendem, hoje, a producção do carneiro 
com a prosperidade agrícola do Baixo- 
Alemtejo. 

O problema da alimentação dos povos 
ê um dos que primam por sua excellen- 
cia, e deve merecer, sempre, a solicitude 
(Taquelles que veem as coisas pelo pris¬ 
ma dos verdadeiros interesses sociaes. 
Não menos serio è o do seu vestuário, 
boje, que as sociedades caminham febril¬ 
mente para o auge da civilisação; mas 
(coisa admiravel 1) o carneiro resolve quasi 


de um modo cabal estes dois importantes 
problemas, e perigam de certo, os nos¬ 
sos mais chegados interesses sempre que 
soffrèr a sua existência. 

Além do exposto, que de mil laços in¬ 
dissolúveis ligam, prezenlemente, a sua 
producção, não só com a prosperidade 
agrícola do districto de Beja, mas com a 
de toda a província do Alemtejo?! 

N’esta parte do nosso paiz dão-se, com 
effeito, condições mui particulares que 
tornam, por emquanto, indespensavel a 
creação do gado de lã. Aqui, o terreno 
cumbriano abrangendo extensões conside¬ 
ráveis, acolá, as diorites e serpentinas 
salpicando os granitos; mais além, as ca¬ 
madas lacustres desdobrando se em lar¬ 
gos plainos. O sol è ardente; a agua es¬ 
casseia ; e os braços não existem. A pro¬ 
priedade occupa desmedidos limites; os ca¬ 
pitães são raríssimos ; e o povo indolente. 

— E a cultura? — Já o devíeis suppôr, 
tem a fôrma extensiva. 

Este modo explorar o terreno en¬ 
contra-se por toda a província, desde o 
tempo dos romanos e moiros, até nossos 
dias, e, quanto a nós, ha circumstancias 
que o hão de levar aos nossos mais afas¬ 
tados vindouros: por um lado, solos ter¬ 
ciários, pessimamente lotados e em cama¬ 
das expessas, para que se possam casar 
à charrua; por outro, um céo de fogo 
obstando a muitas culturas; as aguas, 
com a falta que existe de rios e outras 
nascentes, embora se possam fixar pelas 
florestas, nunca abundarão por tal fórma 
que dêem margem a certas explorações 
da cultura intensiva; e os braços só tarde 
deixarão de escassear, comquanlo care¬ 
çam do pesadíssimo tributo de sangue, 
que os disimava outr’ora. Dizia Malthus 
que as populações duplicam todos os vinte 
e cinco annos ; mas o Alemtejo, em vista 
d’estas e outras condições qne o caracte- 
risam, faz, de certo, excepção á regra ge¬ 
ral do celebre auctor do < Tratado das 
populações ». 

A propriedade é, como jà dissemos, 
extensissima, e este estado, que deriva do 
modo como ella foi n’outro tempo destri- 
buida ás grandes espadas, ha de perma¬ 
necer até que uma maior concorrência de 
braços o não permitta; os capitaes sem¬ 
pre faltarão, mais ou menos, com muitas 
das circumstancias acima, e a índole do 
povo conservar-se-ha o que é hoje por 
ser devida ao clima. 
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Ha pois motivos, uns, tacs os de céo 
e telluricos, irremoviveis, e outros só ao 
longo modificáveis que hão de conservar, 
por muitos annos, á cultura do Alemtejo 
a forma que presentemente reveste, pa¬ 
recendo-nos assim demonstrada a propo¬ 
sição que avançámos, em referencia á li¬ 
gação entre a producção do carneiro, e a 
prosperidade agricola d’esta província, 
porque, como é bem sabido, a creação 
(Teste gado é o verdadeiro caracter da 
cultura extensiva. É ella que lhe póde of- 
ferecer pastagens extensas, usufruindo, ao 
mesmo tempo, as vantagens do estrume, 
que não prestariam identicamente a outra 
cultura. 

Em vista do exposto, escusamos de en¬ 
carecer mais a importância do assumpto 
que nos propomos tratar, e, ainda que nos 
tivesse sido impossível lieitimar a pre¬ 
sença do carneiro no Alemtejo, basjaria 
o facto de que este animal alli abundasse, 
preza do fiagello, para a sua importância 
estar demonstrada. E de feito, é grande 
a quantidade de gado lanigeroque se en¬ 
contra n’esta parte do nosso paiz; é elle 
que abastece de carne, não só esta, mas 
outras localidades; è eíle que alimenta de 
lã innumeras fabricas nossas; e é elle que 
fornece o adubo de vastas e importantes 
herdades. 

Para clareza e facilidade descriptiva, 
dividiremos o estudo da affecção, que va¬ 
mos encetar, em sete capítulos especiaes, 
tratando: O i.° — A — Da Definição ; o 
2.® — B — Da Synonimia; o 3.® — C — 
Da Historia ; o 4.® — D — Das Causas; 
o 5.® — E — Dos Symplomas; o 6.® — F 
— Do Tratamento; o 7.° — G — Do uso 
da carne dos animaes mortos pela doença. 

Cada capitulo será dividido nos conve¬ 
nientes paragraphos, e seguiremos n’este 
estudo a norma traçada pelo sr. Reynal 
no « Diccionario de Medicina, Cirurgia 
e Hygiene Veterinária », affastando-nos 
sómente nos pontos onde condições espe¬ 
ciaes o exijam. i 

A caeheila «quo«« d* «Ado afina, 
no Balia Alemtejo 

A — definição. — A palavra cachexia é 
um vocábulo composto de duas raizes gre¬ 
gas, que significam — mau habito, mã dis¬ 
posição do organismo, definhamento. O 
seu verdadeiro sentido, como o de bas¬ 
tantes outros que nos legou o passado, 
foi muito variavel com a linguagem da an¬ 


tiga medicina, o que prova, sobejamente, 
as ideas pouco precisas, que então voga¬ 
vam, acerca das entidades mórbidas por 
elles representadas. 

Quasi todos os auctores eram acordes 
em denominar cacbexias, estados cache- 
ticos, diversas affecções caracterisadas por 
uma disposição viciosa da economia, e 
traduzindo-se por modificações, mais ou 
menos palpaveis, no habito externo dos 
indivíduos, prendendo-os pouco sua causa 
primordial, ou seu modo de manifestação 
symptomalica. Esta accepção era errônea, 
pois se applicava tanto ao estado de ma- 
gresa como a uma disposição opposta; 
tanto ás hydropesias como às doenças cu- 
laneas. Hasard e Vallada olhavam a ca¬ 
chexia como uma asthenia geral; Hurtrel 
d’Arhoval e Broussais como uma gastro- 
enterite; Dupuy o resultado de uma tu- 
berculisação. Bordeau admittia as cache- 
xias biliosa, serosa, mucosa, seminal lei¬ 
tosa, dartrosa, cancerosa, etc., dividas 
a pretendidas causas hu moraes, e resul¬ 
tantes da observação de effeitos patho- 
logicos determinados. 

« Hoje, a palavra cachexia é muito res- 
tricta na sua applicação: serve ordinaria¬ 
mente a individualisar um conjuncto de 
phenomenos palheologicos; um estado 
valetudinário com alteração de todas as 
funeções, particular mente da mtricção, 
consecutivo a doenças antigas, ou a in¬ 
fluencias morbificas dando, ha muito tem¬ 
po, origem a estragos; sendo ainda a sua 
significação especialisada por qualificati¬ 
vos que trazem ao espirito a idéa da causa 
que determinou a doença. Ê assim que á 
denominação cachexia se juntam os epi- 
thetos de paludosa, cancerosa, mercurial, 
aquosa, etc., para designar as modifica¬ 
ções experimentadas pela economia sob 
a influencia dos pantanos, de uma doença 
cancerosa, de um tratamento mercurial e 
da humidade aturada.» 

« Por cachexia aquosa, os veterinários 
designam particularmente — uma doença 
geral, dependendo de uma lesão profun¬ 
da da nutricção, e de uma alteração do 
sangue, caracterisada pela mollesa e pa¬ 
lidez dos tecidos, pelo emagrecimento, por 
um enfraquecimento gradual da potên¬ 
cia muscular, por edemas, infiltrações 
serosas, e hydropesias das grandes cavi¬ 
dades esplanchnicas; apresentando como 
lesões anatômicas uma diminuição da 
massa sanguínea, da quantidade noima 
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dos globulos, das matérias solidas do san¬ 
gue, e um augmento considerável da parte 
serosa *.» 

Esta definição patenteia bem a pouca 
dififerença que existe entre a cachexia 
aquosa e a anhemia, dislinguindo-se ape¬ 
nas as duas enfermidades por uma per¬ 
turbação mais manifesta das difierentes 
funcções, pelos edemas e infiltrações do 
tecido cellular, e ainda pelas condições 
especiaes em que o estado cachetico se 
manifesta. 

A cachexia aquosa apresenta-se espo¬ 
rádica, enzootica e epizooticamente. não 
só no carneiro, mas em quasi todas as 
especies domesticas. 

B — Synonimia. — Em Fi ança, onde a 
cachexia aquosa é frequente em muitos 
departamentos, tendo sido estudada por 
numerosos auctores, a sua synonimia é 
variadíssima, e quasi exclusivamente com¬ 
posta de lermos filhos de dialectos parti¬ 
culares a certas localidades, que seria um 
absurdo pretender traduzir. No Baixo 
Alemtejo recebe particularmente as deno¬ 
minações de — papo, papeira, queixola 
podre, figado estragado, lesmas ou alge¬ 
mas no figado, ainarella e amuril/ia. 

C — Historia. — Segundo informações 
coibidas de alguns lavradores, com rela¬ 
ção ao assumpto que nos occupa, a ca¬ 
chexia aquosa encontra-se, por todo o dis- 
tricto de Beja, desde tempos immemoriaes 
até nossos dias. 

Seria interessante a muitos respeitos, 
esboçar-lhe a dcscripção retrospectiva, 
abrangendo uma serie considerável de an- 
nos. Só então poderiamos confrontar mil 
particularidades que lhe são relativas, ti¬ 
rando de uma media importante conclu¬ 
sões plausíveis. Não o podemos fazer; to¬ 
davia possuímos dados curiosos de alguns 
annos para cá, concernentes a locaes onde 
a doença é mais frequente* e vamos apre- 
scntal-os. 

— 1862 — (quarto trimestre). — Uns 
qae outros casos de cachexia aquosa, em 
differentes pontos do districlo, coincidindo 
com diversas vicissitudes atmosphericas, 
taes como copiosas chuvas, precedidas de 
intensos calores. (Vid. A. Rural, 5. u vol.) 

— 1863. — Segundo um relatorio do 
sr. Gagliardini, dirigido ao conselho es¬ 
pecial de veterinária, e inserto no Archi- 
vo Rural, 6,° vol., manifestou-se este 

1 Noto diccionario de medicina, cirurgia e 
b jgiene veterinária, por Bouley e JEteynal. 


anno, no concelho da Cuba, uma extensa 
epizootia de papo, concorrentemente com 
a penúria de pasto, e uma queda de chu¬ 
vas bastante abundante. 

O flagello brilhou em dezembro de 1862 
nos rebanhos apascentados entre Cuba e 
Beja ; estendeu-se depois ao penúltimo 
concelho, e por fins, transpoz-lhe os li¬ 
mites passando á Vidigueira, onde ter¬ 
minou no começo de março. A area per¬ 
corrida pel? doença durante este periodo 
de tempo, foi de seis kilometros para o 
lado de Beja e nove para o da Vidiguei¬ 
ra, e a mortalidade de quarenta a cin- 
coenta cabeças p. c. 

No ultimo trimestre d’este mesmo anno, 
manifestou-se egualmente nos concelhos 
de Almodovar, Ourique e Odmira, onde 
os pastos eram escassos; revestiu a forma 
enzootica e fez bastantes estragos, (para 
mais detalhes vid. Archivo Rural 6.° vol.) 

— 1865 — Por documentos authenli- 
cos, sabemos que a enfermidade, cujo es¬ 
tudo nos prende a attenção, grassou com 
o caracter enzoolico em Ourique, conser¬ 
vando-se quasi todo o anno n’esle conce¬ 
lho. No segundo trimestre dizimou Beja, 
Aljustrel, Castro-Verde, Cuha e Alvito; 
no terceiro continuou em Beja, Castro e 
Cuba ; e por fins, passou a Almodovar e 
Odmira, e ahi fez consideráveis estragos; 
no primeiro concelho até ao mez de se¬ 
tembro, e no segundo de outubro a de¬ 
zembro, época em que lotalmente se ex¬ 
tinguiu. (Vid. Archivo Rural 7.° vol.) 

— 1866. — Manifestação de alguns ca¬ 
sos, no primeiro trimestre, em Ourique, 
sem que as perdas occasionadas fossem 
notáveis. No terceiro e quarto trimestre, 
a doença invadiu os concelhos de Almo- 
dr.var em outubro, novembro edezembro; 
Castro em julho e setembro; Cuba em ou¬ 
tubro ; Vidigueira em julho, agosto, se¬ 
tembro e outubro. 

Em Almodovar os pastos escacearam; 
nos outros concelhos deu-se o contrario, 
mas os gados eram apascentados em ter¬ 
ras baixas e húmidas, particularmente na 
Vidigueira e Castro, em que os estragos 
foram notáveis ( Archivo Rural, 8.° vol.) 

— 1867. — No presente anno, a cache¬ 
xia aquosa grassou em Almodovar no mez 
de janeiro, epoca em que não abundavam 
boas pastagens; passou depois a Vidi¬ 
gueira, assolando os gados em julho; e 
por ultimo, tem-se manifestado, aqui e 
alli, nos diversos pontes do districto em 
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que as condições de ceo e telluricas lhe 
asseguram morada. (Vid. Archico Rural 
9.° vol.) 

De um mappa de mortalidade que con¬ 
sultámos, obtivemos algumas indicações 
sobre o numero de obilos, e perdas em 
valores, relativas aos annos de 65 e 66, 
e concernentes aos concelhos de Ourique 
e Odmira. Foi-nos impossível colhel-as 
idênticas de todo o districto, e abraçando 
uma maior somma de annos ; todavia por 
estas, já se pode fazer um juizo aproxi¬ 
mado dos estragos causados pelo papo nos 
differentes rebanhos. 



Hemoria sobre os processos de vinifica- 
çfio empregados nos principaes centros 
vinhateiros do continente do reino 

(Continuaçio da pag. 209) 

V 

Outr’ora a vindima era sempre depois 
do dia de S. Miguel, continuando por todo 


o mez de outubro; n’estes últimos annos, 
como a producção tem sido limitada, os 
lavradores no intuito de evitar o roubo dos 
seus escassos fructos, entraram a vindimar 
no principio de setembro, e ás vezes nos 
últimos dias de agosto, sem se importarem 
com a boa ou má qualidade do vinho. 

Vê-se claramente que tendo as uvas da 
Bairrada, ainda as mais temporãs, matu¬ 
ração que nunca se verifica antes de 15 de 
setembro, era impossível em taes condi¬ 
ções fazer vinho de uvas bem sazonadas. 
Para obviar a estes inconvenientes, alguns 
proprietários de influencia, considerando 
a vindima temporã prejudicial e nociva, 
fizeram uma representação á camara, pe¬ 
dindo-lhe que por meio de postura appro- 
vada pelo conselho do districto, se pozes- 
se cobro em taes desvarios ; e como a hora 
da vindima não sôa todos os annos no 
mesmo dia, reunem-se os principaes pro¬ 
prietários na casa da camara, e n’essa re¬ 
união, a que também assiste o administra¬ 
dor do concelho, marca-se o dia mais azado 
para fazel-a, o qual se annuncia aos povos 
por editaes. 

Este modo de providenciar e de atte- 
nuar os males de que já fatiámos, embora 
não respeite muito o direito de proprie¬ 
dade e seja ainda pallido reflexo de um 
passado em ruinas, tem comludo produ¬ 
zido resultados de alguma utilidade, se 
acreditarmos na opinião d’aqnelles que o 
resuscitaram. 

Se o bom fabrico dos nossos vinhos “de¬ 
pendesse unicamente da vindima e do modo 
de a executar, por certo a Bairrada e prin¬ 
cipalmente o concelho de Anadia, que to¬ 
mou a iniciativa, e o concelho da Mealba- 
da que o imitou, teria resolvido o proble¬ 
ma ; todavia muitas outras causas na fei¬ 
tura dos vinhos, as quaes as camaras e 
os proprietários não procuram remediar. 
Os bons princípios oppõem-se manifesta¬ 
mente a estas probibições que coarctam a 
liberdade individual e estorvam o livre ar¬ 
bítrio em questões em que ninguém pôde 
nem deve intrometter-se, e ficam as mais 
das vezes letra morta, porque taes dispo¬ 
sições facilmente sè illudem, e não ha 
grande força para fazel-as cumprir. 

Aconselhar os lavradores a que vindi¬ 
mem na occasião conveniente, é dever dos 
homens esclarecidos, obrigai-os a vindi¬ 
mar em epoca determinada, é aclo pouco 
justo, que não pôde fundar-se no direito. 
Vindime cada um quando quizer e tratem 
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de persuadir-se os menos atilados da ne¬ 
cessidade de fazer a vindima opportuna- 
mente; o que for surdo a tão bons con¬ 
selhos, terá naturalmente o castigo na de¬ 
preciação do producto que fabricar. As¬ 
sociem-se os lavradores intelligenles para 
fazer bom vinho, para o vender sem fal¬ 
sificação, combalam assim os rotineiros, 
mas deixem-lhes liberdade ampla de dispor 
como lhes aprover, do fructo do seu tra¬ 
balho, no qual ninguém póde tocar. G se 
qnerem postura para a vindima, façam- 
na também extensiva a todos erros do fa¬ 
brico : com muito maior razão se deve 
probibir e castigar os que deixam azedar 
a uva no balseiro, os que abandonam o 
vinbo em fermentação além do periodo 
conveniente, e que sem respeito pelo pro- 
ducto que fabricam guardam o vinho no 
curral ou na cavallariça, enlojando-o em 
vasilhas mal tratadas e immundas, onde 
adquire defeitos irremediáveis, onde adoe¬ 
ce, podendo viver com saude, e onde mor¬ 
re devendo ter longa vida. 

A França, que não se póde vangloriar 
de ser paiz liberal, está hoje procurando 
libertar-se do odioso ban de vendange 
que os timoratos pensam ser a salvação 
dos vinhos, mas que afinal não passa 
de puerilidade esteril. Emquanto os ho¬ 
mens do campo se. não convencerem de 
que lhes convem arrancar das videiras as 
uvas bem sazonadas, hão de encontrar 
sempre milhares de pretextos para illu- 
dir a vigilância da auctoridadc, e esta per¬ 
de a força moral, porque dispõe de fra¬ 
cos meios para se fazer obedecer. 

Reunam-se e discutam os proprietários 
e fazendeiros de cada localidade o dia mais 
conveniente para vindimar, reunam-se e 
discotam o processo a que devem suhmet- 
ter as uvas tão bellas e formosas do nosso 
bello solo vinhateiro, auxiliem e conven¬ 
çam os pobres de espirito e de fortuna, 
mas obriguem-se às decisões voluntária 
mente, e não imponham a ninguém a obri¬ 
gação de seguil-os. É claro que se as 
providencias adoptadas derem resultados 
proficuos, lerão no fHturo todos por com¬ 
panheiros ; em vez do rigor o exemplo, 
em logar do castigo o conselho, e este 
rom o exemplo hão de, como o sol que 
brilha no horizonte, vivificar mais depres¬ 
sa e produzir mais cedo. Se o tempo tudo 
conquista e alcança nos phenomenos da 
natureza, nas densas trevas do espirito, 
só a luz do exemplo alimentada pelo 


fogo da instrucção consegue ter império. 

O córte das uvas é feito com grande 
irregularidade. Mulheres e rapazes por 
exigirem menor salario que os homens, 
vindimam a esmo, sendo a maxima per¬ 
feição a que se tem chegado, cortar pri¬ 
meiro as castas brancas e depois as tin¬ 
tas. A uva depois de cortada é mettida 
em cestos vindimos chamados poceiros, 
e conduzida n’elles para os lagares ou 
balseiros. Cada dorna cheia de uva póde 
produzir vinte almudes de mosto. 

Costumam fazer-se vinhos brancos e 
tintos de embarque e de consumo, e além 
d’estes geropiga e abafado. 

O vinho branco e o vinho tinto podem 
produzir-se em lodo o paiz vinhateiro, 
sendo em maior quantidade os vinhos 
"brancos em Agnim, Tamengos, Horta, Ois, 
S. Lourenço e Mogofores. Na região dos 
vinhos de consumo dois terços são tintos 
e um terço brancos. 

O processo para obter os vinhos tintos 
de consumo e embarque é o mesmo, as 
diíferenças provém da terra em que nas¬ 
ceu a uva e do ar que a bafejou. No vinho 
tinto empregam-se as castas tintas e todas 
sem separação, e além d’estas algumas 
castas brancas quando o lavrador as pos- 
sue em tal quantidade que não vale a 
pena fazer vinho branco. 

Empregam-se principalmente a baga, 
o moreto e o castellão, com menor fre¬ 
quência trincadeira, xara e bastardo: em 
muitos casos a baga forma o mosto exclu¬ 
sivamente. 

Conduzida a uva até a casa em que se 
procede ao fabrico, despeja-se no sitio em 
que tem de ser pisada, fazendo-se a pisa 
em lagares ou balseiros. Quando a colhei¬ 
ta era abundante e não escasseavam os 
braços, disseram-me que a vindima se 
fazia depressa para encher o lagar sem 
demora; hoje não acontece assim e os 
apparelhos destinados ás operações vina- 
rias levam mais tempo a attestar. Pisa-se 
a uva no lagar de bica aberta e passa-se 
o mosto, bagulho, e engaço para dentro 
dos balseiros. Depois de passadas vinte 
e quatro horas começa ordinariamente a 
fermentação, empregando-se dois homens 
para agitar o mosto e afundar a balsa em 
cada balseiro de quatro pipas. Os dois 
homens, nús até muito acima dos joelhos, 
começam por despegar a balsa de um lado, 
calcando-a aos pés; á medida que a afun¬ 
dam, levanta-se a massa do outro lado. 
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e para mergulhal-a no mosto ou voltal-a, 
ajudam-na com pás de madeira pelo pon¬ 
to em que moslia ler tendência para su¬ 
bir. Voltada a balsa calcam-na por lodos 
os lados, rompendo-a com os pés e com 
rodos de madeira, e logo que cila desce 
de modo que os homens se não podem 
suster em cim3, atravessam uma laboa 
no centro do balseiro e sentados conti¬ 
nuam a mexer com os pés e com o rodo, 
conservando a balsa sempre mergulhada 
no mosto. No fim de algum tempo pas¬ 
sam para outro balseiro e assim percor¬ 
rem todos, fazendo o mesmo trabalho. 
Quando a balsa subiu repete-se o trata¬ 
mento descripto, ordinariamente tres ve¬ 
zes ao dia, durando esta operação, termo 
medio, quatro dias. 

No fim d’este tempo vê-se se o vinho- 
tem a côr e o travo convenientes, e se 
a balsa começa a cair; dando-se todas 
estas circumstancias, despeja-se o mosto 
pelo borneiro, collocando n’elle uma tor¬ 
neira e aparando o liquido em celhas, 
d’onde se tira com quartas para os to¬ 
neis. Ás vezes o mosto, no fim d’este 
periodo, ainda não apresenta côr e travo, 
começando comtudo a balsa a cair; ape¬ 
sar d’isto é costume em tal caso proce¬ 
der logo ao envasilhamento. 

Extrahido o mosto, entra um homem 
dentro do balseiro para tirar o pé. Os bal- 
seiros, quasi sempre de grande capacida¬ 
de, mui altos e apertados na bòca, diífi- 
cuitam consideravelmente esta operação. 
O espirito e fortaleza do vinho, dizem os 
trabalhadores, entontece-os e faz-lhes per¬ 
der os sentidos; não é raro encontrar, 
quasi asphyxiados pelo acido carbonico 
que se desinvolve em torrentes, os des¬ 
graçados a quem compete este serviço, 
os quaes se sujeitam voluntariamente a 
executar repelidas vezes no mesmo anno 
a experiencia, que os cães da gruta de 
Pouzzoli, em Nápoles, cuslumam fazer à 
força por satisfazer a curiosidade dos via- 
jantes. 

Logo que o trabalhador desce ao bal¬ 
seiro, lança o bagulho e o engaço, can¬ 
go, com um farpão para dentro de celhas, 
e outro collocado da parle de fóra con¬ 
duz estas ao lagar, onde se faz o pé e se 
espreme à vara. O mosto oblido junta se 
nas vasilhas com o mosto primitivo. Aflir- 
mam alguns vinhateiros que o vinho do 
pé antes do oidium era sempre o melhor, 
emquanlo boje se considera o peior. j 


O cango depois de espremido aprovei¬ 
ta se para agua pé. 

A fermentação do mosto continua den¬ 
tro dos toneis nos primeiros quatro dias 
com bastante violência, e depois mais len¬ 
tamente, podendo prolongar-se além de 
um rnez. Conhece-se .que o vinho está 
feito pela prova e limpidez. 

O processo da feitura de vinho, tal como 
acabo de o descrever, não o vi seguir em 
parte nenhuma da Bairrada. Parece que 
os lagares são destinados simplesmenteá 
pisa da uva e ao aproveitamento do vinho 
do pé; e como a colheita não exige gran¬ 
des despejos, procede-se à pisa actual- 
mente no mesmo balseiro em que se pas- 
sã a fermentação, e na dorna que conduz 
a uva das vinhas. 

No começo do trabalho a primeira dorna 
de uvas despeja-se para o balseiro, onde 
se faz a pisa, porém depois procede-se a 
esta dentro das dornas á medida que vem 
chegando e ainda em cima dos carros que 
as conduzem, deitando-se o mosto para 
o balseiro, onde soílre o tratamçnto jà 
descripto. 

Este anno a camara marcou para come¬ 
çar a vindima o dia 24 de setembro, e 
desde então até o principio de outubro 
choveu continuamenle. 

Pôde dizer-se que uma terça parle da 
colheita caiu do ceo n'aquelles dias, por¬ 
que as aguas piuviacs enchendo as dor¬ 
nas e molhando as uvas augmenlaram o 
mosto n’esta proporção. A vindima fez-se 
vagarosamenle e com pessoal muito infe¬ 
rior ao necessário, gastando-se cinco dias, 
e mais em alguns casos, para encher os 
balseiros. É forçoso confessar que os la¬ 
vradores apurados evitam, quando podem, 
esle péssimo systema de iniciar o fabrico. 

Os vinhos brancos fazem-se exclusiva- 
mente nos lagares ; as castas mais empre¬ 
gadas costumam ser boal de Sanlarem, 
rabo de ovelha, arinto, alvadorão, esca- 
belado, boal cachudo, bical, pé de per¬ 
diz, esgana-cão, D. Branca e mourisco. 

O vinho branco pode fazer-se de bica 
aberta ou de bica tapada; no primeiro 
processo dispõem-se as cousas de modo 
que, apenas pisada a uva, o mosto seja 
logo envasilhado nos toneis, ficando no 
lagar o pé que se espreme immediata- 
mente. O vinho assim oblido fica muito 
delgado e muito branco, isto é, não apre¬ 
senta em tão subido grau a côr alambrea- 
da, que se observa geralmente em lo* 
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dos os nossos chamados vinhos brancos. 

No processo de bica tapada, que é o 
melhor, deixa-se fermentar o mosto no 
lagar com o engaço por vinte e quatro 
horas, abre-se a bica depois e passa-se 
para os toneis. O pé é tratado da mes 
ma maneira. 

Estes vinhos precisam de mais tempo 
que os tintos para completar a sua orga- 
nisação; nos annos regulares prosegue, 
por espaço de quinze dias nas vasilhas, 
a fermentação, energica e violenta, que 
é seguida pela fermentação lenta, a qual 
dura um mez e mais. O vinho branco que 
se prepara com cortimenta de vinte e qua¬ 
tro horas tem mais corpo devendo notar- 
se que ambos os processos produzem vi¬ 
nhos que clarificam perfeitamente. 

Também se fabrica bastante geropiga 
e vinho abafado, principalmente a primei¬ 
ra, que na mão dos entendidos è a quin¬ 
ta essencia dos vinhos, o liquido myste- 
rioso onde se encontra o paladar de todos 
os mercados, e que póde, quando o vinho 
está morto, galvanisar-lhe o cada ver. 

Compõe-se a geropiga das mesmas cas¬ 
tas que se adoptam para os vinhos, e 
distinguem-se duas classes, brancas e tin¬ 
tas. 

A geropiga branca faz-se de bica aberta, 
afim de aproveitar toda a doçura da uva, 
e logo que para o tonel se tem passado 
quantidade de mosto que se approxime 
de meia pipa, junta-se aguardente na ra¬ 
zão de uma quinta parte em relação á 
capacidade total da vasilha, e acaba de 
altestar-se com mosto. Apezar do álcool 
empregado estabelece-se sempre fermen¬ 
tação que dura oito a dez dias. 

Para fazer a geropiga tinta segue-se na 
pisa o processo, que se adopla para os 
vinhos tintos de bica aberta, tendo porém 
o cuidado de encher os balseiros rapida¬ 
mente. Depois de estabelecida a fermen¬ 
tação mexe-se o mosto constantemente 
para em pouco tempo se carregar de ma¬ 
téria corante e evitar que adquira travo; 
assim que este começa a manifestar-se 
envasilha-se addicionando aguardente na 
mesma proporção. 

O vinho abafado, ordinariamente tinto 
obtem-se pelo processo da geropiga, com 
a differença que se addiciona ao mosto a 
quarta parte da aguardente. 

O álcool empregado n’estas prepara¬ 
ções marca 9 o do areometro de Tessa, e 
julgo que é de vinho quando o lavrador 


prepara a geropiga por sua conta, porém, 
não se dando este caso, a aguardente em¬ 
pregada é sempre de cereaes. 

Alguns lavradores no acto de envasi¬ 
lhar os mostos beneliciam-nos com dois 
almudes de aguardente por pipa. 

Além dos processos descriptos men¬ 
cionarei os seguintes, que algumas vezes 
tetn sido postos em. pratica, embora uns 
estejam hoje abandonados, e poucos em 
uso. Houve epoca em que era costume 
juntar baga de sabugueiro á geropiga tin¬ 
ta, depois de introduzida no tonel. 

Antes de fazer-se a mistura mettia-se 
a baga dentro de um sacco que ficava 
immergido em vinho de um dia para o 
outro; depois de bem ensopada pisava-se, 
e o liquido obtido, rico de matéria coran¬ 
te e de outras substancias, juntava-se à 
geropiga como tempero. Este tratamento 
repetia-se algumas vezes, até que o vinho 
posto em contacto com a baga não dis¬ 
solvesse mais matéria corante. 

É ainda uso, e este anno se praticou, 
arrobar os mostos. O arrobe póde ser de 
duas especies, simples e composto. O pri¬ 
meiro è o mosto concentrado pela acção 
do calor. As proporções do arrobe variam 
conforme o destino, qualidade do vinho 
e exigências do mercado. Em alguns casos 
empregam-se duas canadas por pipa, e 
outras vezes mais se o vinho é mui pouco 
maduro. 

O arrobe composto faz-se com assucar, 
marmelos, maçãs e outros fructos cozi¬ 
dos em vinho, e este tempero commu- 
nica-lhe aroma agradavel. 

, As doenças a que estão sujeitos os vi¬ 
nhos da Bairrada são pouco mais ou me¬ 
nos as mesmas que já vimos nos outros 
concelhos, sendo mais frequentes a aze- 
dia e o refervimento. A gordura è muito 
rara e o vinho turva-se ou tolda-se só 
quando não chega a apurar. 

Como a vindima estava em completa 
actividade no momento em que cheguei, 
pude estender os meus ensaios a grande 
numero de mostos. 

Sr.dr. Canova— Lagar pequeno; adega 
na mesma casa, fresca, pouco aceiada, de¬ 
baixo da casa da habitação; fabrico em 
balseiros. 

Mosto tinto: Baga, moreto, castellão, 
xara, trincadeira, rabo de ovelha, boal de 
Santarém. Temperatura da adega 16° c. 
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Temperatura do mosto no acto de (ornar 


a densidade. 14,5® 

Densidade.1,082 

Ácidos.0,543 

Grau glycometrico.H 


Sr. dr. Adriano Baptista Ferreira— La¬ 
gar espaçoso; adega na mesma casa, sem 
duvida a melhor do concelho; fabrico em 
balseiros. * 

Mosto tinto : Todas as castas da loca¬ 
lidade tintas e brancas. Temperatura da 
adega, 19° c. 

Temperatura do mosto no acto de tomar 


a densidade.20° 

Densidade.1,080 

Ácidos.0,544 

Grau glycometrico. 10,5 


Sr. Joaquim Ramalbo — Não possue 
lagar nem balseiros; faz o vinho onde 
acontece ou onde os senhores de vasilhas 
lh’o deixam fazer. 

Mosto tinto: Baga extreme; vinha do 
Valle da Rata, na freguezia da Vaçariça. 

Temperatura do mosto no acto de tomar 


a densidade.;.19,5 

Densidade. 1,098 

Ácidos.0,490 

Grau glycometrico.12,5 


Sr. Fructuoso da Silva Oliveira — La¬ 
gar pequeno; adega na mesma casa. 

Mosto tinto: Todas as castas tintas; 
vinha do Cardai e limites do Travasso. 


Temperatura do mosto .18® c. 

Densidade.1,084 

Ácidos.0,587 

Grau glycometrico.11,5 

Sr. Manuel Ferreira de Miranda—Vi¬ 
nhas da Seara e da Remolha. 

Temperatura do mosto .19° 

Densidade..1,083 

Ácidos.0,588 

Grau glycometrico. 11 


Sr. Augusto Abrantes — Vinha no si¬ 
tio da Lage e de Viadoures. 


Sr. Manuel Paschoal—Vinha no Cabeço 
do Christovão e no Alqueive do Travasso. 


Temperatura do mosto .18,5 

Densidade. 1,088 

Ácidos.0,495 

Grau glycometrico. 11,6 


Viuva de Manuel Duarte da Pega — Vi¬ 
nha situada nos melhores terrenos da Va- 
cariça. 

Mosto : Baga e pouca xara. 


Temperatura do mosto .. 18° 

Densidade. 1,100 

Ácidos.0,481 

Grau glycometrico.12,6 

Sr.* D. Brites... — Vinha de Alfora, 
freguezia de Sepins. 

Temperatura do mosto . 19® 

Densidade. 1,082 

Ácidos.0,543 

Grau glycometrico. 11,2 

Sr. Joaquim de Oliveira Maleiro—Vi¬ 
nha no sitio das Gallegas. 

Temperatura do mosto .18,5° 

Densidade. 1,090 

Ácidos.0,674 

Grau glycometrico. 11,0 

Sr. João de Oliveira — Vinha no limito 
de Sarnadello. 

Temperatura do mosto .20® 

Densidade. 1,091 

Ácidos.0,494 

Grau glycometrico. H.8 

Sr. Manuel Filippe — Vinha das Sal* 
gueiras. 

Temperatura do mosto .20,5® 

Densidade. 1,089 

Ácidos.0,585 

Grau glycometrico.H 


Sr. Luiz Duarte dos Santos — Vinha 
das Cavadas. 


Temperatura do mosto 

Densidade. 

Ácidos. 

Grau glycometrico.... 


18® 

I, 087 
0,540 

II, 6 


Temperatura do mosto 

Densidade. 

Ácidos. 

Grau glycometrico.... 


19,5® 

1,085 

0,677 

10,5 
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Sr. dr. Adriano Baptista — Vinha do 
Corrego de Antes. 


Temperatura do mosto . 17,5° 

Densidade. 4,085 

Ácidos. 0,632 

Grau glycometrico. 44,5 

Sr. dr. João Ignacio Brandão — Vinha 
da Costinha do Cardai. 

Temperatura do mosto . 48° 

Densidade. 4,085 

Ácidos..'.. 0,564 

Grau glycometrico. 44,8 

Sr. João da Victoria —Vinha da Fonte 
do Moiro. 

Temperatura do mosto . 47° 

Densidade. 4,082 

Ácidos. 0,5S8 

Grau glycometrico. 40,5 


Sr. Fructuoso da Silva Oliveira — Vi 
nha do Forno da Cal. 

Mosto : Baga extreme. 


Temperatura do mosto . 47° 

Densidade. . 4,090 

Ácidos.0,584 

Grau glycometrico. 41,5 


Sr. José Rodrigues Breda—Vinha no 
sitio da Lameira. 

Mosto : Baga. 


Temperatura do mosto .48° 

Densidade. 4,080 

Ácidos. 0,454 

Grau glycometrico. 40,25 

Sr. João Ferreira da Silva — Vinha no 
sitio das Lombas. 

Temperatura do mosto . 47° 

Densidade. 4,084 

Ácidos.0,498 

Grau glycometrico. 44 

Sr. Antonio Oliveira—Vinha da Ceara. 
Mosto : Baga. 

Temperatura do mosto . 47° 

Densidade. 4,085 

Ácidos... 0,632 

Grau glycometrico. 4 4,6 


Sr. Sebastião Augusto da Costa Si¬ 
mões—Vinha no sitio das Costeiras. 
Mosto : Baga extreme. 


Temperatura do mosto . 46° 

Densidade. 4,098 

Ácidos. 0,535 

Grau glycometrico. 42,4 


Sr. Joaquim Rodrigues Brandão —Vi¬ 
nha no sitio das Cavadas. 

Mosto: Baga. 


Temperatura do mosto . 45,5° 

Densidade. 4,090 

Ácidos. 0,539 

Grau glycometrico. 44,6 


Todos estes ensaios, e ainda mais al¬ 
guns que se encontram nos meus apon¬ 
tamentos, mostram que a differença dos 
mostos não é muito considerável relali- 
vamente a acidez e riqueza saccharina, 
que corre parelhas em todos elles, á ex- 
cepção de um ou outro que por circum- 
stancias especiaes foi obtido de uvas mais 
bem sazonadas. 

Scguem-se os ensaios executados com 
os mostos brancos da mesma localidade, 
que são em limitado numero, não só por¬ 
que o fabrico dos vinhos brancos não era 
vantajoso este anno, mas também porque 
a sua producção ainda nos annos mais fe¬ 
lizes è muito menor que a dos vinhos 
tintos. 

V 

Sr. dr. Francisco Lebre de Vasconcel- 
los —Vinha das Lombas e das Sacarroas. 

Mosto: Boal do Santarém e rabo de 
ovelha predominantes, e todas as outras 
castas jà conhecidas. 


Temperatura do mosto . 47® 

Densidade. 4,078 

Ácidos. 0,659 

Grau glycometrico. 40,5 

Sr. Sebastião Augusto da Costa Simões 
— Mosto: Todas as castas brancas. 

Temperatura do mosto ..... 46,5° 

Densidade. 4,085 

Ácidos. 0,454 

Grau glycometrico. 4 4 


Sr. João Ferreira da Silva —Vinha das 
Costeiras. 
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Temperatura do mosto . 15,5° 

Densidade. . 1,083 

Ácidos. 0,(533 

Grau glycomelrico. 10,5 

Sr. Fructuoso da Silva Oliveira—Vi¬ 
nha do Forno da Cal. 

Temperatura do mosto . 17° 

Densidade. 1,090 

Ácidos. 0,539 

Grau glycomelrico. 11 


Sr. Sebastião Rodrigues Breda— Mosto 
formado de alvadorão e rabo de ovelha ; 
vinha da Costeira ao sul do Alqueive da 
Povoa. 


Temperatura do mosto . 16° c. 

Densidade... 1,080 

Ácidos. •.... 0,680 

Grau glycomelrico. 10,4 

Sr. Manuel de Azevedo Junior —Vi¬ 
nha do Valle da Rata. 

Temperatura do mosto . 18° c. 

Densidade. 1,080 

Ácidos.0,272 

Grau glycomelrico. 10,5 

Sr. Manuel Seraphim —Vinha no sitio 
da Quinta e do Lameiro. 

Temperatura do mosto . 18° c. 

Densidade. 1,073 

Ácidos. 0,410 

Grau glycomelrico. 9,5 


Indicam estas experiencias que os mos¬ 
tos brancos d’esta colheita são menos 
saccharinos que os tintos, dando-se n’el- 
les o mesmo facto que já apontámos a 
proposito das castas isoladamente. 

Alguns mostos que ensaiei no acto de 
serem envasilhados marcaram entre 1 e 0 
do glycomeiro. A doçura própria do mos¬ 
to desapparecêra e fôra substituída pelo 
cheiro vinoso e travo pronunciado. 

A temperatura da fermentação nos bal- 
seiros póde- calcular- se entre 24 e 29° c. 

Muitos mostos estiveram frios, isto é, 
sem fermentar dois dias e mais depois 
da pisa, e alguns permaneceram n’esle 
estado seis e sete dias, sendo a fermen¬ 
tação lenta de tal ordem, que ao cabo de 
uma semana já os toneis se podiam tapar. 


No acto de envasilhar observei a den¬ 
sidade, temperatura e grau glycomelrico 
dos seguintes mostos. 

1. ° Ensaio 

Densidade. 1,000 

Grau glycomelrico... 0,3 acima de zero 
Temperatura. 25° 

2. ° Ensaio 

Densidade. 1,000 

Grau glycometrico... 0,2 acima de zero 
Temperatura.21® 

3.0 Ensaio 

Densidade. 1,000 

Grau glycometrico... 0 
Temperatura. 20° 

4. ° Ensaio 

Densidade. 1,000 

Grau glycometrico... 0,25 acima de zero 
Temperatura. 21° - 

5. ° Ensaio 

Densidade. 0,998 

Grau glycometrico... 0,25 acima de zero 
Temperatura. 22° 

0 mosto do primeiro ensaio conser¬ 
vou-se frio no balseiro dois dias, come¬ 
çou de fermentar no terceiro, e seis dias 
depois foi envasilhado ; a temperatura no 
maior auge da fermentação chegou a 29’; 
o mosto do segundo esteve dois dias sem 
ferver, e teve de (fermentação tumultuosa 
no balseiro quatro dias; o mosto do ter¬ 
ceiro ensaio passou sem fermentar um 
dia, e ao cabo de quatro dias de fermen¬ 
tação tumultuosa foi envasilhado. 0 mos¬ 
to do ensaio n.° 4 conservou-se dois dias 
depois da pisa sem fermentar, ficando 
depois d’este período mais sete dias no 
balseiro; quando se envasilhou já a fer¬ 
mentação tumultuosa tinha passado, e a 
balsa descéra mergulhando-se no liquido; 
o mosto do ensaio n.° 5 levou dois dias 
a aquecer, e foi envasilhado no fim do 
cinco dias de fermentação tumultuosa. 

DOSEAMENTO DO ÁLCOOL DO VINHO 
DA COLHEITA DE 1865 


1.* Amostra 
Densidade. 

Álcool. 

Ácidos. 


0,990 

14,3 

0,580 
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8.* Amostra 


Densidade. 0,991 

Álcool... 15,4 

Ácidos. 0,514 


Estes vinhos, segando todas as pro¬ 
babilidades, não Unham soffrido benefi¬ 
cio oa addição de aguardente; estou 
certo que muitos se hão de encontrar, 
cuja riqueza alcoolica seja inferior à que 
achei, assim como outros existem, onde 
o álcool altinge 20 por cento, não adqui¬ 
rido pela fermentação do assucar, exis¬ 
tente nas uvas, mas addicionado depois 
do fabrico. 

A riqueza alcoolicp de muitos dos nos¬ 
sos vinhos explica-se d’esta maneira; nas¬ 
cem com o álcool que um vinho deve 
ter, mais ricos em geral que muitos vi¬ 
nhos estrangeiros, mais não tanto que 
mereçam o epithelo de vinhos vulcânicos. 
£ principalmente n’esta parle que o la¬ 
vrador e o commercio téem muito que 
aprender, pois que boje em Portugal só 
por meio de aguardente e de adultera¬ 
ções reprchensiveis sabem conservar os 
vinhos, juntando-lhes corpos estranhos 
impossíveis de ligar-se com elles, em vez 
de tirar-lhes os princípios que são noci¬ 
vos á duração da sua vida; as collagens, 
as trasfegas, o aquecimento, e lodos os 
outros meios que depuram os vinhos, 
téem sido postos de parte, e inteiramente 
esquecidos. 

De ordinário o lavrador divide a co¬ 
lheita em duas partes eguaes; distilla uma 
parte, para com o álcool d'esta sustentar 
a outra que lho fica, seguindo-o o nego¬ 
ciante depois na estrada encetada. Sete 
pipas de bom vinho produzem, na loca¬ 
lidade de que estamos tratando, uma pipa 
de aguardente, e este póde beneficiar ou¬ 
tras sete por espaço de tres annos, que 
passados elles é necessário mais álcool 
para que o vinho se conserve. 

Parece-me que esta questão vale a pena 
de ser estudada, e julgo que ninguém 
sustentará não existir outro meio de re¬ 
solver o problema. 

Triste vida è esta—a dos nossos vi¬ 
nhos — vida alcoolica e de lotações, ver¬ 
dadeiro connubio incestuoso, d’onde nas¬ 
ce um tal conjuncto, que escalda as en¬ 
tranhas, e que, para reparar as forças, 
embota a razão, sem conseguir apagar a 
séde. Não são só as medidas fiscacs que 
os repellem, senão também os paladares 

TOL. X. 


I de boa nota, que assáa conhecem que 
taes vinhos estão para os homens d’esta' 
epoca, como as antigas armaduras para 
as debeis forças de organisações franzi¬ 
nas. Esmagam quem os emprega, e só 
em dóses homoeopathicas ou por medi¬ 
das graduadas podem 'poupar aquelles 
que os bebem discretamente. 

A albumina do ovo e a gelatina são ás 
vezes usadas para clarificar os vinhos; a 
primeira emprega-se em todos elles, e a 
segunda nos vinhos brancos. As trasfe¬ 
gas só se fazem quando o lavrador os. 
conserva até o fim do verão. 

Os bons vinhos da Bairrada, destina¬ 
dos para embarque, são submetlidos a 
tratamento especial, que corre por conta 
do comprador. Ao sair da mão do lavra¬ 
dor, recebem um almude de aguardente 
por pipa, e conforme o gosto do merca¬ 
do, junta-se-lhes um, até dois almudes 
de geropiga. Collam-se com clara de ovo, 
na proporção de vinte e cinco ovos por 
pipa, e passado algum tempo, animam-se 
com meio almude de aguardente. 

Se acontece serem exportados logo' no 
primeiro anno, ajudam-se n’esse acto com 
meio almude de aguardente; se ficam para 
o anno seguinte, temperam-se com outro 
almude deitado ás porções, ordinariamen¬ 
te de tro6 em tres mezes. 

0 vinho branco ainda precisa de mais 
aguardente que o tinto e nunca è expor¬ 
tado sem duas collagens pelo menos. 

Se o vinho adoece nas mãos do nego¬ 
ciante atacado de azedia, cura-se com re¬ 
ceitas que melhor será não divulgar. 

0 vinho turvo e refervido colla-se uma 
ou duas vezes até se apresentar claro, e 
depois junta-se-lhe geropiga, que serve 
para modificar-lhe a aspereza. 

As vazilhas são de castanho e do car¬ 
valho, e algumas vezes de vinhatico, va¬ 
riando a capacidade dos toneis entre duas 
e doze pipas. Despejado o tonel, lava-se 
com agua ou vinho perfeitamente, e dei¬ 
xa-se o postigo aberto até à colheita se • 
guinte; na occasião de envasilhar o mosto, 
entra um homem dentro do tonel, varre-o 
com cuidado, e depois de se adaptar o 
postigo convenienlemente encebado, e de 
chegados os arcos, fica prompto para ser¬ 
vir. Quasi nunca se arranca o sarro, a 
não ser em longos períodos, porque as 
vasilhas que d’elle são despojadas não 
fazem vinho tão bom. 

São muito frequentes os lagares na 
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Rairrada; porém quasi todos estabeleci¬ 
dos em más condições. 

Os lagares mais importantes pertencem 
aos srs. dr. Adriado Baptista, M. de Aze¬ 
vedo Junior, dr. Henrique Secco, dr. Sil¬ 
veira, Joaquim Maria, de Tamengos; dr. 
Abilio Allonsp, de Ventosa; D. ltosa Va¬ 
lente, de Sepins. 

A maioria da povoação da Bairrada pos- 
sue vinhos e faz vinho, embora não tenha 
lagar nem adegas. As vasilhas guardam-se 
em qualquer sitio e na occasião das vin¬ 
dimas, principalmente nos annos de gran¬ 
de abundancia, vivem os bois hem aper¬ 
tados nos curraes com a visita dos bal- 
seiros. 

Como epilogo da historia dos lagares 
e das adegas, passo a descrever uma casa 
que vi na Mealhada, e que pode dar idéa 
dos limitados recursos intellectuacs e pe¬ 
cuniários dos agricultores.—Á porta d’essa 
casa encontrei uma velha octogenária, que 
julgando-me naturalmente negociante de 
vinhos, instou commigo para que visitasse 
a sua adega. Entrei, e logo em frente da 
'porta estava um balseiro de quatro pipas, 
rodeado de algumas cadeiras; era o me¬ 
lhor ornamento d’aquella sala rústica. Ha¬ 
via à esquerda uma porta, que dizia para 
um quarto de dormir, onde vi a cama 
que por tantas vindimas fizera companhia 
aos balseiros. 

Um corredor escuro e muito estreito 
communicava esta alcova com outro pe¬ 
queno quarto com porta para uma azi¬ 
nhaga. Aberta a porta reconheci estar na 
adega, e n’esta havia outro balseiro, um 
tonel de cinco pipas, e duas vasilhas de 
menor lotação. Qualquer visitante ao che¬ 
gar lá dentro, dir-se ia alli de mais, tão 
estreito e apertado era o recinto, que até 
a mobilia da adega parecia estar cons¬ 
trangida. Quem tentasse subir um de¬ 
grau que eslava proximo do balseiro, para 
observar o mosto, encontrava o lecto como 
obstáculo que o faria retroceder. Ar e luz 
eram coisas completamente desconheci¬ 
das; comtudo, allirmou-me a dona d’este 
curioso estabelecimento, que o seu vinho 
era do melhor na terra, o seu torrão dos 
mais privilegiados, pois nunca fôra ataca¬ 
do pelo oidinm, e quando o mercador en¬ 
trava em sua casa para provar as colhei¬ 
tas, saia com ellas logo, e sempre sem 
fazer preço. Como eu ficasse contemplnn- j 
do em silencio tudo o que me rodeava, 
aquella boa velha deu-se ao trabalho de' 


resumir em poucas palavras a historia das 
adegas e dos vinhos. «Tem aqui a ima¬ 
gem fiel do que se passa n’esta terra; 
quasi todos os lavradores são tão pobres 
como eu; mal podem com o grangeio da 
vinha, e não lhes sobra a fortuna para 
amanhal-a melhor, nem para ter os vinhos 
separados das casas em que vivemos. Os 
que têem poucas posses collocam os bal¬ 
seiros nos curraes, e apezar de tudo isto 
o vinho é sempre bom! Alli da minha cama 
ouço ferver o mosto, e serve-me n’esta 
quadra de agradavel companhia. Aquelle 
doce arruido assegura-me da posse de 
modestos cabedaes, que são o pão de todo 
o anno. Não se fazem melhores vinhos 
lá nas terras d’onde vem, todo o vinho 
da Bairrada é mesmo um louvar a Deus, 
nasce onde nós nascemos, e faz-se por 
milagre do ceo.-.» 

Por tão singelas palavras ninguém diria 
melhor; fazem-se os nossos vinhos só por 
milagre do ceo... 

O governo e o publico que avalie bem 
as circumslancias d'estes vinhateiros, e 
dirá depois se da pobreza e ignorância 
com que lutam poderemos esperar me¬ 
lhoria (Contmúa.) 


PARTE OFFICIAL 

* 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

Governo civil do districto do Porto — 
2. a Repartição — N.° 30 — Ill. ra ° e ex. m ® 
sr. — Tenho a honra de elevar á presença 
de v. ex. a o relatorio apresentado pelo 
jury da exposição de sericicultura, que 
foi encerrada no dia 30 de agosto ultimo, 
e bem assim as memórias sobre o estado 
da industria sericola que recebi das com- 
missões oíBciaes de Bragança c Guarda. 

Deus guarde a v. ex. a Porto, 3 de se¬ 
tembro de 1807.—III. mo e ex.” 10 sr. mi¬ 
nistro e secretario d estado dos negocios 
dis obras publicas, commercio e indus¬ 
tria. =0 governador civil, Barão de S. 
Januario. 

Belatorio do jury da exposição de sericicultura, 

effectuada no palacio de crystal portuense 
em ayosto de 1807 

111. ra0 e ex. m0 sr.—0 jury nomeado, 
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nos termos do decreto e respectivo pro- 
gramma de 5 de julho do corrente anno, 
expedido pelo ministério das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria, para apre¬ 
ciar os productos apresentados na expo¬ 
sição de sericicultura que hoje se encerra, 
e organisar um relatorio em que motive 
a adjudicação das recompensas, mencione 
o estado da industria sericola, e os meios 
de promover o seu progressivo desinvolvi- 
mento, vem hoje, em desempenho do seu 
mandato, offerecer á elevada consideração 
de v. ex.* o resultado do seu trabalho. 

Escasseiam por certo, na maioria dos 
vogaes d'este jury, os conhecimentos es- 
peciaes indispensáveis á elaboração d’um 
relatorio valioso; sobejou-lhe porém atu¬ 
rado estudo ácerca dos productos exhi- 
bidos, e imparcial apreciação sobre o seu 
mérito absoluto e relativo. 

Foi esta a segunda exposição que os 
poderes superiores decretaram, abrindo 
assim novo e vasto campo á concorrência, 
e estimulando com apropriadas dislincções 
o brio d aquelles que se entregam á im¬ 
portantíssima creação do sirgho e indus¬ 
tria correlativa; cumpre pois ao jury, 
primeiro que tudo, dirigir ao governo 
um voto de reconhecimento pela dedica¬ 
ção e zêlo com que cura de incitar uma 
industria que, menosprezada durante longo 
periodo de annos, recomeça agora, a ad¬ 
quirir incremento, e pôde atlingir no fu¬ 
turo o máximo grau de perfeição e riqueza. 

Nove districlos administrativos, Aveiro, 
Braga, Bragança, Guarda, Lisboa, Porto, 
Santarém, Villa Real e Vizeu, fizeram re¬ 
presentar a sua industria sericola n’este 
certame; e tanto o numero de exposito¬ 
res como a qualidade dos productos pro¬ 
vam a vantagem d’estes concursos, e de¬ 
vem animar o governo a proseguir na 
continuação de exposições idênticas, meio 
efficacissimo, no entender do jury, para 
promover o desinvolvimento e aperfeiçoa¬ 
mento da industria serica, e para propor¬ 
cionar aos que a ella se dedicam favoravel 
ensejo de estudo e comparação. 

Lastima o jury que tão limitado fosse 
o numero dos districlos expositores, mas 
folga de notar que não deixaram de con¬ 
correr aquelles em que mais avulta a 
creaçio do sirgho, e que a exposição 
deste anno apresenta superioridade so¬ 
bre a anterior, mormente na fiação, cujo 
aperfeiçoamento é jà devido ao emprego 
de macbinismo apropriado. 


O districto do Porto conta vinte e sete 
expositores; entre estes occupa distincto 
togar o sr. barão da Nova Cintra, pro¬ 
prietário de um magnifico estabelecimen¬ 
to, hoje o primeiro do paiz, cuja admi¬ 
nistração technica se acha a cargo do 
activo e intelligente sericultor, mr. Fre- 
deric Germond, que de ha muitos annos 
se entrega com recommendavel zêlo ao 
progresso da sericultura em Portugal. 

Este estabelecimento possue, além de 
excedente macbinismo movido a vapor, 
muitas machinas de fiação e torcedura, 
bem como todus os apparelhos modernos 
indispensáveis a uma industria exercida 
em grande escala. 

Apresentou este expositor óptima qua¬ 
lidade de seda fiada, apurado casulo e 
semente; e prestou-se a fazer trabalhar, 
diaria e gratuitamente, machinas de fia¬ 
ção, oíTerecendo assim ao publico mais 
um meio de estudo sobre tão importante 
ramo de industria. 

Merecem também allenção os produ- 
clos expostos pelos srs. Jacinto Pereira 
Valverde Miranda Vasconcellos, José Car¬ 
doso Garcez Maldonado, Adriano José 
de Carvalho e Mello, Antonio Juslino Pei¬ 
xoto Miranda Vasconcellos^ José da Silva 
Monteiro, e Domingos Carneiro de Oli¬ 
veira. 

O sr. Eduardo Moser apresentou um' 
abafador de casulo, de invenção própria, 
o qual, comquanto não reuna as favorá¬ 
veis condições de um outro exposto pelo 
sr. barão da Nova Cintra, é digno de 
elogio, porque revela o genio emprehen- 
dedor e a intelligente dedicação do sr. Mo¬ 
ser, que continua a prestar valioso auxi¬ 
lio ao desinvolvimento da sericultura na¬ 
cional. 

O sr. João Pacheco Pereira apresentou 
semente de sirgho da raça japoneza Ya- 
ma-Main, que se alimenta com folha de 
carvalho; esta especie foi introduzida pelo 
sr. Pacheco, e é proveitosa a sua propa¬ 
gação pela facilidade e economia do ali¬ 
mento: o jury faz também particular 
menção d’este expositor em attenção ao 
zêlo com que se dedica á sericultura. 

O districto de Bragança fez represen¬ 
tar n este certame a sua industria seri¬ 
cola apenas por sete expositores, que ex- 
hibiram bom casulo e soíTrivel seda. 

Os de Aveiro, Braga, Santarém, Villa 
Real e Guarda, contam sele expositores; 
os productos dos tres primeiros districlos 
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slo nclativamente inferiores, e é para 
sentir que os dois últimos se fizessem re¬ 
presentar por especimens que não se 
aproximam do desinvolvimonto, aliás re¬ 
conhecido, que n’aquellas localidades of- 
ferece aclualmente a industria sericola. 

O jury appella desde já para o zêlo dos 
seus habitantes que se dedicam à creação 
do sirgho. e deseja que no anno proximo 
futuro tenham de ser julgados mais lison¬ 
jeiramente em idêntico concurso. 

Madame Appollonie e o sr. Manuel 
Francisco Monteiro foram os únicos re¬ 
presentantes do dislricto de Lisboa, mas 
ambos exhibiram productos de regular 
qualidade, sendo por isso de esperar que 
não afrouxem no seu empenho de alar¬ 
gar a área da industria sericola, que en¬ 
cetaram çob tão bons auspícios. 

O districlo de Vizeu apresentou solTri- 
veis productos, sendo boa a seda exposta 
pelo sr. Manuel Finto de Vasconcellos, 
que promelte ser importante sericultor. 

O casulo apresentado n’esta exposição 
é, no geral, de boa qualidade, mas esco¬ 
lhido, e a fiação da seda denota, como o 
jury já teve occasião de dizer, animador 
aperfeiçoamento. 

Tres machinas de diversos systemas de 
fiação, e pertencentes aos srs. barão da 
Nova Cintra, José Cardoso Garcez Mal- 
donado e Jacinto Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos, foram expostas; apresen¬ 
tando o systema do primeiro, na opinião 
d© jury, incontestável vantagem sobre o 
dos dois últimos. 

É uma machina simples e solida, cujo 
merecimento especial consiste em dar à 
agua da caldeira, que recebe o casulo, 
uma temperatura uniforme, e em apresen¬ 
tar fio redondo, consistente e brilhante. 

A machina do sr. Maldonado avanta¬ 
ja-se ao nosso antigo systema; deve po¬ 
rém a roda ser de maior circumferencia, 
para que, percorrendo maior circulo, pro¬ 
duza maior ventilação, e se obtenha as¬ 
sim fio mais secco e não riçado. 

A machina do sr. Valverde produz fio 
um tanto chato e pouco brilhante; póde 
comtudo ser aproveitada para fio composto 
de dez ou mais casulos. 

Comquanto o sr. barão da Nova Cintra 
apresentasse os productos e machinas do 
seu importante estabelecimento, fóra do 
concurso, a prêmios, resolveu comtudo o 
jury não acceitar essa prova de abnega¬ 
ção e desinteresse: e, em attenção á ex- 


cellencia e soperioridade, absolula e re¬ 
lativa, dos seus productos, e aos valiosos 
c relevantes serviços prestados à sericul¬ 
tura por este expositor, confériu-lhe una¬ 
nimemente o prêmio de honra, como justa 
e merecida recompensa. 

Os prêmios, que consistem em machi¬ 
nas, foram adjudicados pelo jury: um ao 
sr. José Cardoso Garcez Maldonado, do 
Marco de Canavezes, em attenção aos bons 
productos que expoz, e ao zêlo com que 
se entrega á sericultura ; e o outro, por 
idênticos fundamentos, ao sr. Adriano 
José de Carvalho e Mello, do mesmo con¬ 
celho. 

Os prêmios, que consistem em plantas 
de amoreiras, adjudicou-os o jury pela 
maneira seguinte: 

1. “ 1:00t) plantas: ao sr. Jacinto Pe¬ 
reira Valverde Miranda Vasconcellos, de 
Gaia, em attenção á qualidade dos seus 
productos e aos serviços que tem pres¬ 
tado á industria sericola. 

2. ° 800 plantas ao sr. Manuel Pinto de 
Vasconcellos, de Sinfães, pela boa quali¬ 
dade da seda que apresentou. 

3. ° 600 plantas ao sr. Francisco de 
Mello Lemos e Alvellos, de Vizeu, pela 
qualidade do seu casulo, e pelo zêlo com 
que se entrega á plantação de amoreiras. 

4. ' SOO plantas ao reverendo Manuel 
Borges Carneiro, de Lamego, pelo mesmo 
motivo. 

5. ° 400 plantas ao sr. Simão Ribas, .da 
Guarda, pela regular qualidade da seda 
que exhibiu. 

Em attenção aos productos que apre¬ 
sentaram, e como incentivo ao seu aper¬ 
feiçoamento, conferiu também o jury di¬ 
ploma de menção honrosa aos seguintes 
expositores: 

Francisco Manuel Martins de Oliveira, 
da Povoa de Lanhoso. 

Anlonio José da Fonseca Rocha, do 
concelho de Alfandega da Fé. 

Commissão official de Bragança, incum¬ 
bida de promover a concorrência de pro¬ 
ductos a esta exposição. 

João Maria de Larcerda, da Méda. 

Madame Apollonie, de Lisboa. 

Manuel Francisco Monteiro, de Lisboa. 

Francisco de Paula Lobo d’Avila, de 
Baião. * 

José Guedes de Azevedo Coutinho, de 
Baião. 

Domingos Carneiro de Oliveira, de 
Santo Tbyrso. 
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Joio Pacbeco Pereira, do Porlo. 

José da Silva Monteiro, do Porio. 

D. Delfina Maxima Rebello e Mello, do 
Marco de Canavezes. 

Antonio Justino Peixoto Miranda Vas- 
concellos, do Marco de Canavezes. 

D. Rita Ricardina da Silva, do Marco 
de Canavezes. 

Joaquim Montinho dos Santos, da Maia. 

Antonio Maria Soares, de Benavente. 

João Baplista de Carvalho, de Valle 
Passos. 

Francisco Cabral Paes, de Sernance- 
lbe. 

Albino Vieira de Andrade, de Lamego. 

Motivadas assim as resoluções que to¬ 
mou ácerca da adjudicação das recompen¬ 
sas, resoluções a que presidiu inteira im¬ 
parcialidade, tem o jury a bonra de expôr, 
em resumo, a v. ex.* o que pensa do es¬ 
tado da industria das sedas, e de indicar 
os meios que julga mais profícuos e ade¬ 
quados ao seu desinvolvimento. 

Fôra inútil tarefa apresentar a historia 
da inlroducção, desinvolvimento e deca¬ 
dência da nossa industria seritola, conhe¬ 
cidas como geralmenle são as vicissitudes 
que atravessou até ao armo de 1858. epoca 
em que, devastando a epizootia assirguei- 
ras dos paizes mais productores, envia¬ 
ram as principaes casas francezas e ita¬ 
lianas agentes a Portugal para a compra 
de semente e casulo. 

Do grande esplendor a que chegou en¬ 
tre nós a sericicultura restam apenas tris¬ 
tes vestígios ; volvamos portanto os olhos 
para o presente e exultemos ao ver que 
a valiosa industria sericola, se ainda dista 
do florecimento que deve ter, apresenta 
comtudó auspiciosas promessas para o fu¬ 
turo, e tendo progressivamenle a desin- 
volver-se e a aperfeiçoar-se. 

A província de Traz os Montes é in¬ 
questionavelmente a região do paiz mais 
importante no que respeita á sericicultu¬ 
ra ; ás suas condições climatéricas, é nu¬ 
merosa, aindaque insuficiente, plantação 
de amoreiras que possue, e talvez mesmo 
á recordação de épocas remotas mais bri¬ 
lhantes em tão lucrativo ramo, se deve 
talvez attribuir a propagação que alli tem 
tido a industria sericola. 

No entanto é forçoso confessar que tem 
sido exaggerado o valor da sua produc- 
ção, como v. ex. a se dignará ver dos ad¬ 
juntos esclarecimentos, e que o seu pro¬ 
gresso depende ainda de muita perseve¬ 


rança, de aturado zélo e do emprego de 
alguns capitaes. 

No districto do Porto, que conta mui¬ 
tos, mas pequenos, creadores, porque a 
plantação de amoreiras é diminuta na 
actualidade, ha um bom mercado para o 
casulo, e jà o produetor pode obter no 
estabelecimento do sr. barão de Nova Cin¬ 
tra um preço remunerador. 

Destinem-se na província de Traz-os- 
Montes capitaes para a formação de egual 
empresa; se o comprador estrangeiro of- 
ferece preço baixo, se é distante o mer¬ 
cado do Porto, abandone-se o systema ro¬ 
tineiro, e levante-se alli um estabeleci¬ 
mento, por via de acções de modico valor, 
que disponha de recursos sufficientes para 
comprar por preço animador o casulo que 
se lhe oflereça, convertendo-o depois, para 
mercados nacionaes e estranhos, em seda 
de excellente fiação. 

Nos dislrictos de Bragança, Villa Real, 
Vizeu, Guarda, Porto e Castello Branco 
está bastante generalisada a industria se¬ 
ricola ; falta porém folba de amoreira e 
escasseiam também ainda as mais rudi- 
mentaes noções ácerca dos innumeros cui¬ 
dados que exige a creação do sirgbo. 

Quanto à fiação de seda é maior o nos¬ 
so alrazo; os apparelbos, geralmente usa¬ 
dos, são de antiquíssimo systema, e apre¬ 
sentam por isso seda desegual, riçada, 
empastada e de fio cbato. 

Para que Portugal seja um paiz seri¬ 
cola, é indispensável que se desinvolva a 
iniciativa local, e se abandone para sem¬ 
pre a errônea idéa de que a acção do es¬ 
tado deve óccorrer a tudo; que a inicia¬ 
tiva particular se manifeste, e a sericultu¬ 
ra, como toda a industria, ba de erguer-se 
progressiva e honrosamente do marasmo 
em que jaz prostrada. 

Parece ao jury que, para promover o 
desinvolvimento da industria sericola, deve 
o governo: 

1. ° Decretar exposições annuaes, nos 
districtos mais importantes n’este ramo, 
estimulando com recompensas adequadas 
o brio dos sericultores. 

2. ° Distribuir opportuna e annualmente 
aos chefes dos districtos administrativos 
grande porção de amoreiras, habilitando- 
os 1 a fornecel-as por preço modico às ca¬ 
ntaras municipaes, para que estas as re¬ 
vendam sem lucro, ou as plantem nos 
seus baldios; continuando assim o exem¬ 
plo dado este anno com o districto do 
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Porto, cojo chefe recebeu do governo 
cerca de cinco mil amoreiras, vendidas 
umas a particulares e camaras munici- 
paes, e a maior parte para o dislricto 
de Villa Real. 

O jury julga também de extrema van¬ 
tagem : 

1. ° Que as juntas geraes e as socieda¬ 
des agrícolas districtaes procurem esta¬ 
belecer viveiros de amoreiras, seguindo 
o louvável exemplo dado pela junta geral 
de Bragança e pela sociedade agrícola do 
Porto que não só estabeleceu, por meio 
de um subsidio que para tal fim votàra 
a respectiva junta geral, um viveiro de 
amoreiras, mas vendeu este anno por 
modico preço a particulares e camaras 
municipaes cerca de trinta mil d’aquellas 
plantas. 

2. ° Que promovam a plantação da nossa 
amoreira, pelos bons resultados que apre¬ 
senta. 

3. ® Que os sericullores procurem aper¬ 
feiçoar a raça piemonte/a granadina, aban¬ 
donando qualquer outra, especialmente a 
japoneza commum. 

O jury dá assim por terminada a mis¬ 
são de que foi incumbido; antes porém 
de fechar o seu relatorio cumpre-lhe lou¬ 
var o zélo com que a illustrada direcção 
do palacio de crystal se houve na instal- 
lação dos productos e machinas, apresen¬ 
tados n'esta exposição. 

Deus guarde a v. ex. a Porto e sala das 
sessões do jury, aos 30 de agosto de 1867. 
=Ill. m ® e ex. n, ° sr. ministro e secretario 
de estado dos negocios das obras publi¬ 
cas, commercio e industria. = 0 gover¬ 
nador civil, presidente do jury, Barão 
de S. Januario—Alfredo Allen — Justino 
Ferreira Pinto Basto = Vicente Ferreira 
Pacheco = Francisco Antonio Fernandes 
= José Borges Pinto de Carvalho = José 
Marcai Brandão =* Visconde de Alpendu- 
rada—Arnaldo Amandio Pereira de Fa¬ 
ria, secretario. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 7 de setembro de 1867. —J. de 
Mello Gouveia. 

DUAS PALAVRAS ÀCERCA DA SERICULTURA 
NO D1STRICT0 DE BRAGANÇA 

Compromettidos com o ex.“° governa¬ 
dor civil em levarmos à exposição de se¬ 
ricultura, no palacio de crystal, os pro¬ 
ductos d’esta parte da província trans¬ 


montana, segundo as indicações do pro- 
gramma adjunto à portaria do ministério 
das obras publicas de 5 do proximo pas¬ 
sado mez de julho, e depois de nos ha¬ 
vermos desempenhado, quaolo em nos¬ 
sas forças teve cabimento, de tão honroso 
compromisso na collecção de algumas se¬ 
mentes do sirgho, casulos e seda em ra¬ 
ma, sem que o mesmo nos fosse possível 
quanto a machinas, apparelhos e outros 
correlativos pelas razões que ao diante se 
manifestarão; viemos com muito custo, e 
não menos pejo por destituídos de com¬ 
petência, dizer duas palavras sobre a in¬ 
dustria da seda e cultura das amoreiras. 

A origem ou descoberta de tão pre¬ 
cioso têxtil occulta-se na cerração dos sé¬ 
culos, e não ha telescópio hislorico que 
possa allrahil-as ao nosso ponto de vista. 

Temos lido que os hebreus conheceram 
a seda debaixo da denominação de seri- 
coth; querem outros que ella tomou o 
nome da cidade de Siraz junto a Babylo- 
nia, e que d'alli nos veiu a primeira; diz-se 
lambem, e não fóra de boas presumpções, 
que os mais antigos tecidos d’esta ordem 
tiveram por matéria prima a baba de uma 
aranha a que os gregos chamavam sir. 
Deixando porém essas e muitas outras 
opiniões, talvez todas visionarias, tome¬ 
mos como certo que a seda foi conhecida 
na Europa, muitos secu los antes de ter 
presenciado a sua fabricação pelo mais 
admiravel dos insectos, e como muito pre¬ 
sumível que a semente do bômbix foi a 
primeira vez trazida a Constantinopla, e 
ofTerecida ao imperador Justiniano n, no 
anno de 700, por dois monges que pas¬ 
saram da Asia. 

A llalia foi seguidamente o primeiro 
paiz que, dando desinvolvimento á indus¬ 
tria sericola, se libertou do penoso tri¬ 
buto, imposto pelas regiões-orientaes ao 
seu faustoso luxo na introducção dos mais 
deslumbrantes tecidos. A França, Granada 
Murcia, e muitos outros paizes lhe segui¬ 
ram os passos; e Portugal não foi reíra- 
ctario à introducção d esta grandiosa in¬ 
dustria, em que se tornou modernamente 
notável, sob os auspícios do zeloso conde 
D. Luiz de Menezes, vedor da fazenda 
real do senhor D. Pedro n, e do grande 
marquez de Pombal, ministro do senhor 
D. José i. 

Durante este ultimo e glorioso período 
a industria serica, animada por um genio 
que soube fazer-se admirar da Europa, 
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assamiu novas e grandiosas formas, ma¬ 
tizando de amoreiras os valles, e procu¬ 
rando nas aguas de seus regatos a força 
motriz em estylo para as tabricas de fia¬ 
ção. 

Uma d’eslas foi então estabelecida na 
pequena, mas graciosa, villa de Chacim, 
hoje da demarcação do concelho de Ma¬ 
cedo de Cavalleiros; cremos porém que 
ella nunca attingiu o desinvolvimento, e 
ainda menos a perfeição, que era para 
desejar. 

Chegados a este ponto parece-nos bem 
suspender por um pouco o nosso auto- 
grapho, para dar campo á Iranscripção 
de uma parte da consulta, dirigida ao 
tbrono pela junta geral deste districlo 
em sua sessão de 30 de julho de 1839, 
que resa assim: 

«Também, é objecto da solicitude da 
junta o andamento da fabrica de filatorio 
de seda, situada na villa de Chacim; fa¬ 
brica que, lendo custado um immenso 
numerário ao estado no tempo do senhor 
D. José i, se acha hoje mui arruinada e 
próxima a perecer de todo. A utilidade 
e conveniência d’esle estabelecimento, que 
evitará que o numerário sáia para llalia 
e Hespanha, a occupação de braços, a di¬ 
minuição de crimes, a plantação de amo¬ 
reiras, e o emprego honesto de muitas 
mulheres, tudo isto escusa demonstração. 
Já duas vezes o governo de vossa roages- 
tade fallou n’ella; mas fallou por descargo 
de consciência, sem providenciar de ma¬ 
neira alguma o seu estabelecimento. É pena 
que ella se abandone; o seu abandono at- 
testará a nosssa negligencia e ignorância, 
por isso a junta pede a vossa magestade 
que obtenha das camaras e sanccione a 
concessão do edifício a uma associação, 
debaixo das bases que se conlêem na me¬ 
mória appensa do procurador ã junta, Leo¬ 
nardo Manuel Garcia. Nem faça embaraço 
a especie de exclusivo que alli se propõe 
porque esse mesmo exclusivo concorre 
para melhor perfeição da obra; não du¬ 
vida a junta affirmar a vossa magestade 
que a seda de Traz-os-Montes eguala, se 
não excede, a melhor da llalia, se o fila- 
torio se aperfeiçoar; e seria inútil e fas¬ 
tidioso querer enumerar as vantagens que 
se tiram d’este estabelecimento. 

«Quando uma nação se acha empenhada 
sem numerário e com despezas certas a 
fazer, não é de estranhar que os verda¬ 
deiros amantes da palria, e que desejam 


a sua independencia, se lembrem de crear 
meios de riqueza... ...» 

' (Continua.) 


ciiRom agrícola 

(LISBOA, 14 DE NOVEMBRO) 

Principiaremos esta cbronica pelo pa¬ 
gamento de uma divida de gratidão. 

Dignou-se o sr. Antonio Feliciano de 
Castilho de nos oííerecer um exemplar 
da sua traducção das Georgicas de Vir¬ 
gílio. 

Confessamos ingenuamente, que nin¬ 
guém podia offertar-nos um presente, que 
tanto merecesse a nossa estimação. 

As Georgicas de Virgílio, a traducção 
d’ellas na puríssima língua de Camões, o 
honroso oíTerecimenlo do sr. Castilho, este 
triplicado motivo excitou em nosso animo 
um profundo sentimento de admiração, 
de respeito, de jubilo, e de reconheci¬ 
mento. 

Receba o sr. Castilho este sincero tes¬ 
temunho, expresso em linguagem singela, 
sem galas, nem perfumes de lisonja. 

— Vamos agora contar aos nossos lei¬ 
tores o que vimos na feira da Gollegã, 
onde fomos, em companhia de alguns es¬ 
timáveis amigos. 

Levou-nos là o desejo de observar o 
estado da industria cavallar, porque é 
áquella feira annual, que costuma concor¬ 
rer a primazia do gailo equino do Riba¬ 
tejo, e de outras regiões pecuarias da 
Extremadura, e ainda do Alemtejo. 

A feira estava demasiada, por falta de 
compradores. Appareceram alguns caval- 
los de marca sotifriveis. De resto nem o 
nome de feira se podia dar ao insignifi¬ 
cante ajuntamento de algumas dúzias de 
muares, jumentos, e garranos. A con¬ 
corrência da especie bovina não cõmpetia 
lambem com a dos annos anteriores, com- 
quanto se apresentassem algumas boas 
juntas de bois de trabalho, mórmente da 
raça mirandeza. 

Explicava-se o aspecto decadente da 
feira, pelo triste estado da agricultura 
aggravado ainda pela sequiosa estação do 
outono. 

O concurso de gado cavallar foi menos 
vistoso do que nos dois últimos annos, e 
diversas causas produziram este desagra- 
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davel resaltado. O mau anno traz em gran¬ 
des cuidados a todos os possuidores de 
gados, e em laes apuros, trata cada qual 
do que é necessário, pondo de parle o 
ulil e o agradavel. Iniluiram lambem, e 
hão de continuar a influir para o des¬ 
alento do concurso as péssimas condições 
do local, em que elle se faz. Em toda a 
parte apresentam seu ar de festa os con¬ 
cursos e exposições agrícolas. Alli não ha¬ 
via um unico attractivo, nem a menor 
commodidade para os espectadores, cujo 
numero era por isso assás limitado. Toda¬ 
via o principal motivo da falta de concor¬ 
rência está no mal entendido orgulho dos 
creadores. Informados de que os seus ani- 
maes podem ter competidores, não os le¬ 
vam ao concurso, persuadidos de que a 
não obtenção de prêmio è um desdouro. 
Assim tornam irrisória uma instituição, 
que em outros paizes se considera, como 
o mais poderoso instrumento de progresso 
de todas as industrias. 

Ao Prêmio de Honra concorreu apenas 
o sr. conde de Sobral, apresentando um 
grupo de seis potros de quatro para cinco 
annos de edade: tres filhos do famoso ca- 
vallo Abdá, de raça marroquina, perten¬ 
cente à coudelaria nacional: dois deriva¬ 
dos da raça de Alter: o ultimo de raça 
commum. Apezar de não haver quem lhe 
disputasse o prêmio, bem andou o jury 
em adjudical-o ao grupo do sr. conde de 
Sobral, que não tem poupado esforços 
para aperfeiçoar as suas creações hippi- 
cas, confiando a direcção delias ao sr. Dio- 
nysio Pinto Saraiva, veterinário muito in- 
telligente e versado nas praticas agricolo- 
pecuarias. 

Os tres potros, filhos do Abdá distin¬ 
guiam-se pela correcção das formas, e vi¬ 
veza dos movimentos. 

Ao I.° prêmio pecuniário de lOOcSOOO 
réis, concorreu com quatro potros o sr. 
barão de Almeirim. O jury entendeu que 
não devia conferir-lhe a recompensa, não 
só porque os animaes senão recommen- 
davam, pelo seu exterior, e sangue, mas 
também porque eram castrados. 

O 2.° prêmio de 60$0(I0 réis foi adju¬ 
dicado a um lindo potro do sr. Francisco 
Vaz Monteiro, creador da Ponte do Sor. O 
potro descendia da raça do sr. Sousa, de 
Veiros, que se pode considerar sub-raça 
de Alter. 

Foi contemplado com o 3.° prêmio de 
400000 réis um bem conformado potro 


do sr. Daniel de Campos Gavino, creador 
da Gollegã. Deriva-se o potro da apurada 
raça do sr. Joaquim Silvestre, de Mourão. 

Os dois últimos prêmios de 30^000 e 
20 Ó 000 rs. não se adjudicaram, por senão 
apresentarem animaes, que os mereces¬ 
sem. E na verdade além dos oito cavai- 
los premiados, os outros oito, que con¬ 
correram eram indignos da mais insigni¬ 
ficante recompensa. 

Diremos ainda duas palavras acerca da 
remonta. 

Não sabemos quantos cavallos comprou 
a commissão ; na segunda feira á tarde jà 
estavam comprados perto de setenta. Na 
opinião das pessoas entendidas era a me¬ 
lhor remonta que alli se tem feito. A 
commissão revelava indisputável compe¬ 
tência. O sr. general José de Vasconcellos, 
presidente d’ella é digno do maior lou¬ 
vor, pelo infatigável zélo, pela inconcussa 
probidade, com que desempenha tão es¬ 
pinhoso encargo. 

Será para lamentar se o governo o 
não habilitar com os fundos necessários, 
para comprar os cavallos, que se lhe of- 
fereciam. É sabido que os corpos do exer¬ 
cito estão incompletos, e que entre os ca¬ 
vallos existentes n’elles, muitos ha, talvez 
um terço, que estão incapazes do serviço 
activo. Na feira da Gollegã podia a com¬ 
missão comprar até cento e cincoenla ca¬ 
vallos, com excedentes condições, para 
o serviço militar. 

Ahi estão desmentidos os que afirma¬ 
vam, que era impossível, e mesmo incon¬ 
veniente, remontar o exercito com os ca¬ 
vallos nacionaes. Impossível, diziam elles, 
porque não havia suflicienle numero, in¬ 
conveniente por que os cavallos portugue- 
zes eram inaptos para o serviço do exercito. 

A creação de cavallos para o exercito 
constitue já um importante ramo de in¬ 
dustria. Era para notar, como os caval¬ 
los, que se oflereciam para a remonta vi¬ 
nham ajustados ao seu fim. Se por qual¬ 
quer imprudente e anti-patriotica, resolu¬ 
ção do governo, senão continuasse a re¬ 
montar o exercito de cavallos portu- 
guezes, suspender-se-ia repenlinamenleo 
progressivo melhoramento da nossa in¬ 
dustria hippica, e inulilisar-se-iam os ca¬ 
pitães empregados nos coudelarias nacio¬ 
naes. 

Não concluiremos esta resumida noti¬ 
cia da feira annual da Gollegã, sem men¬ 
cionar a impressão que nos fizeram os 
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estabelecimentos agrícolas do sr. Raphael 
José da Cunha, que sem lisonja, nem exag- 
geração se pode appellidar príncipe, e pa- 
tríarcha da agricultura portugueza. 

É natural de Castello-Branco o sr. Ra- 
pbael, e sendo ainda joven seguiu, como 
negociante de viveres o exercilo anglo- 
iuso, no tempo da guerra peninsular, até 
à paz geral. Em 1817, dispondo de alguns 
capitaes, veiu estabelecer-se, como lavra¬ 
dor, nos ferieis e mimosos campos da 
Gollegã. E por tal arte, e com tanta acti- 
dade, entrou no seu novo modo de vida, 
que no fim de cincoenta annos ganhou a 
corôa do primeiro lavrador de Portugal, 
e senão o maior, pelo menos um dos mais 
opulentos potentados agrícolas da penín¬ 
sula. A sua casa da Broa, centro princi¬ 
pal da sua gerencia agrícola, é um vasto 
arsenal de lodos os aprestos agrarios. 

Fazemos votos pela vjda de um cida¬ 
dão que conseguiu occupar o primeiro lo- 
gar e illustrar o seu honrado nome na 
carreira da agricultura, tão ardua, como 
gloriosa. 

— No Bnlletin Hebdomadnire de /’ Agri- 
culture, de 26 de outubro ultimo, lè-se 
uma curiosa observação, ácerca da mo¬ 
léstia das batatas. Um agricultor instruído 
notou, que um pé de batatas havia esca¬ 
pado à destruição completa de um bata¬ 
tal. atacado da moléstia reinante. A plan- 
' ta incólume encontrava-se resguardada da 
chuva, por casual abrigo. O agricultor re¬ 
gistou o facto, e no anno seguinte semeou 
dois tubérculos com o proposito de fazer 
uma oxperiencia, collocando um debaixo 
de um abrigo, durante a queda da chuva, 
e deixando o outro inleiramente desabri¬ 
gado. Logo que a chuva levantava remo¬ 
via o abrigo, c deixava a planta ao ar li 
vre. Resultou afinal, que a planta que 
nunca recebeu chuva durante as diversas 
phases da sua vegetação, prosperou ad¬ 
miravelmente. produzindo muitos, e ex¬ 
cedentes tubérculos, emquanto que a ou¬ 
tra, que sempre apanhou a chuva, foi ata¬ 
cada pela moléstia, e os tubérculos que 
produziu estavam todos damnificados. Po- 
der-se-ha d’este facto concluir que a mo¬ 
léstia das batatas é originada pela chuva? 
A experiencia é facil de se repetir, até 
que se averigue, se a observação do agri¬ 
cultor francez foi um facto excepcional, ou 
se constilue uma regra invariável. 

— O presidente de uma sociedade de 
agricultura do norte da França refere a 


Mr. Barrai, direclor do jornal de TAgri- 
culture, que a pratica, que n’aquella re¬ 
gião se principia a seguir com relação à 
sementeira do trigo, vae dando os mais 
vantajosos resultados. Alli costumam se¬ 
mear o trigo de dois em dois annos, isto 
é, alternando o trigo com plantas forra- 
ginosas, ou industriaes. Esta pratica tem 
sido substituída pela de semear o trigo 
de tres em Ires annos, cultivando nos dois 
annos intermediários plantas e raizes for- 
raginosas, ou industriaes. Ha muito tem¬ 
po, que è conhecida a theoria dos afolha- 
mentos, que consiste na alternação, e ro¬ 
tação de diversas plantas no mesmo ter¬ 
reno. Todavia só a experiencia é que pode 
ensinar qual é o afolhamento, que mais 
convem a um dado terreno, a uma certa 
ordem de plantas. 

— Entre nós fabricam-se por egual pro¬ 
cesso, os vinhos destinados, tanto ao con¬ 
sumo ordinário, como á dislillação. Em 
regra geral lambicam-se os vinhos mais 
inferiores, e os que contrahem algum de¬ 
feito. Em annos de grande abundancia é 
que se dislillam os vinhos de melhor qua¬ 
lidade, que sobejam do consumo ordiná¬ 
rio. Melhor fôra que na vindima se fizesse 
logo separação das uvas destinadas a pro¬ 
duzir o vinho de dislillação, e que a este 
se désse o fabrico mais apropriado para 
esse effeito. A aguardente è tempero in¬ 
dispensável para o vinho. Em maior, ou 
menor quantidade quasi todos os vinhos 
carecem d’ella. Mas é patente que se a 
aguardente fôr defeituosa, longe de me¬ 
lhorar a qualidade do vinho, antes lhe 
será nociva. 

D’aqui vem a reconhecida necessidade 
do aperfeiçoamento dos processos tanto 
do fabrico, como da lambicação dos vi¬ 
nhos. Sem duvida, em vão se procurará 
obter boa aguardente de maus vinhos, ou 
ainda dos bons, quando os apparelbos 
distillatorios não funccionem bem. 

Emquanto ao fabrico do vinho, para 
dislillação, está demonstrado, que uma 
forte adição de agua ao mosto, dá um 
resultado muito lucrativo, não só porque 
o atcool é muito melhor, mas ainda por¬ 
que a quantidade d’esle espirito è mais 
avultada. O sr. Jules Guyot, auctoridade 
respeitável n’esta matéria, assevera, que 
juntando-se ao mosto de IO graus metade 
dc seu volume de agua, a fermentação 
opera-se rapida, e completamente, produ¬ 
zindo depois o vinho mais 15 por cento 
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de álcool, do que produziria, sem aquella 
adição de agua. 

A superabundância de agua explica pois 
o augmento da producçãoem álcool, pela 
completa solução dos princípios sachari- 
nos, ao mesmo tempo que também ex¬ 
plica a melhoria do álcool, porque na agua 
são insolúveis alguns oulros princípios, 
que deixam de fermentar, e que mediante 
a distillação deixam de incorporar-se no 
álcool, que por essa razão fica mais puro 
e gostoso. 

No que loca ao aperfeiçoamento dos 
processos de distillação, vemos muito re- 
commendado o apparelíio de mr. Savalle, 
que excede todos quantos se conhecem, 
principalmente na rectificação do álcool, 
que purifica de todas as substancias es- 
tranhas, dando até maior produclo do que 
qualquer outro apparelho. Parece-nos que 
o alambique de Savalle ainda não é co¬ 
nhecido em Portugal. 0 systema de Sa¬ 
valle foi o unico, entre todos os appare- 
lbos de distillação e rectificação, que ob¬ 
teve a medalha de oiro, na exposição uni¬ 
versal de Paris. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Bragança, 45 de outubro. — 0 estado 
sanitario dos gados continua bem, e os 
mercados lêem sido abundantes em crias, 
tendo baixado um pouco o preço d’estas. 
A colheita do vinho está terminada, a qual, 
se não foi satisfatória, em relação a quan¬ 
tidade, que foi menos que metade da pro- 
ducção ordinaria, foi-o, emquanlo à qua¬ 
lidade. As oliveiras, pelo pouco fructo que 
tem, dão muito poucas esperanças. Os 
balalaes léem produzido de uma maneira 
considerável, e não se espera menos dos 
castanhaes. As sementeiras de cereaes 
principiam agora que o tempo se tornou 
favoravel, não podendo ter logar ha mais 
tempo pela grande secca que tem havido. 

Beja, 20 de outubro. — Continua a sen¬ 
tir-se a falta de chuvas. 

Nos montados tem caido muito fructo 
e este, em alguns, forma soleiras taes que 
os rebanhos não as podem consumir com 
proveito, em virtude da falta de fóça e 
da adstringência da boleta. 

Na feira de Castro Verde o gado vac- 
cum teve pouco valor, principalmente o 
que procedia do Alemlejo, devido ao mau 


estado de carnes em que se achava. Os 
poucos bovinos gordos, que alli appare- 
ceram, eram provenientes do Algarve e 
foram comprados, para o abastecimento 
dos talhos de Beja. 

0 estado sanitario dos gados é regular 
em todos os concelhos d’este districto. 
Comtudo não deixam de apparecer, n’um 
que outro ponto, casos de varias doenças 
motivadas pela insufficiencia da alimenta¬ 
ção. 

Braga, 22 de outubro, — A chuva que 
era muito desejada para os prados e hor¬ 
tas, caiu abundantemente no dia 44 , con¬ 
tinuando até ao dia 19 . Desde o dia 20 
tornou-se o tempo quente e secco, bom 
para dar logar ás ultimas colheitas dos 
milhos tardios. 0 estado sanitario de to¬ 
dos os gados continua a ser bom. 

Porto, 22 de outubro. — As colheitas 
do milho pode dizer-se que estão con¬ 
cluídas. Os pastos estão maus em conse¬ 
quência da falta de chuvas. 

Lisboa, 25 de outubro. — 0 estado sa¬ 
nitário dos gados d este districto foi re¬ 
gular, durante a primeira quinzena d’esle 
mez. As pastagens vão, por falta de chu¬ 
va, diminuindo sensivelmente. A colheita 
de vinho foi bastante escassa, e a do azeite 
não parece ser mais lisonjeira. 

Angra do Beroismo, 26 de outubro .— 
Nos primeiros dias de setembro concluiu- 
se a debulha dos trigos; a colheita d’este 
cereal foi mais de mediana. 

11a jà grande quantidade de milhos apa¬ 
nhados, sendo a colheita d’esle anno uma 
das melhores. 

0 gado bovino é geralmente apascen¬ 
tado nos restolhos durante esta época de 
maior descanço das labutações de lavou¬ 
ra. Esta especie apresenta bom estado de 
carnes-e as rezes fornecidas para o talho 
têem mostrado grande desinvolvimento 
de gordura. 

No mercado de gados começam a ap¬ 
parecer meios cevões em grande numero, 
obtendo por ora pouco valor. 

De gado cavallar e bovino tem o mer¬ 
cado sido muito pouco concorrido durante 
este mez. 

Consla-me que o sr. coronel Theotonio 
Maria Coelho Borges vae importar para 
esta ilha um bonito cavallo arabe e algu¬ 
mas éguas, com o fim de estabelecer uma 
coudelaria. S. ex.* trouxe ha pouco de 
Hespanha um bom cavallo andaluz. 

Oxalá que s. ex.* persevere em tão util 
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empenho, o que será para esta ilha uma 
riqueza e por consequência mais uma 
gloria para o sr. coronel Borges. 

Quanto ao estado sanitario dos gados 
téem havido alguns casos de nephrite na 
especie bovina, sem gravidade, sendo o 
estado geral de saude dos gados satisfa¬ 
tório. 

Aveiro, 27 de outubro. — As doenças 
carbuncuíosas foram ainda, na primeira 
quinzena de outubro corrente, a causa 
das mais graves alterações que se deram 
no estado sanitario dos gados. . 

Na freguezia de Veiros, concelho de 
Estarreja, a febre carbunculosa, desde a 
ultima semana de setembro até 14 do mez 
presente, acommelteu, pelo menos, vinte 
e dois animaes bovinos, dos quaes' mor¬ 
reram dezenove. 


Por este motivo, e tendo precedido 
communicação da respectiva auctoridade 
fui no dia 17 áquella freguezia, aonde Sz 
as indicações que me pareceram conve¬ 
nientes com respeito aos meios therapeu- 
ticos, hygienicos, e medidas de policia 
sanitaria que convinha empregar para 
combater a enfermidade reinante. 

—Já começou a colheita dos milhos 
serodios, que vão dando boa producção. 

Para este trabalho tem corrido favorá¬ 
vel o tempo; mas não para os do novo 
anno agrícola, que se acham muito atra- 
zados pela falta de chuvas, falta não me¬ 
nos prejudicial para as forragens, muitas 
das quaes se perderam. 

— Nos últimos mercados mensaes ap- 
pareceram já á venda alguns porcos ce¬ 
vados, que tiveram pequena procura. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. a quinzena de outubro de 1867 
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660 

— 

700 

— 

500 

780 

710 

385 

-- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

060 

810 

480 

— 

700 

440 

900 

1.100 

— 

— 

560 

1100 

1050 55Ó 

500 

700 

500 

960 

— 

1000 

— 

— 

580 

_ 

440 

— 

400 

440 

600 

— 

700 

700,360 

800 

800 

500 

480 

580 

420 

1 — 

— 

— 

— 

-1 


1EÜVIIE8 

ALQUEIRE DO MERCADO 


BaIaIa* 


Bragança.... 

Chaves .*. 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto. 

Villa do Conde.. f .. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima. 

Vianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Branco ... 

Covilhã. . 

Leiria. 

Abrantes . 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal . 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


14,08 

15.48 
15,73 
40,04 

17.35 
17 45 
16,11 
19,41 

40.35 
17,14 

17.48 
13,44 
13,16 
15,54 
13,86 
14,34 

13.78 

14.78 

16.33 
14,06 
13,88 

14.40 

13.80 

13.40 

14.50 
13,59 

13.34 
16,53 

15.80 
13,06 

13.51 


Alq. 90 

» 100 

» 150 

» 435 

kilog. 45 

alq. 360 

» 400 

alq. 400 

» 490 

» 400 

» 440 

» 400 

» 150 

» 480 

» 400 

» 400 

» 170 

» 170 

• 400 

» 460 

kilog. 44 

alq. 340 


kilog. 40 
» 20 
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LÍQUIDOS 


MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZBITE 

Bragança .... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chaves. 

1.600 

6.000 

24,19 

Villa Real.... 

960 

7.750 

29,40 

Amarante.... 

1.650 

6.700 

26,25 

Porto. 

2.880 

6 150 

25,44 

Villa do Conde 

1.600 

7.900 

26,64 

Braga. 

1.425 

6.150 

22,70 

Guimarães... 

1.000 

6 100 

23.23 

Caminha. 

1.680 

6.500 

23,82 

Ponte do Lima 

1.950 

6.600 

19,46 

V. do Ca8tello 

1.960 

1.000 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

3.500 

17,40 

Coimbra. 

1.200 

4.070 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.500 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

6.000 

24,96 

Guarda. 

1.550 

5.500 

23.04 

Pinhel. 

930 

4.500 

19,20 

Ca8t. Branco. 

1.400 

5.600 

25,08 

Covilhã. ...,. 

1.500 

6.000 

24,48 

Leiria. 

600 

3.900 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

4.000 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

950 

5.066 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

960 

4.400 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

_ 

_ 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1.700 

3.400 

18,60 

Lagos. 

1.920 

3.6(0 

17,40 

Tavira. 

1.150 

3.300 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 


«.* «VINIENA DE omilHO DE IS«» 

(Por 100 kilogrammas) 


I 

MERCADOS 

| Trigo | 

Cen¬ 

teio 

Ceva-1 

da 

Avela 

Allemanha 

6.165 





Stettin. 

— 

5.220 

3.600 

— 

Colonia. 

6.480 

— 

4.950 

4.140 

3.600 

Dantzig. 

7.290 

— 

5.010 

3.645 

— 

Moguncia.... 

— 

— 

— 

— 

3.330 

Áustria 






Vienna. 

5.850 

— 

3.870 

— 

““ 

Belglea 

7.515 


5.490 


3.996 

Bruxellas.... 

— 

— 

Antuérpia ... 
Gand. 

6.975 


5.040 


4.104 

Lovania. 

7.380 

— 

5.220 

5.850 

3.672 

Mons. 

7.380 

— 

4.860 

5.040 

3.960 

Estados-Un. 

6.480 





New-York.... 

— 

— 

— 

— 

Alexandria... 

__ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Smjrna. 

— 

— 

— 

— 

■— 

França 

Paris. 

7.065 

_ 

4.275 

4.410 

4.680 

Ruão. 

6.750 

— 

4.545 

3.780 

4.095 

Nantes. 

7.200 

— 

4.410 

— 

4.365 

Ly&o. 

6.345 

— 

4.545 

i-140 

4.185 

Marselha. 

6.030 

— 

— 

3.420 

3.87 

Argel. 

5.940 

5.805 

— 

4.005 

— 

Hespanha 






Yalladolid. 

5.805 


— 

—•' 

— 



Triga 

Cen¬ 

Ceva¬ 

Avela 

MERCADOS 

Hollanda 

Maestricht. 

6.660 


teio 

4.860 

da 

4.500 

3.870 

Inglaterra 

Londres. 

7.290 



4.500 

4.320 

Liverpool. 

6.840 

— 

— 

4.230 

4.500 

Italla 

Turim. 

6.120 


4050 

3.780 

3.9(0 

Gênova. 


— 

— 

— 

— 

Portugal 

Lisboa. 

9.000 

7.000 

5.310 

4.400 

_ 

Porto. 

8.560 

7.020 

4.480 

3 520 

— 

Hussla 

Odessa. 

6.480 

_ 

3.690 

_ 

— 

Jüulssa 

Genebra. 

6.210 


3.600 

__ 

3.960 

Prnssla 

Berlim. 

6.300 

1 - 

4.500 

— 

3.(00 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 48 DE OUTÜBRO 


Trigo do reino rijo 740 
» » molle 750 

• das ilhas.... 

» estrangeiro . 

Milho do reino.... 

» das ilhas.... 

» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 

» estrangeira.. 

Centeio. 

Azeite (no caes).... 

Vinho tinto. 

» branco. 

Vinagre tinto. 


780 o alq. ou 13,80 lilr 
85(1 » 

72» » » 

750 * 

41» » 

36» » » 

320 » » 

350 

— » » 

480 » * 


660 
680 
390 
350 
300 
330 

470 

4.200 4.400 alinhou 16,95 lit 

— 55.000 a pipa. 

— 65.000 » 

24.000 - 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
* dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços .. 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas.. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pôll. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Alçarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal... 


120:000 a 144:000 pipa 


4.400 

1.435 

1.050 

320 

10.000 

370 


900 


a 4.500 14,688 k. 
a 1.535 13,80 lit. 
a — » k. 

a 1.200 14,688 k 
a 360 » 

10.500 88 k. 
18.000 » 

- 459 g 

4.400 14,688 k 
1.300 duzia 
4.800 14,688 k 
. 3.400 • 

1.000 caixa 


7.200 a 9.600 58,76» k. 


•3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11 000 88 k 

575 a 625 14,688k 
800 a 1.200 

— — cx. a P- 

1.800 2.000 14,688 k 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preços dos seguintes generos em Hsbos 

Em 20 de outubro 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

a de carneiro. 

n de porco. 

Pão de trigo l. a qualidade 

Dito de 2.® dita. 

Dito... 


kilog- 240 

b 260 
, 180 
. 300 
55 
50 
45 


V* 
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A cachexia aqnosa do gado bovino, no 
Baixo-Alemtejo.—Dissertação para o 
«acto grande* do curso de medicina 
veterinária, por Mannel Cardoso dos 
Santos Vasques, em outubro de 1867 

D — Etiologia — * As cauSas que fazem 
nascer a cachexia aquosa, que a propagam 
e a enirelêem, diz o sr. Reynal, são bem 
conhecidas dos veterinários e agriculto¬ 
res ». 

«A principal que preside ao seu des- 
involvimento è a humidade: humidade do 
solo, humidade das plantas, humidade 
almospherica, humidade do curral, co¬ 
operando com estas causas primordiaes 
outras de bastante importância, como a 
incúria dos proprietários, a ignorância da 
boa direcção dos rebanhos, das regras de 
bygiene, a mà alimentação, etc. *». 

o — influencia dos logares — A influen¬ 
cia dos diversos logares, sobre os animaes 
que n’elles habitam, é bem manifesta, e 
conhecida dos homens da mais remota 
antiguidade. Os struscos, peregrinando em 
busca de paragem para fundar domicilio, 
sacrificavam os animaes que o acaso lhes 
deparava em sua passagem; os sacerdo¬ 
tes examinavam-lhe escrupulosamente as 
entranhas, e deduziam indicações, a seu 
ver importantes, sobre a salubridade dos 
pontos que percorriam. A influencia dos 
logares exerce-se por intermédio do cli¬ 
ma, temperatura, hygromelricidade at- 
mospherica, e constituição do solo. 

Nas localidades húmidas, baixas, pan¬ 
tanosas ; na vizinhança do mar, das aguas 
estagnadas, rias, deltas, paúes, brejos, 
etc., cuja almosphera é quasi constan- 
temente saturada de humidade, a consti¬ 
tuição do gado lánigero modifica-se com 
a maior rapidez; sua organisação, nalu- 
ralmente rachilica, valetudinaria, não offe- 
rece a menor reacção contra esta causa 
debilitante; predomina-lhe o tempera¬ 
mento lymphalico; lodos os tecidos se in¬ 
filtram de serosidade; e vemos, finalmen¬ 
te, os animaes, no feliz dizer do sr. H. 
Bouley, ensopar-se de agua, como o faria 
uma esponja mergulhada n’esle liquido. 

Estas alterações na organisação do car¬ 
neiro, tornam-se sobretudo bem mani¬ 
festas nos pontos onde o solo ou o sub¬ 
solo são impermiaveis. Então,- como nas 
terras argillosas, argillo-calcareas e outras, 

* Novo Diccionario de Medicina, Cirurgia e 
Hjrgiene Veterinária, por Bouley e Reynal. 

VOL. x. 


I as aguas depositam-se é superfície ou no 
seu seio, carregando-se de mil e mil par¬ 
tículas organicas, que, não poucas vezes, 
são o ponto de partida a uma fermenta¬ 
ção pútrida intensissima. D’esta, resultam 
vapores mepbilicos condensáveis na at- 
mosphera, e a morte é levada aos animaes 
no proprio ar que respiram. 

Dar-se-iam laes condições no Baixo- 
Alemtejo? Até certo ponto. 

Esta parte do nosso paiz é cortada, em 
diversos sentidos, por Ires rios de alguma 
importância, e onze ou doze principaes ri¬ 
beiros, a maioria dos quaes secca na enlina 
do verão. As inundações que originam não 
são frequentes nem extensas, e suas mar¬ 
gens encontram-se em muitos d’elles ro¬ 
chosas. Todos os mais focos de insalubri¬ 
dade, que primeiro apontámos, não exis¬ 
tem: apenas se deparam, em diversos 
pontos do districto, uns que outros jun- 
caes, e, para os terrenos ao sul, alguns 
valles nas faldas das serras, onde a agua 
se accumula durante o inverno. 

Mas em detrimento de tão soflriveis 
condições naturaes, o Baixo-Alemtejo pos- 
sue em vasta extensão, para o lado do 
norte, um solo impermiavel, e, em bas¬ 
tantes localidades, um sub-solo de natu¬ 
reza idêntica. Disposto d’esfarte, as mas¬ 
sas aquosas deposilam-se á superfície do 
terreno, ou no seu interior, dando logar 
a exhalações, mais ou menos intensas, e, 
em todo o caso, nefastas ao gado ovino. 

Para bem comprovarmos a nossa as¬ 
serção, basta attentar n’um facto curioso 
que se passa junto do Guadiana: n'uma 
e outra margem d’esle rio, os rebanhos 
de carneiros são abundantes ; uns nédios, 
robustos; outros, de tempos a tempos, 
viclimas da cachexia aquosa I É que os 
primeiros pastam grande parte do anno 
por serras, em que as aguas escoam fa¬ 
cilmente para os valles, ao passo que os 
segundos alimenlam-se em planices, com 
os caracteres que indicámos a quasi todo 
o norte do districto. 

Ainda podemos fundamentar a nossa 
opinião examinando a resumida historia, 
que da cachexia fizemos, antes de nos oc- 
cuparmos do assumpto de que estamos 
tratando. Veremos então esta enfermidade 
atacar os rebanhos mais no outono que 
em qualquer outra epoca, e manifestar-se 
bastantes vezes depois de grandes chu¬ 
vadas. E porque? Necessariamente pelo 
facto das aguas se accumularem á super- 
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ficie do solo, n’oma estação em qae o 
calor é.intenso, dando logar a exhalações. 
qae se não patenteiam identicamente 
n’outra quadra do anno. Veremos lam- 
bem, em desabono das indicações de mui¬ 
tos auctores, a cachexia manifestar-se al¬ 
gumas vezes no inverno, e sómente por 
que as chuvas, sem ser lotalmenle absor¬ 
vidas, sendo aliás excessivas, formam lar¬ 
gos lençoes aquarios, onde a exhalação, 
para attingir amplos limites, não carece 
o apoio d'uma temperatura excessiva- 
mente elevada *. 

b — Influencia das plantas — « As 
plantas que crescem n’um solo argilloso, 
nas margens das aguas estagnadas, diz 
ainda o sr. Keynal, (log. cil.) são impre¬ 
gnadas d’uma grande porção de humi¬ 
dade; as hasteas e folhas grosseiras e 
espessas, dão uma nutrição pouco rica, 
e introduzem grande quantidade de agua 
na economia. D'ahi, resulta este estado 
de debilidade geral, esta superabundân¬ 
cia de serosidade no sangue, causa con- 
junctamente predisponentee determinante 
da cachexia aquosa ». 

< Conhecemos nos suburbios de Cham- 
pigny uma granja, cujos terrenos, hoje 
transformados pela mais intelligente das 
culturas, formavam n’oulro tempo vastas 
lagôas. A vegetação vinha alli tão activa, 
que na primavera, principalmente se esta 
era húmida, os rebanhos da granja, n’el- 
les apascentados, contrahiam facilmente 
o estado cachetico». 

Dupuy cita o exemplo de um rebanho 
de quinhentas cabeças que succumbiu por 
ter pastado as hervas húmidas, que cres¬ 
ciam nas margens de fossos cheios de 
agua. 

No Baixo-Alemtejo não se encontram 
com abundancia estas pastagens, a não 
ser em alguns poucos juncaes, e nos val- 
les situados ao norte, onde, segundo o 
sr. Gagliardini, os pastos dos terrenos que 
entram nos pousios dos afolhamentos são 
também bastante aquosos. 

Mas o que se faz alli sobretudo sentir, 
é a sua penúria durante certas quadras 
do anno, o que de concerto, ora com a 
humidade, ora com esta e um excessivo 
calor, deve constituir uma influencia no- 
sogenica importante. 

Diz o sr. Gagliardini, no seu Relatorio 
ácerca do estado da industria pecuaria, 

1 NSo pretendemos com isto invalidar a ac¬ 
ção d’ontraa causas. 


no districto de Beja, dirigido ao ministé¬ 
rio das obras publicas, em 1861: — «0 
regimen pastoril é o adoptado, em quasi 
todas-as herdades, para este gado (laní¬ 
gero), tanto no verão como durante o in¬ 
verno. 

< Quando ha falta de pasto, como re¬ 
petidas vezes succede, as rezes apresen- 
tam-se muito magras, devido a não en¬ 
contrarem nas pastagens quqnlidade de 
alimento suficiente; sendo este estado de 
magreza aggravado pela ameijoação dos 
rebanhos nos redis collocados ordinaria¬ 
mente em terras baixas e húmidas. 

< As maiores faltas que ba n’este regi¬ 
men são: a de alimento durante muitas 
temporadas, e a de abrigo no inverno, 
principalmenlc de noite; d’ellas resulta 
os rebanhos não darem a quantidade e 
qualidade dos produclos que dariam se 
fossem bem alimentados, e serem frequen¬ 
temente invadidos por certas doenças mui¬ 
to mortíferas (entre ellas o papo)*. 

Diz ainda n outro ponto do seu relato¬ 
rio:— «As pastagens (na secção norte 
do districto), e sobretudo as naturaes, são, 
pela maior parte, pouco abundantes em 
herva no outono, magras no inverno e 
boas na primavera». 

Parece-nos, pois, até certo ponto de¬ 
monstrado, que as forragens no Baixo- 
Alemtejo, influem bastantes vezes desfa¬ 
voravelmente na saude do gado lanígero, 
em vista de sua insuficiente quantidade. 

Em diversas épocas, muitas plantas 
lêem gozado aos olhos dos pastores o 
privilegio de determinar a evolução da 
cachexia aquosa. O junco articulado (jon- 
cus articulatus), ainda herva borboleta, ou 
das distomas segundo os francezes; a nu- 
mularia (lysimachianumularia), lambem, 
segundo os francezes, herta das distomas; 
e o ranunculo flammula (rannnculusfl anl ' 
mula), são as mais increpadas. 

No Egyplo, dizem os srs. Hamon e ris* 
cher, ha uma especie de juncacea muito 
tenra, chamada bissa (bicha), a que.se al* 
tribue a funesta faculdade de"originar * 
cachexia aquosa. D'ahi vem a denominaça 
de bissa com que os fellahs designam est 
doença. . 

O sr. Reynal não lhe parece q u . e a 
um modo bem positivo se possa assign ‘ 
lar, a esta ou áquella planta, a faculu . 
de occasionar o morbo que nos occup > 
entretanto, diz clle, todo o vegetal q 
por seu aspecto, e pela sua estructura 
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approximar das jancaceas, ranunculaceas e 
lysi machias, deve considerar-se como sus¬ 
peito. Esta asserção achamol-a de lodo o 
ponto fundada. 

As juncaceas são abundantes nos val- 
les de Odemira, nas margens do Guadiana, 
ribeira de Odiarsa, e em muitos outros 
pontos do districlo, onde a humidade é 
excessiva. As ranunculaceas acham-se em 
bastantes localidades entremeiando as jun¬ 
caceas, è as Uleaceat, que, quanto a nós, 
também devem ser olhadas como suspei¬ 
tas, constituem grande parte da flora de 
transição dos charcos para as terras en¬ 
xotas. 

As pastagens molhadas pelo orvalho 
exercem egualmente uma influencia per¬ 
niciosa sobre o carneiro. (Teste animal 
a predisposição natural a contrahir a ca- 
cbexia aquosa é tão manifesta, assume tal 
eminencia, que basta muitas vezes a sim¬ 
ples imprudência d’um pastor, conduzindo 
mnito cedo ao campo os rebanhos, quan¬ 
do as bervas estão orvalhadas, para que se 
exhiba a doença. 

«Em 1866, um rico cultivador da Brie 
(França) perdeu pela cachexia quasi to¬ 
dos os rebanhos, sómente pelo facto de os 
ter conduzido, em madrugadas húmidas, 
muito cedo á pastagem *». 

«Os agricultores francezes acham-se por 
tal fórma convictos dos eCfeilos debilitan¬ 
tes, ponto de partida da cachexia aquosa, 
exercidos pelas pastagens húmidas sobre o 
carneiro, que não exitam em comprar re¬ 
banhos em que reine a baceira, tendo por 
causa predisponente a plethora geral, pois 
hão a certeza de modificar este estado de 
predisposição pela simpleá apascentação 
dos mesmos rebanhos, durante alguns dias, 
em terras baixas e húmidas.» (log. cit.) 

« Em 1852, dizosr. Delafond *, as for¬ 
ragens foram escassas, geralmenle mal co¬ 
lhidas, e avariadas em muitas localidades. 
O gado ovino descaiu bastante durante a 
invernagem. 

«O inverno de 1852-53 foi doce e 
húmido; a primavera e o estio pluviosos. 

« A vegetação mostrou-se bastante activa 
durante os mezes de março, abril e ju¬ 
nho, vegetação activa que apenas produ¬ 
ziu plantas altas, e sobretudo muito aquo¬ 
sas. Taes são as causas remotas e predis- 
ponentes da cachexia que se manifestou 

1 Cultora, ecco dos comícios. 

* Tratado da cachexia aquosa do gado laní¬ 
gero, por Delafond. 


depois do começo de 1853. Se se aceres- 
centa, continua o sr. Delafond, que de¬ 
pois da colheita dos cereaes, o gado de 
lã não pastou muitas vezes nos raslolhaes 
senão plantas estioladas pelos trigos aca¬ 
mados ; que apenas respigou algumas es¬ 
pigas chôchas; que o anno foi húmido e 
pluvioso, ter-se-hão as causas da cachexia 
de 1853, e dos estragos por ella causa¬ 
dos em quasi toda a província». 

No Baixo-Alemtejo as branduras' são 
frequentíssimas no outono, e o regimen 
usado para com o gado ovino é exclusi¬ 
vamente o pastoril I 

c — Influeucia das inundações. — A 
historia da cachexia aquosa em França 
revela-nos que as inundações fluviaes 
lêem uma influencia decidida no desin- 
volvimenlo d'esla affecção. 

Bakewell, o celebre creador da raça 
Dishley, (?) sabendo que as hervas vin¬ 
das nos terrenos submersos, produziam 
a cachexia aquosa, fazia, à vontade, adoe¬ 
cer os rebanhos sempre que os pretendia 
vender. Diz Young 1 que o distinclo in- 
glez, para este fim, chegàra mesmo a 
inundar as pastagens no estio e no ou¬ 
tono, segundo a epoca em que desejava 
determinar a doença. 

A humidade dos terrenos encharcados 
imprime um cunho especial á vegetação: 
lorna-a luxuriante, aquosa, insípida, in¬ 
digesta, pouco nutriente, e susceptível de 
determinar effeitos debilitantes, que são o 
ponto de partida a alterações muito gra¬ 
ves. 

No Baixo-Alemtejo, esta parle da etio¬ 
logia do papo não assume grande grau 
de importância, e tocamol-a ao correr da 
penna sómente para que a nossa mono- 
graphia seja, quanto nos couber, comple¬ 
ta. Com efleiio, as inundações não são 
frequentes nem extensas n’esta parte do 
nosso paiz. Aqui, os rios escasseam, e os 
poucos que existem raríssimas vezes tras¬ 
bordam : o Guadiana assenta o leito em ro¬ 
chedos quasi contínuos, que erguendo-se- 
lhe em muitos pontos sobranceiros ás mar¬ 
gens, sepultam suas aguas n’um abysmo 
quasi indestructivel ; o Sado apenas per¬ 
corre uma pequena extensão do districlo; 
e somente o Odmira algumas vezes es¬ 
praia, originando cheias pouco sensíveis 
aos gados e á agricultura. 

d — Influencia dos curraes. — Os cur- 

1 Folha do cultivador. 
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raes baixos, húmidos, escuros, frios, pouco 
arejados, ou nimiamente batidos dos ven¬ 
tos do mar, são prejudicialissimos ao gado 
lanigero, e muito influerq para o appare- 
cimento do estado cachelico. Jà dissemos 
que no districto de Beja o regímen pas¬ 
toril era o unico usado na creação d’este 
gado, dispensando-nos isto de quaesquer 
considerações sobre curraes; todavia de¬ 
vemos ponderar que a collocação do re¬ 
dil em covadas bastante baixas e húmi¬ 
das, pode também cooperar para o'desin- 
volvimenlo da enfermidade. 

c — Causas diversas : 

I,*— Transição brusca duma alimen¬ 
tação secca, para uma alimentação verde 
bastante aquosa. — No Baixo-Alemtejo 
esta transição dà-se do outono, epoca 
em que os gados são conduzidos dos pas¬ 
tos seccos ao oulnnado. 

•2.*— Nutrição exclusiva com certos 
alimentos, como beterrabas, nabos, ce¬ 
nouras, etc. — Ignora-se completaroente 
este regimen na localidade que nos oc- 
cupa. 

3. * — Alimentação insufficiente, ali¬ 
mentos avariados, colhidos em má epoca, 
vasosos, queimados pelo nimio ardor do 
sol, etc.—A insufâciencia da alimenta¬ 
ção faz-se muitas vezes sentir no districto 
de Beja, com especialidade no inverno e 
outono, quando vem serodios os outo- 
nados. No que respeita a alterações, só te¬ 
mos a notar a alforra (uredo linear e em 
placas) n’algumas pastagens. 

4. *— Incúria dos pastores e proprie¬ 
tários, dirigindo mal os rebanhos, apas- 
centação emlogares húmidos, cobertos de 
orvalho, etc.—Limitar-nos-hemos a repro¬ 
duzir aqui uma passagem d’um relatorio do 
sr. Gagliardini, que jà n'outra parte apresen¬ 
támos: « As maiores faltas que ha n’este 
regimen são: a de alimento, e a de abrigo 
durante o inverno, principalmente de 
noite; d’ellas resulta os rebanhos não da¬ 
rem a quantidade e qualidade de produ- 
cios que dariam se fossem conveniente¬ 
mente tratados, e serem frequentemente 
invadidos por certas doenças muito mor¬ 
tíferas, » (d’entre outras o papo). 

5. a - 7 - Doenças epizooticas graves, taes 
como a ronha (sarna), o pieira, gafeira, 
febre aphtosa, etc. — Todas estas doen¬ 
ças, que obram, produzindo o esgoto dy- 
namico dos animaes, e outras alterações. 
— no sentido-do desinvolvimento do es¬ 
tado cachetico,—são mais ou menos fre¬ 


quentes no Baixo-Alemtejo. Muitas das 
enzootias de papo, que figuram na his¬ 
toria que fizemos d’esta enfermidade, 
coincidiram com a sua existência, e, ainda 
ultimamente, vacinámos quinhentas cabe¬ 
ças ovinas, em que se tinha declarado a 
gafeira concumitantemente com alguns ca¬ 
sos de cachexia bem caracterisada. 

Taes são as causas gera es apresenta¬ 
das pelos diversos auctores como dando 
mais commummente origem à cachexia 
aquosa. Pelo seu exame, vê-se que pre¬ 
pondera n’ellas o elemento humidade, ora 
predispondo, ora determinando: quanto 
a nós, grupa-se com este um outro, não 
de menor importância e de que fallare- 
mos mais tarde — é uma temperatura ele¬ 
vada.-Esta é o principal caracterislico do 
clima sul e continental do Baixo-AlenUejo; 
de sorte que, resumindo a simples enu¬ 
merado as causas que n’el!e dão logar , 
ao desinvolvimento do papo, teremos: 

— a humidade do solo, em certas quadras 
do anno; a má natureza das plantas que 
em muitos pontos vegetam; as forragens 
bastantes vezes debilitantes e aquosas do 
outono; a sua insufliciencia n’este e no 
inverno; a incúria dos pastores e pro¬ 
prietários, tendo os rebanhos nas peiores 
condições hygienicas; a existência de cer¬ 
tas enfermidades enzooticas; e ainda «mo • 
temperatura elevada. \ 

Isto posto, e para seguirmos o pro- < 
gramma traçado, deveriamos aprésentar ; 
o quadro symptomatologico da cachexia 
aquosa ; mas antes de o fazermos, exa¬ 
minemos uma questão, não descabida 
n’este capitulQ, e que podemos formular 
do seguinte modo: 

— A cachexia aquosa i a consequência 
IMMF.DIATA das causas que enumeramos, 
ou das fasciolas hepaticas, por ellas de¬ 
terminadas ? 

Je m inquiòte moins de Tacorde 
qu’il peut y avoir entre roes asser* 
tions et celles dautrui. que de sa- 
voir si les choses que j’avance sont 
ou non conformes á la verilé. 

(SíDENBAIl). 

Tanto na ordem material, como na or¬ 
dem moral das coisas, o progresso é suc- 
cessivo, faz-se por graus, e destarte, é 
raro que uma questão scienlificn, por 
pouco complexa que seja se resolva do 
primeiro jacto, sendo aliás uleis todas as 
discussões que á luz da sciencia tenderem 
a simplifieal-a. É assim que os escolhos 
se extinguem, que as condições do pro- 
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blema se tomam patentes, e attingido 
este estado de simplicidade, não é neces¬ 
sário saírem à arena os grandes missio¬ 
nários dos lemplos da sciencia; basla qne 
nma inlelligencia clara lhe combine os 
termos, e a sua resolução será coisa 
facil. 

Possuídos d’estas idéas, convictos de 
que, embora não resolvamos cabalmente 
a questão que formulámos, a esclarecere¬ 
mos ao menos, firmes em que a via para 
um tal commettimento já se acha traçada 
por uma capacidade eminente, não duvidá¬ 
mos metter mãos à obra, afiançando que, 
se os dados que apresentarmos nos con¬ 
duzirem a qualquer conclusão, essa será 
tão verdadeira como os proprios dados, 
que derivam da observação escrupulosa 
dos factos. 

A questão que nos occupa appareceu 
pela primeira vez no campo das discus¬ 
sões scienlificas em abril de 18üO, apre¬ 
sentada por um distincto veterinário, o 
sr. Haynaud, em virtude d’uma memó¬ 
ria sobre a cachexia aquosa publicada 
pelo sr. Vallada, e aconsellfada a todos 
os veterinários e agricultores pelo minis¬ 
tro da agricultura em França, O sr. Ray- 
naud não possuía então factos bastante 
concludentes com que fundamentar a seus 
adversários, as idéas que lhes propunha ; 
mas animava-o uma inlelligencia robusta, 
para apresentar bons argumentos, e tirar 
deducções, d priori, cuja verdade foi 
mais tarde pela observação demonstrada. 

Para o iilustre escriplor, a cachexia 
aquosa, ou antes o estado cachetico, era 
apenas uma consequência necessária das 
fasciolas hepaticas, cuja producção se 
achava intimamente ligada á influencia 
das causas, que acima apontámos, 

« A disloma, dizia elle, está para o es¬ 
tado symptomalico que caracterisa a ca- 
cbexia, copio a cenura cerebral para o 
torneio, o cysterco celluloso para a laza- 
ria do porco, o estro do eslomago do ca- 
vallo para o estado de emaciação que lhe 
pode ser a consequência, o acaro para a 
sarna, etc. A presença das fasciolas no 
figado provoca, pois, o apparecimento da 
cachexia aquosa ; sua gravidade está na 
razão do numero e desinvolvimento das¬ 
tes belminthos... ' 

Todos os entozooarios tem origem ex¬ 
terior, introduzem-se no corpo dos ani- 
maes em circumslancias determinadas, 
. sempre as mesmas, e passam constante- 


mente por uma ou muitas phases. Os an¬ 
tigos descobriram como no tubo diges¬ 
tivo penetram as larvas do estro do car¬ 
neiro ; os naturalistas modernos, e sobre¬ 
tudo os contemporâneos, acharam porque 
mysterio a cenura cerebral se aloja no 
craneo; como muitas especies de tenias 
chegam ao estado de perfeito animal, pela 
imigração sobre formas diversas d’um in¬ 
divíduo a um outro. Acham-se em via de 
apreciação àcerca das condições e'm que 
a fasciola do figado dos ruminantes pe¬ 
netra na intimidade d'este orgão; estu¬ 
dando o género trematoide, averiguaram 
as phases pelas quaes passam muitas es¬ 
pecies ; ensinam-nos que o embryão das 
distomas se reproduz muitas vezes por 
agamia antes de se tornar adulto e com¬ 
pleto, e qúe transmigra como os cestqi- 
des». 

Partindo d’esles dados de historia na¬ 
tural, o sr. Raynaud admitte que na ca¬ 
chexia aquosa o facto essencial é antes a 
presença das distomas no figado, que a 
anhemia e a hydrohemia, por elle consi¬ 
deradas como symptomas. 

Mas de que maneira penetram as dis¬ 
tomas no organismo? Com a agua e com 
as forragens. 

As circumslancias apontadas pelo sr. 
Raynaud, como favorecendo este accesso, 
são as mesmas que todos os auctores 
apresentam, e que nós também mencio¬ 
námos, taes por exemplo: «apascentação 
em prados naturalmente húmidos, e, ao 
romper da manhã, em hervas cobertas de 
orvalho; nas margens de aguas correntes 
ou estagnadas; durante as cerrações ; e 
nos bosques frios, sombrios, e húmidos. 
As inundações do verão produzem a ca¬ 
chexia, e as do inverno raríssimas vezes 
a determinam. E porque, pergunta o sr. 
Raynaud ? Porque o calor bumido é a con¬ 
dição sine qua non do desinvolvimento 
dos vermes, com especialidade dos infini- 
lamente pequenos. E ella quasi desconhe¬ 
cida nas montanhas descobertas, e nas 
encostas expostas ao norte; e porque 
ainda ? Porque é ahi raro o calor húmi¬ 
do, e as fasciolas não encontram, em taes 
paragens, as condições propicias ao seu 
desinvolvimento». 

Podemos desde já affirmar, sem toda¬ 
via nos apressarmos a tirar conclusão 
alguma, que as ultimas expressões do sr. 
Raynaud traduzem um facto incontestável. 
A historia da cachexia aquosa nos diversos 
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paizes diz-nos, de um modo bem claro, 
que esta doença è mais frequente na 
primavera, fins do verão e outono que 
em qualquer outra epoca, especialmenle 
se uma temperatura elevada coincide com 
grandes chuvadas. 

Por declarações que nos foram feitas por 
lavradores conscienciosos, e pelas obser¬ 
vações do sr. Gagliardini, sabemos lam¬ 
bem que os factos se passam bastantes 
vezes idênticos no Baixo-Alemtejo, tor¬ 
nando-se por isso notáveis. 

Mas tomemos o fio ao assumpto. 

O sr. Bouley, criticando as passagens 
do illustre escriptor, a que alludimns, diz: 
«É possível que o sr. Raynaud tenha ra¬ 
zão, que de facto, na cachexia do car¬ 
neiro, as fasciolas desempenhem o papel 
essencial; que sejam ellas que constituam 
o morbus ; é possível, entretanto a prova 
d’um tal modo de ver, não se deduz do 
trabalho do sr. Raynaud. Na carência de 
demonstração pelo microscopio, coisa, 
que nós reconhecemos não ser da com¬ 
petência de todos os práticos, o sr. Ray¬ 
naud poderia ter tentado uma outra — a 
demonstração pelas autopsias, feitas nas 
diíTerenles phases da doença, desde os 
primeiros signaes dc invasão até aos úl¬ 
timos períodos. Se è verdade que as dis- 
tomas sejam a causa do estado cachetico, 
devem encontrar-se em seu logar electivo 
logo que os primeiros syihptomas da en¬ 
fermidade se manifestem, porque, segun¬ 
do a theoria que o sr. Raynaud procura 
suster, estes lhe são constantemente os 
effeitos.E foram similhantes investigações 
executadas pelo sr. Raynaud ? Não o pa¬ 
rece, por que as não menciona. Existe, 
pois, no .seu trabalho uma considerável 
lacuna, e a opinião que elleemitte e par¬ 
tilha, permanece como simples conjectura, 
até que se apresentem novas pesquizas so¬ 
bre o assumpto, eis tudo. Se com eITeito 
resultasse de observações feitas n’este sen¬ 
tido, que a cachexia aquosa, o estado ca¬ 
chetico pode existir sem que se encon¬ 
trem as fasciolas no íigado, em que se 
transformaria a theoria da existência ne¬ 
cessária d’estes helminthos?» 

E o sr. H. Bouley depois d’esta sub¬ 
stanciosa exposição, conclue por apresen¬ 
tar, em abono de suas ultimas expressões, 
uma passagem do sr. Reynal, na qual o 
auctor diz assim: 

c Em algumas circumstancias raras não 
se encontram fasciolas no figado: é o que 


apreciámos em 4854 sobre dezoito smi- 
maes mortos de cachexia bem manifesta'; 
mas em compensação o figado achava-se 
quasi duplicado de volume; sua textura 
granulosa muito pronunciada; as granu¬ 
lações, intensamente coloridas de ama- 
rello, haviam-se tornado extremameute 
volumosas; e a visicula felia, apresenta- i 
va-se quasi sempre vasia ». 

Eis realisada uma eloquente passagem 
de um dos mais distinctos escriptores em 
sciencias medicas —o sr. Claud Bemadl 

— Os grandes homens, dizia o eminente j 
physiologista, téem sido comparados a j 
gigantes, em cujos hombros sobem os 
pygmeus, que todavia véem mais longe ' 
que elles. Eis pois, digo, realisada sua 
eloquente passagem I — H. Bouley, o gi¬ 
gante hercúleo da sciencia, abrindo uma 
vereda accessivel a uma conclusão scien- 
tifica, e nós, humilde pygmeu, percor- < 
rendo essa vereda, e chegando, alfim, ao 
ponto importante a que não cbegára Ray¬ 
naud — à demonstração plena de um b- 
ctol 

H. Bouley, como todos os que mar¬ 
cham no campo positivo e seguro da 
experiencia e da observação, abriu-nos o 
caminho dos factos na questão que esta- ! 
mos tratando, e nós, partidário accerrimo j. 
do mesmo modo de ver, é n’elle$ que ; 
buscamos a sua resolução. j 

E para a attingirmos, basta-nos apenas 
satisfazer a dois quesitos de H. Bouley: 

— apresentar factos authenticos que de¬ 
monstrem a exislencia das distomas no 
figado dos carneiros atacados de cacbe- 
xia aquosa, durante todas as phases da 
doença; — destruir concludentemente as 
deducções tiradas dos factos raros da não 
existência d’estes helminthos, em alguns 
casos da enfermidade indicada, apresen¬ 
tados pelo sr. Reynal, e alguns que, pou¬ 
cos, outros auctores. Começaremos por 
parles. 

Para satisfazer ao primeiro quesito do 
sr. H. Bouley, possuímos factos alheios e 
nossos: — compulsae as folhas do jornal 
de medicina veterinária publicado na es¬ 
cola de Lyâo, e ahi vereis a resposta mais 
eloquente que com a auctoridade externa 
se pode dar; ahi vereis o sr. Adenot, 
adepto das doutrinas que sustentamos, 
apresentar uma lista de mais de mil car¬ 
neiros cachelicos, abatidos para o talho, 
em que talvez nem vinte cabeças deixa¬ 
vam de conter, em porção desmedida, as 
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fisciolas no orgão bepaticof E note-se bem, 
qoeas rezes poucoaffeclas poderiam ainda 
estar, pois foram abatidas para o talho. 

Em vista d'esta constância na existên¬ 
cia /los parasitas, pergunta com razão o 
sr. Adenot: — «Não poderão as fascio- 
las olbar-se tanto a causa como o etíeito 
da cacbexia aquosa? E, sendo perfeita- 
mente conhecidas as metamorphoses que 
experimentam os distomas, não se che¬ 
gará a descobrir que os animaes lhe ab¬ 
sorvam os ovos, e por conseguinte o ger- 
men do mor bus na herva dos pastos?» 

As palavras do talentoso escriplor são 
as mesmas de Raynaud. 

Diz ainda Roche Lubin, cuja opinião 
n’estas matérias faz fè «... Todas estas 
causas, mesmo sobre animaes vigorosos, 
facilitam o desinvolvimento dos vermes 
(bydalidas visiculosas) em diversos or- 
gãos, e com especialidade nó fígado, lo- 
gar de eleição das fasciolas hepaticas; es¬ 
tes orgãos decompõem-se lentamenle, e 
mais tarde segue-se a morte; assim a ca¬ 
cbexia conlrahida no outono incuba or¬ 
dinariamente lodo o inverno, e faz terrí¬ 
veis estragos no regresso da primavera ». 

Ora, o que será este modo de dizer de 
R. Lubin? Não será admittir, implícita* 
mente, que os vermes são a causa de to¬ 
dos os estragos subsequentes, e ultima¬ 
mente da morte? Assim o julgamos. 

Mas além dos factos estranhos, que po¬ 
deriamos mpltiplicar ao infinito, possui- 
mol-os nossos, cuja aulhenticidade nos 
parece incontestável. Mais de dois me- 
zes, visitámos este aono o matadouro de 
Beja, e (coisa admiravel I) d’entre uma in¬ 
finidade de rezes abatidas, nem uma só 
vimos que não apresentasse no fígado 
bom numero de distomas, sendo aliás o 
seu estado de gordura e robustez appa- 
rente o mais manifesto. 

Perguntaremos agora: era aqui o es¬ 
tado cachelico que explicava a exislencia 
dos vermes?—E poderemos ir mais avan¬ 
te: durante a nossa estada na terra que 
mencionámos, vimos muitas vezes reba¬ 
nhos immensos, cujas cabeças mostravam 
signaes inequívocos de alteração no orgão 
hepático; alguns indivíduos eram abati¬ 
dos, e a causa de taes sotTrimentos reve¬ 
lava-se immedialamenle em cardumes de 
enormes fasciolas no fígado. Pois bem, 
sempre que isto se dava, era raro que 
mn ou ontro indivíduo não exhibisse a 
cacbexia bem caraclerisadal 


Perguntaremos ainda: era aqui o es¬ 
tado cachetico que explicava a exislencia 
dos vermes ? Não o era, decerto, porque 
as desordens do figado precediam as 
outras desordens; parecendo-nos assim, 
quanto ao primeiro quesito, a sua reso¬ 
lução em nosso abono completa. 

Resta-nos, fínalmente, resolver a se¬ 
gunda parte do problema, isto é, destruir 
concludentemente as deducções tiradas 
dos factos raros da não exislencia de dis¬ 
tomas, emjdguns casos de cacbexia aquo¬ 
sa, com os quaes se pretende levar a crer 
não poderem estes vermes determinar a 
doença. 

Quanto a nós, a resolução d’este que¬ 
sito não nos será menos facil, nem mes¬ 
mo menos persuasiva em nosso favor. 
Com efíeilo, porque o estado cacbetico 
pode existir raras vezes sem se manifes¬ 
tarem vermes no fígado, deve inferir-se 
por isso que estes não são susceptíveis 
de o determinar? É pois sempre tal doença 
a consequência necessária da causa que 
n’essas circumstancias fortuitas a deter¬ 
mina ? Isto é de certo um raciocínio ana¬ 
lógico que implica, nem mais nem me¬ 
nos, que a conclusão da parte para o 
todo I—É nada mais que admittir uma só 
causa para um estado que pode ter pro¬ 
cedências as mais variadas I 

A cacbexia aquosa não passa d’uma 
hydrohemia, qúe muitas vezes se acom¬ 
panha e tem por origem as fasciolas be- 
paticas, mas só por este facto — só por¬ 
que bastantes vezes é a consequência de 
vermes, não devemos suppor, a não que¬ 
rermos cair n’um verdadeiro absurdo, que 
ella não possa ler por fonte outras cau¬ 
sas diversas d’essa que. julgamos pri¬ 
meira. 

O caracter essencial da hydrohemia é 
o excesso de agua no sangue, e este ex¬ 
cesso pode manifestar-se tanto como con¬ 
sequência da exislencia de hydatidas e^ 
distomas no figado; como da presença de' 
echinococos no tecido pulmonar, como 
d'uma causa que diminua as secreções 
das serosas, ou origine a introducção de 
abundante agua no sangue, como final¬ 
mente de qualquer outra particularidade. 

Não vemos muitas vezes a lesão d’um 
orgão importante à vida ser denunciada 
como que por um estado hydrohemico? 
Não se dá este facto nas lesões do cora- 
I ção, pulmões, etc. ? Que admira pois, que. 
1 as fasciolas o determinem, pelas impor- 
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tanles desordens a que dão logar n’um 
orgão cuja integridade è tão indispensá¬ 
vel á normalidade dos actos vitaes? 

- Mas não podem por isso mais causas 
determinal-o ? Não vemos mil vezes a ga- 
feira e outras doenças eruptivas fazerem 
uma metaslhase sobre as serosas, e inti- 
biarem por tal forma as suas funcções 
secretorias que dão origem a um verda¬ 
deiro estado hydrohemico, não se distin¬ 
guindo da cachexia aquosa ? Affirmamol-o, 
porque jà tivemos occasião de o obser¬ 
var. 

O cafneiro sendo essencialmente debil, 
lymphatico, é muitas vezes apascentado 
em pascigos, onde cada folha verde que 
come é uma plena visicula de agua; quão 
verosímil não será então admitiir que o 
sangue se hydrate, que os tecidos dos or- 
gãos se afrouxem, que estes se permeiem 
de serosidade, e que venha em summa 
o verdadeiro estado cachetico? E porque 
não foram anui as dislomas que o deter¬ 
minaram devemos inferir que o não pos¬ 
sam fazer? 

Parece-nos, pois, demonstrado que em¬ 
bora a cachexia aquosa possa ter causas 
diversas, isso não implica que na maioria 
dos casos seja a consequência necessária 
dos estragos causados, n’um orgão im¬ 
portantíssimo á vida, pelas dislomas ou 
fasciolas hepaticas. O segundo quesito 
«stá resolvido. 

(Continúa). 


VETERINÁRIA PRATICA 

Dm escrofola 

Os cavallos, os bois, e especialmente 
Os cães e os porcos de constituição ni¬ 
miamente lymphatica são algumas vezes 
atacados, na edade nova, de uma doença 
geral, especie de diathese que se traduz 
exteriormente sobre tudo pelo endureci¬ 
mento com tendencia á degeneração can¬ 
cerosa, suppuração e ulceração dos gân¬ 
glios lymphalicos parlicularmente dos das 
regiões da cabeça e do pescoço, a que 
se dà o nome de escrófula. 

Este morbo, dito também alporca ou 
estruma, não ha ainda sido bem estudado 
em medicina veterinária. 

Ao principio os gânglios das parles 
acima mencionadas põem-se effeci ivamente 
mais ou menos tumefactos, duros, irre¬ 


gularmente nodosos, frios e qnasi iodo 
lentes sem mudança de côr do tegumento 
(glandula ou glandagem alporquenla). Ao 
mesmo tempo observa-se também uma 
ou outra vez manqueira acompanhada.de 
turgescência mais ou menos considerável 
de algumas das articulações dos membros 
locomotores (tumores brancos?) ■ 

Mais tarde e quándo o mal existe n'mn * 
grau mui adiantado, os inchaços de ordi¬ 
nário amollecem, ulceram-se, abrem lis- 
lulas, tomam o aspecto cancroso, e exba- 
Iam conlinuadamente pus de má nata- | 

reza. ; 

Este estado produz alguma tristeza, di¬ 
minuição de appetite, pallidez das ma- | 

cosas apparentes, seccura da pelle e do 
focinho, fraqueza, emmagrecimento, e 
mesmo marasmo. 

A affecção escrofulosa, ainda chamada 
escrofulose, tão commum na especie bu- • 
mana, é devida ordinariamente, nos ani- 
maes domésticos, ao excesso de humida¬ 
de, á má qualidade do alimento, á insa¬ 
lubridade das habitações e a outras causas 
mais ou menos reconhecidamente debili¬ 
tantes. 

Crê-se, com bastante probabilidade, qae 
é hereditária. 

Parece que não tem caracter contagioso. 

A duração da verdadeira escrófula é 
por assim dizer illimitada. 

0 tratamento interno consiste princi¬ 
palmente no uso de compostos de iodo I 
(sobre tudo iodureto de ferro), ou de oleo 
de ligado de bacalhau ordinário. ( 

0 bromio, a medicação arsenical, os fer- ( 
ruginosos e certos tonicos amargos, taes j 
como genciana, lupulo, trevo de agua, ; 
casca de salgueiro, scrophularia, absin- [ 
thio, fel da terra, etc., podem também ser 
usados com vantagem. 

Ê hoje muito recommendado o decoto 
de folhas de nogueira, e o chlorureto de 
bario. 

l.ocalmente nos tumores glandulares, 
são empregadas fricções com pomada de 
iodureto ou de bromureto de potássio, e 
mesmo de iodureto de mercúrio. 

São boas as esfregações ou unturas nas 
glandulas estrumosas com o seguinte so¬ 
luto: 

Aguardente camphorada. ) 

Iodureto de potaseio .jãa 4 gramm** 

Agua distillada. ] 

Álcool rectificado. 24 • 

Bi 80 . 
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Datra formula não menos efficaz: — 

Banha . 64 grammas 

Iodureto de potássio. 6 > 

Extracto de cicuta. . 8 » 

Camphora. 4 ' > 

M. s. a. 

Para cicatrisar as ulceras escrofulosas 
depois da conveniente excisão dos bordos 
è util a applicação do nitrato de prata, ou 
mesmo do ferro ena brasa. 

A cicatriz da escrófula ou estruma é 
pouco resistente, desigual e indelevel. 

Extirpação da totalidade do tumor glan- 
duloso. se o seu estado o permittir. Esle 
meio cirúrgico é pouco usado. 

Em todos os casos, penso bom, ro- 
boranle e de facil digestão, alojamento 
aceiado e sêcco, ar puro e ligeiro exer¬ 
cício são auxiliares bons e indispensáveis 
para o feliz exito do tratamento curativo. 

J. M. Teixeira. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

COMMERCIO E INDUSTRIA 

DIBBCÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

(Continuação de pag. 247) 

Memória a que se refere esta parte 
da consulta da junta geral 

«Noticias sobre a creaçâo da seda 
na província de Traz-os-Montes. 

«Estado de decadência da sua fiação. 

«Modo de a aperfeiçoar, até egualar 
com as melhores sedas da Italia. 

«Estado ruinoso da fabrica de Chacim. 

«Modo de a reparar e melhorar; 

«A seda, producção dt> reino animal, é 
o genero mais precioso que até hoje se 
tem conhecido, por sua bondade, flexibi¬ 
lidade, generica applicação, e valor in¬ 
trínseco. Grande porção d’este excellente 
genero se cria na nossa província de Traz- 
os-Montes, porém muito maior seria se 
houvesse mais amor pátrio, e se bem se 
soubesse avaliar as vantagens que resul : 
iam de qualquer ramo de industria nacio¬ 
nal, quanto mais d’este, que é tão supe¬ 
rior a todos os ontros. 

«Logo que o bicho da seda vegela, a 
primeira forma que apresenta é o folhe¬ 


lho ou o casulo. Para chegar a esta forma 
todos os trabalhos são práticos ou natu* 
raes, ou, para melhor dizer, pode então 
chamar-se matéria bruta. Estes trabalhos 
pertencem à gente do campo, que mui 
bem desempenha. 

«A segunda forma verifica-se por meio 
da filação, que transforma o folhelho em 
fio simples. Esta segunda operação é de 
todas a mais delicada, e que exige a maior 
solicitude, porque d’ella depende o bom 
aproveitamento do folhelho, a boa quali¬ 
dade das sedas depois de torcidas, e a 
perfeição dos tecidos. Em uma palavra, 
da boa fiação depende o grande ou ne¬ 
nhum valor da seda. Esta segunda ope¬ 
ração não pode nem deve ser abandonada 
á classe rústica, como até aqui tem acon¬ 
tecido. As funcções da classe agrícola 
n’este genero devem acabar, conseguida 
que seja essa primeira forma. Então o que 
quer o lavrador é vender, sem se intro- 
metter n’outras operações, de que nada 
entende, e que lhe tiram o tempo preciso. 
Os resultados de se lhe ler abandonado a 
fiação léem sido os mais funestos, por igno¬ 
rância e má fé a léem falsificado mesmo 
contra os seus interesses, não sendo pos¬ 
sível persuadil-os de que ficando bem 
aproveitam melhor o folhelho, e de que 
se obtem 3iJáOO réis por um arraiei de 
seda péssima, que quasi não tem appli¬ 
cação, melhor obterão 4(5800 réis pelo 
mesmo arratel de seda que fosse appli- 
cavei a tudo. As consequências são o aban¬ 
dono da nossa seda, que pela falsificação, 
em que se acha, não é própria para a 
maior parte das obras, e se lança mão das 
sedas de Italia com grande sentimento de 
quem conhece que isto succede por des¬ 
leixo, porque no nosso folhelho se podem 
fazer pelíos como os melhores de Turim. 

«Esta relaxação continua cada vez mais, 
e ha um bem fundado receio de que ve¬ 
nha tempo em que tanto se falsifique, que 
não sirva para coisa alguma, e que um 
arratel de seda valha tão pouco dinheiro, 
que não mereça a pena de cuidar da sua 
creação. N’este caso extinguir-se-ha esta 
rica producção do nosso paiz. 

«Este grande mal exige grande reme-, 
dio. Ê preciso tirar a fiação da seda das 
mãos dos lavradores que a estragam. El- 
les mesmo a não querem fiar, e muito 
felizes se considerariam, se, logo que ella 
tem assumido a sua primeira forma, isto 
é, se logo que está em folhelho achassem 
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compradores. É preciso qae a operação 
do filalorio da seda se chame toda a um 
centro, d’onde dimane um methodo re¬ 
gular, constante e progressivo. Este cen¬ 
tro deverá ser uma associação creada para 
este objecto, á qual se dê, como por ex¬ 
clusivo, a inspecção sobre o filalorio, 
pelo modo e da forma que adiante expo¬ 
rei. Esta mesma associação deverá tomar 
conta da fabrica de Chacim, que aliás vae 
com muita brevidade reduzir-se a um 
montão de ruínas, com gravíssimo pre¬ 
juízo do bem publico e retrogradação da 
industria nacional. Para mais clara demons¬ 
tração passo a expor o estado em que a 
dita fabrica se acha. 

- a Por esta singela exposição se conhe¬ 
cerá que o estado nada perde, antes lucra, 
cedendo a uma companhia que se com¬ 
prometia a concerlal-a até a pôr a andar, 
e que concorra com seus conhecimentos, 
trabalhos e fundos a animar e aperfeiçoar 
o importantíssimo ramo da seda. Até 
mesmo porque no mau estado, em que 
o editicio da fabrica se acha, demanda 
tal despeza para o reparar e pôr a andar, 
que è quasi impossível que haja quem o 
compre. Se a isto accrescenlarmos os 
avultados fundos, que são necessários para 
a gerencia da industria que alli se ha de 
mover, não parece muito que o estado 
auxilie a empresa com a cessão das ruí¬ 
nas de um ediQcio mal construído, que 
na verdade custou muito dinheiro, mas 
porque a obra foi mal administrada, e 
hoje para nada lhe serve. 

«Esta fabrica foi logo muito mal cons¬ 
truída quanto ao edifício. Parece que os 
directores de sua conslrucção, ou não ti¬ 
veram gosto, ou foram demasiado econo- 
micos. Quatro paredes sem cunhaes, soco 
nem cornija de mármore; janellas sem 
apparato, nem ao menos vidraças; formam 
um edifício mais proprio para nm grande 
palheiro, do que para fabrica da matéria 
v prima da natureza. Não se encontra mais 
apparato nos sobrados, nem reparos ne¬ 
cessários para tão delicada manufactura. 
Os subterrâneos uão estão mais bem or- 
ganisados, resentem-se da mesquinhez do 
resto do edifício. 

«Os conduetos, por onde a agua corre, 
não têem a amplitude e solidez necessá¬ 
ria. Falta-lhe uma mãe d’agua ou rece¬ 
ptáculo para onde sejam encaminhadas 
as nascentes e vertentes que ba na mon¬ 
tanha vizinha, assim como as mais aguas 


que se podessem accumular, por qoe é 
pouca, e que nos mezes de estio as ma- 
chinas param e è necessária a força bruta 
para as impellir. 

. «Sua localidade é a mais imprópria, 
estando em uma poça sem que alguma 
das suas frentes tenha uma explanada tão 
necessária para varias operações desta 
manufactura, não sendo a de menor im¬ 
portância a de estender o sirgho ao sol 
para lhe matar o bicho. Ajunte-se a isto 
a perda ou descaminho de grande porção 
de utensílios, a destruição de outros, a 
derrocação do telhado e fornalhas, o mau 
estado de sobrados, portas e janellas, e 
o entupimento dos subterrâneos, que 
consta estarem todos cheios de lodo, o 
que é mais uma prova da sua péssima 
localidade. A unica coisa boa são as ma- 
chinas: estas mesmas precisam de grande 
concerto, de sorte que d’ellas pouco mais 
se aproveita que o desenho, o qual hoje 
deve haver outros bem menos complica¬ 
dos e de mais facil movimento. 

«Também a sua situação em Chacim 
não é a'mais própria, porque, devendo 
ser a maior parte dos subscriptores (sup- 
pondo associação) d esta cidade, será maior 
a repugnância de subscrever para um es¬ 
tabelecimento que, para o vigiar, são obri¬ 
gados a andar quatorze léguas em ida e 
volta. Apezar de quanto vae expendido 
não è prudente deixar de lodo acabar os 
fundamentos de uma empresa, de que 
podem resultar incalculáveis vantagens i 
província e ao estado. Temos o edifício. 
Supposlo que mau e em mau estado, pode 
reparar-se e aperfeiçoar-se. Temos as ma- 
chinas. Supposto que em parte quebra¬ 
das e faltas de algumas peças, podem 
concertar-se. Temos o habito de crear o 
sirgho, fiar o folhelho e torcer a sedtk E 
aquella fabrica é um incentivo para este 
habito augmenlar, e não estacionar. Logo 
parece que tal fabrica não deve extin¬ 
guir-se, antes promover o seu concerto e 
andamento. Qual será o meio de procu¬ 
rar o concerto e andamento da fabrica? 
Ao estado de certo não faz conta. Tam¬ 
bém não ha particular, por bem abastado 
que seja, que se anime por si só a en¬ 
trar em uma empresa que demanda muito 
trabalho e valioso cusleamento ; além de 
que laes empresas, na falta d’este, ou re¬ 
trogradam ou morrem com elle. 

«Só uma associação poderá obstar a 
lestes dois grandes males—a falsificação 
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do filalorio, e a inteira ruína da fabrica. 
Muitos particulares se têem consultado 
para esta associação: todos offerecem a 
mesma duvida, todos conhecem a des¬ 
graça e abandono em que se acha o fila* 
torio. Se este porém fôr entregue á asso¬ 
ciação com um exclusivo inspeccionario, 
todos se promptificam a entrar com seus 
fundos e a companhia se constitue. Taes 
são os motivos que me animam a propor 
o seguinte projecto de exclusivo. 

« Todo o capilho que se crear na pro¬ 
víncia de Traz-os Montes deverá ser fiado 
pelo methodo do Piemonte, nos carrilhos 
e debaixo da immediata inspecção da com¬ 
panhia, sem que se permiitam outros. 

* Os delegados da mesma combinarão 
com as auctoridades administrativas, isto 
è, com as camaras municipaes, o estipen¬ 
dio que*se ha de pagar á companhia pela 
fiação, servindo de base que esta nunca 
ficará mais cara do que até aqui tem fi¬ 
cado, para o que se ouvirão os homens 
práticos na matéria. 

* No caso de duvida será decidida pelo 
conselho de di^lriclo. 

t Para ter logar este artefacto compre- 
^endido no artigo supra, a companhia es¬ 
tabelecerá dois grandes filatorios princi- 
paes, um em Bragança e outro na villa 
de Chacim. Além d’estes estabelecerá ou¬ 
tros filatorios em divérsos pontos, for¬ 
mando círculos em toda a província. Para 
estes filatorios serão convidadas as me¬ 
lhores mestras que sabem fiar pelo me¬ 
thodo do Piemonte, não só para exerce¬ 
rem sua habilidade, mas também para 
ensinarem as outras fiadeiras que não es¬ 
tão tão peritas; pelo que, além do seu 
estipendio, a companhia lhes dará uma 
gratificação, que graduará conforme o me¬ 
recimento relativo a cada uma. 

* G assim que não pode baver um ex¬ 
clusivo mais simples, mais conforme á 
utilidade publica, e que, bem longe de se 
fazer odioso, marcha de harmonia com os 
desejos dos proprios creadores da seda, 
que muito se folgarão de verem estabe¬ 
lecida uma companhia ou um banco que, 
logo depois da seda creada, ou seja com¬ 
prando lhes o sirgho ou encarregando-se 
de o fiar, lhes proporcionam os meios de 
reduzir em dinheiro uma producção que 
apenas exigiu parle de. suas allenções no 
espaço de quarenta dias; e que ao mesmo 
tempo os desonera de novas operações, 
para as quaes elles mesmos conhecem 


não serem proprios, e que por isso se 
lhes tornam fastidiosas, além de lhes oc- 
cuparem um tempo tão precioso, por ser 
aquelle em que juntamente mais affluem 
trabalhos agrícolas n’esta província. Ainda 
mesmo que n’islò houvesse algum pe¬ 
queno constrangimento, a companhia offe- 
rece mais a seguinte garantia como com¬ 
pensação. 

«Que a companhia se obriga a concor¬ 
rer nos mercados com os mais compra¬ 
dores do folhelho ; e se no fim do mercado 
sobejar folhelho por vender, se sujeita 
ella a comprar tudo pelo preço infimo 
por que se tiver vendido n’aquelle mer¬ 
cado. 

« É sobre estas bases, e persuadido da 
sua utilidade e reclidão; que passo a ex¬ 
por o seguinte plano de empresa. 

«Formar-se-ha uma companhia deno¬ 
minada associação promotora e aperfei- 
çoadora do filatorio de seda da província 
de Traz-os-Montes. 

t Os fins d’esta associação serão: 

«l.° Promover o plantio de amoreiras 
brancas e pretas, conforme a propriedade 
dos terrenos, para o que não só empre¬ 
gará toda a sua inspecção e solicitude, 
mas também fará imprimir instrucções 
analogas, que propagará pelos povos da 
província. 

< 2.° Animar á creação do bicho da 
seda, fazendo que, logo que ella esteja 
em folhelho, tenha immediata e prompta 
venda; e até premiando aquellas pessoas 
que se distinguirem na creação de maior 
porção de sirgho. 

* 3.° Aperfeiçoar o filalorio, estabele¬ 
cendo carrilhos por toda a província diri¬ 
gidos pelas melhores mestras de fiar, e 
debaixo da immediata e mais rigorosa 
inspecção da companhia. 

< 4.° Levar o trocedume, e qualidade 
da seda em geral, ao mais alto grau de 
perfeição, até que eguale ou exceda as 
melhores sedas de Italia. 

* Se um tão singelo exclusivo, e de que 
resulta o bem publico, se não pode con¬ 
ciliar com o direito de propriedade, en¬ 
tão não vejo mais que um meio para, em 
parte, remediar o mal que está eminente. 
É preciso que o governo venda a fabrica 
quanto antes e por qualquer quantia que 
oíTereçam. Ê preciso que faça crear uma 
inspecção eflicaz que deverá ser entregue 
a homens patriotas, zelosos e entendedo¬ 
res, para evitar qoe o filatorio continue 
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a deteriorar-se com manifesto prejuízo I 
publico. * 

O auclor da memória comprehendeu 
que a industria sericnla deste cantão ca¬ 
recia de ser organisada em ordem a pro 
duzir mais e melhor,, e n’isso concordámos 
nós plenamente, bem como na opinião de 
que poderiamos obter casulos e seda de 
mui subido valor; todavia, discordámos 
dos meios propostos, na sua parte mais 
essencial —o exclusivo. Queiram os pro- 
duclores tomar conhecimento da industria 
a que se dedicam, obedeçam á voz dos 
proprios interesses dando a melhor forma 
aos seus estabelecimentos; concretem ca¬ 
pitães e promovam o desinvolvimenlo das 
feições a este microscopio anão, que pode 
’ vir a ser gigante; a mais energica, a mais 
valiosa protecção não a esperem do ex¬ 
clusivo, procurem-na em sua intelligen- 
cia, vontade e bem dirigidos esforços, que 
muito mais hão de medrar com a plena 
liberdade. Além d'issn, a fabrica de Cha¬ 
cina, a que acima se aílude, e que ainda 
hoje pertence ao estado por não ter ha¬ 
vido licitante nas praças, acha-se presen¬ 
temente na mais lastimosa ruina, sem te¬ 
lhado, pavimento nem coisa que mereça 
ser aproveitada para o eíTeito. 

Continuamos a referir-nos à epoca de 
1839. 

As amoreiras pretas jà do tempo de 
Pombal, e as que successivamenle foram 
plantadas por impulso, mais ou menos 
activo, da aucloridade judiciaria estribada 
na legislação vigente, constituíam nas ter¬ 
ras, em que hoje assenta o districto de 
Bragança, um importantíssimo grupo do 
reino vegetal. Postoque mui bem enten¬ 
dida tutela, era o exercício d’esta e não 
a espontaneidade que presidia á plantação; 
as antigas sementes do sirgho importadas 
do Piemonte tinham-se abastardado; os 
creadores desleixados e rústicos não sa¬ 
biam apurar as raças ou Qar o casulo com 
perfeição, e d’ahi o depreciatnenlo dos pro- 
ductos. O casulo fresco obtinha apenas 
por arraiei 120 réis, o secco 300 réis, a 
seda fina 30200 réis, a grossa 10GOO réis, 
e a denominada macha 800 réis. 

A creação do sirgho chegou a ser pouco 
mais do que um passatempo: os proprie¬ 
tários de amoreiras ou as arrendavam por 
um quasi nada, ou as cediam gratuita¬ 
mente ; e annos decorreram em que dois 
terços d elias não foram desfolhadas. As- j 
jsim vieram estas arvores preciosas a per -' 


I der o muito valor que deviam representar, 
e a ser incommodas até para os que as 
1 entrelinham em terrenos substanciaes e 
susceptíveis de outras culturas rendosas. 
Embora, pois, se respeitasse ainda a lei 
e o eslylo da plantação annual; o machado 
por outra parte abatia as mais corpulen¬ 
tas aos centos, aos milhares, para de seus 
madeiros construir toda a casta de moveis, 
e com muita particularidade as pansas 
dos rodízios que olíerecem a vantagem de 
soflrer sem corrupção por muitos ânuos 
a acção das aguas. 

Commemoraremos agora qual era o sys- 
lema geralmenle adoptado no exercício 
desia industria. 

Foi ella sempre cuidada por mulheres 
e creanças. De entre os casulos de mais 
regular apparencia, mas sem se altender 
à unidade da raça, escolhiam uma porção 
para semente do anno futuro. 

Nascidas as borboletas, ellas por ins- 
linclo proprio e sem intervenção alguma 
da inlelligencia humana, que dirigisse a 
sua propagação excluindo os reproduclo- 
res infesados, depunham em pannaes de 
linho uma miscelianea de sementes. Quem 
as não reservava de colheita própria, ti¬ 
nha de compral-as a seus vizinhos, que 
na mercado se não encontravam ellas i 
venda; e o seu preço regulava entre 160 
e 200 réis cada uma alferga, medida 
muito variavel, e equivalente a 8 ou '10 
grammas de peso. 

Por meio ou fim de abril, segundo a 
precocidade ou atraso da vegetação das 
amoreiras, eram as sementes submeltidas 
á incubação a favor de uma temperatura 
mais elevada, no seio da creadeira, junto 
ao lar domestico, ou ainda, dentro de uma 
colmeia bem povoada de abelhas. 

Nascidos os bichos, seguiam-se os cui¬ 
dados ordinários, em que mui pouco te¬ 
mos de notar por não nos acharmos ini¬ 
ciados n um mais perfeito systema, de 
cuja existência aliás não duvidamos. Desde 
este período até que o casulo esteja com¬ 
pletamente tramado, o que succede de 15 
de junho a egual dia do mez seguinte, os 
bichos eram, e continuam sendo geral¬ 
mente, tão robustos como sadios; mas 
não quer isto dizer que estejam isentos 
de muitos perigos accidentaes, além do 
achaque habitual que necessariamente hão 
de sollrer nas suas quatro mudas. Nin- 
| guem possuia casas expressamente cons¬ 
truídas para a creação do sirgho; e, se 
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n5o o presenceassemos, acharíamos incrí¬ 
vel que Ião delicadas operações podessem 
levar-se a cabo na mesquinha habitação 
da própria creadeira, sem reparo, esbu¬ 
racada, immunda e recebendo os maus 
cheiros das lojas onde dorme o porco e 
o boi; na própria cozinha, n'um lagar, 
n’uma estancia qualquer livre do sol e da 
chuva. Mas d’ahi, bem como da nenhuma 
selecção do alimento com respeito à edade 
dn sirgho, faltando-se lhe algumas vezes 
com a folha necessária, e ministrando-se- 
lhe outras ainda molhadas das chuvas, das 
trovoadas, e muito mais dos relâmpagos 
que ellas motivam, dos ventos frios, dos 
soes calmosos e de innumeraveis outras 
causas, o bicho torna-se derramado. As¬ 
sim lhe chamam quando pasmado e sem 
comer vae passando de uma côr de cal ao 
amarello luzidio; incha do vmlre e mui 
extraordinariamente das pernas; amollece 
depois, dislilla muito liquido e morre. 
Este mal dizem que é contagioso. 

Os ratos e as formigas também são ter¬ 
ríveis inimigos do sirgho, a quem mais 
facilmente perseguem e damnifieam, por 
isso que as creações são feitas, pela maior 
parte, nas aldeias e casas de campo ac- 
cessiveis, a todas as sevandijas. 

As creadeiras, em sua supersticiosa ru¬ 
deza, usam de extravagantes conjuros con¬ 
tra as diversas causas que possam trazer 
a destruição de seus bichos ; quando, por 
exemplo, se pronunciam os trovões, ajun¬ 
tam-se em redor das camas do sirgho 
cantando o mais alta e desentoadamente 
possivel, e fazendo soar com todo o de¬ 
sespero pandeiros, ferrinhos, violas e toda 
a casta de instrumentos atroadores. Ê uma 
especie de hcemeopathia. 

Depois de concluída a creação, era ne¬ 
cessário malar os bichos, e para isso es¬ 
tendiam os casulos ao sol por espaço de 
tres dias, conservando-os descobertos nas 
boras do intenso calor, e abafando-o com 
mantas em lodo o demais tempo. Este 
processo tornava a seda mais aspera e 
grosseira, e era causa de muito desper¬ 
dício na fiação. 

Na villa de Cbacim, como herança d’a- 
quella fabrica, a que jà nos referimos, 
ficaram havendo as melhores fiadeiras 
d'esta província, e as mais aperfeiçoa¬ 
das machinas d’esses tempos; e estas, 
debaixo do nome de carrilhos, bem como 
a seda fiada n’elles, ainda hoje se chamam 
da fabrica. 


Os carrilhos da fabrica não eram to¬ 
davia exclusivos da villa de Chacim, já se 
estendiam a diversos pontos do districto; 
porém os mais vulgarisados eram e são 
os carrilhos redondos, onde se fia seda 
mais ordinaria, e sempre de muito me¬ 
nos preço. 

A seda em rama achava-se pois classi¬ 
ficada da seguinte maneira: 

Seda de I. 1 qualidade, ou seda da fa¬ 
brica, e procedente de casulos femeas. 

Seda de 2. a qualidade, fiada em qual¬ 
quer dos carrilhos como as que se seguem, 
e procedente de casulos femeas com uma 
pequena parle de machos. 

Seda grossa, procedente de todo o ca¬ 
sulo sem distincção. 

E seda macha, tirada exclusivamente 
dos casulos machos, que se apartaram na . 
fiação da seda de 1.* e 2.* qualidade. 

Depois ainda se segue um outro pro- 
ducto de não pequeno valor economico, 
a que chamam remolhada; são os restos 
de casulos imperfeitos que ficaram na cal¬ 
deira ao cabo da fiação ; os quaes, junta- 
mente com os casulos furados do bicho, 
e cozidos em agua, são cardados ou car- 
meados á mão, e reduzidos na roca a um 
rijo fio denominado barbilho. D’este fa¬ 
zem luvas, meias, bolsas para dinheiro, 
cordões, etc.; e, misturado com outro tan¬ 
to fio de lã ou linho, tecem as lavadeiras 
uma especie de serguilha, que empregam 
com grande vantagem em mui decentes 
e duradouras sàias tingidas de preto ou 
rôxo. 

Não fecharemos este capitulo da fiação 
sem trazer a campo o que, ha dois sécu¬ 
los, foi escripto pelo doutíssimo Bluteau: 

«Em tirar a seda do casulo, e passal-a 
a meadas com uma roda, ou dobadoura, 
e um tacho de agua quente, já são as 
camponezas rústicas de Traz-os-Montes 
tão peritas, que facilmente podem ensi¬ 
nar esta arte ás mais províncias do reino* . 

Passava-se então a executar a operação 
da torcedura, na qual se entretinham an- 
nualmente muitas machinas, a que cha¬ 
mam tornos; mas isto com referencia aos 
primeiros annos do século presente, por¬ 
que desde então para cá tem decaído tan¬ 
to a fabricação que no districto jà se não 
contam mais de vinte e quatro tornos, e 
esses mesmos com exercício interrompi¬ 
do, na cidade de Bragança, villa de Cha¬ 
cim, e aldeias de Rebordello e Bornes. 

Similbante decadência é também para 
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notar nas fabricas dos tecidos. Os homens 
mais velhos d’esia cidade ainda se recor- 
dam da exislencia de uns trezentos tea¬ 
res, trabalhando permanentemente, nos 
quaes se fabricava uma quantidade immen- 
sa de tafetá, sarja liza e de cordáoj no¬ 
breza, gorgorão, setim, veludo, e outras 
manufacturas. Hoje não trabalham mais 
de seis teares, e só produzem tafetá, sarja, 
e Dobreza. 

Mais avisados andaríamos, talvez, se 
nos restringíssemos à historia dos factos; 
mas nio resistimos a emillir uma opinião 
explicativa da declinação tão rapida e mor¬ 
tal d’esla industria. 

A producção era baratíssima pela abun- 
dancia de matéria prima, era perfeita em 
relação á epoca; e não tinha concorrên¬ 
cia notável em todo o Portugal. 

Emquanto se deu o conjuncto d’estas 
tão favoráveis circumslancias, os tecidos 
de Bragança tiveram boa reputação e mui 
vantajosa procura; começaram porém a 
surgir novas fabricas em Lisboa, no Porto, 
e outras cidades do paiz, e appareceu a 
competência ; essas fabricas foram monta¬ 
das com apparelbos modernos e mais per¬ 
feitos, veiu a superioridade da manufactu¬ 
ra e a sua maior barateza; e emquanto 
por lá se fomentavam incríveis melho¬ 
ramentos, Bragança estacionava, ofTere- 
cendo na feira das novidades o producto 
de seus velhos teares, e pasmando de já 
não achar compradores de bom gosto. 

Passemos agora para a novíssima epo¬ 
ca constituída dos últimos oito annos 
decorridos, que entre nós se deve con¬ 
siderar mui significativamente auspiciosa. 

Não folgámos com alheias desventuras; 
mas na impossibilidade de lhes antepor 
um dique, cumpre-nos tirar d’ellas o me¬ 
lhor partido e acceitar bem vinda a con¬ 
sequente compensação, aphorismada pelo 
pae da medicina n'estas quatro palavras: 
ubi virus, ibi virtus. 

O bicho da seda appareceu atacado de 
uma terrível epidemia em todos os can> 
tões da Europa e em muitos fora d’ella; 
o nosso Portugal, e com mais consciên¬ 
cia dos successos diremos o nosso dis- 
tricto, ainda não foi invadido d’essa abra- 
zadora lavra, que tantas riquezas tem 
devastado. Tentaram-se mil esforços bal¬ 
dados em procura de remedio a tamanho 
mal, e só se encontrou algum linilivo na 
acquisição de sementes em toda a sua 
frescura e pureza, mas essas não appa- 


receram mais do que no Japão e no de¬ 
licioso paiz que habitámos. 

Feita a descoberta, estrangeiros de dif- 
ferentes nacionalidades, porém com espe¬ 
cialidade os francezes, não léem deixado 
de visitar-nos em as épocas próprias, 
trocando avultados contos de réis pelo 
casulo de nossas treações para lhe extra- 
hirem boas sementes, que levam e ven¬ 
dem em seus paizes com grande reputação. j 

Por nossas limitadas investigações não 
podemos organisar uma estatística, que 
represente com alguma exactidão a im¬ 
portância d’este commercio; os dados mais 
positivos só chegam a dar-nos a certeza 
de que a leva de sementes, em cada um 
dos últimos annos, subiu ao peso de 
2:203 k ,200, ou 150 arrobas porluguezas ; 
d ahi para mais não podemos calcular ;e 
somos isformados de que o kilogramma 
d’estas sementes é vendido lá fora pelo 
preço de 250 a 350 francos. ' 

De tudo isto resulta que o arratel de ; 
casulo fresco tem obtido o extraordinário ! 
preço de 300 a 600 réis; e os lavrado- . 
res, instigados por elle, não desperdiçaram 
mais uma folha de suas velhas amoreiras. 

Mas não pára aqui o esperançoso fu¬ 
turo d’esta magnifica industria. Os culti¬ 
vadores convenceram-se finalmente da 
preferencia com que devem prestar seus 
cuidados ás amoreiras brancas; succe- 
dem-se os pedidos d'ellas âo governo e 
aos mercados estrangeiros; e entre nós | 
mesmos vão surgindo alguns alfobres, que !. 
em poucos annos devem satisfazer as ne- 1 
cessidades do districto; e as liadeiras de | 
seda, tomando lição dos peritos francezes, ►. 
que por aqui tôem demorado, e auxiliadas i 
pelo aperfeiçoamento das machinas, jà sa- 1 
bem produzir obra de muita superioridade. 

São entrados os povos n’esta tão an¬ 
dada lide à sombra do pavilhão progres¬ 
sista. Honra a seus capitães zelosos 6 
incansáveis, entre os quaes é força de 
justiça rememorar os ex. m0 ' conselheiros 
Rodrigo de Moraes Soares, Henrique José 
Ferreira Lima, Guilhermino Augusto de 
Barros, e deputado Manuel Guerra Ten¬ 
reiro. Todos elles se léem desvelado em 
trazer a este districto, por meio da seri¬ 
cultura, a vida e a riqueza que já lhe 
assomou ás portas: para todos elles te¬ 
mos uma divida impagavel — divida que 
muito menos pode saldar-se com palavras, 
porque, além de importantes, sempre fe¬ 
rem mais ou menos a verdadeira modes- 
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tia. O governo e os povos apreciarão os 
seas grandes serviços. Por nossa parte, 
amigos e respeitadores de tão nobres ca* 
ractereâ, protestámos de seguir-lhes- o 
exemplo no limitadíssimo das torças que 
temos, como selecto incenso.de sua pre¬ 
dilecção. 

Resta-nos illuslrar estas quatro pala¬ 
vras com alguns documentos, cuja maior. 


e na verdade incalculável importância, se 
acha compendiada nos que dizem respeito 
ao contraio celebrado entre a junta geral 
e o sr. deputado Guerra Tenreiro, da villa 
de Freixo de Espada à Cinta. 

Bragança, 5 de agosto de 1867. = 0 
secretario da commissão creada para col- 
ligir productos sericolas, Paulo Cândido 
Pereira de Sousa e Castro. 


' DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE BRAGANÇA 
Mappa da producçâo do casulo no csladó fresco ritttt districto no» annot decorrido» 
desde 1853 a 1866 inclusivi 



Producçâo 

por 

fcilogramma 

Preço 

por 

ki logram ma 

Preço medio doa jornaes 


Annoa 

Mulheres 

Menores 
de 16 annos 

Destino que teve 

1853. 

39:183,912 

500 

140 

100 

Foi toda fiada e vendida no 
districto. 

1854. 

32:354,910 

500 

» 

110 

Idem, idem. 

1855. 

38:032,158 

500 

> 

80 

Idem, idem. 

1856. 

51:314,935 

530 

120 

70 

Idem, idem. 

1857..... 

48:321,225 

620 

> 

80 

A nâo serem 10:000 arrt. que 
foram vendidos para Lisboa, 
o resto vendeu-se no districto. 

1858..... 

49:067,100 

520 

» 

100 

Vendeu-se todo no districto. 

1859. 

52:667,955 

630 

> 

> 

Vendeu-se grande parte para 
semente, e o resto fiou-se no 
districto. 

1860. 

59:146,740 

630 

» 

» 

•Idem, idem. 

1861. 

77:323,105 

590 

» 

» 

Vendeu-se grande parte a es* 
trangeiros para extrahir a 
semente, o resto fiou-se no 
districto. 

1861..... 

69:814,101 

500 

» 

» 

Idem, idem. 

1863. 

91:855,000 

113:127,000 

490 

. 

> 

Idem, idem. 

1864_ 

500 

190 

> 

Idem, idem. 

1865. 

135:836,000 

840 

* 

» 

Idem, idem. 

1866. 

181:306,933 

720 

» 

> 

Idem, idem. 


DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE BRAGANÇA 


Mappa da producçâo da seda em fio roeste districto noa annoa decorridos 
desde 1853 a 1866 inclusivh _ 



Producçâo 

por 

kilograxnma 

Preço medio 
por 

kilograxnma 

Preço medio dos jornaes 


Annos 

Mulheres 

Menores 
de 16 annos 

* Destino que teve 

1853. 

5:196,020 

7 $630 
» 

360 

160 

Vendeu-se a diversos com¬ 
pradores do districto. 

1854. 

3:410,910 

8$400 

» 

» 

Idem. 

1855. 

4:099,145 

6$850 

* 

* 

Idem. 

1856. 

5:495,971 

7 $800 

> 

> 

Idem. 

1857. 

4:035,000 

7$800 

» 

9 

Idem. 

1858. 

4:762,584 

6 $050 

» 

9 

Idem. 

1859. 

5:122,899 

7 $500 

i 


Exportou-se a maior parte 
para o Porto e outros pon¬ 
tos do paiz, e o resto con* 
sumiu-se no districto. 

1860. 

4:656,555 

6 $470 

» 

9 

Idem. 

1861. 

8:199,531 

6$850 

> 

9 

Idem. 

1862. 

5:271,026 

5 $500 

» 

9 

Idem. 

1863. 

8:110,000 

5$600 

> 

9 

Idem. 

1864..... 

5:437,000 

7 $200 

> 

9 

Idem. 

1865. 

1:130,000 

11$666 


9 

Idem. 

1866. 

1:996,716 

10$270 

» 

9 

Idem. 


(CoDlinúa). 
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■emoria sobre os processos de vinifica- 

çSo empregados aos principaes centros 

vinhateiros do continente do reino 

(Continuação da pag. 242) 

Concelho de Anadla 

vi 

O concelho de Anadia, que jà dissemos 
possuir oplimos vinhagos, e cooperar pela 
excellencia dos seus vinhos para o engran¬ 
decimento da região do vinho de embar¬ 
que, não offerece variante considerável na 
cultura da vinha nem no fabrico de vinho 
que mereça relatar-se. 

Alli se seguem os processos adoplados 
em toda a Bairrada, devendo comtudo 
accrescentar-se, que em varias povoações 
d’este concelho se encontram proprietá¬ 
rios mais abastados, que poderiam intro¬ 
duzir melhoramento no fabrico, o que se 
não verifica, porque a vinificação em laes 
casos corre sempre por conta do feitor 
ou dos caseiros. 

A plantação dos bacellos é feita como 
na Mealhada, e o mesmo acontece com o 
tratamento dado à videira. A poda em 
nada difiere, apenas alguns proprietários 
Usam de tesoura em logar de podão, as¬ 
sim como preferem o mez de outubro aos 
mezes de janeiro e fevereiro, para podar 
as vinhas, porque dizem ter observado 
que deixando a vara inteira na poda de 
outubro, a vinha se desinvolve mais tarde 
que sendo podada em fevereiro. A empa 
é inleiramente' egual, e a cava é feita a 
montes, auxiliando-se os bacellos algumas 
vezes com estrumes. 

A despeza da plantação de um milheiro 
de bacellos é aproximadamente de 10)5000 
a 42)5000 réis, e a distancia entre bacello 
e bacello não excede 4 “,2. 

, A despeza do grangeio e da colheita 
aproxima-se do que já sabemos, sendo a 
producção actual de mil videiras egual a 
dez almudes de vinho, exaclamenle um 
terço do que era antes do oidium *. 

O oidium manifestou-se bem caracteri¬ 
zado em 4853. Poucos proprietários têem 
usado do enxofre, e só como tentativa; 
uns porque não acreditam no remedio, 
outros porque receiam a depreciação dos 
vinhos. 

Os srs. Alexandre de Seabra, Agosti- 

1 A pipa (Teste concelho tem trinta almudeg, 
e o almude corresponde a 18,96 litros. 


nho e Francisco Cancella, o conselheiro 
Manuel Ferreira de Seabra e Albano Cou- 
tinho, foram dos primeiros a dar o exem¬ 
plo ; com 15 kilogrammas de enxofre, cujo * 
preço é de 4 f 5600 réis, pode enxofrar-se 
um milheiro de plantas tres vezes. 

Um dos viticultores que primeiramenle 
enxofrou, e que até agora não cedeu o 
campo ao inimigo, foi o sr. Albano Cou- 
linho, o qual possue propriedades impor¬ 
tantes cm Anadia, e também na Amoreira 
da Gandara. Ha sele annos que começou 
uma guerra implacável contra o oidium, 
lendo por unico alliado o enxofre, e uio 
sómenle tem conseguido obter boas e 
abundantes colheitas, mas lambem vinhos 
de embarque de óptima qualidade, que 
os negociantes não rejeitam. Em Amo¬ 
reira da Gandara, na freguezia de Sanga- 
Ihos, tem uma propriedade que produz 
mais que todas as propriedades contíguas 
reunidas, devendo a producção d’eslas 
pelo menos ser vinte vezes maior que a 
actual. 

O anno de 4856 foi desgraçado uo con¬ 
celho de Anadia, cuja colheita não passou 
de 327 pipas, quando no anno de 1852 
ainda subira 5:482. 

As castas de uvas mais conhecidas são, 
entre as tintas: baga, castellão, moreto, j 
sobreirinho, xara, bastardo, e tintureiro; I 
entre as brancas: alvadorão, boal de San¬ 
tarém ou da Figueira, Maria Gomes ou 
boal de comer, boal D. Branca, arinto, ‘ 
bical, Fernam Pires e rabo de ovelha. ! 

O castellão, bastardo, tintureiro, bical, 

D. Branca, Maria Gomes e Fernam Pires 
são de preferencia atacadas pelo oidium. 

Em geral a uva branca soffre mais os in¬ 
sultos da moléstia. 

A podridão de que falíamos na Mealha¬ 
da, também appareceu em Anadia, e tive 
occasião de observal-a no tintureiro apa¬ 
nhado nas vinhas do sr. conde da Anadia. 

A vindima é annunciada aos povos por 
editaes; este anno ao nascente dá Anadia, 
nas freguezias vizinhas da serra, houve 
transgressão da postura. 

A multa imposta pela camara no pri¬ 
meiro anno em que se tomou esta pro¬ 
videncia era de 42)5000 réis, nos annos 
de 4862 e 4863 deixou de vigorar a dis¬ 
posição, e em 4864 reappareceu com a 
multa modificada, que é actualmente de 
200 réis por cada almude de vinho vin¬ 
dimado. 

Varia muito o dia da vindima, aiodaque 
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costuma ser qaasi sempre no meado de 
setembro, sem embargo de ter sido algu¬ 
mas vezes no fim de agosto. O anno pas¬ 
sado começou em 12 de setembro, e este 
anno só teve principio em 24 do mesmo 
mez. 

Os processos de vinificação são os mes¬ 
mos que se adoptam na Mealhada. 

O melhor lagar do concelho pertence 
ao sr. Anlonio Gaudencio, e está situado 
'no Valle do Azar. O vinho corre dos tan 
ques para as vasilhas por calleiras de pau, 
e a adega em parte encravada no solo 
tem duas portas, uma voltada para o sul, 
e outra olhando para o norte. No pavi¬ 
mento superior à adega ha uma casa que 
ootr’ora serviu de celleiro. Desde 1864 
que o oidiutn fez abandonar este estabe¬ 
lecimento. 

Os toneis, os balseiros e a demais mo- 
bilia dos lagares não offerece particulari¬ 
dade que mereça citar-se. 

Os mostos ensaiados deram os resulta¬ 
dos seguintes. 

Sr. Antonio Gaudencio da Silva Mon¬ 
teiro.- 

ifosfo de baga —Vinha no Valle do Azar. 
Temperatura do mosto no acto 


de tomar a densidade. 16 J c. 

Densidade. 1,079 

Ácidos. 0,681 

Grau glycometrico. 10 


Sr. dr. Francisco Rodrigues de Mariz. 
Mosto de baga —Vinha da Carvalheira. 


Temperatura' do mosto . 21° c. 

Densidade..' 1,082 

Ácidos.0,588 

Grau glycometrico. 10,5 

Sr. Manuel Ferreira de Seabra, 

Mosto de baga e tintureiro —Mogofores. 

Temperatura do mosto . 19,5° c. 

Densidade.. 1,081 

Ácidos.0,499 

Grau glycometrico.. 10,5 

Sr. Albano Coutinbo. 

Mosto de baga — Vinha das Corgas. 

Temperatura do mosto . 20° c. 

Densidade. 1,085 

Ácidos. 0,587 

Grau glycometrico. 11,5 

VOb X 


Sr. dr. Francisco Cancella. 

Mosto de baga — Vinha do Valle de 
Estevão. 


Temperatura do mosto . 18° c. 

Densidade. 1,085 

Ácidos. 0,541 

Grau glycometrico. 11,5 


Sr. dr. Alexandre de Seabra. 

Mosto branco de boal da Figueira, 
D. Branca e arinto — Vinha do Valle de 
Estevão. 


Temperatura do mosto . 17° c. 

Densidade. 1,051 

Ácidos. 0,676 

Grau glycometrico. 7,25 


Este mosto já estava em principio de 
fermentação, embora não tivesse ainda 
começado a pisa. 

Sr. conde da Anadia. 

Mosto branco de arinto, D. Branca e 
boal da Figueira — Vinha do solar da 
Anadia. 


Temperatura do mosto . 18° c. 

Densidade. 1,080 

Ácidos.0,635 

Grau glycometrico. 10 


Concelho de Canianhede 


VII 

No concelho de Cantanhede, afora as 
povoações que se encontram no mappa 
do paiz vinhateiro da Bairrada, outras ha 
que produzem vinho, e em escala digna 
de menção. Taes vinhos, de ordinário 
mais alcoolicos que os da Mealhada, e 
muito inferiores a estes, se os contem¬ 
plarmos a varias luzes, empregam-se or¬ 
dinariamente para queima ou consumo na 
localidade, e só nos annos em que as co¬ 
lheitas escasseiam por toda a parte, téem 
tido desvio na sua applicação. 

Na villa de Cantanhede apenas me de¬ 
morei algumas horas, e tendo promettido 
voltar mais tarde, mas não podendo rea- 
lisar o meu promei timenlo, porque as vin¬ 
dimas da Beira iam começar, pedi ao sr. 
administrador d’aquelle concelho algumas 
informações, que no logar competente 
acompanham este trabalho, pelas quaes 
se poderá fazer idéa da producção vini- 
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cola, e de outros assumptos que interes¬ 
sam aos vinhateiros. 

Os vinhos de Cantanhede soffrem bas¬ 
tante pela falta de estradas, pois esta villa 
se communica com as povoações que a cir¬ 
cundam por meio de caminhos de pé pos¬ 
to, que são as mais das vezes precipícios. 

Dou por concluído o meu reconheci¬ 
mento ao paiz vinhateiro da Bairrada, si¬ 
tuado em um dos pontos mais aprazíveis 
de Portugal, nas vizinhanças da serra do 
Bussaco. 0 viajante que subir a serra e 
parar na Cruz Alta, descobre ao nascente 
o campo de gloria onde se feriu a sangui¬ 
nolenta batalha que cooperou para abater 
as aguias do primeiro império; se depois 
lançar a vista pelo vasto horisonte que se 
desenrola ao poente, contempla um dos 
mais bellos panoramas de Portugal. Vol¬ 
tando as costas ao passado, dà de cara 
com o futuro d’este paiz, e encontra a seus 
pés vastíssimos vinhagos que se abrigam 
e agasalham na grande depressão do solo 
em que se criam os vinhos de embarque. 
Também d’esle lado parece estar immi- 
nente o certamen, mas d’esta vez è uma 
luta civilisadora. 0 inimigo de hoje é ainda 
o inimigo de outr’ora, é a mesma França 
que nos move a guerra. 0 campo de ba¬ 
talha está nos mercados do Brazil e Grã- 
Bretanha, para onde saem annualmente 
os materiaes d’esta nova guerra, que se 
gladiam em afastadas e longínquas regiões. 

Temos fé que, alem e áquem do Bus¬ 
saco, se a voz do progresso fôr ouvida, 
o nome portuguez pairà victorioso. 

(Continua.) 


A lavoura a vapor na Inglaterra 

•(Continuado do n.* 8) 

0 sr. Stevenson, do condado de York, 
fornece testemunho egual ao do sr. Ran- 
deli, quando declara não ter dispendido 
S shíllings em reparos com os seus in¬ 
strumentos, e que o desgaste do cabo e 
dos suportes constitue a despeza mais 
importante. 0 sr. Armslrong e muitos ou¬ 
tros corroboram este testemunho, em- 
quanto à solidez e duração das machinas 
de vapor. Duplamente se demonstrou que 
as terras fortes são lavradas á razão de 
22 francos o hectare, emquanto que por 
meio de cavallos estas lavras saem pelo 
menos a 45 francos. Os relatórios provam 
que por toda a parte a lavoura a vapor 
tem grandemente melhorado a drenagem 


das terras, pelo aprofundamento da cama¬ 
da aravel e mobilisação do sub-solo. Ê 
este um ponto para o qual chamei a at- 
tenção da Sociedade real, ha jà bastan¬ 
tes annos, porque tinha a experiencia na 
minha própria exploração. Vão lá jà onze 
annos que cultivo a vapor, e o meu solo 
consiste em argilla tão tenaz e tão fria 
como a peor de qualquer districto da In¬ 
glaterra. Jamais uma só gota de chuva 
corre pela superfície dos meus campos; 
toda a agua que cae penetra até aos dre¬ 
nos atravez do solo, deixando-lhe todas 
as suas propriedades fertilisantes. Quan¬ 
do se pode lavrar a 25 e 30 centímetros 
de profundidade, revirando o solo imme- 
dialamenle depois da colheita, que outro 
resultado, se este não é um pleno suc- 
cesso commercial, pode ser o de um sys- 
lema de cultura que permitte completar 
laes operações? Um dos effeilos mais ex¬ 
traordinários da lavoura a vapor, é que 
as terras que téem sido lavradas por este 
systema durante alguns tempos, não ca¬ 
recem mais do que alguns dias de tra¬ 
balho com a machina em cada anno. 
Desde que assim lavro, não emprego 
mais do que Ires cavallos na minha ex¬ 
ploração, eipquanto que anteriormente 
seis mal me bastavam. Os relatórios fa¬ 
zem uma descripção da minha herdade, 
certo é, porém eu não repito estes factos 
senão para corroborar a evidencia de que 
o emprego do vapor dispensa o trabalho 
dos cavallos, e permitte a sua considerá¬ 
vel reducção na granja. Por exemplo o 
sr. Bomford demonstra que a economia 
que realisou em cavallos è tão importante, 
que se acha decidido a comprar uma ou¬ 
tra machina do preço de 35.000 francos. 

Se a drenagem das terras se melhora 
pela lavoura a vapor, é evidente qoe o 
rendimento das colheitas deve naturalmen¬ 
te, na maior parle das terras, augmentar-se 
consideravelmente. 0 professor Vcelcker 
no seu trabalho sobre a analyse do solo, 
provou que existiam immensas origens de 
fertilidade nas nossas argillas. È o que eu 
tenho plenamente comprovado na minha 
exploração, onde cultivo o trigo e as fa¬ 
vas todos os annos sem nenhum outro 
afolhamenlo. Para as favas não posso cada 
anno estrumar tão profundamente, mas de 
tempos a tempos compro uma pequena 
quantidade de adubo artificial. Estou per¬ 
suadido que com este modo de cultura, 
posso fazer produzir cereaes indefioida- 
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mente à mioba argilla fria e tenaz. A gran¬ 
de quest5o é o entreter a potência produ- 
ctiva do solo pelos estimulantes artificiaes, 
e principalmenle pela lavra profunda. 
A feição mais pronunciada da lavoura a 
vapor, consiste, na minha opinião, em 
conservar as terras limpas, emquanto que 
as pessoas que não tem a vantagem de 
possuírem uma macbina de vapor, são obri¬ 
gadas a recorrer aos alqueives mortos du¬ 
rante cinco ou seis annos, e a darem Ires 
e quatro ferros na sua quarta colheita, 
para se desembaraçarem das bervas ruins. 
Um outro ponto saliente d’esles relatórios, 
é a prova que n’elles se encontra de que 
uma machina de vapor faz Ires ou qua¬ 
tro vezes mais trabalho do que os caval- 
los, e isto n’uma só operação; lavra-se 
com o vapor a dupla profundidade, e 
obtem-se assim um maior resultado. É 
verdade que, em certos casos, os cultiva¬ 
dores a vapor não téem comprovado um 
grande augmento no rendimento das suas 
colheitas, assim o sr.. Randell, que é um 
eicellente agricultor, aflirma que não ob¬ 
tem maior quantidade de grão desde que 
cultiva a vapor, mas em compensação 
admille que obtem mais palha, e o sr. 
Stevenson, do condado de York, decla¬ 
ra que realisava sempre excellentes co¬ 
lheitas antes de cultivar a vapor, e que 
presentemente não consegue maior pro- 
dueto. O facto é que quando um agri¬ 
cultor pratica a cultura intensiva, torna-se 
difficil levar a producção além de um certo 
limite. Porém quando se ndmitte que se 
obtem mais palha, isto prova que, no fim 
de tudo, se alcança um maravilhoso resul¬ 
tado com menosadubos. (Vivos appta usos). 

O profeisor Voelcker. — O sr. Smitb, 
no discurso que acaba de pronunciar, al- 
ludiu aos bons effeitos da lavoura a va¬ 
por sobre a drenagem das terras fortes. 
£ um facto que eu posso corroborar. Vi¬ 
sitei ullimamente a granja do sr. Prout, e 
o progresso da drenagem que ahi notei 
impressionou-me profundamente. Este ef- 
feito salutar da lavoura a vapor sobre a 
condição das terras argillosas não era novo 
para mim, porque já o havia notado ba 
bastantes annos nas terras do sr. Ruck, 
mas a recente visita que fiz ao sr. Prout 
leva-me a dizer, que julgo que se as char¬ 
ruas a vapor fossem empregadas nas ter¬ 
ras argillosas, não teriam estas necessidade 
da drenagem artificial. Tudo quanto ha¬ 
veria que fazer seria dirigir o escoamento 


das aguas da superfície durante um certo 
tempo, e a lavra profunda feita com as 
machinas a vapor, acabaria por comple¬ 
tar uma drenagem natural assàs sufi¬ 
ciente. Éu sei que as terras argillosas bem 
cultivadas téem precisão' de toda a agua 
que recebem durante a maior parte do 
anno, e tenho a convicção que, ao cabo 
de alguns annos de lavor profundo, as 
argillas absorveriam, para as necessidades 
da vegetação, toda a agua que recebessem 
sem que houvesse uma só gota de mais 
para lançar nos drenos. A agua da chuva 
passa boje para os drenos, não atravez do 
solo, mas directamente pelas fendas. Se 
se podessem realisar todos os bons effei¬ 
tos da lavoura a vapor, obter-se-ia um 
abundante manancial de nutrição ao al¬ 
cance das culturas, e como diz o sr. Smitb 
não se necessitaria mais do que de um 
pouco de adubo artificial, de tempos a 
tempos, para estimular a superficio, e po¬ 
der-se-ia então responder seguramenle 
pelo valor das terras argillosas. Se este 
resultado podesse ser alcançado, conse¬ 
guir-se-ia uma immensa vantagem. Eco- 
nomisar-se-ia, em primeiro logar, asdes- 
pezas da drenagem podendo consagrar- 
se todos os recursos i cultura profun¬ 
da do solo; se a lavoura a vapor attinge 
um elevado grau de perfeição, ter-se-ha 
dado um grande passo para economia dos 
adubos. Não haverá mais necessidade de 
vigiar, nem de reparar os drenos, porque, 
repito, cultivando constantemente as terras 
argillosas e lavrando-as profundamente, 
melhora-se por tal forma a sua condição 
mechanica, que cada gota de agua que ellas 
receberem do ceo, será absorvida pelo 
solo e utilisada no crescimento das cul¬ 
turas. 

O sr. Thurloe. —- Começo por dizer 
que estou longe de partilhar a opinião do 
professor Voelcker, àcerca da drenagem 
das terras fortes, mas julgo, todavia, que 
ã proporção que se profunda a camada 
aravel, augmenta-se o poder de absorpção 
e de retenção da humidade no solo, e» 
por conseguinte, diminue-se a importân¬ 
cia dos drenos. Fez-se allusão ao appare- 
lho Howard, tenho algumas observações 
a emittir sobre este sysiema. Quasi no 
Gm do relatorio a commissão observa que 
as machinas devem conservar um movi¬ 
mento uniforme e caminharem depressa. 
Eu presumo que esta observação quer 
dizer que, para romper o solo, torna-se 


Digitized by 


GooqIc 



171 


AnCBlVO RURAL 


i 


necessário que a marcha do instrumento 
seja egual c bastante rapidn. Sou comple- 
tamenle da mesma opinião, mas receio 
que com o apparellio de Eloward se não 
possa sempre conseguir este resultado. 
Este apparellio funcciona por meio de 
uma, correia (vozes no audiiorio: Func¬ 
ciona de diversos modos.) Em lodo o caso 
a correia é um dos seus modos, e é dif- 
íicil o emprego da correia no tempo hú¬ 
mido e quando faz vento. Quando o tempo 
está bom este apparellio trabalha admi¬ 
ravelmente sem duvida, mas quando faz 
vento ou chove, o caso é inleiramente ou¬ 
tro. Indiquei este defeito ao sr. Iloward 
ha já algum tempo, e foi então que elle 
adoptou a addição de um joelho ao veio 
do volante para communicar directamente 
o movimento ao tambor, porém esta has¬ 
tea achando-se fixada ao veio do volante 
não pode adquirir grande velocidade. Se o 
espiritointelligente do sr. Howard podesse 
encontrar um meio para fazer trabalhar o 
seu instrumento com todo o tempo, obte¬ 
ria então uma machina por assim dizer 
perfeita. 

O sr. Bomford, cujo nome foi mencio¬ 
nado no discurso do presidente como tendo 
declarado à commissão que ia comprar 
uma segunda machina, levantou-se paro 
dar explicação sobre este ponto. Possuo, 
disse elle, em volta da casa que habito 
240 hectares, e a 44 kilometros d’alli uma 
outra herdade de 120 hectares. A razão 
que me leva a comprar uma outra ma¬ 
china, é porque a destino para esta her¬ 
dade de 120 hectares, tencionando, além 
d’isso, empregal-a na lavoura das terras 
dos meus vizinhos. Se as duas herdades 
se achassem reunidas uma só machina 
bastaria. 

Logo que as minhas colheitas se acham 
terminadas, apresso-me sempre em dar 
uma lavra para cortar os restolhos. Não 
se pode fazer este trabalho tão importante 
senão com bom tempo, emporla pois exe- 
culal-o o mais brevemente possível, por¬ 
que quanto mais cedo se faz melhor. 

O sr. Bulstrode, que toma a palavra, 
é um d’esses agricultores, cujo nome con- 
stitue aucloridade em assumpto de lavoura 
a vapor. É, talvez, elle com o sr. Rnck, 
de quem já apresentei as observações, 
quem tem mais experiencia n’esta maté¬ 
ria. A extensão das terras que cultiva com 
a machina de Howard, e o tempo decor¬ 
rido desde que adoptou este efficaz meio 


de melhorar o solo que cultiva, compte- 
laudo as diversas operações que neces¬ 
sita a cultura intensiva com o energice 
meio do vapor, dão à sua opinião em 
tudo o que respeita á grande questão que 
nos occupa um valor de primeira orden, 

E comquanto elle não seja membro d» 
Sociedade real de agricultura, o conselho 
d’esta sociedade, julgou dever convidal-o ■ 
para a reunião de 27 de maio, afim de 
esclarecer a discussão com o seu bom 
juizo e longa experiencia. Chamado s 
emillir a sua opinião, o sr. Bulstrode 
premiu-se nos seguintes termos: 

Devo começar por agradecer ao conse¬ 
lho da Sociedade real de agricultura, o 
ler-me convidado para assistir a esta re¬ 
união, não obstante não ser eu membro 
da sociedade. Li com o maior prazer o 
relalorio, tão completo e tão habil, das 
eommissões, e annotei alguns pontos para ' 
os quaes julgo dever chamar a vossa at- 
tenção. 

Em primeiro logar, observarei que, se 
bem que a maior parle d’aquel!es a quem j 
dirijo a palavra pertençam provavelmente 
á classe dos ricos proprietários, a questão 
do emprego de capitaes será sempre da 
primeira importância para a generalidade 
dos rendeiros na Inglaterra. Não se po¬ 
derá contestar que as experiencias feita9 
até ao presente são em favor do syslema 
de tracção directa, cujos instrumentos são 
os mais scientilicos, mas também os mais 
custosos. Se os rendeiros tivessem de 
acceilar a decisão da Sociedade real, se¬ 
gundo as experiencias já feitas, isto è, 
acceilar o syslema directo *, seriam obri¬ 
gados a fazerem um emprego de capitaes 
que variaria de 20:000 a 32:000 francos, 
segundo a potência da machina. É evj- 
dente que um grande numero de rendei¬ 
ros hesitaria ainda por muito tempo antes 
de se decidir a fazer um tão grande sa- r 
criOcio de dinheiro, e um maior numero 
ainda não o poderia fazer quando mesmo 
o desejasse. ( Signaes de approvação). 

Examinando os relatórios, e devo dizer 
que elles estão de acordo com a minba 

1 Comprehende-se sob o nome de systema di¬ 
recto o apparelho que, ou com uma só machina 1 
e uma loldana d 'ancora, como o systema Fowler 
propriamente dito, ou com duas macbinas, wna 
a eada extremidade do percurso obra directa¬ 
mente sobre a charrua, em vez do systema de 
machina fixa que faz mover o instrumento por 
meio de roldanas d’angulo, como os systema® 
Smith e Howard propriamente ditos. 
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experiencia, encontro resnltados bastante deiros qne existe já possuindo locomoveis 
frisantes. Em primeiro iogar as experien- da força, de oito a dez cavallos, e que es* 
cias praticas parecem não ter sempre for* les rendeiros dispendendo quando muito 
Decido os resultados esperados. Por exem- 6:0U0 a 7:000 francos poderiam adquirir 
pio, ba dois apparelbos comprados um um apparelho ulilisando a sua machina de 


por lord Berners, outro por lord Vernon. 
Estes dois apparelbos haviam sido pre¬ 
miados nos concursos em que se apre¬ 
sentaram, e todavia ambos não poderam 
supportar o esforço de uma pratica seria, 
e faiharam miseravelmente. Por outro lado 
observarei que, não obstante, a conde- 
mnação do systema de machina lixa, pela 
Sociedade real, centenares de apparelhos 
d’este systema foram comprados pelos 
rendeiros, dando oplimos resultados, e, 
o que é ainda mais essencial, téem pro¬ 
porcionado grandes lucros aos que os 
têem empregado. 0 sr. Smilh e Woolston 
offerecem um exemplo frisante do que 
avanço. 

Estes resultados parecem ao primeiro 
aspecto muito extraordinários, mas se 
examinarmos porque modo as experiên¬ 
cias que guiaram a decisão da sociedade 
foram feitas, deixará de haver motivo para 
nos admirarmos. Estas experiencias foram 
sempre executadas em pequenos espaços 
regulares com machinas de perfeita con- 
slrucção,e os homens queas dirigiam eram 
perfeitamente conhecedores d'este proces¬ 
se. Este trabalho excepcional, feito por 
machinas construídas para um concurso, 
cujas circumstancias eramanlicipadamente 
conhecidas, c dirigido por homens hábeis 
n’este mister, tem uma vantagem immensa 
de execução comparativamente com o rude 
trabalho da granja; è o que explica como 
um systema que encerra em si uma gran¬ 
de utilidade geral, não parece egual em me¬ 
recimento a um outro que não possue se¬ 
não um mérito especial. E absolutamente 
o mesmo caso de uma corrida a pequena 
distancia entre um cavallo de puro-sangue 
e um cavallo de caça. Isto fará compre- 
bender porque os apparelhos que têem 
sempre ficado vencidos nas experiencias 
de um concurso, téem sempre dado bons 
resultados na pratica, satisfazendo ampla- 
mente aos centenares de rendeiros que 
os téem empregado, e que d’elles ainda 
se servem todos os dias por toda a In¬ 
glaterra. 

Eis uma questão que eu julgo que de¬ 
veria ser especialmenle indicada aos agri¬ 
cultores da Inglaterra. 

Quando se considera o numero de ren- 


vapor, esta consideração vale segurameute 
a pena que d’ella se occupem, ecabe per¬ 
feitamente n’uma das questões propostas 
pelo presidente. E, além disso, evidente 
que, se os rendeiros adoplassem a deci¬ 
são da Sociedade real, deveriam ou resi¬ 
gnar-se a fazer uma despeza de uns trinta 
mil francos, ou renunciarem inteiramente 
á lavoura a vapor. 

Todavia exprimindo-me assim por forma 
tão favoravel ao systema fixo, rogo á as- 
sembléa que se não üluda com o sentido 
das minhas palavras. Eu estou perfeita¬ 
mente convencido, e o relalorio das com- 
missões concorda completamenle com a 
minha opimão, que o systema de tracção 
directa é ao mesmo tempo o mais scien- 
titico e o mais economico, para as terras 
a que este systema possa adpatar-se, isto 
é, herdades de grande extensão ou campos 
favoravelmente dispostos. Mas o que eu 
desejo bem persuadir aos agricultores, é 
que com herdades de extensão ordinaria, 
com campos de formas irregulares, com 
arrendamentos de curto prazo e com ca¬ 
pitães pequenos, o systema indirecto é ge- 
ralmenle o melhor, e o que dà melhores 
resultados, e com o qual se correm me¬ 
nos riscos. (Signaes de assentimento.) Po¬ 
deriam perguntar-me que inconvenientes 
haveria em se alugar uma machina do me¬ 
lhor systema ? Julgo que as observações 
feitas ácerca do aluguel das machinas pe¬ 
los membros da commissão de inquérito 
respondeu plena e cabalmente a esta per¬ 
gunta. As commissões mencionam as duas 
grandes vantagens da lavoura a vapor, isto 
è, a reducção do numero de animaes de 
tiro, e a facilidade de executar os lavores 
e outros amanhos do solo, com rapidez e 
em tempo opportuno. Estas duas grandes 
vantagens não podem por forma alguma 
applicar-se ás pessoas que alugam as ma- 
cbinas. 

Um agricultor commetteria uma grande 
imprudência reduzindo a sua força mo¬ 
triz, Da incerteza, em que se acharia na- 
luralmente, de poder obter a machina para 
cultivar os seus campos em tempo oppor¬ 
tuno. Supponhamos, ainda, que alguns dias 
depois de terminados os seus lavores, 
julga conveniente dar á» suas terras uflM 
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boa gradagem, operação da maior vanta¬ 
gem nas terras lavradas a vapor; ser-lhe-ia 
impossível fazel-o, porque a machina es¬ 
taria em outra parte a funccioDar, e ver- 
se-ia então obrigado a servir-se dos seus 
cavallos, fazendo-os caminhar por sobre 
os lavores, isto é, amassando a pés os 
alqueives, e neutralisando, por esta for¬ 
ma, em grande parte as vantagens da 
lavra a vapor, recentemente feita à custa 
de tanto trabalho e despezas. Uma outra 
objecção ao systema de aluguel, é que, 
em certos casos, é-se obrigado a pagar 
quasi o dobro do que a operação custa¬ 
ria, se se tivesse uma machina própria. 
Haverá pessoas que não partilhem a mi¬ 
nha opinião a este respeito, porém eu af- 
íirmo que a minha experiencia confirma 
inleiramente o que avanço. 

Por outra parle, os membros da com- 
missão de inquérito ligam muita impor¬ 
tância à habilidade com que a lavoura a 
vapor deve ser dirigida, e o presidente 
insistiu grandemente sobre este ponto no 
seu discurso. As melhores machinas po¬ 
dem tornar-se inúteis entre mãos inhabeis, 
emquanto que entre os babeis, ainda as de 
construcção e de systema defeituosos po¬ 
dem produzir excellentes resultados. No 
que respeita a este ponto importante ba 
duas coisas que se não devem perder de 
vista. Algumas vezes os cultivadores dam- 
nificam seriamente as suas machinas obsti¬ 
nando-se a fazer de uma só vez o que deve¬ 
ria ser feito por duas ou mesmo por tres. 
Usando-se de similbante systema è impos¬ 
sível que o apparelho possa conservar-se 
em bom estado. Em segundo logar é da 
maior importância evitar todos os estorvos 
inúteis. Quando comecei a lavrar a vapor, 
experimentava tantas' paragens, perdia 
tanto tempo a assentar os tambores nas 
extremidades dos percursos que senti 
' bem depressa a necessidade de reduzir es¬ 
tes obstáculos ao seu minimo, e para re¬ 
solver este problema é naturalmente in¬ 
dispensável o conduzir o apparelho pela 
forma mais uniforme e regular possível, 
tendo cuidado de escolher homens perfei¬ 
tamente conhecedores do trabalho que se 
lbes incumbe. 

Existe uma vantagem no systema fixo 
a qne se não attribuiu a importância que 
elle comporta, é a economia da conducção 
da agua. Com o systema directo ba um 
grande numero de granjas em que a con¬ 
ducção da agua deve acarretar uma gran¬ 


de despeza e não poucos embaraços, em¬ 
quanto que com o systema lixo, pode-se 
fornecer a agua necessária á machina, por 
diminuto preço, estabelecendo no local 
em que se fixa a locomovei ou nm reser¬ 
vatório ou um poço. Recordo novameole 
que o meu dm não é o de condemnar o 
systema directo, que é o que melhor se 
adapta às grandes explorações, porémsim < 
demonstrar o grande valor e todo o par¬ 
tido que se pode tirar dos apparelhos ba¬ 
ratos. ( Signaes dapprovação no audilo- 
rio). j 

Sem embargo de certas difficuldades 
que, como-se vê, acompanham ainda a 
lavoura a vapor, estou plenamente per¬ 
suadido que esta nova applicação de uma 
força moatriz, tão universalmenleespalhada 
acabará por triumphar de lodos estes fra¬ 
cos obstáculos. Necessitava ella todavia, 
d’uin certo impulso para a lançar no do- 'i : 
minio da pratica agrícola, e para consa¬ 
grar a sua adopção pela agricultura como ; 
um dos mais poderosos e fecundos meios, ' 
e estou convencido que o paiz inteiro 
agradecerá à Sociedade real de Inglaterra 
o ler tão generosamenle completado o 
inquérito que discutimos, pela sua inicia¬ 
tiva e pelo seu dinheiro, poderosamente 
ajudada, como o foi, pelo zelo e intelligen- 
cia da commissão de inquérito que no¬ 
meou, e pelo mérito dos relatores que 
tão admiravelmente desempenharam a ta¬ 
refa que lhes fôra imposta. : 

(Contínua). j 

(<Jornal de U arjriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. \ 


ciiRom agrícola 

(LISBOA, 83 DE'NOVEMBRO) 

Terminou emflm a desastrosa secca, 
que por tantos mezes annuviou o coração 
dos lavradores. As chuvas cairam bran* 
das, e abundantes. N’esta regra geral ba 
algumas deploráveis excepções. Nos dis- 
trictos de Braga, e de Vianna doCastello 
ao norte, e no de Evora ao sul subrevie- 
ram alguns tufões, que causaram bastante 
estrago nos arvoredos. A tardança das 
chuvas é segundo alguns prognosticado- 
res prenuncio de um anno agrícola mal 
ensejado; outros auferem presagios mais 
favoráveis, sustentando que ellas vieram 
ainda recuperar o perdido, mormenle se 
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a amenidade do outono entrar pelo pro- 
ximo inverno. 

—O preço dos cereaes tende a ele¬ 
var-se. E provável que a sua marcha as¬ 
cendente senão suspenda até que se possa 
fazer juizo favoravel das futuras colheitas. 
Calcula-se de 35 a 40 milhões de hectoli¬ 
tros o déficit das colheitas de cereaes em 
toda a Europa. Dizem que a França precisa 
de uma importação de 8 a <0 milhões de 
hectolitros, a Bélgica e Hollanda de 4 a 
5 milhões. Asseveram que a Inglaterra 
terà de comprar ao estrangeiro o duplo 
das suas importações ordinárias. O déficit 
de Hespanha também é considerável. Nós 
até ao fim de outubro já importamos, 
desde o l.° de janeiro 30 milhões e 500 
mil kilos (3.500:000 alqueires). Nos an- 
nos anteriores, apezar de não haverem 
sido escassas as colheitas de cereaes cul- 
miferos, foi quasi egual a importação, no 
mesmo período. 

Todavia o que se receia não é a falta 
de cereaes. O Mar-Negro, e os Estados- 
Unidos da America podem suprir o déficit 
da Europa. 

Dá um grande cuidado sim a carestia 
extrema e inevitável. 

O governo francez preoccupa-se muito 
d’este assumpto. 

Aboliu jà o direito diíferencial sobre 
os navios estrangeiros, que importam ce¬ 
reaes de fóra do império. Em Paris es¬ 
tabeleceu-se a taxa do,preço do pão co¬ 
zido, exceptuando o de luxo. Nas alfân¬ 
degas municipaes de Paris arrecada-se um 
imposto addicional sobre o consumo dos 
cereaes, que se reserva para indemnisar 
os padeiros na occasião das carestias. Es¬ 
tes expedientes são sempre inefíicazes, e 
trazem comsigo o gravíssimo inconve¬ 
niente de nutrirem esperanças irrealisa- 
veis. As crises alimentares são sempre 
devidas á falta dos generos. Quando el- 
les abundam o seu preço baixa, quando 
elles escasseam o seu valor augmenta. 
Emquanto os homens não poderam ope¬ 
rar a prodigiosa multiplicação dos pães, 
e dos peixes, como fez Jesu-Christo, o 
movimento do preço dos cereaes ha de 
continuar a submetter-se ao imperioso vi¬ 
gor das leis econômicas. Gs poderes pú¬ 
blicos, removendo lodos os impedimen¬ 
tos, que possam estorvar a livre acção do 
commercio terão feito tudo o que lhes 
cumpre fazer. D’abi por diante a questão 
das subsistências «Providencia regitur». 


— Um jornal de Veneza dá conta da 
invenção de um remedio infallivel para 
curar a moléstia das vinhas. 0 remedio 
consiste em uns pós de composição se¬ 
creta e foi descoberto por Broderi. Pode 
envejar-se-lhe a fortuna, se a invenção 
corresponder á efficacia, com que o en¬ 
carecem alguns attestados das auctorida- 
das publicas de diversas localidades da 
província de Veneza. 

— Refere também um jornal de Paris 
a feliz invenção dos Poços instantâneos. É 
com esta epigrapbe, que o alludido jor¬ 
nal a menciona. 

0 apparelbo é simplicíssimo. Consta de 
um tubo de ferro, que a golpes de malho 
se introduz pela terra dentro. É confor¬ 
mado de modo que peneira atravez das 
mais duras rochas. Sendo vasado por bu¬ 
racos, em toda a extensão, que se intro¬ 
duz na terra, por estes entram para o in¬ 
terior do tubo parte dos materiaes, que 
a sua ponta encontra, e desfaz em peque¬ 
nos pedaços. Introduzido o tubo até á pro¬ 
fundidade, em que está a agua, appli- 
ca-se-lbe na parte superior uma bomba 
aspirante, mediante a qvial se estabelece 
a corrente, para nunca mais se interrom¬ 
per. Tudo isto é obra de vinte minutos, 
e a despeza não excede a ISO francos. Se 
esta noticia se confirmar o novo appare- 
Iho hydraulico será uma verdadeira vara 
de Moysés. 

— Vão vender-se no deposito hippico 
do instituto geral de agricultura dois ca- 
vallos; um de raça banoveriana, por se 
haver inútil isado, como reproductor; ou¬ 
tro ainda potro, por ter diminutas propor¬ 
ções para a padreação. Ambos podem 
prestar bom serviço, segundo as suas 
aptidões, a quem os comprar. 0 potro é 
Glho do famoso cavallo arabe AU, que 
morreu de um desastre. 

Eslà a chegar o reproductor arabe, que 
por conta do governo foi comprado em 
Constantinopla. 

A excedente piára de potros, que se 
estão creando na quinta regional de Cintra, 
foi atacada da gurma. Alguns potros esti¬ 
veram perigosos, mas já lodos estão salvos. 

— A debulha é uma das mais difficeis 
e dispendiosas operações da cultura dos 
cereaes culmiferos. São quatro os pro¬ 
cessos, que geralmenle se usam para fa¬ 
zer a debulha — o mangoal ou malbo, o 
pé dos animaes, o trilho e os debulha¬ 
dores mecbanicos. 
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’ 0‘mangoal, instrumento rude e pesado 
demanda um esforço penivel aos mais 
robustos braços. A debulha, ou malha a 
mangoal, além de expôr os operários aos 
raios directos do sol abrazador de julho 
e agosto não pode satisfazer às necessi¬ 
dades da grande cultura. 

A debulha a pé de animal não é isenta 
de graves inconvenientes. Extenua o ga¬ 
do, e sujeita também os serviçaes da 
eira aos ardores da athmosphera infiam- 
mada pelo sol do estio. Ambos os referi¬ 
dos processos são assàs dispendiosos. 

O trilho faz sofTrivel serviço, mas de 
pouca «xpedição ás grandes debulhas. 

Todos estes tres methodos não dão 
outro resultado mais que desprender o 
grão da espiga, deixando o misturado 
com a palha c moinha Segue-se depois 
o processo da separação e limpeza do 
grão, que é demorado e custoso, tornan¬ 
do-se impossível, quando o vento falta. 

O debulhador mechanico movido a va¬ 
por remove lodos os inconvenientes dos 
antigos processos, e satisfaz a todas as 
condições da debulha e limpeza dos ce- 
reaes. 

Ha já em Portugal umas dezoito ma- 
chinas de debulha a vapor, e não é maior 
o seu numero, porque ainda ellas não 
satisfaziam a um quesito importante da 
nossa economia rural. Nas províncias do 
sul constituem as palhas trilhadas o ali¬ 
mento indispensável do gado grosso, ma- 
ximc nos mezes de inverno. 

As primeiras machinas que vieram não 
faziam a palha, isto é, não a trilhavam. 
Quando ha annos o sr. engenheiro Valla- 
das foi a Inglaterra, em uma missão agrí¬ 
cola, foi-lhe recommendado, que procu¬ 
rasse o celebre fabricante Ramsons e Si- 
mes, e que lhe lembrasse quanto conviria 
introduzir na sua machina de debulhar, 
um apparelho supplemenlar, que fizesse 
a palha. 

Depois fez-se acquisição de uma de¬ 
bulhadora a vapor para a quinta regional 
de Cintra, e já ella trazia o referido ap¬ 
parelho, o qual cortando a palha perfei¬ 
tamente, não a trilhava, deixando-a por 
isso com bastante'aspereza. Os gados não 
a comiam bem. 

Informado o fabricante inglez da im¬ 
perfeição do novo apparelho, accrescen- 
lou lhe outro, para triturar a palha. Mas 
ainda assim a machina carecia de mais 
um melhoramento indispensável. 


A palha ficava bem cortada, mas ao 
passar pelo triturador, este debulhava al¬ 
gumas espigas pequenas, e falhas, que 
ainda levavam bastante grão de mistura 
com a palha. Esta perda neulralisava até 
certo ponto os efifeitos oteis da machina, 

O sr. Marques, da Chamusca, comprou 
a machina de Ramsons e Simes aperfei¬ 
çoada com o cortador, e triturador da pa¬ 
lha. Observando a considerável quantidade 
de trigo, perdido na palha, e que procu¬ 
rou remediar esta imperfeição. 

Imaginou, e mandou construir um sim¬ 
ples apparelho complementar, represen¬ 
tando uma especie de crivo, no qual cae 
a palha cortada, e triturada. Por um volante 
da machina communica-se movimento ao 
crivo, que separa da palha lodo o grão, 
que ella leva. O custo d’esle crivo é in¬ 
significante, não passa de 40 a 50^000 
réis. 

Honra seja feita ao sr. Marques. É á 
sua intelligente perseverança, que se deve 
a completa resolução do problema da de¬ 
bulha a vapor. 

Este progressista lavrador não só fez 
a sua debulha, com a machina assim aper¬ 
feiçoada, mas a dos seus vizinhos, me¬ 
diante o pagamento em genero de 1 por 
IO. Não contando os lucros da sua debu¬ 
lha, ganhou-lhe a machina este anno vinte 
e oito moios de trigo, que vendidos a 720 
réis o alqueire importou em 1:1760000 
réis. 

Ha já encommenda de outra machina, 
para a Chamusca. 

São tão patentes as vantagens da de¬ 
bulha a vapor, que julgamos ocioso insis¬ 
tir na sua demonstração. — Estamos cer¬ 
tos de que o numero das machinas de 
debulhar se multiplicará, para uso dos 
grandes colheiteiros de cereaes, e ainda 
dos pequenos, a quem os industriaes pro¬ 
porcionarão essa vantagem. 

—Dp interessante, e curioso trabalho de 
mr. B. de la Grye, intitulado — A sylvt- 
cultura na erposiçào universal —, e que 
se está publicando na Revue des Eaux et 
Foréts , transcrevemos a parte, que se re¬ 
fere a Portugal. 

«A exposição de Portugal apresenta 
muita analogia com a de Hespanha. São 
as mesmas madeiras, e os mesmos pro- 
duelos. Porém ha na escolha dos objectos 
expostos a indicação de tendências com- 
merciaes, que não se viam noshespanhoes. 
Conhece-se que em Portugal se faz wow 
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9 infloencia ingleza. Os príncipaes artigos 
da exposição são cortiças de Ioda a forma. 
À companhia das Lezírias obteve uma me¬ 
dalha de prata; e os srs. Pimentel & Filho 
nma menção honrosa; recompensas bem 
justificadas pela bella qualidade e fabrica¬ 
ção de suas rolhas». 

* A administração das maltas de Portu¬ 
gal enviou uma collecção de amostras de 
estudo, nas quaes se notavam bellissimos 
discos de carvalho, e de pinho marítimo. 
Os productos da resinagem occuparam 
um amplo logar n esta exhibição. A es¬ 
sência (de terebentliina) vinha cotada a 92 
francos os 100 kilogrammas; a gemma a 
100 francos, e a colophonia a H5 fran¬ 
cos. Porém nós não temos esclarecimen¬ 
tos alguns acerca da importância d’esta fa¬ 
bricação». 

Referindo-se depois mr. de la Grye a 
uma variada e notável collecção de amos¬ 
tras florestaes da ilha da Madeira con- 
clue: 

« Mas isto é nada, comparada a pro- 
ducção d’esta ilha com a de Angola, dè 
Timor, de S. Thomé, e de outras posses¬ 
sões portuguezas da índia, onde encon¬ 
tramos todas as madeiras pesadas, odorí¬ 
feras, e retintas, como as que já tínhamos 
visto nas colonias inglezas, e francezas. 
Não podemos demorar-nos mais tempo 
diante d’estas preciosas madeiras, cnjos 
nomes não significam nada para o nosso 
espirito, quando temos necessidade de ter- 
minaresta longa excursão. 

R. de Moraf.s Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 12 de novembro.— Foi bom o 
estado de todos os gados d’este districto 
durante a segunda quinzena do mez de 
outubro proximo findo. 

0 tempo, que foi sempre-quente e sec- 
co, excepto os dois dias de 26 e 27, per- 
miltiu a colheita dos milhos tardios se¬ 
meados nas terras lentas e sobre os tri¬ 
gos. 

Á debulha e secca d'estes milhos, cuja 
producção foi abundantíssima como a dos 
outros já colhidos, também foi favoravel 
o tempo. 

Com o ultimo dia de outubro terminou 
o anno agrícola que começou por uma 
soffrivel producção de laranjas, frucla 
esta, sempre e principalmente hoje, de 


grande procura; uma boa colheita ãe fa¬ 
vas, uma colheita inferior de cevada, má 
de balatas, boa de centeio, má de trigo, 
boa de feijões, de milho miudo e painço, 
e terminou por uma producção de milho 
mais, de que só ha exemplos até 1853. 

De linho, única planta industrial culti¬ 
vada, em grande, n’este districto, foi a 
producção melhor do que a do anno pas¬ 
sado, mas ainda assim não passou de me¬ 
diana. 

De fruclas temporãs houve escassez, 
principalmente das de caroço: das tardias 
houve abundancia, mormente das de pe¬ 
vide, que, pelo seu baixo preço, chega¬ 
ram ao alcance de todas as classes. A 
producção de nozes regulou pela do anno 
passado, que foi abundante, e a da cas¬ 
tanha, frucla que muito concorre, durante 
o outono e grande parte do inverno, para 
a alimentação de classes pobres, foi muito 
mais abundante do que a do anno passa¬ 
do, em que o seu preço mínimo foi de 
540 réis e o regular de 560 réis, sendo 
o regular, este anno, de 340 réis. Da 
actual producção de castanha não lia exem¬ 
plo desde 1854 até hoje, e torna-se notá¬ 
vel esta producção, pelos castanheiros con¬ 
tinuarem a ser invadidos pela epiphylhia. 

De azeite cada vez se espera menor 
producção. 

Em forragens e pastos foi também o 
anno abundantíssimo até meiado de agos¬ 
to. Foi portanto o jà terminado anno agrí¬ 
cola um dos de maior prosperidade agrí¬ 
cola para os cultivadores d’este districto, 
porque a abundancia d’elle caiu nas culto* 
ras aqui dominantes. — o milho e o cen¬ 
teio. Assim teve ensejo o rendeiro cuida¬ 
doso e diligente de solver as dividas ac- 
tuaes, e as atrasadas pela escassez dos 
annos. 

Para o consumidor foi menos prospero 
o anno porque teve de sustentar-se do 
pão produzido n’um anno de medíocre 
producção: em compensação porém teve, 
durante a maior parte do annQ, a carne 
de vacca a 160 réis por kilo, e o toicinho 
a 240 réis. 

Começou hoje a chover bastante. A 
chuva era muito desejada para se pode¬ 
rem confiar à terra os centeios, trigos, 
ainda alguma cevada, e a semear os fa- 
vaes. 

Para as hervas estava já a falta de chuva 
sendo perniciosa. 

Aveiro, 13 de novembro .—0 estado 
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sanitario dos gados, durante a segunda 
quinzena de outubro ultimo, correu me¬ 
nos irregularmente do que na anterior. 
A enzootia carbunculosa que havia inva¬ 
dido o gado vaceum na freguezia de Vei- 
ros quasi desappareceu, e os casos espo¬ 
rádicos de febre carbunculosa nos indiví¬ 
duos d’aquella especie e nos suinos foram 
muito menos frequentes no resto do dis- 
tricto. 

A longa secca que tem reinado, oppon- 
do-se ao desinvolvimento das hervagens, 
tem prejudicado sensivelmente a alimen¬ 
tação dos gados, cujo estado de nutrição 
è por isso maior. Escasseiam as palhas, 
sendo muito procuradas e vendidas por 
alto preço as que ainda ha. 

O tempo secco tem favorecido, porém, 
a colheita dos milhos serodios, cuja pro- 
ducção vae sendo geralmente boa, mesmo 
onde a moléstia chegou a atacar aquellas 
searas. 

Nos mercados mensaes os porcos ce¬ 
vados tiveram pequena procura, e por 
isso as vendas realisadas foram-n o por 
preços baixos. 

Vianna do Caslello, 15 de novembro. 
— O estado sanitario dos gados foi satis- 
factorio. Durante o mez de outubro deu-se 
fim à colheita dos milhos, para o que o 
tempo correu muito favoravel, sendo a sua 
producção bastante abundante. 

A colheita da castanha também se con¬ 
cluiu, sendo a sua producção escassa, jà 
por darem pouco fructo os castanheiros 
existentes, jà.por haver pequeno numero 
d’elles, em virtude da moléstia ler feito 
seccar, e desapparecer muitos 

Semeou-se linho mourisco, e centeio bar- 
roso, e ainda se preparam algumas terras 
para mais sementeiras das mesmas plantas. 

Alguns centeios semeados, pela falta 
de chuva não nasceram, e os lavradores 
semearam de novo. 

Também por falta das cbuvas, algumas 
bervas não nasceram, e as nascidas foram 
menos abundantes, e por conseguinte os 
gados passaram mal, o que felizmente me¬ 
lhorará com as chuvas que tem caido n’esla 
primeira quinzena de novembro, em que 
continuam os trabalhos do mez pas¬ 
sado. 

Com as cbuvas melhoraram também 
todas as hortas. 

Os cavallos do deposito hypico de 
Vianna gozam boa saude. 

Bragança, 15 de novembro .—O es¬ 


tado sanitario dos gados do meo distri- 
cto, não offerece novidade alguma. 

Os mercados téem sido bastante con¬ 
corridos, mas despidos de todo o inte¬ 
resse, pelo que respeita ás transacções. 

Apezar do preço das crias ter baixado 
consideravelmente, não tem ellas a saida, 
que parecia dever ler. 

Tanto a baixa no preço como a difi¬ 
culdade na venda são factos devidos, en¬ 
tre outras causas, sobretudo, à crise ali¬ 
mentícia porque estão passando os gados 
— crise devida á absoluta falta dehervas 
ouloniças, que n’uma agricultura, onde o 
atraso desconhece a benefica influencia 
dos prados arliflciaes, são os recursos 
mais proprios n’esta quadra para a sus¬ 
tentação das crias. 

O estado de sequidão que pela sua pre- 
sistencia tão graves perturbações trouxe 
ás colheitas da occasião, e tanta desanima- 
ção pela novidade futura houve por bem 
deixar-nos, ha tres dias, mas, como era 
de ver, se fez equilíbrio com um tempo 
tão pluvioso que promette compensar-nos 
de mais da extraordinária secca que sof- 
fremos. 

Por lo, 18 de novembro. — Os pastos 
continuam a estar ainda muito atrasados 
pela falta que tem havido de chuvas, entre¬ 
tanto os gados não têeia passado fome 
graças à abundancia que Louve de forra¬ 
gens seccas. 

O milho tem subido de preço conside¬ 
ravelmente em consequência da exporta¬ 
ção que d elle se tem feito: regula boje 
o seu preço por 520 réis, tendo chegado 
a vender-se por 390 réis. 

Teve logar nos dias 10,. 11 e 12 d’este 
mez a feira de gado em Penafiel chamada 
feira de S. Maninho, a mais concorrida, 
segundo me consta de todo este dislricto- 

De gado cavallar estaria, quando mui¬ 
to, uma duzia de indivíduos que mere¬ 
cessem com razão o nome de cavallos; 
havia alguns potros que tinham de bespa- 
nhoes o nome e as marcas; finalmente 
havia uma quantidade immensa de gado 
proprio d’esta região, garrano. De gado 
muar estavam algumas parelhas corpu¬ 
lentas, porém em diminuto numero. 

De gado asinino também havia alguns 
indivíduos da raça do paiz. Emquanto a 
gado bovino esteve a feira menos mal 
concorrida, tanto de bois gordos, como 
de bois de trabalho, bem como também 
de vaccas e vilellos. N’esla especie de 
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gado fizeram-se algumas transacções, po¬ 
rém nas demais foram ellas em numero 
maito limitado. 

O estado sanilario dos gados tem sido 
satisfactorio. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro, 4 de novembro. — A colheita de 
amêndoas, foi regular pela maior parte, 
a de uvas, e figos menor que no anno 
passado, e a de azeitonas limitadíssima 
como ha muitos annos não acontece: a de 
alfarroba porém foi abundante geralmen¬ 
te. Ainda não começaram os trabalhos das 
lavouras para as próximas sementeiras, 
por falta de agua. 

Vianna do Castello, 12 de novembro .— 
Durante o mez de outubro ultimo con¬ 
cluiu-se tíeste districto a colheita do mi- 
lbo, a qual muito contentou os lavrado-1 


res, porque foi abundante. Fez-se a co¬ 
lheita da castanha, que foi escassa. Pre¬ 
param-se alguns terrenos para a planta¬ 
ção do linho mourisco. 

Coimbra, 14 de novembro.—A talta 
de chuvas deu occasião a que poucas se¬ 
menteiras se fizessem estando màs pelo 
mesmo motivo as que se fizeram nos ter¬ 
renos baixos. Os olivaes não léem fructo, 
pela maior parte. 

Castello Branco, 16 de novembro .— 
Estão muito adiantadas as sementeiras de 
generos colmiferos, e algumas searas jà 
começam a germinar com bom aspecto. A 
producção de azeite deve ser muito dimi¬ 
nuta em vista do pouco fructo que téem 
os olivaes na sua maior parte. Alguns po¬ 
mares de espinho resentiram-se muito da 
falta de chuva. A escassez que tem havido 
de pastos tem causado algum prejuízo 
nos gados. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de outubro de 1867 
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880 

— 

800 

640 

560 

» 

Vianna do Castello. 

1.090 

_ 

423 

405 

480 

440 

700 

— 

740 

500 

440 

17,28 

» 

390 

Aveiro . 

800 

_ 

36u 

— 

300 

300 

400 

— 

400 

— 

— 

13,24 

13,16 

a 

240 

Coimbra. 

765 

710 

330 

315 

490 

315 

340 

— 

400 

280 

370 

a 

200 

Lamego. 

910 

— 

470 

_ 

530 

— 

620 

— 

— 

550 

— 

15,52 

a 

165 

Viieu. 

750 

720 

340 

— 

440 

320 

500 

— 

540 

320 

— 

13,86 

a 

280 

Guarda. 

725 

650 

340 

_ 

520 

300 

520 

535 

525 

440 

400 

14,32 

a 

180 

Pinbel. 

680 

640 

360 

_ 

500 

360 

500 

500 

540 

— 

400 

13,78 

a 

200 

Castello Branco. 

800 

780 

460 

_ 

650 

400 

840 

700 

750 

560 

480 

14,78 

a 

160 

Covilhã. . 

825 

715 

430 

— 

610 


700 

625 

760 

600 

400 

16,33 

a 

170 

Leiria. 

800 

720 

375 

— 

640 

350 

350 

— 

460 

— 

300 

14,06 

a 

200 

Abraotes. 

800 

660 

400 

— 

480 

300 

400 

650 

— 

— 

340 

13,88 

a 

280 

Alcácer do Sal. 

875 

710 

430 

— 

480 

410 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 

__ 


Lisboa. 

Catnkn 1 

920 

750 

960 

720 

735 

740 

»o o O 

£53 

485 

535 

390 

630 

— 

660 

— 

485 

13,80 

13,20 

14.50 

kilog. 

23 

Erora. 

— 

700 

440 

900 

1.100 

— 

— 

560 

alq. 

340 

Eiras . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,39 

— 


Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


B*ja.... 

— 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— • 

— 

13,34 

— 


Mertola.. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

— 


Faro. 

1100 

1050 

700 

650 

700 

600 

iooo 

— 

960 

— 

— 

15,80 

kilog. 

20 

Lagos. 

750 

— 1 

440 

— 

400 

460 

700 

— 

700 

— 

— 

13,06 

• 

20 

Tavira... 

315: 

8501 

520 

500 

580 

460 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

a 

20 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZBITK 

Bragança.... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chaves. 

_ 


24,16 

filia Real.... 

— 


29,40 

Amarante.... 

1.650 

6.750 

26,25 

Porto. 

4.880 

6 750 

25,44 

Vi 1 la do Conde 

1.600 

7.950 

26.6Í 

Braga. 

1.475 

6.000 

22,70 

Guimarães... 

1.000 

6*330 

23,23 

Caminha. 

1.680 

6.750 

29,8* 

Ponte do Lirna 

1.950 

6.600 

19,46 

V. do Castello 

1.985 

0.225 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.500 

17.40 

Coimbra. 

950 

4.300 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.500 

27,63 

Vizeu. 

1.500 

6 600 

24,06 

Guarda. 

1.650 

6 S00 

23,04 

Plnhel. 

960 

4.450 

19,20 

Cast. Branco. 

1.400 

5.600 

25,08 

Covilhã . 

1.600 

5.80J 

24,48 

Leiria. 

600 

4.150 

16,58 

Abrantes. 

1.200 

4.310 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.025 

5.066 

16,80 

Setúbal ..... 

— 

—» 

16,80 

Évora. 

960 

4.400 

' 17,40 

Eivas ....... 

Portalegre. .. 

_ 


16,94 

Béja. 

— 


18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

*.000 

4.200 

18,60 

Lagos.. 

1.9*0 

4.2>0 

17,40 

Tavira. 

1.200 

3.000 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

t.» QH1IEENA DR OVTIJBB» DE «SM 

(Por 100 kilogrammas) 



I | 

Cen- 

Ceva-j 

Avela 

MERCADOS 

-* ' 

-- 

iele 

da. 



6.750 





Stettin. 

— 

5.220 

3.690 

3.600 

Colonia. 

6.990 

— 

5.400 

— 

3.690 

Dantzig. 

— 

— 

— 

— 

_ 

Moguncia.... 

6.315 

— 

5.220 

4 500 

3.780 

Aoslrla 





2.970 

Vienna. 

5.220 

— 

3.465 

— 

Belflea 

Bruxclla8.... 

7.290 


5.445 


4.320 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

7.290 

— 

5*7* 

— 

4.230 

Lovania. 

7.308 

— 

5.274 

5.130 

3.825 

Mons. 

7.560 

— 

5.010 

3.780 

5.220 

BitadM-IIi. 






New-York.... 

6.930 

— 

— 

— 

3.960 

Bffypie 

Alexandria... 



mmm 

_ 


9myrnã. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

7.200 





Parta. 

— 

4.770 

4.590 

4.590 

Ruão. 

6.930 

— 

5.130 

3.960 

5.310 

Nantes. 

7.040 

— 

4.770 

4.0i»5 

4.455 

Lyáo. 

6.433 

— 

4.050 

4.050 

4 030 

Marselha. 

6.210 

— 

— 

3.600 

4. 95 

Argel. 

6.300 

5.625 

— 

— 

— 

Heapanha 

Yalladolid. 

6.435 


— 

— 

— 



*rt|» I 

Cem- 

Ceva- 




Sele 

da : 

MERCADOS 

’ ' ' 




■ellanda 

Maestricht. 

7 020 

_ 

5.310 

4.770 

iMflaterra 

Londres. 

7.380 


4.410 

4.590 

Liverpool. 

7.020 

— 

4.500 

4.365 

Italla 





Turim.. 

6.480 




Gênova.1 


__ 


Fartugal 

Lisboa. 

9.200 

8.560 

7.200 

7.920 

5.350 

3.900 

37*0 

Porto. 

4.450 

Buaala 





Odessa ...... 

5.490 


3.915 

*.715 

gulaaa 


Genebra. 

_ 

. 

_ 

_ 

Pruaala 

Berlim. 











at«u 


*.745 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 12 DE NOVEMBRO 


Trigo do reino rijo 

720 

780 o alq. ou 

13.80 litr 

• 9 molle 

750 

850 

• 

9 

• das ilhas.... 

660 

720 

• 

9 

9 estrangeiro . 

680 

750 

• 

9 

Milho do reino.... 

390 

410 

• 

» 

9 dasilhas.... 

350 

360 


9 

» estrangeiro. . 

300 

320 

• 

» 

Cevada do reino.... 

330 

350 

9 

9 

# estrangeira.. 

300 

3*0 

9 

» 

Centeio. 

470 

180 

9 

9 

Azeite (no caes).... 

i.*001.100 alm- ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 


— 

55 000 a pipa. 

• branco. 


— 

65.000 

9 

Vinagre tinto. 

24.000 

— 

9 


Aguardente de 30 graus 

(eueascada). . 120:000 a 114:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
• dita molar.... 


4.400 a 4.500 14,688 k. 
1.435 a 1.535 13,80 liL 

— a — » k. 

1.050 a 1.200 14,688 k. 

320 a 360 * 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

456 g 

4.400 14,688 k 
1.300 duzia 
4.800 14.688 k 

3.400 • 

1.000 caixa 


370 - 


Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios.. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas . 

Cortiça l. a qualidade de 

1 póll. para cima- 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli... 8.000 a 

Dita ordin. para pesca.. 4 * nn “ 

Farinha de trigo....... 

Figos do Algarve emceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


900 

7.200 a 9.600 58,762 k 


7.000 » 
1.600 a 2.200 » 

— a 11*000 88 k 

— a 650 14,688 k 
800 a 1.200 

— — cx.* p. 
2.000 14,688 k 
2.100 » 

1.700 » 


1.800 

1.900 


Kilsbea 


Preços dea seiolakes geaerei e 

jEm 20 de novembro 

Carne de vacca. kilog. 

» de vitella. » 

9 de carneiro. » 

9 de porco. * 

Pão de trigo l. a qualidade. Vt 

Dito de 2. a dita... » 

1 Dito... • 


240 

260 

181 

280 

55 

50 

45 
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Da olivicultura em Portugal 

Varias pessoas sabedoras do muito que 
me interessam as coisas da agricultura, 
me têem feito diversas perguntas relati¬ 
vamente á creação, cultura da oliveira, e 
ao melbodo mais economico, e melhor do 
apanbo da azeitona. 

A resposta que hoje dou, postoque 
seja o resultado de investigações de longa 
pratica, e até agora a da minha convic¬ 
ção, é comtudo mais como incentivo para 
que outros mais competentes do que eu 
respondam, propagando a instrucção de 
que a maioria das oliviculturas do nosso 
paiz tanto carecem, do que para expen¬ 
der as mesmas ideas, que podem ser er¬ 
rôneas, por falta de conhecimentos scien- 
tificos n’esla matéria. 

A oliveira, aclimatada em todos os 
paizes meridionaes, nunca, que me conste, 
se cultivou com esmero, particularmente 
em Portugal; comtudo vê-se que até ao 
meiado do século passado ainda os anti¬ 
gos se occupavam na propagação d'esla 
arvore tão ulil como lucrativa, pelos im- 
mensos olivaes regulares que indicam um 
século ou mais de existência, que se vêem 
em vários dislrictos do reino, e por quasi 
toda a Península. 

O estado desses mesmos olivaes dá bem 
a conhecer que até ha cerca de vinte an- 
nos os seus proprietários pouco ou nada 
se occupavam na educação, limpeza, e 
cultura d’elles; outros ha ainda que in¬ 
dicam desde remotos annos nunca terem 
sido limpos; comtudo percebe-se que os 
antigos lhes davam mais consideração, 
por se verem muitas oliveiras com pés 
zambujentos, mostrando assim que apro¬ 
veitavam os zambujeiros, por ser uma 
maneira de obterem o fructo em poucos 
annos, com arvores econômicas, servin¬ 
do-se d’aquellas mesmas que a natureza 
creára espontaneamente pelas charnecas. 

O governo n’essa epoca tanto reconhe¬ 
cia a utilidade da multiplicação d’esta ar¬ 
vore sem egual, que dava a posse d’ella 
a qualquer que enxertasse um zambu- 
jeiro, mesmo quando creado em terreno 
alheio. — Ou seja pelo desinvolvimento 
que as artes manufaclureiras, n’esles úl¬ 
timos annos, tenham tido, ou pelo anni- 
quilamento de muitos olivaes, que os seus 
proprietários faziam arrancar por velhos, 
ou querendo substituir e.-sa cultura pela 
da vinha, ao tempo em que as nossas 
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grandes exportações além mar auferiam 
grandes interesses; é notoria a tendencia 
da subida gradual do preço do azeite, 
o que tem feito com que os cultivadores 
tenham olhado ultimamente com mais al¬ 
guma attenção para os seus arvoredos, e 
tenham empregado mais alguns cuidados 
no amanho d’elles. 

Infelizmenle poucas obras têem appa- 
recido com relação á cultura dos olivaes, 
sendo que muitas se encontram tratando 
da feitura do azeite, e aproveitando-se mais 
depressa os lavradores dos conhecimentos 
adquiridos n’eslas, pelos seus resultados 
serem immediatos, vendo-se por isso não 
ter sido esta arvore devidamente tratada, 
e ignorar-se complelamenle o verdadeiro 
systema de creação e grangeio d’ella. D’ahi 
resulta o plantarem ou limparem velhas 
arvores, sem preceito, tornando-as não 
poucas vezes em peior estado de produ¬ 
zirem fructo do que antes de serem lim¬ 
pas. 

A oliveira submetlida a uma analyse 
physiologica, não sei que terreno lhe se¬ 
ria mais proprio; mas da minha expe- 
riencia de vários annos, deprehendo, que 
todo o da nossa província (Extremadura) 
lhe é conveniente, comlanto que este lhe 
fique distante das nevoeiras procedentes 
das vizinhanças do oceano, ou no cume 
de altas montanhas onde estejam expostas 
ás mesmas. Exporei a minha opinião 
ácerca da creação e educação da preciosa 
arvore, terminando pelo apanho da azei¬ 
tona. Differentes maneiras ha de pro¬ 
pagar a oliveira, já pela semente, já pe¬ 
los tanchões, enxertos, e viveiros; pela 
semente não vale a pena, por causa da 
demora que tem, primeiro que fructifl- 
que; pelos viveiros lambem me não pa¬ 
rece muito bom, pelas razões que abaixo 
darei — restam pois os dois outros meios, 
dando talvez a preferencia aos enxertos. 

Quando se quizer plantar um olival, 
dever-se-ha, no terreno que lhe fôr des¬ 
tinado, fazer a demarcação das arvores 
de sorte que fiquem perfeitamente alinha¬ 
das por todos os lados: para este traba¬ 
lho ser bem feito, escolha-se a porção de 
terreno que fôr mais plano para ahi se 
começar a medição. 

Quando o terreno fôr amontoado bas¬ 
tará plantar as arvores em distancia de 
5™,33 umas das outras em consequência 
d’ellas não ficarem no mesmo nivel, e po¬ 
derem ser melhor ventiladas; mas se o 

21 
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terreno fôr raso, então convirá distanciai- 
as mais, plantando-se a 6 m ,66 para que 
se n5o aflfroniem. Tr^s homens s5o ne¬ 
cessários para riscarem as cavas que se 
hão de abrir. Faz-se uma bitóla de ma¬ 
deira com o comprimento que se deseja, 
e começa-se a medir o chão em linha re¬ 
cta (isto na parla mais baixa e mais di¬ 
reita do terreno). Bastará para começar 
este trabalho, medir vinte bitólas, espe¬ 
tando uma estaca de madeira da grossura 
de 0”,03 e 2 m de comprimento, e que 
seja bem desempennada; todas as vezes 
que se mudar a bitóla, deve esta encos¬ 
tar à estaca, elevando um ou o outro ex¬ 
tremo d’ella, para que fique aproximada¬ 
mente ao nivel, quando o terreno o não 
fôr. 

Pelo lado que se principiou a medição, 
far-se-ha a esquadria com um cordel em 
distancia não menos de 7 m aonde se col- 
locarà uma balisa; com a primeira e esta 
se destorcem a olho as outras dezenove 
— o mesmo processo para os outros dois 
ângulos rectos, com a differença que, 
para fechar o quadrado, depois dos dois 
primeiros ângulos descriptos, o terceiro 
e quarto deverão lambem começar pela 
primeira linha, de sorte que todas as me¬ 
didas sejam feitas no mesmo sentido, evi¬ 
tando medir-se o terreno collocando o topo 
da bitóla, ora d’um ora d’outro lado da 
estaca, cuja grossura de madeira faria in¬ 
evitavelmente obstáculo a que a divisão 
saisse perfeita. Quando se nota pela re¬ 
partição da quarta linha mestra alguma 
pequena differença, dividir-se-ha ella pelas 
estacas todas—isto pode ser devido á 
deseguajdade do terreno, e o medidor 
hão ter posto a bitóla bem ao nivel. 

Segue-se encher este quadrado com es¬ 
tacas; para isso dois homens se postam 
oas extremidades das duas linhas que 
formarão o primeiro angulo, para a olho 
destoreerem a estaca que o terceiro ho¬ 
mem espetará, e assim successivamente 
até se ter preenchido todo o quadrado. 
Depois d’este trabalho concluído, facil é 
marcarem-se quantas se queiram, collo¬ 
cando sempre as mestras na maior dis¬ 
tancia possível, para que menos differen- 
ças se encontrem nas repetidas peque¬ 
nas porções de terreno demarcado. 

A melhor fórma a dar ás covas, en¬ 
tendo que seja a circular por vários mo¬ 
tivos: marcara-se e abrem-se mais de¬ 
pressa por evitar o córte dos ângulos, 


sendo abertas em terreno rijo; e mesmo 
no caso de serem abertas em terreno pe¬ 
dregoso, era que se não possa, ou queira 
romper o chão d’umas ás outras as rai¬ 
zes mais ou menos crescem circularmente, 
e não em sentido quadrado. A largura e 
a fundura das covas variam conforme a 
natureza do terreno : em terrenos muito 
húmidos, oq muito scccos e pedregosos 
será maior a cova era todos os sentidos; 
em terreno bom e leve, bastará quasi a 
metade;' para as que forem abertas em 
terrenos pedregosos ou tufentos, sou de 
parecer que se mandem Ibrir as covas 
de 2 m ,66 de diâmetro por 2™, de fundura, 
sendo as covas abertas bem perpendicu- 
larmenle (estas podem ser abertas em 
todas as estações); para aquetlas abertas 
em terrenos muito bumidos a mesma fun¬ 
dura com menor diâmetro, não devendo 
estas ser abertas, senão no estio, para 
que a terra se seque, e com as chuvas e 
geadas do inverno melhor se estorroe e 
se torne mais mimosa. 

Para as terceiras bastará serem P,33 
tanto de fundo como de diâmetro. A causa 
de tamanhas dimensões das covas em ter¬ 
renos rijos ou húmidos, é que nos ter¬ 
renos rijos é necessário desaggregara 
terra para que as primeiras e tenras rai¬ 
zes possam com facilidade n’ella penetrar; 
além de que se a cova fôr grande tor¬ 
na-se-lhe a deitar uma camada de terra 
de 0 m ,ti6 de espessura, ficando assim com 
uma boa cama, e conservando a humi¬ 
dade ; e se o solo fôr muito húmido egual- 
mente convem a grande profundidade 
para que a demasiada humidade se de¬ 
posite por debaixo da estaca e assim a 
livra de recozer. 

Determinada que seja a largura que 
as covas deverão ter, substiluir-se-hão as 
estacas primitivas do centro do quadrado 
por outras, conservando as quatro pri¬ 
meiras linhas com que se firmou o qua¬ 
drado, as quaes depois do centro estar 
plantado é que se poderão arrancar para 
se abrirem as covas e se disporem as ar¬ 
vores, pois que d’e!las nos serviremos 
para o deslorcimenlo das demais. No logar 
das que se achavam no centro, devem 
pôr-se bocados de canna de O m .33 de 
comprimento, para podermos continuar 
a medição com as mesmas estações. De¬ 
pois, com um pedaço de corda de esparlo, 
tendo uma azelha n’uma ponta para en¬ 
fiar na estaca, ou canna, que está no cen- 
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tro da cova, e outra pequena estaca com 
ponteira de ferro alada á outra extremi¬ 
dade se riscarão as covas em logar de 
compasso; depois d’esla operação termi¬ 
nada, perfincar-se-hão os riscos com um 
alferce ou alvião. 

A maneira de a!>rir as covas com eco¬ 
nomia em subsolo muito rijo é, depois de 
ter profundado uniformemente a cova da 
altura de 0'“,50 a (T.üO, acabar de pro¬ 
fundar só um terço d’ella, depois, repar¬ 
tir o resto que ainda tiver ficado por ca¬ 
var, em Ires ou quatro porções, fazendo 
cortes verticaes só da largura de 0™, t; 
estando a terra assim cortada, com pica- 
retes leves, sublinha-se quanto se possa, 
e com o auxilio de cunbas de ferro gran¬ 
des, e uma marreta se deslocam com fa¬ 
cilidade essas porções de terreno assim 
repartido, poupando o tempo de cortar a 
terra toda em pedacitos. 

Para a plantação de tanchoeiras, o pri¬ 
meiro cuidado a haver é na escolha das 
estacas; devem estas ser apanhadas com 
preferencia no mez de janeiro ; dever-se- 
fafio escolher direitas, que não tenham 
menos de ü ir ,l de diâmetro no pé, 2 m ,á2 
de comprimento, e que sejam exenlas 
de ramificações grossas, livrando-as'dos 
golpes no corpo da estaca, que lhe 
cortariam a fibra, interceplando-lhe a 
seiva (não se deverão porém desperdiçar 
as que não estiverem n’este caso, nem 
mesmo a rama miuda d'onde se tirarão 
as menores, mesmo que tenham 1“ de 
comprimento para d’ellas se fazerem vi¬ 
veiros. 

Segue-se o abacellarem-se: esta opera¬ 
ção, postoque pareça insignificante, é to¬ 
davia da maior consideração, dependendo 
d’ahi o ellas pegarem melhor, peior, ou 
mesmo morrerem. Para bem se acautela¬ 
rem devem ser sempre abacelladas no dia 
em que forem cortadas, e o abacelladouro 
ser proximo á plantação que houver de se 
fazer, para se arrancarem paulatinamente 
conforme se forem dispondo. 0 abacella¬ 
douro faz-se cavando uma elfa comprida, 
segundo a porção de estacas que houve¬ 
rem de se acondicionar; deve esta ter, pelo 
menos, 0 ,u ,44 de fundura, em seguida dei- 
lam-se as estacas horisonlalmente, havendo 
cuidado de as não sobrepor, o que não 
poucas vezes as faz crear bolor, não se 
conservando em tão bom estado por lhe 
faltar terra encostada n’essa parte, isto alc 
metade do seu comprimento, havendo a 


cautela de não misturar as maiores com 
as menores, para não arrojarem umas ar¬ 
rancando as outras: todas as vezes que 
a terra estiver secca será conveniente re¬ 
gai-a, mas nunca abacellal-as em terreno 
demasiado húmido o que as poderia re- 
cozer. Temos agora a saber o meio de al¬ 
cançar estrume. Para isso, o mais facil é, 
logo nas primeiras aguas do outono man¬ 
dar raspar e pôr em monte para fermen¬ 
tar a folhada e feno da parle da charneca 
que tiver sido roçado durante esse anno; 
por este meio com economia se obtem 
grande porção de adubo, não egual ao dos 
estábulos, comtudo muito bom para a plan¬ 
tação de arvores em geral, e com espe¬ 
cialidade para as oliveiras; com este, que 
na cpoca da plantação está tornado em 
boa terra vegetal, se devem unhar as es¬ 
tacas na proporção de uma carrada por 
cova, deitando-lhe depois agua para me¬ 
lhor conservar a frescura no estio. A es¬ 
tação preferível para a plantação, julgo 
ser o mez de abril, até fins de maio; ha 
comtudo quem as plante todo o inverno, 
mas correm o risco de morrerem por ab¬ 
sorverem demasiada humidade; e melhor 
é fazer-se a plantação com a terra alguma 
coisa secca e deilar-lbe agua, do que com 
ella molhada; porque com o processo de 
as plantar calca-se e amassa-se a terra, e 
no verão com o sol e vento, greta e mais 
depressa secca o terreno do que entu¬ 
lhando as covas com a (erra quasi secca. 

Chegada que seja a epoca de plantar 
as estacas, escolhem-se do rancho dos tra¬ 
balhadores cinco homens dos mais babeis; 
dois são para destorcerem bem no alinha¬ 
mento as estacas, para o que se collocará 
cada um d’elles em sentido angular da 
carreira que se estiver plantando; outro 
segura a estaca no meio da cova, chegan¬ 
do-a ou inclinando-a para o lado que os 
dois lhe indicarem, emquanto o quarto 
lhe vae rechegando o estrume e terra não 
se calcando demasiadamente; o quinto, 
occupar-se-ha em arrancar e preparar os 
tanchões que houverem de se metler. 

Consiste este preparo em serrar 0“,22 
do topo mais delgado da estaca (do que 
logo daremos a razão) e descascar, mas 
unicamente a parte que ficar enterrada, 
e isto só quanto diga respeito à cortiça, 
n aquellas que a tiverem, ficando intacta 
a cutícula, para n’ella se crearem as raizes. 

É bom cortar os 0 rn ,22 do topo da es¬ 
taca, porque muitas vezes está murcha, 
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mas logo depois de ser serrada, alisa-se 
o golpe com uma podôa, cobrindo-o com 
uma composição de pez louro,' cera e 
azeite, que deve ser applicada morna e 
feita em consistência tal, que se coagule 
depois de fria. 

As estacas deverão unicamente enter- 
rar-se 1“,33 ficando livres da terra O”, 66 , 
para isso na occasião de se plantarem e 
antes de se deitar o estrume, dever-se-hão 
entulhar as covas até ficarem n’esta conta. 
Quando a plantação fôr feita em covas 
grandes, a terra que d’ellas sae é tanta, 
que a maior parte das vezes os montícu¬ 
los interceptam a vista aos destorcedores, 
mas para isso, o homem que estiver se¬ 
gurando o tanchão, encostar-lhe-ha uma 
das varas que serviam para marcar as co¬ 
vas, e por ella se poderá ver se o tanchão 
está bem alinhado. 

Ha dois processos a seguir, no cavar 
para entulhar as covas; mas o preferível, 
apezar de ser mais dispendioso é o se¬ 
guinte : dois homens unicamente são suífi- 
cientes para este serviço, os quaes a pri¬ 
meira coisa que tèem a fazer é tornarem 
a riscar a cova com dobrado diâmetro, d’a- 
quelle que já tiverem; depois estes em 
logar de cavarem com as caras voltadas 
para a circumferencia do circulo, circum- 
dando-o pouco a pouco, o que obstaria 
a que a terra fosse bem cortada, por de¬ 
pressa se lhe tapar o golpe da enchada 
ou ferramenta que empregarem n’esse ser¬ 
viço, melhor é, collocando-se um defronte 
do outro com as costas voltadas para a 
tanchoeira, abrirem uma elfa até metade 
da nova porção do diâmetro que acaba¬ 
ram de descrever. Feita a elfa metiera-se 
no espaço que ficou, continuando a cavar 
sempre em roda da cova, pela horda do 
circulo inscripto, indo um atraz do outro: 
a cova estará perfeitamenle cheia, cavando 
em roda vez e meia; de principio deve a 
terra ser cavada f m ,33 de fundo, depois 
poder-se-ha ir elevando-a, mas nunca a 
menos de 0 m , 66 . 

Depois da cova cheia, ha vários metho- 
dos de concertar a terra, e de acondicio¬ 
nar a estaca dos calores do verão; ha 
quem á porção maior ou menor da estaca 
que fica do chão para fóra, a cubra com 
palha de centeio, fixando-a com atilhos; 
outros que a circumdam com torrões con¬ 
certando uns sobre os outros; ha todavia 
quem depois de as plantar as mande ser¬ 
rar quasi rentes do chão, fazendo-lhes 


caldeiras para no verão as regarem; tam¬ 
bém outros entulham mesmo os grandes 
tanchões com uma alta camada de terra 
quasi até as cobrir de todo, fazendo-lbes 
pequenas caldeiras para se deitar a agua; 
íinalmente, outros ha que plantam estacas 
não escolhidas, mui altas, sem preparo 
algum, nem a terra concertada;—esteé 
o peior systema. Quaesquer dos outros | 
processos tem inconvenientes; as estacas 
cobertas com torrões ou palha dificil¬ 
mente rebentam atravez quaesquer dos 
invólucros, e esses rebentos ficam tortos 
e impossibilitam a constante e necessária 
limpeza de rebentos inúteis; as que esti¬ 
verem todas cobertas com grossas cama¬ 
das de terra pegam facilmente; mas de¬ 
pois com a agua da rega que geralmente 
é escassa, e não chega ao fundo da cova 
deitam as primeiras raizes na porção da 
terra humedecida pela rega, e quando 
de futuro tiverem de se desmoronar as 
mantas da terra cortam-se lhes as raízes, 
e resentem-se a ponto de muitas morre¬ 
rem ; as que forem cortadas rentes ao 
chão na occasião de se plantarem lambem 
é mau systema; porque como tem de se 
formar o pé da arvore com a hastea que 
d’ella rebentar para d’clle se ageitar a 
mesma, demanda a demora de muitos an- 
nos, primeiro que se obtenha uma arvore 
em plena fructificação. 

Resta pois o ultimo que me parece o 
melhor — ficar a terra rasa, fazendo-lbes 
caldeiras para a rega. 

-Concedo que estacas curtas estejam ex¬ 
postas a serem roidas, ou por-qualquer 
outra sorte damnificadas pelos gados; mas 
para isso quem plantar um olival, deverá 
mandar guardal-o.— Para a transplanta¬ 
ção das oliveiras que tiverem sido crea- 
das em viveiros segue-se quasi o mesmo 
processo, com a differença que se lhe 
deve cortar a rama toda, deixando apenas 
tres talões na extremidade superior, em 
forma de um tridente, lendo cada talão 
de 0"\08 a O m ,i de comprimento, para 
que d’elles brotem os troncos com que de i 
futuro se formará a arvore. A razão de se 
lhe cortar a rama é, porque, com ella, a 
seiva que gradualmente tende a sair, es- 
gota a arvore; e como ella a não adquire i, 
emquanto não está pegada, diminue-lhe 
a força vital que tem. Deve haver o maior .5 
cuidado no arranco das arvores, não só- ; 
mente para não se cortarem as raizes, mas j 
ainda menos ferir o tronco. Estas devem 
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ser plantadas a fundura tal que apenas 
exceda a 0 m ,22 a mais do que ellas esta¬ 
vam no viveiro. São estas quasi sempre 
mais difficeis em pegar do que os tan- 
chões ou enxertos; porque tendo sido 
creadas, regadas, e' ernfim tratadas à ma¬ 
neira de hortaliça, são mais delicadas, e 
tem a madeira mais viçosa estranhando a 
transição do terreno hortado para terreno 
virgem, onde nunca podem ser tão rega¬ 
das como nos viveiros, acontecendo-lhes 
o inverso dos enxertos em zambujeiros. 
Resta pois indicar o meio da propagação 
das oliveiras, pelos enxertos de zambu¬ 
jeiros. Para quem tiver proporções de o 
fazer, deve primeiramente crear os seus 
viveiros; estes fazem-se recommendando 
aos seus feitores que na occasião das ro¬ 
ças das maltas lhes não cortem, e as lim¬ 
pem ; depois no seguinte mez de junho 
mandam-se enxertar de borbulha ou gar¬ 
fo, conforme a grossura d'elles, á altura 
que não exceda 0“,66; passados dois an- 
nos estão capazes de se transplantarem. 

Para estes, a differença na plantação é 
unicamente em se lhes conservar o re¬ 
bento mais desinvolvido, enterrando o 
zambujeiro lodo e mais 0‘ n ,22 do novo 
tronco de oliveira. Deve-se ter cuidado 
no assento das raizes na cova, para que 
estas não fiquem desacompanhadas da 
terra, na parte inferior do cepo, licando 
bem cheios os vácuos ou sinuosidades que 
as raizes tiverem, conchegando lhes leve¬ 
mente com um pau o estrume que deve 
estar reduzido a terra. Estes pelo seu es¬ 
tado apoquentado de serem creados entre 
óuttas e raizes, muitas vezes, são velhos, 
apezar de muito pequenos, e o desinvol- 
vimenlo que deveriam ter no tamanho 
tem-no na capacidade da madeira, por 
isso são difficeis de seccar; e como se 
acham desembaraçadas de raizes estra¬ 
nhas, e em terra fôfa, depressa se desin- 
volvem, dando uma producção quasi sem¬ 
pre mais salisfactoria do que as estacas 
ou oliveiras de viveiro. Para a plantação 
em covas pequenas, em terreno culto e 
leve, segue-se o mesmo systema; mas 
podem-se entulhar as covas com mais eco¬ 
nomia, bastando um homem só que irà 
cavando a terra em sentido circular, ha¬ 
vendo sempre o cuidado de não enterrar 
algum pé de grama, silva, etc., bastando 
deitar-se-lbes quatro a seis cestos de es¬ 
trume, inferior que seja. 

O calculo do custo de cada oliveira nova 


plantada, é uma tarefa assaz ardua; por¬ 
que para o fazer seria necessário saber o 
valor do terreno, que varia segundo a sua 
natureza e localidade, assim como a qua¬ 
lidade por se cavar com mais ou menos 
difficuldade, e a differença do preço dos 
jornaes que varia com os sítios; mas para 
que ella dô um producto liquido annual 
de 5 % do capital, entendo que se pode 
gastar com a plantação de cada arvore até 
3 óáOO réis, subtraindo d’essa quantia s /3 
do valor do terreno competente ao espaço 
que cada uma occupar, ficando o outro 
terço compensado pelo producto que dos 
cereaes de lá se possam colher. Ora, a 
3(5200 réis addicionando os juros d'esse 
capital a 5 °/ 0 pelo espaço de dez annos, 
fica ao cabo d elles no preço de 4(5800 
réis. D’essa edade em diante pode-se con¬ 
tar com a producção media annual de um 
aiqueire de azeitona, ou uma canada de 
azeite, que vendido a 300 réis descon¬ 
tando 50 réis. para o apanho e 10 réis 
para o capataz que vigiar o rancho, es¬ 
trago de utensílios, tal como escadas pan- 
nos e cestos, etc., fica livre para o lavra¬ 
dor 240 réis ou o juro permanente de 
5 % do capital empregado. Não addiciono 
o custeio das oliveiras propriamente ditas, 
porque do quarto ao decimo anno, o fructo 
que ellas já dão, cobre generosamente esse 
mesmo custeio, nem tão pouco sobrecar¬ 
rego a despeza do fabrico do azeite, por¬ 
que o valor do bagaço equipara-o. 

TRATAMENTO DAS OLIVEIRAS 

Depois das oliveiras plantadas, todo o 
cuidado do cultivador é necessário para 
o promplo desinvolvimento, e fructifica- 
ção das mesmas. 

A maior parte dos proprietários não 
consentem que os seus caseiros, mandem 
limpar as novas arvores, menos que não 
tenham dois annos de edade; mas qual o 
resultado?— É exhaurir as pequenas for¬ 
ças que ainda a esse tempo tem a arvore, 
alimentando rama, que mais tarde tem de 
ser cortada no primeiro alimpo. 

Parece-me: e tenho desde muito usado 
bom resultado, constantemente a arvore 
de todas os rebentos inúteis que lhe vão 
nascendo, deixando-lhe apenas tres ver- 
gonteas das que nascerem no topo da ar¬ 
vore, mais regularmente dispostas, para 
com ellas principiar a dar o feitio circu¬ 
lar que a arvore deve ter. Quando os re- 
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bentos nascerem muito vigorosos acontece 
muitas vezes virem uns encostados, ou 
sobrepostos aos outros; n esse caso todas 
as vezes que poder ser, inutilisar-se-hão 
as que estiverem superiores, o que de 
contrario obstaria à livre passagem da 
seiva, cortando os filamentos pelo lado 
inferior; dos ires troncos que se deixarem 
ê que de forma alguma se Ibe cortarão 
quaesquer ramificações, o que o faria es¬ 
tranhar, expondo os córles á influencia 
atmospherica por estar ainda a madeira 
muito tenra. 

Passado o primeiro anno no mez de 
janeiro pode-se começar a limpeza e córte 
regular. 

Consiste este no trabalho mais scienti- 
fico do tratamento das oliveiras ; da apro¬ 
priada distribuição dos troncos, depende 
a perfeita forma, a vida, e producção da 
arvore: pela forma porque ella deve ser 
baixa, nunca excedendo a 4 m na sua ma- 
xima altura isto, passados trinta a qua¬ 
renta annos, cortada sempre horisontal e 
circularmente, com as ramificações gros¬ 
sas pelo lado externo, toda cbeia unifor¬ 
memente de rama, mas pouco basta, para 
poder ser sempre bem ventilada, e melhor 
limpar a Dor da azeitona. Até aos primei¬ 
ros dez annos poderá chegar a rama até 
0“,33 do chão, e ir-se elevando um pouco 
de annos em annos, mas nunca a mais de 
I“; pela vida, porque se fôr mal podada 
ou absolutamenle quando a todo o tempo 
se queira bem limpar tem de se cortar 
grossos troncos, cujos córles ficam su¬ 
jeitos a encherem-se de bichos, seccarem 
e apodrecerem, e como fica com os fila¬ 
mentos cortados, torna-se em poucos an¬ 
nos a arvore rachitica e esteril; pela pro¬ 
ducção, porque em primeiro logar, con¬ 
servando-se sempre a arvore baixa, é obvio 
que pela approximação da rama ás raizes 
com mais facilidade se nutra esta, e por 
conseguinte tenha maior producção. 

Pelo lado interno da arvore, poder-se- 
ba deixar também alguma rama miuda, 
mas muito pouca, e esta deve ser sub 
stituida de quando em quando por outra 
nova, para que nunca chegue a engrossar 
a ponto de formar troncos grossos, ruja 
inconveniência adiante notarei; n as lam¬ 
bem se não deve contar minto com ella, 
porque geralmenle só dá fructo ao se¬ 
gundo anno de edade. 

Como a parte superior da arvore anda 
sempre mais ou menos corladiça, costuma J 


sempre embastecer a rama, mas essa com 
mais razão se deve rarear. Antes de tra¬ 
tar do apanho da azeitona, já que fallei 
na maneira de plantar tanchoeiros e en¬ 
xertos, e de os educar, direi, de passa¬ 
gem, alguma coisa também a respeito ã 
transplantação e limpeza das arvores que 
não tenham sido limpas por este syste- 
ma. O melhor e mais prompto meio de 
restaurar um olival velho, e muitas vezes 
creado entre mattos, é sem duvida algu¬ 
ma a transplantação; com ella d'uma ar¬ 
vore que muitas vezes está n’um estado 
de ruina tal, que ao arrancar e serrar se 
divide em dois ou tres pedaços, depois 
de replantadas se tornam em vigorosas 
arvores: tem mais a vantagem, que os 
possuidores de muitos olivaes dispersos 
pelas charnecas, muitas vezes restos de 
frondosissimas plantações, em geral são 
de pouca producção; e torna-se sempre 
tão despendioso o apanho pela distancia 
de umas ás outras, e para vigiar os tra¬ 
balhadores, que mal vale a pena apanhar 
o fructo. Para a plantação d’estas devem- 
se serrar da altura de I m , porque coma 
rama difiicilmente pegariam,, ê enterrar- 
se a sapata mais Ò m ,44 do que ella es¬ 
tava, nunca esquecendo tapar a cisura 
depois de bem lisa á navalha ou podão 
com o pez alraz mencionado; porque de 
contrario o sol faria esgarçar a casca, e 
abrir a madeira. 

A limpeza de arvores velhas é que de 
começo é difTerenle da das novas. Para 
este serviço devem munir-se os alimpa- 
dores de dois serrotes, um maior, outro 
menor, uma podôa e uma navalha de 
volta. Querendo-se restaurar um olival 
velho, não ha remedio Senão sacrificar a 
colheita de dois annos, se todavia ellas 
dessem azeitona n’esse espaço de tempo, 
arreaudo-o quando se não queira a meio 
pé, pelo menos que não exceda a 3 m ,S0 
do chão limpando-lhe bem o musgo e 
partes seccas que ficarem na arvore, para 
do anno seguinte em diante, começar a 
limpeza regular, distribuindo convenien- 
temente novos rebentos, que num a de¬ 
vem exceder a seis; mas este tiahallio 
quem tiver grandes olivaes só o irá fa¬ 
zendo pouco a pouco, para nem prejudi¬ 
car mníio a sua colheita e podei aprovei¬ 
tar as eslacas que de lá possa tirar. 

COLHEITA DA AZEITONA 

Ir descrever o processo usado por quasi 
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toda a parte no paiz para colher a azei¬ 
tona, parece-me desnecessário; porque 
bem conhecido é de todos os proprietá¬ 
rios de olivaes. 

Todos reconhecem ser elle defeituoso; 
mas ou seja pela incúria dos copeiros, ou 
administradores, ou desleixo dos seus do¬ 
nos não quererem introduzir novas mo¬ 
das, todos se queixam do resultado, pelo 
estado em que as arvores ficam, mas ra¬ 
ras vezes são os que deixam de o seguir. 

Nunca aconselharei que se varejem oli¬ 
vaes. Para se apanhar à mão ha varias 
maneiras que se devem adoptar, segundo 
a quantidade de azeitona que cada arvore 
tiver. Pode-se apanhar de empreitada, ou 
de jornal, sendo preferível a primeira; 
de empreitada è justa aos alqueires, os 
quaes são medidos no fim do trabalho de 
cada dia, pagando-se estes com sanhas, 
com que os empreiteiros aos sabbados 
recebem o importe do seu trabalho sema¬ 
nal ; para o apanho a jornal dispensa-se 
esse trabalho. 

Para oliveiras que estejam em terreno 
plano, devem haver paus que se esten¬ 
derão por debaixo das arvores, e logo em 
seguida, começa-se a ripar a azeitona para 
o chão, havendo o cuidado n’esse pro¬ 
cesso, de não apertar muito a azeitona na 
mão, o que daria em resultado, despegar 
muitas folhas, e mesmo quebrarem-se 
muitos pimpolhos; para a azeitona d’onde 
se lhe não chegue devem ter-se varias 
escadas de tesoura leves; para oliveiras 
que estejam em encostas, ou que tenham 
pouco frueto, é melhor ser apanhado logo 
para cabazes, como quem apanha cerejas. 

Dere o capataz reparar bem que apa¬ 
nhador algum se desça ou abandone a 
oliveira, emquanto se vir alguma azeitona 
quer na arvore quer no chão. 

Muito poderia eu ainda escrever sobre 
este assumpto ; mas por me parecer este 
artigo começar a ser demasiadamente lon¬ 
go, e não enfastiar mais o leitor, termino 
aqui pedindo desculpa d’este mal alinha¬ 
vado arrazoado. 

Quinta Nova da Lapa (Cartaxo), 23 de 
novembro de 1867. 

Carlos Vizeü da Costa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

mm eactrbift 

O porco, o cão e o borrego são susce¬ 


ptíveis de padecer nma ou outra vez o 
escorbuto, doença chronica especial às 
gengivas e de notável gravidade. 

É uma affecção infectuOsa pela natu¬ 
reza de seus symptomas que o homem 
soffre frequentemente. 

Toma ordinariamente n’aquellas espe- 
cies domesticas a fôrma esporádica. 

Não è ainda bem conhecida nos outros 
animaes. 

Manifesta sua existência pela dôr, côr 
mais ou menos violacea, intumescência, 
amollecimento, ulceração (s toma cace ), ex- 
halação de sangue muito negro e decom¬ 
posto ou de pus de mau caracter e mes¬ 
mo gangrena da mucosa gengival, abalo 
e quéda de muitos dentes, abundante sa¬ 
livação, fetidez insupportavel do balito e 
mastigação difficil ou impossível. 

Estes caracteres symptomalicos coinci¬ 
dem com magreza, hemorrhagias passi¬ 
vas, peiechias ou ulcerações nas mucosas 
apparentes, pulso pequeno, molle e fre¬ 
quente, corrimento fétido pelas vias na- 
saes (cordeiro), seccura e depilação da lã 
(idem), pelle pallida e infiltrada, estado 
de fraqueza geral, erriçamento e pouca 
adherencia das cerdas (porco), paraplegia 
(idem), emfim diarrhea. 

Sua marcha é lenta; mesmo dura mui¬ 
tos mezes e termina não poucas vezes 
pela morte. 

É à nociva ou desfavorável influencia 
de uma alimentação avariada ou deficien- 
tissima, de aguas insalubres, de uma at- 
mosphera húmida, de habitações immun- 
das, do repouso absoluto, da privação de 
luz, etc., que se attribue o escorbuto; al¬ 
gumas vezes suas causas são inteiramenle 
desconhecidas. No cão pôde também ser 
devido à completa falta de nutrimento ani¬ 
mal, ou ainda ao uso habitual de grande 
porção de bolos. 

A doença escorbutica, verdadeira alte¬ 
ração pútrida do sangue, reclama sempre 
medicação geral, e tratamento topico. . 

O emprego de beberagens tônicas amar¬ 
gas e excitantes (decoctos de quina, de 
casca de salgueiro, de genciana, de enu- 
la, de fumaria, dissolução aquosa ou vi- 
nosa de theriaga, etc.) ou temperantes 
(limonada sulphurica ou nítrica) consti¬ 
tuem o remedio ou agente curativo in¬ 
terno. 

Ao porco deve-se de preferencia dar 
quotidianamente alguma d’estas bebidas: 
soro de leite azedo, agua e vinagre, leite 
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de manteiga ou cozimento dc azedas. Faz- 
se-lhe ao mesmo tempo na pelle loções ou 
irrigações com agua fria. 

Quanto às lesões locaes da bocca, de¬ 
vem ser tratadas, muitas vezes no dia, 
com collutorios alcoolicos, aromáticos ou 
acidulos; a infusão de flor de sabugueiro 
com vinho de quina, o chà de fel da terra 
com tintura de cochlearia, o infuso de 
salva com pedra hume cryslallisada, o 
cozimento mellado de casca de carvalho 
com acido chlorhydrico, o decoclo de 
genciana com xarope antiescorbutico, a 
infusão de raiz de angélica com agua de 
Rabel, o chà de macella com álcool ram- 
phorado, etc., são perfeitamente indica¬ 
dos. 

Com esta therapeutica empregar-se-ha 
concorrentemente uma ração substancial, 
farinacea, borrifada com agua salgada 
(borrego) e refrescante ou verde mas suc- 
culenta com pequena addição de bitar- 
trato de polassa (porco). O penso animal 
(leite, caldo forte, carne de boi ou vacca, 
etc.) é realmenle ulil ao cão. 

Alojamento limpo, arejado e sêcco para 
evitar a infecção, e pequeno passeio lo¬ 
dos os dias. 

J. M. Teixeira. 


A cachexia aquosa do gado ovino, no 
Baixo-Alemtejo.—Dissertação para o 
«acto grande» do curso de medicina 
veterinária, por Manuel Cardoso dos 
Santos Vasques, em outubro de 1867 

(Continuação de pag. 260) 

E — Symptomalologia. — A cachexia 
aquosa é uma d estas alíecções insidiosas, 
que só se tornam bem manifestas quando 
os estragos por ellas causados são quasi 
irremediáveis; marcha lenta, obscura, 
n’umà palavra, tudo indicações pouco ní¬ 
tidas que embaraçam o diagnostico ; mas 
no meio d’esta noite symptomalologica, o 
olho exercitado reconhece uns ou outros 
signaes percursores que lhe indicam, com 
mais ou menos certeza, a próxima inva¬ 
são da doença. 

a — Signaes percursores . — Esta ordem 
de indicações é especialmente fornecida 
pelo habito externo dos animaes. Perda 
da agilidade, da força, da actividade ; an¬ 
dar moroso, sendo frequente ficarem as 
rezes para detraz do rebanho; pallidez e 


ligeira amarellidão de todas as mucosas 
apparentes, e dos pontos da pelle onde 
ella, por falta de lã, se mostra rosada no 
estado 'physiologico *; pouco appetile, 
sède, diminuição do numero de voltas 
na ruminação, taes são os mais caracte¬ 
rísticos signaes percursores, que annun- 
ciam a próxima invasão do estado cache- 
tico. Estes primeiros signaes manifestam-se 
de preferencia nos indivíduos mais fracos, 1 
e são logo seguidos de outros muito im¬ 
portantes. 

b — Invasão. — N’este periodo todos 
os symptomas precedentes se aggravam. 

A pelle, e especialmente as mucosas, re¬ 
vestem a côr pallido-citrino, mais ou me¬ 
nos pronunciada; a força muscular dimi- 
nue, a ponto de se segurar uma rez pela 
perna, sem que ella faça o menor esforço 
para se soltar; os membros vergam ao 
peso do corpo; a languidez augmenta; a | 
lã, de lustrosa eelastica. passa a branda e 
quebradiça, arrancando-se á mais leve trac- 
ção; ha grande sensibilidade no dorso, i 
exagero da sêde, diminuição da secre¬ 
ção urinaria, algumas vezes, depravação 
do appetite, e em certas circumstancias, 
o animal parece augmentar de volume, 
devido à infiltração do tecido cellular sob* 
cutâneo. De ordinário, a conjunctiva ocu¬ 
lar entumece-se, formando o que os pas¬ 
tores chamam olho gordo, e apparece uma 
visicula perméada de serosidade no corpo 
cl ignota o te. 

c — Progresso e estado. — Passado o | 
periodo anterior, muitas vezes a doença 
mostra-se como que estacionaria promel- 
tendo aos menos versados na sua mareba 
melhoras enganadoras; mas logo esta 
phase se extingue, e um quadro sympto- 
matologico assustador revela estragos fa- 
taes. Desapparece o empastamento resul¬ 
tante da hydropisia do tecido cellular;a 
pelle secca, aspera e rude, adhere áscos- 
lelias, preeminentes e descarnadas, a lã, 
com os caracteres que jà indicámos, cae 
á mais ligeira tracção, atapetando o solo 
e redes do aprisco ; os vasos superficiaes 
parece extinguirem-se no tegumento exter¬ 
no e mucosas ; e a columna vertebral do¬ 
bra á mais pequena pressão. 

Os animaes comem com languidez os 
alimentos que no estado hygido maisap- 
petecem; a ruminação torna-se incom- 

* No Baixo Alcmtejo todo o gado ovino te® 
o tegumento preto, não colhendo alli nada este 
Bjmptoma. 
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pleta, e ama qae oulra vez acompanhada 
ou seguida de tympanisação; a respira¬ 
ção diflicil, e com expiração de um ha- 
líto fétido; as ventas e lábios revestem-se 
de uma camada de muco pegajoso; a 
urina escassa e clara, não encerra albu¬ 
mina ; difficulla-se a marcha; o animal 
tropeça a cada passo, cae e cuslosa- 
mente se ergue ; o pulso apresenta-se ve¬ 
loz, pequeno e filiforme; as pancadas do 
coração retumbam de um e outro lado 
do thnrax; as ovelhas prenhes abortam, 
por atonia dos orgãos sexuaes; se parem 
a tempo, o leite èbrancaço e seroso, eos 
anhos magros, rachilicos e valetudinários. 

É n’este periodo que os pontos declives 
oflerecem edemasai|ui ealli, uns, preexis¬ 
tindo, outros, formando-se por occasiâo 
do repouso, para so reabsorverem com o 
exercício. 

D estes edemas, o mais importante por 
sua constância, quando apparece, é o que 
busca séde no espaço inter-maxillar, for¬ 
mando um como papo, d’onde deriva o 
nome vulgarmente dado á doença. Para 
os agricultores o edema da fauce é o pri¬ 
meiro symploma da cachcxia aquosa ; to¬ 
davia a nossa observação, e os escriptos 
autbenticos de muitos pathologistas, en 
sinam-nos que a sua presença só se re¬ 
vela quando de ordinário já não ha ten¬ 
tar a cura da enfermidade. 

Esta infiltração, que tivemos occasiâo 
de estudar, occupa primeiro a cavidade 
da fauce, estende-se depois, para traz, á 
lnrynge, e por ultimo, sobre as parolidas 
e faces. É molle, a ponto de se tocarem 
os dedos quando comprimida dos lados; 
pastosa, fria, indolente, e preexistenle sem¬ 
pre que apparece; augmenta na pastagem, 
especialmente de manhã, com a inclinação 
da cabeça para o solo; e apresenta-se lu¬ 
brificada de serosidade á superfície, pro- 
xi.no da terminação da doença. 

Alguns veterinários, e com especiali¬ 
dade o sr. Delafond, não querem que o 
papo seja um symploma constante na ca- 
chexia aquosa. Por indicações que colhe¬ 
mos. também o achamos fallivel, particu¬ 
larmente quando a enfermidade não grassa 
em tempo chuvoso, e faz seus estragos 
cm annacos. 

0 quadro symptomatologico que vimos 
de esboçar, solTre variantes diversas se¬ 
gundo a intensidade da causa, a energia 
vital dos indivíduos afiectos, e os cuida¬ 
dos bygieuicos que se lhe proporcionam; 


em todo o caso, sempre que estas con¬ 
dições são desfavoráveis, o padecimento 
exacerba-se, e uma terminação fatal é in¬ 
evitável. 

d — Terminarão. — Marasmo completo, 
resfriamento do corpo, cançaço, exaltação 
extrema das pancadas do coração ao mais 
leve exercício, queda da lã por placas, 
olhos baços e encovados nas orbitas, au- 
gmento dos edemas nas partes declives, 
diarrhea serosa, esgotamento de forças e 
morte. 

e — Complicações. — 0 ultimo periodo 
da eachexia aquosa é bastantes vezes com¬ 
plicado por diversas doenças que lhe abre¬ 
viam o curso, levando os ammaes a um 
fim lethal permaturo. A ronha (sarna) e 
outras doenças de pelle, as enterites ver- 
minosas, as ascites, hydropisias do peri¬ 
cárdio e pleuras, são das complicações 
mais frequentes. 

No Baixo Alemlejo o monquilho éraro 
não se mo>lrar concumitantemente com 
o papo, e vimos este anno rebanhos em 
que a gafeira e a eachexia grassavam ao 
mesmo tempo. 

f—Marcha e durarão .— A marcha e 
duração da eachexia aquosa não são ainda 
coisas bem averiguadas: muitas as varian¬ 
tes, e innumeras as circumstancias que 
para isso concorrem. A natureza dos lo- 
gares onde a doença se manifesta, as di¬ 
versas condições de meio que a cercam, 
as causas mais ou menos intensas, que a 
originam, o regimen a que é submetlido 
o rebanho, os cuidados hygienicos que se 
lhe presta, a natureza da raça a que os 
indivíduos pertencem, seu estado de gor¬ 
dura e saude ; são tudo particularidades, 
que com muitas outras, lhe modificam 
por mil modos diversos a duração e a 
marcha. 

Ha annos em que atacando um reba¬ 
nho, o dizima rapidamente, e desappare- 
ce; oulros em que os estragos são gra- 
duaes, e só tarde se extingue; outros 
finalmenle, em que, tendo uma marcha 
languida mas insidiosa, estanca apparen- 
temente, para mais tarda brilhar com in¬ 
tensidade. 

D’esles diversos casos, nos mostra al¬ 
guns exemplos a historia que fizemos da 
eachexia no Baixo Alemlejo. 

A doença começa alli muitas vezes be- 
1 nigna no inverno, para se tornar mortí¬ 
fera na primavera; grassa benigna n’um 
ponto, para destruir rebanhos no outro; 
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aqui, pefcorre regularmente seus perio -1 
dos, alli, é complicada d’uma bronchite 
verminosa, da gafeira ou de qualquer ou- \ 
tra affecção; finalmente, soffre mil alte¬ 
rações, que seria fastidioso indicar, com 
mil e mil particularidades diversas. 

Por todas estas razões vê-se que é dif- 
flcil assignalar duração precisa ã cachexia 
aquosa, mas se, abstraindo do rigor ma- 
themalico, nos satisfaz uma media, pode¬ 
mos dizer que eila não passa de um a 
seis mezes. 

g — Prognostico. — A cachexia aquosa 
è uma doença essencialrnente mortífera, 
e considerada como um verdadeiro fla- 
gello para os gados e para a agricultura. 
A sua mortalidade sobe de quarenta a 
cincoenta cabeças por cento, e, se encon¬ 
tra em más condições os rebanhos, ha 
exemplos, mesmo no nosso paiz, de os 
ter devastado na totalidade. Os casos fa- 
taes sobem com a mà nutrição dos indi¬ 
víduos, com a intensidade da causa, e em 
geral, com a carência de boas prescri- 
pções hygienicas. 

Tendo sido arommettidas, as rezes que 
escapam à morte soífrem uma convales¬ 
cença prolongadissima, definham-se, sec- 
cam-se, e tornam-se de todo o ponto one¬ 
rosas para a reproducção e engorda. Por 
lodos estes motivos, o prognostico da ca¬ 
chexia é gravíssimo, e mal vae aos reba¬ 
nhos onde ella enzoolica.mente se mani- 
fesla. 

A lã dos carneiros cacheticos desfaz-se 
toda em borra; é baça, secca, inextensh 
vel, imprópria para o pente, e mesmo 
cardada não faz boa obra. 

h — Lesões anatômicas — caracteres 
physiologicos do sangue. — Na affecção 
cujo estudo nos occupa, sem duvida, um 
dos caracteres mais notáveis é o conjun- 
cto de alterações importantes por que 
passa a massa sanguínea no decurso das 
phases de sua existência. Estas alterações 
tem feito o objeclo de aturados estudos 
de homens recommendaveis, entre os 
quaes se contam os srs. Delafond, An- 
dra!, Gavarret, e muito especialmente 
Clemenl. Apresentaremos uma resumida 
synlhese dos trabalhos d’estes auclores, 
mas antes de o fazermos, diremos duas 
palavras àcerca do estado do sangue de 
alguns indivíduos que examinámos. 

No começo da doença, este liquido 
apresenta-se menos rutilante que de or¬ 
dinário; tinge pouco as mãos e o pa¬ 


pel, deixando nodoas apenas rosadas; 
coagula lentamente, e o coagulo, pouco 
resistente durante as primeiras phases do 
morbus, vae successivamente tornando-se 
molle, flácido, para se retrair esgotando- 
se-lhe a serosidade, que é clara, límpida 
e abundante. Por falta de instrumentos 
propnos, não podémoa avaliar-lhe a tem¬ 
peratura e densidade, mas tanto uma co¬ 
mo ou ira, parecia achar-se diminuída, o 
que perfeilnmente concorda com os tra¬ 
balhos do sr. Delafond, que dá á primeira 
menos um a dois graus, e menos dois a 
tres à segunda. 

Eis agora em summula o resultado dos 
trabalhos dos srs. Andral, Delafond, Ga- 
varrel e Clemenl: 

1. ° Que a quantidade media dos gló¬ 
bulos vermelhos do sangue do carneiro, 
no estado normal, está na proporção de 
98 por 1,000, edurante a cachexia aquosa 
na de 78,6 a 14,2, diminuindo por con¬ 
seguinte de um a dois terços; 

2. ° Que a relação da fibrina pouco ou 
nada se altera, pois que, existindo no es¬ 
tado physiologico na de 3 para 4,000, 
passa nas ultimas phases da doença ide 
2,592; 

3. ° Que identicamente, a quantidade 
das matérias fixas pouco ou nada se mo¬ 
difica, attento que, encontrando-a no es¬ 
tado hygido na proporção de 78 por 1,000, 
no decurso da cachexia desce apenas a 78, 
e raríssimas vezes a 67; 

4. ° Que a agua finalmente, abundando, 
o que notámos, em qualquer periodo da 
affecção, augmenta de 60 a 80 partes por 
1 , 000 . 

Como facilmente se vê, ha apenas ver¬ 
dadeiras alterações na quantidade dos 
globulos e parte aquosa, o que já se de- 
prehenderia, de certo, dos caracteres ex- 
hibidos pelo sangue, na descripção que, a 
seu respeito, acima fizemos. 

/ — Estado dos tecidos. — A primeira 
coisa que nos fere a attenção, quando abri¬ 
mos um animal morto de cachexia aquosa, 
é o estado de infiltração geral dos diver¬ 
sos tecidos: existe agua por toda a parle, 
o animal acha-se completamente ensopado 
de serosidade aquosa. Esta serosidade, 
que tem um aspecto citrino, abunda so¬ 
bretudo nas partes declives, infiltrando o 
tecido cellular; encontra-se em excesso no 
baixo ventre, para junto do externo; nos 
membros, e com especialidade na fauce, 
d’onde se estende ás faces, parolidas 0 
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larynge, chegando mesmo a invadir a lín¬ 
gua e veo palatino; aeeumula-se nas ca¬ 
vidades splanchnicas, formando derrames: 
e fiualmente, permeia quasi todos os te¬ 
cidos do organismo. 

Uma outra particularidade, que lambem 
nos prende a altenção, quando abrimos 
um animal morto pela cachexia aquosa, è 
a pallidez dos tecidos, bem como a sua 
motleza: a pelle encontra-se como que 
macerada (com especialidade nos últimos 
períodos); osmusculosbrancacentos, atro- 
phiados, e rasgando-se à mais leve tracção; 
o syslema vascular mostra se exangue; 
tanto os grandes como os pequenos vasos 
estão retraídos, e apresentam pequeninos 
coagidos no seu interior. O coração en- 
contra-se molle, echimosado e quasi vasio 
de sangue, mas com bastantes coágulos 
amarelins e íiliformes involvendo os pila¬ 
res e bridas das valvulas. 

O sr. Delafond aflirma que n’esta doença 
a quantidade do sangue pode diminuir 
um terço, e mesmo metade, pouco antes 
da morte. Para bem apreciar este facto, 
manda o celebre auctor abrir um vaso im¬ 
portante, como a veia cava, saphena ou 
outra. Taes vasos, que derramam uma ex¬ 
traordinária quantidade de sangue no es¬ 
tado normal, mostram-se então quasi va- 
sios. 

Todas as lesões apontadas se deparam, 
pela autopsia, em muitos mais orgãos, 
como baço, pulmões, figado, rins, ele., os 
quaes parecem atrophiados e exbanstos de 
sangue; mas afora todas ellas, ha outras 
no figado, de ordem bastante importante, 
e que de modo nenhum nos devem esca¬ 
par a um escrupuloso exame: falíamos 
dos entozooarios que o minam e sulcam 
por todos os lados. 

A visicula felia encontra-se na doença 
que estudamos, completamente repleta, 
tuigida, pelas fasciolas hepalicas, vulgar¬ 
mente lesmas ou algemas. O sr. Delafond 
chegou a contar quinhentas no figado de 
um só animal, e Depuy mais de mil I A 
sua presença ingorgita nimiamente este 
orgão, que augmentando bastante de vo¬ 
lume, exerce perigosas pressões n’oulras 
vísceras. 

As fasciolas hepalicas determinam no 
figado alterações importantes, sobre a na¬ 
tureza das quaes ba desaccordo entre os 
diversos auclores. O sr. Gunlher * diz: 

i Novo Mannal de Medicina Veterinária Ho- 
mcBopathica. 


... € Este orgão (figado) adquire um vo¬ 
lume e um peso maiores que no estado 
normal; a sua substancia apresenta-se 
muito facil a lacerar; exhibe uma côr ter- 
rea ou plúmbea ; e a superfície coberta de 
tubérculos e visiculas cheias de agua. > 
O sr. Delwart partilha o mesmo modo de 
ver; todavia o sr. Reynal, em plena har¬ 
monia com o que tivemos occasião de pre¬ 
senciar em muitas cabeças, expressa as¬ 
sim sua opinião, ou antes o resultado de 
suas investigações sobre o assumpto : «A 
presença das distomas determina profun¬ 
das alterações na textura d este orgão (fi¬ 
gado). O seu tecido torna se duro. resis¬ 
tente. coreaceo, e de uma côr amarello 
sobre o pardo; o aspecto granuloso quasi 
se extingue, todos os canaes biliarios se 
acham dilatados, e com as paredes expes- 
sas e endurecidas; e na sua superfície in¬ 
terna encontram-se granulações produzi¬ 
das, segundo o sr. Delafond, pela bile 
concretada. 

< A substancia própria do figado expe¬ 
rimenta uma verdadeira atrophia, em vir¬ 
tude da compressão que soílre, devida à 
dislincção dos duetos excrelores pelas fas¬ 
ciolas que contêem no interior, e pelos 
echinococos que se desinvolvem em grande 
numero na superfície externa do orgão. 

« A bile é sempre expessa, gomosa, 
de um amarello escuro, muitas vezes, em 
alguns pontos concreta, de modo a ob¬ 
struir contplelamenle os canaes, não sendo 
raro encontrar-se sobre taes concreções, 
enormes rolhões de fasciolas agglutinadas 
em bile charoposa. 

«N’algumas circumslancias raríssimas 
não se encontram fasciolas no figado; foi 
o que observámos em 1854 sobre dezoito 
animaes mortos de cachexia aquosa bem 
confirmada; mas em compensação o fi¬ 
gado achava-se duplicado de volume; sua 
textura granulosa muito pronunciada, as 
granulações, intensamente colloridas de 
amarello, haviam augmentado de volume, 
e a vesícula felia mostrava-se quasi sem¬ 
pre vasia. 

< No intestino delgado havia grande 
quantidade de vermes do genero lenia: a 
presença d estes entozovarios, que se acha¬ 
vam isolados ou reunidos em placas, de¬ 
via provocar o incessante corrimento da 
bile, que sempre abundava na parte duo- 
denal. 

«Os rins, a par da sua molleza, e da 
facilidade com que se laceram, não olle- 
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recem coisa alguma de particular; a urina 
que se encontra na bexiga não contém al¬ 
bumina V 

Resta-nos sómente dizer que no descuro 
da cachexia podem também desinvolver-se 
na trachia vermes do genero strongilo 
(strongilus lilariae), originando uma bron- 
chite verminosa, que no Baixo Alemlejo 
é frequentissima com a presença de es¬ 
tros nas fossas nasaes e nos seios. 

Segundo Guntlier e outros auctores, os 
gânglios mezenlhericos apresentam-se hy- 
pertrophiados, nas ultimas pbases da ca¬ 
chexia. (Continua). 


Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 189). 

Dlatrlcto de Viseu 

i 

A Beira Alta, berço de nossas passadas 
glorias, e testemunha dos feitos mais he¬ 
roicos que ennobrecem a historia nacio¬ 
nal, é, como quasi todas as demais pro¬ 
víncias do reino, rica de vinhagos e pos¬ 
suidora de exceilentes vinhos. 

Desde o vinho generoso mais estimado 
até ao vinho palhete brando e ogradavel 
ao paladar, se encontram representantes 
no seu solo vinícola. O terreno extraor¬ 
dinariamente accidentado, a variedade de 
climas que offerece á cultura da videira, 
mostram bem claramente como esta planta 
deve desinvolver-se n’esses logares, onde 
encontra todas as condições, que lhe mo¬ 
dificam de mil maneiras os dotes e as 
qualidades. 

Deixando de parte os vinhagos d’este 
districto, que foram comprehendidos na 
demarcação da companhia do Douro, cujo 
estudo nos não pertence, e tratando ex¬ 
clusivamente d'aquelles que se encontram 
ao sul de Vizeu, teremos ainda assim muita 
riqueza que registrar, pois elTeclivamenle 
só nas margens do Dão existem vinhos 
que ora rivalisam com os primeiros do 
paiz, ora mais inferiores em qualidade, 
constituem comtudo bons vinhos de em¬ 
barque e optimos vinhos de mesa. 

A constituição geologica d’este paiz vi- 

1 Novo Dieciouaiio de Medicina, Cirurgia e I 
Hygiene Veterinária, por Boulejr e Beynai. I 


nhateiro é inteiramente diversa da que vi¬ 
mos nas outras regiões vinícolas. 0 solo 
que nos surprehende pelo pittoresco e ar¬ 
rojado do relevo, lambem nos impressio¬ 
na pela uniformidade da constituição mi¬ 
neral, e pode dizer-se que desde Vizeu 
até Oliveira do Hospital, comprehendendo 
a bacia do Dão, impera e domina exclu- 
sivamente o granito mui grosseiro e por- 
phyroide, constituído pelo quartzo cinzen¬ 
to, feldspatho da mesma côr, e pela mica 
negra. A coloração da rocha, que, se os 
agentes atmosphericos não interviessem, 
contribuiria para dar aos terrenos aspe¬ 
cto lugubre, acha-se profundamente modi¬ 
ficada pela acção do tempo, e em vez de 
acinzentada, apresenla-se-nos branco ama- 
rellada, tirante ainda para a primitiva côr. 
Esta modificação é o resultado da altera¬ 
ção dos elementos do granito; a mica tor¬ 
na-se verdoenga, o feldspatho faz-se ama- 
rellado. d’onde provém a côr com que a 
rocha apparece. 

N’esle estado a rocha se torna perfei¬ 
tamente desaggregavel, e produzas areias 
graníticas, as quaes ás vezes, como vimos 
em Nellas, rellectindo de variadas ma¬ 
neiras os raios solares fazem até certo 
ponto - lembrar um vasto campo jun¬ 
cado de pedras preciosas, ou um horisonte 
desannuviado resplendente de estrellas. 

O feldspatho vermelho, como accidente 
mineral, é também mui frequente em di¬ 
versos logares d’esta região granítica; a 
pegmatite de grosseiros elementos, e em 
veios que altingem desde um até tres me¬ 
tros de espessura, cortam em vários pontos 
o granito, contribuindo para a sua desag- 
gregação n’aquelles sitios em que a rocha 
está exposta aos insultos dos agentes ei- 
ternos. 

Em algumas partes, como de Vizeu para 
Alcafache, e em outros logares da Beira, 
parece a rocha apreseniar os caracteres da 
protogine, substituindo-se o talco à mica; 
todavia è possível ser isto apenas um ao- 
cidente. 

O melho p torrão, e mais aiado para a 
vinha, não tem sido até hoje aproveitado 
para os vinhos de feitoria. O vinho mais 
superior da Beira, que se gera na mar¬ 
gem direila do Dão, desde Coimbrões até 
Parada de Gonta. é apenas considerado 
de consumo, e, como tal, enviado para Vi¬ 
zeu, seu principal mercado. Os vinhos 
produzidos n’esta parte da margem do 
rio são effectivamente classificados como 


Digitized by LjOOQle 



ARCHTVO RURAL 


m 


Tinbos de consumo de primeira qualidade; 
são de meia côr, mas tudo oos faz crer 
que sendo preparados como os de feito¬ 
ria, hão de passar para esta classe, con¬ 
servando o logar de honra que já ninguém 
lhes disputa entre os vinhos de consumo. 

De Coimbrões até Parada de Gonta to¬ 
das as vinhas se acham excellentemente 
situadas, e quasi sempre a maturação se 
completa com dez e doze dias de anteci¬ 
pação. Ao lado do vinho tinto justamenle 
apreciado pelos provadores, também ha 
vinho branco; porém este não soffre con¬ 
fronto com o primeiro, e além de ser pou¬ 
co não é bom. 

Os vinhos de feitoria de primeira qua¬ 
lidade predominam entre o Dão e o Mon¬ 
dego; principiam a apparecer na fregue- 
zia de Senhorim, continuam pela margem 
direita do rio Mondego, seguem por Vil- 
larSecco, Carvalhal, Redondo,Santar, Mo¬ 
reira e Aguieira, ohservando-se ainda al¬ 
guns em Bajos. Além do Dão deve con- 
siderar-se a Lageosa como produzindo 
vinho d’esta cathegoria. O destino d’estes 
vinhos tem sido algumas vezes para o 
Porto, e principalmente para a Figueira 
e Lisboa; fora do paiz o seu mercado é 
o Brazil. A producção do vinho branco é 
pequena, e representa 8 a 10 por cento 
da producção do vinho tinto. 

Os vinhos de feitoria de segunda qua¬ 
lidade encontram-se no Carregai, em Lo¬ 
bão e S. Miguel do Outeiro. 

EDtre os vinhos de consumo, os melho¬ 
res são originários de Villa Nova de Tha- 
sen, Thasen, Paranhos e Toiraes; apre¬ 
sentam-se pouco carregados de côr ou pa¬ 
lhetes, como nós lbe chamámos, e são 
obtidos com uma casta de uva muito co¬ 
nhecida no Douro, que se appelida alva- 
relbão, e que ligada com o tourigo em pe¬ 
quena quantidade, dá vinho pouco córado 
e bastante alcoolico. Os vinhos inferiores 
d’esla classe encontram-se em Seixo, Tra- 
vancinba. Casal, Lageosa (freguezia limi- 
trophe). Oliveira do Hospital, Bobadella, 
Gavinbos, Ervedal e Lagares. 

Os vinhos d’esta província são fabrica¬ 
dos por methodos pouco differentes dos 
já descriptos. Na minha digressão visitei 
primeiro o concelho de Tondella e depois 
o de Nellas, podendo assegurar-se que as 
povoações de Nellas e Santar represen 
tam o centro do paiz vinhateiro, e lêem 
com elle as mesmas relações que já vi¬ 
mos existirem entre a Mealbada e a Bair- 


rada. Corri no curto intervallo de doze 
dias varias aldeias d’estes concelhos, e de¬ 
sejando apresentar as observações feitas 
em cada povoação, começarei por des¬ 
crever a cultura e a vinificação taes como 
se fazem na Aguieira, embora não fosse 
por ahi que dei principio ao reconheci¬ 
mento. Ha toda a vantagem em alterar 
n’esta parte o itinerário, como já vamos 
ver. 

A Aguieira é uma pequena aldeia da 
Beira, distante cinco kilometros de Nel¬ 
las, e torna se notável, porque alli vive o 
dislincto vinhateiro o sr. João de Saca- 
dura Botte Côrte Real, que tem pelas se- 
pas e pelos vinhos decidido enthusiasmo. 

Possuidor de boas propriedades viní¬ 
colas, desde a mocidade dedicado ao cul¬ 
tivo da vinha e à feitura dos vinhos, teve 
a extrema condescendência de me deixar 
ao facto de varias particularidades do fa¬ 
brico a que eu não podia assistir, e de 
me dar esclarecimentos importantes so¬ 
bre assumptos que só a sua experienr.ia, 
longa pratica e capacidade provada po¬ 
deriam ministrar. 

O sr. Sacadura tem hoje felizmente 
em toda a Beira milhares de pessoas que 
reconhecem o seu merecimento, e quanto 
tem contribuído para o credito dos vinhos 
d esta província ; é um dos nossos vinha¬ 
teiros, sem offensa de nenhum, mais es¬ 
clarecido e intelligente, e com alma para 
emprehender qualquer melhoramento, 
cuja adopção se torne recommendavel.' 

Na quinta da Aguieira, propriedade per¬ 
tencente a este viticultor, faz-se a plan¬ 
tação dos bacellos em mantas com a pro¬ 
fundidade de quatro palmos (0 ro ,9). A 
distancia de mama a manta, é de dez pal¬ 
mos (2 m ,25), e de seis palmos (l m ,2) en¬ 
tre bacello e bacello; a largura no lastro 
da manta é pelo menos tres palmos (0 m ,6). 
Nem lodos adoplam e guardam essas dis¬ 
tancias nas bacelladas; è geral abrir as 
mantas distanciadas de seis a sete palmos, 
e collocar os bacellos com intervallo de 
quatro a cinco. 

As distancias adoptadas pelo sr. Saca¬ 
dura, embora pareçam redundar no des¬ 
aproveitamento do terreno, concorrem 
para a prosperidade da vinha, não só¬ 
mente porque o sol, quando as videiras 
enramam muito, pode penetrar até o fru- 
cto, mas também, porque a planta, dis¬ 
pondo de maior espaço para a sua ali¬ 
mentação, faz-se mais forte e vigorosa, 
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sazonando melhor as uvas, e sendo a vi¬ 
nha mais duradoura. Finalmente os ser¬ 
viços são mais fáceis de executar, e com 
maior perfeição. 

No primeiro anno corta-se o bacello, 
deixando dois olhos acima da superfície 
da terra; no anno seguinte excava-se e 
deixa-se a descoberto o olho que estava 
enterrado, e corta-se-lhe o olho superior, 
ficando os dois descobertos: no terceiro 
anno deixa-se-lhe uma pequena remessa, 
que comprehenda em geral dois olhos, 
e no quarto ficam uns com remessa e 
outros com uma pequena vara, conforme 
a força que apresentam. Os bacellos 
põem-se em carreira. 

Para conseguir que as raizes se desin- 
volvam mais fundas, conservam-se as man¬ 
tas na profundidade em que se plantou 
a bacellia, tendo apenas o cuidado de 
aplanar a terra dentro da mesma manta, 
de forma que o bacello ainda fique tres 
palmos encravado no solo. No segundo 
anno abre-se a manta, aprofundando-a 
apenas meio palmo para pôr a descoberto 
o olho subterrâneo, e no terceiro faz-se 
ao bacello uma ou duas cavas, deixando 
cair dentro da manta alguma terra até 
a altura de meio palmo. Conlinua-se as¬ 
sim até que no quinto ou sexto anno se 
ache a manta completamente rasa, e o 
bacello convertido em videira completa. 
Também no modo de unhar o bacello ha 
sempre a cautela de fazer o unhamento 
no sentido da curva que elle apresenta. 

Os outros proprietários e lavradores 
da Beira abrem sempre manta estreita, 
que não tem de ordinário dois palmos de 
largura no lastro, e emquanto ao bacello 
deixam-no a monte tres annos, e ás ve¬ 
zes cinco. Hoje começam a adoptar o sys- 
tema do sr. Sacadura aquelles viticulto¬ 
res, que se esmeram mais no grangeio da 
vinha; quasi todos porém arrasam as 
mantas no primeiro anno, e só oblèem 
frocto ao cabo de sete annos. 

Na vinha feita ,o primeiro serviço é a 
excava, que se executa em fevereiro. As 
vinhas abrigadas e de solo mais quente 
são de ordinário podadas no ultimo min¬ 
guante de fevereiro, as de solo mais forte 
e frio, no ultimo minguante de março. 

O tourigo em terra fraca ou terra forte 
soflfre em geral maior quantidade de olhos 
que as outras castas tintas. A poda d’esta 
videira diversifica muito da poda das tin¬ 
tas, porque estas requerem, atém da vara 


do fructo, um fiel a que se chama torno 
ou remessa, onde deve verificar-se a poda 
do anno seguinte. Este fiel se não existe na 
occasião da poda, deixa-se depois quando 
se faz a espoldra, e por isso è vantajoso 
procurar sempre para espoldrador um 
bom podador. O tourigo tem de ordioa- 
rio uma vara certa; quando porém esta 
falta, e se encontra um fiel, também se 
lhe deixa. 

Na malvazia fina, e na malvazia de Lis¬ 
boa, deixa-se uma vara, como acima dis-' 
semos, com um- fiel; mas è preciso que 
ella seja muito poupada nos olhos, por¬ 
que estas videiras puxam pouco à vara. 
Estas qualidades não lêem producção re¬ 
gular ; parece que andam em guerra aber¬ 
ta com o tourigo, carregam muito quando 
este dá pouco, e vice-versa. No mosca¬ 
tel segue-se a mesma poda. 

A D. Branca, em terra medianamente 
forte, requer vara mais comprida e com 
mais olhos que as duas videiras prece¬ 
dentes, podendo affirrnar-se que esta ce¬ 
pa acode bem á vara. No bastardo é con¬ 
veniente a poda de comecha, com duas 
ou tres varas, conforme a força da videi¬ 
ra, e cada vara ordinariamente com dois 
ou tres olhos. 

A empa é feita de tendal gemendo a 
vara, e curvando-a sobre o'lalho da poda, 
e fixando o pau da empa no chão, de 
modo que a videira se não desempe com 
a cava. Nas povoações próximas da Aguiei* 
ra tem esta empa o nome de lanceiro, e 
convem procurar um ramo de pinheiro 
ou estaca, que esteja em relação com a 
força e rebuslez da videira, afim de não 
a sobrecarregar. 

A proposito da empa é necessário adver¬ 
tir que os methodos seguidos sãodifferen- 
tes dos que temos visto até agora. Nas 
vinhas de maior estimação, e que produ¬ 
zem melhores fructos, adopta-se exclusi¬ 
vamente a empa de tendal, mas conhe¬ 
cem-se outras variantes que importa des¬ 
crever. 

Pode dizer-se que existe um unico modo 
de fazer a empa; porém esta, segundo o 
desinvolvimento e a edade da videira, 
bem como o numero de estacas necessá¬ 
rias para a operação, tem differentes no¬ 
mes. 

Nas videiras fortes e de varas muito 
compridas, usa-se a empa amouroada com 
duas estacas. Dão-se com a vara duas ou 
tres voltas em torno da primeira estaca, 
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qoe se crava proximo do corpo da cepa, 
mas algum tanto aíastada para não dete¬ 
riorar a raiz, e o resto da vara não enro¬ 
lada abraça a segunda estaca, que mais 
afastada se enterra no solo, e que natu¬ 
ralmente se recurva para a receber. A 
vara em espiral enleiando-se nas estacas 
simula um ophidio enroscado no tronco. 
As estacas para esta empa são ramos de 
pinheiro, que apresentam já curvatura 
natural, e que permittem a prisão da ex¬ 
tremidade ou ponta da vara nos galhos 
qoe n’dles se encontram. ( Fig . 7. a ). A 



estaca afastada da cepa mede a distancia 
de 0“,8 a 1 metro, e recurvando-se gra¬ 
ciosamente offerece um ponto de apoio 
á vara do fruclo. Esta empa além de des- 
pendiosa, desarvora as cepas, e por isso 
é mais frequente nas vinhas ordinárias 
ou de embarrado ; o fruclo de taes videi¬ 
ras dá sempre vinho muito verde. Tive 
occasião de ver em Tonda mil plantas 
assim dispostas, cuja producção attingiu 
cinco pipas de vinho I 

A empa de tendal exige unicamente 
oma estaca (Fig. 8.*), supprimindo-se o 

pau que na 
empa amou- 
roada fica 
encostado à 
videira. A 
vara abraça logo o ramo de pinheiro que 
a certa distancia se colloca para susten- 
tal-a. 

Nas videiras novas e nos bacellos em¬ 
prega-se outra variante, que ê a empa de 
rodrigão (Fig. 9.*): n esta, a vide enros¬ 
ca-se na estaca encostada à 
cepa, e depois de ter dado 
uma ou duas voltas vira para 
baixo entalando-se em um 
galho, se porventura o hou¬ 
ver, ou prendendo-se por 
outra qualquer maneira. 

í)’esta descripção se vê 
que não ha grande diffe- 
rença entre os diversos modos de empar 
a videira, podendo considerar-se a empa 




amouroada como a synthese das empas 
de rodrigão e de tendal. Finalmente al¬ 
gumas vezes não em vinhas, mas no li¬ 
mite das propriedades, á beira dos cami¬ 
nhos, perto dos muros ou encostadas a 
eiles encontram-se as empas amouroadas 
com o nome jà diverso de empas de cor¬ 
dão, as quaes effectivamentedifferem, por¬ 
que são duas cepas com tres estacas, ser¬ 
vindo uma de travessa, para ligar as duas 
extremas. (Fig. 10.*). Póde evitar-se a 



travessa usando de estacões, que são os 
mesmos troncos de pinheiro com as ra¬ 
mificações muito desinvolvidas (Fig. 41.* 



e 12.*), e n’este genero se observa muita 
variedade que nem 
vale a pena mencio¬ 
nar. Tudo isto esta¬ 
belece a transição 
para as uveiras, on¬ 
de a videira lançan¬ 
do mais longe os 
seus dilatados bra¬ 
ços sobe cada vez 
mais, medindo-se em 
crescimento com as 
arvores a que se en¬ 
leia. 

Em diversos pontos da Beira os agri¬ 
cultores quando escasseia o pinhal, lan¬ 
çam mão dos giestaes que podem dar 
estacas e mourões apropriados para a 
empa. Esta plantação é já hoje conside¬ 
rável em Mangualde. Por falta de madeira, 
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alguns téem pretendido substituir as em¬ 
pas descriptas, pela poda de cornecha, 
que consiste em aproveitar duas varas 
curtas, e com o numero de olhos que de 
ordinário se deixam em orna só vara quan¬ 
do se faz a empa de tendal. 

A empa de chouriça ou argola também 
já foi ensaiada; porém as videiras, em 
consequência da sua menor robustez, sup- 
portam-n’a mal, vergam quando téem o 
fructo, e muitas estalam ao empar. O mo¬ 
do geral de fazer a empa dà ás vinhas da 
Beira apparencia mais agradavel que nas 
outras províncias as plantas afastadas en¬ 
tre si e os fructos pendentes das estacas 
não se encontram beijando o solo cober¬ 
tos de terra, e é tal o cuidado dos lavra¬ 
dores, que se a vara desce ao chão por qual¬ 
quer motivo, excavam-no e evitam assim 
o contacto. Costuma fazer-se a empa no 
mez de março ou principio de abril. 

A cava principia de ordinário nos pri¬ 
meiros dias de abrir, e quando a estação 
o não permitte adia-se para o meado deste 
mez, havendo cuidado de nunca fazel-a 
em maio. £ ulil no principio de abril, 
porque se evita o córle das raizes capil- 
lares que se desinvolvem à superfície do 
solo ao mesmo tempo que se deixa a terra 
aberta para receber e aproveitar a acção 
dos agentes almosphericos, e nada d'isto 
se consegue com a cava serôdia. A cava 
é feita a raso; a maior parte dos lavra¬ 
dores mandam cavar em maio, o que dà 
em resultado tornar-se a vinha amarella 
e permittir que os vegetaes parasitas rou¬ 
bem ao solo muitos suecos nutritivos. Na 
quinta da Aguieira principia a espoldra 
no fim de maio ou começo de junlfo e é 
sempre executada pelos podadores mais 
hábeis, porque governa já a futura poda. 
O vulgo emprega mulheres na espoldra, 
as quaes deterioram a vinha. 

A redra pratica-se ordinariamente quan¬ 
do as uvas attingem as dimensões de grãos 
de chumbo, e pode ser a 10, 12 ou 15 
de julho, conforme o progresso e adian¬ 
tamento do fructo; como todos sabem 
consiste ella em aplanar o terreno, des¬ 
fazer os torrões, destruindo-se assim as 
bervas maninhas. 

Nos annos de grandes chuvas é neces¬ 
sário levantar as cepas para evitar a po¬ 
dridão, quer firmando-as com os paus pró¬ 
prios da empà nas videiras alias, quer 
roubando a terra por baixo para os ca¬ 
chos não locarem no cão, nas videiras de 


mergulhia. Fóra da Aguieira a poda se- i 
guida consiste em deixar a primeira oo 
segunda vara no arneiro da videira, fa- 
zendo isto indistinclamente a todas as 
castas ; poucos ha que deixem fiel, prin- i 
cipiam a poda em janeiro e prolongam-n'a 
até março. 

A empa mais adoptada é a de tendal, 
a cava executa-se era maio e junho e a 
espoldra pelo S. João. A redra era princi- j 
pio de agosto com a uva jà quasi pintada. 

_ (Conüoúa). ; 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PDBUCAS 
Repartição de agricultura 

Senhor. — As disposições do decreto 
de 8 de agosto ultimo, reduzindo os di¬ 
reitos de importação dos cereaes, pare¬ 
cera ao governo insufiicientes para facili¬ 
tar o abastecimento do mercado nacional, 
em vista das medidas adopladas por al¬ 
gumas nações da Europa, para promove¬ 
rem a importação e baixa de preços dos 
cereaes. 

Foi sem duvida muito abundante entre 
nós a colheita do milho. Dos outros ce¬ 
reaes porém, só recorrendo aos merca¬ 
dos estrangeiros o pais se poderá abas¬ 
tecer. 

Havendo de concorrer n’esses merca¬ 
dos com as nações que carecem de uma 
larga importação para preencher o seu 
déficit, é necessário assegurar ao nosso 
commercio, tanto em relação ao tempo in¬ 
dispensável para as suas operações, como 
em relação aos impostos que influem nos 
preços, condições que compensem as dif- 
ficuldades produzidas por aquella concor¬ 
rência. 

As graves circumstancias resultantes 
de uma colheita insuficiente exigem da 
administração publica a adopção de me¬ 
didas, que possam afastar o perigo de 
uma crise alimentícia, sem perturbar a 
livre acção do commercio. 

0 governo de vossa magestade, con¬ 
vencido de que só a iniciativa do com¬ 
mercio e a concorrência podem influir 
de uma maneira eficaz no abastecimento 
do mercado e na baixa de preços, até ao 
limite a que ella pode descer nascircum- 
stancias actuaes, tem a honra de submet- 
ter á approvação de vossa magestade o 
seguinte projecto de decreto. 
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Ministério das obras pnblicas, commer- 
cio e industria, em 27 de novembro de 
1861.=Joaquim Antonio de Aguiar = 
João Baptista da Silva Ferrão de Car¬ 
valho Mártens= Augusto Cesar Barjona 
de Freitas=Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello = Visconde da Praia 
Grande —José Maria do Casal Ribeiro 
=João de Andrade Corvo. 

Tomando em consideração o relatorio 
dos ministros e secretários de estado das 
differentes repartições, e conformando-me 
com o parecer do conselho geral do com- 
mercio, agricultura e manufacturas: bei 
por bem decretar o seguinte: 

Artigo l.° É permittida até ao fim de 
junho de 1868 a admissão de todos os 
cereaes estrangeiros, em grão, farinha, 
ou pão cozido, pelos portos seccos e mo¬ 
lhados do reino, livres de quaesquer di¬ 
reitos de importação, ficando comtudo 
sujeitos aos direitos de consumo que pa¬ 
garem os nacionaes. 

Art. 2.° Ficam isentos de direitos de 
tonelagem os navios nacionaes ou estran¬ 
geiros que importarem carga completa de 
cereaes. 

§ unico. Quando a carga não fôr com¬ 
pleta, os navios sómenle serão isentos dos 
direitos de tonelagem com relação aos ce¬ 
reaes que importarem. 

Art. 3.° As disposições dos dois artigos 
antecedentes são também applicaveis aos 
legumes. 

Art. 4.° Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Art. 5.° O meu governo dará conta às 
côrtes, na sua próxima reunião, da exe¬ 
cução, d’esla medida extraordinária e dos 
motivos que a determinaram. 

Paço, em 27 de novembro de 1867. 
= REI. = Joaquim Antonio de Aguiar = 
João Baptista da Silva Ferrão de Car¬ 
valho Márlens = Augusto Cesar Barjona 
de Freitas = Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello = Visconde da Praia 
Grande = José Maria do Casal Ribeiro 
=João de Andrade Corvo. 


A lavoura a vapor na Inglaterra 

(Conlma&do do d.* 10) 

O sr. Edmonds. Posso completamente 
corroborar, pelo testemunho da minha 
própria experiencia, tudo o que se tem 

VOL. X 


[ dito àcerca do valor da charrua de vapor. 
Ha já quatro annos que adoptei este sys- 
lema de lavoura, e cada dia maior é o 
meu entbusiasmo por elle, e por coisa 
alguma no mundo o abandonaria, princi¬ 
palmente com relação ás terras argillo- 
sas. Não posso abster-me de acreditar 
que, nas terras fortes, a lavoura a vapor 
possue a vantagem de ser menos dispen¬ 
diosa do que a feita por meio de caval- 
los, e que por ella o solo melhora con¬ 
sideravelmente. Não partilho, todavia a 
opinião do doutor Voelcker, que pretende 
que, com esta lavoura, se possa dispen¬ 
sar a drenagem. Sinto muito ler que com¬ 
bater a opinião de um homem de scien- 
cia, cuja palavra tem uma auctoridade , 
tão merecida; porém na pratica encon¬ 
tra-se que, por toda a parte onde hajam 
tres a quatro metros d’argilla, a chuva 
que cae fica sobre a superfície do solo até se 
dissipar pela evaporação, ou ser absorvida 
pelos drenos. Não creio que a agua pos¬ 
sa permanecer por longo tempo sobre a 
superfície do terreno até que se evapore 
sem deteriorar as culturas. A minha opi¬ 
nião é que se deve continuar a drenar 
profundamente as terras fortes, e que uma 
das vantagens da lavoura a vapor é a de 
abolir o expediente dos sulcos. No que 
respeita á applicação da charrua de vapor, 
às terras ligeiras, julgo que este modo 
de lavoura é menos dispendioso do que 
o dos cavallos, mas creio ao mesmo tem¬ 
po que os instrumentos cultivadores em¬ 
pregados para as terras ligeiras são sus- 
ceptiveis de melhoramento, e que os con- 
structores deverão dirigir a sua attenção 
para o modelo dos instrumentos que obram 
sobre o solo em seguida aos lavores com 
o cultivador ou com a charrua para mo- 
bilisar a superfície. Julgo que as terras 
que tèem sido reviradas ou revolvidas no 
outono e. expostas ás geadas durante o 
inverno, poderiam ser preparadas para a 
sementeira na primavera por uma sim¬ 
ples gradagem por meio de um instru¬ 
mento munido de dentes profundos, que 
mobilisaria por uma só vez toda a espes¬ 
sura da camada que a semente occupa. 

Existe um outro ponto para o qual de¬ 
vo chamar a vossa attenção, é o preço do 
combustível. Nas minhas vizinhanças o 
carvão custa cerca de 23 francos a tone¬ 
lada. Eis um elemento bastante caro 6 
que bom seria diminuir-lhe o gasto. 

Lord Vemon. Não me apresento como 
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agricultor pratico, sabem que tenho a des¬ 
graça de explorar uns 800 hectares de 
terras immensamente argillosas. Conside¬ 
rando primeiro esta exploração como uma 
tarefa desesperada, segui com a mais viva 
attenção as experiencias da lavoura a va¬ 
por que se têem verificado desde os con¬ 
cursos de Leeds até ao de Newcastle. Ti¬ 
ve a honra de tomar parle em quasi todos 
estes concursos, como commissario da 
secção de machinas de vapor adaptadas 
à cultura do solo, e hesitei longo tempo 
antes de me persuadir que houvesse um 
unico instrumento assás poderoso para 
trabalhar o meu solo. 0 sr. Bulstrode, 
teve razão em dizer que o apparelho de 
syslema directo premiado e comprado por 
mim em Newcastle, não foi tão bem suc- 
cedido no meu terreno, como no do con¬ 
curso; mas estou perfeitamente conven¬ 
cido que no limite das experiencias d’este 
concurso, o jury que as observou com 
tanto zélo e attenção pronunciou o mais 
bem fundado julgamento, porque o appa¬ 
relho a que o prêmio foi adjudicado era 
incontestavelmente o melhor de todos os 
que se apresentaram n’este concurso, e 
eu não posso explicar o seu mau efíeito 
na minha herdade senão pela natureza 
ingrata do meu solo desigual, rude e for¬ 
temente argilloso, o que oi-casionava que¬ 
brar-se o instrumento frequentemente. Fe¬ 
licito-me d’esta occasião que me permitte 
declarar que os srs. Fowler, que me ha¬ 
viam vendido o seu apparelho premiado, 
se apressaram em me fornecerem um 
outro em condições que lhes fazem a 
maior honra ; e aquelle de que me sirvo 
presentemente tem-me satisfeito grande¬ 
mente a todos os respeitos. Posso invo¬ 
car o testemunho do sr. Wilson que se 
acha presente, afim de confirmar a minha 
asserção, de que em vez de uma terra que, 
antes de ser lavrada a vapor, era por 
assim dizer improductiva, possuo presen¬ 
temente uma propriedade que certamente 
produz as melhores colheitas de trigo do 
condado em que se acha situada *. (Ap- 
plausos). 

0 sr. Smith de Woolston observou que 
tem sempre feito trabalhar o seu appa¬ 
relho com os seus operários, ha onze an- 
nos que cultiva a vapor e que nunca ex¬ 
perimentou a menor difficuldade. Peça 
alguma do seu apparelho se lhe quebrou, 

1 Northmnberland. 


e que se acha tão solido como nonca. 

0 sr. Holland, membro da camara dos 
commuDS, um dos agricultores mais ha- 
•bil, mais influente e mais dedicado de 
tóda a Inglaterra, tomou a palavra: 

< Devemos todos, senhores, sentir a 
maior satisfação por nos acharmos re¬ 
unidos hoje para ouvirmos as observações 
dos homens práticos que véem dar-nos i 
as instrucções da sua experiencia. Penso 
lambem que devemos regosijar-nos pela 
publicação do volume do jornal da Socie¬ 
dade real, que contém o resultado das 
operações praticas que se têem verificado 
em toda a Inglaterra. Em todas as pro¬ 
fissões è conveniente conhecer o indiví¬ 
duo com quem sc tem de eniabolar rela¬ 
ções. 

1 Um medico, por mais habil que seja, 
o que faz em primeiro logar quando se 
lhe apresenta um doente? Toma-lhe o . 
pulso. Nós também, por assim dizer, de- j 
vemos tomar o pulso às nossas terras, j 
antes de lhes applicar o vapor, por qual¬ 
quer forma que seja. No volume que a 
nossa Sociedade acaba de publicar, todo 
aquelle que desejar applicar os instru¬ 
mentos de vapor ás suas terras, qualquer 
que seja a sua natureza, encontrará, sob 
forma succinta e condensada, todas as 
instrucções de que careça para esclarecer 
e guiar a sua decisão. 

Sem embargo da opinião do dr. Vcel- 
cker, creio que a drenagem profunda é 
uma condição indispensável da lavoura a 
vapor (Signoes de adhesão). Tomarei o 
condado que habito como exemplo, afim 
de demonstrar a minha asserção, segundo 
a minha própria experiencia. As terras 
fortes do valle de Gloucester acham-se 
todas dispostas em espigoados separados 
por sulcos profundos, trabalho que nos 
foi legado pelos tristes agricultores nos¬ 
sos antepassados. E, pois, necessário que 
toda. esta superfície seja nivelada com o 
cultivador a vapor antes que possamos 
d’ella tirar todo o partido possível. Estes 
camalhões são por tal forma elevados 
que um homem de mediana estatura, em 
pé n’um sulco poderia apenas ser aper¬ 
cebido do outro lado do camalhão. 

Não sómente a superfície se acha dis¬ 
posta como acabo de o dizer, mas o sub¬ 
solo adquiriu a mesma forma, e este 
sub-solo consiste n’uma argilla muito es¬ 
pessa. Como se poderia, pois, cultivar 
similhante terra sem drenagem? Ainda 
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mais, estes camalbões são raramente pa- 
ratlelos uns aos outros, mas sim geral 
meote oblíquos e recurvados como a le¬ 
tra S. Tentei drenar estas especies de 
terra em linhas parallelas e rectas, mas 
não obtive resultado e vi-me forçado, a 
seguir a direcção dos antigos sulcos como 
o unico meio de dar descarga ás aguas. 
Porém com o auxilio da charrua de va¬ 
por consegui pouco a pouco nivelar estes 
elevados camalbões, e a superfície dos 
meus campos começa já a tornar-se plana. 
Como effeito d este melhoramento a agua 
não corre já pela superfície, arrastando 
comsigo as parles mais finas do solo, mas 
penetra no terreno e vasa-se pelos drenos, 
o que constitue uma immensa vantagem. 
Gastei sete annos para obter este resul¬ 
tado, e admitto que, depois dos fabricos 
que tenho dado ao meu solo com os in¬ 
strumentos de vapor, a drenagem não seja 
já tão indispensável como anteriormente, 
porque o solo absorve maior quantidade 
de agua, mas repugnar-me-ia muito, em 
todas as circumstancias possíveis, o en¬ 
cetar o systema da lavoura a vapor sem 
ter previamente drenado. 

Ha um ponto importante nesta lavoura 
para o qual chamo a vossa attenção. A 
applicação do vapor á cultura do solo 
não é sómente uma verdadeira revolução 
no methodo de fabricar as nossas terras 
fortes, com todas as vantagens precisas 
que nos leem sido indicadas nos relato- 
rios e na presente discussão, mas é ain¬ 
da, segundo o meu modo de ver, uma 
verdadeira revolução moral que affecta 
todas as classes da gente agrícola; eu 
considero esta revolução n’este sentido, 
qüe se tornará impossível aos nossos 
rendeiros adoptarem a lavoura a vapor, 
a menos que as suas herdades se não | 
achem dispostas de modo que possam 
prover a todas as exigências d'este sys¬ 
tema de cultura. Os pequenos campos 
devem desapparecer, as sebes devem ser 
lançadas por terra e niveladas, porque a 
minha experiencia diz-me que não devo 
lavrar a vapor menos de duzentos metros 
de percurso. Quanto mais este fòr longo 
maior economia haverá no trabalho, prin¬ 
cipalmente quando se não fôr obrigado a 
recorrer a frequentes deslocações de um 
campo para outro, em consequência dos 
obstáculos apresentados.pelas sebes. Mas 
aqui se levanta uma importante questão. 
O rendeiro, quando as vantagens d’esta 


lavoura forem bem comprehendidas por 
todo o paiz, poderá decidir-se a empre¬ 
gar o seu capital na acquisição de um 
apparelho d’este systema, quando o seu 
arrendamento é apenas por alguns annos? 
Estou persuadido que o capital, e com a 
inlelligencia que acompanha sempre o ca¬ 
pital que cada empresa absorve, e tam¬ 
bém com a maior somma de instrucção 
que os rendeiros levam presentemente á 
gerencia das suas explorações, chegará 
um dia em que os arrendamentos deixa¬ 
rão de ser, como hoje, de anno para an- 
no, e que os arrendamentos a longo praso 
tornar-se-hão a regra geral para toda a 
Inglaterra, em vez de serem, como agora, 
a excepção. (Vivos applausos). Aqui reuni 
o proprietário e o rendeiro para o esta¬ 
belecimento da lavoura a vapor, permit- 
li-me agora mostrar qual o laço que as¬ 
sociará o operário a esta empresa, e 
quaes serão as vantagens serias que lhe 
resultarão. Escolhereis com razão os vos¬ 
sos melhores operários. Como o sr. Smith 
não tenho um só homem nos meus cam¬ 
pos que não tenha sido instruido no tra¬ 
balho da lavoura a vapor. 

Os sete annos que utilisei no emprego 
d’este systema, permiltiram-me educar 
toda uma geração de jovens operários nos 
trabalhos d esta lavoura, e vejo que pre¬ 
sentemente os homens assim especial- 
mente empregados, são considerados co¬ 
mo pertencentes a uma especie de aristo¬ 
cracia entre os aldeões. O facto é que estes 
homens téem chegado a avaliar altamente 
as vantagens da sua posição, de que se 
consideram orgulhosos e se sentem in- 
stinctivamente levados a sustental-a e pela 
sua compostura e procedimento. Téem 
principalmente o cuidado de educar os fi¬ 
lhos de modo que se col loquem, a seu 
turno, na primeira ordem entre os ho¬ 
mens da localidade. Todas estas coisas 
caminham juntas, e notei não sómente nas 
minhas terras, mas ainda nas dos meus 
vizinhos que os operários empregados na 
lavoura a vapor são os que possuem ha¬ 
bitações mais aceiadas e commodas. (Ap¬ 
plausos). 

Admitlireis, senhores, que todas estas 
considerações são dignas da nossa alten- 
ção, aindaque iudirectamente se liguem 
á grande questão de que nos occupamos. 
Termino observando que por estas ope¬ 
rações de lavoura a vapor, e pela publica¬ 
ção do nosso volume, favorecemos não 
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sómente uma revolução salutar no cultivo 
dos nossos campos, mas inauguramos 
uma outra não menos fecunda nos hábi¬ 
tos, nos costumes e na moral de todas as 
classes, cujo interesse material reside na 
terra, seja ella a dos proprietários, seja 
a dos rendeiros, ou a dos simples operá¬ 
rios». 

Este magnifico discurso do sr. Holland 
foi recebido com os mais vivos applausos. 
Era, com efTeilo, impossível exprimir 
mais eloquentemente o lado moral da in- 
troducção da lavoura a vapor; mas apres¬ 
so-me a retomar o meu humilde papel de 
chronista, reservando-me para o fim d’esta 
acta o manifestar as impressões que tão 
importante discussão produziu no meu 
espirito. 

O sr. Bomford pediu permissão para 
accrescentar ao que dissera, que havia es¬ 
colhido para machinista um dos seus ope¬ 
rários que fôra jà empregado na debulha 
a vapor e outras operações similhantes, e 
que havia tomado para o manejo do ap- 
parelho os melhores operários entre o pes¬ 
soal da sua exploração. 

O sr. Stephenson corroborou a opinião 
de alguns dos oradores que o precede¬ 
ram, e que deram a preferencia ao sys- 
tema fixo. Disse que empregava este sys- 
tema ha dez annos, e que considerava a 
drenagem como indispensável á lavoura 
a vapor. 

O sr. Wats emprega o apparelho de 
Fowler ha seis annos, e no anno findo ac- 
crescenlou uma segunda machina de va¬ 
por ao seu apparelho; de forma qee tra¬ 
balha presentemente com o duplo appa¬ 
relho directo, e a sua opinião é que este 
systema de lavoura chegou hoje quasi à 
perfeição. Do mesmo modo que o sr. Hol¬ 
land teve que lutar contra a dillicuIdade 
dos espigoados, e como elle conseguiu 
gradualmente nivelal-os. Acha-se o mais 
satisfeito possível com este systema de 
cultura. Quanto ao pessoal empregado 
para manejar o apparelho escolheu-o ex¬ 
clusivamente entre os antigos operários 
da sua herdade, e isto com o melhor re¬ 
sultado. 

O sr. Wilson: «Lord Vernon, esqueceu 
dizer-nos que quando principiou a lavrar 
a vapor, não tinha senão uma pequena 
exploração, e por conseguinte que se viu 
obrigado a tomar um pessoal especial 
para trabalhar com o duplo apparelho de 
que havia feito acquisição no concurso de 


Newcastle. tfessa epoca o fim do nobre 
lord era simplesmente o de se tornar util 
aos seus rendeiros pela demonstração da 
etficacia da lavoura a vapor. Quando o 
pessoal adstricto ao apparelho não seoc- 
cupava nos campos, era empregado no 
parque e em outros trabalhos. Este exem¬ 
plo não tem nenhum valor como argu¬ 
mento na questão do pessoal necessário 
para o manejo dos apparelhos. Quanto a 
mim que sou vizinho de lord Vernon, e 
que emprego um duplo apparelho de 
Fowler movido por duas machinas de va¬ 
por da força de dez cavallos cada uma, 
posso afiirmar que se encontra hoje no 
condado de Northumberland uma classe 
de operários aos quaes se pode confiar 
sem risco algum o manejo dos appare¬ 
lhos. Adoptei o duplo systema directo de 
Fowler depois de ter seriamente acompa¬ 
nhado todas as experiencias feitas sob os 
auspícios da Sociedade Real de Agricultu¬ 
ra. Foi só em 1864 que pude encontrar 
finalmente um systema que preenche, se¬ 
gundo a minha opinião, todas as condi¬ 
ções e todas as exigências da lavoura a 
vapor, e foi esse o que escolhi»... 

O sr. Wilson continuou observando 
que com o systema directo de Fowler 
pode lavrar os campos de formas mais 
irregulares, e mesmo os ângulos mais 
agudos. Sobre este ponto pois, não é justo 
preconisar exclusivamente o systemã de 
ancoras e machina fixa. 

Existe um ponto, disse elle, que resalta 
claramente dos relatórios das nossas com- 
missões, e vem a ser, que ha muitas pes¬ 
soas que adoptam a lavoura a vapor como 
amadores, por assim dizer, acreditando 
que este methodo de cultura fará todo 
por si só nas suas terras. Osquetêema 
experiencia d’esta lavoura sabem muito 
bem que não poderia haver no espirito de 
qualquer, maior erro. Emquanto a mim, 
posso dizer que, no que respeita ao es¬ 
trume, preciso empregar tanto ou mais 
do que anteriormente, porque esta lavoura 
permitle-me explorar maior variedade de 
culturas, alargando os meus afolhamentos. 
Quanto ao valor pratico da lavoura a va¬ 
por, terminando, bastar-me-ba dizer, qoe 
um systema que pode transformar um solo 
pobre, frio e compacto, não valendo mais 
do que vinte e cinco francos o hectare, 
n'um solo friável e fértil, valendo hoje 
mais do dobro, não carece de outra re- 
commendação junto dos agricultores pra- 
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ticos, e espero, pois, que o ardente de¬ 
sejo de dar impulso fecundo ao progresso 
da agricultura ingleza, pela lavoura a va¬ 
por, que anima tão fortemente o conse¬ 
lho da nossa Sociedade, encontrará n’esta 
discussão e na publicidade dos relalorios 
das nossas commissões prompta e feliz 
realisação*. 

O sr. Browne: «Tendo adquirido uma 
certa experiencia na lavoura a vapor, julgo 
do meu dever apresentar os resultados 
obtidos. Uma exploração que abrange cerca 
de 800 hectares, e já seis annos decorri¬ 
dos desde que emprego um apparelbo de 
Fowler. Este apparelbo emprego-o con¬ 
stantemente, e cheguei já à conclusão que 
é um apparelho de bom tempo sómente, 
e que n'esta circumstancia elle è da maior 
utilidade. Tem-se discutido muito sobre 
o custo do trabalho com a charrua de va¬ 
por ; mas, emquanto a mim, esta questão 
é inteiramente secundaria. Comparada com 
o syslema de cavallos, a lavoura a vapor 
possue a vantagem de poder ser empre¬ 
gada e completar uma immensa quantidade 
de trabalho em tempo opportuno e favo¬ 
rável; eis na minha opinião, o seu prin¬ 
cipal merecimento. Mas repito-o, é um 
instrumento de bom tempo e não deverá 
ser empregado senão quando o tempo fôr 
favoravel. Faço-lhe ainda uma outra cen¬ 
sura, e vem a ser, que o instrumento fere 
algumas vezes o sub-solo muito profun- 
damenle. Mas em summa, não posso fa 
zer senão os maiores elogios á lavoura a 
vapor, e só de uma coisa me admiro é 
que elle se não ache mais geralmente ado- 
ptado». 

0 sr. Morton, lembrou que, attendendo 
ao grande valor dos relatórios, a Socie¬ 
dade real deveria fazer d'elles uma pu¬ 
blicação especial e barata. 

0 Presidente declarou que o conselho 
decidira publicar os relatórios n’um vo¬ 
lume a -cinco schellings, e que se fôr ne¬ 
cessário poder-se ha, mais (arde, publi¬ 
car extractos, a preço ainda menos ele¬ 
vado. 

Como o, sr. Browne qualificou o seu 
apparelho de instrumento de bom tempo, 
desejou saber se este epitheto se applicava 
aos apparelhos de Fowler sómente, ou 
aos de outro qualquer syslema. 

0 sr. Browne respondeu que não podia 
faUar senão do apparelho de Fowler, não 
tendo nunca empregado outro, e não sendo 
nenbnm outro systema usado na sua vi¬ 


zinhança. Quando o tempo está húmido, 
o apparelho estava sujeito a quebrar-se, e 
que o tempo mais favoravel era incontes¬ 
tavelmente quando fazia sol. Então podia- 
se fazer depressa e bem, uma grande 
quantidade de trabalho. 

0 sr. Browne aproveitou esta occasião 
para corroborar a opinião, já emittida por 
todos os oradores, que o pessoal não con¬ 
stituía por forma alguma uma difficuldade; 
foi entre os seus trabalhadores ordinários 
que escolheu os homens que deviam ma¬ 
nusear o apparelho, e não encontrou a 
este respeito a menor difficuldade, se¬ 
guindo simplesmente as instrucções e re- 
commendações do construclor. 

0 sr. James Webb :« Não ha muito tempo 
que me sirvo de um apparelho de lavoura 
a vapor. Habito, todavia, um districlo em 
que ha seis annos este syslema de lavoura 
se acha geralmente em uso, e pude exa¬ 
minar as operações sobre as terras do 
sr. Holland e do sr. Randell. N’um raio 
de sete milhas apenas da cidade de Eves- 
ham, não existem menos de nove appa¬ 
relhos em exercício constante, fui, pois, 
obrigado a seguir a torrente, e não co¬ 
nheço um só exemplo de mau resultado 
na nossa vizinhança. Os que o téem ado- 
ptado desde longos annos ainda o empre¬ 
gam boje, e todos os rendeiros são in¬ 
duzidos, pelo exemplo dos que os téem 
precedido n’esla senda, a adoptal-o a seu 
turno, e não existe um unico caso em que 
o tenham abandonado. Todos estes appa¬ 
relhos com excepção do do sr. Holand e 
de um outro proprietário, estão entre as 
mãos de simples rendeiros e são mano¬ 
brados por operários ordinários. 

Hesitei primeiro na minha escolha entre 
o systema de tracção directa e o de ma- 
china fixa. A minha herdade é bastante 
extensa para comportar um apparelbo de 
tracção directa, e por toda a parte os meus 
campos são de facil accesso. Uma parte 
consiste em terras ligeiras e a-outra em 
argilla tenaz. Entendi dever adoptar o 
systema menos dispendioso, isto è, o de 
machina fixa, e estou perfeitamenle satis¬ 
feito com os resultados obtidos*. 

0 sr. Webb: em resposta a uma per¬ 
gunta do sr. W. Slirling accrescentou que 
a sua exploração contém 240 hectares de 
terras araveis. 

0 sr. Slirling: Dirigi esta pergunta ao 
sr. Webb, porque até agora a assembléa 
não tem recebido informações da lavoura 
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a vapor, senão dos grandes proprietários, 
ou de rendeiros occupaodo grandes ex¬ 
plorações. 0 meu fim era o de saber, 
pois, se haveria entre nós algum agricul¬ 
tor que, tendo uma exploração de 120, 
160 ou mesmo de 200 hectares, houvesse 
feito a acquisição de um apparelbo de 
lavoura a vapor, afim de que nós podes- 
semos examinar as vantagens que se téem 
podido obter d’este systema appl içado a 
uma herdade de mediana extensão. A 
nossa grande didiculdade presentemenle, 
é a falta de trabalhadores agrícolas que 
as outras industrias e principalmente o 
trabalho das cidades tende cada vez mais 
a roubar-nos. É por esta razão que os 
agricultores se voltam agora com anciedade 
para as machinas. Quanto a mim lenho 
o maior desejo de ser esclarecido pelas 
observações dos homens verdadeiramenle 
práticos. Exploro uma considerável exten¬ 
são de terras ligeiras, e coisa alguma ouvi 
ainda que possa decidir-me á acquisição 
de um apparelbo para o .applicar a esta 
especie de solo. 

' O presidente observou que o sr. Ste- 
phenson, entre outros, não occupa senão 
uma herdade de 120 hectares, que foi um 
dos primeirosagricultoresqueadoptaramo 
vapor, havendo onze annos que o empre¬ 
ga com os melhores resultados na sua 
pequena herdade de 120 hectares apenas. 
Ha ainda o sr. Robert Helmsley que cul¬ 
tiva também a vapor uma herdade de pe¬ 
quena extensão. 

O sr. Webb, observou também, que 
um dos seus vizinhos, não possuindo mais 
de 160 hectares fizera a acquisição de um 
apparelbo com que se dà admiravelmente. 

O sr. Helmsley disse, que antes de 
comprar um apparelbo para a sua pe¬ 
quena herdade, tratàra primeiro de ver 
em que outros trabalhos poderia empregar 
a sua machina de vapor, e viu que a po¬ 
dia applicar vantajosamenle à debulha, à 
serraria, aos mojnhos de farinha e a uma 
infinidade de outros trabalhos. Na opinião 
d’esle agricultor, o mínimo das terras ara- 
veis, comportando a acquisição de um ap- 
parelho de lavoura a vapor, é o de 120 
hectares. 

A sessão terminou pelos votos de agra¬ 
decimento usnaes. 

Os meus leitores verão que comecei o 
meu trabalho sobre o estudo da lavoura 
a vapor na Inglaterra por onde os ingle- 
zes o terminaram. Elles principiaram pelo 


inquérito, em seguida publicaram os re¬ 
latórios das suas commissões, e depois 
reuniram-se para discutir os factos e d’el- 
les tirarem as conclusões. Eu julguei de¬ 
ver começar pela acla da sessão, afim de 
dar aos meus leitores uma idéa bem cla¬ 
ramente expressa, como as que resultam 
da discussão, da importância que os nos¬ 
sos vizinhos ligamà questão da lavoura a va¬ 
por, e de lbes revelar os resultados pela 
própria bocca dos homens mais sérios e 
mais práticos da agricultura ingleza. Eis, 
a meu ver, o meio mais racional e mais 
digno de confiança, para lançar a luz so¬ 
bre esta revolução profunda na economia 
agricola que acaba de se consummar en¬ 
tre os nossos vizinhos, do outro lado de 
um braço de mar estreito, que seis vapo- 
pores sulcam cada dia em rápidos traje* 
ctos de 90 minutos, e isto sem que quasi 
nos tenhamos apercebido, quasi sem o 
acreditarmos, e bem cerlamente sem que 
nos lenha dado o menor abalo. O discurso 
do presidente e principalmente o do sr. 
Holland, afora mesmo os debates interes¬ 
santes que foram sustentados pelo melhor 
da agricultura ingleza, bastarão, eu o es¬ 
pero, para despertar entre nós a attenção 
dos agricultores para esta questão de que 
è impossível exaggerar a importância em 
relação ao proprietário, ao rendeiro e mais 
profundamente ainda ao,operário. Esta 
questão, é forçoso confessal-o, não res¬ 
peita sómente á economia agricola que 
ella deve, comtudo, modificar pela for¬ 
ma mais radical e mais salutar até is 
suas bases mais profundas. Não é sómente 
um meio poderoso, energico e rápido de 
angmentar .o rendimento das oossas co¬ 
lheitas, alliviando o fardo das nossas ex¬ 
plorações, e simplificando os elementos 
e os effeitos da força applicada aos traba¬ 
lhos dos campos, não é sómente um meio 
seguro de tornar até certo ponto, o agri¬ 
cultor independente das más estações. 
É ainda, e principalmente o agente de 
uma revolução profunda nas relações en¬ 
tre os proprietários e os rendeiros, entre 
estes e os operários dos campos. As elo¬ 
quentes palavras do sr. Holland ahi estão 
para altestarem esta fecunda revolução, 
não como uma eventualidade mais ou me¬ 
nos provável, mas como um facto real, ji 
consummado por toda a parle onde o va¬ 
por se installou. Tudo isto é bem digno 
da nossa attenção, porque é incontestável 
que mais de um problema interessante 
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sob o aspecto da propriedade agrícola, e 
sob o de não menos importância do ar¬ 
rendamento das terras ,e do bem-estar 
do operário, encontrará a sua feliz reso¬ 
lução ná applicação do vapor à cultura 
do solo. 

Em todo o caso este problema da so¬ 
lução do qual alguns espíritos ousam ainda 
duvidar, deve ser para o futuro reconhe¬ 
cido como definitivamente resolvido. Ho¬ 
je já não é permiltido negal-o, nem en¬ 
colher os bombros como em signal de 
piedade, como tantas vezes o tenho visto 
fazer, e os extractos dos relatórios que 
vou agora citar, confirmarão mais clara- 
mente ainda este facto de immenso al¬ 
cance, que revolucionou jà toda a economia 
pratica da agricultura ingleza. 

(Continua). 

(Journal de VÂgriculture), 

A. J. H. Gonzaga. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 5 DE DEZEMBRO) 

Em logar competente d’este jornal vae 
publicado o decreto de 27 de novembro 
ultimo, em virtude do qual são admillidos, 
até 30 de julho de 1868, pelos portos 
seccos e molhados do reino, os cereaes 
estrangeiros, livres de qualquer direito 
de entrada, e de porto. 

A progressiva ascendência dos preços 
do primeiro genero da publica alimenta¬ 
ção demandava reconhecidamente aquella 
providencia. 

Alguns a reputam inútil, porque, dizem 
elles, o povo ha de continuar a pagar o 
pão pelo mesmo preço, que Ibe custava 
antes da publicação do decreto. 

Não temos a faculdade de prever os 
resultados da providencia adoplada pelo 
governo, comtudo é para nós de clara in¬ 
tuição, que alliviar de qualquer encargo, 
ou impedimento a entrada dos cereaes es¬ 
trangeiros, equivale a promover a sua im¬ 
portação. 

Gomo nós precisamos de importar ce¬ 
reaes, o preço porque elles se bão de ven¬ 
der nos nossos mercados, depende incon¬ 
testavelmente do preço porque se com¬ 
prarem nos mercados exportadores. Se ahi 
subirem, hão de cá subir do mesmo modo. 
É portanto a abundancia, ou escassez nos 
mercados estrangeiros, que ba de regular 


o preço do pão, que as nossas padarias 
manipularem. 

Mas sendo assim, razão tem os que jul¬ 
gam inúteis as disposições do decreto do 
27 de novembro. 

Não são inutefs, porque a differença de 
20, ou 25 réis no custo de um alqueire 
de trigo, se não produzir a reducção do 
custo do pão, pode comtudo suspender 
o seu augmenlo, o que jà não é pequeno 
beneficio, para os consumidores. 

Porém não é da acção directa da ex- 
tincção dos direitos, que se devem espe¬ 
rar os mais beneficns resultados do de¬ 
creto de 27 de novembro, esses bão de 
provir da facilidade da concorrência. Os 
impostos sobre o transito das mercadorias 
são menos pesados, pela sua importância, 
do que vexatórios na sua cobrança. Mui¬ 
tas vezes a demora de um ou dois dias, 
que se passam no despacho, traz mais 
prejuízo ao commercio do que a dupli¬ 
cação, ou triplicação dos direitos. 

Terminaremos estas observações,ácerca 
do decreto de 27 de novembro, manifes¬ 
tando a nossa opinião ácerca das queixas, 
que temos ouvido, com relação aos de¬ 
masiados lucros dos padeiros. 

Não é para advogar os justos, ou in¬ 
justos interesses da padaria, que nós es¬ 
crevemos estas linhas; todavia julgamos 
de grande conveniência publica que a ver¬ 
dade, com a sua luz claríssima, illumine 
o espirito de todos. 

A carestia do pão impõem duros sacri- 
ficios, e causa grandes privações ás clas¬ 
ses pobres, e laboriosas; e como são os 
padeiros os que lhes exigem a maior des- 
peza da sua indispensável alimentação, é 
sobre elles que fazem recair a responsa¬ 
bilidade do seu infortúnio. 

Sempre assim foi, em todas as crises 
alimentares, foram os padeiros viclimas 
de vagas accusações de tumultuosas vio¬ 
lências. 

A industria da padaria, precisa, como 
todas as demais, de auferir lucros razoá¬ 
veis, para se poder sustentar; mas além 
d’isso necessita de premuDir-se contra os 
muitos riscos, a que está sujeita. 

Em Paris, na primeira quinzena de no¬ 
vembro, os preços do trigo, e do pão co¬ 
zido, feita a reducção á nossa moeda, eram 
os seguintes: 

Preço do trigo Preço do pio 

t.* qualidade 765 rs. alq. 93.6 rs. kil. 
2. 1 » 702 rs. * 79,2 rs. * 
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Feita a comparação do custo do trigo 
e do pão de t.* e de 2.* qualidade, entre 
Lisboa, e Paris, ver-se-ha nue os preços 
guardam entre si uma certa relação de 
egualdade proporcional. 

Mas em Paris lambem ba queixas dos 
consumidores contra os padeiros. Terão 
ellas fundamento? Issò é o que nós não 
sabemos. Na duvida preferimos não levan¬ 
tar a voz contra os padeiros, limitando- 
nos a observar-lhes, que mal fazem, se 
não se contentarem com lucros razoaveis. 
É uma vilíssima ambição a que leva o ho¬ 
mem, que exerce qualquer industria, a 
especular com a miséria do povo. 

— Foi-nos offerecida, pelo sr. dr. José 
Vaz Monteiro, nosso estimável amigo, a 
nova charrua de aiveca movei, pelo en¬ 
genhoso syslema do celebre fabricante in- 
glez, Rausoms e Simes. É na verdade esta 
charrua um apparelho aratorio de admi¬ 
rável perfeição. Tem ella duas aivecas, e 
quando uma trabalha, a outra está reti¬ 
rada, de modo que não estorva, antes au¬ 
xilia o serviço da outra. 

Por uma manivella, collocada entre as 
duas rabiças, communica-se facilmente o 
movimento a um rodízio dentado, que ao 
mesmo tempo que faz recuar uma das ai¬ 
vecas, faz avançar a outra. Está pois re¬ 
solvido o problema da charrua de aiveca 
movei, de um modo tão simples, como 
engenhoso. Vamos mandal-a ensaiar na 
quinta regional de Cintra, e daremos conta 
do resultado. 

Resta-nos agradecer aõ sr. dr. José Vaz 
Monteiro a sua apreciável offerta. Na vi¬ 
sita que elle ullimamente fez, por occa- 
sião da exposição universal de Paris, a 
diversos paizes estrangeiros, não seguiu 
o mau exemplo de outros muitos, que 
não se occuparam por là senão de frivo¬ 
lidades. Como grande proprietário, e 
grande lavrador, que é, tratou de se in¬ 
struir, e de trazer para a sua terra algum 
melhoramento dos muitos que a nossa 
agricultura muito carece. Se a nova, e 
engenhosa charrua de Ransoms e Simes 
fôr adoptada na lavoura porlugueza, Acará 
o nome do sr. dr. José Vaz Monteiro 
gravado na memória de todos os que 
amam o progresso da nossa agricultura. 
Contente-se o distincto agricultor do Ri- 
ba-Tejo com este publico testemunho do 
nosso affectuoso reconhecimento, visto 
que nos não é dado manifestal-o de ou¬ 
tra maneira. 


—Ha mezes mandára o governo com¬ 
prar, em Constantinopla, dois cavallos 
arabes, para serem empregados na repro- 
ducção. A capital do império otomano é 
aclualmente o principal mercado dos me¬ 
lhores cavallos orienlaes. 

Foram effectivamente comprados, pelo 
nosso cônsul, dois cavallos, mas bouve a 
infelicidade de ser um acommettido de 
tão violenta enfermidade (gastro-enterite), i 
que succumbiu, já depois de se ler a 
compra realisado. 

Por essa occasião estava em Constan¬ 
tinopla uma commissão de ofQciaes fran- 
cezes, encarregada pelo seu governo da 
acquisição de cavallos arabes. Regres¬ 
sando esta commissão, accedeu ao pedido 
do nosso cônsul, e conjuntamente, com 
cinco ou seis cavallos, que ella conduzia, 
para o governo francez, incumbiu-se de 
trazer o nosso até Marselha. D’ahi foi j 
transportado pelo caminho de ferro a •' 
Bordeos, e d’este porto para Lisboa, onde 
chegou incólume no dia 28 do mez pas- | 
sado. Um dos cavallos que a commissão 
conduzia foi victima de um desastre, que 
lhe aconteceu no caminho db ferro. Ar¬ 
rombando-se uma tábua do solbo do wa- 
gon, quebrou o animal as pernas. 

Como è sabido os arabes conservam ; 
com extremo cuidado a genealogia dos 
cavallos das mais distinctas raças. Damos 
em seguida a traducção do auto, que nos 
enviou o cônsul de Constantinopla, do 
qual consta a ascendência, edade, e si- 
gnaes do cavallo que acaba de chegar. 

«Pela graça de Deus Todo Poderoso, 
esta é a genealogia do reproductor ara- 
be, puro sangue, chamado Pirindy ». 

«Os abaixo assignados fazem saber a 
lodos os que lerem este escripto, que o 
cavallo arabe, puro sangue, chamado Pi' 
rindy pertence à raça hamdani, uma das 
melhores entre as que são conhecidas na 
Arabia. Este cavallo nasceu no mez de 
Manharem do anno da hegira 1278, n* 
tribu dos Schamars (território de Ba- 
gdad), em casa do Cheik Al i Atohamed. 

Tem por conseguinte seis annos e meio. 

É muito forte, muito resistente á fadiga, 
de talhe grande, e de côr castanho escu¬ 
ro, com balzanes posteriores». 

« O pae d’este cavallo tinha o nome de 
hamdani senri, e a mãe senrisi. 0 pae e 
a mãe d’estes chamavam-se o primeiro 
Messoud, e a segunda Obeida. O avô cha¬ 
mava-se Dahú. Todos estes animaes as* 


Digitized by 


Googlc 



ÀRCHIVÔ RURAL 


305 


cendentes de Pirindy eram da raça ham - 
dani. É pois este cavalio muito bem apa¬ 
rentado, e descende de uma família muito 
conhecida na grande tribu dos Scha- 
mars». 

< Ali Mohamed fez presente d’este ca- 
vallo a Husseim-pacbà, ministro da guerra 
na Turquia, e este o vendeu a s. ex.* o 
embaixador de Inglaterra, em Constanti¬ 
nopla. Passou em seguida às mãos de um 
negociante europeu, ao qual foi comprado 
para as coudelarias portuguezas». 

< Nós attestamos a verdade do que Uca 
declarado n’este escripto, que vae authen- 
ticado com os nossos séllos, afim de que 
Pirindy seja apreciado como elle o me¬ 
rece, e para que se saiba em toda a parte 
que este cavalio é susceptível de consti¬ 
tuir um excedente reproductor de uma 
das melhores raças arabes. Nós affirma- 
mos que assim serão as coisas». 

« Constantinopla, 5 do mez de Djeina- 
zi-ul-Akhir 1284 da hegira (3 de outu¬ 
bro de 1867 da era christã). 

(Assignados da esquerda para a direi¬ 
ta).— Mehemet-Yaussanf; Abd-ul Rus 
sim; Cherqui-Ahmed; Takir; Abdi-Ros- 
sim- 

Está conforme a traducção—O cônsul 
geral, Jourdan. 

Por falta de boas attestações não é que 
o novo reproductor arabe ha de deixar 
de diffundir o seu nobre sangue por uma 
esperançosa descendencia. 

Na verdade o Pirindy é um lindo ca¬ 
vado, segundo o voto das pessoas enten¬ 
didas, que o examinaram. Alguns dizem 
que nas formas é talvez menos arabe do 
que os outros, que temos lido, mas to¬ 
dos confessam que na apparencia é mais 
bello do que nenhum d’elles. O verda¬ 
deiro mérito dos cavallos reproductores 
sómente se revela nos seus productos. 
Esperemos por esta prova real, que é a 
pedra de toque do valor de um cavalio 
destinado á pad reação. - 

Foi comprado o Pirindy por 8000000 
réis em Constantinopla, mas as despezas 
accessorias elevam o seu custo total a 
mais de 1:4000000 réis. 

— Consta que ullimamenie se mani¬ 
festou no Haut-Valais (Suissa), uma ter¬ 
rível epizootia no gado cavai lar, tendo já 
causado.grandes estragos. A marcha da 
moléstia é muito activa, e apresenta os 
symptomas do typho e da vertigem em 
toda a sua malignidade. 


— Reappareceu na Silesia prussiana e 
austríaca a peste bovina. Os respectivos 
governos adoptaram logo as mais enérgi¬ 
cas providencias para obstar aos progres¬ 
sos d’aquella perniciosa epizootia, contra 
a qual estão applicando na Rússia com 
grande vantagem a agua salgada, que fa¬ 
zem beber aos animaes atacados. 

— O Bulletin Hebdomadaire de Agri- 
culture de 30 de novembro ultimo, do 
qual extraímos as noticias que ficam ex- 
tracladas, ácerca da epizootia do gado ca- 
vallar e bovino, publica uma curiosa no¬ 
ticia com a seguinte inscripção: 

Frequentes alterações do vinho engarra - 

fado, devidas á má qualidade do vidro 
| de que se fabricam as garrafas 

| A summa do artigo é a seguinte: 

I < 0 vidro é formado pela fusão da si- 
jlica com os alcalis, soda e potassa. O 
I combustível entra por grande parte nas 
despezas, e para se diminuir a quanti¬ 
dade augmentam-se as proporções dos 
alcalis, com o que se facilita a fusão. O 
vidro assim fabricado torna se mais solú¬ 
vel e susceptível de ser atacado pelos áci¬ 
dos contidos no vinho, e principalmente 
pelo acido tartarico. Ullimamenie verifi¬ 
cou-se em Paris a alteração de vinhos 
engarrafados, devida á referida causa. O 
fabricante das garrafas foi chamado aos 
iribimaes, e os chimicos que serviam de 
peritos determinaram a alludida alteração, 
por meio de processos scientificos». 

O auctor do artigo conclue: 

«Eu ouvi muitas vezes, no circulo de 
minhas relações, as queixas de negocian¬ 
tes e consumidores, em consequência da 
alteração de seus vinhos engarrafados, na 
proporção de tres, cinco e dez garrafas, 
por cem; mas nunca me veiu á idéa at- 
tribuir essa alteração á mà qualidade do 
vidro; foi preciso que este accidente se 
produzisse em larga escala, para provo¬ 
car um exame com os auxilios da chi- 
mica». 

Com referencia a este assumpto conta¬ 
remos o que se passou em fins de 1848, 
ou princípios de 1849. Faziamos então 
parte da commissão de vinhos, que se 
costumava nomear na camara dos depu¬ 
tados. 

Havia-se por aquelle tempo estabele¬ 
cido na Inglaterra a industria dos engar- 
rafadores de vinhos, industria nova, cot- 
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locada entre os commerciantes, e consu¬ 
midores d’aquelle genero. Este inlermedio 
causava bastante perturbação no commer- 
cio de vinhos do Porto, e lenlava-se tra¬ 
zer aquella industria para esta cidade, 
exportando o vinho engarrafado, em vez 
de envasilhado em pipas. Mas oderecia-se 
uma grave dificuldade, porque as garra¬ 
fas fabricadas em Portugal não eram boas, 
e só as inglezas serviam para esse effeito. 
Pretendeu-se então estabelecer o draw- 
back para as garrafas inglezas, isto é, a 
restituição dos direitos, que ellas paga¬ 
vam na importação, quando fossem expor¬ 
tadas. Eis aqui o motivo porque na camara 
dos deputados se tratou d’este objecto. 

Procurei investigar o fundamento, com 
que se afiirmava, que as garrafas poríu- 
guezas não eram boas para envasilhar vi¬ 
nhos. Diziam de Inglaterra — que a qua¬ 
lidade do vidro fabricado em Portugal não 
deixava purificar o vinho, cujos sedimen 
tos se depositavam em forma pulverulenta 
no fundo da garrafa, e que mal se movia 
esta, ficava immedialamenle toldado; em- 
quanto que no vidro inglez os sedimentos 
do vinho se concretavam, adunando-se ás 
paredes lateraes e fundo da garrafa, de 
modo que se podia extrair o vinho límpido; 
e puro. 

Ignoramos as razões porque o commer- 
cio do Porto desistiu do intento de ex¬ 
portar o vinho engarrafado. 

Mas se lodo isto demonstra, qué ha 
garrafas de boa, e de mà qualidade, que 
meio se poderá empregar, para distinguir 
umas das outras? «Nada ha mais fácil * 
diz mr. Danney , auclor do artigo, em que 
. se trata esta questão «manda-se analysar 
por um chimico um pedaço de vidro das 
garrafas, que se quizerem encher de vi¬ 
nho >. 

— Como era de receiar succederara-se 
os gelados ventos do norte às tépidas ara¬ 
gens do temperado, e longo outono. Corre 
propicia a quadra para lavouras, mas de 
todo adversa aos gados. O continuado es¬ 
tio não deixou herva verde, e as ultimas 
chuvas, por tardias, já não podem fazer 
brotar as oulonadas, que mal apontam, 
são logo rebatidas, e cresladas pelas noi¬ 
tes glaciaes de dezembro. Assim os gados 
manadios dificilmente resistirão ; e me¬ 
nos o podem ainda fazer, porque seus 
donos imprudentemente os abandonam ás 
intemperies 1 Que dinheiro mais bem em¬ 
pregado do que aquelle que se dispende 


na construcção de estábulos? Diz o ada¬ 
gio : « O frio e a fome faz o gado gallego ». 
E o gado gallego, perguntamos nós, que 
interesse pode dar a quem o tem? 

Haverá calculo de interesse mais er¬ 
rado do que deixar morrer os gados de 
fome e frio? 

O calor é meia manlença, diz outro 
adagio. Emquanto a estação corria tem¬ 
perada, émbora os pastos faltassem, ainda 
os gados se iam sustendo ; porém a tran¬ 
sição é que não pode deixar de ser fatal, 
para quem se não premuna contra a fu¬ 
nesta influencia dos mais perigosos inimi¬ 
gos dos gados, que são a fome, e o frio. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 21 de novembro. — O tempo 
durante a primeira quinzena d’este mez 
corre'u húmido, chovendo copiosamente 
nos últimos quatro dias. Terminou emfim 
a longa secca que tanto eslava prejudi¬ 
cando os interesses agrícolas, particular- 
mente com respeito à alimentação dos ga¬ 
dos, que ia escasseando cada vez mais. 

Os campos apresentam jà differente as¬ 
pecto: as hervagens ganharam novo vi¬ 
gor, e darão ainda valioso supprimento 
alimentar. 

A colheita dos milhos serodios ficou 
concluída. Correu o tempo extremamente 
favoravel a este trabalho. A producção foi 
abundantíssima, e muito superior á do 
anno passado. Nos campos do Vouga, 
apezar dos ameaços de epiphytia que hou¬ 
ve, mais de um agricultor teve dobrada 
colheita em relação á do ultimo anno. 

Pode-se dizer que a colheita dos mi¬ 
lhos temporãos e serodios, foi n'este dis- 
tricto excellente, tanto em quantidade 
como em qualidade. 

Nas feiras inensaes foi grande a affluen- 
cia de porcos cevados, sobretudo na da 
Vista Alegre, a 13, notável a este respeito 
no dislricto. A oITerla excedia a procura, 
e por isso o preço continuou sendo tão 
baixo, senão mais, como nas feiras da 
quinzena anterior. 

O gado bovino lambem tem conservado 
preço pouco elevado, mas nos talhos não 
houve ainda alteração na venda da carne. 

O estado sanilario dos gados foi regu¬ 
lar. Os casos de doenças carbunculosas 
foram raros, e os de outras affecções que 
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se deram nüo apresentaram, pelo geral, 
gravidade alguma. 

Beja, 21 de novembro .—Felizmente as 
chuvas vieram minorar o estado calami¬ 
toso, em que se achava o Baixo Alemtejo. 

Os trabalhos agrícolas tem tomado gran¬ 
de incremento desde que choveu. 

Em differentes herdades se está fazendo 
com actividade o serviço de desbrava¬ 
mento de terrenos, e em muitas outras a 
lavra da sementeira de cereaes de inverno 
jà empregam muitos trabalhadores; im- 
felizmente porém, o gado vaccum de tra¬ 
balho está, pela maior parte, muito ma¬ 
gro e só uma ou outra abesâna se acha 
em condições de poder prestar um ser¬ 
viço aturado em terras fortes. 

O estado das pastagens continua mau; 
mas è de esperar que as folhas mais lan- 
ceiras dentro em pouco se mostrem bo¬ 
nançosas. 


Os ventos rijos que sopraram utlima¬ 
mente causaram grande destroço nos oli- 
vedos e montados, já lançando a terra 
grande quantidade de fructo, jà desga- 
lhando e destruindo o arvoredo mais cor- 
ruido pela carcôma. 

Os suinos sujeitos a céva ambulante 
não aproveitam sufficientemente a boleta 
caida: não só por serem grandes as so¬ 
leiras, e parte do fructo, estar enterrado; 
mas porque, sequiosos de foça, só lhes 
agrada apascentarem-se nas terras menos 
consistentes, onde facilmente encontram 
o succolento alimento que procuram. 

O estado sanilario dos gados, segundo 
as participações officiaes recebidas das ad¬ 
ministrações de concelho, ê bom em quasi 
todos os pontos do districlo; comtudo o 
papo continua a mostrar-se n’um que ou¬ 
tro rebanho onde a falta de pasto mais se 
tem sentido. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. a quinzena de novembro de 1867 
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MERCADOS 


ALMtJDB DO 

TIRHO 

MBRCADO 

AZI1TK 

MRDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 

Bragança.... 

1.440 

6.500 

95,75 

Chaves. 

1.000 

5.800 

U.1» 

Yilla Real.... 

1.900 

7.900 

99,40 

Amarante.... 

1.695 

6.800 

96,95 

Porto. 

9.880 

6.875 

95,44 

Vil la do Conde 

1.600 

7.050 

96,64 

Braga. 

1.500 

6.600 

99,70 

Guimarães... 

1.900 

6 595 

93.93 

Caminha. 

1.680 

7.000 

Í3.8Í 

Ponte do Lima 

1.950 

6.600 

19,46 

V.do Ca8tello 

1.900 

fc.350 

43,10 

Aveiro . 

1.500 

4.500 

17.10 

Coimbra. 

930 

4.400 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.800 

97,63 

Vizeu?.. 

1.500 

6 300 

94,96 

Guarda. 

1.600 

5.500 

93.04 

Pfnhel. 

9*0 

4.800 

19,90 

Cast. Branco. 

1.400 

5.300 

95,08 

Covilhá. 

1.400 

6.100 

94.48 

Leiria. 

600 

4.500 

16,58 

Abrantes. 

960 

4.550 

17.98 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,90 

Lisboa. 

1.050 

5.065 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

960 

4.400 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 

— 
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Béja. 

— 

— 

18,19 

Mertola. 

— 

— 

99.» 

Faro. 

9-000 

— 

18.» 

Lagos. 

1990 

4.900 

17,40 

Tavira. 

1.900 

3.950 

16,» 
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5.085 
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*” 

_ 

— 

— 
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Anstrla 





9.565 
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5.040 
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— 
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”” 

5.035 


4.365 
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3 960 
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7.0» 
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— 

4.3» 
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5.940 

8.510 




TPl«# 

Cem- 

Ceva- 




Sele 

Ma 

MERCADOS 





■allaada 

Muatricht. 

7.110 

_ 

5.4» 

4.680 

■■flaterra 

Londres. 

7.470 



4.500 

Liverpool. 

7.0i# 

— 

— 

4.5» 

Ilalla 





Tnrim. 

6.570 



_ r 

Gênova.; 


r _ 

_ 

Pertagal 

Lisboa. 

8.8» 

8.840 

7.4» 

8.0» 

5.4» 

4.0» 

Porto.... 

4.6» 

4 6» 

lOMlA 

Odessa. 

5.940 


3.645 

9.7» 

SaUèa 


Berne . 

6.840 




Prasfla 




Berlim. 

— 

— 

— 

— 


um 

4.509 

4.930 


LM 

57» 


PRAÇA DE DISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 57 DE NOVEMBRO 
Trigo do reino rijo 800 860 o alq. ou 13,80 litr. 

» » molle 840 880 » » 

» das ilhas_ 700 760 » » 

» estrangeiro. 760 810 a » 

Milho do reino.... 460 470 a » 

a das ilhas.... 450 430 a a 

a estrangeiro. . 440 460 a a 

Cevada do reino.... 34o 360 a » 

a estrangeira.. 300 390 a » 

Centeio. 550 560 a » 

Azeue (no caes).... 4.900 4.400 alm- ou 16.95 lit. 

Vinho tinto. — 65 000 a pipa. 

a branco. 75.000 » 

Vinagre tinto.. 80.00 0 — » 

Aguardente de 30 graus 

(enca8cada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
a dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas.. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 
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Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. 8 qualidade de 

1 póll. para cima. 7.900 a 9.60058,769 k. 

Dita 9. 8 qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

Dita delgada hna l / 4 até 

1 poli.?. 5.000 a 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


— a 144:000 pipa 

4.400 a 4.500 1 4.688 k 
1.500 a 1.600 13,» liL 

a 1.950 14,688 kl 
& 360 * 

10.500 88 k. 
18.000 » 

- 459 g 

5.600 14,688 k 
1.300 duzia 
4.800 14,688 k 

3.600 » 

1.000 caixa 


1.100 

350 

10.000 

370 


3.400 
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900 a 

1.800 

1.900 


7.000 » 

1.600 a 9.900 * 

— a 11*000 88 k 
600 a 650 14,688 k 
1.900 

— cx.* p. 
9.000 14,688 k 
9.100 » 

1.700 a 

Preçsi Mas segalate m geaeres em RMea 

Em 5 de dezembro 

Carne de vacca. kilog. 940 

» de vitella. » 

» de carneiro. a 

a de porco... a 

P&o de trigo l. 8 qualidade. 7t 

Dito de i. 8 dita..*. a 

Dito... » 
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Inspecçâo hippica do reino 1 
I 

Itinerário da inspecçâo hippica, impressões e informações 
recebidas n’esta inspecçâo 

Distrklo de Aveiro . —No dia 4.® de 
outubro de 4866 -cheguei a Aveiro; e 
n’este mesmo dia acompanhado do inten¬ 
dente de pecuaria do districto fui ás ilhas 
da ria conhecer a qualidade do gado ca- 
vallar que ahi se apascenta; — peia tarde 
visitei o deposito hippico official d’este 
districto. 

No dia seguinte percorri os campos de 
Estarreja, e no dia 3 partia para Coim¬ 
bra. 

Como se vê, pouco me demorei no dis¬ 
tricto de Aveiro. — Foi um simples e breve 
reconhecimento a minha inspecçâo aqui. 

Obrigou-me a tão pouca demora o achar- 
me incommodado de saude nos campos 
de Estarreja. 

Mas simples reconhecimento embora, 
bem auxiliado como fui pelo activo e muito 
intelligenle veterinário do districto, Anto- 
nio Augusto dos Santos, colhi o suQicienle 
para poder julgar desde logo a produc- 
ção hippica d’esta localidade em melhor 
situação e qualificação que a do Minho, 
que acabava de delidamente examinar, e 
que tão tristemente me impressionára. 

Pareceu-me o districto de Aveiro, nas 
ilhas de sua ria que têem muitos pontos 
de similhança com os mochões salgados 
do Riba-Tejo; — nos campos baixos de 
Estarreja cortados por numerosas valias 
que qualquer bollandez julgaria ver ahi 
seus famosos polders ;—e nos mameis 
mais ou menos alagadiços pelo valle do 
Vouga acima — pareceu-me, digo, uma 
região pecuaria, se bem que mais própria 
ao gado vaccum por mais alagadiceiro que 
o cavallar, não de todo desajustada a este 
para a formação de fortes e bastas corpo- 
raturas. — Emquanto nos campos mais al¬ 
tos, ou menos alagadiços, que enrelvam 
de azevem espontâneo associado a junça 
fina e a trevagens, campos que se deixam 
incultos e se dizem maninhos da crea- 
ção, n’estes, mormente os que hervecem 
em mais tenro bamburral, me pareceu 
bem acertar-lhes producção hippica de 
mais fino quilate. 

Nas ilhas, a maioria do gado cavallar 


1 Continuado de pag. 229. 
voi* JL 


que por ahi se pastoreia e vive todo o anno, 
noite e dia, ao ar livre e n’alguns pontos 
quasi semi-selvagem é pelo geral de cor- 
poratura agarranada, mas forte e basto 
n’esta corporalura e de um typo especial 
de conformação que, — na largura das 
ancas e sulcado da garupa; largos encon¬ 
tros; membros fortes, direitos e machi- 
nhúdos; e cabeça, embora grossa, qua¬ 
drada e de orelha curta — quasi apparen- 
tam em escôrço a conformação dos ca- 
vallos francezes percherons. — Mas além 
d’estes garranos deparam-se também aqui 
algumas bestas de mais corpo, pouco so¬ 
menos da marca ou de marca mesmo, que 
não têem typo bem definido, ora puchan- 
do para as formas do garrano da locali¬ 
dade, ora tendo os caracteres da raça com- 
mum da Beira. 

O que se chama raça commum da^eira 
é a producção mais vulgar e ordinaria 
d’esta provinda, que se distingue da pro¬ 
ducção equina vulgar das outras provín¬ 
cias do reino, mormente das províncias 
do sul:—pelo maior comprimento do 
corpo; cabeça comprida, estreita, direita 
ou um tanto acarneirada, de olhos pe¬ 
quenos e pouco aflorados; ante-braços e 
pernas mais compridos mas pouco mus¬ 
culosos ; ancas saidas mas a garupa um 
pouco apepinada; coxas chatas e até de¬ 
primidas; fraca unha atirando a palmi- 
cheia. 

Nos campos baixos de Estarreja, nos 
mameis do valle do Agueda e Vouga é 
esta raça commum, mas encorpada e basta 
o que mais predomina; sendo que não è 
raro hoje aqui encontrar-se, e rneíhor- 
menle n’outros pontos do districto menos 
alagadiços e ubertosos em bamburral, in¬ 
divíduos mais apurados, emendados nos 
defeitos da cabeça, no mal combinado da 
anca e garupa com as coxas, e na defi¬ 
ciência de musculação dos membros, que 
attingem uma estatura entre 58 a 60 pol- 
legadas, e que a vél-os no seu todo quasi 
são para se confundir com indivíduos me¬ 
nos selectos da raça anglo-normanda e 
hanoveriana. 

Visitando os pontos a que alludo, o 
que mais vi foram éguas quer alfeires ou 
apoldradas, e mui poucos cavallos. 

D’aqui inferi logo: — que d’estas duas 
funcções na industria hippica — a pro¬ 
ducção e recriação —é a producção a 
mais dominante, sendo a recriação uma 
coisa muito secundaria. 

23 
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íFeste juizo me confirmou a informação 
que depois tive do intendente de pecuá¬ 
ria. 

N’uma noticia muito instructiva sobre 
a coudelaria de Aveiro e em geral sobre 
a producção bippica d’esle districto, que 
acompanha a resposta dada por aquelle 
digno funccionario aos quesitos que dei¬ 
xei no governo civil — colhe-se: 

t Que a pratica é vender as crias mas¬ 
culinas de 12 a 30 mezes de edade, as 
quaes pela maior parte vão para o Minho 
a recriar; e algumas aos 6 mezes, ape¬ 
nas desquitadas do leite, saem também 
não tanto para aquella província mas para 
os campos de Coimbra. 

t Que a criação completa recebem-na 
apenas uma parle dos productos equinos 
do sexo feminino, menos exigente no 
trato e precisos para a reproducção, e al¬ 
guns do sexo masculino; mas estes últi¬ 
mos em pequena escala e em condições 
muito especiaes: — uma vez são certos 
proprietários que por necessidade de seu 
serviço e por amadores d esta industria, 
sem attender a despezas fazem criar com¬ 
pletamente com particular esmero alguns 
poldros escolhidos; outras vezes é a es¬ 
peculação commcrcial que, melhor ou 
peior, se encarrega d’isso, com o fim de 
vender depois os poldros bem informados 
no districto ou fora d’elle». 

A estatística pccuaria do districto de 
Aveiro em 1866, dá existentes n’clle 5736 
cabeças cavallares, das quaes se pode di¬ 
zer que quasi a totalidade, ou segura¬ 
mente 85 °/o» ' sl ° ®, 4875 cabeças são 
egoas. 

Ora d’este numero de éguas, a maio¬ 
ria d’ellas não tem corpo para se recebe¬ 
rem na conta de boas éguas fantis. 

A acceilar-se para a aclualidade, os da¬ 
dos do ultimo recenseamento de éguas 
fantis a que se procedeu em 1839 — 0 
qual indica no districto de Aveiro a exis¬ 
tência de 1336 éguas fantis, sendo 910 
quasi tangentes a marca (52 a 53 polle- 
gadas) e 426 de marca ou d’ahi para ci¬ 
ma — vem então: — que quasi 3 /4 das 
éguas existentes não são éguas fantis, são 
ainda muita villanagem bippica. 

Mas eu considero, para o districto de 
Aveiro, por muito suspeito de inexaclidão 
o recenseamento das éguas fantis de 1859. 

Adduzo para prova da suspeita o se¬ 
guinte facto : — Dá este recenseamento no 
-concelho de Aveiro apenas 30 éguas de 


marca; — mas a nota das cobrições no 
posto oíficial ahi estabelecido desde 1860, 
accusa por media de seis annos uma con¬ 
corrência annual de 125 éguas de marca 
e quasi exclusivamente só pertencentes 
às terras do mesmo concelho. 

Como se vê é o quadruplo do que ao 
cusa aquelle recenseamento. 

Portanto, não digo que se deva quadru¬ 
plicar, mas se quasi se duplicar o numero 
de éguas fantis que accusa o recenseamento 
de 1859 em lodo o districto de Aveiro, 
estou que se andará assim mais proximo 
da verdade. 

Quando mesmo se acceitassem os dados 
de similhante recenseamento, comparando 
n’este ponto o districto de Aveiro com 
qualquer dos da província do Minho, 
acha-se ainda assim que toda a vantagem 
é para o districto de Aveiro. 

• De feito, o districto de Vianna tem, em 
toda a sua área que mede 225:305 hecta¬ 
res, umas 521 éguas fantis, segundo o 
recenseamento alludido: — o de Braga 
cuja área é de 252:693 hectares tem 212 
d’aquellas éguas; emquanlo Aveiro, con¬ 
tando uma superfície de 314:511 hecta¬ 
res tem 1:366 éguas fantis. 

Isto é: por 1:000 hectares, tem: 

0 districto de Vianna... 2,3 d’eguas fantis 
» de Braga.... 0,8 » 

» do Porto.... 2,4 » 

» de Aveiro... 4,2 » 

Aveiro tem, portanto, para a mesma 

área o dobro de éguas fantis que tem o 
Minho. 

É já isto bastante para se poder con¬ 
siderar similhante districto em melhor si¬ 
tuação nas coisas hippicas de que qual¬ 
quer dos dislrictos do Minho.— Mas esta 
preeminencia de situação sobe de ponto, 
se, além da quantidade se attende à qua¬ 
lidade—inquestionavelmente de melhor 
quilate, senão tanto na producção com- 
mum, principalmente na producção sele- 
cta. 

Já o disse, sai mal impressionado do 
Minho, e, por isso, entrando em Aveiro 
e deparando ahi com uma producção me¬ 
lhor, alvoroçou se-me o espirito n’uma 
agradavel impressão. Não obstante, não 
posso nem devo escurecer que ha ainda, 
como indiquei já, na producção commum 
bastante villanagem bippica que convém 
expurgar. 


Digitized by LjOOQle 



Vae-se entrando a casto n’esta expur¬ 
gação, para o que concorre em grande 
parte a influencia da coudelaria official es¬ 
tabelecida na cidade de Aveiro. — AfTronta 
porém ainda bastante esta boa influencia 
a especulação desordenada dos terreiros 
particulares servidos por uma desprezível 
sendeirada pois raro é encontrar ahi ca- 
vallos que sejam pouco mais de garranos, 
ou, se de mais vulto e de melhor estampa, 
que não estejam eivados de aleijões e de¬ 
feitos transmissíveis, cavallos emflm, cujo 
valor não sobe a mais de duas a ires li¬ 
bras. 

A coudelaria, ou antes o deposito hip- 
pico e posto official de cobrição de Aveiro 
iDaugurou-se em 1860 com tres cavallos 
de boa escolha : um de raça de Alter, ou¬ 
tro andaluz. e outro anglo-normando. 

A administração d’esle deposito hippico 
tem estado a cargo da sociedade agrícola 
do districto que o soiicitára ao governo, 
de quem recebe annualmente um subsi¬ 
dio de 3004000 réis para a sustentação 
dos cavallos e outras despezas. 

Este deposito bippico è insufflcientis- 
simo pelo numero de garanhões — que 
mal chegam para acavallar as éguas fantis 
do concelho de Aveiro. — Em Estarreja, 
onde mais avulta a producção equina, e 
onde ha boas condições para esta produc¬ 
ção encorpada, merecia bem que para abi 
se deputassem, pelo menos um numero 
de garanhões egual ao do deposito de 
Aveiro, e de tão boa ou melhor escolha 
que elle *. 

Visitei, no dia mesmo que cheguei a 
Aveiro, os garanhões do deposito, estabe¬ 
lecido e bem collocado nos arrabaldes da 
cidade, n’uma propriedade pertencente ao 
sr. Leite Ribeiro, que me pareceu, além 
de excellente cavalheiro, pessoa de gosto 
e entendida nas coisas hippicas. 

Estavam no deposito quatro cavallos a 
saber: um hespanhol muito velho, que 
já agora serve só de rinchâo, um Alter 
(Crucieira) bello e excellente cavallo pelas 
formas e animação que tem ainda, apezar 
da edade já um pouco avançada, um an¬ 
glo-normando (Yorkshire), também edoso 
e menos mal conformado no typo de sua 
raça, tim marroquino (Agdal) que dera 

1 Em parte se attendeu já a esta indicaçao, 
mand&ndo-se do deposito de Lisboa, para Es- 
tarreja, dois cavallos, um da sub-raça de Alter, 
outro anglo-normaudo, a fazer ahi a cobrição 
de 1867. 
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entrada ultimamente nò deposito para -ser 
vir à cobrição de 1866. 

Todos estes cavallos pareceram-me bem 
pensados e até gordos de mais. Os Ires 
primeirosd’ellessãoda instituição do depo¬ 
sito, no qual apenas têem entrado mais qua¬ 
tro cavallos:—um francez percheron (Extre- 
moz) que ahi padreou em 1862, e depois 
ahi morreu; um anglo-normando (Desva¬ 
rio) que ahi entrou em 1863 e padreou 
em 1864, e morreu n’esse mesmo anno; 
outro anglo-normando (Ney) que padreou 
só em 1865 e 1866; e por fim 0 marro¬ 
quino (Agdal). 

Pedi a opinião do sr. Leite Ribeiro 
ácerca dos resultados da coudelaria na 
circumscripção hippica em que tem func- 
cionado, assim como do grau de conve¬ 
niência de cada um dos cavallos paes se¬ 
gundo a sua raça, para 0 melhoramento 
das raças da mesma circumscripção. 

Tive como resposta:—que 0 facto do 
estabelecimento da coudelaria havia em 
geral animado e qualificado bastante 0 
gosto pela producção cavallar, e que 
no seu entender 0 que mais convinha 
eram os cavallos anglo-normandos ou ou¬ 
tros analogos que gerassem crias de boa 
corporatura para tiro, convindo para uma 
que outra egua de que se quizessem ti¬ 
rar produetos mais finos e geitosos à 
sella, um bom cavallo de Alter ou marro¬ 
quino ; mas não marroquino pelo gosto do 
Agdal que não era cavallo de encher 0 
olho. 

Aqui devo acudir eu com uma obser¬ 
vação, e é que, de feito, 0 Agdal como 
indivíduo não testemunha a gazil expressão 
de um alfaraz de alta raça, mas algumas bel- 
las crias que d’elle tenho visto no Ribatejo e 
Alemtejo dizem que elle è um bom re- 
produetor das finas qualidades do sangue 
oriental. Ha cavallos assim, menos visto¬ 
sos e agradaveis por si, excellentes pelos 
seus produetos. 0 atavismo da raça, viDga 
a inferioridade do indivíduo. 

Em muita consideração que tenha a 
opinião do sr. Leite Ribeiro, que é tam¬ 
bém a do illustrado intendente de pecuá¬ 
ria do districto, e até certo ponto a mi¬ 
nha, eu vejo, todavia, do mappa das co- 
brições desde a instaílação da coudelaria 
até 1866, que a maior concorrência das 
éguas tem sido aos cavallos da raça de 
Alter e hespanhola, aos cavallos do typo 
de sella, do que aos cavallos anglo-norman¬ 
dos e percherons mais proprios ao tiro. 
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Assim de 854 éguas acavalladas por 
todos estes cavallos, nola-se que 556 o 
foram pelo alter e bespanhol, e tão só- 
mente 298 pelos aoglo-nonnandos e per- 
cherons. 

Isto poderá significar então que o gosto 
o conveniência é antes por aquelles caval¬ 
los que por estes; — mas também pode 
significar que na circumscripção d’esta 
coudelaria ha mais éguas apenas de marca 
e por isso melhormente ajustadas e de 
molde aos garanhões de sclla, do que 
éguas de mais corpo adequadas aos gara¬ 
nhões de tiro, e que d’este facto proceda 
a differença que se nota a favor d’aquelles 
garanhões. 

Vou em grande parte por esta inter¬ 
pretação, mas também me quer parecer 
que as duvidas muito naturaes dos lavra¬ 
dores sobre os resultados prováveis dos 
garanhões de tiro, em presença dos re¬ 
sultados melhormente conhecidos e favo¬ 
ráveis dos cavallos peninsulares de boa 
escolha (andaluzes ou Alter) poderia le- 
val-os a elles a desconfiar ao principio 
d’aquelles cavallos, acceilando de melhor 
grado os peninsulares. 

E tanto assim ó, que, a partir de 1862 
em que appareceram produetos bem vin¬ 
gados dos cavallos de tiro que deram nas 
vistas e agradaram, começou desde logo 
a ser maior do que era até alli a concor¬ 
rência de éguas a similhantes cavallos.— 
Com effeito de 114 éguas cobertas nos 
tres annos de 1860 a 1862 inclusive, su¬ 
biu o numero, nos tres annos seguintes, 
a 153. 

Mostrando eu desejos de ver e exami¬ 
nar alguns produetos da coudelaria de 
Aveiro, e em Aveiro mesmo, adverliu-se- 
me— que algumas éguas poderia eu aqui 
encontrar, tnas cavallos mui poucos ou 
nenhuns; porque o bem conhecido Vi¬ 
cente Beirão de S. João da Madeira, ne¬ 
gociante em cavallos, comprava em pol¬ 
dros quantos appareciam de bom geito, e 
com elles ia fazendo fortuna em seu ne¬ 
gocio.— E a este respeito referiram-me 
o seguinte caso: — que o feitor do sr. Men¬ 
des Leite não engraçando com dois pol¬ 
dros, um de dois outro de tres annos, fi¬ 
lhos do Yorksliire, influira no animo 
d’aquelle cavalheiro, para que fossem ven¬ 
didos ; comprou-os um recriador de Va¬ 
gos por vinte libras cada um, que os ven¬ 
deu depois ao Vicente Beirão, ambos por 

oitenta libras, e este os revendeu no Porto 

\ 


por 900(51000 réis.— Eram, por certo, 
laes potros, para assim alcançarem simi-, 
lhante preço, produetos de boa qualidade, 
e muito para abonar o bom serviço da 
coudelaria pelo sangue anglo-normando. 

Examinei e admirei na cidade de Aveiro, 
uma egua russilha de tres annos e meio 
de edade, deitando jà talvez a cincoenla 
e oito pollegadas, filha do cavallo perche- 
ron (Extremoz), boa para tiro e melhor¬ 
mente conformada e mais afinada qae o 
pae que a gerou; e outra vi lambem fi¬ 
lha do Crucieira (Alter) que era uma bella 
estampa a compelir com o melhor que po¬ 
de oíTerecer a coudelaria real de Alter. Se 
a minha memória me não falha, perten¬ 
ciam ambas estas éguas ao sr. Mendes Leite. 

Subindo de Aveiro ao concelho de Es- 
tarreja fui encontrar no logar de Veiros, 
em casa do sr. J. C. Assis Pereira de 
Mello, presidente da camara do Estarreja 
e deputado ás côrtes, e bastante entendido 
e amador das coisas hippicas, uma finís¬ 
sima egua alazã de cincoenta e nove pol¬ 
legadas, filha do Crucieira e de uma egua 
hanoveriana, e mais outra egua somenos 
d’esta filha do Extremoz, assim como um 
cavallo castrado, filho do Yorkshire, que 
era solTrivel. 

Pelo que vi n’este concelho, e pelas in¬ 
formações do sr. Assis de Mello, e lam¬ 
bem das do sr. Filippe Brandão adminis¬ 
trador do concelho, isto tudo auxiliado da 
estatística cavallar que se lhe refere, eu 
me convenci que era de uma grande ne¬ 
cessidade, e seria de uma alta importân¬ 
cia, o estabelecer aqui alguns postos offi- 
ciaes de cobrição, servidos parte por ga¬ 
ranhões de tiro, parle por garanhões de 
sella, e mais que em dobrado numero dos 
que tem Aveiro, porque ahi lambem ha 
mais do dobro de éguas fantis, como o 
accusa o recenseamento de 1859. 

Este recenseamento dá: 

Para o concelho de Aveiro : 

Éguas fantis de 52 a 53 pollegadas 103 
» » de 54' pollegadas para 

cima. . 30 

Para o concelho de Estarreja: 

Éguas fantis de 52 a 53 pollegadas 154 
> » de 54 pollegadas para 

cima. 106 

A estatística pecuaria de 1866 aponta 
em cabeças cavallares existentes no con¬ 
celho de Estarreja 2:200, isto é, quasi me¬ 
tade do numero de cabeças existentes em 
todo o dislricto, que é de 3:736. 
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Depois de Estarreja os concelhos de 
maior população eguina são os de Aveiro 
que tem 559 cabeças, e o de Vagos que 
conta 472. 

Disse eu jà, que o caracter mais geral, 
mais uotavel na industria hippica do dis- 
tricto de Aveiro, é a producção, e esta 
sobretudo importante ou em mais larga 
escala no concelho de Estarreja e depois 
no de Aveiro. 

A recriação de poldros por lodo o dis- 
tricto, essa é uma funcção muito subal¬ 
terna, e o ponto d’elle onde alcança mais 
importância industrial é no concelho de 
Vagos.—Aqui, segundo me informou o 
intendente de pecuaria, * existe um re- 
criador (a quem se não pode negar in- 
telligencia e especial tino para este mis¬ 
ter) que o tem sido de grande parle dos 
melhores poldros procedentes dos gara¬ 
nhões do deposito hippico de Aveiro». 
Alguns poldros, diz aquelle funccionario 
ter visto, que apresentam formas adrai 
raveis e próprias para tiro e que são o 
mais evidente testemunho da propriedade 
d’esle districto, particularmente nas ter¬ 
ras de Estarreja, Aveiro e Albergaria, 
para uma bem qualificada producção ca- 
vallar. 

Sendo a producção, na industria hip¬ 
pica do districto de Aveiro o que mais 
predomina, esta producção é quasi na sua 
totalidade uma operação de pequena in¬ 
dustria.— Não ha possuidores de mana¬ 
das de éguas, como se encontra no Riba¬ 
tejo e Alemtejo, mas muitos possuidores 
de uma só egua para creação. 

O recenseamento das éguas fantis em 
1859 apurava n’este districto: 

Possuidores de uma só egua.... 1:082 

» de duas éguas. 51 

» de tres a cinco éguas 1 i 

Não indica nenhum criador que possua 
manada de cinco a dez éguas e d’ahi para 
cima; mas a mim constou-me que alguns, 
mui poucos, ha que lêem manadas de en¬ 
tre cinco a dez cabeças. 

Apresenta-se como causa da pequena! 
industria hippica generalisada por todo o 
districto a pequena e media propriedade 
que por elle domina lambem. E pela pe¬ 
quena industria e a pequena-propriedade 
a um tempo se explica ou pretende jus¬ 
tificar a pratica de não levar ã criação 
completa as crias masculinas. 

Com effeito a maioria dos lavradores 
possue ou disfructa pequenas glebas de 


terra que não medem hectares, e por isso, 
tendo em conta o que é votado d’estas 
glebas á cultura cereal, o pasto que pode 
haver cada lavrador da sua gleba para 
pouco mais dà, quando dà, do que para 
sustentar uma egua da sua montada, al- 
feire ou apoldrada. — Se esta egua afilhou 
de poldro não ha espaço e largura em 
tão pequena gleba para apartação de pas¬ 
tagem correspondente à apartação dos 
sexos, quando ao poldro assomam os im¬ 
pulsos genesicos; e nem mesmo vale a 
pena para duas cabeças cavallares tão só¬ 
mente entrar nas despezas de separada 
pastoreação; — é-lhes de mais vantagem 
vender então a cria que vae completar a 
criação ou recriar-se nos pontos mais vo¬ 
tados à industria da recriação. — Se a 
egua, porém, afilha de poldra não se ne¬ 
cessita apartação, porque é do mesmo sexo, 
e a criação, assim facil, pode ser então 
completa. 

Acontecia, não ha ainda muito tempo, 
que por força das circumstancias do mer¬ 
cado, que não dava baslante saida aos 
poldros, se viam não poucos criadores 
obrigados a completar-lhes a criação; 
mas esta, constrangida como então era, 
dava em resultado produetos mal vinga¬ 
dos, não raro de índole resaibada ou 
arisca pelos maus tratos que soffriam, 
que contrastavam notavelmente com os 
produetos femininos, criados com mais 
fartura, esmero e carinho. Aquelles eram 
os parias estes os mimosos da criação 
hippica. 

Também por isso corria em julgado na 
opinião dos homens de cavallo, e ainda 
hoje não deixa de correr sem maior fun¬ 
damento jà — que da Beira eram tão 
maus e tão sendeiros os cavallos, quanto 
excellentes e finas saiam não poucas éguas 
que d’ahi procediam. 

Não entro eu agora em largas conside¬ 
rações para mostrar como nas condições 
da pequena propriedade e da pequena 
industria hippica pode cada lavrador con¬ 
seguir o levar à completa criação os pol¬ 
dros como leva as poldras. Basta apenas 
que diga, que na França, Bélgica e ou¬ 
tros paizes no estrangeiro, em similban- 
tes condições, resolvem o problema cas¬ 
trando os poldros ao anno. Estes ficam 
assim então, para todos os effeitos da 
completa criação, como se poldras fos¬ 
sem. 

Uma coisa me admirou e foi *— que ha- 
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vendo nas terras lavradias, a pequena 
propriedade e pequena cultura, não hou¬ 
vesse, como vi no Minho em analogas con¬ 
dições, o pequeno cavallo. 

A explicação d’este facto parece estar, 
em que os campos de Eslarreja e outros 
do districto de Aveiro, levantadas que se¬ 
jam as searas de milho em que andam 
afruetados, ficam convertidos em campos 
de relva (semeada ou espontânea) consti¬ 
tuindo uma possante e ubertosa pasta¬ 
gem de novembro a abril, aproveitada 
em grande parte pelo gado cavallar de 
melhor escolha e pelo gado vaccum. O 
farto bamburral garante-lhes assim a forte 
corporatura. 

É de uso e costume entre os pequenos 
lavradores ou pequenos rendeiros, que 
téera apenas uma ou duas éguas, associa¬ 
rem as suas pequenas glebas para o pasto 
em commum com largueza e fartura; e 
se não chegam os proprios pastos arren¬ 
darem então alguns mais a outros lavra¬ 
dores, que não tenham criação ou que 
tendo-a lhes sbbrem. Pagara de ordinário 
800 réis mensaes por cabeça de egua al- 
feire ou apoldrada que se apascente nas 
relvas dos campos de milho: e é este o 
preço também para as pastagens dos cam¬ 
pos maninhos, regulando o de 300 a 400 
réis para os pastos salgados das ilhas. 

Os lavradores criadores, que além das 
terras lavradias têem os campos maninhos 
de pastagem, mais largueza possuem para 
a criação cavallar, e estes são de ordiná¬ 
rio os que chegam a ter até dez éguas de 
criação, e pelo geral as de melhor cor- 
poratura. 

Já se vê pois, que por este systema de 
associação de pastos, e porque não são 
caros os que se arrendam, se alcança as¬ 
sim obter largueza e força de pascigo bas¬ 
tante com que manter com certa econo¬ 
mia e vantagem uma producção cavallar 
de bom corpo. 

(Continua). S. B. LlMA. 


A cachexia aquosa do gado ovino, no 
Baixo-Alemtejo.—Dissertação para o 
«acto grande» do curso de medicina 
veterinária, por Manuel Cardoso dos 
Santos Tasques, em outubro de 1807 

(Continuação de pag. 283) 

F— Tratamento. — Eis uma questão 
interessante, pelo lado pratico e positivo. 


em que se resume a maior importância 
de uma nosographia, pois que, conside¬ 
rado sob o ponto de vista mais util ã so¬ 
ciedade, o papel profissional do medico e 
do veterinário cifra-se em resolver o se¬ 
guinte problema: dada uma doença, cu- 
ral-a se é curável, se o não é, ao menos 
moderar-lhe os ataques nephastos, e se 
ella ainda não existe, prevenil-a, em todo 
o caso, quanto possível. 

A cachexia aquosa não é d’aquellas en¬ 
fermidades que, como o mormo e outras, 
fazem desesperar os mais hábeis médicos, 
mas desde já ailirmamos que também não 
entra na conta das de remedio mais facil. 

Ha sobretudo uma particularidade que 
torna difiicil a cura, e vem a ser apouca 
nitidez dos pimeiros symptomas,- então 
que ha poucos estragos; e o grassar ge¬ 
ralmente com o caracter enzootico, impe¬ 
dindo o uso das medicações e cuidados 
mais eflicazes, que por sua natureza dif- 
ficeis e onerosos, só se podem prestar a 
algumas cabeças. 

As tendências das investigações medi¬ 
cas contemporâneas são —antes prevenir 
que remediar; é esta a ultima palavra de 
progresso na medicina actual, e se ha 
doenças a cujo respeito tal noção tenha 
um subido valor, é sem duvida uma del¬ 
ias a cachexia aquosa. Parece-nos pois, 
que é a hygiene antes que a therapeutica, 
a fonte onde nós, coherentes com a mar¬ 
cha das coisas, devemos beber os conhe¬ 
cimentos necessários para prevenir e mo¬ 
derar os golpes falaes d’este terrível fla- 
gello dos gados e da agricultura; não 
deixando porém de apresentar uma lista 
dos tratamentos que nos parecerem mais 
vantajosos, e tendo grangeado maior voga 
entre os auctores. 

Quando tratámos da etiologia da cache¬ 
xia aquosa, dissemos que um dos ele¬ 
mentos que mais concorriam para o seu 
desinvolvimento era sem duvida a humi¬ 
dade. Em qualquer local, a humidade 
pode provir de fontes ou origens diver¬ 
sas, mas na maioria dos casos, o solo é 
o verdadeiro manancial de sua existência: 
esgotar por conseguintea humidade deso¬ 
lo, eis a que se restringe grande parte das 
indicações relativas á prophylaxiadopapo. 

A historia da agricultura ingleza dá-nos ' 
a este respeito uma proveitosa lição, desde 
que alli foi introduzida a drenagem. 

Sangrem-se pois as terras alagadiças, 
destruam-se os pantanos, sanèem-se por 
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esta forma mil terrenos achacosos por 
laesattributos, e quanto a nós, será remo¬ 
vida uma das mais importantes causas da 
cachexia aquosa. 

E que de vantagens não resultam d’ahi 
para a agricultura, e para a bygiene das 
sociedades humanas? 

A drenagem, diz o sr. Barrai no seu 
bello * Tratado sobre a drenagem », e — 
exerce uma acção das mais salutares so¬ 
bre o homem e sobre os animaes...; e 
nós accrescentaremos:—o esgoto das ter¬ 
ras, por qualquer forma que se effectue, 
originará os mesmos edeilos. 

Ora, concebemos que a drenagem é um 
meio dispendioso, com que não podem 
muitos agricultores, em certas localidades; 
é um facto, mas porque se não fazem, onde 
seja possível, os canos falsos; porque se 
não abrem valias de esgoto; porque se não 
acbarruam profundamento certos terre¬ 
nos, misturando-lhe o sub-solo de sílica 
com o solo de argilla; porque se não fa¬ 
zem outros melhoramentos analogos? 
Mesmo com estes, já prosperaria não só 
a agricultura, mas summamente a indus¬ 
tria dos gados. 

Todavia a humidade, dissemos nós, pro¬ 
vém de fontes diversas, e uma outra é a 
atmosphera, sendo especialmente de noite 
que ella se condensa, levando muitas ve¬ 
zes o ar á saturação. Em vista d’esta par¬ 
ticularidade, não ha duvidar dos bons eíTei- 
tos resultantes da combinação do regimen 
pastoril com a estabulação, e o dispêndio 
que d’ahi possa provir é largamente com¬ 
pensado pela morte poupada a muitas ca¬ 
beças, e por outras vantagens ainda, que 
não são para aqui indicar., 

Pelas razões já apontadas, deve sempre 
evitar-se: 

1. ® A apascentação dos rebanhos em lo- 
gares baixos, bumidos, nos brejos, e nas 
localidades expostas ao norte; 

2. ® Ao nascer e ao cair do dia, e com 
especialidade de noite, devendo esperar-se 
para sair com os rebanhos que o sol seja 
nado, e que o orvalho e nevoeiros este¬ 
jam complelamente dissipados; 

3. ® O sair do curral quando o ar está 
como que regelado pelo frio; 

4. ® As transições bruscas da alimenta¬ 
ção de inverno á da primavera. As plan¬ 
tas verdes e aquosas são por seus elfeitos 
tanto mais funestas quanto mais nutriente 
é a alimentação do inverno. 

£ ainda um bom preceito supprir a in¬ 


suficiência da alimentação das pastagens, 
durante as estações rigorosas, por um 
penso secco racionalmente distribuído aos 
rebanhos. 

Todos estes preceitos são de utilidade 
pratica incontestável antes da doença se 
manifestar sobre o gado, mas se ella já 
tem apparecido, a sua efficacia, ainda li- 
miladamenle inatacavel, carece ser apoia¬ 
da por meios mais expeditos na acção, 
embora custem alguns sacrifícios ao lavra¬ 
dor. Então uma alimentação secca esub¬ 
stancial é dos mais uteis recursos que se 
podem prestar aos doentes. 

E verdade que um bom alimento nem 
sempre se acha ao alcance de um lavra¬ 
dor para distribuir a seus gados, roas 
quem melhor o pode fazer que os pro¬ 
prietários agrícolas do BaixoAlemtejo, on¬ 
de a cultura das leguminosas occupa uma 
área extensissima ? — Porque se não guar¬ 
dam as palhas d estas substanciosas plan¬ 
tas, para com alguns grãos as dar aos re¬ 
banhos em occasião opportuna? 

Ao nosso ver, seria este um bom con¬ 
selho a seguir, pois que não ha forra¬ 
gens mais pingues que as das legumi¬ 
nosas. 

Sem -sairmos dos domínios da bygiene, 
podemos ainda, além d’estes, utilisar lar¬ 
gos recursos na conjunctura presente: o 
rolão ou cabecinha, a que se junte uma 
pequena porção de sal de cozinha (chlo- 
rureto de sodio) e de cabornato de ferro, 
amassado, e dado como ração aos reba¬ 
nhos, è lambem um vantajoso preceito. 

Na agua podemos lançar ferragens ve¬ 
lhas e deterioradas, que communicando- 
Ihe propriedades tônicas, a tornam alta- 
mente salutar dada ao gado. Para au- 
gmentar a efficacia d’esle meio, ainda se 
addicionam 30 grammas de carbonato 
de soda por cada 15 litros de agua, ou, 
segundo o sr. Delafond, 5.a 6 grammas 
de sal marinho para egual porção de ve- 
hiculo. 

A rama de pinheiro, e das mais plan¬ 
tas resinosas (coníferas), bem como o 
tojo, giestas, etc. tem dado os melhores 
resultados em diversos paizes. No Baixo- 
Alemtejo não ha pinhaes nem outras co¬ 
níferas, mas abunda por toda a parte o 
tojo e piorno. Eis, pois, um meio bom 
e barato. 

Todos os preceitos que vimos de indi¬ 
car, achamol-os de execução facH sempre 
que exista zêlo da parte dos proprieta- 
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rios e pastores dos rebanhos; e se se 
faz uso d’elles em occasião opportuna, 
prestam, na maioria dos casos, bons re¬ 
sultados, poupando à morte muitas ca¬ 
beças. Resta-nos sómente dizer que a 
emigração para terras altas, seccas e pas- 
cigosas tem dado resultados satisfacto- 
rios, mas que é este um meio que não 
cabe no fiat de todos os agricultores. 

Tratamento propriamente dito. — O 
tratamento da cachexia aquosa, como já 
tivemos occasião de o dizer, nem sem¬ 
pre é coroado de bons resultados. A não 
ser no começo da enfermidade, a sua ef- 
ficacla é assàs contingente, e basta notar, 
para o confirmarmos, que são poucos os 
tratamentos de que se não tenha usado. 
Entrementes, para não ficar incompleto o 
nosso trabalho, passaremos em revista as 
medicações mais usadas, e que tenham 
merecido as honras da critica a veteriná¬ 
rios dislinctos. 

a — Tratamento do sr. \aliada. — O 
tratamento preconisado por este senhor 
contra a cachexia aquosa, tem por base 
a assa-felida e o alho, que o mesmo se¬ 
nhor considera como excitantes energicos 
das funcções digestivas, renaes, pulmo¬ 
nares e do systema nervoso. O sr. Rey- 
nal e Maygrier olham como ineflicaz este 
tratamento, que tanta popularidade tem 
ganho entre os veterinários; e o sr. De- 
lorme, que teve occasião de o ensaiar, 
formula a seu respeito o mesmo modo de 
ver. 

N’um rebanho atacado de cachexia 
aquosa, escolheu o sr. Delorme um lote 
de dez cabeças ovinas; dividiu-o em tres 
outros, e submelteu, um, ao tratamento 
com a assa-felida; outro, ao tratamento 
com o alho, e o terceiro a simples pre¬ 
cauções hygienicas. 

A assa-fetida e o alho foram adminis¬ 
trados, primeiro na dóse de 8 grammas, 
e depois successivamente nas de 40, 42, 
44 e 46 ditas. 

0 sr. Delorme, em seguida ao resul¬ 
tado da sua primeira experiencia, que foi 
feita nas melhores condições, tirou uma 
contra-prova bem confirmativa, e de to¬ 
dos os seus trabalhos chegou a concluir: 

4.® Que o tratamento da cachexia pela 
assa-fetida e alho é ineflicaz de per si; 

2.® Que as melhoras exhibidas pelos 
indivíduos da experiencia, eram o resul¬ 
tado da estabulação, do regimen e da 
boa alimentação. (Os referidos indivíduos 


haviam sido acercados das melhores con- 
dições hygienicas). 

Em vista d’estas allusões, que pratica¬ 
mente se tem confirmado, escusamos de 
dizer mais coisa alguma do tralameDto 
do sr. Vallada. 

b — Tratamento do sr. Raynaud.— 
Como jà tivemos occasião de notar, o , 
sr. Raynaud altribue, e attribue com 
bons fundamentos, a cachexia aquosa aos 
estragos originados primordialmente no 
figado pelas fasciolas hepaticas, e em 
vista d’estes princípios por elle professa¬ 
dos, o seu tratamento satisfaz duas indi¬ 
cações especiaes—destruir os entozooa- 
rios — restabelecer o organismo enfraque- ! 
eido das perdas por elles effectuadas. 

«Deprehende-se do meu modo de vêr, i 
diz o sr. Raynaud, que o tratamento j 
d’esta affecção (cachexia) deve ler por 
fim: 4.® matar as fasciolas; 2.® fortificar 
o organismo ». 

0 medicamento que o auctor preconisa, 
para satisfazer a primeira indicação the- 
rapeutica, è a ferrugem da chaminé, cujas 
propriedades anlhelminthicas são bem co¬ 
nhecidas, pelo oleo empyreumatico que 
encerra. Esta substancia aconselha-a na 
dóse de uma a tres colheres de sopa por 
dia. 

Como meio roburante, reconstituinte e 
bom tonico, o sr. Raynaud recommenda 
a farinha de tremoço, a que os srs. Ro¬ 
dei e conde de Gasparin (Cullure avey- 
ronnais) tecem os maiores elogios. Se¬ 
gundo este distinclo agronomo francez, 
que a empregou por metade na confecção 
de um pão destinado a combater a ca¬ 
chexia aquosa, não ha talvez tonico ane- 
leptico que com mais vantagem combata 
esta doença. 

A farinha de tremoço pode misturar-se 
com a ferrugem da chaminé nas propor¬ 
ções indicadas, e administrar-se em pa- 
piengas ou bolos. Alguns auctores acon¬ 
selham ainda que esta farinha seja cozida; 
todavia o sr. Raynaud é de parecer que 
se não coza, pois a cocção lhe tira o prin¬ 
cipio tonico amargo. Depois de arraçoa- 
dos por alguns dias com ella, os carnei¬ 
ros afazem-se perfeitamente ao seu gosto, 
e comem-na com avidez; abrindo-lhe o 
appetite, e desinvolvendo lhe lodos os 
efleitos já indicados. 

É uma boa pratica usar da agua fer¬ 
ruginosa para fazer a mistura da farinha 
com a fuligem, e quanto a nós, os bolos, 
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que o pastor pode trazer no alforge, 
dislribnindo-os regularmente a cada ca¬ 
beça; são preferíveis às papas servidas 
em celhas, onde apenas comem as rezes 
robustas, as que menos carecem d’este 
alimento, expulsando as mais fracas. O 
tremoço também pode ser vanlajosamente 
pastado no campo, sem o auxilio de ou¬ 
tras substancias. 

O tratamento que acabamos de indicar 
deve durar vinte a trinta dias, emquanto 
permanecer a pallidez da pelle e muco¬ 
sas. Então, não existindo edema sub- 
glosseo, ou sendo a sua apparição inter- 
mittente, a cura è quasi certa; mas no¬ 
te-se que não acontece geralmente outro 
tanto em circumstancias oppostas. 

Segundo o sr. Raynaud, este meio 
therapeulico é mesmo efficacissimo du¬ 
rante as primeiras pliases da doença; 
graças ao seu prolongado uso, diz o au- 
ctor, extinguiu-se a cachexia em herdades 
onde grassava enzooticamente todo o in¬ 
verno, e por fim, até se-tornaram raros 
os proprios casos esporádicos na circums- 
cripção da sua clientela. O tremoço não 
é só um importante meio curativo, mas 
um excellente preservativo. 

Isto posto, pergunta o sr. Raynaud, 
que è feito das fasciolas hepaticas depois 
da acção salutar do medicamento?—Uma 
vez mortas, serão expulsas pelo canal co- 
ledico no intestino, ou dissolvidas pela 
bile? —Reapparecem quando ha recidiva 
da cachexia? Estas interrogativas são ou¬ 
tras tantas questões que o auctor estabe¬ 
lece, sem todavia as poder resolver, por 
não lhe haver sido possível praticar auto¬ 
psies que o esclarecessem depois da cura 
dos doentes. 

O sr. Raynaud termina seu interessante 
trabalho recommendando a cultura do 
tremoço em todos os pontos onde a ca¬ 
chexia do carneiro grassar enzooticamen¬ 
te. * O tremoço tem a summa vantagem 
de bem medrar em màs terras, que aduba 
se se enterra verde. Tira mui pouco do 
solo, porque, como leguminosa que é, 
desinvolve se na maior parte em detri¬ 
mento do ar, e o gado, logo que o sabo¬ 
reia, pasta-o perfeitamente no pé. D’ora 
avante os prados d’esta planta devem ser 
considerados como de um grande recurso 
durante os maus dias de inverno, reser¬ 
vando-se sempre uma porção de terreno 
para a colheita do grão. O tremoço é cha¬ 
mado a levar o bem-estar ás povoações 


pobres, e como poderoso auxiliar do nosso 
tratamento, a fazer desapparecer no gado 
ovino a cachexia aquosa. 

«Considero-me bastante feliz por ter 
feito adoptar a cultura do tremoço em 
muitas propriedades do meu districto, e 
por ter levado innumeros mieiros ao ha¬ 
bito de cozer bolos de farinha d’esta le¬ 
guminosa para uso dos rebanhos, conjun- 
ctamente com o pão para a família. Com 
esta unica precaução desappareceu a ca¬ 
chexia aquosa de propriedades onde já 
havia adquirido direitos de burguezia». 

«Exilei muito tempo, accrescenta final- 
mente o auctor, exilei muito tempo em 
entregar, a minha observação à publici¬ 
dade, mas vendo que o mundo agrícola 
marcha abalado pelo annuncio do trata¬ 
mento do sr. Vallada, peço que se enter- 
rogue a pratica sobre este que apresento, 
e espero com confiança a sancção do que 
avancei». 

c — Tratamento do sr. Adenol —( Jor¬ 
nal da escola de Lião, 1862). Como dis¬ 
semos n’outro logar, o sr. Adenot é par¬ 
tidário acérrimo das doutrinas do sr. 
Raynaud, e o seu tratamento occorre pro¬ 
ximamente ás mesmas indicações thera- 
peuticas; tornando-se entretanto notável 
por quesitos especiaes a que satisfaz, e 
que são de alta importância na pratica da 
medicina veterinária: — simplicidade, fa¬ 
cilidade de execução e pouco dispêndio. 

Tres condições favoráveis, e talvez mes¬ 
mo indispensáveis, diz o sr. Trasbot que 
criticou este tratamento. Todos os veteri¬ 
nários sabem, com effeito, quanto é dif- 
ficil medicar um rebanho, e a reluctancia 
que offerecem quasi sempre os proprie¬ 
tários para pôr em pratica um tratamento 
que não seja facil, pela razão dos emba¬ 
raços em que se vêem. Ora, sob o ponto 
de vista de simplicidade, aquelle de que 
tratamos garante vantagens incontestáveis: 
—Fazer uma addição de seis ou sete mios 
cheias de folhas de nogueira em cincoenta 
litros de agua; salgar o liquido com uma 
mão cheia de sal marinho, por cada dez 
litros de decoclo; dar exclusivamente, e 
à discrição, esta bebida aos animaes, que 
opprimidos pela séde a tomam mui facil¬ 
mente ; lendo sobretudo o cuidado de os 
não deixar beber agua no curral ou na 
pastagem. 

Segundo diz o auctor, um rebanho de 
carneiros charolo-soulhdovrn, entregue 
aos seus cuidados de facultativo, achava- 
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se bastante atacado pèla cachexia aquosa ; 
tres rezes morreram antes da sua pri¬ 
meira visita; cincocnta outras tinham em 
diversos graus a doença; e d’entre estas, 
dezeseis apresentavam jà o edema na 
fauce. Foi posto em pratica o tratamento 
precedentemente indicado: no fim de 
quinze dias nem uma só rez mostrava o 
edema subglosseo, que como sabemos, 
caracterisa a primeira phase do morbus, 
e já se notava em todos os indivíduos 
do rebanho, o rubor pronunciado da con- 
juncliva, signal evidente da restauração 
da saude, e robustez da economia. Con¬ 
tinuou o tratamento ainda por mais seis 
semanas, e todas as rezes se restabelece¬ 
ram completamente e de prompto. 

Este facto havia-se passado no começo 
do inverno; no principio da primavera 
seguinte manifestaram-se alguns sympto- 
mas; o sr. Adenot recomeçou por quinze 
dias o tratamento, e obteve uma cura 
completa e definitiva. 

Quanto ao regimen, diz o auclor, não 
pôde ser melhorado, attenta a escassez 
de forragens que havia no mesmo anno 
em que o facto se deu. 

Pela nossa parle, è esta a melhor par¬ 
ticularidade do tratamento do illdstre es- 
criptor. Uma das causas que mais coope¬ 
ram para o desinvolvimento da cachexia 
aquosa é a penúria de pastos, c se esta 
doença apparece muitas vezes como con¬ 
sequência de tal circumstancia, diflicil è 
ao lavrador remedeal-a quando pretende 
curar do seu gado. 

O tratamento do sr. Adenot parece-nos 
pois recommendavel, e assim, o aconse¬ 
lhamos, embora não tenhamos a seu res¬ 
peito nenhumas indicações praticas. - 

d — Tratamento do sr. Reynal — (Re- 
cueil de Medicine Vetérinaire).— O trata¬ 
mento preconisado pelo sr. Reynal contra 
o papo, é mais hygienico que therapeu- 
tico; muito praticável no campo, e por 
isso reconhecemos-lhe algumas vantagens: 
—Consiste na alimentação com o bagaço, 
ou folhelho e grainha da uva. 

«Em muitos paizes, principalmente nos 
do sudoeste (França), diz o sr. Reynal, 
só excepcionalmente o bagaço é submet- 
tido á distillação; extraindo da prensa ou 
da lagariça, abandona-se no pateo da 
granja; n’este estado encerra princípios 
tonicos e aromáticos que o tornam pro¬ 
curado dos animaes; estes comem-no com 
avidez, e os resultados são incalculáveis. 


Conheço muitos proprietários das Landes 
que d’elle tem obtido os melhores resul¬ 
tados, dado de manhã e de tarde, á saida 
e entrada do rebanho. 

No Baixo-Alemtejo o bagaço faz parte 
da mai, que depois é queimada ou con¬ 
vertida em vinagreira; mas o engaço, 
que até certo ponto encerra princípios aná¬ 
logos, podia economicamente ser utilisado 
segundo a indicação do sr. Reynal, visto 
não lhe darem por emquanlo outro uso. 

e — Tratamento do sr. Roche Lubin .— 
O sr. Roche Lubin, depois de confessar 
a inefficacia dos diversos tratamentos nos 
períodos adiantados da cachexia aquosa, 
depois mesmo de manifestar a improfi- 
quidade de muitos nas primeiras phases 
da doença, diz... A experiencia confirma 
bastantes vezes os bons effeitos d’uma re¬ 
ceita que me legou um habil pratico. Eis 
a formula: — Fazei cozer por meia hora 
n’uma selha de agua, para quatro cabe¬ 
ças ovinas, 1/2 kilo de genciana em pó, 
40 grammas de casca de salgueiro, e 400 
ditas de giestas verdes; juntae a este de- 
cocto, e fazei infundir por alguns minu¬ 
tos, 30 mãos cheias de bagas de zimbro, 
4/2 kilogramma de bagas de loureiro, 4 
dito de ferrugem de chaminé, 460 gram¬ 
mas de nitro, e alguns punhados de hor¬ 
telã, salva, thymo e serpão». 

« Depois de tirado o vaso do lume, lan- 
çae-lhe cinco kilogrammas de vinho e vi¬ 
nagre ; no fim de uma hora decantae o 
liquido, e deitae-the quinze a dezoito li¬ 
tros de aveia, que ahi ficará macerando 
até ao dia seguinte; para prevenir a re¬ 
pugnância do gado, contra este grão as¬ 
sim preparado, é mister dar-lh’o com sal 
ou sulphato de ferro, sendo então tomado 
com avidez». (!) 

t É preciso reiterar a applicação d’este 
remedio quatro ou cinco vezes, um dia 
sim outro não; depois da sua administra¬ 
ção purgae o rebanho cora um decocto 
de casca de salgueiro, raizes de feto, e 
aloés ; deve dar-se dois copos de decocto 
a cada carneiro, e o regimen quotidiano 
convem que seja tonico». 

Esta medicação parece-nos bastante to- 
nica e anthelminthica, satisfazendo por 
conseguinte ás duas indicações a ter em 
vista no tratamento da cachexia aquosa ; 
todavia, sobre ser cara, achamol-a bas- 
tanto complicada e de diflicil preparo, 
para que facilmente se ponha em pratica 
no campo pelos pastores. 
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Além das precedentes medicações, que 
tem merecido criticas especiaes, ainda hoje 
se preconisam outras, gozando voga entre 
os auctores. Apresentaremos as princi- 
paes. 

f — Tratamentos diversos. — Os srs. 
Fawtier e Aumerle, secretários do comí¬ 
cio agrícola de Jssoudun, empregam o sal 
gemma como preservativo, misturado ou 
não aos alimentos, como o aconselha o 
sr. Delafond; mas mesmo no primeiro 
ataque da doença, diz este veterinário dis- 
lincto, os condimentos salgados são inlia- 
beis para contribuir á reconstituição dos 
globulos do sangue, sendo preciso addi- 
cionar-lhe o ferro. 

Os srs. Usard e Thessier preconisam 
uma preparação em que entra a pimenta, 
e que no começo da enfermidade tem pres¬ 
tado alguns resultados. 

Dupuy, Hamon e Fischer faliam com 
enthusiasmo dos caldos salgados e vinho- 
sos. 

O sr. Romanet recommenda a tintura 
de iodo; Cbaber a salieina, Pous-Tande a 
casca de vime como preservativo. 

O sr. Rey tem aconselhado o uso, de 
manhã e de tarde, de um pão salgado e 
ferruginoso, composto de farinha de tre- 
moço, centeio, genciana, proto-sulphato 
de ferro pulverisado, e sal de cozinha, 
cujos bons effeitos lhe pareciam incontes¬ 
táveis ; mas que não podendo por toda a 
parte ser fabricado, diz o sr. Delafond, 
offerece muitas mais vantagens substiluin- 
do-se^a farinha de tremoço pela de trigo 
em rama, pela de aveia, ou cevada. £ 
este pão que, com a addição de quinze 
gramraas de bicarbonato de soda, aclual- 
menle se recommenda aos proprietários 
de carneiros em França. 

No que diz respeito ao Baixo-Alemtejo, 
a substituição indicada pelo 9r. Delafond 
não offerece as mesmas vantagens. 

O sr. Jacquemart, um dos mais distin- 
ctos agronomos francezes, manda dar o 
sulphato de ferro calcinado e pulverisado, 
na dóse de uma gramma por cada cabeça, 
junto com dez gramtnas de sal de cozi¬ 
nha, tudo misturado á ração; e uma gram¬ 
ma, egualmente, dissolvido na agua, por 
cada dez litros d'este liquido que bebe¬ 
rem os animaes. O auctor aconselha au- 
gmentar a ração ao rebanho. 

O sr. Magne atlribue os prodígios d’esta 
medicação, que tem merecido os encó¬ 
mios de veterinários distinctos, aos effei- 


tos da alimentação roburante que a apoia 
na acção. 

O sr. Moll 1 olha o emprego dos resí¬ 
duos da colza como imminentemente ca¬ 
paz de prevenir e mesmo curar a cache- 
xia aquosa; asserção confirmada por nu¬ 
merosas experiencias do sr. Behague, que 
entretanto misturava a este residuo sub¬ 
stancias nutritivas variadas, abundantes e 
tônicas. 

Feita esta breve resenha dos variadís¬ 
simos tratamentos que se têem proposto 
para combater a cachexia aquosa, qual 
d’elles achamos mais vantajoso? 

Eis uma pergunta a que não podemos 
satisfazer, pois se perde plenamente no 
vago da indeterminação. Quanto a nós, a 
verdadeira sciencia è a que se compõe de 
verdades demonstradas, e o juizo pratico 
acerca da maioria d’eslas medicações ainda 
não está bem fundado. 

Mas é opinião nossa, repetindo o que 
já dissemos, que sendo a cachexia aquo¬ 
sa devida a causas telluricas e athmosphe- 
ricas bem conhecidas, é na integral remo¬ 
ção d’estas que anda a exlincção d’aquella. 
Doutra forma, a cura, se assim se pode 
chamar, será passageira, ephemera, ou 
antes puramente phantaslica. Afíeiçoe-se 
pois a superfície do solo, acerquem-se 
as rezes de boas condições hygienicas, e, 
se a doença já tiver annunciado combate, 
reforce-se a constituição debil do carneiro 
com uma pouca de genciana, casca de 
carvalho, macella, ferro, ou outro medi¬ 
camento analogo, e eis toda a questão 
resolvida. 

£ opinião nossa, que para a cachexia 
não ha medicações especificas. 

G — Uso da carne dos animaes mortos 
de cachexia. —A carne das rezes mortas 
pela cachexia aquosa é molle, flacida, des¬ 
corada, e como que macerada ; faz um 
caldo magro, turvo, e brancasso; mingua 
pela coação, e não tem sabor agradavel. 
Por pouco assada que seja, fica dura, não 
deita sangue á pressão, e antes um sueco 
pardacento e expesso. 

Crê a maioria dos auctores, que esta 
carne é menos nutritiva, sem que seja 
nociva á saude. Tem sido comida em 
muitas localidades, mesmo em Beja, an¬ 
tes da estada, alli, do actual veterinário, 
e os prejuízos não parece ter-se manifes¬ 
tado. 

1 Boletim da sociedade imperial e central da 
agricultora. 
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< Durante 1853, e 1855, epoca em que 
a cachexia aquosa grassou n’uma vastís¬ 
sima escala, diz o sr. Reynal, vimos nas 
feiras um considerável numero de reba¬ 
nhos com ella; estes rebanhos abasteceram 
os talhos de Paris; os mercados encarre¬ 
garam-se de os espalhar por muitas ou¬ 
tras localidades, e o estado sanitario dos 
povos não soffreu o mais leveincommodo». 

Resumindo, a carne dos animaes ata¬ 
cados de cachexia, especialmente nos pri¬ 
meiros períodos, não é nociva à saude, e 
as aucloridades respectivas devem indicar 
o seu uso, antes que procurar restrin- 
gil-o, como se faz para outras doenças. 

FIM 


VETERINÁRIA PRATICA 

•urdes essencial. — InflammaçAo chronlea 

nào mormosa das bolsas guita raes 

Surdez essencial. — Esta nevrose es¬ 
pecial ao ouvido é o resultado da para- 
lysia do nervo acústico ou labyrinthico 
(oitavo par dos nervos encephalicos). 

É de certo um mal sem remedio, ou 
difficilmente curável. 

0 diagnostico exacto da surdez essen¬ 
cial ou idiopathica, que póde ser congê¬ 
nita ou Occidental, não é sempre facil de 
estabelecer nos animaes, porque a sua 
nascença e desinvolvimenlo faz-se sem 
symptomas. bem apparentes, e por isso 
passa despercebida ainda aos olhos do 
melhor observador. 

Quando porém a abolição do sentido 
do ouvido é completa, o doente tem na 
pbysionomia um certo ar de estupidez, 
é pouco attento, insensível até á voz de 
seu dono, e o cavallo é-o também ao es¬ 
talo do chicote; eslà com as orelhas sem¬ 
pre fitas e immoveis. 

A surdez accidental póde depender de 
velhice do enfermo. 

A medicina é as mais das vezes impo¬ 
tente contra o estado paralylico ou falta 
de energia do nervo auditivo. 

Effectivamente tem sido empregados 
quasi sem successo para obter a cura ra¬ 
dical d’aquelle morbo os purgantes, os 
diure ticos, as fricções na região auricular 
ou a l raz das orelhas de topicos ammo- 
niacaes, de pomada estibiada, de oleo de 
croton tiglio, os vesicatórios, a cauterisa- 
ção actual, os sedenhos, os vapores de 


ether sulphurico dirigidos sobre o con- 
ducto auditivo externo, as injecções de 
tintura de noz vomica (idem), a applica- 
ção da electricidade, do galvanismo, etc. 

Tem-se ainda dado internamente a noz 
vomica, a strychnina e uma ou outra de 
suas preparações. 

Seja como fôr, a incurabilidade da 
perda ou dureza nervosa do ouvido, só 
influe desfavoravelmente no valor com- 
mercial do doente, valor que dimioue 
sem duvida muitíssimo. 

Inflammação chronica não mormota 
das bolsas gutturaes.— Esta afifecção pri¬ 
vativa dos animaes monodactylos, no es¬ 
tado agudo, coincide não poucas vezes 
com a angina gutlural ou laryngea, a 
gurma e a parotidite, constituindo uma 
gravíssima complicação d’eslas differen- 
tes doenças. 

Quando começa pelo typo chronico, é 
assás difficil de conhecer. Atlribue se-lbe 
então os symptomas que seguem: pe¬ 
quena saliência da região parotidiana, 
corrimento nasal intermiltente de um hu- 
mor viscoso, esbranquiçado e ás vezes 
de consistência caseosa, cujo caracter par¬ 
ticular é de se exhibir sobretudo em se¬ 
guida ás bruscas flexões da. cabeça sobre 
o pescoço, durante o movimento de de¬ 
glutição principalmente dos líquidos, e no 
acto da mastigação de alimentos solidos 
e mui rijos, ligeira tumefacção dos gân¬ 
glios intermaxillares, alguma diflBculdade 
de respirar, e fetidez do ar expirado. 

As causas não são bem conhecidas. 

É inquestionavelmente a puncção das 
bolsas gutturaes (hyo-vertebrotomia) o 
verdadeiro remedio do morbo sujeito. 

Esta operação consiste em abrir com 
um instrumento apropriado (ponta de 
ferro em brasa, bisturi, etc.) as paredes 
d’aquellas bolsas ou cavidades para eva¬ 
cuar, fazer livremente correr o liquido 
purulento que dentro d’ellas se ha secre- 
tado e accumulado. 

A hyo-vertebrotomia propriamente di¬ 
ta, operação perigosissima, raras vezes é 
indicada. 

Em logar d’este meio cirnrgico, temos 
n’alguns casos obtido boníssimos resulta¬ 
dos da applicação na garganta de um 
largo e forte vesicatório, ou de um sede- 
nho animado com o unguento basilicão 
ou a essencia de terebinlhina. 

J. M. Teixeira. 
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PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultara 

Breves instmcçSes para a cultura das 

amoreiras brancas, no districto de 

Bragança 

O mez de abril é, regularmente, a me¬ 
lhor epoca para as amoreiras: podem com- 
tudo semear-se em março se o paiz é 
quente, ou em maio quando seja frio. 

A melhor sementeira faz-se em caixões 
ou alegretes, mas também pode fazer-se 
na horta, dividindo o terreno em leiras 
ou taboleiros de cinco palmos de largura, 
e separados entre si por meio de regos 
pouco fundos, que hão de servir ao tran¬ 
sito do cultivador. 

A terra para a sementeira não deve ser 
muito barrenta nem muito areiosa, nem 
mesmo terra preta demasiadamente forte. 
Ê muito a proposito uma terra ligeira 
composta com algum estrume vegetal (de 
folhas, matto, etc.) bem curtido e des¬ 
feito. 

A sementeira pode fazer-se á manta, 
ou ao rego, que è o melhor systema para 
facilitar a monda e mais tratamento das 
amoreiras. Os regos, abertos ao comprido 
dos caixões on taboleiros, devem ter a 
profundidade de uma pollegada e a dis¬ 
tancia de "meio palmo de uns a outros. 
Lançada a semente nos regos, mas pouco 
junta, deve cnbrir-se com uma ligeira ca¬ 
mada de terra que não exceda a espes¬ 
sura de um quarto de pollegada, por for¬ 
ma que qs regos ficam quasi tão pronun¬ 
ciados como antes o estavam. 

Feita a sementeira convem não deixar 
que a terra seque demasiado, regando-a 
pela bora do sol emquanto as amoreiras 
não tiverem nascido; porém depois que 
ellas forem apparecendo, nunca se rggue 
a similhanle hora, mas sim antes de nas¬ 
cer e depois do pôr do sol. 

Nascidas as amoreiras devem repetidas 
vezes ser sachadas nos intervallos, tanto 
para aliiviar a terra que as frequentes re¬ 
gas abatem demasiado, como para a ex¬ 
purgar das hervas màs. Tenha-se porém 
cautela de não offender as raizes das no¬ 
vas plantas. 

As amoreiras semeadas em bom ter¬ 


reno ganham às vezes no primeiro anno 
um palmo a palmo e meio; e estas já no fu¬ 
turo mez de fevereiro ou março podem ser 
mudadas para o viveiro da enxertia. 
Quando porém ellas não tiverem tido tão 
desinvolvida vegetação, devem nos pre¬ 
ditos mezes ser arredondadas junto à 
terra, tendo-se todo o cuidado em que 
cada uma das plantas não lance mais de 
uma só vergnntea, mondando-lhe á nas¬ 
cença aquellas que pareçam menos ro¬ 
bustas. Depois d’esla segunda vegetação, 
e na primavera seguinte, é que laes amo¬ 
reiras se passam ao viveiro da enxer¬ 
tia. 

Para viveiro da enxertia deve ter-se 
preparado de antemão o terreno, mais ou 
menos extenso, segundo a quantidade de 
plantas que elle tenha de fornecer annual- 
mente aos plantadores. Uma terra ligeira, 
segundo já temos indicado, seria a mais 
a proposito; como similhantemente é de 
conveniência que seja limpa das maiores 
pedras e das raizes de outras plantas; 
exposta ao sol e com proporções de po¬ 
derem ministrar-se-lhe algumas regas no 
tempo secco. E, para evitar que os ani- 
maes prejudiquem as novas amoreiras, é 
indispensável que o viveiro seja murado, 
ou, pelo menos, tapado de sebe, que, 
sendo bem construída, atura por muitos 
annos, e fica baratíssima nas freguezias 
ruraes. 

Bem preparado o terreno com a indis¬ 
pensável e profunda cava, abrem-se-lhe 
regos na direcção de norte a sul, se isso 
podér ser, com intervallos de tres palmos 
pelo menos; e, seguindo estes regos, 
lambem de tres em ires palmos de dis¬ 
tancia, se abrem as covas onde as amo¬ 
reiras se vão dispondo não demasiado 
profundas, e sempre com a maior regu¬ 
laridade e symelria; para o que deve o 
plantador auxiliar se de um cordel con¬ 
venientemente graduado. 

Quando se tenham arrancado as amo¬ 
reiras haverá o maior cuidado em não 
despedaçar-lhes as raizes, mas não assim 
com respeito à raiz mestra ou esporão, 
da qual se deve cortar ametade ao tempo 
de dispor as arvores em viveiro de en¬ 
xertia. 

Quando estas plantas vão rebentando 
haja cuidado em mondar-lhe os renovos, 
excepto um só, o qual se fôr vigoroso, 
já n’este mesmo anno poderá soflrer a 
enxertia; mas, quando assim não seja. 
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reservar-se-ha esta operação para o armo 
seguinte. 

A enxertia pratica-se com vantagem 
pelas duas formas bem conhecidas dos 
nossos lavradores—enxerto de flauta, e 
enxerto de escudo. A melhor epoca é o 
mez de junho. 

Feitos os enxertos, devem vigiar-se 
pelo menos uma vez em cada oito dias, 
para mondar todos os rebentões que não 
sejam os do enxerto. 

Uma quarta parte das amoreiras de se¬ 
mente poderá vir de boa qualidade de 
folha, e são estas as que devem fornecer 
enxertia para as outras que apparecerem 
de folhagem mais ou menos golpeada. 
Porém o melhor será obter para este fim 
algumas amoreiras já enxertas e das me¬ 
lhores qualidades que nos oíTerecem os 
mercados de França. 

Enxertas assim as amoreiras, e logo 
que tenham adquirido a desejada robus¬ 
tez, podem passar-se do viveiro ás pro¬ 
priedades do lavrador, lendo nos primei¬ 
ros annos o cuidado, sem interrupção, 
de guial-as, por meio da poda ou limpa, 
na melhor distribuição de seus ramos, 
para que venham a formar bem redondas 
e copadas arvores. 

Exceptuando os terrenos pantanosos e 
os que sejam excessivamenle seccos, to¬ 
dos os outros, com mais ou menos tra¬ 
balho de amanho, podem ser plantados 
de amoreiras. A plantação em linhas de 
norte a sul é sempre de proveito, para 
que os raios do sol reguem o mais cons¬ 
tantemente o arvoredo; e de uma e ou¬ 
tra planta devem medear uns trinta a 
cincoenta palmos, segundo a disposição 
e forças da terra; advertindo-se, que os 
terrenos fortes requerem menor planta¬ 
ção. 

Não serão, ainda mal, esses terrenos 
continuados e valiosos que uma grande 
parte de nossos lavradores se animará 
por agora a sacrificar á mais remunera¬ 
dora das culturas — com o tempo lhes 
virá um salutar desengano; mas não se¬ 
jam elles, sequer tão pertinazes, que dei¬ 
xem de plantar duas amoreiras ás portas 
do seu curral, quando mais não esperem 
que dar sombra ás abafadas gallinhas por 
horas de sesta; junto ao tanque da hor¬ 
ta, para -que os súes lhes não crestem a 
mimosa filha no lavar das roupas; na 
eira e no prado, para que a sua sombra 
os proteja nos momentos da refeição; aos 


lados do cruzeiro, como ornato do roys- 
terioso symbolo; e por tantos outros lo- 
gares, onde não podem levar o arado.— 
I Paulo Ferreira. 


111. ra0 e ex. m: ’ sr.—A comissão nomeada 
no dislricto da Guarda, em virtude da 
portaria de 5 de julho de 1867, apezar 
de seus esforços e diligencias, pôde ape¬ 
nas fazer concorrer á exposição de. seri¬ 
cultura os respectivos produetos que con¬ 
stam do mappa junto. 

Um similhanle resultado magoa tanto 
mais a cnmmissão, quanto está conven¬ 
cida do immenso proveito que resulta, 
em geral, das exposições, e em particu¬ 
lar, para este paiz, das de sericultura, 
industria pouco cuidada, e que deve ser 
uma abundante origem de grandes lucros 
quando -ás trevas, em que por ora è exer¬ 
cida pela maior parte, succeder a luz dos 
verdadeiros conhecimentos peculiares. 

Á cnmmissão, porém, não foi nem era 
possível fazer mais na epoca em que re¬ 
cebeu tão lisonjeiro encargo. 

É sabido que a creação do bicho da 
seda, em Portugal, começa na primavera, 
mais ou menos cedo, segundo a tempe¬ 
ratura das diversas localidades, mas nunca 
tanto que mesmo nos sitios mais frios não 
esteja o casulo formado no Qm de junho, 
com raríssimas excepções, devidas sem 
duvida quasi sempre à má qualidade da 
semente, e por isso dando produetos in¬ 
dignos de amostrar-se n’um paiz aonde 
os melhores tanto abundam. 

Sabe-so egualmenle que poucos são os 
pontos do reino aonde nos mezes de maio 
e junho não haja uma commissão de na- 
cionaes ou estrangeiros a quem os seri- 
cultores vendem sem demora o casulo, 
guardando apenas o que deve dar-lhes a 
semente necessária para a futura creação. 
E diz-sc sem demora, porque os nego¬ 
ciantes querem mais do que tudo a se¬ 
mente, e a borboleta que ha de produ- 
zil a sairá do casulo depois de dez ou doze 
dias do seu complemento. 

Nomeada pois esta commissão em 16 
de julho, é-lhe forçoso fazer uma mes¬ 
quinha remessa á exposição de sericul¬ 
tura, não mandando amostra de casulo 
verde, porque para isso era preciso que 
ainda houvesse creação, e que o casulo 
ficasse completo sómente, pelo menos, 
dois cu tres dias antes da abertura da 
exposição. 
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A cilada portaria incumbe também a 
esta commissão fornecer ao jury que ha 
de effectuar os trabalhos de estudo e ava¬ 
liação dos productos os esclarecimentos 
que podér obter acerca do estado da se¬ 
ricultura n’este districlo. 

Satisfazendo a esta exigencia, muito sa¬ 
tisfatório seria o que houvera de dizer 
esta commissão, se tivesse a considerar a 
industria sericicola sómenle emquanto á 
sua extensão, pois que a creação do bi¬ 
cho da seda, nos tres últimos annos, tem- 
se por tal forma generalisado, que não 
ha aldeia por mais insignificante aonde se 
não faça em maior ou menor escala, po¬ 
dendo a producção do anno corrente ser 
calculada aproximadamente em 26:915 ki- 
logrammas de seda em estado fresco. 

Ainda assim deve confessar-se que a 
sericultura pode e ha de tomar muito 
maiores proporções quando não escasseie 
a alimentação do bicho. 

E isto avança-o a commissão com se¬ 
gurança, certa, como está, de que o gosto 
pela escolha e propagação das amoreiras 
começa apenas n’este districlo, aonde o 
bicho é sustentado quasi exclusivamente 
da folha da antiga «amoreira de Hespa- 
nha, ou amoreira rosa », hoje secular pela 
maior parte. 

Acontece porém o contrario, tendo de 
fallar do melhoramento da sericultura, da 
direcção que leva esta importantíssima in- 
dustria, sem que se julgue por isto que 
ninguém entende de sericultura n’este dis- 
tricto, quando é certo que um grande nu¬ 
mero de induslriaes é sufficientemenle 
instruído, abundantes productos sericolos 
são magníficos, o que, além de tudo, é 
provado pela grande concorrência de com¬ 
pradores, cabendo sómente á maioria dos 
sericultores, entre cujas mãos se encon¬ 
tram ainda muito bons productos, quanto 
a commissão vae dizer. 

A creação do bicho, como jã se annun- 
ciou, è feita em grande escala; mas nem 
elia è o que poderá ser, nem os seus pro 
duetos attingem as boas qualidades e per¬ 
feição a que deverão chegar quando, aban¬ 
donada a velha e viciosa pratica, levantada 
a ignorância em que jazem, os induslriaes 
forem guiados pelos saudaveis princípios 
sanccionados pela judiciosa experiencia de 
ct nscienciosos observadores. 

E, com effeito, até hoje toda a amoreira 
tem sido considerada geralmente boa, e 
bom também para a sua propagação e 


qualidade lodo o terreno, toda a localida¬ 
de, toda a exposição, preferindo-se sem¬ 
pre, quanto pode preferir-se, a folha larga 
e espessa da amoreira, vegetando em ter¬ 
renos substanciaes, em terrenos húmidos 
ou nas margens dos rios a pequena folha, 
mas fina e selinosa, creada nos logares 
elevados, expostos ao meiodia, em terre¬ 
nos seccos, magros, porque se ignora que 
aquella, demasiadamente aquosa, e, por 
isso, pouco nutritiva e com os princípios 
setinosos em exaggerada situação, ha de 
conservar os bichos, a cuja sustentação é 
destinada, sempre fracos, sujeitos a diar- 
rlieas, e só proprios para fornecerem prô- 
duclos de má qualidade. 

A folha é apanhada sem consideração 
alguma pela sua edade em relação á eda- 
de do bicho, ou ao estado hygrometrico 
da almosphera; é guardada sem atlenção 
ás alterações porque pode passar antes de 
ser empregada, e é colhida com completa 
ignorância da conservação e desinvolvi- 
mento da amoreira. 

Crê esta commissão ser o bicho da seda 
ainda hoje o que sempre foi conhecido 
entre nós, vendo no de côr escura, quasi 
preta, não uma especie, mas uma varie¬ 
dade, filha de causas desconhecidas, mos¬ 
trando a experiencia que da mesma se¬ 
mente nascem n’um anno mais bichos pre¬ 
los do que n’outro, nascendo muito pou¬ 
cos em alguns. 

Aproveitam-se todos os bichos que da 
semente em incubação nascem nos dois 
primeiros dias, como os que vem quatro, 
seis, dez e mais dias depois, como se uti- 
lisa toda a semente indistinctamente, salvo 
a que conserva a côr amarellada, resul¬ 
tando d’esle methodo quadruplicado tra¬ 
balho e despeza com bichos fracos, que 
hão de ser doentes, e que produzirão mau 
casulo e péssima semente. 

Os bichos são guardados em taboleiros , 
de curtas dimensões em relação ao seu 
numero. A folha que deve nutril-os é col- 
locada sobre os residuos da outra, mu¬ 
dando-se-lhes a cama apenas depois de 
muitos dias, do que resulta a fermenta¬ 
ção e putrefacção dos residuos amontoa¬ 
dos, a corrupção do ar respirado por ani- 
maes que carecem deste elemento em tão 
grande abundancia e pureza, e d’aqui as 
moléstias que os matam e levam a um es¬ 
tado de fraqueza que os inhibe de um tra¬ 
balho profícuo capaz de compensar as fa- 
I digas e despezas da sua creação. 
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Concorre também para am similhanle 
resultado a carência das condições neces¬ 
sárias na casa destinada á creação. Não se 
escolhe, porque se não sabe escolher. 
Quasi sempre aposentos acanhadíssimos; 
e umas vezes reparo demasiado e falta 
de luz, nenhuma ventilação, o que au- 
gmenta a corrupção do ar respirável, ou¬ 
tras, privação de todo o abrigo, expondo 
assim os bichos a resentirem-se das alter¬ 
nativas almosphericas, sendo preciso, em 
repelidas occasiões, segundo as localida¬ 
des, recorrer ao calor artificial, o que se 
faz irracionalmente, abusando sempre. 

Ser a casa da creação col locada em si¬ 
tio baixo ou elevado, proximo ou não de 
rios e ribeiros, abrigada ou exposta aos 
ventos que mais ferem na localidade, è 
tudo indiflerente, porque se ignora tudo. 

A escolha do casulo destinado á pro- 
ducção da semente é pouco esmerada. 

A semente è guardada sem os cuida¬ 
dos indispensáveis para não ser alterada, 
mesmo destruída, pelos estados atmos- 
phericos que têem sobre ella acção no¬ 
civa. 

A direcção dada ao acto da fecundação 
A imperfeita, lendo-se em nenhuma ou 
pouca conta as forças e vigor da borbo¬ 
leta femea. 

A üação da seda faz-se em geral pelo 
antigo melhodo— em macbina composta 
de uma só roda e um só fuso. Ha porém 
dois estabelecimentos de fiação, um no 
Porto da Carne, no concelho da Guarda, 
e outro na Meda, com machina, aonde 
trabalham cento e vinte fusos, sendo, na 
do Porto da Carne, tão perfeitos os di¬ 
versos fiados, que téem obtido prêmio em 
todas as exposições, conseguindo o ulti¬ 
mo na ultima de Paris. 

Em resumo: a sericultura está gene- 
ralisada n’este districto. 

Ha de ter muito maior latitude quando 
bouver abundancia de amoreiras. 

Uma grande parte dos productos seri- 
culos é de magniüca qualidade. 

Este attributo falta à maioria d’clles, 
sendo a sua inferioridade devida à falta, 
nos sericullores, de conhecimentos espe- 
ciaes. 

Eis aqui quanto pode dizer a commis- 
são. E, terminando, faz votos por que se 
cure com eflicacia de remover todas as 
causas que tolhem o verdadeiro progresso 
de tão fecunda origem de interesses na- 
cionaes. 


Deus guarde a v. ex.* Guarda, 12 de 
agosto de 1867. — Ill. mo e ex. mo sr. go¬ 
vernador civil, presidente do jury da ex¬ 
posição de sericultura do Porto. = 0 pre¬ 
sidente da commissão, Anlonio Paes de 
Sande e Castro=Anlonio Telles Pereira 
de Vasconcellos Pimenta = Simão Ribas 
= Julio Cesar de Andrade = Antonio José 
Granja—Anlonio de Andrade Pisarro=> 
José Maria das Neves Alves Pereira. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 7 de setembro de 1867.=7. de 
Mello Gouveia. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Continuação do pag. 189) 

Na Aguieira procede-se á renovação da 
vinha velha pela enxertia lendo o cuidado 
de mergulhar no primeiro e segundo 
anno os enxertos, porque ao passo que se 
reproduz a videira, nutrem-se as outras 
videiras velhas com a terra que se extrahe 
das covas das mergulhias. Da mesma ma¬ 
neira se mergulham as vinhas velhas e 
novas nos logares em que apparecem 
grandes terreiros ou largos. 

Os lavradores da Beira em geral re¬ 
produzem as videiras cortando-as, e es- 
perandn-lhes rodrigões nascidos das rai¬ 
zes, que de ordinário degeneram da casta 
e nunca se tornam videiras fortes. 

Os adubos animaes e vegetaes são em¬ 
pregados em limilndissima escala. 0 sr. 
Saeadura já empregou a cal como corre- 
clivo para ajudar as suas videiras; a ex- 
periencia produziu optimo resultado, mas 
por ser excessivo o preço d’este corpo, 
que é transportado de Coimbra e que im¬ 
porta em 65500 réis cada carrada, cuja 
producção depois da rega (hydralação) 
perfaz 60 ou 70 alqueires, não lhe ficou 
vontade de repetir a tentativa. 

Uma pipa de vinho na Aguieira custa 
ao lavrador 3(5745 réis, tendo 1:200 plan¬ 
tas esta producção; n’este calculo não se 
inclue a despeza feita com as madeiras 
necessárias para a empa, cujo valor è de 
1(5100 a 1(5250 réis. 

A despeza do grangeio e da colheita 
calculada para 1:200 videiras pode de¬ 
compor-se do modo seguinte: 
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Escava, 2 bomens a 460 réis... 320 

Poda com tesoura, 4*/» homens 


a 240 réis. 360 

Empa, 1 homem a 240 réis.... 240 

Cava, 3Vi homens a 300 réis... 4 #050 
Espoldra, 1 homém escasso 420 


Redra, 2 homens, a 240 réis... 480 

1:200 paus para empas de tenda I 1 1)5100 


Vindima, 3 mulheres a 400 réis 300 
Lagaragem, 4 homem a 240 réis 240 
Envasilbagem, 4 homem a 200 réis 200 

Tratamento das vasilhas. 80 

Juro do capital empregado nas 
adegas, nas vasilhas, etc..... 500 


4)5990 


Empregando o pinheiro bravo a des- 
peza com a empa é differente, porque 
1:200 estacas custam 2#880 réis; mas 
têem o inconveniente de durarem só dois 
annos. Maior duração poderiam ter se 
houvesse o costume de desenterrar as es¬ 
tacas, e subtrabil-as á acção destruidora 
do tempo durante o período em que de 
nada servem na vinha. 

Na empa amouroada augmenta a des- 
peza, porque para o mesmo numero de 
videiras è preciso maior numero de paus. 

0 oidium tem poupado as vinhas da 
Beira extraordinariamente, e a isto devem 
os lavradores a sua prosperidade. 

Principiou noanno de 4853 para 4854 
e com mais força se desinvolveu em 4855, 
devendo advertir-se que tem havido fre- 
guezias privilegiadas onde o estrago não 
excedeu 5 por cento; comludo' em Can- 
nas de Senhorim e em mais algumas po¬ 
voações ficaram os lavradores reduzidos 
a uma quinta parte da producção ordiná¬ 
ria, e na comarca de Ceia, Arganil e Tá¬ 
bua a uma decima parte. Na Aguieira 
calcula-se o prejuízo na quarta parte. Em 
sitio algum se faz o enxoframento. 

As castas tintas e em geral as castas 
brancas, principalmente a malvazia, foram, 
e ainda são, postoque menos, atacadas 
pela oidium, resistindo sómente o touri- 
go, que é o principal componente dos vi¬ 
nhos da Beira. 0 bastardo, o alvarelhão, 
e moscatel quando a moléstia apparece, 
costumam também ser victimas. 

Embora na Beira seja geral o vinho 
de tourigo quasi estreme, na quinta da 

1 1:200 Estacas de pinheiro manso custam 
4 £400 réis, e a sua duração calcula-se em qua¬ 
tro annoe. 

voi» z. 


Aguieira o sr. Sacadora possue muitas 
outras castas tintas, que o modificam van¬ 
tajosamente. As principaes são: tinta car¬ 
valha, bôea de mina, tinta Francisco, 
tinta amarella e negra moura, e mais 
duas que viéram do Douro e que ainda 
não foram baptisadas. 

Em relação ao principio saccharino diz 
o sr. Sacadura que a primeira de todas 
é a bôea de mina, seguindo-se depois as 
outras pela seguinte ordem: tinta Fran¬ 
ciscotinta amarella, primeira innomi- 
nada, negra moura, segunda innominada, 
tourigo, etc. 

0 tourigo dá vinho muito encorpado 
com muita casca ou adstringência pronun¬ 
ciada ; a tinta carvalha dá vinho de mais 
côr mas nunca com tanto corpo; as cas¬ 
tas bôea de mina, tinta Francisco e tinta 
amarella tornam o vinho muito carregado 
de côr, e muito mais maduro. A negra 
moura dà côr ao vinho que é pouco en¬ 
corpado, e contém menos assucar que as 
tres antecedentes; das qualidades inno- 
minadas uma é similhante ao bastardo, 
a outra é pouco melhor que o tourigo. 

Vejamos quaes foram os resultados dos 
meus ensaios. 
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Estas castas são ainda caracterisadas 
por differentes circumstancias que passá¬ 
mos a expor. 

O tourigo é serodio, de producçáo abun¬ 
dante, não anneiro, e a sua maturação 
effectua-se de I a 5 de outubro. Prefere 
os terrenos de força mediana, e deixa de 
roduzir nos terrenos frios, embora lam- 
em se dé nos fracos. É a videira de maior 
duração, e distinguem-se tres qualidades: 
o tourigo ou touriga do Douro, que en¬ 
tre todas é a melhor, o tourigo de cachos 
pequenos, e bago miudo menos saboroso 
que o precedente, e o tourigo esteril, 
cujo nome lhe basta. 

A negra moura antecipa-se algum tanto 
ao tourigo na maturação; amadura oito 
dias antes do i.° de outubro, produz bem, 
é anneira, e prefere os terrenos fortes. 

O coração de gallo, pouco produclivo 
e serodio, amadurece como o tourigo en¬ 
tre 1 e 5 de outubro; o cacho é em ge¬ 
rai pequeno, de bago raro e de pouca 
funda. É anneiro e vive com estes defei¬ 
tos em todos os terrenos. 

O meirinho é serodio, e acompanha o 
tourigo na maturação, é anneiro dois e 
tres annos a fio. Quasi sempre dà muito 
quando as boas videiras dão pouco; o seu 
vinho é muito ordinário, e entre todas as 
castas é a menos melindrosa. 

O amaral é serodio, nunca amadura 
bem, parece ser abundantíssimo de ácidos, 
dá péssimo vinho, e é raro nas vinhas da 
Beira. 

O alvarelhão é serodio, productivo e 
algum tanto anneiro. Dá-sc nos terrenos 
de força mediana, produz bom vinho, 
muito alcoolico, pouco corado, e faz boa 
liga com o tourigo, isto é, casa-se bem 
com elle. Triumpha da intemperie das es¬ 
tações, e não resiste aos ataques do oi- 
dium. 

São estas as castas mais usadas na Bei¬ 
ra, porém em algumas freguezias é pouco 
conhecido o alvarelhão; de todas a mais 
propagada é o tourigo, que forma muitas 
vinhas exclusivamente, predominando nos 
terrenos, que geram os vinhos de primei¬ 
ra qualidade. 

Em Nellas e Cannas ha também bas¬ 
tante alvarelhão ; na Aguieira muito pou¬ 
co, e não se encontra senão na quinta do 
sr. Sacadura. 

CASTAS BRANCAS 

Cerceai —Muito serôdia, productiva. 


e não anneira; dà-se muito bem nos ter¬ 
renos fortes e em todos geralmenle. A 
maturação verifica-se entre 8 e 10 de ou¬ 
tubro, amadura sempre mal, e por este 
motivo jà não existe na Aguieira; no en¬ 
tretanto está muito propagada em Nellas. 

Verdeal — Muito serôdia, dà-se bem 
em todos os terrenos, é anneira, e dis¬ 
tinguem-se duas qualidades, uma muito, 
outra pouco productiva. 

Ternantés — Serôdia, pouco producti¬ 
va, anneira; tem mau vinho, e conlen- 
ta-se com todos os terrenos. 

Alfrocheiro ou doiradinho — Muito pro¬ 
ductiva, nãõé anneira, serôdia e a sua 
maturação cáe entre 6 e 8 de outubro. 
Produz bem em cordões, estacadas e nas 
terras fortes; morre muito nas terras fra¬ 
cas. Também na Beira se cultivam algu¬ 
mas castas que já conhecemos de Torres 
Novas com os nomes de borra mosca, uoa 
de cão, etc. 

Todas estas qualidades que havia na 
quinta da Aguieira foram enxertadas em o 
periodo de dez annos, e substituídas pe¬ 
tas seguintes: 

D. Branca — Tem porá, productiva, 
não é anneira, dá-se em todos os terre¬ 
nos. Maturação, principio de outubro, e 
ás vezes mais cedo. 

Malvazia fina —Temporá, anneira, car¬ 
rega bem, alguns annos; prefere os ter¬ 
renos fortes. Maturação, 1.® de outubro 
e fins de setembro. 

Malvazia de Lisboa — Temporá, bas¬ 
tante anneira, muito mimosa, perdendo-se 
nos annos de primavera fria; prefere os 
terrenos temperados, e nos terrenos fra¬ 
cos dà pouco. 

Mourisco — Óptima casta que não se 
dá bem na Beira. 

Arinto — Muito productiva, não è an¬ 
neira; dá vinho muito regular, prospera 
em todos os terrenos, e a sua maturação 
estabelece a transição entre as castas tem- 
porãs e serôdias. 

A maturação avalia-se na Aguieira pelo 
sabor ou gosto da uva, quantidade de 
mosto produzido, e pela facilidade com 
que os bagos se soltam do engaço. 

II 

O dia da vindima varia com as estações; 
nos annos de boa novidade principia pelo 
S. Miguel e continua até 6 de outubro, e 
nos annos de má novidade serôdia ven- 
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fica-se entre 6 e 12, e ás vezes a 15, como 
aconteceu este anno. 

O sr. Sacadura faz todos os annos a 
descri pção completa da sua vindima, do 
processo de vinificação, de alguma va¬ 
riante que seja determinada pelas circum- 
stancias excepcionaes da colheita, e das 
qualidades dos vinhos obtidos. Conserva 
assim do passado uteis recordações, que 
o habilitam para resolver de prompto vá¬ 
rios assumptos interessantes e inespera¬ 
dos, e não se esquece de guardar espe- 
cimens dos seus vinhos, que já avultam 
em uma óptima frasqueira metbodica- 
mente arranjada. 

À vista d’esses apontamentos fizemos a 
apreciação das colheitas no período de 
vinte e cinco annos. Apenas quatro ou 
cinco novidades se podem considerar era 
tão longo espaço abaixo de ordinárias. 

De todas as colheitas finas tem a fras¬ 
queira do sr. Sacadura numerosos exem¬ 
plares, que merecem o louvor e apreço 
dos especialistas. 

<840... Colheita óptima, fruclo bem sa¬ 
zonado e vinho excellente. 


<841... 

Colheita 

péssima. 

<842... 

» 

egual à de 1840. 

<843... 

9 

boa. 

<844... 

9 

mediana. 

<845... 

1 

má. 

<846... 

9 

ordinaria. 

<847... 

9 

boa. 

<848... 

9 

óptima. 

<849... 

9 

mã. 

<850... 

9 

boa. 

<85<... 

9 

óptima. 

<852... 

9 

péssima. 

<853... 


boa. 

<854... 

9 

ordinaria. 

<855... 

9 

ordinaria. 

<856... 


muito boa. 

<857... 

9 

ordinaria. 

<858... 

9 

muito boa. 

1859... 

9 

muito ordinaria. 

<860... 

9 

boa. 

1861... 

9 

boa. 

1862... 

9 

ordinaria. 

1863... 

9 

boa. 

1864... 

9 

boa. 

1865... 

9 

boa. 


(Continúa). 


Concurso internacional de lavoura 
por meio de machinas de vapor 

A ilha de Billancourt, como é sabido, 


não devia servir apenas de ánnexo à ex¬ 
posição dos productos e dos instrumen¬ 
tos agrícolas do campo de Marte; não 
devia ser unicamente uma especie de 
feira para a exhibição e venda dos mais 
bellos typos de animaes de grangeio, de¬ 
via também ser e principalmenle um vasto 
campo de experiencias, destinado ao me- 
thodo e á demonstração pratica dos appa- 
relbos de agricultura. Havia-se reservado 
para este fim toda uma parte da ilha. Em 
certos e determinados dias, deveriam ve¬ 
rificar-se concursos em que seriam expe¬ 
rimentados instrumentos aratorios. Nada 
melhor e mais efiicaz do que esta idéa. 
Um agricultor não pode verdadeiramente 
conhecer do valor e utilidade de um uten¬ 
sílio agrícola senão vendo-o trabalhar. A 
exposição de Billancourt era pois, sob 
este aspecto, ura annexo util, um com¬ 
plemento serio e indispensável aos telhei¬ 
ros que marginam a avenida de Suffren, 
onde os machinismos agrícolas, polidos, 
envernisados e lustrados só figuram em 
exposição, como n’um museu. 

Como é pois que a exposição de Bil¬ 
lancourt, que devia desempenhar papel 
tão importante se mallogrou completa¬ 
mente, ficando uma obra abortada? 

Não foi causa a sua distancia de Paris, 
— cinco kilometros apenas a separam do 
campo de Marte, cinco kilometros que 
se transpõem em alguns instantes, graças 
aos ligeiros vapores da companhia leo- 
neza: — não foi devido à esterilidade do 
seu terreno. — 0 solo é excellente; mas 
simplesmente á sua má direcção e prin¬ 
cipalmente á sua falta de organisação se 
deve attribuir o insuccesso da exposição 
de Billancourt. 

Alli, como em toda a parle, é necessá¬ 
rio confessal-o, à commissão imperial fal¬ 
tou iniciativa, previdência, e por um es¬ 
pirito de economia mal entendido, des¬ 
contentou os expositores e os lavradores. 
Foi por isso que no mez de julho, no mo¬ 
mento do concurso das charruas de trac- 
ção ordinaria, a prova indicada para dia 
e hora determinadas não pôde verificar- 
se, por falta de cavallos ou de bois de 
que se não haviam prevenido. Outras 
vezes os animaes escolhidos não tendo 
habito algum do trabalho que se lhes exi¬ 
gia, conduziam os instrumentos ao acaso. 
Ora o tempo do agricultor,--principal¬ 
mente n’esta epoca do anno, — é coisa 
preciosa. Aquelle que, abandonando as 
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suas terras no Berry ou na Beauce, vinha 
a Billancourt para se pôr ao corrente das 
novas invenções, regressava à sua casa 
soffrendo cruel decepção, vendo falhar 
o concurso por culpa dos organisado- 
res, e não se sentia por fôrma alguma 
disposto a renovar similhante sacrifício. 
D’ahi a deserção e o abondono por parlo 
d’aquelles que mais deviam frequentar 
Billancourt. 

Por sua parte os expositores sobrecar¬ 
regados com as enormes despezas de in- 
stallação e aluguel — maliciosa e muito 
justamente não calcularam, que era ne¬ 
cessário despender mais de mil francos 
para conseguir alojar um carneiro.—Os 
proprios expositores, dizemos nós, senti¬ 
ram-se bem depressa desanimados pela 
falta absoluta do auxilio dos adpaiuistra- 
dores da commissão. 

As advertências e as queixas não falta¬ 
ram, e a imprensa echoou com as cen¬ 
suras dirigidas à commissão imperial. Na 
verdade não foi ella poupada, e neste 
concerto de recriminações, a exaggeração 
teve larga parte. 

Querendo tirar uma brilhante desforra 
d’estes revezes successivos, a commissão 
imperial leve então o pensamento de re¬ 
unir em local melhor escolhido, e n’um 
vasto plano de campo de experiencias, as 
diversas charruas c instrumentos de cul¬ 
tura— grades escarificadoras, roles, sega 
dores, ceifeiras, — que haviam trabalhado 
em Billancourt, addicionando a estes in¬ 
strumentos todos os que não poderam ter 
logar na exposição, e a par d’estes novos, 
poderosos e aperfeiçoados machinismos 
movidos pelo vapor. Escolheu terrenos 
dependentes da granja imperial de Vin- 
cennes, e, por meio de grande numero 
de cartazes, annunciou um concurso in¬ 
ternacional de lavoura a vapor para os 
dias 21 e 22 de agosto. Mas fiel à sua 
pratica habitual e obedecendo ás idéas de 
parcimônia que leem presidido a todas as 
suas acções, a commissão imperial exigiu 
dos expositores o adiantamento dos fun¬ 
dos necessários para a organisação e in- 
slallação d’esle concurso, não contente com 
impor-lhes á sua custa os gastos dc trans¬ 
porte do seu material e machinas,-para 
o local indicado. Ora para o maior nu¬ 
mero de fabricantes era pedir lhes um 
sacrificio considerável: quasi todos estes 
instrumentos, os de vapor principalmente, 
são de um peso enorme (o apparelbo 


Fowler pesa 12:250 kilogranunas), diffi- 
ceis de mover e de um transporte muito : 
dispendioso. Achavam-se além d’isso dis¬ 
seminados, já nos telheiros do campo de 
Marte, já em Bil lancourt. Tratava-se mesmo 
de os fazer chegar de Inglaterra e dos > 

pontos mais variados e extremos. Ac- t 

crescente-se a isto os constructores sem % 
probabilidade alguma de venderem as suas . 
machinas*— sendo geral mente o agrieul- 1 
tor desconfiado das theorias novas; pelo I 
que em presença das condições onerosas 
que lhes eram impostas, declinaram todos, 
de commum accordo, a custosa honra de 
figurarem em Vincennes, e por falta de 
concorrentes, não se realisou o concurso. .■ 
No emtanto o publico agrícola desejava - , 
ver trabalhar estas magnificas machinas i 
que elle admirava no estado inerte, nos j 
telheiros do Campo de Marte e de Billan- j-- 
court; e principalmente anciava por ver j -■ 
funccionar as charruas de vapor, ainda 
desconhecidas em França, e as queixas 
e as reclamações regorgitaram mais de 
que nunca. A commissão imperial con¬ 
servou a sua serenidade imperturbável. « 
Todavia estes protestos não foram inúteis, 
porque inspiraram a alguns homens de 
progresso a idéa de recorrerem à inicia¬ 
tiva particular, dispensando-se do con- j; 
curso da commissão imperial. 0 sr. Le- j , 
couteux, redactor principal do Journal ' ; 
d'Agriculturc pratique, conhecido pelas | 
suaaobrns tanto no mundo agrícola írancez, : , 
como no estrangeiro, elle proprio culti¬ 
vador de terras na Sologne, emprehendeu ; 
levar ao cabo, pelo unico impulso da ini • ; 

ciativa particular, a obra que inutilmente ; 
fôra tentada pela iniciativa oficial, nos 
dominios imperiaes. Propagou esta idéa 
no seu periodico, appellou para o publico i 
e abriu uma subscripçâo para organisar ,, 
um concurso internacional, que foi uma * 
manifestação da livre associação das for- >, 
ças. Os fundos d’esta subscripçâo deviam 
servir não sómente para installar o con¬ 
curso, mas ainda para alliviar completa- ,, 

mente os expositores, tanto da França . 

como da Inglaterra, das despezas do trans¬ 
porte dos seus instrumentos. Depois de 
ter pago com a penna, o sr. Lecouteux 
pagou com a sua pessoa, dirigindo-se a 
casa dos práticos agrícolas mais conheci¬ 
dos pelas suas idéas de progresso, afim 
de os empenhar a sustentarem os seus 
esforços. 0 seu projecto de associação foi 
acceito com enthusiasmo pelos comícios ^ 
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agrícolas de todo o paiz, e de todas as 
partes afflniram numerosas adhesões de 
coDStructores, de agricultores, de sábios, 
de economistas, etc. O dinheiro não fal¬ 
tou, e bem depressa se apuraram 12:000 
francos, somma reputada necessária para 
a organisação do concurso. 

Uma commissão composta do sr. Le- 
couteux, promotor da idèa, Decauvillepae 
e filho, agricultores, Ricardo de Jouvence, 
engenheiro civil, Mohemed, alumno de 
Grignon, Bertrand, repetidor, etc., se or- 
ganisou; não restava mais do que achar 
local conveniente, isto é, uma planície suf- 
ficientemente vasta, propicia para este ge- 
nero de concurso, e cujo solo apresentasse 
todas as commodidades de ura traba¬ 
lho pratico e usual. Era esta a primeira 
condição. Tornava-se necessário ainda que 
este campo de experiencias fosse de ac- 
cesso fácil, sobre uma linha do caminho 
de ferro e nas proximidades de Paris. Al¬ 
guns lavradores pozeram as suas terras à 
disposição dos instituidores du concurso, 
porém nenhuma apresentava as vantagens 
do dominio de Pelit-Bourg, explorado pelo 
sr. Decauville. 

Situada na linha de Corbeil, a 25 kilo¬ 
metros de Paris, sobre as collinas que do¬ 
minam as margens do Sena, além de Ris 
e de Juvisy, de quasi 600 hectares, a 
herdade de Pelit-Bourg, cujos proprietá¬ 
rios arrendatarios são os srs. Revenaz ir¬ 
mãos, administradores das estrebarias im- 
periaes, e cultivadores elles mesmos no 
Berry de uma das suas numerosas pro¬ 
priedades, convinha admiravelmente às 
experiencias projectadas, e principalmente 
ao trabalho das charruas de vapor. Com 
efieito o accesso do campo era facil pela 
estrada real de Fontainebleau; a immensa 
área estende-se a perder de vista, sendo 
apenas cortada de longe em longe, por al¬ 
guma pequena porção de matlo servindo 
de retiro à caça. A terra é de qualidade su¬ 
perior, sufficientemente gorda, oííerecen- 
do uma certa consistência,' e apresentando 
mesmo algumas difficuldades de fabrico 
perante as quaes se tornava interessante 
ver trabalhar os possantes instrumentos de 
lavoura a vapor. Com eITeilo sob ura solo 
pouco profundo, de natureza argillo-sili- 
ciosa, e drenado de ha longo tempo, en¬ 
contra-se uma camada de tufo ferruginoso 
misturado de grés e de pedras molares 
que formam a pequena profundidade, a 
camada do sub-solo, eque presenteotf nte, 


n’uma parte d’este dominio constituem uma 
exploração bastante importante. No resto 
não ha outros obstáculos a vencer. Os tra¬ 
tos de terreno que deviam servir para 
campo de experiencias são de uma exces¬ 
siva propriedade; depois de uma colheita 
de beterrabas, produziram trigo e aveia 
semeados à linha. Taes são as vantagens 
que apresentava o terreno explorado pelo 
sr. Decauville pae. 

Quanto ao rendeiro de Pelit-Bourg era 
elle egualmente o que devia ser escolhido. 
Laureado com o prêmio de honra no de¬ 
partamento do Sena-e-Oise, o sr. Decau¬ 
ville não è sómente, pela importância 
da sua exploração, que contém uma fa¬ 
brica de distillação e uma officina metal- 
lurgica, um dos nossos maiores cultiva¬ 
dores, mas é ainda um d’esses homens 
de iniciativa, aos quaes a industria agrí¬ 
cola deve as suas mais serias conquistas. 
Inimigo da rotina, chaga a mais incurável 
da agricultura franceza, quando uma nova 
invenção se apresenta, é o primeiro a ex¬ 
perimental-a, e não recuando diante de 
sacrifício algum, adopta tudo quanto pa¬ 
reça realisar um progresso. Por isso não 
serà necessário dizer que os instituido¬ 
res do concurso encontraram n’elle o mais 
caloroso acolhimento. Não somente lhes 
concedeu tres grandes talhos de terreno, 
escolhidos entre os melhores do vasto do¬ 
minio de Pelit-Bourg; mas ainda pagando 
largamente o seu tributo, poz à sua dis¬ 
posição: cavallos, bois, conductores, ope¬ 
rários especiaes, officinas de construcção, 
etc., etc. 

Todos os elementos que faltaram â com¬ 
missão imperial estavam encontrados; o 
successo do concurso achava-se assegu¬ 
rado ; faltava só prevenir os fabricantes 
e os expositores. Fez-se-lhes saber que 
coisa alguma se oppunha jà aos seus de¬ 
sejos; que não tinham mais do que diri¬ 
girem-se a Pelit-Bourg, e que seriam des¬ 
onerados de todas as despezas. 

Foi n’estas circumstancias que se an- 
nunciou e que se verificou, na herdade 
de Pelit-Bourg, o concurso internacional 
de lavoura, nos dias indicados de 19 e 
20 de setembro. O dia 19 era reservado 
para as operações do jury, o dia 20 para 
os trabalhos em presença do publico. 

No dia 20 uma multidão numerosa de 
subscriptores, de convidados, de agricul¬ 
tores, de sábios, accorreu de todas as 
partes. Sem embargo de uma chuva fina 
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e de um espesso nevoeiro, desde pela 
manhã mais de mil pessoas circulavam 
na planície, em torno das machinas em 
movimento. 

Qualquer que seja o interesse que pos¬ 
sam ler os ensaios da lavoura profunda 
por meio de numerosos e possantes atrel- 
lagens de bois e cavallos, pondo em mo¬ 
vimento novas charruas especiaes e aper¬ 
feiçoadas, deixaremos de parte o estudo 
dos systemas Vallerand, Fondeur, Hen¬ 
rique, Boilei e outros para nos occupar- 
mos sómcnte das experiencias da lavoura 
a vapor. Era para este lado que se vol¬ 
tava a altenção geral. 

Dois systemas, pertencentes ambos á 
Inglaterra, o do sr. Howard e o do sr. 
Fowler, se apresentavam. 

É sabido que, num e outro systema, 
as machinas de vapor, são poderosos en¬ 
genhos, de peso considerável, destinados 
a conservarem-se fixos, emquanto que um 
cabo de ferro da espessura de um dedo, 
enrolando-se ou desenrolando-se sobre 
um tambor, faz mover a charrua, puchan- 
do-a, como a cadeia que faz caminhar os 
barcos de reboque. 

No processo Howard, uma simples 
locomovei é sulBciente. Collocam-se nos 
quatro ângulos do campo que se pre¬ 
tende lavrar roldanas de ferro fundido, 
solidamente fixadas ao terreno por meio 
de uma ancora, pelas quaes passa o cabo 
de ferro, de que as duas extremidades se 
acham presas a uma charrua de seis re¬ 
lhas de face dupla, de forma que permit- 
tam ao instrumento descrever um sulco, 
á ida e outro à volta, sem que o instru¬ 
mento tenha que ser virado, isto só por 
um simples movimento de rotação dado 
pelo homem que monta e dirige a char¬ 
rua. A locomovei põe alternalivamenlc 
em movimento dois tambores, um que 
larga e outro que colhe o cabo de trac- 
ção. São necessários pelo menos cinco ou 
seis bomens para fazer manobrar o appa- 
relho, porque se deve continuamente mu¬ 
dar as roldanas de logar; em razão dos 
altritos do cabo, sobre as roldanas, ha 
uma grande perda de força, mas nem por 
isso o trabalho obtido é menos satisfató¬ 
rio. Vimos abrir sulcos n’um quarto de 
hora, com esta charrua, de 350 metros de 
extensão e 18 centímetros de profundi¬ 
dade. A machina é da foiça de 10 caval¬ 
los e consome 50 kilogrammas de carvão 
por hora e custa 13.000 francos. 


Damos a preferencia ao systema Fowler 
que tem a vantagem de ser muito mais 
simples. Consiste era duas locomoveis que 
se collocam cada uma na extremidade do 
campo, em linha recta e de travez. 

Cada machina tem uma roldana collo* 
cada em forma de parafuso d’Archimedes, 
por baixo da caldeira, c posta directa- 
mente em movimento pelo pistão do cy- 
lindro por meio d’um travamento. Sobre 
esta roldana enrola-se e desenrola-se,como 
no processo precedenlemente descriplo 
um cabo a que egualmente se acha presa 
uma charrua de face dupla. Collocadas 
assim em frente uma da outra, cada uma 
das locomoveis funccionaallernativamente. 
Terminado o sulco, dão um passoem fren¬ 
te, e a lavra continua sem perda de tempo, 
com tanta facilidade como com a charrua 
ordinaria. Bastam para pôr o apparelbo 
em movimento dois machinislas e um 
conductor. Os resultados obtidos são ma¬ 
ravilhosos. A charrua gasta 8 minutos 
em percorrer um espaço de 370 melros 
de extensão, abrindo com as suas cinco 
relhas, um sulco de cinco linhas, de 
0 m ,30 a O m ,32 de profundidade por 1“,20 
de largo. Este prodigioso machinismo não 
lavra menos de 7 a 8 hectares por dia, 
isto é, o trabalho de 60 cavallos I É 
verdade que sae, — apparelbo, locomo¬ 
veis, utensílios, transportes, gastos,— 
por 50.000 francos. Pesa 12.250 kilograra- 
mas, consome 250 kilogrammas de car¬ 
vão em 10 horas e 5 litros d’agua por 
kilogramma de carvão. 

É escusado dizer que estas machinas 
de vapor não somente fazem mover char¬ 
ruas de muitos ferros e de grande força, 
— vimos trabalhar uma de 8 relhas, de 
ferro fundido, abrangendo a largura de 
2 melros, — mas ainda toda a espcciede 
instrumentos proprios para romper o solo 
e desbraval-o. Todos se achavam surpre- 
hendidos pela energia e rapidez incrível 
com que se moviam, notavelmente o es- 
carificador; asgrades e os ancinhos tra¬ 
balharam egualmente muito bem. 

Porém não se limitam aqui os servi¬ 
ços prestados por estes machinismos. Po¬ 
dem egualmente empregar-se nos outros 
trabalhos ordinários da granja, laescomo 
a debulha, a moagem, etc., etc.; a força 
motriz é transmittida pelo volante, exa- 
ctamente como nas locomoveis ordinárias 
transportáveis. É necessário ainda obser¬ 
var que são locomoveis carreteiras, poden- 
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do mover-se por si mesmas com todos os 
iostrameotos de lavoura, sem precisão 
de cavallos auxiliares. Tem mesmo a força 
precisa para pucharem cargas de 20.000 
a 30.000 kilograramas nas estradas ordi¬ 
nárias e para percorrerem facilmente su¬ 
bidas cuja inclinação não exceda 13 cen¬ 
tímetros. 

A chuva veiu interromper as expe¬ 
riências ; mas o suceesso do concurso es¬ 
tava obtido: tudo havia excedido o que 
era possível esperar-se. 

Um banquete, servido n’um pavilhãoem- 
pavesado de bandeiras de Iodas as nações, 
reania, á tarde, as pessoas que haviam 
concorrido com a sua presença para o 
complemento da obra. 0 festim achava-se 
presidido pelo sr. Darblay, presidente do 
comício agrícola do Sena-e-Oize, deputa¬ 
do do corpo legislativo. Tinha à sua di¬ 
reita o perfeito do departamento e á es¬ 
querda o sr. Ed. Lecouteux, o promotor 
do concurso, ü mundo agrícola achava-se 
representado pelos principaes agriculto¬ 
res da França, pelos escriptores especiaes, 
taes como Jacques Valserre; constructo- 
res, magistrados estrangeiros, o sr. deVin- 
cenzi, antigo ministro de agricultura ita¬ 
liana e subscriptores de lodos os paizes. 
No seu discurso o sr. Darblay recordou 
que, havia trinta ecinco annos, n’esla mesma 
circumscripção de Corbeil, na inauguração 
do primeiro concurso do comicio agricola, 
cada qual bavia ministrado o seu contin¬ 
gente para a exposição de instrumentos 
de agricultura, e que o illustre marechal 
Bugeaud tinha feito conduzir ás costas de 
um dos seus boieiros a charrua de Li- 
mousin; n’uma engenhosa comparação, 
comprovou a differença que existia entre 
esta charrua primitiva e a poderosa char¬ 
rua de vapor que se acabava de ver tra¬ 
balhar, alguns minutos antes, com tanta 
facilidade e regularidade. 0 sr. Lecou¬ 
teux em seguida levantou um brinde è 
união collecliva dos agricultores livres, 
substituída á iniciativa governamental. Be¬ 
beu-se à saude dos promotores da festa, 
e o sr. Decauville terminou desejando ver 
fabricar menos cartuchos d’agulba e mais 
charruas de vapor. 

Todos os que assistiram a esta interes¬ 
sante festa regressaram contentes de tal 
dia, e proclamando que a cultura da terra 
pelas macbinas de vapor, era hoje um 
problema resolvido. Com effeito a expe- 
jrieacia começada em 49 de setembro pro¬ 


longou-se durante oito dias. 0 trabalho 
executado segundo o systema de Fowler 
ensaiou-se n’uns cincoenta hectares; e 
novas macbinas de Howard, de appare- 
Iho duplo, vindas expressamente de In¬ 
glaterra e demoradas pelos accidentes da 
viagem, chegaram nos últimos dias de 
setembro, e trabalharam lambem com 
muita perfeição, aindaque com notável 
inferioridade ás do systema de Fowler. 

Toda a questão de hoje resume-se em 
saber se o systema de lavoura a vapor 
realisa uma economia comparado com a 
lavoura por tracção de animaes. Em agri¬ 
cultura tudo consiste nisto. Ora resulta 
dos algarismos fornecidos pelos invento¬ 
res e membros do jury que, mesmo em 
relação à despeza, torna-se vantajoso para 
o agricultor o substituir o trabalho do 
animal pelo de vapor. 

Mas bem poucos agricultores na França 
poderão prover-se de uma charrua que 
custa 50.000 francos! Ê verdade que já 
ha muito que mais de mil d’estas char¬ 
ruas funccionam na Inglaterra. Mas na 
Inglaterra predomina a grande proprie¬ 
dade e a grande cultura. Seria erro, to¬ 
davia, o concluir que similhantes machi- 
nas não teriam se não uma utilidade res- 
tricta ou nulla para a França, porque a 
media e a pequena cultura ahi prevalecem. 
É necessário observar que se a grande 
cultura se acha infelizmenle pouco disse¬ 
minada no nosso paiz, não acontece o 
mesmo com a grande propriedade, que 
poderá, quando o quizer, fazer a grande 
cultura, e que a fará no dia em que hou¬ 
ver evidente proveito em fazel-a. Além 
d’isso não será permittido esperar que, 
n'um mesmo departamento, algumas her¬ 
dades reunidas, os proprios comícios 
agrícolas, façam a aequisição em com- 
mum de similhantes charruas? Também 
se crearão, talvez, empreiteiros que, na 
epoca das lavras, vão de herdade em 
herdade com as suas locomoveis, e em 
toda a parte em que encontrem trabalho 
tomem de empreitada a lavoura a tanto o 
hectare; o seu trabalho sendo mais rápi¬ 
do, mais perfeito e principalmente mais 
economico que o do proprio fazendeiro, 
não haverá a menor duvida de que a em¬ 
presa dê bons resultados. 

Não foi assim que se introduziu entre 
nós a machina de debulha que, de ha 
muito, se achava adoptada pelos ingle- 
zes? 
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Para tentar em França um primeiro 
ensaio e fazer a acquisição de uma char¬ 
rua do preço de 50.000 francos, é não 
sómente necessário um agricultor rico, 
mas ainda um homem corajoso, intelli- 
gente, dedicado aos interesses da agri¬ 
cultura, e não desesperamos de que o sr. 
Decauville preste este novo serviço aos 
interesses do seu paiz. 

Luciano Puteaux. 

(Amialet du Gente Civil). 

A. J. H. Gonzaga. 


chronica agrícola 

(LISBOA, 40 DE DEZEMBRO) 

Publicou-se, ha pouco tempo, um livro 
precioso, em que está resumida a histo¬ 
ria da economia rural de um povo, que 
pode servir de exemplar, em tudo o que 
concerne á agricultura aperfeiçoada e pro¬ 
gressiva. Esse livro é a traducção em lin¬ 
guagem porlugueza do Ensaio de Eco¬ 
nomia Rural da Inglaterra, Escossia e 
Irlanda, por Leonce de Lavergne. 

Foi o nosso estimável amigo, o sr. dr. 
V. Deslandes, que tomou a si tão louvá¬ 
vel empenho, como é sempre o de facili¬ 
tar os meios d’aquella instrucção, que mais 
convem à indole e necessidades do paiz. 

Da traducção de uma obra, que coroou 
de gloria ao seu auctor, só diremos, que 
nós a achamos concluída, com o esmerado 
apuramento, com que foi começada. O 
texto nada perdeu, nem da belleza do es- 
tylo, nem da inteireza do pensamento. 

Mas a traducção vem precedida de um 
notável discurso original, e d’esse não po¬ 
demos também guardar silencio, não que 
nos fez gratíssima impressão a sua ávida 
leitura. 

Um admirador do barão de Humbold 
disse uma vez: 

« Se a republica das letras se conver¬ 
tesse em monarchia, Humbold seria o rei*. 

E se a nossa republica litteraria se trans¬ 
formasse em reinado, quem mereceria a 
corôa ? 

Não o sabemos, mas temos por certo, 
que o sr. Latino Coelho teria muitos vo¬ 
tos, se não despendesse a riqueza da sua 
luminosa intelligencia, deslembrado dos 
conceituosos versos do immortal poeta- 
agronomo: 


... tot bella per orbem, 

Tam multa; scelerum fades: non ullus aratro 
Diguus bouor... 

— Combatemos, durante muitos annos, 
mas sempre lealmente, a legislação res- 
trictiva do Douro, e grandíssima foi a nossa 
satisfação, quando vimos aluído, até aos 
fundamentos, o velho castello, onde, por 
mais de um século, se amantelaram os 
defensores de falsos dogmas economicos. 

As vinhas dos terrenos exteriores da 
antiga demarcação, como as que dentro 
d’e!la se cultivam, fructiflcam agora, umas 
como outras, à sombra abençoada da 
egualdade, e da liberdade. Os seus pro- 
ductos não se distinguem hoje, senão pe¬ 
los quilates da sua bondade. Em caminho 
direito, da adega do lavrador, ou do ar¬ 
mazém do commerciante, podem ir, em ■ 
caminho direito, aos mercados nacionaes ' 
ou estrangeiros buscar os preços, que 
mais lhes convenham. ! 

Ainda hontera, para assim dizer, se 
aboliram as leis restriclivas, e já hoje as 
vantagens d'essa suspirada abolição são 
incontestáveis. 

Os productores do Douro, collocados 
no campo da livre concorrência, tratam 
de melhorar, e aperfeiçoar os processos 
da vinificação. Os vinhos de inferior qua¬ 
lificação, que não tinham saida, senão para 
as tabernas do Porto, eil-os-ahi, a correr 
por todo o Minho, onde encontram nume¬ 
rosos consumidores. Os mercados do Bra- 
zil, quasi perdidos, para os vinhos do i 
Porto, começam a ser de novo explorados j 
por uma empresa activa, intelligente e j 
auspiciosa. j 

Mas estas felizes manifestações de vida j 
nova, estes prenúncios de futura prospe- ] 

ridade, correrão algum risco em presença j 

das leis liseaes ultimamente decretadas? 

Não o sabemos, e nem que o soubésse¬ 
mos anteciparíamos o nosso juizo. Dire¬ 
mos sómente qne será uma grande cala¬ 
midade, para todo o paiz, que depois de 
se haver partido a antiga algema, que em 
nome de falsos princípios economicos ma¬ 
nietava a producção e commercio dos vi¬ 
nhos do Douro, se forje outra não menos 
dura, em nome das necessidades fiscaes. 

— E já que falíamos no Douro, não 
deixaremos de felicitar os iniciadores da 
nova companhia, que está prestes a con¬ 
stituir-se, com o patriótico intuito de pro¬ 
mover os interesses d’aquelle paiz. N<*° 
estamos muito de acordo com os prta* 
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cipios orgânicos da alladida empresa; to¬ 
davia isso não obsta a que lhe não dese¬ 
jamos o mais prospero andamento. 

— O governo mandou elaborar proje¬ 
ctos de arborisação em diversos pontos do 
paiz, afim de que, ainda no corrente anno 
economico, se possam fazer algumas se¬ 
menteiras. São dignos de louvor os bons 
desejos do sr. ministro das obras publi¬ 
cas, porque, na verdade, a arborisação 
dos vastíssimos terrenos incultos, e im¬ 
próprios, para outras culturas, que se 
encontram de uma e outra extremidade 
do reino, é uma das maiores necessida¬ 
des da nossa economia publica. 

Mas além das sementeiras emprehen- 
didas pelo governo, parece-me que algu¬ 
mas outras providencias se deveriam to¬ 
mar, para realisar o grande intuito da ar¬ 
borisação do paiz. 

As que nós vamos lembrar, não deman¬ 
dam despeza, nem estão omissas no corpo 
da nossa antiga legislação economiea. 

É sabido, que os incêndios, e os ga¬ 
dos são dois tremendos inimigos do ar¬ 
voredo nascente. As nossas montanhas, e 
charnecas quasi todas estão enraizadas de 
plantas espontâneas, que resguardadas do 
fogo, e do rijo dente dos animaes domés¬ 
ticos, dentro em poucos annos, poderiam 
formar extensos bosques. 

Para isto se vêr, bastaria que se obri¬ 
gassem as camaras munieipaes, e juntas 
de parochia a coutar os terrenos que lhes 
pertencessem, e que mais bem providos 
se encontrassem de cepas, e rebentões 
de plantas florestaes. 

Parece-nos também que concorreria 
para realisar o elevado intuito de que se 
trata, instigar, por meio de prêmios, de 
dislineções honorificas, e de isenção de 
impostos, os proprietários, que mais se 
abalisassem na creação de montados, e 
arvoredos. Finalmente julgamos indispen¬ 
sável, que se promulgue alguma provi¬ 
dencia especial, tendente a reprimir os 
incêndios dos montes, e a punir severa- 
mente os incendiários impondo aos povos 
a obrigação de accudir a apagal os quando 
se manifestassem dentro dos limites das 
respectivas parochias. 

— Ha muitos pedidos de plantas para 
estradas, passeios, e praças publicas. Este 
facto revelia duas coisas, uma louvável, e 
outra reprehensivel. A primeira é a ma¬ 
nifestação da importância, que se vae 
dando á plantação dos arvoredos, a se¬ 


gunda testemunha a incúria na creação de 
viveiros. 

— Temos por diversas vezes aconse¬ 
lhado a lavagem das sementes do trigo, 
com qualquer das preparações, que para 
esse effeito se indicam. Em vista dos enor¬ 
mes estragos, que os bichos fizeram, na 
ultima colheita, deverá preferir-se, n’este 
anno, a solução do sulphato de cobre. In¬ 
sistimos n’este objecto, porque nos consta, 
que a maior parte das sementeiras, que 
se vão fazendo, deixam de ser beneficia¬ 
das, com a lavagem do grão, cujo pro¬ 
cesso é muito simples, e diminutissima 
a sua despeza. Dissolve-se um kilo de sul¬ 
phato de cobre, que custa apenas 240 rs. 
em cem litros de agua. No liquido assim 
preparado mergulha-se, e lava-se o trigo 
mettido em um cesto. Estende-se depois 
o grão, para o arejar, e semeia-se no dia 
seguinte. Quem tiver bom senso arriscar- 
se-ha a compromelter a futura colheita, 
desprezando os resultados da experiencia? 

— Foi ensaiado nas ultimas vindimas, 
por dois lavradores do Douro, o appare- 
Iho de vioificação, inventado em França, 
por mr. Mimard. Segundo nos informam 
pessoas, dignas de credito, os resultados 
obtidos são muito satisfatórios. Breve¬ 
mente daremos maior desinvolvimento a 
esta noticia, depois de feita a analyse com¬ 
parativa dos vinhos fabricados, pelo me- 
thodo Mimard, e pelos methodos antigos, 
usados no Douro. 

— A carestia dos generos alimentares 
é geral em toda a Europa. Na Bélgica 
promove-se a fundação de sociedades co¬ 
operativas, para contrahalançaros deplorá¬ 
veis eíTeilos dos preços elevados. Em Gand, 
os marchantes, tendo baixado o preço das 
rezes bovinas, continuaram a talhar a carne, 
pelo preço, porque a vendiam quando as 
rezes eram mais caras. Tratava-se, para 
combater a semrazão dos marchantes, de 
crear um talho por associação. Em França, 
existem já alguns d’estes estabelecimentos, 
funccionando regularmente, e com grande 
vantagem dos associados. 

— De um curioso artigo, escripto, por 
Villeroy, no Journal de f Agricullure, de 
5 do corrente, exlrahimos algumas noti¬ 
cias interessantes ácerca da coudelaria do 
governo francez, estabelecida em Pin, na 
Normandia. 

Em epoca determinada do anno, cos¬ 
tuma n’aquclla localidade fazer-se uma 
I especie de feira, à qual concorrem os ca- 
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vallos particulares d’eritre os quaes se 
escolhem, os que são necessários, para 
remontar as coudelarias ( harás ) do go¬ 
verno. A escolha, e compra eITecluou-se, 
n’este anno, por uma commissão, presi¬ 
dida pelo general Fleury, inspector geral 
das coudelarias francezas. 

Como é natural concorreu alli grande 
numero de amadores, tanto nacionaes, 
como estrangeiros. Ficaram todos admi¬ 
rados da grande quantidade, e belleza dos 
cavallos apresentados, que não desciam 
de 360, todos da edade de tres a tres 
annos e meio, de côr castanha, e de raça 
anglo-normanda. 

A commissão comprou mais de 80 ca¬ 
vallos, pelo preço de 2.000 atè 10.000 
francos (3600000 a 1.8000000 rs.) 

Pode lambem esta feira considerar-se 
como exposição, porque à commissão des- 
tribuiu alguns prêmios ás melhores éguas, 
e aos garanhões approvados para o ser¬ 
viço das paradas particulares. 

Os hippologistas francezes não são con¬ 
cordes acerca dos resultados do cruza¬ 
mento dos cavallos inglezes, puro sangue, 
com as éguas normandas. Uns dão como 
constituída a raça anglo-normanda, outros 
combatem a existência de uma raça, e 
não vèem senão mestiços, nos productos 
«Taquelle cruzamento. 

Villeroy, que é um hippologo distinclo, 
diz: «...e todos estes cavallos de côr cas¬ 
tanha, tendo um caracter de família, e 
apresentando o typo da bella, e boa raça 
anglo-normanda. Negar a exislencia des¬ 
ta raça, é negar a luz do sol ». 

Os potros anglo-normandos começam 
a exercitar-se nos trabalhos da agricul¬ 
tura, logo que fazem dois annos de edade. 
A commissão da remonta, para as cou¬ 
delarias do governo, exige que os caval¬ 
los estejam mansos, e adestrados, para 
eíTectuar a compra d’elles. 

— O tempo vae muito regular para as 
lavouras, e sementeiras, mas continua a 
correr adverso aos gados, mormente ao 
lanígero, cujas crias morrem quasi todas, 
não escapando também as mães, victimas 
das anemias, e dos padecimentos, que 
d’ellas se derivam. A industria suina está 
soffrendo graves prejuízos, na engorda. 
A bolota não completou a maturação, é 
por conseguinte de má qualidade, a que 
escapou, porque a maior parle d elia caiu 
extemporaneamente. Deus nos mande um 
anno agrícola, melhor do que o (indo, que 


ficará marcado com pedra negra nos fas¬ 
tos da nossa agricultura. 

R. de Moraes Soares, 


PARTES VETERINÁRIAS 

Angra do Heroísmo, 27 de novembro. 
— Procedeu-se durante este mez ao arre- 
cadamento dos milhos; a producção d’este 
cereal foi abundantíssima por toda a ilba 
Terceira. 

As chuvas dos últimos dias do mez cau¬ 
saram alguns prejuízos, alagando grande 
porção de milhos, que ainda estavam por 
arrecadar; este genero conservou o ele¬ 
vado preço de 400 a 420 réis o alqueire 
até ao Gm do mez de outubro. 

Começaram os preparos de terras para 
as sementeiras de trigo, bem como as se¬ 
menteiras de tremoço e cevada. Tem-se 
colhido a batata doce, cuja producção foi 
inferior á do anno passado. 

O gado bovino de trabalho está geral- 
mente em solTriveis condições de nutri¬ 
ção, formando agora a base principal da 
sua alimentação a folhada de milho. 

Ao mercado de gados concorreram este 
mez, numerosas cabeças de gado suino, 
adquirindo o preço de 20400 a 30000 réis 
cada 14,688 kilos; o numero de cabeças 
cavallares e bovinas foi diminuto. 

O estado sanitario do gado cavallar é 
bom; no gado bovino lèem apparecido vá¬ 
rios casos de cachexia aquosa, e no gado 
suino desinvolveram-se alguns exemplos 
de laryngite gangrenosa. 

Ponta Delgada, 28 de novembro. — O 
estado sanitario dos gados d’este dislriclo 
nas duas quinzenas findas tem sido bom. 

Continua a colheita da laranja, que bas¬ 
tante tem sofírido em virtude de algumas 
seccas e temporaes. 

A colheita dos milhos foi abundantís¬ 
sima, mas espera-se que em pouco tempo 
subirá a um preço muito elevado pois já 
se está vendendo a 480 réis o alqueire. 

Aveiro, 5 de dezembro. — Durante a 
segunda quinzena de novembro ultimo o 
tempo correu favoravel aos interesses da 
agricultura, tendo os trabalhos proprios 
da quadra tomado o incremento necessá¬ 
rio. 

Nas feiras mensaes continuou sendo 
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grande a affluencia de porcos cevados, 
cujo preço se mantem baixo. Ha muitos 
aDoos que não acontece vender-se o gado 
suino gordo por preço tão pouco elevado. 

O estado sanilario dos gados correu 
regularmente. As doenças mais frequen¬ 
tes foram as dos orgãos respiratórios, que 
não accusaram, pelo geral, gravidade al¬ 
guma. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Vianna do Casiello, 5 de dezembro. 
— Durante o mez de novembro ultimo, 
prepararam-se os terrenos para as semen¬ 
teiras do centeio e do trigo. O milho tem 
sido exportado pelos portos d’esta cidade 
e de Caminha a 560 réis, e aqui a 440 
réis o alqueire. 


Vianna do Castello, 9 de dezembro. — 
O estado sanitario dos gados foi satisfató¬ 
rio. 

Durante este mez, prepararam-se algu¬ 
mas terras para a sementeira dos centeios 
e trigos. 

Começou-se a poda das vinhas. 

Colheu-se laranja para embarque a preço 
de 90 a 100 réis o cento. 


Coimbra, 5 de dezembro. — Depois das 
chuvas tem se feito em grande escala as 
sementeiras de trigos, favas e tremoços. 
As oliveiras não téem fructo, e estão em 
alguns sítios muito atacadas da ferrugem. 

Leiria, 1 2 de dezembro .—As searas 
nasceram, em geral, com desegualdades 
e pouca robustez, o que foi devido á grande 
falta de chuvas. Téem continuado as se¬ 
menteiras de trigo e favas. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.‘ quinzena de novembro de 1867 
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ca 

*2 

<5 

a 

< 

o 

£ 

a 

o 

> 

o 

-o 

.«0 

*5* 

CS 

ja 

a 

*3 

<0 

Lm 

u* 

s 

m 


Bragança. 

632 

615 



580 


_ 

_ 

■ 

_ 


14,08 

Alq. 160 

Chaves.*. 

720 

700 

350 

— 

500 

400 

600 

— 

— 

600 

— 

15,28 

» 100 

Villa Real. 

985 

915 

460 

— 

592 

— 

695 

— 

— 

580 

— 

15,73 

. 172 

Ámarante.. 

1.140 

_ 

485 

_ 

575 

365 

550 

560 

560 

480 

360 

20,02 

» 255 

Porto. 

1.150 

1050 

495 

_ 

570 

465 

570 

595 

593 

485 

470 

17,35 

kilog. 25 

Villa do Conde. 

1.075 


460 

— 

590 

600 

545 

650 

650 

415 

480 

17,25 

alq. v 380 

Braga. 

910 

_ 

420 

_ 

175 

440 

610 

525 

525 

4(0 

370 

16,11 

* 340 

Guimarães. 

1.150 

_ 

480 

460 

550 

_ 

700 

600 

800 

525 

400 

19,41 

» 320 

Caminha. 

1.300 

_ 

520 

_ 

580 

600 

1.000 

— 

850 

800 

700 

20,35 

» 440 

Ponte de Lima. 

1.10(1 

_ 

430 

415 

540 

— 

850 

— 

680 

600 

540 

17,12 

» 340 

Yiannado Castello. 

1.125 


440 

420 

540 

435 

700 

— 

760 

530 

460 

17,28 

» 410 

Aveiro . 

800 

_ 

360 

— 

300 

300 

— 

— 

— 

— 

— 

13,24 

» 240 

Coimbra. 

800 

750 

400 

_ 

430 

400 

370 

— 

440 

320 

290 

13,16 

» 240 

Lamego. 

950 


460 

_ 

540 

— 

600 

— 

— 

550 

— 

15,52 

» 220 

Yizeu. 

750 

720 

380 

_ 

460 

340 

520 

— 

520 

400 

— 

13,86 

» 320 

Guarda. 

760 

650 

330 

_ 

520 

330 

520 

840 

540 

480 

— 

14,32 

• 200 

Pinhel. 

720 

690 

400 

_ 

530 

360 

535 

510 

510 

460 

— 

13,78 

• 180 

Castello Branco. 

840 

800 

480 

_ 

700 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,78 

» 200 

Covilhã . 

1.055 


460 

_ 

700 

_. 

610 

600 

780 

585 

460 

16,33 

» 195 

Leiria. 

800 

760 

420 

_ 

570 

360 

360 

— 

440 

— 

310 

14,06 

• 230 

Abrantes. . .... 

800 

700 

460 

— 

520 

360 

420 

645 

— 

— 

360 

13,88 

» 300 

Alcácer do Sal . 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 

— 

Lisboa . 

860 

720 

520 

480 

540 

480 

640 

— 

680 

— 

480 

13,80 

kilog. 25 

Setúbal ... 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

13,20 

— 

Évora . 

980 

760 

480 

— 

700 

440 

900 

1.100 

— 

— 

560 

14,50 

alq. 340 

Eivas . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

18,39 

— 

Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

— 

Mertola . 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

16,53 

— 

Faro . 

1100 

1050 

700 

650 

700 

600 

1.000 

_ 

960 

_ 

— 

15,80 

kilog. 20 

Lagos.... . 

850 

— 

480 

— 

450 

480 

600 

— 1 

700 

400 

400 

13,06 

» 20 

tavira ........ . . 

1.020 

950 

620 

— 

620 

500 

— 

— 

850 | 

— 

— 

13,51 

» 24 
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LIQUIDO* 


MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZBITE 

Bragança .... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chaves. 

1.000 

5.800 

24,19 

Villa Real.... 

1.200 

7.900 

29,40 

Amarante.... 

1.625 

6.800 

26,25 

Porto. 

2.880 

6.875 

25,44 

Villa doConde 

1.600 

7.050 

26,64 

Braga. 

1.500 

6.600 

22,70 

Guimarães... 

1.200 

6-525 

23,23 

Caminha. 

1.680 

7.000 

23,82 

Ponte do Lima 

1.950 

G.600 

19,46 

V. do Castello 

1.900 

6.350 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.500 

17,40 

Coimbra. 

950 

4.400 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.800 

27,63 

Vizeu. 

1.500 

6.300 

24,96 

Guarda. 

1.600 

5.500 

23,04 

Pinhel. 

9S0 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.400 

5.300 

25,08 

Covilhã . 

1.400 

6.100 

24,48 

Leiria. 

600 

4.500 

16,58 

Abrantes. 

960 

4.550 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.050 

5.065 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

960 

4.400 

17,40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

_ 

— 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

2 000 

— 

18,60 

Lagos. 

1920 

4.2i 0 

17,40 

Tavira. 

s 

1.200 

3.250 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 


9.* QUINZENA DE NOVEMBRO DE 1*09 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

| Trigo 

| Cen¬ 
teio 

|Ccva- 

da 

|Avela 

Allemanha 

6.660 





Stettin. 

— 

5.220 

3.915 

— 

Colonia. 

6.660 

— 

— 

5.625 


Dantzig. 

7.560 

— 

5.580 

4.320 

1 _ 

Moguncia.... 


— 

5.220 

4.500 

3.780 

Áustria 






Vienna. 

Bélgica 

5.130 

— 

3.510 

2.610 

— 

Bruxellas.... 

7.560 

— 

5.310 

_ 

4.185 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

_ 


Gand. 

7.380- 

— 

5.535 

_ 

4.500 

Lovania. 

7.560 

— 

5.760 

5.130 

4.095 

Mons. 

7.650 

— 

5.400 

5.400 

4.320 

Estados-Un. 

7.470 





New-York.... 

— 

4.680 

— 

3.060 

K*ypt© 

4.770 





Alexandria... 

— 

_ 

3.330 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 


— 

França 






Paris. 

7.470 

_ 

4.950 

4.590 

4.680 

Ruão. 

6.930 

— 

4.770 

3.960 

5.310 

Nantes. 

6.975 

— 

4.770 

4.590 

5.220 

Ly&o. 

6.660 

— 

5.130 

4.500 

4.365 

Marselha. 

6.570 

— 

— 

3.960 

4.185 

Argel. 

6.253 

— 

— 

4.140 


Hespanha 






Valladolid. 

6.750 


— 

3.330 

— 


MERCADOS 

llollunda 

Maestricht. 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool. 

Italla 

Turim. 

Gênova. 

Portugal 

Lisboa. 

Porto. 

Bumla 
Odessa. 

*uU«a 

Berne . 

Prússia 

Dantzig. 


Tr 


Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

7.200 

— 

5.400 

4.680 

— 

7.200 

_ 

_ 

4.590 

4.410 

7.020 

— 

— 

4.500 

4.930 

6.660 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

8.600 

7 200 

4.320 

3.520 


9.280 

8.400 

3 960 

4.240 

- 

5.670 

— 

4.140 

2.520 

2.700 

7.020 

— 

— 

- 

3-870 

7.560 

_ 

5.580 

4.320 

_ 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 12 DE DEZEMBRO 


Trigo do reino rijo 

820 

840 

o alq. ou 13,80 litr. 

» 9 molle 

800 

880 

» 

■ 

9 das ilhas.... 

700 

760 

a 

> 

» estrangeiro . 

760 

820 

9 

9 

Milho do reino.... 

460 

470 

9 

9 

* das ilhas.... 

430 

440 

9 

9 

9 estrangeiro. . 

— 

460 

9 

9 

Cevada do reino.... 

340 

360 

• , 

9 

» estrangeira.. 

300 

320 

9 

9 

Centeio. 

550 

560 

9 

9 

Azeite (noxaes).... 4 

.200 4 

1.400 

alrn ou 

16,95 1 it. 

Vinho tinto. 


— 

65 000 

a pipa. 

» branco. 


— 

75.000 

9 

Vinagre tinto. 

• 30 

.000 

— 

9 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve. ... 

Amêndoa em casca couca 

» dita molar_ 

Arroz nacional. 

Batatas.;. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca era grumo. 

Chouriços . 

Paios . 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. Q qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada íina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

* * branco.. 

Sal. 


— a 144:000 pipa 

4.800 a 5.000 14,688 k 
1.600 a 1.700 13,80 lih 

— a — » k 

1.100 a 1.250 14,688 k. 

340 a 360 » 
10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

370 - 459 g 

.5.000 5.200 14,688 k 
— — duzia 

4.60 0 4.800 14,688 k 
3.400 3.600 * 

900 1.000 caixa 

7.200 a 9.600 58,762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11 000.88 k 
600 a 650 14,688k 
900 a 1.200 

— — cx.® p- 

1.80 0 2.000 14,688 k 

1.900 2.100 » 

— 1.700 • 


Preço» dos seguinte» gêneros cm Lisboa 

Em 20 de dezembro 


Carne de vacca. 

• de vitella. 

» de carneiro. 

j» do porco. 

Pio de trigo l. a qualidade 

Dito de 2. a dita. 

Dito. 


kilog. 240 
» 260 
, 180 


A 

Vt 

» 


280 

60 

55 

50 
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Inspecçfio hippica do reino 1 
I 

Itinerário da inspecçSo hippica, impressões 
e informações recebidas resta inspecçào 

Districto de Aveiro. — Direi duas pala¬ 
vras agora ácerca do regímen de alimen¬ 
tação seguido no districto de Aveiro para 
com a criação cavallar. 

£ este regimen pura e permanentemente 
pastoril e manadío para a criação agar- 
ranada das ilhas, e em parte também para 
a criação de ipais corpo que se apascenta 
nos almargeaes dos campos maninhos. 

£ temporariamente pastoril ou mixio 
(de pasto e eslabulação) para as boas éguas 
fantis e suas crias dos campos de Aveiro 
e Estarreja; e pelo seguinte modo: — no 
outono e inverno deilara-se ao pasto nos 
hervaçaes de herva semente (azevem) e ou¬ 
tras hervas semeadas ou espontâneas em 
que ficam convertidos os campos de mi¬ 
lho nas terras baixas logo que se levante 
a colheita d’elies; e só se retiram ou re¬ 
colhem para o estábulo quando occorrem 
alagamentos nos campos ou aperta tempo 
áspero de mais; — de maio em diante, que 
os campos são semeados, recolhem-se de 
todo á estabulação e aqui se sustentam da 
herva que se apanha pelos comôros e bor¬ 
das dos pequenos esteiros e da's valias 
que cortam as terras baixas; a esta herva 
se associa por vezes a bandeira verde do 
milho que se descoruta; e assim se vão 
alimentando por todo o verão até que se le¬ 
vantem as searas e comece o regimen de 
pastagem. Os criadores, porém, que pos¬ 
suem campos maninhos ahi fazem pascer, 
durante o verão, as éguas que tèem. 

Portanto, é, de novembro aos fins de 
abril, que as boas éguas de criação tèem 
mais fartura de pastos. Na primavera e 
verão restringem-se-lhes os bamburraes, 
sofTrem mingua, emquanto o milho não dá 
bandeira. 

Um que outro criador, que bem pou¬ 
cos são ainda, lá vae semeando seu la- 
Ihãosinho de ferrã de centeio ou ceva¬ 
da, e jà mesmo algum trêvo encarnado, 
que corta e dá em verde para acudir no 
mais apertado da crise alimentar. — Um 
que outro também lá recorre para éguas 
e crias de mais estimação a paparotagens 
de batatas cozidas e farelladas, para amo- 
jar copioso leite àquellas, dar bom cresci¬ 
mento a estas, e anediar e anafara ambas. 

1 Continuado de pag. 314 
vox,. x. 


Raros são os que appellam para a palha de 
ccreaes (de trigo ou de cevada), que pou¬ 
ca colhem ; nem a fenos, que não fabri¬ 
cam a não ser algum pouco de azevem 
para lhes tirar a semente, e que por isso, 
assim granado, fraco sustento dá, e é mais 
palha que fêno. — E quando alguma pa¬ 
lha empreguem, de ordinário é antes mis¬ 
turada a verduras do que estreme. 

Não sae fora d’este regimen alimentar 
se não uma que outra cabeça cavallar que 
o lavrador tem a serviço de sua montada. 

A estas se chega então, alguma ração de * 
grão de milho, como acontece no Minho, 
pois a herva só por si se as pode bem 
engordar jámais as energisa e dispõe para 
aturados esforços. 

Ao regimen permanente de estabulação, 
em que figura herva, palha e grão, não 
se conta que estejam senão os cavallos e 
éguas de serviço, nas principaes povoa¬ 
ções urbanas do districto. 

Construir, nas grandes pastagens, para 
o gado que vive em permanente regimen 
pastoril, espaçosos cabanões em que se 
elle podesse agasalhar espontaneamente 
do tempo desabrido e tempestuoso de al¬ 
guns dias do inverno, e da força da inso¬ 
lação e mosca durante as horas de mais 
calma no verão, havendo ahi as manje¬ 
douras servidas de palha ou fêno em penso 
supplementar—seria uma excellenle opera¬ 
ção esta muito a favor da boa hygiene d’es- 
te gadocomo bom fôra, para este mes¬ 
mo fim, que os acluaes estábulos, estrei¬ 
tos, escuros, sem ventilação e alafulhados 
de eslrume se corrigissem n’estes defeitos. 

O gado cavallar beirão, criado e acos¬ 
tumado à herva como base de sua alimen¬ 
tação, ao grão de milho como supplemenlo 
d’ella, não tem nada a estranhar, n’este 
ponto, quando para o Minho se exporta ; 
— mas estranha a palha, estranha o grão 
de cevada que é a alimentação habitual 
das cavalgaduras de serviço do centro e 
sul do reino, quando para serviço e para 
estes logares è chamado. 

E d’esta estranheza como da do clima, 
decorrem não poucas vezes incommodos 
de saude, que, embora não sejam de risco, 
desgostam e desanimam as pessoas que fa¬ 
zem aequisição de similhanle gado. 

Têem-me dito alguns recriadores do Ri¬ 
batejo, —que são antes os poldros que os 
cavallos feitos os que mais estranham e não 
se desinvolvem nem medram bem no Riba¬ 
tejo e Alemlejo; acontecendo por isso que 

25 
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estes recriadores, poucas vezes recorrem 
aos poldros beirões para recriar e fazer 
d’elles cavallos bem aceitosos á remonta 
do exercito. Por outro ( lado a observação 
mostra que as crias cavallares do sul do 
reino, recriadas no norte vingam e desin- 
volvem-se maravilhosamente. 

Se nem sempre bem succedida é de 
ordinário a r.ecriação do gado beirão no 
sul do reino, o que da Deira vem já feito 
e desinvolvido, éguas ou cavallos, e éguas 
sobretudo, passada a esquinencia devida 
à migração, alTrontam o novo regimen, e a 
elle afeito dão logo boas e excedentes bes¬ 
tas deserviço — queé vêl-as ahi nos trens 
de praça e n’alguns particulares a des¬ 
mentir solemnemente o desfavorável con¬ 
ceito que uma opinião injusta lhes lavrou. 

Corto aqui o fio a estas considerações, 
que me vão saindo um pouco fora do es- 
colio, e passo desde jà i transcripção das 
respostas que deu o sr. Antonio Augusto 
dos Santos, intendente de pecuaria do dis- 
tricto de Aveiro, aos quesitos que deixei 
formulados no governo civil *. 

1 Já foram publicadas no Archivn (vol. u pag. 
344) estas respostas ; mas reproduzimo-las aqui 
de novo pelo seu obrigado cabimento nos estu¬ 
dos da inspecção bippica do reino. 


I 

Uma nota summaria das cobrições pelos 
cavallos do estado e seus resultados, 
desde a installação deste serviço no 
districto 

Com o subsidio pecuniário que o go¬ 
verno concedeu à sociedade agrícola d’este 
districto, comprou esta um cavallo de Al¬ 
ter, um andaluz e outro anglo-normando, 
com os quaes fundou em 1860 o deposito 
hippico existente n’esta cidade. A geren¬ 
cia do mesmo deposito tem estado a cargo 
d’aquella associação, a qual, para este 
fim, recebe do governo, sem embargo do 
primeiro subsidio, o de 300^(000 réis an- 
nuaes. Para o deposito têem vindo, por 
diversas vezes, outros cavallos propria¬ 
mente de estado, e conta hoje, além do 
andaluz, posto ullimamenle fora do ser¬ 
viço da padreação, 3: — um d’Alter, o 
Crucieira; um anglo-normando, o Yorks¬ 
hire; e outro marroquino, o Agdal. Não 
posso satisfazer á parte do quesito que 
exige a nota dos resultados das cobrições 
no mesmo deposito, pois que nunca se 
procorou conhecel-os. Satisfarei só á pri¬ 
meira com o seguinte 


Mappa das cobrições pelos cavallos do dejiosito hyppico de Aveiro desde 18G0 até 18G6 


Annos 

Cavallos 

Éguas cobertas 

Total 

Nomes 

Raças 

Por cada 
cavallo 

■ 


Crucieira. 

Alter.. 

42 

i 



Yorkshire... 

Angio-normanda. 

27 


\ 

JLOOu» • • 

Hespanhol. 

Andaluza. 

36 

\ 


Crucieira. T . 

Alter. 

47 




1 Ybrkshire. 

Angio-normanda. 

22 

112 



Hespanhol.•. 

Andaluza.. 

43 



Crucieira.... * 

Alter. 

54 




Yorkshire. 

Angio-normanda. 

30 



1862... | 

Hespanhol., 

Andaluza... 

42 

161 



Extremoz . T . ... 

Normando. 

35 




Crucieira. T .... . . 

Alter... 

43 



1863...! 

i Yorkshire... 

Desvario ... 

Angio-normanda. 

* i .. 

35 

129 


| 

HeRpanhol .... t . 

Andaluza. 

51 

i \ 

> 874 


Crucieira . 

Alter . 

39 * 


1864...| 

| Yorkshire . 

Angio-normanda . 

9 » .. . 

8 1 
51 

156 



| Desvario .. 

Hespanhol .. 

Andaluza. .. 

58 ] 




Crucieira . 

Alter . 

36 ] 



1865...| 

1 Yorkshire .. 

Angio-normanda . 

> » ... 

32 

26 

> 126 



1 íNLJ. . • • • .. 

Hespanhol . 

Andaluza . 

32 ] 

1 



Crucieira. .. 

Alter .. 

33 ) 

1 


1866...| 

1 Yorkshire . 

Angio-normanda . 

i » ........ 

29 

3 

85 



Agdal . 

Marroquina . 

m 

/ 

_ L 

í 
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Devo observar qne o namero de éguas 
beneficiadas durante a ultima epoca de 
cobrição ê menor, porque, postas em vi¬ 
gor as instrucções a que n’oulro logar 
me referi, só se admittiram as que esta¬ 
vam em determinadas circumstancias. Fo¬ 
ram approvadas 83, d l entre 129 quo con¬ 
correram. 

II 

Uma indicação dos postos de cobrição 
particulares, tanto dos servidos por ca- 
vallos como por jumentos: quaes as 
qualidades destes reproductores ? 

Respondo primeiramente á ultima parte. 
0 estabelecimento d’estes postos é sem¬ 
pre .determinado, unica e exclusivamente 
pelo amor da ganancia, e por isso nunca 
se allende ás qualidades dos garanhões, 
sobretudo ás dos cavallos. O que se quer 
é barato. Compram-se cavallos para 
o mister de padreaçáo por 90600 réis e 
menos I Pode suppor-se o estado em que 
vèem. Junte-se adsto o demasiado ser¬ 
viço que d’elles exigem nas novas func- 


ções em que entram, sem embargo da 
miserável alimentação que recebem, e 
ter-se-ha uma idéa d’estes reproductores 
nos postos particulares. Eu não tenho no¬ 
ticia de que algum seja recommendavel 
por outras razões.’ Os jumentos destina¬ 
dos à cobrição não estão, pelo geral, nas 
mesmas circumstancias. Ou porque um 
d’esles garanhões, de formas regulares e 
em bom estado de saude, é de muito me¬ 
nor. preço, que um cavallo em eguacs 
condições, ou porque lia maior diflicul- 
dade em encontrar jumentos estragados 
em outros serviços, é certo que os que se 
acham nos postos de cobrição são pelo 
menos, sofTriveis. Têcm corpulência e ro¬ 
bustez suflicientc, e como mais rústicos 
c sobrios, satisfazem-se com toda a casta 
de alimentação, supportando melhor o atu¬ 
rado serviço da padreaçáo, feito consoan¬ 
tes as estúpidas exigências da maior parte 
dos creadores. 

Em presença das informações oíBciaes 
que obtive no governo civil, passo a satis¬ 
fazer à primeira parte d'eslc quesito com 
a seguinte 


Nota do* posto* de cobrindo particulares existentes no distrieto de Aveiro no anno de 1866 


Concelhos 

Localidades 

Postos de cobrição 
servidos por 

Numero e raça 
dos reproductores 

Cavallos 

Jumentos 

Cavallos 

Jumentos 

Cavallos 
e jumentos 

« 

c 

N 

O 

P 

tp 

u 

O, 

O. 

Hespanhoes 

co 

o; 

M 

P 

bO 

P 

u 

O 

d, 

Hespanhoes 


Ois da Ribeira. 



i 


1 

2 

i 

Albergaria a Velha. 

(•)-. 

2 

_ 



(»•) 

(by 

(h) 

Anadia. 

(a). 

— 

_ 

3 


(b) 

(b) 

(b) 

Avefto. 

S. Pedro das Aradas 


_ 

1 



1 


Estarreja. 

Banheiro. 

_ 

— 

1 

(b) 

flõ 

(b) 

(b) 

Feira... 

Seixal. 

_ 


1 

(b) 

(b) 

(b) 

( b ) 

Macieira de Cambra. 

Junqueira.... 

_ 

1 

_ 



1 


Oliveira de Azemeis. 

(a). 

_ 

_ 

1 

2 

_ 

2 

_ 

Oliveira.do Bairro.. 

Fermentei los . 

_ 

_ 

1 

2 

_ 

2 

_ 

Ovar..,.. 

Ovar.. 

_ 

_ 

1 

4 

_ 

1 

_ 

Vago». 

Ouca. 

- 

- 

1 

2 

- 

2 



Total. 

2 

1 

11 

13 

1 


1 

Total geral. 

14 

14 

mm 


C>) Não informaram em que localidade estão os postos. 

(b) Deixaram de informar sobre o numero e raça dos reproductores que compõem cada posto. 


Vê-se por esta nota que os postos de dos por cavallos ou por jumentos, ou por 
cobrição particulares no distrieto, servi- uns e outros, são em numero de 14, dos 
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qnaes 7 são constituídos por 44 cavallos 
e 12 jumentos; ignorando-se o numero 
d’estes garanhões nos postos existentes 
-nos concelhos de Albergaria, Anadia, Es* 
tarreja e Feira. 

III 


Quanto se leva de cavallagem, tanto 
nos postos de cobrição particulares, como 
nos do estado t Ê toda a dinheiro, ou 
toda a generos, ou parte em dinheiro e 
parte em generos ? 

No deposito hippico d’esta cidade, a 
cargo da sociedade .agrícola, foi perce¬ 
bida atè 4865, inclusive, a quantia de 
1^200 réis por cada egua alli adrnitlida 
em cada anno, fosse qual fosse o numero 
de saltos que recebesse. Na ultima epoca 
de cobrição, foi esta gratuita. 

Nos postos particulares a cavallagem è 
sempre paga a dinheiro, e nunca em ge¬ 
neros; devendo notar-se que, a maior 
parte das vezes, se não todas, só depois 
de finda a quadra do lançamento, è que 
o dono do posto, ou o lançarote sàe á 
cobrança pelas moradas dos lavradores 
que estão em divida. 

O quanto se paga de cavallagem é 
variavel, como se mostra na seguinte 
nota. 



Por cada egua 

Concelhos 

- ■ 

—. 


Ao 

Ao 


cavallo 

jumento 

Agueda.... 

1:100 

1:000 

Albergaria a Velha.. 

1:000 

- 

Anadia. 

1:200 

1:200 

.(a) 

1:300 

1:300 

Aveiro . 

1:200 

1:200 

Estarreja. 

1:000 

1:200 

Feira. 

1:200 

1:200 

Macieira de Cambra . 

_ 

(b) 

Oliveira de Asemeis. 

1:200 

1:200 

Oliveira do Bairro... 

1:440 

1:040 

Ovar. 

1:040 

1:200 

Vagos. 

1:200 

1:200 


(a) Ha troa postos: em dois leva-se 1£200 
réis, e no terceiro 1£300. 


(b) O posto é servido por um jumento com¬ 
prado por uma assoeiação de lavradores, que 
o destinam á cobrição das suas éguas. 


IV 

Qual é aproximadamente o numero de 
poldros existentes no dislricto, tendo 
de 3 a 4 annos de edade e altura de 
54 pollegadas (4™49) para cima? 

Segundo as informações colhidas em 
fins de novembro ultimo, o numero de ; 
poldros n’aquellas circumstancias era de 
49, distribuídos por diversos concelhos ! 


do seguinte modo: 

A rouca. 4 

Estarreja. 4 

Feira. 2 

Macieira de Cambra . 4 

Mealhada. 3 

Vagos. 8 

Total.49 


A KJ iU I •• *•••••• % 

Não me parece que este numero esteja j 
muito longe do verdadeiro; não só por¬ 
que o dislricto è antes productor do que 
recriador de gado cavallar, mas ainda por- i 
que a epoca em que se obtiveram estas 
informações, é juslamenle aquella em que 
ha menor quantidade de poldros, por 
quanto a maior parte tem jà saido d’aqui, 
para as importantes feiras de Vizeu e Pe- 
nafiel. — Pode-se affirmar, talvez que não 
ha em todo o dislricto mais uma_duzia 
de poldros com as referidas condições de j 
altura e edade. 

V 

Os productos hippicos do dislricto téem 
completa criação n'ellc, ou são vendi¬ 
dos depois de ableitados para serem re¬ 
criados n’outros pontos do reino ou na 
Hespanha 1 „ 

Na região que abrange os concelhos de 
Aveiro, Estarreja e parte do de Alberga¬ 
ria, é onde tem maior importância a in¬ 
dustria hippica, e tanto que s ultima es¬ 
tatística ofiicial accusa alli mais de metade 
do numero total de indivíduos cavallares 
existentes no dislricto. Esta maior impor¬ 
tância è consequência de condições natu- 
raes da mesma região, em que os seus 
extensos campos, denominados de Cacia, 
de Angeja, de Estarreja, etc. segundo as 
povoações que mais próximas lhes ficam, 
e as não menos extensas ilhas da ria, oi- 
ferecem os mais apreciáveis recursos para 
exploração d’aquella industria, não tanto 
pelo que toca á criação completa, mas 
principalmenie pelo que respeita á pro- 
| ducção. ' 
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As éguas que cada lavrador possue são 
destinadas especialmente à reproducção, 
sendo vendidos os productos para fora do 
districto, dos doze aos trinta mezes de 
edade, ou logo aos seis mezes, apenas 
ableitados, para o que influe a abundan- 
cia ou escassez de forragens, os quaes 
productos vão pela maior parte, a recriar 
no Minho. Alguns vão para os campos 
de Coimbra e outros pontos da Beira, mas 
em pequeno numero. 

Criação completa têem-na só uma parte 
dos productos do sexo feminino, precisos 
para a procriação, e alguns do sexo mas¬ 
culino, ou por necessidade e particular 
gosto de certos proprietários, ou por es¬ 
peculação commercial em dadas circum- 
stancias. A criação completa dos poldros 
requer maiores cuidados, e por isso o 
criador, ainda que disponha de forragens 
suJEcientes; prefere vendel-os, e mais 
tarde aos dezoito mezes, a continuar a 
creal-os. 

No resto do districlo a industria hippica, 
comquanto seja menos importante, tem 
geralmente o mesmo caracter.' 

VI 

D'estas duas funcções da industria hip¬ 
pica — a producção e a recriação — 
qual é mais dominante no districlo ? 


— As bervagens naturaes, sujeitas a to¬ 
das as contingências, algumas ferrís de 
cevada e centeio, o pouco azevem e me¬ 
nos trevo que se semeia, bastaria ao en¬ 
tretenimento das éguas e respectivas crias 
até certa edade, seriam, por certo insuf- 
ficientes para a completa criação dos pol¬ 
dros, de trato mais exigente. 

VII 

No caso de recriação dos poldros, de que 
pontos do reino ou de fóra procedem 
ellesl 

A resposta a este quesito acha-se pre¬ 
judicada pelo que disse a respeito dos 
dois precedentes. — Comtudo observarei 
que, a recriação de alguns poldros vin¬ 
dos de diversos pontos do reino e mesmo 
da Hespanha faz-se aqui mais por neces¬ 
sidade do serviço de alguns proprietários 
do que por interesse industriai. E quando 
este è o motivo da recriação, nunca esta 
se estende aos productos hippicos do es¬ 
trangeiro. Limita-se aos do paiz e aos 
de menos superior qualidade. — A recria¬ 
ção n’este districto é, as mais das vezes, 
accidental. 

vin 

Uma nota da ultima estatística pecuniário 
do districto 


É a producção. Sendo de menos difiQ- Pelos dados fornecidos por as admi- 
cil exercício é a mais accommodada ás con- nistrações dos concelhos ao governo civil, 
dições agricolo-economicas do districto. i aonde os obtive, pude organisar a seguinte 

Nota estatística do gado existente no districto dt Aveiro em 1865 


Concelhos 

Cavallar 

Muar 

Asnar 

Bovino 

Ovino 

Caprino 

Suino 

Agueda .. 

253 

123 

89 

1:928 

8:580 

405 


Albergaria a Velha. 

247 

37 

242 

2:855 

3:720 

800 

Kpggfl 

Anadia. 

360 

60 


2:700 

mEbBm 


■ 

Arouca..... 

23? 

96 


3:452 

6:067 



Aveiro . 

559 

37 

126 

3:304 

3:118 

120 


Castello de Paiva. 

143 

91 

14 




3:160 

Estarreja. 

2:200 

195 

425 

SI 


39 

20:200 

Feira.. 

403 

102 

57 

7:310 

805 

58 


llhavo . 

60 

10 

. 26 

1:264 

1:611 

27 

2:112 

Macieira de Cambra. ...... 

98 

30 

8 

3.665 

4:256 

4:428 

2:508 

Meai liada. 

81 

47 

119 



810 

1:720 

Oliveira de Azemeis. 

250 

130 

360 


3:600 

260 


Oliveira do Bairro. 

290 

25 

98 

2:218 

4:925 

28 

3:615 

Ovar. 

61 

29 

67 

2:117 

326 

71 

1:232 

Sever do Vouga. .. 

22 

40 

6 




2:600 

Vagos. 

472 

35 

29 

3:844 

961 

21 

6:824 

Total. 

5:736 

1:087 


53:613 

60:709 


64:284 


O intendente de pecuaria — Antonio Augusto dos Santos. 
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Os mui interessantes dados que pres¬ 
tam as respostas do digno intendente de 
pecuaria do districlo de Aveiro, junto ás, 
considerações de que eu as fiz preceder, 
parece-me que dão bastante luz para es¬ 
clarecer a situação liippiea- do districlo 
em questão c auctqrisar o conceito: — 
de que sendo esta situarão hippica me¬ 
lhor que a do Minho 6 ainda inferior ao 
que deve c pode ser. 

Deve e pode ser mellior, satisfazendo- 
se as seguintes indicações, — que noutro 
capitulo desinvolverei. 

Pelo lado dos reprodactores: 

(a) Para as éguas fanlis de bom corpo, 
ou para a producção mais selecla do dis- 
tricto — apresentar o governo nos seus 
postos oíTkiacs garanhões de boa escolba, 
cm que preponderem os que são mais 
conformes e aderensaveis ao serviço de 
tiro. 

(b) Para as cguas da raça cominum — 
não consentir em terreiros ou postos de 
cobrição de industria particular, senão 

'garanhões previamente approvados por 
pessoa officialmente auclorisada para isso, 
devendo ler estes garanhões nunca menos 
de 54 pollegadas, e serem sãos e escor¬ 
reitos de aleijões ou defeitos transmissí¬ 
veis ; convindo, que, para se terem assim 
bons reproduetores, uma subvenção an¬ 
imal de 50<5000 réis, por garanhão, seja 
concedida ou pelos fundos dp districto 
ou pelo governo ao dono do terreiro, 
provando este ter cada cavallo seu aea- 
vallado pelo menos 25 éguas boas de re¬ 
ceber como fanlis de 53 pollegadas para 
cima. 

(c) Para a criação semi-bravia c agar- 
ranada das ilha da ria d Avciro — deitar 
para ahi, ás soltas a padrear, cavai los de 
mais corpo cuja conformação não des¬ 
ajuste muito da dos indivíduos que ahi 
se criam. — Dom seria o emprego de ca 
vallos percherons (francezes) de mediana 
corpolencia; ou então, a titulo de ensaio 
alguns poldros de tres annos, prodticlos do 
cruzamento dos anglo-normandos com 
as outras éguas do districto ; — devendo 
não consentir se inteiros nas manadas se¬ 
não os tavallns proprios á reproducção; 
isto ê, castrar todos os que levam geito 
de saírem muito agarranados, 

i° Pelo lado do regímen. — Dar de 
comer a quem tem fume, e bom agasa¬ 
lho a quem tem frio. — Para o que, no 
primeiro caso, importa ir ao desmvolvi- 


mento dos prados artiGciaes de luzerna, 
trevos e feitãs, e ao melhoramento dos 
naiuraes, afim de se obter forragem sop- 
plemontar bastante para o penso verde na 
primavera e verão quando os campos es¬ 
tão de seara, e para o penso secco nos 
dias de desabrida invernia, quando a pas¬ 
tagem ó impossível. — Para o segundo, 
caso, bom agasálho dariam nas largas 
p.isbagens dos campos maninhos e das 
ilhas, simples e economicos cabanõesque 
ahi se construíssem. 

3.° Pelo lado da criação dos produ - 
ctos equinos. — A querer abrir margem e 
facilidade á criação completa dos poldros 
— praticar a castração d’estes ao anno, 
que assim se podem criar então, e tão 
bem, como bem se criam as poldras. 

Parece-me, pois, que, satisfazendo a 
estas indicações que deixo apontadas —o 
progressivo melhoramento de producção 
hippica do districlo de Aveiro, quo vac 
jà menos mal ensejado, não levaria muito 
tempo a alcançar. 

Eu faço votos e empenharei esforços 
por que se entre n'este caminho. 

(Continúa). 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Uretrite.— Chemoilf 

Uretrite .— Este termo de medicina é 
empregado para designar a inflammação 
da membrana mucosa da uretra. 

É aguda ( blennorrhagia) ou chronica 
(blcnnorrhca ou gonorrhea). 

Observa-se principahnente nas especies 
cavallar, bovina e canina. 

As causas que a produzem são geral¬ 
mente directas: contusões no penis, re¬ 
petidos atlritos, cálculos atravessados no 
trajcclo do canal urctral, desproporção 
das partes sexuaes, abuso de coito, etc.; 
são uma ou outra vez indirectas: algumas 
phlegmasias das vias genilo urinarias, en¬ 
tre outras a cyslite. 

Tem-se lambem indicado o contagio; 
porém carece ainda de ser demonstrado 
evidenlemeute por factos clínicos irrecu¬ 
sáveis. 

A uretrite ó caracterisada por abun¬ 
dante e continuado fiuxo de mucosidades 
no começo iim tanto límpidas c esbran¬ 
quiçadas, depois mais ou menos.amarel- 
ladas ou esverdinliadas, algumas vezes 
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estriadas de encarnado, pequena intume- 
cencia e rubicundez da extremidade da 
verga, frequente mijadura, calor e dôr 
sobretudo durante a passagem da urina 
que sae por jactos ou gola e gota; no es¬ 
tado chronico, formam-se algumas vezes 
ulcerações na mucosa. 

Não è susceptível de provocar complica¬ 
ções que aggravem muito o estado dos 
doentes. Apenas a phimosis e a balanite 
se desinvolvem algumas vezes. 

Não é raro que a uretrite chronica to¬ 
me momentaneamente uma certa agudeza. 

Como tratamento curativo, são, recom- 
mendadas frequentes loções emoliientes 
com agua de malvas ou de althea e injec- 
ções com agua vegelo-mineral ou uma 
fraca dissolução de caparosa branca di- 
reclamente no canal inflammado. 

As beberagens diuréticas ligeiramente 
campboradas, os clysleres mucilaginosos, 
a sangria local ou geral se o doente fôr 
novo e plethorico e dieta são realmente 
uteis ao principio. 

Logo que a inflammação passe ao es¬ 
tado chronico, e quando não reste senão 
um corrimento purulento, deve-se recor¬ 
rer ás injecções adstringentes. É usada 
então com vantagem a solução de sul- 
pbato de zinco ou de nitrato de prata, 
a agua de cal ou de creosola, o decocto 
de folhas de nogueira, de noz de galha 
ou de casca de carvalho, etc. 

É nas injecções feitas com o cozimento 
de ralanhia e principalmente com o soluto 
de nitrato de prata que se deve insistir, 
no caso de termos de tratar uma uretrite 
complicada de feridas ulcerosas no inte¬ 
rior da uretra. 

lnteriormente pode-se dar a medicação 
tônica (bagas de zimbro, genciana, etc.), 
que deve alternar com ligeiros purgantes. 

Pode-se também administrar ao cão a 
seguinte preparação: 

Batattno de copahiba..I . in 

Terebinthina....| aa 10 S rammaS 

Magnésia calcinada. q. 8. 

F. s. a. pilulas de 25 centigrammas. 

De 4 a 12 por dia para um cão de es¬ 
tatura regular. 

Remover a causa se a affecção fôr de¬ 
vida á presença de uma pedra. 

Boa bygiene; muita limpeza. . 

Chemosis .—Moléstia externa dos olhos, 
que consiste principalmente n’um forte 


ingorgitamento da conjunctiva ocular em 
volta da córnea lúcida. 

Umas vezes o ingorgitamento è pastoso 
e amarellado, constituído pela presença 
ou estagnação de serosidade no tecido 
cellular sub-mucoso (chemosis serosa); 
outras é tenso ou renitente e com rubi¬ 
cundez, formado pela injecção ou dilata¬ 
ção sanguínea dos vasos da conjunctiva 
(chemosis inflammatoria). 

Provoca a secreção das lagrimas; ha 
ligeira pholophobia; o vidro do olho pa¬ 
rece occupar o fundo de uma cavidade, 
tão extremamente saliente é a tumefacção 
que o'cerca. 

Ataca sobretudo os cães e galos. 

As causas da doença sujeita não tem 
ainda sido suflicieniemente estudadas em 
medicina veterinária. 

O tratamento é resolvente ou cirúrgico. 

Põe-se em pratica, ao principio, a san¬ 
gria local e as abluções e collyrios emol- 
lientes frios. 

O soluto de sal commum em loções 
nos olhos é util. 

Os topicos adstringentes e aromáticos 
e mesmo cáusticos (pomadas de calome- 
lanos, de nitrato de prata, de oxydo de 
zinco, etc.) são empregados sobretudo 
contra a chemosis edematosa. 

A medicação geral ou interna consiste 
no uso de purgantes alternados com diu¬ 
réticos. 

Finalmente, em todos os casos, que a 
chemosis seja aguda, ou chronica, o me¬ 
lhor meio a empregar é de certo a exci- 
são, que só o cirurgião veterinário pode 
fazer. 

' J. M. Teixeira. 


Os cavallos prussianos em Billancourt 

Em 4845, em Berlim, vi pela primeira 
vez os cavallos pretos da coudelaria de 
Trakebnen nas estrebarias do rei, então 
exclusivamente povoadas de indivíduos 
d’esta família, apenas a rainha tinha á sua 
carruagem, montada a Daumont, quatro 
cavallos russos inglezes. Tornei a ver os 
primeiros ha pouco em Billancourt, em. 
numero de seis, apresentados pelo sr. F. 
Wernçr, lavrador e creador em Muhlack, 
proximo de-Rastenberg, na Prússia orien¬ 
tal. Antes de ôs apreciar e emittir opi¬ 
nião sobre o seu futuro, desejo fazer al¬ 
gumas rapidas considerações sobre a pro- 
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ducção cavallar na Prússia, guiado pelos 
trabalhos de tres hippologos allemães, os 
srs. Frentzel de Guinbinnen, o capitão 
Graefe, e o sr. de Bujack de Medunis- 
ken. 

O inglez Wulston diz-nos que os prus¬ 
sianos eram já no século ix grandes ama¬ 
dores de corridas de cavallos, que con¬ 
sagravam aos vencedores, heranças intei¬ 
ras. Um chronista de uma epoca ainda 
mais aílastada, Pedro Dusbourg, fornece- J 
nos promenores que provam a impor-J 
Lancia da creação cavallar nas differenles 
províncias, principalmente em Samland 
e Sudauen. Os cavalleiros da ordem teu- 
tonica, e os grandes senhores da epoca 
possuíam numerosas coudelarias, d'onde 
enviavam specimens aos príncipes estran¬ 
geiros, os quaes lhes davam uma certa 
reputação. 

Não tentarei seguir a marcha d’esla 
producção, o que me levaria muito longe, 
sem grande utilidade, occupar-me-hei im- 
medialamente do século xvm, epoca em 
que, em consequência de guerras repe¬ 
tidas e de frequentes epidemias, a pro¬ 
ducção cavallar chegou a profunda deca¬ 
dência. 

Foi em 1725 que Frederico Guilher¬ 
me I, a quem se deve o valor que adqui¬ 
riram os terrenos da Prússia oriental: 
resolveu desbravar os bosques e enxugar, 
os pantanos do districto deTrakehnen, re¬ 
fugio de numerosa caça destinada ás caça¬ 
das dos grãos-duques da Lithuania. Sele 
annos depois, este rei, ahi mandava con¬ 
struir, segundo os seus proprios planos, 
um immenso estabelecimento de creação 
hippica, para onde foram transferidas to¬ 
das as diversas coudelarias reaes, com o 
fim de formar um unico posto de pro¬ 
ducção cavallar para a remonta das es¬ 
trebarias reaes. Em 1732 a coudelaria 
de Trakehnen apresentava um eíTeclivo 
de 1:614 cabeças. 

Até 1789 não sei que se hajam intro¬ 
duzido em Trakehnen éguas estrangeiras. 
Em compensação, encontro reproduclores 
orientaes de toda a especie, inglezes c 
hespanhoes. Todavia em 1742, 36 gara¬ 
nhões e 138 éguas provenientes de uma 
coudelaria aprehcndida na Bohemia foram 
ahi conduzidos para bem depressa serem 
postos de parle. Com effeito, diz o sr. de 
Bujack, estes cavallos bohemios de ca¬ 
beças massudas e de pernas defeituosas 
não podiam melhorar a especie. De 1742 


[a 1761 a coudelaria não se serviu seolo 
com os seus proprios reproduclores, até 
ao dia em que, no decurso da guerra dos 
Sele annos, a imperatriz da Rússia, incor¬ 
porando as províncias da Prússia ao seu 
império ahi introduziu reproductores nas¬ 
cidos na Rússia, dos quaes um, o Saturno 
custou 1:120 thalers, cerca de 4:200 fran¬ 
cos. 

Em 1763 o direclor de Trakehnen, 
Domhardt, ao qual cabe a honra de ter 
conservado a coudelaria atravez de tem¬ 
pos difticeis, comprou tres garanhões di¬ 
namarquezes e tres inglezes, dos quaes 
um Pitt parece ter sido o pae de uma 
geração notável. Suppunham-o descen¬ 
dente de Darley-Arabian em conse¬ 
quência de manchas carregadas de um 
caracter particular que se prepetuavam 
n’esta descendencia por forma constante. 
Veem se lambem ahi alguns cavallos ma¬ 
lhados, então bastante em moda, princi¬ 
palmente entre os magnates polacos. Em 
1763 chegaram dois reproductores tur¬ 
cos, dois inglezes de puro sangue, Wil- 
liatn e Grauby e mais onze inglezes de 
meio sangue; em 1769 o garanhão in¬ 
glez Mylord e tres dinamarquezes; em 
1771 tres turcos e dois de puro sangue, 
Harrisson e Admirai; em 1773 tres tur¬ 
cos ; em 1776 um egypcio e-um da Bulgá¬ 
ria ; em 1777 um de origem desconhecida, 
presente do príncipe Ghika, e cuja des¬ 
cendencia foi por longo tempo afamada. 

Principio algum presidia aos cruzamen¬ 
tos e cobrições, diz o sr. Frentzel. 0 
acaso ou o capricho eram a unica lei que 
introduzia todos estes reproduclores em 
•Trakehnen, onde todas as raças se adia¬ 
vam misturadas. Em 1817 o sr. deBur- 
gsdorf comprou novameute na Inglaterra 
dois garanhões de puro sangue, Schro- 
pall e Amber, e dois annos mais tarde 
Blackamoor. Bem como hoje a côr preta 
era exigida para os serviços da còrte, e 
o sr. de Bujack observa com razão que 
as qualidades indispensáveis a um bomre- 
productor eram frequentemente despreza¬ 
das para satisfazer às exigências da moda. 
Alguns garanhões de meio sangue, im¬ 
portados também de Inglaterra, produzi¬ 
ram cavallos de tiro mais distinclos do 
que aquelles que se haviam obtido dos 
dinamarquezes e bohemios. 

Por estes tempos o veterinário Ammon 
trazia de Constantinopla um certo numero 
de orientaes, que foram os progenitores 
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dos cavallos de sella de Trakehnen, muito 
apreciados òa Alemanha, a julgar pelo 
resultado das rendas annuaes d’esta cou¬ 
delaria. Bem como em todo o resto do 
continente os cavallos ligeiros eram muito 
estimados, principalmenle na parle orien¬ 
tal do reino. No sueste, diz o sr. de Bu- 
jack, boas estradas facilitavam as commu- 
nicações atravez esta populosa parte do 
território, dotada de numerosos merca¬ 
dos; era pois necessário recorrer, para 
o transporte do carrão na Weslphalia, e 
para as barcos de sirga a cavallos vigo¬ 
rosos e possantes. No leste ao contrario, 
não havia estradas; a primeira de Koeni- 
gsberg a Berlin, só foi construída em 
1818. Durante seis mezes do anno não 
se podia viajar senão a cavallo, como em 
muitas províncias francezas de então. A 
abundancia relativa das forragens e o 
seu baixo preço com especialidade, devia 
muito naluralmente ter como consequên¬ 
cia a creação de cavallos cujos serviços 
eram tão apreciados. 

Esta producção leve ainda maior des- 
involvimenlp em' 1815, epoca em que a 
administração das remontas creou depó¬ 
sitos n’esla província, onde a guerra en¬ 
contra annualmente 2:300 cavallos, e onde 
o commercio vem ainda buscar poldros 
em grande quantidade. Bem como entre 
nós a remonta compra aos Ires annos, o 
que é na minha opinião, um vicio radi¬ 
cal, não só em relação ao orçamento do 
estado, mas ainda ao melhoramento da 
especie. N’este ponto não posso partilhar 
a opinião do sr. de Bujack, que se pro¬ 
nuncia em favor do systema dos depósi¬ 
tos de remonta comprando aos tres an¬ 
nos. Voltarei a esta questão quando fallar 
da raça cavallar na França. 

Em 1835 (isto é, dois annos depois da 
fundação em Paris da Societé de encoura- 
gement) constituia-se também na Rússia 
uma sociedade de corridas sobre o mo¬ 
delo das de além-da-Mancha. As primei¬ 
ras corridas verificaram-se em Koenigs- 
berg, onde excitaram viva curiosidade. 
Mas o publico, muito numeroso ao prin¬ 
cipio, bem depressa deixou de se inte 
ressar por estas lutas em que um tão 
pequeno numero de cavallos tomava par¬ 
te, e a nova instituição ficou estacionaria. 
0 ardor e as exaggerações dos innovado- 
rcs lhe foram egualmente funestas, le¬ 
vando os creadores a escolherem os seus 
reproduclores apenas em relação ás cor- 


ridas, desprezando muito as qualida¬ 
des de corpulência e vigor que consti¬ 
tuem o cavallo de tiro. Todavia, aceres- 
cenla o sr. de Bujack, não se pode negar 
que as controvérsias entre os defensores - 
e os adversários do puro sangue inglez, 
e o emprego d'este reproduclor não te¬ 
nham sido favoráveis á especie em geral. 

A educação dos creadores bem como a 
dos cavallos ganhou, e a verdade não tar¬ 
dou em transparecer da luta. 

Seis reproduetores de puro sangue fo¬ 
ram comprados em 1837 pelo sr. de Bur- 
gsdorf, de que apenas um, Mievale Fell, 
deixou descendentes dignos de si. Os 
outros procrearam aniúaaes medíocres, 
uns pintando mal, outros muito delgados 
de membros ou pouco angulosos. 

As coDtroversias de que acima faltei, 
levaram o governo era 1847, a reunir 
uma commissão de homens cspeciaes, 
encarregados de assentar os princípios 
sobre os quaes se devia dirigir a creação 
na coudelaria de Trakehnen. Esta com¬ 
missão decidiu que era tempo de pôr ter¬ 
mo aos cruzamentos que se praticavam 
em Trakehnen entre todas as raças indistin- 
ciamente, e que a creação deveria ser feita 
em vista de especialidades bem definidas. 

Reconheceu-se n'esla reunião que o 
reino necessitava dos seguintes typos: 
l.° o cavallo de corrida; 2.° o cavallo de. 
cavallaria ligeira, beneficiado pelo sangue 
oriental; 3.° o cavallo de cavallaria de li¬ 
nha e o carroceiro ligeiro, resultado do 
arabe e do inglez de meio sangue; 4.° ca¬ 
vallos de cavallaria pesada e os carrocei¬ 
ros propriamente ditos; 6.° cavallos de 
tiro pesado. 

Todos estes typos côm excepção do ul¬ 
timo, foram creados em Trakehnen com 
maior ou menor felicidade, sob a direc¬ 
ção do sr. Schwikhow, que comprehen- 
deu perfeitameute que um terreno de 
educação era necessário para a conserva¬ 
ção da raça de puro sangue. Assim os 
cavallos creados em Trakehnen tomam 
parle lodos os annos nas corridas de Ber-, 
lin, de Koenigsberg e de Insterburgo. 
Desde 1848 até 1862 oito cavallos alcan¬ 
çaram vinte e nove prêmios de carreira, 
o que não parecerá exaggerado. 

Foram importados em Trakehnen: Slill- 
tnn, por Codderston, filho de Touchstone, 
Wrinneck e Sahanna, em 1852; e Vindex, 
do sangue de Touchstone e de Cadland, 
além d isso Ires éguas cobertas, em 1861. 
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A coudelaria principal de TrakehnenJ 
compreliende uma superfície de 1:000‘ 
geiras divididas em li herdades. N’uma 
estão as éguas alazãs em numero de 40 
tabeças; 41 ’oulra as éguas pretas em nu¬ 
mero de 80; n’uma terceira, as baio-es¬ 
curas, em numero de 60. As de côres 
diíTerentes estão repartidas pelas outras 
herdades, em numero de 141 cabeças; 
total 301 éguas fantis. Por estes algaris¬ 
mos pode julgar-se da importância do es¬ 
tabelecimento que se compunha no mez 
de abril de 1862, segundo a estatística 
que tenho á vista de 1:182 cavallos. 

A coudelaria principal, tem especial¬ 
mente por 6m o fornecer garanhões ás 
coudelarias protinciaes. São ahi escolhi¬ 
dos por anno tres cavallos de sella para 
o rei. Ha na província da Prússia quatro 
coudelarias: Trakehnen, com um efTectivo 
de 84 reproduetores; Gudwallen, com 86; 
Insterburgo, com 80; e Marienwerder com 
100; saidos todos de Trakehnen, que for¬ 
nece lambem a coudelaria de Cirke, no 
ducado de Pozen, composta de 140 ca¬ 
vallos. Todos estes reproduetores são, 
como entre nós, enviados em numero de 
dois a seis aos postos de cobrição. Con¬ 
cedem-se também alguns a certos grandes 
proprietários, na estação própria. 

Os garanhões do estado são muito pro¬ 
curada pelos creadores, por isso os agen¬ 
tes das coudelairas reaes, téem-se visto 
constrangidos 'n’estes últimos tempos, a 
mostrarem-se muito difBceis na admissão 
das éguas. Os reproduetores do governo 
não bastam para os pedidos dos creado¬ 
res, coir.quanto se tenha elevado a 60 e até 
a 80 o numero das éguas destinadas a 
cada garanhão, numero muito considera- 
ravel, na verdade. 

A coudelaria de Trakehnen não deixa 
de ter os seus detractores, e por mais de 
uma vez se tem aconselhado a venda ou 
o arrendamento das suas terras a parti¬ 
culares, mas até hoje a creação de Fre¬ 
derico Guilherme 1 tem resistido aos ata¬ 
ques de que tem sido objecto. 

Consideremos agora as principaes cou¬ 
delarias do districto de Gumbinnen, de 
que o sr. Frentzel fez a historia na Nou- 
velle garette deconomie ruralc. 

A coudelaria de Georgenburgo consi¬ 
derada a justo titulo, diz o sr. Frentzel, 
como um dos primeiros estabelecimentos, 
hippicos do districto de Gumbinnen, foi j 
fundada em Plicken ba cincoenta aunos| 


pelo pae do actoal proprietário, o sr. de 
Simpsen, estabelecido alguns annos de¬ 
pois em Georgenburgo. Compunha-se de 
doze pgnas fantis inglezas de puro san¬ 
gue, de trinta e tantas éguas vindas de 
Trakehnen e de dois garanhões de puro 
sangue. 

A antiga coudelaria de Schreitlangken, 
fundada em 1740 pelo conselheiro de 
guerra de Schoen em Absteimen, adqui¬ 
riu grande nomeada que conservou até 
1793. Por morte do seu proprietário que 
se verificou em 1801, as éguas d’esla cou¬ 
delaria foram divididas por diversos es¬ 
tabelecimentos hippicos. Foi reconstruída 
depois e reconquistou a sua antiga repu¬ 
tação. 

Mas as coudelarias que citei, bem como 
os garanhões de Trakehnen não podiam 
bastar ao melhoramento da especie no dis- 
triclo. 0 sr. Frentzel, falia, todavia, com 
elogio da população das províncias de Mas- 
suria e da parte septentrional do districto 
proximo á província de Mesmeler. 0 ca- 
vallo masuriano, disse elle, media termo 
medio 4 pês e 3 pollegacías a 4 pés e 10 
pollegadas. Tinha o costado arredondado, 
membros curtos e fortes, pescoço curto e 
espesso, algumas vezes bem alinhado, an¬ 
dadura rapida e levantada.' 

A coudelaria do sr. Sanken-Julienfelde, 
comporta de quinze a vinte éguas fantis, 
é um dos raros estabelecimentos onde só se 
procria o puro sangue inglez. 0 sr. Voidgt, 
de Farrenheid, de Sauden, de Simpsen, 
de Bujack, e o conde Lehndorf, pro¬ 
criam o puro sangue e o meio-sangue. 

0 sr. Frentzel cita ainda um grande 
numero de coudelarias particulares mais 
ou menos importantes, onde se criam, diz 
elle, «segundo os princípios de Trake¬ 
hnen ». Confesso que esta phrase me ad¬ 
mira no mais subido ponto. Com effeito, 
tem-me sido impossível saber qual seja o 
principio zoolechnico seguido em Trake¬ 
hnen, não obstante a leitura attenta das 
brochuras que tenho consultado, e de que 
me lenho servido para este meu trabalho. 
Segundo a própria confissão de um dos 
auclores que no principio citei, sómente 
o acaso tem as mais das vezes presidido 
à formação da familia de Trakehnen. Pa¬ 
rece que a idéa de formar grupos de ca- 
, vallos de uma só còr prevaleceu a qual- 
[ quer outra preoccupação. Ao ver o resul¬ 
tado obtido e principalmente ao conside¬ 
rar o ramo dos Trakehnen pretos e a 
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constância do sen bello pellame, é para 
lamentar que os diderentes dircclores 
d'esta immensa coudelaria não se tenham 
occupado de preferencia em lixar a pró¬ 
pria raça. Porque íinalmcnte, o sr. Fren- 
tzel reclama para os Trakehnen a deno¬ 
minação da raça. G todavia dá nos conhe¬ 
cimento de que nunca deixaram de ser 
introduzidos garanhões estrangeiros e al¬ 
gumas vezes éguas de diversas raças na 
coudelaria lithuana. Em presença d'isto, 
é evidente que o sr. Frentzel não forma 
idéa precisa do valor da palavra raça em 
zootecbnia. O seu erro c lambem parti¬ 
lhado por muitos outros escri piores. 

Na parte baixa do dislricto de Tilsitt, 
encontra*am-se grandes cavallos de doze 
pollegadase mais, de costado arredondado, 
membros lymphalicos, garupa deprimida 
c cabeça acarncirada, como dizem os ale¬ 
mães. Os maiores e mais vigorosos en¬ 
contravam-se nos suburdios de Kaker- 
neese. Seguiam se-lhes depois, entre a 
parte baixa e a província de Masuria ca¬ 
vallos qualificados de « pequenos lilhua- 
nos, villanagem hippica sem valor algum». 

Taes eram as raças do dislricto de Gum- 
binnen, quando, em 4770 houve a idéa 
de fundar uma coudelaria na Lilhuania. 
Graças aos garanhões de Trakehnen, me¬ 
lhorou-se esta população hippica. Cita se, 
entre outros, um poldro inteiro de Ires 
annos que um camponez vendeu cm 4783 
por 400 escudos de oiro, somma que até 
então nunca valera um cavallo do paiz. A 
datar d’esla epoca os garanhões do estado 
foram muito procurados. 

No dizer do sr. Frentzel, os cavallos 
de Masuria não se aperfeiçoaram depois 
d'esta epoca, ao contrario, julga ellc, que 
degeneraram nos paizes montanhosos e 
arenosos. Explica esta degeneração pelo 
cruzamento inconsiderado de garanhões 
dc grande corpo, estranhos á raça, com 
as pequenas eyuus do paiz, c pela insufD- 
cicncia das pastagens e magra estabula- 
ção. A sociedade central de agricultura 
da Lilhuania e da Masuria, victima dos 
mesmos inconvenientes decidiu em 46 de 
maio de 4834 comprar à sua custa gara¬ 
nhões da antiga raça do paiz ou que mais 
se lhe aproximassem. Estes ensaios tive¬ 
ram bons. resultados; mais infelizmente 
faltaram os capitaes para os repetir tanto 
qujnto era necessário. 

Em compensação a antiga raça de Til- 
siu quasi completamenle desappareceu 


para dar logar a uma população cavallar 
mais ou menos aperfeiçoada, servindo 
para a cavallaria de linha. Encontram-se 
mesmo alguns cavallos dc tiro ligeiro, a 
que não falta nem distineção nem ardor. 

Quanto á pequena raça lithuana, des¬ 
appareceu egualmenle. As províncias en¬ 
tre Memel e'Masuria produzem bonitos 
cavallos de sella, dos quaes alguns se po¬ 
dem reputar boas facas. * 

Finalmente, por toda a parle, com exce- 
pção das pciores localidades da provincia 
masuriana e nos suburhios de tleidekrug, 
a influencia da coudelaria provincial tem- 
se feito felizmenlc sentir n’estes últimos 
oitenta annos. 

Terminando, volto aos cavallos de Tra¬ 
kehnen dos quaes vimos alguns speci- 
mens na exposição de Biliancourt. Os ca¬ 
vallos expostos pelo sr. Werner, são na 
verdade bonitos: a sua egua principal- 
mente é um «liack» deslumbrante, ades¬ 
trados, como o suo todos os cavallos de 
sella na Alemanha. Existe alli, com eífeito, 
do norte ao meiodia, uma escola de equi¬ 
tação muito notável, de que o systema 
Baucher é apenas a exaggeração, eu pro- 
prio estive dois annos na escola de equi¬ 
tação dos cadetes em Dresda, e em parte 
alguma vi cavallos mais hábeis, e mais 
« finos» do que os educandos do celebre 
picador saxonio de então. Se se compara 
a actual equitação franceza, isto é, a que 
se pratica nos nossos regimentos, com a 
dos olbcines de cavallaria na Alemanha, 
não è possível a hesitação; incontestável 
superioridade pertence aos segundos. A 
Alemanha é principalmenle notável no 
ensino dos cavallos novos. A sua paciên¬ 
cia, junta ás qualidades que distinguem 
o cavalleiro germano, tornam-o um pica¬ 
dor incomparável. 

Julgados, pois, em relação, à equitação 
os seis cavallos .pretos do sr. Werner nada 
deixam a desejar. Mas se forem, conside¬ 
rados como reproduetores cessam de se¬ 
rem irreprehensiveis. A coudelaria de Tra¬ 
kehnen tem a pretensão de produzir, si¬ 
multaneamente, com uma só e unica raça, 
cavallos de sella e de tiro, e nós julgamo- 
nos obrigados a dizer que o fim não está 
alcançado. Suflicienies para o primeiro 
d’estes serviços não o são para o segundo. 
A distineção é a sua qualidade principal. 
Têem bonitas caheçâs, pescoços longos e 
uma implantação de cauda que lhes dá 
muita elegancia. Atrelados, em que tive. 
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frequentes occasiões de os ver, nas car¬ 
ruagens da família real, já, em Berlin, jà 
em Baden, parecem muilo delgados. A 
altura é suflicienle, mas a grossura falta- 
lhes. Os «extremos», as articulações prin¬ 
cipalmente são fracas. Em referencia ao 
anno de 1845, vejo que es(es trakehnen 
téem perdido algumas das qualidades que 
me faziam admiral-os. Todavia, sustento 
que são ainda muito bonitos cavallos de 
sella, e cavallos de guerra de grande dis- 
tincção, que, visto o seu nobre sangue 
devem, cheios de fogo no dia do combate 
darem brilhantes cargas. 

A opinião que emilto sobre os tra¬ 
kehnen é, além d’isso, conforme á de um 
* cavalleiro» muito dislincto quo tive a 
honra de conhecer em Paris e acompa¬ 
nhar á exposição hippica de Billancourt. 
Este genlilhomem, que é o primeiro es¬ 
cudeiro de S. M. o rei da Prússia, jul¬ 
gava como acabo de o fazer os cavallos 
do sr. Werner, que so podem considerar, 
disse-me elle, como a media da creação 
na Lithuania. 

Afim de dar a este trabalho toda a pre¬ 
cisão que é para desejar, dirigi-me ao sr. 
de Rauch que com a maior amabilidade e 
corlezia possiveis, me respondeu a se¬ 
guinte carta. Ver se-ha por este docu¬ 
mento a que deixo a sua forma primitiva, 
que o primeiro escudeiro de S. M. o rei 
Guilherme é um hippologo de uma scien- 
cia pouco commum entre os homens da 
sua profissão, sciencia que sabe apresentar 
em idioma estranho por forma que nos 
admira a nós outros francezes. 

Eis a carta do sr. de Rauch, espero que 
elle me perdoará, em favor da verdade 
sobre a producção cavallar do seu paiz, 
o dal-a à estampa: 

Berlin, 6 de setembro de 1867.— Sr. 
conde. «A raça de Trakehnen, degene¬ 
rou, segundo a minha opinião, porque se 
não estremaram os difierentes fins que 
se pretendiam alcançar, isto é, porque se 
não distinguiram os cavallos de tiro dos 
de sella. N’uma palavra não se escolheu 
os reproduclores em harmonia com os dif- 
ferenles usos a que se destinavam os seus 
productos. Entre nós infelizmente, tem-se 
tido a imprudência de considerar um ca- 
vallo proprio para todos os serviços I 

«Os nossos cavallos de Trakehnen têem, 
em geral muito sangue, ou para melhor 
dizer, são muito ligeiros para constituí¬ 
rem cavallos de tiro; são ao mesmo tem-1 


po pouco aprumados e não têem peso suf- 
ficiente. Têem, além d’isso cruzado cora 
etles elementos muito helerogeneos do 
que resulta animaes desageitados, de cor¬ 
pos delgados e pernas compridas, espa- 
doas direitas e curtas, e por vezes de ca¬ 
beças massudas. E saindo muito delgados 
e ligeiros, não são proprios para serviço 
algum. 

«Espero que as coisas mudarão com 
as reformas que se têem realisado, e pela 
nomeação de um novo director geral das 
coudelarias, homem de grande nomeada, 
baseada jà na sua experiencia e saber. 

«Occnpamlo ha seis annos a mjnha 
actual posição, tenho lido occasião de ver 
mindamenle e com muita frequência as 
nossas coudelarias; além d‘isso, recebe¬ 
mos annualmente quarenta poldros para 
as estrebarias do rei, e tenho-me conven¬ 
cido que a falta de um systema na pro¬ 
ducção, tem sido a causa dos nossos in- 
successos. 

«Tenho, pois, tido o cuidado de indicar 
a sua magestade os erros corameltidos, 
e o que poderia, segundo a minha opi¬ 
nião, impedir a degeneração dos Trake¬ 
hnen. O rei graciosamente tem seguido 
os meus conselhos, e ha dois annos qoe 
se tem entrado em novo caminho. Esta¬ 
beleceu-se uma coudelaria de cavallos de 
puro sangue inglez, em Graditz, na pro¬ 
víncia da Saxonia, emquanto que as cou¬ 
delarias de Trakehnen e de Neustadt, só 
produzirão os de meio-sangue : cavallos 
carroceiros na primeira, e de sella na se¬ 
gunda. 

«Haviam-se reunido em Trakehnen 
manadas de éguas pretas, a que apenas 
se lançavam garanhões da mesma côr, e 
por isso em parte alguma do mundo se 
encontravam cavallos apresentando tão 
bella côr preta; esta fixidez na côr é sem 
duvida um merecimento agradavel para 
a vista; mas ê fanlazia que perde muito 
do seu valor quando se esquece o verda¬ 
deiro fim da producção, isto é, o serviço 
a que se destina. 

« Pode se dizer que em geral a raça de 
Trakehnen é prolilica, que os cavallos são 
duradouros, e que se fazem depressa, e, 
que são na maior parte, o que se chama 
na Áustria e na Hungria bons «jucker». 
De 4 8 40 a 1830, as doenças de olhos e 
os esparavões reinaram frequentemente 
em Trakehnen, porque não havia bas¬ 
tante cuidado de eliminar da producção, 
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os garanhões e éguas atacados d’estas en¬ 
fermidades. Hoje estes animaes são es¬ 
crupulosamente retirados das coudelarias 
do governo. 

•Todos os cavallos reputados indignos 
de serem reproduclores, vendem-se aos 
quatro annos e meio em hasta publica. 
0$ preços variam de 300 a 3:000 fran¬ 
cos. 

« Entre nós ha o habito de conservar 
os nossos cavallos inteiros, porque se 
julgam mais vigorosos e de mais resis¬ 
tência do que os cavallos castrados, e que 
o seu caracter geralmente pacifico, raras 
vezes serve de obstáculo a um bom ser¬ 
viço. Todavia, tenho observado que com 
a edade perdiam o temperamento que era 
para desejar e tornavam-se preguiçosos. 

« A padreação é livre na Prússia; to¬ 
davia ha alguns districtos, onde a com- 
missão local não permitte a circulação de 
certos garanhões perjudiciaes à especie. 
O preço da cobrição dos reproduclores 
do governo varia de um a seis thalers; 
o dos garanhões das coudelarias reaes de 
seis thalers a seis fredericos de oiro ; o 
dos garanhões particulares varia de dois 
thalers a quinze fredericos de oiro. 

• Até ao presente o estado não tem con¬ 
cedido prêmios a estes últimos; mas es¬ 
pero que brevemente não aconteça assim. 
Apenas adjudica prêmios de carreira a 
cavallos de puro sangue, nascidos na Ale¬ 
manha. 

«Segundo as ultimas estatísticas offi- 
ciaes feitas em dezembro de t864, a pro- 
ducção cavallar na Prússia eleva-se a 
1.863:000 cabeças, das quaes 567:135 
pertencem á província da Prússia. 0 nu¬ 
mero de garanhões ê de 7:930; o das 
éguas fantis de 79:295. 

« Em 1866 o governo comprou na Prús¬ 
sia 4:635 cavallos de cavallaria. Os pre¬ 
ços variaram de 70 a 280 thalers. (O lha- 
ler vale 3 francos e 75 cêntimos). 

«Quanto aos cavallos de tiro pesado 
è a província da Saxonia, os districtos de 
Magdeburgo, d’Erfurt, parte da Silesia 
e as províncias rhenanas que os produ¬ 
zem. Mas o coramercio è quasi nenhum 
porque os productores apenas criam para 
uso proprio. Os creadores empregam lam¬ 
bem percherons e alazões de Suflolk, 
que preferem aos primeiros, provavel¬ 
mente porque não conhecem o bom per- 
çheron. A maior parte dos cavallos de 
tiro pesado são importados da Inglaterra, 


da França, da Dinamarca,- do Holstein e 
do Brabanle. Custam de 200 a 400 tha¬ 
lers. 

«O cruzamento das nossas éguas de 
tiro pesado com os reproduclores estran¬ 
geiros, em geral nãô tem dado bom re¬ 
sultado, porque os dois reproduclores 
são muito heterogenèos. Se quizermos 
modificar as nossas raças seremos força¬ 
dos a importar ao mesmo tempo os paes 
e as mães*. 

F. de Rauch 

Vê-se por esta carta eseripia do pro- 
pfio punho do primeiro escudeiro do rei 
Guilherme que ha no homem de côrte o 
estofo de um dislincto direclor de cou¬ 
delaria, de hippologo de merecimento. O 
sr. de Rauch assenta claramente o prin¬ 
cipio da especialisação das aptidões para 
d’ellas obter felizes consequências para o 
futuro das coudelarias prussianas. Depois 
da leitura d’este documento em que o sr. 
de Rauch, dirigindo-se a um estrangeiro 
se exprime com tão completa indepen¬ 
dência, comprehende-se facilmente que 
similhanles conselhos devem.ter achado 
credito junto do chefe de um grande 
reino. 

Guy de Charnacé. 

(Journal dc VAgriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
çfio empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 327) 

A longa pratica do sr. Sacadura au- 
ctorisa-o a affirmar que entre as novida¬ 
des serôdias a melhor que tem havido è 
a d’esle anno, o que talvez se possa ex¬ 
plicar pela falta de geadas no mez de se¬ 
tembro ; todas as colheitas apontadas como 
màs foram muito serôdias, influenciadas 
por um inverno constante, podendo di¬ 
zer-se que em geral na Beira, novidade 
serôdia, não pode haver nenhuma boa. 

Os vinhos da quinta da Aguieira são 
procurados para o Porto, Figueira e Lis¬ 
boa, e os commissarios consideram-nos 
como bons entre os melhores, embora não 
sejam creados no melhor torrão vinha¬ 
teiro. 
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0 vinho fabricado n’esta propriedade ê 
quasi todo tinto de commercio ou de fei¬ 
toria ; compõe se de differentes castas, 
entrando o tourigo na proporção de qua¬ 
tro partes e as tintas/roncisca, atnarella, 
bôca de mina, carvalha, negra moura, 
innominadas, e algum alvarelhão, na pro¬ 
porção de uma parte. 

Emprega-se o tourigo, porqae tem pro- 
ducção certa e é o que vem melhor em 
todos os terrenos, à excepção dos frios. 
É o menos atacado pelo oidium, produz 
vinho muito coberto e de boa tinta, tem 
adstringente pronunciado, e bastante du¬ 
ração. As outras castas modificam-lhe a 
adstringência e melhoram o vinho por 
motivos jà conhecidos. 

Antes da vindima definitiva procede-se 
a uma escolha geral, afim de separar o 
podre e o verde, ainda com o cacho ad- 
herente à videira, e no acto do córte, ou 
da vindima propriamente dita, efTeclua-se 
segunda escolha de podre e verde, sepa¬ 
rando lambem nas vinhas para serem vin¬ 
dimadas methodica mente e separadamente 
aquellas cepas e fachas de terreno que 
produzem fruclos menos sazonados. As 
uvas que de^hi provém são empregadas 
para vinho de segunda qualidade. 

Faz-se a escolha em dois períodos para 
evitar delongas na vindima. Assim limita-se 
o trabalho à separação de um ou outro bago 
que por acaso escapou da primeira vez. 
A producção do vinho de segunda quali¬ 
dade anda por */s a */to da novidade de 
primeira ordem. 

0 sr. Sacadura entende que a uva deve 
entrar para o lagar sem demora apenas 
colhida, e por isso emprega muitas vin- 
dimadeiras que lançam os cachos corta¬ 
dos à navalha para dentro de canastras, 
e d’estas para dornas, se a vinha não está 
próxima ao lagar. 

Raras vezes adopta o systema geral de 
calcar as uvas na dorna, fazendo mosto 
dentro da vinha ; todavia este anno assim 
procedeu, porque em consequência das 
chuvas e da baixa temperatura do ar nos 
dias da vindima, se a uva orvalhada saisse 
da vinha sem córte, precisaria de muito 
mais tempo para começar a fermentação 
que o periodo de dois dias necessários 
para encher o lagar. Não havia perigo do 
mosto ferver antes dos homens entrarem 
para a pisa, conseguindo-se assim abre¬ 
viar a viniücação. Nos annos quentes e 
de boa novidade despreza estas indica¬ 


ções, porque então a fervura começa im- 
mediatamente, e estabelecem-se fermen¬ 
tações parciaes no lagar durante o tempo 
que è necessário para enchel-o. 

Atestado o lagar, operação esta que se 
efTectuou este anno em dois dias e que 
se efTectua em dia e meio nos. annos de 
melhor colheita, entraram os homens na 
noite do seguinte dia para começarem a 
pisa. 

0 lagar da quinta da Aguieira tem a 
lotação de 600 almudes *, e duas varas; 
pode dividir-se por um decepimenlo dc 
madeira em dois compartimentos de 300 
almudes cada um, destinados para peque¬ 
nas lagaradas. A adega está collocada em 
nivel inferior ao do lagar, tem bastante 
pé direito e é encravada no solo até a 
altura a que chegam os toneis*; conserva 
temperatura constante, fresca durante o 
verão e temperada na epoca dos grandes 
frios. A aranha, o boi e o cavallo não vi¬ 
vem em sociedade, como acontece quasi 
por toda a parte. 

Aproveita-se a diíferença de nivel en¬ 
tre o lagar e a adega para conduzir o vi¬ 
nho. até as vasilhas, e a conducção faz-se 
por calleiras de pau descobertas. 

Este anno não entraram os homens para 
a pisa na noite do segundo dia, porque, 
apezar do córte feito na vinha, a uva es¬ 
tava completamente fria, facto que não 
acontece ha muito tempo. 

Quando o córte no lagar começa na 
noite do segundo dia, trabalham os ho¬ 
mens até a meia noite, entrando um ho¬ 
mem por pipa, se mais não apparecem, 
e como o serviço principia regularmente 
ãs 7 horas, fica a uva com o córte de 5 
horas. 

No dia seguinte, às 7 horas da manhã, 
entram os homens de novo, porém em 
menor numero, sendo a regra geral ficar 
de fora a quarta parte dos lagareiros que 
se empregaram para o córte. 0 trabalho 
da pisa è feito com methodo e ordem, 
afim de se desfazerem perfeitamenle os 
bagos da uva, ficando o folhelho bem se¬ 
parado. Para conseguil-o não deixa o sr. 
Sacadura andar os homens arbitrariamente 
em passeios caprichosos e inúteis dentro 
do lagar ; pode dizer-se que os lagareiros 
pisam a uva, como se fossem um pellotao 
de soldados em exercício, manobrando a 
voz do seu commandante. Estendem-se 

1 O almude no concelho de Nell*» è cgatl» 
27,192 litros. 
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em doas linhas passando os braços pelas 
costas uns dos outros e formando cordão 
junto das paredes do lagar ou guarda- 
vinhos ; estes cordões caminham para o 
centro mui devagar e alçando o pé até 
fora do mosto e da uva que o sobrenada, 
obrigam-na a descer de encontro ao fundo 
do lagar, onde é perfeilamenle esmagada. 

Assim se aproximam a passo e passo 
até que se encontram no centro, n'este 
momento „viram as costas, caminham em 
frente até os guarda-vinhos, vollando á 
posição primitiva. Estas manobras repe- 
tem-se bastantes vezes, e á custa de aguar¬ 
dente distribuída aos lagareiros com mãos 
largas recresce o ardor em todos elles, o 
mosto aquece, a fermentação principia, 
e o assucar desdobra-se em álcool, aci lo 
carbonico, etc., que em bolhas tenuíssi¬ 
mas rebenta na superfície espalhando-se 
por toda a casa. 

Quando a uva tem córte de cinco ho¬ 
ras na noite do segundo dia destinado a 
encher o logar, o trabalho da pisa no ter¬ 
ceiro é das 7 horas da manhã até ás 7 da 
tarde. Este anno o trabalho foi como sem¬ 
pre de 12 horas, saindo os homens ao 
meiodia para jantar. Ás 3 horas da tarde 
estava a pelle da uva perfeilamenle sepa¬ 
rada da carne e do engaço, e o mosto bem 
homogeneo; n’esse mesmo instante come¬ 
çou o desengace que durou hora e meia. 
Assim se consegue a facil e rapida sepa¬ 
ração do engaço, e o aproveitamento do 
tannino que elle contém. 

Para desengaçar usam oslagareiros an¬ 
cinhos e gadanhos, com os quaes sepa¬ 
ram todo o engaço que apparece estreme, 
e lançam-no em canastras collocadas sobre 
a balsa que parecem pequenas lanchas cie 
conserva navegando em mar de vinho. Da 
lagarada a que assisti e que já disse ser 
de 600 almudes, tiraram-se 33 canastras 
de engaço, continuando depois a pisa até 
& noite (7 horas); então antes de saírem 
os homens, e em um inlervallo de meia 
hora, separaram-se mais 7 canastras que 
perfazem o numero de 40 correspondendo 
ao engaço de 8 pipas de vinho. 

Antes do oidium o sr. Sacadura não 
desengaçava, e fal-o agora porque os ca¬ 
chos têem poucos bagos e muito engaço, 
notando-se desproporção que oulrora não 
havia. 

0 engaço vasa-se das canastras para 
dornas e junlam-se-lhe 4 ou 5 almudes 
de agua para vinte canastras, d’onde re- 
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sulta a excedente agua-pé, que ajuda o 
lavrador nos serviços do seu mister. 
Ensaio do mosto d'esla lagaragem: 


Dia 13 de outubro: 

Temperatura do mosto . 15,5° c. 

Densidade. 1,082 

Ácidos. 0,588 

Glycometro. 10,6 

Dia 14, depois da pisa e do desengace: 

Temperatura do mosto . 23° c. 

Glycometro. 8 

Dia 15, pela manhã: 

Temperatura do mosto . 26® c. 

Glycometro.6 

Dia 15, à noite: 

Temperatura do mosto .27® c. 

Glycometro. 4,5 

Dia 16, pela manhã: 

Temperatura do mosto . 27® c. 

Glycometro. 2,8 

Dia 16, à noite: 

Temperatura do mosto . 28® c. 

Glycometro. 1,4 

Dia 17, pela manhã (8 horas): 

Temperatura do mosto..' . 29® c. 

Glycometro. 0,4 


A temperatura media do ar na casa do 
lagar era de- 20°. 

. No dia 17 fiz a observação em difife- 
rentes pontos do lagar para ver se o mosto 
apresentava os mesmos caracteres. 
Experiência feita no centro do lagar. 

Temperatura do mosto ... 29,5* c 

Glycometro.0,45 

Experiência feita na proximidade dos 
guarda-vinhos : 

Temperatura do mosto .28,9® c. 

Glycometro.0,4 

Dia 17, ao meiodia, na occasião de 
começar a correr o mosto para as vasi¬ 
lhas: 

Temperatura do mosto .28® c. 

Glycometro.0 

Quiz ver direclamenle pelo licor de 
Fehling a quantidade de assucar existen¬ 
te n’esla occasião, e achei os seguintes 
resultados: 


Assucar.1,76 por cento 

Ácidos.0,676 


Voltando ao ponto em que ficámos, falta 
ainda dizer que terminada a pisa e o des¬ 
engace, fica o mosto em fermentação tu¬ 
multuosa, fechando-se a casa do lagar e 
lapando-se as frestas, janellas e fendas das 
portas para conservar constância de tem¬ 
peratura. 

Todos os dias de manhã e à noite cos- 
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tama o sr. Sacadura observar o mosto, Densidade.1,000 

ver a marcha da fermentação, afim de Temperatura ....: .27,5* c. 

reconhecer o momento mais conveniente Ácidos. 0,6909 

para deitar abaixo, isto è, para envasilhar. Tonel n.° 2 de 14 pipas, com 20 al- 
Ordinariamente, nos annos de boa no- mudes de vinho do pé: 

vidade, deixa-se quedo ou de levante o Densidade.... 0,998 

mosto em fermentação tumultuosa tres ou Temperatura.25,5 °c. 

quatro dias, e só é encubado quando esta Ácidos. 0,7540 


se torna quasi insensível, e o vinho apre- ' A experiencia também tem demonstra- 
senta aroma pronunciado e gosto vinoso. do que o tonel mais rico em vinho do pé 

Não se espera pelo descimento da bal- dà melhor prova. Passaremos agora à 
sa, porque o vinho adquire muita casca descripção da mobília da adega, 
e arrefece de mais, parecendo que esse Os toneis são de lotação variavel, nun- 
phenomeno, embora facil de observar, não ca inferior a 4, nem superiora 14 pipas, 
corresponde ao verdadeiro limite d’aquel- e acham-se dispostos sobre malhaes de 
la fermentação, que se deve passar nos granito. A madeira empregada na soa 
lagares. Differentes phenomenos physicos construcção é o castanho, e todos que vi 
concorrem para que assim aconteça. O gaz eram bem proporcionados, de bitola gros- 
de que se acha saturado o mosto, pri- sa, e arcados de ferro, 
meiro que se desprenda e deixe afundar . A limpeza executa-se lavando-os das fe- 
a balsa ou permitia que ella comece a des- zes com o vinho de golpe, e chama-se as- 
pegar-se do guarda-vinhos ainda leva mais [ sim aquelle que sáe do tonel quando se 
tempo, do que geral mente se julga, e por- lhe melte a torneira, e enxugando-os com 
tanto a encubação verificar-se-ia em más sarapilheiras ou pannos de estopa. Passa- 
condições. dos seis dias limpam-se de novo e mais 

Este anno o mosto teve dois dias e meio de uma vez quando é necessário. Na oc- 
de leyante e mais algumas horas, e como casião de envasilhar o mosto verifica-se 
no fim d’elles apresentasse travo, côr e se os toneis estão em boas condições, 
espirito em conformidade com a colheita, O mosto dentro das vasilhas continua 
e o ruido da fermentação tumultuosa ti- em fermentação lenta, não permiltindo 
vesse quasi cessado, foi transferido n’essa que éllas se tapem antes dos Santos, sen- 
occasião para as vasilhas pelas calleiras do o mez de janeiro a epoca em que o 
de pau, entrando rapidamente na sua ha- vinho dà boa prova, 
bitação definitiva. Para evitar a saida do As duas doenças mais frequentes nos 
bagulho e não demorar o serviço, tem o vinhos da Beira são — a azedia e o vinbo 
lagar ralos de folha que o súspendem, e voltado—ao vinho voltado chamam os 
evitam a obstrucção da torneira. lavradores vinho marrado, e quando isto 

A balsa ou cadraço chegou ao lastro acontece costumam dizer que elle marroa- 
no fim de quatro horas; em seguida fi- De um e de outro se encontra pouco 
zeram-se dois pés, e o vinho do pé foi nas boas novidades, comtudo no anno de 
distribuído por dois toneis destinado para 1852 lodo o vinho marrou, exceptooda 
recolher toda a lagarada; ha sempre cui- quinta da Aguieira. 
dado em fazer a distribuição com egual- As trasfegas e collagens são feitas sem- 
dade, porque não tendo em vista esta re- pre, ou quasi sempre, por conta do ne¬ 
gra podem depois os vinhos de diversas gociante. O vinho vende-se sobre a mie. 
vasilhas apresentar propriedades muito O preço mais elevado a que chegou o 
distinctas, uns para melhor e outros para vinho da Beira no periodo que decorre 
peior. Como este serviço se fizesse na au- de 1834 a 1852 foi de 120000 réis nos 
sencia do sr. Sacadura, aconteceu que os annos favoráveis para o lavrador, este pre* 
lagareiros não seguiram o preceito, e o ço porém descia de anno para anno, con¬ 
certo è que os dois ensaios seguintes exe- forme a abundancia e qualidade, embora 
cutados vinte e quatro horas depois do esta fosso sempre pouco apreciada, che- 
mosto envasilhado, apresentam dilTeren- gando ao minimo de 30500 réis, e sendo 
ças que talvez se possam explicar por o preço medio 80000 réis a pipa. 
aquelle motivo. Depois de 1852 attingiu 600000 reis. 

Tonel n.° 1 de 13 pipas, com 5 almu- descendo ultimamenle a 480000 e 205000 

des de vinbo do pé: réis, Pode arbitrar-se o preço medio de 
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uma pipa de vinbo no segundo período 
em 350000 a 400000 réis, começando a 
sentir-se a diminuição do preço ba cinco 
aDnos a esta parte. 

Em 1856 o sr. Visconde da Lagoaça 
comprou o vinbo da quinta da Aguieira 
por 750000 réis a pipa, o qual foi ex¬ 
portado para Ioglaterra, conservando-se 
ainda hoje algum no Porto, que pode dar 
a medida da sua qualidade. 

O preço do vinbo da quinta da Aguieira 
differe sempre 30000 a 40000 réis em 
pipa, comparado com o do vinbo do con¬ 
celho de Nellas. Em 1851, antes do oi- 
dittm, bouve um negociante que, reco¬ 
nhecendo a sua superioridade, mandou 
offerecer por elle mais 5 réis em almude, 
não só, dizia então o pretendente, para 
aDimar o lavrador nas suas tentativas, mas 
também para estimular os outros t 

Peccam os vinhos da Beira por falta de 
aroma, embora muitos aflirmem que este 
defeito é compensado pela sua longa du¬ 
ração. 

Os partidários d’estes vinhos atlribuem 
aquella condição ao costume que ba de 
não ajuntar aguardente ao mosto no aclo 
de o enlojar, sendo certo que até os me¬ 
lhores vinhos do reino — os vinhos do 
Douro — recebem beneficio de dois almu- 
des por pipa n'aquella occasião. Esta pra¬ 
tica não se pode seguir, porque os vinhos 
não pagam tal beneficio, e alguns que a 
têem ensaiado juntam álcool em pouca 
quantidade, quasi sempre obtido do vinbo 
voltado, azedo ou de iofima especie *. Sen¬ 
do também facto reconhecido por todos, 
que a melhor occasião para o vinho di¬ 
gerir o álcool é no acto da encubação. 

O confronto dos processos seguidos na 
quinta da Aguieira com os melhodos ad- 
ptados pela maioria dos lavradores leva- 
nos a concluir que a feitura dos vinhos e 
a viniQcação precisa de ser melhorada. 

Resentem-se os vinhos da Beira de te¬ 
rem sido feitos com uvas verdes, podres 
e doentes, com 10 e 12 dias de descanço 
nas dornas e nos lagares, onde se esta¬ 
belecem reacções que prejudicam o futuro 
vinho. Excepcionalmenle se encontram 
alguns vinhateiros que allendam á matu- 

1 A este respeito nâo posso deixar no esque¬ 
cimento um facto que presenciei na Bairrada. 
Achei na aguardente que se estava distillando 
para beneficiar alguns vinhos da colheita dc 
1866, e que provinha de um vinho moribundo, 
1,6 por cento de acido acético livre, que eu re¬ 
conheci por meio da dissolução normal de soda. 
yol. x. 


ração e que se dêem ao cuidado de es¬ 
colher a uva. 

A pisa nos lagares faz-se em completa 
desordem, e às vezes quasi se não faz; o 
tempo consagrado a este serviço regula 
por 18 a 24 horas; passadas estas deita- 
se o vinho abaixo, dando alguns um dia 
de levante, outros uma noite ou meio dia, 
sem que possam dar a razão das differenças 
que se observam. Cada um faz o que lhe 
| parece, segundo os seus negocios ou ca¬ 
prichos, ou conforme a quantidade de vi¬ 
nho que tem para vindimar. A maior parte 
dos agricultores consideram o fabrico ta¬ 
refa penosa e põem todo o seu filo em 
terminal-a depressa. Muitos envasilham o 
mosto trazendo-o de lagares que sé acham 
distantes das vasilhas mais de meia legua, 
e distrubuem o vinho de uma lagaragem 
por tantos toneis quantos são os que cal¬ 
culam encher com o vinho d‘aquella no¬ 
vidade, ficando o mosto dentro das vasi¬ 
lhas por bastantes dias à espera das uvas 
que ainda se acham na vinha; por esta 
maneira, julgando nivelar a colheita e jun¬ 
tando mostos, em diversos períodos de 
fermentação, que jamais podem ligar-se, 
alcançam exactamente o contrario daquil- 
lo que tinham em vista obter. 

Em resumo: cada tonel tem um vinho 
differente, e cada vinho o seu defeito. 

É isto que vamos provar pela descri- 
pção rapida do fabrico posto em pratica 
uas povoações que visitei. 

SANTAR 

A aldeia de Santar acha-se situada a 5 
kilometros da fregtiezia de Nellas, entre 
a ribeira do mesmo nome e o rio Dão. 
Os vinhedos que se encontrara na encosta 
da ribeira têem ordinariamente maior pro- 
ducção, e aquelles que se acham na en¬ 
costa do rio, embora não sejam tão pro- 
duetivos, excedem muito os primeiros pe¬ 
las suas excellentes qualidades. 

Todos os vinhos formam um typo 
unico de vinho maduro, com a distineção 
de branco e tinto, sendo aquelle em quan¬ 
tidade minima. 

Outrora os vinhos de Santar eram uni¬ 
camente apreciados pelos negociantes da 
Figueira, que os transportavam por terra 
até a Foz Dão, seguindo d’este ponto pelo 
Mondego ao seu destino; logo que o oi- 
dium augraentou a procura, principiou a 
ser pedido para os mercados de Lisboa 
e Porto (1854-1855) atravessando o dis- 
triclo até o Douro, com enormes diflicul- 
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dades pela falta de vias de communica- 
ção, e chegando a Lisboa depois de sair 
pelo Mondego até Coimbra. 

Hoje a Figueira e Lisboa consomem ex¬ 
clusivamente os vinhos de Santar. 

A cultura da vinha pratica-se n’esta al¬ 
deia e seus arredores pelo modo que des¬ 
crevemos na Aguieira, não se seguindo 
exactamenle os costumes do sr. Sacadura, 
mas pondo-se jà em pratica muitos usos 
cuja utilidade se tem reconhecido na quin¬ 
ta d’este vinhateiro. 

Ordinariamente enterram-se os bacel- 
los nas mantas, postoque nas vinhas an¬ 
tigas era uso plantal-os de carrafuz, 
abrindo covas no solo. 

tfesle modo se propagam as videiras 
nas margens do Dão, onde Se encontram 
muitas penedias, que não permittem abrir 
as mantas. 

Havia também em Santar o costume 
de ter o bacello cinco annos a monte; 
porém agora deixa-se sé por tres, sendo 
no quarto cortado, e no quinto podado 
e empado. 

Na vinha feita não observei particula¬ 
ridade nenhuma; usa-se a empa de ten- 
dal, e os serviços da vinha são alli deter¬ 
minados pelas indicações de um adagio, 
conhecido desde tempos immemoriaes, o 
uai aconselha a poda de março, a empa 
e abril, a cava de majo e espoldra de 
Santo Anlonio. A redra é que varia con¬ 
forme se apresenta a estação. . 

A casta mais conhecida é o tourigo, de¬ 
pois d’esla o coração de gallo, negra 
moura, alvarelhão ou pilongo, penama- 
cor, etc.; e entre as brancas: cerceai, 
D. Branca e alvadorão. 

Ensaios de algumas castas de Santar. 

Doseamento dos ácidos e do assucar 


Nomes 
das castas 

Quantidade de 
ácidos em 100 
partes, repre¬ 
sentada pelo 
seu equivalen¬ 
te em acido 8Ul 
phurico mono 
hydratado 

Quantidade 
de assucar 
em 100 
partes 

Tourigo. 

0,514 

22,54 

Coração de gallo 

0,649 

21,87 

Alfrocheiro. 

0,485 

25,42 

Negra Moura... 

0,554 

24,45 

Penamacor .... 

0,401 

23,00 

Arinto branco.. 

0,446 

23,21 

Dona Branca .. 

0,465 

26,60 

Cerceai. 

0,865 

17,31 

Mosto de todas as 
castas procedent 

0,510 

24,20 


Antigamente não começava a vindima 
senão quando o engaço perdia a côr verde 
apresentando apparencia lenhosa. Não era 
raro fazer-se em novembro, porém actual- 
mente poucas vezes fica o cacho na vi¬ 
nha depois do mez de setembro. 

Os vinhos de Santar dividem-se nas 
seguintes cathegorias : 

Vinhos de embarque ou feitoria. 

Vinhos de consumo de meia còr. 

Vinhos de consumo palhetes. 

Vinhos brancos de consumo. 

Para uso particular também se fazem 
vinhos babados, chorados ou de lagrima. 

Vinhos de embarque. — Corta-se a uva 
e transporta-se aos lagares em domas ou 
em canastras almudeiras. O lagar leva 
seis, oito e doze dias a encher; na ma¬ 
nhã do dia seguinte àquelie em que se 
atestou entram os homens para a pisa, e 
o trabalho prolonga-se desde as 4 horas 
da manhã até ás oito da noite; logo que 
o mosto fica sósinho levanta o cadraço, 
e na madrugada do dia seguinte entram 
de novo os lagareiros. 

Quando o mosto lançado sobre um pi¬ 
res de porcellana apresenta còr, ou algu¬ 
mas gotas ficam adherentes ás paredes 
do lagar, sobre as quaes é costume ar- 
remessal-o, deita-se abaixo e envasilha-se, 
devendo advertir-se que alguns ainda cos¬ 
tumam dar-lhe depois do segundo dia de 
pisa um numero variavel de dias para le¬ 
vante que senão pode marcar com exa- 
clidão. Não é raro ficar o mosto no lagar 
até que a grainba sobrenade, phenomeno 
que se observa já muito depois da balsa 
ter descido. 

Apesar do vinho ser feito em lagares, 
nem lodos os possuem, e como os pobres 
são muitos, o processo seguido por estes 
na vinificação depende das instrucções que 
recebem dos que lhes prestam as suas 
casas e utensílios. 

Em Santar, Nellas, Carvalhal Redondo, 
Tondella, etc., encontram-se a cada mo¬ 
mento á sombra dos pinheiros, ou do 
meio das ruas, dornas de uvas já mace¬ 
radas, quaes sentinellas perdidas ou ve¬ 
detas avançadas, annunciando ao viajante 
o começo da vindima. Estas uvas que es¬ 
peram pelos lagares pertencem algumas 
vezes aos fazendeiros cujos bens de for¬ 
tuna não são demasiados. As dornas fica® 
em completo abandono dez ou doze dias, 
ora destapadas ou simplesmente cobertas 
com toscos chapéos de palha de milho 
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deixando penetrar o calor se o sol é in¬ 
tenso, ou recebendo a chuva e augmen- 
lando o mosto se acontece fazer-se a vin¬ 
dima por debaixo de agua. 

Por feliz se pode dar o lavrador que 
apesar do oidium, das geadas, do mau 
andamento do anno e dos tratos que sof- 
frem as uvas, ainda apresenta vinbo que 
se beba e que se venda. 

Acerca da prova que serve de indicio 
para reconhecer o instante mais conve¬ 
niente de deitar o vinho abaixo, direi 
também o que vi. 

Parece que na Beira até o granito, e 
só elle, tem voto n’esla matéria, sendo a 
pedra de toque pela qual é aferida a cór, 
o corpo e a qualidade do vinho. Serve 
de tamboladeira, de densímetro, de gly- 
cometro, de oenologo supremo em maté¬ 
ria de vinhos, resolve todas as duvidas, 
afasta e remove qualquer difficuldade. 

Quem se vê embaraçado não recorre 
a mais ninguém, e olha paia o granito 
como o melhor amigo de seus vinhos e 
dos seus interesses. Com ar solemne en-. 
Ira o lavrador na adega, tira do lagar 
uma tigela a trasbordar de mosto, e, ar¬ 
remessando-o ás faces do granito, espera 
em silencio a resposta. 

O liquido, já então avermelhado, corre 
pela parede abaixo, e adherindo mais ou 
menos os crystaes da sabia rocha, lavra 
por si mesmo a sentença. Emquanto isto 
se passa, os lagareiros suspendem o tra¬ 
balho para depois cumprirem religiosa- 
mente as indicações deduzidas d’esle en¬ 
saio, embora muitas vezes o mosto em 
sosurro tumultuoso dentro do lagar pa¬ 
reça 'estar protestando contra a sorte que 
vae ter. 

Poucos são os lagares cujas paredes de 
granito não annunciem ao forasteiro, pelo 
retincto de seus crystaes, quanto coope¬ 
ram para a^vinifícação. 

Vinho de consumo de meia côr.— Cheio 
o lagar, trabalha-se o mosto por doze ho¬ 
ras, deixa-se levantar a balsa, e no fim 
de duas horas de quedo envasilba-se. 

Vinho palhete.— Pisa-se a uva rapida¬ 
mente e envasilha-se em. seguida. 

Vinho branco. — Este vinho costuma 
ter doze horas de trabalho, depois de le¬ 
vantar o cadraço envasilba-se; alguns po¬ 
rém dão-lhe tanta feitoria como ao vinho 
tinto de embarque. 

Na aldeia de Santar também se faz ge- 
ropiga tinta ; vindimam-se as uvas rapi¬ 


damente, e applica-se-lbes trabalho por 
trinta horas seguidas; depois envasilba-se 
o mosto com aguardente. A dóse varia 
segundo se emprega aguardente de ce- 
reaes ou de vinho. Em 1865 só em San¬ 
tar se fizeram para a Figueira cêrca de 
300 pipas de geropiga. 

0 pé do vinho, depois de espremido, 
não serve na maior parte dos casos para 
fazer a agua-pé, porém aproveita-se para 
aguardente. Outr’ora que assim se não 
praticava, depois de feita a agua-pé era 
o folhelho separado do engaço, servindo 
aquelle para alimentação das aves domes¬ 
ticas, e este para os gados; porém affir- 
maram-gie que, principalmente as galli- 
nbas, soffriam terrível concorrência por 
parte de alguns vinhateiros dp dislricto 
da Guarda, que costumavam e ainda cos¬ 
tumam servir-se do folhelho secco para 
dar côr aos seus vinhos. 

Esta usança, que tanto tem de inespe¬ 
rada como absurda, continua em plena 
actividade, e os mercados de folhelho 
secco encontram-se actualmente em Vizeu 
e seus suburbios. Os vinhateiros transpor- 
tam-n’o d’alli para as suas adegas, e lan¬ 
çara-no nos toneis aos alqueires. 

Os lagares mais importantes de Santar 
pertencem aos srs. Visconde de Taveiro, 
Ruy Lopes de Vasconcellos, Francisco 
Coelho do Amaral, José Maria Coelho For¬ 
tes, e Joaquim Paes da Cunha. São de 
pedra granítica, e de capacidade variá¬ 
vel. Os maiores comportam 500 almudes 
e os menores 300: também os ha de 100 
almudes, formados de pequenas pedras 
mal cimentadas e em casas de telha-vã; 
estes costumam ser caiados nas juntas, 
no mez de setembro, antes da lagara- 
gem. 

As adegas são quasi todas separadas 
dos lagares e em prédios distinctos; a 
distancia maxima, da adega ao lagar, pode 
calcular-se em 120 metros. 0 transporta 
do vinbo para as vazilhas faz-se em cân¬ 
taros ou em odres. 

Seguem-se agora algumas observações 
acerca dos mostos de Santar: 

Sr. José Augusto Homem: 

Mosto branco de cerceai, alvadorão, 
D. Branca e arinto: 

Temperatura no aclo de tomar a 


densidade.18,5° c. 

Densidade. 1,075 

Ácidos. 0,820 

Grau glycometrico.. 9 


Digitized by LjOOQle 







356 


ARCHIVO RURAL 


Sr. José Bernardo dos Anjos e Brito: 
Mosto tinto de tourigo, corarão de gallo 


e negra moura: 


Temperatura do moslo. 

19" c. 

Densidade. 

1,088 

Ácidos. 

0,653 

Grau glycomelrico.. 

10,4 

Sr. José Augusto Homem : 

, 

Mosto tinto de lourigo, negra 

moura , 

petwmacor , bem feita, pilongo 

ou alva- 

rellião: 


Temperatura do mosto . 

18,5° c. 

Densidade. 

1,080 

Ácidos. 

0,680 

Grau glycomelrico. 

9,6 

Sr. Joaquim Paes da Cunha. 

— Lagar 

de granito, podendo conter 400 

almudes 

de mosto. 


Este lagar levou tres dias a encher, ao 


quarto, ás 4 horas da manhã, entraram 
17 homens, que andaram no trabalho até 
às 8 horas da noite. O mosto ficou deje- 
vante até o dia seguinte, envasilhando-se 
depois; a casa do lagar é de lelha-vã, e 
accommoda também alguns toneis, o resto 
das vasilhas encontra-se em lojas distan¬ 
tes 20 ou 30 metros. A temperatura do 
mosto em fermentação era de 26° c. 

Sr. visconde de Taveiro.— A adega e 
os lagares d’este proprietário passam pe¬ 
los melhores da localidade. A adega está 
separada do lagar por uma parede com 
porta de communicação. Cada lagar tem 
a lotação de 350 almudes, e desaguam 
em uma pia de uma só pedra, d’onde se 
tira o vinho com cantaros para as vasilhas. 
Cheios os tanques em dois dias, entraram 
no terceiro para cada um 12 homens ás 
4 horas da manhã, saindo ás 8 da noite; 
no dia seguinte devia envasilhar-se o 
mosto, não porque o proprietário assim 
julgasse conveniente, mas por vontade do 
comprador. 

Se fosse possível consultarem separado, 
e assistir á vinificação em cada um dos es¬ 
tabelecimentos pertencentes aos proprie¬ 
tários e lavradores, leriamos de descrever 
tantos processos diversos quantas as pes¬ 
soas que fazem vinho; ainda mais, se este 
reconhecimento se repelisse no anno se¬ 
guinte acharíamos outras difierenças a no¬ 
tar, e é para saber-se que essas diíTeren- 
ças e dessimilhanças não procedem das 
circumstancias em que se faz a colheita, 
as quaes ás vezes podem aconselhar mo¬ 
dificações. 

Quanto melhor não seria para o lavra¬ 


dor e para o vinho deixar correr os phe- 
nomenos simplesmente capitaneados pelas 
forças naturaes em vez de contrarial-os de 
modo pouco logico e racional. N’este sen¬ 
tido ainda apresentarei um exemplo para 
se conliecer até que ponto é difikil abran¬ 
ger na descripção todos os processos. 

Quando um proprietário, depois de fa- | 
zer a venda do vinho, sabe que algom dos , 
seus vizinhos vendeu a colheita por maior 
preço, indaga logo o processo de fabrico, 
e no anno seguinte põe-no em execução, j 
0 vizinho que por sua vez lhe chegou aos j 
ouvidos que outro lavrador tivera vinhos 
mais superiores que os seus, faz o mesmo 
que o primeiro, e adopta o processo do ! 

outro vizinho para a colheita futura. j 

De casa em casa. de adega em adega, 
de vizinho em vizinho'estabelece-se uma •, 
cadeia, todos modificam o processo, e m- j 
turalmenle ficam no mesmo estado. Os re¬ 
sultados seriam outros se os vinhateiros 
adoptassem o melhodo d’aquelles vizinhos 
que sabem dar a razão do que fazem, e 
ao mesmo tempo estudassem a vinificação 
que convem á sua colheita, tratando de 
indagar as qualidades e as aptidões da 
matéria prima de que dispõem. 

Os lagares estrumeiras lambem se en- * 
conlram em Santar, e de dois me recordo 
agora que preenchem este duplo fim. Em 
um d'elles, ao lado da manjadoura, er¬ 
guia-se o guarda-vinhos mais alto do que 
convem, e dando pouco por baixo da cin¬ 
tura dos lagareiros. Dentro d’esta casa, 
cujo tecto tocava na cabeça dos trabalha¬ 
dores, assisti a uma lagarada, e as mis 
condições requintavam ainda pelo costume 
que ha de fechar todas as portas afltn de 
conservar o calor; realisava-se alli a mais 
perfeita anlilhese do que depois vi em 
Nellas, onde muitos lagares estão estabe¬ 
lecidos em paleos sob telheiros e ao ar 
livre. 

É também crença popular, que alguns 
arachnideos nos lagares de telha-vã, vi- , 
vendo na companhia do boi e do cavallo, 
podem concorrer pelos delicados tecidos, 
do seu maravilhoso instincto, para auxi¬ 
liar o fabrico. Eslava por descobrir mau 
esta applicação dos artefactos d’esta ordem 
dos articulados que estabeleceram desde 
longos annos os seus teares nas adegas, 
e que os naturalistas de sobra lêem exal- 
tado. 

(Continá»). 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

(USBOA, 7 BE JANEIRO) 

Pablicoa-se em Coimbra um inleres- 
sante livro, em que se traiam, com muita 
proficiência, os mais importantes assum¬ 
ptos da nossa economia rural. 

É auctor do livro o sr. Avellar, que 
frequenta o sexto anno, para tomar o grau 
de doutor na faculdade de philosopbia da 
universidade. Damos os parabéns ao^dis- 
tincto acadêmico, pela sua feliz estreia. 

E por esta occasião repetiremos o que 
em muitas outras temos jà dito, e escri- 
pto. Parece-nos que conviria dar muito 
maior desinvolvimento ás doutrinas da 
economia rural, no programma do ensino 
da faculdade de philosophia na universi¬ 
dade de Coimbra. Creando-se uma cadei¬ 
ra privativa de economia rural, deveria a 
sua frequência, e approvação, nas respe¬ 
ctivas disciplinas, ser obrigativa, para os 
estudantes de todas as faculdades. Por ou¬ 
tros termos, a approvação nas doutrinas 
da cadeira de economia rural, deveria 
constituir um preparatório indispensável, 
para o bacharelado de todas as faculda¬ 
des da universidade. 

Os princípios fundamentaes da econo¬ 
mia rural são uleis, e necessários a todaâ 
as profissões das sciencias universitá¬ 
rias. Os que professam a jurisprudência, 
como juizes, como advogados, ou legis¬ 
ladores, mal poderão comprehender as 
questões de direito agrario, sem o conhe¬ 
cimento das doutrinas da economia rural. 
Os theologos, ou seja nas funcções paro- 
chiaes, ou em outras quaesquer do sacer¬ 
dócio, téem milhares de occasiões, para 
aconselharem, e promoverem o desinvol¬ 
vimento da riqueza agrícola. 

Outrotanlo se pode dizer do medico, 
que auxiliado, pelos conhecimentos das 
sciencias naturaes, pode exercer grande 
influencia sobre os destinos da agricul¬ 
tura. 

—Na ultima chronica, que escrevemos, 
felicitavamos os iniciadores da nova com¬ 
panhia de vinhos do Douro, por lerem 
conseguido o seu louvável intuito, com- 
quanto a nossa opinião não estivesse de 
completo accordo, nas bases fundamentaes 
d'aquella empresa. 

E por nós assim o declararmos, foi-nos 
dirigida uma anonyma, em termos muito 
delicados, e para nós muito lisonjeiros, re¬ 


parando-se comtudo, que nós nSo tivés¬ 
semos declarado os motivos da nossa di¬ 
vergência, os quaes poderiam ser tão pon¬ 
derosos, que ninguém os rejeitasse, con¬ 
correndo nós d’este modo, para aperfei¬ 
çoar a nova instituição. 

Principiaremos por agradecer ao ano- 
nymo a benevolencia, com que nos trata, 
e responder-lhe-hemos aqui, visto que de 
outra sorte o não podemos fazer, com as 
seguintes observações. 

Nós nunca nos deixamos dominar pelo 
sentimento do amor proprio. Quem nos 
pode assegurar, que as nossas opiniões 
são mais justas, sensatas, e illustradas do 
que as dos outros? Nós o que podemos 
ler como certo, e pelo que podemos res¬ 
ponder è pela nossa boa fé. 

Abstivemo-nos de combater os princí¬ 
pios orgânicos da nova companhia, por¬ 
que na incerteza não queríamos crear em¬ 
baraços, nem difficuldades aos seus illus- 
Ires fundadores.—Trata-se de um ensaio, 
appellemos para a experiencia. 

Todavia não deixamos nós de publicar 
as nossas idèas sobre a organisação eco¬ 
nômica do Douro, ainda antes de se apre¬ 
sentar o projecto da nova instituição. Ve¬ 
ja-se o que escrevemos em um artigo do 
Archivo Rural, pag. 337, vol. 8.° 

Além disto manifestamos também a 
nossa opinião, em cartas particulares, a 
dois dos mais illuslrados, e influentes ini¬ 
ciadores da nova companhia. 

Concluímos, fazendo sinceros votos, 
pela felicidade do Douro, e pedindo ao 
anonymo, e a todos os que nos acompa¬ 
nham n’esle sentimento, que não esmore¬ 
çam no seu honroso, louvável, e patrió¬ 
tico empenho. Os erros de boa fé são 
sombras, que fazem brilhar a luz da in-, 
telligencia, e sobresair os aclos da dedi-' 
cação espontânea, pelo bem commum. 

— De anno para anno vae augmentan- 
do a esphera da utilidade das plantas flo- 
reslaes, principalmenle das que se coms 
prehendem no genero pinus. Na verdade 
o pinheiro, e sobre todos o pinheiro bra¬ 
vo, (pinus marítima, Lin) é uma fonte 
de ioexgolàvel riqueza. A folha d’esla ar¬ 
vore, vulgarmente chamada agulha, além 
dos princípios alcalinos, que contém, e 
que se aproveitam de vários modos, pro¬ 
duz um ulil filamento de que se fabricam 
estofos, empregados em diversos usos 
domésticos. São jà bem conhecidos os 
processos da resinagem, mediante osquae 
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se extrahe dos pinheiros vivos, o sueco, a 
que se dá o nome de gemma, a qual se 
desdobra em valiosos produetos. E lam¬ 
bem sabido, que do pinheiro se extrahe o 
alcatrão, e outras substancias de valor in¬ 
dustrial. Pondo de parle a variada appli- 
cação das madeiras, ainda o pinheiro es¬ 
tava reservado, para oííerecer às artes 
uma grande quantidade de matéria prima, 
que entra no fabrico do papel. 

O extraordinário consumo d’esle pro- 
dueto havia feito escassear o trapo, e ou¬ 
tras matérias primas, que o substituíam. 
Porém graças aos progressos da chimica 
moderna, a falta do trapo, e de algumas 
outras matérias primas, que se empregam 
na composição da pasta de que se forma 
o papel, está amplamenle compensada 
pela cellulose fibrosa, que fornece a ma¬ 
deira de qualquer arvore, mas principal¬ 
mente a do pinheiro, em consequência 
da longura, e homogeneidade de suas fi¬ 
bras, como affirma o distincto chimico 
mr. Payen. Note-se ainda, que os proces¬ 
sos, empregados por alguns technolo- 
gistas, para separar a cellulose fibrosa 
dos outros tecidos lenhosos, proporcio¬ 
nam a transformação, em glucose, de algu¬ 
mas substancias, que se incrustam, entre 
aquelles tecidos. A glucose, passando pela 
fermentação, produz o álcool, como todas 
as substancias sacharinas. A pasta forma¬ 
da pela cellulose fibrosa, não se emprega 
simplesmente no fabrico do papel, mistu¬ 
ra-se na proporção de 25 a 30 °/o, com 
as outras matérias primas. 

Em presença d’estes factos, estão bem 
manifestas as vantagens da cultura do pi¬ 
nheiro. 

—A sociedade imperial e central de agri¬ 
cultura, de França, com o fim de melho¬ 
rar a propriedade florestal, abriu um con¬ 
curso, mediante o qual, serão distribuídos 
diversos prêmios aos que satisfizerem ás 
condições do programma, com mais dis- 
tineção. 

Eis aqui os assumptos do programma: 

1. ° Plantações, e rearborisação. 

2 . ° Relvamentos. 

3. ° Sementeiras, e plantações de so¬ 
breiros. 

4. ° Sementeiras, e plantações de arvo¬ 
res que forneçam matérias próprias, para 
a tinturaria, e principalmente das tres se¬ 
guintes especies de carvalhos: (Quercus 
tinctoria, Mich.) originário da America 
septenlrional; (Quercus infectaria, Oliv.) 


da Asia Menor; Quercus agilops , L.) 

5.° Cultura ao ar livre das arvores co- 
niferas, recentemente introduzidas na Ea- 
ropa. As arvores que a sociedade dese¬ 
jaria, que se preferissem, para se ensaiar 
a sua cultura em França, são as da Cali¬ 
fórnia, do Oregon, e parles temperadas 
do México, do Japão, da China septentrio- 
nal, das montanhas da índia, e as das 
zonas temperadas do hemispherio austral, 
taes como o Chili, a Nova-Hollanda, e a 
Nova-Islandia. 

Publicamos em seguida a relação das 
plantas recommendadas aos concorrentes, 
pela sociedade. Os amadores interessarão 
com esta noticia, evitando a cultura de 
plantas menos recommendaveis. 

MEIODIA DA FHANÇA 

(z) Pinus insignis, Dougl. —Califórnia. 

• Sabiniana, Dougl. — Califórnia. 

* excelsa, Wall. — Himalaya. 

» Hartwegii, Lindl. — México. 

(z) > canariensis, Smith. — Canarias. 

Abies Webbiana, Lindl. — Nepaul. 

» bracteata, Hook. — Califórnia, 

(z) » reliogiosa, Humb; — México. 

(z) Araucaria imbrincata, Juss. — Chili, 
(z) » excelsa, Lamb. — Ilha Nor¬ 

folk. 

(z) * Cunninghami, Lamb. — 

Nova Hollanda. 

(z) » Bidvilli, Hook. — Nova- 

Hollanda. 

(z) Dammara australis, Lamb. — Nova- 
Zelandia. 

OESTE E CENTRO DA FRANÇA 

Pinus Sabiniana, Dougl. — Califórnia. 
» Lambertiana, Dougl. — Califór¬ 
nia. 

» monticola, Dougl. — Califórnia. 

» australis, Mich. — Virginia. 

> australis excelsa, Carr. — Ame¬ 

rica septenlrional. " 

Abies amabilis, Dougl. — Califórnia. 

» pindrow, Royle. — Nepaul. 

(z) » nobilis, Dougl. — Califórnia. 

(z) » pinsapo, Boipier. — Hespanha. 

(z) * cepholonica, Lamb. — Grécia. 

> lasiocarpa, Dougl. — Califórnia. 
» grandis, Lindl. — Califórnia. 

» Douglasii, Lamb. — Califórnia. 
(z) • Menziesii, Dougl. — Califórnia. 

» Kulrow, Royle—Himalaya. 
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(?) Abies cillctca; Carr. — Asia-Menor. 

Torreya grandis, Forlune— China e 
Japão. 

( 2 ) Sequoia gigantea, Lindl. — Califórnia. 
( 2 ) Cryptomeria japonica, Corr. — Japão. 
( 2 ) Cedros deodara. Rorb. — Himalaya. 
( 2 ) » atlantica, Gordon — Argélia. 

( 2 ) Taxodiun sempervirens, Lamb.—Ore* 
gon. 

Tboya gigantea, Noltal.— Califórnia. 
> Menziesii (Lobbii) Dongl. — 
Califórnia. 

NORTE DE FRANÇA 

Pinos ponderosa, Doog). Califórnia. 

— CoolUeri, Doogl. America do No¬ 
roeste. 

—Monticola, Dongl. Califórnia. 

Abies Nordmanniana, Seter. Sibéria. 

— Casiocarpa, Doogl. Califórnia. 

— Donglasii, Lamb. Califórnia. 

(z) Sequoia gigantea, Lindl. Califórnia. 

As plantas precedidas do signal ( 2 ) en¬ 
contram-se no Bussaco, e algumas com 
admiravel crescimento. Além d’estas cul¬ 
tivam-se alli muitas outras exóticas, e en¬ 
tre ellas alguns pinus do México, vege¬ 
tando prosperamente. 

Conlinúa a indicação dos assumptos do 
programma: 

6. ° Cultura da nogueira preta da Ame¬ 
rica. 

(Esta especie está introduzida no Bus¬ 
saco, em grande escala). 

7. ° Quaesquer melhoramentos da pro¬ 
priedade florestal. 

8. ° Descobrimento dos meios eflflcazes 
para destruir os insectos nocivos aos bos¬ 
ques, às grandes culturas, aos pomares, 
bortas e jardins, bem como ás colheitas 
armazenadas. 

9. ° Finalmente, analyso immediata das 
madeiras. 

Para esta parle oflerece a sociedade um 
prêmio pecuniário de 2:000 fr. s , e pela 
precedente outro de. 1:000 fr.' 

Para as restantes propõe a sociedade 
medalhas de ouro e prata, de diversos va¬ 
lores. 

— Continuamos a receber tão boas no¬ 
ticias das sementeiras, quanto slo más 
as que respeitam aos gados, mormente 
aos miúdos, porcos e ovelhas. O preço 
das subsistências permanece alto, parece- 
nos comtudo, que se conservará no ponto 
a que chegou. Melhor fôra que não hou¬ 


vesse subido tanto, mas peior seria a sua 
elevação progressiva. . 

Ultimamente tem-se dado alguns casos 
de transmissão do mormo do gado caval- 
lar ao homem. A infecção mormosa no 
homem é sempre fatal, e são horrorosos 
os soffrimentos das victimas de tão he¬ 
dionda conlagião. O veterinário do distri- 
cto cumpre 0 seu dever, masas suas re- 
mações são pela maior parte desaltendi- 
cladas, por falta dos indispensáveis regu¬ 
lamentos policiaes. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Angra do Heroísmo, 11 de dezembro. 
— Continuam os amanhos das terras no 
centro da ilha para sementeiras de trigo; 
a pratica tem demonstrado que as semen¬ 
teiras d’este cereal nos terrenos do inte¬ 
rior são tanto mais produclivas, quanto 
mais cedo são feitas. 

Alguns lavradores levados pela curio¬ 
sidade, téem submeltido à experiencia 
porções de terreno em eguaes circum- 
slancias, semeando uns mais cedo outros 
mais tarde, 0 resultado tem sido constan¬ 
temente 0 mesmo: decrescimento sensível 
na producção no segundo caso; assim 
pois acha-se jà bastante trigo na terra e 
nos últimos dias d’este mez algum já nas¬ 
cido. 

Começa a exportar-se laranja, cuja pro¬ 
ducção è este anno abundante. 

Escasseiam no campo as pastagens para 
0 gado vaccum que apresenta agora me¬ 
nor proporção de carnes. 

O preço da carne de porco em peso vivo 
conserva-se entre 2)5800 réis a 3)5000 réis, 
havendo aflluencia bastante de cabeças 
suinas ao mercado, onde poucas rezes 
cornigeras e gado cavallar concorreram 
este mez. 

Nos últimos dias do mez appareceram 
alguns casos de perneira nos bezerros, 
differentes exemplos de comalia no gado 
vaccum e algumas laryngites nos animacs 
suinos. 

Bragança, 15 de dezembro. — O estado 
sanitario dos gados do meu districto, com- 
quanto estejam fracos de carnes os ani- 
maes de trabalho, não tem soffrido alte¬ 
ração alguma. 

O preço da cria graúda tem continuado 
na baixa dos mercados passados, lendo 
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havido apenas no mercado de 2! de no¬ 
vembro uma alta de pouca consideraçlo, 
determinada pelo boato de terem nego¬ 
ciantes francezes levantado para cima de 
cem cabeças de gado bovino no mercado 
de Leão, em Hespanha; alta esta que 
pouco durou, voltando a cria ao preço, 
que as tristes circumslancias locaes lhe 
assignalaram, e assim continuará este es¬ 
tado de coisas, se não fôr a peior, até 
que os animaes encontrem nos prados os 
recursos alimentícios, que necessitam; e 
o lavrador n’uma colheita prospera de 
cereaes uma compensação aos apuros, em 
que a escassíssima novidade d’este anno o 
col locou. 

Tudo isto é mais aggravado ainda n’esle 
concelho pela usura, a que o lavrador está 
maneatado, vendo-se obrigado a desfazer- 
se por todo o preço do melhor que tem 
na sua alfaia agrícola, para não se deixar 
cair nas aceradas garras da justiça. 

As crias de tenra edade, pelo contra¬ 
rio, como n’esla parte do anno tèem uma 
grande procura para o ensaccamento de 
carnes, léem sido vendidas por um preço 
bem subido. 

Os cevados lôem conservado um preço 
razoavél, mas, ainda assim, inferior ao 
que correu o anno passado. 

O tempo tem corrido favorável aos ce¬ 
reaes, já lançados á terra, e á sementeira 
dos que ainda o não tinham sido. 

A chuva, contra o que era de esperar, 
depois de ter subministrado à terra a hu¬ 
midade suíficiente para se deixar rasgar 
pelo arado nos sítios onde os trabalhos 
estavam atrazados pela grande tenacidade 
de que o solo ollerecia, e para se encadea¬ 
rem na germinação todos os phenomenos 
da vida vegetativa, onde as sementes já 
tinham sido lançadas á terra e não que¬ 
rendo compensar-se do tempo, que atu¬ 
rou a secca, a precedeu, levantou, dei¬ 
xando após de si, um bonito tempo e 
fazendo-se substituir por fortes camadas 
de geada, que, aindaque, alguma coisa 
possam prejudicar são, até certo ponto, 
a garantia de uma temperatura doce e j 
macia na primavera, quadra em que sua 
nocividade é mais para receiar. 

Caiu lambem uma soOrivel camada de 
neve, de que os novos seres vegelaes hão , 
de, por certo, tirar bom partido, robus- J 
tecendo seu raizame e aproveitando os t 
princípios nutrientes de immediata assi-! 
milação, que com mão larga, quasi sem-J 


pre, lhes prodigalisa este benefico me¬ 
teoro. 

A colheita da azeitona, que é o trabalho 
mais importante da estação, já principiou 
em alguns pontos do districto. 

Jà è um pouco tarde e mais tarde se¬ 
ria feita, se não houvesse receio de aca¬ 
bar o bicho com a pouca polpa, que resta 
pegada ao caroço do frueto. 

A pratica, por aqui seguida, e firmada 
na crença de obter maior quantidade de 
produeto é colher lardiamente a azeitona 
e mais lardiamente ainda fabricar o azeite, 
tendo até ao principio da primavera, en¬ 
tulhada e, em algumas partes, salgada a 
azeitona. 

É um prejuizo grave, que longe de sur¬ 
tir o fim desejado, damnifica a qualidade 
do genero, saindo o azeite cheio de borra 
com mau cheiro e mau saljor e, moitas 
vezes, rançoso. 

Já os romanos reprovavam esta pratica 
pela bocca de Collomela: Plerique agri- 
colarum, crediderunt si sub teclo bacca 
deponatur oleum ni tabulato crescere; 
quod tam falsam est quam ni area fru- 
menta crescere. D’aqui saiu o rifão, bem co¬ 
nhecido mas pouco seguido: Tanto cresce 
a azeitona na tulha como o pão na eira. 
Em França, mesmo debaixo de um clima 
mais frio que o nosso, a colheita da azei¬ 
tona é feita entre outubro e novembro, 
procedendo-se logo á fabricação do azeite. 
Fraca deve ser a novidade, que tudo Ibe 
correu avesso. 

Depois das grandes trovoadas, que des¬ 
piram as oliveiras, veiu o bicho, que se 
tem fartado do melhor do fruclo. 

Tive já occasião de ver uma pequena 
amostra da novidade. A polpa da azeitona 
está cheia de buracos o uelles se encon¬ 
tra o bicho, já no estado de larva, jà no 
de chrysalida, de côr bastante clara e tendo 
uns oito milímetros de comprimento. 

Reconhece-se facilmente n’elle o inse¬ 
cto denominado — mosca da oliveira — 
(musca ole®, docus ole®). 

É este insecto, que nasce e se desin- 
volve na parte melhor da azeitona, o mais 
temível de todos, os que accommettem a 
oliveira. 

0 melhor meio de evitar os estragos, 
que produz, é colher a azeitona, antes do 
apparecimento da mosca ou fazer uma co¬ 
lheita tão rigorosa, que não fique frueto 
algum onde o insecto possa depôr seus 
ovos. 
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Aveiro, 19 de dezembro. — As chuvas 
que caíram, no mez de novembro, pondo 
termo á longa secca, até então observada, 
tinham imprimido certo vigor ás lierva- 
gens, e feito conceber lisonjeiras espe¬ 
ranças aos agricultores, crentes em que 
as bervas ouloniças dariam, aindaque tarde, 
valioso supprimenloàalimentaçãopecuaria. 

Porém, os ventos frigidíssimos do nor¬ 
te, e as fortes geadas, durante a primeira 
quinzena de dezembro corrente, aterra¬ 
ram dq todo as bervas, e fizeram renas¬ 
cer o receio de uma crise alimentar para 
os gados. 

Os depositos de forragens seccas vão 
escasseando, cada vez mais; muitos la¬ 
vradores precisaram já renoval-os, o que 
não conseguiram sem custosos sacrifícios 
pecuniários, e alguns recorreram á palha 
de arroz, que, em outros annos, só é uti- 
lisada para estrume. 

O estado de nutrição dos gados, como 
bem pode julgar-se, é péssimo. 

Pelo que respeita ao estado sanilario 
dos mesmos gados, comquanlo não tenha 
apparecido epizoolia alguma, não é, to¬ 
davia. bom. As doenças esporádicas ac- 
cusam, geralmente, certa gravidade, fazen¬ 
do succumbir alguns dos indivíduos em 
que se manifestam. 

Beja, 20 de dezembro. — O tempo con¬ 
tinua favoravel aos trabalhos de lavoura. 

As pastagens não têem melhorado con¬ 
sideravelmente. 

No estado sanitario dos gados não se 
tem dado outras alterações, além das men¬ 
cionadas na parte anterior. 

Braga, 21 de dezembro. — Durante a 
p: imeira quinzena do corrente mez de de¬ 
zembro, continuou a escassez de forragens 
verdes para os gados, sendo mais sensí¬ 
vel esta falta para o gado bovino e mor¬ 
mente para as vaccas leiteiras. 

Afora o primeiro dia do mez o tempo 
continuou secco e frio. As searas de ce¬ 
vada e trigo já nascidas conservaram-se en¬ 
fezadas e pouco promettedoras; os cen¬ 
teios quasi todos por nascer, e as favas 
e bervilhas muito atrazadás para poderem 
fractiQcar em abril. 

As hervagens dos prados e ferregiaes 
continuaram quasi estacionados dando, 
com difficuldade, pequenos cortes. 

A falta de forragens verdes muito bem 
podia ser attenuada, se à cultura dos na-! 
bos fosse dada maior extensão: e, apro¬ 
veitando estas raizes a todos os gados, 


especialmente aproveitariam ás vaccas de 
leite, que são as que mais se sentem da 
falta de forragens verdes. 

0 tempo continuou secco,.mas menos 
frio até aos dias 19 e 20, dias de grande 
neblina, e de miudíssimas chuvas, que dei¬ 
xaram as terras soffrivelmente regadas. 

0 estado sanitario dos gados conserva- 
se bom. 

Lisboa, 23 de dezembro. —Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, foi 
regular, em todo o dislricto, o estado sa¬ 
nitario dos gados. 

Chegou ao meu conhecimento que ti¬ 
nha morrido de mormo, no hospital de 
S. José, um homem, que trabalhava n’uma 
cocheira, sita no campo de Santa Clara, 
em virtude do que requisitámos, eu e o 
respectivo sub-delegado do conselho de 
saude, uma vistoria, que teve togar no 
dia 7 do corrente. A esta vistoria assisti¬ 
ram, o administrador do bairro de Alfa- 
ma, o sub delegado do conselho de saude, 
eu, e os peritos João Pedro Correia e Isi¬ 
doro José Machado, e, alli foi encontrada 
e inspeccionada uma egua, gravemente 
suspeita de mormo; em virtude do que se 
deliberou que a égua ficasse em deposito 
no hospital veterinário do instituto geral 
de agricultura até dalli sair em via de 
cura ou ser morta no caso de se confir¬ 
mar o mormo. De tudo isto se lavrou o 
competente auto. 

As pastagens vão dando algumas es¬ 
peranças. 

VARIEDADES 

Charlatanismo e superstição 

No numero dos males que afDigem as 
nossas populações ruraes, e que não são 
um dos menores obstáculos ao desinvol- 
vimenlo da prosperidade agrícola, deverá 
conlar-se o charlatanismo e a superstição. 

0 charlatanismo esse artificio infame 
que explora ,a credulidade publica, é um 
indigno processo dos grandes paroleiros 
da aldeia, que aproveitam da ignorância 
campesina, para á custa d’ella lograrem 
existência facil e considerada. 

De que modo subtrahir ás seducções e 
ás armadilhas d’este vicio ridículo do nosso 
século, a população mais laboriosa do nosso 
! paiz, senão por meio da diffusão da luz ? 
Será apenas derramando a instrucção em 
larga escala sobre estas frontes desherda- 
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das que a luz do dia para ellas raiará. 

E, digamol-o para gloria do nosso paiz, 
considerando este grande impulso que a 
natureza inteira parece ter adquirido, esta 
marcha ardente do progresso, sempre fe¬ 
cundo, sempre rasgado, que não vem longe 
o tempo em que as nossas populações ru- 
raes mais em atrazo, tomem o seu logar 
na grande phase civilisadora. 

Um dia virá, eu o espero, em que se 
poderá citar, apenas como recordação his¬ 
tórica da nossa civilisação, esta revolução 
tenebrosa do nosso caminhar para a luz, 
este passo da infanda da nossa civilisação 
para o seu liberiamento. 

O fim a que nos propomos, n’eslas li¬ 
nhas, não é o de derrubar esse cadafalso 
construído pela ignorância e superstição. 
Esse fatal edifício cairá por si mesmo. Bas¬ 
ta-nos consignal-o; é por isso que vamos 
expor historicamente, se o termo não é 
prelencioso, a influencia de que se tem 
prevalecido o charlatanismo n’estes últi¬ 
mos annos. 

E no fim de tudo, o charlatanismo não 
é a obra de hontem; é uma chaga da so¬ 
ciedade que conta larga existência. Os 
egypcios, os hebreus, os gregos e os ro¬ 
manos \ tiveram os seus charlatães, que, 
aproveitando da fraqueza e da credulida¬ 
de, se gabavam de curar enfermidades as 
mais inveteradas, pelos seus amuletos, en¬ 
cantos, adivinhações e específicos. 

E, bom Deus, rimos ainda hoje d'estes 
encantadores fanatisados ou mysticos. E 
cada aldeia, em certas províncias, não 
possue ainda o seu feiticeiro, por quem 
a população conserva ainda alguma fé? 
Vae-se a casa de um para que elle effe- 
ctue uma cura no nosso gado ; o paciente 
(tal é o termo) expõe as suas queixas; o 
feiticeiro com voz sepulchra! pronuncia a 
sentença; é geralmente um malefício feito 
aos nossos animaes por um vizinho ou 
por um inimigo; felizmente o homem 
privilegiado, conjura sempre o mal, o 
sortilégio. Umas vezes por meio de mis¬ 
sas, peregrinações ou rezas, que terminam 
por algumas esmolas que o feiticeiro fica 
sempre, bem entendido, encarregado de 
distribuir,, commissão que desempenha 
ás maravilhas: < Caridade bem ordenada 
por casa è começada », diz um antigo ri¬ 
fão, que elle nunca esquece. 

1 Aristophanes celebrou um certo Eudamus, 
que vendia armeis contra a mordedura de ani- 
maea yenenoeoa. 


Outras vezes é por meio de signaes ca¬ 
balísticos que o operador faz as suas ma¬ 
ravilhosas curas, o que lhe não grangeia 
menos auctoridqde sobre os seus crédulos 
clientes, e assim estes astuciosos impos- ' 
tores exercem o mais completo fanatismo. 

Nós mesmo tivemos occasião de ver es¬ 
tes fanalicos feiticeiros nas suas cabalis- , 
licas funcções. 

Um possue o poder de curar as man¬ 
queiras a todos os animaes; alguns si¬ 
gnaes da cruz sobre a parte enferma, que 
<j operador faz ordinariamente com o pé, 
e algumas palavras cabalísticas : numero 
egual de dias, decorridos desde o mo¬ 
mento do accidenle até ao da operação, 
è o necessário para a cura radical. 

Um outro cura as hemorrhagias dos j 
animaes; este não tem necessidade de ver 
o animal. O magico abre mysteriosameote | 
um grande livro, negro de velhice, alguns 
minutos de silencio bastam; quando re¬ 
gressardes a casa, encontrareis o gado 
curado. 

É inútil declarar que nunca julgamos, 
por nós mesmo, da efificacia d’eslas cu¬ 
ras, e de tantas outras; para todos os 
males a feiliceria tem específicos; perda 
de sangue, affecções do ventre dos ani¬ 
maes, etc. E não acabaríamos se quizes- 
semos seguir a extensão de poderes que 
têem estes homens sobrenaturaes. Este 
conjura as lagartas de um campo ou de 
uma arvore, e ellas morrerão sem pode¬ 
rem levar mais longe os seus estragos; 
o feiticeiro apenas fará a volta do campo 
ou da arvore, com um pé descalço, an¬ 
tes do levantar do sol, fazendo muitos si¬ 
gnaes, pronunciando muitas palavras mis¬ 
teriosas. 

Aquelle conjura as rapozas de uma lo¬ 
calidade, e o proprietário em favor de 
quem a operação se faz não terá mais a 
receiar pelas suas gallinhas e coelhos. 

Uma outra chaga dos nossos campos 
que, aindaque inoffensiva, não é menos 
ridícula, é a superstição, ou a allribuição 
de poder ou inlluencia supersticiosa a al¬ 
guns aclos religiosos. 

Quantas não temos ainda entre os nos¬ 
sos honrados aldeões, que guardam cui¬ 
dadosamente o pão bento da missa do na¬ 
tal, como preservativo dos animaes hydro- 
phobicos? 

Conheci ha alguns annos uma boa mu¬ 
lher que não deixava de fazer todos os 
annos uma peregrinação a uma capellade* 
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dicada a S. Roqne, d’onde trazia uma bi¬ 
lha d’agua d’uma fonte junto á capella, e 
á qual, como n’um grande numero de ca¬ 
sos similhantes, se attribuiam poderes 
maravilhosos. Á volta distribuía a agua a 
todos os seus animaes, e a boa da mu¬ 
lher mantinha a convicção de que todos 
os animaes ficavam ao abrigo de qualquer 
mal. 

• E não vemos ainda, nos nossos dias, 
fazerem-se peregrinações a alguns santos, 
já para a cura de alguns animaes enfer¬ 
mos, jà para os preservar? e isto é con¬ 
sequência as mais das vezes de sórdida 
avareza. Uma peregrinação é menos dis¬ 
pendiosa que uma visita do veterinário, a 
qual traz comsigo, muitas vezes, se a doença 
é um pouco grave, despezas com a botica. 
Que importa se o animal, não protegido 
pelo santo, morre? fica a consolação de 
dizer que não tinha cura». O veterinário 


não o teria salvado melhor, e eu teria 
ainda despezas a fazer». Isto é ainda re¬ 
sultado da falta de instrucção nos nossos 
campos;'o veterinário é tido n’algumas 
localidades, como um envenenador en- 
commendado para o extermínio das nos¬ 
sas especies animaes. 

Os veterinários, e n’outra ordem os mé¬ 
dicos, são ainda considerados os vampi¬ 
ros da nossa pobre sociedade rural. 

Felizmenle todos estes prejuízos de 
uma caduca ignorância tocam já o seu 
declínio; já o horisonte se esclarece. Que 
o astro brilhante da sciencia e da civili- 
sação apresse a sua marcha luminosa por 
entre as vicissitudes do nosso século. 

André Forav. 

(La Culiure). 

A. J. H. Gonzaga. 
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MERCADOS 

ALMDDB DO MERCADO | 

MEDIDA 
. wemvnA 

* 

VINHO 

A IMITI 

Lit.Cent. 

Bragança.... 

1.440 

6.500 

1 25,75 

Chaves. 

— 

— 

24,19 

filia Real.... 

— 

— 

*9.40 

Amarante.... 

1.600 

7.000 

86,85 

Porto. 

3.360 

6 81) 

48.44 

filia doConde 

1.600 

7.400 

86,64 

Braga. 

1.600 

6.550 

22,70 

Guimarães.. • 

1.200 

6 600 

23,23 

Caminha..... 

— 

— 

83,88 

Ponte do Lima 

— 

— 

19,46 

V. do Castello 

— 

— 

83,10 

Aveiro . 

1.500 

4.950 

17,40 

Coimbra. 

960 

4.100 

16,74 

Lamego. 

— 

— 

27,63 

Vizeu. 

— 

— 

24,96 

Guarda. 

1.600 
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23,04 

Pinhel. 

1.100 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.350 

5.300 

25,08 

Covilhã . 

1.250 

5.900 

24,48 

Leiria. 

600 
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16,58 
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— 

— 
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— 

— , 

19,20 

Lisboa. 
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16,80 

Setúbal . 

— 

— 
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— 
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— 

—’ 
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— 

— 
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3.400 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PEINC1PAES MERCADOS 

1.» «1II1VKEIIA DK REIEMBE# DE I9«V 

(Por 100 küogrammas) 


1 

MERCADOS 

| *rl«e | 

Cea- 

Sela 

Ceva-| 

da 

Avela 

Allemaaha 

6.480 


5.040 



Stettin. 

— 

4.050 

3.645 

Colonia. 

6.750 

— 1 

5 580 

— 

— 

Dantzig. 

7.110 

— 

5.220 

4.636 

— 

Moguncia.... 

6.480 

— 

5.130 

4.410 

3.780 

Avulrla 

5.130 





Vienna. 

Belgtea 

% 

3.510 

2.700 


Bruxellas.... 

7.800 
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— 

— 

— 

— 

—- 
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— 
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— 
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— 
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— 

— 
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— 
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— 
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— 
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— 

5.040 

4.500 
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— 
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_ 
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— 
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— 
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— 

— 

— 
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— 
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— 
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» * molle 

» das ilhas.... 

» estrangeiro . 
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» 
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» 
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Carne de vacca. 10.000 
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Chouriços . 5.000 

Paios. — 
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Toucinho (barril). 3.400 
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1 poli. 5.000 a 7.000 
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Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 
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Sal. . . 

Preçes des flegalates geaers» em 14**** 
Em 10 de janeiro 
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2.00014.688 4 
2.100 » 
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A agricultura na Argélia 1 
I 

O CLIMA — O SOLO — A SECCURA E A AGÜA 

Sr. marechal. — A extrema benevolên¬ 
cia qae v. ex.* me tem testemunhado, o 
auxilio e boa vontade que, graças á sua 
recommendação, em toda a parle encon¬ 
trei, para poder completar as minbas via¬ 
gens, e proseguir as minhas observações 
e estudos sobre os recursos agrícolas da 
Argélia, impõem-me o dever de submet- 
ler a v. ex/ o resultado do meu exame 
n'uma questão tão importante para o fu¬ 
turo d’esta bella colonia africana, que 
v. ex/ administra com tanta sabedoria e 
solicitude. 

Estranho a toda a especie de paixão 
local, achando-me absolutamente despido 
de qualquer interesse pessoal na Argélia, 
procedi exclusivamente como agronomo 
sem me preoccupar de nenhuma outra 
questão. Procurei principalmente ver as 
causas taes quaes são, afim de julgar o 
que poderão vir a ser, e as minhas ob¬ 
servações, pondo de parte os homens e 
as suas paixões, não tiveram outro obje- 
cto mais do que o solo e os meios de ob¬ 
ter delle o maior numero possível de pro- 
duclcs. 

Afora mesmo o testemunho da historia, 
è evidente que o solo da Argélia, espe¬ 
cialmente o da província de Conslantina 
fòra cultivado desde as mais remoías épo¬ 
cas. Encontram-se por toda a parle ves¬ 
tígios de uma grande população altamente 
civilisada. O solo acha-se coberto de ruí¬ 
nas que alteslam a existência de uma so¬ 
ciedade poderosa, e as vastas planícies, 
hoje incultas, que se estendem por sobre 
orna parte do litoral estão ainda cobertas 
de plantas textis, leguminosas e grami- 
neas que, sem duvida, procedem de an¬ 
tigas culturas praticadas pelos romanos. 
Todas estas plantas, taes como o linho, o 
trigo, a cevada, a aveia, a cenoura, a ce¬ 
bola, o espargo, etc., etc., vegetam no 
eslado selvagem e perpetuam-se pela se¬ 
mente, como as plantas parasitas, em cu¬ 
jas condições se acham absolutamenle. 
Nos suburbios do lago Fezzara, colhi has¬ 
teas de linho selvagem de 95 centimelros 

1 Relatório dirigido a s. ex.% o marechal de 
Mac-Mahon, duque de Magenta, governador ge¬ 
ral da Argélia. 

YOL. x. 


a 1 metro de altura, e isto no mez de 
março, achando-se o solo n’uma extensão 
immensa coberto d’esta planta; o que 
prova que o. linho é não sómente uma 
planta iodigena da Argélia, mas que de¬ 
via ter sido ahi cultivado, n’outras épo¬ 
cas, em grande escala. 

Poderia multiplicar a enumeração dos 
indícios de uma grande cultura em todas 
as terras araveis da Argélia, porém é um 
facto por tai forma provado, e tão univer¬ 
salmente admiltido que seria inútil alon¬ 
gar-me n’este ponto. Todos sabem que as 
terras do norte da África eram, no tempo 
dos romanos e mesmo depois da sua 
queda, o celeiro abundante da Europa me¬ 
ridional, e quando se considera a posição 
excepcional d’esle paiz privilegiado, o que 
admira, não é a antiga fama de fertilidade 
e abundancia que chegou até nós atravez 
dos séculos,, é a vasta desolação que hoje 
reina por toda a parle; nas montanhas e 
nas planícies; é o triste aspecto de aban¬ 
dono e de solidão que em geral fere a 
vista, e desperta no espirito penosas im¬ 
pressões. Porém esta desolação é mais 
apparente do que real. Se o aspecto ge¬ 
ral da natureza é triste, não o é sem du¬ 
vida por falta de seiva nem de vida. As 
planícies immensas que se alongam aos 
pés das cadeias do Atlas, os valles pro¬ 
fundos que circundam os massiços das 
montanhas, as planuras que lhes coroam . 
as cumieiras, todas estas superfícies, digo, 
estão recobertas de espessa camada vege¬ 
tal, cuja composição apresenta todas as 
condições possíveis da mais alta fertili¬ 
dade. E todavia, é necessário reconhe- 
cel-o, as condições do clima taes como 
existem hoje, comparadas com as que de¬ 
viam ter existido antes da conquista rau- 
sulmana, devem ter soffrido grande mo¬ 
dificação. É mais do que certo, por exem¬ 
plo, que o flagello da seccura, que é 
presentemente obstáculo tão serio ao re¬ 
sultado das culturas, devia ser então me¬ 
nos frequente, e sobretudo menos dura¬ 
douro e menos fatal nos seus eíTeitos. 

Entre os numerosos vestígios deixados 
pelos antigos, encontram-se, na verdade, 
poucos ou nenhuns trabalhos de irrigação. 

Ha bastantes ruínas de aqueductos, mas 
estes grandes trabalhos de arte, não ser¬ 
viam senão para alimentação das cidades. 
Vèem-se ainda numerosos poços, porém 
não sei que se tenha encontrado vesti- 
,gio algum cfesses trabalhos de tapageme 
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d’esses canaes de irrigação, que os roma¬ 
nos tão bem sabiam construir e para cuja 
regularisação haviam instituído leis tão 
judiciosas e de tão facil e equitativa appli- 
cação. Se as condições do clima tivessem 
então sido idênticas às de hoje, impossí¬ 
vel seria que este paiz houvesse adquirido 
tão grande reputação de fertilidade, e que 
tivesse sido tão geralmente e tão bem cul¬ 
tivado como parece tel-o sido. 

Esta funesta alteração nas condições cli¬ 
matéricas e meteorológicas da África se- 
ptentrional não pode ter outra causa mais 
do que a desarborisação das montanhas, 
a destruição das grandes florestas, des¬ 
truições que são mais do que visíveis em 
toda a superfície do Tell, e o estado in¬ 
culto das superfícies araveis. 

Este efTeito desastroso da desarborisa¬ 
ção não é só particular à Argélia. Toda a 
Europa lhe soffre hoje as jataes conse¬ 
quências ; mas são naluralmenie os paizes 
quentes os que mais padecem. 

Outr’ora toda a Europa se achava co¬ 
berta de florestas e tudo prova que o 
norte da África também contivera densos 
arvoredos. 

Os testemunhos da historia e os indí¬ 
cios que ainda por toda a parte se desco¬ 
brem, estabelecem o facto de que o Levan¬ 
te, a Asia Menor, a Grécia, e n’uma pala¬ 
vra todo o litoral do Mediterrâneo eram em 
. outros tempos muito arborisados. Pre- 
sentemente dá-se o contrario. 0 exemplo 
comparativamente recente da America do 
Norte, onde a destruição parcial das flo¬ 
restas, para dar logar á colonisação e ao 
augmento da população, vae adquirindo 
extensão cada vez mais apreciável, offerece 
uma prova ainda mais convincente do que 
as tradições históricas,' da influencia do 
arroteamento florestal sobre o clima. Éjá 
facto provado nos Estados Unidos e no 
Canadá que as chuvas são presentemente 
menos frequentes, as correntes de agua 
menos rapidas, e que a temperatura é 
mais elevada e mais secca no estio e mais 
fria no inverno, do que o fòra em épocas 
anteriores. 

Foi a destruição das florestas que in¬ 
troduziu na llalia o sirorco. 0 sr. Ansted, 
sabio geographo inglez, cita o facto de 
que nas immediações de Ravenna uma 
floresta de pinheiros, que abrangia um 
espaço de 34 kilometros, sendo arroteada, 
o sirocco começou immediatamente a fa¬ 
zer-se sentir, e continuou a soprar com 


grande prejuízo da vida animal e vegetal, 
até que a floresta tendo sido novamente 
plantada cresceu o suficiente para resta¬ 
belecer o clima nas suas condições ante- f 
riores. Depois que a floresta se restaurou 
o sirocco não tornou a apparecer. 0 sr. 
Ansted cita ainda o exemplo da Bélgica 
onde os mais felizes resultados seguiram a I 
arborisação da margem direita do Scbeldt, 
onde grandes espaços anteriormente de- t 
serlos e improduclivos, se transformaram 
em campos ferieis pela influencia que esta ^ 
plantação exerce sobre o clima. Depois ; 
que as florestas desappareceram das Ce- 
vennas é que o mistral se tornou tão ter¬ 
rível no meiodia da França. As planícies J 
da Alsacia egualmente soffreram muito ■/ 
com a destruição das florestas nos Vos- 
ges. O exemplo da Provença, outr’ora 
vasto jardim cantado pelos poetas, e hoje < 
tão arido, attesta ainda por modo frisante 
o desastroso effeilo do arroteamento dos >; 
Alpes marítimos. Podem citar-se algumas Ji 

regiões da Italia onde, durante a occupa- '. 
ção franceza no tempo da republica, vas¬ 
tas florestas foram cortadas para servir 4 
fabricação do ferro, de que o estado de 
guerra, principalmente nas fronteiras, im¬ 
pedia, a importação. A desarborisação 
produziu por longo tempo um effeilo tão 
notável sobre a temperatura do clima, .i 

que o maiz não podia attingir a matura- ! i 

ção. Hoje que a rearborisação se effectuou 
as condições do clima voltaram ao seu an¬ 
tigo estado. 

A influencia das florestas exerce-se tam¬ 
bém por forma directa sobre as correntes í 
de agua, o sr. Marsh, na sua obra intitu¬ 
lada € VHomme et la Nature » conta ter 
observado que depois do córle de um bos¬ 
que a cuja sombra corria um ribeiro, este 
se seccou completamente, esó depois de 
uns dez annos quando o bosque se for¬ 
mou novamente é que recomeçou a cor¬ 
rer. Na America do Sul, em 1555 fun¬ 
dou-se uma cidade a meia legua de um 
lago, no meio de um paiz coberto de flo¬ 
restas, de que uma grande parte foi des- v 
truida para dar cabimento ás culturas e 
á população. Em 1800 quando Humboldt ; 
visitou este estabelecimento, o lago ha* 
via-se afastado 4 kilometros da sua antiga 
margem, a desarborisação tinha affeetado ■■ 
as condições hygrometricas do clima. ! 
Vinte e dois annos depois as guerras 
civis dispersando a população, e tornan- 
do-se o paiz comparativamente deserto, , 
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a vegetação florestal assenhoreou-se d’elle 
e as aguas do lago voltaram novameute ao 
seu antigo limite, invadindo vastas super¬ 
fícies oulr’ora cultivadas. 

Estes exemplos extraídos do trabalho 
do sr. Ansted definem exactamente, o que 
se tem passado na Argélia, na Hespanha 
e nos países cujo clima é analogo e onde 
as florestas téem sido destruídas. 

A Hespanha é talvez o paiz que mais 
tem sofirido com a desarborisação. Per¬ 
correm-se boje em dia immensos espaços 
onde se não encontra uma unica arvore, 
um só arbusto, e estes espaços em outras 
épocas cobertas de florestas, e presente¬ 
mente tão desolados, estão por tal forma 
desnudados, por tal modo áridos, que se¬ 
ria difficil, senão impossível, n’el!es fazer 
vegetar o mais insignificante arbusto. E to¬ 
davia bastaria ahi plantar alguns renques 
de arvores copadas para mudar completa- 
mente as condições aridas do clima, que 
pouco e pouco, à proporção que os espa¬ 
ços arborisados se multiplicassem, se tor¬ 
naria menos secco, e mais favoravel á ve¬ 
getação. Em toda a parte em que a rear- 
borisação se tem eflectuado, como na Italia, 
por exemplo, os melhores resultados téem 
sido a consequência. 

Porém o exemplo mais frisante dos bons 
effeitos da rearborisação fornece o Egypto. 
Até ao fim do ultimo século, e mesmo no 
começo do actual, a chuva era para o Egy- 
plo um phenomeno tão raro, que apenas 
caia uma vez por anno. Mas depois que 
Zbrabim-Pacha e Mehémet-Ali, se dedica¬ 
ram a fazer plantações, as condições me¬ 
teorológicas do seu paiz mudaram com- 
pletamenle. Assegura-se que estes dois 
soberanos mandaram plantar cerca de vinte 
milhões de pés de arvores de diflerentes 
essencias, e, desde que estas arvores che¬ 
garam a bom estado de crescimento, as 
chuvas caem não sómente no litoral, mas 
ainda no interior do paiz durante todos os 
mezes de inverno. 

Durante o tempo que percorri a Zena- 
tia, isto é, esta vasta e rica província que 
se estende de Guelma até Constantinopla, 
explorei principalmente a cadeia de mon¬ 
tanhas que se estende da floresta de Oned 
Zenati na direcção de El-Aria, segundo o 
desejo que v. ex.*me havia manifestado; 
por toda a parte encontrei vestígios de 
vastas florestas de oliveiras, de carvalhos 
e de outras essencias. Encontram-se a cada 
passo, por assim dizer, velhos troncos 


calcinados â flor da terra, d’onde saem 
ainda vigorosos rebentos que desgraça¬ 
damente são bem depressa destruídos pelo 
dente dos animaes. Em muitos logares as 
velhas raizes téem podido reter a terra 
vegetal sobre as vertentes, o que attrahe 
os rebanbos nomados a estas regiões fer¬ 
ieis que, a não ser o dente do boi ou do 
carneiro, se rearborisariam com grande 
facilidade. A unica precaução que se po¬ 
deria tomar, era impedir os indígenas de 
abi conduzirem os seus rebanhos. 

Á destruição das grandes massas flo- 
restaes, como causa de seccura, deve jun¬ 
tar-se o estado inculto do paiz; porque 
se não pode chamar cultura á lavra insi¬ 
gnificante das charruas arabes que mal 
rompem a flor do solo, nem mesmo aos 
lavores superficiaes feitos com os cultiva¬ 
dores europeus. 

Permilta-me v. ex.* sr. marechal, que 
me alongue um pouco sobre a importante 
questão da seccura; porque em summa, 
este flagelio è o mais serio obstáculo à 
prosperidade da agricultura argelina. O 
dós gafanhotos, ésem duvida, mais ter¬ 
rível nos seus effeitos immédiatos, tor¬ 
nando-se ainda mais particularmenle fu¬ 
nesto, porque ou pouco ou nenhum re- 
medio comporta; mas felizmente não se 
dà senão com longos intervallos, e por 
causa mesmo da sua fatalidade irresistível 
não entra no plano do meu trabalho. 

Ê incontestável que a desarborisação 
das montanhas, a destruição das grandes 
florestas e a condição comparativamente 
inculta das superfícies araveis são as cau¬ 
sas directas d’este caracter pronunciado 
das condições meteorológicas do clima da 
Argélia. Não è a chuva que falta, ella 
cae mais do que na França e tanta como 
na Inglaterra, mas cae de um jacto. Não 
sendo detida pelos ramos, folhagem e raizes 
das florestas, precipita-se ao longo das ver¬ 
tentes escavadas das montanhas, desce aos 
valles e ás planícies em torrentes devasta¬ 
doras, rola pelas superfícies endurecidas de 
um solo tornado impenetrável por falta 
de cultivo bastante profundo, e submer¬ 
ge-se no pé das montanhas sob esses 
montões de areias que ahi se accumul- 
lam. São estas ultimas aguas que, infil¬ 
trando-se até essa camada argillosa e im¬ 
penetrável que, nos terrenos terciários, a 
diversas profundidades, forma o sub-solo 
das planícies e valles, alimentam esse len¬ 
çol de agua subterrâneo, cujo excesso se 
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escôa lentamente para o mar, e que for¬ 
nece a agua dos poços. É evidente que a 
maior parle d'estas aguas que, como se 
sabe, não caem de ordinário senão n’uma 
só epoca do anno, fica perdida para a 
agricultura. Um r?io de sol basta para 
enxugar a pequena quantidade absorvida 
pelo solo, e as correntes de agua torren- 
ciaes que atravessam os valles e as pla¬ 
nícies, arrastam o resto para o mar com 
rapidez prodigiosa. Assim d’esses thesou- 
ros de humidade que se espalham no Tell 
com tão grande profusão, nada fica, logo 
que a curta estação das chuvas cessa e 
que o magnifico sol da África reapparece 
em toda a sua serenidade, reinando como 
soberano durante todo o resto do anno. 

Que contraste com o que deveria ter 
existido antes da destruição das flores¬ 
tas I Em vez d’estes píncaros desnudados 
das montanhas do interior do paiz, des¬ 
tas vertentes escavadas pelas chuvas tor- 
renciaes a que nenhum obstáculo impede 
O curso, e que por toda a parte arrastam 
a terra vegetal, põem a descoberto os ro¬ 
chedos e destroem todo o vestígio de ve¬ 
getação ; n’uma palavra, em vez d’esta de¬ 
solação selvagem de hoje, bellas e mages- 
tosas florestas deveriam cobrir todas es¬ 
tas superfícies escarpadas, e projectarem 
a sua sombra como um manto protector 
sobre as vertentes hervosas, até ao fundo 
dos valles, peneirando as chuvas e os raios 
do sol atravez os seus espessos ramos. 
Em vez d’eslas vastas planícies incultas 
que se véem hoje, onde a vida suffocada 
sob a superfície endurecida e entregue á 
vegetação desordenada dos tojos e plantas 
parasitas, só espera para se manifestar de 
novo com toda a energia, bebida em tão 
longo somno, o ferro da charrua e o braço 
do trabalhador; estas planícies hoje tão 
tristes na sua solidão, deviam respirar a 
vida e a aclividade, cobertas que fossem 
de cidades, aldeias e herdades habitadas 
por uma população numerosa e flores¬ 
cente que creasse pelo seu trabalho o bem- 
estar, a saude, a abondancia e a prospe¬ 
ridade. 

Então nas estações deveria reinar muito 
maior equilíbrio do que'presentemente; 
porque de um lado as montanhas cober¬ 
tas de bosques e de verdura, egualariam 
a queda das chuvas regulando-lhes a abun- 
dancia por uma absnrpção gradual e con¬ 
stante; de outro lado, uma vasta exten- 
ção de terras cultivadas, absorvendo-uma 


immensa quantidade de agua, restituiriam á 
atmosphera, por uma evaporação gradual 
e regular, a humidade que d’el!a recebes¬ 
sem. N’essa epoca o paiz deveria ser tam¬ 
bém isento de febres, como o será um dia, e 
como, n’um grande numero de pontos jé 
o é; porque como mais longe o demons¬ 
trarei, os arroteamentos e principalmente 
os lavores profundos, longe de permilti- 
rem a emanação dos miasmas peslilenciaes 
desligando-os, como geralmente se cré, ao 
contrario facilitam-lhes a absnrpção pelo 
solo. Os miasmas mephiticos não véem 
do interior do solo que possue, ao con¬ 
trario, em eminente grau, a propriedade 
de fixar e absorver todos os gazes, logo 
que pode apresentar a superfície das soas 
moléculas multiplicada pela divisão que 
operam as culturas. Estes miasmas véem 
da superfície do solo quando a sua ca¬ 
mada superior, endurecida, por falta de 
cultivo, se torna impremiavel e se en¬ 
charca pelas aguas que ahi permanecem 
sem outra saida mais do que a atmos¬ 
phera que se torna então o receptáculo e 
o vehiculo dos gazes impuros que se es¬ 
capam d’estes charcos, e das matérias or¬ 
gânicas que se decompõe por uma activa 
putrefacção. 

Em relação à regularisação da queda 
das chuvas, hoje tão bruscas e repenti¬ 
nas, e ao equilíbrio meleorologico das es¬ 
tações, a África septentrional, isto é, toda a 
parte que se acha ao norte do Atlas, eslava 
antes da destruição das florestas e do aban¬ 
dono das culturas, em condições muito mais 
favoráveis do que os paizes situados no li¬ 
toral europeu do Mediterrâneo. Mesmo nas 
circumslancias actuaes, todas desfavorá¬ 
veis como são, pode considerar-se o clima 
da Argélia como mais favoravel á agricul¬ 
tura do que o de Hespanha, o do meio- 
dia da França e mesmo o de Italia. 0 
clima da Argélia pertence mais ás zonas 
temperadas do que às tropicaes. Desde o 
nivel do mar que banha as suas praias 
até aos elevados cumes das suas monta¬ 
nhas, todas as especies de temperatura 
se acham, por assim dizer, ahi represen¬ 
tadas. A proximidade do oceano atlântico 
e do Mediterrâneo, colloca toda a exten- 
ção do Tell em contacto directo com os 
vapores aquosos que se elevara sobre es¬ 
tes dois vastos mares, e que o vento do 
nord-oueste, tão secco e violento, traz so¬ 
bre os flancos das montanhas que a direc¬ 
ção da cadeia oppõe ao seu sopro em linha 
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perpendicular. Esta configuração geologica 
da Argélia è o mais favoravel possível ás 
condições hygrometricas do seu clima. 

As nuvens trazidas pelos ventos do 
nord oueste elevam-se ao longo dos flancos 
escarpados do Atlas, como sobre um plano 
inclinado, que actua sobre a sua massa, 
como o ar gobre a superfície de um pa¬ 
pagaio de papel, e altingem rapidamente 
as frias cristas onde se condensam e 
d’onde cáem em chuvas abundantes. Es¬ 
tas favoráveis condições não existem nem 
Da Hespanba, nem na Provença, nem na 
Italia, e isto explica a razão porque a 
quantidade de chuva na Argélia é mais 
considerável do que em Hespanha, e no 
litoral norte do Mediterrâneo. 

Em vista d'estas considerações é facil 
suppõr quanto as condições climatéricas 
da Argélia deviam de ser favoráveis à 
agricultura antes da destruição das flo¬ 
restas; porque com chuvas mais frequen¬ 
tes e menos torrenciaes do que hoje, com 
um sol eguaimenle ardente, um paiz sa¬ 
dio, uma população numerosa, inlelligenle 
e laboriosa, com culturas geralmente es¬ 
palhadas por sobre todas as superfícies 
araveis, não são precisos grandes esforços 
de imaginação, para formar idéa da ri¬ 
queza e da abundancia dos produclos 
d'esta rica Mauritania que, satisfazendo 
às necessidades da sua grande população, 
alimentava ainda uma parle da Europa. 

Esta retrospecção seria inútil, sem du¬ 
vida, se servisse apenas para exprimir 
um pesar esteril por um estado de coi¬ 
sas que seriam necessários alguns sécu¬ 
los para restabelecer, porque mesmo na 
Argélia, onde a vegetação é tão vigorosa, 
não se improvisa a creação de florestas, 
nem a rearborisação das montanhas, mas 
porque este relancear de olhos por so¬ 
bre o passado suggere lições preciosas, 
de que desde já se pode aproveitar, é 
que eu invoquei esta brilhante recorda¬ 
ção de uma civilisação e de uma prospe¬ 
ridade agrícola, que uma conquista bru¬ 
tal e barbara tão completamenle aniqui¬ 
lou. 

Assim, pode affirmar-se, que o unico 
legado funesto que a barbarie dos con¬ 
quistadores arabes deixou à Argélia, foi 
a sercura. Finalmente eis a que se redu¬ 
zem os effeilos do jugo destruidor que 
durante tantos séculos, avassallou este 
bello páiz. Ê sem duvida um terrível fla- 
gello, mas fcUzmenle não é sem remedio: 


o genio do homem, auxiliado pela scien- 
cia agronômica, pode minorar, seuão fa¬ 
zer desapparecer inteiramente os seus 
desgraçados effeitos. 

Nada digo da febre, porque Deus lou¬ 
vado, não é já para receiar, e boje viclima. 
menos na Argélia, do que em muitos 
pontos da França, e principalmente na 
Italia. Além d isso, com os meios que vou 
desinvolver para obstar aos inconvenien¬ 
tes da seccura, acabará por desapparecer 
completamente. 

Assim, sr. marechal, para resumir o 
que acabo de expor, à parte o flagello 
dos gafanhotos que, graças a Deus, não 
é frequente, e a febre que, no estio, se 
faz ainda sentir em alguns pontos da Ar¬ 
gélia, e que jà não é para temer, o unico 
obstáculo natural contra o qual a agricul¬ 
tura da Argélia tem de lutar, é a seccura, 
mal que no fim de tudo, é possível con¬ 
jurar. Mas se por outro lado, depois de 
se haver provado esta grande e unica dif- 
ficuldade, se se consideram os immensos 
recursos, as vantagens excepcionaes que 
a agricultura encontra na Argélia, fica-se 
estupefacto diante de tanta riqueza, de 
tanta abundancia e de tanta fertilidade. 

(Continua). 

F. R. DE LA TreHONNAIS. 

{Journal de FAgriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Vftffftalte.— Erythenaa flnplei,— 
Polypoa d« ulcrt 

Vaginite .—Nome dado á inflammação 
da membrana mucosa da vagina. 

Esta moléstia, á qual a egua, cadella e 
vacca são mais expostas do que as outras 
femeas domeálicas, é geralmente o resul¬ 
tado da presença irritante de corpos es¬ 
tranhos introduzidos no canal da vagina, 
de coito desregulado,*da copula da femea 
com um macho cujas fôrmas são muito 
mais desinvolvidas, de doenças do utero, 
de operações reclamadas por um parto 
laborioso, etc. Emfim tem-se também fal- 
lado de contagio, quando o macho é af* 
feciado de uretrite maligna. 

Mosira-se tanto do estado agudo como 
chronico. 
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0 corrimento de macosidades amarei- 
las oa esverdinhadas pela abertura vul¬ 
var, corrimento que algumas vezes é san¬ 
guinolento e exhala mau cheiro, o calor, 
vermelhidão e sensibilidade anormal da 
mucosa vaginal, e a ligeira tumefacção dos 
lábios da vulva são os principaes sym- 
ptomas; a excreção urinaria faz-se com 
dôr. 

Acalma-se a inflammação aguda com 
injecções emollienles e anodinas na vagi¬ 
na, e termina-se o curativo com injecções 
adstringentes mais ou menos concentra¬ 
das de pedra hume crystallisada, ou de 
sulphato de zinco ou de ferro, de casca, 
de carvalho, de salgueiro ou de folhas de 
silva, etc. 

Se houver movimento febril, o que 
acontece poucas vezes, sangria, dieta e 
beberagens diuréticas com camphora po¬ 
dem ser com vantagem empregadas. 

A vaginite chronica é tratada com in¬ 
jecções de agua de alcatrão, aromaticas 
ou ligeiramente causticas, e sobretudo 
com a solução de nitrato de prata. 

Quando ha complicação de condylomas 
ou vegetações de mà natureza, deve-se 
praticar a excisão d’estas com um instru¬ 
mento apropriado. 

Cuidados de uma grande limpeza. 

Erythema simples. — Esta erupção é 
Câraclerisada por simples pintas verme¬ 
lhas mais ou menos vivas, pouco exten¬ 
sas, isoladas, de fórma variavel, que se 
«levam pouco acima do nivel da pelle, 
« que desapparecem momentaneamente 
sendo comprimidas com os dedos. 

Prurido, insignificante depilação, sec- 
cura do tegumento e algumas vezes phe- 
nomenos geraes pouco salientes precedem 
e acompanham quasi sempre o exanthe- 
ma, que termina por ligeira descamação 
no fim de alguns dias. 

Occupa diversas partes, do tronco e 
membros. 

Tem sido observado mais particular- 
mente no boi, cão e cavallo. 

As suas causas não estão ainda perfei¬ 
tamente averiguadas. 

£ pouco grave. 

0 erythema simples cede ã dieta, ás 
bebidas nitradas ou ligeiramente laxan¬ 
tes, a uma pequena sangria geral e às 
loções emollienles. 

Polypos do «fero.—Tanto no fundo to¬ 


mo no collo da madre da egua, vacca e 
cadella se desinvolvem algumas vezes ex¬ 
crescências carnudas ou sarcomalosas 
mais ou menos duras, de superfície lisa 
ou ligeiramente rugosa ou granulosa, pou¬ 
co sensíveis, de côr rosada, de ordinário 
providas de pedunculo, que a medicina 
nomeia polypos do utero. 

Estes produclos morbidos accidentaes 
podem impedir o desinvolvimento do em- 
bryão, provocar o aborto, obstar i pariu- 
rição, occosionar a quéda do orgio ute¬ 
rino, e até mesmo diíficultar a copula. 

Os tumores polyposos da madre são 
em geral o resultado da metrite chroni¬ 
ca, dos partos laboriosos, do excesso de 
coito, etc. 

Quando é pequena a producção poly- 
posa, o diagnostico ofiferece bastante dif- 
ficuldade; só a introducção da mão no 
canal da vagina e a exploração do focinho 
de tenca e do interior do utero com os 
dedos pode determinar-lhe exactamente a 
existência. Porém, quando o polypo é 
muito vulomoso a ponto de passar atra- 
vez do orifício da madre, basta esta cir- 
cumslancia e o humor muco-sanguinolento 
ou sanioso e fétido que mana então con- 
slantemente da commissura inferior da 
vulva, assim lambem como os ataques de 
cólica hysterica e ainda uma outra vez 
as hemorrhagias para facilmente se reco¬ 
nhecer a sua presença. 

Os polypos do utero são sempre difi¬ 
cílimos de .curar radicalmente. 

0 tratamento é cirúrgico; emprega-se 
sobretudo a exlracção por ligadura. 

Esta operação só deve ser feita por 
um habil veterinário pratico. 

J. M. Teixbira. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
çfio empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Conlmuaçâo do n.* 13) 

0 ar frio da noite, coado atravez das 
teias, que ondulam de um lado ao outro, 
muda de temperatura, e aquece com o 
seu contacto; de modo que a aranha, pfr 
los tecidos que faz, representa nos laga¬ 
res um papel importantíssimo: abafa o 
mosto, na occasião das vindimas; agasa¬ 
lha o gado no resto de todo o anoo- 
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Sr. João Antonio de Moraes. — Mosto 
UdIo de lourigo, coração de gallo, cerceai, 
luzidio (?), verdeal, bracel (?), observado 


do aclo de envasilhar. 

Temperatura do mosto .24° c. 

Temperatura no acto de tomar a 

densidade. 19,5 

Densidade. 1,0 i 9 

Ácidos. 0,637 

Grau glycometrico.. 2,1 


Sr. José Ramos Pinto: 

Seis dias de maceração antes do córte, 
um dia de pisa e uma noite de quedo. 
Observação ao envasilhar : 


Temperatura do mosto. . 

25,5° c. 

Densidade. 

0,999 

Ácidos. 

0,648 

Grau glycometrico.. 

Sr. Duarte de Mello: 

0,4 acima de 0. 

Mosto jà encubado nos toneis: 

Temperatura. 

22° c. 

Densidade. 

1,005 

Ácidos. 

0,686 

Grau glycometrico. 

0,25 


Sr. José Augusto Homem Freire de 
Luné: 


- Mosto tinto de lourigo, coração de 
gallo, negra moura, penomacor, alfro- 
cheira, cerceai, arinlo e alcadorão: 
Temperatura do mosto.. 19,5° c. 


Densidade. 1,050 

Ácidos.0,598 

Grau glycometrico. 7 


- Sr. Augusto Loureiro Polonio lagar de 
18 pipas: encheu-se em tres dias, no; 
quarto começou a pisa, às 4 horas da 
manhã, e terminou às 8 horas da noite; 
no quinto dia entraram novamente os ho¬ 
mens, pelas 4 horas da madrugada, até 
is 7 da manhã, e às 10 horas deitou-se 
abaixo o mosto que era formado de tou- 
rigo, coração de gallo, meirinho, cerceai 
e rabo de ovelha; a sua temperatura de¬ 
pois de sete horas de trabalho era de 20° c. 

Visitei também nos arredores de San- 
tar, em Casal Sancho, a adega do sr. José 
Maria Coelho Fortes, que possue uma fa¬ 
brica de distillaçãp de vinhos e de ba¬ 
gaço. 

A adega d’este proprietário é mui es¬ 
paçosa e fresca, de bastante pé direito, e 
logo que esteja concluída deve offerecer 
boas condições para conservação dos vi¬ 
nhos. 

Não pude assistir à lagaragem, mas 
soube que a colheita este anno fôra de 
30 pipas de vinho, afastando-se o pro* 
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cesso de fabrico do geralmente seguido. 
Consiste a differença na escolha da uva, 
na presteza e celeridade da vindima, sendo 
necessário dia e meio, quando muito, para 
se encher o lagar ; entram depois os ho¬ 
mens em quantidade sufficiente para a la- 
garada, de modo que o mosto seja tra¬ 
balhado com egualdade. Deixa-se levan¬ 
tar o cadraço, e quando elle dà indicio 
de começar a cair procede-se ao euvasi- 
Ibamento. 

Doseamento do álcool de uma amostra 
de vinho de Santar que me disseram não 
ter sido aguardenlado: 


Densidade.0,990 

Álcool. 12,8 

Ácidos.0,710 


NELLAS 


Analyse de algumas uvas d’esla loca¬ 
lidade : 



Temperatura do mosto.. 21°c. 
Densidade. 1,083 
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Ácidos. 0,767 

Grau glycomelrico. 10,25 

Sr. Bernardo Loureiro: 

Moslo de tourigo. 

Temperatura do mosto. . 19,5° c. 

Densidade. 1,090 

Ácidos. 0,710 

Grau glycometrico. 11,6 


Sr. dr. Adelino de Vasconcellos Cas- 
tello Branco: 

Moslo de tourigo e de outras tintas em 
. quantidade insignificante. 

Córte de cinco horas, dez horas de 
pisa, dia e mero de levante. 
Temperatura da fermen¬ 
tação no primeiro dia 


de levante. 28° c. 

Densidade. 1,038 

Ácidos. 0,731 

Grau glycometrico..... 5 


Sr. Anlonio Ferreira Henriques. —Este 
proprietário recolhe o vinho nas lojas de¬ 
baixo da casa de habitação; porém, possue 
lambem, em ediíicio separado, dois gran¬ 
des lagares de 24 pipas cada um, e uma 
grandrr-adega de bastante pé direito e 
muito desaffrontada. 

Moslo observado no acto de envasilhar 
— córte, 4 horas —pisa, 12 horas—le¬ 


vante, 16 horas. 

Temperatura. 21° c. 

Densidade. 1,002 

Ácidos. 0,808 

Grau glycometrico.. 0 


Este vinho apresentava pouca massa, 
algum travo, e era deficiente de aroma e 
<ôr; fazia corôa regular e demorada na 
lamboladeira. N’esla casa enconlram-se 
alguns vinhos antigos de merecimento. 

Sr. João Carlos Tavares — Este pro¬ 
prietário, mui desvelado no fabrico e na 
cultura, possue dois lagares de 15 pipas, 
que se atestaram em dois dias, não ba- 
•vendo córte, e tendo o mosto dois dias 
«de pisa e uma noite de levante. 

Observação no segundo dia de pisa: 
Temperatura da fermentação ... 28° c. 

Temperatura no acto de tomar a 

densidade. 22° c. 

Densidade. 1,034 

Ácidos. 0,663 

Grau glycomelrico. 4,1 

Vinho envasilhado depois de seis dias: 

Temperatura. 20° c. . 

Densidade..... 1,000 

Ácidos. 0,686 

Grau glycomelrico.... 0,2 acima de 0 


Sr. Luiz da Silva Mendes, possuidor de 
uma adega que pode accommodar 4:000 
almudes de vinho: 

Vinho envasilhado depois de seis dias: 


Temperatura. 19* c. 

Densidade. 1,000 

Ácidos. 0,784 


Grau glicnmetrico_ 0,25 acima deO 

Srs. João Ferreira Marques da Silva e 
dr. Loureiro: 

Mosto de tourigo , coração de gallo e 
algum alvarelhão. Observação feita depois 
de tres horas e meia de pisa e de Ires dias 
que se destinaram a encher o lagar: 


Temperatura ..... 20,5° c. 

Densidade. 1,078 

Ácidos. 0,639 

Grau glycometrico. 9,5 


Julga-se geralmente que o aroma do 
vinho não preexiste na uva, e que se 
forma no acto da fermentação, concor¬ 
rendo para isso os ácidos que o fructo 
contém ; por estes ensaios observa-se que 
as uvas da Beira, embora mais ricas de 
ácidos que muitas outras, são todavia as 
que dão vinhos menos aromalicos. 

Também visitei os lagares dos srs. José 
Bernardo Ferreira de Brito, Anlonio Bor¬ 
ges Monteiro e Anlhero Dias Ferreira. 0 
lagar d’esle ultimo proprietário está dis¬ 
posto de modo que o vinho corre por 
calleiras de pau para as vasilhas. 

Em Carvalhal Redondo, onde me de¬ 
morei algumas horas, encontra-se bom 
vinho, tendo bem merecida fama os pro- 
duetos d’esta freguezia; os proprietários 
mais notáveis são o sr. Adriano Abrancbes 
e D. Francisca Brandão. 

Não sei se ainda alli ba o costume de 
deitar sangue de carneiro nos pipos de 
estimação, e de beber depois o vinho sem 
trasfegar. Esta pratica deu origem a que 
alguém, passando por Carvalhal, se ad¬ 
mirasse de ser o habito deitar o caldo no 
vinho, quando ninguém usava vasar o 
vinho no caldo. 

A sr.® D. Francisca Brandão possue 
um lagar de 600 almudes, em más con¬ 
dições, embora de recente construcção; 
o sr. Abranches juntou em uma casa ires 
lagares de menor lote. N’esta terra as 
adegas são más e as vasilhas ainda peio- 
res, por acaso se encontra alguma soffri- 
vel, e, valha a verdade, parece-me que só 
duas vezes fez o acaso este milagre. 

A povoação de Villar Secco, no cami¬ 
nho de Nellas para Santar, lambem pro- 
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daz bons vinhos, principalmente bran¬ 
cos. 

CONCELHO DE TONDELLA 

Compõe-se este concelho de vinte e 
quatro íreguezias, todas ellas productoras 
de vinho, mas de diversa cathegoria; na 
primeira classe incluem-se pela ordem da 
sua importância as seguintes: Lobão, La- 
geosa, Ferreiroz, S. Miguel do Outeiro, 
Moura?, Tonda, Tondella, Cannas de Sa- 
bugosa, Dardavaz, Sabugosa, Nandufe; 
na segunda comprehemlem-se as fregue- 
zias de Castellões, Santa Èulalia, S. Thiago, 
Villar, Mosteiro de Fragoas, Barreiro, e 
Molellos, e na terceira classe Boaldeia, 
Caparosa, Guardão e Mosleirinho. 

As vinhas d'este concelho são limitadas 
ao norte em parte pela serra do Cara- 
mulo, e pela povoação de Muna, na fre- 
guezia de S. Thiago e S. Miguel do Ou¬ 
teiro ; ao nascente por Parada de Gonta, 
Theomil, na freguezia da Lageosa, e pelo 
rio Dão, o qual as limita tauihem pelo sul 
até Ferreiroz, seguindo depois por Mou- 
raz e Dardavaz; ao poente pelo Barreiro 
e Castellões, e pela serra do Caramulo. 

A cultura da vinha não apresenta no¬ 
vidade, as castas de uvas adoptadas são 
as conhecidas em toda a Beira, predomi¬ 
nando o tourigo ou preto morta gon, que 
representa 70 a 80 por cento da colheita. 

A vindima executa-se com pouco cui¬ 
dado, e quasi sempre mal. 

0 vinho faz-se em lagares, poucas ve¬ 
zes em balseiros, e quasi lodos os vinhos 
de Tondella não se consideram de em¬ 
barque. „ 

Em menos de quatro dias, nos casos 
mais favoráveis, não se enchem os laga¬ 
res, demorando-se n’elles a uva ainda por 
mais alguns até aquecer; só então se faz 
o corte, começando a pisa no dia seguinte 
ao serão, e no immediato ao da pisa en¬ 
vasilha-se o mosto. 

Os lagares são de granito, e a lotação 
va, ia desde 5 até 20 pipas. 

Pode dizer-se que não ha adegas; qual¬ 
quer casa se aproveita para meller as 
vasilhas, que são de castanho, bordo e 
carvalho. 

ENSAIO DOS MOSTOS 

Sr. Ferraz: 

Mosto de tourigo ou Mortogoa e arinto. 
Vinhas ao pé de Santo Amaro. 
Temperatura do mosto . 19,5° c. 


Densidade. 

1,080 

Ácidos. 

0,657 

Grau glycometrico. 

10 

Sr. Francisco Horta: 


Mosto de tourigo, alguma baga de louro 

e D. Branca. Vinha da Coelheira. 

Temperatura do mosto . 

18° c. 

Densidade... 

1,081 

Ácidos. 

0,634 

Grau glycometrico. 

10,3 

Sr. José Gonçalves Costa. — 

Tonda. 

Vinha de Linhares. Mosto de tourigo, 

baga de louro, tinta carvalha 

e trinca- 

deira, alcariuho cão, boal, D. 

Branca e 

verdeal. 


Temperatura do mosto . 

12° c. 

Densidade. 

1,080 

Ácidos. 

0,589 

Grau glycometrico. 

10,25 

Mosto das mesmas castas, tirado de um 

balseiro: 


Temperatura do mosto . 

19° c. 

Densidade. 

1,082 

Ácidos. 

0,611 

Grau glycometrico. 

10 

Sr. Julio Correia de Lemos. 

— Povoa 

de liodrigo Alves. 


- Vinha do Valle de Loureqço. Mosto de 

tourigo quasi estreme, 


Temperatura do mosto . 

20° c. 

Densidade. 

1,088 

Ácidos..-. 

0,585 

Grau glycometrico. 

11 

Sr. José Gonçalves da Costa. - 

- Povoo. 


Vindima dois dias, um dia de repouso, 
nove horas e meia de trabalho no quarto 
dia, envasilhamento no quinto. 

Este mosto ao sair do lagar tinha pouca 
côr e estava doce como arrobe. 


Temperatura do mosto. ,\ ... 21° c. 

Densidade. 1,069 

Ácidos. 0,550 

Grau glycometrico. 8,4 


Em vários pontos do concelho de Ton¬ 
della também se faz vinho branco, e ba 
tão pouco escrupulo no seu preparo que, 
muitas vezes se envasilha em toneis de 
vinho tinto ; daqui resulta apresentarem 
taes vinhos uma côr, que impressiona 
quando se vê pela primeira vez, e que 
só tem o merecimento de causar admi¬ 
ração. 

Cheguei ao fim da minha tarefa, e con¬ 
fesso sinceramente que me contrista não 
poder apresentar trabalho de mais valia 
e de maior utilidade para os lavradores. 
Lamento do mesmo modo não ter visi- 


Digitized by LjOOQle 


























374 


ARCHIYO RURAL 


tado o districto de Castello Branco; mas, 
para preencher esla lacuna, publico no 
fim do relatório a resposta cabal do digno 
governador civil d’aquelle districto ao of- 
ficio que tive a honra de dirigir-lhe pou¬ 
cos dias antes da minha saida de Lishoa. 
O reconhecimento da Beira Alta só pôde 
terminar no dia 26 de outubro, e n’essa 
epoca jã as vindimas da Beira Baixa es¬ 
tavam concluídas. 

No mesmo districto de Vizeu, onde 
me demorei por mais tempo do que ten¬ 
cionava, deixei de visitar alguns logares 
importantes, pois abundara os vinbagos 
em todos os seus concelhos. 

Os vinhos verdes de Lafões, as vinhas 
de Vizeu, Santa Comba, e outras muitas, 
ficaram para outra excursão, porque eu 
me dirigi ao centro do paiz vinhateiro, 
onico expediente que devia adoplar nas 
circumstancias em que eslava. 

A zona do paiz, cujo reconhecimento 
o governo me confiou, posloque possua 
excedentes vinhos, não os tem tão valio¬ 
sos em geral como aquelles que se en¬ 
contrarem no resto do reino. Os vinhos 
da Bairrada e os da Beira, segundo a opi¬ 
nião de negociantes esclarecidos, devem 
classificar-se abaixo dos do Douro e de 
Lisboa, que lhes são muito superiores. 
Tive para meu estudo os vinhos de se¬ 
gunda cathegoria, mas não haverá entre 
elles alguns tão bons como os primeiros, 
e que se acham ainda longe d'aquillo que 
podem ser ? Sinceramente creio que sim; 
porém para os apontar é necessário pro¬ 
ceder a estudos mais por menores e des- 
involvidamente. 

Parece-me que mereceria a pena estu¬ 
dar em annos*"successivos a vinilicação, 
não só porque taes trabalhos téem valor 
scientifico quando se fazem bem feitos, 
mas ainda porque desse estudo é que os 
vinhateiros hão de mais depressa tirar 
vantagem e conhecer a utilidade. 

O vinho é para Portugal o que as mi¬ 
nas dos metaes preciosos têem sido para 
a Australia e para a America, com a dif- 
ferença que o oiro do nossq paiz renova-se 
todos os annos, multiplicado pela força 
creadora do seu clima: ao passo que o 
Oiro da Australia, que a rocha patenteia 
ao alvião do mineiro, acaba, com o rodar 
do tempo, para nunca mais se reproduzir 
no solo d’onde foi tirado, e a terra, ex- 
hausta, volve ao esquecimento. 

Os nossos filões auriferos acham-se em 


toda a parte; é necessário porém que o 
vinhateiro conheça a necessidade de não 
alterar o loque do seu oiro, e saiba con¬ 
servar-lhe todas as qualidades com que 
a natureza o dotou. 

O meio mais simples de chegar a este 
resultado é combinar todos os esforços 
fazendo-os convergir no mesmo sentido, 
não esquecer os preceitos da sciencia 
nem os conselhos da experiencia, fazer 
a alliança da theoria com a pratica, dar 
a mão á natureza, encaminbal-a e con¬ 
correr com o trabalho para engrandecer a 
sua obra. 


Mappa dos ensaios feitos no anno de 1866 


Localidades 

Nomes das castas 

Ácidos 

1 Assucar 


Mortagoa. 

0,485 

0,467 

0,557 

0,475 

0,476 

0,614 

0,521 

0,443 

0,445 

0,356 

0,283 

0,397 

0,400 

0,419 

0,629 

28,21 

24,43 

19,35 

20,82 

33,18 

17,88 

Cartaxo 

i 

Trincadeira. 

Tinta do Peral... 
j Preto Martinho... 
| Bastardo... 

1 

I Tinta geral. 


/ Tintureiro . 

22,68 


[Trincadeira. 

1 Xerez. 

24,99 

20,31 

Tor. Novas, i 

) Mal vazia. 

28,46 

Boal cachudo.... 

Borra mosca. 

Almafego. 

35,68 

29,11 

20,30 


Fernarn Pires.... 
Baga.. 

26,32 

17,42 


Trincadeira. 

Xara . . 

0,581 

0,5:i8 

0,568 

0,637 

0,494 

0,521 

0,423 

0,401 

0,423 

0,563 

0.623 

0,680 

0,584 

0,310 

0,398 

0,649 

0,485 

0,554 

0,401 

0,514 

0,446 

0,465 

0,865 

0,626 

0,668 

0,560 

0,719 

0,758 

19,26 

20,45 

Mealhada . < 

Castellào. 

28,25 

i Boal de Santarém. 
Rabo de ovelha.. 
f Arinto. 

15,69 

18,83 

18,50 

1 

Ágaieira .. i 

1 Pé de perdiz. 

r Boca de mina.... 
Tinta Fraucisca.. 
Tinta Carvalha... 
[Tinta amarella... 
i Al varei hào. 

indet. 

23,21 

23,84 

20,42 

23,59 

23,52 


Tourigo.. .. 

Mal vazia fina..... 
Moscatel .. 

20,89 

24,98 

25,10 


Coração de gallo. 
Alfrocheiro. 

21,87 

25,42 

Santar.. _ f 

| Negra moura.... 

' Peuamacor . 

24,35 

23,00 

Tourigo. 

22,54 

I 

| Arinto. 

23,21 

( 

Dona Branca... •. 
Cerceai ......... 

24,60 

17,31 

Ncllas.] 

Coraçào de gallo. 

Arvarelhào. 

Tourigo. T .. 

22,36 

23,33 

23,54 


Dona Branca. 

Cerceai. 

20,84 

22,99 

1 
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Mappa da producção vinícola do concelho do 
Cartaxo no» cinco annos de 1849. a 1853 pe¬ 
ríodo anterior á invasão da moléstia 


Annos 

Pipas 

Termo medio 
n’este periodo 

1849. 

9:988 


1850 . 

9:691 


1851. 

8:935 1 

9:593 

1852 . 

10:975 | 


1853 . 

8:376 

- 


47:965 



Mappa do» preço» do vinho tarifados pela ca- 
tnara nos annos de 1849 a 1853 periodo an¬ 
terior & invasão da moléstia 


Annos 

Preço 
por pipa 

1 

Termo medio 
n’este periodo 

1849. 

5$720 


1850 . 

114700 


1851. 

84840 

8$632 

1852 . 

7^800 


1853 .. 

94100 



43$160 



O rendimento liquido calculado a cada um 
■aceo de terreno plantado de vinha considera¬ 
da de l. a classe, é de 6$000 réis. 

É este o valor collectave! que se acha esta¬ 
belecido na matriz predial. 

Mappa da producção dos vinhos em Torres No¬ 
va» no» cinco annos anteriores ao appareci- 
tnento da moléstia do oidium 


Annos 

Pipas 

1855!_;. 

7:050 

6:800 

7:020 

6:900 

5:800 

1856... 

ia57. 

1858. 

1859. 



33:570 

Torres Novas, 19 de setembro de 1866. 


Mappa da producção do» vinhos em Torre» No¬ 
vas desde o apparecimento da mesma moléstia 


Annos 

Pipas 

1860. 

5:200 
5:020 
5:060 
5:260 
3:500 
6:020 
3:800 (?) 

1861. 

1862. 

1863. 

1864. 

1865 . 

1866 . 



33:860 


Torres Novas, 19 de setembro de 1866. 


MEALHADA 

POSTURA 

Sendo presente uma representação de 
muitos lavradores do concelho, pedindo 
providencias tendentes a beneficiar os vi¬ 
nhos do concelho, lembrando que as co¬ 
lheitas prematuras léem dado occasião a 
que esses vinhos não possuam a madu¬ 
reza e espirito de que em outro tempo 
gozavam, a camara, para prevenir taes in¬ 
convenientes, deliberou: 

1. ° A camara até ao dia 8 de cada anno 
convocará para uma reunião extraordinária 
os priiicipaes lavradores e proprietários de 
todas as freguezias do concelho e convidará 
o administrador para a mesma reunião. 

2. ° Esta reunião deliberará á plurali¬ 
dade relativa de votos o dia em que de¬ 
vem começar as vindimas em cada uma 
das freguezias. 

3. ° Nenhum proprietário de fora ou 
das freguezias do concelho poderá vindi¬ 
mar senão em a epoca e dia marcado para 
cada uma das freguezias ou localidades. 

4. ° Os dias designados serão publica¬ 
dos por editaes annunciados á missa con¬ 
ventual de cada freguezia. 

5. ° Se por uma inesperada eventuali¬ 
dade fôr necessário alterar a designação 
d’aquelles dias, a camara poderá fnzel-o, 
ouvindo os proprietários e lavradores mais 
vizinhos, fazendo publicar conveniente-' 
mente similhante resolução. 

6. ° A contravenção d’estas medidas será 
punida com a multa de 34IOOO réis, para 
as despezas do município, paga pelo dono 
da vinha que se vindimar. 

COPIA 00 ACCORDÁO DO CONSELHO 
DE DISTRICTO N.° 

Vista a postura da camara municipal 
do concelho da Mealhada, feita em 3 do 
co rrente, regulando no interesse da agri- 
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cultora e a requerimento dos proprietá¬ 
rios dos vinhos o modo de fixar a epoca 
da vindima em cada uma das freguezias 
do concelho; accordam em approvar a 
mesma posiura para surtir os seus eflei- 
tos legaes. = Presidente, no impedimento 
do ex.“° governador civil, o secretario 
geral, José Ferreira = Gomes = Pereira 
= Bento de Magalhães. 

Está conforme.—Secretaria dacamara 
municipal da Mealhada, em 25 de setem¬ 
bro de 1866.=O escrivão da camara, 
João Cerveira de Mello. 

Mappa da producção media no concelho 
da Mealhada nos annos abaixo declarados 


Freguezias 

Producção 

Mediados cinco 
últimos annos 
antes de 1850 

Media nos cinco 
annos poste¬ 
riores a 1858 

Pipas 

Quantias 

II 

Quantias 

Barcouço. 

252 

94600 

75 

394000 

Casal Comba... 

690 

114000 

260 

404500 

Luso. 

'151 

94600 

45 

39*000 

Pampilhos*. ... 

160 

9*600 

57 

394000 

Vacariça. 

995 

11*000 

290 

404500 

Ventosa. 

1:060 

114000 

220 

404500 


Mappa da producção media no concelho 
da Mealhada nos annosde 1848 a 1865 


Annos 

Vin.° maduro 

Geropiga 

Aguardente 

Pipas 

Álm. 

Pipas 

Alm. 

Pipas 

Alm. 

1848.... 

8:137 

6 





1849.... 

8:125 

24 

1 - 

_ 


_ 

,1850.... 

1:418 

17 





1851.... 

2:730 

18 

150 

_ 

_ 

17 

1852.... 

2:687 

' - 

180 

_ 

_ 

38 

1853.... 

2:187 

_ 

117 

- 

- 

23 

1854.... 

1:325 

_ 

72 

_ 

- 

17 

1855.... 

1:385 

- 

65 

- 

_ 

52>/i 

1856.... 

603 

7</i 

120 

- 

- 

26 

1857.... 

365 


120 

- 

_ 

9 

1858.... 

1:305 

- 

70 

_ 

3 

— 

1859.... 

784 

- 

85 

_ 

3 

- 

1860.... 

679 

- 

112 

- 

6 

- 

1861.... 

1:163 

- 

120 

- 

- 

6 

1862.... 

935 

- 

150 

— 


5 

1863.... 

1:157 

- 

85 

- 

- 

6 

1864.... 

763 

_ 

47 

— 

— 

30 

1865.... 

3:858*,8 

- 

845*,8 

- 

26*,5 

- 


Ill. mo e ex. mo sr.—Tenho a honra de 
accusar a recepção de duas cartas de 

1 Estes tres annos comprehendem o vinho 
produzido e dado ao manifesto nas freguezias 
de Luso, Ventosa, Vacariça e Casal Comba, 
porque as duas freguezias de Barcouço e Pam 
pilhosa nfto pertenciam ao concelho da Mealha- 
oa, e nfio ou Jifros do manifesto. 


v. ex.*, a primeira de 29 de setembro 
findo e a segunda de 3 do corrente; 
aquella expondo os quesitos a que me 
cumpre responder na conformidade do 
que, tinhamos conversado, esta a noticiar- 
me que, por motivos de serviço, não pode 
comparecer n’esta villa de Cantanhede 
hoje, como tinhamos deliberado, avisan- , 
do-me de que dirigisse a correspondência 
para Tondella, para onde ia partir; em ; 
vista do que, tenho a honra de lhe enviar 
os inclusos mappas; o primeiro com o. | 
numero de fogos e população d’esle con- ; 
celho, por freguezias, no anno de 1865; j 
o segundo da producção do vinho e sens 
preços por pipa nas differentes freguezias 
(Teste concelho, nos cinco annos anlerio- i 
res a 1850; o terceiro da producção dos • 
vinhos d’este concelho com o preço por 
pipa nos cinco annos posteriores a 1860, 
e este mais bem desinvolvido. 

Tenbo a notar que os annos de 1850 
a 1860 foi muito varia yel a producção ri- . 
nicola, bem como o preço por almude; | 
e para melhor poder -avaliar, aqui desi¬ 
gno o preço da liquidação de cada almu¬ 
de, e em cada anno: 1850, 720 réis; 
1851, 455 réis; 1852, 540 réis; 1853, 

870 réis; 1854, 10200 réis; 1855,10250 
réis; 1856, 10860 réis; 1857, 20080 
réis; 1858, 10220 réis; 1859,10875 . 

réis; 1860, 10540 réis. 

Emquanto às propriedades mais nota- ; 
veis do concelho, cultivadas de vinha, não 
ba, porque a propriedade n’esle concelho 
é muito retalhada, e os maiores proprie- 1 
tarios lá têem uma ou outra vinha maior, 
mas téem muitas em pequenas porções i 
de terrenos, e estas intermediadas com j 
as de differentes proprietários. 

Os maiores proprietários de vinho, no i 

concelho, são os seguintes : na freguezia I 

da villa de Cantanhede, Joaquim Ribeiro 
Dias da Costa, Manuel Pessoa Alves da 
Fonseca, reverendo Francisco dos Reis 
Pessoa; na da Pocariça, Antonio Ignacio 
Ferreira; na de Bolho, Joaquim Miguel 
e o bacharel Antonio José da Silva Poia- 
res; na de Ourentã, o doutor Antonio de 
Carvalho e Vasconcellos; na de Sepins, ! 
o bacharel Fernando Affonso de Almeida i 
Coutinlfb, D. Rosa Machado, Viuva de 
Antonio Lopes Valente e o bacharel Ma¬ 
nuel de Brito Moniz Freire; na de Mur- 
tede, o bacharel Lmo Xavier de Figu«- 
redo; na de Cordinhã, José Pinto; na de ; 
Portunhos, Joaquim da Cruz Freire; n* 
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de Anç3, o bacharel Francisco Mannel 
Lopes de Sampaio Bacellar e o bacharel 
José de Gouveia Lurena Beltrão; na de 
Outil, o reverendo Manuel Marques Pes¬ 
soa, Mathias Gomes Cardoso e Mathias 
Mendes dos Sanios; na de Cadima, Anto- 
nio de Magalhães Coutinbo e o bacharel 
João MoDteiro Gil Roldão. 

Os principaes vinhos para embarque são 
os das freguezias deSepins.Murtede, Bolho, 
Canlanhede, Cordinhã, Ançã e Portunhos; 
o das restantes freguezias é mais inferior. 

A commuoicação aos principaes centros 
do consumo é pela Mealhada. 

A àrea do concelho cultivada de vinha 
pode ser de 10 kilomelrós quadrados 
aproximadamente. 

A maior parte dos vinhos é consumida 
n’esle concelho, muitos nos concelhos de 
Mira e Montemór o Velho, algum no con¬ 
celho da Figueira da Foz, muito do branco 
dos concelhos de Aveiro e Ovar, e o de 
superior qualidade, tanto branco como 
tinto, sáe para o Porto e Lisboa. 

Meios para combater o oidium, n’este 
concelho, não se tem empregado algum. 

A moléstia no anno de 1805 diminuiu 
muito, e no anno co~rrenle augmenlou, 
em relação ao anno antecedente. 

Deus guarde a v. ex.* Canlanhede, 5 
de outubro de 1866. — Ill. mo e ex."* sr. 
Antonio Augusto de Aguiar, lente de 
cbimica e commissario da viniQcação. = 
0 administrador do concelho, João Mon¬ 
teiro Gil Roldão. 


Estatística do numero de fogos t população 
no concelho de Canlanhede no anno de 1865 


Fregue¬ 

zias 

N.° de 
fogos 

População 

Do sexo 
masculino 

Do sexo 

feminino 

De ambos 
os sexos 

Ançã..... 

394 

' 701 

794 

1:495 

Bolho.... 

263 

421 

316 

737 

Cadima. .. 

946 

2:118 

2:101 

4.219 

Cantanh. de 

977 

1:854 

2:133 

3:987 

Cordinhã . 

210 

388 

418 

806 

Covões... 

724 

1:479 

1:476 

2:955 

Febres... 

910 

1:783 

1:868 

3:651 

Mnrtede . 

237 

442 

525 

967 

Ouretâ... 

296 

368 

412 

780 

Outil .... 

235 

444 

418 

862 

Pocariça. 

220 

378 

401 

779 

Portunhos 

207 

411 

386 

797 

Sepins ... 

220 

441 

482 

923 

Tocha ... 

621 

1:089 

1:199 

2:288 


6:460 

12:317 

12:929 

25:246 


Administração do concelho de Cantanhede, 2 
de outubro de 1866. = O administrador do con¬ 
celho, João Monteiro Gil Roldão . 



Natureza geral do terreno vinhateiro .— No 
concelho ha differentes terrenos alternadamente, 
encontrando-se ora granítico, era calcareo, ora 
schistoso ou argilloso, sendo a maior parte 
d’elle calcareo e argilloso. 

Observações . — Uva branca: arinto, verdeal, 
rabo de ovelha, parda, dona Branca ou boal de 
Santarém, e outras qualidades menos usadas. 

Uva tinta: poeirinha ou baga, sobreirinha, 
tinturâo, moreto, xára, trincadeira e outras qua¬ 
lidades menos usadas. 

Não se enxofra. Os terrenos cultivadoe de vi¬ 
nhas tendem a augmentar. 

Producçâo media annual antes do oidium, 
7:800 pipas. 

Administração do concelho de Cantanhede, 
em 2 de outubro de 1866. = O administrador 
do concelho, João Monteiro Gil Roldão . 
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Mappa da producção do vinho nas diferentes 
freguesias do concelho de Cantanhede nos an- 
nos abaixo indicados 


Freguezias 

Producção e preços 

Med 
cinco an 

Annos 

ia nos ult 
nos antes 

Numero 
de pipas 

imos 
de 1850 

Preço 
por pipa 


1845 

671 

8*370 


, 1846 

648 

10*370 

Ançã. 

1847 

722 

6*120 


1848 

877 

4 £500 

• 

1849 

319 

134750 


1845 

511 

8*370 


, 1846 

314 

104370 

Bolho. 

1847 

569 

6*120 


1848 

609 

4*500 


1849 

170 

13*750 


1845 

725 

8*370 


\ 1846 

715 

10*370 


1847 

913 

6*120 

Cadima .| 

1848 

918 

4 £500 


1849 

240 

13*750 


' 1845 

1:227 

8*370 

Cantanhede.í 

\ 1846 

780 

10*370 


1847 

1:386 

6*120 


1848 

1:732 

4£500 


1849 

604 

13*750 


} 1845 

424 

8*370 


I 1846 

305 

10*370 

CordinhS.j 

1847 

502 

6*120 


1848 

557 

4*500 


1849 

169 

13*750 


' 1845 

858 

8*370 


1 1846 

301 

10*370 

Covôee.. j 

1847 

845 

6*120 


1848 

910 

4*500 


1849 

220 

13*750 

| 

' 1845 

208 

8*370 

1 

| 1846 

1<>6 

10*370 


1847 

275 

6*120 

Febre».j 

1848 

234 

4*500 


1819 

66 

13*750 

| 

* 1845 

863 

8*370 

\ 

| 1846 

297 

10*370 


1847 

’ 456 

6*120 

Murtede.j 

1848 

542 

4*500 


1849 

167 

13*750 


} 1845 

246 

8*370 


I 1846 

177 

10*370 

Onrentá. j 

1847 

309 

6*120 


1848 

330 

1 4*500 


1849 

140 

13*750 

| 

} 1845 

301 

8*370 

! 

| 1846 

184 

10*370 


1847 

336 

6*120 

Outíl.| 

1848 

377 

4*500 


1849 

141 

13*750 


‘ 1845 

286 

8*370 


1846 

193 

10*370 

Pocariça.< 

1847 

387 

6*120 


1848 

435 

4*500 


1849 

94 

13*750 



Producção e preços 


Media nos últimos 

Freguezias 

cinco annos antes de 1850 


Annos 

Numero 

Preço 



de pipas 

por pipa 


1845 

394 

8*370 


1846 

309 

10*370 

Portunhos.... *.. < 

1847 

491 

6*120 

i 

1848 

590 

4*500 

1 

1849 

204 

13*750 


1845 

407 

8*370 


1846 

354 

10*370 

Sepins.. 

1847 

524 

Si 120 


1848 

651 

41500 


1849 

249 

13*750 

i 

1845 

102 

81370 

1 

1846 

95 

104370 

Tocha.. 

1847 

141 

64120 

i 

1848 

121 

44500 

l 

1849 

36 | 

134750 


Administração do concelho de Cantanhede, 
3 de outubro de 1866. = O administrador do 
concelho, João Monteiro Gil Roldão . 


Ill. mo sr.—Creio responder ao offido I 
que v. s.* se serviu dirigir-me em data 
de 25 do actual mez, com a inclusa co¬ 
pia de parte do relatorio geral, que bre¬ 
vemente devo enviar ao governo, e em 
que, felizmente, tratei com mais alguma 
individuação a cultura da vinba e fabrico 
do vinho. Serviram de base ao que digo ; 
no relatorio alguns apontamentos coibidos j 
á pressa, por occasiâo do exame que na 
finda exposição do Porto se pretendeu 
fazer nòs vinhos do paiz, tendo eu n’essa 
conjunctura de ministrar ao jury do 4.° 
grupo algumas informações. 

Muito folgo de que o estudo das vi¬ 
nhas, a cargo de v. s.\ comprehenda a 
área que administro, porque poderei ver 
ainda a uma luz verdadeira este assumpto 
agrícola, e adquirir noções exaclas ácerca 
das producções vinícolas dodistricto, que, 
se não muito, são assas importantes em 
qualidade e quantidade. 

Deus guarde a v. s.* Castello Branco, 

29 de agosto de 1866. —111.“° sr. Antó¬ 
nio Augusto de Aguiar.=O governador 
civil, Guilhermino Augusto de Barros. , 

Nem sempre os lavradores têem sido j 
felizes na escolha dos terrenos para a cul¬ 
tura do vinho, porque se pode asseverar i 
que dos doze concelhos em que se divide 
o districto não ha um cuja área na sua 
totalidade ou em grande parte seja pos¬ 
sível destinar-se para tal fim; é certo ba* 
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ver alguns onde esta cultura pode atlin- 
gir muito maior desinvolvimenlo, melho¬ 
rando ao mesmo tempo com a quantidade 
a qualidade do viuho. Existem no dis- 
tricto duas qualidades de vinho: fino e 
inferior; pode dizer-se que a primeira 
coostilue quatro especialidades conheci¬ 
das pelas denominações de Valle de Pra¬ 
zeres, concelho do Fundão; do Tortozendo, 
concelho da Covihã; da Louzã, concelho 
de Castello Branco; de Penamacor, con¬ 
celho do mesmo nome. Estes vinhos são 
em geral tintos e de côr ligeira, antes 
seccos que licorosos (excepto os do ul¬ 
timo concelho), aromáticos, com bastante 
corpo e sufficienle espirito, maduros e 
gratos ao paladar, lonicos e ligeiramente 
estimulantes. Em tres annos amarellecem, 
ficando transparentes; conservam-se me¬ 
lhorando em todas as suas qualidades 
primitivas. Comportam as longas viagens 
com addição de algum aloool; e muitos 
saíram pela barra do Porto para os pai- 
zes estrangeiros durante a devastação 
que o oidium produziu nos vinhedos do 
Douro. O vinho inferior possue alguns 
d’aque(les caracteres em grau menor, 
porque, além de ser de mau terreno, é 
mal fabricado. Taes são em geral os vi¬ 
nhos dos concelhos de Belmonte, Oleiros, 
Proença a Nova, S. Vicente da Beira, 
Villa de Rei e Vilía Velha de Rodão. Os 
concelhos que produzem melhor vinho e 
em maior quantidade são os quatro men¬ 
cionados, Fundão, Covilhã, Castello Branco 
e Penamacor. Cerlã e Idanha a Nova pro¬ 
duzem bastante, mas de qualidade me¬ 
dia. Os outros seis produzem pouco e 
inferior. Os melhores vinhos fabricam-se 
das seguintes especies de uvas, que lam¬ 
bem poderiam oITerecer-se ao commer- 
cio, principalmente as tres primeiras qua-- 
lidades como uvas de mesa, pois o tama¬ 
nho dos cachos, a belleza da côr e o gosto 
da uva nada deixam a desejar: malvazia, 
tamarez, arinto, moscatel de Jesus, roxo, 
branco, para vinho branco; bastardo, 
castellão, verdelho, tinta fina, grossa, 
molle, para vinho tinto. Além d’eslas qua¬ 
lidades ha no districto outras, que se co¬ 
nhecem pelos nomes seguintes: alva, al- 
varaço, aragoncz, bolota, boal, baga de 
louro, cabritalho, cachudo, calum, ce- 
douro, celil, dedo de dama, diogalbis, 
fernampires, ferral, folgasão, folha de 
figueira, gallego, maçã, monvedo, mou¬ 
risco , tnortagoa, molar, moreUf, olho de 


gallo, orem, rufete, rabo de ovelha, sa¬ 
cai, sobreirinha, maroco, branco e preto, 
de S. Domingos, tinia da foz, tourigo, 
valdurão, vinhoséllo, verdele. Calcula-se 
que mil cepas produzem uma pipa de 
vinte e cinco almudes de mosto; e seis 
pipas, em termo medio, produzem uma 
de aguardente de 10 graus, segundo o 
velho areometro de Tessa. As vinhas são 
baixas ou de embarrado, isto é, unidas às 
arvores, como no Minho, ou de latada. 
Podam em janeiro ou fevereiro, sem a 
pericia que distingue este serviço em ou¬ 
tros sítios. Dezestis homens podam mil 
videiras em um dia. Cavam em fevereiro 
e março á enchada, que chamam a cama- 
Ihão, isto é, amontoando a terra em roda 
da videira, e nos princípios de maio fa¬ 
zem o que chamam esborralha, desfazendo 
os camalhões e aplanando a terra; vinte 
a vinte e quatro homens effectuam o 
primeiro serviço em relação a uma pipa 
de vinho; e tres a quatro o segundo. 
Empam depois da cava com as madeiras 
de esteva, pinheiro, carvalho, medro¬ 
nheiro, castanheiro, salgueiro, piorno. 
Também empam enrolando a vide em 
circulo, para evitar a despeza da madeira. 
Regula o milheiro de paus por 1$800 a 
2(5000 réis. Oito homens erguem em um 
dia mil videiras. Nos melhores sítios são 
as vinhas baixas vindimadas em princi¬ 
pias de outubro, e as dos terrenos peio- 
resno meado de setembro ; cortam as uvas 
d faca, e, lançando as em cestos, con¬ 
duzem nas para os lagares. O salario de 
um homem é de 160 réis, e o de uma 
mulher è de 80 réis por dia; nos-demais 
serviços do fabrico do vinho regula o 
jornal do homem por 200 a 240 réis por 
dia. Têem enxofrado em poucos siliOs 
com flor de enxofre, que mandam vir de 
Lisboa, e por meio de borrachas ou en- 
xofradores vulgares. Fabricam o vinho 
de tres formas: primeira, a que chamam 
á maneira de Lamego, isto è, lançam as 
uvas n’um tanque, lagar ou pia de pedra, 
onde entram alguns homens que as pisam 
durante dois ou tres dias, em seguida é 
medido o mosto e lançado em pipas que 
levara de cincoenta a oitenta almudes; se¬ 
gunda, de lagariça; são as uvas pisadas 
de bica aberta, e á proporção que se pi¬ 
sam vae-se recolhendo o mosto para as 
adegas; terceira, de cirandão, isto é, col- 
locam sobre um balseiro um ralo de pau 
com guardas, tendo este a forma de ta- 


Digitized by LjOOQle 



380 


ÀRCHIVO RURAL 


boieiro qoadrado, e abt lançam as uvas 
que os operários esfregam á mão contra 
o ralo, espremendo o vinho que càe no 
balseiro, onde Oca a fermentar, sendo me¬ 
xido a rodo ou a pès de homens, uma ou 
duas vezes por dia, até que no terceiro se 
recolhe nas pipas. Alguns lavradores addi- 
cionam ao vinho quando o tiram a limpo 
alguma aguardente, geralmente de borras, 
ou do pé, e sempre em pequena quantidade. 

Está conforme. Secretaria do governo 
civil de Gastello Branco, 29 de agosto de 
4866. = 0 secretario geral, Antonio Ma¬ 
ria Taborda Ramos. 

Nota da liquidação do preço do vinho regulada 
por pipa de trinta çilmudes no concelho de 
Anadia nos annos infra declarado* 


Preço do vinho por pipa 
nos cinco annos anterio¬ 
res ao apparecimento do 
oidinm tuckery. 


' Preço do vinho por pipa de 
trinta almudes, nos annos 
posteriores ao appareci¬ 
mento do oidium tuckery 


Annos 

Preços 

1848 

33#300 

1849 

304300 

1850 

12#000 

1851 

13#500 

1852 

15#300 

1853 

19 #200 

1854 

24#000 

1855 

36#000 

1856 

48#600 

1857 

39#000 

1858 

39#<)00 

1859 

42#150 

1860 

57#750 

1861 

36 #000 

1862 

24#000 

1863 

18#000 

, 1864 

36#000 

1865 

24 #000 


Anadia, 2 de outubro de 1866. = O escrivão 
da camara, Antonio Augusto Rodrigues do Valle. 
Mappa da producção vinícola no concelho 
de Anadia 


Numero de pipas nos cinco 
annos anteriores'ao ap¬ 
parecimento do oidium.. 


Numero de pipas desde o 
apparecimento do oidium 
ate 1865. 


• 

Annos 

Numero 
de pipas 

1849 

2:456 

1850 

2:888 

1851 

5:735 

1852 

5:182 

1853 

3:251 

/ 1854 

2:897 

1855 

1:306 

1886 

327 

1857 

779 

1858 

1:237 

1859 

874 

1860 

876 

1861 

1:652 

1862 

1:819 

1863 

3:387 

1 64 

2:371 

1865 

3:100 


Destino do vinho. — Não só para consumo 
n’este concelho e outros, mas também para Lis¬ 
boa, Porto e Figueira. 


Relatorio sobre os processos da vinifica- 
çSo dos pritrcipaes centros vinhateiros 
do snl do reino, pelo commissario do 
governo, JoSo Ignacio Ferreira Lapa 

Para dar cumprimento á portaria de 10 
de agosto ultimo, pela qual fui nomeado 
membro da commissão encarregada de 
estudar durante o período das vindimas 
os processos da vinificação nos principaes 
centros vinhateiros do sul do reino, pro¬ 
curei* desde logo estabelecer correspon¬ 
dência com pessoas residentes nas loca¬ 
lidades mais importantes da região que 
me foi attribuida, com o fim de me indi¬ 
carem quando principiariam em cada uma 
d’estas as vindimas. 

A minha região sendo todo o sul do 
reino, contada desde a margem esquerda 
do Tejo com mais a parte do districto de 
Lisboa que fica ao norte d r este rio, tratei, 
segundo conhecimentos anteriormente ad¬ 
quiridos, de determinar o fixar os centros 
de vinificação, que, ou pela abundancia 
dos vinhos, ou pela qualidade notável das¬ 
tes, deviam chamar mais parlicularmente 
a minha atlenção na região que me cum¬ 
pria estudar. 

Chamando em meu auxilio todos os da¬ 
dos obtidos por anteriores estudos, por 
informações de pessoas conhecidas em 
praticas e commefcio de vinhos, e pela 
minha experiencia, determinei na regiStí 
do sul do reino os seguintes importantes 
centros vinhateiros, começando do poente 
para leste. 

4.° Carcavellos, hoje em grande deca¬ 
dência, mas que deu o seu nome a vinhos 
preciosos, conhecidos dentro e fóra do 
paiz, como immedialosaos vinhos do Porto 
e da Madeira. 

2. ° Collares, centro mais extenso epro- 
duclivo que o antecedente, cujos vinhos 
imitam muito de perlo os famosos vinhos 
tintos do Médoc em Bordéus. 

3. ° Termo de Lisboa, o antigo termo 
de Lisboa, marcado desde a Cruz Que¬ 
brada até aos Olivaes, comprehende as 
cercanias e suburbios de Lisboa, aonde 
ha vinhos variadíssimos, e algumis gran¬ 
des quintas nomeadas pelos seus vinhos 
de superior qualidade, destinados quasi 
todos á exportação. 

4. ° Camarate, pequeno centro vinha- 
I teiro no concelho dos Olivaes, mas cujos 

vinhos de pasto são conhecidos de ha muito 

1 tempo no mercado; 
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8.* Buctllas, ainda no concelho dos 
Olivaes, afamado pela lavra de sens vi¬ 
nhos leves, acidulos e um pouco espu¬ 
mosos, que lembram bastante o Chably, 
e alguns dos quaes não desmerecem ao 
pé dos brancos do Médoc. 

6. ° Arruda dos Vinhos, centro muito 
produclivo antes da doença das vinbas, 
que abastecia de vinhos de pasto quasi 
metade de Lisboa. 

7. ® Torres Vedras, um dos mais ricos 
e extensos centros vinhateiros do reino, 
abrangendo além do concelho d’este nome, 
o da Lourinhã e o de Mafra, aonde téem 
fama os vinhos do Gradil. 

8. * Cadaval e Alemquer, centros tam¬ 
bém importantes pela lavra dos seus vi¬ 
nhos, quasi todos da serra, delgados, mas 
saborosos. Entre outros são distinclos no 
commercio os da Abrigada e da Merceana. 

9. ° Azambuja, que produz um typo de 
vinhos intermédio entre o bastão e alco- 
olico do Cartaxo, e o delgado mas aromá¬ 
tico das serranias do Cadaval. Téem nome 
especial n’este centro bs vinhos de Cada- 
faes. 

10. ® Lavradio, comprehendendo toda 
a região que do Barreiro se estende até Al- 
cocbete. E um centro escolhido não só pela 
qualidade superior de seus vinhos tintos, 
alguns dos quaes se podem mesmo cha¬ 
mar preciosos, mas pela especialidade dos 
seus bastardinhos, especie licorosa fina e 
balsamica, como se não produz melhor 
n’outras partes. É centro de grande ex¬ 
portação; e d’elles são mnito conhecidos 
no commercio os vinhos do Barreiro, os 
do Samouco, da Moita e Seixal. 

11. ° Palmella e Setúbal, centro não tão 
produclivo como o precedente, mas la¬ 
vrando vinhos médios excellentes, e so¬ 
bretudo distinclo pelos seus moscatéis de 
Azei tão. 

42.® Chamusca e Almeirim, região mui¬ 
to productiva em vinhos bastões, alguns 
muito bons. É aonde se fabricam as me¬ 
lhores das nossas aguardentes. 

- 13.® Evora e Redondo, localidades do 
centro do Alemtejo, cujos vinhos media¬ 
nos passam por saborosos e agradaveis. 

14.® Cuba, Vidigueira, Villa de Fra¬ 
des, __ Villalva .—Grande região ainda do 
centro do Alemtejo, que está hoje fazen¬ 
do grossa exportação de seus vinhos, roais 
delicados que os de Evora, não só para 
outros pontos da província, mas para-Se¬ 
túbal e Lisboa. 

VOU Z. 


15. ® Beja e Ferreira. —Centro do snl 
do Alemtejo, menor que o precedente, 
mas disputando com elle sobre a quali¬ 
dade de seus vinhos. 

16. ® Extremoz. — Uma dàs mais exten¬ 
sas regiões de vinhas do norte do Alem¬ 
tejo. 

17. ® Borba e Villa Viçosa. —D’onde se 
faz grande exportação de vinhos para Lis¬ 
boa, os quaes téem já uma certa nomeada 
como vinhos de pasto. 

18. ® Eivas e Campo Maior. —Centro 
na raia; uma muito fabricante de vjnhos, 
mas sem cultura de vinha, a outra muito 
cultivadora de vinha, mas pouco fabri¬ 
cante. 

19. ® Algarve. —Em que são notáveis 
os vinhos finos e espirituosos de Tavira 
e de Olbão. 

20. ® Portalegre. — Extremo norte do 
Alemtejo, mais productor de vinhos do 
que geralmente se cré, vinhos delgados, 
mas finos. Unica terra do Alemtejo aonde 
é geral o systema de feitoria dos vinhos. 

Durando os fabricos do vinho geral¬ 
mente um mez, a contar de 15 de setem¬ 
bro a 15 de outubro, era-me physicamente 
impossível percorrer fmctuosamente to¬ 
dos estes vinte centros vinícolas; ainda 
quando não fizesse senão chegar, demo- 
rar-me um dia em cada um d’elles, e par¬ 
tir no dia seguinte para outro; porque este 
mesmo rápido exame, e viajando segui- 
damenle, me levaria pelo menos sessenta 
dias. 

N’esta impossibilidade escolhi dos vinte 
centros vinhateiros que estabeleci os prin- 
cipaes que entendi poder visitar, fazendo N 
em cada um os necessários estudos e ave¬ 
riguações, dentro do período obrigado do 
fabrico do vinho. 

Estes centros que escolhi, e que force¬ 
jei por que fossem os que na sua rede 
abrangessem a maior parte da área da mi¬ 
nha região, foram’ Lavradio, Setúbal, 
Evora, Cuba, Beja, Extremoz, Borba, 
Eivas, Arruda, Torres Vedras e Collares. 

Marcados os centros que na minha ex¬ 
cursão deveria examinar, estabeleci o meu 
itinerário. 

As informações que me davam os meus 
correspondentes das diversas terras, sendo 
de que as vindimas, pelo mau tempero 
do anno, começariam tarde em toda a par¬ 
te; e sendo do Barreiro e de Setúbal, 
parte em que a uva amadurece geralmente 
cedo, que me haviam participado deverem 
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as vindimas começar a 15 de setembro; 
por outro lado sabendo que em Collares, 
Torres Vedras e na Arruda só na primeira 
década de outubro encontraria as adegas 
em pleno trabalho, e que o Alemtejo só 
depois do dia 20 de setembro começaria a 
viniflcar, pareceu-me não poder estabele¬ 
cer melhor itinerário no intuito de. apro¬ 
veitar bem o tempo, que o de começar 
pelo Barreiro, seguir a linha ferrea de 
sul, passar de Evora a Extremoz, Borba 
e Eivas, seguir a linha ferrea de leste, c 
visitar em ultimo logar justamente os pon¬ 
tos mais proximos de Lisboa, que eram 
os últimos na viniücação. 

I 

Viagem ao Lavradio 

No dia 15 de setembro sai de Lisboa 
para o Barreiro. O Barreiro, Lavradio e 
Alhos Vedros lêem o ,mesmo systema de 
cultura da vinha, cultivam as mesmas 
castas, e trabalham os vinhos por ura me- 
thodo idêntico. O clima e o terreno são 
eguaes, e os vinhos produzidos n’esta re¬ 
gião não se diUerençam nos seus caracte¬ 
res essenciaes; a saber: macios, leves, 
pouco cobertos, delgados, mas finos e es¬ 
pirituosos, 

É uma mesma região vinícola. Procu¬ 
rei pois uma propriedade que me podesse 
olfereeer o typo da vida vinhateira d’este 
centro, e aquella que as informações me 
apontavam como uma das primeiras a es¬ 
colher era a do ill. 010 sr. Joaquim José de 
Araújo, instruído e diligentíssimo lavra¬ 
dor do Barreiro. 

Cheguei a casa d’este cavalheiro no 
momento em que se havia deitado aos 
balseiros o bastardo para fermentar, de¬ 
pois de ler sido pisado. 

A outra uva andava ainda na eira ao 
sol, e só d’alli a quatro dias seria viniQ- 
cada. 

É costume em toda a região do La¬ 
vradio trazer a uva ao sol para avelar. 
Dura este assolhamento da uva mais ou 
menos dias conforme as castas e a qua¬ 
lidade que se deseja no vinho. 0 bastardo 
andã geralmenle oito dias na eira ; as ou¬ 
tras castas, apezar de serem menos do¬ 
ces, como se destinam ao fabrico de vi¬ 
nhos menos alcoolicos e saccharinos, e 
como são vindimadas mais tarde, andam 
apenas ao sol durante quatro ou cinco dias. 


Quem não tem eira escolhe um terreno 
plano ao pé das vinhas, e ahi estabelece 
alguns taboleiros, com a terra batida. 

A uva é deitada em camada delgada, 
na altura de 5 a 10 centímetros. Rega-se 
primeiramente a terra, e depois a uva duas 
ou tres vezes por dia, segundo a inlen 
sidade do calor solar. 

Quando a tiram da eira ou do esten¬ 
dal, a uva tem o bago engelhado, algum 
até passado, o engaço secco, lenboso e 
amarellado. 

Pelo avelamento da uva ao sol tem 
tres fins em vista o vinhateiro do Lavra¬ 
dio. 

1. ° Seccar os engaços, fazendo-lhes 
perder a verdura, e evitar assim que os 
vinhos sàiam tartrosos e verdes. 

2. ° Concentrar e apurar os mostos, obri¬ 
gando a sair dos bagos por evaporação 
algum excesso de agua, matando-lhes as¬ 
sim o viço e a frescura, com o que ficam 
os vinhos mais espirituosos, maduros, e 
não tão delgados. 

3. ° Facilitar o despegamenlo das tin¬ 
tas e das essencias, pois que o calor em- 
brandece a pellicula, murcba-a e Jbe faz 
largar ao liquido interior a côr e o aroma 
que contém agarrados pela face interna. 

Sendo estes os lins do assolhamento da. 
uva, pareceria contradiclorio com o in¬ 
tento, a pratica de regar a terra e a pró¬ 
pria uva que se lhe deita por cima, se 
não fosse sabido que em cima da terra 
secca rachariam muitos bagos e se perde¬ 
ria muito sumo, altrahido pela acção ca- 
pillar da terra, e se egualmente não fosse 
certo que a uva molhada exposta ao sol 
experimenta um começo de fermentação 
no interior dos bagos, que de algum mo¬ 
do precipita as reacções naluraes da ma¬ 
turação. 

Os vinhateiros do Barreiro não podem 
dispensar a pratica de assolhar a uva, 
porque a insolação da uva é um comple¬ 
mento de maturação, que o solo e o clima 
lhes não auspiciam, podendo-se dizer que 
a finura dos vinhos d’esta região é obra 
quasi tanto da natureza, como da arte. 

Convem, em demonstração do que 
avanço, saber que o solo do Barreiro e 
quasi exclusivamente formado de areias 
da formação qualernaria. Numerosos 
veios e lençoes de agua circulam a pe¬ 
quena distancia da superfície. A permea¬ 
bilidade grande das areias traz parte d’esta 
agua subterrânea á flor do solo, de ma* 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIVO RURAL 


383 


neira que sendo uma grande arenata esta 
região, o solo tem sempre lentura, mesmo 
na força dos maiores calores. 

Á fartura de humidade no pé ajunta 
além d’isso a vinha a não menor nas vi¬ 
des e nas parras fornecida pela proximi¬ 
dade do Tejo. 

Este excesso de humidade ha de ne¬ 
cessariamente deslassar e aguar os sumos, 
qualquer que seja além d’isso a sua força 
saccharina influenciada principalmente pe¬ 
los calores estivaes, que aqui costumam 
ser também fortes. 

Ora se os vinhos dos solos areiosos e sec- 
cadaveis são delgados, o que não succe- 
derà se as areias forem lenteiras pela hu¬ 
midade habitual do ar e dos subsolos? 

Eis porque o assolhamenio da uva, 
ainda a mais saccharina como é o bastardo, 
se tornou no Lavradio uma pratica de ne¬ 
cessidade. 

Levar a uva à eira era jà estylo usado 
entre os romanos, que todavia não a em¬ 
pregavam senão no preparo de vinhos 
muitos especiaes. 

Em França e na Allemanha é conhecido 
e usado o mesmo processo em alguns cen¬ 
tros vinhateiros. 

Pfoutras partes emprega-se o assolha¬ 
menio da uva, estando ainda pegada à 
cepa, alliviando esta da sua roupa, ou 
como se diz mais simplesmente, esparran- 
do-a para que o sol caia mais direclamente 
sobre o fructo. 

Em Johannisberg é a esparra e a de¬ 
mora da vindima, até que a uva vá dege¬ 
nerando em passa, que sustentam a qua¬ 
lidade e a reputação (Teste vinho. 

Todos sabem que foi um descuido na 
vindima de um anno, a pohto de cair toda 
a uva em passa, que deu origem ao fa¬ 
moso Johannisberg. Desde então a esparra 
das cepas e o deixar passar a uva, tor¬ 
nou-se um preceito, a cuja rigorosa obser¬ 
vância este vinho deve a coulinuação do 
seu merecido credito. 

Alas o avelamento da uva em pé nem 
sempre é exequível, e nems empre tam¬ 
bém pode egualar a efficacia do avelamento 
da uva depois de coitada, 

Quando, como succede no Lavradio, a 
humidade do solo dà de beber à cepa na 
epoca da maturação, não ha esparra que 
equlibre o reviçamento da seiva causado 
pela lentura da terra. N’esle caso, o que o 
sol apura durante o dia, a humidade do 
solo faz desandar durante a noite, e com 


tanto maior poder, que a esparra, asso- 
lhando os cachos, privou também a cepa 
de se despojar por transpiração do exces¬ 
so da sua agua de vegetação. 

São muitas e variadas as castas de 
uvas que se cultivam no Lavradio; como 
principaes conlam se entre as brancas : o 
boal.ogallego, ofraguzãoe oarintho. En¬ 
tre as tinias o tintureiro, bomvedro, mortei¬ 
ra, castelláo-rei, castellão-molar periqui¬ 
ta, negra molle e bastardo. 

A não ser o bastardo, que aqui, como 
em toda a parte, vem sempre mais cedo, 
todas as demais castas amadurecem ge¬ 
ralmente n’esta localidade pela mesma 
epoca, isto é, a 23 de julho (dia de S. 
Thiago), começando as vindimas nos prin¬ 
cípios de agosto. N’este anno porém houve 
um atrazo de quasi um mez. 

Deviao sr. Araújo o favor de me mandar 
espremer separadamente os mostos das 
suas uvas para poder conhecer a sua for¬ 
ça saccharina, e por esta a força alcoolica 
genuina dos vinhos que produzem. 

Uma das coisas que na minha excur¬ 
são procurei sempre individuar com toda 
a clareza, foi a comparação da força al¬ 
coolica genuina, com a força alcoolica 
commercial dos nossos vinhos ; não só por¬ 
que é este o ponto em que prende inlima- 
mente a questão da exportação barata dos 
nossos vinhos communs, mas porque a 
aguardentação dos vinhos é de algum modo 
o espelho do bem ou mal acertado dos pro¬ 
cessos da vinificação,. pois que o álcool 
addicional representa nos vinhos quasi 
Sempre a segurança e a garaptia que a 
arte da vinilicação lhes não pôde pôr. 

O gleueometro do sr. Guyol dà imme- 
diatamente a percentagem de assucar dos 
mostos e a força alcoolica genuina dos vi¬ 
nhos que hão de produzir; basta pôr o 
mosto á temperatura de 15°, e descontar 
do numero de adoração, I o por cada 12° 
que o dito numero comprebender; cada 
grau d^stearenmetrocorrespondeal^SOO - 
de assucar por hectolitro de mosto cal 
litro de álcool em cada hectolitro de vi¬ 
nho. Mas o sr. Guyot converte o peso de 
assucar achado nos mostos em álcool, ser¬ 
vindo-se da formula antiga pela qual lodo 
o assucar se desdobrava na fermentação 
em álcool e acido carbonico. 

N’esta hypolhese, 100 de assucar de 
uva produziam 51 de álcool puro, e 1:500 
do mesmo assucar produzem 765 de álcool 
absoluto. (Continúa.) 
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CHRONIGA AGRÍCOLA 

LISBOA, SS DE JANEIRO 

Consta-nos que o governo se occupa de 
publicar algumas providencias, tendentes 
a promover o aperfeiçoamento da indus¬ 
tria vinícola. No deplorável estado da 
nossa fazenda é impossível augmentar as 
despezas publicas; bem pelo contrario 
urge fazer n’ellas grandíssimas reducções. 
Mas esta operação, de que depende re¬ 
conhecidamente a salvação do estado, 
exige tento e critério. É preciso poupar 
os orgãos essenciaes à vida, e os duetos 
por onde gira a seiva da riqueza nacional. 

Nos limites do actual orçamento do es¬ 
tado, ha recursos a que se pode dar util, 
e necessária applicação. Parece-nos que é 
este o intuito do sr. ministro das obras 
publicas. Assim não se accrescentam as 
verbas de despeza, mas empregam-se as 
que jà anteriormente estavam votadas, do 
modo mais conveniente. 

Ninguém desconhece, que a industria 
vinícola é, se não a primeira, pelo menos, 
uma das principaes fontes da riqueza pu¬ 
blica. Promover o seu aperfeiçoamento, 
equivale a augmentar o valor dos seus 
produetos, e conseguintemente os recur¬ 
sos financeiros do paiz. 

— Em uma das chronicas anteriores 
havíamos nós manifestado o receio que 
tínhamos, ácerca dos resultados do im¬ 
posto de consumo, que acaba de ser re¬ 
vogado, digamos assim, por um plebiscito 
nacional. Esse nosso receio está hoje 
apaziguado, preoccupando-nos comtudo o 
modo de o substituir; porque, só quem 
não raciocina, é que pode desconhecer a 
necessidade de cortar, por um lado na 
despeza, e augmentar, pelo outro na re¬ 
ceita. O nosso déficit, calculado, pelo mí¬ 
nimo, não desce de seis mil contos. Para o 
destruir é incontestavelmente necessário 
recorrer aos cortes na despeza, e aos au- 
gmentos na receita. 

Ha quem sustente, e com bom arra- 
soado, que a distineção entre imposto di¬ 
recto e indirecto, é mais formal, do que 
real. Não é esta a nossa opinião, nem este 
o logar, para a desinvolvermos; todavia 
diremos de corrida, que no imposto in¬ 
directo, sendo bem conhecida, e determi¬ 
nada a sua incidência, não o é porém a 
sua reflexão; porquanto esta pode ade- 
ctar todos os tres termos da escala, af- 


fectar, commerciante e consumidor; oo 
sómente um, ou dois d'elles. j 

Estamos vendo todos os dias, que na 
presença da escassez dos generos é o pro- 
duclor, que dieta a lei dos preços; que 
essa lei é dictada pelo consumidor em 
circumstancias, oppostas; e que muitas , , 
vezes se colloca o commerciante, em ar* ' 
bitro dos preços, dando a lei ao produ- 
clor e ao consumidor. D’aqui vem a des- t 
egualdade do imposto de consumo, pois . 
que pode ponderar com toda a sua força 
sobre qualquer dos termos; e è bem sa¬ 
bido que a injustiça do imposto está na 
sua desegualdade. Estes inconvenientes 
sómente se podem atenuar, com a exi¬ 
guidade do imposto de consumo, mas 
n este caso o seu produeto torna-se me¬ 
nos quantioso, e portanto insufficiente 
para aproximar o fiel da balança finan¬ 
ceira do seu necessário equilíbrio. 

Podem redarguir-nos que o imposto di- j 
recto incidindo no produclor, pode tam- j 
bem refluir por inteiro sobre o consumi¬ 
dor, e que por isso está sujeito aos mes- ’ 
mos inconvenientes, que o imposto de 
consumo. Mas não è assim, porque o im¬ 
posto directo não produz outro effeito se¬ 
não encarecer o genero, sem alterar as ' 
leis da sua livre distribuição. 

Somos portanto partidários do imposto 
directo, mas não da unidade do imposto, 
cuja pluralidade julgamos indispensável, 
para a mais justa e equitativa repartição. 

Em summa, é -nosso parecer, que se 
explorem tres únicas fontes de imposto 
directo, sobre as pessoas, sobre as in¬ 
dustrias e sobre a propriedade, estabeJe- 1 
cendo taxas e agremiando os contribuin¬ 
tes, impondo aos grêmios a obrigação da ; 1 
cobrança; porque um paiz pobre e indi- 
vidado, como o nosso, não pode suppor* 
tar as despezas da cobrança, por meio de 
exactores remunerados. 

— Entrou flnalmenle na sua vida Dor* ■ 

mal a quinta regional de Cintra, na parte - 

que respeita ao ensino agrícola. Comple- 
tou-se a fundação do ensino elementar, •' 
pelo estabelecimento do collegio de ope¬ 
rários e regentes agrícolas, composto de 
vinte alumnos. Alguns d’estes concluiram 
a instrucção primaria ou commum, e prin¬ 
cipiaram jà o cursiculo de ensino espe¬ 
cial. • ; 

Acha-se alli também jà estabelecido o t 
ensino pratico, para os que terminaram 
o curso de agrouomos do instituto geral 
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de agricultura. S5o cinco os alumnos que 
frequentam aquelle ensino. 

Ha na quinta os mais indispensáveis 
meios do ensino pratico de agricultura. 
No principio do mez proximo de feve¬ 
reiro começa a funccionar regularmente 
o modesto observatorio de meteorologia, 
que alli se montou. Trata-se do estabe¬ 
lecimento de um pequeno laboratorio de 
cbimica agrícola. 

Na secção de pecuaria nada falta para 
a maior proficuidade do ensino. Na espe- 
cie bovina ba gado de trabalho e de crea- 
ção. Conserva-se a raça das vaccas de 
Alderney, na sua maior pureza. Na es- 
pecie cavaliar lemos uma pequena piara 
de éguas, e ura posto de cobrição, ser¬ 
vido por um reproductor arabe, outro de 
puro sangue inglez, e o terceiro de cru¬ 
zamento marroquino. O que merece a 
maior allenção aos visitantes, é a creação 
cavaliar, poldros e poldras. 

Do gado miúdo nada falta; porcos, 
ovelhas, coelhos, pombos e gallinaceos 
de diversas especies. O carneiro e ove¬ 
lhas da raça Santhdow, que ultimamenle 
vieram de Inglaterra, não têem estra¬ 
nhado o clima. 

—São por exiremo lamentáveis as noti¬ 
cias que de diversos paizes se referem 
relativas à fome. Dizia-se que depois de 
estabelecida a navegação a vapor, e a via¬ 
ção ferrea, ninguém mais morreria de 
fome. Era de esperar, mas desgraçada¬ 
mente foram illusorias estas esperanças 
humanitarias. Na Argélia morrem à fome 
milhares de indígenas, na Rússia são nu¬ 
merosas as victimas d’aquelle horrivel 
flagello, e na Prússia também se morre 
á fome. Nós devemos levantar as mãos 
para o ceo, por nos baver dado uma 
abundantíssima colheita de milho, que 
põe as classes pobres e laboriosas ao 
abrigo das mais duras privações. O milho 
é inquestionavelmente a primeira, a mais 
extensa e a mais util das nossas culturas 
arvenses. 

— A peste bovina, que novamente se 
manifestára na Inglaterra, na Hollanda e 
na Bélgica, não progrediu.* Pode julgar-se 
extincta. 

— Um dos bois que obteve o primeiro 
prêmio no ultimo concurso do Natal, em 
Londres, foi comprado, por um mar¬ 
chante, pelo preço de 540Ó000 réis. 

R. de Moraes Soares. 


COMUNICADO 

A oliveira 

Geralmente no nosso paiz é quasi in¬ 
teiramente desconhecida a sciencia da cul¬ 
tura da oliveira, apezar de ser uma das 
mais ricas arvores, que n’elle se cria. A 
não ser na borda de agua, e em poucas 
mais partes das províncias da Extremadura, 
e das duas Beiras, no resto do nosso Por¬ 
tugal esta admiravel arvore é inteiramente 
desprezada, e entregue às suas próprias 
forças, sem que a industria do homem Ibe 
ministre o auxilio, que pode, e deve, e que 
ella paga com exiraordinaria generosida¬ 
de: e se em algumas poucas partes al¬ 
gum lhe tem pretendido subministrar, 
tem sido desgraçadamente negativo, pelo 
menos em seus effeilos, pois que a falta de 
conhecimentos de olivicultura tem produ¬ 
zido o errado, e péssimo syslema de lhe 
esgotarem as forças productivas, já pelo 
abandono, já cortando-lhe a parte, que 
mais seiva, e mais vida tem, para só lhe 
deixarem a parle já cançada, e fraca, 6 
por isso quasi improducliva. 

É hoje fora de questão, que a cultura 
da oliveira consiste principalmente em 
podal-a bem. Não quero dizer com isto, 
que ella não agradece o amanho do solo; 
agradece-o, e bastante comtanto, que não 
seja muito profundo; porque é muito 
conveniente que se lhe respeitem as rai¬ 
zes, e por isso, especialmente na proxi¬ 
midade do tronco, será sempre melhor o 
amanho por meio da cava, que da lavra: 
deixando-se-lhe as raizes bem cobertas 
de terra: no que se deverá ler bastante 
cuidado. 

Emquanto á póda porém consiste ella 
na maior parte do paiz em duas parles 
principaes — cortar-lhe todos os ramos, 
ou rebentos novos, que nascem pelas dif - 
ferenles parles do tronco, e mesmo das 
pernadas — porque, dizem, comem, ou 
esgotam as forças da arvore:— e em cor¬ 
tar todos os ramos, que vestem o tronco, 
e as pernadas de modo, que só fiquem as 
summidades d'estas com rama — é o mes¬ 
mo systema, que se segue na alimpa, dos 
pinheiros; e isto, porque, dizem, ser ne¬ 
cessário abrir a arvore para que o vento, 
as chuvas, e as neves a possam lavar, e 
limpar da ferrugem, e dos insectos, e bem 
assim o sol, entrando por toda ella, lhe 
possa dar calor bastante para a flor abrir 
toda ao mesmo tempo. 
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Ora, se por tal modo se podessem con¬ 
seguir os Gns, para que laes meios se 
empregara, a consequência necessária, 
que poderiamos tirar, era, que tal syste- 
ma era bom, porque os fins o eram: in¬ 
felizmente porém não é assim, porque 
com taes meios não se faz mais que es¬ 
gotar as forças productivas da arvore, e 
produzir effeitos inteiramente contrários 
áquelles, que se tem em vista conseguir. 

A oliveira, como a maior parte das ar¬ 
vores deve atrasar-se, isto é, não procu¬ 
rar eleval-a muito; pois que a sua muita 
elevação, especialmente, quando é feita 
repentinamente, como pelo systema, que 
acima descrevo se consegue, produz es¬ 
goto de forças pela maior quantidade de 
seiva, que lhe é necessário espalhar pela 
muita altura do seu tronco, e pernadas, 
quantidade, que muitas vezes não está 
em harmonia com o mesmo tronco, e com 
as suas raizes, por cujos canaes, é que 
ella recebe a sua alimentação principal, 
pois que ella se sustenta mais das forças 
da terra, que das do ar. Ora, já se vé, 
que pelo tal systema de limpar as olivei¬ 
ras, como os pinheiros se consegue exa- 
clamente o contrario, do que se quer, 
porque cortando-se à oliveira todos os 
ramos inferiores, e deixando-lhe só os 
superiores, o resultado é, que ella tende 
sempre a elevar-se muito, a carecer por 
isso d’uma maior quantidade de seiva, 
que não pode receber, porque a pequena 
quantidade, e grossura de suas raizes, e 
do tronco ainda fraco lh’o não permiltem, 
resultando d’aqui não só envelhecer mais 
depressa, mas não poder alimentar a baga, 
quando lhe nasça, e por isso o deixal-a 
cair, quando não seja no todo, n'uma 
grande parte, o que é uma perda consi¬ 
derável ; e além d’isto a não poder resis 
tir tanto às tempestades do vento, pela 
desproporção em que as suas poucas, e 
pouco extensas raizes, e delgadez d'estas 
e do tronco se acham com a sua muita 
altura, e grande extensão de seus braços; 
e excessiva quantidade de rama, que lhe 
subcarrega as extremidades destes; o que 
quando não dà em resultado o arrancar- 
se, eu quebrar-se, produz um grande 
abalo nas raizes; o que lhe é muito pre¬ 
judicial, porque lhe atraza a sua vegeta¬ 
ção, e desinvolvimento. 

Segue-se portanto, que para evitar to¬ 
dos estes prejuízos, em regra se devem 
cortar as extremidades das pernadas e 


dos ramos, em barmonia com a edade, 
grossura, e forças da arvore, pois que as¬ 
sim ella se robustecerá : devendo sempre 
ler-se em consideração, que antes ella te¬ 
nha forças de mais, que de menos; por¬ 
que assim ella terá mais duração, produ¬ 
zirá melhor, ganhará um desinvolvimento 
mais vigoroso, e resistirá por isso mais 
facilmente aos furores das tempestades. 

Emquanlo ao abrimento da oliveira nio 
consiste elle em na despirem de todos os 
ramos novos inferiores, que lhe nascem 
pelo seu tronco e pernadas: um tal modo 
de a abrir é a cegueira completa n’esta 
especie de cultura. 

Já demonstrámos as vantagens, que ha¬ 
via em se alrazar a oliveira, e por isso 
em se lhe cortarem em regra as sommi- 
dades dos seus ramos em harmonia com 
a sua grossura, edade e forças; de que 
tiramos agora a conclusão, que os ramos 
inferiores é que se lhe devem deixar, de 
modo, que se possível fôr, o tronco, e es¬ 
pecialmente as pernadas fiquem vestidas 
d'elles, não com a bastídão, com que el- 
les quasi sempre lhe nascem, mas devi¬ 
damente desbastados ; no que também se 
deverá ter grande cuidado; procedendo 
a esse desbaste de dois, ou de Ires em 
ires annos ; occasião, em que se deverá 
também cortar-lhe, e limpal-a de lodosos 
ramos velhos, dos seccos, e dos cançados, 
porque estes além de estarem inutilmente 
sugando a arvore, e a causar lhe um 
grande peso, accresce, o terem já esgota¬ 
das as suas forças productivas, e por isso 
nenhum beneficio d’elles se poder espe¬ 
rar, em tal estado, podendo pelo contra¬ 
rio prestal-o, e grande, especialmente em 
algumas partes, onde ha falta de lenhas, 
aproveitando-os para queimar, principal¬ 
mente nos fornos. 

Vê-se pois, que o nosso modo de pen¬ 
sar n’esta parte da cultura, e comnosco 
o de muitos arboricultores é contrario ao 
da maior parte dos do nosso paiz, porque 
julgando elles que os ramos, quanto mais 
antigos, mais força producliva léem, nós 
seguimos inteiramente o contrario, por¬ 
que dizemos, e acreditamos, que taes ra¬ 
mos tendo já essas forças perdidas, como 
geralmente a perdem todos os corpos de 
certa edade em diante, aconselhamos a 
que elles sejam cortados, e a que se dei¬ 
xem á arvore para os substituir os ramos 
novos; isto é, áquelles, que mais seiva, e 
por isso mais força productiva léem pela 
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soa novidade; porqoe é essa abandancia 
de alimento, e portanto de forças, que 
Ibe ha de fazer sustentar mais facilmente 
a baga, que lhe nascer, desinvolvel-a e 
creal-a; e que por esse motivo promet- 
lem maior proveito ao oliviculior. A ex- 
periencia é a mestra dos desenganos; e 
esta tem-nos mostrado a verdade do que 
asseveramos; e senão vejam os oliviculto- 
res, que têem posto em pratica este nosso 
systema, e observarão, que elles jamais o 
deixaram, porque desde logo reconhece¬ 
ram as suas vantagens. 

Ohjectar-nos-bão talvez, que d’este modo 
se esgotarão mais depressa as forças pro- 
ductivas da arvore, e que por isso esta 
eançará mais facilmente. Mas isto è uma 
perfeita illusão: o que cança a arvore 
mais, è a parle inútil que ella alimenta; 
è a ramagem velha, que nada produz, e 
que como ao velho, a vida se lha torna 
pesado fardo, é a secca, que é como no 
corpo humano a carne esponjosa, cor¬ 
rompe sempre aquella com que se acha 
em immediato contacto, e que ainda o não 
está; é o musgo, que além de ser o de¬ 
posito e a cama de milhares de insectos, 
que a corroem e a enfraquecem, é uma 
d’eslas plantas parasitas, que sem utili¬ 
dade alguma, de continuo eslà sugando 
a arvore, de quem se alimenta, flagelan¬ 
do-a, e roubando-lhe a seiva, que lhe é 
precisa para a sua conservação e desin- 
volvimento, é finalmente a incúria e des¬ 
mazelo, com que esta excellente arvore 
se trata pela falta do devido amanho, dei¬ 
xando-lhe perder as suas forças, em logar 
de lh’as augmentar. 

Além d’isto porém se se prestar atten- 
ção ao que temos dito, conhecer-se-ha 
logo, que desde o momento em que se 
livre a arvore de tudo quanto lhe esgota 
as suas forças sem prestar utilidade, des¬ 
de o momento em que se desbastem com 
a devida regularidade os ramos novos, 
que lhe nascerem, e desde o momento 
em que as suas raizes não estejam sujei¬ 
tas a grandes abalos, e por isso se não 
quebrem com tanta facilidade (não fat¬ 
iando mesmo no amanho do seu solo), a 
arvore tem bastante seiva para se susten¬ 
tar e desinvolver, assim como para crear 
a baga, que lhe nascer: e se não experi¬ 
mentem cortando-lhe toda a rama: ver- 
se-taa que ella no anno seguinte rebentará 
com mais força, tornar-se-ha mais viçosa, 
e depois devidamente limpa, e desbasta¬ 


dos os seus rebentos, acbar-se-ba toda 
ella vestida de ramos vigorosos e fortes, 
que sustentarão e crearão facilmente toda 
a baga que lhe nascer; que retornarão 
em outras tantas cordas de azeitona, que 
admirarão o oliviculior, e lhe encherão 
o coração de alegria pela abundante co¬ 
lheita que lhe promettem, sem que de¬ 
pois tenha de ver a oliveira defecada, 
mas antes pelo contrario achal-a-ha mais 
robustecida. 

Para de tudo isto porém, se tirar me¬ 
lhor resultado, é necessário também abrir 
a arvore, isto é, podal-a de modo que 
o sol acerte em toda ella, e lhe aqueça 
todos os seus ramos, afim de que tenha 
uma floração egual, e que as chuvas e as 
neves a possam da mesma maneira lavar 
das ferrugens e dos insectos. Mas isto, 
além de não ser facil conseguir, é inútil 
pelo syslema da póda usual, a que nos op- 
pomos; porque deixando à arvore apenas 
as summidades das suas pernadas com 
rama, e cortando-lhe todos os mais ra-, 
mos que a possam vestir no tronco e nas 
partes inferiores das mesmas pernadas, 
resulta d'aqui ella formar uma especie de 
chapeo de sol sobre si mesma, deixando 
o seu tronco e pernadas a coberto do sol 
e das chuvas, que em logar de correrem 
e baterem por toda ella, com aquella 
força que se torna precisa para a aque¬ 
cer e lavar, a assombra e agazalha, dei¬ 
xando apenas passar atravez de sua ra¬ 
mada fracos raios, que pouco calor Ibe 
dão, e algumas gotas de agua ou alguns 
flocos dè neve, a que a rama em que ba¬ 
teram fez perder lambem a força, e que 
a maior parle das vezes pelo peso da sua 
grande quantidade se escapam das folhas, 
e conseguem com dificuldade penetrar a 
ramagem e escorregar até ao tronco. E 
se alguns raios do sol de lado podem 
acertar no tronco da arvore, o que em 
olivaes bastos não é muito facil, e do 
mesmo modo as chuvas ou as neves, 
além de nenhuma utilidade darem aos 
ramos, em razão, ou de os não haver, 
ou de se embaraçarem e impedirem dos 
aos outros, ao tronco pouco ou nada be¬ 
neficiam pela sua falta de força. 

Por tudo isto não podemos deixar de 
concluir que um tal modo de abrir a oli¬ 
veira além de inútil é prejudicial, e que 
por isso nos è necessário lançar mão de 
outra maneira de o fazer, afim de que se 
possam produzir á arvore os benefícios 
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que temos em vista fazer-lhe por este 
meio. 

Para isso tem-se reconhecido que o 
melhor é cortar-lhe a parede do centro, 
deixando-lhe apenas as que a circumdam; 
cortando a estas as pontas de modo que 
fiquem eguaes, isto é, que as mais altas 
não fiquem superiores umas às outras, e 
a arvore fique redonda em forma de la- 
rangeira, sem comtudo ficarem tão bastos 
os seus ramos. D’esle modo o sol, as 
chuvas e as neves cairão perpendicular- 
mente sobre toda a oliveira, sobre todos 
os ramos, e o seu tronco, ainda na parte 
mais inferior, e com força bastante para 
dar os resultados beneficos que se pre¬ 
tendem alcançar; porque não encontrando 
resistência até baterem na parte que be¬ 
neficiarem, trazem por isso muito mais 
força, e portanto melhor bem produzem: 
o sol entrando pelo cimo da arvore, e 
acertando com egual força em todos os 
seus ramos dar-lhe-ha egual calor, e por 
isso desinvolverà uma floração egual; e 
as chuvas e as neves entrando e acer¬ 
tando do mesmo modo n’ella, laval-a-ha 
das ferrugens e dos insectos que a defe¬ 
cam, que a prejudicam, e a tornam im- 
productiva. 

Além d’isto, aquelles indivíduos mais 
dedicados a esta especie de arboricultura, 
costumam acompanhar a pó da, mandando 
raspar lodo o pau de modo, que ilie caia 
todo o musgo, e toda a casca velha, de 
que a força das chuvas, e das neves não 
foi bastante para as livrar, porque assim 
ficam ellas livres de tudo, que lhe possa 
consumir as forças. Quando as véem en¬ 
fraquecer, mandam barrar de cal o tronco, 
porque a cal além de lhe fazer levantar, 
e cair a casca grossa, que só serve de 
agasalho aos insectos, e que por isso as 
prejudica, lhe dá vigor, e lhe serve de 
remedio, restabelecendo-lhe as forças per¬ 
didas. E tudo isto acompanhado do ama¬ 
nho do solo, mas um amanho nos termos 
que já indiquei, dà em resultado benefí¬ 
cios, que melhor se conhecem vendo-se, 
que por uma descripção rapida, que sem¬ 
pre fica muito áquem das grandes van¬ 
tagens, com que o olivicultor é recom¬ 
pensado de seus sacrifícios. 

De tudo quanto temos dito concluímos 
que o systema de alimpa da oliveira, ge¬ 
ralmente seguido no nosso paiz, além de 
inútil é prejudicial, e que aquelle, de que 
melhores resultados entre dós se tem ti¬ 


rado é — atrazar a oliveira, cortando-lhe 
sempre as summidades das pernadas, 
evitando que ella tome uma elevação, e 
um peso de rama desproporcionado à sua 
edade, e força, à extensão de suas raizes 
e grossura cTestas, e do seu tronco— 
cortar-lhe tudo quanto fôr rama velha, e 
secca, deixando-lhe apenas a que fòr nova 
e vigorosa, mas em toda a extensão do 
tronco e pernadas, devidamente desbas¬ 
tada — e finalmente abril-a, cortando-lbe 
as pernadas do centro, de modo, que o sol, 
as chuvas, e as neves entrem n’ella sem 
difliculdade e cáiam perpendicubrmeote 
sobre todos os seus ramos, para que pos¬ 
sam produzir lodos os elTeitos que é para 
desejar. 

E se acompanharmos a póda assim feita 
raspando lhe o pau de modo, que elle fi¬ 
que livre do musgo, e da casca mais 
grossa, que ordinariamente se acha le¬ 
vantada, e barrarmos de cal aquellas, que 
se mostrarem cançadas; se emfim cultivar¬ 
mos o solo nos termos que jà indicámos; 
teremos (no que tenho verdadeira con¬ 
fiança) conseguido muitos milhares de al¬ 
queires de azeite, teremos melhorado 
consideravelmente a nossa olivicultura, 
e fertilisado sem prejuízo de boas lenhas 
cspecialmenle para os fornos, nas lo¬ 
calidades aonde ellas escasseiam e onde 
por isso lêem muitíssimo valor. 

Bem sabemos que é necessário, que os 
olivicullores, que até agora tem seguido 
o systema de póda, que reprovamos, se 
revistam de muita coragem para verem 
os seus olivnes, quasi inteiramente despi¬ 
dos de rama, que é o que acontece em 
quasi todas as partes na mudança d’um 
para outro systema; mas se estimamos 
seus olivaes, façam o que lhe aconselha¬ 
mos ; não esmoreçam com o derrama¬ 
mento d’elles; hão de vel-os no anno se¬ 
guinte todos cobertos de novos e bonitos 
rebentos, e passado mais um anno (em 
que deverá fazer-se a póda do desbaste) 
verão esses rebentos convertidos em ri¬ 
cos, fortes, e robustos ramos, e ordina¬ 
riamente já carregados e virado^ para o 
chão com o peso de sua muita baga. A 
oliveira è uma d’aquellas arvores, que 
depressa se renova e veste; e se nao 
acreditam, venham á borda de agua; vao 
a todas aquellas partes onde se tem posto 
em pratica este novo systema; ouçam es¬ 
ses olivicullores, vejam os seus olivaes, 
e então com os seus proprios olhos co* 
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nhecerão a verdade de tado qaanto lbe 
temos dito. 

Aconselhamos-lhe a que, espedalmente 
para esta primeira póda, mandem bus¬ 
car podadores áquellas partes, onde este 
systema se tem praticado, porque ou¬ 
tros quaesquer por muito bem que lli’o 
expliquem é raro aquelle que o cumpre 
devidamente, e mesmo porque cortam 
sempre a medo, e por isso nunca podem 
fazer uma póda perfeita, o que é muito 
conveniente fazer-se desde logo. 

O azeite è um -dos nossos primeiros 
artigos de exportação, e paga com bastante 
generosidade quaesquer sacrifícios que 
se façam para alcançar a sua maior pro- 
ducção possível. 

E todos deverão acreditar, que como 
porluguez o unico desejo, que nos animou 
quando traçámos estas poucas, mas cons¬ 
cienciosas linhas, foi o de beneficiar o 
meu paiz em geral, e em especial os 
proprietários de oliveiras ; e que se não 
estivessemos convencidos da sua utilidade 
não nos atreveriamos a dar-lhe publici¬ 
dade. 

(üm agricultor). 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 23 de dezembro .— O 
estado sanilario dos gados tem sido bom. 
Continua a colheita da laranja bastante des- 
animadora em virtude do baixo preço, 
que este genero tem tido nos mercados 
de Inglaterra. Tem-se feito as semenlei 
ras de favas e tremoços. 

Vianna do Castello, 4 de janeiro .—O 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 
Conlinuou-se com bastante afan no pre¬ 
paro das terras e sementeiras dos trigos. 
Continuou-se também com a póda, ama¬ 
nho, e emmadeiramento das vinhas. Já se 
tem colhido a maior parte da azeitona, que 
houve no districto, que foi muito pouca, 
jé cm relação ao numero diminuto de oli¬ 
veiras que ha, já porque d’essas, algumas 
pouco, ou nada produziram. O centeio já 
nascido apezar de se lhe tornar o tempo 
pouco favoravel, apresenta um aspecto sof- 
firivel. O tempo tem continuado a ser frio 
e secco, havendo manhãs, em que os cam¬ 
pos apparecem cobertos de geada, o que 
tem tolhido todas as hervas, havendo muito 
poucas, e caras, teDdo chegado a vender- 
se o cesto de herva, por 300 réis, e às ve¬ 


zes mais. O gado conserva um preço bai¬ 
xo, e a carne um preço alto. 

Porto, 6 de janeiro. — Continua a ha¬ 
ver grande escassez de pastos, o que tem 
obrigado os lavradores a lançarem mão 
das palhas de que a colheita do anno pas¬ 
sado foi abundante. O estado sanitario 
dos gados è satisfatório. 

Lisboa, 8 de janeiro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do roez de dezembro pro- 
ximo passado, foi regular em todo o dis- 
tricto, o estado sanilario dos gados. Às 
hortas e pomares tem-se resenlido muito 
dos excessivos frios da estação. As pas¬ 
tagens são, em geral, escassas. 

Angra do Heroísmo, 25 de dezembro. 
— O tempo tem corrido favoravel para as 
sementeiras do trigo, achando-se já quasi 
todas as terras semeadas e já muito d’este 
cereal nascido e com bom aspecto. 

O milho continua a obter elevado preço 
no mercado apezar da medida tomada 
pelo ex. mo governador civil do districto, 
limitando a exportação d’este cereal a dois 
mil moios. 

O gado bovino de trabalho está em más 
proporções de gordura, os pastos apre¬ 
sentam agora magros rebentos e o tempo 
frio concorre lambem para o emmagraci- 
mento das rezes sempre a elle expostas. 

O mercado de gados tem sido pouco 
concorrido de animaes cavallares; a espe- 
cie bovina tem apparecido em maior es¬ 
cala, mas em geral são bezerros que ha 
à venda. 

Em gado suino tem o mercado abun¬ 
dado, é chegada a epoca das matanças, a 
carne tem subido um pouco até aqui, co¬ 
mo porém o milho se vende caro, os pos¬ 
suidores de cabeças suinas não tendo ou¬ 
tro alimento a dar-lhes tratam de vender 
seus animaes, notando se já durante esta 
quinzena abaixamento de preços nos por¬ 
cos expostos á venda. 

O estado sanitario dos gados nada apre¬ 
senta de notável, continuando a appare- 
cer no gado bovino alguns casos de ca- 
chexia aquosa, doença que todos os inver¬ 
nos se manifesta em maior ou menor es¬ 
cala. 

Evora, 3 de janeiro. — Continuam a 
definhar-se os gados por falta de sustento. 

De todas as especies pecuarias aquella 
que menos fome tem supportado é a suí¬ 
na.— Ainda assim pouco tem medrado 
as varas de engorda tanto por falta de bo¬ 
lota nos montados como por effeito da 
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secca prolongada que presidiu ao primei¬ 
ro período da montanheira. Tem-se rea- 
íisado poucas vendas de porcos gordos 
nos diversos mercados d’esle districto e 
estas por baixos preços. 0 gado ovino è 
que mais tem soffrido podendo compu¬ 
tar-se em um terço do gado existente n’esle 
districto a mortalidade occasionada pela 
fome. O gado cavallar ostenta um tal es¬ 
tado de magreza que quasi se confunde 
com o marasmo. Tem abortado muitas 
éguas apezar dos creadores recorrerem à 
ramagem dos sovereiros, azinheiros, oli¬ 
veiras, e loureiros. 

Na especie bovina succede outro tanto 
pela terra lhe haver negado o reverdeci- 
mento costumado das pastagens no outono. 

0 gado caprino postoque magro tam¬ 
bém é dos que mais tem resistido a esta 
quadra desoladora para a pecuaria alem- 
tejana. 

Aveiro, 3 de janeiro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de dezembro proximo fin¬ 
do, o tempo correu menos frio e secco, 
chovendo nos últimos quatro dias. 

0 aspecto das searas de trigo é satis¬ 
fatório; mas o das hervagens continua 
ainda mau. 

N3o melhorou o estado de nutrição dos 
gados. As forragens seccas, quasi exclu¬ 
sivo alimento dos animaes, vão escassean¬ 
do cada vez mais. 

A crise por que tem passado a alimen¬ 
tação pecuaria, tem influído desfavoravel¬ 
mente no commercio de gados, principal¬ 
mente em relação à especie bovina. £ de¬ 
masiada a offerta, e por isso os preços 
téem sido mais baixos; o que, todavia, 
não produziu ainda alteração no preço da 
venda da carne nos talhos. 

O estado sanilario dos mesmos gados 
corre regularmente. 

Beja, 6 de janeiro. — O tempo conti¬ 
nua extremamente frio. Muitas searas que 
estavam nascidas já se téem resentido 
das geadas. 

— 0 estado das pastagens conserva-se 
mau. 

— Os gados em geral sofTrem privação 
de alimento, e são accommettidos por 
doenças que tem por causa o estado de 
magreza em que elles se acham. 

— Tem apparecido alguns suínos no 
mercado d’esla cidade, denominado da 
Barreira; o preço dos animaes cevados 
tem alli sido de 2:000 réis cada 15 ki- 
los. j 


— O estado sanitario dos gados não é 
bom; varias doenças se hão manifestado 
em differentes rebanhos, de ovinos e ca¬ 
prinos, e mesmo nos bovinos também se 
tem mostrado affecções de alguma gravi¬ 
dade. 

Santarém, 7 de janeiro. — 0 estado sa¬ 
nitario dos gados em todo o districto foi 
satisfatório, durante a segunda quinzena 
de dezembro ultimo. Continúa a falta de ! 
pastagens para todas as especies de gado. 

O gado cavallar apresenta-se no maior 
estado de magreza: as éguas de cria tem 
movido quasi todas, devido à escassez de 
pastos. 

O gado bovino da terra, corre-lbe o 
anno o peior possível pela falta de berva; 
aindaque seja recolhido ou que a campo 
possa apanhar uma pouca de palba, pouco 
ou nada lhe aproveita. 

Imagine-se como serão feitas as lavou¬ 
ras com gado n’estas condições, como 
acontece na maior parte das lavouras do | 
districto. 

Os lavradores que tem gado alemle- 
jano para lavoura, estão em melhores cir- 
cumstancias, pela razão do gado alemte- 
jano estar mais habituado e pegar-se 
melhor à palha. 

As creações de inverno, de gado suino, 
não poderam ler logar, pela mesma causa, 
falta de pastagens. 

O gado lanígero também muito se tem 
resentido d’esta miséria de alimentação, ' 
as creações estão enfezadas, e por em- 
quanto ainda se não fizeram as aparta- 
ções dos borregos temporãos, para se , 
abrirem as queijeiras, pela diminuta quan¬ 
tidade de leite que as ovelhas fornecem, 
consequência d’esta grande penúria de ’ 

pastagens. j 

Os trigos temporãos rijos e gallegos es¬ 
tão semeados, e as suas sementeiras fo¬ 
ram feitas nas melhores condições. 

Este anno, os lavradores ribatejanos , 

tem procedido a grandes semeadas de fa- j 
vaes, que como cultura alterna e de afo* 
Ihamento, tem dado bons resultados. I 

Preparam-se as terras para as semen¬ 
teiras dos trigos ribeiros, e este anno sa- i 
bemos de alguns lavradores do districto i 

que tem feito acquisição do rolo de 
Crosskill, para o melhor estorroamento 
e sementeira das suas terras, com o que, . 
estou certo, hão de tirar um excellenle re¬ 
sultado. 

Braga, 9 de janeiro. — Continuou, do* 
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rante a referida qainzena, a haver falta de 
hervas para ps gados, não havendo porém 
prejuízo conhecido n’elles causado quer 
pela falta das hervas, quer por moléstias. 

Em toda a quinzena só houve chuvas 
nos dias 20, 21 e 24, correndo o restante 
tempo frio e secco, e reinando os ventos 
nordeste, leste e sudeste. 

0 presente mez de janeiro começou 
extraordinariamente frio e secco, chegan¬ 
do a gelar-se as aguas dos riachos, rega¬ 
tos e tanques. No dia 7 abrandou o frio 
e bouve alguma chuva, que foi abundan¬ 
te e acompanhada de espesso nevoeiro 
no dia 8 e tem continuado hoje. 

0 estado sanitario dos gados continua 
satisfatório. 

PARTES AGRÍCOLAS 

Castello Branco, 14 de dezembro. —As 


searas v5o mostrando bom aspecto na soa 
maior parte. A producçSo do azeite.re¬ 
gula pouco mais ou menos pela terça 
parte de uma colheita ordinaria. 0 aspe¬ 
cto dos prados tornou-se um pouco mais 
lisonjeiro depois das ultimas chuvas. Os 
gados estão fracos em consequência da 
falta de pastos, o que lhes tem causado 
alguma mortandade. 

Coimbra, 20 de dezembro. —Acham- 
se concluídas as sementeiras de trigo, cen¬ 
teio e cevada. Os laranjaes estão muito 
afructados, As searas já nascidas téem 
bom aspecto. 

Vianna do Cattello, 10 de janeiro. — 
Durante o mez de dezembro ultimo, oc- 
cuparam-se os lavradores com as semen¬ 
teiras de trigo, centeio, cevada e aveia; 
e podaram e amanharam vinhas. A co¬ 
lheita do azeite foi muito diminuta. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de dezembro de 1867 
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UÇUD98 

1 

MERCADOS 

VLMUDB DO 

MERCADO 

MEDIDA 

MBTR1CA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZBITB 

Bragança .... 

1.440 

6.500 

15,75 

Chaves. 

1.100 

6.300 

14,19 

Vilia Real.... 

1.40(1 

7.623 

19,40 

Amarante.... 

1.600 

7.000 

16,15 

Porto. 

3.360 

6 800 

15,44 

Vilia doConde 

1.600 

7.300 

16,64 

Braga. 

1.675 

6.500 

12,70 

Guimarães... 

1.100 

6.400 

13.23 

Caminha. 

1.680 

7.400 

23,81 

Ponte do Lima 

1.950 

7.200 

19,46 

V. do Castello 

1000 

7.000 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.950 

17.40 

Coimbra. 

960 

4.200 

16,74 

Lamego. 

1.980 

6.800 

27 63 

Vizeu. 

1.600 

6.200 

24,96 

Guarda. 

1.500 

6.200 

23.04 

Pinhel. 

1.100 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.400 

5.400 

25,08 

Covilhá. 

1.500 

6.0>i0 

24,48 

Leiria. 

600 

4.800 

16,58 

Abrante8. 

1.000 

3.860 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.100 

5.540 

16,80 

Setúbal . 

— 

*— 

16,80 

Évora. 

860 

4.700 

17.40 

Eivas. 

Portalegre. .. 

— 

— 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1-000 

— 

18,G0 

Lagos. 

1920 

3.600 

17,40 

Tavira. 

1.300 

3.400 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

*•* VVimeiA DK DEZEMBRO DE IOBI 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

| Trigo 

Cen¬ 

teio 

|Ceva¬ 
da 

Avela 

Allemanha 

6.435 





Stettin. 

— 

5.220 

4.050 

3.960 

Colonia. 

6.345 

— 

5 472 

_ 


Dantzig. 

6.300 

— 

4.950 

— 

_ 

Moguncia.... 

6.390 

— 

5.130 

4.500 

3.870 

Áustria 






Vienna. 

Bélgica 

5.400 

— 

4.275 

3.420 

3.060 

Bruxellas.... 

7.020 

— 

5.130 

— 

4.275 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

7.065 

— 

5.310 

_ 

4.365 

Lovania. 

7.036 

— 

5.544 

5.130 

4.086 

Mons. 

7.110 

— 

4.716 

5.040 

4.140 

Esta d os-17 n. 






New-York.... 

7.560 

— 

— 

— 

— 

E*7PtO 

4.860 





Alexandria... 

— 

— 

_ 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

7.200 





Paris. 

— 

5.040 

4.633 

4.545 

Ruão. 

6 930 

— 

4.770 

5.085 

5.175 

Nantes. 

7.245 

— 

5.135 

— 

4.320 

Lyáo . 

6.793 

— 

5.535 

4.410 

4.455 

Marselha. 

7.020 

— 

_ 

3.825 

4.365 

Argel. 

6.885 

6.390 

— 

4.230 


Hespanha 




• 


Valladolid. 

6.430 

— 

3.600 

— | 

— 



Triga 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

MERCADOS 

flollanda 






Amsterdam. 

Inglaterra 

8.280 

— 

5.580 

— 

— 

Londres. 

7.515 

_ 

_ 

4.680 

4.320 

Liverpool. 

7.020 

— 

— 

4.410 

4.230 

Italla 






Turim. 

6.840 

_ 

_ 

_ 

— 

Gênova. 


— 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa____ 

9.200 

6.600 

6.000 

4.000 

— 

Porto. 

9.160 

8.536 

4.840 

4 520 

— 

Bussla 






Odessa. 

5.535 

— 

4.050 

2.745 

1970 

i 

s 

* 






Berne . 

6.660 

— 

— 

— 

$.825 

Prússia 






Dantzig. 

5.750 

— 

4.950 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 10 DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 

800 

860 o alq. ou 

13,80 Jitr. 

» • molle 

780 

860 > 

» 

• das ilhas.. .. 

660 

730 » 

> 

» estrangeiro . 

740 

810 • 

» 

Milho do reino.... 

440 

450 » 

» 

» das ilhas.... 

400 

410 » 

» 

» estrangeiro. . 

— 

460 » 

• 

Cevada do reino.... 

340 

360 » 

» 

» estrangeira.. 

300 

320 » 

» 

Centeio. 

560 

580 » 

■ 

Azeue (no caes).... 4 

Vinho tinto. 

» branco. 

.200 4.400 alm ou 16.95 lu. 

— 75.000 a pipa. 

— 80.000 » 

Vinagre tinto. 

30.000 — 

• 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna V 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. 


— a 144:000 pipa 


4.600 a 5.000 U.688 k. 

1.600 a 1.700 13,80 lit 

_ a — » k ' 

1.100 a 1.100 11,688 k. 


310 

10.000 

370 

4.100 

4.600 

3.100 
1.000 


a 360 > 

10.500 88 k. 

18 000 • 

390 159í 

4.100 11,688k 
1.200 duzia 

4.500 14.688 k 

3 600 * 

1.100 caixa 


7.100 a 9.600 58,761 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 1.100 » 

— a 11 000 88 k 

1.160 a 1.300 14,688 k 
900 a 1.100 
_ — cx.* 

1.800 1.000 14.688 k 

1.900 1.100 » 

— 1.700 » 


Preços doo seguintes generos em 

Em 25 de janeiro 

Carne de vacca. kilog. 210 

» de vitella. - 

» de carneiro. * 

» de porco. * -JS 

Pio de trigo l. a qualidade. Vt 

Dito de l. a dita. * 

Dito. • 45 
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A agricultora na Argélia 

(Continuado do n.* 14) 

i 

O solo das grandes planícies, do fundo 
dos valles e das vertentes inferiores nos 
dislriclos montanhosos, e mesmo o das 
altas planuras, possue todos os elementos 
mais preciosos de fertilidade natural. Es¬ 
tes elementos uma vez vivificados pela 
humidade e pelo radiante sol da África, 
manifestam espontaneamente, por assim 
dizer, e com energia e actividade prodi¬ 
giosas, esse vigor de producção vegetal, 
de que na Europa não ba exemplo, ainda 
nas regiões mais favorecidas pelo clima. 
É necessário dizel-o, não existe em parte 
alguma da Europa um solo tão completo 
em matérias ferlilisantes como o da Ar¬ 
gélia. Basta considerar a constituição geo¬ 
lógica das montanhas que cobrem a maior 
parte da supeificie do paiz, cuja desaggre- 
gação tem por toda a parte fornecido os 
maleriaes da camada aravel, para se for¬ 
mar uma idéa da natureza d’estes immen- 
sos aterros, d’eslas profundas alluviões, 
que se chamam o Chelif, a Milidja, a pla¬ 
nície de Bona, a de Selif e os mil e um 
valles que circumdam os districlos mon¬ 
tanhosos. No solo d’estes grandes espaços 
abundam o calcareo, a potassa, a soda, a 
magnésia, a sílica, sob a forma d’esses du¬ 
plos silicatos aos quaes se deve a absor- 
pção, e a fixação do ammoniaco no estado 
solúvel ou gazoso. 

Na vasta planície que se estende de 
Bona a Calle, toda a zona inferior è um 
terreno de delta, formado de ricas allu¬ 
viões da Seybouse *. Alli o solo é mais 
variado quanto à sua constituição mecha- 
nica, mas è por toda a parte de uma fer¬ 
tilidade immensa, que para se desinvolver 
só carece de lavor racional, isto é, enér¬ 
gico e profundo. Mais longe para o nor¬ 
deste estende-se o azei do Oued-Besbes 
que, com o Bon-Hammon, um dos mais 
belios territórios da Argélia, o Oued-Ze- 
nati, o Atlia e alguns outros districlos, 
egualmentc ferteis, e egualmente .adapta¬ 
dos a uma colonisação rica e prospera, 
foram ultimamente concedidos á Sociedade 

• A Seybouse Rubricatu», rio da Argélia nasce 
a SE. de Constantina, sob o nome deOued-Serf, 
passa por Guelma e lança-se no Mediterrâneo 
jnnto a leste de Bona, depois de um percurso 
de 130 kilometros. 

(Nota do tradvctorj. 


argelina. Examinei minuciosamente todas 
estas terras, e por toda a parte fiquei ma¬ 
ravilhado da sua fecundidade natural, e 
da facilidade com que podem ser irriga¬ 
das e cultivadas. Em toda esta vasta pla¬ 
nície de Bona e em todos os domínios que 
visitei, por toda a parte os desastrosos 
effeilos da seccura podem ser victoriosa- 
mente combalidos pelos meios que passo 
a expor. 

Observa-se por toda a parte, nos terre¬ 
nos terciários, como já notei, isto é, nos 
de aterro, de alluvião e de colmatagem 
comparativamente recentes, um pheno- 
meno de formação geologica facil de ex¬ 
plicar, o qual se torna, quando se não sabe 
aproveitar, nos paizes frios e húmidos, 
um inimigo terrível para combater, mas 
que nos paizes quentes e seccos não é 
nada para receiar, e que ao contrario, 
pode transformar-se n’um auxiliar pre¬ 
cioso. Abaixo da crusta vegetal e a pro¬ 
fundidades muito desiguaes as mais das 
vezes, encontra-se uma camada de argilla 
quasi sempre ferruginosa e completamente 
impremeavel. Esta camada retem a agua 
subterrânea como numa vasta bacia. E o 
que explica a presença da agua abaixo de 
todas as superfícies planas, mesmo n’a- 
quellas que, como o Sahara, por exemplo, 
são as mais aridas. Se esta camada argjl- 
losa fosse regularmente plana, e seu plano 
fosse parallelo ao da superfície com uma 
inclinação uniforme para o mar, as cor¬ 
rentes de agua que interceptam as planí¬ 
cies e os valles bastariam para drenarem 
inleiramente este lençol de agua subter¬ 
râneo, que se escoaria lenlamenle alravez 
das terras permeáveis, e acabaria por se 
seccar completamente. Mas felizmente para 
as planícies da Argélia não é isto assim. 
Esta camada argillosa é sempre muito ir¬ 
regular, forma bacias mais ou menos vas¬ 
tas, panlanos, tanques e até lagos subterrâ¬ 
neos. Algumas vezes esta camada eleva-se N 
para o lado do mar, e então retem as 
aguas subterrâneas que pela pressão dos 
niveis superiores, brotam à superfície. 
É o que acontece desde a Maison-Carré até 
á embocadura da Regaia, proximo de Del- 
lys, na planície de Milidja. Alli o rebordo 
da planície è levantado e retem captivas 
todas as aguas subterrâneas d’esta im¬ 
mensa planície, com excepção das que se 
acham drenadas pelas correntes de agua 
que se abrem caminho até ao mar. N’esta 
parte extrema da planície, reconheci a 


▼OU z. 
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existência de nnmerosas nascentes de que 
alguns proprietários, e entre outros o 
sr. Gimbert, téem sabido tirar partido 
para irrigarem as suas propriedades. 

O mesmo pbenomeno se encontra na 
planície de Bona ; toda a margem ao longo 
do mar, a partir da presente embocadura 
da Seybouse até ao cabo Rosa, é eviden- 
temente levantada, e è sem duvida a esta 
elevação, comparativamente recente, que 
é devida esta mudança que se nota no 
curso da Seybouse, que antigamente se 
encostava mais para leste, como se pode 
ver pelo vestígio do seu antigo leito, hoje 
quasi aterrado. Acreditar-se-ia i primeira 
vista que as dunas arenosas que se es¬ 
tendem ao longo do litoral foram forma¬ 
das pelas tempestades, como as que exis¬ 
tem sobre o litoral do oceano. Nada as¬ 
sim é, todavia, por que estas dunas fo¬ 
ram indubitavelmente constituídas por 
elevação geologica que alteou o bordo uma 
da planície, fazendo d’ella uma grande 
bacia. Alem d’isso as dunas arenosas for¬ 
madas pelos ventos de duração constan¬ 
te, como os ventos de oueste sobre as 
costas occidenlaes da França e da Ingla¬ 
terra, não são possíveis senão à margem 
das vastas plagas do oceano onde as ma¬ 
rés descobrem periodicamente grandes 
espaços sobre os quaes, no baixa mar, 
os ventos podem exercer a sua furia; mas 
sobre as costas do Mediterrâneo, esta for¬ 
mação é completamenle impossível. 

Pude constatar a presença da agua a 
alguns centímetros apenas da superfície 
ao longo destas dunas e particularmente 
oa propriedade dos srs. Vincent, cujos 
prados estão sempre verdes e abundan¬ 
tes, mesmo no tempo da secca, quando 
as terras da planície se acham abrazadas 
pelos raios do sol. Affírmaram-me que, 
mesmo na praia, escavacando a areia se 
vé brotar agua doce. Não tenho duvida 
alguma de que fazendo sondagens em mui¬ 
tos logares da planície, sobre a margem 
direita da Seybouse, se não obtenham 
aguas que repudiem. 

Na planície de Oued-Besbes, situada 
ao sul da propriedade dos srs. Vincent, 
o ribeiro que dá o seu nome a este do¬ 
mínio, escavou o seu leito atravez as al- 
luviões, e no córle da margem alcantilada, 
pode ver-se a posição irregular d esta ca¬ 
mada argillosa que retem as aguas. No 
dislricto de Oued-Zenati, que percorri em 
toda a sua extensão, encontrei os mesmos 


recursos providcnciaes para obstar á ac¬ 
ção destruidora da seccura. Assim as nu¬ 
merosas nascentes d onde brota a corrente 
d’agua que banha todo este rico valle, 
surgem n’uma superfície disposta em 
forma de leque onde o regímen é muito 
praticável. Interceptando as aguas na sua 
origem e praticando reservatórios inferio¬ 
res, em toda a parte que fôr possível, 
poder-se-ha facilmente accumular grandes 
massas d'agua para as irrigações, 

Nos paizes montanhosos, cáe, todos 
os annos, enormes quantidades de chuva 
que as vertentes escarpadas das monta¬ 
nhas arrojam em torrentes sobre os val- 
les, onde a sciencia do engenheiro 
pode facilmente armazenal-as, e isto me 
leva naturalmente a considerar os meios 
de conservar as aguas abundantes que se 
espalham todmj os annos sobre a Argélia. 

Consideremos primeiro a quantidade 
de agua que cáe sobre a superfície do 
Tell. Não tendo podido proceder a expe¬ 
riências directas, contentar-me-hei com 
as estatísticas que téem sido publicadas. - 
Sómente devo observar que as experiên¬ 
cias feitas com o pluviômetro, estão lopge 
de satisfazerem e que se lhes não deve 
prestar mais do que utaa confiança rela- 
iiva. Porquea altitude a que o observató¬ 
rio se acha situado influe por forma muito 
importante sobre a quantidade* da chuva 
assignalada. As condições hygromelricas 
da atmosphera variam em notável propor¬ 
ção, segundo a maior ou menor elevação 
em que se acha o ponto de observação. 
Assim tem-se provado que a quantidade 
de chuva que cáe à superfície de um 
plano é muito mais considerável do que 
a que cáe sobre um ponto mais elevado. 
Este phenomeno explica-se pelo facto de 
que as golas de chuva, tendo-se formado 
primeiro nas regiões elevadas da atmos- 
pheia, onde o frio è muito intenso, 
téem uma temperatura muito baixa, e 
por conseguinte condensam na sua queda 
os vapores aquosos que encontram, e trans¬ 
formam-nos, a seu turno, em chuva; ora 
como principalmente, nos tempos chuvo¬ 
sos, as camadas inferiores da atmosphera 
estão mais saturadas dagua do que as su¬ 
periores, segue-se que estes vapores aqua- 
sos, condensados pelo contacto com as 
gotas de chuva a baixa temperatura que 
caem das regiões superiores, unem-se a 
estas e chegam juntas á superfície do solo. 
Pelo que um pluviômetro, collocado ao 
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nivel da snperficie de uma planície, in¬ 
dica nma queda de chuva muito mais 
considerável do que um outro collocado 
a 50 ou a 60 melros de elevação acima 
d’esle nivel. Por outra parte as nuvens 
amontoadas em torno do cume do Atlas, 
derramam sobre toda a cadeia de monta¬ 
nhas massas d’agua, de que as observa¬ 
ções feitas em Argel, ou n’outra parte, 
que não seja nas próprias montanhas, 
não poderiam dar senão fraca idéa. Seja 
como fôr está provado que cáe na Argé¬ 
lia uma media de chuva maior do que 
na Europa, e por conseguinte, no que 
respeita á somma total d’esta quantidade 
media, a Argélia tem maior partilha do 
que todos os. outros paizes situados no 
litoral do Mediterrâneo. Cáe mais agua 
na Argélia do que em todo o norte da 
Europa, e só a parte Occidental da Ingla¬ 
terra, da Escócia e da Irlanda, n’este 
pomo lhe pode ser comparada. Mas que 
differença nas condições de clima e de 
temperatura entre estes paizes e a Argé¬ 
lia I Na Inglaterra, a humidade da atmos- 
phera, a frequência dos dias chuvosos ou 
nublosos, e, por consequência a rari¬ 
dade comparativa dos dias de sol, faz 
d’esle excesso de humidade um verda¬ 
deiro flagello, de que ha a necessidade 
de se libertar pelo custoso expediente 
da drenagem. Alli existem ainda grandes 
superfícies em que o solo consiste em 
argilla impermeável e fria que este ex¬ 
cesso de humidade torna muito difificil 
de cultivar. Na Argélia, ao contrario, por 
toda a parte o solo consiste em loam 
(barrõ) mais ou menos argilloso, mas 
sempre friável e facilmente premeavel à 
agua, quando desaggregado pela lavoura. 
Por toda a parle, mesmo ncs logares mais 
pantanosos, a lavoura profunda, tão van¬ 
tajosa por tantos tilulos, como o demon¬ 
strarei mais adiante, basta para fazer ab¬ 
sorver pelo solo o excesso de humidade 
que contenha na estação das chuvas, e 
por toda a parte, excepto talvez nos lo¬ 
gares onde rebentam as fontes naturaes, 
a drenagem seria antes prejudicial do que 
ntil. 

0 clima da Argélia offerece, comtudo, 
um grave inconveniente; e vem a ser que 
esta agua abundante, em vez de ser re¬ 
partida egualmente por todas as estações, 
e principalmente no estio, epoca do anno 
em que o solo mais a necessita, não cae 
quasi senão no fim do outono e no come¬ 


ço da primavera. Durante um período de 
tão curta extensão a própria abnndancia 
das chuvas é um mal nas actuaes cir- 
cumstancias; porque bem pouco se tem 
feito para regular a distribuição das aguas, 
para lhe impedir as perdas, armazenan¬ 
do-a no solo, ou empregando as lapagens, 
afim de a ulilisar durante os calores do 
estio. 

As aguas torrenciaes do outono quer 
cáiam nas montanhas ou sobre as planí¬ 
cies, são hoje'quasi inteiramente perdi¬ 
das para as necessidades da agricultura. 
A agua das montanhas precipita-se ao lon¬ 
go das vertentes nos barrancos, nas ribeiras, 
escoando-se todas para o mar. A agua a 
que a configuração das montanhas não 
permitle escapar-se para as ribeiras, sub¬ 
merge-se nos montões d’areias que cir- 
cumdam o pé das montanhas, e vae ali¬ 
mentar esse lençol d’agua subterrâneo de 
qifè já fallei. As cbuvas que caem nas 
planicies, depõis de haverem saturado a 
delgada camada removida pela charrua 
nas parles cultivadas, corre pela superfí¬ 
cie, por lodos os declivios que ellas em- 
barrancam para irem precipitar-se nas cor¬ 
rentes que as levam ao mar, ou nos loga¬ 
res baixos, onde formam pantanos pesti- 
lenciaes, d’onde na epoca dos calores se 
exhalam miasmas insalubres. 

Não obstante a idéa geral que toda a 
gente tem da utilidade da agua nos climas 
quentes e seccos como elemento indispen¬ 
sável à vegetação, bem poucas pessoas 
estão no caso de apreciarem esta utilidade 
em todo o seu desinvoivimento. A maior 
parte dos cultivadores não sabe até que 
ponto a acção da agua é necessária ao solo, 
nem qual o seu papel na obra complexa 
da nutrição das plantas. 

A agua da chuva não aclua sómente por 
forma directa sobre as matérias mineraes 
e organicas que constituem o solo, pela 
sua propriedade dissolvente, mas obra 
ainda mais directamente pelas substancias 
fertilisantes que absorve na sua passagem 
atravez da atmospbera, ou ainda pela sua 
filtração, lenta ou rapida atravez das ro¬ 
chas e das terras que atravessa antçs de 
chegar aos solos cultivados. As chuvas 
caindo atravez da atmosphera, teem a pu¬ 
reza da agua distdlada; quando ceem 
nas cidades, impregnam-se de todas as 
impurezas que flucluam no ar e quando 
chegam aos telhados ou às mas, têem já 
perdido toda a sua limpidez. Quando ao 
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contrario caem em raso campo, são sem¬ 
pre límpidas, no momento do seu con¬ 
tacto com o solo, é certo ; mas a sua com¬ 
posição altera-se na sua passagem atravez 
das camadas inferiores do ar. No momento 
da sua condensação nas altas e frias re¬ 
giões da atmosphera, as gotas da chuva 
não se compõem senão de dois gazes, o 
oxygenio e o hydrogenio, mas caindo im¬ 
pregnam-se de certas substancias que so¬ 
brenadam no ar no estado gazoso, cujas 
propriedades chiinicas desempenham pa¬ 
pel considerável na nutrição das plantas. 
Entre estas substancias ha duas priucipal- 
menle que as aguas da chuva absorvem 
no ar e depõem no solo em que podem 
penetrar, e cujo papel é da maior impor¬ 
tância para a vegetação, que são o ammo- 
niaco e o acido nilrico. Eslà calculado que 
as aguas da chuva na Inglaterra, cuja quan¬ 
tidade media eslà abaixo da que cae na 
Argélia depõem cada anno sobre a supef- 
ficie de um hectare; 

Ammoniaco 32,388 gram.=Axote 26,659 gr&m. 
Acido nítrico 77,916 » — > 20,249 > 

Esta quantidade de azote espalhada an- 
nnalmente por sobre a superíicie do solo, 
auxilia poderosamente a vegetação, e na 
Argélia com uma atmosphera muito mais 
límpida e por conseguinte mais absorvente, 
uma temperatura muito mais elevada, é 
fora de duvida que esta quantidade de 
ammoniaco e de acido nitrico deve ser 
muito mais considerável, do mesmo modo 
que, nos climas do norte, esta quantidade 
é maior na epoca dos grandes calores do 
estio e principalmente nas chuvas de tro¬ 
voada, do que durante o inverno. 

Se as aguas da chuva téem influencia 
directa no solo pelas matérias ferldisantes 
que lhe levam, sublrahidas da atmosphera, 
as aguas de irrigação que atravessam cer¬ 
tas constituições geológicas são ainda mais 
salutares. Em todas as montanhas da Ar¬ 
gélia se encontra o calcareo sob difleren- 
tes formas, taes como o carbonato, o sul- 
phato e o phosphato de cal. Ahi se acham 
também lodos os elementos dos saes al¬ 
calinos, e a sílica, cujo acido se allia tão 
facilmente com todos estes saes, e forma 
os silicatos de potassa, de soda, de cal, 
de magnésia, de aluminio. Estes silicatos 
lêem a propriedade de formarem combi¬ 
nações binarias, depois d uma successãoi 
de bases perfeitamente determinadas; isto 
quer dizer que, por exemplo, quando um 
duplo silicalo, de aluminio e de soda se I 


acha em contacto quer com a cal, magné¬ 
sia, potassa ou com o ammoniaco, estas 
dilTerentes bases substituem immediata- 
mente a soda e formam um duplo silicalo 
de aluminio com a base que houver sub¬ 
stituído a soda na seguinte ordem: 

A soda, a cal, a magnésia, a potassa e 
o ammoniaco ; bases que se acham todas 
em proporção considerável no solo da 
Argélia. Esta metamorphose dos duplos 
silicatos opera-se na ordem que acabo de 
indicar, e a importância d’esle phenomeno 
chimico reside no facto de que a ultima 
absorpção é a do ammoniaco que ligando- 
se á potassa, forma a combinação mais 
fértilisante que pode existir no solo. As¬ 
sim a cal pode substituir a soda, a ma¬ 
gnésia a cal; a potassa absorve a seu 
turno a magnésia; mas esta ordem de 
combinação não pode ser invertida; isto 
è, que o ammoniaco pode substituir todas 
as outras bases, emquanto que nenhuma 
d’ellas pode repellir o ammoniaco da sua 
combinação com um silicalo qualquer. 
São pois as duas basea mais preciosas, a 
potassa e o ammoniaco, que formam os 
últimos elos d’esta cadeia ferlilisante qne 
o Creador depoz no solo, como um laço 
para monopolisar e fixar estes dois ele¬ 
mentos tão essenciaes à nutrição dos ve-, 
gelaes. Assim, quer a potassa e o ammo¬ 
niaco sejam fornecidos ao solo pelas aguas 
do ceo ou pela irrigação, quer pela appli- 
cação dos estrumes ou pelas matérias or¬ 
gânicas em decomposição no proprio solo, 
estes elementos são immediaiamente fixa¬ 
dos pelos duplos silicatos de bases diver¬ 
sas que n’elle se contêem. 

A agua tem a propriedade de dissolver 
um grande numero de substancias mine- 
raes e organicas; incorpora em si estas 
substancias no estado de solução, e não 
as larga senão quando se acha em conta¬ 
cto com outras certas substancias para as 
quaes téem grande afifinidade. Estas sub¬ 
stancias só se encontram no solo; é, pois, 
no solo que se operam estas metamor- 
phoses e estas transmutações cbimicas; 
porque este actua sobre a agua como om 
poderoso filtro, apoderando-se-lhe instan¬ 
taneamente de todas as matérias preciosas 
para a nutrição das plantas que ella tem 
em dissolução. A agua atravessando as 
camadas subterrâneas, dissolve, com maior 
ou menor facilidade, tudo o que é solúvel, 
e, repilo-o, considerando as diflercntes 
rochas que compõem a cadeia do Atlas» 
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é impossível deixar de eonclair qae as 
aguas que d’ahi se deslisam não sejam 
muito fertilisantes, em razão das substan¬ 
cias minera es que devem necessariamente 
conter. 

Assim a agua existe por toda a parte 
na Argélia; abunda em certas estações, e 
é então que é necessário relei-a na sua 
passagem para o mar para a utilisar nos 
tempos de secca. A agua existe não só¬ 
mente nas estações das cbuvas, existe 
sempre, mesmo no estio, quando a su¬ 
perfície do solo se acba abrazada por um 
ardente sol; abunda sob essa crusta en¬ 
durecida, a maior ou menor profundidade, 
e è esta agua subterrânea que alimenta os 
poços. Existe mesmo sob o leito secco dos 
rios e das torrentes. Por toda a parle uma 
ligeira sondagem a faz brotar. Não se trata 
pois senão de supprir pela sciencia do en¬ 
genheiro, e principalmenle pela do agro- 
nomo a insuficiência dos meios da natu¬ 
reza. A natureza só obedece às leis que 
regulam a matéria, sem curar das neces¬ 
sidades dos homens. Mas o homem tem 
a inlelligencia que lhe permiltesubmetter 
estas leis ás exigências das suas necessi¬ 
dades. É, pois, à sciencia e aos meios que 
ella recommenda que se deve recorrer 
para resolver esta grande difliculdade da 
secca na Argélia. 

Até hoje não se tem empregado senão 
as tapagens dos cursos da agua, e é isto 
muito natural, porque é um meio directo,^ 
muito simples em principio, e cuja execu¬ 
ção tem sido estudada sobre quasi todos 
os pontos praticáveis, pelos mais hábeis 
engenheiros. Este meio è certamente o 
melhor que se pode imaginar; porque ar¬ 
mazenar a agua para a distribuir pelas su¬ 
perfícies sedentas, è a idéa mais natural 
que pode despertar-se em presença do fla- 
gello da seccura. É verdade que é um 
meio muito dispendioso, mas as vanta¬ 
gens resultantes têem valor infinitamente 
maior e compensarão, muito além, todas 
as despezas que estes grandes e uleis tra¬ 
balhos poderão acarretar. 

Esta questão das tapagens pertence 
mais à sciencia do engenheiro do que à 
do agronomo, e não me occuparei delia 
n’este trabalho, ella acha-se além d'isso | 
sufljcientemente esclarecida pelos sábios 
estudos de que têem sido objecto, e prin¬ 
cipalmenle pelos resultados que a execu¬ 
ção tem jà fornecido. A minha tarefa é, 
de preferencia, examinar qual o preparo 


que o cultivador deva dar às suas terras 
para obter da agua, quer ella caia dire- 
clamente do ceo, quer proceda das tapa¬ 
gens, as maiores vantagens possíveis. 

Esta questão do preparo do solo é uma 
das mais importantes que se pode exami¬ 
nar; porque diz respeito não sómente às 
vantagens que devem resultar das tapa¬ 
gens, uma vez completadas, mas comporta 
em si mesma a solução parcial, senão com¬ 
pleta, da grande difliculdade causada pela 
secca à agricultura da Argélia. 

A terra revolvida absorve a agua em 
proporções que variam segundo a con¬ 
stituição do solo. As terras fortes téem a 
propriedade de reter maior quantidade, 
e as arenosas menor. Vé-se ainda, na ge¬ 
neralidade das terras araveis, que as que 
naturalmente são mais fertéis, são as que 
têem a propriedade de absorver e de re¬ 
ter maior quantidade de agua na propor¬ 
ção do seu peso. Assim, pois, tanto uma 
terra é naturalmente fértil, tanto maior é 
a quantidade de agua que pode absorver 
e reter para as necessidades da vegetação, 
quer esta agua lhe advenha no estado de 
vapor das camadas inferiores da atmos- 
phera, quer no estado de orvalho, sem¬ 
pre muitò abundante nos climas quentes, 
quer no estado de chuva, quer Onalmente 
pela irrigação. A terra obra ahsolutamente 
como uma esponja, com a differença, po¬ 
rém, que tem a propriedade de absorver, 
não sómenle as aguas em contacto com 
ellat, mas ainda os vapores aquosos que 
se acham em suspensão no ar, e princi¬ 
palmente o orvalho que se acha á sua su¬ 
perfície. 

É, pois evidente que quanto mais a ca¬ 
mada aravel é profunda, maior é a quan¬ 
tidade de agua absorvida, e mais energica 
é a retenção d’esta agua. Ao contrario, 
quanto menos profunda ê a camada remo¬ 
vida pela charrua, menor é a quantidade 
de agua que absorve e mais pequena é a 
sua força de retenção; porque a evapora¬ 
ção pela acção do ar, e principalmente 
pela do sol é tanto maior quanto a ca¬ 
mada saturada de agua é menos profunda. 

Esta proposição conduz-me natural¬ 
mente a considerar a condição do solo 
nas circumstancias actuaes da lavoura na 
Argélia. Em parte alguma, com excepção 
de alguns hectares plantados de vinha, a 
camada aravel, revolvida pela charrua at- 
tinge profundidade maior de 15 centíme¬ 
tros. Duvido mesmo que a media das la- 


Digitized by LjOOQLe 



398 


ARCHIVO RURAL 


vouras chegue a esta profundidade. Estou 
bem longe, sem duvida de ter visitado 
todas as terras em cultura, por isso não 
emitlo esta opinião senão com todas as 
reservas. Direi todavia que, segundo as 
observações, que eu proprio pude fazer 
nas minhas numerosas excursões nas pro¬ 
víncias de Argélia e de Constantina, e as 
informações que pude obter das pessoas 
mais em circumslancias de conhecerem 
estas coisas, julgo poder assentar como 
principio certo, que as lavouras das ter¬ 
ras cultivadas pelos colonos attinge ape¬ 
nas uma media de <5 centímetros. Não 
fallo das lavouras arabes, porque n’essas 
não poderia haver contestação. 

Assim a camada lavrada do solo culti¬ 
vado na Argélia pelos europeus não pode 
absorver a agua, de qualquer origem que 
provenha, senão na proporção de alguns 
centímetros apenas; porque abaixo d'esta 
camada revolvida pelos instrumentos de 
lavoura, o solo é, senão absolutamente, 
pelo menos praticamente impermeável. E 
evidente que esta mesma camada saturada 
de agua /ião offerece nenhuma resistência 
ao sol tão poderoso na África. Algumas 
horas deste sol bastam, com uma atmos- 
hera tão secca, para enchugar toda a 
umidade do solo, e a chuva cairá sobre 
esta delgada camada de terra, ou ainda, 
o que è peior, será irrigada com grandes 
despezas, sem se obter, por assim dizer, 
vantagem alguma. 

A lavoura profunda, ao contrario, n’um 
solo como o das planícies da Argélia, è 
a unica vantajosa, a unica racional, sob 
todos os aspectos possíveis, e principal¬ 
mente n’um clima simiihante, ao regímen 
das aguas. 

Jà indiquei que são as terras mais fer- 
teis que téem a propriedade de absorver 
e de reter maior quantidade de agua, mas 
esta propriedade não existe senão quando 
a camada permeável é bastante profunda 
para resistir á acção evaporante do ar e 
do sol, e esta propriedade é tanto mais 
energica quanto a camada permeável é 
mais profunda. Segundo as experiencias 
feitas na Inglaterra com o maior cuidado, 
achou-se que 500 kilogrammas de terra 
no estado de seccura completa, adquiri¬ 
ram, n’uma hora sómente, 9 kilogrammas 
de peso, estando simplesmente expostas 
ao ar em tempo nublado e húmido. Quando 
chove ou quando se irriga o caso é outro I 
Provou-se por experiencias rigorosamenle 


exactas que os terrenos de aterro, de al* 
luvião e de colmalagem, isto é, terras si- 
milhantes em todos os respeitos à maior 
parte das da Argélia, podem absorver a 
metade do seu peso de agua até a satu¬ 
ração completa, quer dizer, alè qo ponto 
em que em uma gota de agua começa a 
desprender-se. 

Ora um metro quadrado, lavrado a 50 
centímetros de profundidade, dá proxima¬ 
mente 650 kilogrammas de terra; è pois 
uma quantidade de 325 kilogrammas, ou 
em outros termos 325 litros de agua que 
esta superfície pode absorver, quando se 
tornou permeável até à profundidade de 
50 centímetros. Se se multiplicar esta 
quantidade pela superfície de um hecta¬ 
re, acha-se que esta superfície, pelo me¬ 
nor chuveiro, por um orvalho copioso, 
pelos vapores aquosos que fluctuam na 
almosphera, e finalmente pela irrigação, 
pode absorver alè 32:500 hectolitros de 
agua antes da formação e desprendimento 
de gota de agua que marca o limite da 
saturação. 

(Continua). 

F. R. DE la Trehonnais. 

(,Journal de f Agricullure). 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Sjoeope. — Fractura das coitellaa.— 

Hemorrkaldaa 

Syncope .—Este phenomeno é raro nos 
quadrúpedes domésticos. 

Consiste na perda súbita e completa das 
importantes funcções do coração e das 
dos pulmões, com inteira suspensão do 
sentimento e dos movimentos voluntários. 

Quando se produz, o animal cobre-se 
mais ou menos de suor frio, cambaleia 
um pouco e cae ficando immovel e insen¬ 
sível a toda a excitação. 

A syncope não é as mais das vezes se-, 
não um symptoma de uma doença do or- 
gão central da circulação, .da artéria aorta 
ou do systema nervoso, maximè quando 
se renova com frequência. Um grave ou 
copioso fluxo hemorrhagico, ou uma dõr 
agudissima determinam-a lambem facil¬ 
mente. 

Este estado de morte apparenle dura 
ordinariamente alguns minutos. 
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Quando nm animal entra em nma syo- 
cope, devem fazer-se promptas e enérgi¬ 
cas fricções nos membros, repetidas affu- 
sões de agua fria na cabeça, violentas es¬ 
timulações na pelle e fumigações de ta¬ 
baco is ventas, ou obter-se em continente 
aspirações de vapores de elber sulphu- 
rico, ou de álcool campborado, de am- 
moniaco liquido, ou de vinagre, de es¬ 
sência de terebinlbina, etc. 

É egualmente bom collocar o doente de 
modo que a cabeça Gque mais baixa do 
que o tronco e membros. 

Fractura das costellas. — Estes ossos 
são frequentemente expostos i fractura. 

As causas ordinárias d’esle accidenle 
são quédas sobre corpos rijos, salientes 
ou angulosos, violentas pancadas, coices 
atirados com força, etc. 

A fractura das costellas é mais ou me- 
nos perigosa, segundo o grau de sua com¬ 
plicação. 

Quando as lascas ou esquirolas das cos¬ 
tellas fracturadas lesam gravemente os 
musculos, a artéria intercostal, as pleuras 
ou o pulmão, ou ambos estes dois últimos 
orgãos simultaneamente, etc., o que acon¬ 
tece não poucas vezes, produzindo he- 
morrbagia, tornando dilQcil e dolorosa a 
respiração, provocando a tosse, occasio- 
nando o emphysema, excitando a febre, 
etc., a doença cirúrgica de que se trata é 
quasi sempre mortal. 

Se ao contrario a fractura é simples, 
isto é, se o osso não é quebrado em mui¬ 
tos pontos, nem ofíendida perigosamente 
nenhuma parle essencial á vida, a cura é 
facil de obter. 

Reconhece-se a fractura recente ou im- 
mediata das costellas pela dòr e inchação 
mais ou menos pronunciada e extensa do 
sitio partido, e pelos movimentos anor- 
maes que uma compressão methodica- 
mente feita por cima ou por baixo da 
tumefacção póde causar em todos os 
sentidos nos extremos quebrados. A fra¬ 
ctura antiga e reduzida ou já concertada, 
cujo callo é perfeilamente constituído e 
consolidado, deixa muitas vezes uma proe¬ 
minência ou exostose assás incommoda para 
a collocação de certos arreios (sella, sellim, 
albarda, etc.), principalmente se existe 
na parte media ou superior do costado. 

Basta o descanço, a dieta, uma pequena 
sangria eaapplicação de substancias vesi- 
cantes no logar quebrado para combater 
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a fractura não complicada, que mesmo ás 
vezes sana por assim dizer espontanea¬ 
mente. 

Tem-se também recommendado o em¬ 
prego, em volta do peito, de uma larga 
bandagem ou faxa circular inamovivel, 
especie de cilba ou cinta, sufficienteraente 
apertada para facilitar ou manter a coa- 
ptação e adherencia dos fragmentos de 
uma ou muitas costellas partidas ao mesmo 
tempo, collocando previamenle uma ca¬ 
mada de estopa sécca ou melhor impre¬ 
gnada de álcool ou tintura de arnica na 
séde da fractura. 

Hemorrhoidas. — Esta affecção da ex¬ 
tremidade do intestino recto, commum na 
especie humana, ha sido lambem obser¬ 
vada algumas vezes no cavallo, cão e 
porco, nomeadamente na edade adulta e 
velha. 

Consiste era tumores vermelhos arre¬ 
dondados, mnlles, mais ou menos volu¬ 
mosos, quasi sempre acompanhados de 
fluxo sanguineo (hemorrbagia), sobretudo 
no acto de expulsão das matérias fecaes, 
situados em volta da abertura anal, ou 
dentro do recto. 

Estes tumores são devidos á dilatação 
varicosa das veias d'aquelle intestino, ou 
a uma exhalação sanguínea operada no 
tecido cellular subjacente á mucosa rectal. 

Os tumores hemorrhoidarios embaraf 
çam de ordinário a defecação, emperram 
um tanto o movimento do quarto trazeiro, 
e mantêem mais ou menos dorido, rubro, 
tumefacto, quente e apertado o anus, que 
o cão esfrega a miudo no chão, e lambe 
também frequentes vezes. 

As hemorrhoidas são, diz-se, o resul¬ 
tado de falta de exercício, abuso de pur¬ 
gantes drásticos, intenso calor, prisão de 
ventre, copiosa e excitante comida, etc. 

Quando as hemorrhoidas são conslitu- 
cionaes e antigas não reclamam nenhum 
tratamento. 

Se são accidentaes e consideráveis, de¬ 
vem fazer-se no anus do animal loções com 
agua muito fria, ou uma solução forte- 
mente adstringente ou slyptica. 

Ha quem dê preferencia ao emprego 
de lavagens e clysteres emollientes e cal¬ 
mantes tépidos, e mesmo às sanguesugas 
ou sarjaduras. 

O doente deve ser tratado internamente 
com ligeiros laxantes ou antes bebidas di- 
luentes. 
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Contra as bemorrhoidas cujos tumores 
sSo quentes, dolorosos e sêccos, convém 
perfeitamenie as uncções com o seguinte 
preparado: 

Ungnento de althea.) 

» rosado.jâa 30 gramnas 

> de popaleSo.) 

Mel.q.e. 

M. «.a. 

Também é empregada com vantagem 
contra os tumores hemorrhoidaes fluen¬ 
tes, a pomada de sulpbato de alumina e 
potassa. 

Alimentos temperantes e curtos pas¬ 
seios ou ligeiro trabalbo, são bons auxi¬ 
liares bygienicos. 

J. JU. Teixeira. 


Memória sobre os processos de vinifica- 
(So empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(ContinaaçSo de pag. 383) 

Ora boje, depois dos trabalhos do sr. 
Pasteur, sabe-se que a fermentação alco¬ 
ólica é mais complexa do que a formula 
antiga significava, outros corpos se for¬ 
mam n’aquelle acto, cujo peso deve ser 
descontado do do álcool, e que reduzem 
este apenas a 0,488 do peso total do as- 
sucar de ova que fermentou; de sorte que 
as 1:500 grammas de assucar que cada 
grau do gleucometro denuncia no mosto 
não correspondem a 765 grammas de ál¬ 
cool mas sim a 732 grammas. Como o 
litro de álcool absoluto pesa 0í r ,794, se¬ 
gue-se que cada grau do gleucometro do 
sr. Guyol não corresponde também a 1 
litro de álcool, mas a 0 ||t ,92. 

0 gleucometro dá pois um erro de 8 
por 100 na determinação da força alco¬ 
ólica genuina dos vinhos calculada a vo¬ 
lumes. 

Por estas razões, acceitando cómo exa- 
cta a indicação do gleucometro quanto á 
determinação da força saccharina dos mos¬ 
tos, calculámos a força alcoolica multipli¬ 
cando os pesos de assucar dados pelo ins¬ 
trumento por 0,488, e nüo por 0,51. 

E ainda assim não damos como intei- 
ramente exaclas na pratica as forças al¬ 
coólicas que calculámos, porque sabe-se 
que durante as fermentações, e de mais 
a mais feitas-a descoberto, como são quasi 


todas as que preseficeámos na nossa re¬ 
gião, ha um notável disperdicio de álcool, 
que sàe de mistura com o vapor da agua 
emquanto o vinho ferve. Gay-Lussac linha 
calculado que esta perda eleva-se muitas 
vezes de l /t a 1V* P°r 100, o que faria 
passar cada grau de gleucometro á indi¬ 
cação pratica de 0 m ,9 de álcool absoluto 
em hectolitro de vinbo. 

Os meus ensaios dos mostos no Bar¬ 
reiro, feitos segundo a correcção acima 
indicada, deram-me os seguintes resulta¬ 


dos : 

Uvas brancas lota-(Boal. 

j__ n^n- 


Força saccharina no mosto . 26 

Força alcoolica genuina.12,7 


I Castell&o-rei. 
Morteira. 
Maroto. 
Periquita. 
Boal. 


Força saccharina. 26,5 

Força alcoolica genuina. 12,9 

Mosto de bastardo para vinho especial 

Força saccharina do mosto . 32 

Força alcoolica genuina. 15,6 


Não sei qual è a força alcoolica com- 
mercial dos vinhós do Lavradio, porque 
não me foi possivel determinal-a. Esta de¬ 
terminação que, para ser fiel nas indica¬ 
ções deve ser feita no laboralorio e recair 
em um bom numero de exemplares de 
vinhos colhidos de toda uma região, não 
pode ser feita em viagem, e n uma via¬ 
gem apressada como foi esta, cujo fim 
principal era apanhar a maior somma pos¬ 
sivel de factos relativos aos processos da 
vinificação, e não relativos às qualidades 
dos vinhos. 

Comtudo o esludo dos vinhos é essen- 
cialissimo para formar um juizo cabal da 
riqueza e recursos vinícolas de cada lo¬ 
calidade, e direi mais, que este esludo é 
até complemento necessário para o julga¬ 
mento dos processos de fabrico; porque 
não poucas vezes o processo parece mau, 
saindo os vinhos bons, ao passo que ou¬ 
tras vezes nada parece dever-se censurar 
no processo, e o vinho que elle origina 
é quanto pode ser detestável. E eu creio 
que é mais o vinho ainda, que o processo 
que habilitarão a julgar com precisão do 
valor dos nossos difierentes centros vinha¬ 
teiros Em todo o caso as duas ordens de 
estudos não podem separar-se, se so quer 
por uma vez definir bem o estado da nossa 
industria vinícola. 
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Depois de avellada a uva ao sol é dei¬ 
tada ao lagar, e ahi pisada com o engaço 
a pés de homens. Toda a lagarada é pas¬ 
sada aos balseiros, em que fermenta e 
curte, por tempo de oito dias a que é de 
bastardo, e por tempo de quatro a cinco 
dias a que é de uva sorteada. No Sm d’esle 
lempb passa-se o vinho aos toneis. A balsa 
ê espremida no lagar, e este vinho de es- 
premedura ajunta-se ao outro. Quanto 
mais doce é a uva maior cortimenta dão 
aos mostos. 0 bastardo, por exemplo, se 
não estiver oito dias a cortir com a balsa 
volta-se e estraga-se. Todavia nem este, 
nem os outros vinhos da localidade sàem 
travenlos, antes são suaves e macios, o 
que se explica muito naturalmente pelo 
avellamento ao sol que faz perder ao en¬ 
gaço o travo do tanino. 

Os vinhos brancos não curtem com o 
engaço. 0 mosto corre de bica aberta para 
os toneis aonde fermenta sem a macera¬ 
ção d’esta parte do cacho; o unico tanino 
que recebeu é o que lhe póde fornecer a 
casca do bago. Mas como a casca do bago 
pão é rica d’aquelle principio, e que por 
causa da isotação ainda menos rica se torna 
d’elle, resulta que os vinhos brancos ficam 
um pouco molles, requerendo por isso e 
para aturarem uma- lota de álcool mais 
forte que os tintos, tempero que entre¬ 
tanto nem sempre os defende de contra- 
birem a gordura ou a agridoçura. 

0 engenho de espremer, geralmente 
usado no Lavradio, é o de vara e fuso, 
engenho incommodo e de um trabalho 
muito imperfeito. Ba quem não esprema 
as balsas, para as distillar e fabricar boa 
aguardente para adubo dos vinhos. Ou¬ 
tros espremem as balsas, e d’ellas fazem 
depois agua-pé ou vinagre, fazendo-as 
passar por uma segunda fermentação. A 
distillação das balsas é feita no alambique 
ordinário. Não me consta que empreguem 
outro cnidado n’esta distillação, além de 
deitar bastante agua na balsa para que se 
não pegue à caldeira. 

Revestimento da caldeira com palha, ou 
falso fundo na caldeira, precauções que 
usam em França e até já no Douro, para 
que a aguardente não sáia com o sabor 
a esturro, são desconhecidas aqui. 

0 vasilhame do Lavradio é feito de car¬ 
valho do norte, de vinhatico, algum pouco 
de castanho. Dão-lhe suadouros com o 
mosto, e lavagens com agua salgada. 
Abre-se o vinho pelo S. Martinho. Tras¬ 


fegam geralmente em março ou abril do 
anno seguinte. 

Do Lavradio, para leste, succedem-se 
o Seixal, Moita, Alcochele e Aldeia Gal- 
lega, que formam uma outra região pouco 
differenle da do Lavradio, quanto ao pro¬ 
cesso de vinificação, mas cujos vinhos, 
em consequência do terreno ser pela maior 
parte argilloso, são mais cobertos de côr, 
mais encorpados, mas menos alcoolicos e 
delicados. Gomtudo alguns do Samouco e 
da Moita reunem áquellas qualidades a fi¬ 
nura e aroma dos do Barreiro t e são por 
isso preferidos pelos negociantes aos d’esta 
ultima região. 

n 

▼(•«em a BetoM 

Setúbal devia merecer-me uma atten- 
ção particular, não só porque esta locali¬ 
dade e a de Palmella formam uma região 
vinícola dislincta das precedentes pela 
qualidade de seus vinhos e pelo modelo 
de sua preparação, mas porque é n’esla 
região, em Azeilão, a duas léguas de Se¬ 
túbal, que existe a famosa lavra dos nos¬ 
sos melhores moscatéis, pertencente ao 
ill. mo sr. José Maria da Fonseca, oenolo- 
gista de grande saber e habilidade, que 
tem conseguido aperfeiçoar esta especia¬ 
lidade a tal ponto, que se pode sem lisonja 
dizer, que não tem rival, nem dentro, nem 
fóra do paiz. 

Infelizraente soube á minha chegada a 
Setúbal que o fabrico dos moscatéis de 
Azeilão só teria logar n’esle anno no fim 
de setembro. Não podia eu demorar-me 
em Setúbal até esta epoca, sob pena de 
perder o tempo que destinava para visi¬ 
tar os centros, que se me seguiam no meu 
itinerário. 

Por esta razão tomei a unica resolução 
que mais se quadrava com a natureza da 
minha commissão, examinar as vinifica- 
ções de Setúbal e seguir por diante. 

Achei Setúbal até Palmella em pleno 
trabalho de fabrico de vinho; e isto mais 
me fez admirar de que demorassem em 
Azeilão, que fica tão perto, tanto as suas 
vindimas. Soube que a razão era, porque 
o moscatel deve estar uma semana a doze 
dias pelo menos, esparrado ao sol; que 
esta pratica se verifica geralmente pela 
epoca, em que se vindima em Setúbal, e 
que é reclamada não só porque a uva 
moscatel deve levar ao lagar a maiima 
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dóse de assacar, qne só o calor Ibe pode 
furnecer, mas também porque os terre¬ 
nos de Azeitâo são mais barrentos e fres- 
caes. circumstancia que em todas as loca¬ 
lidades e para todas as castas obriga a 
demorar as vindimas. 

Ha em Setúbal um grande numero de 
adegas, mas todas pequenas, e no tosco 
das formas, a bem dizer, caseiras. Aqui 
o fabrico do vinho é industria de retalho. 
Cada armazém tem a sua adega. Por isso 
o consumo dos vinhos communs desta 
região è todo feito dentro d’ella mesma. 
A affluencia de gente vinda do Alemlejo 
e de Hespanha aos banhos do Sado tem 
promovido larga importação dos vinhos 
de Cuba, da Vidigueira, de Evora e de 
Beja, que se vendem aqui geralmente a 
30Ó00Ü réis a pipa de vinte e cinco al- 
mudes, preço inferior àquelle por que se 
vendem os bons vinhos de Setúbal, coibi¬ 
dos das immediações de Palmella. 

Encontram-se em Setúbal as mesmas 
castas de uvas da região do Barreiro, e 
como lá acontece as que se cultivam para 
base de vinhos brancos sãò o boal, arin- 
tho, e gallego; e para base dos tintos, 
O bomvedro, bastardo, tintureira, negra 
molle e morteira. O boal é das castas a 
mais quantiosa, porquê serve indistincta- 
menle para brancos, para tintos, e para 
os moscatéis ; porque sendo bastante doce, 
dá um mosto pouco grosso, muito ulil 
para deslassar o dos moscatéis e facilitar 
a sua fermentação. 

Amadurecem estas castas pela mesma 
epoca que no Lavradio; mas carregam 
muito mais de assucar em Palmella. O 
bastardo de Palmella deu-me no seu mosto 
2 por cento de assucar mais que o de Se¬ 
túbal. 

A primeira adega em trabalho de vini- 
ficação que visitei foi a do sr. José Maria 
de Freitas; é uma boa adega, a melhor 
da cidade, segundo me dizem, com lagar 
de pedra de 5 metros de comprido, so¬ 
bre 4 de largo e 0 m ,80 de alto, inclinado 
obra de 0 m ,02. No topo ha uma ripadeira 
de fasquias onde se desengaça a uva. No 
lado mais baixo ba uma bica que deita o 
mosto para um dornacho. A uva depois 
de esbagoada e separada na ripadeira dos 
engaços, que servem ou para estrume ou 
para queimar, é estendida por egnal so¬ 
bre o lagar. Um, dois ou mais homens 
em cuecas e calçados de fortes e toscos 
sapatos esmagam a uva, revolvendo-a com 


pás. Logo que ha sufflciente mosto, «ve¬ 
dam a balsa ou bagulho para o alto da 
lagariça e abrem a bica para despejar o 
mosto, o qual ou cáe no dornacho ou em 
almudes, e se transporta ou para dornas 
ou para toneis. Procedem depois a des¬ 
fazer a massa, isto é, vão com os pès e 
sapateando puxando o bagulho do alio 
da lagariça para o lado mais baixo. 

Esta operação é violenta e fatigante, 
porque o bagulho não passa de uma para 
a outra extremidade da lagariça sem ir 
feito em pasta. Algum pouco mosto re¬ 
sulta d’esta especie de moagem, que rae 
caindo para o dornacho pelo declive da 
lagariça. 

Mnida a pasta, deitam-a nas mesmas 
vasilhas aonde já se deitou o mosto li¬ 
quido, e que a este tempo tem começado 
a soltar a fervura. 

Pasta e mosto ficam a avinhar por es¬ 
paço de quarenta e oito horas a tres dias. . \ 
Ao cabo d’este tempo trasfegam o vinho 
para outros toneis, e logo o aguardenlam, , 
levando por cada pipa tres canadas de 
aguardente de prova de 30° a 33° Carlier. , 

A pasta é retirada pelos postigos dos 
toneis aonde cozeu, ou das dornas, se a 
vinhagem se fez em dornas. Levam-a i ,, 
prensa a espremer. Este vinho de espre- c 
medura é misturado ao primeiro. Da massa 
espremida, uns fazem aguardente, distil- 
lando-a em alambique ordinário, outros, 
que não lêem caldeira, ou a vendem aos , 5 
que a têem, ou a dão aos porcos, que a 
comem sofregamente. 

Não tinha esta adega prensa de vara, 
nem prensa de ferro, como se vê constan- 
temente, mas uma prensa de parafuso, 
que depois vi n'outras adegas desta loca- ; . 
lidade, e que, á parle a construcçio, que 
é bastante tosca e imperfeita, é o modelo ' , 
primitivo da que utlimamente se inventou ^ 
em França, e alli tem sido acolhida com 
vivo applauso. Vem descripta e gravada no 
Journal de agriculture pratique, e se bem ^ 

lembrado estou no livre de la ferne de i| 
Joigneaux. 

Esta de que fallo, que é conhecida em - 
Setúbal, Palmella e redondezas, de anti¬ 
quíssimos tempos, consiste em um lar de j 
pedra exeavado em taboleiro com escoante j , 
para uma bica. Do centro eleva-se um pa* f 
rafuso de pau solidamente preso à pedra- , f 
Para a pôrem a serviço collocam um cy- , 
lindro ou gaiola sobre o lar da P re . nsa ,® f. 
em torno do fuso. Esta gaiola è feita d ^ 
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fásqaias de madeira, que deixam eotre si 
frestas de O m ,Oi para a saida do mosto, 
ciotadas e contidas por dois a quatro ar¬ 
cos de ferro, abre e fecha em duas me¬ 
tades por meio de quatro gonzos encavi- 
lbados. Collocada a gaiola, enchem-na com 
i massa, e lhe põem em cima uma adufa 
de madeira que enfia no parafuso; sobre 
a adufa põem os malhaes que são toros 
quadrados de madeira, e sobre estes a 
porca que enrosca no parafuso. Dois ho¬ 
mens, cada um andando com dois dos 
quatro braços da porca em sentido con¬ 
trario, descem esta, que obriga a adufa a 
entrar na gaiola ou cincho, carregando a 
massa, e fazendo sair d'esta o vinho que 
contém. 

Esta forma de prensa tem a vantagem 
de aproveitar melhor a força da pressão, 
que era a principal razão da superioridade 
das preosas de caixas, de que é typo a 
prensa troiana de Benoii, vantagem que 
se não encontra nas prensas abertas, nas 
qnaes o pé da uva, ainda mesmo enleado 
que esteja com cintas ou cordas de palha, 
alargando para os lados esperdiça grande 
parte da força de pressão. 

E notável que a prensa de gaiola, que 
em França se deu ha pouco tempo como 
o ultimo aperfeiçoamento das prensas de 
vinbo, seja de uso remoto n’esla nossa 
região vinicola, e em mais algumas, como 
depois verifiquei. 

0 mosto d’esta adega colhido ao sair 
do lagar deu-nos 22 por cento de assu- 
car, e por consequência uma força alcoó¬ 
lica no vinho de 10,7. 

Nesta adega o vinho novo é aberto pelo 
S. Martinho, e até lá não se engomma, 
mas trasfegam em alguns casos. Comtudo 
o mais geral é abrir o vinho ainda sobre 
a mãe, e trasfegar em janeiro, epoca em 
que o vinho está completamente limpo e 
socegado. 

Era grande o vasilhame d’esta casa, que 
antes da moléstia lavrava 200 a 250 pi¬ 
pas. Hoje está quasi lodo deteriorado. É 
feito de vinhatico, madeira que reputam 
a melhor, porque é leve e tuxada; de 
carvalho do norte, que tem mais difiicul- 
dade em avinhar; e de castanho, que é 
de todas as aduellas a peior, não só pelo 
seu grande peso, mas porque é a que 
larga ao vinho mais saibo aos suecos re- 
sídosos. 

Depois d’esta adega visitei a do sr. Ca- 
simiro Manuel Gomes. Muito mais peque¬ 


na que a precedente, tinha comtudo lagar 
de pedra e prensa de gaiola. A uva era 
das mesmas castas, mas mais imperfeita- 
mente sasonada. 0 seu mosto marcou ape¬ 
nas 17,5 por cento de assucar, ou uma 
força alcoolica de 9,5. 0 serviço da vini- 
ficação é em tudo idêntico à da prece¬ 
dente. Ripadura da uva, pisa dos bagos, 
despejo do mosto nos balseiros da fer¬ 
mentação, esmagamento a pés, do bagu¬ 
lho, mistura das pastas com o mosto, qua¬ 
renta e oito horas de fermentação, passa¬ 
gem do vinho aos toneis, aguardentação, 
abertura do novo pelo S. Martinho, tras¬ 
fega nem sempre, nada de engommar os 
vinhos. Vasilhame das tres madeiras aci¬ 
ma indicadas, a que se dão suadouros, 
antes de servir, com agua salgada, e de¬ 
pois com o mosto ou vinbo quente. 

Na adega do sr. Manuel José Neto não 
ha lagar de pedra, mas lagariça de ma¬ 
deira de 3 metros de comprido sobre 2 
de largo. 0 mosto vae para os toneis, e 
ahi se lhe deita a massa depois de des¬ 
feita. Tem prensa de gaiola, e no mais se¬ 
gue o systema dos vinhateiros preceden¬ 
tes. Os seus mostos, de que colhi duas 
amostras, deram-me o branco 21 por cento 
de assucar, correspondente á força alcoo¬ 
lica de 11,7. 0 mosto tinto, que já linha 
um dia de fermentação, deu-me 10 por 
cento de assucar. Mas fazendo-lhe a do¬ 
sagem alcoolica obtivemos 7 por cento de 
álcool, que corresponde a 15,75 de assu¬ 
car, devendo portanto este mosto marcar 
antes da fermentação 25,7 por cento de 
assucar. 

A adega do sr. José Lopes, que exa¬ 
minei em seguida, era em tudo idêntica 
à precedente no trem vinario, e no modo 
de conduzir os serviços. 0 mosto de suas 
uvas marcou 19,5 por cento de assucar, 
ou 9,7 de força alcoolica. 

Entrei mais nas adegas dos srs. José 
Maltez, Antonio Esteves e de outros, aonde 
não encontrei novidade digna de menção, 
sendo em tudo modeladas mais ou menos 
pelas precedentes. Mas entre estas não 
esquecerei mencionar a da sr.* Maria Do- 
rothea Bandalho, onde encontrei uma sim¬ 
plificação maior ainda na prensa, a qual 
não é de gaiola, servindo a mesma porca 
de adufa. 

Este engenho, com quanto seja de todas 
as prensas a mais simples, é mesmo assim 
preferível ás de vara e fuso, ainda muito 
generalisadas n os suburbios de Lisboa. 
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Dos exames feitos deduzem-se como 
feições caraclerislicas da vinificação n'esla 
região: 4.°, a ripagem ou desengace lo¬ 
tai da uva; 2.°, o fabrico sem feitoria; 

3. °, o pequeno periodo de cortimenta; 

4 . # , as espremeduras aperfeiçoadas; 5.°, 
a falta de limpeza nos vinhos feitos. 

A ripagem da uva junta á nenhuma, ou 
muito pouca cortimenta dos mostos com 
as massas é causa dos vinhos Qcarem 
-com pouco travo, pouca côr e pouco corpo. 

Sendo gerahnente toda a região de Se¬ 
túbal e de Palmella formada por terrenos 
de areia, pissarra e surraipa, abundantes 
sobretudo nas collinas e outeiros, para 
onde carregaram mais as vinhas, e só en¬ 
tremeadas com materiaes de alluvião nos 
valles e baixas, aonde geralmente se po- 
zeram pomares e culturas arvenses, com 
prebende-se que, se a arte tende a com¬ 
por estes vinhos muito descarregados, 
descarregados e ligeiros vem elles já da 
origem; porque sabe-se que os terrenos 
delgados e pouco pujantes dão geralmente 
vinhos leves e alcoolicos. 

Pareceria mais acertado que a arte com¬ 
pletasse a natureza em vez de lhe aggra- 
var os excessos. 

O desengace e a pouca cortimenta com- 
prehendem-se muito melhor, quando a 
uva por muito taninosa e mettida em cór 
promette vinhos encorpados de mais, re¬ 
tintos e rebelões. 

Ora as castas que se cultivam n’esta re¬ 
gião nem são taninosas, nem são das ver¬ 
dadeiras tintas, à parte a negra molle, 
que ê retinta, mas que aqui como em 
toda a parle é uma uva inferior. 

Ha porém uma consideração, que ex¬ 
plica satisfatoriamente a necessidade de 
viniticar d’este modo, com quanto pareça 
irracional; é que a uva n'esta região não 
carrega bastante de assucar. 

Á parte os moscatéis e os boaes, que 
são sempre uvas doces, mesmo no torrão 
e clima peior ensejados, as castas restan¬ 
tes produzem mesmo nos annos normaes 
mostos delgados. 

Ora o vinho, qualquer que seja o seu 
caracter, nunca sàe bom ao paladar, se¬ 
não emquanto se não quebranta a harmo¬ 
nia e proporção de seus princípios. 

Um mosto que sàe da cepa sem côr, 
sem travo, sem corpo e também com pou¬ 
co assucar, dá necessariamente um vinho 
fraco em todas as suas forças. Mas este 
vinho é harmouico, porque todos os seus 


elementos estão enfraquecidos proporcio¬ 
nalmente. 

Seria um verdadeiro desacerto, no in¬ 
tuito de o melhorar, augmentar-lbe pela 
arte uma das forças, deixando as outras, 
como a natureza lh’as poz. 

E este desacerto seria um verdadeiro 
prejuízo, se a força que se accrescentasse 
ao vinho fosse precisamente a que menos 
concorre a aprimorar-lhe a qualidade, co¬ 
mo é sem questão a força taninosa, por¬ 
que o vinbo não só ficaria desemparcei- 
rado, mas adubado de mais n’aquelle dote 
que affecta o paladar menos agradavel¬ 
mente, que é a rascancia, o travo ou 
adstringência. 

Eis a razão porque o vinhateiro de Se¬ 
túbal ripa do engaço toda a uva, e tras¬ 
fega para o tonel o vinho, logo que con¬ 
cluiu a fermentação tumultuosa. 

O não haver aqui boas tintas explica 
o cuidado que ha em desfazer bem o ba¬ 
gulho, em fazer o vinho passeado, como 
aqui se diz, porque d’este modo despren¬ 
dem mais facilmente a tinta das pellico- 
las, sem esquecer que a fermentação des¬ 
afoga e termina mais cedo. Eu tive o 
cuidado de tomar o grau saccbarino e 
alcoolico de dois vinhos feitos, não tive 
tempo para mais ensaios, e achei que o 
assucar quasi todo se havia extinguido oo 
curto espaço de 48 horas que tinha durado 
a vinhagem. E este resultado, comparado 
com as fracas forças saccbarinas dos mos¬ 
tos e com as não mais fortes e alcóolicas 
dos vinhos genuínos, isto é, antes de se¬ 
rem aguardentados, prova que os vinha¬ 
teiros d’esta região nada tinham a ganhar 
se demorassem além d’aquelle tempo, on 
a mais de tres dias a vinhagem nas cubas 
ou nos toneis. O mesmo facto absolve os 
vinhateiros do costume em que estão de 
botarem a aguardente aos vinhos ao quarto 
ou ao quinto dia, isto é, um ou dois dias 
depois de separado das massas. Seria um 
erro, se restasse no vinho muito assucar 
por desdobrar, que na fermentação leota 
successiva houvesse de se ir decompondo, 
porque o álcool estranho suffocaria esta 
fermentação e deixaria o vinho doce e 
pesado. 

No caso contrario, a aguardentação im- 
mediata á fermentação tumultuosa não in¬ 
terrompe os actos vinicos, sendo antes 
um meio de evitar que o vinho ganhe al¬ 
gum pico acético. O que resta saber e, 
se a lota de aguardente que costumam 
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botar aos vinhos d’esta região é ou não 
ajustada à índole dosjnesmos vinhos. 

Como já disse, dei la-se ao vinho geral* 
mente tres canadas de aguardente de pro¬ 
va ou de 30° Cartier por pipa de vinho, 
o que não è exorbitante, porque, segundo 
os nossos ensaios sobre as forças alcoóli¬ 
cas cafculadas pelas forças saccbarinas-dos 
mostos, os vinhos genuioos de Setúbal 
não podem ficar em media com menos 
de 11 por cento- de álcool, o que faz na 
pipa de vinho de 25 almudes ou 300 ca¬ 
nadas uma quantidade de álcool absoluto 
egual a 33 canadas. Ora a aguardente de 
30° Cantier contem 80 por cento de ál¬ 
cool absoluto, logo as 3'canadas d'ella 
que se deitam por pipa contéem 2,40 ca¬ 
nadas d’este mesmo álcool, o que monta 
a quantidade deste álcool com que fica 
cada pipa a 35,4 canadas, isto è, proxi¬ 
mamente a mais um undécimo do álcool 
natural do vinho, o que quer dizer que 
a aguardentação, como se pratica em Se¬ 
túbal, faz o vinho um undécimo apenas 
mais alcoolico do que o faz a ova -natural. 

Esta pequena lota de álcool não torna¬ 
ria de certo caro o preço de producção 
do vinho, e seria uma aguardentação ra¬ 
zoável, se não fosse depois repetida nos 
repetidos refrescos. 

Eu achei de força alcoolica n'alguns 
vinhos à venda 16 por cento de álcool; 
ora esta força alcoolica corresponde a 48 
canadas de álcool absoluto em pipa; quer 
dizer que laes vinhos levaram na aguar¬ 
dentação primeira e nos refrescos um to¬ 
tal de 15 canadas de álcool absoluto por 
pipa, ou 18,7 canadas de álcool de 30° 
Cartier. Portanto quando o vinho se bebe 
tem- uma força alcoolica quasi metade 
mais forte da que lhe deu a natureza. Um 
adubo tão exaggerado encarece necessaria¬ 
mente o vinho, porque não havendo aqui 
fabricas de distillação contínua, e sendo 
necessário distillar duas vezes para com 
o alambique ordinário obter a aguardente 
de 30* a 33°, o espirito não pode ficar 
barato. A massa de 10 almudes de vi¬ 
nho produz ordinariamente 1 almude de 
aguardente de 18° Cartier e meio almude 
de 30°. 

E o vinho é effeclivamente caro em Se¬ 
túbal, tão caro que não pode competir 
com o de Beja, de Villalva, de Villa de 
trades e de outros pontos vinhateiros do 
Alemtejo, apezar d’estes trazerem sobre 
ai as custas do transporte. 


A affluencia dos vinhos do Alemtejo a 
Setúbal não tem sómente por causa a fa¬ 
cilidade e barateza que agora existe nos 
transportes pela via ferrea de sueste, e 
a concorrência da maior numero de con¬ 
sumidores que na epoca dos banhos aco¬ 
dem a esta cidade; se foram apenas es¬ 
tas as causas, a cultura da vinha e o fa¬ 
brico dos vinhos em Setúbal deveria ter 
augmentado, e não decaído, como tem 
acontecido depois da abertura da linha 
ferrea ; pois que o effeito natural e cons¬ 
tante da procura, é a pouco tardar o au- 
gmento da offerta, qualquer que seja a 
coisa oo o produclo que se procura. 

A causa principal está na carestia do 
fabrico, e o fabrico sáe caro, porque o 
adubo do vinho não sàe barato, e é dei¬ 
tado prodigamente. A aguardentação dos 
vinbos em Setúbal é pois anti-economica, 
e bem se pode ver que lambem não pode 
ser justificada pelo lado tecbnologico, 
porque não melhora o producto, antes o 
desmerece. 

0 vinho com effeito agradece unia certa 
dóse de álcool, quando esta não faz mais 
que restabelecer o equilíbrio entre o ál¬ 
cool natural, que é pouco e os outros 
princípios do vinho, que se acham em 
maior proporção do que aquelle. Em tal 
caso a arte completa a natureza, e o vinho 
demonstra na unidade da impressão gus¬ 
tativa que o álcool addicionado occupou 
um logar que eslava devoluto. Diz-se vul¬ 
garmente n’este caso que a aguardente 
se casou bem com o vinho, ou que se 
compoz com elle. 

Mas em caso inverso, quando o álcool 
natural não mingua, quando elle se acha 
natnralmente emparceirado com os outros 
princípios, quando a sua mesma pouqui¬ 
dade provém não de falta desharmonica, 
mas da pouquidade dos outros princípios, 
augmentar-lhe a quantidade, e augmen- 
tar-lh’a sem conta nem medida, é destem¬ 
perar o producto e substituir a um vinho 
fraco mas que linha caracter e união, um 
ontro em que o sabor do álcool cobre to¬ 
dos os outros sabores, e que parece uma 
mistura de agua-pé e de álcool. 

Disseram-me que os vinhos de Setúbal 
não sendo bem aguardentados não se sus¬ 
tentam, e ficam chilros de mais ao pala¬ 
dar. 

Porque não avellam a uva, como fazem 
os do Lavradio, e se deixam de desenga- 
çar? 0 desengace faz-se preciso, quando 
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os mostos 63o agros e delgados de mais. 
Pelo aveliamento corrige-se aquelle de- 
feiio, e o engaço pôde entrar na fermen¬ 
tação sem prejuízo. 0 tanino aguentaria 
então os vinhos, pôr-lhes-ia mais côr, e 
dispensaria mais de metade da aguarden- 
tação. 

III 

Viagem a Évora 

Sai de Setúbal para Evora, d’onde ha¬ 
via recebido aviso de-haverem começado 
as vindimas. 

É curiosa e de bastante interesse para 
o agronomo esta viagem pela linba ferrea. 
Desenrolam-se-lhe successivamente tres 
zonas geológicas, e que implantam na ve¬ 
getação uma feição peculiar. 

A zona de areias da formação terciaria 
marina que borda o litoral esquerdo do 
Tejo, continua para o sul, até 2 a 3 ki¬ 
lometros além de Vendas Novas. É uma 
gandra esleril, triste e solitária, apenas 
aqui e alli sobresallada de algumas matas 
de pinheiros, que de algum modo ale¬ 
gram a monotonia, com que aqui a char¬ 
neca bravia campeia ufana do seu selva¬ 
gem predomínio. 

D aquelle ponto para diante começa a 
zona dos terrenos de transição constituída 
por diversas especies de schistos. 0 ter¬ 
reno agrícola, que até alli era solto, fra- 
queiro, sem substancia, nem união, tor¬ 
na-se repentinamenle ligado, forte, car¬ 
noso e barrento. As searas succedem-se 
à charneca. Aos pinhaes succede-se a re¬ 
gião dos montados. 

Da Casa Branca para cima os schistos 
começam a apresentar injecções quartzi- 
feras, algumas de fortes proporções. Mais 
para cima, ao pé de Evora, o schisto al¬ 
terna-se com o granito; o terreno agrí¬ 
cola torna-se menos tenaz, do que era na 
zona dos schistos puros, mais complexo 
e bem lotado nos seus elementos, o que 
se traduz na maior variedade das cultu¬ 
ras. 

Extremam-se bem estas regiões, não 
só pela índole varia da sua geologia, se¬ 
não mesmo pela vestimenta esponlanea 
dos matos que as cobrem. Emquanto nas 
areias da formação terciaria apparecem 
apenas a urze e a carqueja; na região dos 
schistos ajunta-se a esteva, a caivalhiça e 
a joina ou mato branco, que é predomi¬ 
nante; e na dos sebislos e granito aos 


matos precedentes acresce o piorno e a 
giesta. 

Assim à medida que njaior numero de 
rochas contribuem á formação do solo, 
este mais rico em elementos povoa-se de 
maior numero de especies vegelaes, on i 
estas nasçam espontaneamente, ou ve/iham : 
pelo trabalho e arte da cultura. 

Quando cheguei a Evora havia tres dias 
que as vindimas tinham começado. Sabia 
desde Lisboa que a adega e lavra de vi¬ 
nho mais notáveis n’aquella região eram 
as do fallecido João Theodoro, boje per¬ 
tencentes à sua viuva, a ex.“* sr.* D. Ma¬ 
ria Luiza Infante Pessanha Pinto da Maia. 
Julguei dever começar por esta adega. 

A quinta do Enxarrama, como aqui se 
denomina aquella propriedade, está situada 
no valle do Enxarrama, a um quarto de 
legua da cidade, a nordeste d’ella, passan- 
do-lhe junto a ribeira do mesmo nome, , 
que só leva agua, e às vezes torrentosa, ::i 
no inverno. No meio da extensa superfi- ,i 
da valle, a casa e quinta do Enxarrama I: 
fazem um effeito pittoresco, e captivam 
os olhos, que se alegram com o contraste 
das suas sombras, ramagens e verdora, 
no meio da aridez e abrazamenlo das 
campinas que a circumdam. Dir-se-ia no ; 
verão um verdadeiro oásis, perdido por 
entre as areias de um deserto adusto. 

Por isso é ella o mais attrahente passeio 
dos habitantes da cidade, que alli vão em 
romarias nos dias santificados buscar re¬ 
frigério e diversão, e saborear ao mesmo 
tempo o bom vinho que alli se coibe e 
fabrica. 

0 vinho do Enxarrama e o seu fabrico, 
distinguem-se dos vinhos fabricados pelos 
demais colheiteiros da cidade; e o-sen ; 
caracter e renome conserva-se sem alte- ; 
ração desde 1834. Os frades de Rilhafol- 
les tinham por feitor, nas suas vinhas de ; 
Evora, um Francisco Alves, que apreu- 
“dêra no Douro o fabrico dos vinhos de 
feitoria. Era este um segredo na locali* , 
dade, e a elle deviam os bons dos frades 
venderem os seus vinhos sempre por 
maior preço, e serem sempre procurados ,t., 
de prelerencia aos dos outros vinhateiros. ji, 

A extincção da» ordens desempergou Al¬ 
ves. Mas o primeiro proprietário da quin- J 
la, conhecendo o partido que os frades j 
tiravam do segredo de Alves, convidou-o ■, 
a vir servir em sua casa confiando-lhe i 
direcção das suas vinhas e o preparo dos 
vinhos. Foi desde então que principiou * \ 
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nomeada dos viobos d’esta quinta, conti- 
Doada pelo actual feitor o sr. Francisco 
Delgado Alves, sobrinho do primeiro fei¬ 
tor, e por elle industriado nos preceitos 
do processo de feitoria. 

Muito de proposito historiamos a ori¬ 
gem do vinho do Enxarrama, porque è 
uma especialidade que se extrema do com- 
mum da região; e porque não obstante 
não ser boje jà segredo a arte como é 
preparado, não tem podido generalisar-se, 
vigorando em Evora e arredores o anti¬ 
quíssimo systema romano, de que logo 
me occuparei. 

A adega do Enxarratna é uma espaçosa 
casa lageada, com teclo de abobada sus¬ 
tentada por um grande numero de pila¬ 
res de granito, e dividida em tres naves, 
ao longo das quaes se acham de cada lado 
uma fila de toneis de vinbatico de duzen¬ 
tos almudes ou oito pipas cada um. Em 
uma das extremidades aeba-se estabele¬ 
cido o lagar, que é de pedra, e dividido 
em tres repartimentos. Em um d’elles, 
no do centro, está armada uma pesadís¬ 
sima e corpulenta vara : é o lagar da es- 
premedura. Os outros repartimentos que 
não tem vara, são lagares da pisa e da 
feitoria. Duas janellas servem á entrada 
da uva para estes repartimentos. 

A uva, que é de varias castas brancas 
e tintas, entra n’estes últimos repartimen¬ 
tos ; alli é esmagada com o engaço, ba¬ 
lida, revolvida e calcada durante tres, 
quatro ou cinco dias, conforme o grau 
maior ou menor da doçura dos mostos; 
pois que os mostos saccbarinos exigem 
mais tempo de trabalho, do que os que 
são agros. Durante este tempo declara-se 
e completa-se a fermentação tumultuosa. 

Logo que o vinho dà a prova, isto é, 
quando perdeu o sabor doce, adquiriu 
um travo e tem o cheiro e sabor alcooli- 
co, destapa-se a bica do lagar, que tem 
suspenso um cavanejo ou cesto de vime, 
e que serve de coador, aonde fica retido 
algum bagulho, levado pela torrente do 
vioho. 

Este é transportado por meio de almu¬ 
des ás costas dos lagareiros para os to¬ 
neis. 0 pé depois de cortado em quatro 
partes para escorrer a maior força do vi¬ 
nho que contém, é baldeado para o re¬ 
partimento do lagar aonde está armado 
o feixe ; ahi se dispõe em monte enleado 
por uma fita ou corda de palha entran¬ 
çada, sobre elle se põe a adufa e os ma- 


lhaes, e sobre estes se desce a vara por 
meio do parafuso, que se faz voltear pela 
sua respectiva chave ou alavanca. A divi¬ 
são do lagar em tres repartimentos, um 
para pisar e dois para espremer, dá a 
facilidade de não interromper o trabalho, 
porque emquanto uma lagarada se espre¬ 
me, está outra ao lado em pisa. 

0 pé depois de espremido é diluído em 
agua para fazer a agua-pè. Novamente 
vae a espremer, e só depois d’esla se¬ 
gunda espremedura se deita à eira a sec- 
car. Joeira -se, para lhe separar o engaço 
que se aproveita para combustível, e o 
folhelho e grainha se dà ao gado e ás 
aves. A agua-pé não é utilisada para be¬ 
bida, mas para cevar a vinagreira que 
delia compõe optimo vinagre. 

Na adega do Enxarrama não está o vi¬ 
nho feito e socegado antes do fim de fe¬ 
vereiro, e ás vezes dos meados de março. 

N esta epoca trasfegam-no, aproveitan¬ 
do as mães ou borras para dislillar, e o 
aguardenlam deitando-lhe dois almudes 
de 27“ Cartier por cada cem almudes de 
vinbo. Não usam engommar o vinho. Não 
só pelo bom preparo, mas porque é aber¬ 
to muito depois dos vinhos da cidade, ra¬ 
ríssimas vezes acontece voltar-se, ou 
adoecer de qualquer outro achaque o vi¬ 
nho d’esta propriedade. 

0 seu preço na vasilha é de 2i$400 
réis por almude, e a retalho a 240 réis 
a canada. 

As castas de uvas na quinta do Enxar¬ 
rama, são entre as pretas: trincadeira, 
tinta caiada, negra molle, moreto (que 
n’outras parles chamam bomvedro) tmla 
caslelloa, castellào. Entre as castas bran¬ 
cas: boal, arinlho, Fernão Pires, dedo de 
dama ou alicante, olho de lebre, formo¬ 
sa ou diagalves e roupeiro. 

A maturação verifica-se quasi ao mes¬ 
mo tempo em todas as castas, podendo- 
se vindimar nos annos regulares a 20 de 
setembro. 

De todos os vinhos de Evora, é o (Testa 
quinta o mais apreciado, e o que obtem 
maior preço em Lisboa. 

0 vinho do Enxarrama é bastante tinto 
e encorpado, crystallino, de cheiro tartro- 
so, e não suave, de sabor quente e macio, 
com tiavo e agulha bem pronunciados. 
Contém acido carbonico em grande quan¬ 
tidade, o que se reconhece na muita es¬ 
cuma, quando se mede, e na agulha. Não 
é um vinbo alcoolico, nem aromatico, é 


Digitized by LjOOQle 



40» 


ARCHIYO RURAL 


um vinho forte e bastão, que atura bem 
por causa do seu tanino, e que pode to¬ 
lerar o seu volume de agua sem cair em 
chilro, e servir a reforçar vinhos fracos. 
Talvez por estas duas razões, quasi tanto 
por suas outras qualidades, é elle mais 
que nenhum outro de Evora procurado 
para a venda a retalho nos armazéns de 
Lisboa. 

Sem querer pôr defeito a este vinho, 
parece-nos todavia, que a sua qualidade 
realçaria muito mais, se desengaçassem 
metade da uva de que elle é composto. 
Contém com effeito excesso de tanino. Al¬ 
guns afreguezados da casa conhecem isto 
mesmo, pois que para melhor o saborea¬ 
rem lhe misturam algum vinho doce aba 
fado, que se prepara muito bem n’esta 
adega, afim de mascarar a sua demasiada 
adstringência. 

Encurtar-lhe o periodo da feitoria, não 
nos parece rasoavel nem conveniente, por¬ 
que a feitoria, em regra, deve durar até 
que o vinho dé a prova, aliás não limpa 
depois hem, e fica sempre em accessos 
de refervimento. Avellar a uva na eira, 
como se pratica na região do Lavradio, è 
um meio de destanisar ou amadurecer os 
vinhos; mas também não me parece que 
seria o mais assisado para o facto de em- 
brandecer um pouco este vinho, porque 
se a uva é tão doce que requer bastante 
trabalho de feitoria, mais xaroposo fica¬ 
ria o mosto e maior tempo de feitoria pre¬ 
cisaria se fosse avellada. Não se pode fu¬ 
gir ao tempo necessário de fermentação, 
até que o vinho dê a prova. Mas quando 
a uva é doce e o engaço grosso e agro, 
conciliam-se todas as conveniências, des- 
engaçando parte da uva. ' 

É o que me parece que aproveitaria 
muito ao vinho do Enxarrama, que para 
ser’ completo ao meu paladar só tem o 
possuir travo de mais. 

Ainda por outra consideração deve este 
vinho ter menos tanino. É opinião cor¬ 
rente que o vinho do Enxarrama não me¬ 
lhora sensivelmente com a edade; pare¬ 
cendo muitas vezes eguaes os vinhos de 
tres ou quatro annos aos vinhos da ulti¬ 
ma novidade. Ora este facto é a conse¬ 
quência necessária de o vinho sair com 
grande força adstringente, porque o tani 
no em excesso paralysa as reatções ulte¬ 
riores que se passam nos toneis, e que 
são a origem das excellencias que sobre¬ 
vem aos bons vinhos de aDno para anno. 


Um vinho taninado ficou sendo sempre o 
que foi na origem; e se tem a garantia 
de se não estragar tão facilmente, perdeu 
lambem o direito a ser um vinho perfe- 
ctivel. 

Em volta de Evora ha algumas outras 
quintas e sitios mais ou menos nomea¬ 
dos pela fama de seus vinhos; entre el- 
les ha os de Pera Manca, logar que fica a 
uma legua a sudoeste da cidade, e que pa¬ 
rece terem sido cantados por Camões. 

Forma Evora com o concelho de Re¬ 
dondo uma das duas regiões vinícolas do 
centro do Alemtejo, sendo a outra forma¬ 
da por Borba, Villa Viçosa e Eivas. 

Estas duas - regiões não diversificam 
sensivelmente, nem nas castas de uvas 
que cultivam, nem no modo de fabricar o 
vinho, nem ainda nos utensílios e vasilha¬ 
me de que se servem os vinhateiros. 

É adoptado em Evora, assim como em 
todo o Alemtejo, o uso das talhas de bar¬ 
ro, não só para as operações da vinagem, 
senão também para guarda e conserva 
dos vinhos depois de feitos. Não existe 
memória da epoca em que este uso se in¬ 
troduziu no Alemtejo; hem fundadas con¬ 
jecturas baseadas na figura d'esles vasos 
vinaríos, muito similhanles aos de que se 
serviam os romanos para idênticos fins, 
levam a crer que elle se introduzira na 
provinda desde o tempo da dominação 
romana. Por isso chamaremos ao systema 
da vinificação nas talhas, systema romano , 
para o distinguir sem circumloquio do 
systema de feitoria, que é raríssimo ain¬ 
da hoje no centro e no sul da província. 
Em quasi. todas as partes do Alemtejo se 
fabricam estes vasos de um barro silicio- 
so, que pela cozedura se faz muito rijo e 
opaco, tendo todos a mesma forma, mas 
differindo pela curva e graça do todo de 
um para outros logares, tendo a primazia 
os de Iteguengo e de Campo Maior. Uma 
talha de vinte a trinta almudes custa uma 
moeda de 4$800 réis, e o dobro as que 
são de capacidade dupla. Para evitar que 
o vinho se perca por evaporação e filtra¬ 
ção, pesgam ou rebocam com pez louro 
todo o interior das talhas, formando-lhes 
ainda um rebocado pxterior do mesmo 
inducto. Â maneira como se faz a pesga 
tem alguma coisa de curioso. Aqueôem 
primeiramente a talha deborcando-a so¬ 
bre quatro pedras entre as quaes accen- 
dem fogo. Ao mesmo tempo em um taxo 
derretem a quantidade de pez louro, pro- 
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porcionada i capacidade da vasilba. Logo 
que a talba está bem qaeate endireitam- 
na, e pela bôca lhe vertem o pez. Imme- 
diatamentè dois bomens, um dos quaes 
rola a talha em um terreno expressamente 
preparado, e outro metle na talba um pau 
com uma boneca de cortiça, procuram es¬ 
tender por egual o pez pelo interior da 
vasilba. 

Quando o pez tem coalhado sobre toda 
a parede inclinam pela bôca a vasilha, e 
despejam o excesso do pez ainda fluido. 
Emquanto o pez está molle é que alisam 
e acabam de estender a camada que ficou 
pegada; de sorte que de uma operação 
tão grosseira resulta ficar a talba tão bem 
revestida e lisa por dentro, que parece 
ter levado uma camada de polimento. 

As castas de uvas mais conhecidas e 
afamadas em Evera e seus arredores são 
as que já mencionei, fallando da quinta 
do Enxarrama. 

Nas seguintes adegas que visitei, e cuja 
vinificação presenciei, encontrei mostos, 
que se recommendam pelo seu grau sac- 
cbarino. 



A media d’estas forças alcoólicas ge¬ 
nuínas sendo de 11,5 segue-se que cada 
pipa de vinte e cinco almudes contém de 
álcool natural absoluto 34,2 canadas. 

Algumas dosagens da força alcoolica 
commercial feitas em amostras de vinhos 

vou X. 


obtidos de diversos armazéns da cidade, 
deram-me uma media de 14 por cento. 

O que quer dizer que a aguardenta- 
ção dos vinhos se representa em Évora 
por 2,5 por cento, de álcool absoluto, ou 
por 3,1 de aguardente de 30° Cartier; 
isto é, que cada pipa de vinte e cinco al¬ 
mudes leva de aguardente d’esta gradua¬ 
ção 9,3 canadas, a metade exactamente 
da que levam os vinhos de Setúbal. 1 

Não se pode portanto dizer que os vi¬ 
nhos de Évora sejam alcoolisados de mais 
e d'abi vem a razão da sua baraleza em 
relação aos vinhos de Setúbal, assim como 
o serem mais agradaveis e saborosos, re¬ 
sultado da melhor fusão ou identificação 
do álcool addicionado, que entra no vinho 
em proporções mais ajustadas aos outros 
princípios. 

Entretanto não se creia que eu acbe 
perfeita a vinificação que se pratica em 
Évora. O systema de ripar toda a uva, a 
incompleta pisa, a fermentação em talhas 
descobertas, o desaceio e até immundicie 
da maior parte das adegas, muitas das 
quaes mais parecem cavallariças ou cor- 
telhos, são defeitos gravíssimos que não 
deixam chegar os vinhos d’esta bella re¬ 
gião ao grau de superioridade a que po¬ 
diam aspirar. Pelo que elles são, ainda 
assim, pode-se prever o que seriam, se 
o systema de fabrico fosse mais racional 
e a execução das operações mais aceiada. 
À perfeição vinaria parece que se con¬ 
centrou no Enxarrama; mas o exemplo 
d’esta lavra não se copia nem aproveita. 
Eu direi mais adiante como, sem mudar 
inteiramente o systema das talhas, se po¬ 
derá industriar com melhor preceito a 
vinificação do Alemtejo. 

IV 

▼lacem a Caba 

O sul do Alemtejo é tanto ou mais vi¬ 
nhateiro que o centro. E assim como Évo¬ 
ra, Redondo, Exlremoz e Borba são os 
centros da região vinícola media, Cuba, 
Beja e Vidigueira são os centros da re¬ 
gião vinicula do sul. Além de Beja e de 
Ferreira, as vinhas rareiam para torna- 

i Para saber achar as quantidades de aguar¬ 
dente de differentes graduações equivalentes 
ao álcool absoluto, e vice-verga, consulte o lei¬ 
tor a minha Teohnologia rural, primeira parte, 
Prodtutos fermentados, pag. 800 e seguintes. 
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rima aeéumular-se apenas nos concelhos 
de Ta vira e de Ollião no Algarve. 

Parti de Evora para Cuba. - 

0 terreno da Casa Branca para cima, 
continúa a ser o mesmo, que è nas im- 
mediações de Evora; isto é, o granito e 
o schisto, aquelle porém predominando, 
e quasi todo da especie, a que no Alem- 
tejo se chama pedra broeira granito 
pardo-amarellado, que se esboroa ou es¬ 
farela muito facilmente. Nas immediações 
das Alcaçovas começam a apparecer veios 
de calcareos, e para logo se vê um me- 
lbor solo que permitte um desinvolvi- 
mento maior da cultura cereal, disputando 
com mór vantagem à charneca bravia a 
posse do terreno. Succedem-se á esquerda 
e á direita da linha ferrea, pequenas mas 
repetidas matas de montado, e junto a 
Villa Nova da Baronia extensos olivedos 
e vinhas, dão a esta região um aspecto 
novo e risonho. Não deixarei de notar 
mais uma vez a apparição de novas es- 
pecies espontâneas no solo, á medida que 
novas rochas vem contribuir para a sua 
formação. Com effeito, logo que os calca¬ 
reos aflloram por entre o granito e schisto 
não só se vô condensar a região cerealí¬ 
fera do Alemtejo, representada por Beja, 
Moura e Serpa, mas a charneca cobre-se 
de rosmaninho, tojo e cardos, que até 
ahi não appareciam. 

Chamava me a Cuba, principalmente, 
a lavra e adega do sr. visconde da Espe¬ 
rança, as quaes têem na região vinícola 
do sul o vulto e a importância da quinta 
do Enxarrama na região media. 

Tive a fortuna de encontrar o sr. vis¬ 
conde na sua adega, que se acha estabe 
lecida dentro da villa, sendo a sua casa 
de habitação a distancia pouco mais ou 
menos de um quarto de legua, e rece¬ 
bendo-me com a corlezia e lhaneza de ca¬ 
racter que todos lhe conhecem, dignou-se 
acompanhar-me, mostrando-me com a 
maior franqueza a sua famosa adega, os 
seus preciosos vinhos, e os seus exten¬ 
sos vinhedos, esclarecendo-fne e infor¬ 
mando sobretudo o que eu podia dese¬ 
jar, para formar um juizo perfeito da re¬ 
gião de que a sua lavra é o prototypo. 

A adega do sr. visconde da Esperança 
éverdadeiramenle um templo, um grande 
templo consagrado a Bacho, de tres vas¬ 
tas naves com arcarias que enfiam em 
sentidos cruzados. Ao longo das pilastras 
que sustentam as arcarias, alinham-se em 


filas quasi duzentas talhas de barro pes- 
gadas. É uma completa exposição deste 
genero de vasilhame, porque entre ellas 
se encontram de todas as figuras e tama¬ 
nhos, conforme a terra aonde foram fa¬ 
bricadas, havendo entre ellas quatro enor* : 
mes talhas que pertenceram aos jesuítas - 
do collegio de Evora. Nas povoações prio- ; 
cipaes do centro e do sul do Alemtejo, J 
fabricam-se talhas para uso proprio e de 
outras povoações.- São porém as de Vil- I", 
lalva, Cuba, Serpa, Vidigueira e Campo I 
Maior que fornecem a maior parle de va- ; 
silhame para todos os pontos da provio- 3 
cia, em que é pouco vulgar ou nullo o 
vasilhame de madeira. j , 

As talhas de Villalva levam geralmente 
tres pipas, e têem a configuração de um 
pião. 

As talhas de Cuba são mais bojudas, 
imitando um pouco a forma de um nabo, j 
e têem maior capacidade que as prece¬ 
dentes. 

As que se fabricam em Serpa são de 
menor capacidade, e imitam a figura de 
uma cenora. 

As talhas da Vidigueira são mais ele¬ 
gantes, e aproximam-se da figura de um 
rábão. 

As talhas do Reguengo, além de serem 
as que têem. a curva mais graciosa, e 
para assim dizer intermedia ás duas ulti¬ 
mas, são também as de melhor barro, 
menos poroso, mais compato e menos cal- 
careo. 

As castas de uvas de Cuba são, com 
pequena differençn, as mesmas que en¬ 
contrámos em Evora. Em uma das gran¬ 
des vinhas, a que me conduziu o sr. vis¬ 
conde, encontrei mais o sem bagulho, 
uva de pellicula tão fina que quasi se não i 
acha na bocca, o rnanteudo, a tinta alba • j 

neza, notável pela bonita tinta que põe j 
ao vinho. 

Entre as castas brancas, pareceram-nos - 
variedades novas o terrantez e o bago 
grosso. 

Emquanto em Evora misturam as cas- j 
tas brancas com as tintas, em Cuba, pelo 
menos na lavra do sr. visconde, ha com¬ 
pleta separação das duas castas, fabrican¬ 
do-se vinhos brancos e tintos em sepa¬ 
rado. 

De entre todas as castas é a dhamada 
roupeiro a mais qualificada pelo primor ! 
de vinho que faz, sendo talvez a unica ^ 
de que se pode fabricar um vinho c om 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIYO RURAL 


411 


pleto sem necessidade de tempero de ou¬ 
tras castas. Eu provei vinho de roupeiro, 
da adega do sr. visconde, de quatro an- 
nos, que era uma preciosidade, apparen- 
tando quanto possível o vinho duque do 
Douro. Em quantidade de vinho nenhuma 
casta d’esta localidade chega á chamada 
perrum. 

Em Villa de Frades, Villalva, Alvito e 
Beja ha vinhas quasi exclusivamenle for¬ 
madas d este vidonbo. 

Os terrenos de Cuba são geralmente 
argillosos e húmidos, não só pela quali¬ 
dade do solo, mas pela sua disposição, 
que alíeclando a fórma de bacia reunem 
e conservam as aguas chovediças que cáem 
das serranias circumdantes. A maturação 
da uva é por esta razão aqui mais tardia, 
do que em Villa de Frades, Vidigueira, 
Villalva e outras terras vizinhas, e da 
mesma região vinícola, aonde os terrenos 
mais areiosos e enxutos apressam as ma¬ 
turações dos cachos. Contra a indicação 
destas circumslancias vindima-se em Cuba 
mais cedo que nas povoações próximas, 
o que é uma causa dos vinhos de Cuba 
não serem tão bons, como os da Vidigueira 
e de Villa de Frades. 

Assim como vimos nas regiões viníco¬ 
las de Setúbal e de Evora, desengaça-se 
toda a uva também na região vinícola de 
que Cuba è o centro. 

A ripadeira è um simples taboleiro com 
o fundo formado por. uma grade de fas¬ 
quias parallelas e de bordo gumoso, que 
umas vezes se assqnia sobre as paredes 
do lagar, outras vezes sobre quatro pés 
ao meio da pia do lagar. 

O bagulho é pisado mais ou menos per- 
feilamente, o mosto escorre para um tino, 
que umas vezes é uma pia de pedra col- 
locada por baixo da bica do lagar, outras 
vezes é uma cisterna cavada no pavimento. 
Vé-se esiafultima n’aquellas adegas, aonde 
o lar do lagar ê o proprio lagedo ou la¬ 
drilho da casa. N’este ultimo caso, quasi 
sempre o pavimento é esconço para o 
centro, aonde se acha o poço do mosto, I 
o qual no restante do anno serve também 
de ladrão, isto é, de recipiente ao vinho 
que possa soltar-se de alguma talha, que 
estoure ou vase imprevistamenle. 

É do tino, ou da sistema que se le¬ 
vanta com canecos e almudes o mosto, e 
se deita nas talhas, previamente basculha- 
das e lavadas com agua simples. 

A balsa deila-se às talhas sobre o mos¬ 


to, sendo n’elle recalcada e infundida uma 
ou duas vezes por dia, durante o espaço 
de mez e meio a dois mezes. N’este in- 
tervallo, as bòcas das talhas estão desco¬ 
bertas, ou mal tapadas com tapadouras 
de madeira, ou esteirões de tabúa. O con¬ 
tacto facil do ar azeda e putrefaz a balsa, 
de sorte que o recalque se vigora o vi¬ 
nho, e lhe fornece corpo e tinta, lambem 
lhe introduz azedume e podridão as mais 
das vezes. Quanto a mim um dos princi- 
paes defeitos da fermentação nas talhas 
provém de as deixarem estar durante o 
longo período da vinhagem com tão pouco 
resguardo do ar. Não só as partes alco¬ 
ólicas e aromalicas que a fermentação 
desprende experimentam perda pela facil 
evaporação que se estabelece, senão que 
se provoca por aquella falta de resguardo 
a doença e a ruindade do vinho logo no 
periodo do seu nascimento. 

Está de ha muito provado em oenolo- 
gia que o vinho precisa emquanto fer¬ 
menta da presença .do ar, e que as vasi¬ 
lhas hermeticamente fechadas não são as 
que fazem o melhor vinho; as experieo- 
cias recentes a este respeito do sr. Pas- 
teur são concludentissimas, e confirma¬ 
tivas d'aque!le principio, 

Mas se uma certa quantidade de ar ó 
indispensável para activar a acção do fer¬ 
mento, relingir a tinta do vinho, amadu¬ 
recer lhe o sabor e apurar-lhe os aromas, 
é lambem certo que o arejamento dema¬ 
siado, a exposição livre do mosto ao ar 
livre, sobretudo depois de acabada a fer¬ 
mentação tumultuosa, exaggeram a oxyda- 
çãodo vinho, e a fazem passar do limite 
em que é benefica para o periodo em que 
determina a aceliGcação. 

(Continua.) 


COMUNICADO 

Sr. redactor. 

Como lavrador, e assignante do Archivo 
Rural não posso deixar de lhe pedir dô 
no seu jornal publicidade ao sentimento 
que me acompanha, e deve acompanhar 
todos os lavradores, de verem sair do mi- 
nisçprio o sr. Corvo, sem se lhe dar tempo 
de executar todas as beneficas providen¬ 
cias por elle decretadas a favor da agri¬ 
cultura. 

Devemos com razão esperar que seu 
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successor não só continuará, mas progri- 
dirà no bom caminho traçado, que a meu 
ver è o melhor campo de manobras que 
pode fazer prosperar nosso bello paiz. 

N’este intuito tomarei a ousadia de lem¬ 
brar uma coisa que me parece esquecida 
em todas aquellas providencias, e ainda 
ultimamenle no regulamento sobre as 
aguas do Mondego. 

Ao vér este regulamento, e mais ante¬ 
cedentes providencias, dir-se-ha que das 
aguas só males e prejuízos ba a receiar: 
alargar e desentupir o caminho ás aguas, 
e embaraçar a sua entrada nos campos, 
parece ser o fim de taes providencias. 

Parecia-me melhor não embaraçar, an¬ 
tes promover e regular a entrada das 
cheias nos campos, e aproveitado o im- 
menso estrume, e riqueza que com ellas 
vem misturada, e que se vae sumir e per¬ 
der nas profundezas do oceano. 

Mande o governo um seu agente enge¬ 
nheiro aos concelhos de Pedrogão Grande 
e Figueiró dos Vinhos, e nas valiosas 
obras d’aquelles hydraulicos práticos, terá 
uma prova da grande riqueza, que se pode 
tirar de saber dirigir e aproveitar as aguas 
turvas das inundações. 

Jà na factura das estradas se podia ter 
combinado o interesse das fáceis e rápi¬ 
das communicações, com o interesse im- 
mediato da agricultura, e aproveitamento 
dos ricos estrumes que as aguas condu¬ 
zem ao mar. 

Na factura das estradas para se tirar o 
declive às ladeiras, se faz nas covas e bai¬ 
xos altura artificia), conduzindo para alli 
a terra e pedra que se tira nos sitios ele¬ 
vados : n’essas covas e baixos corre ao 
menos de inverno sempre agua em maior 
ou menor ab.undancia: alli passa ou um 
rio, ribeira, ou pequeno regato; para cu¬ 
jas passagens se deixa espaço no logar 
mais fundo. Deixando n’esse logar ape¬ 
nas um canno de enxugo ou de drenagem, 
e a saida das aguas mais alta, se obriga¬ 
vam as aguas ao represamento, e ao de¬ 
posito da sua riqueza nas duas margens 
d’essa ribeira. 

José Nünes da Mata. 


CÍIROMCA AGRHMA . 

LISBOA, II DE FEVEREIRO 

Consta-nos, que o governo, pela repar- 
tiçio competente, se occupa de estudar. 


e resolver as questões de fazenda. Esta 
especialidade não pertence ao instituto 
d'este jornal, todavia aquellas questões li¬ 
gam-se estreitamente, por um de seus la¬ 
dos com os interesses agrícolas do paiz. 
?ara se conhecer esta relação basta obser¬ 
var que a principal fonte tributaria é a 
industria, e a propriedade agrícola. 

Não se nos redargúa, que o mais sub¬ 
stancioso manancial da receita publica está 
nas alfandegas, porque responderemos, 
que é ainda a agricultura, que paga a 
maioria dos direitos, percebidos n’essas 
casas fiscaes. Pois não serão os agriculto¬ 
res, e proprietários ruraes os principaes 
consumidores dos generos, que se impor¬ 
tam, e despacham para consumo nas al¬ 
fandegas? 

Evidente é portanto, que os interesses 
agrícolas do paiz não podem deixar de 
ser aflectados pelo imposto, qualquer que 
seja a sua forma; e neste supposlo as 
questões de fazenda apresentam uma face, 
que olha para os domínios da economia 
rural. 

Ha jà alguns annos, que n’este jornal 
esboçamos a nossa opinião ácerca do sys- 
tema tributário, na parte que respeita à 
propriedade rural. Em duas palavras re¬ 
petiremos o que então dissemos, visto que 
se está tratando d’este assumpto. 

Principiaremos por declarar, que não 
temos esperança de que alguém tome em 
consideração as nossas idéas, porque en¬ 
tre nós sempre se fizeram as coisas do 
mesmo modo. Ou se insiste na conserva¬ 
ção do que todos condemnam, ou se vae 
ao estrangeiro buscar o que não condiz 
com a indole das nossas instituições, nem 
com os hábitos, e costumes nacionaes. 

A forma do imposto territorial tem va¬ 
riado, segundo os tempos, mas hoje está 
assentado, pelos que estudam, e conhe¬ 
cem esta especialidade, que a base mais 
racional d’este imposto é a extensão da 
superfície da terra multiplicada pela sua 
força producliva. Não nos deteremos a 
mostrar as inconveniências de outra qual¬ 
quer base, porque ellas são palpaveis. 

O nosso syslema não involve as difi¬ 
culdades da formação de um cadastro 
regular, toma a parochia, como unidade 
coIlectiva, e calculando a extensão da sua 
superfície, e da sua força producliva de¬ 
duz a quota parochtal, e deixa aos contri¬ 
buintes a funeção da sua repartição ele¬ 
mentar. 
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Mediante este systema temos nós cal- 
calado, que o imposto territorial poderá 
render 4.000:000,5000 réis, sem aggravar 
os contribuintes. A mais justa, e equita¬ 
tiva distribuição do imposto ba de neces¬ 
sariamente dar este resultado. 

Eis aqui os elementos do nosso calculo: 
Em outros tempos, que não vão longe, 
pagava a nossa agricultura, além de mui¬ 
tos outros impostos pesados, e vexatórios, 
o dizimo de toda a producção bruta. Se 
boje se pedir ao contribuinte rural metade 
do valor do dizimo não poderá queixar-se 
razoavelmente. Vejamos pois a quanto 
pode montar metade do valor do dizimo, 
computado a preços médios. 

A producção de cereaes, e legumes não 
desce annualmenle de 100 milhões de al¬ 
queires (10 milhões dequintaes métricos), 
e a do vinho regula por 1 milhão de pi¬ 
pas (500 milhões de litros). Calculando a 
400 réis o alqueire de cereaes, e legumes, 
e a 200000 réis a pipa de vinho, teremos, 
no valor dos meios dizimos, ou de 5°/o 
do producto bruto. 3.000:0000000 réis. 
A riqueza rural, manifestada pelos res¬ 
tantes generos de producção, poderia car¬ 
regar com 1.000:000(5000 réis. Resumin¬ 
do, pagaria a riqueza territorial manifes¬ 
tada: 

Pelos cereaes.... 2.000:000(5000 

Pelo vinho. 1.000:000(5000 

Peloazeite.fructas, 
batatas, hortali- 
ces, madeiras, 
lenhas, plantas 
industriaes, ga¬ 
dos de creação 

etc. 1:000:000(5000 


Total.... 4.000:000,5000 
Mas examinemos se a calculação feita 


.sobre outros termos concorda com.'este 
resultado. 

Partamos da hypothese muito açceitavel 
que da superfície total do continente do 
reino, isto è, de 9 milbões de hectares, 
3 milhões de hectares estão sómente Cul¬ 
tivados. 

Ninguém dirá que uma quota tributa¬ 
ria de ! (5500 réis, media por hectare 1 , será 
vexatória; e portanto multiplicando 1(5500 
réis, por 3 milhões de hectares achare¬ 
mos o producto total do imposto so¬ 
bre a terra egual a 4.500:0000000 réis, 
poucó mais do que dava o calculo fundado 
em outros elementos de diversa natureza. 

A determinação do perímetro de cada 
parochia è uma operação /adiliraa. Conhe¬ 
cido o perímetro, lambem facilmente se 
pode avaliar a sua extensão superficial. 

Porém, como a base do nosso systema 
é formada por dois elementos, isto é, pela 
extensão da superfície,, multiplicada pela 
força productiva, cumpre-nos indicar' o 
processo, em virtude do qual se pode de¬ 
terminar aquella força, ou capacidade pro¬ 
ductiva dos terrenos, comprebendidos nos 
diversos perímetros parochiaes. 

Aquelle processo consiste na classifica¬ 
ção dos terrenos, segundo a sua maior, 
ou menor capacidade productiva. 'Muito 
bom seria, que essa classificação se fizesse 
com a maior exactidão possível, todavia, 
para os efeitos de imposta, é muito sufi¬ 
ciente uma classificação, que apresente 
unicamente resultados aproximado^; entre 
a productividade dos terrenos de uma pa¬ 
rochia, comparada com a dois térrenos das 
outras parochias. 

Supponhamos, que os terrenos produ- 
clivos de todo o paiz se dividiam em seis 
classes, e que a cada classe se estabele¬ 
cia uma taxa por hectare, eis aqui o re¬ 
sultado : 


Terrenos de 1 .* classe 250:000 hectares, taxa 3(5000 rs., quota 750:000,5000 



2.* 

9 

350:000 

9 

9 

2,5500 

9 

9 

875:000,5000 


3.* 

» 

450:000 

9 

9 

2(5000 

9 

9 

900:000,5000 


4.* 

9 

550:000 

9 

9 

1,5*00 

9 

9 

825:000^000 


5.* 

> 

650:000 

t 

9 9 

1(5000 

9 

9 

650:000,5000 


6.» 

9 

750:000 

9 

9 

,5500 

9 

9 

375:000,5000 




3.000:000 

Media.. 

1,5583 



4.375:000(5000 


Sabendo-se pois a somma de hectares 
que continha o perímetro de cada paro- 
cbia, procurava-se a taxa, que por hectare 
lhe correspondia, e a somma das taxas 
mostrava a quota parocbial. A distribui¬ 


ção d’esla quota pelos contribuintes seria 
funcção de uma commissao por elles no¬ 
meada. A cobrança, da quota seria tam¬ 
bém encargo da parochia. 

Quaesquer que sejam as dificuldades, 
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e imperfeições do systema, qne deixamos, 
esboçado, são incomparavelmente meno¬ 
res do que- as qoe apresenta, tanto a de¬ 
cima de repartição, por meio das matri¬ 
zes, como a de quotas que esta veio sub¬ 
stituir. 


Esta asserção ser-nps-ha fácil de de* 
monstrar, a quem a controverter. 

— Està feita a distribuição dos cavallos 
reproductores, pertencentes á coudelaria 
nacional, na presente epoca da padrea* 
ção, pelo modo seguinte: 


Cbaves, 3..« 


Vianna do Castello, 2 


Braga, I. 

Aveiro, 3.... 

Estarreja, 3.. 
Cantanhede, 1 


Campos da Gollegã, 2 . 
Campo de Santarém, 1 


Quinta daj 
Broa ... j 
Quinta daí 
Labruja.) 
Quinta dei 
Malpjque j 


Mazagão — marroquino. 

Soult — anglo-normando. 

Massena — dito. 

(Um d estes funccionarà em Monta* 
legre). 

Falcão — portuguez. 

Regente — dito. 

(Um d’estes funccionarà no alto-Mi- 
nho). 

Sebáa — marroquino. 

Agdal — dito. 

Marmont — anglo-normando. 

Beresford — inglez. 

Fronteiro-Mór — Alter. 

Barba-Roxa — marroquino. 

Gaullez — anglo-normando. 

Abdà — marroquino. 

Hill — inglez. 

Trant — dito. 

Mourisco — luso-marroquino. 


Alpiaça, i. Califa — marroquino. 

Salvaterra, 1.Azgal — dito. 

Panças, I.Nelson — inglez. 

a | Quinta do (Crucieira — Alter. 

Azambu J a ’ 2 .( Campo.. 


Castello Branco, 2 


Quinta regional de Cintra, 3. 


Evora, e Beja, 6 


(Ney — anglo-normando. 
Marialva — Alter. 

[Yorksire — anglo-normando. 
Wellington — inglez. 

Clieik — arabe. 

Jockey — luso-marroquino. 
Ralf — anglo-normando. 
Tancredo — dito. 

Blunté — inglez. 

Alfageme — luso-arabe. 
Salgado — portuguez. 
Gigante — luso-normando. 

RESUMO SEGUNDO AS RAÇAS 

Inglezes (puro sangue). 6 

Anglo-normandos. 8 

Marroquinos. 7 

Portnguezes (raça commum). 3 

Portuguezes (raça de Alter). 3 

Árabes. 1 

Portuguezes (producto de diversos crusamentos da 
coudelaria do governo). 4 


Total.32 
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As coudelarias do governo soffreram 
nltimamente uma perda, que se pode di¬ 
zer irreparável, porque morreu um dos 
seus melhores reproductores, o cavallo 
arabe. Ornar. Foi atacado repentinamente 
de uma gastro-enterile tão maligna, que 
o arrebatou, em poucos dias, zombando 
de todos os esforços, que a sciencia da 
medicina dos gados empregou, para o sal¬ 
var. A autopsia patenteou taes estragos 
morbidos, que revelaram, que a cura era 
superior ás forças da medicina. Deixou 
alguns productos admiráveis. 

Resolveu a escola veterinária approvei- 
tar a ossadura do Omar, para formar um 
esqueleto. Esta resolução confirmou um 
facto, em que muitos não acreditavam. Le- 
vantàra-se uma controvérsia n’estes últi¬ 
mos tempos, entre os veterinários fran- 
cezes, asseverando uns que o cavallo arabe 
não difTere dos cavallos das outras raças, 
senão nas modificações devidas à influen¬ 
cia do clima; afiirmando outros, que a 
raça arabe se distingue por caracteres 
fondamentaes da sua organisação, como 
são o numero, e conformação das vérte¬ 
bras lombares. E assim é, porque tendo 
os cavallos das diversas raças seis vérte¬ 
bras lombares, o cavallo arabe não tem 
mais que cinco. Foi este o numero, que 
se encontrou no Omar. 

— Parece-nos, que ha já fundamento, 
para se apasiguarem os receios, que ha¬ 
via de uma extraordinária e deplorável 
carestia de trigo. As quantidades, que es¬ 
tão em deposito, reforçadas por outras, 
que estão já negociadas, e em caminho, 
para os nossos portos, asseguram o re¬ 
gular abastecimento dos mercados. 

Este facto de grandíssima importância, 
pelo que respeita às subsistências, é ainda 
benefico sob outros aspectos economicos 
de muita gravidade. A saida do oiro, que 
trazia em desasocego as nossas praças 
commerciaes, era principalmente promo¬ 
vida pelas avultadas compras de cereaes. 
Esta causa acompanhada de outras bem 
conhecidas, abriram forte corrente ao 
oiro, padrão da nossa moeda; e como a 
principal deixará de actuar brevemente, 
é de esperar, que o equilíbrio se resta¬ 
beleça, pela ordem natural das coisas. 

Preferimos, que se prolongue, por mais 
algum tempo o actual estado anomalo do 
curso das moedas, deixando as leis eco¬ 
nômicas, em pleno vigor, à intervenção 
dos poderes públicos, cujo empirismo 
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pode ser mais nocivo do que o proprio 
mal. 

Referem-se estas rapidas observações 
á questão, que por abi se agita, àcerca 
da emissão de notas de prata, cuja cir¬ 
culação traria bs mais graves inconvenien¬ 
tes, tanto no presente, como no futuro, 
sem nenhuma outra vantagem do que di¬ 
minuir o volume,* e peso bruto da moeda 
de prata, para facilitar. o seu trans¬ 
porte. 

— Como na impressão da ultima chro- 
nica, se deturpou o texto que nós es¬ 
crevemos, de modo que se tornou inin- 
telligivel, reproduzimol-o integralmente 
aqui. 

« Ha quem sustente, e com bom arra- 
< soado, que a distincção entre o imposto 
«directo e indirecto, é mais formal, do 
«que real. Não è esta a nossa opinião, 
«nem este o logar, para a desiovolver- 
« mos ; todavia diremos de corrida, que 
« no imposto indirecto, sendo bem conhe- 
«cida, e determinada a sua incidência, 
* não o è porém a sua reflexão; por quanto 
«esta pode afiectar todos os tres termos 
«da escala, productor, commerciante e 
«consumidor ; ou sómente um, ou dois 
«d'e!les». 

R. de Moraes Soares. ' 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, <5 de janeiro. — As faltas de 
chuva téem atrazado algum tanto a ger¬ 
minação das sementeiras de cereaes. As 
sementeiras de fava acham-se geral¬ 
mente concluídas. Os frios intensissimos 
tem retardado a florecencia das amendoei¬ 
ras, bem como a evolução dos novos pas¬ 
tos. O gado continua magro, melhor to¬ 
davia que na quinzena anterior. Tem mor¬ 
rido de frio muita creação de gado ovino 
e cabrum. 

Porto, n de janeiro. — Não houve oc- 
correncia alguma notável nos gados d’esle 
districto na primeira quinzena do corrente 
mez. Estes continuam a soffrer falta de 
pastos que pela maior parle estão muito 
atrazados. No entanto o seu estado sa¬ 
nitário continua a ser satisfatório. 

Aveiro, 18 de janeiro. —Correu o tem¬ 
po, durante a primeira quinzena d’este 
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mez, mais favoravelmente aos interesses 
agrícolas, do que nas anteriores. 

Temperatura menos baixa, maior grau 
de humidade, e algumas chuvas fertilisa- 
doras. Foram circumstancias que tizeram 
mudar d aspecto geral do campo, cujas 
hervagens, abatidas e myrradas, ganharam 
nova vida, promettendo regular, bem que 
tardia producção, se assim lhes continuar 
o tempo. 

As searas de trigo também accusavam 
a benefica influencia d’aquellas circumstan¬ 
cias almosphericas, pelo maior desinvol- 
vimento na sua vegetação. 

Nas feiras mensaes observou-se que o 
gado bovino sustentou o mesmo preço 
baixo, sem que isto ainda influísse no da 
venda das carnes nos talhos. 

O estado da saude pecuaria n’este dis- 
tricto, apezar da crise alimentar porque 
téem passado os gados, não me consta 
que experimentasse graves alterações. Não 
se manifestou epizootia alguma, e as doen¬ 
ças esporádicas, pela maior parte dos 
orgãos respiratórios, correram regular¬ 
mente. 

Bragança, 18 de janeiro. — Durante 
esta quinzena fomos visitados por um 
frio muito fora do commum. 

O lhermometro centígrado chegou a 
accusar— 10 graus, e tivemos occasião 
de admirar phenomenos, tão sómente, or¬ 
dinários em regiões de latitude müito 
mais subida. 

Estar n’um cantão da Suissa, para não 
dizer na Laponia, e estar em Bragança, 
durante este tempo, era por certo a mesma 
coisa. 

Gelaram-se os rios, ainda os de cor- 
renlermais impetuosa, apresentando uma 
crisja de gelo tão sólida que, quem quiz 
apreciar os grandes divertimentos, que os 
climas do norte oUerecem aos patinhado- 
res, teve occasião de sobejo. 

Este estado atmospherico tem sido tra¬ 
duzido por aqui como alguma garantia ás 
producções agrícolas. 

Dizem aquelles, cuja avançada edade 
lhes permitte o recordarem-se de factos 
d*esta ordem, que a rotação das estações 
entrou d’esta vez no seu eixo e presagiam, 
com resultado, a extincção dos flagellos, 
que amesquinham as novidades, ha mui¬ 
tos annos, e com especialidade a do vi¬ 
nho. 

£ na verdade a fama sibiriana que Bra¬ 


gança possue, não a adquiria, por certo, 
com invernos tão regulares, como foram 
os dos annos últimos. 

Emquanto aos resultados, que se vati¬ 
cinam, aguardaremos a demonstração pra¬ 
tica nas novidade?, que se vão seguir. 

Ha quatro dias que as neves acabaram 
de se fundir, ficando um tempo razoavel 
com alguns assomos de chuva. 

Por emquanto, as crias vão ainda sof- 
frendo falta de alimentação, e comludo 
ainda me não tem constado, que o seu 
estado sanitario apresentasse alteração no¬ 
tável. 

Os preços continuam os mesmos dos 
mercados antecedentes, pois que, as con¬ 
dições infelizmente ainda não são outras. 

Continua a apanha da azeitona e em 
alguns pontos se vae procedendo ao fa¬ 
brico do azeite. 

Cada vez mais se vae confirmando o 
juizo pouco favoravel, que d’esta colheita 
se tem feito. 

0 estado dos cereaes é regular. 

Beja, 21 de janeiro. — Nos primeiros 
dias d’esle mez, houve frio mui intenso, 
mas depois caíram chuvas cujos beneficos 
efTeitos, nas semeadas e pastagens, são jà 
apreciáveis. 

Os trigos estão geralmente curtos, mas 
dão esperanças de filharem bem. 

Cs cevadaes apresentam bom aspecto. 

As pastagens começam a verdejar; e, 
se o tempo continuar a correr-lhes favo¬ 
ravel, dentro em pouco estão em circum- 
stancias de remediarem, em parte, os 
transtornos provenientes de sua escassa 
producção no outono. 

Os gados vão melhorando em nutrição 
á medida que encontram de que alimen¬ 
tarem-se; mas o seu estado de magreza 
faz temer que, da transição da penúria, 
para a abundancia de pasto, resulte mor¬ 
tandade superior à que em annos mais 
regulares se dá por tal occasião. 

O preço dos suinòs de ceva tem subi¬ 
do, no mercado de Beja, de 2|J000 a 
2(5300 réis cada 15 kilos. 

O estado sanitario da pecuaria d’este 
districto, tem melhorado, tanto pelo que 
respeita aos grandes como aos pequenos 
animaes. 

Evora, 21 de janeiro. — Os frios in¬ 
tensos e as geadas tem alrazado bastante 
o reverdecimento dos pastos e por isso 
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continuam a perecer de fome os gados 
manadios, especialmente as creações de 
gado lanígero. 

Os mercados semanaes de porcos gor¬ 
dos que às terças feiras costumam ter 
lugar no rocio de Evora téem eslado pouco 
animados por falta de compradores. — 
As varas que ahi concorrem este anno 
vêem incompletamente cevadas por mo¬ 
tivo de escassez da bolota e do tempo que 
pouco azado correu ao seu engordo, sendo 
dificilmente vendidas por preços que mal 
cobrem o custo da producção. 

No mercado de boje ficou por vender 
metade talvez do gado que ahi concorreu, 
regulando os preços de 1)5900 a 2(5000 
réis por cada <5 kilogrammas nas vendas 
por atacado emqnanto que a retalho ou 
á perna para consumo da cidade àbriú-se 
a venda a 2)5300 e 2)5400 réis. 

Appareceram ultimamente n’este dis- 
tricto, e com especialidade no concelho 
de Evora vários cães atacados de raiva, 
os quaes téem mordido uma immensidade 
d’outros cães, porcos e mesmo alguns in¬ 
divíduos da especie humana. D’entre es 
tes jà succumbiu à ràiva uma infeliz mu¬ 
lher. 

De accordo com as auctoridades admi¬ 
nistrativas e com o delegado de saude te¬ 
nho posto em pratica todos os meios ao 
meu alcance para evitar a propagação de 
tão terrível flagello. 

Braga, 21 de janeiro.— Durante a pri-l 
meira quinzena do corrente mez de ja¬ 
neiro, começou a producção das hervas a 
ser mais abundante que nos mezes de no¬ 
vembro e dezembro, e a melhorar, por 
conseguinte, o estado de lodos os gados 
d’este districto. 

É as chuvas abundantes e a um tempo 
quente, devido o desinvolvimento das her¬ 
vas : todavia os seis primeiros dias de ja¬ 
neiro pareceram ser, por demasiado frios 
e seccos, prenuncio da continuação da 
falta de forragens. 

Com os prados e ferregiaes melhoraram 
lambem todas as outras culturas arven¬ 
ses, como as cevadas, trigos, centeios, 
assim como os favaes, hervilhaes e todas 
as culturas horlenses. 

O gado bovino continua a vender-se 
por um preço razoavel para o lavrador e 
bom para o consumidor. 

As carnes de vacca foram arrematadas 
sob a condição de serem vendidas ao pu¬ 


blico, durante o presente anno de 1868, 
a razão de 160 a 180 réis por kilo. 

A carne de porco (toucinho salgado) con¬ 
tinua a vender-se a 120 réis por kilo: o 
unto regula a 440 réis. 

O milho maiz tem-se conservado a 400 
réis por alqueire, preço em harmonia 
bastante com o custo de producção d’este 
cereal e sem se poder considerar pesado 
para ò consumidor. 

No dia 15 teve logar a feira de gado 
bovino do Santo Amaro perto da cidade 
de Guimarães, e no dia 20 a feira dos 
gados solipedes e bovino de S. Sebastião 
na villa de Prado do concelho de Villa 
Verde.— Esta ultima feira foi muito pouco 
concorrida pelo tempo estar muito chu¬ 
voso e ventoso. 

0 tempo continua húmido, e dema¬ 
siado quente para um mez de intenso frio, 
como deve ser o de.janeiro. — 0 estado 
sanitario dos gados conserva-se bom. 

Lisboa, 23 de janeiro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sa¬ 
nitario dos gados. As pastagens são màs, 
especialmente no concelho de Villa Franca 
de Xira onde o gado, por falta d’ellas, 
se acha em excessiva magreza. 

Angra do Heroísmo, 26 de janeiro. — 
O tempo continua favoravel às sementei¬ 
ras temporãs de cereaes. 

As sementeiras de leguminosas, nos 
terrenos do litoral acham-se jà quasi to¬ 
das feitas e n’estes últimos dias tem-se 
'semeado alguma cevada para secco. 

Começaram os trabalhos de plantação 
nos pomares de espinho. 

O gado bovino continua a soffrer as 
consequências da falta de boas pastagens, 
não Sendo comludo essas consequências 
tão exaggeradas, como no anno anterior 
por esta epoca em que a falta de pastos 
foi muito maior, e o tempo corria mais 
desabrido. 

O mercado de gados foi no domingo 
5, pouco concorrido de cabeças tanto ovi¬ 
nas como cavallares e suínas; no domin¬ 
go 12 appareceu mais algum gado suino 
mas, apenas 3 cabeças de gado cavallar. 

Appareceram durante esta quinzena, 
no gado cavallar alguns casos de peneu- 
monia; e exemplos de cachexia aquosa 
, no gado varcum se teem ainda manifes- 
I tado nas freguezias do norte da ilha Ter- 
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ceira, não havendo por agora mais affec- 
ção alguma notável a relatar. 

Ponta Delgada, 27 de janeiro. — O 
estado sanitario dos gados deste districto 
nas duas quinzenas lindas tem sido bom. 

Estão pelo geral feitas as sementeiras 
das favas, e as dos tremoços que aqui 
servem de estrume verde e de pasto para 
os gados. 

Conlinüa a colheita da laranja, mas d’um 
modo bastante desanimador pelo preço in¬ 
ferior que este genero, principal origem 
da riqueza d este districto, tem obtido nos 
mercados de Inglaterra. 


VARIEDADES 

O cavallo 

Que se poderá dizer d’este animal tão 
nobre e tão generoso, d’este amigo do ho¬ 
mem, que o arabe abriga sob a sua tenda, 
junto mesmo dos seus filhos. Vêde-o, esse 
corsel magestoso, como reconhece o dono, 
e como pelo seu relincho- o saúda e lhe 
testemunha a alegria de o tornar a ver. 
Posto á charrua é mais veloz a sua an¬ 
dadura do que a do boi, mais perfeito o 
seu trabalho; ajaezado, e ufanando-se sob 
o peso do seu dono, morde o freio, mil 
movimento graciosos patenteiam a sua im¬ 
paciência em servil-o: go campo da bata¬ 
lha, o som dos clarins, o estampido do 
canhão, embriagam-no, redobram-lhe o 
ardor; sem se precipitar, partilha os pe¬ 
rigos d’aquelle que o cavalga, e para o 
combate caminha sempre tranquillo, obe¬ 
decendo à mão que o dirige; avança, salta, 
transpõe as sebes, os fossos e todos os 
obstáculos. Tão natural é n’elle a amizade 
elo homem que no campo da carnagem 
esita sempre em passar por sobre os ca¬ 
dáveres, ou por sobre os homens derri¬ 
bados. Conduzindo à herdade os produ- 
ctos da eira ou as forragens, eil-o ainda 
caminhando com vigor sem que possam 
detel-o, nem a chuva, nem o raio, nem 
o vento; raminha e caminha sempre. 

Raça alguma cavallar pode ser compa¬ 
rada á raça arabe, que parece ser ella a 
que deu origem a todas as do Oriente e 
da Europa. A Pérsia, a Turquia, a Ilalia, 
a Inglaterra, a Hungria e a Hespanha, 
ministram-nos excedentes cavados de cor¬ 
rida, de caça e de tiro. Mas a França, a fora 
o» cavados do Limousm, do Poitou, de 


Tarbes, de Morvan, do Auvergne e da 
Bretanha, que podem servir ao tiro e à 
caça, fornece-nos as raças de tiro pesado, 
uleis à agricultura, como são a bolonheza, 
a normanda e a da Franche-Comté. A raça 
bolonheza, principdmente, parece-nos ser 
a primeira do mundo para o tiro pesado 
e para a charrua. 

O cavado foi muito considerado não só 
entre os gregos, como entre todos os po¬ 
vos, da antiguidade. Representam-nos os 
cavados atrelados ao carro resplandecente 
do sol; Pegaso arrebata na sua carreira 
aeria os cantores da poesia ao cume do 
Parnaso; Hippocampus deslisa por sobre 
as ondas o carro de Neptuno. Homero, 
narrando os feitos dos guerreiros, celebra 
a ligeireza e a coragem dos seus corseis, 
que deixavam após seus passos o terror 
e a morte. Ulysses e Diomedes correm 
graves perigos para se apoderarem dos 
corseis do Caueaso, pertencentes a Rhe- 
sus. Eneas e Achilles possuíam os cavai- 
los da Thessalia, a que chamavam na sua 
poética ficção, Olhos do Zephiro. Para 
obter os cavados das crinas de oiro da 
Elida, Nestor lutou e triumphou do grande 
Idomeneu. Os arabes chamam aos seus 
corseis os filhos do vento e do ar. Nos 
nossos dias o gosto pelas corridas por 
tal forma se tem propagado e introdu¬ 
zido nos nossos hábitos que vemos um 
sporlmen sacrificar sommas consideráveis 
á compra e educação de um cavallo de 
corrida. 

A celebridade das corridas nos jogos 
olyrnpicos chegou até nós. Vemos figurar 
na luta a Juno montado n’um carro de 
oiro e de prata; Diomedes guiando um 
carro de oiro e de bonze ; Cimão, o des¬ 
terrado, lutando e triumphando dos ca- 
vallos de Evagoras, da Lacedemonia, o 
tyranno de Sicyone; Clisthenes lutando 
contra Callias. Filippe da Macedoniá, o rei 
Hierão de Syracusa e Alexandre, o grande, 
distinguiam-se nos jogos hippicos. Salo¬ 
mão e Cyrus educaram elles proprios 
grande quantidade de cavallos; as cou¬ 
delarias destes reis foram afamadas em 
toda a antiguidade. Cyrus mandava vir 
os seus garanhões de pello prateado e de 
pelle negra do Caueaso. Os do rei Salo¬ 
mão vinham de Coa e de Rocklani. Os 
romanos amavam com paixão extrema as 
corridas; Cesar munindo-se de cavallos 
de Ibemus, das Asturias e do Caueaso, 
veiu combater os nossos paes, os gaule* 
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zes, qae se avantajavam nos exercícios da 
equitação. 

O garanhão Admissarius dos romanos 
era conservado preciosamente nas coude¬ 
larias para as éguas fanlís; pouco caso 
se fazia do cavallo castrado a que se dava 
o nome de Caulehus; emquanto que es¬ 
pecial consideração se dispensava ao ca- 
vallo de corrida, designado sob o nome 
de Ceies. 

Todos os imperadores e cavalleiros ro¬ 
manos amaram apaixonadamenle os ca- 
vallos, e o imperador Caligula, preso sem 
duvida de extravagante amor por estes 
animaes, mandou levantar um templo ao 
seu cavallo (que segundo dizem jantava 


à sua mesa); nomeou a imperatriz, sua 
mulher grande sacerdotisa, e ao seu ca¬ 
vallo Incitaius fel-o pontífice. 

Alexandre foi o primeiro que montou 
o indomável Bucephalo, e o imperador 
Adriano, grande caçador, sem embargo 
da sua afamada destreza como picador, 
teve a honra de n’uma montaria quebrar 
uma clavícula e uma perna, honra que, 
nos nossos dias de chato prosaismo, nin¬ 
guém quererá, por certo. / 

Casano va¬ 
li. J. H. Gonzaga. 
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MERCADOS 
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4.200 

16,74 

Larnego. 

1.980 

6.800 

27.63 

Vizeu. 

1.600 

6.200 

24,96 

Guarda. 

1.500 

6.200 

23.04 

Pinhel. 

1.200 

4.800 

19,20 

Casl. Branco. 

1.400 

5.400 

95,08 

Covilhã .. 

1.500 

6.0110 

94,48 

Leiria. 

600 

4.800 

16,58 

Abrantes. 

1.000 

3.860 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.100 

5.540 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

960 

4.700 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

—■■ 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

2000 

— 

18,60 

Lagos. 

1920 

3.600 

17,40 

Tavira. 

1.300 

3.400 

16,80 


PREÇOS CORREHES DOS CEREÀES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

*•• tniVEEMA DE IAXEIRD DE ASM 


(Por ÍOO kilogrammas) 


MERCADOS 

| Trl*o 

Cen¬ 

teio 

Ceva- 

4a 

Avela 


6.930 





Stettin. 


5.310 

4.185 

3.780 

Colonia. 

6.408 


5 625 



Dantzig. 

6.840 

— 

— 

_ 

_ 

Moguncia.... 

7.200 

— 

5.490 

4.590 

4.003 

A nutria 






Yienna. 

5.760 

— 

— 

3.690 

3.330 

Belgtca 

7.290 





Bruxellas.... 

— 

5.445 

— 

4.770 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

—. 

Gand. 

7.110 

— 

5.310 

— 

4.453 

Lovania. 

7.110 

— 

5.530 

5.130 

4.093 

Mona. 

7.115 

— 

4.725 

5.040 

4.140 

Eslados-Ila. 

7.290 





New-York.... 

— 

— 

— 

— 

Earpto 

5.040 





Alexandria... 

— 

— 

_ 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

7.245 





Paris. 

— 

5.040 

4.680 

4.500 

Ruão. 

7.200 

— 

4.725 

4.905 

5.085 

Nantes. 

7.470 

_ 

5.175 

4.275 

4.410 

Ljráo. 

6.840 

— 

5.220 

4.590 

4 455 

Marselha. 

7.065 

— 

— 

3.960 

3.645 

Argel. 

7.200 

6.570 

— 

4.545 








YelUdoUd..... 

6.750 

— ■ 

3.690 

— 

— 


Trlft 


MERCADOS 

HolIanAa 

Amsterd&m..... 

7.965 


Inglaterra 

Londres. 

8.010 


Liverpool. 

7.110 

— 

■tal la 

Turim. 

6.885 

- 

Gênova. 


_ 

Portugal 

Lisboa....... 

9.200 

7.800 

Porto. 

9.040 

8.480 

Rnsala 

Odes8a. 

5.535 


SulMa 

Berne . 

6.885 


Prnoola 

Dantzig. 

6.840 

— 


Cen¬ 

teio 

Ceva- 

Ma 

Avela 

5.760 

— 

— 


4.320 

4.275 

— 

4.410 

4.500 



_ 

—' 

— 

— 


6.000 

4.1*0 

4.840 

3.720 

— 

- 

— 

— 

5.580 

— 

3.870 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 28 DE JANEIRO 


^rigo do reino rijo 

800 

830 o 

alq. oo 13,80 litr 

» * molle 

760 

850 

9 

9 

» das ilhas.... 

660 

730 

9 

9 

» estrangeiro . 

740 

800 


9 

Milho do reino.... 

440 

450 

9 

9 

* das ilhas.... 

400 

410 

9 

9 

» estrangeiro. . 

— 

460 

9 

9 

Cevada do reino.... 

340 

360 

9 

9 

9 estrangeira.. 

300 

320 

9 

9 

Centeio . 

560 

580 

9 

9 

Azeue (no caos).... 4 

.200 4.400 alm ou 

16,95 lit. 

Vinho tinto. 


— 

75.000 a pipa. 

9 branco. 


— 

80.000 

9 

Vinagre tinto. 

30.000 

— 

9 


Aguardente de 30 graus 

[ eneascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca.. 

Dita de porco... 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 


— a 144:000 pipa 

4.600 a 5.000 14.688 k 

1.600 a 1.700 13,80 lit 

1.100 a 1.200 14,688 k. 

380 a 400 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

370 390 459 a 

4.900 4.400 14,688 S 
— 1.200 duzia 

4.600 4.800 14,688 k 

9.800 3000 » 

1.000 1.100 caixa 


Cortiça 1. 8 qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 9.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada tina ty 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

* » branco.. 

Sal. . 


7.900 a 9.600 58.769 k, 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 9.900 » 

— a 11*000 88 k 

650 a 700 14,688k 
900 a 1.900 

— — cx. # p. 

1.800 9.000 14.688 k 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preços Mos ««enlutes ceneros em 

Em 5 de fevereiro 

Carne de vacca. 

» de vitella.. 

w de carneiro. 

9 de porco.• 

Pão de trigo l. a qualidade. 

Dito de 9.® dita.. 

Dito...... 


UibM 


kilog. 940 

» 980 

» iko 

» 980 

Vs 55 
• 50 

a 45 
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À agricultora na Argélia 

(Contiouado do n.» 15) 

Se se collocar uma esponja saturada 
d’agua sobre uma mesa, por exemplo, 
ver-se-ha que a parte inferior da esponja 
eslà mais carregada d’agua do que a su¬ 
perior, o peso do liquido accumula-se na¬ 
turalmente em baixo. O mesmo acontece 
com o solo. É nas partes inferiores da 
camada permeável que a agua se forma 
em maior quantidade, porque a capilari¬ 
dade do solo, que tende a fazer subir o 
liquido na direcção inversa do seu peso, 
não é bastante energica para fazer o equi¬ 
líbrio com esta ultima força. Segue-se pois 
que nas terras profundamente revolvidas, 
a agua que absorvem armazena-se no fundo 
como n um reservatório, e, o sol não po¬ 
dendo alli penetrar, a evaporação só len¬ 
tamente se faz. As forças de adhesão que 
^s moléculas do solo, dividido pela la¬ 
voura, exercem sobre a agua, é ainda mais 
poderosa do que a da capilaridade, mes¬ 
mo quando estimulada pela evaporação á 
superfície. Na planície de Bona, achei hu¬ 
midade a 25 centímetros de profundidade, 
n uma terra de vinha qiie havia sido la¬ 
vrada, e isto depois de um periodo de 
secca continua que durava havia tres an- 
nos; mas tamhem a vinha vegetava com 
vigor pouco commum. 

De que utilidade pratica não seriam as 
irrigações por meio das tapagens, para 
os colonos que só praticam lavores super- 
ficiaes ? Que quantidade d’agua poderiam 
absorver e reter as suas terras tendo ape¬ 
nas uma delgada camada permeável de 
15 cenlimetros quando muito! É claro 
que com o systema das tapagens a dis¬ 
tribuição da agua a cada proprietário se¬ 
ria regulada e não dada ad libiíum. Dei- 
xar-se-ia correr durante um certo tempo, 
e em tal ou tal direcção, de modo que 
podesse servir a todos os interessados. É 
pois bem manifesto que com o systema 
de lavores superficiaes, haverá um enor¬ 
me disperdicio do precioso liquido, e isto 
em detrimento dos cultivadores; porque 
a sociedade das tapagens receberá sempre 
a renda da sua irrigação, sem se impor¬ 
tar se o cultivador aproveita ou não. Se 
o solo estivesse profundamente lavrado, 
nem uma só gota cfagua se perderia, por¬ 
que este absorveria tudo, sem deixar 
escapar uma só gota, mas com uma la- 

VOL. X. 


vra superficial, a camada aravel satura-se 
immediatamente, e toda a agua que lhe 
corre por cima, escoa-se pela superfície 
e perde-se nos Tegatos, nos rios ou nos 
logares baixos. 

Considerando a immensa quantidade de 
agua que seria absorvida e*retida pela 
planície da Mitidja, por exemplo, se em 
vez de ser como presenlemente, apenas 
desflorada por delgados lavores, nos lo¬ 
gares ainda muito restrictos, onde a cul¬ 
tura existe ; se em vez de apresentar ás 
calaractas do ceo, como ainda boje o ve¬ 
mos, esses immensos espaços incultos por 
cuja superfície a agua corre sem pene¬ 
trar, como por sobre uma estrada, esta 
magnifica planície fosse cultivada com po¬ 
derosos instrumentos e lavrada a 40 cen¬ 
tímetros apenas, que differença enorme . 
d ahi resultaria nas condições bygroine- 
tricas do clima da província de Argel, e 
portanto no proprio clima! Quando se 
reconhece que, nas Condições da lavoura 
profunda, esta immensa planície poderia 
armazenar para as necessidades da vege¬ 
tação cerca de 30.000 hectolitros d'agua 
por hectare, que a terra devolveria len- 
tamenle à atmosphera por meio de uma 
evaporação gradual, em vez de a lançar 
directa e immediatamente no mar, como 
hoje acontece, é facil de comprehender 
que as próprias tapagens se tornariam 
quasi inúteis. Uma similhante reserva 
d’agua, encerrada no proprio solo, pro¬ 
viria às necessidades das culturas forne¬ 
cendo-lhes a humidade precisa ao seu 
desinvolvimento e maturação. Por outra 
parte a atmosphera absorveria a seu turno, 
numa tão extensa superficie vapores aquo¬ 
sos sufiicientes para formarem nuvens e 
fornecerem as chuvas de trovoada no es¬ 
tio. 

Assim sr. Marechal, segundo as consi¬ 
derações que acabo de desinvolver, tor¬ 
na-se evidente que a lavoura profunda é 
uma necessidade absoluta para as terras 
da Argélia, no que respeita à sua econo¬ 
mia hygrometrica, como unico meio de 
conjurar os desastrosos effeitos da seccu- 
ra. Esta operação de lavores profundos 
pode ser lambem considerada como o co- 
rollario obrigado da irrigação pelas tapa¬ 
gens, cujas vantagens seriam, por assim 
dizer, neutralisadas, se as terras irriga¬ 
das não fossem mais profundamente la¬ 
vradas do que o são em geral n’este paiz. 

Mas as vantagens da lavoura profunda 
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não se limitam aqui, se bem que, n’um 
clima como o da Argélia, a condição hy- 
grometrica do solo, seja sem contestação 
a mais importante. As vantagens da cul- 
tura profunda, n’um solo tão naturálmente 
fértil como o da Argélia, são tão diversas 
quanto incalculáveis, e estas vantagens 
merecem ser desinvolvidas no meu traba¬ 
lho por modo especial, porque parece que 
não são bem apreciadas. 

Começo por definir o que entendo por 
lavoura profunda. 

A idéa que geralmente se tem da la¬ 
voura das terras reduz-se ao eCfeilo do tra¬ 
balho da charrua de aiveca, isto é, à sec¬ 
ção da superficie do solo em leivas mais 
ou menos espessas, que a aiveca do ins¬ 
trumento ordinariamente em uso, revira 
, algumas vezes no sentido vertical, quando 
as charruas muito defeituosas que se em¬ 
pregam, profundam a mais de 15 centíme¬ 
tros e algumas vezes misturando tudo, o 
que tem logar com lavores mais superfi- 
ciaes. Eis o que se comprehende geral¬ 
mente pela lavoura do solo. Assim è evi¬ 
dente que para a maior parte dos cul¬ 
tivadores argelinos, quando se falia da 
lavoura profunda, quer isto dizer abrir 
sulcos mais profundos do que aquelles 
que se fazém presentemente, e revirar para 
o sol camadas mais espessas, n’uma pala¬ 
vra, lavrar a 25 ou 30 centímetros em 
vez de a 12 ou a 15. 

Por lavoura profunda entendo eu outra 
coisa. Mas antes de definir esta operação, 
começo por assentar em principio que o 
uso da charrua de aiveca, n’um clima como 
o da África, e isto applica-se a todos os 
climas quentes e seccos, é um contra-sen¬ 
so agronomico, cujo caracter pernicioso 
importa muito demonstrar. 

Os lavores profundos, ainda de 30 a 40 
centímetros, com charruas revirando a 
leiva, quando mesmo se dispozesse das 
charruas e alrellagens necessárias para si- 
. milhanle trabalho, o que não existe na Ar¬ 
gélia, exporia o solo a graves inconvenien¬ 
tes. Em primeiro logar a terra sulcada e 
completamente descoberta a similhante 
profundidade, deixaria escapar do seu 
seio toda a humidade; porque então o 
sol poderia mergulhar os seus raios até 
ao sub-solo, pelas fendas que as leivas re¬ 
viradas verlicalmente deixariam entre si; 
e além d’isso o sulco deixado em aberto 
atraz da charrua, durante todo o tempo 
do percurso que um tal trabalho tornaria 


necessariamente muito lento, teria tempo 
para se seccar completamente antes de ser 
recoberto pela leiva seguinte. Por conse¬ 
guinte xom similhante syslema, não se fa¬ 
ria mais do que aggravar o flagello da 
seccura, activando a evaporação de todo 
o vestígio de humidade no solo. 

A par d’este inconveniente, ha um ou¬ 
tro quasi da mesma gravidade. Acontece 
frequentemente que, nas camadas do sub¬ 
solo que estiverem assim expostas pela 
primeira vez á luz, encontram-se matérias 
ferruginosas no estado de simples oxydos. 
Esta terra impregnada de oxydo de ferro, 
quando é atacada pela relha da charrua 
de aiveca ê naturalmente trazida á super¬ 
ficie e forma o leito da semente. Ora o 
ferro no estado de protoxydo, tal como se 
encontra sempre nos sub-solos onde o ar 
não peneirou nunca, é um verdadeiro ve¬ 
neno para a vegetação; não é senão de¬ 
pois de um longo contacto com o ar que 
estas substancias absorvem bastante oxy- 
genio para se tornarem em peroxydos 
e desempenharem então um papel bené¬ 
fico na nutrição das plantas. É este phe- 
nomeno bem conhecido de todos os culti¬ 
vadores que faz geralmente condemnar os 
lavores profundos nas terras de sub-solo 
de argilla ferruginosa. E todavia, se existe 
um solo que mais do que qualquer outro 
aproveite da lavoura funda, é este, pois 
que é o unico meio de transformar o 
oxydo, que è um veneno, em peroxydo 
que, ao contrario, é um elemento precioso 
de fertilidade. 

Assim, em quaesquer condições de 
clima que se ache a lavoura profunda 
das terras de sub-solo de argiila ferrugi¬ 
nosa, como se faz quasi sempre, com 
charruas de aiveca, è segundo a opinião 
de todos os agronomos, uma operação 
perniciosa. Nos paizes quentes e seccos, 
este syslema de lavoura, tem ainda o in¬ 
conveniente fatal de activar a deseccação 
completa do solo, deixando n’elle pene¬ 
trar o ar e a agua cuja acção combinada 
não se demora em operar esta melamor- 
phose salutar dos simples oxydos de ferro 
em peroxydos, pel.i accumulação, por 
toda a parte em que estes dois oxygeni- 
feros podem peneirar, de uma maior do¬ 
sagem de oxygenio. 

Não é pois com a charrua de aiveca 
que se deve praticar esta funda lavoura, 
tão essencial, tão indispensável à agricul¬ 
tura dos climas quentes e seccos. Esta 
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operação faz-se por meio de um poderoso 
instrumento a que os inglezes, os primei¬ 
ros que o introduziram na lavoura doí solo, 
deram o nome de cultivador. Mas foi 
quasi só depois da adopção do vapor, 
como força motriz nos campos, que este 
'modo de lavra pôde alcançar, com maior 
perfeição de trabalbo, um uso geral, mes¬ 
mo n’um paiz como a Inglaterra, que è 
aquelle em que a seccura é menos para 
receiar, pois que ao contrario, é o excesso 
de bumidade que se teme n’este paiz. E, 
não obstante este paradoxo apparente, o 
mesmo modo de acção sobre o solo por 
meio do cultivador, que remove e quebra 
o solo a grandes profundidades, sem o 
revirar, è o melhor adaptado ás condições 
do solo n’estas duas regiões, cujo clima 
differe por forma tão diametralmente op- 
posta. Mas o que torna ainda este para¬ 
doxo mais frisante, é que na Inglaterra 
' e em todos os paizes bumidos, este sys- 
lema de lavoura profunda por meio do 
„ cultivador tem por objecto principal des¬ 
embaraçar o solo do excesso de humidade 
que o torna esteril, emquanto que na Ar¬ 
gélia e em todos os climas quentes e sec- 
cos perconiso absolutamente o mesmo sys- 
tema para mobilisar o solo conservando- 
lhe a bumidade. 

Nos paizes frios e húmidos como na 
Inglaterra, as terras fortes se não fossem 
drenadas, seriam inteiramente improdu- 
ctivas. N'estas terras estabélecem-se dre¬ 
nos á profundidade de I m ,20, e todos os 
fabricos que se dão ao solo téem por fim 
não sómente, mobilisar o leito da semente, 
mas facilitar a passagem da agua atravez 
o solo até aos drenos por onde se escoa. 

O instrumento-cultivador de que fallo 
adapta-se admiravelmente a este modo de 
cultura. É uma especie de extirpador 
guarnecido de hastes, cujo numero se 
augmenta ou diminue segundo a profun¬ 
didade da lavoura e a tenacidade do sub¬ 
solo que se pretende lavrar. Estas hastes 
acbam-se armadas de relhas chatas que 
cortam inteiramente uma camada mais ou 
menos espessa do sub-solo. Dão-se geral¬ 
mente dois lavores á terra, um n’ura sen¬ 
tido, e outro formando angulo recto com 
o primeiro. Por meio d’este duplo traba¬ 
lho, a camada do sub-solo que foi cortada, 
quebra-se e mistura-se inlimamente com a 
terra da camada aravel, pela própria acção 
das hastes e das relhas. É esta mistura da 
terra boa com a terra virgem do sub-solo, 


mistura que fica toda no fundo, por que 
operação alguma tende a trazel-a á superli- 
cie senão pouco a pouco, com o auxilio do 
ar e da agua, regenera estas argillas fer¬ 
ruginosas e torna os tbesouros de fertili¬ 
dade que ellas contêem accessiveis às rai¬ 
zes, das plantas. 

Á proporção que esta operação se re¬ 
pete, ajunta cada lavor uma nova par- 
cella do sub-solo á camada aravel, e as 
raizes das plantas profundam cada vez 
mais n’essa terra virgem que vegetação 
alguma anterior empobreceu ainda, e ahi 
sugam a força, o desinvolvimento e a abun- 
dancia. 

Na Argélia a seccura do clima e a po¬ 
rosidade do solo que por toda a parle é 
silicioso, tornam a operação da drenagem 
inútil e perniciosa, excepto em certos ca¬ 
sos muito excepcionaes; porque longe de 
se procurar favorecer o escoamento das 
aguas, é, ao contrario necessário empre¬ 
gar tudo huinanamente possível para as 
conservar. As terras drenadas dos paizes 
húmidos e as terras porosas da Argélia, 
acbam-se pois, no fim de tudo, nas mes¬ 
mas condições mechanicas, e então torna- 
se evidente que para as levar ás melhores 
condições chimicas possíveis, devem ser 
submetlidas ao mesmo systema de lavoura, 
salvo algumas modificações necessárias 
na forma e força dos instrumentos. E claro 
por exemplo, que, nas terras tão immen- 
samente siliciosas como o são as da Ar¬ 
gélia, se torna preciso que todas as par¬ 
tes dos instrumentos que obram directa- 
mente sobre o solo, taes como à sega, a 
relha, a baste, etc. sejam de aço de rija 
tempera, por isso que o ferro fundido ou 
forjado pouco pode resistir. 

(Contínua). 

F. R. DE LA TREHONNAIS. 

{Journal de VAgriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Polypta do norlo o doo oeloo maxllloreo e 
frontae* — Phlegraào propriamente dito. 
— Fractura* do pé doo prandeo e peque¬ 
no* qnadrnpedes domeotleoo 

Polypos do nariz e dos seios maxilla- 
res e frontaes. —Dentro das ventas e dos 
seios osseos da cabeça do cão e.cavallo 
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desin volvem-se algumas vezes tumores 
carnudos, fibrosos ou vesiculares mais 
ou menos volumosos, enrubecidos, um 
tanto duros, quasi sempre indolentes, de 
fórma variavel, que se chamam polypos 
do nariz e dos seios maxillares e fron- 
taes. 

Frequentemente produzem hemorrha- 
gias, fluxos purulentos mais ou menos 
fétidos, ruídos na respiração, desigual¬ 
dade da columna de ar que sáe durante 
a expiração, resfolegos ou espirros, phe- 
nomenos de asphyxia, e até separação 
dos ossos da face. 

As causas do morbo sujeito não podem 
sempre ser demonstradas positivamente 
de uma maneira salisfactoria. 

Quando se póde agarrar o polypo, o 
curativo a pôr em pratica é principal- 
mente a ablação por arrancamento, ou, 
se a massa polyposa é muito grande, por 
excisão, seguida sempre da cauterisação 
da ferida. 

Só o facultativo veterinário é compe¬ 
tente para decidir acertadamente sobre a 
escolha e emprego de um ou outro das¬ 
tes meios cirúrgicos. 

Ha ainda quem tenha lembrado a tre¬ 
panação da parte ossea que corresponde 
ao polypo. Esta pratica é boa em certos 
casos. 

Um facto clinico, devido a Gohier, es¬ 
tabelece que o acido arsenioso é um re- 
medio efficaz contra o polypo nasal. 

O sr. Sclimid, veterinário militar fran- 
cez, diz que curou um polypo das cavi¬ 
dades nasaes de um cavallo com repeti¬ 
das fumigações de chloro (sal cnmmum, 
90 grammas; acido sulphurico, 30 ditas). 

A inflammação, circumscripta ou local, 
do tecido cellular, constitue o phlegmão 
propriamente dito, no qual aquella fibra 
elementar se torna rija e pouco extensível. 

É uma das doenças mais frequentes do 
cavallo. 

O phlegmão póde-se encontrar em to¬ 
das as partes do corpo; mas as que es¬ 
tão mais expostas são a cabeça, pescoço, 
peitoral, cernelha, espinha dorso-lombar 
e membros. 

Distingue se o phlegmão propriamente 
dito, segundo sua marcha, em agudo e 
chronico; esta ultima variedade ha de ser 
tratada em artigo especial. 

O phlegmão agudo forma um tumor 
arredondado, mais ou menos considerá¬ 


vel, duro, tenso, rubro, quente e dolo¬ 
roso, commummenle com febre pronun¬ 
ciada. 

As suas causas mais ordinariaá são vio¬ 
lentas contusões, puncturas fortes, com¬ 
pressões por largo tempo continuadas, 
fracturas comminutivas (phlegmão idio- 
palico), ou phlegmasias de algumas vis- 
ceras ou orgãos internos (phlegmão cri¬ 
tico ou symptomatico). 

A indammação phlegmonosa é geral¬ 
mente seguida de suppuração ou forma¬ 
ção de liquido purulento (abscesso), tra¬ 
balho morbido este que é annunciado pela 
existência da fluetuação no tumor. 

Deve-se variar o tratamento segundo a 
séde do phlegmão. 

Se é superficial ou sub-cutaneo, os ba¬ 
nhos, fomentações, cataplasmas e unturas 
emollientes e anodinas téem bom exilo 
quasi sempre. Alguns práticos preferem 
applicar a massa caustica no tumor mes¬ 
mo ao principio, porque se produz de 
ordinário uma resolução mais prompla. 

Se o phlegmão é profundo, intermus- 
cular ou suhaponevrotico, quer dizer, se 
invade pontos indirecta ou diflicilmente 
accessiveis, o desbridamenlo com um bis¬ 
turi dos tecidos inflammados é necessário 
para evitar o estrangulamento e dar facil 
saída ao pus accumulado. 

Esta simples operação tem ainda a 
grande vantagem de occasionar uma he- 
morrhagia que não póde se não alliviar 
assàs o sofTrimento do animal ; é real¬ 
mente um excellente meio. • 

Se o movimento febril fôr intenso, é 
preciso sangrar. 

Quédas, saltos, contusões, escorrega- 
dellas, couces, etc., produzem não pou¬ 
cas vezes a fractura dos ossos das regiões 
inferiores dos membros locomotores (can- 
nella e phalanges) dos diversos animaes 
domésticos. 

O animal manca muito; a parle fractu- 
rada é quente, mais ou menos tumefacta 
e dolorosa á pressão com a mão. Ha 
também a crepitação do osso fraclurado, 
e febre de reacção. 

As fracturas de que se trata não são 
em geral muito difficeis de reduzir ou 
eocaonar, sobretudo no carneiro e porco, 
comtanto, já se vê, que não sejam com¬ 
plicadas. 

Depois de operada a reducção, deve-se 
applicar de uma maneira fixa nm appa- 
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relho contentivo constante de ligeiras 
compressas de estopa impregnadas de 
uma substancia agglutinanle ou adherente 
(solução de dextrina, terebintliina, pez 
negro derretido, albumina ou clara de 
ovo misturada com extraclo de Saturno, 
soluto de gomma arabica, farinha de trigo 
e clara de ovo diluídas em vinagre, pe¬ 
dra hume crystallisada dissolvida em ál¬ 
cool, clara de ovo e alúmen crystallisado 
com ou sem amido, etc.), talas flexíveis 
e fortes ataduras ou bandagens de linho 
dispostas methodicamente e imbebidas ou 
untadas da mesma substancia. 

Fechler, veterinário alemão, prescre¬ 
veu, como tratamento geral, o uso da agua 
de cal na bebida quotidiana. 

J. M. Teixeira. 


Memória sobre os processos de vinifíca- 

ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 411) 

E esta transição é tanto mais certa e 
rapida, se a balsa de mosto se offerecer 
livremente ao contacto do ar; porque a 
balsa, pela razão de conter maior somma 
de principio saccharino e de fermento, 
pela razão ainda de offerecer à acção do 
ar o mosto liquido que a imbebe dividido 
por uma grande superfície, tem um an¬ 
damento de fermentação violento e rápido, 
resultando d'isto que os pontos que se 
alcoolisam primeiro, continuando a estar 
aquecidos e expostos à acção do ar, pas¬ 
sam facilmente á fermentação acética. 

Eu penso que as talhas do Alemtejo 
satisfariam muito melhor ao seu fim, que 
os vinhos do Alemtejo adquiririam supe¬ 
rior qualidade, e seriam de mais dura se 
fossem tapadas na bôca, emquanto dura 
a fermentação, não com as tapadouras or¬ 
dinárias, porque com essas estourariam 
com certeza as talhas, mas com tampas 
modeladas pelo systema proposto ba pouco 
tempo pelo sr. Mimard. Estas tampas sa¬ 
tisfazem a dois fins: l.°, conservam a 
balsa sempre infundida no liquido, sem 
a deixarem boiar á superfície, o que faz 
com que a fermentação do todo seja egual 
e marche com a mesma velocidade em 
todas as suas partes; a balsa cede assim 
todos os seus princípios ao vinho, não 
lbe promove a azedia, porque se não ace-_ 


tifica, e dispensa o trabalho de a recalca¬ 
rem duas ou tres vezes por dia; 2.°, as 
tampas do systema Mimard téem ainda 
uma segunda conveniência, que é a de 
não deixarem perder parte alguma alco¬ 
ólica e aromatica do vinho, porque por 
meio de um condensador collocado na 
face superior da lampa, todas as partes 
voláteis que sáem da vasilha dp compa¬ 
nhia com o gaz acido carbonico, retornam 
condensadas em liquido ao interior do 
mosto. 

São baratas estas tampas relativamente 
à sua longa duração, e ás grandes vanta¬ 
gens que proporcionam. Vendem-se em 
França por differenles preços conforme a 
capacidade da vasilha. Para vasilhas de 
50 hectolitros, ou de 42Vi pipas, custam 
45 francos ou 8(5100 réis. 

Como em França todo o vasilhame do 
serviço vinario é de madeira, as tampas 
de Mimard são affeiçoadas a este genero 
de vasilhas; mas é facil encommendal-as 
com a modificação precisa na forma e no 
tamanho para servirem nas talhas de bar¬ 
ro, ou mesmo fazel-as construir no nosso 
paiz com esta modificação, e construil-as 
de duas especies; ou só para conterem 
a balsa no meio do mosto, ou para este 
fim e também para o de condensarem os 
productos voláteis. 

Por causa da muito menor resistência 
que offerecem as talbas de barro relativa¬ 
mente ás vasilhas de madeira, as tampas 
da primeira sorte devem ler para a saída 
do gaz uma larga abertura, provida de 
uma valvula ou alçapão que se conserva¬ 
rá aberto emquanto durar a fermentação 
tumultuosa. As tampas com condensador 
requerem maior modificação ainda, por¬ 
que o tubo de descarga do gaz que sáe 
da serpentina é estreito de mais n’estas 
lampas para dar o despejo sufficiente. Nas 
vasilhas de madeira pode-se accumular o 
gaz sem tanto risco de estourarem; nas 
talhas de barro é preciso evitar esta accu- 
mulação e proporcionar o despejo d’elle 
com a sua producção, de maneira que a 
pressão interior pouco maior seja que a 
externa. 

Sobre o novo systema de vinificar de 
Mimard remetto o leitor para o meu ar¬ 
tigo publicado a este respeito no n.° II 
do Archito rural d’este anno. 

A vinhagem nas talhas dura geralmen¬ 
te na Cuba mez e meio a dois mezes. En¬ 
tende-se que o vinho está feito e socega- 
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do, quando a balsa cae por si mesma no 
fundo da vasilha. Esta quéda da balsa é 
apressada pelo frio e demorada pelo calor; 
porque se o tempo corre frio as fermen¬ 
tações concluem mais cedo, porque se 
suspendem, e a balsa não sendo sustida 
pelo gaz carbonico ao de cima do vinho 
obedece ao seu proprio peso. Uma tem¬ 
peratura elevada, ao contrario, prolonga 
a fermentação, deixa-a concluir e dilata a 
suspensão da balsa. Comtudo não são só 
a temperatura e a duração da fermenta¬ 
ção as únicas circiimstancias que demo¬ 
ram a quéda das balsas. 

Em Setúbal, por exemplo, cuja tempe¬ 
ratura é no período da vinificação um 
pouco mais subida que em alguns pontos 
do Alemtejo, as balsas precipitam-se mais 
depressa e as fermentações têem um an¬ 
damento mais rápido, pois que o vinho se 
acha feito e se costuma abrir pelo S. Mar- 
tinho. 

É que na região de Setúbal, como já 
vimos, passeiam as balsas antes de as mis¬ 
turar aos mostos. Emquanto que nas re¬ 
giões vinícolas do Alemtejo, o bagulho que 
cae da ripadeira, vae muitas vezes tal qual 
para a talha, isto é, sem ser desfeito ou 
esmagado previamenle. 

N’esta diUerença de pisa está, ao que 
me parece, uma das causas essenciaes por 
que os vinhos se fazem mais cedo em Se¬ 
túbal que no Alemtejo. Com eíTeito, em¬ 
quanto aqui os bagos fermentam quasi in¬ 
teiros, e só muito tarde chegam a desfa¬ 
zer-se pela maceração, conservando por 
mais tempo a sua forma globulosá que os 
faz, quaes balões, encher de gaz e suspen¬ 
der ao de cima do liquido, na região de 
Setúbal as pelliculas dos bagos rachados 
e esvasiados de sueco, só podem ampa¬ 
rar-se, emquanto se desinvolve a maior 
força do gaz carbonico. 

Penso pois que é mais que tudo a im¬ 
perfeição da pisa que delonga no Alemte¬ 
jo a quéda das balsas e a fermentação dos 
mostos. E se a demora das fermentações 
em vasilhas descobertas è uma causa de 
o vinho não sair bom e se arruinar, com- 
prehende-se que a falta de pisa ou uma 
pisa impprfeita, por isso que impõe maior 
periodo de fermentação, aggrava os resul¬ 
tados prejudiciaes attribuidos ao mau sys- 
tema das fermentações. 

Logo que a balsa caiu no fundo das ta¬ 
lhas trasfega-se o vinho para outras ta¬ 
lhas também pesgadas, sendo quasi uso l 


geral n'esta e n’outras partes do Alemte¬ 
jo cobrir o vinho, depois de trasfegado e 
posto a limpo, com uma camada de azeite 
da grossura de um a dois centímetros. 
Na Cuba porém, e terras próximas, raros 
são os que seguem esta pratica. Quasi 
todos, e o sr. visconde da Esperança é 
d’este numero, seguem antes o preferível 
systema de encher toda a capacidade das 
talhas, e tapar-lhes a bôea com tampas de 
madeira bem ajustadas e vedadas em 
volta com estopa e pez. 

As balsas são distilladas no alambique 
ordinário, como já vimos que se fazia em 
Setúbal e Evora. O sr. visconde tem po¬ 
rém uma machina de distillação a vapor. 

Fabrico de feitoria é desconhecido na 
Cuba e proximidades. Comtudo o sr. vis¬ 
conde usou d’esle systema antes de ap- 
parecer a doença nas uvas, e mesmo em 
alguns annos alraz, algum vinho assim 
tem mandado trabalhar. 

O fabrico de feitoria necessita de uma 
grande quantidade de uvas para a fermen¬ 
tação se fazer bem no lagar. Aliás o mosto 
esfria, amua e coze mal. 

O lagar do sr. visconde da Esperança 
é dos melhorados, porque não usa de va¬ 
ras, mas de prensas de parafusos, os quaes 
são tocados no primeiro tempo da es- 
premedura pela alavanca, e no segundo 
tempo, para dar ao pé o ultimo apertão, 
por um cabrestante. 

Na região sul do Alemtejo aguarden- 
tam-se bastantemente os vinhos. O usual 
é deitar na primeira trasfega dezoito ca¬ 
nadas de aguardente de 30° Cartier por 
cincoenta almudes de vinho, o que faz 
nove canadas por pipa de vinte e cinco 
almudes, ou sete canadas de álcool ab¬ 
soluto por trezentas canadas de vinho ou 
2,3 por 100. Isto é, deita-se da primei¬ 
ra vez ao vinho quasi a quinta parte do 
seu álcool natural, pois que os mostos de 
Cuba dando 24 por 100 de assucar de¬ 
vem ter de álcool genuíno 11,7, o que faz 
em trezentas canadas 35 de álcool abso¬ 
luto. Mas como os vinhos de Cuba téem 
geralmente entre 16 e 17 por cento de 
álcool, e a primeira aguardentação Ibe põe 
2,7, que com os 11,7 de álcool natural 
faz 14,4, segue-se que o restante para 16 
e 17 ou 1,6 e 2,6 lhe são addicionados 
nos refrescos, ou novas a£uardentações 
que dão aos vinhos ulteriormenle. 0 que 
quer dizer mais simplesmente, que na 
Cuba e terras próximas, chega-se a dei- 
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tar aos vinhos qnasi 5,5 por 100 de ál¬ 
cool absoluto, ou a metade do seu álcool 
genuíno, sendo metade d’aquella lota na 
primeira aguardentação e a outra metade 
dos refrescos. 

Esta enormidade de aguardentação é 
uma necessidade, mas é um defeito gra¬ 
víssimo. 

£ uma necessidade, porque os vinhos 
(Testa região não téem suíliciente tanino, 
e téem falta de tanino porque desenga- 
çam toda a uva. Ora só duas coisas con¬ 
servam o vinho, o tanino e o álcool. Não 
havendo tanino, não ha remedio senão re¬ 
correr ao álcool. 

Mas é um defeito, porque, como já 
n’outra parte ponderei, o álcool em ex¬ 
cesso e em vinhos delgados não se com¬ 
põe bem, e além d’isso o vinbo muito al- 
coolisado sae necessariamente caro. 

Pondo eu estas objecções a alguns vi¬ 
nhateiros respondiam-me todos que não 
podiam deixar de ripar toda a uva, por¬ 
que se a não ripassem, a aturada corti- 
menta nas talhas faria um vinho travoso, 
insupportavel de beber, sendo que a en¬ 
trada do engaço nas talhas, por pequena 
que seja a porção d’elle, azeda immedia- 
mente o vinho. 

Ora a primeira parte é inteiramente 
verdadeira, um vinho que macerasse com 
o engaço em talha destapada por tempo 
de dois mezes, sairia uma verdadeira de- 
cocção de casca de carvalho. 

Mas que o engaço faça azedar o vinho 
se fôr botado à talha durante o tempo de 
quarenta e oito boras, de tres dias, e até 
mesmo de cinco dias, não me parece exa¬ 
cto; porque o mesmo deveria acontecer, 
quando se feitorisa o vinho nos lagares 
de pedra. Na quinta do Enxarrama já eu 
disse que a feitoria no lagar dura até cin¬ 
co dias; o vinho sae travoso alli, mas não 
azedo. 

A meu ver, a razão primeira da aguar¬ 
dentação exaggerada dos vinhos de talhas 
provém da falta de lagares, de balseiros, 
ou de lagariças, em que se faça a pisa, 
da falta de varas ou prensas para espre¬ 
mer as balsas e da falta de vasilhas de 
madeira para guarda dos vinhos. 

E estas faltas de mobilia vinícola no 
centro e sul do Alemtejo explicam-se muito 
racionalmente pela grande divisão da pro¬ 
priedade vinhateira, que não permitte o 
emprego de capitaes mais avultados que 
os exigidos pela exploração simples das 


vinhas, e pela falta de communicações 
que até agora tem havido na província 
com os portos de mar, por onde se obti¬ 
vessem as madáras apropriadas, a aduela 
e o vasilhame de pau. 

A pequenez do vinhateiro conduziu-o 
necessariamente a fabricar o seu vinho 
com a mais eslricta economia, lançando 
mão dos recursos baratos que lbe.offere- 
cia a localidade. 

Assim como a falta de madeiras de pi¬ 
nho e de castanho obrigou o alemtejano 
a construir e a habitar em casas de bar¬ 
ro cozido, dois verdadeiros tachos, um 
que lhe serve de pavimento, outro de te- 
cto; do mesmo modo a falta, ou carestia 
de aduela e de vasilhame de madeira o 
forçou a perpetuar a talha de barro, in¬ 
troduzida desde a occupação romana. 

A maior parte não podendo ter casa 
própria para lagar, aproveitaram para a 
pisa da uva o centro do pavimento da 
adega e em varias terras, como veremos, 
o proprio alrio ou patim da entrada das 
casas. 

Similhantes lagares, sendo mal apro¬ 
priados para fermentar os mostos, veiu a 
necessidade de os fazer fermentar nas ta¬ 
lhas. As talhas sendo vasos de bôca es¬ 
treita, e não se podendo n’elles voltar e 
arejar as lagaradas, como se faz no lagar 
de pedra, ou mesmo ainda nos balseiros 
de madeira, houve necessidade de prolon¬ 
gar as cortimentas. 

Para que a cortimenla prolongada por 
dois mezes não fizesse o vinho rebelião 
de mais, sentiu-se a necessidade de des- 
eugaçar as uvas todas. 

Se o desengace veiu como necessidade 
da corümenta prolongada, esta tornou-se 
reciprocamente resultado também neces¬ 
sário do desengace, porque è sabido,, que 
se o engaço dà ao vinho a grande força 
de travo, também é d’elle que sae a maior 
parte do tartaro, e como o tartaro é o dis¬ 
solvente da tinta, que se acha pelo lado de 
dentro das pefliculas do bago, força foi 
de supprir com a demora da maceração 
do bagulho a falta do dissolvente da tinta 
do vinho. 

Esta demora do bagulho no vinho era 
por outro lado imposta pela falta de pren¬ 
sas ; pois é claro que não havendo arran¬ 
jos para espremer as balsas, todos pro¬ 
curariam que ellas largassem ao liquido 
o melhor possível os seus princípios vi- 
nhosos. 
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A falta de prensas Convidou a distillar 
as balsas, depois de postos os vinhos a 
limpo para não perder as suas partes al¬ 
coólicas. 

A aguardente saiu barata relativamente 
a outros pontos, porque 6 raro o vinha¬ 
teiro no Alemtejo, por pequeno que seja, 
que não tenha a sua caldeira, e a bara- 
teza do genero, quasi tanto como a ne¬ 
cessidade que havia d'elle para adubar e 
conservar vinhos amollecidos por falia de 
travo, determinou e impoz a aguardenla- 
ção exaggerada. 

Tal é o encadeamento racional do sys- 
tema da vinificação seguido no centro e 
sul do Alemtejo. Vô-se que, se é defei- 
tuqso, é pelo menos logico e coherente 
em todas as suas partes; e que se a ne¬ 
cessidade é a mãe da industria, poucas 
vezes esta terá feito tanta honra ao seu 
progenitor. 

Não ha de certo parte alguma em que 
se fabrique o vinho com maior simplici¬ 
dade de arte e de utensílios. 

É a pequena industria, supprindo com 
o desvelo do trato, e o discreto ageita- 
mento da louça caseira, o melhodo, a or¬ 
dem e a perfeição de trabalho da grande 
industria. 

Por isso tamhem não ha região vinícola 
no reino mais productiva em vinho que 
esta e mais barato. Chegaria a ser fabu¬ 
losamente barato, se não fôra a necessi¬ 
dade da aguardentação. 

Mas lá se chegará. Á medida que as 
diversas terras do centro e sul do Alem¬ 
tejo forem conseguindo relacionar-se pe¬ 
las linhas ferreas com os grandes cenlros 
e com os portos de embarque, quando 
possam obter madeiras e vasilhame de 
pau baratos, o systema de vinificação mu¬ 
dará completamente. A talha de barro, 
comquanlo barata, cederá o logar ao to¬ 
nel, e o patim da casa e o ladrilho da 
adega ver-se-hão substituídos pelo cor¬ 
pulento balseiro e pelo lagar de pedra 
com prensa aperfeiçoada. 

V 

Viagem a Beja 

Beja e suas immediações lavram duas 
qualidades de vinhos. Uns mais bastões, 
menos finos e alcoolicos, poduzidos em 
terras barrentas derivados dos schistos, 
assimilbam-se muito aos vinhos de Cuba; 


outros delgados, mais palhetes, mais ál¬ 
cool icos e finos, creados em terrenos de 
encosta mais areiosos que barrentos, de¬ 
rivados dos granitos, correspondem e che¬ 
gam a confundir-se com os vinhos de Villa 
de Frades e da Vidigueira. 

O fabrico dos vinhos em Beja nada tem 
de novo ao que vimos em Cuba. São as 
mesmas castas de uvas, avultando entre 
todas o perrum e a negra molle, aquelle 
sendo planta de mais rendimento em vi¬ 
nho, e o roupeiro que è julgada em todo 
o sul do Alemtejo, a que o produz de 
melhor qualidade. 

Emquanto em Cuba e Evora usam trans¬ 
portar a uva das vinhas para as adegas em 
grandes cestos de vime da altura de um 
homem, a que chamam cubos, em Beja e 
cercanias servem-se para o mesmo tim de 
grandes caixas armadas sobre o taboleiro 
dos carros. Estas caixas são de madeira, 
bem vedadas para se não esperdiçar o 
mosto da uva, que o transporte esbagoa 
e esmaga, e vem fechadas da vinha pelo 
capataz dos vindimadores, e só aber tas 
com outra chave quando chegam à adega. 

A primeira adega de Beja que visitei, 
acompanhado do sr. intendente de pecuá¬ 
ria dodistricto, GualdinoAugustoGagliar- 
dini, que me prestou á mais profícua coad- 
juvação, foi a da sr. a viuva Paes. Nada 
tinha de notável, sendo em tudo como as 
do typo mais imperfeito que já tinha exa¬ 
minado em Cuba. Estava-se desengaçando 
a uva, e o seu mosto continha 23,5 por 
cento de assucar. Aqui trasfegam tres se¬ 
manas depois da cortimenta, epoca em que 
cae a balsa no fundo das talhas. 

Como em Cuba não deitam azeite para 
vedar o ar ao vinho, mas cobrem as ta¬ 
lhas com tampas de madeira rodeada de 
estopa pesgada. 

Segui depois á adega do sr. Antonio 
Eduardo Baptista Freire, que me pareceu 
das melhores da cidade pela sua boa or¬ 
dem e aceio. Faz vinhos brancos separa¬ 
dos dos tintos. Não usa do azeite para 
conservar os vinhos. Os seus mostos de¬ 
ram-me 23,5 por cento de assucar. Todo 
o seu vasilhame é de louça collocado em 
roda da casa, em cujo centro se acha es¬ 
tabelecida a lagariça, que é lageada. Esta 
é esconsa para o lado do rodavinho dian¬ 
teiro, onde se acha a cisterna ou tino, 
de que se levanta o mosto para as vasi¬ 
lhas. 

A uva depois de ripada no ripanso. 


Digitized by LjOOQle 



ARCHTVO RURAL 


429 


collocado na lagariça, é pisada, e só de¬ 
pois de desfeito o bago carregam as ta¬ 
lhas. 

Esta pratica, que é geral em Beja, ex¬ 
plica o cairem n esta localidade as balsas 
mais cedo que em outras partes do Alem- 
tejo, onde esbagoam a uva, mas se não 
dão ao trabalho de esmagar bem o bago, 
indo este quasi-inteiro para as talhas. 

A quarta adega que examinei foi a do 
sr. Bernardo Aulonio Poças da Mata. Tem 
lagar rasteiro como o precedente, mas de 
tijolo, vasilhame de louça, ripanso e tino 
como é de uso. Os seus mostos marcaram 
23 por cento de assticar. 

Na adega do sr. Francisco Soares os 
mostos deram 22,7 por cento de assucar. 

E a mesma riqueza saccharina encon¬ 
trei na adega do sr. Manuel de Castro e 
Brito. | 

Vi também a adega do sr. Constantino 
Feliciano de Menezes, cujos mostos não 
pude apreciar, porque ainda não tinha 
começado o seu fabrico, o que lamentei, 
por ser este vinicultor um dos mais pro¬ 
gressistas de Beja, e muito intelhgente e 
estudioso no preparo de seus vinhos, que 
lhe mereceram já distincção na ultima 
exposição de Londres. 

A ultima adega em que entrei foi a do 
sr. José Penedo de Castro e Sousa, que 
fabrica desde ha seis annos vinhos de fei¬ 
toria muito apreciados em Inglaterra. É, 
creio eu, a unica adega de Beja em que 
se pratica a preceito este systema de vi- 
nicação, e que possue vasilhame de ma¬ 
deira. 

A aguardentação na primeira trasfega 
cbs vinhos em Beja è muito menor, quasi 
metade da que está em eslylo nas outras 
povoações do sul do Alemtejo. 

Deita-se geralmente na primeira tras¬ 
fega */* almude por talha de quarenta al- 
mudes, afora a que depois se junta nos 
refrescos. Toda a aguardente é extrahida 
da balsa. Comtudo a força alcoolica dos 
vinhos de Beja expostos á venda, pouco 
diflere da dos vinhos de Cuba, o que me 
faz crer que o alvool que vae de menos 
na primeira trasfega é compensado pelo 
que deitam de mais nos refrescos. 

VI 

Vtafem • Extremos 

Voltei de Beja a Evora e sai d’esta ul¬ 


tima cidade para Extremoz, passando por 
Arrayolos e Vimieiro, que são terras muito 
pouco vinhateiras, e aonde pouco tempo 
por isso me demorei. 

Eu passava por Extremoz para ir a 
Borba, que reputava e lodos reputam re-, 
gião vinícola, notável não só pela sua ex» 
tensão vinhateira, mas pela boa qualidade 
de seus vinhos. Estava longe de pensar 
que Extremoz e seu termo eram tanto 
eu mais vinhateiros que Borba e Villa 
Viçosa, e devi ao ill.“° sr. Tocha, entre 
outros favores, este desengano, não só 
pelas verídicas informações que me pres¬ 
tou acerca da industria vinícola d esta im- 
porlante villa, mas porque me fez medir 
com os olhos toda a grandeza da produc- 
ção vinícola d’esta parte do Alemtejo. 

E quando digo que vi e medi com a 
vista os vintiedos de Extremoz, exprimo 
um facto positivo. 

11a perto de Extremoz, a coisa de 
quatro kilometros da villa, e ao lado da 
estrada que conduz a Borba, uma grande 
elevação a que chamam o Monte da Cruz 
dos Caldeireiros. Foi do cume d este mon¬ 
te, que domina para lodos os lados um 
extensissimo horisonte, que acompanhado 
dos srs. Tocha e capitão veterinário de 
lanceiros n.° 1, o sr. Vieira, pude gozar 
um dos mais vistosos e pittorescos pano¬ 
ramas que lenho presenciado. A região 
que d’este alto se desenrola ao observa¬ 
dor não tem em algumas direcções me¬ 
nos de 10 léguas de raio, do lado do 
nascente a vista simples alcança até além 
de Marvão, de Caslello de Vide, Alter e 
Fronteira. Ao sul vé-se a serra de Mon- 
saraz e Mourão; ao poente recorta-se o 
horisonte por sobre o dorso da serra de 
Ossa, por entre cujas regolas se enlrevô 
Arrayolos e o Vimieiro. Os montados e 
os olivedos entrecalam suas tintas verdes 
sombrias, com o avermelhado das rechãs, 
ou com o pardacento das collinas. O oli- 
vedo carrega sobretudo a norte, indo ao 
encontro das abas da serra de Sousel; 0 
montado espraia-se pela immensa bacia, 
que as serrras de Portalegre e de Mar¬ 
vão parecem circumscrever do lado do 
norte e leste. Entre a linha d’onde come¬ 
çam os macissos de montado e de olive- 
do e a villa dilata-se uma planura ou al- 
margeai, cujo contorno é quasi uma semi- 
circumferencia não menor de tres léguas, 
sobre uma legua de largura. 

£ este o grande vinhedo de Extremoz, 
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que pode bem competir com os vinhedos 
de Cuba, que o sr. visconde da Esperança 
me bavia jà feito admirar. Na outra se- 
mi-circumferencia da villa do lado do 
poente as vinhas tomam muito menos es¬ 
paço ; mas assim mesmo bastariam ellas 
sós para conferir a Extremoz o direito de 
se chamar vinhateira. 

Na extensa propriedade do nosso amigo, 
o sr. José Maria dos Santos, a pequena 
distancia do Pinhal Novo, tinha eu visto 
nma rica e bella bacellada, estabelecida 
por entre fiadas de pequenas oliveiras; 
é uma imitação feliz do systema italiano, 
por meio do qual o olivedo e a vinha se 
conciliam perfeitamente no mesmo torrão, 
partilhando ambas as culturas dos mes¬ 
mos amanhos, da mesma eslrumação, com 
pleno desafogo da oliveira que vegeta as¬ 
sim muito melhor que em olival bastão, 
e sem prejuízo da vinha a quem as filas 
de oliveiras bem distanciadas não roubam, 
nem a luz nem o calor. 

Alegrei-me de ver este progresso agrí¬ 
cola, que é .mais um florão de gloria para 
o colonisador da gandra do Pinhal Novo, 
e que infehzmente não tornei a ver d’a- 
quelle logar para diante. 

Muitas vezes ao passar por diante, ou 
pelo centro de olivaes e de montados 
emaranhados e apertados, com as franças 
entrançadas e os troncos quasi a tocarem-se 
sem ar, sem luz para desafogo e medrio 
da vegetação, para a formação e matura¬ 
ção dos seus fructos, perguntava eu a mim 
mesmo se o estylo que presidiu à edifi¬ 
cação antiga, que parece não ter tido por 
fim senão abafar e estiolar os habitantes 
n’um meandro de tortuosas viellas, cujo 
casario se agrupa quasi com os bagos de 
um cacho, não estenderia sua perniciosa 
imitação ã habitação dos vegetaes uteis. 
Em verdade o j olivedo bastio e o denso 
montado, cerrados em grupo impenetrá¬ 
vel no meio de vastas regiões, por onde 
se podiam alargar á vontade, lembram 
bem as nossas villas e cidades antigas, 
apertadas n’um cinto de muralhas, e não 
podendo crescer, senão por entulhamento 
successivo, ou esgrouviando os telhados 
á altura de minaretes. 

Por isso foi grande o meu prazer, 
quando das ruinas que coroam o Monte 
da Cruz dos Caldeireiros, vi grande parti* 
dos vinhagos de Extremoz entrelaçados 
com ruas ou aleas de oliveiras. Todas as 
vinhas novas que aqui se téem estabele¬ 


cido são assim plantadas, e nío se pode 
pintar a belleza do effeito que n’uma 
vista a vol doiseau produzem estas duas 
culturas emparceiradas no mesmo terreno. 
A oliveira alinhada por entre as vinhas, 
aqui formando as lindas de cada vinbago, 
em substituição aos vallados e às sebes 
de mato, alli bordando as ruas traçadas 
para facilidade dos serviços, acolá divi¬ 
dindo uma grande vinha em lotes, ou 
belgas de 10 a 20 metros, segundo as 
castas dos vidonhos, attesta uma civilisa- 
ção agrícola muito para louvar em Extre- 
moz. 

São as mesmas castas de uvas em Ex¬ 
tremoz que em Evora, mas alli amadure¬ 
cem mais tarde, excepto a planta malvar 
sia, que é de todas a que amadurece mais 
cedo. 

Alguns mostos que fiz espremer de 
varias castas brancas e tintas, porque as 
vindimas começaram em Extremoz justa- 
mente no dia da minha chegada, e não 
os pude por isso obter de diversas ade¬ 
gas, como havia feito nas regiões prece¬ 
dentes, deram-me as seguintes percenta¬ 
gens de assucar 23, 23, 5 e 24. O que 
quer dizer, que apesar de ser a matura¬ 
ção das uvas em Extremoz mais tardia 
que em Evora, não deixam por isso de 
adquirir a mesma força saccharina. 

Comtudo os vinhos de Extremoz téem 
uma notável differença dos da região sul 
do Alerutejo. O provador de paladar me¬ 
nos fino reconhece que a generalidade dos 
vinhos de Extremoz são menos alcooli- 
cos, mais cobertos de cór e com um forte 
travo. 

Emquanto em Evora, Cuba, Beja e 
Vidigueira o vinho, ainda o mais inferior 
de taberna, revela uma certa finura, e 
pode ser bebido com satisfação, em Ex¬ 
tremoz o vinho commum é detestável, e 
algum até repugnante. 

Não podendo esta differença attribuir-se 
á mà qualidade ou à insufficiente matu¬ 
ração das uvas, procurei saber se pode¬ 
ria ser explicada pelo processo da yinifi- 
cação. 

Em geral, o processo da vinificaçãoem 
pouco desdiz do que presenciei nas ou¬ 
tras regiões do Alcmtejo. 

Ripa se toda a uva do engaço, alguns 
pisam o bagulho, verte-se o mosto nas 
talhas de mistura com a balsa, curte o 
mosto durante vinte dias, um mez e mez 
e meio; trasfega-se o vinho logo que a 
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balsa cáe no fondo das talhas, aguarden- 
ta-se, e se lhe deita por cima orna camada 
de azeite. 

A unica differença que encontrei foi, 
que a pisa do bagulho é em Extremoz 
operada muito mais ligeiramente, havendo 
muitos vinhateiros que nem pisam o ba¬ 
gulho, contentando-se em deitar os bagos 
apenas rachados taes quaes cáem da ri- 
padeira, e outros ainda inteiros dentro das 
talhas, porque acreditam que é trabalho 
desnecessário o pisal-os, visto que os ba¬ 
gos se desfazem com o proprio trabalho 
da fermentação, sendo para elles de fé 
que o vinho sáe d’este modo mais valente 
e aturadouro. 

Mas esta falta de pisa, em que logo 
descarregarei a devida critica, não me 
dava a razão d’aquelle sabor áspero e 
acre que notava nos vinhos 'de venda em 
Extremoz. Poderia explicar a qualidade 
inversa, isto ê, a falta de travo e a falta 
de côr; mas não era d’estas faltas, senão 
d’estes excessos, que eú desejava obter 
a explicação. 

E eu estava, na verdade, mystificado, 
porque para saber se o gosto áspero, acre 
e amargo d’estes vinhos provinha da sua 
grande força taninosa, havia dosado o ta- 
nino de tres vinhos obtidos de differentes 
vendas, e o que me apresentou mais ta- 
nino apenas me dera Os, 102 d’este prin¬ 
cipio por litro, quantidade pequeníssima, 
correspondente á dos vinhos menos tani- 
sados que se conhecem. 

Não era pois do tanino que vinha a ga¬ 
bada valentia dos vinhos aquartilbados 
de Extremoz. 

Podia proceder da aguardentação com 
mà aguardente de balsa esturrada, que 
communicasse queimo aos vinhos, ou como 
se diz em outras partes, que lhes levasse 
rabo de caldeira. 

Dosei o álcool dos mesmos tres vinhos, 
em que já havia determinado a força ta- 
nisadora, e achei-os n’esta parte de uma 
pobreza franciscana relalivamente á força 
commercial alcoolica dos nossos vinhos. 

Apenas 12,5 a 13 por cento de álcool. 
Não sendo do álcool, nem do tanino que 
procedia a força do vinho, estava claro 
que havia no vinho alguma coisa de anor¬ 
mal, algum adubo ou tempero menos or- 
thodoxo ás doutrinas e ritual da vinificação. 

0 lalet anguis in herba tamhem se ve¬ 
rifica nas vinhas, e com impunidade maior 
nos vinhos. 


Logo que esta suspeita me entrou no 
animo, todo o meu fim foi de a certificar. 
Era preciso para isso um certo tacto di¬ 
plomático, porque os vinhateiros leaes, 
que são francos e abertos em declarar o 
que fazem nas suas adegas, aquelies que 
não tratam só de bago e vinho, encon- 
cham-se o mais possível com os outros 
segredos, a respeito dos quaes a cons¬ 
ciência lhes remorde. 

Felizmente, graças aos expansivos ga¬ 
bos ao vinho da minha hospedeira, sim¬ 
ples e innocente matrona, pude obter a 
revelação do mysterio que me trazia in¬ 
quieto e também estomagado. 

É o caso, que para fortalecer o vinho 
que sáe sem travo pelo total desengace 
da uva, e com pouco espirito, porque 
não pisam bem os bagos, e nem lhes dei¬ 
xam completar a fermentação nas talhas, 
alguns, senão muitos dos vinhateiros de 
Extremoz, usam deitar nas talhas um pu¬ 
nhado de pimenta em grão, ou uma dú¬ 
zia de pimentões ou malaguetas, e quando 
a chateza chilra do vinho resiste a estes 
poderosos auxílios, ba mesmo quem re¬ 
corra à travosa baga de louro. 

Álcool de pimenta e extractivo de lou¬ 
reiro, tal era pois a força alcoolica e tani¬ 
nosa que eu debalde procurava determi¬ 
nar nos vinhos de Extremoz pelos meios 
da analyse. Não eram vinhos os que eu 
tinha examinado, eram umas especiarias, 
coisa assim como o diascordio de Para- 
celso, uma photographia pallida d’aquelles 
rinhos grego» de que nos falia o bom cré¬ 
dulo Plínio, que nas mesas dos romanos 
eram tão appetecidos, porque os roma¬ 
nos nunca consideraram, nem saborearam 
o vinho senão como excipiente de mon¬ 
struosidades vermífugas e carminativas. 

Longe de mim crer que não baja em 
Extremoz muitos vinhateiros que tenham 
horror a este detestável molde de vinifi- 
car. Ha bons vinhos em Extremoz, casas 
até acreditadas pela bondade d'este ge- 
nero, que o exportam para Lisboa, e até 
jà para o Brazil; e seria para desejar 
que a probidade industrial d’estes preva¬ 
lecesse sobre as tendências e hábitos das 
confeições irracionaes, tão enraizadas nos 
vinhateiros miúdos que destinam os seus 
vinhos ao consumo local. 

Faz fiena ver uma região vinicola, tão 
rica em vinhedos e em boa qualidade de 
castas, adulterar e estragar sem necessi¬ 
dade um producto tão excellentemente 
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ensejado, e que para ser optimo lhe bas¬ 
taria que a arte, ou antes a borundanga, 
não contrariasse a natureza. 

Porque na verdade é contrariar a na¬ 
tureza tirar aos vinhos o seu tanino na¬ 
tural e inoffensivo, para lhes dar era tro¬ 
ca o exlractivo amargo da baga de lou¬ 
reiro, de sabor infernal e que ataca o es¬ 
tômago. 

É inverter a natureza o incruar as fer¬ 
mentações, evitando por todos os meios 
que dos bagos sàiara os princípios natu- 
raes da tinta e do espirito, e ir depois 
levantar a chaleza aguada dos vinhos com 
a misturada de substancias irritantes e 
nauseabundas, que se alegram o vinho, 
obrigam a caretear e a chorar o bebe¬ 
dor incauto. 

É quasi desconhecido em Extremoz o 
vasilhame de madeira. As talhas de barro 
vem geralmente de Campo Maior, e não 
são das mais bem feitas. As de vinte a 
trinta almudes custam depois de pesga- 
das 4,5800 réis, e o dobro as que lêem 
capacidade dupla. Vi o pesgado de algu¬ 
mas muito bem trabalhado, a ponto de 
parecer que eram forradas por uma capa 
de polimento. 

As adegas e lagariças são, no forma¬ 
to, nos detalhes e pertences, como as vi 
e descrevi n’outras regiões do Alemtejo. 

Os mais pobres vinhateiros ripam e es¬ 
magam a uva na mesma casa, onde se 
acha collocada a talharia, e onde a um 
canto se vé o maçame em que está met- 
tido o alambique para a distillação das 
balsas. - 

Os mais abastados fazem a ripagem da 
uva, a fermentação do mosto e a distilla¬ 
ção das balsas em casas separadas, mas 
contíguas. 

Como exemplo posso citar a adega do 
sr. Tocha, uma das melhores da vilta, 
mas que já ha annos não trabalha, por¬ 
que o sr. Tocha, occupado como anda 
com outros negocios de maior monta, 
preferiu vender antes a sua vjndima, a 
converiel-a em vinhos. 

Pondo de parte a conlrafacção dos vi¬ 
nhos, cujo estigma só caberá a quem a 
pratica, acho que a vinifícação em Extre¬ 
moz não se afasta sensivelmente do sys- 
tema usual do centro e sul do Alemtejo. 

A unira diflerença me parece existir 
na pisa da uva, que aqui se aligeira muito 
mais que nas outras partes. Com eíTeilo, 
muitos vinhateiros, nem ao incommodo 


se dão de esmagar os bagos, e taes quaes 
caem da ripadeira, assim os deitam ás 
talhas. 

Resulta d’isto que a fermentação se 
desmvolve mal, porque nem o mosto ab¬ 
sorve. a quantidade necessária de ar para 
se vitalisar o fermento, nem os differenles 
princípios do bago se misturam e con¬ 
fundem, para que de suas mutuas reac- 
ções se accenda o movimento chimico to¬ 
tal, nem mesmo ha liquido suflkienle para 
desde logo a fermentação tumultuosa des¬ 
afogar. 

Ajunte-se mais, que os bagos apenas 
rasgados, e grande parte d’elles inteiros, 
só muito tarde participam no trabalho da 
fermentação, vindo portanto a estabele¬ 
cer-se nas talhas fermentações successi- 
vas, estando muitas vezes o liquido já 
avinhado e o bagulho no começo da fer¬ 
mentação ; circumstancia esta, que não 
só deslroe a unidade e caracter ao vinho, 
mas o arrisca a estragar-se, porque a fer¬ 
mentação que não começa ao mesmo 
tempo em todos os pontos da massa vi- 
naria, antes se estabelece por parles, faz 
com que as que primeiro obedeceram 
ao trabalho participem no trabalho das 
ultimas, e como jà o não podem fazer 
de egual maneira, porque o seu assu- 
car já se extinguiu, passarão por outras 
fermentações que não são a alcoolica. 
Assim a pisa imperfeita faz ferver o vi¬ 
nho ao tempo que referve o baguiho. 

E notável, que a falsa crença de que o 
vinho sae mais valente quando feito de 
bagos não desfeitos e pisados, assente 
juátamente em um facto, que è a demons¬ 
tração mais eloquente da ruindade do vi¬ 
nho assim fabricado. 

É natural que os bagos não esmagados 
fluctuem e venham acima á bôca da talha 
com maior impeto e força, do que o ba¬ 
gulho desfeito por uma boa pisa. Basta 
ver que as pelliculas dos bagos se enchem 
de gaz acido carbônico, e que deste modo 
se tornam especiücamente mais leves que 
as pelliculas rasgadas, para conhecer que 
a sua força de flucluação depende menos 
do vigor da fermentação, que da sua fôr¬ 
ma espherica que os approxima um pouco 
dos balões. 

Ora, mas é exaclamenle por isto, por¬ 
que se veem os bagos, emquanto não 
rompem, resistirem obstinadamenle ao 
recalque, e mal infundidos no mosto vol¬ 
tarem à superfície, que acreditam ser o 
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mosto de grande força, e dever o vinho 
sair de uma valentia egual á que o ba¬ 
gulho mostra em não querer mergulhar 
na talha. 

Esta falta de pisa tem ainda outro gra¬ 
víssimo inconveniente; é que ficando a 
balsa com grande pbder de flucluação, 
estando, apezar dos dois recalques que 
lhe fazem por dia, sempre á bôca da talha, 
às vezes formançjo-lhe um como chapeo 
de cogumello em pleno contacto com o 
ar, azeda e apodrece facilmente. De sorte 
que, pela maneira como as coisas se con¬ 
duzem, o recalque da balsa que se re- 
commenda para uniformisar a fermenta¬ 
ção, e fazer com que a casca dê ao vinho 
tinta e travo, torna-se em um excel lente 
meio de derramar no vinho a azedia e a 
podridão. 

Eu trepei a algumas talhas que esta¬ 
vam em trabalho, e posso aíDrmar que o 
fartum acético e ammoniacal das balsas 
era de tal força, que eu julgaria estar em 
cima de vinagreiras èstragadas, se não me 
asseverassem que eram talhas de vinha- 
gem. 

Eis aqui como se fazem péssimos vi¬ 
nhos de uma uva magnifica. Eis aqui a 
falsa valentia do vinho, que desanda por 
fim em grande força de vinagre, se não 
vae ainda mais adiante. E tudo isto, prin¬ 
cipalmente, porque se não hz bem a pisa. 
A pisa bem trabalhada é ao fabrico do vi¬ 
nho o que a amassadura e sovamento 
das massas são à belleza do pão, o que 
a boa moenda è à finura e abundancia do 
azeite. Mesmo fazendo o vinho de feito¬ 
ria, è indispensável a pisa e a repisa *da 
uva; não é então por causa do travo, é 
por causa da tinta, e por causa do areja¬ 
mento da lagarada, é por causa da uni¬ 
dade do vinho, é por causa da simultanei¬ 
dade da fermentação em todas as partes 
da massa vinaria. 

Desengaçando-se toda a uva, maior é 
a necessidade da pisa, porque a todas 
aquellas razões acresce a de ter que sup- 
prir com o lanino da casca a falta do la- 
nino de engaço, que se eliminou ao vi¬ 
nho. É assim que o comprehendem os 
setubalenses, e por isso não só pisara, 
mas passeiam ou trituram os bagos até 
as pelliculas ficarem reduzidas a uma es- 
pecie de pasta. 


VII 

Viagem a Borba 

Saindo de Extremoz para Borba tive 
occasião de verificar mais uma vez a quan¬ 
tidade de vinhedos d’esta região, tão fa¬ 
vorecida da natureza, e ao mesmo tempo 
tão desajudada dos bons preceitos ceno- 
logicos. Todo o caminho até Borba é po¬ 
voado de um e de outro lado de vinhedos 
e olivaes. O terreno, mais forte e barrento 
que na região sul do Alemtejo, provém 
quasi exclusivamente do esfarelamento dos 
8chislos argillosos e metamorphicos, que 
parecem constituir, alternados com os cal- 
careos, mais ou menos crystallinns, a for¬ 
mação geologica geral desde Extremoz 
até Eivas. Pareceria que o terreno d’esta 
formação deveria ser menos proprio á ve¬ 
getação das vinhas e à producção de vi¬ 
nhos finos, do que é o terreno de forma¬ 
ção granítica do sul do Alemtejo, se não 
fosse sabido que a vinha se apraz em met- 
ter as suas raizes por entre as fendas das 
rochas, sendo as rochas foliadas, como 
são as do schisto, as’ que melhor se offe- 
recem a esta tendencia aventureira das 
raizes da vinha. 

Além d'isto as diorites, que foram eja¬ 
culadas posteriormente á deposição dos 
terrenos de transição, povoam abundan¬ 
temente o solo de toda a região de que 
estamos faltando, e à presença d’estes pro- 
duclos vulcânicos se póde attribuir não 
pequena parte da aptidão vinícola d’esla 
região, sabendo-se que elles são riquíssi¬ 
mos em potassa, e que este alcali é o ele¬ 
mento que a vinha mais consome ao solo. 

A vinha não entremeia as suas raizes 
pelas fendas e estaladuras das rochas, 
nem as enfia entre as folhas dos schistos, 
senão porque n’estes intervallos, aonde o 
ar, a humidade e o acido carbonico pe¬ 
netram, é que os silicatos mais se alte¬ 
ram, offerecendo-se copiosas efflorescen-, 
cias de alcali em resultado d'esta altera¬ 
ção. 

Sem querer explicar a razão por que 
os vinhedos de Extremoz, de Borba e de 
Villa Viçosa téem gozado de uma especie 
de immunidade aos insultos do oidium, 
não posso comtudo deixar de ponderar, 
que a abundancia da nutrição alcalina na 
terra, por isso que revigora as cepas e 
as não deixa padecer a penúria do seu 
elemento essencial, terá contribuído tal- 
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vez a determinar aqnella feliz isenção. 

Borba é na região norte do Alemtejo, 
o que Cuba, Vidigueira e Villa de Fra¬ 
des são no sul d’esta província. Quando 
se percorre a sua grande rua, continua¬ 
ção da estrada que vem de Exlremoz, na 
epoca das vindimas, julga-se navegar em 
um rio de vinho. O cheiro vinhoso que 
toda a villa exhala, e qúe ji antes de en¬ 
trar n’ella se sente, faria crer que toda a 
povoação não è senão uma enormíssima 
lagariça. 

Mas por isso mesmo que aqui a indus¬ 
tria vinícola se acha muito dividida, to¬ 
mou mais que em parte alguma a forma 
domestica, despindò-se dos accessorios 
industriaes, ainda os mais indispensáveis. | 

N'estas minhas successivas viagens pelo 
Alemtejo, a contar do Barreiro, noto ter 
assistido à successiva simplificação da arte 
(Bnologica. Na região do Lavradio havia 
prensas, havia lagar, havia adegas sepa¬ 
radas em casas dislinctas. 

Em Setúbal começou a reducção do 
lagar que se mudou em lagariça de ma¬ 
deira, pequeno taboleiro toscamente feito. 
Em Évora, em Cuba e em Beja começam 
a desapparecer as prensas e também os 
lagares; mas ha ainda uma casa lageada 
ou ladrilhada, com uma tal ou qual fei¬ 
ção para a pisa e ripadura da uva. 

Em Extremoz téem desapparecido as 
prensas, os lagares também; a casa da 
pisa é muitas vezes o centro da adega, 
aonde estão as talhas. 

Em Borba chega-se ao extremo da sim¬ 
plificação, porque a própria casa da pisa 
desappareceu. Duas únicas coisas persis¬ 
tem, a ripadeira e a talha, isto è, o prin¬ 
cipio e o fim da arte. Vé-se que se fabrica 
muito vinho em Borba, pelo cheiro vi- 
uhoso, primeiramente, que evaporam to¬ 
das as ruas, todas as casas, toda a povoa¬ 
ção em summa; quando o cheiro não 
bastasse, atteslavam-o os montes de en- 
gaço, escalonados ao lado de cada porta; 
quando estes nada significassem por po¬ 
derem signiBcar outras mais coisas, bas¬ 
taria olhar para dentro de cada porta, 
porque os dois tropbeos que saíram vi- 
ctonosos n’esta successiva derrota da vi- 
nificação lá estão, um à bôca da entrada 
e outro no fundo da casa. 

Com uma ripadeira e uma talha, o de 
Borba é capaz de ir fazer vinho no cabe¬ 
ço de um monte, ou no adro da egreja, a 
um recaolo da rua, ou debaixo da alpen- 


drada em que babita a muar serviçal da 

casa. 

É impossível que se fabrique vinho com 
mais sem ceremonia e com menos exi¬ 
gência de local e de mobília. 

Nos tempos bíblicos procuravam-se ao 
menos dois lajões, entre os quaes se es¬ 
premiam os cachos, cujo mosto cata em 
uma amphora. Em Borba recuou-se al¬ 
guns séculos atraz, porque dispensou-se 
a lage de pisa; o ladrilho ou lage que re¬ 
veste o patim ou atrio das casas, é o la¬ 
gar usual. Eu tinha notado que i entra¬ 
da de quasi todas as portas havia do lado 
de dentro da soleira uma elevação de ti¬ 
jolo ou de pedra. Julguei ao principio 
que era uma raspadeira de lama, e admi¬ 
rei como este requinte de aceio. que não 
é dado ainda a todas as edificações urba¬ 
nas possuir, estivesse tão generalisado na 
província. Pois enganei-me, porque a sup- 
posta raspadeira è nada menos que o ro- 
davinho, ou parede dianteira do impro¬ 
visado lagar. 

Tenho no meu caderno de notas o es¬ 
boço curiosissimo de uma d’eslas heteró¬ 
clitas adegas ou lagares de Borba, que 
não dou à estampa com receios bem fun¬ 
dados de fazer cair em tentação muitos, 
que ainda se persuadem que o vinho, 
quando ferve, se depura de toda a im- 
mundicie. 

Era uma casa com a competente ras¬ 
padeira á frente da porta, que cumulati¬ 
vamente servia de passagem ao primeiro 
andar, de habitação a quem pouco se 
lhe dera de dormir ao relento, e de es- 
trdmeira, a qual do seu modesto recan¬ 
to, movida pela lei das similhanças, en¬ 
viava para o centro esconço da casa, ao 
monte de bagulho que alli se pisava, se¬ 
reno e fiel abraço de amiga vizinhança. 
Disse eu ba pouco que a ripadeira e a 
talha, o alpha e o omega do trabalho 
vinario no Alemtejo, eram a unica alfaia 
de rigor em Borba. Esquecia uma peça, 
uma machina importante, que ata estes 
dois pontos n’um indissolúvel conjuncto. 
É o sapato do lagareiro. 

O pé descalço do lagareiro seria uma 
abominação de sordidez, ante o ritual du¬ 
plex do resto. Era necessário que todas as 
coisas condissessem. A lagares que espan¬ 
tariam pela ancianidadeda idéa todo Israel, 
se apparecessem no seu tempo, convinha, 
não o pè do homem actual, mas aquelles 
sapatos eternos, que depois de calcarem 
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daas das extremidades dos serviçaes de 
todas as cidades, depois de quasi faze¬ 
rem a viagem do globo, fossiliando-se 
em nateiros vários, acabam ao fim por se 
tornarem em exemplares geologicos de 
sortidissimas formações. 

Este é o sapato pisão de Borba, qne 
jà tem albergarias em Evora e Extremoz, 
mas cujo verdadeiro asylo, deposito ou 
collegiada é aonde lodo o resto mais se 
lhe parece em ares de família. Já em 
Extremoz eu notei que a palavra mosto, 
com que se designa o sumo da uva an¬ 
tes de fermentar, só por accidente era 
empregada no vocabulário da vinificação; 
o que eu oyvia em substituição era a pa¬ 
lavra mólho. O molho escorre para o ti¬ 
no; tira-se o molho do tino para as ta¬ 
lhas. Deita-se a massa sobre o molho, etc. 

Scismei n'esla mudança de nome, tan¬ 
to mais que tendo o Alemtejo conserva¬ 
do as talhas pescadas, que são puro es- 
tylo romano, não parecia natural que 
n’algumas terras d’esta província rompes¬ 
sem com o uso da palavra mosto, cuja 
origem mustum é também romana; sen¬ 
do que n’oulras terras do reino, aonde 
os dominadores do mundo deixaram me¬ 
nos vestígios da sua passagem, em que 
até nem as talhas existem para testemu¬ 
nho d’ella, usam da palavra mosto, nem 
conhecem outra que lhe substituam. 

Este ostracismo de uma palavra tão 
usual, tão antiga e de tão nobre proce¬ 
dência, devia ler uma explicação. Em 
Borba a encontrei. Fôra a incorrecção da 
arte, senão o grito da consciência, que 
excluira o ternqo antigo, como menos ex¬ 
pressivo e menos leal. Mosto, em que 
podem entrar indeterminadas e incógni¬ 
tas, que se não filiam sómente do cacho, 
necessitava ser vocalisado por uma pala¬ 
vra latiludinaria, vaga e irresponsável. 

Mas*a Borba vinícola será toda como 
aqui a desenho ? 

Não, felizmente. Ha algumas excepções 
honrosas, e entre ellas são mesmo notá¬ 
veis não só pelo vulto da lavra, senão 
lambem pelo arranjo das adegas, aceio 
e apuro do fabrico as ofiicinas vinarias 
do sr. José Maria Alves, vulgò o Hespa- 
nhol, e a da sr.* viuva Campos, que tem 
por administrador um habil feitor de vi¬ 
nhos, o sr. Joaquim Maria da Silveira 
Azevedo. 

Na officina do hespanhol, cujo dese¬ 
nho conservo, ba dois lagares de pedra 


espaçosos com varas e fusos collocados 
na primeira casa ao lado da entrada da 
porta, e cada um em seu repartimento, 
separado por uma arcada do repartimen¬ 
to central. Ao fundo dos dois repartimen¬ 
tos lateraes da primeira casa estão duas 
portas, pelas quaes se desce a duas com¬ 
pridas adegas adornadas ao longo das 
paredes de fiadas de talhas de barro. 

O trabalho da vinificação é feito n’esta 
casa pelos dois methodos, de feitoria e 
de talharia. 

No methodo de feitoria pisa-se a uva 
com o engaço nos lagares, e ahi se tra¬ 
balha durante quarenta e oito horas a 
ires dias ; logo que o vinho dá a prova 
passa se aos toneis, qne se acham ao la¬ 
do dos lagares na primeira casa. 

No methodo de talharia pratica-se o 
que já temos descriplo por vezes. Desen- 
gaça-se a uva, pisa-se nos lagares. Deita- 
se o mosto ás talhas, e sobre este a bal¬ 
sa, cortindo tudo por espaço de um mez 
a mez e meio. 

O methodo de feitoria tem n’estes úl¬ 
timos annos sido menos adoplado que o 
outro, por causa do travor maior com 
que ficam os vinhos, e porque, segundo 
me informaram, os vinhos levam, assim 
fabricados, muito mais tempo a limpar e 
a socegar. 

O maior travo com que ficam os vinhos 
de feitoria explica-se pelo mosto fermen¬ 
tar com o engaço todo. No Alemtejo não 
ha meio termo. Ou o mosto ha de fer¬ 
mentar com todo o engaço ou sem ne¬ 
nhum. Estes dois extremos tiram aos 
processos grande parte das suas vantagens 
respectivas. 

Eu jà observei, faltando da lavra do 
Enxarrama, que é por não desengaçarem 
parte da uva, que o vinho de feitoria sáe 
tão austero e rebelião alli. A mesma ra¬ 
zão dou às feitorias de Borba. Não posso 
explicar a geral indisposição que léem os 
vinhateiros a usar do systema de feitoria, 
quando téem lagar e prensas, senão pelo 
travo com que lhes sàem os vinhos, tra¬ 
vo qne o vulgo ignaramente aUribue á 
madeira das vasilhas, e que lh’as faz 
odiar, como pondo mau spbor aos vinhos. 

Quanto a levarem mais tempo a faze¬ 
rem-se os vinhos que se envasilham nos 
toneis, a razão sae menos da vasilha que 
da natureza do mosto. O mosto que fer¬ 
menta com o engaço, ou seja em balsei- 
ros de madeira, ou em lagar de pedra, é 
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mn mosto mais completo, porque além 
de solTrer maior trabalho de pisa e de 
revolta, o tanino, o fermento, e o tartaro 
do engaço favorecem a dissolução da tinta 
e de outras substancias mais agarradas á 
pellicula dos bagos, pondo d’esle modo 
ao .serviço da fermentação muito maior 
quantidade de elementos, em que esta 
acção ha de recair. Assim como o mosto 
de uma uva muito saccharina gasta mais 
tempo em se avinhar que um outro me¬ 
nos rico em assucar, similhantemenlc o 
mosto de uva mal pisada, e de mais a mais 
sem o tartaro, sem o fermento, e sem o ta¬ 
nino do engaço, não possue avantajada- 
mente os elementos da fermentação; esta 
ha de necessariamente resumir-se por 
falta de combustível, e ficar, como vul¬ 
garmente se diz, encruada, isto é, in¬ 
completa, quando apparentemente mos¬ 
tra haver terminado. 

Uma das razões porque os vinhos de 
talharia do Alemlejo são pouco cobertos 
de cór è por falta do tartaro e do tanino 
do engaço, que são os principaes dissol¬ 
ventes da tinta. 

' Em Setúbal mesmo, apezar da pisa re¬ 
duzir as pelliculas dos bagos a uma es 
pecie de lama, ainda assim os vinhos não 
conseguem sair retintos, porque lhes falta 
o tartaro e o tanino dos engaços. A tinta 
fica desfeita, mas a maior parle d’ella 
suspende-se no vinho, e não se lhe in¬ 
corpora, o que faz que quasi toda venha 
a cair na bôrra, quando o vinho socega. 

Este systema de desengaçar toda a uva, 
que se julga condição obrigada no pro¬ 
cesso das talhas, prejudica singularmente 
o preparo e a conservação dos vinhos 
brancos. A uva branca não tem na casca, 
nem metade do tanino que tem a tinta. 
Segue-se d’aqui, que desengaçando total 
mente, não se obrando o vinho branco, 
ao menos de meia feitoria, fica a bem 
dizer sem tanino. Ora um vinho branco 
sem tanino, aindaque seja bem aguarden- 
lado-, está muito arriscado a contrahir o 
amargor . ou a engordar. 

A razão porque se perdem a maior 
parte dos vinhos brancos do Alemlejo, 
ou porque tratam de os lotar com os tin¬ 
tos, logo que vêem que não podem aturar, 
depende da falta do tanino, e esta do 
desengace completo da uva, e da nenhu¬ 
ma feitoria que dão ao vinho. 

Ha nos vinhos tintos, e nos vinhos 
brancos em relação á côr e a outras qua¬ 


lidades, uma serie de transformações de¬ 
pendentes do tanino que melhoram e 
aperfeiçoam estes líquidos de anno para 
anno. Nos vinhos tintos a côr, o travo e 
o pico quente do álcool diminuem, aba¬ 
lem-se, como que se adoçam de anno para 
anno. Um vinho tinto rubim do primeiro 
anno pode chegar à côr do topasio quei¬ 
mado no fim de oito a dez annos. 

Nos vinhos brancos que foram fabri¬ 
cados com alguma cortimenta do engaço, 
a côr e o espirito avivam com a edade, 
e não poucas vezes lambem o travo. Um 
vinho branco bem preparado, e d’estes 
ha exemplos muito curiosos na região de 
Bucellas e de Camarate, pode no primeiro 
anno ter a côr desagradavel do limão, e 
ao cabo de quatro a cinco annos ler exa- 
ctamente a côr de topasio de um vinho 
tinto velho. 

Para não reproduzir aqui o que já es¬ 
crevi e publiquei, pode o leitor habilitar- 
se a decifrar estes e outros mysterios da 
vinifieação, lendo o capitulo vida chimica 
do vinho na primeira parle da minha 
Technologia rural, Produclos fermenta¬ 
dos, qué corre impressa. 

O sr. José Maria Alves possue uma 
machina de distillação cmiinua do sys- 
leina Derosne em bom estado, mas que 
não funcciona activamente, porque os pe¬ 
quenos vinhateiros, que são o maior nu¬ 
mero da localidade, preferem para a 
aguardentação dos vinhos a aguardente 
de balsa mais inferior, que quasi todos 
elles preparam no alambique ordinário, 
se o têem, ou que compram por um 
preço mais barato. 

A adega da sr. 1 viuva Campos não é 
inferior á precedente, comquanto o seu 
systema de vmificar seja quasi todo o de 
talharia. Tem tamhem uma machina de 
distillação continua, que da mesma ma¬ 
neira que a da offlcma precedente luta 
dillicilmente com a distillação das balsas 
nas caldeiras simples. 

Alguns mostos a que tomei o grau 
saccharino deram-me os. seguintes resul¬ 
tados : 

Mosto branco 
Boal. j 

Femào Pires (Força sacch. Força álcool, gen. 
Malvasia ... í 23 * 11,2 

Roupeiro .. . ] 

Mosto tinto 

Moreto. 

Trineadeira. 

Negra molle 
i Castelloa ... 
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Os rinbos de Borba dosam de 43 a 14 
por cento de álcool; isto é, téem um ex¬ 
cesso em relação à força alcoolica genuí¬ 
na, de 2,6 por cento de álcool absoluto 
correspondeqte a 3 por cento de aguar¬ 
dente a 30° Cartier. Segue-se que cada 
pipa de 4 hectolitros ó adubada com 9 
canadas de aguardente d’aquella gradua¬ 
ção. A força alcoolica commercial dos vi¬ 
nhos d’esta regiio é menos de um quinto 
da força alcoolica genuína. £ tolerável 
esta aguardentação. 

vm 

Vlasea a iivm 

Entre Borba e Eivas fica Villa Boim, 
que está bem longe de egualar Borba na 
grandeza da lavra vinícola. Com elleilo 
os terrenos, apezar de continuarem a ser 
os mesmos que eram em Extremoz e 
Borba, andam antes em lavoura cereal, 
ou cobertos de algum montado, e de pou¬ 
co oiivedo, e a maior parte vestidos de 
mato. Comtudo apparecem ainda alguns 
vinhedos, mas a uva d’elles coibida, sobre¬ 
tudo dos que estio estabelecidos entre 
Villa Boim e Eivas, è quasi toda vendida 
e vroificada n’esla cidade. 

Nada ba pois a ver de novo em Villa 
Boim, aonde apenas doas adegas, a do 
sr. Antooio Pedro Bagulho e a do sr. José 
Antooio, chamariam a minba attençio, se 
o systema do sen fabrico não fosse em 
todo o systema de talhas seguido em Ex¬ 
tremoz e Borba. 

Eivas pode-M dizer que oio tem vinhas 
de campo; algumas que se véem nas quin¬ 
tas de regalo em roda da cidade só ser¬ 
vem para attestar, que a vinha oio aca¬ 
bou n’esta raia extrema do paiz. O que 
mais se. vê nas immediações da cidade 
aio otivaes extensissimos; e não obstante, 
fabrica-se em Eivas tanto vinho talvez 
como em Extremoz, com as uvas que im¬ 
porta de Villa Boim, de Campo Maior a 
até de Badajoz. 

De Campo Maior è qne vae a maior 
quantidade de uva, de que Eivas se for¬ 
nece, porque em Campo Maior tem-se 
desde algons annos geoeralisado muito o 
systema de aforar cada alqueire de terra 
(a érea de terra que leva um alqueire de 
trigo de semeadura) por 400 réis. Ora 
como esta porção de terra pode levar 400 
a 500 bacellos, não ha jornaleiro qne não 
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tenha o seu bocado de vinha, qne ama¬ 
nha nos dias de descanço e n’algumas ho¬ 
ras vagas; e como não tem egoees re¬ 
cursos para ter uma casa de adega e as 
talhas necessárias, vende a colheita és ve¬ 
zes ainda no pé pelo pouco qne lhe offe- 
recem, que sempre para eile é lucro, at- 
tendendo ao menos ainda em que lhe 
importou a despeza da vinha. 

A primeira adega que visitei em Eivas 
foi a do sr. José da Conceição Guerra, um 
dos notáveis fabricantes de doce e passas 
de frnclas da cidade. Comprebeodia duas 
casas cooliguas la geadas, uma em que ae 
fazia a pisa e o desengsce da uva, a ou¬ 
tra em que se achavam as talhes de fee- 
mentação. O processo de viniâcar que 
segue este vinhateiro, e que é geral aà 
cidade, não se afasta sensivelmente do que 
é seguido no geral da província. Fermen¬ 
ta o mosto durante mes e meio oa dote 
mezes, trasfega-se o vinho, logo qne a 
balsa cae, e aguardeota*se botando ao vi¬ 
nho uma canada de agnérdente de 3f 
Cartier, por cada dez ou dose ahnude% 
ou 2,5 canadas por pipa de 25 aknudea. 

As castas de uvas que se vinifieevam 
n’esta offictna eram as mesmas que jé te¬ 
nha visto em Extremoz. Predominavam o 
cachado, a tinta aragonesa, o labrasco e 
o perrum. Os mostos d’eslas castas de¬ 
ram-me as seguintes percentagens de aa- 
sucar: 22, 22,5, e 23, sendo portanto a 
riqueza saccbariua que tenho eneontmdo 
nas uvas das regiCes do AlemUão. 

Visitei mais a adega do sr. Joio Jom 
quim Guerra, aonde encontrei o me&mft 
qne tinha visto na adega do precedente» 
Como todos me indigitassem o sr. Joio 
Paulo Cordeiro, como sendo de toda s eh 
dade de Eivas o vinhateiro de maior faaae» 
e o mais progressista e lido na arte (Bno* 
lógica, fui procurar a sua oasaestecavl* 
Ibeiro, que me recebeu da maneira a mote 
honrosa e affavel. O sr. Cordeiro fabrica 
vinhos, é distiilador, liooriata,- vendedor 
de bebidas fermentadas e inventor ou mo* 
dificador de apparelhos. É um d’estes pou¬ 
cos homens, que reoeberam da natureza 
o genio da arte, e que em todas as coisas 
que emprebendem dão sempre um passo 
adiante do commnm. Não segue este vt» 
nhateiro o systema geralmente adoptado 
no Atemtejo, o da talharia; o seu vasi¬ 
lhame é todo de madeira, e fabrica o vi¬ 
nho de feitoria inteira, ou de meia feitorii 
conforme o somo e a qualidade das uvas» 
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- Para o ar. Cordeiro téem as talhas de 
barro o gravíssimo inconveniente de es¬ 
friar maito os vinhos, de que resulta nunca 
se fazerem bgm, e de estranharem a ac¬ 
ção de calor mais que os que téem estado 
em toneis, o que é causa de aquelles se 
estragarem facilmente. 

Ouvi-o discorrer sobre os defeitos da 
vinificação da província, condemnar o des¬ 
mazelo e falta de aceio com que se fazem 
as pisas, o uso do azeite para vedar a 
acção do ar nos vinhos, a completa ripa- 
gein do cango, etc., e regosijei-me de 
ver as minhas opiniões e as sentenças que 
-fravia proferido, confirmadas por este pra¬ 
tico esclarecido. 

O sr. Cordeiro tem macbina de distil- 
4ação continua do systema Derosne, na 
qual introduziu um melhoramento, por 
via do qual obtem o álcool com a gra¬ 
duação de 40° Cartier, ou de 95° cente- 
simaes perfeitamente inodoro. A modifi¬ 
cação reduz-se a augmentar o numero 
dos diapbragmas da columna distillaloria 
e do esquentador, e a dar àquella a for¬ 
ma cônica em vez da forma cylindrica. 
iBIvas exporta algum vinho para outros 
pontos do Aiemtejo, e até já mesmo para 
•Lisboa. O vinho à venda na cidade é sup- 
portavel, algum mesmo se bebe com pra- 
«r. Eu attribuo esta sua boa qualidade 
■» mais alguma consciência nas confeições, 
do que ha em Extremoz e Borba. 

• Sendo a força saccharina media dos 
mostos que examinei de 22,5, a força al- 
coolica genuína dos vinhos de Eivas é de 
41. Mas os vinhos do commercio dosam | 
de 13 a 14 por cento de álcool, logo ba 
um excesso da força alcoolica commercial 
sobre a genuína egual a 3 por cento. Este 
excesso, maior que o achado nos vinhos 
de Borba, corresponde a 3,4 de aguar¬ 
dente a 30® Cartier por cento, ou a dez 
canadas e meia por pipa de 25 almudes. 
Vem pois a ser a aguardentação em Ei¬ 
vas representada por mais de um quarto 
da força alcoolica genuína. 

IX 

Viageoa * Arfada, Sokral 
de Mente igrefo e Torre* Vedra* 

Quando me dispunha, uma vez que 
saia de Eivas e passava proximo de Por¬ 
talegre, a examinar o processo da vinifi- 
cação do alto Aiemtejo, recebi aviso de 


que haviam começado as vindimas nos 
concelhos de Torres Vedras, Arruda e 
Collares. Parti immediatamente de Eivas 
para Lisboa, para chegar a tempo áquel- 
les ceptros, de certo mais produclivos e 
importantes. 

A linha ferrea, a contar de Eivas até 
Chança, atravessa uma das peiores re¬ 
giões do Aiemtejo. As rochas de granito 
e de schisto affloram innumeras vezes em 
grandes lombadas, que o mato não con¬ 
segue vestir, e em muitos pontos ele¬ 
vam-se acima do solo a bastante altura, 
para se configurarem em serros de ex¬ 
tensas penedias. Ao contrario do que se 
vé no centro e sul do Aiemtejo, onde os 
incultos e a charneca invadem a eito o 
bom e o mau terreno, no norte da pro¬ 
víncia dilatam-se apenas pelos pedaços, 
que são muitos e grandes, aonde a carne 
da terra fugiu para fazer togar ao appa- 
recimento da ossada. 

Não é raro ver um fechado montado, 
repentinamente interrompido por alcantis 
de granito ou por uma pedreira de schis¬ 
to, ladear o obstáculo e continuar na 
vertente opposta. Ás vezes mesmo em¬ 
brenhar-se na penedia, e disputar os pe¬ 
quenos retalhos de terra vegetal, que a 
lima surda do tempo accumulou entre as 
fendas e ravinas da rocha. 

Os cereaes, que desdenhavam no cen¬ 
tro e sul do Aiemtejo magnificas coarei- 
las de terreno fuodavel, agradecem aqui 
como favor um ou dois palmos de ma¬ 
gríssimo solo assente sobre a rocha viva. 

Tanta riqueza natural esbanjada o’um 
lado, tanta penúria aproveitada n’outro. 
Taes são o baixo e o alto Aiemtejo. 

De Chança para baixo cessam, ao que 
me pareceu, os terrenos de transição e 
os eruptivos para começarem a apparecer 
os terciários; os montes « coilinas defi¬ 
nem-se no horisonte em ondulações sua¬ 
ves. Os matos, que até aqui não passa¬ 
vam de esteva e urze, começam a mostrar 
a murta, a carvalhiça e o rosmaninho. 0 
olival e o montado multiplicam-se mais a 
miudo; a vinha, que deixára de appare¬ 
cer desde Santa Eulalia para baixo, reap- 
parece, e os campos cultivados de milho 
ou de arrozal, que se accumulam sobre¬ 
tudo em volta de Ponte de Sor, attestam 
que o solo d’esla região não só tem pu¬ 
jança, mas que é lenteiro e mesmo irri- 
gavel. 

Ao começar o terreno terciário, que 
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forma a grande bacia do Tejo, a Tinha 
soccede-se com pequenas interrupções, 
occopando em ama e outra margem d este 
rio doas compridíssimas zonas que se es¬ 
tendem até pequena distancia da foz do 
rio. É ao longo das margens da bacia do 
Tejo a maior oa menor distancia da parte 
inundada, occupada ou pelas marinhas de 
sal ou pela cultura cereal, que se dilatam 
es Tinbedos mais estimados da Estrema¬ 
dura. Na margem direita succedem-sé ás 
viobas de Torres Novas as de Santarém 
e Cartaxo; logo as da Azambuja, depois 
as da Arruda, com a extenslo para o in¬ 
terior, em que se comprebendem os ou¬ 
tros concelhos, não menos vinhateiros do 
Borte do Tqjo, entre os quaes são muito 
notáveis Torres Vedras, Cadaval e Alem- 
quer. Ao longo da margem direita se¬ 
gue-se à Azambuja o concelho de Villa 
Franca, e logo o dos Olivaes, faltado pe¬ 
los vinhos de Bucellas, de Cadafaes e de 
Camarate. Finalmeute as vinhas de Lis¬ 
boa, de Collares e de Carcavellos termi- 
Bam ao poente esta longa facha vinhateira 
da margem direita do Tejo. 

Sobre a margem esquerda do rio as 
regiões vinícolas não são tão distinctas, 
mas a área occupada pela vinha não è 
talvez menor. Desde a Chamusca, Alpiaça 
e Almeirim a vinha segue por Aldeia 
Gallega, Alcocbete, Moita, Seixa), Lavra¬ 
dio, Barreiro, Cacilhas, Almada e Fonte 
da Pipa. 

Por mais extensa que seja a cultura da 
vinha aos lados da bacia do Tejo, está 
ainda muito longe do que poderia ser. 
A Gironda, sobro as margens da qual se 
desenrolam as bellas vinhalarias de Gra¬ 
ve, de Bordeaux e do Medoc não é maior 
que o nosso Tejo, na parte em que é es¬ 
calonado pela vinha, e comtudo aquella 
região vinícola da França produz 2.000:000 
de hectolitros, emquanto que a nossa, 
representada pelos dislrictos de Lisboa e 
de Santarém, não chega a metade ainda 
d’aquella producção. 

Mas se na quantidade do produeto o 
Tejo está abaixo da Gironda, em varie¬ 
dade de vinhos e na qualidade de alguns 
pode bem, sem pretensão, aspirar ao pa- 
railelo e até à primazia. 

O que torna numerosas as variedades 
dos vinhos da Gironda, e em geral de 
todos os paizes vinícolas da França é, 
menos a variedade natural do produeto, 
que a distineção que da sua lavra estabe¬ 


lece no commercio cada úm dos produ- 
ctores, que se considera um pouco mais 
notável. Eu citarei, entre outros exem¬ 
plos, a communa de Margaux, cujos vi¬ 
nhos são muito apreciados em Inglaterra^ 
Esta communa, situada a 27 kilometros 
de Bordeaul, e não contendo mais de 
1:136 habitantes, produz 2:000 a 2:400 
pipas de vinho; pois n’esta, relativamente 
pequena vinhataria, ha quinze variedades 
de vinhos pelo menos, conhecidas no 
commercio, e que no fim de tudo não 
téem outra distineção cenologica, senão a 
dos nomes das lavras ou dos proprietá¬ 
rios que as produzem. Entretanto è fat¬ 
iada e procurada no commercio a lavra 
de Margaux-Lucroix, que produz umas 
20 pipas; a lavra do Margaux-Dubignon , 
que obtem umas 8 pipas, e outras de 
egual pequenez. 

O paiz do Medoc não é muito superior 
em extensão ao concelho de Torres Ve¬ 
dras. Conta apenas dezesele communas 
vinhateiras, e um total de trezentas e cin- 
coenta variedades commerciaes de vinhos! 

O que faz a grandeza vinícola da Fran¬ 
ça, repito, não é só a sua immensa pro¬ 
ducção de vinhos,, pois só o departamento 
de Herault lavra tanto vinho como todo 
Portugal; não é também só o desvelo, 
aceio e apuro dos fabricos, é essencial¬ 
mente esta multiplicidade, quasi infinita 
de variedades de vinhos, cada uma del¬ 
ias apresentada no commercio com nome, 
recommendação e credito especiaes. Cada 
vinhateiro francez, que chega a obter seis 
pipas de vinho trata primeiro que tudo 
de crear uma individualidade ao seu pro¬ 
dueto, e de se inscrever como prócere 
no livro de oiro da cenologia communal; 
conseguindo este triumpho, os commis- 
sarios e os negociantes tomam-o nas axas 
da fama, e pelas mil boccas d’esta fazem 
chegar aos confins do globo o nome e a 
fazenda do obscuro vinhateiro. Por mais 
que digam a celebridade e a moda dos 
vinhos francezes depende essencialmente 
d’esta apresentação gabada com alvoroço 
e enfeitada* com arte, com gosto e ele¬ 
gância. 

Da Albandra para Torres a primeira 
terra vinhateira notável que se encontra 
é a Arruda dos Vinhos, assim cognomi¬ 
nada pela abundancia de vinho que pro¬ 
duzia n’outro tempo, antes da invasão do 
oidium. Hoje a Arruda faz uma graade 
differença do que foi. Castigada todos os 
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annos pelo mal, a ponto de nlo haver 
uma cepa completameote isenta do fla- 
gello, os vinhateiros que ao principio 
replantaram, e fizeram mesmo novas ba- 
ceiladas descoroçoaram diante de lio ob¬ 
stinado e implacável inimigo, e hoje po¬ 
de-se dizer qne, sem estar totalmente 
abandonada a cultora da vinha, cada pro¬ 
prietário limita-se a colher o pouco que 
a doença lhe deixa. 

Examinei o fabrico do vinho n’esta lo¬ 
calidade, visitando as adegas e lagares, 
dos srs. barão da Arruda, Courier e Ma¬ 
noel Nunes. 

As castas mais conhecidas aqui sio, 
entre as brancas, o arintho, diagalves, 
fentâopires e boal; entre ás tintas ha a 
trincadeira, eastellão e algum bastardo. 

A uva é transportada da viDha para o 
lagar em dornas de madeira,- geralmente 
de pinho, collocadas em cima de carros. 
Alguns mostos que examinei deram-me 
32 a 23 por cento de assucar. Portanto, 
a força alcoolica genuína dos vinhos da 
Arruda não passari de 12 por cento. 

O processo usado nas vinificações é 
geralmente o do Douro, cora mais ou me¬ 
nos feitoria. 

Quem colhe mais alguma uva faz a pi¬ 
sa e a eorlimenta no lagar por tempo de 
dois a tres dias, passam o vinho aos to¬ 
neis, espremendo em seguida as bal¬ 
sas. 

A maioria porém, que é a dos peque¬ 
nos colheileiros, faz a pisa no lagar, trans¬ 
porta o mosto e a balsa para grandes 
balseiros de pinho, onde se verifica a fer- 
mentaçio e eorlimenta por tempo de oi¬ 
to dias, depois do que passam o vinho 
aos toneis, e as balsas ao lagar para sof- 
frerem a expremedura. 

Em um e outro caso ninguém desen- 
gaça a uva. Todos têem seu lagar de pe¬ 
dra com a respectiva vara e fuso. 

A aguardentação não é das menos ex¬ 
cessivas nos vinhos da Arruda, porque 
achando-se-lhes de força alcoolica com- 
mercial de i 8 a 16 por cento, vem a ser 
representado por ou por */» da força 
alcoolica genuína. 

Os vinhos da Arruda são em geral 
bastões e cobertos. Em novos têem forte 
travo e pronunciada agulha do tartaro, 
que a aguardentação e o tempo lhes não 
adoça de todo, conservando sempre uma 
certa frescura e viveza, ás vezes verdura; 
que os fas apreciar para vjnhos de pasto, 


mas que os alista quanto possível do ly- 
po dos vinhos finos. 

Julgo que os que dão feitoria inteira 
nada perderiam em desengaçar parte da 
uva, ou em a fazerem avellar na eira. Se¬ 
ria o meio de fazer estes vinhos mais 
maduros e aromáticos. Parece-me pelo 
menos que este meio 4 preferível a de¬ 
morar a vindima, como muitos fazem, 
até 8 e 10 de outubro; porque a demo¬ 
ra da uva na cepa nem sempre apura os 
mostos, antes os faz desandar e aguar, 
quando sobrevem as chuvas ou nevoeiros 
nocturnos, que dando de beber 4 cepa, 
lhe reviçam a folhagem em detrimento 
dos cachos. 

E a este respeito devo fazer uma ob¬ 
servação, que me parece de alta impor¬ 
tância para todas as regiões vinícolas, que 
se podem reputar marítimas, pela sua 
proximidade da'cosla ou das margens dos 
grandes rios. 

Os terrenos proximos de grandes mas¬ 
sas de agua não só bebem d'eslas por 
infiltração on peia capiliaridade, mas be¬ 
bem ainda da almosphera por absorpçio 
do vapor aquoso. 

Na força dos calores, emquanto a mí¬ 
nima temperatura das noites não conden¬ 
sa a humidade atmospherica, a proximi¬ 
dade das grandes massas de agoa, fraca 
bebida presta á vegetação dos terrenos 
marginaes; mas por pouco que o frio 
nocturno se faça sensível, o que acontece 
á chegada do equinoccio do. outono, o 
vapor atmospherico toroa-se vapor de sa¬ 
turação, começam a formar-se nevoeiros, 
e estes uão só humedecem os terrenos, 
mas as culturas que n’elles se acharem. 
Para a maturação da uva e completo apu¬ 
ramento do mosto pouco vale então o sol 
e o calor do dia, se a noite desfaz em 
favor da cepa, o que o dia poz no cacho. 
Nas collinas e nos serros, nos pontos al¬ 
tos em summa, aonde a humidade at¬ 
mospherica mais tarde se condensa e 
mais cedo repassa ao estado aeriforme, 
onde também a terra pelo sen maior es- 
coante é mais enxuta, a contrariedade ao 
andamento da matpração não è notável. 
Mas nos valles e nas planícies, cujo ar é 
sempre mais húmido que o das alturas, 
o prejuízo que traz a demora da viodima 
é manifesto; porque abi é aonde os ne¬ 
voeiros do equinoccio acham melhores 
circumstancias para se repetirem e con¬ 
servarem. 
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Adiante da Arruda, na estrada qne 
vae a Torres Vedras, segue-se o Sobral 
do Monte Agraço, poro mudo menos vi¬ 
nhateiro que o da Arruda, e aonde a vi- 
aifieação começa a apresentar uma feição 
nova, que descreverei em Torres Vedras, 
por ser aqui aonde ella se offerece em 
toda a sua pureza. 

No Sobral apenas achei em trabalho a 
adega do sr- Sebastião José Gomes, a 
qoai é nos pertences e no serviço idên¬ 
tica às mais inferiores que vi na Arruda. 

O Sobral separa duas regiões vinícolas 
dislincta8, a do eoncelho da Arruda e a 
do concelho de Torres Vedras. Além do 
Sobral dilata-se uma vasta bacia, entre¬ 
cortada de pequenas collinas e cheia de 
casa es e de povoações, que no seu todo 
nio parecem, senão ser uma cidade dis¬ 
persa. É o effeito natural da vinha que, 
quando se multiplica, multiplica também 
a habitação do homem, levantando, ou 
palacios de príncipe, se é em grande cul¬ 
tura que se espraia, ou miúdos e próxi¬ 
mos casaes, se é em pequena cultura 
que foi estabelecida. Com effeito, tanto a 
estrada da Aihandra, como a antiga que 
passa pela Cabeça de MonUcbique, am¬ 
bas iodo dar a Torres Vedras, cortam 
oma região das mais densas em vinhe¬ 
dos, perteocente ao concelho de Torres. 

Sob o nome de vinhos de Torres Ve¬ 
dras comprebendem-se em geral lodos os 
vinhos produzidos n’esle concelho; mas 
assim como a região total do concelho é 
em extremo variada, do mesmo modo os 
seus vinhos reconhecem uma grande 
quantidade de typos. Não coDheço região 
nenhuma vinícola do sul do reino, aonde 
a indole e caracter do vinho se represen¬ 
te por um maior numero de aspectos do 
que n’esta. Não é só cada terra, ou cada 
casal do coocelho, que possue vinho pro- 
prio e dislinclo dos demais; a differen- 
ça chega «té a nolar-se entre as princi- 
paes lavras de uma mesma terra. Esta 
variedade não procede, hem do systema 
da cultora da vinha nem da diversidade 
das castas, porque uma e outras são 
eguaes em toda a região; depende ao 
que me parece, da qualidade extrema- 
mente variada do solo, multiplicada acci- 
dentação do terreno, que dão, a bem di¬ 
zer a cada vinha um modo de ser es¬ 
pecial em relação à sua alimentação e 
habitação. 

Mas por entre esta extrema variação de 


typos percebe-se, que ba na região d« 
Torres uma diviéio natural, que separa 
os seus vinhos em duas primeiras clas¬ 
ses muito distinctas, a dos vinboa fino* 
dos collinas e ouleiros, e a dos o infio* 
bastões das varzeat. £ tal a differença, 
que a accidentação do solo implanta no 
caracter e propriedades do vinho, que uma 
mesma vinha estabelecida, parte em um 
vaile, parte na collina adjacente, apresenta 
no fabrico, os dois vinhos d’aquelles dois 
typos. 

Reflectindo sobre o relevo da região « 
a natureza dos solos dos altos e das bai¬ 
xas acha-se a explicação natural f não só 
da opposição manifesta que apparece en¬ 
tre os vinhos de oma e de outra coito- 
cação, mas fica-se comprebendendo a ra¬ 
zão por que a curta distancia, e até na 
mesma vinha, apparecem alternadas estas 
duas especies de vinhos, tão differentes 
emre si, apezar de sairem de cepas ir¬ 
mãs. 

O terreno da região de Torres é o mais 
possível montuoso, mas de pequenos mon¬ 
tes, muito repetidos e de encosta abrupta 
pela maior parle. Esta orograpbia ô a 
causa necessária, de que as aguas das 
chuvas arrastem para os fundos grande 
quantidade de materiaes. A flor substan¬ 
cial do solo é i vista d’isto promptamente 
despida das collinas e dos montes, e trans¬ 
portada para os vailes e varzeas. Resulta 
d’aqui, que tão magro s secco deve ser 
o terreno dos montes, quanto húmido, 
gordo, pastoso e fundavel o solo das 
baixas. 

Por isso a região de Torres offerece, 
quasi por toda a parte, o contraste fri- 
sante de nma arenata esleril, que cobre 
a subida de um monte, até Ibe alvejar no 
fuste, assente sobre uma varzea fecunda 
de terreno de salão ou de nateiro. 

A vinha, mais que nenhuma outra cul¬ 
tura arbórea, desagradece a carnação e a 
pingue qualidade do solo. O que faz a 
belleza do eacbo e a superioridade do vi¬ 
nho, não è o que mais estende e multi¬ 
plica as varas da cepa, e o que mais a 
enfolba de pampos. O vinho precioso 
nunca nasceu do terreno forte de pão, 
nem do almargeal que se coalba de pas¬ 
tos virentes e succuleqtos. Bachus amai 
colles. 

Assim como o cavaflo fogoso, secco de 
carnes e enxuto de humores, creado no de¬ 
serto adusto da Arabia, nunca poderá ser 
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felizmenle copiado na patria dos arcos 
e dos bois massudos, do mesmo modo o 
cacbo fino, que produz o vinho primo¬ 
roso, nSo pode nascer na vinba, què per¬ 
deu o seu temperamento arbustivo e le¬ 
nhoso, para entenrecer e verdejar no na¬ 
teiro fértil das hortaliças e dos legumes. 

Gozam de antiga fama os vinhos finos 
* da villa e termo de Torres Vedras. En- 
grandeceos Duarte Nunes de Leão, Vas- 
concellos e Oliveira Freire. 

O distincto monographista d’esta re¬ 
gião 1 exprime-se por estas palavras, fal¬ 
tando dos vinhos finos de Torres: •Quasi 
todas as pessoas de gosto e palladar de¬ 
licado que bebem do vinho particular de 
Torres chegam a preferi-lo ao do Douro 
e ao melhor estrangeiro para o uso ordi¬ 
nário da mesa». 

Nos livros estrangeiros de oenologia ê 
frequente, quando nomeiam os vinhos 
primorosos de Portugal, achar o de Tor¬ 
res logo depois do Porto, Madeira e Car- 
cavelios. 

Eu tenho provado vinhos delicados e 
velhos da região de Torres, que na ver-> 
dade se confundem com os bons vinhos 
do Porto. Entre estes citarei os da quinta 
do Calvel, e os da casa do sr. Reis no 
Turcifal. 

Ha sessenta ou setenta annos a grande 
força de vinhos que se lavravam em Tor¬ 
res e seu termo eram todos brancos, e 
sobresaiam mais que todas no preparo 
desvelado d’esta qualidade de vinhos as 
freguezias da Carvoeira, de Carmões e 
de Dois Portos. 

As exigências do commercio foram pou¬ 
co a pouco fazendo prevalecer as cepas 
do tinto, que hoje são as predominantes 
em toda a região. Já no tempo, em que 
escreveu Madeira Torres, o vinha tinto 
começava a predominar ao branco, e já 
então o Turcifal era uma das freguezias 
que mais se distinguia pela boa qualidade 
e discreto amanho dos seus vinhos tintos. 
Actualmente é ainda o Turcifal,Calvel, En- 
xaras, Mata Cães, Caxaria, Runa, Ribal- 
deira e Dois Portos as terras que susten¬ 
tam o primeiro logar na região de Tor- 
res. 

O que distingue á primeira vista o fa¬ 
brico vinario da região de Torres, e lhe 

1 Manuel Agostinho de Madeira Torre ».— 
Descripçàohii torica «econômica da villa e termo 
de Torres Vedras, nas memorios da academia 
real das sciencias, vol. xi. pag. 231. 


presta um caracter especial são os artifí¬ 
cios empregados para supprimir a defi¬ 
ciência da maturação da uva, e accelerar 
o andamento das fermentações. 

Apezar de ser tardia a vindima tfestas 
localidades, pois que nunca começa antes 
de 25 de setembro, deitando até IO e 15 
de outubro, é raríssimo, a não ser em 
annos excepcionalmeote calmosos, ou em 
exposições bem favorecidas, que a uva 
attinja o limite máximo da maturação. Não 
depende esta dilficuldade da natureza dos 
vidonhos, porque são com pequenas dif- 
ferenças os mesmos que no Barreiro e 
Lavradio dão uvas maduras a 20 de 
agosto. 

A causa da demora e da imperfeição 
da maturação deriva se essencialmeote da 
situação da região, muito vizinha ao ocea¬ 
no, e da sua configuração exlremameute 
montanhosa. 

Estas duas circumstancias entretéem a 
atmosphera habitualmente húmida, sendo 
frequentes os nevoeiros nocturnos á che¬ 
gada do equinoccio, os quaes, como já 
n’outro logar demonstrámos, operam um 
reviçamento das vinhas, contrario ã per¬ 
feita sasão do fructo. 

Além da humidade, o relevo accideo- 
tado do solo, origina as brisas contmen- 
taes, que refrescando a atmosphera, di¬ 
minuem a ração calorífica que a uva pre¬ 
cisa absorver para chegar ao ultimo apuro 
de madureza. 

Se a estas condições ajuntarmos outra 
não menos desfavorável, como é a pouca 
riqueza em potassa que téem em geral 
os terrenos da região de Torres, saben¬ 
do-se que este elemento do solo é o que 
mais facilita a formação do assucar nas 
plantas saccharinas, nomeadamente na vi¬ 
nha, ficará explicada a razão da deficiente 
maturação da ova na região de que nos 
estamos occupando. 

Não amadurece bem a uva senão, com 
uma certa seccura do ar e da terra, com 
o calor do sol, e com a abundancia da 
potassa no solo. s 

Estes tres agentes não concorrem aqui 
na devida conta. 

Tal ê a origèm ultima e complexa do 
uso estabelecido em Torres de antigos 
tempos de procurar, por via de artifícios 
no processo vinario, supprir no mosto o 
que a cepa não pode pôr no cacbo. 

Consistem estes artifícios em fazer ar¬ 
der a uva, antes de a lagarar, em escal- 
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dar os mostos, antes de começarem a fer¬ 
mentar, e em arroubar os mesmos mos¬ 
tos. 

A nva é conduzida da vinha em dornas 
de pinho eollocadas em cima de carros. 
Chegando ao lagar deitam-a dentro de 
grandes balseiros on toneis postos a pino 
e feitos pelo geral também de madeira 
de pinho, e n’elles fica a murchar ou a 
arder por tres, quatro e cincodias. N’este 
intervallo os engaços perdem o viço ou 
verdor, os bagos amollecem, aquecem, 
suam o excesso da agua de vegetação, e 
se desinvolve no seu interior um começo 
de fermentação, que lhes adoça o agro, 

. e lbes despoja da casca os princípios que 
dio ao vinho a principal vinosidade. 

É o avellamento á sombra, não tão 
efficaz, como é o avellamento da uva na 
eira exposta ao sol, pratica seguida no 
Barreiro, mas ainda assim ulilissima para 
accelerar as fermentações e obter um vi¬ 
nho mais maduro e menos austero, do 
que o faria uma uva enviçada, tal qual 
vem do campo. 

Os escaldões ou caldeiradas operam 
( em menos tempo, e com maior efficacia 
os resultados do ardimento da uva. 

Aquece-se em caldeiras uma porção de 
mosto já preparado no lagar, à tempera¬ 
tura de 60° a 80®, e este mosto quente 
baldeia-ae sobre toda a lagarada, ou mesmo 
dentro doe balseiros para fazer arder mais 
depressa a uva. No primeiro caso, que éo 
mais geral, os lagareiros involvem o mosto 
quente com a balsa e o mosto frio do la¬ 
gar. A fermentação não tarda em decla¬ 
rar-se e corre geralmente vigorosa até o 
vinho dar a prova. 

O arroubamento reduz-se a adubar o 
mosto, antes de fermentar, com o ar¬ 
robe de uma parte -da própria uva. Este 
arrobe prepara-se,-esbagoando uma por¬ 
ção da uva; enchem-se algumas caldeiras 
de cobre de bagos, e a lume brando, me- 
chendo-os constantemente se deixam con¬ 
verter em massa de arrobe. 

Ha vinhateiros que empregam simulta¬ 
neamente todos estes tres meios de ama¬ 
durecer o mosto. Outros contentam-se com 
o primeiro. A maior parte porém escal¬ 
dam e arroubam o mosto. 

Á luz da sciencia nenhum d’estes expe¬ 
dientes merece censura, senão cpprovação 
e louvor. Os que estão costumados a ver 
com bons olbos sómente o que se faz 
n’ootros paizes deverão lembrar-se, antes 


de condemnar estes usos como demasia¬ 
damente culinários, que em França e na 
Allemanha pratica-se isto mesmo e muito 
mais no preparo dos grandes vinhos d’es- 
tes paizes. A arte deve ajudar a natureza, 
e boa e bem entendida é a arte que a não 
contrafaz. 

Sob o ponto de vista technologico não 
achámos outro defeito ás caldeiradas e ao 
arroubamento, senãoodecommunicarem, 
quando se não governou bem o fogo, e se 
deixou esturrar o mosto ou o arrobe, al¬ 
gum gosto a cozido e a queimado aos vi¬ 
nhos defeito que aos vinhateiros da região, 
conhecem-se e exprimem pela phrase de 
ter o vinho rabo de caldeira. Este gosto 
tira-se, lotando o vinho com outro mais 
fresco, ou aguardeniando-o. 

No resto não ha senão vantagens: o 
calor do escaldão quebra a crueza do en- 
gaço, amollece as pelliculas, e faz soltar 
a tinta e as essencias delias, excita o fer¬ 
mento e desperta a fermentação desde logo 
energica, facilita a conversão dotaninoem 
assucar, diminuindo o travo, e augmen- 
lando a vinosidade do vinho. 

0 adoça mento do mosto com o arrobe 
da uva corresponde ao que os francezes 
obtêem com a concentração dos mostos. 
Em ambos os casos trata-se de diminuir 
a parte aquosa do mosto, e de concentrar 
em menor volume liquido o assucar e ou-, 
tros princípios vinosos, que pelo seu exces¬ 
sivo grau de diluição não dariam senão 
vinhos chilros e adelgaçados. 

Resta considerar esta pratica pelo lado 
economico. Pergunta-se, se não se che¬ 
garia ao mesmo resultado, esparrando as 
vinhas quinze dias, por exemplo, antes da 
vindima, avellando a uva ao sol depois de 
colhida, e desengaçando toda ou parte da 
uva? 

0 vinhateiro de Torres responderá: que 
a desfolha das cepas com o fim de assoa¬ 
lhar os cachos, é uma operação dispen¬ 
diosa e insufficienle, porque aquelles mes¬ 
mos que a mandam fazer, não os dispen¬ 
sam sempre de voltar ao systema antigo; 
é alem d’isto prejudicial à futura vindima, 
porque a folha depois de feito o cacho 
elabora suecos alimentares, necessários á 
formação e robustez dos gommos, que 
hão de produzir a novidade seguinte. 

(Continúa.) 
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cntom agrícola 

LISBOA, M DE FEVEREIRO 

Tom sido este anno deptoravel, para os 
bossos gados. A somana de todos os pre¬ 
juízos, que o paiz tem soffrido, na sua 
fortuna pecuaria, é jà enoraaa. Yictima da 
fome, do frio, e das moléstias consequen¬ 
tes, a rez lanar, está quasi reduzida a um 
terço da sua totalidade. Quer isto dizer, 
que só possuíamos dois milhões de cabe¬ 
ças ovinas, calculo diminuto, em vista da 
estatística official, a perda de que se trata, 
não desce de t.300:0000000 réis! 

Mas suppondo, que em todos estes nu¬ 
meros ba exageração, façamos o seguinte 
calculo: 

Exfotoncia no anno 

Anterior . 2.000:000 cabeça* ovinaa 

Mortandade no cor¬ 
rente anno. 1.000:000 » 

Valor de cada ca¬ 
beça. 800 réis 

Peida total...... $00:000*000 > 

Mas cumpre observar, que não é so¬ 
mente o valor da rez morta, que se deve 
lançar na conta de perdas, porque sendo 
femeas a mor parte das rezes, que suc- 
cumbiram, â perda da mae deve aceres- 
eentar-se a da cria, do leite, da lã, e a do 
estrume. 

Ha também sido dizimado o gado ca¬ 
prino, do vaccom têem perecido muitas 
eabeças, e não poucas do gado cavallar 
manedio, abortando Instantes egoas, que 
andavam cheias. 

Todo isto coincide com a escassez dos 
cereaes cuimiferos, com a esterilidade 
quasi gerai dos olivedos, e com uma exi- 
gua colheita de vinho. 

0 que ha de mais notável, na contem¬ 
plação d’estes sinistros, é o haverem al¬ 
guns creadore8, e lavradores sido intei- 
ramente isentos, ou menos queixosos d’el- 
les. 

Ainda, ha poucos dias nos referiu o 
nosso estimável amigo, o sr. Lecoq, de 
Castello de Vide, que as suas oliveiras 
produziram, como em anno regular, com 
ponca differença, e que a falta que teve, 
fòra compensada, com o augmento do 
preço do azeite. Vem isto do excellente 
tratamento, que o sr. Lecoq, distincto 
agronomo, e discreto agricultor, dd ãs 
suas plantas. 


As perdas dos gados estão na razão 
directa do desmazelo, com qne são tra¬ 
tados. Sabemos de testemunhas presen- 
ciaes, dignas de todo o credito, que nas 
manhãs, consecutivas às noites glaeiaes, 
que ultimamente bouve, appareonm as 
egoas, e vaccas com os lombos alvejando, 
cobertos de geada I 

Em Barroso, a que muitos cbamam, 
Sibéria portuguesa, é raríssimo, ou tal vez 
nunca là acontecesse morrer vacea à fo¬ 
me, e ao frio. É que, n'àquelta região, 
não se abandonam os gados, como nas 
províncias do sul, á lei da natureza. 

No sul reinam os mais erroneos prin¬ 
cípios da economia pecuaria. Gastar com 
os gados o menos que seja possível, au- 
gmentar quanto ser possa o numero de 
cabeças, despresar inteiramente a selecção 
das raças, eis aqui as tbeoremas áa eco¬ 
nomia pecuaria dos.taganos, e transtaga- 
nos. 

Lamentamos profundamente as perdas, 
que têem bavido, mas os possuidores de 
gados, que as estão soffrendo, são os ins¬ 
trumentos dos seus proprios infortú¬ 
nios. 

— Pedimos informação, icerea do pre¬ 
ço, e effeito util do apparoibo desiti lato- 
rio de Savalle, do qual, ji em uma das 
anteriores chronieas, fizemos menção. O 
apparoibo de menor capacidade, custa, em 
França, 7004K)00 réis, pouco maia ou mo* 
nos, e prbduz, por dia, <res pipas de 
aguardente refinada. Tem graudíssimas 
vantagens sobro todos os alambiques co¬ 
nhecidos, principalmente na purificação 
do álcool, que se deve empregar, no tem¬ 
pero dos vinhos. 

— Consta-nos, que os amadores da ca- 
valleria, em Evora, tratam de estabelecer 
por meio de associação, as corridas de 
eavatlos, tendo ji para esse effeito, obtido 
o terreno em qne se deve collocar o bip- 
podromo. É muito para louvar a iniciativa 
dos cavalheiros eborenses, na reaiiseção 
de uma das principaes condições do pro¬ 
gresso hippico. Em Evora ba elementos 
para muita coisa boa, oxalá, que aquelles 
que os possuem, se disponham a congre* 
gal-os, e a convertei-os em instrumentos 
do progresso agrícola, e pecuário. Ufa¬ 
nam-se elles de appelidar Evora a rainha 
do Alemtejo. Mas devem ter presente o 
adagio, que diz: Nobreza obriga. Hoje 
não se vive das tradicções; o brazâo mais 
nobre, a mais distincta linhagem, não se 
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herdam, adqairem-se nae conquistes do 
progresso. 

— A vacea leiteira, de raça Hollandeza, 
que obteve o primeiro prêmio, no con¬ 
curso, que se abriu, durante a exposição 
ooivenal de Paris, em Billancourt, pro¬ 
duzia, na época da aaais forte lactação, 
de 35 a 40 litros de leite, (mais de dois 
aturados) em 24 horas! 

—A peste bovina, não tem progredido 
aa Bélgica, o está completamente cxtin- 
ets, na Hotíanda. Não ba noticia de que 
ella grasse actualmente na Europa, a não 
ser na Siiesia. Em Bruges (Bélgica) téern 
morrido alguns cavallos de uma enfermi¬ 
dade, que os médicos veterinários, decla¬ 
raram esaiagiosa. 

—0 preço doe eereaes augmenta gra¬ 
dualmente em França; na primeira quin¬ 
zena de fevereiro,-o preço medio do trigo 
em toda a Erança subiu quasi um franco, 
por quintal métrico (400 kil., ou 40 al¬ 
queires). Na Grã-Bretanha onde os fura¬ 
cões téem cauzado grandes estragos, nas 
propriedades ruraes, os preços dos ce- 
reaes apresentam uma ligeira tendencia 
para a alta. Onde elles mostram progres¬ 
siva elevação é no Prassia, cuja popula¬ 
ção está passando pelas duras provações 
da fome. 

— Do Journal de f Agrieulture, n.° 39, 
de 20 do corrente, extrahimos a curiosa 
noticia que transcrevemos, acerca de uma 
Iradissima planta da família dos Cooiferas, 
iodigeaa do Japão, e novamente impor¬ 
tada na Inglaterra. Ê a Retinospora plu- 
mota, aubespecie da Chamcecyparis ob¬ 
tusa. 

« Um audor Japonez diz: 0 Hinocki 
(Chamcecyparú obtusa)ba gloria dos bos¬ 
ques, eomo o heroe è a dos homens; esta 
altiva arvore é dedicada ao sol. Seu tronco 
direito, e áspero eleva-se de 20 a 30 me¬ 
tros de altura, e mede de 4 a 2 melros 
de circnmferencia; seus ramos, de um 
verde claro, e luzente, abrem-se em for¬ 
ma de leque; sua madeira branca fina, e 
compacts, adqnire, logo qoeè apparelhada, 
o brilbo da seda. Por suas qualidades pre¬ 
ciosas é qae os Japoneses a julgaram di¬ 
gna de ser consagrada ao sol, e que delia 
se servem, para a construcção de capei- 
las, e pequenos templos a esta divindade, 
6 para todos os utensílios de pau, que se 
usam na córte do mikado, ficando com a 
sua cor natnral, sem serem envernisados. 
Os leques (Teste príncipe, e de soas mu¬ 


lheres- compõem-se de pequeninas pran¬ 
chas, engenbosamente unidas, por meie 
de fios de seda, que brilham cerne as co¬ 
res do arco íris. 0 valor d’esta arvore 
eonstitue um artigo de graade importân¬ 
cia commercial n’este paiz, e a soa cul¬ 
tura é extensiva a todas as partes do im¬ 
pério japonez». 

R. de M. Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Évora, 7 de fevereiro. *— Continuam, 
ajudados pelo tempo favoravel qae tem 
corrido, os trabalhos nas vinhas e se¬ 
menteiras serôdias. As ssaras temporãs 
estão geralmente bem nascidas, e apre¬ 
sentando um aspecto promettedor. Não é 
boa a apparencia dos pomares de espi¬ 
nho, que tendo experimentado no outono 
grandes calores e secca, soffreram agora 
no fructo maiores preguisos, por effeito 
das grandes geadas que houve. Os oli- 
vaes estio regulares. 

Coimbra, 44 de fevereiro. —As searas 
de trigo, bem como as mais colmiferas, 
que e6tão nascidas apresentam bom as¬ 
pecto; começou a sementeira das bala-' 
tas. Os laranjaes em algumas localidades 
teem muito fructo. 

Viauna do Castello, 42 da fevereiro .— 
No mez de janeiro ultimo, coutinuou a 
sementeira dos eereaes coimiferos a qnal 
se acha oonchiida, apresentando bom as¬ 
pecto aquelles que primeiro foram se¬ 
meados. 0 trabalho da pdda e amanho 
das vinhas e o da plantação do bacello, 
também foi bastante activo no referido 
mez, e declaram os lavradores qne as 
vinhas apresentam bom aspecto de vege¬ 
tação. Já se começa a sementeira das ba¬ 
tatas mais temporãs. A colheita das la¬ 
ranjas é'abundante; a do azeite foi urailo 
insignificante. 

Leiria, 43 de fevereiro. —0 aspecto 
das searas não è desagradavel, exce- 
ptuando algumas mais temporãs, princi- 
palmente os prados. As sementeiras teem 
continuado em larga escala. Nos pomares 
de espinho tem caido algum fructo, eoqt 
especialidade nas arvores que estão affe- 
ciadas do mal. 

Castello Branco, 45 ie fevereiro. —As 
searas continuam a mostrar um aspecto 
esperançoso. Os pomares de espinho tem- 
se resentido muito dos excessivos frios. 
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Os olivaes e todo o mais arvoredo apre¬ 
sentam bom aspecto. O estado dos gados 
continua a ser mau em consequência da 
falta de pastos para se alimentarem: no 
lanígero e caprino tem bavido grande 
mortandade. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 1 de fevereiro. — Na segunda 
quinzena de janeiro ultimo, melhoraram 
consideravelmente as pastagens pelas chu¬ 
vas que caicam no principio da mesma. 
O estado sanitario dos gados é bom. 

Bragança, 1 de fevereiro. — O tempo 
tem amaciado bastante, durante a quin¬ 
zena decorrida, tendo deixado as geadas 
o excessivo rigor, com que n’esle inverno 
nos accommelleram. 

Os cereaes têem-se animado bastante 
desde que a maior força do inverno nos 
deixou. 

Os prados, por ora, coqservam-se sec- 
cos, continuando a cria a soffrer as mes¬ 
mas privações. 

Agora mesmo me constou, por via par¬ 
ticular, que no gado ovino, em algumas 
‘povoações d’este concelho grassava a ca- 
chexia aquosa. 

Não era de esperar outra coisa das 
mis condições, em que se acham os ga¬ 
dos e com especialidade o lanígero. 

O apascentamento a toda a hora do dia, 
sem se respeitarem geadas, neves e chu¬ 
vas, as péssimas condições de estabulação, 
e sobretudo a escassez de recursos ali¬ 
mentícios, são elementos pathogenicos 
efficientes d’este estado hydrohemico de 
sangue. Vou já dar as providencias, que 
possam ser compatíveis com as circum- 
stancias, que acabo de expôr. 

A isloaccresce mais ainda os prejuízos, 
que dentro d’este concelho estão causan¬ 
do bandos de lobos, que em suas corre¬ 
rias, apertados pela fome, devoram tudo, 
sobre que possam fazer presa. 

Só em tres ou quatro povoações jà so¬ 
bem a mais de 200Ó000 réis os damnos 
que estes animaes téem feito. 

Aveiro, 5 de fevereiro. — Parece ter¬ 
minada a crise alimentar porque passa¬ 
ram os gados. As hervagens naturaes e 
as ferrãs de cevada fornecem jà conside¬ 
rável supprimenlo à alimentação pecuaria, 
por virtude das favoráveis circumstancias 


atmospbericas que se deram durante o 
mez de janeiro ultimo. 

Nas feiras mensaes, segundo o que me 
consta, não subiu o preço do gado bovino. 
Cré-se geralmente que os marchantes ven¬ 
deriam a carne por preço menos elevado, 
sp apparecesse quem Ibes fizesse concor¬ 
rência. Aventa-se a idéa de estabelecer 
n’esta cidade um talho por conta do mu¬ 
nicípio. 

O estado sanitario dos gados, n’este 
districto, a julgar pelas informações que 
lenho, correm regularmente. 

Vianna do Castello, 4 de fevereiro. — 
O estado sanitario dos gados foi satisfa¬ 
tório durante o mez de janeiro ultimo. 

Continuou-se com a poda, emmadeira- 
mento e amanbo das vinbas, e plantação 
de bacello. 

Ainda se semearam alguns trigos, e 
tanto os centeios como os trigos semea¬ 
dos ba mais tempo apresentam bom as¬ 
pecto. 

Quasi se podem considerar concluídas 
as sementeiras do centeio, trigo e cevada, 
sendo estes dois últimos cereaes pouco 
abundantes no districto. 

A falta de chuvas, que bouve na se¬ 
gunda quinzena, fez com que sejam es¬ 
cassas as hortaliças, hervas e hervagens. 

Beja, 5 de fevereiro. — O tempo tem 
corrido favoravel à sementeira de legu¬ 
mes, serviço agricola que começa a effe- 
ctuar-se nas folhas votadas a esta cultura. 

As searas em geral continuam a mos¬ 
trar bom aspecto. 

As pastagens tem melhorado n'algons 
concelhos; comtudo o estado do gado bo¬ 
vino em Castro Verde, Almodovar e Ode- 
mira ainda não é bom, e mesmo no gado 
miudo, notavelmente no concelho de Cuba, 
a privação de alimento tem motivado a 
falta de leite nas femeas de creação, de 
que resulta morrerem muitas crias à min¬ 
gua. 

Tem diminuído a concorrência de soi- 
nos de vara nos mercados de Beja, e o 
seu preço continua a ser de 2)9400 réis 
cada 15 kylos. 

Segundo os boletins pecuários recebi¬ 
dos, tanto das administrações dos conce¬ 
lhos da margem esquerda do Guadiana 
(Moura, Serpa), como de outros pontos 
do districto, o estado sanitario dos suinos 
è bom, e o das outras especies pecuarias 
regular. 

Angra do Heroísmo, 9 de fevereiro .— 
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Continuam a ter logar as sementeiras de 
leguminosas e cevada, para o que tem o 
tempo corrido favoravel. 

As searas temporls de trigo estSo em 
geral bem nascidas e apresentam bom as¬ 
pecto. 

Nos pomares começa-se a semear tre- 
moço para estrume verde e continua-se 
no processo de transplantação de arvores 
de espinho. 

O estado de carnes do gado vaccum é 
pouco lisonjeiro e o gado ovino e caprino 
está nas mesmas condições. 

O mercado de gados foi, no domingo 
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19, concorrido por muitas cabeças de 
gado vaccum, sendo a maior parte vac- 
cas afilhadas; de gado suino também bou- 
ve ã costumada concorrência por esta 
epoca do anno. No domingo 26, appare- 
ceu pouca quantidade de gado bovino, a 
de gado suino também foi menor de que 
no domingo antecedente e de gado caval- 
lar appareceram apenas duas cabeças. 

Afora algumas affecções de caracter 
adynamico que têem continuado a desin- 
volver-se no gado bovino, nada mais ba 
de notável ácerca do estado sanitario dos 
gados. 
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UfllIMI 


MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO | 

MEDIDA 

MCTRIPA 


VIKBO 

AZBITB | 

Lit.Cent. 

Bragança- 

Chaves. 

1.440 

6.500 

25,75 

1.109 

5.475 

24,19 

Villa Real.... 

1.200 

7.425 

29,40 

Amarante.... 

1.G00 

6 800 

36.» 

Porte. 

3.9(0 

6.725 

25,44 

Villa do Conde 

1.600 

7.300 

26,64 

Braga. 

1.750 

6.100 

4S.70 

Guimarães... 

1.200 

6.100 

23,23 

Caminha. 

1.680 

7.400 

39.83 

Ponte do Lima 

1.950 

7.500 

19,46 

V.do Castelio 

1.975 

7.000 

99,10 

Aveiro . 

1.500 

4.950 

17.10 

Coimbra. 

1.C00 

4.200 

16,74 

Lano ego. 

1.980 

5.900 

27,63 

Vizeu. 

1.500 

6.200 

24,96 

Guarda. 

1.600 

6 000 

23,04 

Pinhel. 

1.100 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

t 1.400 

5.000 

25,08 

Covilhã . 

L400 

6.090 

24,48 

Leiria. 

600 

4.400 

16,58 

Abrmtfí*. 

1.000 

3.550 

17.28 

Alcácer do Sal 



19,20 

Lisboa. 

i.íõo 

5.556 

16,80 

Setúbal ..... 

— 

— 

16,80 

Evora. 

1.100 

4.400 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre... 
Béja. 


- __ i 

18.12 

Mertola....' 

—. 

— 

22,80 

Faro. 

mm 

— 

18,90 

Lagos. 

' _ 

— 

17,40 

Tavira. 

— 

— 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PBmaPARS XDUCADOS 

».» •DIMBBIA Umw DB IM( 


(Por 100 kilogrammas) 



1 Tris* I 

Cem- 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 


-l 

Sele 

dm 

Allemaiha 

6.975 





Stettin. 

— 

5.400 

4.230 

9.818 

Colonia. 

6.615 

— 

5 860 

— 


Dantxig. 

Moguncia.... 

5.840 

7.155 

z 

5.445 

4.280 

4.090 

Aistria 

5.715 





Vieaiia. 

— 

— 

8.690 

3.490 

■elgtoa 

7.188 


5.490 



Broxei las.... 

— 

— 

4.368 

Antnerpia. • • 
Gand. 

7.155 i 

mmm 

5.810 


4.545 

Lovania...... 

7.110 

— 

5.490 

5.040 

4.008 

Mona. 

7.1 M 

— 

5.220 

5.040 

4.140 

■stmdem»Um. 

6.840 





New-York.... 

—> 

— 

— 

—. 

EfTpia 

8.895 





Alexandria... 

— 

— 

— 

— 

Smjrrna.. 


— 

— 

— 

— 

Praoça 
Paris. 

7.200 

___ 

4.950 

4.680 

4.648 

Rnào. 

7.515 

— 

4.860 

4.995 

8.310 

Nantea*.. 

7.560 

' -v- 

5.040 

— 

4.3» 

Lyáo. 

6.795 

— 

5.220 

4.865 

4.368 

Marselha. 

7.065 

1 ““ 


4.500 

8.600 

ArgeL. 

6.840 

— 

— 

4.590 


■emiti 

ValladsKd. 

6.8» | 

— 

8.690 


_ 


MERCADOS 

Holland* 

Amsterd&m. 

■■glatom 

Londres. 

Liverpool. 

Ilalla 

Turim. 

GcnOVl. 

Portufal 

Lisboa. 

Porto.. 

Knasla 

Odessa.. 

•alada 

Borne. 

Praaala 
Danliig. 


Tr 


Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

AveU 

8.190 

— 

5.850 

— 

— 

7.830 


. 

4.390 

A820 

7.200 
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A agricnltara na Argélia 

(Continuado do n.» 16) 

Um dos princípios mais solidamente es¬ 
tabelecidos pela pratica e pela sciencia 
da agricultura moderna, é que para obter 
abundantes colheitas carece-se de um solo 
profundamente lavrado. O soloéum grande 
armazém natural, em que se acham encer¬ 
rados todos os maleriaes que entram na 
composição das plantas. É alli que ellas 
sugam pelas raizes, a nutrição que assi¬ 
milam, e com que formam as suas bas¬ 
tes, folhas e principalmente os fructos. 
N’urna certa proporção o acido carbonico 
que respiram pelas folhas, fornece-lhes 
os maleriaes do seu esqueleto lenhoso; 
mas o fructo, a semente, e, n’uma pala¬ 
vra, tudo o que dão ao cultivador, como 
recompensa do seu trabalho e da sua in¬ 
dustria, vem exclusivamente das entranhas 
do solo. Mas estes elementos de nutrição 
taes como existem na terra téem por si 
proprios necessidade de uma certa pre¬ 
paração antes de poderem ser assimilados 
ás plantas, absolutamenle como certas 
substancias nutritivas téem precisão de 
um preparo culinar para se adaptarem á 
digestão do homem. Esta preparação dos 
elementos da nutrição das plantas conti¬ 
dos no solo, opera-se primeiro pelo seu 
contacto com o ar e com a agua e depois 
pelo contacto entre si mesmos. É por meio 
das diversas combinações que resultam 
d’estes contados que estes elementos se 
tornam assimiláveis às plantas e podem 
penetrar nos tubos tão delicados das rai¬ 
zes. Assentado isto, è pois evidente que 
quanto mais a camada aravel do solo fòr 
profunda, maior será a quantiaade dos 
maleriaes a que as plantas téem accesso, 
e quanto mais esta camada fôr revolvida 
a maior profundidade pelo ibstrumento- 
cultivador, mais os contados d’estes ma- 
teriaes entre si e o ar e a humidade 
se produzirão. É justamente por isto 
que com os lavores superficiaes, adual- 
mente em uso, a delgada camada aravel 
se esgota tão facilmente, exigindo a fre¬ 
quente applicação de estrumes sempre 
custosos e diíDceis de obter na Argélia, 
e sem os quaes o solo nada produz; em- 
quanto que com a lavra funda pode-se 
continuar a cultivar por muitos annos sem 
haver que.recorrer ao estrume. 

Referi já na minha Reme úgricole de 

TO. X. 


FAngleterre, como um ministro da egreja 
anglicana, o reverendo Samuel Smith, sá¬ 
bio agronomo, cultivou durante quinze 
annos consecutivos trigo à razão de 35 
hectolitros, por meio hectare, cujo solo 
era de uma fertilidade muito vulgar, sem 
empregar um só atomo de estrume. Esta 
terra tinha um sub-solo argilloso, rom¬ 
peu-o, como acima indiquei, misturando 
todos os annos uma delgada camada do 
sub-solo, com a camada jà cultivada. O 
seu methodo consistia em semear a me¬ 
tade do espaço em linhas separadas por 
intervallos alqueivados, que occupavam a 
metade da superfície. Eram estes inter- 
vallos alqueivados que submetlia á lavra 
profunda, para serem semeados no anno 
seguinte, e assim por diante. A morte 
veiu, infelizmente arrebatal-o cedo às suas 
interessantes experiencias. 

Este facto notável prova que a lavoura 
funda, mesmo nas terras de medíocre 
fertilidade, torna os estrumes pouco ne¬ 
cessários, senão inúteis para as culturas 
de cereaes, 

O reverendo Samuel Smith reservava 
todos os seus estrumes para as culturas 
forraginosas: raizes, favas, azevem, tra¬ 
tadas todas segundo o seu methodo de 
intervallos alqueivados mas com abun¬ 
dantes estrumes: obtinha por este modo 
resultados ainda mais extraordinários do 
que com a cultura de cereaes sem adu¬ 
bos. Em terras como as da Argélia que 
vantagens senão obteriam da lavoura pro¬ 
fundai Estas terras, com effeito, como já 
disse, conléem, principalmente no sub¬ 
solo, conservado virgem, thesouros de fer¬ 
tilidade que, vivificados pelo ar e pela 
agua, forneceriam durante muitos annos 
ainda, todos os elementos necessários a 
uma abundante pruducção; bastaria para 
isso romper e mobilisar estas terras a 
uma profundidade de 30 a 40 centíme¬ 
tros. 

Depois d’estas considerações, sr. Mare¬ 
chal, a conclusão a que cheguei na mi¬ 
nha profunda convicção, è que a nio ser 
pelos lavores profundos, a agricultura não 
poderá nunca altingir na Argélia a sua 
condição normal de producção, e que, 
sem esta condição, a sua economia per¬ 
corre um circulo vicioso que não pode 
levar a outra coisa mais do que ao des¬ 
animo e á ruina; porque sem agua, sem 
adubos, a terra superficialmente fabrica- 
I da, como presentemente o está sendo, 
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deve esgotar-se rapidamente, e entrar fa- 
talmente namedia dos rendimentos inB 
mos da cultura arabe. 

Tendo assim demonstrado, como julgo 
tel-o feito, a necessidade absoluta dos la¬ 
vores profundos, resta-me examinar os 
meios de completar esta operação tão es¬ 
sencial á agricultura da Argélia. 

Estabeleço, primeiramente como prin¬ 
cipio que, no estado actual das coisas, 
estes meios não existem na Argélia. Para 
executar um lavor mesmo de 30 centíme¬ 
tros de profundidade apenas, são neces¬ 
sários instrumentos muito mais solidos e 
de maior dimensão do que os que estão em 
uso aclualmenle, com especialidade uma 
força motriz que as atrellagens, com as 
especies cavallar e bovina da África, não 
podem fornecer. Não ba senão o trabalho 
do homem que, até hoje e até á inlro- 
ducção de uma outra força, possa com 
a encháda ou com o alvião, romper o 
solo na profundidade desejada. Este tra¬ 
balho executado a braços não é eviden¬ 
temente possivei senão na horticultura, 
e a proposito d’esta cultura, não posso 
deixar de citar como exemplo frizante dos 
bons efTeilos dos fabricos profundos, es¬ 
sas maravilhas de producção realisadas 
pelos hespanhoes e petos maltezes nos 
subúrbios das cidades da Argélia. 

A lavra funda com a força motriz de 
que os agricultores dispõem presente¬ 
mente não é pois possível. Mas felizmente 
para o futuro da colonia, existe uma ou¬ 
tra força motriz que não é a do homem, 
a dos cavallos ou a dos bois, força cuja 
potência basta para triumphar de todos 
os obstáculos, ainda mesmo d’aquelles 
que os mattos e as palmeiras-anãs op- 
põem aos arroteamentos presenlemente 
tão lentos e dispendiosos.' 

Esta força motriz é o vapor. 

Se a applicação do vapor como força 
motriz, aos trabalhos dos campos, fosse 
ainda uma theoria, ousaria apenas d’ella 
fallar n’ura trabalho como este, no qual 
é minha intenção não admitlir absoluta- 
mente senão considerações essencialmente 
praticas. Mas esta fecunda applicação do 
vapor, que já tão completamente trans¬ 
formou as condições de existência de tan¬ 
tas manufacturas, de tantas industrias, 
de tantos meios de civilisação, do bem- 
estar e da prosperidade, é tão praticável 
para os trabalhos dos campos, como para 
qualquer outra funeção a que hoje se 


RURAL 

ache adaptado. Não é mais difficil ao va¬ 
por o fazer mover um instrumento culti¬ 
vador alravez do solo, do que impedir 
um navio atravez do oceano. A lavoura a 
vapor acha-se hoje em plena actividade. 
Na Inglaterra as explorações agrícolas que 
empregam a charrua de vapor, contam- 
se ás centenas, e resulta de um relatorio 
feito por commissões nomeadas pela So¬ 
ciedade real de agricultura de Inglaterra, 
para visitar todas as explorações lavradas 
a vapor, relatorio que acaba de ser pu¬ 
blicado, que, na Inglaterra apenas, sem 
contar a Escócia nem a Irlanda, não 
existem menos de 80.000 hectares de 
terras presentemente lavradas a vapor, e 
esta superfície augmenta todos os dias à 
proporção que os fabricantes d’estes ap- 
parelhos os podem fornecer aos nume¬ 
rosos compradores. Por toda a parle se 
formam companhias de lavoura, e todas 
as que têem jà funccionado acham-se 
prosperas. Os pequenos rendeiros que 
não possuem nem o sufficiente capital 
para comprarem um apparelho, nem as 
suflicientes terras que comportem o seu 
emprego exclusivo, reunem-se aos dois, 
aos tres, aos quatro e mesmo mais, para 
em commum comprarem um apparelho. 
Resulta ainda das conclusões dos tres 
relatórios feitos pelas tres commissões 
que, as vantagens da lavoura a vapor são 
incalculáveis, sob o aspecto da economia 
nos gastos da lavoura, mas o que è ainda 
muito mais importante, no do rendimento 
das culturas que, por toda a parte por 
onde passou a charrua de vapor, au- 
gmenlou em proporção considerável. No 
meiodia da França e na Hespanha, a la¬ 
voura a vapor transformou jà grandes 
extensões de terras, completamente esle- 
reis e de nenhum valor, em ricos vinhe¬ 
dos, cuja fertilidade nada deixa a desejar. 
No Egypto, todo o valle do Nillo é hoje 
sulcado por instrumentos cultivadores 
movidos pelo vapor, e a producção agrí¬ 
cola d’este rico paiz multiplicou-se já em 
proporções que excedem todo o calculo. 
Na America, na Australia, nas índias, por 
toda a parte onde o clima e a natureza 
do solo necessitam da lavoura funda, o 
vapor foi introduzido com o mais pros¬ 
pero resultado. A lavoura a vapor já não 
está pois no estado theorico, é uma idéa 
fecunda que recebeu uma applicação tão 
pratica quanto possível. Não haja que 
hesitar; porque mesmo a questão do custo 
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dos apparelbos, cae diante do simples 
raciocínio, porque, no fim de tudo, a 
adopção do vapor, como força motriz 
agrícola, não exige em grande parte mais 
do que um deslocamento de capitaes. 
Com effeilo, com o vapor um grande nu¬ 
mero dos animaes de tracção mantidos 
peia herdade tornam-se inúteis e podem, 
ou rehaverem-se pela venda se são ca- 
vallos, ou entrarem na cathegoria do ca¬ 
pital pelo aluguer se são bois. Assim 
desde o começo da operação, uma grande 
parte do emprego do capital necessário 
para a acquisição de um.apparelho se 
acha já coberta, e o resto em breve o 
será pelos resultados que se obtem com 
a economia nas despezas da lavoura, e 
principalmente pelos fecundos resultados 
da lavra profunda. 

Acontece frequentemente, por exemplo, 
que na estação das chuvas, quando, cada 
dia, cada hora de trabalho, tem impor¬ 
tância immensa para o agricultor, vér-se 
este obrigado a esperar alguns dias an¬ 
tes de poder metler o gado ás suas ter¬ 
ras diluídas e lamacentas. Com o appa- 
relho de vapor pode executar-se o traba¬ 
lho com todo o tempo, quer chuvoso, 
quer secco, porque as terras removidas 
pelos possantes instrumentos, que n’ellas 
se enterram, não lêem que supportar nem 
o patinhar dos animaes nem mesmo o do 
homem. Pode mesmo fazer-se o trabalho 
de noite quando faz luar. Com um duplo 
apparelho, tal como hoje se fazem, pode 
lavrar-se até um hectare por hora, nas 
terras ligeiras, e a profundidade ordiná¬ 
ria, podendo pois aproveitar-se largamente 
o tempo favoravel quando as estações não 
se prestam aos trabalhos dos campos pe¬ 
las suas proloDgadas intemperies, o que 
frequentemente acontece na Argélia. 

G ainda.apenas com o vapor que se 
pode romper e lavrar o solo no estio. O 
estio, isto é, a epoca em que o sol endu¬ 
rece a terra, como a geada o faz no in¬ 
verno nos paizes do norte, produz abso¬ 
lutamente o mesmo effeilo mechanico so¬ 
bre o solo, porque o sol da mesma forma 
que a geada pulverisa a terra, quando 
ella se acha convenientemente exposta 
aos seus raios. A superfície de um pou¬ 
sio verde e hervoso não offerece nenhum 
accesso á acção do sol; mas seja elle 
mobilisado pela lavoura, e que o sol possa 
penetrar até ao seio d’esta superfície re¬ 
volvida, será então que se operará essa 


acção fertilisante- do calor e da luz so¬ 
bre as condições mechanicas e cbimicas 
do solo. 

É evidente que as atrellagens argelinas 
nada podem sobre as terras ardentes da 
África, nos tempos da secca, e que só o 
vapor ahi pode fazer penetrar o cultiva¬ 
dor ou a charrua. Sob lodos os aspectos 
possíveis, pode-se pois afirmar que se no 
mundo existe paiz que melhor do que 
qualquer outro seja adaptado à lavoura 
a vapor é a Argélia; porque alli, todas 
as condições que tornam este meio de 
lavoura economico na sua acção e salutar 
nos seus effeitos se acham reunidos em 
supremo grau. A questão financeira não 
é mesmo uma dificuldade. V. ex.*, sr. ma¬ 
rechal, na sua solicitude pelos interesses 
da colonia, prometleu generosamente vir 
em auxilio dos primeiros esforços que 
se tentassem para introduzir alguns ap- 
parelhos na Argélia, e a Sociedade arge¬ 
lina, está por seu lado inteiramente dis¬ 
posta a adiantar uma parte dos capitaes 
necessários, sob a garantia dos proprie¬ 
tários, na proporção do numero de he¬ 
ctares que cada um tiver que arrotear e 
cultivar. 

Deve esperar-se, pois, sr. marechal, que 
o offerecimento que fíz de organisar uma 
sociedade, e de escolher e fazer construir 
expressamente os melhores ápparelhos de 
lavoura, com as modificações que as con¬ 
dições excepcionaes do solo e do clima 
da África exigem, será tomado em seria 
consideração, pelos proprietários que mais 
direclamente são interessados, e pela ad¬ 
ministração de v. ex.* que, perante uma 
questão tão vital para a industria mãe da 
colonia, não pode deixar de testemunhar 
a sua solicitude animando por todos os 
meios possíveis, a inauguração de um sys- 
lema tão importante e tão fecundo. 

O profundo estudo que fiz das condi¬ 
ções da agricultura na Argélia em relação 
á natureza do solo e à do clima, forne¬ 
ceu-me todos os meios de julgar com se¬ 
gurança qual seja o systema de lavoura 
a vapor que melhor convenha à África, e 
isto não è uma insignificante vantagem, 
porque quantas vezes não acontece que 
comprando-se instrumentos e machinas 
construídas, quer em França, quer na In¬ 
glaterra se fica exposto a insuccessos des- 
animadores e dispendiosos? Estes instru¬ 
mentos, com effeilo, são fabricados sobre 
os modelos, e segundo os cálculos de 
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resistência e de gastamento, baseados nas 
condições do solo nos paizes em que esta 
fabricação se verifica, isto é, nas condi¬ 
ções mais favoráveis a uma lavoura facil 
e destituída de obstáculos, com todas as 
commodidades para os concertos. Nas co¬ 
lônias as circumstancias já não são as mes¬ 
mas, e é pois indispensável obviar às dif- 
ficuldades que offerece a cultura de um 
solo virgem, e á escassez de operários me- 
chanicos para um trabalho especial. Este 
trabalho especial, alguns fabricantes in- 
glezes, esclarecidos pelas suas importan¬ 
tes explorações nas colonias, o têem bem 
comprebendido; a sua experiencia a este 
respeito, tem-lhe ensinado a levar em li¬ 
nha de conta as exigências de cada clima 
no fabrico das machinas que devem ahi 
funccionar. 

Terminada esta primeira parte do meu 
trabalho, vou agora tratar, n’uma segunda 
divisão, da importante questão do gado e 
das culturas forraginosas, e finalmente da 
questão suprema do trabalho agrícola, da 
sua origem, creação, educação t cigani- 
sação. 

(Contínúa), 

F. R. DE LA TrEHONNAIS. 

{Journal de TAgriculture). 

• % A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

€•11 ea cmm 4* ptr InMlafiR. — 

Paralyfla doa mnaealoa da llafea.— Phle- 
fnia ehronleo propriamente dito. — Ex- 
ereaeenelaa daa palpebraa 

Cólica do cavallo causada por insola¬ 
ção. —A exposição muito prolongada d’este 
solipede ao insupportavel ardor do sol de 
estio, sobretudo durante o trabalho no 
campo, fal-o algumas vezes contrabir vi¬ 
víssimas dores de cólica. 

Uma súbita e violenta agitação attesta 
quasi sempre a doença; o cavallo entre¬ 
ga-se a movimentos mais ou menos des¬ 
ordenados; deila-se, e levanta-se alterna¬ 
tivamente. 

Parece que o mal reside principalmente 
no ventre. 

É n’esla dôr abdominal que o uso ex¬ 
clusivo da agua fria ha produzido os me¬ 
lhores resultados; applica-se em banhos 
geraes (sendo possível) e loções ou irri¬ 


gações, com intervallos muito pequenos* 
até que o, animal socegue de todo. Se a 
cólica não cede a este tratamento, acaba 
por tornar-se um gravíssimo morbo. 

Em todo caso, é preciso pôr o doente 
n’um local fresco e arejado, fora da acção 
directa dos raios solares, causa real do 
soffrimento em questão. 


Paralysia dos musculos da lingua. — 
Esta affecção parece ser quasi sempre 
determinada, ao menos no principio, 
por uma lesão aguda dos nervos linguaes 
(tres cordões nervosos provenientes do 
5.°, 9.° e i2.° pares encephalicos). 

Apparece uma ou outra vez no cavallo. 

O doente está triste, tem a cabeça bai¬ 
xa, boceja frequentemente, não pode be¬ 
ber, nem mastigar e engulir com facili¬ 
dade ; se aboca a forragem, o que de or¬ 
dinário faz sofregamente, deixa-a cair 
quasi sempre. 

A lingua pendida entre os dentes in- 
cisores, é fria, pouco ou nada sensível, 
flaccida e immovel. 

Contra a paralysia sujeita, podem em¬ 
pregar-se mastigalorios de cravo da ín¬ 
dia, ou de raiz de pyrethro, de pimenta 
negra, ou de mostarda, etc. 

Devem também ensaiar-se repetidas 
fricções de tintura de noz vomica na lin¬ 
gua. 

Como tratamento geral, recoramenda- 
se a administração do pó d’aquella mes¬ 
ma substancia narcotico-acre. 

Phlegmão chronico propriamente dito. 
— Forma um tumor circumscripto, en¬ 
durecido, pouco sensível e frio, que se 
apresenta sobretudo nos animaes da es- 
pecie bovina. 

É, segundo a região que occupa, s«- 
perficial ou inler-organico. 

Desinvolve-se, como já dissemos, n’uma 
parle qualquer do corpo, principalmeute 
na cabeça, pescoço e membros. 

Requer um tratamento excitante. 

Devem fazer-se fricções espirituosas 
(essencia de alfazema, ou de alecrim, de 
lerebinthina, ou de mostarda, etc.), ou 
ammoniacaes (ammoniaco liquido, lini¬ 
mento volátil, etc.) no ponto que é a séde 
do phlegmão. 

Produz também boníssimos eEfeitos a 
pomada de sabina, ou de iodurelo de po¬ 
tássio, a massa caustica, ou o unguento 
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qaeote de Lebas, o cerolo de cicuta, ou 
o oleo de loireiro, etc. 

A puncção profunda com o bisturi ou 
o ferro em brasa é de ordinário absolu¬ 
tamente necessária para dar uma via de 
saída ao pus. Pensa-se a ferida depois 
com agua de Rabel, ou com licor de Vil- 
Iate. 

A ablação completa com instrumento 
cortante é algumas vezes util. 


Excrescências das palpebras. — Na 
conjuncliva palpebral notam-se, rarissi- 
mamente è bem verdade, fungosidades, 
verrugas, vivos ou polypos, affecção pouco 
grave; estas producções, geralmente pe- 
dicuiadus e providas de raizes, tomam 
algumas vezes um tal desinvolvimento 
que demandam o emprego de meios ci¬ 
rúrgicos. 

Podem dar origem a um fluxo muco¬ 
so, e a um continuado lagrimejamento, 
mas sem dôr nem picadas. 

Téem de ordinário por causas, a im- 
mundicie das feridas, a presença de cor¬ 
pos estranhos, etc. 

São tratadas por ligadura, ou excisão 
simples seguida da cauterisação da super- 
ficie que sangra um pouco com o acido 
azotico ou com o nitrato de prata fun¬ 
dido. 

J. M. Teixeira. 


jlemoría sobre os processos de vinifíca- 
çBo empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do continente do reino 

(Continuação de pag. 411) 

Quanto ao avellamento ao sol, ha quem 
o faça para o preparo dos vinhos espe- 
ciaes. Mas para se fazer em grande, nem 
todos téem commodidade para isso, sendo 
além de trabalhoso o processo, arriscado 
também pela falta de segurança que ba 
na propriedade rural. 

Finalmenle o desengace da uva, se por 
um iado tira ao vinho a sua maior crueza 
e austeridade, por outro lado também lhe 
distrahe grande parte das suas proprie¬ 
dades vinosas. O vinho desengaçado, é, 
na região de Torres pelo menos, brando, 
molle, aguado e descorado, menos vinho 
de certo, que o outro que ferveu com o 
engaço. Os vinhos do Alemtejo jà eu fiz 
notar que, se são delgados e pouco co- 
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bertos, em parte o devem ao total des* 
engace da uva. 

Os de Torres eréem, e com fundamen¬ 
to, que o engaço não faz o vinho, mas 
que o ajuda a fazer. E na verdade, se re¬ 
cordarmos que no engaço ha sobretudo 
tartaro e lanino; que o trataro é o dis¬ 
solvente da tinta e do fermento; que o 
tanino acompanha sempre a tinta; e que 
sem o tanino a tinta não despega da casca 
do bago, aonde se acha combinada com as 
essencias, conhecer-se-ba que elles téem 
razão, pelo menos emquanto a não accei- 
tarem o desengace total. 

Vd-se por isto que os vinhateiros de 
Torres não se decidiram a estas praticas 
por simples e caprichoso vezo de rotina. 
Ha uma razão scientifica ou economica no 
seu modo de proceder, e que esta razão 
è superior g outra qualquer confirma-o a 
perseverante observância dos seus pro¬ 
cessos, apezar da critica que lhes fazem 
os vinhateiros de outras localidades, que 
lhes chamam cozinheiros de vinhos, es¬ 
quecendo-se que os usos das terras as¬ 
sim como os fusos das rocas são a con¬ 
sequência necessária da variedade das 
condições naluraes de cada povoação. 

Refere Madeira Torres na sua memó¬ 
ria jà citada, que no seu tempo alguns 
vinhateiros, havendo rompido com o uso 
das caldeiradas e dos arrobes por os jul¬ 
garem menos racionaes, tinham por fim 
depois de custosos desenganos voltado 
outra vez ao antigo costume, convencidos 
de que, o que lhes parecera pura usança 
de arbítrio era um imprescriptivel pre¬ 
ceito imposto pela necessidade. Tão ver¬ 
dade é que as praticas que podem atra¬ 
vessar inalteráveis atravez das mudanças 
trazidas pelo progresso dos tempos, en¬ 
cerram em si sempre uma razão forte de 
ser. 

Dentro da villa de Torres visitei algu¬ 
mas adegas, como foram as dos srs. 
José Gomes de Miranda, Medeiros, Ma¬ 
nuel Marques, José Avelino Nunes e Fra- 
cisco José de Bastos e Silva. Postoque o 
systema de vinificar seja o mesmo em 
todas as adegas da villa, as adegas das¬ 
tes dois últimos vinhateiros fazem-se no¬ 
tar entre todas pela grandeza e porpor- 
ções da casa e do vasilhame, bem como 
pela força das suas lavras. 

Os mostos cujo grau saccharino exa¬ 
minei n’estas adegas deram-me entre 21 
e 23 por 100 de assucar, o que corres- 
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ponde a uma força alcoolica media ge¬ 
nuína de 10,7. A lota de aguardente que 
se costuma deitar aos vinhos na primei¬ 
ra trasfega é de 6 canadas por pipa. Es¬ 
ta aguardente sendo de 30° Cartier cor¬ 
responde aqueila quantidade à de 4,8 ca¬ 
nadas de álcool absoluto, ou a 1,6 por 
100, o que eleva a força alcoolica genuí¬ 
na a 12,3. Comtudo não é esta a força 
alcoolica commercial de alguns vinhos de 
Torres, que lenho analysado, nos quaes 
encontrei uma media de 14 por 100 de 
álcool, isto é, maior que a força alcooli¬ 
ca genuína, de 3,3 por 100, o que cor¬ 
responde a uma aguardentação total de 
12 canadas por pipa. 

Devo aqui fazer um reparo, que não 
pertence exclusivamenle à aguardentação 
dos vinhos de Torres, mas á dos vinhos 
de todas as regiões por onde passei: é, 
que ha sempre uma differença'para mais, 
entre a lota de aguardentação reconheci¬ 
da pela analyse, e a lota declarada pelos 
vinhateiros que se consultam a este res¬ 
peito. Em Torres Vedras a aguardenta¬ 
ção declarada é de 6 canadas, emquanto 
que a lota de aguardente, que se reco¬ 
nhece pela comparação da força alcooli¬ 
ca genuína, com a força alcoolica com¬ 
mercial é de 12 canadas. N’outras regiões 
a differença é ainda maior.. 

Por vezes durante a minha excursão 
me veiu a idéa, de que havendo no mos¬ 
to outros princípios, além do assucar, 
susceptíveis de experimentar a fermenta¬ 
ção alcoolica, como são, por exemplo, o 
ta rtaro, o lanino e até a própria tinta, 
seria este álcool de outra origem, qne 
desegualaria a força alcoolica commercial 
da genuina, suppnndo que n’aquella não 
entrava a mais, senão a lota de aguar¬ 
dente declarada pelos vinhateiros. 

Para me tirar d’esta duvida, logo que 
terminei as minhas viagens e regressei 
definitivamente a Lisboa fiz alguns ensaios 
no laboratorio do instituto agrícola, con¬ 
sistindo elles em dosar com iodo o rigor 
o assucar dos mostos de differenles uvas, 
fazer fermentar estes mostos, dosar o ál¬ 
cool e o assucar restante nos vinhos de¬ 
pois de feitos, e comparar o álcool dosa¬ 
do com o álcool calculado pela quantida¬ 
de de assucar achada nos mostos. 

Os resultados do primeiro ensaio de¬ 
monstram, que a differença entre a força 
alcoolica calculada e a força dosada pro¬ 
vém de ter ficado no vinho algum, pos- 


toque muito pouco, assucar por conver¬ 
ter. Este assucar restante no vinho é quasi 
exactamente o que faria coincidir a expe- 
riencia com o calculo, se se houvera des¬ 
dobrado totalmente. 

Os resultados do segundo ensaio não 
são tão regulares, porque a quantidade 
de assucar restante no vinho é metade 
menor que a que deveria existir para ex¬ 
plicar a differença entre a força alcoolica 
calculada e a força determinada pela do¬ 
sagem do álcool. Quer dizer, que ha 0,4 
de álcool de menos do que devéra appa- 
recer, o que eu explico pela maneira 
como a fermentação foi dirigida n’este se¬ 
gundo ensaio, que sendo quasi descoberta 
deu origem á perda de álcool. 

No primeiro ensaio não apparece esta 
irregularidade, porque foi feito em vaso 
hermeticamente fechado. Mas os resulta¬ 
dos de ambos os ensaios mostram, que 
não houve producção de álcool superior 
à calculada pelo assucar. Portanto, a dif¬ 
ferença entre a força alcoolica genuina 
calculada pelo assucar do mosto, e a força 
alcoolica commercial dos vinhos é toda 
devida á aguardentação, e exprime sem¬ 
pre a quantidade de álcool estranho que 
se deitou nos vinhos. Se esta diílerença 
não concorda com a lota declarada pelos 
vinhateiros, é porque esta lota não é o 
total da aguardente que o vinho levou 
desde que foi fabricado até ao momento 
da venda; é apenas a quantidade de aguar¬ 
dente com que se fez o primeiro tempe¬ 
ro do vinho, depois de trasfegado, unica 
que fica bem de memória no espirito d <t 
vinhateiro. 

Não entra ahi a que se ajunta depois, 
no qne se chama refrescos, nem a que se 
bola aos vinhos quando os lotam uns com 
os outros, nem a que entra no vinho to¬ 
das as vezes que ameaça adoecer de qual¬ 
quer enfermidade ; porque deve-se saber 
que a aguardente é usada no nosso paiz, 
tanto para levantar o vinho e conserval-o, 
como para o curar de qualquer transtorno 
que lhe sobreveiu. 

Não é só adubo e preservativo, é tam¬ 
bém panacéa a aguardente para todos os 
males do vinho, esteja ou não indicada. 

As castas de uvas cultivadas no conce¬ 
lho de Torres Vedras são as mesmas que 
se vêem geralmente nas immediaçôes de 
Lisboa, no concelho dos Olivaes, da Ar¬ 
ruda e da Azambuja, isto c, entre as cas¬ 
tas brancas: o arintho, o boal desembar - 
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gador, o boal Santarém, moscatel, fer- 
não pires, jampaulo, diagalves, etc. En¬ 
tre as tintas: o castellào, trincadeira, 
tinta de padre Anlonio, tinta franceza, 
bastardo. 

O conselho de Torres Vedras é, d’entre 
os vinte e quatro concelhos do districto 
de Lisboa, o que entra na estatística da 
producção dos vinhos d’este districto com 
maior algarismo. Dando a estatística offi- 
cial relativa ao anno de 1865 uma pro- 
ducçãn no districto de Lisboa de 169:252 
hectolitros de vinho, Torres Vedras entra 
n'este numero com 51:320 hectolitros, 
isto é, quasi com a terça parte. E o cen¬ 
tro mais vinhateiro de todo o sul do rei¬ 
no. Pode-se dizer que ainda boje duas 
terças parles da massa dos vinhos com- 
inuos, que se consomem em Lisboa, são 
de origem torreana. 

Não ba talvez vinhos que experimen¬ 
tem maior mudança ao passar das mãos 
do produclor para as do negociante, como 
são os vinhos de Torres. 

No local da sua origem são uma coisa, 
no odre do almocreve são outra, e nos 
armazéns em que se vendem a retalho não 
se parecem quasi nada com o que foram. 

Muitas causas contribuem para esta bas¬ 
tardia dos vinhos torreanos: a excessiva 
cobiça dos almocreves, que misturam os 
maus vinhos com os bons, e as confeições 
a que os sujeitam os taberneiros de Lis¬ 
boa e de outras terras, cuja aspiração é 
de fazer passar os vinhos mais ruins de 
outros pontos por vinhos de Torres. Mas 
entre todas as causas que, a meu ver, 
mais enxovalham e depreciam a pureza 
dos vinhos torreanos é o odre, unica va¬ 
silha que até ha pouco servia ao trans¬ 
porte d’estes vinhos para os logares do 
consumo, e que ainda hoje conserva o 
seu predomínio ao transporte em pipa. 
Deve-se aos arabesa inlroducção dos odres, 
e o seu emprego no transporte dos vinhos 
e dos azeites. 

0 odre feito de pello de cabra saiu lo¬ 
gicamente dos caminhos de cabras, quasi 
únicos que outr’ora sulcavam o nosso ter¬ 
ritório. 

A mula e o odre nasceram e propaga¬ 
ram-se por falta de estradas largas e sua¬ 
ves. Aonde acabou o carreiro, que ser¬ 
peava por entre penhascos e alcantis, e se 
cortou estrada pelo lhalweg ou encosta 
dos montes appareceu logo o carro, a 
pipa e o boi. Já hoje, depois que se com¬ 


pletou a estrada da Alhandra a Torres 
vem a maior parte do vinhos das terras 
próximas à estrada em carros e pipas. Mas 
pela estrada da Cabeça de Montachique 
as recovas dos almocreves continuam a 
odre o transporte dos vinhos, a cujos pro¬ 
prietários ainda não chegou o beneficio. 

0 odre é uma péssima vasilha para o 
transporte do vinho. Quando se bebe o 
vinho, que esteve em odre, acha-se-lhe 
um sabor que a maior parte dos bebedo¬ 
res altribuem ao pez, mas que è muito 
simplesmente o sabor da pelle curtida, o 
mesmo que se sentiria rilhando um pe¬ 
daço de sola. É um sabor animal, nau- 
seoso, com aquelle acerbo do tanino que 
serviu na cortimenta da pelle. Maior ra¬ 
zão a isso tinham os vinhos de talha do 
Alemtejo para terem este sabor, se por¬ 
ventura fosse devido ao pez. 0 sabor a 
pez que communicam aos vinhos ás ta¬ 
lhas pesgadas de fresco é um sabor as- 
pero, mas que nada tem de enjoativo. 

Quem não estiver pelo meu paladar, e 
duvidar d’esta minha asserção reflexione 
no que è o odre torreano e no modo 
como é pesgado. A pelle de cabra ou de 
capado, de que se ha de fazer o odre, é 
raspada no carnaz posta a macerar com 
mato, depois com o entrecasco do sobro. 
Ao cabo de oito a dez dias dá-se por cor- 
tida. Tosquiam-lhe o cabello, atam-lhe os 
quatro extremos, cozem-lhe a chambra, 
reviram-a, botam-lhe o pez derretido, não 
muito quente para não encrespar a pelle, 
mexem-a, revolvem-a, para o pez untar 
todo o interior do odre. Mas o pello ape- 
zar de tosquiado não permitte que a ca¬ 
mada do pez se apegue bem á pelle, os 
movimentos do transporte quebram e es- 
farellam o pez agarrado apenas na maior 
parte ao pello, e desde então o vinho acha- 
se em pleno contacto com o couro. Dir- 
me-hão, que o vinho recoze e curte por 
sua vez a pelle, a qual, logo que assim 
avinhou, não põe sabor estranho, pelo 
menos sensível ao vinho. Isso é assim; 
mas antes do odre cbegar a. este ponto 
de saturação, quanto vinho não enxova¬ 
lhou? 

Depois, mesmo que os odres não ser¬ 
vissem, senão quando se achassem per¬ 
feitamente cortidos no vinho, ainda assim 
só o péssimo piso das estradas os pode 
justificar; porque não ba vasilha que mexa, 
que revolva, que bata, que escandeça, mais 
| o vinho que o odre. Uma das coisas que 
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se nota nos vinhos transportados em odres 
para Lisboa é o grande pé ou borra que 
depositam, logo que se põem em descanço. 

D'este facto querem muitos tirar mo¬ 
tivo para condemnar as caldeiradas e ar- 
roubamenlos usados no fabrico do vinho 
de Torres, dizendo, que estes processos 
carregam os vinhos com tal excesso de 
tinta que a largam por demazia de crueza, 
logo que são balidos na estrada. 

Mas para o argumento ser verdadeiro, 
aquelle deposito devia só notar-se nos vi¬ 
nhos que recebem caldeirada ou arrobe, 
e não em todos os que foram conduzidos 
em odre, qualquer que seja a sua proce¬ 
dência e modo de fabrico. Eu creio, an¬ 
tes, que o deporem estes vinhos tanto pé 
provém da extrema mobilidade do odre, 
e da facilidade com que aquece pela agi¬ 
tação do vinho, e pelo calor do sol que 
recebe pelo caminho. 

X 

Viacom ao Calvel, Turcifal, 
Urdasqueira e Haia Cão» 

A pòuco mais de uma legua ao poente 
de Torres Vedras està situada a freguezia 
do Turcifal, cujos vinhos, particularmenle 
os tintos, gozam da maior e da mais so¬ 
lida nomeada entre todos d’esta região. 
Recommendam-se n’esta freguezia pela 
quantidade da producção e alto primor de 
seus vinhos, as lavras da quinta do Calvel, 
e das propriedades do sr. Antonio Antu¬ 
nes dos Reis. 

A quinta do Calvel, pertencente ao sr. 
conde de Farrobo, e actualmente arrendada 
ao sr. Teixeira, que a dirige e fabrica pes- 
soalmehte, é uma das que já Moreira Tor¬ 
res citava como modelo dc vinhataria no 
concelho de Torres Vedras. Situada ao pé 
do Carvalhal, e distante do Turcifal coisa 
de meia legua, n’um sitio pittoresco, com 
bonita e nobre casa de habitação, enra¬ 
mada de sombras e de folhagem, e com 
um extenso vinhedo, espraiado quasi todo 
por suaves ladeiras expostas ao sul e 
poente, é o Calvel uma copia parecida de 
algum d’aquelles chateaux do Medoc, que 
se vêem desenhados na obra de Franck ‘, 
e que o viajante contempla com delicia e 
cobiça. 

É grandiosa a adega e lagar do Calvel. 

1 Traiiê sur Its vin* du Medoc, par W." 
Franck, 1864. 


Quatro immensas varas suspensas sobre 
um enorme taboleiro de pedra alteslam 
logo á entrada o adarme d’esta lavra de 
vinho antes da invasão do oidium. 

Uma adega lageada, de alto pé e vasta 
capacidade, contendo para cima de 40 to¬ 
neis de_8 a 10 pipas de vinho, dois ter¬ 
ços dos quaes tresfiam na dor secca de 
uma aposentação immerecida. 

Uma frasqueira subterrânea, que corre 
sob o pavimento da adega, e á qual se 
desce por um alçapão praticado ao centro 
d’esta casa. 

Duas compridas caibas de pedra, par¬ 
tindo do lagar, e correndo ao longo de 
cada parede com bicas vertendo para cada 
tonel. 

Gigantescos balseiros, e o demais va¬ 
silhame de fabrico, tal é em rápido es¬ 
boço a officina e mobília vinaria do Cal¬ 
vel. 

Apresentado ao sr. Teixeira, pelo meu 
amigo o sr. Antonio Batalha Reis, distin- 
clo alumno que foi do instituto agrícola, 
e que me serviu de guia e companheiro 
n’esta excursão, fui recebido pelo rendeiro 
do Calvel com os maiores testemunhos 
de cortezia e benevolencia. Não só me 
franqueou tudo quanto eu desejava ver e 
saber da sua fabrica oenologica, mas os 
seus vinhos mais distinclos foram exhu- 
mados do subterrâneo e postos á prova. 

Segue o sr. Teixeira em geral o sys- 
tema de vinificar usado em Torres. Tam¬ 
bém faz arder a uva, também caldeira, 
e também arrouba os seus mostos. 

Mas algumas vezes desengaça parte da 
uva; outras vezes a expõe ao sol. Estes re¬ 
finamentos da arte reserva-os elle para os 
seus vinhos especiaeS. 0 vinho commum 
não lhe reverte no preço da venda lucro 
assás remunerador d’eslas despezas e cui¬ 
dados. 

Vem aqui a pelo fazer algumas refle¬ 
xões sobre a influencia, que na qualidade 
dos vinhos têem as -differentes circum- 
stancias, em que se acham os vinhateiros 
do concelho, de Torres, conforme a facili¬ 
dade maior ou menor que téem de trans¬ 
portar os seus vinhos até ao Tejo, ao ca¬ 
minho de ferro, ou a Lisboa, e lambem, 
segundo a maior ou menor abundancia 
de meios de que dispõem. 

As difliculdades e carestia dos trans¬ 
portes por um lado, e a precisão de meios 
por outro lado, são as causas que obstam 
ao melhoramento do fabrico dos vinhos; 
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porque, qoem não pode exportar o vinho 
por sua conta, ou quem carece de trocar 
por dinheiro prompto o seu vinho, logo 
que está feito, càe na absoluta dependen- 
cia dos almocreves. 

O almocreve seguro do freguez impõe 
a seu talante o preço. 

É tal aquella dependencia dos almocre¬ 
ves, em que se acha a maioria dos vinha¬ 
teiros de Torres, que consentem que 
aquelles lhes levem os vinhos das adegas, 
sem prévio ajuste de preço, e ainda como 
grande favor, contentando-se com o que 
o almocreve quer dar, ás vezes depois do 
vinho já estar vendido em Lisboa. 

É claro, que na incerteza de preço, que 
nunca é assàs remunerador, o pequeno 
vinhateiro ba de procurar fazer o seu vi¬ 
nho cora a menor despeza possível. 

E n’este intuito é de algum modo com- 
pellido pela chapa ou molde que impõe 
o almocreve à vinifkação. 

Esta chapa é, que o vinho seja o mais 
coberto, encorpado e alcoolico. ou pelo 
menos travoso, se não fôr alcoolico. E 
isto pela razão simples de que similhan- 
tes vinhos tem para si e para a agua 
que lhes botam, ou para vinhos delgados, 
que ha necessidade de enroupar. 

O almocreve, primeiro que tudo, quer 
comprar barato o genero. Depois quer 
que o genero se possa dobrar, sem cair 
em xilro. 

Depois ainda, que possa servir de capa 
aos vinhos aguados, comprados ao des¬ 
barate na Lourinhã, no Cadaval e nou¬ 
tros pontos menos favorecidos em boa 
qualidade de vinhos. 

Ora para o vinho sair barato e a con¬ 
tento do almocreve, não ha como sendo 
colhido dos varzidos e das castas mais 
grossas. 

Isto dà a explicação, porque se véem 
no concelho de Torres terreoos de colli- 
nas e de outeiros desaproveitados, ao 
mesmo tempo que os terrenos chãos, pró¬ 
prios para prados e cereaes, se acham 
cobertos de vinhedos. Os vinhos tinos são 
para a maior parte dos lavradores mais 
um encargo que um beneficio; porque 
soffrem maior empate na adega, e o seu 
preço de venda é ás vezes inferior ao 
preço dos vinhos bastões. 

Ha quem sustente, que o uso das cal¬ 
deiras, dos arroubamentos e de fazer ar¬ 
der as uvas antes da pisa, foi inventado 
para levar os vinhos ao grau de grossura 


e de cobertura, como os exigiam os al¬ 
mocreves. Não me parece que esta seja 
a razão primordial. Já mostrei outras ra¬ 
zões mais plausíveis d’estas praticas, mas 
não deixo de convir, que sendo os vinhos 
de varzidos e das castas grosseiras os 
preferidos pelos almocreves, áquellas pra¬ 
ticas devem os vinhateiros de Torres o 
poderem transigir com o gosto do com¬ 
prador, sem abastardar completamente os 
seus vinhos. 

O almocreve c o odre são pois duas 
poderosas causas, que não deixam ainda 
boje desafogar completamente a industria 
vinícola de Torres. 

Outr’ora eram dois males necessários, 
porque emfim na alternativa de perder o 
vinho empatado na adega, ou vendido a 
retalho por preço intimo, ou de o vender 
ao almocreve, este era o unico recurso 
do vinhateiro, o qual se acostumou a ver 
n’este parasita o seu salvador. 

Hoje com a facilidade, que têera mui¬ 
tos dos productores do concelho, de ex¬ 
pedir em pipas directamente os seus vi¬ 
nhos para Lisboa, aquelles que estão pri¬ 
vados d'esle auxilio julgam-se com razão 
captivos pela mão de ferro do almocreve, 
e o que tomavam como mercê e favor na 
falta de melhor remedio, sentem-o agora 
como escravidão dolorosa. 

Os mostos da quinta do Calvel dosam 
24 por 100 de assucar. Portanto 9 força 
alcoolica genuína dos vinhos d’esta lavra 
é de I1,7. 

Possue 0 sr. Teixeira vinhos de diver¬ 
sas novidades. Notei n’ellas 0 amadureci¬ 
mento successivo, a diminuição da côr, 
e 0 crescente aroma resultados das mo¬ 
dificações chimicas que ao vinho traz a 
edade. Nos bons vinhos do Douro estas 
transformações são quanto pode ser dis- 
tinctas, e documentam quanto a mim a 
nobreza e valia do vinho, assim como as 
tenho como 0 testemunho mais irrecusá¬ 
vel do acerto com que foi dirigida a vi- 
nificação, 

O vinho que vive, 0 vinho que se eito- 
brece, 0 vinho que progride, saiu sem¬ 
pre de boa uva e de judiciosa arte. 

Vinho estacionário, sobre 0 qual os 
annos não téem poder, ou vinho que não 
atura as modificações normaes, sem se 
estragar, proveiu necessariamente de más 
uvas ou de processos mal ajustados. 

O vinho do Calvel tem mudado a côr 
roxa para a de topasio queimado, e adqui- 
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rido rescendente perfume, ao cabo de oito 
annos. Aos quatro annos a côr è de ru- 
bim, e já o aroma lai lai oso se não extrema, 
encoberto como jà está pela fragranciaethe- 
rea. 

O vinho da novidade de 1858 pode bem 
passar por vinho excellenle do 1’orto. Tem 
este vinho uma frescura e um ligeiro aci¬ 
dulo, que lembram o vinho alvarelhão 
do Douro, e ao mesmo tempo \im aroma 
ethereo tão subtil e rescendenle, que me 
admirou, attendendo a que o período de 
oito annos é um período curto para a fra- 
grancia d’esta especie se manifestar em 
tanta força. 

Fazendo eu esta observação ao rendeiro 
do Calvel, disse-me elie que jà tinha feito 
o mesmo reparo; porque vinhos mais an¬ 
tigos, que tinha tido não lhe saíram nunca 
tão aromalicos como este, comquanto este 
tivesse ao segundo anno de feito contra¬ 
indo um ligeiro toque de azedia, que uma 
boa lota de aguardente havia dissipado. 

Esta circumslancia deu-me a chave do 
enigma. Fôra a etheriflcação promovida 
pelo álcool addicional sobre o acido do 
vinho, a origem da precocidade do aroma. 
Na minha Technologia rural, pag. 143, 
pondero eu já que: « É corrente o facto 
de se melhorar um vinho que começava 
a ter um pico acético, com temperal-o de 
uma dóse de álcool; porque o novo acido 
é então etherificado ». 

Em seguida ao Calvel fui visitar ao 
Turcifal a lavra do sr. Antonio Antunes 
dos Reis. Devo a lodos os cavalheiros, 
cujas adegas examinei, ou que me coad¬ 
juvaram com seus conselhos e indicações 
nas differentes terras por onde passei, 
testemunhos muito lisonjeiros de estima 
e de corlezia; todos em verdade me dei¬ 
xaram penhorados; e eu faltaria a mim 
mesmo, não lhes exprimindo o vivo sen¬ 
timento do meu reconhecimento. 

Ao cavalheiro do Turcifal porém as mi¬ 
nhas expressões de gratidão mal se levan¬ 
tam à altura das finezas e obséquios com 
que me honrou. 

A casa dos srs. Reis é já proverbial no 
hospitaleiro trato, na benevola e delicada 
amizade, com que sabe acolher ecaplivar 
todos os que o serviço publico encaminha 
por aquelles silios. 

A commemoração, que aqui lhe faço, 
é apenas o echo do que outros melhor 
disseram antes de mim, mas não mais 

cordialmente sentiram. 


Sem que a sua adega e mobilia vina- 
ria cheguem em grandeza ás da quinta do 
Calvel, lavra o sr. Reis vinhos ião pre¬ 
ciosos como são os d’esta procedência ; 
não sei mesmo se os vinhos das novida¬ 
des antigas da casa do Turcifal não pre¬ 
ferirão sob certas qualidades aos do Cal¬ 
vel. 

A novidade de 1850 é incontestavel¬ 
mente um vinho, que ao paladar do mais 
experiente passa por vinho do Douro ve¬ 
lho de superior qualidade. Tem a côr dolo- 
pasio aberto, os sabores perfeitamente com¬ 
binados, o aveludado e o quinado do vi¬ 
nho, que a edade educou e puxou ao pri¬ 
meiro esplendor da fidalguia, e sobretudo 
isto, o aroma ethereo dos que incensam 
uma sala de jantar, logo que se desarro¬ 
lha a garrafa, e que fazem conhecer o seu 
perfume sem necessidade de approximar 
o nariz ao copo. 

As novidades de 1858, 1860 e 1861 
estão a meio caminho das transformações 
por que passou a precedente. 

Mas o vinho da novidade de 1864,'com- 
quanto muito mais novo, eguala, se acaso 
não vae já mais adiantado, ao de 1860. 

Estas primazias de alguns vinhos mo¬ 
dernos sobre os mais antigos explicam-se 
pelos temperos dos annos, e a melhor ou 
peior qualidade das vindimas. 

Uma vindima boa corresponde a uma 
paternidade illuslre, dá de avanço ao vi¬ 
nho uns poucos de annos de educação, e 
fal o chegar mais cedo ao primado dos 
grandes vinhos. 

0 sr. Reis não se afasta sensivelmente 
da processo geral de vinificar na região 
de .Torres Vedras; mas os seus inlelli- 
gentes cuidados, e a observância dos miú¬ 
dos preceitos, que a maioria dos vinha¬ 
teiros não conhece ou despreza, dão-lhe 
a incontestável superioridade das suas no¬ 
vidades. Além d’isto o sr. Reis não tem 
molde, nem chapa fixa de vinificação, an¬ 
tes varia e accommoda à qualidade da uva 
e ao tempero do anno os seus processos 
de fabrico vinario. Corre fresco o verão, 
vae a maturação atrazada, demora elle a 
vindima quanto pode, manda esparrar as 
cepas mais carregadas, as cepas dos fun¬ 
dos das ladeiras, as cepas das castas me¬ 
nos finas. Desengaça parle da uva ou dá 
menos corlimenta aos mostos, ou augmenta 
a força dos arroubamentos, ou lota o vi¬ 
nho depois de socegado com maior dóse 
de álcool. 
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Vae ao contrario o anno normal, aper¬ 
tam os calores no periodo ultimò da ma¬ 
turação, não ba esparra, não ba desen- 
gace, carrega a corlimenta, diminue o 
arroubamento, dispensa os escaldões, em- 
a menor lota de aguardentação. 
assim a arte inlelíigenie, e é preci- 
samenle porque o sr. Reis não obedece a 
formulas constantes, antes se governa se¬ 
gundo as circumslancias, é porque não 
faz vinho de chapa ou a esmo, que os 
seus vinhos lhe sàem constantes, com ca¬ 
racter e individualidade, sempre bons e 
sempre os mesmos. 

São raríssimas na casa de Turcifal as 
alterações ou doenças nos vinhos tintos. 
Os brancos porém contrahem ãs vezes a 
gordura. Como no Calvel, aconselhei, que 
se désse a estes vinhos alguma feitoria 
com os engaços, aflm de lhes fornecer 
mais algum lanino, cuja mingoa é a causa 
predisponente d’aqnelle estrago. 

A azedia e o refervimento apparecem 
em alguns annos. Contra o pico acético 
costuma algumas vezes o sr. Reis sujei¬ 
tar o vinho qué começa a manifestar este 
defeito à filtração atravez a balsa do vinho 
novo. 

Este processo, que.é inteiramente ori¬ 
ginal, terá talvez a razão da sua efficacia 
não só na depuração das partes que per¬ 
turbam a transparência do vinho, as quaes 
ficam retidas na balsa, senão lambem na 
fixação do acido acético já formado, retido 
na balsa pelas substancias albuminosas e 
pela tinta d’esta. ü refresco do vinho, pas¬ 
sando em pequenos filetes atravez de uma 
massa fria, e a cspecie de regeneração 
que deve experimentar o vinho, trocando 
por princípios novos, princípios velhos, 
gastos ou avariados, não serão também 
indifferenles ao resultado. 

O Calvel e o Turcifal estão como as mu¬ 
lheres do alcorão gozando, como suprema 
felicidade, a vista da felicidade maior que 
gozam os seus pares. Emquanto as po¬ 
voações próximas da estrada de Alhandra 
estão já forras ao odre e ao almocreve, 
estes dois tyrannos cevam com duplicada 
furia a sua nefasta protecção sobre os vi¬ 
nhos e os vinhateiros do lado Occidental 
e sul do concelho de Torres. 

A estrada, dita da Cabeça de Monta- 
chique, 'que se encaminha pelo Turcifal e 
CaheJ a Torres Vedras, e que será depois 
de pfompta a communicação d esta villa 
com Lisnoa, mais direcla, de maior fre¬ 


quentação e que offerecerà uma ex¬ 
pedição mais economica aos vinhos da 
maior parte do concelho, acha-se no prin¬ 
cipio e no fim, sem ter passado pelo meio. 
O Turcifal, o Calvel e outras povoações 
que ficam a meio da estrada soffrem pois 
0 supplicio de Tautalo. 

Os dois lanços d’aquella estrada, que 
parecem reirahir-se em vez de se alonga¬ 
rem ao encontro um do outro, estão ser¬ 
vindo de negaça cruel aos escravisados 
vinhateiros do occidentu e sul do conce¬ 
lho. 

Os mostos, cuja força saccbarina deter¬ 
minei no Turcifal, tanto da adega do sr. 
Reis, como também das dos srs. general 
Franco e José Carneiro de Almeida Bin- 
trago da mesma localidade, não se afas¬ 
tam dos que examinei em Torres Vedras. 
A sua força saccharina varia entre 23 e 
2i por tOO; portanto a força alcoolica ge- 
nuina dos vinhos d’esla parte do concelho 
é de 11,2 a 11,7. 

Saindo de Torres Vedras passei na Ur- 
dasqueira, aonde visitei, entre outras, a 
adega do sr. Rijo. A vinificação é aqui 
em tudo idêntica á do restante do conce¬ 
lho. O sr. Rijo é um dos vinhateiros, que 
maior zélo e inlelligencia emprega no 
aperfeiçoamento da industria vinícola. A 
força saccharina dos mostos n’esla locali¬ 
dade è de 23,5, e a força alcoolica ge¬ 
nuína dos vinhos de 11,4. 

A freguezia de Mala Cães goza de ba 
muitos annos a fama de ser uma das mais 
bellas e produclivas vinhatarias do conce¬ 
lho de Torres Vedras; ouvia além d’islo 
gabar com expressões tão subidas a lavra 
do sr. João Climaco, e com maior elogio 
ainda a da quinta do Juncai, ambas per¬ 
tencentes áquelia localidade, que apesar 
de me achar já suffieientemenle esclare¬ 
cido sobre os processos da vinificação ge¬ 
ral de Torres Vedras, não quiz dar o es¬ 
tudo desta região por concluído, deixando 
de ver o que se praticava n’estas tão lou¬ 
vadas ofiicinas- 

Quando cheguei a casa do sr. João Cli¬ 
maco, estava-se fazendo a pisa de uma 
das tarefas de uva; mas já muitos toneis 
estavam carregados de vinho fermentado. 
N”esta oflicina, que è grande e fornecida 
de boa mobília, o fabrico do vinho não se 
diílerença sensivelmente, do que já havia 
presenciado na região de Torres. 

Pisam a uva no lagar de pedra com 
todo o engaço, dão escaldões ao mosto 
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para espertar a fermentação e quebrar o 
verdor do cango. Arejam quanto possível 
a lagarada, revolvendo-a durante o perío¬ 
do dp fermentaçlo tumultuosa, cuja maior 
força dura quarenta e oito horas; ao fim 
d’este tempo passam o vinho para os to¬ 
neis, onde conclue a fermentação. 0 vinho 
é aberto no dia 8 de dezembro. 

Pareceu-me ser o sr. João Climaco um 
pratico muito experiente nos segredos da 
vinificação, e foi para mim objeclo de sur- 
preza ouvil-o discorrer sobre a influencia 
do ar no mosto, emquanlo está fermen¬ 
tando no lagar. N’uma linguagem chã e 
correntia, própria do bomem que sabe 
apenas ler no livro da natureza, apontou- 
me para uma duzia de homens que ba¬ 
tiam c revolviam a lagarada: « Aquella 
revolta, disse-me, vale tanto para ama¬ 
durecer o vinho, como o escaldão. 0 arejo 
do mosto é meia limpeza do vinho. O ar 
azeda o vinho no tonel, mas adoça o mosto 
no lagar. Quanto mais ar, mais fervura 
do mosto; e quanta mais fervura no la¬ 
gar menos fervença na vasilha. O vinho 
é como a gente, deve ferver bem na ver¬ 
dura da rapaziada, para não ferver na 
madureza da velhice. Tenho sempre assim 
feito, e os meus vinhos limpam e amadu¬ 
recem-me cedo, sem nunca se me estra¬ 
garem ». 

Era, nem mais nem menos, a doutrina 
recente do sr. Pasteur que ouvia ao vi¬ 
nhateiro de Mata Cães, n’aquelle estylo 
parabólico tão usado da gente rural, e 
que tanto se quadra com a natureza sim¬ 
ples do viver dos campos. 

Parece entretanto paradoxal, senão con- 
tradictorio, que se recommende o fraco e 
limitado accesso do ar ao mosto, quando 
este fermenta nos balseiros, dornas e to¬ 
neis, e ao mesmo tempo se aconselhe o 
máximo arejamento do mosto, quando fer¬ 
menta no lagar descoberto. 

£ que as condições da fermentação não 
são as mesmas n’esles dois casos. 

Quando se trabalham os mostos no la¬ 
gar, com feitoria inleira, a balsa é recal¬ 
cada, mexida e revolvida emquanlo dura 
a fermentação tumultuosa. 0 ar que o 
mosto absorve é então distribuído uni¬ 
formemente pela lagarada, c todo elle se 
emprega em vitalisar o fermento alcoolico 
total, de que resulta accender-se com vi¬ 
veza a fermentação em lodos os pontos 
do mosto, caminhar depressa este movi¬ 
mento, e concluir mais cedo. 


Em espaço limitado, como são os bal¬ 
seiros e as dornas, ou os toneis, a balsa 
e o mosto não são tão bem involvidos, 
e o ar em vez de se misturar por egual 
em todos os pontos da lagarada exerce 
apenas a sua acção á superfície d’ella, e 
como esta não è renovada tem o ar tempo 
sobejo não só para vitalisar o fermento 
alcoolico, mas para espertar outros fer¬ 
mentos que se succedem a este no de¬ 
curso das fermentações, entre elles o acé¬ 
tico, que parece ser o primeiro na suc- 
cessão ao alcoolico. 

Occorre-me aqui uma analogia, pouco 
acadêmica é verdade, mas que traduz 
perfeitamente este modo differente de 
obrar do ar, segundo a lagarada é ou não 
bem revolvida. Desculpe-se-me ir bus- 
cal-a á culinaria, porque não mora esta mui¬ 
to longe da vinificação. £ o caso de uma 
peça de carne, que se expõe ao lume 
para assar. Se a viram, de maneira que 
o calor a penetre egualmente por todos 
os lados, a peça coze-se, e não se estur- 
ra. Se receber o calor apenas por um 
lado, ou se não fôr voltada a miudo, a 
peça queima-se, ficando crua. No pri¬ 
meiro caso, a peça accumulou em si mui¬ 
to mais calor, sem prejuízo, porque foi 
bem distribuído: no segundo caso, uma 
menor dóse de calor produziu um resul¬ 
tado além do que se queria, porque fi¬ 
cou localisado. 

É assim a fermentação do mosto. Não 
prejudica este o ar, se o contacto apesar 
de amplo e vastíssimo, não fôr aturado e 
sereno sobre uma unica parte. Será po¬ 
rém provável o prejuízo, se uma parte 
unica do mosto fôr banhada de ar' por 
tempo dilatado; e seguro e certo, se a 
parte banhada sem renovação fôr a balsa, 
pelas razões que já n’outra parte apre¬ 
sentei. 

Não é da mais saccharina a uva que se 
vinifica n’esta officina. O mosto tinha 
apenas 20 por cento de assucar, que cor¬ 
responde à força alcoolica genuína de 9.7. 

A primeira aguardentação é de 6 ca¬ 
nadas por pipa de 25 almudes de aguar¬ 
dente de 30° Cartier, ou de 1,6 por cento 
de álcool absoluto, o que eleva apenas a 
força alcoolica genuína, á commercial de 
11,3; mas corno não ha vinho de Tor¬ 
res apenas com esta força de álcool, se¬ 
gue-se que este vinho leva ainda mais 
aguardente, além da primitiva lota. 

Na adega do sr. padre João Cesario de 
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Carvalho, qae é outro vinhateiro notável 
de Mata Cães, o serviço da vinificação não 
offerecia novidade digna de menção. 

A quinta do Juncai, de que é proprie¬ 
tário o sr. Sebastião Falcão Trigoso, fica 
a pequena distancia de Mata Cães. Creio 
que è a lavra vinícola mais poderosa do 
lado oriental da região de Torres. O 
sr. Freitas, feitor da casa do Juncai, teve 
a bondade de me acompanhar n’esta vi¬ 
sita, e pela maneira como me prestou os 
esclarecimentos àcerca da lavoura e tra¬ 
fego vinario d’esta propriedade, conheci 
que era um pratico muito entendido e 
muito desejoso de introduzir na sua ad¬ 
ministração os aperfeiçoamentos indicados 
pela sciencia. 

No Juncai preparam-se os vinhos se¬ 
gundo o systerna geral da região. O ar- 
roobamento é aqui feito em grande es¬ 
cala. Os mostos porém téem a mesma 
força saccharina de 20 por cento, que já 
havia reconhecido na adega do sr. João 
Climaco, o que me leva a crer, que a lo¬ 
calidade de Mala Cães, se tem fama pelos 
seus boRs vinhos, não corresponde a esta 
fama a maxima maturação de suas uvas; 
pois são estes os mostos mais fracos que 
encontrei na região de Torres. 

Isto explica a grande força de arrou- 
bamento, e o arejarem tanto os mostos, 
como correctivo da verdura da uva, sem 
o que os vinhos não sairiam macios e 
maduros. 

O lagar do Juncai é um enorme appa- 
relho de tres varas armadas sobre um 
tanque de pedra, que verte por tres tor¬ 
neiras para tres pias de pedra, d’onde o 
vinho se transporta para as vasilhas. 

Tem além d’isto duas prensas, onde as 
balsas, saídas do lagar se acabam de es¬ 
premer. 

A aguardentação na primeira lota é 
aqui ainda menor, que nas adegas prece¬ 
dentes. Deita-se a cada pipa 4 a 5 cana¬ 
das de aguardente de 30° Carlier, ou 1,2 
por cento de álcool absoluto. 

É uso no Juncai, assim como em ou¬ 
tras partes da região de Torres, dar a 
vinha a terços, especie de parceria, em 
que os operários se encarregam da cul¬ 
tura das vinhas, das vindimas e do trans¬ 
porte das uvas ao lagar, recebendo um 
terço do producto. 

Este contrato tem a vantagem de as¬ 
segurar aos donos das vinhas o pessoal 
barato, e fazerem-se as operações cultu- 


raes sempre a tempo; e aos terceiros a 
não menor de obterem dos seus serviços 
uma remuneração superior à do jornal, 
ou mesmo i do grangeio por conta pró¬ 
pria, visto que levam de beneficio a gra¬ 
tuidade dos trabalhos na vinificação, que 
é feita em casa do proprietário com o seu 
vasilhame e apparelhos. 

Mas é preciso refleclir, que o fim do 
terceiro sendo de fazer render á vinha a 
maior quantidade possível de pipas, im¬ 
portando-se muito menos com a qualidade 
que com a quantidade do vinho produ¬ 
zido, a cultura é geralmente encaminhada 
para este lado, com prejuízo manifesto às 
vezes da reputação do producto. 

A poda e a estrumação podem, quan¬ 
do se empregam de certo modo, fazer 
carregar as vinhas de cachos, mas tor¬ 
nando-as foufeiras. A estrumação, por¬ 
que exige emprego de dinheiro é exigida 
quasi sempre pelos terceiros como con¬ 
dição do contrato. Ha proprietários que 
se negam a ella, mas ha outros que por 
razões particulares condescendem. 

A poda porém fica ao arbítrio dos ter¬ 
ceiros, que téem na sua mão, se alguma 
clausula os não restringe, a carregar de 
vara as cepas, quanto lhes apraz. 

Não provirá d’esle systerna de cultura 
das vinhas a inferiodidade de alguns vi¬ 
nhos da região de Torres? 

Estrumam-se no Juncai as vinhas, tem- 
se ahi feito uso do guano da Trafaria. As¬ 
segura-me o sr. Freitas que este adubo 
tem operado nas vinhas do sr. Trigoso 
verdadeiros milagres; reviça elle, e re¬ 
moça as vinhas e augmenta-lbe notavel¬ 
mente o rendimento em vinho. 

Isto é o eíTeito natural dos adubos azo¬ 
tados. Mas andará a bondade do vinho a 
par do seu augmento? É o que eu não 
pôde certificar. Sei só que o mosto è fra¬ 
camente saccharino, comquanto possa ser 
abundante. 

XI 

▼lavem a Collarea 

Quando terminei a minha excursão pela 
região de Torres Vedras, o período da 
vindima e da vinificação tinha acabado'na 
maior parle dos centros vinhateiros. E 
bem que Collares fosse um d’esles, se¬ 
gundo os avisos que recebia, não quiz 
ainda assim dar a minha commissão por 
finda, sem incluir o exame d’esta região, 
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cujo vinho tem am nome tão conhecido 
e dislincto. 

Collares e povoações próximas, Penedo, 
Almoçageme, Murcifal, etc., formam uma 
região vinícola, parte serrana, parte de 
varzea, que não parece ser senão um re¬ 
talho das vinbatarias do Minho, transplan¬ 
tado d’esla proviucia, e incrustado na da 
Extremadura no sitio mais parecido pelo 
clima e pelo torrão. 

Se a vinha fosse aqui educada pelo sys- 
tema de enforcado, como ê de uso no ge¬ 
ral d'aquella província, sem duvida alguma 
que produziria Collares o vinho verde, que 
se bebe em Braga ou Basto. 

A altitude e a proximidade do oceano 
dão a Collares o frio e a humidade do 
Minho. E é pelos extremos e desvelos da 
cultura, que a uva consegue chegar em 
Collares a um grau de maturação supe¬ 
rior à que produz o vinho verde. 

Resulta d’aqui, que os vinhos de Col¬ 
lares são intermediários aos vinhos ma¬ 
duros e aos vinhos verdes, possuindo 
d’aquelles a suavidade e o grato paladar, 
e (Testes a frescura, a viveza e o aroma 
aldhehydico e tarlaroso. 

Mas o que distingue o Collares entre 
todos os nossos vinhos não é só esta dis¬ 
creta combinação das propriedades de duas 
grandes classes de vinhos, temperadas e 
corrigidas uma pela outra, é a meu ver a 
particularidade que elle tem, de reunir a 
força e a valentia do vinho bastão á finura, 
á delicadeza, á esbelta apparencia dos vi¬ 
nhos preciosos. 

Ninguém que beba Collares, mas bom 
Collares, Collares legitimo, pela primeira 
vez, deixa de sentir-lhe esta virtude oc- 
culta, que as apparencias estavam longe 
de afiançar. 

É um vinho de compleição feminil, mas 
de brios e coragem varonil. É talvez o 
unico dos nossos vinhos, que sabe ser 
fortiter in re et suaviter in modo. Nada é 
mais vinho, com menos indícios de o ser. 

O Collares é um vinho que possue to¬ 
dos os requisitos e qualidades dos vinhos 
de Medoc. É o vinho mais francez que 
possuímos. Os que alcoolisam este vinho 
para o puxar ao lypo geral dos nossos 
outros vinhos, commeltem um erro indus¬ 
trial, e um desacato à clegancia do bom 
gosto. 

A aguardente empasta e obscurece os 
sabores delicados d’este vinho, fica des¬ 
ço zida iTelle, tira-lbe o aroma fino do ether 


tartarico, e do ether butyrico, substituin¬ 
do-o pelo cheiro vinhoso, picante e alcoo- 
lico dos vinhos carregados em lota. 

As castas de uvas da região de Colla¬ 
res diversificam um tanto das que encon¬ 
trei na região de Torres Vedras. As cas¬ 
tas tintas, que são as predominantes, cons¬ 
tam do ramisco, parreira Mathias, cot - 
leilão, gallego dourado, molar, tinturei¬ 
ro. Entre ás castas brancas, ha: a malvasia, 
o castellão branco, o arintho, etc. 

O ramisco é a planta mais generalisa- 
da; e parece ser ella quem dà o verda¬ 
deiro cunho ou caracter ao vinho de Col¬ 
lares. 

A dificuldade da maturação conduz os 
vinhateiros de Collares a empregarem 
todos os recursos consoantes a facilital-a. 
As vinhaterias do alto da serra são geral¬ 
mente defendidas por abrigos de mato e 
de palha dos ventos húmidos do mar. As 
vinhas, que se estendem do alto da serra 
pela encosta oriental, e pela varzea até 
Murcifal, soffrem menos, do 'impulso 
d’estes ventos, ma6 a humidade não 
as castiga menos, comquanto estejam 
em melhor exposição. Porque as mas¬ 
sas de vapor aquoso, vindo do ocea¬ 
no, condensam-se pelo frio da altitude na 
cumeada da serra, e vem cair em chuva 
ou neblina na encosta do nascente, e nos 
valles que se lhe succedem. 

São raros os dias, mesmo na força do 
estio, em que massas de humidade não 
desçam da serra a estender-se sobre to¬ 
da a região de Collares. 

Á chegada do equinoccio do outono, a 
humidade attrahida pela serra, super- 
ahunda já, a ponto que os vinhateiros, 
para qúe a uva molar, que mais cedo 
sasona, lhes não desande o dessore com 
o excesso da agua que a vinha bebe, 
3 pressam-se em cortal-a, deixando apenas 
as mais serôdias no pé para mais tardia 
vindima. 

Assolham quanto podem a uva, espar- 
rando as cepas, mas não é costume levar 
os cachos à eira ; o que todavia me pa¬ 
rece que seria de alta conveniência para 
puxar ao Collares mais algum aroma, em 
que lem falta, e que è a unica differença, 
que o distingue do vinho de Bordeaux 
de primeira qualidade. 

Também não é costume desengaçar á 
uva, o que é talvez outro erro de fabri¬ 
co, porque o engaço extremamente verde 
e austero, como è nas uvas d’esta região, 
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deve necessariamente abater a vinosidade 
do vinho, e carregal-o de crueza, que 
torna depois necessária a aguardentação 
para se embrandecer. 

Postoque o fabrico dos vinhos tivesse 
acalado em Collares, quando visitei esta 
localidade, tive ainda assim meio de ob¬ 
ter as principaes castas de uvas para do¬ 
sar a força saccharina de seus mostos. 

Ora a força alcoolica commercial de al¬ 
guns vinhos de Coilares que tenho dosa¬ 
do é, pelo menos, de 12 por cento. Ha 
pois um escesso de álcool addicional de 
3 por cento, o que corresponde a 10 ca¬ 
nadas de aguardente de 30° Cartier por 
pipa de 25 almudes. 

É uma aguardentação esta exaggeradis- 
sima, em que o produetor não tem cul¬ 
pa, mas sim o negociante; porque é o 
negociante, em geral, todos os intermé¬ 
dios pelas mãos dos quaes o vinho de 
Coilares passa, antes de chegar ao con¬ 
sumidor, que levam este tempero a tão 
desmedido grau. 

Comprehender-se-ha melhor o que dei¬ 
xo exposto, sabendo-se que em Coilares, 
como em todas as regiões vinícolas, ha 
vinhos nobres e vinhos plebeus, mas to¬ 
dos do mesmo padrão. 

O negociante compra o mau e o bom, 
e quasi sempre é na capa d’este ultimo, 
que elle revende o mau que comprou ao 
desbarate. Mas como d’esta mistura o vi¬ 
nho intermédio se afasta do typo do vi¬ 
nho bom que se sacrificou, a aguardente 
é chamada, a proposito ou não, para 
burnir a lotação que saiu dissahorida. 

Em Coilares ninguém compra uma par¬ 
tida de vinhos, se não estiver pela clau¬ 
sula de acceitar uma parte mais some¬ 
nos. 

O negociante presta-se ao contrato, 
porque lá tem o meio de egualar o gene- 
ro. Mas qualquer que deseje uma partida 
inteiramente escolhida e rejeite o vinho 
inferior, acha grande difficuldade em rea- 
lisar o negocio, a não ser por um preço 
excessivo. 

Disseram-me que, emquanto n’esle anno 
o preço da pipa para o negociante regu¬ 
laria de 9 a 41 moedas, as partidas esco¬ 
lhidas não as levaria qualquer amador por 
menos de 14 ou 15 moedas. 

Apezar de estar o vinho já nos toneis 
qoiz fazer uma idéa do trem das adegas, 
entrando em algumas d’ellas, como foram 
as dos srs. José Diogo de Sousa Coilares, 


Joaquim Xavier dos Santos e Francisco 
Palhinha. Todas me pareceram bem infe¬ 
riores e desguarnecidas. IVuma d’ellas, o 
lagar e a vara ficavam até fora da casa, 
debaixo de um telheiro. 

As melhores adegas são, no Murcifal, 
as dos srs. Falcato, Corado, Eusebio e 
Espogeiro ; em Almoçageme, as dos srs. 
Alves Costa, Henrique Thomaz e Gomes 
da Silva; e no Penedo, as dos srs. Tei¬ 
xeira Marques e Torqualo Máximo de Al¬ 
meida. Alguns dos vinhateiros não têem 
lagar proprio e vinificam as suas vindimas 
em lagares de outros. Da villa de Coilares 
vão muitos espremer e vinificar as suas 
uvas ao Murcifal, que dista coisa de um 
quarto dê legua. 

O processo de fabrico é em tudo egual, 
ao que se pratica na região de Torres, 
com excepção d’aquelles artifícios, tenden¬ 
tes a carregar e a amadurecer os vinhos, 
isto é, fazer arder a uva, escaldar e ar¬ 
roubar os mostos. Estas praticas são pri¬ 
vativas da região de Torres Vedras. 

FIU 


Relatorio nosologico do gado 
do districto de Bragança 

Tendo tomado posse do logar de inten¬ 
dente de pecuaria do districto de Bragan¬ 
ça, em 4 4 de maio de I8U6, compelia- 
me ter já apresentado o relatorio nosolo¬ 
gico, respeitante ao anno findo, no tempo 
designado pelo art. 42.° do regulamento 
das intendências de pecuaria; o que dei¬ 
xei de fazer, illudido, com a esperança de 
obter, de dia para dia, das auctoridades 
locaes, informações sobre este assumpto, 
que, juntas á descripção dos casos mor- 
bosos, que a minha limitada clinica me 
tem fornecido, podessem constituir ma¬ 
téria mais própria à confecção de um re¬ 
latorio, que deve abranger, tudo o que, 
com relação ao estado sanitario dos ga¬ 
dos, se tenha manifestado, durante um 
anno dentro da extensa área de um dis¬ 
tricto. 

Esforcei-me, quanto pude, até à hora 
em que dei principio a este trabalho, em 
alcançar os elementos, que me eram in¬ 
dispensáveis e que era instrucções formu¬ 
ladas ao alcance de lodos, por vezes, re¬ 
quisitei ; mas baldado foi o tempo n’isso 
consumido, pois me vejo, para não de¬ 
morar mais tempo o cumprimeuto d’uma 
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das minhas obrigações, na necessidade 
de apresentar, quando muito, uma peque¬ 
na nota dos morbos, que tenho podido 
observar. 

Soccorri-me d’este, por agora, infructi- 
fero recurso, por me lembrar, que é im¬ 
possível o poder abranger um só empre¬ 
gado, em sua própria observação, quanto 
sobre o ramo pecuário -possa occorrer na 
sua tão grande área como é a da cir- 
cumscripção, em que o intendente de pe¬ 
cuária tem de desempenhar suas func- 
ções. 

Se ainda, n’esta impossibilidade, se 
podesse dispor da coadjuvação das aq- 
ctoridades locaes, distraindo-as um pouco 
da entorpecedora política de cathpanario, 
como faculta o art. 12. 0 do citado regu¬ 
lamento e como entendi na organisação, 
que tenho tentado dar a este tão impor¬ 
tante ramo de serviço publico, seria coisa 
facil conseguir montal-o de modo tal, que 
sempre me achasse minuciosamente in¬ 
formado de quanto occorresse no meu 
districto; portanto sempre conhecedor a 
tempo, das necessidades locaes, para acu¬ 
dir com os soccorros da minha profissão, 
onde elles fossem precisos, desempenhan¬ 
do assim uma das mais uleis funcções 
que tenho a meu cargo. 

Assim como as coisas tem corrido, tem 
acontecido quasi sempre saber eu por via 
menos competente, que a official e tar-, 
diamante do apparecimento e progressi¬ 
vo desinvolvimento de factos que por 
sua gravidade, logo á nascença deviam 
ser reprimidos. 

Até agora tenho-me eu dirigido com 


aquella urbanidade, que recommenda a 
lei e que a boa educação exige aos admi¬ 
nistradores dos concelhos de districto, e 
como nada tenho obtido, procurarei d'aqui 
ávante, via mais competente e de mais 
força; e será pelo governo civil, que eu 
requisitarei o que me fôr necessário. 

Não lendo, como deixo dito, mais que 
relatar sobre o que se exige no artigo 12.° 
o respectivo regulamento, além dos casos 
clínicos, que o charlatanismo e a igno¬ 
rância me tem a seu pezar ido cedendo, 
e da historia de algumas enfermidades de 
caracter extensivo, que no meu districto 
se léem desinvolvido, passarei a tratar 
d’esta limitadíssima matéria, principiando 
pela dividir em duas partes: 

l . a —Doenças esporádicas. 

2/ — Doenças enzooticas e epizooli- 
cas. 

Era cada parte tocarei nos tres pontos 
recommendados no artigo citado e que 
são: 

1. ° — Historia das doenças pecuarias. 

2. ° — Damnos em numero de cabeças 
e em valores. 

3. ° — Causas geraes e especiaes — 
meios de as reprimir. 

PRIMEIRA PARTE 

DOENÇAS ESPORÁDICAS 

Para mais clareza principiarei esta parte 
com um mappa nosologico dos casos clí¬ 
nicos que tenho observado e em seguida 
passarei a descrever cada um d’clles em 
particular. 
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Uappa nosologloo relativo ás espeoies equina, bovina, suina e nanin* 
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Bronchite aguda. 

7 

7 




7 






3 

Pneumonia aguda.. 
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Pleuresia aguda. 
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Pulmoeira. 
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Mormo chronico. 
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Vertigem abdominal. 
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Glossite profunda. 
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Exanthema pruriginoso. 
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DESINVOLVIMENTO DO UAPPA 

l.° Gurma. — Tenho observado bas¬ 
tantes casos d’esta enfermidade e todos 
debaixo da fórma benigna. 

É este padecimento muito frequente 
n’estes sitios, e principalmente por occa- 
sião de remontas; e que deixa vér que é 
a emigração e com especialidade quando 
se dá para climas tão desabridos como 
este, o facto que mais figura na etiologia 
d’esta enfermidade. 

Benignos como foram todos os casos o 
apparato symptomatico foi também muito 
simples e tão sómente se limitou: a al¬ 
guma tristeza e inappetencia; á tumefac- 
ção dos gânglios submaxillares e do tecido 
cellular que os involve; a alguma tosse; 
a purgação nasal e a um ligeiro movimento 
febril. Algumas vezes tudo isto era acom¬ 
panhado de constipação. 

TO U X. 


O tratamento simples foi e consistia 
apenas em: electuarios adoçantes; em 
fumigações emollienles e em maturativos 
para apressar a suppuração dos tumores 
e no uso de sulfato de soda. 

Nada me pôde provar a contagião d’esta 
enfermidade. 

2.° Bronchite aguda. — Tenho tido va¬ 
rias occasiões de medicar animaes da es- 
pecie cavallar, affectados de bronchites. 

Umas vezes era tão sómenle a bron¬ 
chite, que tinha a tratar, outras vezes 
também linha que applicar recursos á la- 
ryngite, que apparecia como complicação, 
durante a marcha da primeira. 

A suppressão de transpiração cutanea 
foi sempre a causa do apparecimento 
d’este morbo; pois que bem intimas são 
as relações de sympathia e funccionalis- 
mó, que entre o tegumento externo e a 
mucosa respiratória existem. 
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Esta doença, quer simples, quer com¬ 
plicada de laryngite, revesliu sempre nos 
casos que tratei uma fórma benigna e de 
facil desvanecimento 

Leve indisposição geral; ligeiro movi¬ 
mento febril; seccura de bocca ; rubicun- 
dez das conjunctivas; tosse, primeiro 
sêcca e frequente, depois gorda e facil; 
purgação nasal de matérias amarelladas ; 
foram os symptomas, que decorreram, 
durante sua marcha. 

O tratamento consistiu: em electuarios 
becliicos adoçantes, em sudorilicos, em 
fumigações emollientes e no uso de sul¬ 
fato de soda. 

Nos casos em que a laryngite compli¬ 
cava um tanto pronunciada, usei de gar- 
garejos adstringentes e de sinapismos 
na região da garganta. 

Dentro em dez a quinze dias ficaram 
os animaes aptos para o serviço. 

Pneumonia aguda. —- Tratei de cinco 
casos de pneumonia aguda, na especie 
cavallar e obtive bom resultado, absten¬ 
do-me sempre de empregar meios espo- 
liadores. 

Em geral os symptomas que observei 
foram: grande dyspnêa, inspiração pro¬ 
funda e demorada e expiração rapida, 
ventas dilatadas: ar expirado, quente e 
húmido; tosse a principio, frequente e 
dolorosa e, depois que a expectoração se 
estabeleceu, mais rara, franca e facil; 
pulso accelerado e cheio; expectoração, 
algumas vezes, raiada de sangue. 

A auscultação dava o murmúrio respi¬ 
ratório augmentado (respiração supple- 
mentar) nos pontos, onde ainda não exis¬ 
tia o fervor crepitante húmido. 

Aindaque respeitador dos recursos 
espoliadores, quando a necessidade o 
exija, mais ainda respeito o liquido vital, 
e portanto, logo que a therapeutiea me 
forneça meios, que cabalmente os sub¬ 
stituam, sem enfraquecer as synergias 
vitaes, e quando um estado plethorico 
pronunciado me não faça nascer o receio 
de que alguma complicação grave possa 
occorrer e perturbar a marcha regular 
da pneumonia não tenho duvida em os 
pôr de parte, como inúteis e muitas ve¬ 
zes, nocivos. 

N’estes cinco casos segui estas idéas e 
apenas lancei mão do kermes mineral, 
que reputo quando não superior ás san¬ 
grias c aos cáusticos pelo menos, com 
valor equivalente, com a diUerença, a seu 


favor, que não deixa o doente extenuado 
de forças, como acontece com os espolia¬ 
dores, e entregues, por conseguinte, a 
uma longa convalescença. 

Preüro este anlimonial a qualquer ou¬ 
tro, e principalmente, ao emetico, pela 
razão de ser muito menos irritante, e por 
isso muito tolerado da parte do appare- 
Iho digestivo, conseguindo-se, por esta 
qualidade, o poder-se empregal-o era do¬ 
zes, que qualquer outro hypostenisante 
não soífreria. 

N’isto sigo eh a doutrina de Trousseau 
com a satisfação de a ver corroborada nos 
factos, que tenho submettido á minha ex- 
periencia. 

Demais, pelo que me consta, debaixo 
d’esle clima, não é facil escapar o animal 
que atacado de pneumonia fôr tratado 
com sangrias e cáusticos. 

Pleuresia aguda. — Observei dois ca¬ 
sos de pleuresia aguda, ambos de bas¬ 
tante gravidade e com especialidade um 
d’elles, muito aggravado por medicação 
contra indicada; pois que o animal affe- 
ctado, pelos movimentos desordenados, a 
que a dôr na pleura o obrigava, pareceu 
a quem antes o tinha observado, accom- 
metlido de forte indigestão. 

Não custou muito a conhecer o erro 
em que tinham caido. 

Os symptomas observados foram: gran¬ 
de dyspnêa; inspiração curta e como que 
abortada; narinas dilatadas; membros tho- 
racicos afastados da linha media; tosse 
dolorosissima e interrompida; pulso aper¬ 
tado e veloz; dôr no costado com tal in¬ 
tensidade. que só a ameaça de pressão 
inquietava o animal; membranas mucosas 
vermelhas. 

Lomo a doença n’um dos casos esti¬ 
vesse adiantada, dando a percussão um 
som pouco sonoro e augmentando cada 
vez mais a dyspnêa e a anciedade, pare¬ 
ceu-me que já havia derrame nas pleuras 
e por isso lancei logo mão de sangrias e 
de dois valentes cáusticos, não deixando 
de lhe administrar inlernamente o ker¬ 
mes. 

O resultado em ambos os casos foi fa¬ 
vorável. 

Pulmoeira .— Fui chamado para tratar 
dois cavallos afie dados de tosse, rebelde 
a todos os tratamentos, que já, por di¬ 
versas vezes, lhes tinham feito. 

Logo que examinei os animaes, vi eu 
de que ei a procedida a tosse tão renilen- 
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te: era o symptoma dos estragos do pul¬ 
mão cora os quaes sempre apparece a 
pulmoeira. 

Ensaiei o acido arsenioso, principiando 
pela dose de 50 centigrammas na sémea, 
logo de manhã, e a fui elevando gradual- 
menle até t grammas. 

A tosse foi, pouco a pouco, desnppa- 
recendo e o flanco regularisou seus mo¬ 
vimentos. 

Assim se conservaram por alguns me- 
zes, sem que houvesse novidade alguma. 

Hoje não sei se a pulmoeira reappare- 
ceu, pois que os cavallos já ha muito que 
não estão aqui. 

Comtudo. no mappa nosologico dei-os 
como palliados, porque não creio em cura 
rad»cal d esta enfermidade. 

Moquilho . — Os dois casos, que obser¬ 
vei, apresentavam como predominante a 
fôrma pneumo-rhino-bronchiea, compli¬ 
cada de alguns phenomenos morbidos dos 
apparelhos digestivo e visual. 

. Os symptomas eram: dyspnêa; pulso 
largo e frequente; inflammação das mu¬ 
cosas nasal. (Tonde saia uma purgação 
serosa, que foi ganhando corpo e côr, tor¬ 
nando-se esverdeada e peganhenta; tosse 
afllictiva, que obrigava o animal a cons¬ 
tantemente arranhar a guela; nauseas 
continuas e bastante diarrhea. 

Appareceu pouco depois, como é fre¬ 
quente, a complicação da parte do appa- 
relho visual. 

Os olhos inflammaram-se, tornaram-se 
remelosos e a córnea lúcida foi perdendo 
o brilho, tornando-se aíinal nevoenta. 

Logo a principio submelti o animal ao 
uso de ligeiros purgantes, e depois mu¬ 
dei para electuarios, adoçantes kermeti- 
sados e fumigações emollienles. 

No peito deitei-lhe um largo sinapismo. 

Depois de combatidos os symptomas do 
apparelho respiratório, receitei para pôr 
termo á diarrhea o decocto de arroz lau- 
damisado. 

Emquanto aos olhos, mandei-os lavar 
com líquidos emollienles belladonisados, 
e passado o período inflammatorio in- 
sufllei-lhes o collyrio sêcco, composto de 
tutia e calomeianos em pó e em partes 
eguaes. 

0 resultado foi satisfatório. 

Mor mo chronico. — Foi no regimento 
de cavailaria n.° 7 que observei Ires ca¬ 
sos de mormo chronico. Ainda não es¬ 
tafa bem caracterisado, pois que Dão exis¬ 


tiam no tabique nasal as ulceras mòrmosas, 
as quaes são o symptoma mais pathogno- 
menieo cfesta enfermidade. Comtudo os 
dois symptomas que havia—glandagem 
no lado esquerdo da ganacha, e corri¬ 
mento purulento mais abundante lambem 
na venta esquerda, pela sua rebeldia a 
tratamentos, ainda os mais energicos, não 
deixavam duvida alguma sobre a natureza 
da doença, e via-se bem que eram estes 
casos do genero (Faquelles em que a ul¬ 
ceração se dà nos seios frontaes. 

Como este estado jà existisse desde 
muito tempo, o conselho administrativo 
do corpo por proposta do respectivo ve¬ 
terinário decidiu que os animaes fossem 
sacrificados para que não acontecesse, 
como é frequente, que esta enfermidade 
ainda que não bem caraeterisada e insi¬ 
diosa. se fosse por contagião mostrar n ou¬ 
tros indivíduos mais clara e prejudicial. 

Para este passo dar mais auctorisada- 
mente, quiz o conselho ouvir a opinião 
de mais um veterinário, e para isso fui 
eu chamado. 

A minha opinião, como era de ver, cor¬ 
roborou a que já se tinha assentado, pois 
que no meu fraco entender, sustentan¬ 
do-me em incontestáveis auctoridades e 
nos factos, casos (Testes e em circumstan- 
eias tão melindrosas, a unica therapeu- 
tica que devem ter, é a de fuzil. 

Condemnados os animaes foram logo 
sacrificados. 

Em seguida procedi á autopsia para 
meu estudo, e o resultado vem mais uma 
vez dar firmeza ao meu pensar. 

(Coutinúa). 

Antonio Augusto Baptista. 

COHMJNICADO 

Do alinhamento das arvores e plantas 

Da leitura do excedente artigo— Da 
olivicultura em Portugal — que acabamos 
de fazer no Archivo Rural de H de de* 
zembro ultimo, nos veiu a idéa de enviar 
estas linhas áquelle bem redigido periódi¬ 
co, para ahi verem a luz da publicidade, 
se de tal honra as julgarem dignas seus 
illustres redactores. 

Estabelece o referido artigo o modo 
pratico de proceder ao alinhamento na 
plantação das oliveiras, e que, é evidente, 
se pode egualmente applicar à plantação 
de outras quaesquer arvores ou plantas. 

Este methodo é geralmente conhecido 
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e chamado o de quadrado ou esquadria: 
d’elle usámos sempre em diversas plan¬ 
tações, e emquanlo n3o tivemos conhe¬ 
cimento do denominado — quincunce—o 
qual depois de conhecido nunca mais aban¬ 
donámos, pelas muitas e ponderosas razões 
de preferencia, que lhe reconhecemos so¬ 
bre o primeiro. 

Passemos pois a expôr o modo porque 
temos praticado -o alinhamento de algu¬ 
mas plantações, pelo referido systema de 
quincunce, afim de que os nossos colle- 
gas arboricultores possam comparal-o com 
o de quadrado, e se habilitem a optar por 
aquelle em que reconheçam maiores e 
mais numerosas vantagens. 

Devemos advertir, que os campos e ter¬ 
renos em que temos procedido a diversos 
alinhamentos, são em geral irregulares e 
accidentados, e é bem sabido que esta 
circumstancia, torna a operação do alinha¬ 
mento muito mais diflicil, do que quando 
é praticada em planícies em que apenas 
se encontram ligeiras depressões. 

Antes de começarmos qualquer alinha¬ 
mento, precisamos prover-nos de uma 
porção de estacas de pinho, ou outras 
egualmente direitas e que tenham, pelo 
menos, t m ,5 de altura, e uma porção de 
cordel jà usado e bera estendido. 

Se a plantação é de laranjeiras, damas- 
queiros ou outras similhanles arvores de 
pequeno porte, que convenha ficarem ata¬ 
das a um tanchão, estaca ou mentor, de¬ 
vem ser tantas as estacas quantas as ar¬ 
vores que se vão plantar, para que cada 
uma das mesmas estacas, fique sendo o 
mentor da nova planta; se porém se trata 
de plantação de oliveiras, castanheiros ou 
outras, que pela sua robustecidade dis¬ 
pensem o mentor, bastará então prover- 
nos da quantidade de estacas apenas ne¬ 
cessária, para alinhar uma certa porção 
de terreno, feito o que e substituídas as 
estacas com ramos ou outro signal, con¬ 
tinuaremos depois com as mesmas esta¬ 
cas, o alinhamento seguido de outra por¬ 
ção do campo, e assim successivamenle 
até preencher toda a superficie, que pre¬ 
tendemos plantar. 

Passaremos depois a estabelecer a bi¬ 
tola, pela qual se hão de marcar as dis¬ 
tancias, que as plantas entre si devem 
guardar. Não fixamos essa distancia para 
nenhuma ospecie de plantas, porque en¬ 
tendemos que ella deve sempre regular-se 
pela maior ou menor lecundidade do solo 


de cuja plantação se trata. Como quasi 
nunca procedemos a plantação, de que 
não haja já outra idêntica nas vizinhanças, 
e em solo aproximadamente similhante 
ao que vamos plantar, costumamos tomar 
nas velhas plantações a bitola reguladora 
das que vamos fazer. 

Estabelecida a bitola marcaremos a sua 
extensão n’uma porção de cordel, alando 
um pausinho em cada uma de suas extre¬ 
midades. Passaremos depois a marcar no 
terreno uma recta, que servirá de base a 
todo o alinhamento. Como as plantações 
a que temos procedido, são ordinaria¬ 
mente em valles, cujo solo é em regra, 
mais apropriado á producção arbórea, pelo 
meio de cada um lançamos a dita base, 
que traçada ordinariamente na parte mais 
baixa do valle, o divide em duas partes 
aproximadamente eguaes. 

Para esse fim nos collocamos ao fundo 
do valle, e medindo com a vista a sua lar¬ 
gura, espetamos uma estaca no ponto que 
nos parece que marca o seu meio: trans¬ 
portamos-nos em seguida ao cimo do valle. 
e procedendo abi a egual medição, espe¬ 
tamos outra estaca, (que servirá de alvo) 
ficando em correspondência com a pri¬ 
meira : por estas duas estacas traçaremos 
a recta, que servirá de base a todo o ali¬ 
nhamento. Torna-se aqui necessário o au¬ 
xilio de dois ajudantes, a quem designa¬ 
remos com as letras A e B; estes tomarão 
a bitola pelas duas extremidades e de sorte 
que, passando-lhes o cordel por entre dois 
dedos, fiquem os pausinhos das suas ex¬ 
tremidades, unidos aos quatro dedos pelo 
lado interno da mio. Feito o que entre¬ 
gamos a B uma porção de estacas, e man¬ 
damos a A que colloque o pausinho da 
extremidade da bitola que elle segura, 
unido à primeira estaca: nós collocamos- 
nos a alguns passos abaixo (Testa, e lan¬ 
çando d’ahi um raio visual, que encontre 
a primeira estaca e a que serve de alvo, 
mandamos a B, que unindo ao pausinho 
da extremidade da bitola que segura, uma 
das estacas que lhe entregámos e conser¬ 
vando-a sempre no sentido vertical, se 
mova ao nosso aceno para a direita ou 
esquerda, até encontrar com a dita estaca, 
a recta que lançámos com a vista, feito o 
que a espeta verticalmente, ficando assim 
na recta da primeira estaca e do alvo. Para 
esta primeira eslaca espetada se encami¬ 
nha logo A, caminhando ao mesmo tempo 
B valle acima, na direcção da estaca alvo. 
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e levando ambos a bitola estendida. Che¬ 
gando A á primeira estaca espetada por 
B, lbe applicarà o pausinho da bitola, 
e conservando-nos na primitiva postura, 
mandamos a B que espete a segunda es¬ 
taca pela mesma forma que espetou a pri¬ 
meira, e assim successivamente até ao fim 
da carreira, que pode ser àquem ou além 
do alvo, pois que este só serve para mar¬ 
car a direcção da linha recta. Devemos 
recommendar a A e B, que no aclo d’este 
ultimo espetar qualquer estaca, colloquem 
a bitola na posição, quanto ser possa, ho- 
risontal, para o que, quando seja neces¬ 
sário, cada um levantará ou baixará a res¬ 
pectiva extremidade da mesma, até ficar 
n’aquella posição. 

Marcada assim a base do alinhamento, 
proseg ui remos no mesmo pela forma se¬ 
guinte: Tomaremos um pedaço de cordel, 
que tenha o dobro do comprimento do da 
bitola, e collocando-lhe no meio um pau- 
sinbo similbante aos que marcam as ex¬ 
tremidades da mesma bitola, ataremos a 
estes as ponlas do cordel. Por esta forma 
teremos formado um triângulo equilátero 
(com tres lados eguaes) em que cada um 
dos lados marca exaclamenle o compri¬ 
mento da bitola. Com este simples instru¬ 
mento vamos proceder ao resto do alinha¬ 
mento, para o que continuaremos a ope¬ 
ração por uma das duas parles do campo 
que a base divide: A e B seguram os dois 
pausinhos do triângulo e nós o terceiro; 

A applica o seu á estaca que marca o fundo 
da base, B ap plica-o à immediata, e nós 
puchando o nosso até ficarem em linha 
recta os dois lados do triângulo, que nos 
véem de A e B, lhe applicaremos uma 
estaca, que espetaremos perpendicular- 
mente, aonde der, tendo cuidado em con¬ 
servar n'esse acto o triângulo, ao menos 
aproximadamente, em posição horisontal, 
o que se consegue baixando ou levantando 
cada um dos ires o angulo que segura. 
Feito isto, A passa para a estaca em que 
estava B, e este para a immediata (que 
é a terceira da base), e n’esta segunda 
postura renovaremos a operação que dei¬ 
xamos descripta. 

Procedendo assim successiva e unifor¬ 
memente até ao cimo da base, deixare¬ 
mos traçada com as estacas que vamos 
espetando, uma recta perfeitamente pa¬ 
ra llela á mesma base. Sobre esta recta re 
n ovaremos as operações que praticámos 
sobre a base, praticando outro tanto so¬ 


bre as novas rectas qqe formos traçando, 
até encher a primeira parte do campo, 
das duas que a base dividiu. 

Passaremos depois á segunda parte do 
campo, do outro lado da base, e abi pra¬ 
ticaremos exactamente o mesmo trabalho, 
que deixámos feito na primeira. 

Unindo dois ângulos do triângulo a duas 
das estacas espetadas, e applicando ao ter¬ 
ceiro novas estacas, podemos com estas 
preencher qualquer canto desoccupado 
que haja no campo, ficando as novas-es- 
tacas sempre guardando as mesmas dis¬ 
tancias e symetria entre si e com respeito 
às primeiras. 

Demarcado assim o campo, e indicados 
pelas estacas os logares que depois de¬ 
vem ficar occupados pelas novas plantas, 
segue-se a abertura das covas. Para que 
estas fiquem, entre si guardando, as con¬ 
venientes distancias, e se não altere a 
ordem do alinhamento das estacas, devem 
os jornaleiros antes de começarem a abrir 
as covas, descrever com a ferramenta um 
circulo em torno de cada estaca, marcando 
assim os limites da cova, que jàmais se 
devem ultrapassar. 

Abertas assim as covas, se as plantas 
devem ficar atadas a mentor ou estacas, 
devem estas ser espetadas no meio e fundo 
de cada cova, para o que usaremos da 
bitola e triângulo já descriplos; depois na 
plantação, ataremos as novas plantas ás 
estacas, que lhes ficam servindo de men¬ 
tor, e ficarão assim collocadas exactamente 
na ordem do alinhamento em que estavam 
as estacas. Quando porém as novas plan¬ 
tas não careçam de mentor, devemos pro¬ 
ceder na sua collocação pela forma prati¬ 
cada na primitiva demarcação das estacas, 
usando sempre da bitola e do triângulo. 

Eis a fiel exposição do processo de ali¬ 
nhamento de — quincunce, — por nós em- 
| pregado mais de uma vez e sempre com 
bom resultado. 

Por este systema cada tres plantas, fi¬ 
cam entre si formando um— V— ou cinco 
romano, e d’aqui lbe vem a denominação 
de quincunce. 

São de duas ordens as vantagens, que 
se dão n’uma plantação, feita nas condi¬ 
ções-de um bom alinhamento: umas di¬ 
zem respeito á parte util ou economica dá 
vida e grangeio das plantas, e outras que 
só se referem aos effeitos agradaveis da 
sua collocação: ambas nos mereceram 
sempre grande altenção e cuidado, mas 
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abstemos-nos, por agora, de entrar em 
seu desinvolvimento, para evitar a maior 
extensão d’esle artigo, que já pecca n’este 
ponto. Não concluiremos porém ainda, 
sem algumas considerações. 

0 alinhamento de quincunce, além de 
oíTerecer na pratica menos difficuldades 
que o de quadrado, tem a considerável 
vantagem de deixar as plaotas n’uma ri¬ 
gorosa uniformidade de distancia, que se 
não dá no alinhamento de quadrado. Exem¬ 
plifiquemos: supponhamos que a bitola 
adoptada tem a extensão de um decame- 
tro; feita uma plantação por esta bitola 
e pelo alinhamento de quincunce, resulta 
necessariamente, que entre duas plantas 
quaesquer d’essa plantação, ha de haver 
a distancia de um decametro ou de certo 
numero exacto de decametros, o que não 
acontece no alinhamento de quadrado, 
porquanto, se entre a I. a , 2.*, 3/ e 4.* 
plantas, que formam o quadro, existe a 
extensão de um decametro, outro tanto se 
não dá entre a i. a e 3.* ou entre a 2.* e 
4.* em que a distancia é maior, sem com- 
tudo chegar ao duplo. 

Outro exemplo: se collocardes sobre 
uma mesa, uma porção qualquer de mais 
de seis moedas de circulo egual, ou de ta- 
boas de jogo dn gamão e as juntardes por 
forma que deixem entre si a menor por¬ 
ção possível de espaço desoccupado, te¬ 
reis na collocação cfesses diversos círcu¬ 
los, uma rigorosa similhança d’aquelles 
que se encontram n’um campo occupado 
por uma plantação de quincunce. Se no 
centro de cada um d’esses círculos, espe¬ 
tardes perpendicularmente um alfinete, 
observareis egnalmente na collocação des¬ 
ses alfinetes, a mesma relação de distan¬ 
cias, que se dá na plantação de quincunce, 
e conhecereis finalmenle que n’este sys- 
tema, cada planta, exceptuando as das ex¬ 
tremidades, tem á sua disposição um cir¬ 
culo de terreno, formado por parte das 
circumferencias dos círculos das seis plan¬ 
tas vizinhas, que as circundam. 

Convidamos por ultimo os nossos col- 
legas arboricullores, a estudarem pratica 
ou theoricamente u systema de alinha¬ 
mento, que deixamos descripto, e a en¬ 
viarem para o Archivo o resultado de suas 
1 observações. E este seguramenle o meio 
mais efficaz, de podermos todos contri¬ 
buir para o successivo e constante aper¬ 
feiçoamento dos diversos processos das 
operações agrícolas, com grande vanta¬ 


gem do progresso e desinvolvimento da 
nossa agricultura. 

Gavião, 29 de fevereiro de 1868. 

J. M. A. de S. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 8 DE MARÇO 

Continua a reinar o tempo secco. bes¬ 
tes últimos dias houve sol tio quente, 
como no verão. Estes extremos annun- 
ciam sempre mudança próxima no estado 
atmospherico. Veiu sim essa mudança, 
mas trouxe friagem e ventania, em vez 
da chuva, que os agricultores anciosa- 
mente desejam. 

As noticias que nos chegam dos diver¬ 
sos districtos do reino são bem tristes. 
As perdas dos gados repetem-se succes- 
sivamente. O que a alguns vale ainda são 
as palhas e fenos; porém esse recurso 
está quasi exhausto. Diz-se, que de cen¬ 
teios e cevadas jà o anno não pode ser 
farto. Os favaes estão muito compromet- 
tidos nos campos de Riba-Tejo, que n’este 
anno ficaram privados dos nateiros, que 
lhes trazem a sua maior fertijidade. Em 
nossa opinião as areias de oiro, a que 
allude Silvio Itálico, eram os nateiros 
provenientes das inundações. 

Taguv auriferit paliei turbatus artnis 

— 0 preço dos cereaes vae subindo 
por toda a parte. No reino vizinho pro- 
hibiram a exportação d’elles, e de outros 
generos alimentares. Em algumas das 
nossas ilhas adjacentes também foi probi- 
bida a exportação de trigo e milho. A 
fome é negra, e ninguém a quer em 
casa. 

—Está annunciado para os dias 13 e 
19 de julho do corrente anno, um con¬ 
curso internacional; em Berlin, de ma- 
chinas de ceifar o trigo e o feno. Este 
concurso, organisado pela sociedade de 
agricultura de Mac-Brandebourg edeNie- 
derlansitz, comprehenderá as ires cathe- 
gorias seguintes: 

1. * Machinas de ceifar trigo, fazendo 
gavellas; I.° prêmio — medalha de oiro, 
e em dinheiro 750 francos (1355000 rs.) 
2 ° prêmio — medalha de prata, e em 
dinheiro 575 francos (1035500 réis). 

2. * Machinas de ceifar trigo, sem fazer 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIVO RURAL 


471 


# 

gavellas; 1." prêmio— medalha de prata, 
e em dinheiro 375 francos (67)5500 réis) 
2.° prêmio — uma somma em dinheiro 
de 187 francos (33|5660 réis). 

3. a Machioas de ceifar feno; prêmio— 
medalha de prata, e uma somma em di¬ 
nheiro de 187 francos (33)5660 réis). 

— A nossa real sociedade central de 
agricultura vae abrir, em maio proximo, 
um concurso de carros e charruas. Pa- 
. rece que serà no Campo Grande o local 
do concurso. 

— Já funcciona regularmente o posto 
meteorologico da quinta regional de Cin¬ 
tra. As soas observações começaram já a 
ser publicadas no Diário de Lisboa, apar 
das que se fazem nos diversos postos me- 
teorologicos do reino. 

— Falla-se do descobrimento de um 
remedio especifico, por um francez, para 
curar o typho bovino. Oxalá que a noti¬ 
cia se verifique, porque aquella epizootia 
è um flagello devastador dos gados. As 
perdas que causou na Grã-Bretanha n’esta 
ultima invasão, não baixam de 40 mil 
contos de réis t 

— Em Bruxellas vae abrir-se, em ju¬ 
nho proximo, uma grande exposição de 
gados, e uma exposição universal de ins- 
trnmentos de agricultura. Ê feita a expo¬ 
sição pela sociedade agrícola de Brabante. 
Um decreto real auclorisa o presidente 
da sociedade a estabelecer uma loteria, 
cujo producto serà applicado à compra 
de instrumentos aratorios, que se distri¬ 
buirão á sorte pelos subscriptores. É a 
primeira loteria, a que se procede, com 
um fim agrícola. 

— O Bullelin hebdomadaire de lagri- 
culture, do qual extrahimos algumas das 
noticias antecedentes, refere lambem os 
resultados de um cononrso, que se abriu 
em Miranda, departamento de Gers, a 2 
de fevereiro ultimo, para a poda da vi¬ 
nha ; e menciona egualmente o estabele¬ 
cimento, n’aquella cidade, de uma pada¬ 
ria cooperativa. 

Entre nós rir-se-ia muita gente, se al¬ 
guém apresentasse a idéa de um concurso 
para a poda da vinha. Que futilidade! 
Pois quem é que não sabe podar uma 
cepa? Diz-se que fôra uma cabra, que 
roendo as vides de uma cepa, suscitou a 
idéa de podar as vinhas. Nós conhecemos 
algumas localidades, em que se usa ainda 
o processo da poda-capriva. E comtudo 
a poda é uma operação fundamental da 


viticultura. A mais conveniente confor¬ 
mação da cepa, a sua conservação, o 
principio regulador da producção, tudo 
depende do processo d? poda. E não 
merecerá a pena que se estude esta ma¬ 
téria ? 

— Como estamos tratando da vinha, 
vem a proposito dizermos alguma coisa 
do vinho. 

Nós não podemos comprehender o es¬ 
tado do nosso paiz, com relação á indus¬ 
tria vinícola. Vem um anuo de ahundau- 
cia, e não se ouvem senão lamentos pela 
ruina d essa industria — Não ha qiiern 
compre uma pipa de vinho, nem ha 
quem o possa vender, pelos infimos pre¬ 
ços que offerecem. Corre o anno menos 
regular, e a novidade se não passa de 
mediana quantidade, sobem logo os pre¬ 
ços a tal altura, que diffieulta não só as 
transacções commerciaes, mas até impede 
a distillação. Recorre-se, como está agora 
acontecendo, i importação de aguardente 
estrangeira t 

Nós estamos vendo, com grande ma¬ 
goa, que os nossos viohos vão perdendo 
venda successivamente em todos os mer¬ 
cados estrangeiros. De que procede isto? 

Serão os nossos vinhos inferiores em 
qualidade aos dos outros paizes? Não, 
pelo contrario, são melhores. 

Serão mal preparados? Não são, não é 
esse o seu defeito. 

Serão demasiadamente alcoolicos? Tam¬ 
bém não, ha muito quem aprecie os vi¬ 
nhos fortes. 

Os vinhos portuguezes devem o seu 
unico desfavor á carestia. 

E isto o que unanimemente dizem os 
nossos cônsules, e todas as pessoas en¬ 
tendedoras do commercio de vinhos, a 
quem temos pedido infbrmação. 

Mas de que provém a carestia? 

Serà do alto custo do grangeio, devido 
à elevação do preço do salario? 

Provirá antes do mau tratamento que 
se dá ás vinhas, e por isso da sua con¬ 
sequente mesquinhez da producção? Ou 
virá finalmente da dispendiosa preparação 
que se faz aos viohos, para entrarem no 
commercio? , 

Talvez a carestia se derive de todas 
estas origens, e por isso muito conviria, 
que em vez de uns inquéritos, que por 
ahi se fazem, se tratasse d’este principal 
argumento da nossa economia rural. 

0 unico artigo que pode equilibrar, o 
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movimento dà entrada e saida do nume- 
rario ê o vinho. 

O serviço que pode occupar os muitos 
braços ociosos.è a cultura das vinhas, e 
é a ella que se deve ainda a paaior po¬ 
voação do reino. Está na vinha a mais 
copiosa fonte tributaria dos cofres do es¬ 
tado, e dos municípios. 

Mas pònha se de lado o estudo da vi¬ 
nha e do vinho, explore-se de preferen¬ 
cia a industria eleitoral; em vez de co¬ 
mícios vitícolas, formem-se corrilhos po¬ 
líticos; em vez dos prêmios, que se 
alcançam nos certames pacíficos das in¬ 
dustrias, promovam-se os concursos ás 
cadeiras de S. Bento, e disputem-se as 
recompensas que se obteem nos torneios 
da eloquência parlamentar. 

Cada oração parlamentar, que dura 
uma hora, feitas bem as contas, não 
custa ao.paiz menos de trinta libras. Por 
metade já estava bem pago o mais elo¬ 
quente discurso; e o resto não poderia 
applicar-se para incitar os melhoramentos 
da viticultura? 

E se acharem demasiadamente prosaico 
este emprego de capitaes, animem-se os 
poetas com largas recompensas, para can¬ 
tarem em versos portuguezes o nosso vi¬ 
nho, e as nossas vinhas, como aconse¬ 
lhava o immortal Virgilio: 

Ergo rite suum Baocho dictmu» honorem 

Carminibtu pcUriis. 

Georg. L. 2.° v. 394. 

R. dg Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vionna do Castello, 17 de fevereiro 
— O estado sanilario dos gados foi satis- 
factorio. 

Ainda n’esta quinzena se fizeram algu¬ 
mas sementeiras de cereaes de pragana, 
que se podem considerar as ultimus ^es¬ 
te anno agrícola. 

Choveu alguma coisa no principio da 
quinzena o que fez muito bem a todas as 
culturas, apresentando os cereaes nasci¬ 
dos bom aspecto. 

Já principiou a sementeira de batatas. 

Beja, 20 de fevereiro. — Durante a pri¬ 
meira quinzena d’este mez, unicamente 
houve dois dias em que o tempo se mos¬ 
trou um pouco brumoso, nos outros cor- < 
reu frio e secco. I 


As searas continuam a apresentar bom 
aspecto. 

O estado das pastagens tem melhorado, 
mas ainda não é tal que possa remediar 
a magreza em que se acha a maior parte 
do gado manadio. 

Braga, 2i de fevereiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez de 
fevereiro, não foi tão bom o estado dos 
gados d’este districto como no mez de 
janeiro proximo findo, por correr muito 
secco o tempo, conseguintemente desfa¬ 
vorável aos prados, ferregiaes e pastagens. 

O estado dos centeios e trigos é deplo¬ 
rável, e muitos agricultores já contam por 
perdida grande parte d’estas searas. Con¬ 
vertidos estes receios em realidade, a cul¬ 
tura do trigo deve diminuir consideravel¬ 
mente n’este districto, pois que dois annos 
de ruim colheita devem fazer descoroçoar 
os lavradores de insistirem no cultivo 
d’este cereal, que bastantemente se ia 
generalisando. 

Á vista do mau estado de todas as cul¬ 
turas arvenses e bortenses, quando os 
sinos deram sigUal de preces, julgou-se 
que eram ad petendam pluviam, pois que 
era o que estava no animo de todos, po¬ 
rém foram pro papa. 

Apezar de não rogado, parece comtodo 
que Deus se amerceou de nós, pois que 
no dia 19 houve alguma chuva, e o dia de 
hoje apresenta indicios d’ella continuar. 

O estado sanitario de todos os gados 
do districto continúa bom. 

Bragança, 22 de fevereiro. — Ao mais 
desenfreado rigor de inverno, que ainda 
se viu, precederam dias tão alegres, que 
mais parecem de primavera, já bem en¬ 
trada, que da quadra, que ainda vae de¬ 
correndo. 

Os prados ainda nem sequer de ali¬ 
mento fornecem aos gados, continuando 
estes a soffrer, cada vez mais privações. 

Os cereaes vão vegetando regularmente 
em alguns pontos do districto, emquanto 
que em outros se acham desmerecidos 
com a escassez de aguas, que durante 
esta quinzena tem havido. 

Já principiaram em alguns sitios as se¬ 
menteiras de trigo serodio. 

O estado sanitario dos gados, a não ser 
para a especie ovelhum, não tem soffrido 
alteração notável. 

Este gado é em todos os invernos presa 
de cachexia aquosa, que sacrifica milhares 
de cabeças- 
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Das péssimas condições de estabulação 
e de apascentamento, durante esta esta¬ 
ção, e ao mesmo tempo de grande falta 
de recursos forraginosos, não se podia 
esperar outro fructo. 

Lisboa, 22 de fevereiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, foi 
regular em todo o districto, o estado sa¬ 
nitário dos gados. 

O tempo tem corrido avesso aos cereaes 
e pastagens, e, se assim continua, dar- 
nos-ba um anno agrícola tão mau como 
o foi o anno proximo findo. 

Angra do Heroísmo, 23 de fevereiro. — 
O tempo correu geralmente secco durante 
& primeira quinzena d’este mez. 

As principaes sementeiras de legumi¬ 
nosas apresentam bello aspecto; e as de 
trigo prometlem egualmente um futuro 
lisonjeiro. 

Principiou-se nos primeiros dias d’esta 
quinzena o trabalho de podas e limpeza 
nos pomares de caroço. 

O estado de nutrição do gado bovino 
é por ora pouco avantajado, começando 
comtudo a apparecer bastante herva nos 
pastos naturaes e baldios. 

O mercado de gados tem sido pouco 
concorrido de gado cavallar, apparecendo 
algumas cabeças de pouco valor; de gado 
bovino tem a concorrência sido mais avul¬ 
tada e com esta especie têem-se feito al¬ 
gumas transacções de maior importância. 

O estado sanitario dos gados é em ge¬ 
ral bom, apparecendo apenas algumas 
affecções adynaraicas no gado bovino, re¬ 
sultado da influencia da estação e falta 
de alimentos; podendo comtudo dizer-se 
que estas affecções téem este anno sido 
n’uma diminutissima escala. 

Ponta Delgada, 21 de fevereiro. — O 
estado sanitario dos gados d’esle districto, 
nas duas ultimas quinzenas nenhuma al¬ 
teração manifestou. 

Continua a colheita da laranja, cujos 
preços nos mercados de Londres tem ul- 
timamente sido mais animadores. Estão 
feitas as sementeiras dos trigos, favas, 
tremoços para estrume e pasto, e balatas, 
cujo aspecto pelo geral é bom. 


VARIEDADES 

0 barro 

É geral disposição dizer sempre mal 


d’este animal, accusal-o de toda a especie 
de teimozia e maldade; esquece-se a bella 
pagina de Buffon, que com tanta eloquên¬ 
cia e bom senso, tomou a defeza do po¬ 
bre jumento. 

Nada é todavia mais importante do que 
conhecer bem o caracter dos animaes com 
que temos de viver; a verdadeira histo¬ 
ria natnral pratica, como o entendia Buf¬ 
fon deve estudar com cuidado, os gostos,' 
as aptidões de todos os seres. A verda¬ 
deira gloria de Buffon, è juslamente o ter 
melbor do que qualquer outro, feito co¬ 
nhecer o lado moral dos animaes. Anato¬ 
micamente muitos outros sem duvida tem 
podido e poderão ainda descrever o burro 
e o cavallo por fôrma mais exacta e com¬ 
pleta, mas ninguém descreverá melbor o 
seu verdadeiro caracter; a desgraça é que 
se não léa bastante o grande naturalista; 
por isso julgamos util apresentar aos nos¬ 
sos leitores a sua apreciação sobre o ju¬ 
mento. 

«De que provém tanto desprezo por 
este animal, tão bom, tão paciente, tão 
sobrio, tão util? Os homens desprezam 
até nos animaes aquelles que melhor o ser¬ 
vem I Educa se o cavallo, dispensam-se- 
lhe desvelos, instrue-se, exercita-se, em- 
quanto que o burro abandonado á selva-. 
geria do mais intimo dos nossos domés¬ 
ticos, ou á maldade das creanças, em vez 
de adquirir, só tem a perder com a sua 
educação, e senão tivesse um grande fundo 
de boas qualidades, perdel-as-ia, com cer¬ 
teza, pela fôrma porque é tratado: é elle 
o brinco, o alvo dos motejos dos rústicos, 
que o conduzem de bastão em punho, que 
o espancam, o sobrecarregam e o mal¬ 
tratam. Não se altende a que este animal 
seria por si mesmo, e para nós, o pri¬ 
meiro, o mais bello, o melhor conformado, 
o mais distinclo dos animaes se no mundo 
não houvesse o cavallo. É o segundo em 
vez de ser o primeiro, e por isso mesmo 
parece não ser coisa alguma; é a compa¬ 
ração que o degrada: consideram-o, jul¬ 
gam-o, não porque elle è, mas em rela¬ 
ção ao cavallo; esquece-se que è um burro 
e que como tal tem todas as qualidades 
da sua natureza, todos os dons proprios 
da sua especie, e não se pensa mais do 
que na estructura e nas qualidades do ca¬ 
vallo, que a elle lhe faltam e que não deve 
possuir. 

« E elle por natureza tão humilde, tão 
paciente, tão tranquillo, quanto o-cavallo 


Digitized by LjOOQle 



474 


ARCHIVO RURAL 


é altivo, ardente, impetuoso; soffre com 
constância, e talvez com coragem, os cas 
tigos e os maus tratos. É sobrio tanto 
na quantidade como na qualidade do ali¬ 
mento ; conlenta-se com as hervas mais 
duras e desagradaveis, que o cavallo e os 
outros animaes desdenham e lhe abando¬ 
nam. Emquanto á agua é muito delicado, 
e não a quer beber senão muito limpida, 
e nos regatos que lhe são conhecidos. 
Bebe também tão sobriamente como come. 

»Na primeira edade é alegre e mesmo 
bonito; tem agilidade e gentileza...» 

Se estas admiráveis palavras andassem 
na memória de todos não se teriam pro¬ 
palado ácerca d’este pobre animal tanias 
malévolas historias. É muito para notar 
que os nossos grandes espíritos na França 
têem sido justos para com elle. La Fon- 
laine, que o denomina • boa creatura», 
faz do burro o Spartacus dos animaes; 
faz-lhe dizer a terrível phrase: o nosso 
inimigo é o nosso dono. (tabelais lambem, 
no seu episodio do jumento e do cavallo, 
faz d'elle um animal cheio de sabedoria, 
sabendo, n’uma humilde situação, viver 
e pensar com independencia. Vêde, an¬ 
tes de Bufifon, aquelles que bem conhe¬ 
ceram o excedente animal. Se nos nossos 
dias se não tbessem desprezado as suas 
judiciosas lições, não o veriamos ser tão 
calumniado, não leriamos visto, por exem¬ 
plo, esta terri\;el historia repetida, ha al¬ 
gum tempo, por lodos os periódicos: 

«Tem-se frequentemente faltado da fe¬ 
rocidade de certos animaes domésticos; 
o seguinte facto occorrido em Meyreuil 
(Bouches-du-Bhône) merece lixar a atten 
ção dos naturalistas: 

«O sr. Saurin, lavrador, de sessenta 
annos de edade, lendo caido do seu burro 
abaixo, foi immediatamenle accommetlido 
por este animal que principiou a devo- 
ral-o. 

Aos gritos da victima accorreram algu¬ 
mas pessoas, mas não foi sem grande tra¬ 
balho que conseguiram que o furioso ani¬ 
mal largasse a presa, e quando levanta¬ 
ram o velho, tinha elle um braço, uma 
perna e o rosto horrivelmente mordidos. 
Ha pouca esperança de se lhe salvar a 
vida. 

É para notar que o animal tem trinta 
annos de edade, e que foi sempre muito 
dócil». 

Seria bom notar lambem que, muito 
provavelmente, o docü animal, tratando 


assim o seu dono não fazia mais do que 
exercer um aclo de vingança. O burro é 
pacifico, tranquillo, submisso, razoavel, 
mas animal algum é mais resistente, mais 
teimoso, quando lhe atacam os seus li¬ 
vres instinctos. Fez um pacto com o ho¬ 
mem : Tu me sustentarás, eu serei sobrio, 
carregarei com os teus fardos; mas de 
preferencia, quando fôr possível, segui¬ 
rei os caminhos estreitos e solitários, não 
atravessarei as ribeiras porque a agua me 
incommoda e me assusta; quando de 
longe o meu delicado faro me indicar a 
presença de uma gentil companheira, re¬ 
servo-me o direito de parar um instante 
para lhe cantar as minhas romanças. Nós 
outros amamos a musica. Não quero lam¬ 
bem caminhar senão no meu pequeno 
passo ordinário; se me quizerem apres¬ 
sar, irei mais devagar; se me baterem 
paro; se insistirem nos maus tratamen¬ 
tos, lanço-me por terra, mordo, dilacero. 
Eis as minhas condições; serei a ellas fiel, 
e se tu por teu lado o fores, obterás de mim 
tudo o que te agradar; a toda a hora es¬ 
tarei prompto para o trabalho; suporta¬ 
rei a minha albarda, por todo o tempo 
que tu quizeres, mas toma cuidado em 
não faltares aos teus compromissos t 

É provável que o burro de que os pe¬ 
riódicos fallaram, não fizesse mais vin¬ 
gando-se do seu dono, do que executar 
um artigo do contracto acceito e assignado 
por elles. O sr. burro, que tem em su¬ 
bida conta o seu antigo direito do couce, 
o fez valer n’esta deplorável circumstan- 
cia. A magnanimidade pode ser a partilha 
do leão, mas não è a do burro. O humilde 
animal da Arcadia possue, em compensa¬ 
ção, estimáveis e uteis qualidades domes¬ 
ticas desconhecidas ao leão. 

On ne furent á tous tuules graczt donnit* 

Boa gente dos campos, aprendei a co¬ 
nhecer os vossos animaes; digo a conhe¬ 
cer os seus instinctos, os seus pensamen¬ 
tos. N’isso encontrareis, ficae certos, uti¬ 
lidade e proveito : haverá além.d’isso para 
vós, n’este estudo, encanto infinito. Não 
é só necessário que uma industria mi¬ 
nistre o pão áquelle que a exerce, é pre¬ 
ciso também que lhe dê a alegria, não ha 
tarefa bem desempenhada senão aquella 
que se executa com satisfação, perguntae 
aos grandes artistas como é que elles pro¬ 
duziram os seus primores de arte e todos 
vos dirão, com Voilaire, que o verdadei- 
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ro segredo, é o de «dar gozo ao cora¬ 
ção ». Ora cumpre que o agricultor saiba 
que exerce não sómente a primeira das 
artes, mas ainda a primeira das bellas- 
artes; è necessário que cfella tire para os 
outros e para si o prazer com o sustento. 
Nada é cultivar a terra e fazel-a produzir, 
se ao mesmo tempo a terra não fôr ama¬ 
da. Quanto mais conhecermos esta terra, 
e.tudo o que ella produz, animaes e plan¬ 
tas, mais nos deleitaremos em alimentar, 
em cultivar os nossos animaes e as nos¬ 
sas plantas. 

Os antigos cultivadores, os antigos jar¬ 
dineiros que tinham pouca sciencia, mas 
muito instincto e experiencia, faliam dos 
vegelaes como de pessoas vivas; elles vos 
dirão que tal arvore ama a companhia do 
homem; os animaes entravam na legenda 
e quasi que faziam sempre parte do lar. 

O burro e o boi eram honrados entre 
todos; o burro uma vez por anno, era 


solemnemente conduzido à missa; o povo, 
na sua presença, cantava os seus louvores 
n’um hymno celebre. Exaltava-se a sua 
belleza, a sua força, a sua brandura. Era 
mesmo convidado a juntar a sua voz á dos 
assistentes. Eh sr. burro cantae, bella 
garganta tendes, etc. Eram conhecidas as 
suas innocentes prelenções musicaes, e de 
bom grado se escutavam; além d’isso os 
seus donos, os aldeões, em matéria de 
musica e canto, pouco mais hábeis eram 
do que elle, podiam pois sem terem muito 
que perder, convidal-o a fazer côro com el¬ 
les. Restitua mos ao velho domestico, al¬ 
guma d’essa antiga estima, é elle entre os 
servidores do In unem, o mais accessivel 
a todos, e devemos saudar n’elle, um dos 
mais uleis, dos mais dedicados compa¬ 
nheiros da democracia agricola. 

Eugênio Noel. 

(Journal de VAgnculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1 .* quinzena de fevereiro de 1868 
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MERCADOS 

ALMtJDB DO MIRCADO | 

URDIDA 

MBTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AtaiTi 

Bragança .... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.500 

24,19 

Villa Real.... 

1.200' 

7.350 

29,40 

Amarante.... 

1.650 

0.550 

00,05 

Porto. 

3.360 

6.710 

25,44 

Villa do Conde 

1.600 

7.150 

26,64 

Braga. 

1.700 

6.050 

00,70 

Guimar&es... 

1.200 

6.100 

23.28 

Caminha.:... 

1.680 

7.400 

23,82 

Ponte do Lima 

1.950 

7.500 

19,46 

V. do Castello 

1 950 

7.000 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.050 

17.40 

Coimbra. 

960 

4.300 

16,74 

La m ego. 

1.980 



VizeuT.. 

1.500 

6.200 

24,96 

Guarda.. 

1.500 

6000 

23,04 

Pinhel. 

1.000 

4.400 

10,00 

Cast. Branco. 

1.400 

5.000 

25,08 

Covilhá. 

1.400 

0.400 

04.48 

Leiria. 

600 

4.400 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

4.000 

17.08 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.100 

5.550 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Bvora. 

1.100 

4.000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja.. ?. 

— 

i 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

_ 

— 

18,60 

Lagos. 

— 

— 

17,40 

Tavira. 

— 

— 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAIS MRRC4D0S 


1* #UIMSBMA mwt PlfPIBIM BB !§•« 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trlge 

Cea- 

Sele 

Ceve- 

te 

Avela 

âllenanha 

7.020 





Stettin. 

— 

5.445 

4.320 

3.870 

Colonia. 

0.660 

— 

5 850 

— 

— 

Dantxig. 

0.840 

— 

— 

— 

— 

Moguncia.... 

6.795 

— 

5.445 

4.590 

4.050 

ânstrfta 

5.940 





Vienna. 

— 

— 

3.690 

3.420 

■elflea 

7.200 


5.400 


4.830 

Bruxellae.... 

— 

_ 

Antuérpia ... 


— 

—* 

— 

— 

Gand. 

7.155 


5.400 

— 

4.275 

Lovania. 

7.000 

— 

5.535 

5.130 

4.140 

Mons. 

7.000 

— 

5.220 

5.040 

4.140 

New-Tork.... 

7.000 

— 

— 

— 

— 

■CTPO# 

Alexandria... 

0.075 


. 



Smyrna.. 


— 

— 

— 

— 

Pranea 






Paris. 

7.000 

— 

5.175 

4.680 

4.590 

Rufto. 

7.005 

— 

4.860 

5.085 

5.265 

Efantes. 

7.830 


5.400 

— 

4.500 

Lyâo. 

7.110 


5.220 

4.365 

4.365 

Marselha. 

7.000 


— 

4.500 

3.780 

Argel. 

0.840 

j 6.885 

— 

4.680 

— 

■essanha 

VaMadolid..... 

0JM 

- 

4.500 

3.730 
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Ift 

Cea- 
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Am 

lillaada 





Amsterdam. 

7.740 

— 

5.850 

— 

■nglalerra 





Londreè. 

7.740 


__ 

4.365 

Liverpool. 

7.290 

— 

— 

4.380 

■talla 





Turim. 

7.020 


_ 

___ 

Gênova. 


_ 

— 

— 

PertMgal 





Lisboa. 

9.300 

7.900 

6.000 

4.200 

Porto. 

8.920 

8.560 

5.040 

3.810 

Basal* 





Odessa. 

5.670 

— 

4.140 

— 

Balsas 





Berne . 

6.840 

_ 

5.400 

— 

Prasata 





Dantzig. 

6.840 

— 

— 

— 

PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 07 DE FEVERI 


lâTCte 


um 

4.416 


3.066 

3.8» 


Trigo do reino rijo 800 
» » molle 760 

• das ilhas.... 660 

• estrangeiro . 740 
Milho do reino.... 440 

• das ilhas.... 380 

• estrangeiro. . — 460 

Gerada do reino.... — 380 


830 o alq. ou 13,80 iítr. 
850 » » 

730 » » 

800 • • 

460 » » 

400 » » 


» estrangeira.. — — » * 

Centeio. 550 560 » » 

Azeite (no caes)_4.300 4.400 alm- ou 16,95 lia. 

Vinho tinto. — 75.000 a pipa. 

• branco. — 80.000 .» 

Vinagre tinto. 33.000 — » 


' Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
* dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca... 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Gortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

f iara cima. 

a delgada hna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. . 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal.. 


— a 150:000 pipa 

5.000 a 5.800 14,688 k. 
1.550 a 1.600 13,80 liU 

— a — • k. 

1.100 a 1.200 14,688 k. 


560 

a 600 » 

10.000 

10.500 88 k. 

— 

18.000 » 

370 

390 459 g 

4.200 

4.400 14,688 k 

— 

1.200 duzia 

— 

3.800 14.688 k 

2.800 

3.000 * 

J25 

130 molho 

7.200 a 

9.600 58.762 k. 

3.000 a 

4.000 » 

5.000 a 

7.000 » 

1.600 a 

2.200 » 

— a 

11*000 88 k 

700 a 

750 14,688k 

1.000 a 

1.200 

— 

— cx. a p. 

1.800 

2.000 14.688 k 

1.000 

2.100 a 

— 

1.700 . 


Pre y s des lesalalei geaeres em UiSea 

Em 5 de março 


Carne de vacca. 

• de vitella. 

» de carneiro. 

» de porco.. 

PSo de trigo 1.® qualidade 

Dito de %,* dita. 

Dito.. 


kilog. 240 

» 280 
a 180 

• 300 

Vt W 

. 50 

• 45 
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A agricultura na Argélia 

(Conlinuado do n. # 17) 

li 

Os gados. — Os afolhamentos. — As culturas 

e o trabalho agrícola 

Tendo terminado o exame geral do solo 
edo clima, occupar-me hei, agora, do gado 
e das culturas forraginosas que a creação 
e a engorda dos animaes necessitam, e fa¬ 
zem entrar no afulhamento das culturas. 

Pode alTirmar-se como facto incontes¬ 
tável, que a creação do gado na Argélia, 
com excepção da especie porcina, se acha 
exclusivamente entre as mãos dos arabes. 
Os colonos europeus engordam uma certa 
quantidade de animaes, n’aquillo que el- 
les chamam os seus prados; mas atè ao 
presente a creação do boi e do carneiro 
conserva-se tal qual se achava no mo¬ 
mento da conquista. O que resulta d’este 
estado de coisas? Não é diffiril delermi- 
nal-o. O principio da sociedade arabe é a 
immobilidade. Este principio applicam o 
a todos os promenores da vida. O que 
fazem um dia, fazem-o no dia seguinte, 
menos, se for possível, mais, nunca. As¬ 
sim, a sua producção agrícola, pode as¬ 
severar se, não tem acompanhado as pro¬ 
porções da procura. Á proporção que 
esta tem augmentado, os preços teem na- 
luralmenle subido, porque a producção 
não tem seguido a mesma progressão. 
Hoje, por exemplo, que a exportação da 
carne começa a tornar-se importante, e 
que os preços ohlides são altos, deveria 
suppor-se que a producção, estimulada 
por esta procura, e por estes preços cada 
vez mais elevados, houvesse correspon¬ 
dido ao appello do commercio, e que a 
creação houvesse alargado a sua esphera, 
augmentando o numero dos bois e car¬ 
neiros. Por uma anomalia mais apparente 
do que real, como passo a explicar, a pro¬ 
ducção, bem ao contrario, parece ficar, 
por assim dizer, estacionaria e os colonos 
que f.iz-'m o commercio e a engorda dos 
gados encontram já serias dilliculdades 
para se fornecerem dos animaes de que 
necessitam. Eis, pois, uma questão da 
mais alta importância que demanda attento 
exame, porque senão se adoptarem im- 
medi.ras providencias para desiiivnker 
a producção. é para roceiar que os pró¬ 
prios elementos d’esta producção venham 
a faltar. 


Existe enlre os agricultores europeus 
estabelecidos na Argélia o funesto prejuízo 
de que sómente os arabes podem fazer a 
creação em condições favoráveis, e que o 
papel do colono deve limitãr-se a engor¬ 
dar em pastagens naturaes, n’uma certa 
epoca do anno apenas, os animaes que 
os arabes lhes vendem nos mercados. In- 
felizmente, como toda a gente o reconhece, 
o progresso, a previdência e a especula¬ 
ção, não entram por coisa alguma no ca¬ 
racter dos indígenas. Nada pode ser com¬ 
parada á negligencia e incúria com que 
se dão aos trabalhos da agricultura e prin¬ 
cipalmente á creação das raças bovina e 
ovina. Além d’isso, a extensão das pasta¬ 
gens qne leem á sua disposição, por mui¬ 
to vástas que sejam, não podem manter, 
no estado de descuramento completo em 
que se acham, senão um certo numero de 
animaes; e emquanto este recurso não for 
augmentado, é evidente que, qualquer 
qiie seja a procura, impossível será 
que a producção cresça em proporção 
apreciável. Cada aduar. cada tribu, pos- 
sue um certo espaço para as suas culturas 
e pastagens. Com o systema de cultura 
arabe, que não comporta melhoramento 
algum do solo, e por assim dizer sem ne¬ 
nhum preparo, a producção deve fatal¬ 
mente ficar estacionaria. O que o prova, 
cerno resultado, è que o preço do gado 
augmenta e que o seu numero diminue. 

Este estado de coisas tão fatal á pros¬ 
peridade da agricultura, continuará ató 
que os agricultores europeus se decidam 
a fazer entrar a creação dos bois e dos 
carneiros, no quadro das suas operações 
agrícolas. É claro qúe para augmentar a 
producção da carne, é necessário fazer 
crescer em proporção equivalente, a do 
alimento dos animaes. Emquanto quesese 
limitarem, como fazem os arabes, is pas¬ 
tagens naturaes, nutrir-se-ha um certo nu¬ 
mero de animaes, porém nem nm a mais. 
Os arabes quereriam augmentar a súa 
creação, o que não podem; porque mui¬ 
tas vezes as pastagens que possuem não 
bastam aos seus rebanhos que, nos tem¬ 
pos de secca, tão frequentes em similhante 
clima, morrem por falta de alimentação, 
atacadas de uma doença de inanição can¬ 
sada pela fome, a que dão o nome de be- 
drounn. É pois manifesto que, em taes 
condições, o augmento dos rebanhos é 
absoluta e materialmente impossível. 

Se se quizer augmentar o numero, O 
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peso e a qualidade dos animaes de talho, 
o unico meio é o de os cultivar, e não o 
de os abandonar á natureza e á incúria 
negligente dos arabes. É necessário, sem 
duvida, aproveitar as ricas pastagens que 
oflerece a extensão das planuras do Atlas, 
mas a par d’este recurso natural que, se 
é rico, é todavia muito insufficienle, e 
acha-se além d’isso exposto às consequên¬ 
cias destruidoras da sécca, é de inteira 
necessidade, digo, crear outros recursos 
aftifíciaes pelas culturas forraginosas, afim 
de prover á manutenção de um maior 
numero de animaes e de obviar aos de¬ 
sastres causados pela falta de pastagens 
nos tempos da sécca. É preciso, n’uma 
palavra,-estabelecer a creação do boi e 
do carneiro nas planícies, e em todas as 
regiões de cultura, fazendo entrar nos 
afolhamentos as forragens da primavera, 
taes como a betarrava e a cenoura, que 
semeadas no cedo, dariam enormes co¬ 
lheitas, nas terras profundamente culti¬ 
vadas, e principalmenle as forragens do 
estio, taes como o sorgho e o maiz, que, 
nas condições da cultura que eu recom- 
mendo, desafiariam os mais intensos ca¬ 
lores, e conservariam o seu verdor, sem 
embargo mesmo das mais violentas raja¬ 
das do siroco. 

As acluaes raças lêem todas os cara¬ 
cteres do abaslardamente resultante da 
falta de cuidados e da insufllciencia da 
alimentação e da nenhuma selecção nos 
cruzamentos. Estas raças indígenas, não 
obstante a sua aptidão natural para se aper¬ 
feiçoarem, parecem-me pouco susceptíveis 
de se melhorarem por si mesmas. A sua 
exiguidade tornou-se um caracter de ata¬ 
vismo muito pronunciado e muito pro¬ 
fundamente fixado para que se possa 
esperar vencel-o pelos cruzamentos de 
simples selecção. Uma alimentação mais 
generosa e principalmente o aleitamento 
dos vilellos, poderia, sem duvida, produ¬ 
zir excedentes resultados, mas a corpo- 
lencia ficaria sempre exigua, e o desinvol- 
vimento restricto às proporções actuaes. 
Este aperfeiçoamento, quando mesmo 
fosse possivel pela selecção, levaria muito 
tempo para se completar, e poucas van¬ 
tagens offereceria, mesmo completado 
que fosse, para que se lhe não prefira 
um aperfeiçoamento immedialo pelo cru¬ 
zamento; jà, na especie bovina, com a 
raça durham, por exemplo, que, desde o 
primeiro producto, daria um resultado 


extraordinário; já, na especie ovina, com 
uma boa raça de Inglaterra de lã curta, 
tal como os black-facce da Escócia para 
as raças das montanhas, ou com as raças 
das dunas para os carneiros do liltoral, 
ou ainda com a raça newleicesler de 15 
comprida, para os rebanhos da planície. 

A minha profunda convicção é que a 
criação em grande dos bois e dos car¬ 
neiros pelos agricultores europeus, seria 
uma operação das mais fecundas da sua 
industria: fecunda, direclamente., pela 
producção de um genero cuja procura è 
insaciável, e pela producção do estrume 
de curral, que já se tornou e que, n’um 
futuro prnximo, se tornará ainda mais o 
auxiliar indispensável das culturas; indi- 
reclamenle pela introducção forçada das 
culturas forraginosas nos afolhamentos; 
pela destruição das plantas parasitas em 
consequência dos trabalhos e sachas que 
estas culturas demandam, e pela abolição 
do detestável syslema dos pousios. Re¬ 
sultaria, além d’isso, d’esta empreza de 
creação pelos colonos, um aperfeiçoa¬ 
mento nas próprias raças, em relação á 
precocidade, ao desinvolvimento da massa 
e ao seu rendimento. Nada digo da apti¬ 
dão para a engorda, porque penso que 
não existe no mundo nenhuma outra raça 
bovina e ovina que possua em mais alto 
grau do que as raças da Argélia, esta 
preciosa aptidão. Mas além d’esta quali¬ 
dade, a raça bovina africana possue ainda 
muitas outras, que gozam um papel muito 
importante na economia dos animaes de 
talho. É a symetria das formas, a exigui¬ 
dade das partes sujeitas a quebra e a 
pequenez dos ossos. E fora de duvida que 
com taes elementos, inherentes jà a esta 
raça, e que n’ella constituem um estado 
de alavismo, o seu aperfeiçoamento pelo 
cruzamento durham não seria nem longo 
nem difficil. Tive jà occasião de admirar 
nos suburbios de Constantina, na ex-. 
ploração dos srs. de Ruzé e Samson, al¬ 
guns productos do cruzamento durham, 
que em nenhum ponto eram inferiores 
ao que de melhor vi em França e Ingla¬ 
terra. 

Quando se consideram as condições fe- 
voraveis do clima da Argélia fica-se admi¬ 
rado que a creação esteja tão desconside¬ 
rada como parece estal-o pelos agriculto¬ 
res europeus. Com eITeito, quaes são as 
condições requeridas para que a creação 
! das raças agrícolas dé bons resultados á 
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agricultura? Em primeiro logar, os ele* 
mentos da producção, isto é, um gara¬ 
nhão e femeas tão bem escolhidas quanto 
possível; um abrigo contra o frio nos 
paizes do norte, e contra o sol nos pai- 
zes quentes, e principalmente o cuidado 
da alimentação. No clima da Argélia a 
questão do abrigo não comporta quasi 
senão a sombra para garantir os animaes 
dos raios do sol no estio. Um longo te¬ 
lheiro aberto ao norte, com uma man- 
jadoura e uma grade, eis tudo quanto é 
necessário t Quanto á alimentação, no in¬ 
verno e na primavera não falta. Ésómente 
para os tres ou quatro mezes de estio e 
de secca que se torna necessário crear 
recursos fnrraginosos. Pode era primeiro 
logar recorrer-se ao feno e ás favas em 
secco, aos residuos do linho e da colza, 
etc., e durante o primeiro periodo da 
estação do estio ao inaiz cortado em ver¬ 
de, que se poderá misturar com as for¬ 
ragens seccas e traçadas. Depois às precio¬ 
sas colheitas de betarravas e de cenouras 
que, segundo julgo, podem conservar-se 
uma grande parle do estio garantindo as 
do sol. E não é, pois, a alimentação que 
falta, porque, no fim de tudo, poderiam 
pensar-se os animaes, no estio, estabu- 
iando-os, absolutamente como acontece 
no norte, na estação de inverno. O sor- 
gbo, o maiz, a belarrava, a cenoura e to¬ 
das as outras forragens succulentas e aquo¬ 
sas aproveitam muito mais aos animaes, 
quando são traçadas e misturadas com as 
forragens seccas que lhes temperam a 
succulencta e o viço laxativo. É por este 
modo que se evitam esses aecidentes de 
plethora que sobrevem ao gado em re¬ 
sultado da ingestão muito abundante de 
forragens verdes, laes como: a apoplexia, 
as emathurias e a meleorisação. Julgo que 
o costume que ha na Argélia de deixar 
os rebanhos nas pastagens em que na 
primavera abundam o trevo e outras le¬ 
guminosas, è muito pernicioso. Quando 
as forragens se acham em toda a força 
da seiva, valeria mais alimentar os reba¬ 
nhos de dia em telheiros, misturando as 
forragens verdes com o feno secco. Uma 
boa ceifeira poderia em uma hora ceifar 
a alimentação diaria de um grande reba¬ 
nho que poderia ser lançado á noite às 
restevas, abrigando a forragem não cei¬ 
fada com tapados moveis. Isto traria mais 
algum trabalho, é verdade, mas os ani¬ 
maes aproveitavam mais, e este systema 


permittiria, além d’isso, a transformação 
em feno da melhor parle das pastagens. 
Estas acham-se hoje inteiramente aban¬ 
donadas em toda a sua extensão ao livre 
percurso dos rebanhos, que destroem, 
pizando tudo o que não comem. Os ani¬ 
maes submeltidos a este tratamento do¬ 
mestico, em vez do estado livre e selva¬ 
gem em que se acham, estariam também 
menos sujeitos aos aecidentes que victi- 
mam um grande numero. Finalmente este 
excesso de trabalho causado pelo entrete¬ 
nimento dos animaes no estábulo, no co¬ 
meço da primavera, durante o estio e na 
epoca das grandes chuvas, seria bem com¬ 
pensada, pela melhor condição dos ani¬ 
maes e pela producção do estrume. 

Ha alguns proprietários que desgosto¬ 
sos de uma cultura que, nas condições 
em que è feita, pouco mais dà que a se¬ 
mente, abandonaram a charrua e teem 
deixado crescer a berva em toda a exten¬ 
são dos seus domínios. 

Estes proprietários preconisam um sys¬ 
tema de exploração, que consiste em com¬ 
prar bois magros nos mercados arabes e 
engordai-os na primavera, quando as chu¬ 
vas téem feito brotar a berva, queimada 
pelos calores do estio, para os tornar a 
vender em abril ou maio, mais ou menos 
cevados. Quando os gados estavam bara¬ 
tos e que a berva bavia nascido bem, e 
principalmente quando a moralidade não 
era grande, esta operação dava ainda um 
certo lucro, porque mesmo além da en¬ 
gorda, todavia bem pouco apparente, o 
preço mais elevado da carne na epoca da 
venda constituía por si só uma differença 
em proveito do especulador. Mas boje 
esta especulação não offerece já as mes¬ 
mas vantagens, porque o gado magro tor¬ 
nou-se mais caro e difficil de obter. Os 
terrenos a que tão complacentemente se 
dà o nome de prados, não se achando 
submeltidos a cultora alguma, não rece¬ 
bendo nenhum tratamento, aebam-se cada 
vez mais invadidos pelas plantas parasitas 
e principalmenle pela abrolea e por esses 
grandes bolbos das scillas marítimas a que 
mesmo se não dão ao trabalho de arran¬ 
car. Assim as manadas de bois são obri¬ 
gados a percorrer grandes espaços, ex¬ 
postos a um sol ardente, para encontra¬ 
rem a necessária alimentação, e os esfor¬ 
ços das marchas que são forçados a fazer, 
quer para beber, quer para comer dissi¬ 
pam a pouca gordura que podem econo- 
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misar no seu entretenimento puro e sim¬ 
ples, de modo que o que se chama en¬ 
gorda na Argélia, seria para nós, na In¬ 
glaterra, um meio estado de carnes. 

Em 1862 o preço medio das rezes ma¬ 
gras na província de Conslanlina. onde 
este excellenle systema de exploração lem 
grande voga, era de 51 francos por ca¬ 
beça, e o preço da venda 91 francos.— 
Em 1866 o preço da compra subiu a 106 
francos o que dá um augmenlo de mais 
de cento por cento, e o preço da venda 
elevou-se a 126 francos, apenas quasi 27 
por cento. A media da mortalidade e das 
perdas resultantes de roubos, foi, numa 
das principaes explorações das circumvi- 
zinhanças de Bona, a cuja contabilidade 
eu devo estes algarismos, de 5*/* por 
cento sobre o total. 

É claro que em presença de taes esta¬ 
tísticas, se, de um lado a creação fica en¬ 
tre as mãos dos arabes que, como já o 
demonstrei, não podem augmenlar a sua 
producção, e se, do outro os proprietá¬ 
rios se obstinam em deixar as suas ter¬ 
ras em baldio, sem cultivarem forragem 
alguma, acontecerá, e n’um futuro não 
muito remoto que esta operação exclu¬ 
siva da engorda não será possível, por¬ 
que d’ella resultarão duas nçgações agrí¬ 
colas que acabarão por se destruírem uma 
pela outra. I»’uma parle, a creação con¬ 
tida nos limites comparalivamenle estrei¬ 
tos em que o systema arabe a encerrou, 
e que não poderá transpôr, emquanto que 
o recurso das culturas forraginosas fôr 
descurado; d’oulra parte, o abandono fa¬ 
tal das melhores terras da colonia á ve¬ 
getação parasita, e ao acaso das estações, 
para obter durante um pasto de alguns 
mezes apenas, o precário produeto d uma 
engorda incompleta. 

Com os indígenas que cultivam apenas, 
e os proprietários que nada querem cul¬ 
tivar, pergunto em que se tornará a pro¬ 
ducção agrícola na ArgéliaI De que modo 
fazer face ás necessidades de uma popu¬ 
lação crescente e á procura cada dia mais 
considerável do commercio de exportação 
que compra lodos os produetos que a 
agricultura pode fornecer-lhes. 

Os proprietários que teem banido a 
cultura dos seus domínios para os deixa¬ 
rem em baldios nalnraes, que entregam 
todos os annos aos seus numerosos reba¬ 
nhos, julgam acaso que a natureza assim 
abandonada aos seus únicos recursos, sem 


que o trabalho do homem venha em seu 
auxilio, continuará por muito tempo ainda 
a produzir essas forragens nutritivas em 
que fazem consistir a unica fonte dos seus 
recursos? Se tal è a sua illusão, são bem 
para lastimar. Um pasto tão continuado 
por ammaes magros e esfaimados, que 
se sustentam e se engordam mesmo, se 
assim o querem, n’estes grandes espaços, 
deve necessariamente acabar por esgotar 
essas pastagens, porque não são certa- 
mente os excrementos dos animaes que 
podem, em proporção apreciável, resti¬ 
tuir ao solo os elementos de nutrição e de 
fertilidade que os animaes lhes roubam. 
Estes animaes quando chagam acham-se 
ordinariamente n’um estado de magreza 
facil de conceber; começam, pois, por se 
assimillar toda a riqueza das hervagens para 
refazer as suas forças debilitadas por um 
dilatado jejum e por uma longa marcha 
a pé, e com certeza, nestas condições, o 
seu estrume não pode ser muito fertili¬ 
zante. Só quando um animal chega a um 
certo estado de carnes, é que o seu es¬ 
trume começa a conter alguns princípios 
fertilisnnles; porque é só então que os 
orgãos da digestão deixam passar para os 
intestinos algumas partes nutritivas de 
que o organismo restaurado do animal, 
não lem tanta necessidade. Mas è justa- 
mente então que os animaes são entregues 
ao commercio do talho ou da exportação, 
e o augmenlo que cada animal houver ad¬ 
quirido durante o tempo <pie permane¬ 
ceu na pastagem, representa a somma de 
elementos de fertilidade que tirou do solo. 
Também acontece na Argélia, o que se 
veriíica em todos os paizes onde este sys- 
lema de tudo haver do solo sem nada lhe 
restituir se acha em vigor, que as ter¬ 
ras se empobrecem, as boas hervas des- 
apparecem pouco a pouco e as plantas 
parasitas, os musgos, os srillas e os as- 
phodelos começam a invadir toda a super- 
licie, Tudo o que constilue a seiva, o viço 
e a riqueza dos campos murcha-se como 
os esplendores de uma prosperidade que 
já não existe, e a natureza reveste-se de 
todas as plantas famintas e ruins, como 
de uma libré de miséria, como os andra¬ 
jos da pobreza. Eis como os proprietários 
arruinando as suas terras, se arruinam a 
si proprios.' 

É comludo facil de comprehender o 
raciocínio dos proprietários que lêem 
adoplado este systema commodo de ex- 
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piorar os seus domínios; porém, ouso 
alfirmal-o, nunca raciocínio mais falso e 
mais pernicioso guiou as operações de 
industria alguma. Estes proprietários com 
elTeiio, julgam muito commodo supprimir 
de um rasgo todas as despezas que traz 
a cultura das terras: força motriz, mão- 
d'o!)ra, material, sementes, edificações, 
etc., tudo, n’uma palavra, se acha econo- 
misado. Durante os primeiros annos, o 
resultado parece dar razão ao seu calculo, 
mas é necessário ser cego para não en¬ 
xergar a ruina a que um tal systema con¬ 
duz. E absolutamente o caso de homem 
que vive do seu capital, em vez de viver 
do seu rendimento. Emquanto o capital 
dura tudo vae hem, mas chega um dia 
em que a mão pródiga que despeja a 
bolsa, só lhe encontra o fundo. 

Com um similhanle systema, não he¬ 
sito em dizel-o, o progresso de colonisa- 
ção. a sua prosperidade, o seu futuro 
retrogradam em vez de avançarem; por¬ 
que este systema de exploração das ter¬ 
ras da Argélia tende directamente a con¬ 
tinuar a obra de distroição começada e 
quasi completada pela conquista musul- 
mana. 

Em presença d esta estranha cegueira 
não será permitlido perguntar qual a uti¬ 
lidade de nos implantarmos na Argélia 
com a nossa civilisação, a nossa força e 
as nossas luzes, se, em vez de ensinar¬ 
mos pelo nosso exemplo aos indígenas a 
procederem melhor do que o fazem, nós 
seguimos, ao contrario, os seus eslereis 
systemas com uma probabilidade de me¬ 
nos para o bom exilo, porque não temos 
nem a experiencia, nem a boa execução, 
nem a economia da sua rotina, nem a 
simplicidade primitiva dos seus meios. 
Por uma parte, a nossa producção, quan¬ 
do fazemos como elles, ê menos do que 
a sua, e pór outra o nosso modo de exis¬ 
tência é mais dispendioso, as nossas ne¬ 
cessidades maiores os nossos hábitos mais 
luxuosos, as nossas habitações, os nossos 
moveis, a educação dos nossos filhos, 
n’uma palavra, todas as exigências da 
nossa civilisação, por humilde que seja 
a nossa posição social, acarretam despe¬ 
zas às quaes a vida arabe é completa¬ 
mente estranha. Assim fazer apenas o que 
fazem os arabes. é, repito, ajuntar uma 
npgação injustificável «la nossa parle, ci- 
vilisados como o somos, a essa negação 
musultnana que fez de um paiz outr’ora 
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tão bello, Ião rico, tão prospero, quas 
um deserto inculto e selvagem. 

(Continua). 

P. R. DE LA TREHONNAIS. 
(Journal de f Agriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


YETERMRIA PRATICA 

Queda do penlo — Exon(o«e do maxillar In* 
ferlor.— Incontinência da urina. 

Quéda do penis. — Produz esta doença 
a verdadeira paralysia dos musculos ele¬ 
vadores daquelle orgão. 

É far.il de reconhecer: uma boa parle 
da verga é constanlemente Daccida e pen¬ 
dida fóra do forro ou prepúcio, quasi sem¬ 
pre sem intumescência nem dôr, o que 
incommoda e peia assás o animal na sua 
marcha. 

É um tanto frequente nos velhos soli- 
pedes inteiros e cães. 

Passa por ser bastante grave. 

São empregados lopicos aromalicos ou 
excitantes (álcool camphorado só ou unido 
à essencia de alfazema; vinho quente aro¬ 
mático, ou melhor vinho de quina, etc). 
O membro é sustido por uma bandagem 
ou suspensório. 

Póde-se ensaiar a applicação da tintura 
de noz vomica. 

Como ultimo recurso, ha sido aconse¬ 
lhada a amputação do penis; porém esta 
' operação é muito arriscada pelos acciden- 
tes que provoca; estes aceidentes são 
principalmenle: a hemorrhagia, e a gan¬ 
grena. 


Exostose do maxillar inferior. — O 
corpo ou parte media do osso do queixo 
de baixo dos grandes animaes (cavallo e 
boi) apresenta muitas vezes um tumor de 
pedunculo estreito, mui rijo, pouco do¬ 
loroso, mais ou menos considerável, não 
adherente à pelle, dito em cirurgia vete¬ 
rinária exostose do maxillar inferior. 

Forma-se, pronuncia-se lenlamenie e 
sem febre. 

As fricções com topicos fundentes (li¬ 
cor de Cherry, ou pomada de bi-iodu- 
relo de mercúrio, pomada de saLina, ou 
de iodurelo de potássio, etc) produzem 
efTeilos mui vantajosos quando o tumor 
osseo é recente, pouco volumoso. 
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Devemos também observar que a ap- 
plicação do cautério actual em poDtas ti¬ 
nas, superflciaes ou proruudas, suspende, 
limita não poucas vezes o dcsinvolvimento 
da exostose incipiente. Porém a persis¬ 
tência das cicatrizes ó um dos inconve¬ 
nientes d’este tratamento curativo. 

Emfim, como derradeiro recurso, pra¬ 
tica-se a excisão do tumor osseo do ma- 
xillar inferior com um instrumento apro¬ 
priado (serrote, goiva, tenazes incisoras, 
etc). 


Incontinência da urina ( enurese). — 
Esta doença pouco commum nos quadrú¬ 
pedes domésticos condiste na emissão in¬ 
voluntária e ordinariamente não dolorosa 
da urina pela via oalural. 

A bexiga acha-se permanentemenle va- 
sia, ou contém muito pouca urina; e este 
liquido corre gota e gota, sem esforço ou 
preparação preliminar da parte do ani¬ 
mal. 

As causas próximas mais frequentes 
do mal sujeito podem ser a simples pa- 
ralysia do reservatório urinário, ou a pa- 
raplegia, as pedras vesicaes ou urelraes, 
a cystite chronica, etc. 

O principal remedio contra a inconti¬ 
nência da urina, quando este estado pa- 
thologico provém exclusivamenle da ver¬ 
dadeira paralysia do collo da bexiga ou 
da do quarto posterior é a medicação tô¬ 
nica, ou excitante local e geral. Póde-se- 
ibe também oppôr a noz vomica em do¬ 
ses ascendentes. 

Se o corrimento habitual e continuo de 
urina é o resultado da presença de cálcu¬ 
los, importa operar a extracção completa 
d’estes productos morbidos accidentaes. 

Quando o fluxo mais ou menos cons¬ 
tante de urina tem por causa a inflamma- 
ção antiga da bexiga, deve ser tratado 
com beberagens camphoradas, e com 
massa caustica, applicada no lombo. 

Se além da incontinência da urina hou¬ 
ver, nas femeas, excoriação das nadegas e 
perineo resultante da acrimonia ou qua¬ 
lidades irritantes d’esse bumor excremenli- 
cio, é preciso molhar a miudo as partes 
excoriadas com agua vegeto mineral ou 
avinagrada. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio da administração da qninta 
regional de Évora, pertencente ao 
anno agrícola de <865-1866, 3.* da 
gerencia por conta do estado 

CAPITULO I 

BENS DE RAIZ 

As despezas fundiárias, que téem sido 
feitas na quinta regional de Évora, ver¬ 
sam, pelo que respeita aos conventos da 
Cartuxa e de Valbom, em demolições, 
construcções e em reparos de conserva¬ 
ção. 

O abandono em que por tanto tempo 
jazeram os dois prédios desde <834 pté 
à installação da associação agrícola ebo¬ 
rense em 1857, junto com a devastação 
que soffreram em <834 por occasião das 
commoções políticas, fizeram de parte d'el- 
les um montão de ruínas. No tempo da 
associação jà a administração da casa pia 
começou a demolir e aproveitar alguns 
maleriaes de construcções, mas foi sobre 
tudo depois da posse da quinta pelo es¬ 
tado que o sr. engenheiro Valladas re- 
gularisou este serviço, substituindo suc- 
cessivamente a parte arruinada por con¬ 
strucções adaptadas ao novo destino dos 
prédios aproveitando bons materiaes de 
madeira e de alvenaria, fazendo-os ser¬ 
vir com grande economia para as novas 
construcções, e embaraçando que a acção 
do tempo e mais eventualidades destruís¬ 
sem sem utilidade valores de não pequena 
consideração. Todos os productos das de¬ 
molições lôem tido conveniente applira- 
ção. O caliço miudo como excedente 
adubo para as terras fortes, ou a que se 
quer ministrar o principio calcar eo; as 
pedras miúdas e fragmentos de .tijolo 
para empedramenlo do leito das estradas; 
as de-maiores dimensões para drenagem 
empedrada ; e tudo o que pode servir ' 
para construcções, n’ellas tem sido em¬ 
pregado. 

Acham-se já complelamente construí¬ 
dos : um estábulo para 4 vaccas de crea- 
ção e < touro; uma cabana para 18 bois; 
e uma cavallariça para 10 cavados. Liga¬ 
das todas estas construcções, e os dois 
pateos que as separam, por um systema 
de canalisação, que conduz os excretos 
líquidos e as aguas para o deposito de 
uma estrumeira que lhes fica fronteira. 
Ha demais, ligados com os estábulos. 
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dois palheiros e fenis para a arrecadação 
de mantimentos ; e duas casas, uma para 
os instrumentos agrarios, em que, dis¬ 
postos por'ordem, estão ao abrigo de 
causas de destruição e sempre sujeitos á 
inspecção do seu estado aclual, e outra 
para diversos objeclos miúdos, fáceis de 
desencaminhar e difficeis de encontrar 
sem perda de tempo na occasião oppor- 
tuna, quando não téem logar seguro e 
certo. 

Mais duas construcções, uma para por¬ 
cos e outra para ovelhas, devem comple¬ 
tar o systema de estábulos, que oflere- 
cerà habitação para as especies animaes, 
de que mais convem aperfeiçoar as raças, 
accommodando-as à aclual situação do 
Alemtejo. 

Os reparos de conservação téem sido 
executados nas abobadas, telhados e pa- 
redçs da parte do convento que não deve 
ser substituída por novas construcções, 
e tem por fim evitar no futuro despezas 
de maior vulto acudindo no principio às 
pequenas damniíicações. 

A parte rústica da Curtuxa também 
Dão tem sido descurada. Duas estradas, 
ligando a parle central uma com Valbom 
e outra com o Campo das Sobreiras, se 
acham quasi concluídas. Economia de 
tempo, de forças e de mobília de trans¬ 
portes, é o que resulta d'esta bemfeito- 
ria. O espedregamenlo de alguns campos 
para fornecer parle dos maleriaes do em- 
pedramenlo das estradas; o melhor re¬ 
gímen de aguas proveniente das vallelas 
que as acompanham; a arrancada de 
freixos, arvore esgolante que infestava as 
terras da quinta; e a plantação de oli- 
vedo nos bordos das estradas: são ou¬ 
tros tantos objeclos de conveniência, que 
a construcção d’estas tem provocado. 

A continuação de todos estes melhora¬ 
mentos e outros que devem ser emprehen- 
didos, como são — o regímen das aguas 
do ribeiro que atravessa todo o prédio — a 
drenagem de algumas terras que a não po¬ 
dem dispensar — os trabalhos de irrigação 
para outras que são susceptíveis d’este po¬ 
deroso meio de fertilisação — os tapumes 
para algumas folhas, próprias para novas 
installações de prados artificiaes perma¬ 
nentes — devem merecer serio cuidado. 
Não só concorrem, e são mesmo funda- 
roentacs, para a intensidade da culturae- 
obtenção do maior produclo liquido ; mas i 
conservam o augmenlam o valor intrin- * 


seco da quinta, justificando o acertado 
emprego de capitaes encorporados no 
prédio, quer este se considere em rela¬ 
ção ao fim social a que é destinado, quer 
seja considerado em si como valor nacio¬ 
nal. 

CAPITULO II 

BENS SEMOVENTES Oü OADOS 

% 

Artigo l.° Bois .—Cessaram felizmenle 
as más condições de habitação, que até 
agora affectavam estes uteis companhei¬ 
ros de trabalho. Uma cabana alojando tô 
bois, espaçosa, abrigada e ventilada; re¬ 
unindo as condições próprias para regular 
o ar, a temperatura e a luz, segundo as 
exigências hygienicas; com disposições 
interiores para o serviço proprio, sem 
perda de tempo e sem molestar òs ani¬ 
maes : substituiu a antiga, em que nem 
umas nem outras d’estas condições se 
encontravam. 

A alimentação continuou a ser, como 
nos annos anteriores, rica sem disperdi- 
cio e conservando em todas as épocas o 
gado no grau de nutrição media e de for¬ 
ças, próprias de animaes de trabalho, 
sempre promptos para o que a cultura 
ou outros serviços lhes devam exigir. 

O dia de trabalho foi este anno o de 
maior custo que ainda tivemos na Car¬ 
tuxa : 329 rà -,88 foi o valor que resultou 
da repartição do déficit de 371 #610 réis, 
resultando da comparação da receita com 
a despeza, por 1126 '/* dias de serviço. 

Duas causas concorreram para tal ef- 
feito. .Foi a primeira a mudança de alo¬ 
jamento para Valbom emquanto se não 
acabou de construir a cabana da Cartuxa : 
mudança que obrigou a accrescimo de des¬ 
peza pela conducção de feno e de palha 
para o estábulo provisorio. Parece á pri¬ 
meira vista ser despeza de pouca monta; 
mas, n’este como em muitos outros casos, 
quando se não desprezam as pequenas 
fracções'de tempo e que por uma conta¬ 
bilidade bem dirigida se lhes dá o devido 
valor pecuniário, encontram-se ás vezes 
verbas de consideração, que surprehen- 
dem por inesperadas. Devem ellas ser 
salutar aviso, não só para economisar o 
tempo, mas também para as não confun¬ 
dir com as de outros serviços, a que es¬ 
peciosa mas injustamente se poderiam im¬ 
putar, falseando assim resultados econo- 
micos parceaes e custos de producção. 
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Esta primeira causa foi fatal e não podia bir, e outro, proveniente da coudelaria 
ser evitada: segunda foi por mim pro- nacional, o Gigante. A nova cavallariça 
vocada; e teve por fim assenhorear-me offerece accommodação para dez cavallos; 
de uma situação, que por outro modo me e reune as condições hygiemcas requeri- 
parecia não poder de lodo prevenir. das, emquanto ao espaço, ao ar e á luz. 
Acabada a sementeira temporã, foram accrescendo as que lhe communica o aceio 
os bois empregados em carretos de cal e em que sempre eslà. Tudo o que pertence 
de outros aviamentos para as construe- á limpeza dos cavallos e á boa e regular 
ções dos estábulos; passavam todos os alimentação, lem sido posto ein pratica 
dias ao pé do estabelecimento em que os com todo o esmero. O exercício lem con- 
bois da camara municipal se achavam em sistido no giro em um dos paleos do con- 
presa de uma violenta epizoolia de febre 1 vento, que foi arvorado em picadeiro e 
aphotosa: era de presumir que, entra-1 em passeios à mão pela quinta. Estecon- 
dos na esphera de actividade do conta- juncto de condições tem mantido os ca- 
gio, não escapassem á sua influencia ma-1 vallos era Imm estado de saude; tendo 
lefica; e era de esperar que o ataque havido apenas alguns pequenos incorn- 
fosse successivo e viesse a constituir um modos, que se podem dizer inherentes a 
estado anormal durador, que houvesse todos os animaes domésticos: e no bom 
de embaraçar a sementeira serôdia no estado de nutrição, um pouco mais de 
tempo competente. Presumpções estas que media, que se requer nos cavallos desli- 
não devem ser laxadas de entes de ra- nados à padreação. Não perdiam, com- 
zão: exemplos superabundam d’ellas se tudo, antes ganhariam, se os cavallos po- 
realisarem nas nossas lavouras; e por um dessem ter um exercício mais extenso, 
tal estado passou a camara relativamente Para tanto era porém necessário o ensino, 
aos serviços municipaes. A inoculação que completamenle lhes falta. Ê penoso, 
pareceu-me o meio mais adequado : era por uma parte, ver o Gigante, dotado de 
util para obter a cerlesa do andamento formas tão elegantes, que a todos enleva, 
regular dos trabalhos na Cartuxa ; e era estando em descanço, apresentar se da 
um bom exemplo a dar sobre um obje- maneira a mais desgraciosa, quando mon- 
cto ainda entre nós não ensaiado e, sem tado ou mesmo quando se exercita no 
duvida alguma, em mais d’um caso apro- picadeiro. Por outra parte, segundo as 
veitavel. Communiquei o meu projecto ao idéas reinantes, seria de grandíssima uti- 
digno intendente de pecuaria do distri- lidade que a direcção lechnica desinvol- 
cto, por quem foi approvado o que se vesse e augmentasse as boas qualidades 
prestou tanto á operação da inoculação naluraes, já nos cavallos de tiro já nos 
como ao tratamento consecutivo. O appa- de sella, visto que hoje se admitte com 
recimento da moléstia n’um boi, logo fundamento que as qualidades adquiridas 
pouco depois da inoculação e durante o se transmillem por geração dos cavallos 
tempo que constituiu o periodo de incu- paes aos prndurlos. O ensino preparato- 
bação em todos os mais, fez-nos suppor rio o a educação professionul, segundo 
que o contagio tinha já passado espon- os seus destinos especiaes, são duas coi- 
taneamenle dos bois da camara para sas. que devem completar esta instituição, 
aquelle da Cartuxa. Regularisámos o ser- fazendo-lhe produzir todo o effeito util; 
viço do tratamento; a moléstia foi mais tanto mais que o pequeno accrescimo de 
benigna sendo provocada do que seria se despeza, que occasionaria, seria altamente 
fosse espontânea; os bois em breve con- compensado pelo resultado real. 
valesceram; e os serviços soíTreram o Os bens que para differentes centros 
menos que foi possível. Mas a despeza, creadores d’esla província têem resultado 
comquanlo bem intentada, não deixou da instituição dos postos de cobrição, ali- 
de ir carregar a conta geral dos bois, ía- mentados por cavallos da casa real e da 
zendo sobresair o seu trabalho por um coudelaria nacional, são já evidentes e 
preço mais elevado. mais promellem no futuro. Ha pouco, um 

Art. 2.° Cavallos .—Teve começo em juizo distincto e compctenlissimo teve oc- 
junho a constituição do deposito hippico casião de verificar este facto na excursão 
pela vinda de dois cavallos de tiro, an- ollicial que fez pelo Alemtcjo; e a con- 
glo-normandos, Tancredo e Normando, e correncia, cada vez mais, subida, das me¬ 
de dois de sella, um marroquino, o Ke- lhores éguas aos referidos postos, mostra . 


Digitized by LjOOQle 



ARCIHVO RURAL 485 


quão bem acceita foi tal innovação pelos 
lavradores. 

O mesmo que acontece com respeito à 
especie cavallar deve applicar-se ás mais 
especies de gados, cujos reproductores, 
de raças mais nobres e accommodadas às 
circumstancias particulares da localidade, 
a Cartuxa deve possuir e conservar em 
estado de apuramento. A mesma raça 
suina, que o Alemtejo possue tão apura¬ 
da e tão distincta, que a não deve trocar 
por qualquer outra, não perde pelo cru¬ 
zamento com as raças inglezas Berkshire 
e Yorkshire, das quaes algumas peque¬ 
nas tentativas téem já mostrado, que a 
raça alemtejana pode tirar maior preco¬ 
cidade e maior peso, sem perder o gosto 
e mais qualidades que tanto a recommen- 
dara. 

CAPITULO III 

BENS MOVEIS 

Artigo I. # Instrumentos agrarios .— 
Nada se offerece a accrescentar, emquanto 
á parte experimental, ao que consta dos 
relatórios anteriores com respeito aos in¬ 
strumentos aperfeiçoados, que temos em¬ 
pregado na Cartuxa. Mais um anno veiu 
confirmar a excellencia de serviço e o ga¬ 
nho de tempo, que resulta do seu uso. 

É crescente o pedido de charruas mo¬ 
dernas no concelho de Evora ; ha pouco 
foi importado um bisoc ou charrua que 
traça dois sulcos ao mesmo tempo, e que 
me pareceu bem construída ; começa se 
a apreciar o escariflcador; e dois pro 
prietarios serviram-se da charrua sub solo 
de Bodin, quo de bom grado puz à sua 
disposição, para modelo de duas que aqui 
mandaram construir, bem como um outro 
da enxada de cavallo para o mesmo fim. 
Continuam a preferir as pequenas char¬ 
ruas de aiveca movei às medias e gran¬ 
des de aiveca fixa; e d'enlre estas a de 
Dombasle, opinião em que os acompanho, 
á de Iloward. 

Alguns ensaios de construcção téem já 
sido feitos em Evora; ensaios que não 
censuro, mas que me fazem recear pelo 
credito dos instrumentos, cuja constru- 
ctura tem regras certas e determinadas 
que é preciso conhecer. UUimamonte co¬ 
meçaram a fabricar charruas de aiveca 
movei com temão substituindo o ápo e 
tirando lhes assim o puxo morto: é des- 
aperfeiçoar os instrumentos aperfeiçoa¬ 


dos; mas, apezar de tudo, sempre é pro¬ 
gredir em relação aos antigos. 

Era na Cartuxa que devia haver uma 
fabrica de instrumentos culturaes; ou, 
pelo menos, era a Cartuxa que devia ser¬ 
vir de intermediário para os lavradores 
os obterem. Por qualquer d’esles modos, 
regularisava-se esta importante especiali¬ 
dade, espalhando os instrumentos mais 
apropriados e melhor construídos, e fa¬ 
cilitava-se a obtenção aos lavradores, que 
verdadeiramente tiem sempre sabem o 
que devem pedir nem a quem se devem 
dirigir. 

Art. 2.® Machinas. — A machina do 
debulhar funccionou regularissimamente. 
Comquanto o serviço não corresponda, 
pelo lado da barateza, ao que promeltem 
diversos cálculos, feitos à priori e consi¬ 
gnados já em livros já em publicações 
periódicas, não se pode reputar caro se, 
comparando-o com o methodo ordinário 
de debulha, neste ultimo se leva em 
conta, como com efTeito se deve levar, o 
valor do serviço do gado e todos os mais 
accessorios, como concertos e depreciação 
da mobília rústica, e a despeza com a ar¬ 
recadação da palha, que também é um 
dos productos da debulha/ Não esque¬ 
cendo que tudo se deve referir na conta 
á unidade— carretada no restolho e não 
a alqueire debulhado: a primeira é ver¬ 
dadeiramente a matéria prima da opera¬ 
ção, de que o grão debulhado, conjuncta- 
mente com a palha, formam o producto. 
O preço de custo do alqueire, emquanto 
à fracção que pertence á debulha, depen¬ 
de mais da funda que da eira ou da ma¬ 
china. A funda egual, está comtudo na 
razão do modo mais perfeito e mais eco- 
nomico com que se dirige a debulha. 

Referindo-me exclusivamenle à debulha 
pela machina, não devo passar em silen¬ 
cio a differença que ha no despacho, se¬ 
gundo que se faz á palha ou não. Feita 
este anno a experiencia comparativa dos 
dois processos, d’ella resultou que, no 
espaço de uma hora, a debulha á portu¬ 
guesa, isto 6, fazendo a palha, deu do 
tremez debulhado 44 3 /* alqueires, em¬ 
quanto que, feita á inglesa, ou deixando 
sair a palha inteira, deu 00 alqueires. A 
differença é de quasi seis tantos. 

O regimen alimentar de nossos gados 
não nos permitte prescindir da prepara¬ 
ção da palha; e forçoso é fazel-a conjun- 
ctamente com a debulha do grão, quando 
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nos servimos da machina. Debulhar h in- 
gleza e fazer depois a palha em calca* 
douro pelo methodo ordinário, é dividir 
a debulha em duas, operações, ambas 
custosas em dinheiro e com perda de 
tempo. Debulhar fazendo a palha, ou á por- 
tugueza, demora a operação, mas obtem- 
se mais baratos os dois productos; e a 
palha, comquanlo só cortada, que não es¬ 
magada (feita), fica apresentável ao gado 
bovino e, a mais forte razão, ao gado ca- 
vallar. 

Nem mesmo convém submettel-a a cal- 
cadouro subsequente com proposito de a 
melhorar; porque da experiencia, que ha 
dois annos tentei de a fazer em calcadouro 
subsequente, resultou que o piso do gado 
reduz a pó a moinha, fazendo assim per¬ 
der a parte mais rica, e não achata a pa¬ 
lha, por esta repousar no leito brando que 
aquella lhe fornece. 

A feitura da palha resulta da juncção, 
quasi a prumo, de uma taboa, que em¬ 
baraça a saida da palha para os fagulbei- 
ros e a obriga a mais de uma rotação en¬ 
tre os batedores, caindo jimla com o grão 
e a. moinha no joeiro em que estes pro 
duelos se separam. Gsta modificação, al¬ 
terando o mechanismo do debulhador e 
retardando o seu effeito è por emquanlo 
um mal necessário. O remedio estaria, 
para a Cartuxa, em comprar um debu¬ 
lhador dos mais modernos, em que a fei¬ 
tura da palha tem logar por apparelho 
especial, que em nada complica com o ap¬ 
parelho debulhador. 

fi na debulha do tremez, ribeiro e da 
aveia, cujas palhas são entre nós tidas 
como pouco próprias para a alimentação 
dos gados, que o nosso debulhador se 
mostra perfeitamente, adiniravel e opéra 
com verdadeira economia. N’este caso, a 
debulha, feita á ingleza, marcha com ra¬ 
pidez na separação do grão; dà à parte 
a moinha, que é um prestantíssimo ali¬ 
mento para arreçoar os bois; e pelos fa- 
gulheiros sae inteira a palha, que serve 
muito bem para camas para o gado, ou 
que, sendo de tremez, já nos tem sido 
comprada por bom dinheiro para enchi¬ 
mento de xergões. Inútil é dizer que a 
debulha do centeio, pelo estado em que 
nos convem obter a palha, está egual- 
mente no mesmo caso. • 


CAPITULO IV 

PROVISÕES 00 BENS ARMAZENADOS 
E ENCORPORADOS 

Artigo I.® Estrumes. —Construiu-se 
este anno uma nova estrumeira. Um re- 
ctanguto, formado de postes, que susten¬ 
tam um telhado, e entre cujos inlervallos 
as carretas téem facil accesso, apresenta 
um pavimento com os dois lados ligeira¬ 
mente inclinados para a linha media, no 
sentido longitudinal, em que um condu- 
cio de alvenaria, coberto com madeira, 
recebe o liquido que escoa do estrume e 
o leva a um reservatório, d’onde, por 
meio de uma bomba, A outra vez lançado 
sobre o estrume. Para este reservatório 
estão egualmente encanados os tres está¬ 
bulos, novamente construídos, onde vão 
ter as dejecções liquidas dos animaes, 
que os habitam. 

0 movimento de estrumes, emquanto 
ao valor pecuniário, montou a 2905380 
réis, de que 715705 réis constituiram a 
parte gasta ou amorlisada, que se suppoz 
absorvida pelas colheitas, e 2185675 réis 
a parte existente, de que a maior porção 
se acha encorporada na terra. 

Relativamente á qualidade, consistiu em 
estrume de bois, de cavallos, composto 
artificial, da limpeza da cidade, guano 
chimico de peixe, e negro animal. 

Os ires primeiros foram tratados na 
mesma montureira pelo systema adoptado 
na Cartuxa, consistindo na estratificação, 
rega e massagem. 0 composto, que até 
agora tinha sido confeccionado á parte 
por uma especie de methodo Jauffret, 
sem comtudo levar, além da cal, os in¬ 
gredientes mineraes que este lhe juntava, 
foi este anno encorporado e feito na mon¬ 
tureira, como sendo o melhor laboratorio 
para o fermentar e o assimilar; resultando 
d’ahi, quando a estratificação é bem con¬ 
duzida, um todo homogenio. Além das 
substancias organicas mortas, de origem - 
vegetal ou animal, que se poderam juntar 
na Cartuxa, foi lambem confeccionado com 
algumas carradas de resíduo de uma fa¬ 
brica de cortimento, resíduo que tem seu 
merecimento pela abundancia de matéria 
animal e de cal, e de que se não deve 
receiar, como alguns receiam, a acção 
corrosiva do tanino, que a cal se encar¬ 
rega de neulralisar. 

0 estrume resultante da limpeza da ci- 
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dade, ji bonificado pelo systema de'lim¬ 
peza praticado ha alguns ánnos,,deve ga¬ 
nhar em qualidade pela consirucção de 
latrinas publicas e de facil asseio, a que 
a camara actual mandou proceder; pena 
ê não haverem terrenos de propriedade 
municipal, fora da cidade, em que as 
montureiras deixassem de estar ao tem¬ 
poral, perdendo parte dos princípios so¬ 
lúveis e dos voláteis, e sujeitas ás de¬ 
predações dos animaes e dos trapei¬ 
ros. 

As quatro primeiras qualidades servi¬ 
ram de estrumes de relação; porque só 
ellas podem fornecer o bumus necessário 
e soffrer dentro da terra a decomposição 
lenta, que as torna duráveis e capazes de 
fornecer alimentos ás plantas que se suc- 
cedem nas diversas culturas annuaes: o 
guano e o negro animal serviram mais 
como estrumes complementares, aos quaes 
se pediu um excedente de azote, pbos- 
phoro e alcalis ; e foram exclusivamente 
applicados aos prados artificiaes. 

Ari. 2.® Correctivos. — A cal, que este 
anno se empregou, não foi applicada di- 
rectamenle i terra, mas sim estratificada 
cora o composto e o estrume na montu- 
reira. Pareceu-me este modo de fornecer 
ao terreno o principio calcareo mais eco- 
nomico; além de ser indispensável para 
a boa confecção do composto artificial, e 
de pensar que na montureira a nitrifica- 
ção marcharia com maior artividade em 
presença de mais algum ar e de maior 
copia de substancias fermenlesciveis. 

É a cal um dos princípios mineraes que 
em geral maior falta fazem nos nossos ter¬ 
renos. Se, com maior e melhor emprego, 
dos estrumes animaes, bos resolvéssemos 
a ministrar á terra, e na dóse devida, 
aquelle precioso agente, veriamos, além 
doaugmento de fertilidade do terreno e 
da melhor qualidade dos produetos, des- 
apparecer essa infinidade de bamburraes, 
formados de plantas acidas —de compos¬ 
tas — cruciferas e outras, que tanto mal 
fazem e (anta despeza occasionam. 

Art. 3.® Sementes. — O trigo amarello, 
de barba preta e o tremez ribeiro conti¬ 
nuaram, como nos annos anteriores, a ser 
os cereaes cultivados em culturas princi- 
paes. A experiencia tem mostrado a apro¬ 
priação d’aquelles dois generos ao ter¬ 
reno e ao clima do concelho de Evora, 
testemunhada pela sua produetividade e 
pela excellencia da qualidade, que o mer¬ 
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cado pede .e consome com vantagem para 
o cultivador. 

CAPITULO V 

SKBVipOS E CULTURAS DA TERRA CAMPA 

Artigo I.® De arroteação. — O espe- 
drega mento de alguns campos, com o fim 
de fornecer pedra para o leito das estra¬ 
das em consirucção, beneficiou bastante 
aquelles terrenos, livrando-os de obstácu¬ 
los á livre acção dos instrumentos arato- 
rios e ao livre desinvolvimenlo das plan¬ 
tas. Ê uma operação a que se deve dar 
maior importância, do que em geral se 
lhe aitriboe; a pedra que se junta, além 
dos dois effeitos mencionados, paga só 
por si a despeza, quando bem applicada, 
a estradas interiores, à drenagem, a mu¬ 
ros de defeza e outras construcções. 

Acabou-se este anno a drenagem tubu¬ 
lar da Tapada da Horta, que funcciona 
com regularidade. A que, ha annos, se 
praticou no Campo do Mirante preenche o 
seu fim com a mesma perfeição que no 
principio; e o mesmo acontece com a do 
Laranjal de Valbom. É uma das innova- 
ções que mais tem agradado; ao ponto 
de ter sido imitada por alguns proprietá¬ 
rios e haverem outros que seguiriam o 
mesmo exemplo se houvesse facilidade na 
obtenção da louça. Alguns fazem votos 
para que a Cartuxa possua, como a quinta 
regional de Cintra, uma machina para a 
fabricação dos tubos, para assim se evitar 
a enorme despeza do transporte da louça, 
que até agora se tem opposto á vulgari- 
sação d’este ulil processo. 

Processo não só util, mas indispensá¬ 
vel em certos terrenos do Alemtejo, e de 
que a Cartuxa ofierece alguns exemplos, 
nos quaes os effeitos dos bons serviços e 
da boa eslrumação são aniquilados pela 
intensidade dos chuveiros fortes e conti¬ 
nuados, que reduzem o terreno a lama, 
e estragam terra, prados e culturas. 

Art. 2.® De rotação ou alqueives .— 
Duas folhas foram este anno alqueivadas: 
a Tapada Velha e o Campo das Amen¬ 
doeiras. Na Tapada Velha fez-se alqueive 
de cultura sachada de milho, charruado, 
sub-solado. e estrumado com 44:063 ki- 
los por hectare. O milho foi semeado a 
alinhador, sachado pela enxada de ca- 
vallo, e arrendado a amontoador na parte 
alta da tapada; faltando o serviço do 
amontoador na parte baixa, em que o 
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excesso de agua, que a terra tomou, pre¬ 
judicou tanto o milho, que achei mais 
conveniente mandal-o corlar em verde; 
dando o restante apenas láMhVem grão. 
comparada a producção com a totalidade 
da semente. É mais uma prova da neces¬ 
sidade da drenagem e da insuflieiencia 
das lavouras fundas, n’um clima como o 
nosso, em cerlas qualidades de terrenos, 
cujas camadas inferiores facilmente voltam 
4 cohesão primitiva quando abatidas pe¬ 
las chuvas. 

No Campo das Amendoeiras, que anda 
em rotação biennal, fez-se alqueive morto, 
não estrumado; excepto no triângulo junto 
a Valbom, em que teve logar o alqueive 
de cultura sachada de milho. Foi egual- 
mente charruado e sub solado todo o 
campo: sendo atalhada em maio e gra¬ 
dada em julho a parte, que licou de al¬ 
queive morto; e sendo semeada, sachada 
e amontoada pçlos instrumentos aperfei¬ 
çoados a parte, que cun tituio o alqueive 
de cultura sachada, em que o milho, 
graças à melhor natureza e situação do 
terreno, resistiu mais às intempéries cli¬ 
matéricas, que o da Tapada Velha, e deu 
36 sementes. 

São os bons alquelves que fazem as 
boas searas; mas, para que elles possam 
ser bem feitos, é necessário que a terra, 
livre de obstáculos mechanicos, permitta o 
emprego dos instrumentos modernos, que 
para tanto são indispensáveis, e que possa 
ser libertada do excesso de agua, com o 
qual nem aquelles manobram, nem o sol 
aquece, n**m o ar vivifica, nem o estrume 
se decompõe, nem as plantas se desinvol- 
vem. Como dois pontos capilaes, os ser¬ 
viços de arroteação e de rotação serão o 
fundamento do edifício agrícola, logo que. 
levados pela necessidade e cançados de 
esperar em vão tudo do correr do tempo, 
quizermos erigir a agricultura em verda¬ 
deira industria, como n’oulros paizes se 
pratica. A experiencia do presente deve 
conduzir-nos a começar pelo principio. 
Montar bem a machina antes de lhe con¬ 
fiar a matéria prima, e seguir depois to¬ 
das as operações consecutivas para que 
tudo marche em harmonia. É preciso terra 
sã, bons instrumentos de cultura para lhe 
darem aptidão para elaborar o estrume, 
e não lhe faltar com este agente, que é a 
verdadeira matéria prima que o principio 
vital da semente vae transformar em planta. 
Em faltando uma d'estas tres condições, 


qualquer que seja a influencia isolada de 
uma delias ou das duas restantes, o re¬ 
sultado nunca serà brilhante. 

Art. 3.® De cnltn>a cereal ou princi¬ 
pal. — Não é só po nosso paiz, é em toda 
a parte, que a cultura cereal merece sé¬ 
ria allenção e estudo severo. Os seus re¬ 
sultados podem ser muito enganadores se 
deixam de ser verificados por minuciosa 
analyse e por uma contabilidade exacta e 
completa, que patenteiem, não só esses 
mesmos resultados, mas ainda todos os 
meios e agentes que para elles concorre¬ 
ram. Não basta só o exame de uma cul¬ 
tura, confinada n'um anuo e constante de 
um exercício: é preciso ligal-a com as 
prpcedentes e com as subsequentes na 
mesma rotação e ver — qual o resultado 
da roiaçâo — qual o resultado de muitas 
rotações — quaes as dilTerenças producli- 
vas e econômicas, que dependem do sys- 
tema de cultura empregado, dos preços 
dos mercados, e de muitas outras circum- 
stancias que influem na qualidade e na 
quantidade do prnduclo bruto e do liquido. 

É negocio de muitos annos, para se po¬ 
derem estabelecer medias que inspirem 
confiança; é negocio de todas as épocas, 
visto que as circumslancias sociaes de 
clima e de solo, que sobre elle actuam, 
são variaveis não só de anno para anno, 
mas de periodo para periodo e de epoca 
para epoca. Esto trabalho, de utilidade in¬ 
contestável, não foi ainda inaugurado en¬ 
tre nós; e, entretanto, é absolutamente 
necessário. Se queremos melhor a cultura 
cereal, é preriso saber as circumslancias 
que a acompanham, para podermos, com 
conhecimento de causa, augmentar a pro- 
durção e diminuir o custo de cada al¬ 
queire de cereal. Deve este estudo ter lo¬ 
gar nas quintas rcginnaes. A Cartuxa, 
cuja supeificie em hectares está determi¬ 
nada em todas as suas folhas, é singular¬ 
mente própria para elle, considerado pelo 
ado economico; e sel-o ha egualroente 
pelo lado scientifico I 020 que se estabe¬ 
leça um observatório meteorologia»; por¬ 
que as circumslancias sociaes, de merca¬ 
dos e outras são conhecidas ou de facll 
apreciação. Avaliadas e consignadas com 
exactidão as circumstancias geológicas, cli¬ 
matéricas e sociaes, os factos ficarão com¬ 
pletos nos seus elementos scientifico e 
economico. 

A cultura cereal excessiva, que com- 
mummeuie fazemos, tem prejudicado 
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muito algumas parles do Alemtejo. Sea* 
ras repelidas, sem eslrumes que as ali¬ 
mentem, e sem bons instrumentos arato- 
rios para alqueivar e limpar o terreno, 
lêem feito baixar sensivelmente a produc- 
ção e léem enchido a terra de ruins her- 
vas. Muitos lavradores, em vista de laes 
resultados, reduzem as searas e augmen- 
tam a área das pastagens: têpm elles por 
isso sido censurados: entretanto injusta¬ 
mente, merecendo antes elogio pela sua 
entrada nos verdadeiros princípios de que¬ 
rerem obter o pão por meio da carne. 

Maior reducção fariam, se uma boa con¬ 
tabilidade lhes fizesse aproximalivamente 
conhecer o custo de producção do trigo; 
e, se conhecendo o que se passa em ou¬ 
tros paizes, podessem comparar a nossa 
producção com outras que derivam de 
syslemas culturaes mais aperfeiçoados. 

Tal investigação, especie de diagnostico 
do estado aclual e ponto de partida indis¬ 
pensável para melhoramentos futuros, tem 
sidoemprehendida na Cartuxa, depois que 
pertence ao estado. Nos seis annos que 
durou a associação, foi considerada a cul¬ 
tura cereal como conta geral; e não sendo 
desinvolvida, como hoje é, nas contas es- 
peciaes de folhas cultivadas, e ainda de 
generos difierentes cultivados na mesma 
folha, não pode fornecer, sem prévio tra¬ 
balho para que a contabilidade d esses an¬ 
nos ofíerece os necessários elementos, da¬ 
dos tão importantes e tão aproximados da 
verdade como agora fornece. 

Faltando no paiz os lermos de compa¬ 
ração, forçoso é ir buscal-os fora. Segundo 
mr. Lecouleux, a producção media por 
hectare é na Inglaterra de 25 hectolitros 
e na França de I2 b ,5, sendo na cultura 
extensiva H\6i e na intensiva lG h .20. 
Dão estas medias em semente por hectare 
hectolitros 2,08. 

Segundo mr. Méheusl, o custo medio 
da producção de cada hectolitro è em 
França de I6 ír -,50 c , ou, ao par, 2d<!40 
réis, o que dà 382 r ‘,8 por alqueire de 
Evora. 

A producção por sementes é avaliada, 
em termo medio, na Inglaterra em ^se¬ 
mentes e na França em 6 sementes. E<te 
termo de avaliação da producção só tem 
valor a quantidade egual de semente por 
hectare. É elle a causa innoceute do en¬ 
gano em que muitos vivemos, julgando 
bem de uma cultura, que ou nos ruina, 
ou nos não dá o beneficio que pensamos. 


Semeando nós por hectare talvez menos 
de im lade do que semeia a França, está 
claro que, obtendo 12 sementes, obtemos 
por hectare menos hectolitros que a França 
produzindo só 6 sementes. 

Comparando as medias da Cartuxa com 
as d’aquelles paizes, penoso è confessal-o, 
triste é o resultado aqui alcançado. Mas 
se a luz do pharol é sinistra, nem por isso 
deixa de ser presladia: symholisa o pas¬ 
sado que, depois de conhecido, deve ser 
evitado; e convida a mudar de rumo en¬ 
trando no bom caminho, que a lheoria 
indica, e que infelizmente só é trilhado 
com fidelidade na pratica depois do des- 
engano pessoal. 

Este desengano só o pode trazer a boa 
contabilidade, syslematisada com o fim 
de conhecer, além do resultado geral, os 
resultados parciaes; determinando para 
tanto, como prova irrecusável, o custo da 
producção e o producto liquido de cada 
genero e de cada cultura. 

Com a contabifidade imperfeita e defi¬ 
ciente. de que usamos na maior parte das 
nossas lavouras, impossível é chegar a 
esta determinação. Á Cartuxa pertence 
pois, usando daquella poderosa alavanca 
do progresso da agricultura pratica, da 
contabilidade exacta e completa que pra- 
licamente deve ir em crescente aperfei¬ 
çoamento, prescrutar o que se passa na 
cultura cereal, e mostrar aonde está a 
causa do mal para depois lhe applicar o 
remédio, 

Rara que os seguintes quadros possam 
merecer confiança, convem expor summa- 
riamente o modo como é feita a conta de 
cultura. Suppõe ella a prevh feitura da 
conta de bois, saldada pelos serviços, e 
da conta de receitas e despezas geraes, 
cujo saldo negativo è distribuído pelos 
hectares que formam a Cartuxa. D'estas 
duas contas recebe a cultura a quota da 
primeira que corresponde aos jornaes de 
bois que empregou, e a quota da segunda, 
que corresponde aos hectares de terreno 
em que a cultura se exerce. Como des- 
peza directa comprehende mais o menor 
valor ou parte amorlisada da mobília rús¬ 
tica, que empregou em todas as suas 
operações; conhecimento que se obtem 
pela comnaração do inventario de entrada 
com o de saida. Comprehende as provi¬ 
sões empregadas: como as sementes na 
sua totalidade; e os estrumes e adubos, 
de cujo valor, repartido pelos annos da 
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rotação, amortisa a quota do anno a que 
efere. Entrando, além d'estas verbas der 
despeza, os serviços de criados e de ma- 
chinas; amortisaveis na sua totalidade 
quando se referem a operações ou obje- 
clos annuaes, e só na parte proporcional 
quando se referem a operações de rota¬ 
ção ou de arroteação. 

Por esta forma motivo algum de des¬ 
peza escapa, e pela distribuição equita¬ 
tiva, e em nada arbitraria, das despezas 
a mais longo termo pelos annos a cujos 
productos servem, pode chegar-se com 
muita aproximação ao custo de produc- 
ção, sem cujo conhecimento a agricultura 
pratica não pode progredir com segurança 
e está sujeita a illusões tanto mais preju- 
diciaes quanto, algumas vezes, revestem 
a forma de risonhas apparencias. 
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Happa oomparatlvo das oontas de rotações, findas n’estes tres annos, segundo os diversos systemas 
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mesmo msppa com respeito aos dois ou¬ 
tros systemas, empregados na Cartuxa, 
achamos que o capital empregado rendeu 
30 p. c. no intensivo e que, pelo contra¬ 
rio no extensivo deixou de perda passante 
de 8 p. c. 

Sem pretender dar a estes factos um 
valor que elles não podem ter sem que 
a repetição de observações analogas e de 
muitos annos lhes dé a auctoridade re¬ 
querida, observarei comtudo que da com¬ 
paração do systema cereal continuo com 
o intensivo resulta a confirmação de que 
— um liectare em syslema intensivo pro¬ 
duz o duplo ou o triplo, quando eslru 
mado na devida dóse, equivalendo a dois 
ou tres hectares em syslema cereal con¬ 
tinuo e a muitos mais em systema exten¬ 
sivo. Permillindo por este modo dispor 
de maior área de terreno para prados e 
pastagens, d’onde resulte, além de maior 
abundancia de pão, maior quantidade de 
carne. 

Egualmente se deve notar que o sys¬ 
tema extensivo, ou de alqueive morto não 
estrnmado, nem sempre se traduz por 
perda ; como se pode ver com respeito á 
rotação de 62-63 e 63-64 da folha do Al¬ 
queive Velho, cuja terra, tendendo em 
grande parte para argillosa, jà pôde agra¬ 
decer com vantagem os bons serviços que 
levou no t.° anno. Bem como se não deve 
passar em silencio a porporcionalidade 
que houve no resultado financeiro das 
duas outras folhas com a natureza dos 
terrenos que as compõem: a perda na 
Tapada Velha, terra fraca, pobre, e hú¬ 
mida pela sua posição na encosta do Cam¬ 
po do Mirante, foi quasi o dobro da perda 
no Campo das Sobreiras, cujo solo, ainda- 
que pouco bom, se acha em melhor es¬ 
tado physico e de riqueza. 

Roiaiòet . — Pode ver se no relatorio de 
63 64 que, por forma de estudo, n’elle 
consideramos o Campo do Telhai em ro¬ 
tação biennal a alqueive morto estrumado, 
e então em segundo anno, cultivado de trigo 
temporão. Vimos esta rotação saldada em 
perda; apontados os motivos de tal resul¬ 
tado ; e formado o prognostico de que em 
65 66, considerando esta folha em rota¬ 
ção quadriennal, como com effeito estava, 
e reclifkando a forma da contabilidade, 
acharíamos lucro em logar de perda na 
somma dos quatro annos. 

No t.° mappa se acha esta rotação recti- 
ficada pela distribuição da despeza do al- 

VOl. X. 


queive morto pelos tres annos cnHoraes 
a que serviu, e apontado o lucro que dei¬ 
xou por hectare, como resultado final e 
confirmativo do prognostico. 

Tem este estado comparativo por fln 
mostrar que, comquanlo ama rotação qua¬ 
driennal seja composta de duas biennaes, 
não está a nosso arbítrio consideral-as 
como tàes pelo lado economico, quando 
no primeiro aono se emprega uma estru- 
mação ao máximo, ou pelo meoos assaz 
intensa para qne o sen effeito «o estenda 
além do segundo anno. Seria injustiça fa¬ 
zer passível o trigo do segundo anno de 
todo o custo do alqueive estrumado, quando 
a acção fertilisante do mesmo se fez tanto 
sentir no trigo do quarto anno, cuja pre- 
ducção elevou a 18 sementes. Já estes 
princípios não são applicaveis ao alqueive 
morto não estrnmado; pois se não pode 
suppor que, pelas operações mechanicas 
que o constituem, este habilite o solo a 
fornecer, por meio dos phenomenos ma- 
teorologicos, princípios fecundantes que 
durem além da cultura cereal do anno 
subsequente. 

Estrumes. — Um dos elementos capi¬ 
tães da cultura intensiva é a boa estru- 
mação, cujo máximo se fixa ordinaria¬ 
mente em 60:000 kilos por hectare. Con¬ 
quanto na Cartuxa ainda se não chegasse 
a esta quantidade, bastante se aproxi¬ 
mou d’ella a estrumação do Alqueive Ve¬ 
lho e do Valle das Charruas, folhas que, 
com o Campo do Telhai, abriram a scena 
da cultura intensiva pelo estrume. D’esta 
ultima folha conhecemos já o resultado, 
visto ter acabado a sua primeira rotação 
quadriennal. Das duas primeiras, em se¬ 
gundo anno de rotação, só conhecemos o 
effeito sobre a primeira cultura cereal ou 
de tremez. 

Se um facto agrícola se^avaliasse só por 
um ou por parte dos seus elementos, le¬ 
riamos que nos admirar vendo, nas duas 
referidas folhas, que aquella, qne levou 
maior dóse de estrume, foi a que rendeu 
menos em sementes, menos por carretada, 
menos por hectare, e cujo resultado finan¬ 
ceiro, ao contrario do do Valle das Char¬ 
ruas, se traduziu por perda. 

Á natureza do solo pertence uma parte 
da explicação. A metade da folha do Al¬ 
queive Velho apresenta um solo, em que 
predomina o elemento arg iloso, cuja pro¬ 
priedade é de absorver ou fixar uma parte 
dos princípios azotados, que não cede i 
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vegetação, aenão depois de estar elle mes¬ 
mo saturado ou, como se diz por analo¬ 
gia com a alimentação dos animaes, sem 
ter a sua ração de entretenimento. Accresce 
além d’isto que, quando se empregam es¬ 
trumes frescos, ou ainda em fermentação 
pouco adiantada, o seu eíTeilo ulil faz-se 
sentir mais tarde, quando a fermentação 
ou decomposição mais adiantada torna 
hnmediatamenle ulilisaveis para as plan¬ 
tas os diversos princípios nutritivos. 

' Semente .— A quantidade de semente, 
lançada á terra por hectare, èegualmente 
um dos pontos mais importantes da cul¬ 
tura cereal. É um dos factores de primeira 
ordem da producção. A uma terra, estru¬ 
mada ao maximb e trabalhada ao máximo, 
compete semente ao máximo. É bem sa¬ 
liente a differença dos resultados produc- 
tivo e financeiro entre as duas menciona¬ 
das folhas, submetlidas ambas, nos mes¬ 
mos annos, aos mesmos serviços; e estru¬ 
madas quasi com a mesma dóse de estrume, 
sendo a dilíerença a favor do Alqueive Ve¬ 
lho. Cada uma foi semeada por seu semea¬ 
dor differente: uma differença de quasi 
meio por meio teve logar, emquanto á 
quantidade da semente; e é essa mesma 
differença, que depois apparece na pro¬ 
ducção. 

A sementeira a lanço é entre nós exer 
cida com seus visos de boa lheoi ia: o 
semeador tem em conta, a grossura da 
semente, a natureza do terreno, a sua 
riqueza, a epoca da sementeira, conta 
mais ou menos com o afilhamento, etc.; 
mas as notáveis differenças, que se obser¬ 
vam na quantidade da semente por hectare, 
mostram que ba muito arbítrio no modo 
de calcular e muitas vezes, como no caso 
de que falíamos, com prejuízo da produc¬ 
ção. Sendo-nos permittido pensar que, 
não esquecendo a acção do terreno sobre 
• estrume acima mencionada, porfalta de 
-semente não tirámos tanto partido doAI- 
queive Velho como do Valle das Charruas. 

É o resultado da cultura d estas duas 
folhas um betlo exemplo da falsidade dos 
dados, para avaliar a producção, forne¬ 
cidos pelo calculo das sementes, em logar 
de os pedirmos ao hectare do terreno cul¬ 
tivado: quasi a mesma producção por se¬ 
mente nos dois campos, quando a pro¬ 
ducção por hectare é dupla no Valle das 
Charruas, o qual dá um resultado finan¬ 
ceiro em ganho emquanto a cultura do 
Alqueive Velho se traduz por perda. 


A funda em alqueires das carretadas 
do restolho é antes um processo de curio¬ 
sidade pelo qual calculamos antecipada¬ 
mente o producto da folha a que perten¬ 
cem. Para que possa ter valor, é necessá¬ 
rio, conhecido o numero de carretadas 
enfrascaladas na eira, multiplicar por este 
numero a funda media das que formaram 
o primeiro calcadouro debulhado. 

Nada chega em positivismo á produc¬ 
ção por hectare. Deve ser a avaliação 
unica ; porque só ella é rigorosa para es¬ 
tabelecer a conta de cultura, e para ser¬ 
vir de termo de comparação com a de 
outras folhas ou lavouras. É visível a gran¬ 
de differença entre o producto por hectare 
da cultura intensiva sobre o da cereal con¬ 
tinua e da extensiva. O resultado econo- 
mico não o é menos. O mesmo se pode 
notar emquanto ao custo da producção; 
e à quota das despezas geraes que. sendo 
a mesma por hectare, fica era razão in¬ 
versa da producção quando se considera 
relalivamente aos alqueires produzidos. 

Arl. 4 ° Cultura forraginosa. — Das 
pratenses leguminosas, cultivadas de se¬ 
queiro, a luzerna continua a ser a pri¬ 
meira das plantas para prado artificial 
permanente; bem como o trevo encarnado 
para prado artificial annual. È admiravel 
a producção da luzerna, no clima do Alem- 
tejo, quando confiada à terra com todas 
as condições que exige. Em terreno, na¬ 
tural ou artificialmente calcareo, funda- 
vel, bem trabalhado, estrumado, e dre¬ 
nado se é húmido, pode haver a certeza 
de prolongada duração e de abundantescor- 
les, que todos os gados comem bem, quer 
em verde quer em feno. A da Tapada da 
Horta deu este anno seis cortes; e a da 
Tapada Pequena, cinco. O sexto corte da 
primeira, sendo ordinariamente cinco os 
dos mais annos, pode allribuir-se à dre¬ 
nagem que se praticou, e à caça que se 
deu á borboleta do colapsis atra, flagello 
que ainda nos não desamparou, por occa- 
sião da postura dos ovos. Previniu-se 
assim, em parle, o desinvolvimento da 
lagarta que mais tarde foi perseguida pelo 
apanho, visto o nenhum effeito do gesso 
—da cal—da flor d’enxofre—para a sua 
destruição. 

Das pratenses gramineas, ensaiámos 
este anno pela primeira vez o azevem e 
o bromo de Scbrader. O azevem deu 
dois cortes, um em verde e outro em 
secco, produzindo este ultimo grande 
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abundancia de semente. O bromo deu um 
bom corte, farto e de boa qualidade; o 
renovo ulterior foi demorado e pouco 
presiadio seria para novo corte em ver¬ 
de, se não fosse a necessidade de o des¬ 
tinar para semente, com o fim de dar 
maior extensão á sua cultura. 

Objecto de grandes elogios em Fran¬ 
ca, onde poucos são os lavradores que 
o não tenham experimentado, objecto até 
de censura para os paizes em que a sua 
cultura ainda não tenha sido tentada, é o 
bromo de Scbrader uma das grandes es¬ 
peranças forraginosas da actualídade. A 
este titulo não podia a Cartuxa dispensar- 
se de o estudar experimentalinente. Não 
permitte o primeiro anno cultural dizer 
ainda nada de positivo sobre as vantagens 
que tal planta nos poderá trazer; pode¬ 
mos comtudo affirmar desde jà que, em 
boa terra e bem estrumada adquire grande 
desinvolvimento em altura, afilha muito 
e dà um corte bastante produclivo. Se a 
terra não tem a devida riqueza, quasi 
que não passa de uma excellente planta 
de pastagem. Em todo o caço merece 
consideração e deve ser tentada a sua 
cultura em differentes sortes de terreno. 
Pode presumir-se que no clima alenteja- 
Do não chegará á abundancia de produ- 
cto em verde, que lhe tèem atlribuido em 
paizes mais seplentrionaes: passado o 
mez de abril, todas as gramineas tendem 
mais para a fructiGcação que para o des¬ 
involvimento herbáceo; porque o nosso 
sol promptamenle lhes fornece os graus 
necessários para aquella funcção, activan¬ 
do mais a vida da especie do que a indi¬ 
vidual ; e durante as chuvas, — os frios — 
e as geadas do inverno, as mesmas plan¬ 
tas vivem mais da vida subterrânea pelo 
enraizamento que adquirem, que da vida 
atmospherica pelo desinvolvimento fo- 
liaceo. 

CAPITULO VI 

CULTURAS ARBORESCENTES 

Artigo 1. 9 Olival —Vieram da Bemposta 
122 oliveiras que, com 18 que se tiraram 
do viveiro de Valbom, foram transplan¬ 
tadas para a Tapada Velha do terreno, 
contíguo à Estrada Nova, a que durante 
a construcção da mesma estrada tiraram 
tanta terra vegetal que ficou improprio 
para outra cultura que não seja a do ar¬ 
voredo. Tem esta plantação sido seguida 


com lodo o cuidado, por ser muito útil 
haver na Cartuxa um olival creado de novo 
e educado do principio de modo a offere* 
cer as condições próprias para a ri pagem 
da azeitona, que proteste contra a maneia 
ra viciosa cora que, em novo, foi tratado 
o olival velho emquanto á forma das ar¬ 
vores e distribuição das pernadas. , 

Grassou este anno o arejo ou gafeira 
em todo o concelho de Évora. Appareceu 
com extremada preferencia nas oliveiras 
de azeitona gallega. A Cartuxa Dão esca¬ 
pou a esta invasão e soffreu sobretudo na 
parle do olival próxima ao ediücio do 
Valbom. 

Arl. 2.® Laranjaes — Os laranjaes de 
convento foram limpos das arvores estra¬ 
nhas que os prejudicavam, taes como fi¬ 
gueiras, murteiras, lodanos e outras; cu¬ 
jos espaços vão ser occu pados pela trans¬ 
plantação das laranjeiras dos jardins das 
cellas, onde a sua presença não ppde 
continuar em consequência das construe^ 
ções de estábulos a que são destinados., 

O laranjal do quadrado, em que o ar¬ 
voredo soffre da extrema humidade pro-- 
veniente das aguas que recebe das abo r 
badas do convento, vae ser drenado; é 
corrigida a natureza forte do terreno por 
meio do caliço das demolições circumvi- 
zinbas. 

A novidade da laranja, que costumava 
ser vendida por junto, foi este anno ven¬ 
dida por miúdos. O preço olTerecido pela 
casa commerciai de Lisboa, com que es¬ 
távamos afreguezados, pareceu tão dimi¬ 
nuto que não foi acceile. O excesso de 
despeza em apanho, carretos e vendagera, 
que resultou da venda por miúdos, foi 
allamente compensado pelo resultado que 
obtivemos. Maior seria ainda este resul¬ 
tado se não fosse a despeza com a guar¬ 
da de Valbom, cujos muros em mau es¬ 
tado dão facil accesso a quem de noite 
ganha sua vida roubando ..laranja para 
vender. 

O muro vae ser alteado para evitar 
qualquer d’esles dois inconvenientes e 
mesmo servir de melhor abrigo ao laranjal, 
bem como vae proceder-se á mesma limpeza 
d’arvores estranhas, porque passaram os 
laranjaes do convento. Deve este laranjal 
de Valbom, depois de drenado, ser pjan- 
tado de larangeiras nos muitos espaços 
vasios que apresenta: vale bem a pena 
cuidar de uma das culturas mais inten¬ 
sivas e mais rendosas do Alemtejo, e que 
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na Cartuxa deu este anno de producto li¬ 
quido por hectare um pouco mais de 
401000 réis. 

Art. 3.° Vinha .—Foi este. o primeiro 
anuo em que tivemos a lamentar o gran¬ 
de estrago que o fez oidium na vinha. Pode 
fazer-se idéa peia comparação do produ¬ 
cto brdto do anno passado no valor de 
894500 réis, com o d’este anno com que 
desceu a 154050 réis. Apenas algumas 
mostras da moléstia tinham apparecido 
dos annos anteriores, que nos não inci¬ 
tavam ao enxoframento, por circumscri- 
plas e insignificantes que eram: n’este 
anno porém a vinha da Cartuxa, como 
outras até então pouco atacadas, foi quasi 
litteralmente victinia d’este flagello. O en¬ 
xoframento torna-se indispensável enão 
deixará de ser praticado nas épocas com¬ 
petentes. 

A novidade da uva tem sempre sido 
vendida por junto e arrematada em pra¬ 
ça. £ para desejar que no futuro venha¬ 
mos a ter local e appensos apropriados 
ara a feitura do vinho. É esta uma in- 
ustria agrícola de grande consideração 
no Alemtejo e susceptível de brilhante 
destino quando os bons melhodos de fa¬ 
bricar o vinho forem mais geoeralisados 
do que aclualmente são. 

Art. 4.® Viveiros .—Além do viveiro de 
cidreiras já existente, estabeleceu-se este 
anno um pequeno viveiro de arvores"fru- 
ctiferas, florestaes e de ornato, Se, olhado 
pelo lado ecoDomico, pouco prometle em 
consequência da limiladissima procura 
de objectos d’esta ordem; a indole do es¬ 
tabelecimento e a facilidade de introduzir 
na localidade, e por módica despeza, ar¬ 
vores de merecimento, tolalmente desco¬ 
nhecidas ou pouco vulgares entre nós, 
justifica esta innovação. 

(Contináa.) 

O director, 

Antonio Joaquim Potrs db Campos. 


Communicado 

Moeeamedee, 14 de janeiro de 1868 
Xd nardo Matar 

Porto. Honrado com o favor de v. de 
5 de dezembro p. p. escripto de Lisboa, 
cumpre-me responder-lhe: Agradeço a 
v. a extrema attenção que lhe mereço 
e as mui valiosas informações que se di¬ 


gna dar-me. Firme na ultima resolução 
que tomei sobre a installáção da commis- 
são proteclora da industria sericicola 
npste districto, por conhecer que mais 
conveniente é trabalhar em silencio quan¬ 
do a matéria ou assumpto é estranho e 
novo (mormente quando para haver pes¬ 
soas que se julguem indispensáveis para 
tudo, porque as cegue a vaidade e notá¬ 
vel infatiiação, addiu sua convocação, mas 
breve terá logar esse successo lisonjeiro, 
que contará a historia fiel de todos os 
trabalhos de alguns homens que do cora¬ 
ção desejam a prosperidade d’esta colo- 
nia, e dos que longe d’ella a promovem 
como bons portuguezes. 

Por agora posso dar a v. a lisonjeira 
noticia de que das sementes de sirgho da 
ilha ba grande quantidade de bixos, e ha 
dois dias se obteve o primeiro casal de 
borboletas, ficaudo já assegurada a im¬ 
plantação d^sla ulil industria, por isso 
que jà ficam feitos alguns estudos sobre 
a creação pratica. Está jà leva<io à evi¬ 
dencia. que se podem obter duas colhei¬ 
tas annuaes, porque os ovos de agora 
tem 70 a 8 o dias até que a temperatura 
baixe. A creação começa aqui em meado 
de novembro. Em meado de dezembro 
nascem os bixos espontaneamente ao ar 
livre, e assim deve continuar até meado 
de março proximo futuro. As amoreiras 
começam a afolhar em outubro, e des¬ 
pem se, mas não de todo, em m»io. 

Ha possibilidade de propagar a soa 
cultura em larga escala sem precisar de 
l auxilio de fora, porque é arvore que se 
dá perfeitamente tendo alguma frescura 
o terreno, e tratamento. Não lemos de¬ 
sistido de o aconselhar a lodos os lavra¬ 
dores, que conhecemos dotados de boa 
vontade. 

Talvez que no seguinte paquete envie¬ 
mos a v. o resultado dos primeiros tra¬ 
balhos da nossa sericicultura, isto é, os 
casulos vasios, e a porção possível de ca¬ 
sulos abafados, para abi se fiarem, e po¬ 
derem apparecer no primeiro certamen 
d’esta industria que abi se proponha. 
Devo diztr já a v. o nome do agricul¬ 
tor que primeiro tomou a peito esta bella 
industria —è o sr. Joãó Ferreira Duarte 
Leitão, filho da ilha da Madeira, e aqui 
estabelecido com uma extensa fazenda e 
plantação de algodão e cana saccbarina. 

Quanto a outras arvores em que me 
tem fallado, temos já aqui alguns indivi- 
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daos, ans 14 ou 15 do Euealyptut ro¬ 
busta por não haver sementes de outras 
especies. Temos alguns indivíduos do Ge- 
aistn . que por emquanlo apezar de jà ter 
8 mezes estão fracos. Servem para estu- 
do. Do Melanoxycon não teraos semen¬ 
tes. Do Quercus alba lambem não possui- 
mos sementes. O mesmo ieerca do virem 
e eerrit. PTeste ramo, bem como em jar¬ 
dinagem, temos sido bastante coadjuva¬ 
dos pelo cirurgião do districto o sr. João 
Cabral Pereira Lapa e Faro homem de 
extremo e apurado gosto, e d*uma per¬ 
sistência mcançavel. 

Acabo de re>%ber a semente de sirgho 
que v. me enviou, e com tanta fortuna 
vieram, que logo nasceram algumas dú¬ 
zias do bixos, devido isso á temperatura 
reinante de 28*/i c.\ que agora predo¬ 
mina n’este ponto. Mui poucos se perde 
ram. Foi este um valioso e feliz auxilio, 
prestado por r. , e que não sei como 
lhe agradeça. Promoverá a acquisição de 
nm bom specimen de sericicultura, e tal¬ 
vez este incitará os brios de notfos em- 
preheüidedores. Deve v. dar-se por sa¬ 
tisfeito por vér jà coroados os seus pa¬ 
trióticos esforços e desejos a um ponto 
tão longiqiio da mãe patria, e que creio 
se apresentará o primeiro respondendo 
ao seu nobre appello. Ficando ao dispor, 
etc. 

Francisco Augusto Ponce de Leão. 


cmom agrícola 

LISBOA, » DE MARÇO 

Começou a correr, desde 1855, o tem¬ 
po avesso è cultura dos cereaes culmife- 
ros. A contar d’aquella data succederam- 
se as más colheitas umas ás outras, e se 
não fossem as avultadas importações de 
cereaes estrangeiros, o paiz t^ria passado 
pelas duras provações da fome. 

Não è dado aos mortaes rasgar o veo 
do futuro, mas até certo ponto a privação 
do espirito, prophetico no homem é com¬ 
pensada, pelo exercício das faculdades re¬ 
flexivas. Se elle não antevê o porvir, pode 
comtudo, pela ordem natural das coisas, 
calcular os meios de neutralisar os resul¬ 
tados das adversidades eventuaes. 

É sem duvida grande adversidade uma 
escassa colheita de cereaes culmiferos. E 
ae nós havemos soffrido esse infortúnio 


por muitos annos, detemos precaver-nes, 
para evitar as desfavoráveis coosequeocias 
da sua repetição. 

De que modo? 

Entre outros, dando a maior extensão 
possível á cultura do milho. As colheitas 
eulmiferas- do anuo passado foram escas¬ 
síssimas, emqnanto que ide milho bouvé 
grande abundancia. A cultura d’oste pre* 
cioso cèreal é sem duvida a principal, 
nas províncias do norte. Deve-se a> asm 
feliz circumslancia a salvação do paiz, 
que teria soffrido todos os horrores da 
fome, se o milbo não offerecesss aos bos» 
sos mercados o mais largo, e segure abas» 
tecimento, ficando ainda margem para a 
exportação de bastantes milhares do 
moios. 

Desde o principio de janeiro dó cor¬ 
rente anno, tem-se exportado pelas bar¬ 
ras de Caminha, Vianna, e Porto paca o 
estrangeiro uns oito mil moios de tnilho, 
(480:000 alqueires, ou 4.800:000 Itil., 
proximamente) ; e para os portos do sul 
do reino metade d'esta quantidade. 

As províncias do sul são assáa coroá¬ 
veis, para a producção .do milho, cuja 
cultura poderia tomar grande incremento, 
se n’effa se utilisassem as aguas, qoe por 
deplorável desmazelo se não Aproveitam. 

Accusa-se, contra© desinvolvimento da 
cultura do milho, a falta dos braços, que 
ella demanda, nas sachas, mas alii estão 
o sachador, e amontoador a cavallo, que 
abonam aquelle impedimento. 

E tanto mais eoovinha, ao sul, a cul¬ 
tura do milho, quanto que esta região é 
notavelmente pecuaria, e ninguém desco¬ 
nhece até que ponto são abundantes, e 
prestadias as forragens verdes, e seccas 
d’aquella utilíssima graminea. 

— É jà indubitável que os eborenses 
não esmorecem no louvável intento de 
realisar as corridas de cavallos, nos fios 
do mez proximo de abril. 

Não foram pequenas as dilficuldades, 
que venceram. N'este nosso paiz, rtO São 
os obstáculos reaes, que mais custam a 
snpperar. Quando se projecta -ilgüma 
obra, ou alguma instituição nécessaria, 
otil, ou de innocente recreação, surgem 
logo da caverna das chymerus uns: espe¬ 
ctros negros, que ninguém vô, mas que 
a todos apparecem em sonhos, e que 
conseguem apavorar os espíritos mais 
despreoccupados, e resolutos. 

Em leda a parte ha corridas otral- 
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los, e na Grã-Bretanha este util passa* 
tempo coo verteu-se em ama instituição 
nacional, de que resultou tal aperfeiçoa¬ 
mento nas raças cavallares, que nio ba 
exageração em se dizer, que o cavallo in- 
glez reaiisou o ideal da beileza bippica. 

Ha corridas de cavallos na França, na 
Hespanba, na Italia, na Allemanba, em 
todas as Dações cultas. Entre nds não as 
ha, porque dizem uns certos doutores de 
que o nosso Portugal está cheio: Cá não 
é possível. 

Ainda bem que o ioutorimo vae ser 
d’esta ves desmentido pelos eborenses. E 
com satisfação o dizemos, não só por 
vermos empenhadas n’esse desmentimento 
todas as pessoas de distincção da antiga 
Liberalitat Julia: mas porque presagiamos 
um futuro brilhante à industria bippica 
do Alemlejo, a que não podia aspirar, 
sem o estabelecimento de um hippodro- 
mo, condição essencial do verdadeiro 
aperfeiçoamento das raças equinas. 

—Dos documentos officiaes extrahimos 
a seguinte nota dos cereaes importados, 
durante o anno de 1867, pelos portos 
seccos e molhados do continente do reino. 


Pertos 

Qiaotidades 

Valoroa 

Direitos 


kilogramaias 

réis 

réis 

Trig.. 

Fannha. 

88.873:**6 t.118:014AitÜ 117:185*36* 

1.993:617 

190:488**05 

10:497**3.1 

Cetada . 

l.t 18:186 

46:039*380 

8:906*819 

Milho_ 

77*:916 

*9:186*1*0 

8:048*681 

Contei#. 

87:665 

8:919*050 

163*9*7 

Ateia... 

1:888 

75*000 

1*390 

Pio cosido... 

775 

75*080 

5*116 


87.8i7:MB 1387:8074174 188:579*168 

Portos seccos 

Trigo.. 

4.099:955 

133:886*980 

1*:404*797 

Centeio. 

3.108:887 

183:044*867 

7:237**80 

Cevado.. 

*54:417 

10:398**67 

487*180 

Milho. 

*19:437 

8:183*900 

867*314 

Farinha. 

178:078 

13:493*765 

712*795 

Pio cosido... 

168:1*6 

11:160*396 

847**39 

Atrta . 

•8:765 

*:947*030 

183*869 


8.* 17:685 

418:818*108 

**: 140*694 


ToOm. ... tt.8U-.IM *876107:719*861 


Pelas medidas antigas a quantidade de 
cereaes importada, corresponde apro¬ 
ximadamente a 4.536:566 alqueires, ou 
75.-942 moios:—Dividindo o valor da 
importação, pelo numero total dos alquei- j 
res importados, acharemos, que foi dei 
524 réis o preço medio por alqueire dos 
diversos cereaes. 

Suppoodo que consome cada habitante : 


20 alqueires por anuo, vé«se que impor¬ 
tamos cereaes para 227:828 habitantes. 

— No Minho preoccupa-se o povo com 
o receio, de que venham a faltar as sub¬ 
sistências. As noticias officiaes são tran- 
quilisadoras, porque accusam ainda gran¬ 
des existências de milho, e a exportação 
é por emquanlo, assaz limitada, para 
deixar em risco as subsistências do poro. 

No districto de Bragança é que se vae 
rompendo o equilíbrio entre a procura, e 
a oferta. 

Aquelle districto raramente coibe, ce¬ 
reaes para o seu proprio consumo. É do 
vizinho reino de Hespanba, que costuma 
receber os necessários suppri mentos. Ulti¬ 
mamente foi prohibida a exportação pela 
fronteira, para o nosso paiz. Daqui pro¬ 
vém os receios, se não de inteira escassez 
pelo menos de grande carestia, em Traz- 
os-Montes, porque o districto de Villa 
Real está nas circumstancias do de Bra¬ 
gança. 

— Comquanto na Andaluzia haja des¬ 
cido um pouco o preço dos cereaes, é 
comludo certo, que na maior parte das 
províncias de Hespanba os ânimos se in¬ 
quietam com a questão das subsistências. 
A camara municipal de Madrid, em vista 
da elevação do preço do pão cozido, occor- 
reu com uma providencia, que serenou o 
espirito publico, que jà se mostrava des- 
assocegado. Publicou um bando, declaran¬ 
do, que aquella corporação resolvera abo¬ 
nar, por sua conta um abatimento de cinco 
quartos em duas libras de pio cozido, o 
que equivale a 12,5 réis por arratel. 

Não approvamos este expediente, que 
traz grandíssimas difficuldades de fiscali- 
sação, e que não passa de um palliativo 
momentâneo, se a ascensão dos preços 
coutinuar. Em nosso entender o meio 
unico, e efficaz de alliviar a miséria do 
povo, occasionada, pela demaziada cares¬ 
tia das subsistências, consiste em abrir 
trabalhos públicos. 

D’aqui resultam diversas vantagens. 
Evita-se a ociosidade, proporcionam-se 
recursos aos pobres, qne soffrem muitas 
outras necessidades, além das da alimen¬ 
tação, e obtem-se simultaneamente os 
melhoramentos provenientes das obras, 
que se emprehendem. 

— 0 governo de França decretou uma 
providencia, cm que nós também temos 
muita confiança. Convencionou a reduc- 
ção, e uniformidade das tarifas dos ca uai- 
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nhos de ferrò, com as respectivas compa¬ 
nhias, no transporte dos cereaes. 

— Abriu-se em Pariz uma subscripção 
para o estabelecimento de uma grande 
padaria cooperativa. Apezar das reco¬ 
nhecidas vantagens d’esla instituição, era 
diminuto o numero da operários, que 
concorriam a subscrever. 

—O ministro da agricultura, em França, 
conferiu ultimamenlB o prêmio de uma 
medalha de oiro a mr. Somireau, por 
haver plantado, com excedente resultado, 
uma vioba, em terreno que se reputava 
esteril, e improprio para outras culturas. 

— Pela iniciativa do dislincto agrono- 
mo francez, mr. Lecouteux, estão muito 
adiantado» .o» trabalhos de fundação de 
uma Sociedade gerai do» agricultores de 
França. É também digno de honrosa 
menção o projecto de md. la Óaronne 
Herold Pages para a creação de um in¬ 
stituto agrícola, em que devem ser edu¬ 
cadas as filhas dos proprietários, e agri¬ 
cultores. 

— No Jornal de l'Agriculture de 20 do 
corrente, mr. Pierre Valin dá noticia, de 
uma associação pastoral, estabelecida na 
pequena cidade de Gex (departamento de 
Ain). É do gado caprino, que os habi¬ 
tantes de Gex fizeram o objecto da sua 
associação, tomando um pastor commuoa, 
que se encarrega de o levar ao pasto, 
pela manhã, de o guardar durante o dia, 
e de o conduzir à noite a casa de seus 
donos. O pastor percorre de manhã ae 
ruas da povoação, tocando uma corneta, 
ao som da qual as cabras se vão incorpo¬ 
rando no rebanho. Á noite volta petas 
mesmas ruas, e as cabras procuram es 
pontaneamente os estábulos, em. que cos¬ 
tumam reeòlher-se. 

O auctor do artigo encarece muito as 
vantagens d’esta associação, e nós de pro- 
posito transcrevemos esta noticia, para 
referir, que na província de Traz-os-Mon- 
tes, e particularmente nas terras de Bar¬ 
roso, existem, desde tempos imroemo- 
riaes estas associações, laes, como as que 
Valin descreve em Gex; com a nnica dif- 
ferença, que là o pastor é pago por to¬ 
dos os donos do gado, e em Barroso são 
os próprias donos, que por turno diário, 
se encarregam da pastoreação das suas 
cabras e ovelhas, que simultaneamente 
constituem os rebanhos, a que elles cha¬ 
mam fato. 

Nós ps porlqguezes conhecemos. 


Ibor o que se passa, nos outros paizes, 
do que as nossas próprias coisas. E o que 
ainda é peior, admiramos o alheio, e de- 
premimos injustamente o que nosso 4 
D'aqui vem o desconeeit», em que temos 
caido. É raríssimo o estrangeiro que nos 
faz justiça. E com relação á agricultura é 
verdade, que estamos muito atrazados etú 
algumas coisas, mas em outras levamos 
grande vantagem, ainda ás nações mais 
adiantadas. 

—Concluiremos esta chronica, chaman¬ 
do a attetiçáo dos que a lerem, ácerca da 
interessante noticia da iotroducção da 
amoreira, e da creação do sirgo, em 
Mòssamedes, uma das nossas mais espe¬ 
rançosas colonias africanas. A sericicultura 
deve muitos dos seus adiantamentos ao 
sr. Eduardo Mosar, no continente do reH 
no, tornando-se a sua esclarecida,' e infa¬ 
tigável iniciativa extensiva ainda ás nossas 
possessões ultramarinas. ' 

, R. db Moraes Soabes. 
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JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

Está a concluir a impressão d’esta obra 
nos prelos da academia real das sciencias, 
a qual faz continuação á primeira parte 
da Technologia Rural já publicada sob o 
titulo de — Productos Fermentados. E 
um voUmss de quasi trezentas paginas, 
ornado com muitas gravuras intercaladas 
no texto. Os senhores que quiserem sub¬ 
screver para este livro terão a bondade 
de o communicar por carta ao auctor, di¬ 
rigida para Lisboa, rua das Pretas, 32, 
l.° andar, até ao dia 30 de maio proxi- 
mo. Os subscriptores tem a vantagem da 
remessa gratuita da obra; pagando tão 
sómenle o preço em que o livro fôr la¬ 
xado pela academia das sciencias, o qual 
não excederá a 13200 réis. Para se po¬ 
der fazer melhor idéa d’esta segunda parte 
publica-se em seguida o programma de¬ 
talhado das matérias neUq exposta»: . - 
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PROGRAMMA desinvoJvide du matérias a y i tu 
m segunda parta da Technologia Rural 

I 

fr«d«eM« «IfafelaaMi. 

Immoação aoa ouq^ mais cnnocmea. 

Composição dos olbos eu geral. 

Modificação ■ alteração nos olmos mo contacto do ai. 
IxffRACÇÃ* 00 AZEITE COUMÜM. 
f aiibdaoss «« azeitonas. 

Época da apanha das azeitonas. 

Apanha urdia. laeonvenientee pela ttrda do friete. 
heoaveoicnte pela raim qaalidade da azeita. 

• pela maxima gordura do azeito. 

Diversa qualidade do azeite segundo o grau do matura¬ 
ção da azeitoaa. 

Terdadeira explicação da fioara doo azei too. 
Inconveniente da apanba no eedo. 

Origem do azeito na azeitona, 
sielbor epoca da apanba da azeitona. 

ZOCSSSO PRATICO DA APANBA DA AZEITONA. 

Varejadara bruUl o oeas inconvenientes. 

• suave. 

Colheita á mão. 

• á tesoura. 

Idueaçlo 4as olirfiras paia d iip o aot r o aaoofAo. 

Entolhamento da azeitona. 

HazOes do enlulbamento. 

Apreeiaçfto doo fandamentoo precedentes. 

Como são e como deviam sor as tulbas da azeitona. 
Utilidade e inconvenientes da salga da azeitona. 

Moenda da azstona. 

fteseripçfto do lagar de azeite, como é garalmoato. 

Como deviam ser os lagares de azeite. 

Diversos oleos une di a azeitona. 

Alterabilidade doo tre* azeites da azeitona, 

Moinboe para a toeeada da azeitona. 

Moinho portuguez antigo. 

» • moderno. 

• de galga movei 
» de fricção. 

Modificações a f*zer nos moinhos de fricção. 

Influencia do oleo do caroço na conservação do azeito. 

• do temperatura na moenda da azeitona. 
Trabalho util da moenda da azeitona conforme oo mo¬ 
toras. 

SsPifBMDÜfeA ao AUBTX. 

Euceirameoto das pastas. 

Prensas de vara. 

• do oaiafaso. 

» hydraulicas. 

Substituição das ceiras na espremedura do azeite. 
Azeite dê primeira espremedura, oa azeita virgem. 
Remetimento e escalda das pastas. 

Azeite da «egunua e da terceira espremeduras 

• da quarta espemedara ou «íette de repiee. 

• de repisa e lavagem. 

» do inferno. 

DbpobaçÃo do azbitb. 

Frarcionação dos prodactoe das eepcemedUM. 
Decantação successiva. 

Filtração. 

Lavagem de azeite. 

Acidulaçâo com o acido salphtiriee. 

Caldeação com a argifla. 

CoNSaaVAÇiO DO AZBITB. 

Restauração dos azeitbs a varia dos. 

FAL*iriCAr.Ão no azeite. 

Processo de Rousseau para reconhecer a fklsificsção de 
azeite. 

rocesso de Lefevre. 
rocessos de Poutet e BoudeL 
Preceeao de Heucbecorae. 

» de CailleteL 

ExTRACÇÃO dos OI ROS de SEUBNTB9 OLBOUIBOSAS. 

Escolha e descasque das sementes. 

Joeiradure e despeUadura. 

Moenda. 

Espremedora. 

Acção. do colorau puiu» 


Repisa das pastas. 

Depuração dos oleos. 

Fabrico'de alguns oleoe em eepeclnl. 

Olee dt meodobi. 

• de amêndoas doces. 

a de amêndoas amargas. 

9 de eeees. 
a de avelãz. 

» de pinhão. 

9 de graiebâ de BfO. 

• de purgueira. 

• de linbaca, 

• de gergelim. 

M 

Lsrtlelnlss. 

Leite. 

Propriedades phyricas de leite. 

Composição cbymioa do leitn. 

Analym do leite. 

Estedo pbysico do leite. 

Aspecto do leite. 

Densidade, Ucto-densimetro. 

Proporção da naU, cremometro. 

Proporção do manteiga, lacte batyrouetFP. 

Coagulação natural do leito. 

a artificial 
Aspecto áp sdro. 

Estudo cbvmico. 

Dosagem da cazeina. 

• da manteiga. 

• da albumina. 

» da lacto-proteiao. 

9 da lactina. 

» das cinzas. 

9 dos saes. 

Fabrico dos lacticinios. 

Leitaria. 

Condições geraes da leitaria. 

Serviço da munipulação do leite. 

Mungtdura do leite. 

Condeção do leite á laüarin. 

C<>adura do leite. 

Formação da nata. 

Meladêiras de Samt-MaramilL 
9 de Girard. 

• de Fuujou. 

Conservação da nata. 

Cozedura'do leite. 

FaBBICO DA MANTEIGA. 

Ratedura da manteiga, 
kfluenc a da temperatura. 

Meios de aquecer o leite e a nata. 

Modo de reconhecer as temperaturas próprias á late- 
dura. 

Influencia de modo de bater. 

Emrenbo amuado. 

Signal de estar feita a manteiga 
Engenhos de bater a manteiga ea batadifroo 

• de pancada vertical.' 

Batedeira ordinana. 

• de jogo altorvm. 

• atmospborica de Gaaaeeea* 

Engenhos de rotação. 

Serena. 

Batedeira fiamongn.. 

» suissa. 

9 de Valcoourt. 

9 de BillaoooaL 

» de nora. 

» de Llaéz. 

9 de Bernier. 

• de Lavoisy. 

» de Girard. 

» atmespberica de rotaçãe de Storiamrd. 

Lavagem da manteiga. 

Desleitadora de Ganneron. 

Manteiga de leite fresco, do creme e de creme fervido. 
Coloração da manteiga. 

Salga da manteiga, 
fimbarrilagem das manteigas. 

Cansuda inferioridade du ueoeu manteigas 
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Queijaria. 

Formação 4* eoalhada. 

Ceai beira, modo de a obter. 

Abri meo to da coalhada. 

Ajuntamento da coalhada. 

Bocinebamento do queijo. 

Compressão do queijo. 

Salga do queijo. 

Sécca e cura do quètjo. 

Augmeoto da manteiga nt queijo. 

Transformação da caseína em maoteiga. 

Influencia da oxidaçáo oa maturação do quefjo. 

Causas da deterioração do queijo! 

Rtqueijio. 

Manteiga do sôro. 

Resíduos da leitaria. 

Queijo de Stiltoa, 

a de Gloucester. 

» de Cbester. 

» de Brie. 

a Geromé. 

» de RoqoeforL 

» Gruyère 

a Parmesão. 

» Flamengo. 

Mntria do queijo em Portugal. 

UI 

Prodoetes poaftflMdes e feenteotoa. 

Gaios CBRBABS MAIS USADOS HA OAMT1CAÇÍO. 

Taieo. 

Trigos molles e duros. 

• mocho, eu rapado. 

» ribeiro. 

' » gullego. 
a caneco, 
a dur&sio. 

» lobeiro. 

Distincçáo cultural entre oe trigos mollee e rijee. 

Distribuição dos typos de trigo no reiao. 

Estudo cbimico do trigo em geral. 

Plano de áaatyse. 

Determinação da humidade. 

• das matérias gordas. 

• das matérias atotadas, a saber: 

» de glúteo. 

a da glutina. 

» da albumina, 

o das matérias amylaeeue. 

» da dextrina e do amidow 

o da fibrina. 

a das cimas. 

Exame commorcial dos trigos. 

Indicações tiradas da procedência dos trigos. 

Trigos* da America. 

» do Mar Negro. 

» do Báltico, 

a do Mediterrâneo. 

» da Mancha. 

» da Hespanha. 

» das libas, 
a de reino. 

Indicações tiradas do typo do trigo. 

a tiradas do aspecto do bago do trigo. 

» tiradas do peso do trigo. Pesa-grãos. 

• fornecidas pola giutánesidade des trigos. Alou- 
romeiro. 

Milho. 

Milhos amarellos de palha alta e grossa, 
a amarellos de palba alta e delgada, 
a amarellos de palha curta e grossa, 
o brancos. 

Analyse comparativa do milbo branco e amareJIo. 

Centeio. 

Analyse do centeio. 

VANTAGEM DA COMPRA DOS ÇMRMAJB PSR PUSO k OOMA POU 
VOLUME. 

ArRBCADAÇÍO ■ CONSBBVAÇlO DOS GUISAIS ALIMENTAREI. 

Alterações dos cereaes—‘ msfe — ardimeeato — traçai • 
gorgulho. 


Tolhas subterrunoasi ou sUu* 

» a monte padejado. 

• auto-p&dejantes. 

Graocis moveis, (granel de Vallsrf). 

• pneumáticos de Louvei. 

Moagem dos oalos parinacbos. 

Limpexa do grão. 

• vulgar. 

» aperfeiçoada, (Limpador Tachou). 

Moinhos. 

• do veato, fixos e moveis. 

Trabalho dos moinhos de vento. 

Moinhos de ague. 

a da vapor. 

» manejados por cavalloe. 

• a Draco. 

Mós. 

Naturexa das mós. 

Picado das mós. 

Peso e grandexR das mós. 

Aperto e entrada das mós. 

I Velocidade das mós. 

' Moagem ero acção. 

Mós ventiladas*do sy*tema PerrigauK. 

Pereiração das pabiiihas. 

Anatomia do grio de trigo. 

Fariiba em rama. e farinhas deidohnáui 
Vaotagem das remoedurae. 

Peoeiros. 

Peneiro commum. 

Peneiraçfto das fáriobae. 

Lexi viação da farioba parda para lhe augmentar a bran¬ 
cura. 

Peoeiro aperfeiçoado de Perrigautt. 

Caracteres das boas e das más (ariobas. 

Conservação das farinhas. . 

Falsificação das farinhas. 

» com a fécula da batata. 

» com farinhas de cereaes mais baratos que o 
trigo. 

• com farinhas do legumes. 

» com substancias mineraes. 

AmAISADOIA ■ LEtlDAÇiO DA MASSA DO flO. 

• a braço. 

Preparação do feruiento. 

Desfazer o fermento e o sal. 

Enfarinhar, ou metier A proeeu a farinha. 

Envolver a massa. 

Ligar a massa. 

Sovar a massa e puxar-lho as abes. 

Bater a massa em petletaa. 

Estancar a massa 
Levedação da massa. 

Tender a massa. 

Ennovelar — rolar— abaixar— dobrar o arrumares pães, 
Amassadura mecbanica. 

Amassadores mechanicos de vários auctores. 

Vantagens e inconvenientes dos amassadores mechanicos. 
Panificação sem fermentação, (systema Dauglisb). 

Foft NBA MENTO OU COZEDURA DO PÍO. 

Fornos directos— forne commum. 

Aquecimento dos fornos directos. 

Temperatura do forno. 

Fomeamente ou ooaedura do pio. 

Enfornagem do pio. 

Tempo da cozedora do pão. 

Signaes da perfeita cozedura do pfte. 

Desenfornagem do pão. 

Fornos directos aperfeiçoados, 
a indirectos. 

• aorotbermofl. 
a a vapor. 

Pio. 

Qualidades do pio. 

Proporção da codea e do miolo. 

Quantidade de agua retida no pio. 

Uifferentes especies de pio. 

Bl8C0tT«RJA* 

Albtriaria. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Braga , 5 de março .—Quasi toda aquin- 
zena ultima do proximo preterito mez de 
fevereiro correu secca, não foi ella por 
isso favoravel ao estado dos animaes do¬ 
mésticos d'este districto. 

Só nos dias 19, 21 e 29 de fevereiro 
ê que bouve chuva, sendo abundantíssima 
e produzindo uma óptima rega a d’esle 
ultimo dia. 

0 primeiro de março foi um dia bas¬ 
tante quente e muito secco, até hoje tem 
continuado o tempo muito secco, sendo 
muito frias as manhãs, assim como as 
noites, e excessivamenle quentes os dias. 

Como jà disse na parte relativa á se¬ 
gunda quinzena de janeiro ba grande abun- 
dancia de laranjas.— De fructas temporãs, 
principalmente de caroço, attenta a irre¬ 
gularidade do tempo e o adiantamento 
«Testas arvores, é muito provável haver 
escassez. 

0 estado sanitario de todos os gados 
do districto continóa muito bom. 

Vianna do Castello, 6 de março. — 0 
estado sanitario dos gados é satisfaclorio. 

Durante a segunda quinzena do mez 
findo continuou se com o amanho das vi¬ 
nhas, que apresentam bom aspecto, • 
continuou-se lambem com a sementeira de 
batatas. 

Os lavradores tratam de amontoar o es¬ 
trume, ou então lançal-o jà ás terras sec- 
cas, e altas para no mez corrente princi¬ 
piar a sementeira dos milhos, e linho gal- 
lego. As snaras do trigo, centeio, aveia, 
e cevada continuam-se desinvolvendo, mas 
apezar de n’esta quinzena ter chovido al¬ 
guma coisa, é preciso que chova mais já 
para lhes dar melhor desinvolvimento, já 
para corrigir o effeito das geadas, que se 
apresentam pela manhã tornando-se pre- 
judiciaes em virtude dos dias se apresen¬ 
tarem quentes e o degelo ser bastante rá¬ 
pido. 

As hervas e hortaliças continuam a sen¬ 
tir-se do falta de chuvas. As arvores de 
caroço estão quasi todas em floração. 

0 gado bovino, apezar de estarmos na 
epoca das valias, conserva um preço baixo. 

Santarém, 10 de março. — Pelas parti¬ 
cipações ofiQciaes das difTerentes adminis¬ 
trações do concelho d'este districto, consta 
que no mez de fevereiro tiveram logar 
as febres paludosas (hematúrias) no gado 
bovino de raça mirandeza, conhecido aqui 


pelo nome de gado ratinho, aos concelhos 
das margem do tejo; caso raro e digno 
de se assignalar, por serem estas doen¬ 
ças só próprias de verão e outono, e 
que eu n’este caso attribuo á prolongada 
secca, que sendo causa da maior evapo¬ 
ração das aguas na immensidade de val¬ 
ias, lagôas e panlanos que existem ainda 
no districto, torna estes mais nocivos i 
saude represando as suas aguas, e expon¬ 
do os deposito orgânicos dos mesmos 
pantanos aos raios solares, d’onde a soa 
maior evaporação é a mais nociva e pre¬ 
judicial à saude dos animaes. 

Consta das mesmas participações que 
todas as especies de gado tem soffndo 
pela grande escassez de pastagens, tendo 
morrido muito gado á fome, mormeote 
aos lavradores menos previdentes e cau¬ 
telosos. 

No concelho de Mação tem o gado laní¬ 
gero e caprino sido atacado de affecções 
psoricas em grande escala, devido á gran¬ 
de escassez e miséria de alimentação. 

Faro, 12 de março.— Teta sido extre¬ 
ma a falta de chuvas, durante a segunda 
quinzena de fevereiro do corrente anno, 
o que tem posto os lavradores em gran¬ 
des cuidados, recéiando que logo de prin¬ 
cipio mà sorte advenha á producçào ce¬ 
realífera do districto. 

As searas, não obstante, antolham-se 
por ora, em generalidade, de bom aspecto 
e melhor o offerecem os favaes, que não 
tem sentido tanta falta dagua em razão 
da profundidade das suas raizes. 

Sopraram algumas ventanias no litoral 
que não deixaram de causar alguns pre¬ 
juízos às amendoeiras, cujo ffucto, ainda 
tenro e mal seguro facilmente cae abaixo. 

A penúria das pastagens é grande, u o 
gado muito cm quasi todo o districto. 

A fome e os frios extemporâneos bão 
causado alguma mortandade nogadoovino. 

Nos solipedes tem sido alguma coisa fre¬ 
quentes as enfermidades do apparelho res¬ 
piratório, principalmente nos que andam à 
nora, os quaes, como as regas urgem, 
são obrigados a serviço mais activo e 
violento, que os faz suar em demasia, e, 
expostos, no fim do dia, a considerável 
resfriamento, facilmente se constipam é 
conlrahem subsequentemente pulmonias 
quasi sempre mortaes. 

Coimbra, 18 de março. — As chuvas, 
que ulUmameule caíram, melhoraram al¬ 
gum tanto o estado das searas, as quaes 
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actualmente apresentam soíTrivel aspecto; 
mas ainda assim algumas d’ellas muito 
se resentiram com as ventanias do nor¬ 
deste, que n’estes dias tem soprado. 

Comtudo a falta da continuação das 
chuvas é para sentir, pois. não obstante 
o aspecto das searas ser bom, necessita- 
se das chuvas. 

Os favaes e balataes vão bem, porém 
melhor aspecto mostrariam se tivessem 
tido agua em abundancia. 

Os ferrejaes de cevada estão na maxi- 
ma parte pouco desinvolvidos, e assim 
mesmo se ceifam, attenla a falta de pastos. 

Continuam os trabalhos de lavoura para 
a sementeira dos trigos tremezes, milho 
e feijão. 

Os pomares, geralmenle mostram boa, 
e abundante efDorescencia, porém os de 
espinho, alguns d’elles, por partes estão 


perdidos com a moléstia, como no conce¬ 
lho da Louzi; e no de Miranda do Cor¬ 
vo, os olivedos estão accommettidos pela 
moléstia, que lhe amarellece a folha, a 
qual em seguida cae. 

Aveiro, 18 de março .—Correu o tem- 
por, adunte a primeira quinzena d’este 
mez, por modo irregularíssimo. Choveu 
mui pouco, houve dias de calor demasia¬ 
do, improprio da presente quadra, aos 
quaes succediam outros de intenso frio, 
sendo então frequentes os ventos do norte. 

Estas circumstancias atmosphericasbem 
que desfavoráveis aos trigos, e principal- 
mente às pastagens, perroitliram todavia, 
o adiantamento das lavras para a próxi¬ 
ma sementeira do arroz, e deram logar a 
que nas terras altas começasse a semen¬ 
teira de milho. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de fevereiro de 1868 



Bragança.. 

Chave*. 

VilU Real.... 

A mar ante. 

Porto. 

Villa do Coode. 

Braga. 

Guimarães_ 

Caminha . . 

Poote do Lima. 

Yianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Yizea. 

Guarda.. 

PinbeL . 

Castello Branco... 

CovilbA . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Sambai. 

Évora. 

Eiva*..... 

Portalegre . 

Boja.;. 

lertola. 

Faro. 

Lagos...,........ 

Ta vira.. 


740 — 

— 480 
1000 512 

— 525 
1050 522 

— 480 


940 540 — 

740 4GO 440 
750 480 — 

900 550 — 

94 0 540 — 
750 480 — 

700 480 — 

780 480 — 

700 545 420 
809 460 -* 

740 480 — 



_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

14,68 

Alq. 

200 

_ 

600 

— 

— 

606 

— 

15,28 

9 

110 

_ 

640 

640 

— 

600 

— 

15,73 

9 

215 

360 

605 

600 

600 

500 

400 

20,62 

» 

305 

465 

605 

590 

570 

505 

470 

17,35 

kilog. 

25 

550 

550 

6o© 

700 

440 

480 

17,25 

alq. 

360 

400 

6 0 

510 

600 

435 

380 

16.11 

» 

350 

800 

750 

650 

820 

550 

300 

19 41 

• 

360 

600 

950 

-— 

850 

750 

700 

20,35 

• 

525 

— 

800 

— 

600 

560 

540 

17,12 


440 

450 

6S0 

— 

700 

5G0 

490 

17,28 

9 

445 

300 

400 

— 

— 

— 

— 

13,24 

9 

240 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,16 
ir xa 

» 

— 


660 

680 

780 

m 

520 

10 ,ox 
18.86 

a 

• 

250 

380 

560 

•80 

680 

640 

— 

li,31 

• 

320 

— 

930 

660 

610 

600 

— 

**,78 

9 

860 

400 

840 

700 

756 

560 

520 

14,78 

9 

250 


660 

680 

6*6 

640 

. — 

t«,*3 

9 

320 

425 

450 

— 

476 

. — 

380 

li,#6 

9 

370 

380 

420 

600 

— 

— 

380 

18,88 

9 

860 

150 

— 

— 

— 

— 

— 

1410 

_ 


420 

600 

— 

646 

— 

510 

13.80 

kilo*. 

24 

— 


— 

— 

— 

— 

13,10 



460 

1.000 

1.100 

— 

— 

560 

14.50 


340 
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ALMÜDB DO KEBCADO 


MEDIDA 

MÉTRICA 



VIHHO 

AS 1 ITB 

Ut.Ceot. 

Bragança.... 

1.440 

6.500 

25,75 

Chatea...... . 

1.206 

4 . 0*0 

24,19 

Villa Real.... 

1.200 

7.175 

29,40 

Amarante.... 

1.656 

6.406 

26,25 

Porto. 

3.366 

6 506 

25.44 

Villa do Coada 

1.660 

7.006 

M .64 

Braga . 

1.600 

6 . 0 O 0 

22,70 

Guimarles... 

1.260 

6.166 

28,23 

Caminha. 

1.680 

7 . 4«4 

S 6 . 8 S 

Ponta do Lima 

1.500 

7.500 

19,46 

T. do Caatello 
Aveiro . v 

1656 

7.006 

23.10 

1.666 

4.875 

17,40 

Coimbra . , 

850 

4.360 

16,74 

Lamego . 

1.980 

6.850 

27,63 

Viseu. 

1.466 

6 . 0*0 

21.66 

Guarda. 

1.660 

6 000 

23.04 

Piqhel..... .. 

1000 

4.500 

16.20 

Ca tt.‘Branco. 

1 . M 0 

6.000 

25.08 

Covilhã . 

1.600 

6.060 ! 

24,46 

Leiria. 

600 

4.500 

16,58 

Abrantea. 

1.400 

4.080 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

1.000 

5.800 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Bvora. 

1.100 

4.006 

17.40 

Portalegre. .. 

mmm 

—■ 

16,64 

Béja. 



18.12 

Me rio la... . . 

— 

— 

22.80 

Faro. . 

• —* | 

_ 

18,60 

Lagoa . 

_ 

— 

17,40 

Tavira . 

— 

— 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CKRKABS 

009 PRINCIPAIS MERCADOS 

«IIIBREIVA DR PEVFREIM *••• 

(Por 100 küogrammas) 

| Trlge | Ccn- |Ceve-|ATein 
leia I da i 


IIERC 1 D 0 S 

Allemaaha 

Stcttin. 

Colonia...... 

Dantzig. 

Moguncia.... 

Aaalrla 

Yianoa... 

Bel|lea 

Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania.. 

Mona. 


New-York.... 

KdTPle 

Alexandria... 

Snyrna.. 

França 

Paria. 

Raio. 

N antas.. 

LyAo. 

Marselha...!. 
Argel. 


DanUig.16.8401 — | — | — | — 

PRAÇA DE2 LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 12 DE MARÇO 
Trigo do reino rijo 806 830 o atq. ou 18.80 Utr. 

» » malte 76# 880 » » 

• daa ilhas.... 660 740 » » 

• eatrangeiro . 760 820 » » 

Milho do reino.... 470 186 » » 

• dasilhaa.... 400 450* » » 

— 470 

300 320 


— 5.670 — — 

— 5 355 — — 

— 5.760 — — 

— 4 534 3.465 3.060 

— 5 373 — 4.485 

— 5 643 — 4.581 

— 5 100 5.130 4.120 

— 5 . 31 # 5.130 4.230 


» estrangeiro. 
Gerada do raiao... 


» estrangeira.. 300 320 » » 

Centeio .. . 500 560 » » 

Azeite (ao casa).... 4.200 4.400 alm- ou 16,95 lit, 

Vinhe tinto. — 70 000 a pipa. 

• branco. — 75.000 » 

Vinagre timo . 80.00 0 — » 

Aguardente de 30 graua 

(encaacada). — a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve .. 5.100 a 5.300 14,688 k. 

Amêndoa em casca conca 1.550 a 1.600 13,80 liL 

• dita molar.... r- a — • k. 

Arroz nacional. 1.100 a 1.200 14.688 k. 

Batatas. . 600 a 620 ■ 


Carne de vacca. 10.000 10.500 BB k- 


■eapaaAa 

Yalkadoüd...,. 


Oi ta de porco. — 18.000 » 

Cera branca em grumo. 370 390 459g 

Chouriços . 4.200 4.400 f 4.6881 

Paioa . — 1.200duzia 

Presuntos. — 3.800 14,688 k 

Toucinho (barril).. 2.800 3.000 • 

Cebollaa. 130 135 molho 

Cortiça 1.* qualidade de 

1 poli. para cima. 7.200 a 9.66058,762 k. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 8.000 a 4.006 » 

Dita delgada tina */. até 

1 poli. 5.000 a 7.000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a 2.200 » 

Farinha de trigo. — a 11*000 88 k 

Figos do Algarve em eeira 700 a 756 14,688k 

Ditos em caixas. 1.000 a 1.260 

Laranjas doces. — — ex.* p. 

Sarro de Tinho tinto ... 1.800 2.000 14.688 k 

» » branco.. 1.900 2.100 § 

SaL. - 1 -700 » 

Preçaa de* aegalales geaeres ene Usbea 

Em 5 de março 

Carne de vacca. kilog. 240 

• de vitella. » 269 

» de carneiro... » t66 

» de porco... . » 300 

Pão de trino !.• qualidade. Va 

Dito de 2.* dita.... » 66 

Dito..... » 41 
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A agricnltora na Argélia 

(Continuado do n.° 18) 

Não posso deixar de insistir, sr. mare¬ 
chal, na absoluta necessidade de fazer en¬ 
trar a creação do boi e do carneiro na 
economia agrícola da Argélia; o que seria 
não sómente coisa facil, porque todas as 
condições do bom resultado alli existem 
em mais elevado grau do que em outra 
qualquer parte, más seria ainda, d’isso 
estou convencido, um dos ramos da in¬ 
dustria agrícola dos mais lucrativos e van¬ 
tajosos considerado a lodos os respeitos. 
Assim, por exemplo, que vantagens não 
resultariam da cultura da betarraba se¬ 
meada principalmente no cedo, como sem¬ 
pre o deveria ser? Semeada no cedo apro¬ 
veitaria as chuvas da primavera, e colhida 
antes dos grandes calores e arrecadada em 
depositos subterrâneos, conservar-se-ia 
para a alimentação dos bois e carneiros 
durante uma grande parte do estio. Esta 
cultura com lavores profundos, seria ainda 
o meio mais energico de extirpar essa ou¬ 
tra chaga da agricultura: as hervas ruins. 
Estou tentado a crér que o flagello das 
plantas parasitas, cujas myriades de se¬ 
mentes se acham accumuladas no solo 
desde tantos séculos, é ainda mais terrí¬ 
vel do que a secca. E coisa estranha I com 
tal mimigo a combater, não vi na Argé¬ 
lia uma só enchada de cavallo I 

As bervilhacas, o sanfeno, o azevem, a 
mostarda, a colza, o tremoço, etc., são 
ainda forragens que poderíam ser semea¬ 
das como culturas intercaladas para sub¬ 
stituir o pousio. A sementeira de bons 
luzeroaes feita em terras bem preparadas 
por lavores profundos, e principalmente 
apoz culturas preliminares de plantas sa¬ 
chadas, como as betarrabas, as cenouras, 
e as batatas, afim de as trazer limpas e 
bem mobilisadas, seria também de um 
grande recurso para a manutenção dos 
animaes. Todas estas forragens cultivadas 
em terras profundamente revolvidas, da¬ 
riam immensas colheitas que permitliriam, 
a sustentação, creação e engorda de um 
grande numero de bois e carneiros. Ado- 
plando-se para estes últimos o systema de 
parcagem, corrigir-se-iam as terras estru¬ 
mando-as regularmente, e todas estas for¬ 
ragens cuja maior parte seria consumida 
na própria exploração, constituiriam ainda 
uma immensa provisão de estrumes. Era 
então que se poderiam fazer frequentes 
▼01» x 


culturas de cereaes, de linho, de tabaco 
e outras plantas induslriaes esgotantes. 
Depois de colhidos os cereaes, seria im- 
medialamenle necessário romper os res¬ 
tolhos com o cultivador, e em seguida, 
nas primeiras chuvas do outono, fazer 
uma cultura intercalar para servir de pas¬ 
tagem aos carneiros, enterrando depois 
as restevas com uipa ligeira lavra e se¬ 
meando em seguida a cevada misturada 
com o trevo. Esta operação poderia fa¬ 
zer-se em todas as terras que ficam cedo 
desembaraçadas das suas culturas. E è 
aqui que a vantagem do emprego dos 
ceifadores mechanicos, sobretudo n’um 
paiz em que a mão de obra é rara, se 
manifesta em todo o seu esplendor. A co¬ 
lheita sendo feita rapidamente, o solo ji 
protegido contra os primeiros calores, pela 
cultura ainda dè pé, não tem tempo de se 
endurecer, e fazendo esta colheita com ra¬ 
pidez, poder-se-ia enterrar o restolho cor¬ 
tando-o facilmente com o cultivador. Com 
um solo tão rico como o da Argélia, achan¬ 
do-se as terras preparadas como o po- 
deriam ser pela lavoura profunda, nio 
careceriam nunca de descanço. Os afolha- 
mentos poderiam por assim dizer prolon¬ 
gar-se indetinidamenle, de forma que com- 
prehendessem frequentes culturas de ce¬ 
reaes, de linho, de tabaco e outras plan¬ 
tas esgotantes, e tudo isto poderia ser 
alternado com culturas forraginosas inter¬ 
calares. Novamente o repito, com lavores 
profundos e gado pode produzir-se tudo 
o que se quizer nas terras da Argélia. 

Todos estes progressos demandam na¬ 
turalmente o emprego das machinas e 
instrumentos aperfeiçoados que, hoje, sub¬ 
stituem tão vanlajnsamenle o trabalho dos 
operários. N’um clima como o da África, 
a grande ditficuldade será sempre a mão 
de obra, o trabalho muscular deve neces¬ 
sariamente ser supplantado pelo trabalho 
da intelligencia, e nas condições de clima 
e de população em que se acha a.Argé¬ 
lia, a lei economica manda confiar.às ma¬ 
chinas tudo o que ellas podem fazer, por¬ 
que o fazem melhor, mais rapidamente e 
mais barato do que o braço do homem. 
Na America e na Inglaterra èste problema 
está inteiramente resolvido, porque nos 
dois paizes, a mão de obra è cara e rara, 
e foi forçosamente necessário subsliluil-a. 
Na America onde não ha mais do que dois 
trabalhadores por cada 100 hectares de 
terras cultivadas, senão fôra o emprego 
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das machinas. as culturas seriam impos¬ 
síveis. Mas afli como na Inglaterra, os la¬ 
vores, as ceifas de fenos e cereaes, as de¬ 
bulhas, as sementeiras, etc., tudo se faz 
por meio das machinas. 

É pois evidente que para a Argélia, 
mesmo com a pequena extensão de ter¬ 
ras que abi se cultivam, o emprego das 
machinas é jà uma pecessidade que se 
torna ainda mais absoluta quando se pensa 
na immensidade das terras hoje incul¬ 
tas, que poderiam ser cultivadas e pro¬ 
duzir se se dispozesse dos necessários 
meios mechanicos. Assim o uso do se¬ 
menteiro é coisa quasi desconhecida na 
Argélia, e todavia o trabalho tão regu¬ 
lar, tão expedito, tão economico d’este 
precioso instrumento, é de uma vantagem 
immeDsa. Por uma parte a economia da 
semente e a sua regular distribuição, por 
outra esse espaço guardado entre as li¬ 
nhas que permilte à planta o alargar as 
suas raizes para um e outro lado, e fi¬ 
xar-se solidamente no solo, absorvendo de 
um maior âmbito os elementos da sua nu¬ 
trição e do seu maior desinvolvimento, 
depois a facilidade das sachas e o rendi¬ 
mento muito mais considerável da colheita 
que resulta da sementeira em linhas, são 
vantagens estas que se não devem des¬ 
curar nem Da Argélia, nem em outra qual¬ 
quer parte I 

Citarei ainda os rolos de ferro, que pri¬ 
mem e rompem o solo, que o apertam 
mobilisando-o, vantagem preciosa para as 
culturas do linho e da cevada, que care¬ 
cem de uma terra pulverisada e de um 
leito para a semente firme e fofo ao mes¬ 
mo tempo; as enchadas de cavallo que, 
nos trabalhos da sacha, substituem tantos 
braços; os cegadores eos ceifadores me- 
cbanicos e os ancinhos de cavallo, que 
substituem tão vantajosamenle, sob o as¬ 
pecto da rapidez e da economia, o tra¬ 
balho tão peDivel e tão dispendioso dos 
ceifeiros. Ha ainda os debulhadores me- 
chanioos, tão infinitamente superiores ao 
modo barbaro da debulha- e limpeza a 
braço. Todos estes instrumentos achara-se 
boje introduzidos na pratica agrícola e o 
seu emprego seria ainda mais vantajoso 
para a Argélia do que para outra qualquer 
parte, porque os terrenos são vastos e a 
população é relativamente pouco nume¬ 
rosa : Além d’isso o trabalho do homem 
n’um clima tão quente, è naturalmente 
muito penoso, principalmente para os eu¬ 


ropeus, e o caracter dos indígenas depois 
de tanto tempo submettidos á influencia 
enervadora das suas instituições, presta-se 
pouco ás fadigas dos trabalhos do campo. 

Estas reflexões que deixo feitas levam- 
me naturalmente a examinar agora a im-, 
portante questão dq trabalho agrícola na 
Argélia. 

Quando na industria manufactureira e 
na própria agricultura as machinas come¬ 
çaram a substituir o trabalho do homem, 
profunda inquietação se apoderou das clas¬ 
ses operarias. Inquietação que se traduziu 
mesmo em excessos lamentáveis, occa- 
sionando o trabalho mechanico de muitas 
Industrias, não ha muito ainda, alvoro¬ 
tos que tinham por fim a destruição das 
machinas que os operários cegos consi¬ 
deravam como inimigos, em vez de as 
considerarem como auxiliares e não rivaes 
do seu dilficil trabalho. Hoje as classes 
operarias, e principalmente a gente agrí¬ 
cola tôem vindo no conhecimento do seu 
erro, porque é exactamenie o contrario 
das suas previsões o que tem acontecido. 
Com o emprego das machinas a mão de 
obra tornou-se menos penosa, e portanto 
mais intelligente, e esta revolução trouxe 
como consequência natural a alta dos sa¬ 
lários. Em nenhuma outra industria o tra¬ 
balho é tão afadigoso como na agricultura; 
são os trabalhos do campo os que deman¬ 
dam maiores esforços musculares, e os 
que roais embrutecem. Por isso também 
por toda a parte onde as machinas agrí¬ 
colas léem substituído o braço do homem, 
o estado social e moral do operário agrí¬ 
cola tem-se melhorado. 

O emprego d’estas machinas exigindo 
mais destreza do que força, mais inlelli- 
gencia do que musculos, tem o operário 
necessariamente que exercitar o pensa- 
mehto, tornando-se o seu trabalho menos 
penoso e o seu salario mais elevado. Hoje 
o trabalhador jà não sustenta a char¬ 
rua, guiando-a difllcilmente e excitando 
com a voz e com o gesto a marcha lenta 
da sua altreliagem, vae commodamenle 
assentado e guia o rápido instrumento mo¬ 
vido pelo vapor, por meio de uma sim¬ 
ples alavanca. 

O trabalho tão fatigante da fouce, do 
forcado e do ancinho na ceifa das forra¬ 
gens, acha-se presentemente substituído 
pelo ceifador, pelo segador mechanicos e 
pelo ancinho de cavallo. O semeador jà 
não agita o braço marchando a largos 
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passos sobre o alqueive ; o semenlqiro me* 
chanico puxado por dois cavallos, realisa 
inflnitamenle melhor este violento traba¬ 
lho. A encbada de mão para as sachas,, 
que outr’ora exigia um tão grande numero 
de trabalhadores, desappareceu em pre¬ 
sença da enchada de cavailo, a fouce dos 
ceifeiros diantb do ceifador mechanico 
que, não sómente ceifa os cereaes e as 
favas, mas dispensa ainda o braço do ho¬ 
mem do trabalho tão penoso da gavella. 
0 flagello dos mangoaes, ou o pé dos ani- 
maes na debulha, está substituído pela 
machina de debulhar que proscreveu ainda 
a joeira de mão, de modo que os cereaes 
são agora debulhados joeirados e ciranda¬ 
dos pelo mesmo instrumento e por uma 
unica operação. 

Hoje pode affirmar-se que todos os tra¬ 
balhos difliceis da agricultura são execu¬ 
tados pelas macbinas, e que não é tanto 
dos braços dos operários agrícolas como 
da sua inlelligencia, que as operações da 
agricultura carecem. Seria um erro acre¬ 
ditar que o emprego de todos estes meios 
mechanicos aperfeiçoados, substituindo o 
esforço muscular, eleminou o operário. 
0 contrario se deu porque em toda a 
parte se queixam da falta de braços, e isto 
com especialidade nos paizes em que o 
emprego das macbinas se acha propalado. 
Esta anomalia é fácil de comprehender; 
porque quanto 'tóais rápidos e poderosos 
são os meios de acção, mais abundante é 
a producção, mais as operações se mul¬ 
tiplicam, e mais a manutenção e a direc¬ 
ção que ellas exigem demandam braços e 
cabeças para as completar e guiar. Com 
a introducção dos caminhos de ferro, jul¬ 
gou-se, por momentos, que os cavallos 
se tornariam inúteis, e que por toda a 
parte se venderiam a baixo preço; todos 
sabem que foi o contrario o quo aconte¬ 
ceu. 

Com o emprego das machinas, o sys- 
tema dos pousios desappareceu; a terra 
não folga jà. D aqui procede uma multi¬ 
plicidade de trabalhos que requerem um 
emprego muito mais considerável de mão 
de obra intelligenle. É como na industria 
manufactureira: quando não havia mais 
do que os teares de mão, a producção 
era necessariamente restricta, hoje pro¬ 
duzindo-se mais rapidamente e mais ba¬ 
rato, a esphera da procura alargou-se, e 
por cada tear de mão de outr’ora, exis¬ 
tem presentemente 100 teares mecbani- 


cos, augmentando-se consequentemente 
na mesma proporção o numero de ope¬ 
rários empregados na direcção d’estes rá¬ 
pidos instrumentos. Mas em agricultura 
não é esta lei applicavel no mesmo grau, 
porque os instrumentos obrando rapida¬ 
mente sobre grandes espaços, fazem muito 
mais trabalho, sem por isso exigirem maior 
numero de operários, de forma que com 
o mesmo pessoal se effectua dez vezes 
mais trabalho com as machinas aperfei¬ 
çoadas. É esta particularidade que torna 
o emprego dos meios mechanicos tão van¬ 
tajosos nos paizes cuja população agrícola 
é pouco numerosa comparativamente com 
extensão das terras para cultivar. 

Uma exploração agrícola sem macbinas 
tem necessariamente de recorrer ao ex¬ 
pediente dos pousios. Achando-se.uma 
grande parte das terras em repouso pode 
esta exploração bastar ás suas culturas 
com o pessoal de que dispõe; mas se mu¬ 
dando o seu afolhamento de modo que 
supprima o pousio, o cultivador pretende 
alargar as suas culturas, é preciso ou que 
augmente o numero dos trabalhadores, 
o que aggravaria as suas operações com 
uma mão de obra muito dispendiosa, ou 
que se premuna das machinas que acabo 
de innumerar, as quaes lhe permitlirão 
alargar o quadro das suas culturas, mul¬ 
tiplicar a sua producção, e mudar os pou¬ 
sios em culturas forraginosas, ou dè plan¬ 
tas industriaes, sem ler por isso que au- 
gmentar muito o seu pessoal trabalhador. 

Na Argélia, o emprego das machinas 
é ainda quasi desconhecido, e o trabalho ' 
agricola è raro e pouco inlelligente; por¬ 
que o unico elemento de mão d’obra que 
existe é fornecido, por assim di^er, ex¬ 
clusivamente pelos indígenas que, faltos 
de educação preliminar, apenas pedem 
ser empregados nos trabalhos mais rudes 
dos campos. Quanto ao elemento europeu, 
è ainda elle mais raro e mais difficil de 
obter, e todavia, nas condições actuaes, 
è o mais precioso, porque é mais intelli- 
gente do que o elemento arabe. 

Assim de um lado o afolhamento pre- 
mitivo do alqueive inculto, a ausência dos 
meios mechanicos, a falta de braços., são 
as condições econômicas em que presen¬ 
temente se acha a agricultura argelina! 

E todavia não é a população trabalhadora 
que falia. A robusta Kabylla possue um 
povo forte e corajoso que só carece de 
uma educação especial para se tornar in- 
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lelligenle e assiduo no trabalho. Os pró¬ 
prios arabes, e eu vi muitos exemplos, 
tornar-se-hlo excedentes trabalhadores no 
momento em que se crearem instituições 
especiaes, com as quaes possam, desde 
a infancia, ser educados nos hábitos da 
actividade e da destreza, em vez dos da 
indolência e incúria que adquirem na vida 
nômada da tenda, e sob a influencia ener- 
vadora das instituições orientaes. São estas 
influencias que é mister combater pela edu¬ 
cação popular. Pfisso vae o futuro da colo- 
nia, e o cumprimento dos deveres que a 
conquista nos impoz a par dos direitos 
que nos conferiu. 

A conquista da Argélia entregou-nos 
um povo comparativamente barbaro, igno¬ 
rante das artes da civilisação moderna, e 
mais ainda, estranho aos benefícios que 
d’ella se derivam. No interesse dos con¬ 
quistados, e mais principalmente ainda 
no dos conquistadores, importa civilisar 
os arabes, afim de os utilisar para si e 
para nós. 

A civilisação nunca teve outra base se¬ 
não o trabalho. Quando o homem se acha 
em presença da natureza no estado inculto, 
não é nem pelas artes, nem pela sciencia 
abstracta, nem pelo luxo que deve come¬ 
çar a construir o grande edifício da civi¬ 
lisação. É unicamente pelo trabalho, e prin¬ 
cipalmente pelo trabalho agrícola, porque 
é por elle que se adquirem, pouco a pouco, 
todos os benefícios da civilisação, que lhe 
são o remate, assim como o trabalho é a 
base. O nosso primeiro dever, como con¬ 
quistadores civilisados, é o de iniciar os 
indígenas nos benefícios da nossa civili¬ 
sação, não lhes ensinando desde logo as 
nossas artes, nem incutindo-lhes as nossas 
idéas de luxo e de commodidades, mas 
ensinando-os a trabalhar. O primeiro mó¬ 
bil do trabalho, é o resultado que d’elle 
se aufere. 

No momento em que se tira interesse 
do produclo do trabalho, tornamos-nos 
trabalhadores. Coisa alguma prende o ho¬ 
mem ao trabalho como os fructos da terra 
e o amor do solo; porque é d’ahi que 
provém a sua subsistência. Por isso tam¬ 
bém a posse do solo é a alavanca mais 
poderosa dos prineipios conservadores, 
que são a alma e a força da sociedade. 
E pois pelo trabalho agrícola que deve 
começar a obra da civilisação de nma co- 
lonia, é só por elle que conseguiremos 
triumphar da barbarie de um povo, que 


se acha vencido, mas que não està ainda 
conquistado; porque a conquista é mais 
alguma coisa do que a submissão passiva 
.em presença da força. A conquista da 
Argélia não estará inteiramente comple¬ 
tada senão no dia em que houvermos en¬ 
sinado aos arabes a trabalhar, e quando 
tivermos despertado n’elles o amor do 
solo, prendendo-os a elle pelo trabalbo. 

Parece-me que até hoje bem pouco se 
tem feito para incutir nos indígenas o 
amor e a intelligencia do trabalho. Com 
os povos ignorantes, assim como com as 
creanças, o mais poderoso ensino é o do 
exemplo. Considerando a agricultura da 
Argélia na sua generalidade, que exem¬ 
plos havemos fornecido aos indígenas? 
Temos seguido um systema de explora¬ 
ção mais pretencinso que o seu; temos 
edificado habitações, desbravado alguns 
tratos de terreno, e, no fim de tudo. 
salvo alguns brilhantes exemplos de tra¬ 
balho, de industria e de perseverança, 
que deveriam ser regra em vez de ex- 
cepção, toda a nossa economia agrícola 
tende a cair no systema primitivo e bar¬ 
baro dos arabes; isto è, n’um systema 
que consiste em deixar a natureza reto¬ 
mar o seu império absoluto sobre o solo, 
abstendo-nos da cultura intensiva que 
depende do trabalho e de poderosos 
meios de acção, ou então supprimindo 
toda a especie de cultura para nos en¬ 
tregarmos exclusivamente à industria pas¬ 
toril. Com certeza não será adoptando 
similhantes systemas, que civilisaremos 
a população indígena em relação ao tra¬ 
balho. Não deveremos esquecer que, á 
falta de colonos europeus, que cessaram, 
ou 'pelo menos afrouxaram na sua imi¬ 
gração, o povo indígena constitue a unica 
fonte, onde a colonisação vae buscar o 
trabalho necessário ao desinvolvimento 
dos seus interesses. 

(Continua). - 

F. R. DG LA TrGHONNAIS. 

(Journal dr VAgriculture) 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ptyallsmo.— Qnéda ou pralapaa do recto 

Ptyalismo — Assim se chama o au- 
gmento morbido da secreção da saliva. 
É essencial ou symptomatico, quer di- 
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zer, que depende de estados pathologicos 
exclusivos das glandula 9 salivares, ou se 
mostra do curso de certas doenças que 
o provocam sympathicamente. 

De feito, algumas variedades de angi¬ 
na, a raiva, a febre aphtosa, a peste bo¬ 
vina, a stomatiie simples, a glossite, as 
feridas da lingua, a caria dentar, a eru¬ 
pção dolorosa dos dentes, as aphtas, etc., 
são acompanhadas frequentemente de 
ptyalismo ou sialorrhea. 

Este phenomeno observa-se lambem 
sob a influencia de masligalorios com¬ 
postos de substancias mais ou menos ir¬ 
ritantes taes como pimenta, mostarda 
preta, cravo da índia, gengibre, angélica, 
assafelida, raiz de pyrethro, sal ammo- 
r i i >. alho, sal commum, campbora, etc., 
nas arnellas ou sobredentes muito volu¬ 
mosos, durante a acção muito prolongada 
dos preparados mercuriaes, etc., 

A natureza do plyalismo essencial é 
ainda muito mal conhecida em medicina 
veterinária. 

Em todos aquelles diversos casos, uma 
saliva mais ou menos viscosa e um tanto 
espumante, com ou sem cheiro, corre con- 
tinuadamenle pela commissura dos lábios. 

Não tem sido indicado tratamento bem 
vantajoso para combater o ptyalismo es¬ 
sencial. Todavia podem empregar-se como 
ensaio collutorios adstringentes (decoctos 
de quina, ou de geugiana, de casca de 
carvalho, ou de salgueiro; dissolução li¬ 
geira de alúmen- cryslallisado, ou de sul- 
pbalo de zinco, etc.), e inlernamente in¬ 
fusões aromaticas e amargas. 

Deve-se prescrever ao mesmo tempo 
um regimen alimentar bem nutriente. 

Remedeia-se o ptyalismo symplomatico, 
atacando primeiro o mal, a causa que lhe 
dá origem; depois põem-se em pratica 
os collutorios compostos de medicamen¬ 
tos reconhecidamente anlisialagogos, por 
exemplo, o acido cblorbydrico mui des¬ 
temperado com agua. O ptyalismo que 
resulta do abuso da medicação mercurial, 
ba de ser tratado em artigo especial. 

9«éda mm pralapao da recto (exania) 

Este grave accidente é um tanto fre¬ 
quente no poldro, bácoro, cachorro e 
gato. 

Consiste ordinariamente na saída da 
membrana mucosa da parte posterior do 
iuleslino recto pela abertura anal. 


Representa um rolete ou antes tnmor 
cylindrico, mais ou menos grosso e com¬ 
prido, de aspecto edematoso, de côr ru¬ 
bra amarellada, violacea ou mesmo pal- 
lida, bumido, pouco quente, sensível e 
pruriginoso. 

Ás vezes a mucosa rectal além de in¬ 
tumescida ou infiltrada está espessada, 
sécca, excoriada nu ulcerada, endurecida 
e até gangrenada. 

Ha em muitos casos dôr de cólica, e 
estado pyrelico bem pronunciado. 

A affecção sujeita è causada as mais das 
vezes por fortíssima prisão de ventre, ou 
diarrhea prolongada, por dysenteria, ou 
vigorosas coDtracções expulsivas durante 
a defecação, por tosse violenta, ou gran¬ 
díssimos esforços musculares no parto, 
por lympanite, ou nimia relaxação do 
tubo digestivo, por tumores bemorrboi- 
darios, etc. 

Quando o tumor é recente e pouco vo¬ 
lumoso, remedeia-se por meio da simples 
reducção, que consiste em repor melho- 
dicamente Da sua posição natural com as 
pontas dos dedos da mão direita untados 
de azeite o intestino recto caido ou des¬ 
locado, havendo antes sujeitado conve¬ 
nientemente o animal, e empregado ba¬ 
nhos de agua morna ou líquidos-emol- 
lientes e mucilaginosos. 

Em caso de grande difficuldade ou im¬ 
possibilidade da taxis por effeilo de enor¬ 
me congestão ou ingorgitamenlo da mu¬ 
cosa, deverão fazer-se com um bisturi 
escarificações longiludinaes profundas na 
espessura d’esta, e loções adstringentes 
(agua de cal, ou cozimento de ratanbia, 
soluto de pedra bume cryslallisada, ou 
decocto de quina, etc.) 

Por ultimo em caso de gangrena, ex- 
cisa-se toda a porção da mucosa espha- 
celada, e depois cauterisa-se bem a ferida 
para facilitar a cicatrisação; a ferida que 
provém da operação de ordinário não dá 
accidentes. 

Uma vez o orgão reduzido, recorre-se 
á contensão por algum tempo com auxi¬ 
lio de um pessario apropriado. 

O prolapso do recto é mui sujeito á 
recidiva. 

Deve-se submetter o doente a uma boa 
hygiene; o repouso deve ser recommen- 
dado. 

J. M. Tkixkira. 
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Relatorio nosologico do gado do districto 
de Bragança 

(Continuação de pag. 467) 

Os seios frontaes eslavam lodos ulce¬ 
rados, estando jà alguns tabiques cartila¬ 
ginosos, que dividem aquella região em 
cellulas, completamenle desfeitos. 

Vertigem abdominal. — 0 unico caso 
que observei não teve o resultado que eu 
desejava. 

A construcção defeituosa do animal deu 
muito, e mais ainda concorreu a ignorân¬ 
cia e desleixo do tratador que servia de 
enfermeiro aocavallo, para o mau resul¬ 
tado que teve logar. A cabeça do animal 
era acanbada e fraco devia ser o seu ce- 
rebro. 

Portanto não era para admirar que 
d’esta parte houvesse promplidão em se 
apresentarem graves complicações, logo 
que as funcções digestivas soffressem grave 
perturbação. 

Foi o que aconteceu: 

0 animal por efleito de alimentação 
fôrte, de absoluta falia de exercício, e so¬ 
bretudo pelo mau regimen a que õ sujei¬ 
tava o pouco entendimento e nenhum in¬ 
teresse do tratador viu-se a braços com 
uma indigestão séria, e a cabeça foi logo 
prompta a entrar na luta com phenome- 
nos de bastante gravidade. 

Quando fui chamado, encontrei no chão 
o animal, entregue a um estado comatoso 
pronunciado, que tinha succedido a um 
accesso de furioso delírio. 

Como os symptomas do lado do cere- 
bro fossem de extrema gravidade; pois 
que a plenitude das artérias lemporaes, 
a rubicundez carregada das conjunctivas, 
o excessivo calor no alto da cabeça, e, 
sobretudo, o intorpecimenlo profundo em 
que o animal estava, faziam suppor emi¬ 
nente uma apoplexia; vi-me obrigado a 
recorrer logo a emissões sanguíneas para 
acudir ao que se tinha tornado mais grave. 

Depois que tirei algum sangue, foi o 
animal saindo, pouco a pouco, do estado 
estuporado em que estava e consegui o 
podel-o em breve levantar. 

Em seguida, para estabelecer a liber¬ 
dade do 'entre, aoministrei-lhe purgan¬ 
tes drásticos, até conseguir este estado; 
o que não se fez demorar. 

Não me esqueci de fazer deitar constan- 
temente agua fria sobre a cabeça. 


Com este tratamento consegui que o 
animal entrasse, no mesmo dia em que 
adoeceu, em convalescença parecendo que 
nada tinha tido. 

Vendo o animal n’este estado, retirei- 
me, deixando recommendado ao criado, 
que, durante dois dias, tivesse muita cau¬ 
tela com a comida do cavallo para que 
se não désse alguma recaída funesta. 

Passados os dois dias, logo pela manbã, 
me chamaram a toda a pressa. 

Quando cheguei à cavaliariça encontrei 
o animal debatendo-se com taes accessos 
de delírio, que em poucas horas teve que 
succumbir, desfazendo-se nas paredes con¬ 
tra as quaes se atirava de um modo hor¬ 
roroso. 

0 caso foi, que o animal, estando es¬ 
fomeado, pela debilitação em que o linha 
deixado o tratamento, esforçou-se por se 
soltar; o que de noite facilmente pôde 
conseguir e solto elle atirou-se a-um gran¬ 
de monte de feno que toda a noite levou 
a devorar, com grande satisfação do cria¬ 
do, que, em despeito do que lhe tinha 
recommendado, via n’aquillo uma prova 
de perfeito restabelecimento. 

Na manhã do dia seguinte tinha recaído 
o animal mas de tal maneira que nada se 
lhe pôde fazer. 

Cólica estercoracea. — Tive que tratar 
dois cavallos de bastante valor accommel- 
tidos de cólicas estercoraceas. 

Esta enfermidade apresentou-se bem 
definida, da maneira seguinte: cólicas in¬ 
tensas, que obrigavam o animal a movi¬ 
mentos de extrema desesperação; quando 
deixava de se entregar a estes desatinos 
levava todo o tempo a olhar o flanco di¬ 
reito até que tornasse a cair no chão, 
para de novo se debater; elevação pro¬ 
nunciada do flanco direito; nada de eva¬ 
cuação ; pulso pequeno e veloz, proprio 
das dôres intensas; mucosas apparentes 
de um vermelho carregado. _ 

Os purgantes drásticos em dóses enér¬ 
gicas, tendo sido, n’um dos casos, neces¬ 
sário recorrer ao oleo de croton, resta¬ 
beleceram promptamente a liberdade do 
ventre e o estado regular das funcções. 

A essencia de terebenthina applicada 
em fricções, concorreu muito para este 
resultado. 

Glossite profunda .— Esta enfermidade - 
deu-se n'iiin boi. 

Os symptomas eram: tumefaeção da 
lingua, acompanhada de dôr intensa; o 
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animal tinba sempre este orgão fora da 
bocca ; algum movimento febril. 

O tratamento consistiu em obter logo 
uma sangria local por meio de escari- 
ficações feitas na língua. A inflammação 
acalmou bastante, e, em seguida, mandei 
dar ao animal gargarejos acidulados e 
administrar-lhe internamente algum sul- 
phalo de soda. 

Hydro-pericardio .—Fui chamado para 
tratar um cavai lo affectado de uma ex¬ 
tensa e renitente anazarca (como me dis¬ 
seram). 

Desconfiando logo que este estado fosse 
symptomalico de alguma lesão grave, sub- 
metti o animal a um exame rigoroso. 

Não me foi difficil conhecer, que havia 
irrande lesão da parte do coração, e em a 
e*pecialisar é que tive alguma difficuldade. 

Gomludo pude diagnosticar o hydro- 
pericardio e os symptomas, em> que as¬ 
sentei o meu diagnostico, eram: pulsa¬ 
ções do coração percebidas n’um grande 
espaço do tborax muito tumultuosas e 
como surdas, parecendo bater o coração 
em parte estofada; pulso venoso e diffi¬ 
cil respiração. 

O tratamento, mais para satisfazer, que 
para outra coisa, consistiu: em abundan¬ 
tes sangrias, em cáusticos e em escarifica- 
ções nos silios mais edemaciados. In ter¬ 
namente foram-lhe administradas prepa¬ 
rações de digital e diuréticos. 

De nada serviu este tratamento, con¬ 
seguindo-se apenas prolongar a vida do 
animal por perto de tres mezes. 

Exanlhema pruriginoso. — Observei 
esta enfermidade n’um cavallo de raça 
commum e n um estado de carnes pouco 
satisfactorio. 

Os symptomas eram: erupção de pa- 
pulas no dorso, costado e cauda; exces¬ 
siva comichão que obrigava o animal a 
continua inquietação; queda de pelle em 
diversas partes. 

Como o animal estivesse um tanto fraco 
achei muito pouco indicada a sangria e 
lembrei-me de ensaiar o acido arsenioso, 
cuja acção sobre o- redenbo vascular do 
derma é bastante especial. 

Principiei por meia gramma e não foi 
necessário elevar a dóse além de duas 
grammas, para colher bom resultado. 

O animal além de se ver livre da en¬ 
fermidade, que lanlo o affligia, creou al¬ 
gumas carnes e um pello tão lustroso, 
que parecia de melhor raça. 


Elephantiase chroniea .—Tive a satis¬ 
fação de observar um caso de tão hedionda 
enfermidade n’um monodactylo. 

O animal affectado era um cavallo de ca- 
vallaria e a doença revestia a forma cbro- 
nica. 

Fui chamado para se lhe fazer junta, 
quando já nada se podia esperar dos re¬ 
cursos médicos,' pois que a enfermidade 
já tinha tocado o terceiro periodo e o ani¬ 
mal estava nuná estado de marasmo tal, 
que não havia a esperar senão a morte, 
dentro em poucos dias. 

O espessamento extraordinário da pelle 
dos membros e do tecido cellular subja¬ 
cente davam a estes orgãos um volume 
considerável e repugnante. 

A leontiase estava perfeitamente cara- 
cterisada na bypertrophia da pelle, prin* 
cipalmente junto ás aberturas naturaes 
da cabeça. 

Rachas e fendas profundas dividiam o 
tegumeuto hyperlropbiadò de maneira tão 
irregular, que o similhavam á casca de 
arvore edosa e deixavam sair um liquido 
sero-purulento, parecendo de consistência 
oleaginosa, e de fétido cheiro. 

Quando a pelle fendilbada se despegava 
ficavam ulceras muito asquerosas. 

Nada havia na mucosa oral e nasal. 

Como ’o animal durou pouco tempo, 
depois que eu o vi, quasi que não pude 
ensaiar tratamento. 

Dariroscrostaceo. —Manifestava-se esta 
enfermidade na parte posterior da coxa 
de um bonito potro, debaixo da forma de 
uma placa de boa extensão. 

.Estava já formada a crosta e parecia 
limitada, pois que nenhuma exsudação ap- 
parecia em roda. 

O tratamento consistiu na applicaçSo 
sobre a crosta de um glyceroleo arsenical. 

O resultado optimo e prompto foi. 

Amaurose. — Observei um caso de 
gotta serena n’um potro de elevado preço. 

Os symptomas, a principio, nem me 
deixaram lembrar, pelo menos, d’esta en¬ 
fermidade. 

A historia pregressa, que se resumia 
em ter tido o animal já, por duas vezes, 
o olho direito inflammado; e a fluctuação 
na camara anterior de orgão do flocos côr 
de folha morta e, algumas vezes, a depo¬ 
sição d’esles mesmos flocos, conservando 
a côr que tinham, me levaram a suspei¬ 
tar a existência da fluxão periódica. 

Possuído d’esta idéa, mediquei o ani- 
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mal n’este sentido, mas nenhuma modi¬ 
ficação, nem para bem, nem para mal, 
pude obter. 

Comecei a duvidar do diagnostico, qne 
tinha feito, e certo fiquei do engano em 
que tinha caido, quando o olho esquerdo 
principiou a perder a vista, sem prece- 
dencia de inflammação ou de causa pal¬ 
pável, conservando-se os meios do olho 
no seu estado normal. 

Vi então que era a amaurose, desfigu¬ 
rada no olho direito, que eu tinha a tra¬ 
tar. 

Recorri então às preparações de.stry- 
chnina, que appliquei endermicamente em 
volta dos olhos do animal e a purgantes 
ligeiros. 

Passados, pouco mais ou menos, vinte 
dias d'este tratamento, estava o animal em 
seu perfeito estado de saude, sem que a 
faculdade da visão accusasse.o mais leve 
defeito. 

Escrófula. — Tenho tratado um cavallo 
affectado de tumores escrofulosos e que 
já, de ha muito, tem sido submettido a 
vários tratamentos, sem resultado algum. 

Este animal, segundo o que me consta, 
lançou muito irregularmente a gurma, e 
desde então ficou padecendo. 

Os symptomas, que me levaram a este 
diagnostico, são: glandagem pronunciada 
em todas as juntas; grande lymphatismo; 
dois enormes tumores: um de cada lado 
do peito, indolentes e refractarios, ainda 
aos topicos de maior nomeada resolvente; 
fraqueza extrema. 

Mandei logo dar fogo nos tumores e 
administrar internamente preparações de 
iodo, com a cautela de sustar, de vez em 
quaDdo, esta administração, para a con¬ 
tinuar, passado um intervallo de alguns 
dias. 

Por ora não posso apresentar resultado 
definitivo, mas o que eu posso assegurar 
é, que este tratamento tem produzido jã 
bastantes melhoras; pois que um tumor 
abaixou de todo e o outro veiu á suppu- 
ração e sobretudo'o ahimal tem creado 
bem boas carnes. 

Escorbuto . — Fui encarregado de me¬ 
dicar um cão de regaço, afleclado de ca- 
cbexia escorbutica. 

Quando vi o doente já a enfermidade 
tinha avançado muito e de pouco ou nada 
Ibe podiam servir os recursos que se me 
pediam. 

Ainda assim mediquei-o mais para sa¬ 


tisfazer que com a esperança de obter 
algum resultado. 

Além da muita prostração, abatimento 
e falta absoluta de appetite, havia, como 
patfiognomonicos, os seguintes sympto¬ 
mas : gengivas tumefactas, denegridas e 
sangrentas; dentes abalados e também 
denegridos, tendo já caido alguns; halita 
fétido; abundante baba viscosa e de mau 
cbeiro; grande numero de manchas peie- 
chiaes disseminadas por todo o corpo; 
grande diarrhea. 

Empreguei ainda assim, o xarope anti-es- 
corbulico mas sem resultado algum. 

Ao terceiro dia de tratamento expirou 
o estremecido animalsinho no regaço da 
dona. 

Anthraz do porco .—Tratei dois porcos 
afTectados d esta enfermidade, obtendo a 
cura de um, que foi soccorrido a tempo 
e nada podendo conseguir do segundo, 
cuja doença já tinha avançado de mais. 

Os animaes apresentavam um tumor na 
parte lateral e inferior do pescoço junto 
á trachea; tumor, que logo manifestou a 
sua natureza, tomando grande desinvol- 
vimento e apresentando uma côr livida 
muito própria de doenças sépticas. 

As sedas da região do tumor estavam 
agglutinadas e dobradas, mas não pene¬ 
travam nos tecidos. 

Um d’elles linha já a bocca fuliginosa 
e estava mergulhado em grande prostração. 

Tratei logo de abrir o tumor e de mo¬ 
dificar, por meio do fogo em botões o 
trabalho morbido insidioso, por que esta¬ 
vam passando os tecidos e de chamar a - 
suppuração; o que consegui n’um caso. 

Internamente mandei-lhes administrar 
bebidas aciduladas. . 

Kysto — Logo que cheguei a esta terra 
tive que extrabir um kysto, que assentava 
sobre a cartilagem, que forma a base da 
orelha. 

Deitado o animal em terra, procedi á 
operação. 

Aberto o kysto, encontrei-lbe dentro 
uma grande concreção calcaria de alguma 
maneira organisada e que se similhava, 
um tanto, ao tecido osseo. 

O lado do kysto, que assentava sobre 
a cartilagem, eslava necrósada e o pus 
fétido, que d’alli saia, era lançado dentro 
da orelha, por tres canaes fistulosos, aber¬ 
tos na espessura da concha. 

O cavallo era de valor, mas eslava acan¬ 
toado por não baver quem podesse ato- 
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rar, em cima d’elle, o cheiro nauseabun¬ 
do, que do ouvido saia.. 

Principiei por extrahir o conleúdo do 
kysto e em seguida passei a extirpar a 
membrana kystosa. 

Emquanto ás fistulas sarjei-as para as 
avivar, destruindo-llies a calosidade. 

Pensei depois tudo com tintura de iodo, 
afim de destruir algum pedaço de kysto, 
que tivesse escapado ao bisturi e deman¬ 
dar a vitalidade d’aquella parle. 

Alcançando uma inflammação regular e 
um pus de bom caracter, mudei para o 
digestivo simples. 

O animal ficou perfeitamente curado e 
nSo me consta, que tornasse a apparecer 
o mau cheiro que antes ihe saía da ore¬ 
lha. 

Alifafe. — Hydarthrose tibio astraga- 
liana. — Tratei um potro de bastante in¬ 
teresse affeclado de .tumores d’esta natu¬ 
reza. 

'Eram dois os alifafes : um em cada perna, 
no lado anterior e interno do curvilhão. 

Jà estavam extraordinariamente desin- 
volvidos, mas ainda molles e fluctuanles. 

Como estivessem ainda n’esle estado, 
pois que ainda eram recentes, limitei-me 
até ver a mandar-lhe applicar em fricções 
uma mistura, em parles eguaes, de ammo- 
niaco liquido e de essência de tereben- 
thina sobre os alifafes, de maneira atu¬ 
rada a produzir uma inflammação de al¬ 
guma intensidade. 

Appareceu esta e com a sua declinação 
principiaram, como eu esperava do tra¬ 
balho inflammatorio, a desapparecer os 
dois tumores, ficando afinal bem enxula a 
articulação. 

Encravadura .— Estes casos dão-se por 
aqui frequentes yezes por não haver fer¬ 
radores, que geito tenham. 

Raro é o animal, que não saia encra¬ 
vado das mãos d’elles. O tratamento con¬ 
siste em legrar a palma no sitio onde o 
cr..vo penetrou e em. seguida cauterisar. 

Pieira. — Mal da forquilha do boi — 

• Esta enfermidade, que observei n’um boi, 
tinha sido tratada, sem algum resultado, 
por diversos tratamentos caseiros. 

Para a fazer desapparecer não foi ne¬ 
cessário mais que a applicação sobre a 
utcpra de estopas ensopadas em licor de 
\ íi la te. 

Figo da ramilha .— Esta excrescencia 
eslava ainda pouco desinvolvida, quando 
tive que a combater. 
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O tratamento consistiu em extirpal-a e 
cauterisar a ferida resultante. 

Gavarro cartilaginoso. — Assim que 
cheguei a esta terra tive que operar um 
cavallo affectado de gavarro cartilaginoso 
na mão direita. 

O estado a que já linha chegado esta 
enfermidade, era pouco esperançoso, pois 
que era tão grande a deformidade da mão, 
que parecia impossível, que pelo menos; 
aquella parte readquirisse a sua forma 
natural. 

Comtudo mais a titulo de estudo, que 
com esperança de obter algum partido, 
resolvi praticar a operação do gavarro. 

Mandei lançar no chão 7 o animal depois 
da dieta conveniente e principiei por ar¬ 
rancar a quarta parte do casco. 

Depois fui desbastando, camada por 
camada, a enorme quantidade de tecidos 
degenerados, que sobre a culidura se ti¬ 
nham desinvolvido, até chegar áo foco da 
doença. Nada encontrei que se parecesse 
com a fibro-cartilagem lateral; pois que 
tudo n’aquella parte era ulceração, d’onde 
por fistulas vinha à superfície um pus de 
mà natureza. 

Em seguida pensei tudo com licor de 
Villate. 

A cicatrisação não se fez esperar muito, 
ficando o animal em estado de poder tra¬ 
balhar. 

Entorse coxofemural. — Este caso não 
foi por mim observado, pois que se deu 
a boa distancia d’aqui, nas immediações 
de Villa Real. 

Fez-se-me d’alli uma consulta, mandan¬ 
do se-me a historia pregressa, um dese¬ 
nho do boi doente, vindo n'elle apontado 
o sitio, onde parecia ser a séde da man¬ 
queira e o prognostico de pessoa, que, 
aindaque não auctorisada legalmente, 
passa por milagrosa em curandices de 
animaes entre gente de espirito nada cul¬ 
tivado. 

O tal prognostico era prejudicial ao 
dono do animal, mas mais ainda o era a 
este. 

Como o caso era muito recente, limi¬ 
tei-me a indicar, tão sómente, uma mis¬ 
tura irritante para ser applicada em fric¬ 
ções na parte enferma, mistura de que 
eu já tinha tirado bons resultados em 
animaes, pertencentes ao mesmo indiví¬ 
duo, quando por alli estive. 

Esperei o- resultado com pouca con* 
I fiança, por ser o local da claudicação 
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muito pouco susceptível de aproveitar 
medicação, que não fosse de muita 
energia. 

Passados dias, soube por carta do dono 
do animal, que este já andava trabalhando. 
Não foi necessário recorrer a outros meios 
que aquelle que lhe tinha prescripto. 

' Entorse escopulo humeral. — Os ani- 
maes que tenho tratado d’e$ta enfermi¬ 
dade apresentavam-se assim: claudicação; 
difficuldade extrema no rodar sobre o 
membro doente; arrastamento do braço 
no recuar; dôr à pressão, quando recen¬ 
te, emquanto que antigo, raramente se 
revelava este symptoma. 

Nos casos recentes tirei sempre par¬ 
tido de fricções feitas sobre a parte doente 
com uma mistura de essencia de lereben- 
tbina, ammoniaco e álcool campliorado; e 
nos antigos, para conseguir o resultado, 
que desejava, ampliava este tratamento 
com o calor, que na séde da manqueira 
fazia desinvolver, submettendo o animal 
affectado, depois de bem friccionado, a 
uma boa troladella no picadeiro. 

Ulceras .— Resultantes de contusões no 
dorso tive que tratar tres ulceras já bas¬ 
tante antigas. 

O tratamento de que tirei partido fo¬ 
ram applicações de licor de Viilate. 

Também tratei duas feridas no garrote 
com o mesmo licor e obtive egual resul¬ 
tado. 

SEGUNDA PARTE 

DOENÇAS ENZOOTICAS E EPIZOOJICAS 

N’esta parte descreverei as enfermida¬ 
des, que, por sua tendencia a desinvol¬ 
verem-se e propagarem-se, ílagellaram, 
durante o anno decorrido, a agricultura 
de alguns pontos do meu dislricto, prin¬ 
cipiando pelas informações, que, a tal 
respeito, pude colher, e terminando pe¬ 
las instrúcções, que mandei observar e 
mais adequadas me pareceram adebellar 
os morbos jà existentes e a reprimir as 
causas, que os podessem produzir ou 
entreter. 

Em setembro do anno proximo pas¬ 
sado veiu ao governo civil um oílicio da 
administração do concelho de Vimioso a 
requisitar os soccorros da minha profis¬ 
são, afim de impedir o desinvolvimento 
que o carbúnculo ia tomando naquellas 
immediações. 


Logo que recebi aviso, marchei para 
aquella villa. 

Chegado alli entendi-me com o admi¬ 
nistrador respectivo, e, como não hou¬ 
vesse n aquella occasião, animal algum 
aflectado, tive que me contentar com as 
informações que pude obter e nas quaes 
assentei a capitulação da enfermidade rei¬ 
nante. 

Era o carbúnculo symptomatico a doen¬ 
ça, que por alli linha feito bastantes es¬ 
tragos, e bem caracterisada estava ella no 
que me informaram. 

O animal accommettido tornava-se tris¬ 
te, (alto de appetite, e em seguida appa- 
recia-lhe na espadoa um tumor, que ra¬ 
pidamente avultava, apresentando uma 
côr lívida, característica de doenças pú¬ 
tridas, tumor a que os ferradores já habi¬ 
litados a verem casos d’estes, chamavam 
loba. De mais, o sangue que, como san¬ 
gria exlrahiam dos animaes, era escuro e 
viscoso, e os cadaveres entravam logo em 
putrefacção. 

Depois de capitulada d'este modo a 
enfermidade, aconselhçi os ferradores so¬ 
bre como se deviam conduzir, e deixei 
na administração para mais segurança as 
instrúcções seguintes: 

INSTRÚCÇÕES PRATICAS SOBRE OS MEIOS HT- 

G1ENICOS E THERAPEUTICOS, QUE DEVEM 

SER OBSERVADAS PARA DEBELLAR E PRE¬ 
VENIR O CARBÚNCULO SYMPTOMATICO 

A — Meios hygienicos ou preventivos. 

t.° Recolher os animaes em tempos 
húmidos e chuvosos. 

2.° Manter limpas e bem arejadas as 
abegoarias. 

3. 8 Não consentir que os gados bebam 
agua que não seja límpida e pura. 

4. ° Dar aos animaes alimentos de boa 
qualidade e em quantidade reparadora 
das perdas que conslantemente estão sof- 
frendo. 

5. ° Administrar-lhes a miudo aguas 
aciduladas com vinagre. 

6. ° Leval-os ás pastagens só depois que 
o sol tenha dissipado gelos ou orvalhos. 

B — Meios therapeuticos ou curativos. 

1. ° Adietar os animaes alTeclados. 

2. ° Fugir de empregar sangrias. * 

3. ° Administrar-lhes em beberagem 
meia onça de quina em dois quartilhos 
de vinho bom, ou a medicação composta 
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de cinco onças de acetato de ammoniaco 
dissolvido em cinco libras jlc decocto de 
casca de salgueiro e genciana. 

4. ° Friccionar toda a espinha. dorso- 
lombar com álcool campborado ou com 
mostarda diluida em agua morna. 

5. ° Administrar-lhes na declinação da 
enfermidade beberagens tônicas. 

6. ° Logo que haja erupção de tumores 
carbunculosos deve-se, por meio do fogo 
limitar o desinvolvimenlo e crival-o de bo¬ 
tões também de fogo. Depois é bom la¬ 
var frequentes vezes a parte cauterisada 
com essencia de terebenthina. 

íí — Policia sanitaria. 

1. ° Isolar os animaes affectados de car¬ 
búnculo, aindaque não baja senão sus¬ 
peita. 

2. ° Deve haver grande cautela no con- 
tactear com animaes em tal estado. 

3. ° Enterrar os que morrerem em 
covas fundas e distantes do povoado. 

4. ° Lavar com agua a ferver as abe- 
goarias, bem como tudo o que estiver 
dentro d’ellas. 

5. ° Deixar as abegoarias n’estas circum- 

stancias á ventilação por espaço de quinze 
a vinte dias. _ 

Foram estas as instrucções que recom- 
mendei e de que, pelo que me constou, 
se tirou algum partido. 

O numero de cabeças victimadas pelo 
carbúnculo até o dia, em que fui chamado 
ao Vimioso, subiu a 35, sendo o prejuízo 
de 1:000(5000 réis. 

Passados alguns dias, ainda dentro do 
mesmo mez, tive que voltar alli, por me 
constar que o carbúnculo tinha reappare- 
cido. 

D’esta vez pude ver um animal affe- 
ctado. 

Era um boi e apresentava todos os sym- 
ptomas queda outra vez pude extrahir das 
informações, que me subminislraram. 

Já o tinham tratado, conforme o modo, 
qne Ibes tinba indicado, e o animal estava 
livre de perigo. 

Tinham sido d’esta vez tres os bois ata- 
eados e só um foi victimado, dando o pre¬ 
juízo de 48(5000 réis. 

Ainda em janeiro do corrente annç me 
foi necessário voltar àquella villa, sendo 
d’esta vez acompanhado de um medico, 
que foi como eu requisitado pela admi¬ 
nistração. 


O officio que veiu ao governo civil, pin¬ 
tava o estado em que se achavam tanto 
animaes como homens, com côres tão 
carregadas, que alarmou tudo n’esta ci¬ 
dade. 

Á vista de taes informações, aindaque 
a neve caia com todo rigor d’este clima 
e da estação, logo me dirigi para alli. 

Quando cheguei áquella localidade, qual 
não foi a minba admiração ao ver que, 
tão sómente, tinha havido um caso de 
carbúnculo n’um boi, e que d’este, por 
imperdoável descautela e estupidez linha 
passado para Ires indivíduos, que tratan¬ 
do-o contactearam de tal sorte com o 
doente, que contrahiram a inoculação do ví¬ 
rus carbunculoso, resultando-lhes o acha¬ 
rem-se todos tres affectados de pustula 
maligna. 

Um foi victima da sua brutalidade e os 
outros, quando cheguei, jà estavam livres 
de perigo. 

Desde esta occasião não me constou 
mais que se désse n aquelle concelho al¬ 
gum caso d’esla enfermidade. 

Em dezembro do anno proximo pas¬ 
sado constou-me, não por via official, que 
no concelho de Macedo de Cavalleiros gras¬ 
savam algumas enfermidades, que pelo 
desinvolvimento, que iam tomando, cau¬ 
savam graves prejuízos. 

Não foi necessário mais nada para eu 
partir logo para aquella terra, afim de 
estudar as ditas enfermidades. 

Logo que alli cheguei, requisitei a coad- 
juvação da auctoridade para me inteirar 
.sobre quaes eram os logares, que neces¬ 
sitavam a minba assistência. 

A este respeito estava o administrador 
tão informado como eu. 

Mandaram-se então officios aos regedo¬ 
res das differenles freguezias do concelho, 
em que se lhes exigia, que promptamente 
Ope informassem sobre o que a tal res¬ 
peito houvesse. No outro dia, por alguns 
officios, que vieram, soube eu quaes eram 
os logares, aonde eu tinba que me apre¬ 
sentar. 

As localidades indicadas eram a antiga 
villa dos Cortiços e a freguezia de Murçaz. 

Marchei, sem demora alguma, para a 
primeira povoação, aonde, na falta de 
animaes afleciados, que eu podesse exa¬ 
minar, pude colher informações sobre a 
natureza das enfermidades alli reinantes. 

As informações foram-me dadas com 
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toda clareza e minuciosidade e por isso 
não me licou duvida alguma na capitula¬ 
ção que fiz e que è a seguinte: 

— Cachexia aquosa do gado ovelbum. 

— Angina carbunculosa de porco. 

A primeira revelava-se bem: no defi¬ 
nhamento progressivo de que os animaes 
eram tomados; no opadodasconjunctivas; 
no descoramento das mucosas apparenles 
e sobretudo na diarrbea continua, que só 
apparecia, quando um inchaço entre os 
queixos,, chamado vulgarmenle bolsa, não 
se apresentava, como o symploma de mais 
valia. 

Esta enfermidade grassava muito inten¬ 
sivamente, victimando todos os dias um 
grande numero de cabeças. 

A segunda enfermidade lambem a achei 
bem caracterisada nas informações, que 
me deram. 

O apparecimento súbito de um ttimor 
ho pescoço de rápido avullamento e de 
considerável embaraço á respirção; a morte 
dentro em poucas horas, como termo fatal, 
a prompta pulrefacção dos cadaveres pare- 
caram-me symptomas incontestáveis da an¬ 
gina carbunculosa. 

Estas enfermidades tinham como causa 
e entretenimento a mal entendida hygie- 
ne, a que eram sujeitados os rebanhos. 

E na verdade os animaes percorriam 
terrenos encharcados e mesmo pantano¬ 
sos ; iam a apascentar logo ao romper o 
dia; e quando se recolhiam encontravam 
para habitação logares immundos, e fal¬ 
tos de ar não lendo para, até certo ponto, 
contrabalançar a influencia d estas pés¬ 
simas condiÇões alimentação, que não 
fosse composta de produclos deteriorados 
pelo mau tempo que correu, durante o 
anno passado. 

Eis aqui agora os preceitos que man¬ 
dei observar com relação a estas duas 
enfermidades. 

PRIMEIRA ENFERMIDADE 

Cachexia aqnoaa do gado oveUnim 

A — Meios hygienicos ou preventivos. 

l.° Fazer emigrar, podendo ser, os 
rebanhos para logares seccos e elevados. 

3.° Manter limpos e arejados os Ioga 
res onde os animaes lenhanf de ser re¬ 
colhidos. 

3.° Não deixar sair os animaes seDão 
em tempo secco. 


-4.° Evitar que percorram sítios baixos 
e alagadiços. 

5. ° Esperar para os levar is pastagens, 
que o sol tenha dissipado os orvalhos e 
geadas. 

6. ° Administrar-lhes nos curraes ali¬ 
mentos seccos e substanciosos, fazendo, 
sempre, uso em grande parte das folhas 
de giesta e de pinheiro. 

7. ° Polvilhar as comidas com sal com- 
mum. 

8. ° Corrigir, no caso de escassez de 
forragens de boa qualidade, as que esti¬ 
verem deterioradas, immergindo-as em 
uma dissolução de sal marinho. 

\ 

B — Meios lherapeulicos ou curativos. 

l.° Observar rigorosamente as pres- 
cripções, acima apontadas. 

3.° Administrar-lhes internamento no 
espaço de vinte e quatro horas meio 
quartilho de decoclo de casca de sal¬ 
gueiro branco, da de carvalho, de folhas 
de pinheiro e de bagas de zimbro. 

Melhor será o administrar-lhes em je¬ 
jum na porção de uma onça a seguinte 
especie de pão: 


Farinha de trigo. 11 arraieis 

» de cevada. 11 » 

» de aveia.. 33 » 

Proto-sulfato de ferro .... 1 » 

Sal commum. 3 » 


Faz-se uma pasta com sufficieute quan¬ 
tidade de agua, em que se tem. previa- 
menle, dissolvido o sulfato de ferro e o 
sal e deixa-se fermentar como pão ordi¬ 
nário. 

3.° Dar-lhes como bebida ordinaria 
agua ferrada que se obtem, mergulhando 
em agua potável qualquer ferro em braza. 

SEGUNDA ENFERMIDADE 

Antlna carbunculoaa do porco 

A. — Meios hygienicos ou preventivos. 

1.° Conservar limpas e arejadas as pos- 
silgas. 

3.° Pôr ao alcance dos animaes agua 
fresca e potável para beberem e se espo¬ 
jarem. 

3.° Leval-os a banharem-se em rios ou 
ribeiras em tempos calmosos. 

B —Meios therapeuticos ou curativos. 
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4.° Logo qae se suspeita a existência 
da angina carbunculosa, pôr a uso de be¬ 
bidas nitradas os anitnaes sobre que re¬ 
caia a suspeita. 

2. ® Estabelecer, por meio da raiz de 
elleboro negro, um ponto de revulsão na 
cauda. 

3. ® Cauterisar a tempo com fogo o tu¬ 
mor. 

4. ® Irrigar o corpo todo com agua 
^ria.- 

5. ® Administrar aos animaes a seguinte 
medicação: 

Decocto de casca de sal¬ 
gueiro e genciana . t quartilho 

Acetato de ammoniaco.... I onça 

Para tres vezes. 

C — Policia sanitaria. 

4.® Enterrar ou melhor queimar os ani¬ 
maes fallecidos d'esta enfermidade. 

2. ® Caiar as possilgas, onde tenham 
morrido porcos affectados de angina, de¬ 
pois de as ter lavado com agua a ferver. 

3. ® Picar as pias, que tenham servido 
aos doentes. 

4. ® Deixar as possilgas por quinze dias 
á acçãu do-ar. 

Da villa dos Cortiços parti para Mur- 
çaz; a outra povoação onde reinavam 
também enfermidades nos gados. 

Aqui pude eu ver os animaes alTecta- 
dos, que eram quasi todos os que da es- 
pecie suina e bovina havia no povo. 

Era uma só affecção e bem conhecida 
por todo o paiz — era a febre aphtosa 
epizoolica que alli accommettia bois e por¬ 
cos, mas tão benigna era ella, que, ape- 
zar de serem sangrias geraes e locaes e 
sebo nos pesunhos, os meios empregados 
pelos ferradores para a debellar, ainda 
não tinha causado prejuízo notável. 

Aconselhei aos donos dos animaes as 
seguintes prescripções que depois, escri- 
ptas mandei para a administração. 

Febre kphtona eplsoottca 

A — Meios hygienicos ou preventivos. 

4.® Não submetter os gados a trabalhos 
excessivos e marchas forçadas, principal- 
mente em terrenos lamacentos. 

2. ® Manter limpos e arejados os está¬ 
bulos. 

3. ® Lavar a miudo os pesunhos com 


vinagre, agua e sal, e dar-lhes interna¬ 
mento agua avinagrada. 

4.® Polvilhar diariamente as comidas 
com sal. 


B — Meios therapeuticos ou curativos. 

4.® Tratar as aphtas da bocca com la¬ 
vagens de cozimento de cevada e gramma 
mel e vinagre. 

2. ® Nunca praticar a sangria. 

3. ® Dar sempre alimentos de facil mas¬ 
tigação. 

4. ® Polvilhar com sal todas as comidas. 

5. ® Tratar as aphtas das unhas com 
banhos de cozimento de casca de sal¬ 
gueiro branco e de carvalho, tendo uma 
pouca de pedra hume em dissolução. 

6. * Quando as ulceras se mostrarem, 
renitentes, recorrer-se-ha a applicações de 
unguento egypciaco. 

7. ® Conter estes topicos com bandagens 

próprias. _ 

C — Os damnos causados por estas en¬ 
fermidades no concelho de Macedo não os 
pude obter. 

Passado, pouco mais ou menos, um 
mez veiu um officio ao governo civil da 
administração do concelho, a participar, 
que, em virtude do tratamento, que eu 
tinha prescripto, já tinham desapparecido 
as enfermidades, que alli reinavam. 

Compete-me agora tratar, tão sómente, 
das causas geraes, que influenciaram so¬ 
bre o apparecimento das enfermidades 
que descrevi; pois que as especiaes já 
ficam descriplas na historia particular de 
cada morbo, que na minha clinica obser¬ 
vei. _ 

E sobre o ar atmospherico, solo e ha¬ 
bitações dos animaes que eu farei algumas 
considerações. 

Ar atmospherico. — O ar considerado 
em suas propriedades hygrometricas e 
thermometricas, se n’estes sítios, por sua 
seccura, mobilidade e baixa temperatura, 
é uma garantia contra enfermidades de 
caracter a desinvolveremse e propaga¬ 
rem-se, è também, por estas mesmas qua¬ 
lidades vivificantes, que elle é causa de 
graves prejuízos, dando logar a doenças 
do apparelho respiratório com tanta fre¬ 
quência e intensidade, que são conside¬ 
radas, por assim dizer, como o cholera 
d’estes logares. 
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Ê principalmente na primavera, que o 
vento norte, despindo-se do pouco calo- 
rico, que traz de regiões frias, em bene¬ 
ficio dos desgelos da Cenabria, propor¬ 
ciona à morte uma colheita abundantíssima 
e saciadora, principalmente das vidas, que 
mais a abrigo parecem. 

Se este vento é vivificante e, por assim 
dizer, protector de indivíduos gastos e 
debeis, que alli se abrigam, aproveitan- 
do-lhe sómente o que tem de bom, è ini¬ 
migo terrível dos que, pela confiança em 
sua robustez, parecem querer-lhe provo¬ 
car suas qualidades morbificas, 'despre¬ 
zando não só para os animaes, mas mesmo 
para si, todos os sábios e prudentes pre¬ 
ceitos, que a bygiene aconselha. 

Os animaes sujeitos a violentos traba¬ 
lhos em terrenos tão accidentados e em 
caminhos tão descurados como são estes, 
e submettidos a uma mal entendida hy- 
giene, pagam com soffrimentos, e muitas 
vezes, com a vida o desleixo e ignorância 
de seus donos, sendo quasi sempre ac- 
commettidos de enfermidades do appare- 
Ibo respiratório. O descuramento dos ani¬ 
maes é grande, e o ar penetrante está 
sempre prompto a aproveitar occasião de 
fazer seus estragos. 

Solo. — O solo sendo de excellente pro- 
ducção, com especialidade sobre o que 
respeita à alimentação dos animaes do¬ 
mésticos, tem só contra si por um lado 
o ser demasiado montanhoso e por isso 
muito difficil de trabalhar, demandando 
grandes esforços aos animaes, que a este 
penoso serviço são submettidos. 

Habitações. — Ao ver-se no geral as 
habitações, onde os animaes téem de pas¬ 
sar uma grande parte da vida, não se 
acredita, que esta possa existir ao lado 
ou antes no meio de condições, que lhe 
são tão incompatíveis, e assim mesmo, 
com grande espanto, este quid, que se 
chama força vital, tem tanta energia, que 
vae resistindo a tantas causas de destrui¬ 
ção. 

Em todo o tempo, e com especialidade 
no inverno, são agglomerados os animaes 
em espaço muito limitado, onde quasi não 
ba renovação de ar, e tendo por camas 
para descançarem das fadigas do dia, mon¬ 
tes de estrume, quando não estão enchar¬ 
cados em suas próprias urinas; pois que 
nenhum expediente ba para os líquidos 
em tão immundas habitações. 

O que é para lastimar mais é o estar 


isto na mente d’esta gente, que entende, 
que estas são as verdadeiras condições de 
vida, em que os animaes podem conser¬ 
var a saude, e que fora d’isto ficam ex¬ 
postos a perderem-na com grande facili¬ 
dade. 

Para isto ha sómente a instrucção que 
è a única capaz de destruir estas idéas e 
também um concurso, por assim dizer, 
de habitações, premiando-se aquelle que 
as tivesse em melhores condições de sa-. 
lubridade. 

Bragança, 8 de outubro de 1867. 

O intendente de pecuária, 

Antonio Augusto Baptista. 


Relatorio da administração da quinta 
regional da Évora, pertencente ao 
anno agrícola de 1865-1866, 3.° da 
gerencia por conta do estado 

(Conclusão do numero 18) 

CAPITULO VII 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

A necessidade de dar vigoroso impul¬ 
so à constituição definitiva da Cartuxa, 
considerando-a como núcleo ou centro do 
movimento agrícola da região a que per¬ 
tence, julgo ter sido sufficientemente de¬ 
monstrada nos relatórios anteriores; bem 
como cada anno, que decorre, confirma 
de mais em mais a opportunidade dos 
meios, indicados nos mesmos relatórios, 
para conseguir o fim social, que deve ler- 
se em vista. 

Repetil-os, seria ocioso; desinvolvôl-os, 
é desnecessário, achando-se á testa dos 
destinos agrícolas do paiz quem incompa¬ 
ravelmente melhor os sabe apreciar e os 
pode traduzir em factos. 

Basta verificar a falta de população pe¬ 
cuaria e a falta de população humana 
para concluir da pobreza da agricultura 
alemtejana. Exporta productos agrícolas, 
por que a sua extensão é immensa e os 
consumidores são poucos. 

Esta situação é ainda peiorada, na actua- 
lidade, pelo augmento da renda — do im¬ 
posto— e do salario. 

Fallando em geral e na situação transi¬ 
tória da nova constituição fundiaria: os 
lavradores, que têem comprado herdades, 
não se serviram de fundos de reserva. 
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mas sim do credito e do capital circulante, 
d’onde resultou maior extensão de cultu¬ 
ra com mais escassos meios de exploração; 
e os capitalistas, que converteram dinheiro 
em propriedade rural, fizeram uma ope¬ 
ração financeira e não uma operação agrí¬ 
cola. Compraram, estes últimos, herdades 
por muito mais do seu valor; calcularam 
o juro do capital empregado, pelo menos, 
a cinco por cento; e augmentaram pro¬ 
porcionalmente a renda, sem que, para 
.com os lavradores o augmento real do va¬ 
lor do prédio pela incorporação de bem- 
feitorias justifique o augmento da renda. 

A civilisação progressiva do estado e 
do municipio exige meios que a susten¬ 
tem. Por toda a parte, nos governantes 
como nos governados, se nota o mesmo 
afan de iniciativa. Não pode por consequên¬ 
cia o imposto deixar de crescer, em lo- 
gar de diminuir ou de ficar estacionário. 

O salario não tem só angmenlado em 
valor ostensivo, um augmento ainda mais 
grave, posloque menos apparente, re¬ 
sulta da menor somma de trabalho exe¬ 
cutado. Por um lado a cessação das im- 
munidades de que os criados de lavoura 
gozavam; e por outro lado falsas ideas 
que lhes téem incutido, juntas com o de¬ 
sejo immoderado de gozos em desharmo- 
nia com a sua posição, muito os tem pre¬ 
judicado tanto nas forças physicas como 
nas qualidades moraes. 

Estes tres elementos influem podero¬ 
samente no preço do custo dos productos, 
que augmentam; e por consequência no 
legitimo beneficio do lavrador, que ten¬ 
dem a diminuir. 

Só pode sair-se d’este estado por meio 
de eapilaes baratos e, sobretudo, por 
meio da instrucção professional. Os capi¬ 
tães baratos serão sem duvida um effei- 
to da lei que estabelece os bancos ruraes, 
e que todos desejamos ver quanto antes 
realisada. A instrucção professional, ver¬ 
dadeiro regulador do emprego util do ca¬ 
pital, é mais difficil de promover, e não 
é mesmo facil de bem definir. Não pode 
prescindir das escolas superiores, era que 
se estabeleçam os princípios seientificos 
com os desinvolvimentos accessorios, de 
modo a formar um corpo de doutrina. 
Não pode egualmente dispensar as esco¬ 
las praticas, em que aquelles princípios se 
especialisem applicando-se a uma situação 
especial; e em que o elemento pecuniá¬ 
rio venba tornar real o que era especula¬ 


tivo, imprimin do-lhe o cunho industrial. 

A primeira d’estasduas instituições está 
dignamente representada pelo instituto 
agrícola, cuja importância ninguém, que 
seja illustrado, pode desconhecer, ecuja be¬ 
néfica influencia jà as províncias começam 
a sentir por meio dos alumnos que Ibes 
departem as suas doutrinas que alli apren¬ 
deram. 

A segunda deixa ainda muito a dese¬ 
jar. Se a quinta de Cintra se aproxima 
do seu fim pela existência do collegio 
de alumnos e pela regeneração pecuaria 
que tem exercido na sua circumscripção; 
a de Evora está ainda longe de o preen¬ 
cher; o que se torna tanto mais sensível, 
quanto aclualmente a idéa é entre nós 
hem recebida e o Alemtejo è a província 
que melhor futuro apresenta, logo que 
entre francamente no caminho encetado 
por outros paizes em idênticas circum- 
stancias e hoje completamente transfor¬ 
mados. 

Evora, 23 de julho de 1867. 

A. J. Pontes de Campos. 


PARTE OFFICIAL 

DIRECÇÃO geral do commercio 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultara 

Em resposta à circular n.° 184 de v. 
ex.*, offerece-se-me a dizer o seguinte: 

A industria pecuaria n’esta intendência 
em geral melhorou-se consideravelmente 
depois das ultimas chuvas de trovoadas, 
porque as pastagens de pousios arneiros 
e charnecas estavam jà ou quasi seccas, 
ou pouco medravam pela falta de lenlura 
das terras. Todavia, para os terrenos mais 
altos e sequeiros, as aguas não foram ainda 
na quantidade desejada. 

O gado cavallar que morria à fome, oi) 
se via por toda a parte no maior estado 
de magreza, hoje, depois das abençoadas 
chuvas de trovoadas jà se tem melhorado, 
e as pastagens mais viçosas e robustas ga¬ 
rantem não só a vida aos animaes, como 
mesmo a força necessária para se fazerem 
as restantes gradagens nas terras de mi¬ 
lho e as debulhas no seu devido tempo. 

As creações d'esta especie de gado apre¬ 
sentam-se com meibor aspecto, não po- 
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dendo ainda deixar de se resentirem da 
penúria e miséria de pastagens de uns 
poucos de mezes. 

Serão este anno poucos os productos 
cavallares, por quaDto a maior parte das 
éguas moveram em resultado da escassez 
da. alimentação. 

A industria da creação de gado bravo 
do mesmo modo se tem melhorado. D'esla 
especie, que também morreu muito gado 
à mingua, em virtude das ultimas aguas 
as suas circumstancias melhoraram con¬ 
sideravelmente, encontrando este gado, se¬ 
não já o suficiente para o engordar, ao 
menos para o conservar n’um meio es¬ 
tado de carnes. 

É quanto se me offerece a dizer a v. ex.* 
do estado da industria pecuaria d’esta in¬ 
tendência, depois da ultima mudança de 
tempo. 

Acerca do estado agrícola, direi a v. ex. 1 
que foram incalculáveis os benefícios tra¬ 
zidos pelas ultimas chuvas. 

Os centeios, de rachilicos e enfezados 
que estavam, sem ler podido afílhar, e jà 
de uma côr verde muito clara atirando 
para esbranquiçada, melhoraram-se muito, 
véem-se já mais fortes e afilhados, de uma 
côr verde escura e promettendo senão 
uma producção regular ao menos 4 a 5 
sementes, isto é, 4 a 5 saccos por hectare. 
Continuando o tempo como corria, o cen¬ 
teio a muito custo poderia produzir a se¬ 
mente. 

Os favaes, que todos consideravam per¬ 
didos, têem como por encanto desperta¬ 
do do seu somno, viam-se por toda a parte 
murchose quasi deitadosporterra; agora, 
viçosos e soberbos, afilham ainda, e dei¬ 
tando nova flor podem produzir, se o tem¬ 
po continuar favoravel, nas melhores ter¬ 
ras 8 sementes, termo medio 5, e nas mais 
fracas e sequeiras de 3 a 4. 

Os trigos que, apesar do tempo secco 
ue corria, eram a unica cultura que ainda 
ava algumas esperanças, mas que come¬ 
çava já a resentir-se da grande falta de 
chuvas, amarellecendo por essa causa as 
suas folhas; agora parece que se vêem 
crescer, estão jà muito escuros e sober¬ 
bos, os temporãos téem afilhado muito, e 
os serodios vão bem nascidos, e d’este modo 
poderemos ainda ter um anno abundante 
d’esle cereal. 

As chuvas vieram ainda facilitar o resto 
do trabalho das sementeiras, e para os 
milhos já semeados dar logar a que po- 


dessem nascer, o que a muito custo teria 
logar de outro modo! 

0 gado bovino de trabalho foi dos que 
muito lucrou com as chuvas, já porque 
muito se melhoraram os ferregiaes do cen¬ 
teio que lhe estavam destinados, já por¬ 
que as searas de trigo mais fortes e rigo¬ 
rosas fornecem um graDde contingente á 
alimentação d’este gado, como é costume 
n’esle districto, afim de evitar que os tri¬ 
gos, creando-se muito soberbos, corram o 
risco de acamar, o que não poderia ter. 
logar se o tempo continuasse secco e de 
ventania como até ha pouco. 

0 gado lanígero, pastando n’esta esta¬ 
ção nos arneiros, por lhe estarem veda¬ 
dos os campos pelas sementeiras, e sendo 
aquelles constituídos por terrenos areno¬ 
sos e pouco lenteiros, jà se póde ver, por 
esta circumslancia, quanto as ultimas aguas 
foram proveitosas a esta especie de gado. 
Augmentou o rendimento em ieite, é já 
melhor o estado de carnes, e as lãs, não 
podendo egualar, em qualidade e quanti¬ 
dade, as dos annos regulares, podem to¬ 
davia melhorar-se alguma coisa pela qua¬ 
lidade da alimentação n’estes últimos tem¬ 
pos proximos à tosquia. 

D’esta ultima especie de gado, tanto no 
concelho de Sardoal como no de Mação, 
tem morrido muito por falta de alimen¬ 
tação e doenças psoricas. 

0 gado suino, que, até ba pouco, só 
encontrava alguma raiz de grama, e ao qual 
os creadores mais cautelosos do districto 
mandavam distribuir alguma ração em ba¬ 
gaço ou em grão, afim de evitarem a sua 
mortandade, depois das ultimas chuvas en¬ 
contra jà a suficiente herva para o seu sus¬ 
tento ; e as porcas de cria, pelo seu es¬ 
tado de carnes, dão a necessária garantia 
de poderem fazer uma boa creação. 

Corria o tempo o mais irregular possí¬ 
vel para as vinhas. A falta de chuvas, o 
vento frio do nordeste e as geadas que se 
observaram nos últimos dias de março, e 
que alguns estragos, aindaque pequenos, 
fizeram nas vinhas, tudo parecia querer 
conspirar contra a vegetação da vinha. 

As ultimas aguas foram ainda um ma¬ 
nancial de riqueza para esta cultura; ele¬ 
vou-se a temperatura, cessou o risco de 
serem as vinhas queimadas pela geada, e a 
nascença da uva não pode ser melhor, ainda - 
que n’algumas mais cançadas o cacho venha 
com pequeno lançamento. D’esta me«ma 
circumslancia tenho ouvido queixaralguns 
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viticultores que possuem mesmo vinhas 
fortes e robustas. Não obstante o anno pa¬ 
rece correr de um modo prospero para os 
vinhateiros, pela muita mostra das suas 
vinhas. 

Os olivaes do districto em geral apre- 
sentam-se como não ha memória; isto é, 
com boa côr e mostrando muito candeio, 
o que traz muito animados os lavradores, 
e esperançados de ter este anno uma boa 
colheita de azeitona. É pena que alguns 
olivaes não estejam bem limpos e abertos 
na sua folhagem, por falta de conveniente 
tratamento. 

Parece-me ter satisfeito á circular de v. 
ex.* do melhor modo que podia, diligen¬ 
ciando ser o mais consciencioso possível 
nas noticias exaradas concernentes ao es¬ 
tado da industria agrícola e pecuaria de¬ 
pois da ultima mudança de tempo. 

Deus guarde a v. ex. 1 Intendência de 
pecuaria no districto de Santarém, em 7 
de abril de 1868.—III. m# e ex. mo sr. di- 
rector geral do commercio e industria.— 
O intendente de pecuaria, Dionysio An- 
tonio Saraiva. 

Repartição de agricultura 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja — N.° 221—Ex.”° sr. — Em cum¬ 
primento das ordens que recebi de v. ex. 1 
por circular n.° 184, tenho a honra de 
informar a v. ex. 1 ácerca do estado agrí¬ 
cola e pecuário d’esta intendência, em 
vista da ultima mudança de tempo. 

Ã duradoura secca, gravemente sentida 
no estado das pastagens de lodos os pon¬ 
tos do districto e nas semeadas da ihaior 
parte das herdades, terminou na noite de 
1 do corrente mez, e desde então até 
hoje, em todos os concelhos do Baixo 
Alemtejo tem chovido sufficientemente, 
para remediar grande parte dos estragos 
causados pela seccura, e assegurar a boa 
producção de searas que, apezar de boas, 
muito tinham de soffrer com a falta de 
chuva. Em algumas localidades tem caído 
grossa chuva; mas não consta que as tro¬ 
voadas tenham prejudicado as culturas em 
ponto algum do districto. 

Foi sobretudo na cultura cereal que as 
chuvas exerceram mais benefíca acção. 

As searas existentes nas terras fortes, 
argillosas, argillo calcareas, taes como os 
barròs de Beja, Salvada, Quintos, Serpa, 
Cuba, Evidel, Ferreira, etc., estavam em 
geral excellentes, apezar da secca. Estes 
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terrenos sentem mais o excesso de haroi- 
dade que o de seccura almospheríca, com- 
tudo, se o tempo continuasse a correr 
secco, muitas folhas seriam gravemente 
prejudicadas. 

Nos solos pouco fundos, mais ou me¬ 
nos argillosos, como os denominados bar- 
rinhos, e nas terras mais delgadas, mas 
ainda de boa natureza agrícola, as searas, 
durante a secca, conservaram-se boas, e 
só começaram a sentir a falta de chuva 
quando em março sopraram d'enlre o nor¬ 
deste e leste vemos rijos. Depois da ul¬ 
tima mudança de tempo as semeadas^'es¬ 
tes terrenos melhoram de dia para dia, e 
è de crer que a sua producção seja boa 
se o tempo continuar a correr-lhes favo¬ 
rável. 

Em vários pontos do districto, onde 
abundam os solos mais ou menos silicio- 
sos, taes como os do Campo de Ourique, 
foi mui sentida a falta de chuvas. Alli as 
searas de trigo achavam-se muito deterio¬ 
radas quando começou a chuva, e apre¬ 
sentam espigas que, por terem sido for¬ 
madas durante a. secca, não mostram 
desinvolvimento que garanta uma regular 
producção; comludo as chuvas ainda vie¬ 
ram evitar grandes perdas, e comquántô 
em taes sítios o producto em trigo não 
venha a ser considerável (o que só acon¬ 
tece em annos chuvosos, e mal vae então 
ao Baixo Alemtejo), pode ainda a colheita 
ser superior i do anno passado no que 
respeita a trigo e cevada; mas no que toca 
a aveia, segundo consta, as perdas são em 
grande parte irremediáveis. 

É pois de crer que no Baixo Alemtejo, 
se não correr extremamente quente este 
mez e o seguinte, a colheita de trigo será 
boa, a de cevada mediana, e a de aveia 
escassa. 

Tanto ás leguminosas semeadas, como 
aos arvoredos, as chuvas tôem feito gran¬ 
des benefícios. 

Nos pomares de caroço as arvores apre¬ 
sentam-se carregadas de fructo e com ex- 
cellente aspecto. 

Nas hortas, onde a falta de agua para 
rega já se sentia, também as chuvas foram 
uteis. 

Finalmente as pastagens, cujo producto 
em virtude da secca tem sido n’este anoo 
escassíssimo, e o curto pasto que lança¬ 
ram mui solíreu com a acção dos ventos 
seccos, já se mostram viçosas e podem 
ainda dar alimento bastante para os gados 
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poderem apresentar, antes da estação cal¬ 
mosa, um estado de nutrição regular. 

A pecuaria d’este districto resentiu-se 
muito da falta de pasto. O gado miudo 
soffreu grande privação de alimento du¬ 
rante o inverno; mas as pastagens lança¬ 
ram alguma berva, e ba pouco mais de 
um mez que este gado passa soffrivel- 
mente, aproveitando o curto pasto que en¬ 
contra, o qual por ter pouca agua de ve¬ 
getação, princinalmente nos terrenos ar- 
gillosos, deu logar a um facto que causou 
admiração a muitos lavradores; tal foi, o 
de os alavões estarem fornecendo maior 
porção de leite que em annos regulares 
e de mais pastagem. O gado grosso du¬ 
rante o inverno passou mal, e se não fosse 
a ração supplemenlar de palha que este 
gado recebia em muitas herdades, as per¬ 
das trazidas pela mortalidade seriam enor¬ 
mes; ainda assim morreram muitos ani- 
maes à mingua nas lavouras, mas a palha 
escasseou e onde a não davam ao gado. 

Apezar d’esle estado de coisas, no que 
respeita ao gado grosso não poder melho¬ 
rar rapidamente, é facil antever que den¬ 
tro em pouco, tanto os animaes bovinos 
como os cavallares encontram principal¬ 
mente nas pastagens que estão guardadas 
alimento em quantidade sulliriente para 
adquirirem bom estado de nutrição. 

Deus guarde a v. ex.“ — Intendência 
pecuaria do districto de Beja, 6 de abril 
de 1868. — lll. mo e ex. mo sr. direclor ge¬ 
ral do commercio e industria. — O inten¬ 
dente de pecuaria, G. Augusto Gagliar- 
dini. 

Repartição de agricultura 

Intendência pecuaria do disiricto de 
Aveiro — N.° 197. — III. mo ex 0,0 sr. — 
Quando recebi o oflicio circular n.° 184, 
expedido por essa direcção geral em 3 
de abril corrente, acabava eu de remet- 
ler a v. ex. a a minha participação quin¬ 
zenal em que dava conta do estado agrí¬ 
cola e pecuaria d este districto, não só com 
relação á ultima quinzena de março, mas 
ainda com respeito aos primeiros quatro 
dias do presente mez; e por isso só hoje 
dou nova informação sobre o mesmo ob 
jecto. 

Como disse n’aquella minha participa¬ 
ção, de 2 para 3 d’este mez caiu. aimla- 
que pouca, alguma chuva; mas, desde en¬ 
tão até hoje não tornou a chover, cnm- 
quanto o aspecto carregado da atmosphera 


nos dias 6 e 7, parecesse promelter tempo 
húmido. 

A temperatura tem sido inferior à que 
se observou nos últimos dias ue março, 
e aos eITeilos da falta de chuva téem ac- 
crescido os do vento, norte, que tem sido 
frequente. 

Sob estas condições atmosphericas o es¬ 
tado agrícola não melhorou: a falta de hu¬ 
midade é accusada por todas as novidades 
que dificilmente se desinvolvem. 

Os trigos temporãos conservam-se es¬ 
tacionários. e algum tremez que foi se¬ 
meado nesceu mal, e mui pouco tem 
adiantado. 

Os milhos que foram lançados à terra 
pouco antes do meiado de março, germi¬ 
navam bem, e alguns reclamando a sacha ; 
mas os mais serodios nasceram com gran¬ 
de custo; e algups nem romperam ainda 
a terra. 

As hervagens estão, geralmente, em 
péssimo estado, e se não fossem as ce¬ 
vadas, cortadas para ler logar a lavoura, 
a alimentação pecuaria teria sido muito 
insuficiente. 

Estão preparados quasi todos os terre¬ 
nos que recebem arroz; mas as faltas de 
agua não tem permitlido a sementeira. 

Deus guarde a v. ex.* — Intendência 
pecuaria do districto de Aveiro, ein 10 
de abril de 1868. —111."° ex.™ sr. con¬ 
selheiro direclor geral do commercio e 
industria. — 0 intendente de pecuaria, An- 
tonio Augusto dos Santos. 

Repartição de agricultora 

Ilh mo ex. mo sr. No dia 6 do corrente 
mez de abri! recebi, com data de 3 do 
mesmo, a circular n. b 184, á qual tenho 
a honra de satisfazer. 

Não satisfiz immedialamente porque 
nâo tendo havido (como, de certo houve, 
noutros pontos do paiz) mudança de 
tempo sensível bastante, n’este districto, 
para minorar o estado assustador das 
culturas, nenhuma apreciação podia v. ex. a 
colher de minha urgente resposta, diffe- 
renle da obtida da t. a parte quinzenal de 
março proximo findo, nos pontos que 
diziam respeito à 2. a quinzena. 

Hoje porém que sei a mais dos resul¬ 
tados de um phenomeno desfavorável ás 
culturas, passo a informar v. ex.* a res¬ 
peito d’elle e de tudo que diz respeito à 
agricultura e aos gados. 

0 estado das culturas continúa por 
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emquanto mao. — Os centeios estão no' 
máximo período de sua floração, por 
conseguinte muito adiantados; estão po¬ 
rém muito raros e os seus colmos estão 
muito pouco elevados. — As cevadas es¬ 
tão também muito adiantadas, e a sua 
producção promelle ser relativamente 
mais abundante, tanto em grão como em 
palha, do que a do centeio. — Os trigos 
estão ainda bastante alrazados, e a sua 
producção promelle ser mais regular do 
que a do centeio e menos do que a da 
cevada. 

As culturas forraginosas são as que 
estão em peior estado, pois que muitos 
prados e ferregiaes deixaram de dar cor- 
. tas e outros dão-as muito pequenas. 

Os batataes que até ao dia 8 se con¬ 
servaram muito viçosos e mais promel- 
tedores do que ha muitos annos a esta 
parte, appareceram no dia 9 pela manhã 
com a rama toda queimada (em muitas 
terras) por uma camada de geada forma¬ 
da durante a noite. — É este o plieno- 
meno a que alludi. 

Os favaes estão muito pequenos, e fi¬ 
lharam muito pouco. — De hirvilhas per¬ 
deu-se grande parte da cultura, e aos 
feijões succedeu o mesmo que aos hata- 
taes. — As hortas estão também muito 
màs; os pomares porém estão oplimns. 

As vincas estão muito adiantadas e 
muito viçosas, e não me consta, até hoje, 
que fossem prejml içadas pela geada. 

- O tempo correu sempre secco: e quasi 
sempre excessivamente quente, excepto 
nas noites e manhãs dos dias 6, 7, 8, 9 
e IO que foram muito frias. 

No dia 2 d’este mesmo mez de abril, 
pela tarde, cairam algumas gotas de chu¬ 
va, e ao anoitecer tornou-se esta bastante 
densa, mas como foi de muito curta du¬ 
ração, nullo ou quasi nullo foi o seu ef- 
feito sobre as culturas. — No dia 5 houve 
outra vez ameaças de chuva, caindo so¬ 
mente algumas pingas. 

A falta de chuvas tem feito demorar as 
sementeiras dos milhos temporãos; al¬ 
guns agricultores, porém, melhor conhe¬ 
cedores dos effeitos da geada sobre o 
solo, lavraram algumas das suas terras 
no dia 9 e as semearam a milho e fei¬ 
jões.— O atrazamenlo das sementeiras 
de milho é, de certo, uma das causas 
que mais concorrem para que o povo. 
sempre ancioso por saber das novidades 
culluraes, e moj mente do milho, seu 


principal alimento, veja n’este atrazamenlo 
o principal preouncío de um anno escasso 
de pão. 

O dia de hoje promelle chuva: se esta 
se realisar e durar por mais de ires dias, 
estou convencido que os ânimos aquie¬ 
tarão, porque ainda não é tarde de mais 
para se poder confiar o milho às terras. 
E com esperanças na chuva se estão la¬ 
vrando hoje bastaotes terras nos arredo¬ 
res d’esta cidade. 

O estado sanitario dos gados é bom e 
o seu preço baixo relativamenle á escas¬ 
sez das forragens. 

A carne de vacca continüa a vender-sé 
em Braga (cidade) a 160 e 180 réis por 
kilo, e em alguns matadouros do distri- 
cto se vende a 120 e 140 réis. 

Para melhor inquerir do estado d’este 
districto, relativamente ás subsistências, 
mandou o sr. governador civil uma cir¬ 
cular a todos os administradores do dis¬ 
tricto, para o informarem àcerca do mi¬ 
lho existente nos seus respectivos conce¬ 
lhos; — sua maxima conservação nos cel- 
leiros e espigueiros, etc., etc.; estado ge¬ 
ral dos gados, ele.; se o seu trafico pro¬ 
gride ou estaciona, etc., sendo este ultimo 
quesito com o fim de ver se se pode ex¬ 
plicara razão porque havendo aclualmente 
poucas forragens o gado e as carnes es¬ 
tão baratas. 

Não tendo mais, presentemente, de que 
informar v. ex. a , fico aguardaodo todas 
as circumsiancias que directa ou indire- 
ctamenle possam influir no presente es¬ 
tado das industrias agricola e pecuaria, 
para lo«o as participar. 

Deus guarde a v. ex. a —Braga, 10 de 
abril de 1868. —111.“° ex.“° sr. dire- 
clor geral de commercio e industria. — 
0 intendente de pecuaria, Francisco Lo¬ 
pes Gonçalves. 


CHROm AGRÍCOLA 

LISBOA, 8 DE ABRIL 

A questão das subsistências absorve 
todas allenções, não porque, na acluali- 
dade, os preços dos generos alimentares 
sejam demasiadamenle elevados, ou ainda 
porque haja hem fundado temor da com¬ 
pleta falia d eites. Se não fossem duas cir- 
cumstancias, e ambas lamentáveis, corre¬ 
ria este período de alguns mezes, até às 
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novas colheitas, sem que ninguém se in¬ 
quietasse. 

Porém as duas circumstancias, a que 
alludimos, isto é, a falta de chuvas, e os 
tumultos populares, não só levantarath a 
questão das subsistências, mas também a 
complicaram gravemente. 

Eis aqui o que nós entendemos a este 
respeito. 

A passada colheita de culmiferos, trigo, 
centeio, cevada, e aveia, foi tão escassa, 
que não passou da metade de uma co¬ 
lheita regular. D’aqui veio a necessidade 
de recorrer à importação estrangeira, 
facto infelizmente, para nós, muito ordi¬ 
nário, porque o nosso paiz, só em annos 
de excepcional abundancia, poderá pro¬ 
duzir a quantidade de cereaes culmiferos, 
que o coDsumo nacional demanda. 

Portanto, n'esle ponto, não ha nada de 
notável, uem de extraordinário; tudo se 
limitava a importar uma quantidade de 
cereaes culmiferos, maior do que nos 
annos de regular producção. 

Mas emquanto a passada colheita de 
cereaes de pragana se apreseulava assás 
escassa, a do milho grosso, ou maiz en¬ 
chia, a trasbordar, as lulhas, e celleiros 
da nossa lavoura das províncias do norte. 
Em annos de producções normaes a co¬ 
lheita do milho regula por 54 % da total 
colheita dos cereaes restantes. Este facto, 
e outros, que o verificam, altestam, que 
metade, pelo menos, da população do reino 
se mantem de milho. 

Vô se pelo movimento dos portos, que 
das províncias productoras dé milho, não 
tem vindo, para as do sul, mais que 
80:000 hectolitros, ou 6:000 moios, pou¬ 
co mais, ou menos; e que para o estran¬ 
geiro terá saído uma egual quantia. Do 
que se conclue, que nos districtos pro- 
ductores de milho devem ainda existir 
consideráveis quantidades d‘este cereal. 

Temos pois o sul abastecido pelas im¬ 
portações estrangeiras,, e o norte pelas 
próprias colheitas. 

E sendo assim, com que fundamento, 
no Minho, onde a existência de cereaes 
deve dissipar os receios, jà não diremos 
da fome, mas ainda de grande carestia, 
os povos se inquietam, e amotinam, in¬ 
terrompendo o livre IraDsito dos cereaes? 

Attribue-se a maliciosas suggestões a 
agitação dos povos do Minho. Aqui dizem 
os instigadores da desordem, que todos 
os cereaes vão ser immediatamente expor- 


dados, para paizes estrangeiros, além pro¬ 
palam, que ha machioas de distillação, 
que reduzem a aguardente euormes quan¬ 
tidades de milho. Tem-se até chegado a 
divulgar, que são empregadas grandes 
massas d’esle cereal, no fabrico do sa¬ 
bão ! 

Não negando, que se abusa da credu¬ 
lidade do vulgo ignaro, temos comtudo 
para nós, que a voz do povo, nem sem¬ 
pre, nem em tudo se deve desaltender. 

Ha verdades, que se descobrem pela 
força do raciocínio, mas também outras 
ha, que sómente se conhecem pelos sen¬ 
timentos inslinciivos. Se estes sentimen¬ 
tos muitas vezes se illudem, também as 
forças da intelligencia não poucas se per¬ 
vertem. 

Arreceia-se o povo dos resultados da 
livre exportação. Tranquillisam-se os eco¬ 
nomistas, com os salutares effeitos da 
plena acção dos princípios ecooomicos. 

Quem assenta o pé, com mais segu¬ 
rança ? Vejamos. A colheita de milho foi, 
no Minho, abundantíssima, não ba duvida. 
Satisfaz a todas as necessidades d’aquelia 
província, e deixa ainda em ser uma quan¬ 
tidade, que se pode reputar grande para 
um eíTeito, e pequeníssima para outro. 

A producção de cereaes foi mesquinha 
por toda a parte, no anno passado. A In¬ 
glaterra, a França e a visinha Hespanha, 
recorrem, em larga escala, à importação. 

Ora perguntamos nós: o excedente do 
milho, que ba no Minho, em vista dos 
supprimentos de que aquellas tres nações 
carecem. Bão pode sair, em poucos dias, 
pelos nossos portos? E atraz do exce¬ 
dente não pode ir lambem o que é ne¬ 
cessário para o consumo nacional? E se 
assim acontecesse, aonde recorreriamos 
para satisfazer as nossas necessidades? 

D aqui ás novas colheitas ainda tem de 
correr, pelo menos um terço do anno. E 
que taes serão as novas colheitas? 

Parece-nos, que não nos poderão de¬ 
clarar de suspeitos, n’esta questão. Nin¬ 
guém, n’este paiz, se tem pronunciado 
de um modo mais decisivo a favor dos 
princípios da liberdade do commercio do 
que nós. 

Todavia para nós a liberdade é um 
meio, e não um fim, è um instrumento 
do bem, mas não o proprio bem, é um 
culto, mas não uma cega idolatFia. 

As leis êconomicas vigoram sómente 
dentro da espbera, das circumstancias oor- 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


maes, fora d’e1la são substituídas pelas 
leis occasiooaes, impostas pela tyrannia 
da necessidade. 

E com tudo não se entenda que nós vo¬ 
tamos pela probibição da exportação, 
desde já. 

E não votamos, porque temos por se¬ 
guras as subsistências no sul, mediante a 
importação de cereaes estrangeiros, até 
às novas colheitas, que a providencia aus¬ 
piciou com as copiosas chuvas, que no 
Alemtejo, e na vizinha Hespanba ultima¬ 
mente cairam. 

E não votamos, porque no Minho ha 
grande exislencia de milho, e os preços 
porque elles correm não convidam á ex¬ 
portação, o que até certo ponto é um 
pi.no mal, para os proprietários, que cor¬ 
rem o risco de o vêr perdido, nos cel- 
leiros, logo que entre a estação mais 
quente. 

Mas os tumultos? 

Esses devem reprimir-se energicamente. 
0 economista pondera a necessidade das 
boas estradas, dos canaes de facil nave¬ 
gação, dos caminhos de ferro, da lelegra- 
phia electrica, das leis da livre troca, em- 
fim de tudo o que pode melhorar as con¬ 
dições da producção, da distribuição, e do 
consumo das riquezas; e por isso com 
maxima razão deve pedir a ordem publi¬ 
ca, que é lambem uma condição, mas con¬ 
dição primordial da producliva exercita- 
ção das forças activas da sociedade. 

Promova-se por todos os modos a re¬ 
moção das causas, que inquietam, e as¬ 
sustam o animo do povo. 

Esclareçam-se os incautos, para* que se 
não deixem imbair, pelos malévolos, que 
lhes fazem acreditar nos riscos imaginá¬ 
rios da exportação, e nos embustes do 
emprego do milho na lambicação, e nas 
saboarias; desinvolvam-se os trabalhos 
públicos, na maior escala possível; criem- 
se commissões de soccorros, e instituam- 
se ás sopas econômicas; e não se omitia 
meio algum para minorar a sorte dos in¬ 
digentes. 

Além d’isto, çonserve-se o governo em 
cautelosa vigilância, sobre o movimento 
dos nossos portos, para tomar opportuna- 
mente as providencias, que as circums- 
tancias reclamarem. 

E feito isto tudo, seja inexorável con¬ 
tra os perturbadores da ordem publica, 
qualquer que seja o pretexto, com que 
elles se cobram. E seja-Q, porque esse é 
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o seu dever supremo, dever, que mal 
cumprido o torna responsável, não dos 
males inevitáveis, mas da voluntária agra- 
vação d’elles. 

— Agora resumiremos as noticias, que 
temos recebido dos diversos districtos do 
reino, àcerca dos resultados das ultimas 
chuvas. 

Faro.— Choveu copiosamente em todos 
os concelhos do Algarve. As searas estão 
liodissimas, e os seus donos extremamente 
contentes. 

Beja. — As chuvas beneficiaram as sea¬ 
ras, e pastagens. Se o tempo continuar a 
correr favoravel conta-se com uma abun¬ 
dante producção de cereaes, principal- 
mente de trigo. 

Evora *—Não foram copiosas as chu¬ 
vas, mas reanimaram as searas, que es¬ 
tavam esmorecidas por falta de humidade. 

Portalegre. — Choveu em todo o dis- 
tricto, mas desegualmente. Os campos re¬ 
verdeceram. e as searas receberam grande 
beneficio. 

Lisboa. — Também n’este districto as 
chuvas caíram com muita desegualdade. 
Todavia acudiram a muitas searas, e outros 
fruclos da terra, que se definhavam ã min¬ 
gua de agua. 

Santarém. — Choveu no Riba Tejo ape¬ 
nas o sufficiente, para restaurar as searas, 
que estavam quasi perdidas; em conse¬ 
quência da secca. Nos campos de Almei- 
rim a. chuva foi mais abundante, do que 
no resto do districto. As favas que se jul¬ 
gavam perdidas, inteiramente compromet- 
tidas, recuperaram novo vigor, e ainda 
se espera uma mediana colheita d’ellas. 

Castello Branco .—As chuvas foram 
escassas. As classes pobres d'este distri¬ 
cto soffrem grande penúria de mantimen¬ 
tos. 

Guarda. —Tem havido algumas tro¬ 
voadas, e as chuvas, não foram geraes. 

Vizett. — Pouco tem chovido n’esle dis¬ 
tricto. 

Coimbra. —Tem caído apenas algnns 

chuviscos. 

Aveiro. — Chuva escassa. 

Por to .—Tempo húmido, e pouca chuva. 

Vianna do Castello .—Predomina o 
tempo secco. 

Braga. — Chuva pouco abundante. 

Villa Real.- Choveu nos concelhos de 
Chaves, e Alijó. Houve uma trovoada em 
Valpassos. Nos outros concelhos tem caido 
alguns chuviscos. 
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Bragança. — Continua a secca. As fon¬ 
tes, rios, e ribeiras estão tão pobres, como 
nos mezesdo maior estio. As subsistência» 
sobem de preço, e receia-se grande falta 
d’ellas. Os campos estão queimados do 
sol, como no alto verão. Os gados mor-1 
rem de fome. j 

Por este succinlo exlracto das partes 
offlciaes, ultimamente recebidas, vé-se, 
que o beneficio das chuvas não foi geral, 
e que o maior quinhão pertenceu ao sul. 

Os districtos de Bragança, e Caslello 
Branco são os mais flagellados, pelo açoite 
da secca, e da penúria alimentar. 

Sabemos que o governo deu as mais 
terminantes ordens para se abrirem tra 
* balbos públicos, em ambos elles, na maior 
escala, que seja possivel. É este o meio 
mais efficaz de minorar os sofírimentos 
do povo, na presença das crises de sub¬ 
sistências. 

Mas se o governo acode por seu lado 
a dar a mão aos que a miséria faz curvar, 
os particulares possuidores de alguma for¬ 
tuna não devem presenciar impassivamen- 
te tão doloroso espectáculo. A fome, e a 
ociosidade desinvolvem ruins instinclos, 
nas almas as mais innocentes. 0 que não fi¬ 
zer a nobre e sublime virtude da carida¬ 
de, que o faça ao menos o bom juizo. 

As noticias do sul de Hespanha, e do 
meio dia da França, são animadoras, pela 
esperança de abundancia, nas próximas 
colheitas de cereaes. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Bragança, 46 de março.— Vae-me pa¬ 
recendo que não é possivel obter gota de 
agua para acudir às urgentíssimas neces¬ 
sidades da agricultura d’esle districto. 

0 tempo continua cada vez mais secco 
e tenaz em requeimar os lameiros e an- 
niquilar os cereaes sementados. 

Os prados, cada vez mais áridos não 
podem subminislrar aos gados recurso 
algum, quando elles mais necessitavam o 
grande auxilio, que por esta quadra sem¬ 
pre lhes tem prestado. 

A palba e o feno vão acabados e não 
ba para que appellar. 

A crise vae ganhando proporções as¬ 
sustadoras e em breve se hão de ver os 
nossos creadores, e com especialidade os 
de terras de Miranda, pela pequenez que 


tem as hervagens naquelles sítios, que 
pouco mais dão que pastagens, nas tris¬ 
tes circumslancias, em que se acham al¬ 
gumas povoações da nação visinba, limi- 
irophes d’este districto, que se têem visto 
na dura necessidade de abandonar a cria, 
que maior resistência tem apresentado às 
privações que a têem accommetlido. 

Os cereaes, que tão bem principiaram, 
estão enfesados e como que estiolados, 
distinguindo-se difficilmente dos terrenos 
onde foram sementados. 

Até os vegetaes de grande corpulência, 
como oliveiras e outras d’esla grandeza, 
se têem resentido consideravelmente d’este 
aturadíssimo estado de seccura, chegando 
alguns, e com especialidade o loureiro 
vulgar (laurus nobilis ), a seccarem-se com- 
plplamenle. 

Se isto continua assim, pouco tempo que 
seja, mais facil serà, sem se ser cassan- 
dra, predizer um anno de fome declarada. 

Continuam os trabalhos da póda e dos 
amanhos das vinhas, bem como o lança¬ 
mento de mergulhias e bacellos. Apezar 
da terra não estar capaz, vão-se lambem 
sementando os cereaes serodios e os ba- 
lataes temporãos. Os mercados têem sido 
concorridos, mas mais como um sympto- 
ma do estado que acabo de descrever, de 
que como significação de vida commercial 
n este ramo de industria. 

Todos se querem desfazer da cria, an¬ 
tes que ella succumba às grandes priva¬ 
ções que estão soffrendo; e esta mesma 
razão faz com que não appareçam com¬ 
pradores. 

Se não fossem as necessidades do con¬ 
sumo difficilmente se venderia uma só ca¬ 
beça de gado, e se aigumas encontram 
saida nos mercados para este fim, são tão 
sómente crias de tenra edade, que as já 
desinvolvidas, como não estão no gosto 
do consumidor, aindaque sejam cevadas, 
não têem procura alguma. 

É por esta razão que nos mercados se 
vêem dois preços desproporcionados em 
relação ao lalbe e peso; um ainda assim 
rasoavei para o gado de pouca edade, e 
unieo que tem saida; e outro bastante 
despresivel para o gado graúdo, que ainda 
assim, não tem compradores. 

Emquanto ao estado sanitario dos ga¬ 
dos, continuam as grandes privações a 
prestar elementos ao desinvolvimenlo da 
cachexia aquosa do gado lanígero. 

J Beja, 20 de março.—A falta de chu- 
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▼as é eausa de grandes transtornos, qoe 
jà hoje se sentem hem vivamente na pe¬ 
cuária do Baixo-Alemtejo, e nas searas 
existentes em terras altas, onde o solo é 
silicioso. 

Nos ferregiaes de Beja e Serpa e neu¬ 
tros também de natureza argilosa, as sea¬ 
ras apresentam excellente aspecto, e mes¬ 
mo nos agros das herdades, onde o solo 
é d’aquella natureza, ainda os trigos dão 
boas esperanças; mas se a secca continuar 
e os ventos do nordeste e leste vierem 
aggravar os preniciosos effeitos da seccu- 
ra, como ha pouco aconteceu, por certo 
teremos de lamentar grandes perdas na 
cultura cereal d’este districto. 

O estado das pastagens é geralmente 
mau, e sobre tudo no Campo de Ourique, 
onde a producçâo pascigosa é ordinaria¬ 
mente mais temporã que nos outros pon¬ 
tos do districto, a escassez de pasto e de 
palha, é tal que a fome tem feito graves 
estragos tanto no gado muido, como nos 
grandes animaes pecuários. 

Em vários pontos do districto, o gado 
lanígero encontra alimento, senão em 
quantidade bastante/ para poder recupe¬ 
rar as perdas que experimentou, pelo me¬ 
nos na sufficiente para não perecer à min¬ 
gua. 

O preço da palha e outras forragens é 
já mui subido em quasi todos os conce¬ 
lhos, e a falta d’estes generos vae sendo 
extremamente sentida em muitas lavou¬ 
ras. 

O estado sanitario do gado estabulado 
tem-se resenlido das irregularidades de 
temperatura. As bronchites e anginas ma¬ 
nifestaram-se .em alguns animaes cavalla- 
res. E no gado suino também tem havido 
casos de grippe. Comtudo taes doenças 
não constituem, por agora, alterações sa- 
nitarias que motivem sérios cuidados. 

Vianna do Caslello, 20 de marro. — O 
estado sanitario dos gadas è satisfactorio. 

Ainda continuam com a sementeira das 
batatas, e deu-se fim ao amanho das vi¬ 
nhas. 

Jà se começou a dar as primeiras la¬ 
vras para os milhos, lavras de preparo a 
que alguns concelhos dão o nome de des- 
paular, e também já semearam alguns 
nas terras altas. Os trigos, centeios, ce¬ 
vadas, e aveias apesar de terem sentido 
falta de aguas, e serem tolhidos pelos ga¬ 
dos, ainda assim apresentavam um aspe¬ 
cto 8offrivel. j 


As arvores fructiferas de caroço estão 
ainda todas em flor*e por emquanto pro- 
meltem muito. 

As hortaliças e bervas alguma coisa 
melhoraram com as ultimas chuvas, mas 
jà estão sentindo bastante precisão de 
mais. 

Braga, 2t de março. — Foi mais fa¬ 
vorável ao estado de todos os gados d’este 
districto a primeira quinzena do corren¬ 
te mez de março, de que as do preterito 
mez de fevereiro. 

Desde o dia 6 alè ao dia 9 conservou- 
se o tempo ennevoado e bastante húmido 
e n’este ultimo dia pelas seis horas da 
tarde cabiu uma" chuva diluviai que inun¬ 
dando todas as terras, fez desinvolver con¬ 
sideravelmente as culturas arvenses, pra¬ 
dos, ferregiaes, plantas urcalíferas, linbaes 
e culturas hortenses. 

No dia tO houve ainda alguma chova, 
e o resto do quinzena foi secco, assim 
como eslà sendo a corrente. 

O preço dos cereaes tende a subir, e o 
povo tomado por novas appreheusões, pela 
sua falta, declara-se aberlamente contra os 
compradores de milho por grosso, e quer 
estorvar ainda outra vez a sabida d’esle 
cereal para fora do districto. 

O tempo continua secco, e os dias ex- 
cessivamenle quentes desde as dez horas 
da manhã até as cinco da tarde, são mui¬ 
to frios durante as manhãs e as noites. O 
estado sanitario dos gados continua bom. 

Lisboa, 21 de março .— Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sani¬ 
tario dos gados. 

O anno vae correndo d’um modo la¬ 
mentável para os cereaes principalmenle. 
A falta de pastagens, não só n’este dis¬ 
tricto mas em lodo o reino, tem sido fa¬ 
tal, com especialidade para o gado ovino. 

Angra do Heroísmo, 25 de março .— 
As searas de trigo que se apresentavam 
com formoso aspecto estão agora, em con¬ 
sequência da falta de chuvas, menos es¬ 
perançosas; parece lerem estacionado. 

A falta de chuvas, na primeira quin¬ 
zena d’este mez, tem de conjuncto com 
os ventos do quadrante de N. occasionado 
a seccura das terras, circumstancia esta 
pouco favoravel às sementeiras de milho 
e grãos que tiveram Ingar nos fins dà 
quinzena passada e continuavam ainda na 
presente. 

Nos logares mais baixos preparam-se 
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ainda terras para milho e tem-se semeiado 
jé algum linho. 

Começa a epoca das parlurições, ha jà 
soffrivel numero de vaccas afilhadas, po¬ 
rém as pastagens apezar de mostrarem 
muita erva estão ainda pouco desinvolvi- 
das, fornecendo por conseguinte parca 
alimentação. 

No mercado de gados tem apparecido 
algumas rezes cornigeras de pouco valor; 
de gado cavallar estiveram no domingo 
15, algumas cabeças lambem inferiores. 

O estado sauitario dos gados é geral- 
mente satisfactorio, não havendo a notar 
doença alguma enzoolica ou epizootica. 

Santarém, 26 de março. — O estado 
sanilario dos gados d’esie districto na 
primeira quinzena de março foi satisfató¬ 
rio. As pastagens tem-se desinvolvido 
pouco pela falta de chuvas. 

O gado de trabalho em geral apresen¬ 
ta-se magro, não só pela escassez de pas¬ 
tagens, como pela maior difüculdade na 
execução das lavouras e gradagens, de¬ 
vido á maior tenacidade das terras. 

O gado lanígero tem dado pouco ren¬ 
dimento em leite, e a producção da lã 
deve ressentir-se do mesmo modo da mi¬ 
séria de alimentação. 

Os trigos apezar da grande falta de 
chuvas, ainda se conservam com uma ap- 
parencia soffrivel. Os favaes e centeios 
tem sido muito prejudicados com a falta 
de aguas e podem considerar-se quasi 
perdidos. 

Os trigos mais serodios que se semea¬ 
ram não nascem por falta de lentura das 
terras. Anda-se procedendo à sementeira 
de milhos e legumes em terras que pela 
maior parte não tem a necessária humil¬ 
dade para se poder effectuar a germi¬ 
nação. 

Coimbra, 7 de abril. — O aspecto das 
searas é geralmente mau, pois prolonga¬ 
do estio vai-lhes produziudo grandes ma¬ 
les; os trigos apresentam a folha amarella, 
os favaes estão fracos, cae-lhes a flor, as 
sementeiras de trigo e mi.ho vão nascen¬ 
do a custo, e senão vier chuva definharão 
de todo. 

Por algumas partes tem-se perdido mui¬ 
tas sementeiras, n’outras não se tem po¬ 
dido ainda semear. 

' Ha falta de pastos e hortaliças. 

De todas as especies peruarias, as que 
mais téem soflrido em consequência da 
falta, doa pastos, tem. sido a ovina e ca¬ 


prina, do que tem havido alguma mortan¬ 
dade. 

Com relação aos demais gados, estes 
definham por falta de pastos, cuja causa 
também esià contribuindo para que nos 
mercados mensaes senão effectuem tran- 
sacções algumas, principalmente de gado 
bovino. 

Na feira dos 5, nas Neves, póde dizer- 
se que o gado bovino quasi que não teve 
preço. 

Porem as poucas chuvas que ultima¬ 
mente vieram, melhoraram algum tanto o 
aspecto das searas, e das pastagens, espe¬ 
rando-se pois que a estação se apresen¬ 
te favoravel à agricultura, pois se o estio 
continuar, o agricultor antevê um anno 
calamitoso. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 15 de março. — Continuam a 
semear-se nlguns trigos, e em maior es¬ 
cala milho e batatas. As searas ainda que, 
na maxima parle, estejam agradaveis, 
acham-se com pouco desinvolvimento, de¬ 
vido isto à excessiva secca. As vinhas vão 
abrolhando regularmente. Os olivaes em 
geral estão bons. Nos pomares é grande 
a sua florescência, especialmenle nos de 
caroço. 

Castello Branco, 14 de março. — As 
searas conservara um aspecto esperançoso 
na sua maior parte. As laranjeiras e li¬ 
moeiros soílreram bastante prejuízo com 
os frios: todo o mais arvoredo apresenta 
bom aspecto. Os pomares começam a abro¬ 
lhar e florescer com bastante vigor. Tem 
conlinuado a haver falta de pastos, e al¬ 
guma mortandade njs gados. 

Coimbra, 23 de março. — As searas 
colmiferas, apezar da falta de chuva, es¬ 
tão soffiriveis. Os favaes em alguns s ; lios 
apresentam mau aspecto. Começaram as 
sementeiras de milho e trigo tremez. As 
vinhas principiam a abrolhar. 

VARIEDADES 

Faa da tua parte que Deus 
te ajudará 

Diz-se que o carro da agriculluia não 
caminha hem, e que esta fonte da riqueza 
publica, de que em palavras tanto caso. 
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se fez e tão pouco em obras, se acba em 
grande estado de abatimento. 

Quero crel-o; e todavia o mal não è 
talvez tamanho como se diz, e que seja 
sem remedio não posso acredital-o. Mas 
se nos limitarmos a exclamações, se per¬ 
dermos as esperanças, se ficarmos de bra¬ 
ços crusados, o desanimo acarretará a mi¬ 
séria. 

Um doente que de continuo se queixa, 
sem recorrer ao medico, ou aos medica¬ 
mentos, pode ficar por muito tempo sem 
se curar. 

Tentemos antes proceder mais acerta- 
damente do que no passado, achar reme¬ 
dio na nossa inlelligencia; modifiquemos 
as nossas culturas, beneficiemos os nos¬ 
sos campos, produzamos o que se vende 
bem, e não esperemos de braços crusados 
circumstancias felizes que podem nunca 
chegar. 

Não attribuamos sempre aos governos 
os inales que nos afiligem; não peçamos 
sempre que o orçamento esteja a mercê 
dos nossos desejos, porque somos nós 
que o pagamos; peçamos apenas caminhos 
ruraes, auxilio e protecção dentro de cer¬ 
tos limites; porque os governos não po¬ 
dem encher a nossa bolsa, se nós para 
isso não fizermos algum esforço. Não me 
julgo economista para tratar as grandes 
questões das alíandegas, dg livre-troca, 
do direito fixo; tudo isso não é da minha 
competência, e creio que aquelles que fi¬ 
zeram todos esses regulamentos sabem 
d'esles assumptos muito mais do que eu. 
Sómenle confesso que tenho um grande 
fraco para a liberdade coromercial, unico 
meio de equilibrar os preços, de evitar 
as crises alimentícias, e de permitlir á 
agricultura o vender em toda a parte. 

Tenho conhecimento de grandes crises 
alimentícias, de lerem os preços dos ge- 
neros descido a uma media fabulosamente 
baixa; tenho ouvido dizer enormidades 
dc calibre espantoso. Por exemplo de ha¬ 
verem governos que léem monopolisado 
as cereaes para fazer morrer os povos de 
fome; quetéem querido arruinar os pro¬ 
prietários 1 Duas idéas tão desgraçadas 
uma como outra, e que me não darei ao 
trabalho de combater. Todavia direi de 
passagem: Um governo que pertendesse 
fazer morrer o povo de fome, poderia 
sustentar-se? O que arruinasse os pro¬ 
prietários poderia caminhar. Sejamos mais 
justos e illustradog pãó sirvamos paixões 


algumas, partam ellas de cima ou debaixo, 
e remediemos o mal pelo oosso trabalho 
e pela nossa inlelligencia. 

Sei que não faltará quem diga: Fallaes 
de tal gniza, porque a vossa cultura, é 
rica e prospera, porque vendeis bem os 
vossos generos, etc., etc. Mas bem claro é 
que eu não procura indicar os meios de 
fazer ganhar muito dinheiro aos agricul¬ 
tores que não querem empregar esforço 
algum e pretendem simplesmente seguir 
a rotina, que nunca lhes ha de tirar o pè 
do lodo. 

Não quero fallar senão de coisas sim-, 
pies, conhecidas de toda a gente, mas 
seguidas por pequeno numero. 

Estão baratos os cereaes 1 não é isso 
razão para que se produzam menos, o 
que é necessário é produzil-os mais ba¬ 
ratos ainda. Sei bem que se não impro¬ 
visa um novo systema de cultura com a 
mesma facilidade, com que se fabrica um 
melro de panno. Sei também que se não 
transformam os hábitos dos cultivadores, 
que receiam tudo o que para elles é novo, 
porque lêem medo de se arruinarem, e 
têem razão; mas é necessário, uma vez, 
começar as reformas e os aperfeiçoamen¬ 
tos, porque entre um receio exaggerado, 
e um excessivo amor pelo novo, existe 
um termo medio que se deve aprovei¬ 
tar. 

Demais, a carne está cara, a manteiga 
tem elevado preço, as gallinbas e os ovos, 
não estão baratos. 

Comi n’outro tempo frangãos que cus¬ 
tavam a 50 cêntimos, manteiga a 60 cên¬ 
timos o meio kilogramma, a carne valia 
20 a 30 e os ovos a 25 a duzia. 

Porque se não hão de produzir estes 
generos que presenlemenle se vendem 
tão bem? Criemos, engordemos muito 
gado, produzamos manteiga, carne, gor¬ 
dura ; estrumaremos melhor; um hectare 
de trigo produzirá como dois e custará 
menos. Com os preços actuaes haverá 
vantagem, e o grão produzirá ainda grande 
quantidade de palha de que temos tanta 
necessidade. 

Se fizermos duas culturas successivas 
de cereaes, produzirão pouco, custarão 
caro e exigirão grandes despezas. 

Ao contrario se começar-mos um bom 
afolhamento por uma planta sachada es¬ 
trumada, teremos grande copia de ali¬ 
mento para o gado, que dará muito es¬ 
trume, leite, carne e gordura ; depois o 
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cereal qoe se lhe seguir não exigirá mais 
do que uma lavra e uma gradagem. 

Depois d’este primeiro cereal, úma for¬ 
ragem se produzirá sem custo, e o se¬ 
gundo cereal sairá ainda barato. 

Mas se se cultivar o trigo ao qual tudo se 
^sacrifica, sem se pensar no gado, custará 
mais caro do que o preço porque se vende. 

Não se trata pois senão de raciocionar. 
Eis o meu remedio, eis o meu segredo, 
que uão è novo. 

Demais, espero que a necessidade, esse 
grande mestre, vos fará finalmenle abrir 
os olhos. 

Todas as industrias téem feito immensos 
progressos; as herdades téem subido de 
valor, a mão de obra também, e isto era 
necessário por que todos os objectos de 
consumo téem augmentado de preço. A 
agricultura tem feito eguaes progressos? 
N3o serei eu que o negue; mas creio que 
não estão em proporção com a proprie¬ 
dade rural e com os salarios. 

J. fíodin. 

A. J. H. Gonzaga. 


CONCURSO 

DE 

ABADOS E CABROS 

PR UI IA DO PILA 

KKAIi ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE AGRICULTURA 
PORTUOUEZA 

sob a alta protecç&o do senhor presidento 

•• ■. El-Kel • tfenksr W. Fernando 

A Real Asssociação Central da Agri¬ 
cultura Portugueza, desejando activar o 
aperfeiçoamento da mobília agraria do 
paiz, resolveu: 

Promover successivos concursos de in¬ 
strumentos. 

Localisar e especialisar os concursos 
para concentrar a allenção dos interessa¬ 
dos sobre um até dois objectos de cada 
vez. 

Procurar por todos os meios atlrabir 
aos concursos os homens do campo, e 
cbamal-os a apreciar os instrumentos que 
se apresentarem. 

Conceder prêmios àquellas alfaias, que, 
a uma construcção adequada, juntem as 
melhores condições de naturalisação na 

localidade. 


i Mandar imprimir o resultado dos con¬ 
cursos, com a descripção e desenho dos 
instrumentos premiados, em termos que 
possam facilmente ser comprehendidos 
pela população rural. 

Distribuir gratuitamente estas publica¬ 
ções pelo maior numero possível de la¬ 
vradores, caseiros, abegões e mais inte¬ 
ressados. 

Procurar obter dos fabricantes das al¬ 
faias preconisadas o apuro na construcção 
e a maior reducção possível no preço. 


Em conformidade com estas delibera¬ 
ções a direcção da Real Associação da 
Agricultura faz publico o seguinte: 

0 primeiro concurso de instrumentos 
agrícolas verificar-se-ha no Campo Gran¬ 
de no dia de mercado, domiDgo 3 de 
maio, às H horas. 

As alfaias admittidas ao concurso são 
os arados, ou charruas, e os carros. 

O fim do concurso é promover a sub¬ 
stituição dos arados e carros geralmente 
usados nos arredores da capital por ou¬ 
tros mais aperfeiçoados. 

E dado um prêmio ao carro e outro 
ao arado considerados pelo jury com as 
melhores condições para a substituição 
que se quer promover. 

N’esta apreciação o jury deve ter em 
vista a qualidade do trabalho e lambem 
o preço, a solidez e simplicidade da con¬ 
strucção, a facilidade dos concertos, a 
commõdidade do trabalho para o condu- 
clor, finalmente todas as circumstancias 
que possam facilitar a substituição. 

Os prêmios consistem em dois objectos 
de prata com as competentes iDscripções. 

Entre os concorrentes que apresenta¬ 
rem alfaias de uma construcção idêntica 
são preferidos para receber os prêmios 
os constructores das mesmas alfaias. 

Estando todos os concorrentes nas 
mesmas circumstancias, o prêmio é dado 
á alfaia que melhor funccionar. 

Além dos prêmios serão concedidos 
diplomas de menção honrosa aos indiví¬ 
duos designados pelo jury. 

Os membros do jury não podem rece¬ 
ber prêmios. 

Os indivíduos, que quizerem concor¬ 
rer, deverão participal-o na casa da Real 
Associação da Agricultura Portugueza, 
rua nova do Almada, n.° 116, até ao dia 
25 de abril; declarando: 
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O numero e qualidade das alfaias que 
mandam ao concurso; 

O seu preço; 

se foram inventadas, modificadas, ou 
introduzidas, por elles; 

E tudo o mais que possa servir á boa 
apreciação das mesmas alfaias. 

Os concorrentes que não mandarem 
gado e conductor para trabalhar com as 
alfaias, também o devem participar na 
mesma occasião. 

No dia designado para o concurso, ás 
8 horas, devem estar lodos os instrumen¬ 
tos no Campo Grande no recinto desti¬ 
nado para as experiências. 

A associação prestará gratuitamente 
bois e conductores aos concorrentes que 
d’elles precisarem. 

É dado um prêmio de 9(5000 réis ao 
mais habil dos aradores, que trabalharem 
no concurso. Um jury especial de homens 


práticos indicará o indivíduo, a quem deve 
ser concedido o prêmio. 

Pagar-se-ha 500 réis para entrar .no 
recinto destinado ás experiencias emquanto 
durar o trabalho do jury. Findo este a 
entrada é gratuita. 

As alfaias premiadas continuarão a ficar 
expostas por alguns dias no Campo Gran¬ 
de para poderem ser examinadas pelos 
interessados. 

Lisboa e sala das sessões da direcção, 
em 18 de março de 1868. 

José Street de Arriaga e Cunha. 

José Maria Dantas Pimenta. 

José Joaquim de Sant’Anna. 

Thomaz Caetano Borges de Sousa. 

Caetano da Silva Luz. 

M. Iglezias. 

José Maria dos Santos. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de março de 1868 


OEREAEê 



ALQUEIRE DO MERCADO I ALQUEIRE DO MERCADO 


Tri«* | MMIm 


.li 1 

! I i 


Bragança.. 

Chaves. 

Yilla Real... 

Amaraote. 

Porto. 

Villa do Conde. 

Braga...... 

Guimarães. 

Caminha . 

Ponte de Lima. 

Viannado Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Yiieu. 

Guarda.. 

Pinhel. !!..!. 

Castello Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal . 

Évora. 

Eivas.. 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Faro. . 

Lagos. 

Tavira.. 


850 740 
900 — 

moo mo 

1.380 — 

1.110 1035 
1.075 — 

990 — 

MOO — 
1.350 — 

1.300 — 

1.165 — 

860 — 
800 750 
1090 — 

850 800 
860 710 
800 735 
950 875 
1.165 990 
870 820 
900 700 
900 790 
950 705 
825 780 
900 740 


480 — 

530 — 

535 — 

535 — 

490 — 

145 — 

500 485 
575 — 

i80 — 

495 475 
420 360 
450 — 

510 — 

400: — 
460 1 440 
470 — 

525 — 

605 - 

485 — 

500 — 

500 — 

575 490 



700 — 

580 — 

665 — 

710 400 
682 467 
670 530 
600 450 
650 — 

665 600 
600 — 
560 420 
300 300 
550 400 
630 — 

500 360 
600 380 
600 — 
TOO 400 
760 - - 

— 455 
600 380 
500 470 
620 455 


— 700 480 1.000 



— 600 — 
- 600 — 
600 500 400 
570 505 470 
700 440 480 
600 435 380 
820 550 390 
850 750 700 
600 560 540 
700 560 490 


780 660 520 
680 640 — 

610 600 — 
750 560 520 
6*0 640 — 


— 640 — 5101 


- - 560 


lq. 200 
> 120 
i 215 
> 310 

log. 25 


kilog. 04 
alq. 340 


— 13,34 

— 16,53 

— 15,80 

— 13,06 

— 13,51 
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MERCADOS 4LMUDB 00 SIRGADO 


MBDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent, 


MERCADOS 

Hollaad* 

Amsterdam. 

iBflalerra 


Bragaoça.... 1.440 6.500 

Chaves. 1.400 4.000 

filia Real.... 1.000 7.175 

Amarante.... 1.650 6.400 

Porto. 3.360 6 500 

filia doConde 1.600 7.000 

Braga. 1.600 6.0O0 

GuiinarAe8... 1.400 6.100 

Caminha. 1.680 7.400 

Ponte do Lima 1.500 7.500 

f. do Casteilo 1 950 7.000 

Aveiro . 1.500 4.875 

Coimbra. 950 4.300 

Lamego. 1.980 6.350 

Vizeu. 1.400 6.000 

Guarda. 1.600 6.000 

Piohel. 1.000 4.500 

Cast. Branco. 1.400 6.000 w,uo 

Covilhã . 1«00 6.000 44.48 

Leiria. 600 4.500 16,58 

Abrantea. 1.400 4.080 17.28 

Alcácer do Sal — — 19,40 

Lisboa. 1.000 5.500 16,80 

Setúbal. — — 10*80 

Bvora. 1.100 4.000 . 17,40 

Eivas. — — 16,94 

Portalegre... — — 

Béja. — - 18,14 

Mertola. - - 44,80 

Faro.*. — — 18,60 

Lagos. — — 17,40 

Tavira. — — 16,80 

NtBGOS CORRENTES DOS CBREAES 

DOS PRINC1PABS* MBRCADOS 

«.* «OllfelBIA BR MABÇ6 MB 1069 

(Por 100 kilogrammas) 

| Trlge | Cea- [Cera-1 Avela 

■BRCAOOSl--I “* I ** | 


Gênova. 

Porta«al 


Aklenaalia 

Stettin. 

Colonia. 

D&ntxig. 

Moguncia.... 

AasIrU 

fienoa.s . 

Belglea 

Brutellas.. .* 
Abtuerpia .. • 

Gand. 

Lòtània. 

Mbns. 

New-Tork.... 

Alexandria.. . 

Smyrna. 

Praa|S 

Paris. 

Rèào. 

N antes. 

Ljrào. 

Marselha. 

Argel.I 

Hespaaha 
faUadottd. 


— 5.760 — 4.500 

— 5.713 — — 

— 5 310 — 1 — 

— 5.6*5 — | 3.960 

— 4.590 3.510 I 3.150 


5.645 5.139 4.374 
5.490 5.440 4.740 


•■IMS 

Berne . 

PriMla 

Dantxig. 


TH|» 

Cem- 

Ceva-II 

—-— 

fU 

Me 

7.500 5.850 

5.140 

_ 

7.740 — 

- 


7.110 - 

— 

— 

7.400 - 

— 


. 9.500 6.400 

6.170 

4.550 

. 8.880 5.460 

5.340 

4 440 

. 5.580 3.600 

3.960 

— 

. 7.110 5.400 

5.400 

— 

— — 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 47 DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 510 540 o atq. ou ís.wi n 

* molle 730 890 » » 

» das ilhas_ 640 740 » » 

» estrangeiro . 760 890 » » 

Milho do reino_ 540 530 » » 

» das ilhas.... 400 450 » • 

» estrangeiro. . — 470 » » 

Cevada do reino_ 440 340 • » 

» estrangeira.. — —> » » 

Centeio. 560 580 » » 

Azeiie (hocaes)_ 4.400 4.400 alm> ou 16,95 lii, 

Vinho tinto. — 70.000 a pipa. 

» branco. — 75.000 » 

Vinagre tinto. 30.00 0 — • 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). — a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 5.400 a 5.400 14.688 k. 

Amandoa em casca couca 1.500 a 1.600 13,80 liL 

» dita molar.... — a — » k. 

Arroz nacional. 1.100 a 1.400 14,688 k. 

Batatas. 600 a 640 - 

Carne de vacca. 10.000 10.500 88 k. 

Dita de porco. — 18.000 * 

Cera branca em grumo. 370 390 459 g 

Chouriços . 4.400 4.400 14,688 k 

Paios. — 1.400 duzia 

Presuntos.. — 3.800 14,688 k 

Toucinho (barril). 4.800 3 000 » 

Cebollas. 130 135 molho 

Cortiça 1. a qualidade de . 

1 poli. para cima. 7.400 a 9.600 58,764 k 

Dita 4. a qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli. 5.000 a 7.000 * 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a J*J00 » 

Farinha de trigo. — a ** * Mlr 

Figos do Algarve em ceira 700 a 750 14,688k 

Ditos em caixas. 900 a 1.400 ^ 

Laranjas doces. 5. x * J*: 

Sarro de vinho tinto ... 1.900 4.000 14.688 k 

• * branco.. 1.900 .4.100 • 

Sal. — 1 .700 • 

pr ey ási secalates geieres em Ushea 

Em 11 de abril 

Carne de vanca. kilog. 446 

• de vitella... * jJJ 

• de carneiro.... • l®? 

de porco. • «W 

PUo de trigo 1.® qualidade. V? «5 

Dito de 4. a dita. • M 

Dito. • M 


810 840 
730 890 
640 740 


840 o alq. ou 13,80 litr. 
890 » » 


- I 4.500 1 8.780 I - 
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Os residaos das marinhas de sal 
empregados para adobo das terras 

Eotre as substancias fixas que as plan¬ 
tas extrabem da terra, figura em grande 
proporção a polassa. Todos sabem que as 
cinzas das plantas servem na lavagem das 
roupas, e podem utilisar-se nas saboarias. 
Esta applicação procede de conterem as 
cinzas muitos alcalis. 

Far-se-ha idéa da quantidade d'esle al¬ 
cali que existe nas plantas pelos exemplos 
que em seguida apresentamos: 


100 kilos do 

Contém 
do ciosa 

Contém 
de potassa 

Grão de trigo ... 

l k ,80.... 

0 k ,533 

> de centeio.. 

1 ,90_ 

0,455 

> de cevada.. 

2,22 .... 

0,403 

Feno dos prados 



naturaes. 

8 ,37_ 

1 ,553 

Feijões e favas .. 

3,69..., 

1 ,160 

Nabos . 

4 ,27 .... 

0,778 

Linbo. 

3 ,90_ 

1 ,195 

Couves. 

1 ,13.... 

0 ,504 

Batatas. 

1 ,07.... 

0,704 


Isto basta para ver que as plantas ti¬ 
ram à terra uma enorme quantidade de 
potassa em alguns annos. 

O trigo por exemplo que pode dar 
2:000 kilos de grão por hectare e 3:000 
kilos de palba empobrecerá esta área de 
terra em 10 annos de 270 kilos de polas¬ 
sa. E um prado de herva natural retirará 
da mesma unidade de terra 300 a 400 ki¬ 
los de potassa no mesmo período de tempo. 

Se se avalia a importância dos elemen¬ 
tos que formam o sustento das plantas 
pela quantidade em que são exigidos, vê- 
se que a potassa è um dos mais impor¬ 
tantes. D’aqui a necessidade de que o es¬ 
trume natural oi> artificial leve às terras 
a potassa, e mais a uma cultura que a 
outras, conforme a sua differente exigên¬ 
cia d’este alimento. 

De ha tempos que se começou em Fran¬ 
ça a extrabir das aguas do mar alguns saes 
alcalinos para adubo das terras; mas esta 
exlraoção sendo feita por evaporação ope 
rada a fogo, e pelo resfriamento dado pelo 
gelo artificial tornava o adubo um pouco 
caro.—As minas de sal gema de Stassfurt 
(Prússia) tendo mostrado grandes jazigos 
de carnalite (chlorureto de potássio — 
cblorurelo de magnésio e agua) e de po- 
liaphite (sulphatos de potassa, de magné¬ 
sia, de cal e agua) uma nova industria da 

TOfc. X. 


extracção dos saes alcalinos veiu compe¬ 
tir vantajosamente com a que se fazia das 
aguas do mar, e poz á disposição da cul¬ 
tura aquelles saes por um preço muito 
mais baixo. 

Este preço porém é ainda elevado para 
os paizes que os não podem haver senão 
com um transporte longo e dispendioso. 
No Havre expede-se a polassa para adu¬ 
bo tirada dos jazigos de Stassfurt por 21 
francos os 100 kilogrammas: o que quer 
dizer que ficaria aos nossos agricultores 
quasi pelo dobro, se mandassem vir este 
adubo d’aquelle ponto. 

E como seria necessário deitar por cada 
hectare 400 kilos para um efifeito de 4 an¬ 
nos, sairia o adubo pon um preço exces¬ 
sivo. 

Temos porém no nosso paiz uma ex¬ 
cedente mina de saes alcalinos, senão tão 
abundante, e de productos tão puros, co¬ 
mo são. os jazigos de Stassfurt e as ma¬ 
rinhas do meiodia da França, pelo me¬ 
nos mais ao alcance dos nossos agricul¬ 
tores, e que podem fornecer saes alcali¬ 
nos impuros sim, mas muito efficazes para 
a cultura dos campos. 

Tudo se reduz para este fim a aprovei¬ 
tar as aguas-mães que ficam nos talhos, 
depois de deposto o sal commum, em lo- 
gar de se deitarem fora, ou de as adelga- 
gaçar com nova agua como é costume. 
Estas aguas depois de deporem o sal nos 
talhos contém principalmente: sal com¬ 
mum,— sulphato de magnésia, — e sul- 
phato de polassa. 

Se forem reunidas em um taboleiro re¬ 
vestido de beton, continuam a evaporar 
e depositam um salino, que é composto 
de sal commum e sulphato de magnésia. 
Redando este deposito e separando-o, a 
agua deposita, continuando ainda a evapo¬ 
rar um segundo salino que é formado es- 
sencialmente de sulphato de magnésia e 
de polassa. 

E este segundo salino que pode ser 
utilmente empregado para fornecer po¬ 
tassa aos campos. O ir elle de companhia 
com o sulphato de magnésia não lhe di- 
minue a efficacia, antes a augmenta, porque 
a magnésia é um dos elementos do solo 
necessários, sobretudo aos cereaes. 

A magnésia é tão necessária aos cereaes, 
que a terra ou o adubo que a não tiver 
mal deixa granar estas plantas. Nas ex¬ 
periências do sr. Ville sobre a influencia 
dos diversos princípios do solo na vege- 
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tação vô se que o trigo creado cora adubo 
completo, mas que tem falta absoluta de 
magnésia forma bem a palha, mas não 
deita espiga. Parece que é a magnésia que 
transporta o pbosphoro ao grão do qual 
é a base da formação, e que faltando este 
principio o grão Dão pode formar-se, ain- 
daque lbe concorram os outros elemen¬ 
tos. 

O segundo salino das aguas mães das 
Dossas marinhas é pois um adubo de po- 
lassa e magnésia que se deve aproveitar 
para as terras de trigo especialmepte. Nós 
não o lançaríamos à terra tal como sae da 
marinha. Fal-o-iamos primeiramente lotar 
e recozer com o estrume. 

Em regra geral entendemos, que os di¬ 
versos adubos mineraes ganham em pas¬ 
sar por esta previa mistura. Porque aju¬ 
dam a curtimenta dos estrumes, e são 
também por estes melhor preparados para 
uso das plantas. 

Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


Brjtfcem* eMerhatle».— Lcneorrbea oa per- 
4ulraaea«.—•tleomalaela.—Eaeaalkls 

Erythema escorbutico . — Os cães, e 
mórmente os galgos que são quotidiana- 
mente alimentados com pão, sebo e ou¬ 
tras gorduras conlrahem uma ou outra 
vez uma grave doença de natureza asthe- 
nica, ao que parece, que é conhecida pelo 
nome de erythema escorbutico. 

Esta affecção é principalmente caracte- 
risada por nodoas rosadas que se elevam 
ligeiramente sobre a superficie da pelle, 
por ingorgilamento, flaccidez e apparen- 
cia sangrenta das gengivas, e inchação do 
penis. Ba também calor no orgão cutâneo, 
prurido e depilação. 

O uso interno por largo tempo conti¬ 
nuado do ferro, dos amargos e aromáti¬ 
cos dá os melhores resultados. 

São ao mesmo tempo empregados col 
lutorios de fel da terra, ou de genciana 
com xarope antiescorbutico. 

Os doentes devem ser nutridos com 
carne fresca e magra, e caldo de couve ou 
com sangue arterial de boi ou vaeca, 
quente e amassado com batata cozida, ou 
outros alimentos egualmente substanciosos 
e de boa qualidade. 

Importa perseverar n’este tratamento 
até obter melhoras sensíveis. 


Habitação arejada e muito limpa. 


> Leucorrhea ou perdas brancas. — No¬ 
mes de uma doença das femeas domes¬ 
ticas, que se manifesta por um corrimento 
mucoso-purulento de coloração ordinaria¬ 
mente amarellada ou esverdinhada e 
mesmo esbranquiçada pela vulva. 

Desinvolve-se quasi sempre depois de 
um parto difQcil ou trabalhoso. 

A leucorrhea não é senão um sym- 
ptoma da phlegmasia chronica da mem¬ 
brana mucosa do utero e da da vagina 
(melro-vaginite). 

O fluxo é continuo, espesso, mais ou 
menos abundante e fétido. Ha também 
pallidez da mucosà vaginal. 

Em geral todas as mucosas são desbo¬ 
tadas, o estado de carnes medíocre, o 
pello desluzenté, a pelle sécca e um tanto 
adherente aos* tecidos subjacentes, os 
membros fracos, as forças organicas de¬ 
bilitadas; com o tempo o animal càe no 
marasmo e perece. 

São administrados com incontestável 
vantagem ferruginosos, ou beberagens 
amargas, infusões de mil folhas, ou de 
sabina, emulsão de terebinthina, ou cra¬ 
vagem de centeio, etc. 

Fazem-se conjunctamente repetidas in- 
jecções com solutos a vinagrados, aromá¬ 
ticos ou saturninos no canal da vagina. 

Sustento bom e copioso ; o trabalho ou 
passeio deve ser moderado. 

São preconisadas as seguintes formu¬ 
las cuja efficacia se acha estabelecida: — 


Para injeeçfte 

Cozimento de fuligem vegetal 


(bem preparada). 400 grauunu 

Pedra hume crystallisada., . 15 • 

Agua commum. 100 » 

Dias. e j.“ a. a. 

Idea» 


Alúmen crystallisado 
Sulphato de zinco ... 

Agua ordiuaria. 

Diss. s a. 


! ãã 10 grammaa 

! i,ooo . 


Osteomalacia. — A densidade ou co- 
hesão nntural do tecido osseo pôde dimi¬ 
nuir mais ou menos consideravelmente 
por effeilo de certas causas morbificas 
ainda ignoradas, phenomeno que consti- 
lue uma gravíssima doença que è conhe¬ 
cida em palhologia especial pela denomi¬ 
nação de osteomalacia. 

Sabe-se que esta notável alteração de 
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eslructura dos ossos se encontra uma oa 
oatra vez particolarmente nos animaes das 
especies ovina e canina. 

Póde affectar um ou muitos ossos, ou 
mesmo a totalidade do esqueleto. 

Os ossos privados dos saes terrosos ou 
calcareos que entram na sua composição, 
põem-se molles e flexíveis e não se pres¬ 
tam facilmente à locomoção. 

Contra o amollecimento dos ossos è 
muitíssimo recommendado o uso diário 
de uma alimentação substancial composta 
de grãos cereaes, de farináceos e bom 
feno, e de agua saturada convenientemeote 
de cal para bebida. 

Porém este modo de tratamento, para 
ser efficaz, é preciso que seja assás pro¬ 
longado. 

Encanthi». — Morbo da caruncula la- 
crymal, devido frequentemente á hyper- 
tropbia dos folliculos que formam este or- 
0°- . j 

É caraclerisado por um pequeno tu¬ 
mor de côr avermelhada, pouco doloroso, 
situado no angulo nasal do olbo. 

A sua presença causa prurido, excita 
a secreção das lagrimas, e perturba mais 
ou menos ae funcções do orgão visual. 

E pouco commum nos animaes, e dif- 
ficilimo de corar. 

Banhos de agua simples, ou loções de 
agua albuminosa com sal de cozinha, col- 
lyrios adstringentes, etc., são empregados 
ordinariamente com vantagem, ao mesmo 
tempo que os purgantes. 

Mais tarde, ou quando estes meios lhe- 
rapeuticos não são suficientes, e o tu¬ 
mor attinge grandíssimo desinvolvimento 
recorre-se 4 extirpação completa da ca- 
roncula, e cauterisação da ferida resul¬ 
tante da operação com azotato de prata 
para impedir a recidiva. 

Algumas vezes o encanthis degenera 
para passar ao estado cancroso; n’esle 
caso, opera-se egualmente a excisão. 

Importa não confundir com o encanthis 
o pterygio qne se exhibe também no canto 
interno do olho. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura na Argélia 

(Continuado do n.° 1») 

Estou intimamente convencido, sr. Mare¬ 
chal, de que a assimilação civilisadora dos 


indígenas não póde completar-se senão 
pela educação agrícola e industrial da mo¬ 
cidade arabe,,'e que esta educação deve 
basear-se sobre o trabalho. 0 éstabeleci- 
mento das grandes quintas-escolas nos 
principaes centros agrícolas da colonia, se¬ 
ria sem duvida muito para desejar, ain- 
daque não é ahi que a instrucção pratica 
póde ser utilmente ministrada, porque 
este meio offerece muitos inconvenientes, 
que tendem seriamente a diminuir-lhe a 
efficacia. 

Em primeiro logar a creação d’estes 
grandes estabelecimentos exigiria despe- 
zas consideráveis. Tornar-se-ia necessá¬ 
rio um pessoal administrativo muito nu¬ 
meroso e por isso muito complicado. Os 
edificios teriam que ser vastos e conse¬ 
quentemente caros; o tratamento, ao modo 
europeu, daria aos jovens arabes condi¬ 
ções de existência e de commodidades 
por tal forma differentes d’aquellas a que 
estão habituados na tenda, ou na cabana 
paterna, que se correria o risco de lhe 
corromper o espirito, incutindo-lhes desde 
logo hábitos e necessidades que não de¬ 
veriam conlrabir senão mais tarde com 
o fruclo do seu trabalho. É, pois, assim 
o creio, muito mais logico começar a edu¬ 
cação da mocidade indígena, coliocando-a 
em situação que lhe seja familiar, não os 
iniciando senão pouco a pouco nos com- 
modos da vida civilisada, utilisando para 
esse flm, como meio, o preço do seu tra¬ 
balho. 0 estabelecimento d’estas quintas- 
escolas poderia ser mais facil, e com pou¬ 
cas despezas, comparativamente, aprovei¬ 
tando as quintas dos principaes colonos, 
dos quaes um grande numero se prestaria 
de boa vontade, d’isso estou convencido, 
a similhante combinação. 

Este systema já começou a ter execu¬ 
ção nos suburbios de Argel, e é para de¬ 
sejar que tal ensaio seja coroado do mais 
prospero resultado. Este plano permitti- 
ria multiplicar as quintas-escolas, e seria 
esta uma das condições principaes do seu 
bom resultado, porque para que prehen- 
cham o fim da sua creação, é indispen¬ 
sável que estejam ao alcance dos indíge¬ 
nas, que dificilmente se resolveriam ahi 
enviar seus filhos se ellas estivessem si¬ 
tuadas em pontos muito affastados. 

0 trabalho dos jovens alumnos indíge¬ 
nas deveria ser immediatamente conside¬ 
rado como o equivalente da sua manu¬ 
tenção e educação. Depois 4 proporção 
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qae fossem adquirindo forças e instmcçSo 
estimular-se-iam os seus esforços com um 
pequeno salario, quer em dinheiro, quer 
em generos, a titulo de interesse no gran- 
geio. 

Deveria estabelecer-se na granja, uma 
forja, uma officina de carpinteiros de car¬ 
ros, com pedreiros, carpinteiros, marce¬ 
neiros, n’uma palavra, crear-se-iam ofi¬ 
cinas de todas as profissões uteis à agri¬ 
cultura, onde se adraittiriam algumas 
creanças a titulo de apendizes, segundo 
as disposições que manifestassem. 

Na creação d’estas quintas-escolas par¬ 
ticulares toda a acção do governo se de¬ 
veria limitar ao exercício de uma vigilân¬ 
cia regulamentar, por meio de uma inspec- 
ção periódica, e o programma do ensino, 
bem como as condicções da admissão, 
deveriam ser approvadas, senão prescri- 
ptas pela aucloridade. , 

Estes estabelecimentos deveriam todos 
acbar-se munidos de um certo numero 
de instrumentos e de machiqas aperfei¬ 
çoadas, tendo os principaes, pelo menos, 
um apparelho de lavoura a vapor, para 
cuja acquisição o governo poderia util¬ 
mente conceder um subsidio. Podendo 
mesmo transformar-se algumas d’estas 
quintas-escolas em estabelecimentos dis¬ 
ciplinares para os jovens que comettes- 
sem algum delieto, sob a vigilância di¬ 
recta da aucloridade. 

Não posso indicar n’este trabalho se¬ 
não mui summariamente, senhor Mare¬ 
chal, o plano das quintas-escolas para a 
educação da mocidade arabe pelo traba¬ 
lho agrícola e industrial, reservando-me 
para opportunamente definir mais com¬ 
pletamente a minha idéa, se v. ex. a a jul¬ 
gar digna de ser tomada em consideração. 
Mas creio ter sufficientemente explicado 
o meu pensamento para que v. ex. a apre¬ 
cie os solidos benefícios que resultariam 
d’estas instituições espalhadas por toda a 
superfície do Tell. Cada estabelecimento 
munido da sua charrua de vapor e do 
seu material aperfeiçoado daria impulso 
á lavoura profunda. Os melhores instru¬ 
mentos ahi andariam em pratica constante. 
A creação dos gados seria uma das ba¬ 
ses da exploração. A extensão da granja 
seria sufficientemente vasta para permittir 
operar em largas proporções, porque ha 
veria á disposição todos os meios possí¬ 
veis de acção: braços, machinas, oficinas, 
estábulos, edifícios, etc., etc.; de forma 


que o ensino não se acharia apenas cir- 
cumscripto aos limites da quinta-escola, 
mas havia de irradiar-se para todos os 
lados, como um foco de luz, dando o mais 
salutar impulso a todo o paiz. 

Esta idéa, sr. marechal, não è inteira¬ 
mente minha; o principio foi-me sugge- 
rido pelo sr. Bourlier, professor na es¬ 
cola de medicina de Argel, que acaba de 
fundar um d'estes estabelecimentos ua 
planície de Milidja, n uma propriedade 
que lhe pertence. O sr. Bourlier adiantou 
elle proprio os capitaes para se construí¬ 
rem os edifícios necessários á habitação 
dos seus discípulos, que elle recebe gra¬ 
tuitamente. Alli todos se acbam interes¬ 
sados na producção. Um terço é cousa- 
grado á manutenção dos alumnos, outro 
aos ordenados do corpo docente, e o ou¬ 
tro terço constitue a compensação da sua 
entrada de fundos para a construcção dos 
edifícios e installação da granja em geral. 
O seu lucro real é o augmento de valor 
da sua propriedade. Eis uma excellente 
idéa I Apenas para que a sua execução seja 
eficaz e produza todos os bons resulta¬ 
dos que são de esperar, é necessário Dão 
deixar esta execução à iniciativa indepen¬ 
dente de um unico proprietário; porque 
como jà observei, o ensino agrícola que 
deve derivar-se d’estes estabelecimentos, 
tanto para os alumnos como para a agri¬ 
cultura em geral, tem de assentar em ba¬ 
ses muito mais amplas do que as que um 
simples proprietário, por muito rico e de¬ 
dicado que seja, pode dar a um estabe¬ 
lecimento particular. Estas quintas-esco¬ 
las teem de possuir um material cuja ac¬ 
quisição bem poucos proprietários na Ar¬ 
gélia poderiam ou quereriam, custear-lhe 
as despezas. É preciso, pois, que o go¬ 
verno, venha em seu auxilio, ou então 
que uma sociedade de credito, como a dos 
srs. Fremy e Talabot, forneça os fundos 
necessários, o que entra completamente 
no programma das operações financeiras 
d’esta sociedade. 

Por este meio, o governo veria reali¬ 
zar-se em toda a superfície da colonia esta 
util creação, sobre as bases da liberdade 
de acção e da cooperação, sob as de uma fe¬ 
cunda emulação, e da iniciativa individual; 
isto é, nas condições mais favoráveis que 
se possam imaginar, e tudo; talvez, sem 
outro sacrifício pecuniário mais do que 
um modesto subsidio, ou, ainda melhor, 
apenas pela garantia do capital adiantado 
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pela sociedade financeira. Haveria aioda 
a remuneração de um inspector, cuja func- 
çOes teriam oaluralmente grande impor¬ 
tância; porque lhe pertenceria dar im- 
impulso à direcção raciooal dos estudos 
e das culturas, e inaugurar a applicação 
e a manobra das machinas e instrumen¬ 
tos aperfeiçoados, cujo emprego lhe de¬ 
veria ser praticamente familiar. 

Eis, segundo a minba opinião, o unico 
meio pratico de desinvolver a agricultura 
oa Argélia, porque o que falia à colonia, 
nãp è o espaço# não são os proprietários, 
é o trabalho intelligente do rendeiro. A 
grande dificuldade é ai de encontrar ren¬ 
deiros. Esta classe da população agricola 
apenas existe na Argélia, e os grandes 
proprietários, aos quaes naturalmente se 
torna impossível cultivar por si mesmos 
a immensa superfície que possuem, veem- 
se obrigados a deixarem inculta a maior 
parle, por falta de rendeiros responsáveis 
para emprehenderem a exploração. O 
unico remedio para este estado deplorá¬ 
vel da propriedade rural na Argélia, se¬ 
ria o da immigração de rendeiros com um 
certo capitai, mas a corrente dos êxodos 
não se dirigiu ainda para a África, onde, 
no fim de tudo, já quasi não ha terras 
para conceder. Não resta, pois outro re¬ 
curso senão a população indigena para 
fornecer o trabalho agricola, e a classe 
dos rendeiros. A companhia genoveza de 
Selif, e quasi todos os grandes proprie¬ 
tários; teem-se visto obrigados a arren¬ 
dar as suas terras aos indígenas, mas com 
que resultados? Os arabes leem-se tor- 
Dado rendeiros ou foreiros, mas não dis¬ 
pondo nem do capital, nem da sciencia, 
nem da pratica agricola, cultivam como os 
seus paes cultivavam, obtendo a mesma 
producção, isto é, pouco mais do que a 
semente nos annos favoráveis, e menos 
nos tempos de secca. 

Em 1854, quando as terras da compa¬ 
nhia genovesa eram cultivadas pela mesma 
companhia, produziam á razão de 13 '/> 
hectolitros por hectare. A datar d’essa 
epoca, em que a terra se achava por as¬ 
sim dizer virgem, a media tem constan- 
lemenle diminuído. Logo no anno se¬ 
guinte a media não passou de 6 hecto- 
lictros. Em 1859 a media da produc¬ 
ção elevou-se a 9, para descer em 1861 
a 2 hectolitros quando muito. A partir 
d’esta epoca, a sociedade por motivos, 
que mui claramente se deduzem do rela¬ 


tório que tenho à vista, desgostosa d*uma 
empreza que lhe não dava mais do que 
resultados negativos, deixou de cultivar 
por sua conta,, e limitou-se a arrendar as 
suas terras a longo praso, e principal- 
mente a rendeiros indígenas, e o resul¬ 
tado accusado pelo ultimo relatorio da 
sociedade, é que depois d’essa epoca o 
rendimento desceu à modesta media de 
5 hectolitros, e em 1865 e 1866, este 
rendimento tornou-se ainda menor, por¬ 
que não passou de 4 4 /* hectolitros. O re¬ 
latorio da companhia prova ainda que nos 
seus domínios, a população europea que, 
em 1865, contava 396 pessoas, em 1866 
não passava de 358, emquanto, ao contra¬ 
rio, a população indigena, que, em 1865 
se elevava a 2:648 almas, em 1866 subia 
a 2:942. 

Estes algarismos são muito eloquentes 
e de sobra claros para que eu me demore 
a deduzir-lhe tristes conclusões. É evi¬ 
dente por este exemplo, e por muitos ou¬ 
tros que eu poderia citar, que a popula¬ 
ção indigena ê a unica que, nas circums- 
tancias acluaes, pode fornecer o trabalho 
das explorações agrícolas, os operarioa, 
os rendeiros ou foreiros, e que se se 
quizer obter o resultado que a riqueza 
do solo, e o clima comportam, é neces¬ 
sário consequentemente ministrar a esta 
população o que lhe falta, isto é a intelli- 
gencia do trabalho e o poder da execu- . 
ção. Os seus methodos, os seus instru¬ 
mentos de cultura, e a sua pratica agricola 
são eminentemente barbaros, o nosso 
dever é o de civilisar todas estas coisas 
pela educação pratica, ensinando-lhes a 
fazerem melhor. 

Uma outra moral que se tira d’este no¬ 
tável mallogro da empreza genoveza, é o 
exemplo tão desgraçadamente frisante dos 
efieitos da cultura superficial n'um clima 
e num solo como o da Argélia. O que 
em larga escala' aconteceu à Companhia 
do Selif, sem embargo do capital e das 
vantagens enormes de que dispunha, acon¬ 
teceu já em ponto pequeno a muitos pro¬ 
prietários e succederà infalivelmente, tar¬ 
de ou cedo, a todos aquelles que persis¬ 
tem, uns em cultivar as terras da Argélia. 
segundo as noções mais ou menos bem 
concebidas e, pelos ínfimos meios da agri¬ 
cultura, tal qual se pratica no centro e 
meio-dia da França ; outros em seguirem 
o melhodo arabe, isto é a negação da 
agricultura, tendo aioda menos a eco- 
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nomia das condições sociaes dos indíge¬ 
nas. 

Em resumo, sr. marechal, a impressão 
que recebi da minha viagem atravez a 
Argélia, è que a salvação da agricultura 
nas acluacs circumstancias, isto ê privada 
de agricultores europeus instruídos e com 
capital suficiente, está na educação, e 
portanto na civilisação da população indí¬ 
gena pelo trabalho agrícola e industrial, 
ensinado nas quintas-escolas, judiciosa¬ 
mente estabelecidas e dirigidas, e também 
na mudança radical da economia das cul¬ 
turas, tal como a indiquei n’este meu tra¬ 
balho ; porque a potência do clima e do 
solo da África exige grandes meios de 
acção: Magna magnis. 

Estou ainda convencido que a popula¬ 
ção indígena, uma vez, guiada na senda 
do trabalho intelligente e progressivo, dará 
á colonisação todo o impulso necessário, 
mesmo sem o accessorio de uma immi- 
gração europea que, finalmente, não ten¬ 
do jà o airactivo das concessões gratuitas, 
agora que não ha que conceder, não po¬ 
derá attingir proporções bastante sensí¬ 
veis., 

Não tenho, certamente a pretenção de 
conhecer intimamente o caracter dos in¬ 
dígenas ; mas pude no decurso da minha 
viagem, compulsar exemplos de perse¬ 
verança e de trabalho intelligente, diri¬ 
gido por europeus, mas exclusivamenle 
executado pelos arabes, que fundamente 
me impressionaram. Não contribuiram el- 
les pouco para desviar do meu espirito 
certas prevenções adqueridas, quer nas 
minhas conversações com pessoas que eu 
reputava bem informadas ácerca dos ho¬ 
mens e das coisas da Argélia, quer na lei¬ 
tura de obras escriptas por homens in- 
telligentes e sinceros, mas evidentemente 
apaixonados. 

Até ao presente, é forçoso confessal-o, 
o resultado obtido pelos colonos nas suas 
culturas, não tem sido por tal forma frisante 
que possa convencer os arabes que nós 
sabemos fazer melhor do que elles, pois 
que os nossos maiores esforços só ter¬ 
minam hoje na adopção do seu syslema, 
imitando-os ou confiando-lhes as nossas 
terras. Similhante resultado não tenderá 
a fixar mais profundamente ainda, em 
vez de destruir, os prejuízos de um povo 
jà pelo seu caracter e pelas suas institui¬ 
ções, tão pouco disposto ao progresso? 
O nosso dever é pois o de instruir este 


povo ignorante com o nosso exemplo mais 
do que com os nossos preceitos ; porque, 
repito, o unico remedio d’esla situação 
anormal que obsta ao desinvolvimento da 
colonisação e paralyza como por fatalidade 
todos os esforços de uma administração 
generosa, justa e esclarecida, por mais 
que se diga, è a educação, e portanto a 
civilisação dos indígenas pelo ensino do 
trabalho racional. 

F. R. de la Trehonnais, agronomo. — 
Bickley-Park, Bromley Kent [Inglaterra). 

(Journal de VAgricuUure) 

A. J. H. Gonzaga. 


Revista nosologica da pecnaria 
do di8tricto de Evora 

Tão geralmente reconhecida e apreciada 
é hoje a utilidade dos gados que parece¬ 
ria commettimento ocioso talvez entrar na 
demonstração do papel importante que re¬ 
presentam n’uma sociedade civilisada jà 
pelo seu trabalho, jà pelos variados e 
abundantes productos que offerecem à ali¬ 
mentação publica, ás diversas industrias, 
e á fertilisação do solo. 

Para bem ajuizar da sua importância 
com relação ao districto de Evora bastará 
saber que o valor da sua pecuaria calcu¬ 
lado pelo baixo em vista dos dados esta¬ 
tísticos officiaes relativos ao anno de Í866 
é talvez superior a dois mil e trezentos 
contes de réis (2.300:0000000 réis) 1 ca¬ 
pital enorme, cuja conservação e desin¬ 
volvimento, ameaçados de continuo por 
um sem numero de doenças sporadicas, 
enzooticas e epizooticas, bem merece por 
certo a attenção dos poderes públicos e 
de todos os indivíduos illustrados que to¬ 
marem a peito o progresso material e mo¬ 
ral d’esta interessante parte do Aiemtejo. 

E digo assim porque sem gados è im¬ 
possível a lavoura, assim como sem esta 
não pode haver pão. Ora a carne e o'pão 
abundantes, assegurando ao bomem facil 
subsistência e robustecendo-lbe a organi- 
sação, produzem trabalho, que è o prin¬ 
cipal agente creador de riquezas maleriaes 
e immateriaes, penhor de moralisação, de 
paz e de prosperidade para o paiz que o 
não renega, antes trata de fomenlal-o e 
desinvolvel-o. 

Exercendo ha pouco mais de dois an- 
nos o cargo de intendente de pecuaria, 

| escasseiam-me, como não podia deixar ôe 
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ser, os èlementos indispensáveis à per¬ 
feita elaboração do presente relatorio em 
despeito dos bons desejos que me ani¬ 
mam. 

De feito as commissões officiaes por um 
lado, e por outro a falta de saude absor¬ 
vendo-me para mais de oito mezes de 
tempo util, estorvaram-me de colher vá¬ 
rios dados nosologicos assás importantes 
cuja deficiência, notável n’este primeiro 
relatorio tentarei reparar em trabalhos 
ulteriores. 

Deixando-nos pois de mais considera¬ 
ções preliminares passaremos immediata- 
mente a ocçupar-nos dos assumptos no¬ 
sologicos que fazem objeclo da presente 
revista. 

PRIMEIRA PARTE 

Coaitderaçtie* eltotoflcM (eraea 

Se ha ponto obscuro e diíficil no es¬ 
tado da maior parte das doenças è cer- 
tamenle a investigação das causas que lhes 
deram origem, bem como a apreciação do 
modo porque ellas acluam sobre os seres 
organisados. 

Sobem de ponto porém os embaraços, 
quando o estudo etiologico se refere, não 
a uma doença sporadica, mas a diversas 
affecções de caracter enzootico e epizoo- 
tico. 

N’este caso sobretudo as causas morbi- 
paras, ou são de tal modo fugazes que 
téem jà desapparecido quando o effeito se 
produz, ou então, aindaque persistentes, 
cercam-se de tal obscuridade que escapam 
quasi sempre aos nossos meios de apre¬ 
ciação. 

Sem entrarmos portanto em largas con¬ 
siderações sobre a etiologia de cada uma 
das affecções descriptas no presente re¬ 
latorio, indicaremos de uma maneira geral 
quaes as circumslancias que mais podero¬ 
samente influem nas doenças pecuarias 
d’este dislricto. 

Antes porém de entrar na apreciação 
dos diversos agentes nosogenicos convém 
dizer duas palavras àcerca da constituição 
geologica do districto de Évora, visto que 
a distribuição das massas mineraes, bem 
como a sua natureza e struetura lambem 
não deixam de influir poderosamenle posto- 
que de um modo indirecto na sahde dos 
gados. 

Os terrenos que constituem o districto 
deEvora podem, segundo creio, dividir-se 
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em ires grandes grupos, a saber: graní¬ 
ticos, schisioides, e caldareos. 

Os graníticos, occupando talvez mais de 
metade da área do districto, formam uma 
zona agrícola de physionomia particular, 
delimitada ao S. pela serra de Vianna, a 
SÊ. pela de Portei, a E. pela serra de Ós- 
sa e concelho de Redondo, a O. pelas cor¬ 
dilheiras porphyroides das Alcaçovas e 
serranias schistosas de Monlemór e S. Thia- 
go; lindando ao iVE. pouco mais ou menos 
com a estrada macadamisada que das Ven¬ 
das Novas conduz a Badajoz. 

Constituem portanto uma zona consi¬ 
derável quasi lotalmenle plana, encaixada 
a bemdizer entre a serie de collinas de 
natureza schistoide, calcarea ou porphy- 
roide que acima mencionámos. 

E esta zona geralmente abundante de 
aguas, em grande parte desaproveitadas, 
e paludosa em quasi todas as depressões 
ou valles pouco profundos; o que é de¬ 
vido á impermeabilidade do subsolo cons¬ 
tituído por massas graníticas mais ou me¬ 
nos alteradas. 

O seu solo formado pela desaggregação 
ou esboroamento dos granitos subjacen¬ 
tes é da natureza do subsolo, de côr ge¬ 
ralmente esbranquiçada. A sua composi¬ 
ção silico-argilosa torna-o geralmente pouco 
apto para a cultura cerealífera podendo 
ser classificado entre as terras centeeiras; 
exceplo nas linhas de contacto com as ro¬ 
chas schisioides ou calcareas onde assu¬ 
me o tempero da terra franca, graças á 
maior variedade de elementos mineraló¬ 
gicos que ahi entram na sua composição. 

E lambem quasi geralmente desarbo- 
I risado, a não ser na pequena área occu- 
pada pelas fazendas e quintas das povoa¬ 
ções que ahi assentam. 

Prima porém na producção de pasta¬ 
gens finas e succulentas compostas quasi 
exclusivamente de gramineas, synanthe- 
reas, algumas cruciferas e tanchagens, e 
de raras leguminosas por effeito de escas¬ 
sear no solo o elemento calcareo. 

Notamos pois a disposição paludosa do 
solo granítico e a falta de arvoredos; mais 
tarde veremos a influencia que estas con¬ 
dições exercem na saude dos gados. 

Passemos pois ao terreno schistoide. 

Parallelamente ao Guadiana que por 
sobre ella corre em grande parte do seu 
trajecto estende-se uma facha irregular de 
schislos silurianos a qual, interrompida 
aqui e alli por pequenas ramificações do 
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plaino granítico qne ha pouco descreve¬ 
mos, ou por afloramentos da mesma na¬ 
tureza d’esle, occupam toda a parte do 
dislriclo que medeia entre as serras de 
Ossa e de Portei comprehendendo o con¬ 
celho d’este nome, uma pequena parte a E. 
dos concelhos de Evora e Reguengos, os 
concelhos de Mourão, Redondo e quasi a 
totalidade dos de Alandroal, Villa Viçosa, 
e parte do de Extremoz. 

Fronteiramente a esta pelas bandas de 
0. e N. serve de limite à zona granítica 
outrà facha de schistos crystallinos bem 
perceptíveis nas alturas de Lavre, Cabrélla, 
S. Thiago do Escoural e Monlemór. 

Se exceptuarmos o fértil valle de S. 
Thiago, bem como os piltorescos subúr¬ 
bios de Monlemór e Villa Viçosa que de¬ 
vem sua abundancia de aguas ás serranias 
de Monlemór e de Ossa que geram e ali¬ 
mentam os seus mananciaes, pode dizer- 
se que o terreno schistoide é bastante árido, 
graças á excessiva permeabilidade do sub¬ 
solo, pois que sendo constiluido por pos¬ 
santes massas de schistos sublevados, con¬ 
torcidos e miudamenle fendidos pela ac¬ 
ção de rochas plulonicas subjacentes, 
olferecem numerosos interstícios por onde 
as aguas pluviaes se escôam rapidamente 
para irem engrossar e multiplicar nascen¬ 
tes longínquas, alguns d’elles collocados 
até fora da região schistoide ou quando 
muito nos seus valles mais profundos. 

0 terreno schistoso, pois, que emmol- 
dura ou circumscreve em grande parte a 
zona granítica é accidenlado por nume¬ 
rosas collinas, maltágoso, inculto em 
parte, sendo o resto coberto, em grande 
extensão, de montados de azinho e al¬ 
gum sobro. 

A sua fertilidade varia com a natureza 
dos schistos que concorrem para a for¬ 
mação do solo aravel, com a espessura e 
humidade d’este, etc. 

É em geral pobre de pastagens, as 
quaes são curtas e rapidas, postoque 
pouco aturadoras, e próprias para gado 
ovino. 

For isso, talvez, escasseiam aqui as 
creações de gado cavallar, e mesmo do 
vaccum, o qual attinge menor corpulên¬ 
cia que nos campos graníticos. 

Em compensação existem ■ numerosas 
cabradas, criam-se e engordam-se annual- 
mente milhares de cabeças suinas nos 
seus vastos montados, e é alli que se 
produzem as Jãs brancas de typo merino. 


algumas d’ellas bastante finas, como são, 
por exemplo: as de Monlemór, tão leves 
e pobres de sugo, e as de Mourão mais 
pesadas em churdo, mas cuja finura ri- 
valisa com a dos merinos hespanboes 
transhumantes que vem hibernar em va¬ 
rias grangeiias da Extremadura próxi¬ 
mas de Barcarrota, Jerez, Villa Nueva de 
la Serena, etc. 

Em consequência da disposição que ha 
pouco notámos no subsolo, e da notável 
arborisação de uma boa parte da sua 
superficie bastante accidentada, são mais 
raros os almargios e logares paludosos 
no terreno schistoide, do que na área 
granítica por elles circumscripta. 

Faltaremos em ultimo logar no terceiro 
grupo de terrenos que apontámos: os 
calcareos. 

Existem varias assentadas mais ou me¬ 
nos extensas de calcareos crystallinos 
melamorphicos, encaixadas no meio das 
fachas schisloides, das quaes as mais 
importantes são: a que recobre a serra 
de Vianna, bem como aquelle conhecido 
e valioso deposito, que se estende pelos 
arredores de Extremoz até Souzel, Borba 
e Villa Viçosa. 0 solo- mais ou menos 
argilloso, que os recobre, de côr averme¬ 
lhada, é fertilíssimo e bem cultivado, co¬ 
berto de formosos olivedos, que abi ve¬ 
getam luxuriantemenle. 

São curtos os seus pastos, mas tonicos 
e appetecidos de toda a sorte de gado, 
proprios sobretudo para bibernadouro do 
gado lanígero, que ahi é preservado da 
cacbexia aquosa, tão frequente na zona 
granítica. 

Terminado assim o esboço geognoslico 
do dislriclo de Evora, tal qual é permit- 
tido fazel-o aos profanos da sciencia geo¬ 
lógica, como nós, passemos ao estudo 
dos agentes nosogenicos, mais geraes e 
importantes. Comecemos pois por des¬ 
cortinar a feição climatérica d’esla parte 
do Alemtejo. 

0 clima do dislriclo de Evora, posto- 
que offereça algumas variantes, junto ao 
Guadiana e ás serras de Ossa, Portei, 
Vianna, Montemór e outras pequenas cor¬ 
dilheiras, que de longe em longe acciden- 
lam, de um modo insignificante, o relevo 
da sua superficie, pode em geral dizer-se 
excessivo e irregular, sobretudo com re¬ 
ferencia á distribuição do calor e humi¬ 
dade. 

De feito, não só é brusca a transição 
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de amas para outras quadras do aono, 
mas saccede qae na mesma estação, e 
quasi no mesmo dia, fazem sentir-se su¬ 
bitamente os ardores tropicaes ou o res¬ 
friamento intenso. 

Oulrotanto saccede com os meteoros 
aquosos, pois que à sécca esterilisadora 
e prolongada, succedem, quando menos 
se esperam, chuvas torrenciaes que atu¬ 
ram por muitos dias, constituindo o de¬ 
sespero e a ruina do lavrador. 

Não será desarrazoado talvez attribuir 
esta distribuição irregular dos agentes 
meteorologicos, ou antes estes destem¬ 
peros climatéricos, à.distancia que separa 
esta região do oceano ou de quaesquer 
massas liquidas importantes, ao pouco 
relevo da sua superfície, quasi inteira- 
mente plana, e mais que tudo á falta de 
arvoredos, que são a verdadeira provi¬ 
dencia das regiões pouco accidentadas 
como esta; pois que substituindo perfei¬ 
tamente as serranias com respeito à re- 
gularisação dos meteoros aquosos, le- 
vam-lbes talvez vantagem pelo que toca 
á influencia poderosa-que exercem na 
salubridade do clima. 

É pois d’estas irregularidades de iem- 
peratura e de humidade qae provém, di¬ 
recta ou indirectamente, grande parte das 
doenças que victimam os gados d'este 
districto. 

Influem directamente, determinando 
com frequência no inverno e no estio 
varias doenças inflammatorias de caracter 
sporadico, e muitas vezes enzootico, co¬ 
mo: corysas, anginas, bronchites, pleu- 
ropneumonias e peritonites mortaes, so¬ 
bretudo nos animaes suínos castrados de 
fresco, e ainda no gado lanígero recente¬ 
mente tosquiado, etc., etc. 

Indirectamente concorrem esses exces¬ 
sos meteorologicos para a insalubridade 
do districto de Evora, já determinando a 
formação de pantanos numerosos, jà fa¬ 
zendo alternar uma tal ou qual abundan- 
cia de pastos com a escassez extrema; 
excessos ambos nimiamente prejudiciaes 
aos gados submettidos ao regímen pasto¬ 
ril extreme, tão precário e contingente. 

Também a alimentação representa um 
papel importantíssimo entre os factores 
morbigenos mais susceptíveis de influir 
na producção ou desinvolvimento das 
doenças pecuarias, quer pela quantidade, 
quer pela qualidade. 

Vivendo quasi sempre em pastoria per¬ 


manente, como acima dissémos, os gados 
d’este districto passam muitas vezes da 
penúria do inverno e mesmo do estio, 
para a alimentação copiosa que se lhes 
depara nos bamburraes outoniços ou de 
primavera. 

Por isso também as doenças vermino- 
sas e proricas, a cachexia aquosa, o ma¬ 
rasmo, etc., alternam com affecções pro¬ 
venientes do uso de uma alimentação 
copiosa e rica de princípios altrizes, 
taes como: as congestões pulmonares, 
cerebraes e splenicas, diversas indiges¬ 
tões, phlegmasias dos apparelbos diges¬ 
tivo e respiratório, etc. 

Também em seguida i debulha dos 
cereaes, feita geralmente a unha de gado 
grosso, é frequente o aborto nas vaccas, 
e muito principalmente nas egnas mana- 
dias. 

A razão d’isto está em que apanhando 
no càlcadouro á discrição substancias ali¬ 
mentares nimiamente reparadoras e exci¬ 
tantes, como são os diversos grãos de 
cereaes, ressentem-se muito quando, con¬ 
cluídas as debulhas, se acham brusca¬ 
mente reduzidas a tirar, por unico sus¬ 
tento, os pastos resequidos e pouco suc- 
culentos, durante as poucas horas de 
trégua concedidas pela mosca que tão 
cruelmente as persegue então. 

É porém ao tradicional 1 desleixo do 
agricultor plemtejano que deve atlribuir-se 
a penúria que soffrem os gados durante 
boa parte do anno, e, conseguintemente, 
os males que d’abi resultam. 

Para que os gados fossem farta e re¬ 
gularmente alimentados durante todo o 
anno não era necessário recorrer á cul¬ 
tura de plantas forraginosas, nem i for¬ 
mação de prados artificiaes, para o que 
se deparam condições azadas em muitis- 

> Em uma curiosa compilação do bacharel 
Porphirio Hemeterio de Carvalho, intitulada 
Primeira * linha$ do direito agrario d’ette reino , 
encontrámos citado um decreto de D. Pedro r, 
pelo qual ordenava este monarcha, que os la¬ 
vradores que não arrecadassem todas as suas 
palhas tivessem pela primeira ves a pena de 
açoites, e as orelhas cortadas, e pela segunda 
vez fossem enforcados. Se d’eeta lei, repassada 
na verdade da crueza e barbaridade que então 
se punha em fazer o proprio bem, pode desu¬ 
mir-se de quão longe data a incúria dos nossos 
lavradores, significa ella também o desvelo e 
interesse que áquelle monarcha mereceu a con¬ 
servação e desinvolvimento da riqueza pecuá¬ 
ria ; pois que assim stygmatisou o imprevidente 
desmazelo dos agricultores, que deixavam pe¬ 
recer á mingua os seus gados. 
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simos pontos ora incultos ou imperfeita- 
mente agricultados; bastariam, quando 
convenientemente aproveitados, os recur¬ 
sos espontâneos que o solo offerece. 

De feito, quando o inverno corre chu¬ 
voso e a primavera temperada, o solo d’es- 
te dislricto, principalmente na zona gra¬ 
nítica, cobre-se de ubertosos bamburraes 
constituídos, como já dissemos, quasi ex- 
clusivamenle por boas essencias grami- 
neas dos generos avena, phalaris, alope- 
curus, phleum, agrostis panicum, cyno- 
surus, briza, bromus, fesluca, lolium, e 
vários outros menos importantes, os quaes 
se transformam em optimos fenos quando 
cortados em sazão opporluna. 

Herdades ba, no termo de Evora, por 
exemplo, onde o pasto offerece então córle 
á gadanha em mais de dois terços da sua 
superfície, que ás vezes é de centos de 
hectares, e onde o lavrador nem se digna 
as mais das vezes, segar uma fevera de 
feno! 

Muitas vezes lambem são as forragens 
alteradas em virtude das vicissitudes at- 
mosphericas, que presidem á sua colhei¬ 
ta, arrecadação ou empalheiramento, que 
influem poderosamente na producção de 
certas doenças septicohemicas de cara¬ 
cter enzootico ou epizoolico como são as 
febres typhoide e carbunculosa, as pús¬ 
tulas malignas ou malditas,' certos casos 
de hematúria e phlogose dos orgãos di¬ 
gestivos, etc. 

Á bolota podre e mangrosa, cryploga- 
mizada emíim, deve attribuir se bem co¬ 
mo ao uso de aguas infectas e estagnadas, 
a frequências das affecções de caracter 
gangrenoso n’esla especie, e ainda ao ha¬ 
bito pernicioso de fazer consumir por este 
util animal todos os grãos bolorentos mo- 
fosos ou eivados de corrupção, cuja venda 
ou a conservação se tornou impossível. 

Quanto ás grandes especies herbívoras, 
ainda influe desfavoravelmente na sua sau¬ 
de a pratica altamente nociva de conser¬ 
var os fenos no rastolho, muitas vezes até 
que as primeiras chuvas exijam imperio- 
samenle a sua arrecadação, a qual não 
evita já o ulterior desinvolvimento de co¬ 
gumelos e fungosidades microscópicas. 

Dissemos já que os excessos meteoro- 
logicos concorrem indirectamenle para a 
insalubridade do clima, determinando a 
formação de pantanos numerosos. 

Como as ribeiras e regatos sejam quasi 
unicamente alimentados pelas aguas plu- 


viaes, succede que, tresbordando no in¬ 
verno a ponto de alagar os campos mar- 
ginaes, cessam de correr durante o estio 
e outono formando nas depressões do seu 
leito numerosos pegos ou depositos de 
agua mais ou menos consideráveis, car¬ 
regados de matérias organicas, que facil¬ 
mente entram em pulrefacção sob o ar¬ 
dor dos raios solares. 

É com estas aguas que muitas vezes se 
dessedenlam os rebanhos pastoreados nas 
herdades vizinhas. 

Onde, porém, faltam estes bebedouros 
naturaes é conduzida a grei para junto do 
poço da herdade d'onde o maioral tira a 
braço com uma pequena caldeira para o 
tanque, pia ou gamellão a agua eslricta- 
mente necessária para desalterar os ani- 
maes. 

Além da morosidade de tão penosa ope¬ 
ração, que facilmente se remediaria pelo 
uso de qualquer apparelho bydraulico por 
mais singelo e barato, tal como a cego¬ 
nha, a simples bomba de pau, o parafuso 
bydraulico, etc. subsistem em parle os 
inconvenientes que apontámos nas aguas' 
dos pegos ou poços dos regatos. 

De feito, consistindo ordinariamente os 
taes poços ou fontes n’uma excavação pou¬ 
co profunda aberta na parte mais declive 
de um brejo ou valle almargio, são as 
aguas que n este estagnam, as massas que 
vem ressumbrar depois na excavação em 
virtude das leis de nivelamento a que 
obedecem os líquidos commuuicantes. 

É crença minha que similbantes aguas 
não podem deixar de produzir maléficos 
elleilos sobre a saude do homem e dos 
animaes que com ellas se dessedentarem 
vindo certamente corroborar a acção mor- 
bifica da inalaria, isto é, dos effluvios 
miasmaticos que dia e noite exhalam os 
terrenos onde a agua estagna quer super- 
ficialmente, quer occulta no seio do solo 
aravel formando pantanos subterrâneos, 
que são os mais frequentes. 

Por isso também no começo do estio e 
fins do outono são os gados cruelmente 
dizimados pelas affecções carbunculosas e 
diversas outras de origem palustre, em- 
quanlo que. o homem se definha e perece 
sob o influxo das febres paludosas. 

Influe este estado de coisas tão desfa¬ 
voravelmente na saude e prosperidade do 
homem, que não deve admirar-nos seja 
muito mais pronunciada a sua acção ma¬ 
léfica sobre as especies pecuarias constan- 
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temente submettidas dia e noite ao influxo 
paludoso que lhes penetra no organismo 
de envolta com o ar respirado ou por 
meio dos alimentos orvalhados e bebidas 
corruptas. 

Não discutiremos aqui as diversas dou¬ 
trinas de Piasse, Salisbury e outros sobre 
o modo de acção dos miasmas palustres, 
e natureza intima d’estes para evitar a 
inútil repetição do que já tivemos ensejo 
de dizer n’oulra parte. 

Também a falta de abrigos contra os ri¬ 
gores atmosphericos influe desfavoravel¬ 
mente na saude dos gados d’este districto. 

Vivem elles submeltidos ao regímen 
pastoril, como atraz declarámos e por isso 
faltam os estábulos em quasi todas as ex¬ 
plorações agrícolas. 

Apenas os bois de trabalho, nas épocas 
de maior labutação, passam algumas ho¬ 
ras na cabana ou ramada emquanlo ahi 
recebem algumas escassas pasluras de pa¬ 
lha ou moinha de cereaes decoradas com 
os títulos pomposos de ceia, sobre ceia e 
almoço. 

É o gado suino unicamente excepluado 
d'este geral abandono, parecendo ao con¬ 
trario objecto de cuidados especiaes da 
parte do lavrador alemtejano, que não só 
o aloja um pouco mais confortavelmente, 
mas cuida até da sua alimentação, não 
poupando muitas vezes, o bagaço de azei¬ 
tona, e chegando mesmo a despejar em 
seu favor boa parte do celleiro; por fórma 
que, ainda assim, de todas as especies pe¬ 
cuárias é o porco quem menos fome e frio 
padece. 

Se a falta de estábulos ou abrigos em 
terreno pela maior parte desarborisado 
muito se faz sentir no inverno não é me¬ 
nos lastimoso o estado do armenlio e do 
gado cavai lar sobretudo quando no estio 
e outono só encontra o colmeiro por unico 
resguardo contra os ardores tropicaes e 
os diversos insectos. Vejamos em que con- 
sisie esta singular pratica sempre por nós 
estygmatisada. 

Durante as horas mais calmosas do dia, 
quando myriades de insectos alados tão 
cruelmente perseguem o gado grosso, 
exasperando-o a ponto deste debandar 
muitas vezes para longe em cata de ri¬ 
beiras ou maltagaes, saem os pastores a 
cci.duzir a grei para os cabeços ou terras 
altas recentemente alqueivadas, unico si¬ 
tio em que o rebanho se sustem amon¬ 
toado ainda mesmo sem guarda. 


> Ahi o òontinuo patear e escarvar de tan¬ 
tos animaes levanta do solo densas nu¬ 
vens de poeira, as quaes, se conseguem 
por um lado afugentar os seus alígeros 
perseguidores, tem por outro o grave in¬ 
conveniente de determinar a apparição de 
graves ophialmias e de varias affecções 
do apparellio respiratório. 

Por outro lado a mordedura dos mos¬ 
cardos ou tavões, dos mosquitos, das car¬ 
raças, dos carrapatos e de varias outras 
especies de insectos produzem o emma- 
grecimento rápido, o aborto das femeas, 
e em todas as especies ulcerações graves 
em volta do anus e dos orgãos sexuaes. 

As éguas de ventre são tanto mais per¬ 
seguidas da mosca quanto é balda geral 
entre os lavradores tosquiar-lhes annual- 
mente o topete, a crineira, e boa parte 
da cauda; privando-as assim de um meio 
de defeza, com o unico fim de aproveitar 
na fabricação de cordas aquelles miserá¬ 
veis productos! 

Feitas estas considerações geraes sobre 
a etiologia das diversas aflecções que en- 
zootica, epizoolica, ou sporadicamente 
costumam grassar n’este districto, passe¬ 
mos á segunda parte d’este relalorio, a 
qual abrangerá o estudo circumstanciado 
das doenças epizoolicas que no mesmo 
districto hei observado e tratado. 

SEGUNDA PARTE 

ooençaa epiiootlcM 

D’entre as diversas affecções de cara¬ 
cter epizootico que tivemos ensejo de es¬ 
tudar n’este districto grassaram: nos so- 
lipedes — a bronchile ; no gado bovino — 
a febre aphlosa vulgarmeute denominada 
pesunha, e a ophtalmia epizootica (unhei¬ 
ro); no gado suino a febre carbunculosa 
conhecida pelas designações de lobado ou 
loba e labardilho, o sarampo também 
chamado tabardilho, e a febre aphtosa; 
no gado caprino — a febre aphlosa. 

a —• BR0NCH1TE 

Desinvolveu-se esta doença sob forma 
epizootica em diversos pontos d’este dis¬ 
tricto, e com especialidade nos arredores 
de Evora, no fim do estio de 1865, ata¬ 
cando grande numero de indivíduos das 
especies cavallar e muar. 

Ostentou-se geralmente benigna, haven- 
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do alguos casos, postoque raros’, em que 
revestia aspecto mais grave; o que só ti¬ 
nha logar quando a irritação dos condu- 
clos respiratórios se estendia ao paren- 
cbyma pulmonar. 

Symptomalologia. — A diminuição do 
appetite, o embaciamento do pello, a re- 
acção febril mais ou menos intensa, a tos¬ 
se profunda algumas vezes quintosa, seo 
ca nq principio e mais tarde gorda e a 
acceíeração irregular do rhythmo respira¬ 
tório constituíam com pequenas variantes 
os traços principaes do seu quadro sym- 
ptomatico. 

A auscultação das cavidades thoracica 
deu-nos n’alguns casos a percepção dis- 
tincta do ruido tubario característico da 
inflammação da mucosa bronchica no pri¬ 
meiro período, o qual muito tarde era 
substituído pelo fervor mucoso apenas 
entrada a doença no periodo de secreção. 

O corrimento pouco abundante de mu- 
cosidades esbranquiçadas por ambas as 
ventas foi symptoma observado na maio¬ 
ria dos casos, faltando apenas n’alguns in¬ 
divíduos mui ligeiramente atacados. 

Causas. — Attribuimos o desinvolvi- 
mento d’esta affecção à influencia predis- 
ponente das forragens novas mais ou me¬ 
nos cryptognmisadas em consequência das 
más condições meteorológicas que presi¬ 
diram à sua colheita e arrecadação. 

E essas mesmas vicissitudes almosphe- 
ricas que aqui fizeram sentir-se, tão im¬ 
próprias da quadra estival, è de crer, que 
concorressem occasionalmente para o ap- 
parecimento da broncbite epizootica. 

Tratamento .—Á dieta, à sangria geral 
no periodo de invasão, aos banhos geraes 
de vapor desinvolvidos a alta temperatura 
pela hydratação da cal virgem, à revulsão 
produzida por largos sinapismos applica- 
dos em volta da região thoracica, e final- 
mente ao uso do sulphureto de antimonio 
dado sob a forma de electuario ou mis¬ 
turado na palhada, devemos o prompto 
restabelecimento de quasi todos os doen¬ 
tes que nos foram confiados. 

Só nos casos mais graves, que eram os 
de broncho-pneumonia, recorremos ao 
tartaro emetico dado a miudo em dóses 
fraccionadas sob forma liquida. 

A alimentação escolhida e borrifada de 
agua salgada, as coberturas, e mais al¬ 
guns cuidados hygienicos insignificantes,' 
constituiram não só o complemento da 
medicação jà indicada, mas tornaram-se 


ainda d’uma efficacia provada quando em¬ 
pregados prophylacticamente. 

Segundo os - dados insuficientes que 
possuímos pode calcular-se aproximada¬ 
mente em 850Ó000 réis o valor dos ani- 
maes succumbidos á bronchite epizootica. 

Consta-nos ser frequente o appareci- 
mento de tosses enzooticas ou epizooticas 
nos animaes cavallares e muares quando 
principiam a alimentar-se de fenos e pa¬ 
lhas novas, principalmente nos aunos em 
que corre húmida a primavera, e sobre¬ 
tudo a entrada do estio. 

b — FEBRE APHTOSA 

Importada das províncias do norte pelo 
gado de marchanteria em dezembro de 
4865, que a febre aphtosa ganhou com 
pasmosa rapidez o dislriclo inteiro, ac- 
commetlendo não só o gado bovino, mas 
lambem o suino e caprino. 

Não foi esta a primeira vez que a pe- 
simha ou mal das unhas e da lingua, de¬ 
nominações vulgares da febre aphtosa, in¬ 
vadiu o dislriclo de Evora. 

Quasi todos os lavradores tiveram que 
lamentar graves damnos por ella causa¬ 
dos em 4859 e 4860; recordando-se al¬ 
guns de havel-a presenciado em 4842; 
epoca em que, partindo da Bélgica, pa¬ 
rece haver-se estendido por toda a Eu¬ 
ropa. 

Symptomas. — Nos animaes bovinos, 
principal especie atacada, a febre aphtosa 
debutava ordinariamente pela tristeza, ina¬ 
petência, sêde, irruminação, epipbora, 
reacção febril mais ou menos intensa, etc. 

Passados dois ou ires dias linha logar 
a erupção de maior ou menor quantidade 
de phlyctenas á superfície da mucosa oral 
cujo epithelio sublevado por um liquido 
transparente ou avermelhado se destacava 
em grandes pedaços sobretudo na face 
dorsal da lingua. 

Ás empolas que não tardavam a rasgar- 
se succediam ulcerações de fundo aver¬ 
melhado ou cinzento, periodo este da 
doença bem caracterisado pelo abundante 
ptyalismo que invariavelmente o acompa¬ 
nhava. 

Quando a erupção se fazia sómente na 
bocca podia suppor-se convalescente o 
animal quatro a seis dias depois da ru¬ 
ptura das bolhas. 

Era porém mais grave a doença quando 
simultaneamente ou pouco depois tinha 
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logar o apparecimento de phlyctenas ao 
espaço interdigitado; provocando n’este 
caso claudicação, intensa muitas vezes a 
ponto de tornar a marcha impossível, 
obrigando o animal ao decúbito perma¬ 
nente. 

Examinando esta região encontrava-se 
tumefacta, quente e dolorosa a pelle in- 
terdigitada. Entre os dedos afastados por 
effeito da intumescência não tardavam' a 
formar-se, principalmenie junto aos ta¬ 
lões, grandes bolhas cheias de liquido, se¬ 
guidas de ulceração e mesmo de varias 
desordens mais graves como: a queda das 
angulas e mesmo a. caria dos ligamen¬ 
tos, etc. N’algumas femeas observámos 
também postoque nem sempre vesículas 
apbtosas sobre os orgãos mamarios. 

A symptomatologia da febre aphtosa 
nas especies caprina e suina não differia 
essencialmente d’aquella que ãca descri- 
pta com referencia ao gado bovino. 

É comtudo para notar que na cabra 
muitas vezes observámos a lumefacção da 
cabeça, e que no porco era a região un- 
guiar de preferencia invadida pela eru¬ 
pção aphtosa postoque frequentemente 
appareeessem phlyctemas no puxavanle 
e nas mamas. 

Causas. — Pode da febre aphtosa di¬ 
zer-se o mesmo que da maior parte das 
epizootias e epidemias: as verdadeiras 
causas d’este flagello tem escapado até 
hoje á penetração humana. 

O que nós sabemos de positivo pela 
própria observação é ser este mal sum- 
mamente contagioso, propagando-se dos 
animaes doentes aos sãos com a maior fa¬ 
cilidade. 

As malhadas, pastagens, estradas ou 
mercados'trilhados por aquelles: os be¬ 
bedouros onde os mesmos se desseden- 
lassem ficavam infectados tornando-se po¬ 
derosas vias de transmissão para espalhar 
o Oagello. 

Tratamento. — Oslentou-se aqui geral¬ 
mente benigna a febre aphtosa cedendo 
muitas vezes aos simples esforços da na¬ 
tureza sem auxilio de medicação alguma. 
Comtudo apenas este districto foi invadi¬ 
do pela febre aphtosa tratei de embara¬ 
çar-lhe a marcba pelos meios que estavam 
ao meu alcance. 

Portanto, além de divulgar pela im¬ 
prensa local a symptmatologia e trata¬ 
mento da doença em questão, redigi ins- 
trucções singelas e de fácil execução, en¬ 


viando copias das mesmas para as admi¬ 
nistrações dos concelhos de Portei, Re- 
guengos, Mourão, Alandroal, Redondo, 
Borba e Villa Viçosa, onde eu havia ob¬ 
servado a epizootia supradita. 

Preconisava nellas os collutorios d) 
agua acidulada com vinagre ou summo de 
limão, a cauterisação das ulceras interdi- 
gitadas por meio de uma mistura de deu- 
tosulphaio de cobre, 20 p., acido sulphu- 
rico, i\ p., e vinagre, 136 p.; ou ainda 
por meio de leite de cal; e as loções de 
agua vegeto-mineral quando existia a in- 
flammação pronunciada dos pesunhos 
acompanhada de dôr e calor intensos. O 
repouso em boas camas de matto reno¬ 
vadas a miudo, a dieta e por ultimo os 
alimentos de facil mastigação, taes como 
as forragens verdes completavam o tra¬ 
tamento empregado com bom exito no 
gado bovino. 

Quanto ao porco, visto ser n’elle diffi- 
cil a medicação individual quando, reuni¬ 
do em grandes rebanhos, recorremos sim¬ 
plesmente ao tratamento bygienico. 

Fizemos pois suspender o uso da bo¬ 
lota, substituindo-a por substancias de 
mastigação e digestão fáceis dadas em pe¬ 
quena quantidade, taes como hortaliças, 
travias, o centeio ou cevada cozidos e 
adubados com sal, etc., dando-se-lbes 
além d’isso á discrição agua com farinha 
ligeiramente avinagrada. Para combater 
as aphtas dos pés, aconselhámos como 
unico tratamento realisavel fazer entrar 
na agua duas vezes por dia os animaes 
doentes. Meios idênticos indigitámos para 
a especie caprina. 

Entre os tratamentos empyricos mais 
empregados pelos camponezes com rela¬ 
ção à especie bovina, merece especial 
menção o vinagre, tendo em solução o 
sal de cozinha, mistura esta que pode con¬ 
siderar-se verdadeira panacea caseira con¬ 
tra quaesquer soluções de continuidade e, 
diga-se a verdade, sufficientemente effi- 
caz na maioria dos casos para dispensar 
ulterior tratamento mais racional. 

Também usaram alguns lavradores com 
proveito no penso das aphtas, a agua me¬ 
dicinal de S. João do Deserto de Aljus- 
trel, rica, segundo creio, em princípios 
ferro-arsenicaes. — A febre aphtosa de¬ 
pois de haver successivamente invadido 
quasi todo o districto, foi declinando até 
desapparecer nos fins de setembro. 

Postoque fosse insignificante a mortali- 
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dade, por ella occasionada, não deixou 
comtudo a febre aphtosa de cansar gra¬ 
ves prejuízos, quer estorvando o empre¬ 
go do gado bovino nos diversos trabalhos 
agrícolas, quer atrasando o crescimento 
das alfrisadas suínas, bem como a en¬ 
gorda das varas nos montados. 

C — OPHTALMIA EPIZ00T1CA 

Foi durante os grandes calores do es¬ 
tio de 1865 que esta affecção se declarou 
nos concelhos de Evora e Redondo ata¬ 
cando de preferencia os bezerros e os ani- 
maes bovinos adultos empregados na de¬ 
bulha dos cereaes. 

Symptomas —A inflammação do glo¬ 
bo ocular desde o periodo da invasão vi¬ 
nha acompanhada de epiphora, photopho- 
bia, tumefacção ligeira das palpebras e 
reacção febril pouco intensa. 

No fim de doze a vinte e quatro horas de¬ 
pois da apparição dos primeiros sympto¬ 
mas a córnea Incida começava a perder sua 
natural transparência mostrando n’algum 
ponto da sua superfície convexa ou exte¬ 
rior uma nubecula esbranquiçada, a qual 
se ostentava cercada de aureola vermelha, 
formada à custa dos capillares sanguíneos 
túrgidos que de diversos pontos da scle- 
rotica convergiam para a mancha opaca 
da córnea Incida. 

Durante o curso da doença, transforma¬ 
va-se esta mancha n’um pequeno abscesso 
localisado entre as laminas da córnea; o 
qual não tardava a elevar-se adelgaçan¬ 
do-as até rompel-as e dar saida a uma 
certa quantidade de matéria purulenta 
raiada de laivos sanguíneos. 

Vasadp o abscesso desapparecia dentro 
em pouco a aureola avermelhada, a qual 
por sua intensidade e grandeza chegava 
n’alguns casos a dar ao olho inteiro o as¬ 
pecto de um coagulo sanguineo. 

Ao passo que assim succedia o olho re¬ 
cobrava promptamente a sua natural trans¬ 
parência, restando apenas no ponto cor¬ 
respondente ao centro do abscesso uma pe¬ 
quena ulcera de dois ou tres millimetros 
de diâmetro, nem sempre disposta a uma 
cicatrisação rapida. 

A duração media da doença foi de oito 
a dez dias para os casos benignos, e de 
doze a vinte para os casos graves. 

Atacava quasi sempre um só olho; ob- 
servamol-a porém n’a!guns animaes afife- 
ctaudo ambos os olhos, caso este grave 


por estorvar completamente o emprego 
dos ditos animaes em todo e qualquer ser¬ 
viço, mas pelos impedir até de seguirem 
o rebanho na pastoria. 

Etiologia. — São para mim desconhe¬ 
cidas as causas verdadeiras d’esta opthal- 
mia epizootica que se declarou no gado 
bovino. 

Sabemos unicamente que os calores ex¬ 
cessivos concorreram poderosamente para 
o seu desinvolvimento e que d’entre factos 
numerosos que tive ensejo de observar, 
nenhum houve comprovativo de conta- 
gião. 

Tratamento. — A sangria geral bem 
como a acidulação da bebida ordinaria 
pelo vinagre foram meios auxiliares de 
que nos servimos com vantagem no tra¬ 
tamento da affecção sujeita, conseguindo 
além d’isso preservar quasi sempre as 
rezes sãs submetlidas aos ditos meios. 

Também aconselhámos que todas as re¬ 
zes ou pelo menos as ophlalmicas fossem 
resguardadas durante as horas mais cal¬ 
mosas do dia nas cabanas ou ramadas, 
slygmatisando os calmeiros tão geralmente 
usados neste dislricto para desamoscar 
o gado grosso sobretudo, e de cuja in¬ 
fluencia perniciosa atrás fallámos quando 
tratámos das causas geraes das doenças 
que mais frequentemente accommetlem 
as differentes especies pecuarias n’este 
districto. 

Tratámos localmente a ophtalmia ioje 
ciando entre as palpebras o decocto de 
tanchagem (plantago lanceolata) e de her- 
va moura (solanum nigrum) contendo em 
dissolução o sulphato de zinco e álcool 
camphorado. 

Foi d’esta simples medicação que co¬ 
lhemos excellente exito na pluralidade dos 
casos bastando repelir a sua applicação 
cinco a oito vezes para obter a resolução 
da opblalmia supra indicada. 

Nos casos de ulceração da córnea por 
effeito do vasamento ou saida da matéria 
purulenta contida no abscesso uão duvida¬ 
mos tocar levemente a dita ulcera com o 
lapis de nitrato de prata afim de accele- 
rar a sua cicatrisação e a reabsorpção in¬ 
tersticial do albugo. 

Quanto ás mézinhas preconisadas pelos 
cura-bois e ferradores, cuja influencia fu¬ 
nesta sobre a mortalidade dos gados é 
verdadeiramente nólavel n’esle districto, 
só mencionaremos a insuflação do osso 
da siba pulverisado, e a injecção de uma 
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aguasinha de 36 degraus (!) pura (álcool 
de 36° c.) dando esta ultima sobretudo 
em resultado a completa cegueira dos ani- 
maes submetlidos a este tratamento in¬ 
cendiário. 

d — FEBRE CARBUNCULOSA 

Grassou por espaço de dois annos no 
gado suino do districto de Evora uma 
doença de caracter epi/ootico extrema- 
mente mortífera, e, ao que parece, con¬ 
tagiosa. 

Era geralmente conhecida pelas deno¬ 
minações vulgares de tabardilho, marilho, 
loba ou lobado verde, etc. 

Variados eram os quadros symptoma- 
ticos d’esta moléstia conforme as condi¬ 
ções atmosphericas, a edade dos doentes, 
os orgãos principalmenle invadidos e ainda 
as afTecções que com ella se complicavam. 

D’abi resultou certa hesitação sobre o 
diagnostico d’este mal emquanto um es¬ 
tudo aturado não veiu revelar-me o seu 
fundo carbunculoso. 

Nem é para admirar que assim succe- 
desse quando patbologistas veterinários de 
primeira plana como: Gellé, Roche-Lubin, 
Tscheulin, Felix e outros vacillaram ante 
a febre carbuuculos^ do' porco descre¬ 
vendo-a sob as denominações tão differen- 
tes de gastro-enterite, erysipela gangre- 
nosa, mal vermelho, febre typhoide, apo¬ 
plexia do baço, epizoolia, typho carbun¬ 
culoso etc. 

Ora esta confusão resulta principalmente 
da febre carbunculosa revestir no porco 
caracteres anatômicos bem differentes dos 
que apresenta nas outras especies domes¬ 
ticas. 

De feito sendo os tecidos periphericos 
dotados de muita mais vitalidade que os 
orgãos internos, a circulação sanguínea e 
a incitação nervosa operam-se com maior 
actividade n’esles últimos; por isso as 
doenças agudas mesmo terminam prom- 
ptamente pela morte ou pela resolução; 
notando-se sempre disposição para a gan¬ 
grena, para os raptos hemorrhagicos, para 
as congestões sanguíneas, para as exsu- 
dações plaslicas, etc. 

Symptomas. —A tristeza, a inappetencia, 
a procura ávida dos líquidos logo ao sair 
da malhada, a horripilação eembaciamento 
dos pellos, as orelhas e rabo descaídos 
eram symptomas que invariavelmente de¬ 
nunciavam o periodo de invasão. 


Depois a tosse, a constipação ou diar- 
rhea, os pbenomenos vertiginosos, as con- 
tracções spasmodicas dos musculos flexo¬ 
res (que davam ao doente um aspecto 
singular e característico obrigando-o a 
apoiar sobre o solo unicamente as pontas 
das unhas) e algumas vezes a paralysia 
do quarto trazeiro, a depressão rapida do 
pulso, e por ultimo a apparição de man¬ 
chas ecchymolicas na superfície da pelle 
sobretudo em volta das orelhas, papada, 
ventre, bragadas, etc. completavam, afóra 
diversos symptomas menos importantes, 
a feição symptomatica da moléstia em 
questão durante a sua marcha, até termi¬ 
nar pela morte como succedia na maior 
parte dos casos, ou pela- convalescença 
demorada. 

Observámos além d’estes symptomas que 
o aborto, frequente nas femeas prenhes, 
determinava uma crise salutar, em ordem 
a fazer-nos persuadir que a natureza em 
virtude da sua força medicatriz expulsava 
do organismo o principio séptico que a 
incommodava servindo lhe de. vehiculo o 
feto abortado. 

O que mais nos confirmou n’esta opi¬ 
nião foi notar sobre os leitões recemnas- 
cidos de mães doentes as manchas eccby- 
moticas da pelle, e, coisa mais admiravel, 
a infiltração gangrenosa da região digitada, 
sendo certa em todo o caso a sua perda. 

Facto idêntico é citado por Roche-Lu¬ 
bin na sua memória sobre o typho car¬ 
bunculoso do gado suino, e Santin diz tel-o 
notado também nas vaccas prenhes ac- 
commellidas de febre carbunculosa. 

Rapida era a marcha da doença e fatal 
a sua terminação em dois terços dos in¬ 
divíduos attacados. 

Poucas freguezias ha n’este districto on¬ 
de a epizoolia carbunculosa em questão 
não deixasse vestígios da sua passagem; 
sendo porém os concelhos de Evora, Mon- 
temór, Arraiollos. Mora, Redondo e Por¬ 
tei aquelles onde grassou com mais inten¬ 
sidade. 

Em vista dos dados, insufficientes que 
tenho à minha disposição, posso assegu¬ 
rar que o valor do gado suino victimado 
pelo tabardilho n’esle districto durante os 
dois últimos annos é talvez superior a 
70:000)9000 réis. 

Autopsia. — Além da tympanisação, da 
decomposição rapida e das manchas ec- 
chymoticas, que só por si faziam suspei¬ 
tar a natureza septicobemica da doença 
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encontravam-se graves lesões nos orgãos 
visceraes, 

O tubo gastro-enterico poucas vezes dei¬ 
xava de apresentar-se pontinbado de ver¬ 
melho oa ecchymosado; notando-se além 
d’isso o inducto amarellado na mucosa do 
intestino delgado e em certos casos a ul¬ 
ceração ou errosão das placas de Peyer 
e a bypertrophia das papillas absorventes. 

0 intestino grosso continha de ordiná¬ 
rio matérias fecaes semi-liquidas, e bilio¬ 
sas. 

No estomago também notámos a singu¬ 
laridade de conter algumas vezes de en¬ 
volta com os alimentos, grande porção de 
lama ou saibro silicioso. 

0 baço ora-se mostrava túrgido ora 
normal. 

0 ligado hypertropbiado e ensopado de 
sangue negro e diffluente denotava quasi 
sempre alteração de consistência dividin¬ 
do-se sob a pressão dos dedos; ao passo 
que a vesicula félea estava túrgida de bile 
espessa, fétida e denegrida. 

A serosa abdominal além das infiltrações 
communs aos tegumentos externo e in¬ 
terno offerecia n’alguns pontos do mezen- 
terio coagulações sanguíneas denegridas, 
simulando verdadeiras puslulas carbuncu- 
losas. Ás vezes porém eram pouco im¬ 
portantes as lesões do apparelho digestivo, 
ao passo que nos orgãos respiratórios exis¬ 
tiam lesões gravíssimas, as quaes só por 
si davam sufficiente razão da morte do 
animal, como eram: a congestão pulmo¬ 
nar, e nos casos do curso menos rápido 
a hepatisação, o derrame ser o sanguino¬ 
lento, a adherencia entre os folhetos pleu- 
riticos, as exsudações plasticas, etc., etc. 

Diagnostico. — Como encetássemos o 
estudo d’esla affecção n’uma quadra em 
que as únicas lesões constanlemente ob¬ 
servadas fossem as que acabamos de apon¬ 
tar com referencia ao apparelbo respirató¬ 
rio, sendo até pouco perceptíveis na maio¬ 
ria dos casos as ecchymoses cutaneas e 
mucosas, fomos impellido ao diagnostico 
da pleuro-pneumonia epizootica para a qual 
achavamos certa explicação nas condições 
atmospbericas excessivas que então acom¬ 
panhavam a quadra invernosa. 

Mais tarde na primavera é que tivemos 
occasião de observar variações considerá¬ 
veis nos 8ymptomas e lesões cadavéricas 
da doença em questão, e então nos asse¬ 
gurámos da sua natureza carbunculosa, 
que jà suspeitavamos em razão das alte¬ 


rações particulares do sangue e d’alguus 
factos de contagião que observáramos. 

Outro motivo influiu ainda para nos 
embaraçar no diagnostico d'uma doença 
multiforme como esta; foi grassar ao mes¬ 
mo tempo n’este districto e sob forma epi¬ 
zootica a febre carbunculosa e o sarampo. 

Deram-se portanto muitos exemplos das 
duas affecções atacarem simultaneamente 
não só um mesmo rebanho, mas tivemos 
até occasião de observar indivíduos- em 
que os quadros syinptomalicos de ambas 
se misturavam e confundiam predominan¬ 
do com tudo em principio a feição exan- 
thematosa; a qual mascarada mais tarde 
em virtude do movimento metaslasico pa¬ 
recia ceder o passo à doença carbuncu¬ 
losa. 

Foi em attenção aos estragos causados 
por estas duas epizootias tão mortíferas 
que s. ex.* o director geral do commer- 
cio e industria resolveu crear uma com- 
missão composta dos intendentes de pe¬ 
cuária d06 districlos de Beja e Evora afim 
de juntos emprebendermos o estudo da 
natureza, causas e tratamento d'estas affec¬ 
ções, que são realmente um dos maiores 
flagellos da agricultura alemtejana oude a 
especie suiufe representa um papel econo- 
mico da mais alta importância. 

Para a conclusão dos referidos estudos 
faltam-nos ensaios experimenlaes sobre 
a contagião, prophylaxia e therapeutica 
d’estas affecções; o que só pode ler logar 
quando se realise o precioso alvitre indi¬ 
cado por s. ex.‘ o director geral supra¬ 
dito, que vem a ser: crear uma pequena 
enfermaria na capital do districto. 

Com relação à especie suina e mesmo 
às outras pequenas especies pecuarias è 
este o unico meio profícuo de chegar ao 
conhecimento das diversas enfermidades 
que as flagellam, bem como das causas 
que as originam, e meios prophylacticos 
e therapeuticos economicos e sobretudo 
exequíveis em razão dos recursos que of- 
ferece o actual regímen pecuário. 

Etiologia . — Como bem firmada esteja 
a natureza seplicobemica da febre carbun¬ 
culosa não me alargarei no estudo da sua 
etiologia, reportando-me ao que já tive 
occasião de dizer n’ou(ra parte sobre as 
circumstancias que podiam dar logar ao 
desinvolvimenlo das affecções carbuncul- 
vides *. 

1 Relatorio da commissão encarregada de es¬ 
tudar a episootia carbunculosa que se manifes- 
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Poodo pois de parte a exposição das 
doutrinas de Piasse, Salisburg e outros, 
confessarei ignorar qual fosse a primitiva 
causa da apparição d’esta epizoolia pois 
que jà grassava no Alemtejo quando fui 
nomeado intendente de pecuaria d'este 
districto. 

Á sua natureza eminentemente conta* 
giosa deve comtudo attribuir-se a rapida 
propagação de similbante flagello; con¬ 
correndo poderosamente para isso as fei¬ 
ras, os mercados especiaes de gado suino 
e a emigração dos rebanbos doentes atra- 
vez de caminhos e montados frequenta¬ 
dos por rebanhos sãos, meio exclusiva- 
mente empregado quasi sempre pelos 
creadores, além das bênçãos e exorcismos 
contra os andaços dos seus gados. 

Cremos lambem na influencia mortífe¬ 
ra da bolota podre, mangrosa, cryptoga- 
misada sob a acção das condições meteo¬ 
rológicas que presidiram às montanheiras 
de 1864 e 1865, sommadas com os eEfei¬ 
tos septicohemicos produzidos pelos mias¬ 
mas palustres, pelas más condições hy- 
gienicas das malhadas, etc. 

Tratamento. — Em vista dos sympto- 
mas e lesões necroscopicas observadas, 
convencemo-nos de que a doença sujeita 
consistia essencialmenle n'uma alteração 
séptica do sangue, provada principalmente 
pela sua incoagulabilidade e tendencia a 
derramar-se nos tecidos, pela gangrena dos 
orgãos mais vasculares, etc. 

Por isso também recorremos ao uso 
geral da medicação tônica e estimulante 
no intuito de reconstituir o fluido sanguí¬ 
neo profundamente alterado na sua com¬ 
posição e vitalidade, bem como de reani¬ 
mar a força medicatriz da natureza abatida, 
provocando a reacção vital. 

Assim, as decocções de plantas aroma- 
ticas ou amargas, como: a salva officinal, 
o sabugueiro, a bardana, a casca de sal¬ 
gueiro, a folha de nogueira, o fel da ter¬ 
ra, os saes de ferro e por ultimo a quina, 
foram successivamente empregados sem 
grande resultado. 

Outrolanto nos succedeu com os anli- 
putrides d’entre os quaes mencionaremos 
a essencia de terebinthina, a agua de Ra- 
bel, a camphora e o espirito de Minde- 
rerus. 

Houveram casos em que obtivemos bom 
exito do emprego de revulsivos externos, 

toa no Algarve. —Vidè Diário de Litboa de 16 
de março de 1667. 

TOb X 


taes como: as donehes de agua fervente, 
as fricções de vinagre quente, os largos 
sinapismos em volta da região lhoracica. 

A cauterisação aclual profunda, e as ti¬ 
ras de casca de trovisco passadas em gui¬ 
sa de sedenho na região sternal mostra¬ 
ram-se quasi sempre improfícuas. 

Entre os tratamentos especiaes também 
não encontrámos o apoio promeltido pe¬ 
los seus respectivos apologistas. As ob¬ 
servações que tivemos ensejo de fazer só 
tenderiam a provar a ineiücacia tanto do 
oleo phosphorado preconisado por Caus- 
sé, como do ammoniaco cochonilhado do 
dr. Rupprecht e mesmo do sulphato de 
quinino tão encarecido por Sabarlhes, La- 
fone e Vialas. Nem colheu melhor resul¬ 
tado em nossas mãos o tratamento hydro- 
therapico. Foi à prophylaxia ou antes à 
salutar influencia dos preceitos bygieni- 
cos que devemos alguns successos felizes. 

De feito se a administração do sal com- 
mum nos alimentos e bebida, se a limpeza, 
arejamento e desinfecção das malhadas, o 
apascento em logares enchutos, a escolha 
dos alimentos, e o sequestro não poderam 
em muitos casos salvar as alfrizadas su¬ 
jeitas à sua influencia muitos rebanhos 
houveram preservados e alguns até em 
que cessaram os estragos da febre car- 
bunculosa graças á prophylaxia supra in¬ 
dicada. 

Policia sanitaria. — Diligenciando por 
todos os meios ao nosso alcance impedir 
o consumo de carnes provenientes de ani- 
maes affectados do mal reinante, alcançá¬ 
mos a execução de medidas prohibitivas 
da parte de alguns administradores do 
concelho não só com relação ao consumo 
das ditas carnes, mas ainda à transhu- 
mancia ou emigração dos rebanhos accom- 
metlidos da febre carbunculosa. 

e — SARAMPO 

Esta affecção exantbemathosa que até 
certo tempo pode considerar-se enzootica 
n’este districto de Evora, grassou, como 
atraz dissemos, ao mesmo tempo-que a 
febre carbunculosa. 

Oslentou-se umas vezes por extremo 
benigna a ponto de correr os rebanhos 
suínos desapercebida dos porcariços, se¬ 
guindo regularmente os seus diversos pe¬ 
ríodos e terminando por descamação epi¬ 
dérmica. 

Outras vezes porém as complicações 
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metaslasicas davam-lhe um aspecto bas¬ 
tante grave, victimando n’este caso boa 
parte dos indivíduos atacados. 

Symptomas .— A invasão do sarampo 
era ordinariamente precedida e acompa¬ 
nhada de reacção febril mais ou menos 
intensa, diminuição do appetite, séde, 
tosse quintosa, corrimento nasal, calor da 
pelle, sobrevindo n’aquelles casos o vo¬ 
mito, a epiphora, etc. 

Tinha em seguida logar o appareci- 
mento de pequenas manchas vermelhas 
algum tanto proeminentes, nos pontos em 
que a pelle é mais tina, taes como no pu- 
chavante, base das orelhas, papada, axil- 
las, ventre e bragadas. 

Se a erupção seguia a sua marcha re¬ 
gular, os symptomas geraes não tardavam 
a desapparecer terminando esta pela dis- 
camação acompanhada de grande prurido 
que obrigava os bácoros a esfregar-se 
quasi constantemenle contra os corpos du¬ 
ros que encontravam ao seu alcance. 

0 unico symptoma que persistia de¬ 
pois por algum •tempo, era a tosse que 
afinal desapparecia também. 

Nem sempre porém se passavam as coi¬ 
sas assim. 

Quando o sarampo accommetlia qualquer 
rebanho em tempo frio e húmido eram 
de ordinário frequentíssimas as metastases 
sobre o apparelho respiratório dando lo¬ 
gar ao apparecimento da pleuro-pneumo- 
nia sob forma enzootica. 

Debaixo de condições meteorológicas 
oppostas e sob a influencia d'uma ali¬ 
mentação muito roburante eram a gaslro- 
enterite e a enterite diarrheica que suc- 
cediam ao movimento metastasico. 

Poucos foram os casos que observámos 
de complicações nervosas durante o curso 
do sarampo; comtudo não deixarei de 
apontar aqui os phenomenos vertiginosos, 
os ataques epilepliformes, e a paralysia 
do quarto trazeiro, embora fossem raros. 

Tratamento. — Quando a doença cami¬ 
nhava regularmente e isenta de complica¬ 
ções bastavam os simples esforços da na¬ 
tureza e alguns cuidados hygienicos, como: 
o agasalho em malhadas providas de boas 
camas e sufficientemente ventiladas, a 
dieta e administração da infusão de flor 
de sabugo branqueada com farinha como 
bebida ordinaria. 

Nos casos de complicação pleoropneu- 
monica surtiu bom exito a applicação d um 
largo sinapismo em volta das paredes 


tboracicas bem como o uso do tartaro eme- 
tico dissolvido n’agua que bebiam à dis¬ 
crição. 

E preferimos sempre a prebensão espon¬ 
tânea dos líquidos medicamentosos n’este 
como em todos os casos por termos ob¬ 
servado que na especie suina a ingestão 
forçada dos medicamentos determina a 
asphyxia em muitos casos. 

Também combatemos como saccesso 
as diarrheas superminentes à erupção sa- 
ramposa sobretudo nos leitões pelo cre¬ 
mor tartaro dissolvido n’um cozimento 
de arroz e folha de larangeira. 

Nos casos de gastro-enterile recorre¬ 
mos simplesmente à dieta e ao sulpbato 
de soda dado na agua. 

As perdas motivadas pelo sarampo po¬ 
dem computar-se aproximadamente em 
40:000)5000 réis. 

(Continua). 

Antonio Izidoro de Souza. 


PROGRAMMÁ 

PARA Al 

CORRIDAS DE CAVALLOS 

EH EVOBA 

CAPITULO I 

DO JURY 

Artigo l.°A presidência bonoraria das 
corridas cabe ao presidente nato da asso¬ 
ciação. 

Art. 2.® Haverá um jury composto de 
sete membros. 

Art. 3.® Compele ao jury : 

l.° Observar e fazer observar o pro- 
gramma em geral. 

2 0 Admittii ou rejeitar os cavados 
propostos para serem inscripios como 
corredores. 

3. ® Classificar estes segundo a edade, 
o sexo e os recursos que desinvolverem 
n’nm ou mais ensaios a que previamente 
procederá antes da admissão dos mes¬ 
mos. 

4. ® Proceder à medição official da pista 
do hippodromo. 

5. ° Fazer pesar os jockeys antes e de¬ 
pois da carreira. 

6. ® Marcar a velocidade dos corredores, 
decidir qual é o vencedor nas differentes 
especies de carreira, e conferir os prê¬ 
mios. 
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Art. 4.° O jury poderá fazer substituir 
qualquer membro seu ausente, e mesmo 
delegar n’uma ou mais pessoas escolhidas 
d’entre os subscriptores parle das suas 
altribuições. 

Art. 5.° Os membros do jury e bem 
assim os seus delegados não poderão ins¬ 
crever cava lios seus, apostar, interessar- 
se directa ou indirectamente no resultado 
das corridas, communicar com o publico 
ou com os jockeys durante a carreira e 
o julgamento de qualquer turma de ca- 
vallos. 

Art. 6.° Quaesquer reclamações que 
bajam por parte dos jockeys ou dos do¬ 
nos dos çavallos deverão ser submettidas 
ao jury, o qual decide sem appellação. 

§ unico. Só poderão ser-lhe apresenta¬ 
das comludo durante a pesagem dos jo¬ 
ckeys. 

Art. 7.® As deliberações do jury serão 
expressão da maioria e o resultado de 
votação previa. 

Art. 8.° O jury deverá ter concluído 
as suas operações, relativas à classifica¬ 
ção dos çavallos, vinte e quatro boras 
antes de começarem as corridas. 

CAPITULO II 

DOS JOCKEYS 

Art. 9.® Uma hora antes de começarem 
as corridas, ao toque de sineta, compare¬ 
cerão todos os jockeys no pavilhão do 
jury afim de conhecerem a distribuição 
geral dos corredores, serem todos pesa¬ 
dos previamente e receberem do presi¬ 
dente as instrucções que este houver de 
dar-lhes. 

Art. 10.° Só serão admittidos a tomar 
parte nas corridas os jockeys approvados 
pelo jury. * 

Art. H.° Deverão apresentar-se conve- 
nientemenle trajados no dia das corridas, 
vestindo camisola e bonel de seda, cal¬ 
ção branco de alçapão, bolas de canhão, 
esporas de correia, chicote, luvas brancas 
de camurça e cinto largo de couro. 

Art. 12.® Antes de montar a cavallo 
cada jockey será pesado de novo junta¬ 
mente com o selim; recebendo os con¬ 
trapesos necessários para completar o 
peso prescripto na labella respectiva. Os 

1 Nenhnm corredor poderá ser montado por jockey 
mercenário nem por qualquer amador (gentleman rider) 
que d 2o esteja inscripto na lista dos socios. 


pesos vão em uma manta própria para 

esse fim como é uso. 

| unico. A cabeçada, o peitoral, o ra¬ 
bicho e o chicote não entram na pesagem. 

CAPITULO III 

DOS ÇAVALLOS 

Art. 13.° Só serão admittidos acorrer 
éguas e çavallos portuguezes pertencen¬ 
tes aos associados. 

Art. 14.° 0 socio que quizer fazer 
correr os seus çavallos deverá inscrevel- 
os até ao dia vinte cinco de abril. 

Art. 15.® Para alcançar a inscripção 
dos mesmos dirigir-se-ba por carta á 
commissão do jury das corridas em Évo¬ 
ra, declarando, além da residência: 

1. ° 0 nome do animal. 

2. ® 0 sexo, indicando se é inteiro ou 
castrado. 

3. ° A raça. 

4. ° Edade *. 

5. ° Altura em metros. 

6. ° Côr e signaes do pellame. 

7. ° Marca ou ferro. 

8. ° Filiação; isto è, nome e raça tanto 
do pae como da mãe e mesmo d'algum 
ascendente notável. 

Art. 16.° Se algum cavallo fôr inscri¬ 
pto debaixo de designação falsa será man¬ 
dado pôr fora do hippodromo antes de 
começada a corrida, em que não poderá 
tomar parte; e seu dono riscado da lista 
dos socios. 

§ unico. 0 jury deverá a tal respeito 
tomar as precauções e informações que 
julgar convenientes. 

Art. 17.° 0 jury, depois de esclarecido 
por um ou mais ensaios sobre o mérito 
relativo de cada corredor inscripto, pro¬ 
cederá à sua classificação. 

Art. 18.® A classificação dos corredo¬ 
res, tanto para as carreiras de velocidade, 
como para o steeple-chase, terá por fim 
dividil-os em turmas de tres ou quatro; 
sendo cada turma composta dos que mais 
se aproximarem em merecimento. 

Art. I9.° Meia hora antes de começa¬ 
rem as corridas publicará o jury a clas¬ 
sificação dos corredores mandando affixar 
em frente do seu pavilhão uma tabella 
com a indicação das turmas a que per¬ 
tencem os çavallos, e dos jockeys que 
devem montal-os. 

* A epoca da referencia para a determinação da ida- 
de deve ser o primeiro de janeiro. 
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CAPITULO IV 

DAS CARREIRAS 

Art. 20.° Haverão tres especies de 
carreiras, a saber : carreiras de velocida¬ 
de, carreira de fundo, e steeple-chase ou 
carreira de saltos. 


CARREIRAS DE VELOCIDADE 


Art. 21.° Para qualquer cavallo ser ad- 
mittido a tomar parte n’esta carreira é 
necessário que n’um ensaio preliminar 
ante o jury percorra a pista do hippodro- 
mo, quando muito, em dois minutos. 

Art. 22.° Cada corredor levará o peso 
que lhe competir em harmonia com o se¬ 
guinte. 


TABELLA DOS PESOS 


Edade 


Cavai los 
inteiros 


Éguas 
e cavallos 
castrados 


4 annos . 60 kilog. 

5 annos. 62Vi kilog. 

6 annos e d ahi para cima 64 kilog. 


58 ! /j kilog. 
61 kilog. 
62V* kilog. 


Art. 23.® Antes de começar a carreira 
deverão postar-se os membros do jury 
pela ordem abaixo indicada : 

Art. 24.® Um, juiz da chegada ou da 
meta, collocar-se-ha em frente d’esta para 
registar a passagem dos vencedores; es¬ 
tando para isso munido d’uma relação, 
tanto dos corredores que compõem cada 
turma, como das côres das camisolas dos 
respectivos jockeys. 

Art. 25.® Outro, juiz da partida, terá 
a seu cargo regular a partida e marcar 
os corredores distanciados 1 devendo para 
isso: 

1. ® Alraz do poste dê distancia cerca 
de cincoenta metros, fazer enfileirar os 
corredores sobre a pista por meio d’um 
ajudante que os disporá por alturas, de 
sorte que o mais pequeno tome o lado 
interno e ao maior caiba o lado externo. 

2. ® Ao signal dado pelo juiz partirão 
os corredores a meio galope devendo 
conservar-se perfeitamente emparelhados 
até transpor o poste de distancia. 

3. ® O juiz alli collocado terà arvorada 
uma bandeira que só deixará cair quan¬ 
do os corredores passarem lodos empa¬ 
relhados o dito poste. 


1 Chama-se distanciado o corredor que não conseguiu 
attingir o poste de distancia no momento em que a ca- 
fceça do vencedor paseou além da meta. 


4. ® Se algum fôr mais avançado que os 
outros, o juiz da partida obrigal-os-ba a 
voltar atraz e a começar novamente. 

5. ® Se conhecer que algum jockey vo¬ 
luntariamente se tornou causa da partida 
desegual poderá declarar distanciado o 
cavallo montado pelo mesmo; communi- 
cando immediatamenle ao jury a sua de¬ 
cisão, que é sempre arbitraria e irrevo¬ 
gável, como a do juiz da chegada. 

6. ® Depois da partida conservar-se-ha 
collocado junto ao poste, munido d’uma 
relação egúal á do juiz da chegada para 
marcar os corredores distanciados. 

Art. 26.® Ao presidente do jury e ao 
seu secretario cabe a obrigação de assis¬ 
tirem tanto á pesagem geral dos jockeys 
a que se refere o artigo 9.®, como á pe¬ 
sagem especial disposta no artigo 11.* 

Art. 27.° No pavilhão do jury postar- 
se-hão tres membros dos quaes, dois ser¬ 
virão de porta-chronometros; lendo a seu 
cargo contar o tempo gasto por cada um 
dos corredores não distanciados, em for¬ 
necer a carreira marcada. 

Art, 28.® Um terceiro, chronographo, 
munido d’uma relação egual à indicada 
no artigo 24.® irá escrevendo adiante do 
nome de cada corredor as unidades de 
tempo marcadas pelosporta-chronometros, 
e a dianteira que leva ao immediato no 
momento em que attinge a meta. 

Art. 29.® No momento em que a ca¬ 
beça do vencedor emparelhar com a meta 
e a um signal do juiz da chegada, o ajudante 
d’isso encarregado arriará instantaneamen¬ 
te uma bandeira içada no tope da meta. 

Art. 30.® Este mesmo signal, immedia- 
tamente repetido pelo ajudante collocado 
junto ao poste de distancia; servirá para 
indicar os corredores que se acharem dis¬ 
tanciados. 

Art. 3I.° Se dois corredores transpo- 
zerem a meta emparelhados, de fórma 
que o juiz não possa conscienciosamente 
decidir qual é o vencedor, deverão forne¬ 
cer segunda carreira quinze minutos de¬ 
pois de terminada a carreira da ultima 
turma, afim de desempatar. 

Art. 32.® Terminada a carreira de cada 
turma os jockeys respectivos só poderão 
apear-se junto ao pavilhão da pesagem 
ante os pesadores (presidente e secreta¬ 
rio do jury). 

Art. 33.® Se algum o fizer antes de li 
chegar, considerar-se-ha distanciado o ca¬ 
vallo que montava. 
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Art. 34.° O corredor qoe sair fóra da 
pista deverá, para não ser distanciado, 
tornar a entrar exactamente no ponto em 
que se furtou. 

Art. 35.° Haverá para as carreiras de 
velocidade: um prêmio de primeira clas¬ 
se, um de-seguoda, tantos de terceira quan¬ 
tas forem as turmas, e menções bonrosas 
em numero indefinido. 

Art. 36.° Será declarado vencedor em 
cada turma o corredor que primeiro at- 
tingir a meta e terá direito ao prêmio de 
terceira classe. 

Art. 37.° Ao corredor que chegar em 
segundo logar será conferida uma men¬ 
ção honrosa, quando não tenha ficado dis¬ 
tanciado. 

Art. 38.° Os vencedores das differentes 
turmas serão obrigados a disputar juntos o 
prêmio de primeira classe, fornecendo uma 
segunda prova, meia hora depois de ter¬ 
minada a corrida da ultima turma. 

Art. 39.° Passada esta meia hora tocar- 
se-ha a sineta para sellar os corredores. 
Quinze minutos depois soará novamente 
para annunciar que os cavados vão entrar 
na pista e a corrida terá logar immedia- 
tamenle sem esperar os ausentes. 

Art. 40.° Ao vencedor n’esta segunda 
carreira conferir-se-ha o prêmio de pri¬ 
meira classe e ao corredor immediato em 
velocidade, o prêmio de segunda classe. 

CARREIRA DE FDNDO 

Art. 41.* No dia immediato ao das car¬ 
reiras de velocidade haverá uma carrei¬ 
ra de fundo. 

Art. 42.° Esta deverá durar trinta mi¬ 
nutos e o prêmio será adjudicado ao cor- 
redor que maior numero de voltas der ao 
hippodromo, comtanto que não sejam me¬ 
nos do oito. 

Art. 43.° Haverá para esta corrida um 
prêmio de honra o qual só poderá ser 
disputado•pblos'corredores não distancia¬ 
dos na carreira de velocidade. 

STEEPLE-CHASE OU CARREIRA DE SALTOS 

Art. 44.° O steeple-chase terá logar na 
parte da pista que corre ao longo dos pa¬ 
vilhões e do amphytbeatro. 

Art. 45.° Perpendicularmente ao eixo 
da pista serão collocadas a distancias con¬ 
venientes seis até doze sebes mortas ou 
saltos de madeira cobertos de ramagens; 


as quaes não serão inferiores em altura 
a 0,“80 nem superiores a 1,“10. 

Art. 46.° Os corredores partirão ao ga¬ 
lope de caça e irão transpondo successi- 
vamente os saltos ou barreiras. 

Art. 47.° O jury marcará os pontos de 
partida e terminação da carreira instruin¬ 
do os jockeys sobre os detalhes da mesma. 

Art. 48.° Um prêmio de honra será adju¬ 
dicado ao corredor que por decisão do 
jury fôr d’elle julgado mais digno. 

Art. 49.° Servirá de base para essa qua¬ 
lificação não só o numero de barreiras que 
transpozer mas principalmeotes a energia, 
a ligeireza e a sujeição que revelar nos 
saltos. 

Art. 50.° Menções bonrosas serão con¬ 
feridas aos quatro corredores immediatos 
em merecimento ao vencedor. 

Art. 51.° O jury fica auctorisado a mo¬ 
dificar a redacção d’esle programma, quan¬ 
do assim o julgar indispensável, bém como 
a prover nos casos em que elle fôr omisso. 

Evora, 8 de abril de 1868.— O Presi¬ 
dente da associação das corridas, Viscon¬ 
de de Guedes. — Os Secretários, Fran¬ 
cisco Eduardo de Barahona Fragoso Cor- ' 
dovil, e José Joaquim de Moura Amaral. 

CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, « DE ABRIL 

O nosso sentencioso poeta, Sá de Mi¬ 
randa paraphraseando aquelle sublime 
conceito de Virgílio: 

O fortunatus nimium, tua tibona n&ritUÂgricolal 

compoz esta lindíssima quintilha: 

Ó vida dos lavradores I 
Se elles conhecessem bem 
As vantagens, que tem 
Aquelles santos suores, 

Que santamente os mantem. 

Mas não foi certamente em um anno, 
como o que vae correndo, que Sá de Mi¬ 
randa escreveu estes alegres versos. É 
provável que os cantasse nas terras do 
Minho, onde elle viveu, em um d’aquel- 
les ditosos annos, em que da terra bro¬ 
tam, quasi espontaneamente, as plantas 
uteis, e n’ella se criam, a vergar com o 
peso de seus frnctos. 


; 
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Mas em vez das avantagens, que o 
nosso poeta então celebrava, multipli¬ 
cam-se presentemente as desvantagens; 
em vez de suores santos, são as lagrimas, 
que humedecem o rosto, dos que contem¬ 
plam a agua de suas nascentes perdida, 
a relva de seus campos estiolada, as suas 
mésses definhadas, os seus gados a pe¬ 
recer à mingua... 

Retirar-nos-ia Deus a benção, que pela 
bocca dos santos patriarchas lançava aos 
seus escolhidos? 

Del tibi Deus de rore coeli, et pingue- 
díne terrae, abundantiam frumenti, et 
vini. 

* Fertilisem as tuas terras os orvalhos 
do ceo, para que Deus te dé abundancia 
de pão, e vinho ». 

A nossa fé, na infinita bondade do Crea- 
dor, assegura-nos, que elle nos desviará, 
com a sua misericordiosa mão, do abysmo 
da miséria, que se eslava abrindo diante 
dos nossos tristes olhos. 

Pois não vemos, como nos últimos dias 
d’esla infausta lua de abril, começaram a 
cair, em todo o paiz, mais, ou menos co¬ 
piosamente, as chuvas fertilisadoras da 
primavera ? 

As calamidades, que a todos tanto ater¬ 
ravam estão, em grande parle, remedia¬ 
das. Não pode o anno ser tão farto, como 
precisavamos, que fosse, nem já se po¬ 
dem restaurar os muitos damnos que a 
seccura trouxe, mas pelo menos, se as 
benignidades do ceo continuarem, pode¬ 
remos ainda ter mediana colheita de cul- 
miferos, e muito superior á do anno pre- 
gresso, que não deu mais que metade da 
producção ordinaria. 

Da colheita do milho ainda se não pode 
fazer juizo seguro. A lavra d’esle cereal 
nas terras altas de sequeiro, está sem du¬ 
vida bastantemente prejudicada, pela falta 
das chuvas, todavia, como a maior força 
de producção pertence aos terrenos bai¬ 
xos, e fortes, ainda pode haver uma boa 
novidade, se o verão vier menos ardente, 
e mais fresco do que costuma correr. 

São uniformes todas as noticias, em re¬ 
ferir muita nascença de fructas de todas 
as qualidades. As geadas fizeram algum 
mal ás vinhas, comtudo as informações 
recebidas de todas as regiões vinícolas 
altestam uma grande manifestação de fru- 
cto. São também muito animadoras as 
boas novas, que lemos das oliveiras. 

Parece, que a natureza se apraz n’es* 


tas contradicções. Comnosco ainda não en¬ 
trou a desanimação. É adagio antigo — 
que a fome entra sempre, em Portugal, 
a nadar. — Verdade é que lambem as 
memórias resam de mui aturadas, e de¬ 
sastrosas seccas. Em vista do que, e sendo 
tão limitada a presciência humana, é me¬ 
lhor concluir, como o nosso clássico Borda 
d’Agua — Deus super omnia. 

— Os maiores receios, pelas subsistên¬ 
cias publicas, vão-se desvanecendo. O es¬ 
tado vertiginoso do espirito popular da 
província do Minbo principiou a declinar. 
As auctoridades, recuperando a sua as¬ 
cendência legal, e protectora da ordem 
publica, mantém o livre direito da com¬ 
pra, venda e transito dos cereaes. Os mer¬ 
cados estão bem fornecidos, e os preços 
de todos os generos alimentares, conser¬ 
vam-se estacionários em alguns pontos, 
e em outros téem baixado 15 e 20 por 
cento. 

— As partes officiaes, recebidas de to¬ 
dos os districlos do reino, publicam-se 
regularmente. E bem fez o sr. ministro 
das obras publicas, em ordenar esta pu¬ 
blicação, porque ha uma anciedade geral, 
pelas noticias agrícolas. Na parte, que res¬ 
peita ás ultimas chuvas, extractamos o se¬ 
guinte: 

Faro. — Choveu em. pequena quanti¬ 
dade. 

Beja. —Idem. 

Evora. — Idem. 

Portalegre.— Chuva abundante. 

Castello Branco. — Não choveu quanto 
era necessário, sendo comtudo grandes 
os benefícios, que as searas receberam. 

Santarém. — Chuva repelida, mas pou¬ 
co abundante. 

Lisboa. —Choveu pouco em todo o dis- 
triclo. 

Leiria. —Não foi muita a chuva, po¬ 
rém muito reparadora. 

Coimbra. — Idem. 

Guarda. —Chuva pouco abundaste. 

Vizeu. — Idem. 

Aveiro. — Fez muito beneficio aos cam¬ 
pos a pouca agua que choveu. 

Porto. —Chuva abundante. 

Vianna. — Idem. 

Braga. — Choveu bastante, mas não 
tanto como nos dois districtos anteceden¬ 
tes. 

Villa Real. — Não choveu muito, mas 
fez grande bem a agua, que caiu. 

Bragança .— Apenas cboviscou em al- 
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goDS concelhos, em oatros a chuva foi 
mais abundante. 

Às noticias das ilhas adjacentes, e mor- 
meDte as da Madeira, e da Horta são bas¬ 
tante desagradavais. Tem alli a secca rei¬ 
nado, como no continente. 

—Dos últimos dois numeros do Journal 
de 1’Agriculture, estradamos o seguinte: 

—A Inglaterra precisa de recorrer aos 
mercados estrangeiros, para supprir o dé¬ 
ficit da sua colheita de cereaes, calculado 
em um quarto do consumo de todos os 
cereaes, e em um terço, com relação ao 
trigo. 

Eis-aqui a proporção, em que os diver¬ 
sos paizes fornecem trigo à Inglaterra. 


Estados Unidos. 35 °/o 

Allemanba. 20 » 

Rússia..... 47 > 

França. 42 > 

Egypto. 6 » 

Paízes diversos. 40 » 


400 > 

•M. Gaird, ji bem conhecido pelos seus 
escriptos, ácerca da economia agrícola, 
offereceu ultimamente á sociedade de es¬ 
tatística de Londres uma interessantís¬ 
sima memória, que se intitula —O nosso 
páo quotidiano, o seu preço, e a sua pro¬ 
cedência. 

D’esta memória foram extraídos os re¬ 
sultados, que se referem à importação de 
cereaes estrangeiros na Inglaterra, bem 
como a seguinte observação ácerca do con¬ 
sumo de batatas, em differentes nações. 

Pelo maior, ou menor uso alimentar 
d.is balatas, calcula M. Caird a prosperi¬ 
dade de um paiz. Tomando como termo 
de comparação o producto de batatas, que 
se colhem em um hectare, diz elle: 

Para consumir a quantidade de bata- 


tas, que produz um hectare, são neces¬ 
sários : 

Inglaterra. 

..... 459 indivíduos 

Paiz de Galles.... 

. 64 » 

Escossia. 


Dinamarca. 

. 49 » 

Bélgica. 

. 34 » 

Hollanda. 

. 32 » 

França. 

. 34 » 

Suécia. 

. 29 » 

Prússia. 

. 43 » 

L landa. 

. 43 » 


Vé-se pois, que na Prússia, on na Ir¬ 
landa 43 indivíduos consomem tanta quan¬ 
tidade de batatas, como na Inglaterra 459. 


m 

Pode portanto conduir-se, que um paiz 
é mais ou menos prospero, segundo a 
proporção de batatas, que entra no sen 
regímen alimentar. 

—É assàs notável a ultima nomeação, 
de ministro das obras publicas, que acaba 
de fazer o sultão, do império Ottomano. 
Agathon-Effendi, a quem nos referimos, 
é o primeiro christão, que occupa, na 
Turquia o eminente logar de ministro do 
grão-senhor. A esta circumstancia deve 
também accrescentar-se a de haver sido 
Agathon-Effendi, alumno do instituto agro- 
nomico de Grignon, onde deixou honro¬ 
sas recordações. 

Não sabemos, se é mais para admirar 
a consideração, que na Turquia se dá ás 
habilitações, que se adquirem em esta¬ 
belecimentos da sciencia agronômica, se o 
desdem que alguns espíritos forte, entre 
nós, se jactam de patentear por aquelles 
estabelecimentos. 

— Fallando de Grignon vem a propo- 
sito referir, que acaba de fechar-se esta 
escola de agricultura. Presume-se que o 
governo imperial vae reorganisar sobre 
mais ampla base este antigo, e notável 
estabelecimento. 

— 0 instituto agrícola da Bélgica, fun¬ 
dado, em Gemblona, no anno de 1860, 
prosegue prosperamente no alcance dos 
seus utilíssimos 6ns, como se attesta, no 
ultimo relatorio, apresentado ao governo, 
por mr. Lejeune, director do instituto. 

— Tem merecido o mais distincto aco¬ 
lhimento a grande obra, que está publi¬ 
cando, em França, o sabio viticultor, J. 
Guyot. A obra intitula-se: Elude des vi- 
gnobles de France pour servir á Vensei - 
gnement mutuei de la viticulture et de 
la vinification françaises. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Castello, 7 de abril. — Os 
gados, apezar de mal sustentados, e o sen 
sustento ficar pelo dobro dos mais annos, 
em vista da falta de hervas, e mesmo pa¬ 
lhas, que tem havido, o seu estado sani¬ 
tário è satisfatório. 

Durante a segunda quinzena de março 
continuou-se com a sementeira de bata¬ 
tas, e a dos milhos nas terras altas. 

As batatas já nascidas têem nm bom 
1 aspecto em geral, mas jà apparece aqui 
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e alli alguma folha com prncipio de mal. 

O tempo ultimamente refrescou alguma 
coisa, mas pouco, ou quasi nada choveu, 
e por emquanto não ha mudança apreciá¬ 
vel no eslad > agrícola. 

A vinha està a gomar e folhear com 
muita força, e jà vae apparecendo muito 
fructo; digo, cacho. 

Os trigos e centeios, apezar da falta de 
aguas, apresentam-se bons. 

As hervas e hervagens são muito pou¬ 
cas» e estão muito caras. 

Os gados apezar de ficarem muito mais 
caros pelo sustento, conservam um preço 
baixo. 

Braga, 13 de abril. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de março proximo findo, 
. foi o tempo, por demasiado secco adverso 
* is pastagens e culturas forraginosas, con¬ 
seguintemente desfavorável á alimentação 
dos gados. Desfavorável foi também às 
searas de cevada, centeio e trigo, assim 
como a todas as culturas, e às lavouras 
para as sementeiras do milho. A presente 
quinzena vae, como jà tive occasião de 
dizer, sendo também bastante secca. As 
ameaças de chuva de sabbado (10) dissi¬ 
param-se para continuarem dias de secca 
e calor: —e o dia de hoje que amanhe¬ 
ceu bastante brusco e ameaçando chuva, 
tornou-se quente e secco. 

O estado sanitario de todos os gados do 
dislricto continua bom. 

Aveiro, 20 de abril. — Não é bom o 
aspecto das searas e borlas d’este distri- 
ct«, apezar de melhor do que o de ou¬ 
tros, de que tenho conhecimento. 

Os trigos, centeios e cevadas acham-se 
infesados. Nos milhos temporãos -e hor¬ 
tas o desinvolvimento é pouco. As semen¬ 
teiras dos milhos serodios, ou de terras 
baixas, têem-se feito, e foram, em màs 
condições, attenta a aridez dos terrenos. 
A geada tem prejudicado os milhos, hor¬ 
tas e vinhedos, por partes. É geralmente 
bom o aspecto dos pomares, que pro- 
metlem abundancia de fructo. As circum- 
siancias atmosphericas mudaram. Se con- 
tiBoar a chuva dos últimos dias, e em 
maior quantidade, em breve serão repa- 1 
rados muitos dos damnos agrícolas devi¬ 
dos á sua falta. 


VARIEDADES 

Do Conimbriceme ; de 18 do corrente 
transcrevemos o seguinte: 


Procissão de penitencia em 1744.— 

N’esta occasião em que estamos soffren- 
do tão grande calamidade com falta de 
chuva, e em que a venerável ordem ter¬ 
ceira da penitencia de Coimbra, está im¬ 
plorando o auxilio divino, e vae iazer 
uma procissão de penitencia; vem a pro- 
posito recordar as procissões de peniten¬ 
cia, que a mesma ordem terceira fez nas 
grandes seccas, que no século passado 
houve nos tres annos de 1744. 1753 e 
1793. 

No mencionado anno de 1744 bonve 
n’este reino, em razão dos grandes calo¬ 
res, uma quasi total esterilidade, faltando 
o sustento a todos os viventes. Por causa 
d’isso fizeram-se preces nos mosteiros, con¬ 
ventos, collegiadas, recolhimentos, e mais 
egrejas e capellas. 

Em especial, da egreja de S. Domin¬ 
gos d’esta cidade de Coimbra, saiu uma 
procissão, em que era conduzido um an¬ 
dor com a Senhora do Rosário, e outro 
com o Senhor crucificado, e se dirigio 
á Sé Cathedral, aonde se conserváramos 
imagens um dia, voltando no dia imme- 
diato de tarde para S. Domingos. 

No entanto o calor contiBuava a abra* 
zar tudo; pelo que o commissario da ve¬ 
nerável ordem terceira da penitencia, fr. 
Antonio da Piedade, convocou todos os 
irmãos da ordem em uma quinta feira 
de agosto do dito anno de 1744; e re¬ 
unidos em a sua nova capella de S. Fran¬ 
cisco da Ponte, que acabava de se con¬ 
cluir no anno antecedente, os convidou a 
confessar-se e commuhgar no domingo 
seguinte, em que havia de haver um dos 
quatro jubileus do anno. 

No mesmo dia se deu começo à via 
sacra publica, a qual se fez por espaço 
de tres dias; recommendando-se além de 
outras penitencias, a do jejum. Todos os 
dias, acabada a via sacra, estavam os re¬ 
ligiosos de S. Francisco na capella da 
ordem terceira, e perante o Santíssimo 
exposto, se cantava a Ladainha, e se con¬ 
cluía a funcção com a antiphona e oração 
a S. Francisco. 

Chegado o domingo, encheu-se a egre¬ 
ja dos religiosos de S. Francisco e capella 
da ordem terceira, não só de irmãos e 
irmãs d’esla irmandade a qual n‘esse anno 
contava mais de 1:500 irmãos de ambos os 
sexos, mas de quasi todas as mais pes¬ 
soas de Coimbra, para se confessarem e 
commungarem. 
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Á noite preparou-se tudo para a pro¬ 
cissão de penitencia; e estando nos dias 
antecedentes nm calor, que parecia que 
queimava tudo, principiaram os ares a 
nublar-se. 

Antes da procissão se dirigir para a 
egreja de Santa Cruz, houve sermão; e 
depois d’elle, saíram tres religiosos com 
cruz e ciriaes, e logo os irmãos da or¬ 
dem terceira, todos descalços, com cor¬ 
das ao pescoço, e outras differentes pe¬ 
nitencias; seguindo-se da mesma forma 
a communidade dos religiosos de S. Fran¬ 
cisco; e no fim era conduzido o andor 
da imagem de S. Francisco recebendo as 
chagas, pelos irmãos da mesa, de que 
era ministro o conego Miguel de Souto 
Maior. 

Adiante da cruz da communidade ap- 
parecia a cruz das penitencias, porque 
vinham muitos penitentes com cadeias de 
rastos, vestidos de branco. 

Apenas pelas nove horas a procissão prin¬ 
cipiou a sair, fazendo o padre commis- 
sario uma breve exhortação já fora da 
egreja, pedindo a lodos, que dissessem 
— Senhor Deus misericórdia t — começou 
a chover, e progressivamente foi augmen- 
tando a chuva com tanta abundancia, que 
inundava as ruas da cidade. 

Á entrada da egreja de Santa Cruz esta¬ 
va esperando a procissão a communidade 
dos conegos regranles, em duas alas, de 
joelhos, e com cordas ao pescoço. 

O andor de S. Francisco foi levado 
para a capella mór; havendo logo sermão; 
e alli se conservou a imagem por espaço 
de oito dias, com assistência dos conegos 
regrantes, religiosos de S. Francisco, e ir¬ 
mãos da ordem terceira. 

A chuva durou por espaço de tres dias; 
e no fim dos oito, houve em Santa Cruz 
sermão de acção de graças; e de tarde 
saiu a procissão com o andor de S. 
Francisco, para a capella da ordem ter¬ 
ceira de S. Francisco da Ponte, tomando 
parte n’este acto religioso toda a nobreza 
da cidade. 

Terminou a procissão com outro ser-- 
mão de acção de graças da referida ca¬ 
pella da ordem terceira. 

Procissão de penitencia em 1753.— No 
anno de 1753 houve uma grande estirili- 
d; de por falta de aguas. Seccaram quasi 
todas as fontes, não havia agua para os 
engenhos de moer, e ps de azeite se ti¬ 
nham supprido á força de braços. Não 
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havia farinhas, e em varias terras muitos 
gados morreram á séde. 

No principio do mez de julho, o nosso 
rio Mondego levava pouco mais de duas 
varas de medir panno de largura e dois 
palmos de altura. 

No dia 8 do dito mez, que era domingo, 
principiaram as preces pela irmandade da 
ordem terceira, na sua capella de S. Fran¬ 
cisco da Ponte; e continuaram por mais 
dois dias. As preces eram cantadas pelos 
religiosos de S. Francisco. 

Na quarta feira, 11 do mesmo mez de 
julho, se fez a procissão de penitencia, 
saindo da capella de S. Francisco em di¬ 
recção á egreja de Santa Cruz, com o an¬ 
dor de S. Francisco recebendo as chagas, 
e no fim o santo lenho debaixo do pallio, 
que se tinha pedido emprestado à irman¬ 
dade dos Passos, por ser mais maniavel 
do que o da ordem terceira. 

As preces eram cantadas em dois coros, 
um de religiosos e outro de clérigos, que 
vinham diante do andor. Os irmãos da 
ordem terceira marchavam a maior parte 
descalços, todos sem capas, com cordas 
de esparto ao pescoço, e corôas de espi¬ 
nhos na cabeça. Pelo caminho faziam al¬ 
guns religiosos de S. Francisco varias pra¬ 
ticas para mover à conlricção. 

Na egreja de Santa Cruz foi a procis¬ 
são recebida por toda a communidade dos 
conegos regrantes, em duas alas, com ve¬ 
las accesas nas mãos, descalços, sem mur- 
ças, e com cordas ao pescoço. O primei¬ 
ro da ala direita era o bispo de Coimbra, 
D. Miguel da Annunciação', e o da esquerda 
D. Francisco da Annunciação, prior ge¬ 
ral cancellario, e reitor reformador da uni¬ 
versidade; ambos os quaes eram irmãos 
da ordem terceira. 

Houve em seguida sermão, que prégou o 
reverendo padre D. João de Nossa Senhora. 

O andor foi collocado na capella mór, 
aonde esteve até sexta feira da semana se¬ 
guinte, 20 do mesmo mez. Desde que se 
abria a egreja pela manhã até fechar ao 
meio dia, e de tarde até ao fim da ora¬ 
ção mental da noite, ardiam sempre junto 
ao andor seis tochas da ordem terceira, e 
seis velas dos conegos regrantes. Em todo 
este tempo assistiram em lausperenne os 
irmãos da ordem terceira, por turno. 

No dito dia 20 de julbo, de noite, por 
serem acabados os nove dias de preces 
na egreja do mosteiro de Santa Cruz, e 
ainda não ter chovido; voltou o andor em 
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procissão para a capella de S. Francisco 
da Ponte, mas sem o santo lenho, pallio, 
nem tochas; mas só com lanternas, e, en¬ 
toando-se o canto fúnebre Miserere, (psal- 
mo 50). Ao sair a porta de Santa Cruz, e 
ao entrar na capella de S. Francisco, fez 
o commissario da ordem, fr. Antonio da 
Piedade, umas breves praticas, imploran¬ 
do a misericórdia de Deus. 

No dia antecedente, quinta feira, td de 
julho, por ordem do bispo conde, se ti- 
nba feito outra procissão de preces, com 
as imagens do Senhor Jesus, e Senhora 
do Rosário, da egreja de S. Domingos 
para a Sé, aonde estiveram até domingo. 

Continuou ainda o tempo secco até 
sexta feira sèguinle, 27 de julho, em que 
caiu alguma chuva. 

Procissfto de penitencia em 1793.— No 
anno de 1793 houve uma grande falta de 
agua, causando immensos prejuízos á agri¬ 
cultura. Por esse motivo se íizeram pre¬ 
ces em todos os mosteiros, conventos, e 
collegiadas, e em todo este bispado. 

A irmandade da ordem terceira da pe¬ 
nitencia lambem resolveu fazer preces nos 
dias 14, 15 e 16 de agosto, na egreja da 
Sé Velha, aonde então se achava esta ir¬ 
mandade, em razão das graves desintelli- 
gencias em que andava com os religiosos 
de S. Francisco da Ponte. 

Com effeilo houve as preces nos refe¬ 
ridos dias ; e no ultimo á noite, se fez uma 
procissão de penitencia, dirigida ao mos¬ 
teiro de Santa Cruz. 

Antes de sair a procissão da Sé Velha, 
prégou abi o padre mestre dr. fr. Manuel 
Nicolau, religioso do Carmo calçado. 

Seguiu-se a procissão em que vinham 
os irmãos da ordem com loba, descalços, 
com uma corda ao pescoço, e uma corôa de 
espinhos na cabeça. Conduziam o andor de 
S. Francisco recebendoascbagas, e debaixo 
do pallio trazia o santo lenho o commissa¬ 
rio da ordem. 

A procissão desceu à rua da Calçada, 
e seguiu pela rua dos Galos, Praça, rua 
dos Sapateiros até Samsão. Ao entrar na 
egreja de Santa Cruz foi recebida por toda 
a communidade dosconegosregrantes, que 
estavam descalços, sem murça, ecom uma 
corda ao pescoço. 

Foi collocado o andor de S. Francisco 
no corpo da capella mór, para a parle do 
evangelho, em um altar com seis luzes 
na banqueta, por conta da communidade. 

No altar, da capella mór estavam as re¬ 


líquias dos santos martyres de Marrocos, 
com um throno de luzes, à custa da mes¬ 
ma communidade. Também ahi se acha¬ 
vam as relíquias de S. Theotonio. 

Fez-se logo a distribuição pelos irmãos 
da ordem terceira, para assistirem dois 
em cada meia hora. cora suas tochas ac- 
cesas junto ao andor de S. Francisco ; e 
ahi mandou pôr a ordem terceira quatro 
tocheiras, que estiveram a arder em quan¬ 
to na egreja se conservou o andor. 

Nos dias 15 de manhã, e nos dias 17 
e 19 de tarde, choveu alguma coisa, mas 
muito pouco; e depois continuou o estio 
com muito vigor, havendo um violentís¬ 
simo calor com vento suão. 

No dia 23, vespera de S. Bartholomeu, 
determinou a ordem terceira fazer novas 
preces em Santa Cruz, e via sacra de pe¬ 
nitencia, o que se principiou no dia 25 
de tarde, no altar do Sacramento de Santa 
Cruz, sendo o throno de luzes á custa dos 
conegos regrantes. 

N’esse mesmo dia de manhã tinha ha¬ 
vido communbão geral para os irmãos da 
ordem terceira, os quaes concorreram a 
confessar-se e a commungar na Sé Velha, 
sendo então dia de S. Luiz, rei de França, 
em que ganhavam o jubileu. 

No fim das preces em Santa Cruz, que 
foram capituladas pelo padre commissa¬ 
rio da ordem, prégou um grande sermão 
o padre D. João da Natividade. 

Depois de acabado, e sendo já de nnite, 
se formou a via sacra de penitencia, desde 
a egreja de Santa Cruz até á de Santa 
Justa, indo adiante uma cruz com duas 
lanternas, e depois os irmãos da ordem 
terceira, descalços, com corôa de espinbos 
na cabeça, e corda ao pescoço; e porque 
eram muitos, iam dois irmãos sacerdotes 
a ler. No fim ia o andor de S. Francisco 
com 8 lanternas, e toda a mesa, e irmãos 
sacerdotes, lodos descalços, na forma já 
mencionada, e com tochas accesas. 

Logo que chegou a procissão de via 
sacra a Santa Justa, foram á porta da 
egreja recebidos pelo parocho e beneficia¬ 
dos de sobrepelizes, descalços e com to¬ 
chas accesas. Acompanharam a procissão 
até à capella mór, aonde estava exposto 
no throno o Senhor crucificado, que sem¬ 
pre foi de grande veneração para os fieis, e 
que ainda hoje se conserva n’aquella egreja. 

A via sacra fez-se nas duas noites de 
25 e 26. N este ultimo dia, pela hora de 
jantar, houve uma copiosa chuva que du- 
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roa duas horas, e por esse motivo se não 
fez terceira no dia seguinte, como eslava 
determinado; e também porque como no 
dia 27 era vespera de Santo Agostinho, 
embaraçava as matinas solemnes, que os 
conegos regrantes costumavam fazer n’es- 
se dia. 

No dia de Santo Agostinho, 28 do mes¬ 
mo mez, em razão de Deus ler oavido os 
rogos dos fieis, mandando tão copiosa chu¬ 
va, cantaram-se de tarde vesperas, com 
Senhor exposto, na egreja de Santa Cruz. 

No Bin d’ellas foi conduzido em procis¬ 
são o andor de S. Francisco; levando o 
Santíssimo o commissario da ordem ter¬ 
ceira. Seguiu a procissão pelas mesmas 
ruas por onde tinha vindo, para a Sé Ve¬ 
lha, aonde estava preparado um throno 
para se collocor o Santíssimo, emquanto 
se cautou o Te-Deum, em acção de gra¬ 
ças pelo beneficio recebido. 

Os conegos regrantes, além de não con¬ 


sentirem que a ordem terceira désse cera 
alguma, tanto para as preces, como para 
a exposição do Santíssimo no dia da pro¬ 
cissão, lambem à saida d’ella da egreja 
de Santa Cruz, vieram todos em commu- 
nidade, com o seu geral e vigário presi¬ 
dente ; e à porta da egreja estiveram em 
duas alas, até que saiu o Santíssimo. 

Grande calor. — Demos noticia das 
grandes seccas, que houve no século pas¬ 
sado, nos annos de 1744, 1753 e 1793. 

No presente século, o maior calor que 
tem havido, foi no dia 18 de julho de 1824. 
N’esse dia, parecia que se abrazava tudo. 
Ficaram queimadas todas as vinhas, e mor¬ 
reram grande numero de aves. 

A procissão do Anjo Custodio, que de¬ 
via ler logar n’esse dia em Coimbra, por 
ser o dia proprio, não pôde sair da 
egreja de Santa Justa senãoà noite; por¬ 
que de tarde, era absolutamente impossí¬ 
vel transitar pelas ruas. 
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— 

— 
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_ 
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_ 
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___ 
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__ 
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— 

— 

— 

— 
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8.145 
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7.695 
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Liverpool. 

— 

— 

— 
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___ 

___ 
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Portugal 

Lisboa. 
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8.480 

6.35® 

5.78® 
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9.600 

8.880 

Porto. 
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Odessa. 
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_ 
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_ 
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_ 
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__ 
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_ 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE ABRIL 


Trigo do reino rij 

o 810 

840 o 

alq. ou 13.80 Jitr. 

• » moll 

le 780 

190 

> » 

» dasilhas... 

. 640 

720 

» a 

» estrangeiro 

. 760 

900 

a a 

Milho do reino... 
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530 

a a 

• das ilhas... 

. 400 

450 

a a 

» estrangeiro. 

. — 

— 

a a 

Cevada do reino... 

. 420 

440 

a a 

• estrangeira. 

— 

— 

a a 

Centeio. 

. 560 

580 

a a 

Azeiie (no caes)... 

. 4.200 4.400 a 1 

lm> ou 16,95 lii 

Vinho tinto. 


— 

70.000 a pipa. 

» branco.... 


— 

75.000 

Vinagre tinto_ 

30.000 

— a 

Aguardente de 30 

graus 



(encascada)_ 



- a 150:000 pipa 

Amêndoa era miolo doce 



do Algarve.... 


5.300 a 5.400 14.688 t 

Amêndoa em casca couca 

1.500 a 1.600 13,80 liL 

» dita molar- 


-a — a k. 

Arroz nacional... 


1.100 a 1.200 14,688 k. 

Balatas . 


800 a 190 a 

Carne de vacca... 


10.000 10.500 88 k. 


370 

4.200 


2.800 

150 


Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 póll. para cima. 7.200 a 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 

Dita delgada hna */* até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo ... 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. 


18.000 a 

390 459 g 

4.400 14,688 k 
1.200 duzia 
3.800 14,688 k 
3000 * 

155 molho 


9.600 58,762 k 


5.000 a 7.000 > 

1.600 a 2.200 * 

— a 11 000 88 4 


700 a 
900 a 

1.800 

1.900 


750 14,688k 
1.200 

— cx.® p. 
2.00014,688 k 
2.100 . 
1.700 » 


Preço* do* segalnte* geoero* em LUhoo 

Em 25 de abril 

Carne de vacca. ltilog 

» de Viiel la .. • • • * 

» de carneiro. * 

» de porco. • 

Pâo de trigo 1.® qualidade. '/• 

Dito de 2.® dita. • 

Dito. • 


240 

280 

180 

360 
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O estrume, a cultora e a sociedade 

Tres palavras que no sentir commum 
parecem não ter maior nexo de affinida- 
de, e que são todavia a expressão das 
tres grandes phases da evolução viva; 
tres balizas que triangulam a manifestação 
do bomem social.— O estrume faz a cul¬ 
tura, a cultura o alimento, o alimento o 
homem e o homem a sociedade. Mas o que 
é o estrume? São os elementos da terra e 
do ar a desatarem-se de combinações or¬ 
gânicas, que viveram, para entrarem em 
novas combinações. £ a morte a terminar 
a vida, e a vida a surgir da morte. To-, 
memos um d’estes elementos, e sigamol-o 
da eslrumeira, aonde apodrece o cadaver | 
do que foi, até se implantar em novo cor¬ 
po vivo. Escolhamos o azote. 

O azote é um dos elementos mais ne¬ 
cessários â producção vegetal, sobretudo 
quando esta producção deve servir de ma¬ 
téria primeira à nutrição do bomem e dos 
animaes. 

O homem e os animaes são grandes 
condensadores de azote. Mas as plantas 
não condensam em si, ou não apropriam 
este elemento na mesma escala, em que o 
fazem os animaes. Para formar um kilo 
vivo de carne são precisos muitos kilos 
de vegetal. 

Admira ver a grande montanha de for¬ 
ragens que o peso de um boi anafado re¬ 
presenta só pela equivalência do azote. E 
mais admira ver a área de terra, que um 
boi necessita para crear em forragem a 
substancia azotada, que o deve formar e 
aviventar. 

Se admiltimos que um bomem pode 
comer por anno um boi, ou o seu equiva¬ 
lente Moutros alimentos; e que a maior 
parte das terras não chegam a crear, e a 
sustentar um boi por hectare, a imagina¬ 
ção recita aterrada diante da idéa muito 
provável de que o mundo poderá um dia 
não bastar à humanidade. Estamos feliz- 
mente bem longe d’esse miserando apuro. 
As leis malthusianas encarregam-se ainda 
mal de attenuar a differença, entre a pro¬ 
gressão geomeirica da multiplicação do 
homem, e a progressão arilhemetica da 
multiplicação das subsistências. 

Mas não basta que a terra sobeje. È 
preciso que ella produza. E para a terra 
produzir é necessária a cultura, e para a 
cultura, capital e trabalho. Se cada homem 
que nasce applicasse à área de terra pre- 
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cisa ao seu sustento o capital e o traba¬ 
lho, que ella demanda para produzir, não 
haveria nunca fome, nem miséria. Mas 
nem todos os homens podem ser agricul¬ 
tores. O capital e o trabalho são exigidos 
com não menor instancia por outras in¬ 
dustrias, e por outras occupações da vida 
social. No desequilíbrio d’esta repartição 
do trabalho do homem está a origem da 
miséria publica. 

Se este desequilíbrio affeclasse apenas 
um pequeno numero de povos, a miséria 
ainda não existiria, porque uns elabora¬ 
riam a subsistência dos outros, a troco do 
producto da sua aclividade em outros ge- 
neros de trabalho. A questão estava só em 
que todos os povos trabalhassem utilmen¬ 
te, fosse no que fosse. 

O movimento das trocas distribuiria 
por lodo o mundo as subsistências crea- 
das peios povos agricultores. Mas se o 
desequilíbrio na applicação do trabalho e 
do capital à cultura existe em lodos os 
paizes. Se mesmo, este desequilíbrio pa¬ 
rece augmenlar à medida que a civilisa- 
ção progride, a consequência necessária ó 
que a miséria e a fome devem progressi¬ 
vamente estender o seu manto negro de 
solfrimento por cima dos gozos e festas 
da civilisação. 

E é desgraçadamente o que se está 
vendo. 

No meio d’este alegre convívio da vida 
toda artificial da aclualidade. Por entre o 
silvo da locomotiva, e a vibração do lele- 
grapho electrico. Do interior das cidades 
opulentas que fumegam por milhões de 
boccas o industrialismo de toda a especie. 

Do centro das multidões que se exta- 
ziam nas exposições de todas quantas ma¬ 
ravilhas a arte e o engenho do homem 
tem sabido inventar, ouve-se o gemido da 
dôr, vêm-se os rostos famintos dos desva¬ 
lidos, roçam-se os trajos elegantes pelos 
andrajos repellentes da pobreza. 

É a fome, é a miséria a protestar con¬ 
tra a alegria. São as palavras prophelicas 
do festim de Balihasar a advertir, que es¬ 
te reinado de gozos sensuaes expirará um 
dia, quando a lava do vulcão que referve, 
se erguer e transbordar pelas alturas da 
sociedade. 

Para conjurar esta fatídica predicção, e 
antes d’isso para fazer chegar a todos a 
subsistência boa e barata, torna-se de pri¬ 
meira necessidade laborar o alimento em 
proporção com a exigencia dos povos. 
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De dois modos se poderá conquistar 
este parallelo. 

Ou estendendo cada vez mais a área 
cultivada. 

Ou obrigando a terra cultivada a pro¬ 
duzir no mesmo tempo maior numero de 
productos. 

De qualquer das maneiras, é indispen¬ 
sável dispor a terra nas condições de re¬ 
tribuir generosamente o capital e o tra¬ 
balho que se Ibe applicam, sem o que, ás 
causas conhecidas que tendem a desviar 
dos campos estes dois elementos de vida, 
ajuntar-se-ba a peior de todas, a que ar¬ 
gumenta com a lógica mais inflexível, a 
falta de recompensa convidativa. 

A primeira das condições da terra para 
convidar a que se Ibe dediquem braços e 
se Ibe confiem capitaes, é que ella tenha 
em si os materiaes da obra que se Ibe so¬ 
licita a fabricar. 

Esle fundo é a primeira riqueza da ter¬ 
ra ; e é o leite creador de todas as activi- 
dades do bomem. Sem elle todos os de¬ 
mais elementos da producção ficam como 
que paralysados na sua acção. 

Quando se diz que tal é a terra, tal é 
o bomem, a familia e a nação exprime-se, 
sem talvez se sentir bem, todo o alcance 
material e moral, do fundo on do adubo 
da terra. 

Quando um paiz tem por sorte uma re¬ 
gião felizmente dotada de solo e de clima, 
a arte agrícola vae por si mesma. Não ha 
senão a conservar o fundo productivo, res- 
titnindo-lbe annualmente parte do juro 
em estrume, dos productos que prestou. 

Mas quando um paiz não foi natural¬ 
mente contemplado com um solo rico, e 
um clima favoravel, aindaque sejam ma¬ 
gníficos de poesia, porque o clima e o 
torrão do poeta, nem sempre são os do 
agricultor, então ba necessidade de crear 
esse fundo que não existe na terra, e de¬ 
pois de creado, entretel-o. 

Está em grande parte o nosso paiz 
n’este ultimo caso.—Embora se diga que 
não ba terra mais abençoada, nem ceo 
mais clemente, a verdade é, que quando 
se examinam scientemente as coisas, o li¬ 
sonjeiro quadro tão colorido pela palavra 
poética e patriótica esmorece muitíssimo 
nas suas feições.— A verdade é que o 
nosso solo tem falta de fundo productivo, 
que é o sangue da terra, e tem falta de 
humidade, que é o sangue do ar. — Ora 
toda a cultura, nomeadamente a que pro-! 


duz o pão e a carne, que soflfre penúria 
de estrume e escassez de humidade é ne¬ 
cessariamente uma cultura pobre, con¬ 
tingente, que nem retribue os sacrifícios 
do colono, nem abastece de alimento a 
nação, — nem convida ao trabalho nem 
attrabe os capitaes. 

Temos portanto estricta necessidade de 
olhar seriamente pelo nosso estado agrí¬ 
cola, com a duplicada razão da dependen- 
cia inquebrantável em que estamos da 
cultura, mais talvez que os outros povos, 
visto não termos outra industria que a 
possa substituir, e da pouca prospera for¬ 
tuna natural que a auspicia. — Quanto 
mais a natureza è avara, maior deve ser 
o esforço do homem para lhe extorquir 
a riqueza. Deixemos de parte a questão 
do clima no que respeita á humidade, e 
occupemo-nos agora sómenle do outro 
elemento de producção agrícola, o adubo 
da terra. 

Porque é que cada povo procura abaste¬ 
cer-se de aguas antes de se fixar em um 
ponto? Porque é que a empresa de um 
caminho de ferro faz acarretar para junto 
4a linha montanhas de carvão de pe¬ 
dra? 

Porque é que qualquer fabrica tem de 
um lado o combustível que lhe ha de dar 
o motor, e do outro a matéria prima de 
que hãode sair os artefactos? 

São ociosas estas perguntas; mas ellas 
auctorisam estas outras. 

Porque é que cada população que se 
inquieta da riqueza geral e primeira, a 
agua, esquece outra riqueza lambem ge¬ 
ral e primeira, o sustento? 

Porque é que se gastam milhões em 
abrir fontes, em as multiplicar, em tra¬ 
zer a agua de grandes distancias, em a fa¬ 
zer chegar a cada um, e senão hão de fun¬ 
dar as fontes do alimento de todos, e fa¬ 
zei-o correr a terra que nutre cada fami¬ 
lia? É a terra a fabrica primeira do vi¬ 
ver social. D’ella sae o sustento — o ves¬ 
tido— o adorno, o enfeite—a commodi- 
dade e o luxo. 

Mas que cuidado ou diligencia pomos 
nós em colher e accumular o combustí¬ 
vel — motor d’esla fabrica ? 

Encelleiram-se os trigos —os azeites e 
os vinhos. Todos mais ou menos se previ¬ 
nem da abundancia para a escassez, o in¬ 
divíduo— a familia, o povo e os poderes 
públicos. — Mas quem é, homem ou go¬ 
verno que olhou alguma vez com seria at- 
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tenção, para a colheita—arrecadação e 
abastecimento do alimento da terra ? 

Como se explica esta lamentável indif- 
ferença, este nenhum caso por uma coisa 
que è o material primeiro da obra so¬ 
cial? 

É acaso esse material tão commum, tão 
geral, tão abundante que, como ar que res¬ 
piramos, não valha a pena de o considerar¬ 
mos, seguros como estamos que nunca 
nos faltará à vida? Ou é coisa tão vil e 
ignóbil que não mereça senão o despre- 
so e esquecimento ? 

Nada d’isto. A explicação porque o ho¬ 
mem acha justo que se procure a agua, 
— e o carvão de pedra —se explorem as 
minas, se encelleirem os trigos, se prove¬ 
ja erofim á sua felicidade, cultivando atè 
os campos mas lhe é indifferente que es¬ 
ses campos, andem ou não adubados e for¬ 
talecidos, é porque o homem é profunda¬ 
mente ignorante, supinamente ignorante. 

Porque ignorância profunda e supina 
é a ausência d'aquelia luz primeira de que 
depende a vida e a felicidade de todos. 
Vejam se podem fazer ahi um homem fe¬ 
liz, cercando-o de todos os gozos sen- 
suaes e moraes; mas condemnado ao je¬ 
jum absoluto. — Venham todas as scien- 
cias e artes para ver se compõem um pão, 
sem terra, nem estrume. Chame-s n o me¬ 
lhor dos oradores para felicitar com a elo- 
queDcia da palavra pintalgada o faminto 
e o rôto, que pede pão e agasalho. 

Abram-se cursos de historia, de hellas 
letras, de sciencias para todos, -- seja o 
paiz uma academia completa—seja o nome 
de doutor o tratamento geral de cada ci¬ 
dadão, e vejam se entre essa orcheslra 
das mais suaves melodias não sobresae a 
nota lugubre do que pede um pedaço de 
pão? 

Eu não sei se é grande um paiz que 
tem grandes exércitos, grandes esquadras, 
grandes monumentos, excedentes codigos, 
magnificas instituições e grandes homens. 

Não sei se a fabrica e o caminho de 
ferro são o apogeu da civilisação moderna. 

O que sei é, que não ha grandeza, não 
ha civilisação no paiz, em que para uns 
gozarem como os maiores potentados da 
terra, é falalmente preciso haver desgra¬ 
çados, que do berço á sepultura choram 
com as dôres da fome e do frio. 

Se a civilisação aclual não consegue 
alargar snfficientemente a mesa da com- 
munbão do alimento, da commodidade e 


do gozo a todos. Se o principio de que 
o maior numero satisfeito deve fazer em- 
mudecer o menor numero, faminto, nú e 
descalço, digo que ruim e deshumana ci¬ 
vilisação é esta. 

No fim de tudo é a escravidão antiga, 
é a mesma especulação do homem pelo 
homem. Não è o direito da força, não é 
o privilegio da casta que maniatam o des¬ 
valido já. Mas é tanto ou peior do que 
isso; é o direito do que tem um pão so¬ 
bre o que não tem migalha d’elle. É a 
dependencia pela necessidade mais impe¬ 
riosa, a fome, que grita primeiro ainda- 
que a da liberdade, o novo potro da tor¬ 
tura. 

E pode este estado chamar-se civilisa¬ 
ção? E pode considerar-se feliz uma na¬ 
ção, em que as condições dos cidadãos 
passam, ou pelo infinito da riqueza, ou 
pelo infinito da penúria? E podem cha¬ 
mar-se governos sábios, instituições jus¬ 
tas, os governos, as leis ou as instituições 
que enlreléem e estimulam este estado 
de coisas? 

Ha muito a mudar na governação dos 
povos. É preciso atacar o problema da 
felicidade geral, menos pelos accessorios, 
e mais, muito mais pela sua essencia vi¬ 
tal. 

É necessário considerar o homem do 
campo, para que elle não deserte para a 
cidade em busca da consideração que lhe 
recusam. 

Todo o braço votado à preguiça cidadã, 
e toda a intelligencia que foge da humil¬ 
dade rústica é, primeiramente um elemento 
de perturbação social, porque tenta abrir 
logar, aonde todos os logares estão preen¬ 
chidos. 

É depois um elemento de déficit na re¬ 
ceita publica; porque diminue um instru¬ 
mento directo da producção, e augmentou 
um talher na mesa do orçamento. 

O orçamento hospitaleiro, o orçamento 
tornado em albergaria de todos quantos 
manlios saídos das agrestes espessuras 
redemoinham na cidade em cata de adian¬ 
tamento e logar, pode ser um calmante 
temporário, muito commodo à conserva¬ 
ção dos ministérios, mas è a ruina pby- 
sica e moral de um povo. 

Esta barca que successivamente se en¬ 
che de passageiros, ha de chegar neces¬ 
sariamente a exceder a força impulsiva 
das aguas, e um dia abysmar-se-ha sem 
remedio. 
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Mas não basta comedir as larguezas 
hospitaleiras do orçamento, nem conside¬ 
rar os operários da primeira das indus¬ 
trias, para fixar nos campos e na vida ru¬ 
ral as populações. 

É parallelamenle indispensável pôr a 
terra em condições de captivar e prender 
o homem pela generosa retribuição do 
trabalho agricola. 

E uma d’estas condições, a primeira no 
maior numero de casos, é o alimento da 
terra. —A consideração moral é o ali¬ 
mento do espirito e da inteiligencia; o 
adubo da terra é, depois de passar por 
ella, o alimento do corpo vivo. 

Com estes dois alimentos bem applica- 
dos, não ha déficit de orçamento que se 
não repare; nem desequilíbrio social que 
se não restabeleça. 

Está ahi, em frente da capital do lado 
do sol do Tejo uma demonstração palpi 
tante do que vale o adubo da terra, como 
instrumento de Qxação da população nos 
campos. 

Ê a colonia agricola do Pinhal Novo 
fundada ha muito poucos annos pelo 
sr. José Maria dos Santos. 

Perguntae ao fundador d’esta colonia a 
que grande segredo deveu elle o ter fixado 
em um areial sáfaro quasi duzentas famílias 
de cultivadores, e elle vos dirá que não foi, 
nem o jornal e o trabalho que lhes asse¬ 
gurou ; nem as habitações que lhes man¬ 
dou construir; nem as sementes, nem os 
gados, nem as alfaias que lhes abona e 
aluga. Foi o estrume, o lixo da capital, 
ue operou, e está operando aquelle ver- 
adeiro milagre I 

Alli está bem patente o resíduo ignó¬ 
bil da vida cidadã fazendo homens robus¬ 
tos—cidadãos aclivos para si e para seus 
irmãos. 

D’aquellas duzentas familias ha pelo 
menos cem membros, que a colonia de¬ 
teve na sua carreira para a cidade, e que 
se continuassem no seu caminho, estariam 
boje pesando directa, ou indirectamente 
nas columnas do orçamento publico, ou 
engrossariam essas legiões de miseráveis 
que pesam sobre o coração e a bolsa dos 
remediados. — Porque se não attenta para 
este exemplo? Porque se não ha de fazer 
em relação ao paiz todo, o que realisou 
n’uma pequena parte um simples cida¬ 
dão? 

Receia-se que baja chegado o momento 
da barca de estado sossobrar, e ninguém | 


vé outro remedio senão alijar parte da 
carga ao mar. 

Nos differentes alvitres que se aventam 
para equilibrar o orçamento, uma viclima 
parece coisa decidida como indispensável; 
ou ella se represente pelo augmento do 
imposto, ou pela diminuição do ordenado. 

É simples como um problema de car¬ 
pinteiro. 

Mas tem de mau que não felicita nin¬ 
guém este sacrifício, qualquer que seja o 
lado em que recair. Nem previne a reno¬ 
vação do estado açtual n’uma epoca mais 
ou menos próxima. Porque a terra conti¬ 
nuará a produzir mal, as populações con¬ 
tinuarão a fugir do campo para as cida¬ 
des, e cada um a aspirar ao que não deve, 
abandonandp o que lhe convem. Os mé¬ 
dicos chamam a isto, curar os symplomas 
locaes, despresando a séde da doença. É 
a medicina do charlatão, que não vé se¬ 
não o que lhe cae immediatamente de¬ 
baixo dos olhos. 

Quando é que governantes e governa¬ 
dos lerão estudo e olhos de maior alcance, 
e verão a economia social debaixo do seu 
verdadeiro ponto de vista? 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Cachexia ictero-cerminom. — Dá-se 
este nome a uma doença essencialmenle 
chronica. do figado das rezes bovinas e 
ovinas, cujo principal symptoma consiste 
na côr biliosa dos tegumentos. 

Grassa ordinariamente sob a fôrma en- 
zoolica ou epizootica. 

O estado cachetico de que se (rata, ba 
sido observado frequentemente no gado 
lanigero; vé-se muito menos vezes nos 
bois. 

É devido à formação e crescimento de 
centenares de distomas ou fasciolas e hy- 
dalidas no parenchyma do orgão bepalico, 
na vesícula felia e vias biliarias. 

A presença accidenlal d’aquelles ento- 
zoarios causa um desarranjo dos mais 
pronunciados na execução das importan¬ 
tes funcções do figado, pela compressão 
do tecido d’esta glandula e modificação 
do curso natural da bile. 

Muito obscuro ao principio, o mal passa 
inteiramente desapercebido. Largo tempo 
depois da sua invasão, são vagarosos os 
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movimentos, amaretlas a pelle e mucosas 
exteriores, infiltradas de serosidade cer¬ 
tas regiões do corpo, pouco consistentes 
ou semilíquidas as matérias fecaes, bem 
mal seguros os frocos de 13 que se ar¬ 
ranca facilmente, menos activos o appe- 
tile e a ruminação, etc. 

A cachexia ictero-verminosa marcha len¬ 
tamente ; faz progressos á medida que as 
distomas ou fasciolas, e hydatidas ou ver¬ 
mes vesiculares (acephalócysto solitário, 
ecbinococco, etc.) se desinvolvem e mul¬ 
tiplicam ; póde assim durar muitos me- 
zes, e acaba sempre pela morte, depois 
de ler produzido a diarrhca colliquativa 
e o marasmo. 

Coincide a miudo com o papo ou ama- 
rilhn, affecção hydrohemica dos grandes 
e pequenos ruminantes (cachexia aquosa 
e verminosa). 

Na autopse encontra-sé no figado, no 
mesenterio, na vesícula do fel e duetos 
hepáticos innumeros heíminthos, mais ou 
menos desinvolvidos. O figado apresen¬ 
ta-se além d’isso com o duplo da sua 
massa ordinaria, pesado, endurecido e 
com uma coloração amarella deslavada; 
algumas vezes a dilatação e espessura dos 
canaes biliarios hão augmentado. Os mús¬ 
culos são pallidos, bastante amollecidos e 
edemaciados. O peito e ventre cnntéem 
um derrame seroso mais ou menos abun¬ 
dante. 

A boa observação clinica e mesmo a 
experiencia directa são accordes em ad- 
mittir que o tempo húmido e chuvoso, 
os curraes e redis immundos e mal are¬ 
jados, o uso quotidiano de agua turva e 
impura, os alimentos avariados, pouco 
substaneiaes e insuficientes, as pastagens 
encharcadas ou paludosas e outras causas 
debilitantes grandemente coutribuem não 
poucas vezes para o desinvolvimento da 
cachexia ictero-verminosa quando, bem 
entendido, os animaes a ella estejam pre¬ 
dispostos, pela edade nova, exaggeração 
do temperamento lymphatico, idiosyncra- 
sia especial, etc. 

Muitos meios téem sido propostos sem 
maior successo para o tratamento da ca- 
cbexia ictero-verminosa. Em geral os pro¬ 
prietários preferem, e com razão, vender 
immediatamente para o açougue as cabe¬ 
ças nas quaes se descobrem os primeiros 
signacs certos da moléstia, a esperar a 
sua morosa evolução. A carne é de infe¬ 
rior qualidade, porque ba perdido em 


parte as propriedades que a tornam pró¬ 
pria para o consumo. 

Das causas acima enumeradas deriva 
naturalmente a lherapeutica preservativa 
dos rebanhos ou manadas. Bons cuidados 
hygienicos e boa comida sécca. 

No tocante a medicação curativa pro¬ 
priamente dita: purgantes, o aloes em 
particular. Administração de tonicos amar¬ 
gos e anthelminihicos, quando se não 
quer ou não póde ficar inactivo. 

Segundo assevera o sr. Raynaud a fu¬ 
ligem vegetal (uma colher de sôpa até tres 
para cada carneiro, por dia) dada com a 
farinha de tremoço sob a fórma de bolo 
bem salgado produz bonissimos resulta¬ 
dos. 

Póde-se também distribuir aos doentes 
o seguinte remedio, cuja formula é ex- 
trabida da Agenda formulário do veteri¬ 
nário pratico: — 

Farinha de trigo.. 

» de aveia. 

> de cevada 

Semen-contra. 

Pó de feto maebo. 

Faça pio 

Deve-se administrar, de manhã e de 
tarde, aos carneiros, na dóse de 40 a 20 
grammas pouco mais ou menos. 

J. M. Tdxbira. 


Sessão solemne da sociedade imperial 
soologica dacclimataçfio 

A sociedade imperial d’acclimalação 
celebrou no dia 21 de fevereiro nos pa¬ 
ços da camara municipal a sua duodécima 
sessão publica annual de distribuição de 
prêmios, sob a presidência do sr. Drouyn - 
de Lluiys, senador, membro do conselho 
privado. Um grande numero de persona¬ 
gens de distineção, muitos membros do 
corpo diplomático francez e estrangeiro, 
assistiram a este acto. Ao abrir da ses¬ 
são o sr. Drouyn de Lbuys pronunciou o 
seguinte discurso: 

«Senhoras e senhores, empenhando-se 
em esclarecer com as suas indagações e 
em estimular com as suas recompensas ai 
tentativas feitas para propagar fóra do 
seu paiz originário- as especies animaes e 
vegetaes que se tornam recnmmendaveis, 
a sociedade d’acclimalaçâo contou com ra¬ 
zão com o benevolente concurso, que etf 
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tenho a felicidade devir agradecer-vos to¬ 
dos os annos. Entre as maravilhas que nos 
cercam, poucas ha que mais dignas sejam 
de captivar a nossa curiosidade do que 
estas incessantes conquistas sobre a na¬ 
tureza de que gozamos, certos dos es¬ 
forços que custaram aos nossos antepas¬ 
sados. Em precedentes occasiões ensaiei 
esboçar perante vós alguns capítulos 
d’esta seductora historia. Desejo hoje 
fallar-vos de um cereal que excede todos 
os outros pela abundancia dos seus pro- 
ductos e pela estensão da sua area geo- 
graphica, mas que lamentáveis accidentes 
por longo tempo leem assignalado com 
um desfavor que felizmente já não existe. 
Todos conhecem o milho, esta bella gra- 
minea, cujo aspecto e forma recordam a 
cana do assucar, que de resto pertence 
à mesma família. 

«Os sábios não se acham de accordo 
ácerca da sua proveniência, alguns atri¬ 
buem-lhe origem aziatica, e remontam a 
sua introducção ás cruzadas. Depois da 
tomada de Constantinopla pelos latinos, 
em 1204, Bonifácio de Montferrat a quem 
coube em partilha o reino da Thessalia, 
enviàra ao seu antigo marquezado a se¬ 
mente do milbo cultivado então em algu¬ 
mas províncias do império grego. Mas o 
auto que altesta o reconhecimento do povo 
de Monlferrat, por este precioso dom, e 
publicado por Molinari entre as peças jus¬ 
tificativas de uma. historia local, impressa 
em 1810, foi reputado falso. Por outra 
parte cita-se como prova de que este ce¬ 
real era conhecido na África desde tem¬ 
pos mais remotos, a descoberta de grãos 
de milho no sacrophago de uma mumia, 
retirada em 1819 por um viajante fran- 
cez, o sr. Rifaud, de um dos hypogeos 
de Thebas. A isto os botânicos objeeta- 
ram com a identidade absoluta destes 
grãos com os do milho americano, e sus¬ 
peitaram uma fraude por parte dos ara- 
bes. Todavia, pondo de parte estas indi¬ 
cações contestáveis, podem as.Mgnalar-se- 
lhe outras que não originam as mesmas 
duvidas. Mirkhond, historiador persa, que 
escreveu alguns annos antes da desco¬ 
berta da America, é citado por d’Herbelol, 
na sua bibliolheca oriental, como tendo 
feito menção da cultura do milho nos 
suburbios do mar Cáspio, e o tratado de 
historia natural de Li-lchi-lchin, autor chi- 
nez do meado do século xvi, comprova a 
exislencia d’esle cereal no seu paiz n’uma 


epoca tão próxima das viagens de Colom¬ 
bo, que se não póde referir a este acon¬ 
tecimento a introducção do milho na Asia. 
Podemos, pois, admittir, como o fez o sr. 
bonafous na sua bella monograpbia que 
publicou em. 1836, que o milho era co¬ 
nhecido no antigo mundo antes da des¬ 
coberta do novo, e que mais tarde as re¬ 
lações estabelecidas com a America po- 
deram dar origem a uma nova importação 
e a uma cultura mais extensa desta gra- 
minea, circumscripta então em estreitos 
limites. Assim se póde explicar o nome 
de trigo da Turquia que o uso se obsti¬ 
nou em conservar-lhe na linguagem vulgar, 
e que se encontra sob a forma latina de 
(rumentim turcium entre os eruditos do 
século xvi, que não podiam ignorar a sua ' 
nova proveniência transatlaotica. O que, 
demais, pessoa alguma pensa em negar, 
é que este cereal formava quasi exclusi¬ 
vamente a base da alimentação dos indí¬ 
genas do continente americano quando os 
hespanhoes ahi abordaram. O nome de 
milho poderia mesmo ser importado da 
língua do Haiti, d onde Colombo traria os 
primeiros grãos semeados depois da sua 
volta á Hespanha. Se se deve dar credito 
a Oviedo na sua Historia das Imiias-Occi- 
dentaes, esta planta espalhou-se na Penín¬ 
sula desde 1525, se bem que a sua cul¬ 
tura em grande não pareça ahi datar, por 
forma bem averiguada, senão do secnlo 
xvu. 

<0 milho predomina na America em toda 
a superfície da immensa zona compreben- 
dida, desde os dois lados do equador, en¬ 
tre o 52.° grau de latitude norte eo 46.® 
grau de latitude sul, isto é, desde o Ca¬ 
nadá até ao Chili. Os primeiros viajantes 
europeus o encontraram em uso, entre 
os Hurons, entre as tribus do Orénoque 
e entre os Araucans; acha-se mesmo, ain¬ 
da, no estado selvagem em algumas das 
Antilhas, na America central e nas húmi¬ 
das Olorestas do Paraguay. Os historia¬ 
dores da conquista do Perú descrevem- 
nos os jardins de oiro dos Incas ( huertas 
de oro), onde as arvores, os animaes, os 
passaros e os insectos se acham repre¬ 
sentados em oiro e prata. Umjd’elles, Gar- 
cilaso, gaba, principalmente, a perfeita imi¬ 
tação das altas hastes e das maçarocas do 
milho. No mez de maio, os peruvianos 
celebravam a colheita d‘este cereal com 
grandes festas publicas. 0 povo embria¬ 
gava-se com a bebida fermentada que 
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d’elle sc extrae, e repetia em coro cân¬ 
ticos em honra de Zarapconopa, divin¬ 
dade rústica que presidia ao milho. Em- 
quanlo .que os sacerdotes offereciam ao 
idolo o licor santo misturado com o san¬ 
gue dos lamas immolados em sacrifício, 
os homens dançavam ao som de diver¬ 
sos instrumentos, e mascaravam se como 
no nosso carnaval, adornando-se com ca¬ 
beças de animaes e costumes grotescos. 
A cerveja do milho conhecida hoje pelo 
nome de ereole de chicha, que substituiu 
mesmo entre os indios o antigo nome de 
aka, consome-se ainda em grande quan¬ 
tidade em todo o litoral do sul americano. 
Não ba cabana por pobre que seja nas 
Cordilheiras que se não ache provida de 
nma botija d’esta bebida favorita. Prepa¬ 
ram-na deixando germinar o grão hume¬ 
decido, esmagam esta especie de massa, 
previamente dessecada, e fervem-na em 
agua para apressar a fermentação. O li¬ 
quido assim obtido é de côr amarello es¬ 
curo, e o sabor meio amargoso, meio aci¬ 
do, não desagrada mesmo ao paladar eu¬ 
ropeu. 

«Os visitadores da Exposição universal 
de 1867 que examinaram as collecçõès 
de produetos agrícolas poderam julgar da 
importância do milho nas culturas transa- 
tlanticas. Esta graminea figurava com to¬ 
das as modificações possíveis de dimen¬ 
são, de forma e de côr entre a exhibição 
da União americana, desde as variedades 
de maçaroca mediana e de grão corneo 
já introduzidas na Europa, até às varie¬ 
dades de grande maçaroca e de grão mol- 
lar que, não sendo susceptíveis de ama¬ 
durecer nos nossos climas frios, poderiam 
ser utilmente ensaiadas como plantas for- 
raginosas. Os Estados da America do Sul 
quasi que não eram representados por 
outros cereaes. Notou -se todavia, a falta 
nas exbibições do Perú e da Bolívia d’esse 
famoso milho de Cuzco, cuja importação 
suscitou ha alguns annos tão vivas dis¬ 
cussões entre os agronomos francezes. Na 
secção reservada ás possessões britanni- 
cas, a índia forneceu duas variedades, 
uma vermelha outra amarella de muito 
bella apparencia. Havia também magnifi¬ 
cas amostras provenientes da Nova-Galles 
do Sul, colonia em que os inglezes intro¬ 
duziram o milho, como na Nova-Zelan- 
dia, donde exportam já grandes quanti¬ 
dades. Mas a palma pertence ao milho 
branco indígena do Canadá, tão produc- 


tivo que costa apenas 7 a 8 francos o 
hectolitro nos mercados locaes. Não posso 
senão -enumerar os especimens de milho 
expostos por Portugal, Hespanha, França, 
ilalia, Áustria, Romania, Turquia e Gré¬ 
cia, e os quaes o jury qualificou mais ou 
menos honrosamenle. Via-se mesmo na 
collecção dos produetos vegetaes da No- 
rowega, milho cultivado nos suburbios 
de Cbristiania, a 60 graus de latitude 
norte, graças à temperatura excepcional 
que esta parle da península escandinava 
deve às aguas quentes do gulf-slream, 
que corre ao longo das suas costas, do 
norte ao sul. 

«Continuemos com a historia da accli- 
matação do milho no nosso continente. 
Esta planta para que Linneu fez reviver, 
como denominação generica, o nome de, 
zea, que Plinio e os agronomos romanos 
applicavam ao trigo spelta, é chamada em 
Italia formente, ou grano turco, grano 
siciliano. Na Lombardia, tem mais par- 
licularmente os nomes de melliga melli - 
gone. Suppõe-se que esta planta foi im¬ 
portada de Hespanha para a Scilia, e mais 
provavelmente para a Toscana entre os 
annos de i 553 e 1594. Foi conhecida de¬ 
pois de 1602 no Friol. Todavia, o sr. Tar- 
gioni-Tozetti, que em Florença, no anno 
de 1855, publicou curiosas indagações 
ácerca da introducção de certos vegetaes 
na Toscana, não está longe de admittir 
que a Italia houvesse precedido a Hes¬ 
panha na cultura do milho. Nos nossos 
dias esta planta cultiva-se em proporção 
decrescente desde Valtelina até Capila- 
nate, e a colheita elevou-se, em 1862 a 
21 milhões de hectolitros. A sua região 
de predilecção é a Lombardia e Veneza, 
onde por meio das irrigações, prompta- 
mente suplantou o milho miudo, assim 
como a aveia, a cevada e o proprio trigo. 

«Na França, o milho era conhecido 
desde o reinado de Henrique n, se se 
deve prestar credito ao medico e agro- 
nomo João Liebault, auctor, em 1570, de 
uma Maison rustique. Uma passagem do 
Theatre de agriculture de Olivier de Ser¬ 
re. leva lambem a julgar que esta grami¬ 
nea se cultivava em algumas das nossas 
provindas nos fins do século xvi. Na sua 
Viagem em França, o celebre Arthur 
Young, assignalava como limite selem- 
ptrional à zona do milbo, no século ulti¬ 
mo, uma linha que, partindo da embo¬ 
cadura do Gironda atravessava o Berry, 
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o Nivernais, a Champanha, a Lorena, vin¬ 
do terminar no Rlieno junto de Landau. 
Esta demarcação foi mantida na carta bo¬ 
tânica que acompanha a Flora franceza 
de Candolle, e è aceite como geralmente 
exacla pelo sr. Gasparin no seu Cours de 
agriculture. O milho alterna com o trigo 
no afolhamenlo biennal, que constilue o 
regimen agrícola da maior parle dos nos¬ 
sos departamentos meridionaes. Na Iialia 
prefere-se um afolhamento em que este 
cereal não entre senão de quatro em qua¬ 
tro annos. Nos dois paizes a principal 
vantagem que offerecc aos agricultores é 
a supressão do pousio e a limpeza que 
para a terra resulta dos amanhos de que 
o milho precisa. É por esta mesma razão 
que este cereal se tornou a titulo de planta 
sachada a base dos afolhamentos na Ro- 
mania, onde os agricultores lhe consa¬ 
gram o duplo da superfície reservada ao 
trigo. Em geral pode aGQrmar-se que a 
introducção do milho regenerou a agri¬ 
cultura do meiodia da Europa. Elle ahi 
sobrepujou os serviços que prestam a 
belteraba e a balata no melhoramento do 
solo nos paizes do norte. Quanto ao pro- 
ducto pode elevar-se até 40 hectolitros 
de semente e 40.000 kilogrammas de for¬ 
ragens por hectar, segundo o sr. Bella. 

< Á sua abundancia e baixo preço, o 
milho reune -qualidades eminentemente 
nutritivas contem uma proporção deazote 
correspondente a 12 centésimos e meio 
de glúten secco, proporção superior á que 
caracterisa os trigos mollares do nosso 
paiz, e a sua riqueza em amidon eguala 
a dos trigos rijos, isto é 67 %. Excede 
todas as outras substancias vegetaes pe¬ 
la doze de matéria gorda que n’elle se 
associa aos elementos farináceos, e que 
varia de 8 a 9 centésimos, do que re¬ 
sulta a utilidade d'esle cereal para a en¬ 
gorda dos animaes. As magnificas galli- 
nhas de Bresse são alimentadas com o 
milho. Na França, na Áustria, na Roma- 
nia e nos Estados Unidos, onde este grão 
em grande parle é convertido em álcool, 
empregam-no lambem na engorda dos 
gados e particularmente na dos porcos. 
Esta dupla industria pratica-se em todo 
o valle do Mississipi. Distilla-se pelo va¬ 
por o milho que, segundo o sr. Pépin, 
não produz menos de meio hectolitro de 
aguardente por hectolitro de grão, e nu¬ 
trem com os seus resíduos os porcos ma¬ 
gros que triplicam de peso ao cabo de 


dez mezes. Cada anno 45.000 animaes 
são tratados por esta forma, depois es¬ 
quartejados, salgados, postos ao fumeiro, 
acondicionados em barris e exportados. 
Os americanos sabem também tirar par¬ 
tido do suco que obteem esmagando as 
liastes do milho para com elle fabricarem 
assucar. Esta extracção foi jà ensaiada nos 
paizes meridionaes da Europa, e cita-se 
uma fabrica nas visinhanças de Tolosa 
que produzia por anno 11.000 kilogram¬ 
mas. 

« Quando o milho é empregado na ali¬ 
mentação do homem, consome-se geral¬ 
mente nos campos sob a forma de caldo 
espesso, chamado gaudes em França (pa¬ 
pas) ou em massa cozida na agua que se 
come quente ou fria; é a polenla dos 
italianos, o mamaliga dos Romanios. Tam¬ 
bém d’elle fabricam pão e o empregam no 
uso da paslellaria com ou sem a adição da 
farinha de trigo. Uma preparação defei¬ 
tuosa accarrelou por muito tempo para 
as classes ruraes que tinham adnptado o 
uso do milho, as mais funestas conse¬ 
quências. Pelo anno de 1775, o medico 
Zanolti, diz-se, ter sido o primeiro que 
descreveu uma doença que tinha apare¬ 
cido havia seis annos no districto de Bei- 
lune, doença erupliva que terminava quasi 
sempre pela morte, depois de uma du¬ 
ração muitas vezes prolongada. Denomi¬ 
nada pellagro na Italia, recebeu na lin¬ 
guagem energica dos nossos aldeões o 
nqme de mal de miséria. Não descreve¬ 
mos as devastações exercidas, em diversas 
vezes, pela pellagre nas províncias sitna- 
das nas vertentes dos Alpes, bem como 
no norte da Hespanha e na Romania, o 
corpo medico alvorotou-se com a diffu- 
são d’este flagello em todos os paizes em 
que o milho era a base da alimentação 
das populações, e este cereal foi denun¬ 
ciado, impropriamente, como a causa 
d’este mal. 

«Assim como todos os outros grãos, 
o milho torna-se perigoso quando passa 
por certas alterações devidas a um para¬ 
sita vegetal. Observações assíduas demons¬ 
traram que este bolor se desinvolvia prin¬ 
cipalmente no cotyledon. Imaginou-se en¬ 
tão moer o grão de maneira a produzir 
grumos, que por uma segunda operação 
se transformam em farinha; o cotyledon 
desprende-se por este meio com facili¬ 
dade, e separam-no para d’elle estrahir 
um oleo proprio para diversos usos. As 
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semeas e a farinha provenientes dos gru¬ 
mos conservam-se sem haver necessidade 
de estufa; contéem uma proporção de 
azote correspondente a 10 por 100 de 
glúten, isto quer dizer que ficam ainda 
tão nutritivas como as farinhas forneci¬ 
das pelos nossos trigos mollares. Assim 
se acha resolvido o problema da rehabi- 
litaçâo do milho. Concedendo ao homem 
os seus dons mais preciosos a Providen¬ 
cia deixou-lhe o cuidado de lhes desco¬ 
brir e regular o uso pela sua activa e 
paciente industria. A acclimatação, se¬ 
nhores, está submettida a esta lei. Não 
nos achamos no Eden, onde tudo crescia 
e se multiplicava sem cultura, mas sim 
n’uma arca balida pelas ondas, que não 
pode, senão a preço de grandes e inces¬ 
santes esforços, distribuir pelo mundo a 
sua rica carregação» 

Depois d’este discurso que foi muito 
applaudido, o sr. Soubeyran, fez um re- 
lalorio dos trabalhos da sociedade durante 
o anno de 1867; o sr. Paulo Gervais leu 
um estudo sobre a successão dos seres 
organisados na superfície do globo; e fi- 
nalmenle o sr. Carlos Wallul deu conhe¬ 
cimento do total das recompensas conce¬ 
didas pela sociedade. O principal prêmio 
foi concedido pela domesticação do abs- 
truz. 

(Journal de Vagriculturr). 

A. J. H. Gonzaga. 


Revista nosologica da pecuaria 
do districto de Evora 

(Continuado de pag. 550) 

TERCEIRA PARTE 

Doenç«« eaioolIcM 

Durante o período biennal a que se re¬ 
fere o presente relatorio grassaram en- 
zooticamente n’alguns pontos d’este dis¬ 
tricto a boqueira no gado caprino, e a 
sarna ou lagarta na especie suina. 

BOQUEIRA 

Apezar dos esforços louváveis de mui¬ 
tos veterinários dislinctos que tem dili¬ 
genciado introduzir a ordem e a simpli¬ 
cidade nos quadros nosologicos, das di¬ 


versas especie domesticas reina ainda com- 
tudo uma certa confusão a respeito das 
affecções cutaneas sendo raras as entida¬ 
des mórbidas do tegumento externo, que 
hajam sido objecto de estudos detalhados. 

O que deixamos dito àcerca das molés¬ 
tias cutaneas em geral pode com particu¬ 
lar fundamento appliear-se senão a todas 
pelo menos à maior parte das 'doenças 
que accommetlem o gado caprino. 

Pela denominação de boqueira é co¬ 
nhecida dos pegureiros d’este districto 
uma affecção impetiginosa que ataca fre¬ 
quentemente os cabritos de tenra edade 
quando a estação invernosa corre exces- 
sivamenle húmida. 

Symptomas. — Diversas são as phases 
porque passa a boqueira no seu curso. 

Assim, a tristeza, a inappetencia, o ca¬ 
lor das extremidades, a rubicundez ligeira 
das mucosas apparentes denunciam o es¬ 
tado febril que acompanha sempre a in¬ 
vasão do morbo sujeito; sendo este pe¬ 
ríodo marcado conslaniemenle pela appa- 
rição de manchas avermelhadas sobre a 
parte do orgão cutâneo que recobre os 
lábios e narinas. 

Do centro d’estas manchas tem logar 
a erupção d’uma infinidade de pequenos 
botões vesiculares conlluentes, que não 
tardam a romper o envolucro epidérmico 
exsudando grande quantidade de lympha, 
a qual se concreta em crostas cinzentas ou 
amarelladas de aspecto e contextura simi- 
Ihantes à pasta de farinha depois de secca. 

Encoberto por esta crosta passa-se no 
seio do derma um trabalho ulcerativo 
que se traduz pela abundante secreção 
d’um pus sanioso, mal elaborado, acre a 
ponto de produzir a depilação completa 
das regiões vizinhas, e extremamente fé¬ 
tido ; o qual adherindo ás crostas jà for¬ 
madas vae-lhes augmentando a espessura 
a ponto de obrigar os cabritos a trazer 
pendente o lahio inferior, dando-lhes um 
aspecto disforme. 

Se o movimento desorganisador conti- 
núa, chegam as crostas a obstruir comple¬ 
tamente a entrada das narinas, ou vem a 
gangrena dos lábios, que caem esphace- 
lados. 

A inanição proveniente da impossibili¬ 
dade de mamar em que o enorme desin- 
volvimento das crostas labiaes põem quasi 
sempre o cabrito, só ou acompanhada da 
aspbyxia que resulta da occlusào completa 
das aberturas nasaes são as terminações 
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mais frequentes da doença em questão no 
fim de dez a quinze dias. 

Nos casos mais benignos dá-se a queda 
esponlanea das crostas e cessa a secreção 
ichorosa, ficando uma ferida simples que 
caminha rapidamente para a cicalrisação. 

Como a desorganisação profundada pelle 
interessa também os bolbos pilosos, caem 
os pellos junlamente com a crosta labial, 
para não tornarem mais a nascer sobre 
os pontos depilados. 

Causas.— Às más condições das ma¬ 
lhadas, pelo que toca a aceio e ventilação 
attribuimos até certo ponto senão a de¬ 
terminação da boqueira, pelo menos o 
desinvolvimento e gravidade que tomou 
n’alguns pontos dos concelhos de Re- 
guengos e de Evora onde tivemos occa- 
sião de estudal-a. 

Aos cantos de cada curral ou malhada 
de gado cabrio cujas paredes são ordina¬ 
riamente formadas por estevas invertidas 
com as extremidades enterradas no solo, 
costuma fazer duas pequenas choças ou 
curveiros de piorno conicos, muito es¬ 
guios, sem outra abertura mais que um 
pequeno buraco pelo qual peneiram, não 
sei se diga a custo, os pobres cabritos 
que abi são amontoados, em todo o ri¬ 
gor da accepção durante a noite, tapan¬ 
do-se-lhes depois a entrada para impedir 
que venham mamar antes de serem or¬ 
denhadas na manhã seguinte as cabras 
que dormem no curral. 

Creio lambem que o apascento dos re¬ 
banhos caprinos em terras baixas e ala¬ 
gadas por continuas chuvas, o tempo frio 
e húmido, e ainda o aleitamento insuffi- 
ciente contribuem não pouco para o des¬ 
involvimento da affecção exanthematosa 
que temos descripto. 

Nem da própria observação, nem das 
informações dos cabreiros e lavradores 
posso desumir claramenle que a bo¬ 
queira seja contagiosa. Demais d'isso é 
discutida ainda hoje a qualidade contagiosa 
da maior parte dos morbos darlroides en¬ 
tre as primeiras illustrações veterinárias, 
sendo por uns admillida e rejeitada por 
outros a existência do virus dartroso. 

Tratamento .—Como me parecesse in¬ 
fluir perniciosamente na marcha da bo¬ 
queira a falta de aceio e conveniente areja¬ 
mento das malhadas aconselhei a limpeza 
rigorosa e amiudada d’estas, ampliação do 
recinto dos curveiros , nos quaes fiz pra¬ 
ticar grandes aberturas do lado do nas¬ 


cente e substituir por simples grades de 
vimes os pedaços de cortiça com que cos- 
tumanr fechar-lhes quasi hermeticamente 
a entrada, para que a ventilação se fizesse 
convenientemente. 

Também instámos pela renovação fre¬ 
quente das camas de matto que sabem 
fazer dentro dos curveiros. 

A pastoreação das cabradas em logares 
altos, enchutos e soalheiros foi medida que 
entendemos dever concorrer efficazmente 
para a terminação desta enzootia. 

LAGARTA 

Por esta denominação é vulgarmente 
conhecida a sarna do porco no districto 
de Evora, onde apparece sob forma en- 
zootica. Esta affecção sarcoptica postoque 
rebelde não offerece gravidade alguma 
quando a tempo se lhe acode com trata¬ 
mento racional. 

Atacando comtudo de preferencia os 
baooros recentemente ableitados concorre 
para o seu definhamento e extenuação ini¬ 
cialmente motivados pela estranheza que 
lhes causa a mudança de regimen; atra- 
za-lhes portanto o desinvolvimento geral, 
diminuindo assim consideravelmente os 
proventos que o lavrador costuma auferir 
da creação e recreação d’esta interessan¬ 
tíssima especie pecuaria. 

Durante as excursões a que nos obri¬ 
gou o estudo da febre carbunculosa co¬ 
lhemos algumas observações relativas à 
lagarta; foi porém no principio de abril 
que se nos deparou ensejo de estudar 
mais detalhadamente a sua symptomato- 
logia, etiologia e tratamento n’alguns re¬ 
banhos do concelho de Evora. 

Como então tratássemos exiensamente 
este assumpto no relalorio 1 que tivemos 
a honra de apresentar a v. ex.* entende¬ 
mos ocioso repetir agora factos e consi¬ 
derações que alli diligenciámos expor ccm 
a possível clareza e minudencia. 

E temos assim concluído o estudo de 
cada uma das affecções epizooticas e en- 
zooticas observadas n'esle districto, bem 
como das principaes influencias nosoge- 
nicas que mais commummente concorrem 
aqui para a producção das doenças pe¬ 
cuárias. 

Cabia talvez agora dar conta detalhada 

1 Archivo Rural, n.° 5, 1866. Belatorio sobre 
a sarna ensootica do gado soino. 


Digitized by 


Googlc 



ARCHIVO RURAL 


571 


das diversas affecções de caracter esporá¬ 
dico que nos deparou a nossa modesta 
clinica, quasi essencialmente urbana. 

Não o faremos comtudo pelo receio de 
alongar desmedidamente o presente rela¬ 
tório e ainda por que a maioria dos casos 
esporádicos pertencem a especies nosolo- 
gicas assãs vulgares, não havendo apresen¬ 
tado na sua symptomatologia, ou trata¬ 
mento particularidades dignas de menção 


especial limitar-nos-hemos portanto a dis- 
pol-as metbodicamenle no quadro que em 
seguida offerecemos á consideração de 
v. ex. a ' 

Deus guarde a v. ex. a , etc. Evora, 21 
de outubro de 1867. 

Ill. m<> ’e ex. mo sr. presidente do conse¬ 
lho especial de veterinária. 

O intendente de pecuaria 

Antonio Isidoro de Soosa. 


* 


Quadro synoptico das affecções esporádicas cujo tratamento me foi confiado 
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A cultura agrícola na Suécia 

Producção agrícola dn Suécia. — Exportação de proda- 
ctos para Inglaterra. — Condições da agricultura sue¬ 
ca. — Divisão da propriedade. — Superfície dos gran¬ 
des dominios. — Distiilações agrícolas. — Fabricas de 
assucar. — Creação e engorda do gado. — Afolba 
mentos. — Emprego do estrume de estábulo. — Es* 
trume de varechs (bodelhas). — Preparação do solo 
agricola.— Sementeiras. — Alfaya. — Semente emnre- 
ada por hectare. — Renlimento dos cereaes.—Tra- 
alho a jornal, e trabalho por empreitada.— Reunião 
d’um congresso de viliculiores italianos em Mondovi. 
— Importação e exportação de vinhos na llalit. 

Até ha pouco tempo, a Suécia não fi¬ 
gurava entre os paizes, que procuram no 
estrangeiro um mercado para o excedente 
dos seus productos agrícolas. Do modo 
possível a agricultura d’este paiz bastava 
para o seu consumo, e não podia levar 
as suas aspirações, além da fronteira, 
afim de procurar mercados para os seus 
productos. Mas um agronomo alemão, 
chamado Guido Krafft, professor na escola 
superior de agricultura de Ung Altenbourg, 
nos faz saber que este estado de coisas 
se acha profundamente modificado, e que 
a Suécia concorre hoje, lambem, para o 
abastecimento de Inglaterra, com carne e 
outros productos do gado, taes como, 
manteiga e queijo. Nos annos de boa co¬ 
lheita, a Suécia exporta, mesmo, uma 
certa quantidade de cereaes; e, por este 
modo, se colloca, até um certo ponto, 
como rival dos estados da Alemanha e 
do Norte, cujos bois não encontravam 
outr’ora concorrentes alguns nos merca¬ 
dos do Reino Unido. Mas como se pode 
suppor, nem todas as províncias da Mo- 
narchia sueca se téem associado a este 
movimento; pela própria força das coi¬ 
sas, a agricultura não linha conquista a 
fazer na região do norte, onde o rigor do 
clima exclue completamenle os cereaes, 
mesmo a aveia, e não deixa egualmente 
ás pastagens senão uma extensão muito 
limitada. • 

Mas na parte meridional, especialmente 
na Gothia e nos districtos de Shonen e 
de Skãrse, a cultura acha condições favo¬ 
ráveis, que lhe permitlem desenvolver-se 
e caminhar- a -par com os paizes da Eu¬ 
ropa, os mais afamados pela fertilidade 
dos seus terrenos e pela riqueza dos seus 
productos. N esta região, cujo solo não 
tem grande relevo, e desce por gradua¬ 
ções insensíveis até ao mar Rallico, cujo 
fluxo leva às margens quantidades con¬ 
sideráveis de plantas marítimas, a tem¬ 
peratura é bastante amena e uniforme, 


e a paisagem dá um certo encanto aos 
massiços arborisados, que alternam com 
as terras araveis, na presença de mui¬ 
tos rebanhos de bois e de carneiros, que 
se apascentam em liberdade nos prados. 

Foram os grandes proprietários que 
deram o signa! dos melhoramentos agrí¬ 
colas, e pelo seu exemplo, levaram os 
pequenos, a quem embaraçava a falta de 
capitaes, assim como uma certa doze de 
indolência natural e um profundo apego 
ás antigas rotinas. Os incitamentos do 
estado vieram felizmenle em auxilio aos 
esforços da iniciativa particular e apro¬ 
veitaram sobretudo àquelles, que, pelos 
seus estudos e excursões na França, na 
Alemanha, na Bélgica e na Inglaterra, ti¬ 
nham podido inspirar-se pelos bons mo¬ 
delos e traçar a si mesmos a direcção, 
que lhes convinha seguir. 

No estado actual das coisas, a proprie¬ 
dade reparte-se entre o Estado, a nobreza 
e os camponezes, que reunidos à burgue- 
zia, formam o terceiro estado, emquanlo 
que as duas primeiras classes são consti¬ 
tuídas pela nobreza e pelo clero. Sem 
entrar no exame da constituição política 
da Suécia, bastará dizer que os costumes 
feudaes não desappareceram alli comple¬ 
tamente, e que alguns dominios gozam 
ainda de certas immunidades, em com¬ 
pensação de outras obrigações, que lhes 
são impostas para o serviço da corôa ou 
do estado Em geral, os grandes-propríe- 
tarios cultivam directamenle os seus do¬ 
minios, sem intervenção de administra¬ 
dor, ou de rendeiro; as suas habitações, 
que se assimilham a castellos, são cerca¬ 
das de parques e de jardins perfeitamente 
tratados; e os edifícios da exploração, 
cujas disposições ofTerecem muitas vezes 
um ceito lypo de elegancia ou de con¬ 
forto, pelo menos, encerram celleiros, 
cavallariças, e estábulos, tanto para os 
animaes de tiro, como para os de rendi¬ 
mento. 

A superficie dos grandes dominios va¬ 
ria entre 300 a 1:000 hectares de terra 
lavrada, sem contar os prados, que re¬ 
presentam geralmente um terço ou um 
quarto da superficie total; à exploração 
està geralmenle junto uma distillação de 
bríierralias ou de batatas, se bem que o 
rendimento d’esles annexos tenha dimi¬ 
nuído, desde que o governo, com o fim 
de restringir entre as classes populares 
o uso da aguardente, elevou os direitos 
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de prodacçSo e de coDsamo sobre o ál¬ 
cool. 

Todos os cereaes, que estas medidas 
radicaes e de uma utilidade muito con¬ 
testada roubaram ao alambique, vieram 
aogmentar as quantidades disponíveis para 
a exportação; mas, se a agricultura achar, 
por este modo, os mercados que tinha 
perdido n’outra parte, ella não fica menos 
lesada, sob outro ponto de vista, porque 
é geralmente sobre os productos do im¬ 
posto das fabricas de dislillação, que se 
lançam as dotações das sociedades agrí¬ 
colas. 

A industria é representada, além d’isto, 
nas grandes herdades suecas por moinhos 
de vento ou de agua, que põem em mo¬ 
vimento dois ou Ires pares de mós; e 
devemos ainda mencionar duas fabricas 
de assacar de betterrabas, uma das quaes 
está estabelecida perto de Stockolmo, e 
a outra é propriedade d’uma sociedade 
por acções, que tem a sua sede perto de 
Sãbyholm, no districto de Schonen. To¬ 
davia o sr. Guido Krafft não tem grande 
confiança no futuro destes estabelecimen¬ 
tos, e para fundamentar os seus receios 
funda-se na escassez do rendimento em 
assucar das betterrabas suecas; mais de¬ 
ve-se observar que esta fabricação não 
está sujeita a imposto algum, e que, só 
por este facto, gosa d’uma protecção 
muito real, em um paiz, em que o assu¬ 
car està sujeito a um direito que varia de 
35 a 47 francos por 100 kilogrammas, 
segundo a côr e a qualidade. 

Mas estas fabricas, fallando verdade, são 
apenas accessorias, pois que a agricultura 
sueca, na região meridional, tira o seu prin¬ 
cipal rendimento dos animaes, que cria, e 
que depois exporta para a região do Norte; 
d’aquelles, que engorda e que exporta para 
o estrangeiro; e além d’isso, do leite, da 
manteiga e dos cereaes que embarca nos 
seus portos para os mercados do Reino 
Unido. Este commercio de exportação, 
que esti, por assim dizer, no seu ensaio, 
não pode deixar de augmentar; princi¬ 
palmente depois que o serviço directo de 
navegação a vapor ligar Gõteborg a Lon¬ 
dres por Skager-Rak, por se evitarem 
assim as perdas de tempo e dinheiro, que 
o trajecto por Lübeck e Hamburgo occa- 
sionam aos expedidores. 

Nas condições, que temos enumerado, 
a senda de agricultura sueca estava já 
traçada; e produzindo cereaes, para que 


ella acha mercado vantajoso, tanto no in ■ 
terior como no exterior, devia applicar-se 
a assegurar a nutrição do seu gado pela 
producção d’uma quantidade sufficiente 
de forragens de inverno e de verão. Este 
fim foi geralmente conseguido sem gran¬ 
de difficuldade pela adopção d'ura afolha- 
menlo de sele annos, com dois annos de 
trevo, o que dá a rotação seguinte: 

l.° alqueive; 2.® nabiças de inverno e 
trigo; 3.° trigo de inverno e plantas sa¬ 
chadas (betterrabas, cenouras e balatas); 
4.° cereaes de inverno com trevo; 5.® 
trevo para pasto ; 6.® trevo para pasto ; 
7.® aveia e mistura de aveia, cevada e er- 
vilbaca. 

Nas terras más, que são geralmente 
situadas ao longo das costas, a duração 
da rotação não excede a quatro annos, o 
primeiro dos quaes é consagrado ao pou¬ 
sio, seguido d’um de centeio, que dà lo- 
gar ás batatas, depois das quaes se se- 
mea a mistura de aveia cevada e ervilbaca 
para voltar depois ao pousio. 

O prejuízo a respeito do estrume de 
estábulo está fortemenle radicado no es¬ 
pirito dos cultivadores suecos, que n’este 
ponto, não parecem estar dispostos a ce¬ 
der á corrente das idéas modernas. Fa¬ 
bricam o mais que podem, vão mesmo 
procural-o nos quartéis de cavallaria, 
quando lhe estão proximos, e mostrar- 
se-hiam egualmente dispostos a empregar 
dejecções humanas, se não lhe saissem 
demasiadamente caras, indo-as buscar 
mesmo a pequenas distancias, em conse¬ 
quência da elevação das despezas de trans¬ 
porte, que resulta, quanto ás matérias 
fecaes, da addição de uma grande quan¬ 
tidade de cal, segundo o systema de Mül- 
ler-Schürze. 

Ora como este solo é rico em calcareo, 
a cal é olhada, na maior parle dos casos, 
como uma matéria sem valor, e n’esta 
especie, como um fardo inútil. 

O uso agrícola dos ossos polverisados, 
da potassa e de outros adubos chimicos 
ou commerciaes està ainda pouco espa¬ 
lhada, mas não acontece o mesmo quanto 
às algas e varechs (bodelha) que a vaga 
lança em grandes massas nas costas, e 
cujos depositos são mais abundantes quan¬ 
do o mar està agitado. 

O cultivador sueco estima o estrume 
'dos varechs como egual aos melhores es¬ 
trumes do estábulo. Sob a denominação 
geral de algas e de varecbs (seetang) com- 
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prehendem os suecos uma mistura de di¬ 
versas plantas marítimas, em que se en¬ 
contram principalmente o Fucus versicu- 
losas e a herva do mar ou zostera marí¬ 
tima (Zostera marina) cuja decomposição 
se acelera misturando-lhe estrume por 
camadas alternadas e deixando-a depois 
permanecer durante alguns mezes em 
montões assim formados. 

O alto preço que os suecos ligam a 
este adubo explica-se pela forte propor¬ 
ção de soda que elle encerra, e que as 
analyses do sr. Bonssaigault avaliam em 
14, 31 e as do sr. Anderson em 18, 25 
por cento. 

Segundo uma outra analyse dada pelo 
sr. Guido KrafTt, as cinsas contém para 
cem partes: potassa, 12,54; soda, 5,74; 
magnésia, 5,49; cal, 8,40; acido pbos- 
phorico, 2,02; acido sulphurico, 26,38; 
silex, 0,63; oxydo de ferro, 0,33; cblo- 
ruro de sodium, 23,37; chloruro de po- 
tassium, 0,22. 

Tem-se mesmo ensaiado empregar es¬ 
tas plantas frescas para a nutrição de ga¬ 
do ; mas parece que esta experiencia não 
tem dado resultados salisfactorios. 

Por ultimo, todas as varechs, que abun¬ 
dam nas costas, não são utilisadas com 
adubo das terras. Lavadas e seccas, acbam 
o seu empre c o como combustível; com 
ellas também se fazem cerrados pouco for¬ 
tes, e além d’isto os colxões de varechs não 
são menos conhecidos na Suécia do que 
na França. 

Mas o que prova o ponto saliente da 
agricultura sueca, é o cuidado extremo, 
que ella emprega na preparação do solo, 
e se se devesse julgar do estado do adian¬ 
tamento d’nma cultura pelo aperfeiçoa¬ 
mento dos instrumentos, e particular- 
mente da charrua que ella emprega, a Sué¬ 
cia podería reivindicar um dos primeiros 
logares na Europa agricola. Effectivamente 
a antiga charrua do paiz, que, salvo raras 
excepções, apenas tem um valor historico, 
foi geralmente substituída por instrumen¬ 
tos, os mais aperfeiçoados. Entre os ins- 
-trumentos mais espalhados, acham-se, a 
charrua Howan , com uma aiveca mais alta 
e mais curta; o arado escocez sem jogo 
dianteiro, e por fim uma charrua mixta, 
na construcção da qual se tem tratado de 
combinar as disposições da charrua ame¬ 
ricana de Adler, e as charruas ingiezas. As 
grades de ferro, as enchadas movidas a 
cavallo e os extirpadores são d’um uso 


geral, e o rolo sueco, com barras de ferro 
triangulares, tem uma força de acção que 
o fez adoptar por um grande numero de 
cultivadores da Allemanha do norte. 

A sementeira à mão é a mais usada; 
mas os semeadores também léem o seu 
logar em algumas explorações, bem como 
as machinas de ceifar. Todavia estes últi¬ 
mos apparelhos estão ainda pouco espa¬ 
lhados, e não teem a voga das machinas 
de debulhar, que se encontram hoje em to¬ 
das as grandes explorações, e que se fa¬ 
bricam no proprio paiz pelo preço de 
2:000 a 2:500 francos, sem a locomobil. 

Á excepção da colza ou da nabiça, que 
se semeiam no fim de julho, todas as se¬ 
menteiras de inverno fazem-se de 25 de 
setembro a 15 de outubro, logo depois 
do acabamento dos trabalhos da colheita, 
e em um solo o mais geralmente drainado 
e preparado da melhor maneira. Quanto 
às sementeiras da primavera, procede-se 
a ellas logo que é possível, quaudo os 
campos estão sufficientemenle enxutos; 
ora esta condição essencial não se acha 
realisada senão no méado de maio. 

Na Suécia, como em toda a parte, a 
quantidade de semente varia muito, se¬ 
gundo a natureza do solo, desde a turfa 
até aos nateiros ( loam) argilosos, os mais 
compactos, segundo a disposição dos cam¬ 
pos, e também segundo o methodo de 
sementeira, a que se recorre. 

Na sua memória, o sr. Guido Krafft dá 
as seguintes médias: 

Trigo a lanço. 229 a 278 litros por hect. 

» em regos. 172 a 184 »_ » 

Cent. a lanço. 214 a 295 » » 

Cev. em regos. 229 a 295 » » 

Aveia. 229 a 295 » » 

Ervilha...... 257 a — » » 

Eis agora, segundo o mesmo auctor, 
o resultado do rendimento médio, que 
corresponde a esta quantidade de semente. 


hectolitros 

Trigo. 25,40 a 30,55 por hect- 

Centeio. 19,30 a 25,40 » » 

Cevada. 30,55 a 38,20 » » 

Aveia. 30,55 a 38,20 » » 


Ervilhas .... 19,30 a 30,55 » » 

Na occasião da ceifa, em logar de cor¬ 
tar as hastes' dos cereaes ao rez da terra, 
deixa-se-lhe pelo contrario, restolho longo, 
e justifica-se esta pratica pela necessidade 
de diminuir as despezas dos carros, o a 
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inutilidade de transportar para a herdade 
grandes massas de palha, que mais tarde 
se levarão em forma de estrume. Procede-se 
a respeito da cevada e de aveia, como a 
respeito do trigo, e apesar da abundan- 
cia de erva, que guarnece o solo, ligam-se 
em feixes, os cereaes cortados, sem lhes 
dar tempo a seccar espalhados. 

Esta abundancia de erva, que embaraça 
que as plantas sequem, n’um clima ge¬ 
ralmente nubloso e húmido, explica suf- 
ficientemente, quanto a nós, a pratica de dei¬ 
xar restolho comprido, sem que seja neces¬ 
sário dar-lhe cumo motivo a economia das 
despezas e transporte, e comprehende-se 
mesmo que o enfeixamento em uma terra 
coberta de erva e de plantas adventícias 
seja mais nocivo do que util. 

Depois de ter dito que o trabalho a jor¬ 
nal é mais usado na Suécia do que o tra¬ 
balho por empreitada, e que os jornalei¬ 
ros são pagos na razão de 4 fr. 42 a 4 
fr. 77 por dia, restava nos dizer algumas 
palavras a respeito do gado e dos seus 
productos em leite, e em manteiga; estás 
minuciosidades, ajuntando-lhes algumas 
indicações sobre as principaes raças, que 
se encontram nos estábulos suecos, levar- 
nos-fiiam além dos limites prescriptos. Ad- 
diaremos pois esta parle do nosso traba¬ 
lho, mas aproveitaremos o espaço que nos 
resta, para annunciar a próxima reunião 
em Mondovi de um congresso de viticul¬ 
tores italianos. 

Tomando a iniciativa d'esta reunião o 
comicio agrícola de Mondovi, tem por 6m 
chamar a attenção dos viticultores italia¬ 
nos, sobre o estado de uma industria, que 
poderia ser florescente, e que por falta, 
e só por falta, dos proprietários de vi¬ 
nhedo, tem permanecido estacionaria desde 
o tempo em que Virgílio escreveu as suas 
georgicas. 

Segundo o dr. Maestri o movimento das 
importações e das exportações dos vinhos 
na Italia, nos quatro annos de 4862 a 4865, 
pode ser representado pelos seguintes qua¬ 
dros : 


l.° vinho em tonei* 

Hectolitros 



Importação 

£xportacão 

4862. 

. 459:056 

244:233 

4863. 

, 482:740 

462:502 

4864. 

, 278:248 

223:538 

4865. 

248:104 

264:542 

Total... 

838:095 

4.464:745 


*.* vinho em farrafas 

Hectolitros 



Importação 

Exportação 

4862.... 

.. 288:745 

283:648 

4863.... 

.. 407:432 

549:835 

4864.... 

.. 325:9(58 

4.241:707 

4865.... 

.. 345:627 

4.091:582 

Total.. 

4.357:742 

3.446:742 


A balança não é, de certo, desfavorá¬ 
vel á producção italiana; mas, segundo o 
parecer dos (Bnologos mais experimen¬ 
tados, ha ainda muito a fazer. 

Nem o solo, nem o clima podem ser to¬ 
mados como causa; mas haveria muito a 
dizer contra a incúria dos proprietários, 
que tratam a vinha, como uma colheita 
puramente accessoria e accumulam nos 
pés das cepas os grãos, os leguines e 
mesmo as plantas, emquanto que as ar¬ 
vores de alta baste projeclam a sua som¬ 
bra sobre toda esta vegetação, e privam 
as uvas da influencia bemfazeja dos raios 
do sol. Se é verdade que a fabricação do 
vinho não esteja mais adiantada do que a 
cultura da vinha, as sociedades oenologi- 
cas não chegaram ainda ao seu aperfei¬ 
çoamento; mas é necessário lambem re¬ 
conhecer que ellas se encaminham para 
elle; e que o congresso de Mondovi não 
é absolutamente sem precedentes, pois 
que duas reuniões do mesmo genero jà 
se realisaram no anno passado em Mon- 
tefalcio e na Alexandria. Está pois dado 
o loque de rebate, e é impossível que não 
provenha um grande bem d’este concurso 
de boas vontades. 

(F. Eymar de Ldct). 

(Journal de AgricuUurt Pratique). 


Do Diário de Noticias, transcrevemos 
o seguinte: 

Concurso de arados e carros 
no Campo Grande 

Sua magestade el-rei o sr. D. Fernan¬ 
do e sua alteza o sr. duque de Coimbra 
honraram com a sua augusta presença 
este certamen agrícola que a real asso¬ 
ciação realisou domingo no Campo Gran¬ 
de; As experiencias começaram pouco an¬ 
tes do meio dia. Fizeram-se na lameda 
do lado do norte, que estava toda ador- 
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Dada de bandeiras, e onde havia um co¬ 
reto para a musica de caçadores 2, que 10 - 
cou durante o aclo. Quando sua magesta- 
de e allesa chegaram, seria hora e meia. 
El rei D. Fernando é presidente honorá¬ 
rio da associação. Demoraram-se até ás 
duas e meia, a vér trabalhar os arados. 

Dentre lodós o que altrahia mais as at- 
tenções e mereceu algumas expressões 
muito agradaveis e lisongeiras a el-rei o 
sr. D. FernandO} foi o Apparelho duplo 
de Brabant, pertencente ao sr. Street. 
Consta este apparelho de duas aivecas do 
syslema Woward collocadas uma sobre a 
outra, e satisfaz as mais caprichosas 
exigências que os bons desejos dos lavra¬ 
dores possam formar. Trabalhou a 3 jun¬ 
tas de bois, a 2, e a 1. O seu custo em 
Lisboa é de 750000 réis; 250000 réis 
são de direitos. Também foi muito nota¬ 
da a charrua Bertrand apresentada pelo 
sr. Geraldo Bramcamp. São duas as ai¬ 
vecas, e collocadas uma sobre a outra; a 
maneira por que se volta a aiveca é facil 
e simples. Esta charrua faz bom serviço, 
mas parece-nos ter o inconveniente de 
voltar pouco a leiva. Custa 360000 réis. 
O sr. M. Iglesias apresentou um labrego, 
que corta bem o terreno, mas cujo resul¬ 
tado não è inteiramente perfeito; são enor¬ 
mes os torrões que o ferro deita para os 
lados, de sorte que para a terra ficar de¬ 
vidamente lavrada é preciso lrabalhai-a 
outra vez. Appareceu um arado do sr. 
visconde da Esperança. Este arado, mo¬ 
dificado, segundo ouvimos, pelo proprio 
sr. visconde, tem curvas caprichosas e é 
de ditficil tracção. Além d’estes instru¬ 
mentos trabalhou também uma charrua 
Woward do sr. Pope, alguns arados fa¬ 
bricados pelo sr. Theotonio Xavier, e uma 
charrua de Rosé pertencente ao sr. Ge¬ 
raldo Bramcamp, que nos parece ser a 
que está destinada a servir de transição 
entre a velha rotina e os inventos com 
que o progresso tem dotado a agricultu¬ 
ra. Uma charrua do systema Grigvon 
partiu, pouco depois de ler começado o 
sulco. As causas d’este desastre podem 
atlribuir-se á falta de segurança que tem 
as charruas d’aquelle systema junto ao 
péssimo estado em que se achava o ter¬ 
reno. 

Os carros expostos foram 10, e os ex¬ 
positores 5: os srs. Geraldo Bramcamp, 
Street, condes de Penamacor e Villa Real, 
ê Domingos Anlonio Pereira. Sobresaiam 


entre todos, os do sr. conde de Penama¬ 
cor, que apresentou um carregado de 5 
moios de milho e outro com 36 panos 
de palha ou 144 arrobas. Não obstante 
o seu enorme peso bastam 2 bois para 
mover estas duas carradas giganleas. O 
sr. Street também tinha um carro com 
25 panos de palha, outro com duas pi¬ 
pas e mais outro com sacos de terra; 
mas nenhum d’elles aguenta com tanto 
peso como os do sr. conde de Penama¬ 
cor. 

O jury era composto de tres theoricos 
nomeados pelo instituto: loão d’Andrade 
Corvo (presidente), Manuel José Ribeiro 
e Francisco Alvares Pereira; e de tres 
práticos-nomeados pelas camaras muni- 
cipaes de Belem, Olivaes e Oeiras: Do¬ 
mingos Anlonio Pereira, Ballhasar Sinel 
de (lordes e Diogo Pinto de Mesquita Pina 
Manique. Os prêmios dois: um tinteiro e 
uma salva de prata. Dos expositores de 
carros foi premiado o sr. Geraldo Bram¬ 
camp, e tiveram menções honrosas os 
srs. Street, conde de Penamacor e Joa¬ 
quim Silvestre, construclor do carro do 
sr. Bramcamp. Dos expositores de ara¬ 
dos foi premiado o sr. Theotonio Xavier 
como expositor e construclor d’uma char¬ 
rua do systema Rosé; e tiveram menções 
honrosas os srs. Street como expositor da 
charrua Brabant e C. Pope, pela per¬ 
feição com que trabalhou uma pequena 
charrua Woward apresentada por elle. 
Dois abegões do sr. Street e um do sr. 
Bramcamp receberam 90000 réis, pelo 
bem que lavraram com as charruas mo¬ 
dernas. 

Esta festa agrícola, excellenlemenle di¬ 
rigida pelos srs. conde do Sobral (Her- 
mano), Ficalho e Penamacor, e pelos srs. 
Carlos Mayer, Fernando de Sousa e Cae¬ 
tano Luz, correu sempre na melhor or¬ 
dem. Entre as pessoas extranhas ã asso¬ 
ciação, que estiveram presentes a ella, vi¬ 
mos os srs. ministro das obras publicas, du¬ 
que de Palmella. marquez de Sã da Ban¬ 
deira, conde da Torre, José Lourenço da 
Luz e diversas damas. De Lisboa foi muito 
pouca gente, naturalmente porque o dia 
eslava promeltendo chuva e não havia car¬ 
reiras de omnibus especiaes. Entretanto 
a gente do Campo e das proximidades 
não faltou a esta solemnidade que, para 
honra da associação que a promoveu e 
prosperidade da agricultura, permitia 
Deus seja seguida de outras eguaes. 
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Á noite boave em Lisboa, na grande 
sala da associação, úm jantar ao jury do 
concurso e aos cavalheiros que tomaram 
parte nas conferencias agrícolas. Foram 
convidados os srs. ministro das obras pu¬ 
blicas e marquez de Sá. O sr. Corvo fez 
ama saude á associação que foi seguida 
entre vários speechs de muitas outras aos 
srs. Corvo, Street, Geraldo Bramcamp, 
Ferreira Lapa, etc. O jantar foi lauto, e 
esteve animado; eram quasi dez horas 
quando terminou. A sala estava adorna¬ 
da com muita propriedade e bom gosto; 
tinha nas paredes tropheus, formados de 
instrumentos agrarios e com espigas de 
trigo no centro. A mesa estava eofeitada 
de flores e objectos agrícolas. Foi uma fes¬ 
ta completa. 


CHRONIGA AGRÍCOLA 

LISBOA, 11 DE MAIO 

Tivemos a satisfação de assistir ás cor¬ 
ridas de cavallos, em Evora. O que ellas 
foram, está descripto nos jornaes, e Dão 
o repetiremos. Por nossa parte, limitar- 
nos-hemos a fazer algumas observações, 
tomando por tbema, o facto, e as conse¬ 
quências, que d’elle se derivam. 

Como espectáculo, são as corridas de 
cavallos um dos mais vistosos divertimen¬ 
tos, que se podem presenciar. O cavallo 
é certamente o mais belio, e garboso de 
todos os animaes domésticos, reunindo, 
a taes dotes pbysicos, um certo grau de 
intelligencia, com que comprehende os 
seus destinos ao lado do homem, que o 
domina. 

Ninguém descreve com tanta elegancia 
e mimo, as corridas de cavallos, como o 
poeta agronomo, nos seguintes versos: 


Nonne vide» T eum proecipiti certamine eampum 
Corripuêre, ruuntque effusi cárcere currue ; 
Cumspet arrectaejuvenum, exultantiaque haurit 
Corda pavor pulsans : illi instant verbere torto, 
Et proni dant lora: volat vi fervidus axis: 
Jamque humiles, jamque elati sublime videntur 
Aera per vacuum ferri, atque assurgere in auras. 
Nec mora, nec requies. At fulvae nimbus arenae 
Tollitur : humetcunt spumis flatuque sequentüm: 
Tantus amor landum, tantas est victoria curae. 

(Vma. Geobo. L. 8.°) 


' Não podemos resistir á tentação de 
acompanhar o original, com a inimitável 
versão do sr. A. F. Castilho. 

TW» X. 


E vel-oa n’am certame: 

Pranquearam-se as prisões; que íuria em todos brame I 
Os carros em tropel rebentào; já devorào 
inaoffridos o espaço, e mutuos se afervor&o. 
Entre afana esperança, e gélidos temores 
fluctua o coraçào dos juvens contendores : 
pendentes, redea larga, o látego fogoso 
nos dorsos a estrallar! O eixo vertiginoso 
vôa. Baixos aqai figuram ir-se a rastros ; 
enfunados alem, quererem-se ir aos astros, 
levados n*um tufão. Nem pausa, nemrespiro! 
Nuvens de fulva area os cingem ! cada tiro 
co’a espuma e o resfolgar dos que de apos o en calção, 
lenteja, escorre. Tanto em ânimos se exalçào 
(30*08 brados de louvor co’as ancias da victoria. 


Ha quem tenha notado, que ficam tris¬ 
tes os cavallos vencidos nas corridas, e 
muito alegres, e altivos os vencedores. 

Do que vimos, em Evora, Dão lemos 
senão a dizer bem. Contentem-se os que 
promoveram, dirigiram e realisaram tão 
brilhante festa, com a segurança do geral 
applauso. 

Mas o que mais honra, e louvor lhes 
poderia dar era passarem do primeiro 
ensaio a uma permanente instituição. Não 
faltam, abundam, para isso, no districto 
de Evora os necessários elementos. Eram 
cincoenta e seis os que se associaram para 
inaugurarem as primeiras corridas, ás 
quaes não foram admitlidos senão caval¬ 
los, pertencentes aos socios. Neste pri¬ 
meiro exercício equestre, correram vinte 
e um cavallos, a maior parle delles de 
bella estampa. Isto prova, que por este 
lado não faltam as condições, para um 
excellenle hippodromo. Acreditamos, que 
se as corridas continuarem, se ha de alis¬ 
tar para ellas o duplo d’aquelle numero 
de animaes. 

Da instituição do hippodromo não ha 
a esperar, senão vantagens. No apura¬ 
mento das raças, servirá o hippodromo 
de aferidor das qualidades, que se devem 
exigir nos reproductores. — 0 cavallo, ou 
egua, que mais se distinguirem, hão de, 
pelo augmento de valor, compensar am- 
plamente os cuidados, e despezas do crea- 
dor. 

As corridas de cavallos são festas assás 
concorridas, com que lucram as terras, 
em que ellas se celebrara. Ainda, por este 
lado, os eborenses se devem esforçar, 
para de vez, instituírem as corridas. 

Ao lançar d’estas linhas recebemos no¬ 
ticia, de que a associação provisória do 
hippodromo eborense resolveu constituir- 
se em associação permanente. Felicitamos 
os illustres installadores. Acreditamos na 
contagião dos bons exemplos, e espera* 
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mos, por isso, que em outros pontos do 
paiz, se ba de reflectir a iniciativa ebo¬ 
rense. 

— O nosso estimável amigo, o sr. J. 
Igoacio Ferreira Lapa, acaba de publicar 
a segunda parte da sua Technologia Ru¬ 
ral, ou Artes Chimicas, Agrícolas e Flo- 
restaes: Esta segunda parte trata dos — 
azeites, lacticinios, cereaes, farinhas, pão 
e féculas. Ê uma obra utilíssima, que 
deve occupar logar distincto na estante 
de todos os homens instruídos, mormente 
dos agricultores. Condensa, em poucas 
paginas todos os adiantamentos das scien- 
cias applicadas aos ramos sobre que ver¬ 
sa, e com a mais judiciosa critica com¬ 
bate os princípios erroneos, em que se 
fundam os processos rutineiros, geral¬ 
mente seguidos em a nossa economia ru¬ 
ral. — Se o nome do sr. Lapa precisasse 
ainda de titulos, que o illustrassem, na 
carreira, que professa, esta ultima publi¬ 
cação bastaria para lhe grangear a mais 
vantajosa reputação. 

— Ha dias fez a repartição de agricul¬ 
tura acquisição de uma obra antiga, que 
apezar de não ter actualmente mais que 
a importância histórica, nem por isso se 
pode reputar de pouco valor. É a collec- 
ção completa das cartas cadastraes dos al- 
moxorifados da corôa, situados nas duas 
margens do Tejo. Mandou o marquez de 
Pombal, então ainda conde de Oeiras, le¬ 
vantar as ditas cartas ao tenente coronel, 
Guilherme Elsden, que no fim de tres 
annos concluiu o seu trabalho. As plan¬ 
tas topographicas, muito bem desenhadas, 
são acompanhadas de uma minuciosa des- 
cripçâo dos terrenos, das suas producções, 
e dos seus encargos. D’alli se vé a gran¬ 
de deterioração, que têem soffrido os fer¬ 
tilíssimos terrenos do Riba Tejo. — N’a* 
quelle tempo havia um imposto, que os 
rendeiros pagavam, sob a denominação 
de fabrica. 

O seu producto era applicado para a 
limpeza das valias, e governo das aguas. 
Em 1834 foi de facto abolido aquelle im¬ 
posto, que longe de alliviar os proprie¬ 
tários e rendeiros, antes os onerou, pela 
diminuição da fertilidade e successiva ruí¬ 
na dos campos. 

Os impostos sómente são gravosos, e 
vexatórios, quando são mal applicados. 

Nós somos injustos com os nossos an¬ 
tepassados, mas essa injustiça tem-nos 
saido bem cara. Além de sermos injus¬ 


tos, e até ingratos, como que nos des- 
presamos de indagar o que elles fizeram, 
e nos deixaram. Estão por abi esses ar- 
chivos cheios de interessantíssimos docu¬ 
mentos, sobre que nós vamos lançando 
o pó do esquecimento. 

Ainda ha poucos dias o nosso estimá¬ 
vel amigo, o sr. Biker, que è um infati¬ 
gável collector dos documentos, que al- 
testam as nossas glorias do passado, muito 
nos obsequiou, mostrando-nos uma carta 
topograpbica, do pinhal nacional de Lei¬ 
ria, levantada em 1807, pelo tenente co¬ 
ronel, Joaquim de Oliveira. 

Ninguém tinha noticia d’este interes¬ 
sante trabalho. 

— Passando a outro assumpto, vamos 
felicitar os agricultores, a quem tocou o 
melhor quinhão, na distribuição das chu¬ 
vas, que ultimamente salvaram da fome, 
e da miséria milhares de famílias. 

Das noticias officiaes consta que as chu¬ 
vas foram quasi geraes. Em alguns dis- 
trictos, como os de Portalegre, Castello 
Branco, Guarda, Braga, e Vianoa choveu 
abundanlemenle; nos outros restantes, 
não foi tanto, todavia caiu agua sufficien- 
te, para remediar a maior parte dos ma¬ 
les, causados pela secca. 

Os mais queixosos são os campos do 
Riha Tojo, que foram quasi excluídos dos 
benefícios geraes. 

De fora do paiz as noticias agrícolas 
são bastante animadoras. Não se esperam, 
em geral colheitas fartas, no entanto es¬ 
tão contentes com a bem fundada espe¬ 
rança de uma regular mediania. 

— 0 sr. ministro das obras publicas 
nomeou uma commissão, para estudar o 
estado das nossas pescarias, e propor as 
providencias, que se julgarem necessárias, 
para melhorar a industria da pesca, e a 
sorte dos que a exercem. A sollicitude do 
digno ministro é muito louvável, porque 
é tão deplorável o estado das nossas pes¬ 
carias, quanto o seu florescimento pode 
ser vantajoso para a economia publica. 

R. de Moraes Soares. 

PARTE OFFICIAL 
ministério das obras publicas, 

C0MMERC10 E INDUSTRIA 
Repartição de agricultara 

Convindo colligir todos os documentos 
que possam esclarecer e auxiliar o estudo 
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da estatística agrícola, e da economia ru¬ 
ral do paiz: ha por bem sua mageslade 
el-rei ordenar, pelo ministério das obras 
publicas, commercio e industria, que seja 
creada uma commissão, composta do par 
do reino, Luiz Augusto Rebello da Silva, 
do conselheiro direclor geral do commer¬ 
cio e industria, Rodrigo de Moraes Soa¬ 
res, dos deputados às cortes, Joaquim 
Henriques Fradesso da Silveira e Venan- 
cio Deslandes, e do lente do instituto ge¬ 
ral de agricultura, chefe interino da re¬ 
partição de agricultura, Silvestre Bernardo 
Lima; a qual commissão, depois de se 
constituir, nomeando d’entre si presidente 
e secretarto, se regulará, no desempenho 
da sua incumbência, pelas seguintes dis¬ 
posições: 

1. * Todos os documentos que possam 
esclarecer o estudo da estatística agrícola 
e da economia rural do paiz, serão colli- 
gidos em uma memória, a qual se divi¬ 
dirá em duas parles; 

2. * A primeira parle da memória com- 
prebenderá todos os documentos de an¬ 
tiga data até ao estabelecimento do regí¬ 
men liberal, em 1834; 

3. * A segunda parle incluirá todos os 
documentos que se referem ao período 
decorrido, desde 1834 até à data, em que 
a commissão entender que deve limitar 
os seus trabalhos; 

4. * A memória serà acompan! ada de 
uma introducção a cada um dos referidos 
períodos, em que se expendam as consi¬ 
derações geraes, que o assumpto deman¬ 
dar; e bem assim se acompanharão os 
documentos de maior importância das ob¬ 
servações criticas, que a commissão jul¬ 
gar conveniente para melhor intelligencia 
do texto dos mesmos documentos;. 

5. * A commissão fica auctorisada a re¬ 
quisitar das diversas repartições d’este 
ministério os documentos, que lhe forem 
necessários, para o fim de que se trata, 
bem como poderá solicitar das diversas 
repartições publicas os documentos da 
mesma Dalureza, que n’ellas possam exis¬ 
tir; 

6. * A commissão poderá egualmente 
requisitar dos diversos empregados da 
repartição de agricultura e dos estabele¬ 
cimentos annexos os serviços, que elles 
lhe possam prestar, para os trabalhos de 
que a mesma commissão fica encarrega¬ 
da; 

7. * Os membros da commissão não 


receberão augmeoto de ordenado oq gra¬ 
tificação por este serviço extraordinário; 

8. a Os trabalhos da commissão serão 
impressos e publicados opportunamente. 

O mesmo augusto senhor confia no 
zélo e intelligeocia de cada um dos mem¬ 
bros da commissão, esperando que todos 
corresponderão dignamente aos fins da 
sua nomeação. 

O que se communica ao director geral 
do commercio e industria para os devi¬ 
dos efíeitos. 

Paço, aos 25 de abril de 1868. — Se¬ 
bastião do Canto e Castro Mascarenhas. 

Sendo o producto das pescarias um dos 
mais importantes elementos da riqueza 
publica, e convindo promover por todos 
os meios que dependam da acção do go¬ 
verno o sen progressivo melhoramento, 
ou seja reprimindo os abusos que por fal¬ 
ta de regulamentos policiaes commetlem 
os que se empregam na industria da pes¬ 
ca; ou seja favorecendo e animando a 
classe dos pescadores: ha por bem Sua 
Magestade El-rei, pelo ministério das 
obras publicas, commercio e industria, 
nomear uma commissão, composta do 
conselheiro Joaquim Thomaz Lobo d’Avi- 
la, ministro e secretario d’estado ho¬ 
norário, deputado ás cortes; do visconde 
de Soares Franco, major general da ar¬ 
mada, par do reino; do conselheiro Ro¬ 
drigo de Moraes Soares, director geral 
do commercio e industria ; dos deputa¬ 
dos "ãs côrtes, Carlos Testa, Manuel de 
Oliveira Aralla e Costa, Thomaz Antonio 
de Oliveira Lobo e de Silvestre Bernardo 
Lima, lente do instituto geral de agricul¬ 
tura, chefe interino da repartição de agri¬ 
cultura : a qual commissão, depois dc cons¬ 
tituída designando.d’entre si presidente e 
secretario, se occuparà de estudar o es¬ 
tado actual das pescarias Ouviaes e ma¬ 
rítimas do continente do reino, e de pro¬ 
por as providencias que julgar mais effi- 
cazes para melhorar as condições da in¬ 
dustria da pesca e a sorte dos que a 
exercem. 

Confia o mesmo augusto senhor que a 
indicada commissão se desempenhará da 
sua incumbência de um modo digno de 
louvor, como é de esperar do zélo e in- 
tellengencia de cada um dos nomeados. 

O que se communica ao conselheiro di¬ 
rector geral do commercio e industria 
para os devidos effeitos. Paço, em 13 de 
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maio de 1868. = Sebastião do Canto e 
Castro Mascarenhas. 


Ill. n, ° ex.” 0 sr. 

No mez de abril foi regular o estado 
sanitario dos gados em todos os conce¬ 
lhos do districlo. 

Em geral os gados exhibem-se em 
maior grau de nutrição, proveniente do 
melhor estado das pastagens; apenas no 
concelho da Chamusca conlinúa a morrer 
gado á fome. 

Pelo que respeita ao estado da indus¬ 
tria agrícola do districto, passarei a fazer 
um extracto das differenles participações 
das administrações de concelho. 

Santarém. — Que o estado agrícola se 
não è esperançoso também não é des- 
animador; por quanto em quasi todas as 
freguezias do concelho choveu a agua 
sufficiente para a rega dos trigos. 

Gollegã. — O estado da agricultura é 
pouco satisfactorio por ler chovido em 
pequena escala. 

Barquinha. — Poucas chuvas, e por 
isso pouca animação nas differenles es* 
pecies de cultura. 

Constância. — O estado das searas 
pouco mais satisfactorio depois das ulti¬ 
mas aguas. 

Abrantes. — As searas em geral toma¬ 
ram melhor aspecto, à excepção de algu¬ 
mas de trigo,' para as quaes as aguas jà 
vieram tarde. 

Sardoal. — Melhorou a industria agrí¬ 
cola em geral depois das ultimas chuvas, 
princípios de maio, porém as ventanias 
do norte e nordeste muito têem prejudi¬ 
cado a vegetação. 

Mação. — Muito melhorado o estado 
agricola, vindo as copiosas chuvas que 
cairam desde o dia 2 de maio até 4, as¬ 
segurar as esperanças do lavrador. Con¬ 
tinua a sementeira de milho das terras 
baixas em boas condições. 

Ferreira do Zezere. — Searas e arvo¬ 
redos de muito bom aspecto depois das 
ultimas chuvas. 

Salvaterra de Magos. — Poucas chu¬ 
vas, porém consta-me extra-ofScialmente 
que as searas de trigo estão soffriveis, e 
os milhos temporãos bem começados. 

Benavente. — Searas deseguaes, boas 
nos sítios onde tem chovido, calcula-se 
n’este concelho uma producção de trigo 
menos que mediana. 


Thomar. — 0 estado da agricultura me¬ 
lhorou consideravelmente depois das ul¬ 
timas aguas. Dos concelhos do Cartaxo e 
Torres Novas consta-me extra-officiaImen¬ 
te que os vinhedos e olivaes estão muito 
esperançosos, apezar das geadas terem 
prejudicado alguma coisa, e as ventanias 
terem quebrado alguns pampanos. 

Do concelho da Chamusca as noticias 
agrícolas são pouco animadoras, as ulti¬ 
mas aguas pouco beneficiaram os trigos. 

Começam a apparecer symptomas do 
oidium, porém os enxoframentos boje 
muito generalisados, hão de debellar este 
mal. 

Almeirim. — Os olivaes e vinhas em 
geral apresentam um aspecto o mais ani¬ 
mador possível. 

Favaes quasi perdidos. 

As searas de centeio, cevada e trigo 
temporão estão promettedoras. Os trigos 
serodios estão deseguaes e algumas sea¬ 
ras atacadas por um pequenino verme de 
côr verde, especie de piolho, alguns com 
azas transparaentes, e que em grande 
quantidade invadem as folhas e o colmo 
da planta fazendo-a seccar. As searas in¬ 
vadidas por este verme, conhecem-se ao 
longe por grandes malhas amarellas de¬ 
vidas ã secca do vegetal, as quaes malhas 
de dia para dia vão augmentando, a ponto 
de já alguns lavradores se resolverem a 
semear de milho os terrenos n’aqoellas 
condições. 

Esta moléstia tem-se dado em maior 
quantidade em searas do campo de Mon¬ 
ção, freguezia de Santa Martha; e nos 
campos da freguezia de Muje concelho de 
Salvaterra. 

Pertence aquelle pequeno verme á or¬ 
dem dos Hemipteros 4.* família. 

Nos trigos atacados por aquelle ani- 
malculo encontram-se mais tres especies 
de lagartas: uma côr de cinza com pon¬ 
tos amarellos no dorso, de comprimento 
de 0 m ,012 a 0 m ,015 e que pelos caracte¬ 
res que exhibe quando insecto perfeito é 
a oscine raiada dos francezes, ordem dos 
Dipteros, genero oscines.— O insecto é de 
côr amarella, raiado de preto e do com¬ 
primento de 0 ra ,008. 

A outra lagarta parece-me ser a da ce- 
cydomia destruclor. ordem dos Dipteros. 
Tem o comprimento de 6 a 8 m , côr de 
terra e a forma piramidal. Encontra-se no 
interior do colmo fazendo do mesmo mo¬ 
do seccar a planta. 
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A 3.* lagarta é verde com ama risca 
branca longitudinal tem o comprimento 
de 0“,02, é a que apparece em menor 
quantidade, e que talvez será a origem 
de uma borboleta branca que á noite e 
pela madrugada se observa em maior 
quantidade nas searas de trigo. 

Os'meus limitados conhecimentos en- 
tomologicos servirão de desculpa á im¬ 
perfeição d’estas descripções. 

Algumas vinhas tem sido atacadas pela 
lagarta da lortrix pilleriaoa ou vitisana. 

A borboleta tem azas cinzentas e trans¬ 
parentes, raiadas de preto, e o corpo 
raiado de amarello e preto. A lagarta tem 
o comprimento de 0“,015, é de um bran¬ 
co acizentado e cabeça preta. Come a fo- 
iba, os pequeninos ramos e mesmo a uva, 
apanhando o caixo por meio de uns dos 
de seda com que os envolve. Ataca de 
preferencia o fernampires. 

Os processos que se tem aqui empre¬ 
gado para a exterminar são: catar a la¬ 
garta ou esmagal-a dentro da folha e isto 
por mais de uma vez, e o enxoframento 
com o que alguns vinhateiros tem tirado 
bom resultado. 

É quanto por hoje, se me offerece a 
dizer a v. ex.* do estado da industria 
agrícola e pecuaria d’este districto. 

Deus guarde a v. ex. 4 — Intendência 
de pecuaria do districto de Santarém, em 
13 de maio de 1868. —Ill. mo ex. mo sr. 
director geral do commercio e industria. 
— O intendente de pecuaria, Dionyiio 
Antonio Saraiva. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Cattéllo Branco, i6 de abril. — As sea¬ 
ras vão apresentando um aspecto desagra¬ 
dável: a falta de chuva vae-as definhando 
de dia para dia, especialmente nos terre¬ 
nos mais -elevados. As hortas e os prados 
também se resentem da mesma falta. As 
vinhas abrolharam com boa apparencia, 
porém algumas d’ellas foram mais ou me¬ 
nos queimadas por uma geada, que so¬ 
breveio na noite de 8 para 9 d’esle mez, 
prejudicando também alguns batataes. Os 
olivaes apresentam bom aspecto. Os po¬ 
mares mostram muito fructo. Os gados 
continuam a estar fracos em consequên¬ 
cia da falta de pastos. 

Faro, 22 de abril. — Nos primeiros 
dias d’este mez choveu abundantemenie 


I em todo este districto, resultante d’ahi 
I reanimarem-se as searas, e renascerem as 
esperanças, quasi perdidas, de uma co¬ 
lheita soffrivel. Nas visinhanças d’esta ci¬ 
dade não choveu mais depois do dia 5 
ou 6, sendo certo que, apesar de muito 
proveitosa não foi tanta a agua, como os 
lavradores desejavam. Tem porém conti¬ 
nuado a chover interpeladamente para os 
lados da serra, ora n’nm, ora n’outro 
ponto. 

Leiria, 25 de abril. — As searas vão- 
se resentindo da falta de chuvas. As vi¬ 
nhas soffreram alguma coisa com as gea¬ 
das em algumas localidades. Os olivaes 
apresentam um aspecto agradavel, dando 
esperanças de abundante fructo. Os po¬ 
mares acham-se de tal modo, que se não 
continuarem os frios, promettem grande 
abundancia de fructa. 

Aveiro, 27 de abril. —São mais anima¬ 
doras as noticias agrícolas ultimamente 
recebidas. 

A chuva tem melhorado consideravel¬ 
mente o aspecto das searas colmiferas. 

Os milhos apresentam-se com visivel 
apparencia de boa vegetação. 

Continuam as sementeiras dos terrenos 
baixos em boas condições. 

A geada prejudicou alguma coisa os 
vinhedos. Em Vallongo, freguezia do con¬ 
celho de Agueda anniquilou ella todo o 
agraço. 

Os olivedos acham-se por partes afife- 
ctados da ferrugem, e com pouca flores¬ 
cência. Mais sensível se torna este estado 
nos concelhos de Anadia, Mealbada e Oli¬ 
veira do Bairro. 

Villa Real, 30 de abril. — As searas 
colmiferas nos terrenos altos e seccos sof¬ 
freram muito, pela falta de cbuvas, e si- 
tios ba onde se perderam, quasi total¬ 
mente, não lhes aproveitando a chuva que 
ultimamente caiu, a qual, não obstante ser 
em pouca quantidade, beneficiou muito a 
agricultura, a ponto de que os campos pa¬ 
recem outros, e apresentam bom aspecto, 
com especialidade nos terrenos baixos e 
fortes. 

As vinhas nos sítios quentes.não re¬ 
bentaram tão regularmente como nos al¬ 
tos, e temperados, pelo referido motivo 
da falta de chuvas nos mezes de fevereiro 
e março, aggravada com o frio que se fez 
sentir. O oidium apparece já na maior 
parte das vinhas do Douro com bastante 
força, esforçando-se os lavradores em 


Digitized by LjOOQle 



582 


ARCHIVO RURAL 


combatel-o com a applicação do enxofre, 
segundo as suas forças. 

As oliveiras em alguns concelhos, como 
no de Murça, moslram boa apparencia. 

Os pomares de espinho teem muito pou¬ 
co fructo, e de qualidade ordinaria, con¬ 
tinuando a ser destruído pela moléstia, 
que ainda não tem remedio conhecido. Os 
de caroço apresentam-se promettedores. 

Os favaes perderam-se quasi todos. 

As batatas têmporas melhoraram-se 
muito; e o tempo, ha quatro dias, corre 
favoravel ao desinvolvimento das novida¬ 
des, e ás sementeiras do milhão, que jà 
principiaram em algumas partes. 

Aveiro, 4 de maio.— Sáo boas as no¬ 
ticias agrícolas ultimamente recebidas. 

Os trigos, centeios e cevadas tem me¬ 
lhorado consideravelmente com as ultimas 
chuvas. 

Os milhos, feijão e bortas estão geral¬ 
mente bons. 

Por toda a parte estão extraordinaria¬ 
mente afructados os pomares; que algum 
prejuízo soffreram com os ventos fortes. 

Os olivedos, limpos de ferrugem, estão 
muito florescentes. 

Nos batataes e vinhedos não se nota 
por ora moléstia. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 20 de abril. —0 dia 18 appa- 
receu logo de manhã bastante ennevoado 
com vento de noroeste até ao meio dia, 
depois com oeste, e terminou com muita 
chuva, que durou toda a noite. 

Hontem, 19 até perto da noite houve 
sómente alguns chuviscos, e durante a 
noite chuva abundante. 

Hoje, 20 continuam a inlervallos os chu¬ 
viscos, mas é de esperar, por o vento se 
conservar, como nos dois precedentes dias, 
de oeste, que haja chuva abundante de 
noite. 

As terras jà se acham sufficientemente 
regadas, e lavradores e não lavradores 
exultam de contentamento e alegria por 
verem as suas preces e procissões de pe¬ 
nitencia escutadas e attendidas, e apagada 
a presumida fome, como a poeira dos 
campos. 

Lisboa, 20 de abril .— Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, não oc- 
correu circumstancia alguma que modifi¬ 
casse o andamento regular do estado sa¬ 


nitário dos gados d’este dislricto. 0 que 
se nota por toda a parte é a excessiva 
magreza de todas as especies pecuarias 
sujeitas ao regímen pastoril. 

A quinzena, exceplo nos dois primei¬ 
ros dias, correu excessivamente secca; 
entretanto os trigos acham-se soffriveis: 
alguma coisa aproveitaram com a pouca 
chuva dos primeiros dias. As pastagens 
estão geralmente seccas. 

Coimbra, 21 de abril. — Continuavam 
sendo bem desagradaveis as noticias agrí¬ 
colas vindas de quasi todos os concelhos 
d'este dislricto, devidas a tão prolongado 
estio : e não era exaggero o dizer-se, que 
se elle continuasse, nós teríamos um anno 
de fome. 

Felizmente vieram algumas chuvas, e 
ainda que poucas, todavia causaram bas¬ 
tante beneficio à agricultura; e da sua 
maior continuação depende um anno abun¬ 
dantíssimo. 

Actualmente a estação vae correndo fa¬ 
voravel para a agricultura, sendo jà bem 
apreciável o benefico effeito, que estas 
ultimas aguas produziram na maior parle 
das searas de milho, feijão e trigo; auxi¬ 
liando não só a sua vegetação, como tam¬ 
bém, abrandando os terrenos para se ef- 
fectuar muitos trabalhos agrícolas. 

Além d’islo, as chuvas vieram lambem 
beneficiar os pomares de fructo, que este 
anno promettem abundante safra, mas que 
seria perdida, se o estio continuasse. 

É, pois, admiravel a amostra, que este 
anno ha em fructas, assim como também 
promette haver de vinho, não obstante as 
geadas terem em algumas partes damni- 
ficado muitas vinhas e pomares. 

Beja, 24 de abril. — Os dias ventosos 
e seccos, que bouve em seguida ás chu¬ 
vas do principio d'este mez, prejudicaram, 
em parte, as searas e pastagens*, mas o 
tempo ultimamente tem corrido húmido, 
e, se assim continuar, não teremos a la¬ 
mentar os graves transtornos que podiam 
resultar de uma segunda secca. 

As searas de trigo, segundo as partici¬ 
pações officiaes recebidas dos concelhos 
d’esle dislricto, estão boas em Alvito, Beja, 
Cuba, Moura e Serpa; soffriveis em Al- 
juslrel. Barrancos, Castro Verde, Odmira 
e Ourique; e más em Almodovar e Mer* 
tola. As de cevada estão más em quasi 
todos os concelhos. 

0 estado das pastagens tem melhorado 
em Castro Verde, Almodovar e AJjustrel; 
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é soffrível em Barrancos, Odmira e Ouri- 
qae; regular em Beja e Alvito; e ainda è 
mau nos concelbos de Mertola, Moura, 
Serpa e Cuba. 

O gado miudo não soffre agora priva¬ 
ção de alimento, e principalmente nos la¬ 
nígeros ji se encontram rezes em bom 
estado de nutrição. 

No gado vaccum, ainda são poucos os 
animaes que se apresentam em bom es¬ 
tado de carnes. 

No que respeita à saude, não se téem 
dado na pecuaria do districto alterações 
que devam ser aqui mencionadas. 

Porto, 28 de abril. — Desde o dia 18 
do presente mez até ao dia 26 tem aqui 
cbovido, mais ou menos em todos os dias. 
Por este facto a agricultura tomou outro 
aspecto, muito mais animador, e é de es¬ 
perar que baja ainda uma colheita regu¬ 
lar, principalmente se com a ausência da 
chuva, que não foi muito abundante, não 
reapparecerem os excessivos calores. O 
milho baixou de preço. 

Os arvoredos apresentam um bonito as¬ 
pecto, sendo quasi impossível quesecriem 
todos os fructos que se acham vingados. 

Ponta Delgada, 28 de abril. — O es¬ 
tado sanitario dos gados d’este districto 
tem sido bom nas duas ultimas quinzenas. 

A secca que punha em perigo as co¬ 
lheitas do proximo anno agrícola, não con¬ 
tinuou, felizmente; desde o dia 2 d’esle 
mez tem chovido por varias vezes, e as 
novidades em algumas localidades appa- 
recem com um aspecto promettedor. Deve 
findar este mez a colheita da laranja que 
tem tido ultimamente nos mercados de 
Inglaterra um preço animador. 

Bragança, 1 de maio. — Pouco bene¬ 
ficio tiraram as culturas dos ligeiros chu¬ 
viscos, que, em alguns dias da ultima 
quinzena, cairam em diversos pontos 
d’este districto. 

Tão leves foram elles, que, quando 
muito, apenas refrescaram a atmospbera, 
e apagaram o pó dos campos. 

O tempo, depois d’esta passageira in¬ 
terrupção, voltou com grande recrudes¬ 
cência ao seu pertinaz estado de sequi- 
dão. 

Os gados soffrem cada vez mais as 
horrorosas consequências de condições 
tão anormaes. 

Porto, I de maio. — Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de abril proximo pas¬ 
sado, não bonve n’este districto occor- 


rencia alguma notável nos gados d’este 
mesmo districto. 

Ha dois dias que tem feito muito ca¬ 
lor, de fórma que a acção benefica das 
poucas chuvas, que antes haviam caído, 
fica talvez neutralisada. 

Aveiro, 4 de maio. — O nordeste rijo 
e o calor excessivo que successivamente 
appareceram depois da chuva do dia 25 
de abril findo, inutilisaram em parte, so¬ 
bretudo o primeiro, os effeitos da huma¬ 
nidade. 

Comtudo, o estado agrícola não é mio, 
e deve melhorar consideravelmente em 
consequência da abundante chuva que caiu 
durante a noite de hontem para hoje. Foi, 
talvez, a rega mais copiosa d’este anno. 

Os trigos, pelo menos n'esle concelho, 
apresentam excellente aspecto, tendo-lhes 
sido favoravel o calor; estão vigorosos e 
vão enchendo a espiga. Os agricultores 
esperam colheita abundante. 

As cevadas que estiveram a ponto de 
perder-se, promettem soffrivel producção. 

Os milhos, especialmente os mais tem¬ 
porãos, estão mnito promettedores. Mui¬ 
tos jà foram sachados, e apresentam-se 
bem desenvolvidos. 

Quanto á alimentação dos gados tem 
ultimamente melhorado. As cevadas ver¬ 
des e as hervas de ribeiro teem ofierecido 
suficiente recurso alimentar. 

A sementeira do arroz ji começou, e 
maior desinvolvimento deve ter depois da 
chuva da noite passada. 

O estado de saude pecuaria não tem 
soffrido, que me conste, alterações notá¬ 
veis. 

Coimbra, 5 de maio.— Com relação ã 
segunda quinzena do mez findo, são sa¬ 
tisfatórias as noticias agrícolas de quasi 
todos os concelhos d’este districto, à ex- 
cepção porém das dos concelhos de Mi¬ 
randa do Corvo, Mira, e Pampilhosa, onde 
as searas de trigo, cevada, e centeio apre¬ 
sentam mau aspecto. 

Comtudo as chuvas, que ultimamente 
vieram, melhoraram algum tanto o es¬ 
tado geral das searas, as quaes promet- 
tem mediana colheita, se o tempo lhes 
correr favoravel. 

Porém os milhos tem mau aspecto, 
carecendo ainda de maior abundancia de 
chuvas, o que felizmente está succedendo. 

Nas terras baixas, e de rega, tem-se es¬ 
tado procedendo i sementeira dos milhos, 
1 para o que os proprietários estão prepa- 
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rapdo os mencionados terrenos por meio 
das irrigações. 

Os batataes também tem prosperado 
com as chuvas; mas aos favaes, e ervi- 
Ibaes pouco, ou nenbum beneficio causa¬ 
ram ellas, pois jà a maior parte d'elles 
tinham perdido muita flor em consequên¬ 
cia do prolongado estio. 

As vinhas por emquanto apresentam 
bom aspecto, excepto as que foram quei¬ 
madas pelas geadas. 

As arvores de fructo promettem abun- 
dancia, apezar da quantidade que caiu em 
consequência das ultimas ventanias. 

Os olivaes em alguns sitios promettem 
boa colheita se tiverem boa limpa, po¬ 
rém n’outros estio muito atacados de fer¬ 
rugem. 

Á feira mensal de gados denominada 
de 23, concorreu em maior numero gado 
bovino, e suino, sendo das demais espe- 
cies pouco concorrida. 

O gado bovino, apesar da falta de pas¬ 
tos, que tem havido, não eslava tio ma¬ 
gro, como era para esperar; e tanto que 
se compraram muitas rezes para talho, 
sendo estas compras feitas na maxima 
parle pelos marchantes vindos de Lisboa. 

De gado suino também havia abundan- 
cia principalmente das creações novas, 
muitas das quaes foram vendidas a 200 
réis cada uma; e nos dias de mercado 
semanal tinham sido vendidas muitas a 

K reço de 120 réis; o gado para ceva tam- 
em estava barato; altribue-se esta baixa 
de preço i falta de alimentos. 

Do gado lanígero sómente havia um 
dimuto rebanho e este em misero estado; 
porém de gado caprino é que havia em 
maior abundancia, sendo quasi todo para 
creaçio 

Os gados, cavallar, muar, e asnar, erio 
de inferior qualidade, não havendo que 
mencionar em especial ácerca das quali- 
dcdes das referidas especies. 

Portalegre, 4 de maio.— Os gados do 
districto a meu cargo, não teem, nos úl¬ 
timos tempos sofrido doença alguma de 
caracter enzootico ou epizoolico; as in¬ 
formações obtidas com relação a este ra¬ 
mo da industria agrícola, dão para todos 
os pontos consideráveis estragos, filiados 
da crise alimentícia que temos atravessa¬ 
do até aqui, e com que infelizmente te¬ 
remos de lutar para o futuro. 

As searas não offerecem um aspecto 
muito mais lisoogeiro; eis o que eu pude 


colher depois de escutar as auctoridades 
e proprietários que podiam elucidar esta 
importantíssima questão: 

As sementeiras não se fizeram na épo¬ 
ca do costume por se prolongarem os ca¬ 
lores até quasi meiado de novembro; 
d'este facto e da carestia dos cereaes re¬ 
sultou, o deixarem de se semeiar terras 
que n’oulros annos em que as duas cir- 
cumstancias enumeradas fossem mais fa¬ 
voráveis, o teriam sido; as nascentes dos 
cereaes não foram por toda a parte boas, 
muitos pontos ha em que as searas se 
veem ralas; não sei se devido só à secca 
que se seguiu a algumas sementeiras, ou 
se também devido à economia que acon¬ 
selhava o alto preço a que por esta occa- 
sião chegaram os generos. 

Nos últimos tempos toda a vegetação 
se resentiu da secca; os trigos que occu- 
pana sempre os melhores terrenos esta¬ 
cionaram ; e as cevadas e centeios que 
estavam em terras fracas e mal amanha¬ 
das ou se perderam de todo, e estão qua¬ 
si perdidas. 

De tudo isto concluem os nossos prá¬ 
ticos mais auclorisados que as colheitas 
de cevada e centeio serão escassas, mas 
que as de trigo podem, caso do tempo 
lhes ser favoravel, ser medianas. 

Vianna do Castello, 6 de maio. — 0 
estado sanitario dos gados foi satisfatório. 

Gontinuou-se com a sementeira dos mi¬ 
lhos e feijões. 

A chuva, que tão almejada era, veia 
n’esta quinzena satisfazer os desejos de 
todos, e se não na quantidade appetecida, 
pelo menos em quantidade bastante para 
dar boas esperanças sobre as colheitas. 

Choveu em quantidade razoável desde 
o dia 19 a 24 de abril, e depois mais es¬ 
paçada em mais alguns dias. 

Esta chuva melhorou muito os trigos, 
centeios, cevadas e aveias, fez nascer e 
desinvolver os milhos jà semeiados, e dis- 
pôr as terras para as sementeiras. 

Os linhos tem bom aspecto. 

As arvores de caroço ficaram sem muito 
fructo, que os ventos fortes que grassa¬ 
ram em certos dias da quinzena deitaram 
abaixo, mas ainda assim tem muito fru- 
cio, e o. vento em vez de as prejudicar, 
beneficiou-as, tirando-lhes os fructos, que 
se não poderiam desinvolver. 

As vinbas tem bastante fructo, e com 
algum mal, e por isso jà se lhes come¬ 
çou a dar o primeiro enxoframento. 
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Os batataes, que antes da cbqva já co¬ 
meçavam a marcbar em parte, agora apre¬ 
sentam am aspecto soffrivel. 

As hervas e bervagens lambem melho¬ 
raram e se tornaram mais abundantes. 


VARIEDADES, 


Um simples conselho 


Um dos grandes males da nossa epoca, 
é o de se querer parecer mais do que real¬ 
mente se é, e o bom la Fontaine não 
fazia mais do qne preceder o acloal sé¬ 
culo quando nos apresentava a rã arre¬ 
bentando por ter tido a louca idéa de 
egualar o boi em grandeza. 

Na agricultura o principal merecimen¬ 
to é o de produzir muito com pouca des- 
peza, e o de conciliar a intelligencia e o 
trabalho de modo que produzam econo¬ 
mia de capital. Por esta forma consegue- 
se realisar o conselho do Evangelho co¬ 
lhendo o cêntuplo de um grão de mos¬ 
tarda lançado em boa terra, em vez de 
perder alguns punhados de trigo espalha¬ 
dos por sobre a areia, ou por sobre a ro¬ 
cha. 

Proprietários ou cultivadores, temos em 
pouca conta as experiencias de cada dia; 
esquecemos muito frequentemente que vale 
mais trabalhar pouco e bem do que muito 
e mal; que se não deve emprebender se¬ 
não o que se pode levar a cabo, e que os 
desenganos não procedem ordinariamente 
mu is do que da nossa imprudência, ou 
falta de previsão. 

O proprietário (confessemol-o, pois que 
n’este ponto todos peccámos), frequente¬ 
mente forma castellos no ar, sonha delicias; 
os seus campos nãó lhe' parecem nunca 
sufficientemenle vastos; os seus limites in- 
commodam-n’o, e de bom grado entrará 
pelo necessário da familia, comprometten- 
do mesmo o futuro, com empréstimos one¬ 
rosos, para alargar as extremas dos seus 
dominios; e a indigência é não poucas 
vezes o termo de taes aspirações. 

O orgulho do engradecimento pode des- 
vaerar e enebriar por momentos, mas 
afinal chega um dia em que é necessário 
saldar as contas. 

Ora quando se teem considerado o juro 
do capital arriscado, as contribuições de 
toda a especie, os prêmios do seguro, o 
preço das sementes, o custo da mio de 


obra, a compra dos gados e dos instru¬ 
mentos, com dificuldade se cura de ir in¬ 
terrogar o algarismo do produclo liquido, 
tal é o receio de o ver traduzido n’um de - 
fecit, pouco animador para os annos sub¬ 
sequentes. 

Por sua parte o rendeiro ou meeiro 
que anda em busca de uma exploração, 
dirige-se sempre ao domínio mais consi¬ 
derável, sem fazer a prudente reflexão: 
que a extensão se adiqure de ordinário 
com detrimento da profundidade. Se se 
lhe diz que a sua empresa è arriscada, 
que não calculou bem, antes de se deci¬ 
dir, o numero de braços de que pode 
dispôr, e a importância dos adiantamen¬ 
tos que tem de fazer à terra, que só terá 
decepções à custa de sacrificios onerosos, 
de compensação incerta; rir-se-ha dos 
receios concebidos a seu respeito, e jul¬ 
gando-se sabido n’estes assumptos, e mais 
experiente do que aquelles que o aconse¬ 
lham, não duvidará um só instante do 
bom resultado da sua empresa. 

O que é que todos os dias acontece, 
com essa dupla imprudência que presi¬ 
de ao arrendamento dos terrenos? 

O rendeiro ou o meeiro não tem, não 
pode dispor, nem mesmo a elevado pre¬ 
ço, dos braços necessários para fabricar 
opportunamente e em boas condições 
toda a propriedade que tornou^ a seu 
cargo; o preço do aluguel, a compra de 
toda a alfaia rústica, e as despezas de ins¬ 
talação, absorveram logo as suas modes¬ 
tas economias, de modo que nada lbe 
ficou, nem sequer para povoar os seus 
estábulos com algum insufficiente gado, 
vindo a faltar-lhe o estrume. Forçoso 
é pois deixar, por vezes, algum tracto de 
terreno por cultivar ou de baldio, tendo 
de administrar com mesquinha parcimô¬ 
nia, ás porções cultivadas, os adubos que 
lhes são indispensáveis. 

D’isto resulta a diminuição e o empo¬ 
brecimento das colheitas, a decepção com¬ 
pleta sobre o rendimento que de leve se 
havia calculado, a impossibilidade de pa¬ 
gar a renda, e mais ainda, a de forrar 
alguma economia. Morre, pois, 'uma famí¬ 
lia de fome onde duas poderiam ler en¬ 
contrado a abundancia. 

Em presença d’este triste estado de 
coisas, o proprietário que contava com 
a renda para viver e educar os seus 
lhos, para pagar os juros do capital har 
vido por empréstimo e para amorUsar 
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ama parte d’essa divida, vê-se collocado 
em presença de uma penosa alternativa : 
se a confiança subsiste n’elle ao desani¬ 
mo, resignar-se-ha até ao anno seguinte; 
isto quer dizer, que se endividará sem 
proveito algum para o seu locatario, cuja 
imprevidência causa incessantemente a 
sua ruina; se ao contrario é exigente, se 
recorre aos meios judiciaes, o rendeiro 
ou meeiro fica perdido sem remedio: 
mas o proprietário nada com isso ganha, 
porque à perda real e actual vem juntar- 
se despezas inúteis, e a depreciação da 
propriedade, porque novos cultivadores 
hesitarão em vir substituir predecessores 
tão cruelmente enganados nas suas espe¬ 
ranças. 

Eu queria, patenteando estas eventua¬ 
lidades, tão frequentemente realisadas, 
evitar decepções, sustando as imprudên¬ 
cias que as produzem. 

Sabemos todos que nas escolas muito 
frequentadas, a solicitude e a attenção 
do professor concentra-se sobre alguns 
discípulos mais predilectos, que são os 
únicos que aproveitam das lições, em- 
quanto que o resto vegeta na ignorância 
e não conhece a instrucção senão de no¬ 
me. 

Nos cursos especiaes e reslriclos, ao 
contrario, os preceitos menos dissemina¬ 
dos são comprebendidos e fruclificam em 
todos. 

Cada discípulo está por assim dizer, ao 
alcance do coração e da voz do professor 
que o ensina, e no fim do anno tem-se 
estabelecido um Divel de sciencia a que 
todos poderam attingir. 

Estes phenomenos da cultura moral 
reproduzem-se evidentemente na agricul¬ 
tura pratica. 

Se é permittido dar ao proprietário um 
conselho, dir-lhe-hemos: 

Não conserveis senão os campos que 
nada devam, não peçaes nunca empres¬ 
tado para os augmentar e chegar a uma 
opulência fictícia; os melhores limites 
são os bons vizinhos que vos pagam em 
exemplos o que Ibe derdes em boDs con¬ 
selhos. 

Se as exigências da vossa posição vos 
obrigarem a arrendar as vossas, terras, 
escolhei para as explorar famílias bas¬ 
tante numerosas, e com uos certos meios 
de fortuna relativos, que são ao mesmo 
tempo uma garantia para vós e uma se¬ 
gurança para ellas. 


Galculae sobre o rendimento medio, 
tomando em consideração todos os casos 
accidenlaes, de modo que nem a dema¬ 
siada exigencia comprometia os intereses 
dos arrendalarios, uem a muita facilidade 
ponha em risco os vossos; 

Vigiae de tempos a tempos, sem des¬ 
confiança apparente, para que os traba¬ 
lhos sejam conscienciosos, e exigi paga¬ 
mentos exactos; 

Não esqueçaes nunca que uma primei¬ 
ra negligencia traz outras comsigo, e que 
um atrazo se prolonga bem depressa 
quaodo é tolerado. 

Ao rendeiro diremos não vos estabele- 
çaes senão n’Hm domínio do qual os vos¬ 
sos olhos possam medir toda a extensão, 
e os vossos braços assegurar-lhe a fecun¬ 
didade; 

Empregae as vossas economias no ga¬ 
do que cresce, que trabalha, que produz 
estrume e que se vende; 

Não vos obstineis a prosegnir n’uma 
rotina perguiçosa e esleril, mas não vos 
lanceis levianamente nas innovações de 
um progresso arrojado; esperae sempre 
pelas lições de uma prudente experiencia; 

Não desejeis que o sol dardeje por 
muito tempo sobre a vossa vasta explo¬ 
ração, mas procurae antes, fabrical-a de 
modo que elle não illumine nunca no vosso 
domínio, nem baldios, nem pouzios, nem 
valias entulhadas, nem pantanos, nem cea¬ 
ras sufiocadas pelas ortigas e outras hervas 
ruins. 

Olhae em torno da vossa aldeia: 

Á direita tendes um homem que pos- 
sue um hectare adquirido a baixo preço, 
de um proprietário que descurava o seu 
campo para ir jogar para a taberna; é elle 
só para fabricar a sua terra, e sua mu¬ 
lher que trata do porco que se vae ven¬ 
der, e da vacca que fornece o leite e o 
estrume, e que dentro em pouco lhe dará 
o vitello; 

Tudo o que ahi vegeta é abundante e 
vivaz; 

As valias estão bem tratadas, os talu¬ 
des regularmente inclinados, as sebes bera 
dispostas, as arvores cuidadosamente pen¬ 
sadas ; 

Cada talhão acba-se dividido por uma re¬ 
gueira que conduz as aguas para a valia 

mãe; 

Involuntariamente se para afim de ad¬ 
mirar o bem amanhado d’este pequeno 
campo; 
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E este homem colhe o necessário trigo 
para sustentar a sua família durante o 
anno; 

Todas as manhãs leva ao mercado le¬ 
gumes e fructas ; 

E assegura-se que dentro em tres aonos 
terà um pecúlio de economias suficiente 
para poder juntar ao seu campo, o de seu 
vizinho que se verá forçado a vendel-o 
ara isemptar do serviço militar a seu 
lho. 

Véde agora, para a vossa esquerda, es¬ 
ses tres indivíduos que se dirigem para 
uma casa de muito boa apparencia: 

É um escrivão e os seus beleguins; 
vão penhorar os moveis e as terras de 
um proprietário, que oa localidade era 


julgado rico, mas que não pode pagar os 
juros da enorme qoantia que pediu em¬ 
prestada, ha dez aonos, para comprar por 
alto preço esta propriedade. 

Ainda bontem lh’a invejavam, mas ah I 
laslimam-n’o hoje, por que é evidente 
para todos que depois de um longo tra¬ 
balho, elle só alli encontrou a ruina. 

D’estes dois vizinhos qual foi mais feliz? 

Qual dos dois quereis imitar? 

Como tudo tem a sua moral, d’essas 
palavras que para ahi ficam ditas, deduz- 
se esta: Quemmuilo abarca, poucoaperta. 

(La Cultvre), 

A. J. H. Gonzaga. 
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ALMUDB DO MBRCADO 


MBDIDA 

MBTRICA 

Lit.Cent. 


Bragança.... 1.440 6.500 

Chave®. 1.100 4.000 

Tilla Real.... 1.100 7.170 

Amarante.... 1.650 6.400 

Porto. 3.360 6 500 

Villa do Conde 1.600 7.000 

Braga. 1.600 6.000 

Guimarães... 1.100 6.100 

Caminha. 1.680 7.400 

Ponte do Lima 1.500 7.500 

V. do Qastello 1 950 7.000 

Aveiro . 1.500 4.875 

Coimbra. 950 4.300 

Lamego. 1.980 6.350 

ViieuT.. 1.400 6.000 

Guarda. 1.600 6 000 

Pinhel. 1.000 . 4.500 

Cast. Branco. 1.400 6.000 

Cofilhá... 1.600 6.000 

Leiria. 600 4.500 

Abrantes. 1.400 4.080 

Alcácer do Sal — — 

Lisboa. 1.000 5.500 

Setnbal. — — 

Rvora. 1.100 4.000 

Eivas. — — 

Portalegre... — — 

Béja. - - 

Mertola..... — — 

Pare. — — 

Lagos. — — 

Tavira. — — 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRUfCIPABS MBRCADOS 

*.» omniENA àu ABBiL mm iom 

(Por 100 kilogrammas) 

I Trlgt I Cea- | Cera-i Areia 

MERCADOS |--—' 1 * m 


Alleaaaha 

Stettin e Prns. 

Colonia. 7083 

Dantxig. 6.660 

Moguncia.... 6.660 

Aaitrla 

Vieooa. « 0M 

Bruxellas.... 8.055 
Antuérpia ... _ — 

Gand.... §118 

Lovania. 7.965 

Mons. 7.785 


- 5.634 — — 

— 4.770 - — 

— 5 580 4.515 4.185 

- 4.680 8.510 3.140 


6.133 5.139 4.734 
5.940 5.400 4.680 



Marselha 



MERCADOS 

■ellaaAa 

Amsterdam. 

laiUterra I 

Londres. I 7.785 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 19 DE ABRIL 
Trigo do reino rijo 810 840 o alq. ou 13,80 litr 

• » molle 800 900 » » 

» das ilhas.... 650 770 » » 

» estrangeiro . 760 900 • • 


» dia ilhas... 
* estrangeiro 
Milho do reino... 
» das ilhas... 
» estrangeiro. 
Cevada do reino... 


510 540 
400 480 


Cerada do reino.... 410 440 » » 

• estrangeira.. — — » » 

Centeio. 560 580 » » 

Aseiie (naeaea)- 4.100 4.400 alm< ou 16,95 ia. 

Vinho tinto. — 70.000 a pipa. 


Vinagre tinto. 80.00 0 — » 

Aguardente de 80 graus 

(encascada). — a 150:000 pipa 

Ameodoa em miolo doce 

do Algar? e. 5.300 a 5.400 14,688 4. 

Amêndoa em (tosca couca 1.500 a 1.600 18,80 lit. 

» dita molar- — a — » k. 

Arrox nacional. 1.100 a 1.200 14,688 4. 

Batatas. 600 a 700 - 

Carne de vacca. 10.000 10.500 88 4. 

Dita de porco. — 18.000 » 

Cera branca em grumo. 370 390 459 g 

Chouriços . 4.100 4.400 14,688 4 

Paios. — l.lOOduzia 

Presuntos. — 3.800 14.688 4 

Toucinho (barril). 1.800 3.000 » 

Cebollas. 160 180 molho 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 7.100 s 9.600 58,762 4 

Dita l. a qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli... 5.000 a 7.000 » 

Dita ordiu. para pesca.. 1.600 a 1.200 » 

Farinha de trigo. — a 11*000 88 4 

Figos do Algarve em ceira — a — 14,6884 

Ditos em caixas. 900 a 1.100 

Laranjas doces. — — cx.* p. 

Sarro de vinho tinto ... 1.800 1.000 14,688 4 

* » branco.. 1.900 1.100 • 

Sal... — 1.700 » 

Preçes dei segnlales generei em Uilea 

Em 10 de maio 

Carne de vacca..... kilog. 140 

» devitella. . 890 

» de carneiro.. » 186 


Pão de trigo l.a qualida.de 
Dita de 1.* dita....*. 
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L traducção das Georgicas de Virgilio 
pelo exm.° sr. A. F. de Castilho < 

AMBARVAES AGRÍCOLAS 


1 .* 


. Dictaque mnt nobis 

Quamviê mania vitima ccepto defuit . 

Oyidio. Eleg. tris. 

Nem só nos campos da batalha, offere- 
cendo o peito ao inimigo e derramando o 
sangue em defeza da patria se alcançam 
louros immarcessiveis, e se adquire direito 
ao respeito e à veneração dos povos. 

Também no templo da gloria ba logar 
para os que se distinguiram pelo traba¬ 
lho humilde das sciencias, das letras e 
das artes no empenho nobre da felicidade 
commum. 

A aclividade util da intelligencia que 
reconstroe, que levanta o corpo social den¬ 
tre as ruinas das guerras, è o complemento 
necessário o providencial do gladio, que 
destroe e derriba as velhas instituições. 

Se a aurora das liberdades, se as eras 
de civilisaçâo tem fatalmente de ser ini¬ 
ciadas ao som bellicoso do clarim e ao 
ronco pavoroso do canhão, o sol radioso 
de uma epoca feliz não desfere os raios 
vivificantes do progresso, senão quando o 
ceo azul da bonança enfriou as iras e as 
paixões das tormentas humanas. 

O beroe de.cem batalhas, esse furacão 
assolador, meteoro que espanta Da gran¬ 
deza de suas façanhas, que deixa após de 
si o lucto da viuvez, as lagrimas da or- 
pbandade, a consternação dos povos, a 
ruina das cidades e a miséria dos campos, 
seria em verdade.a mais irreparável ca¬ 
lamidade do inundo, se atraz d’elle ò 
obreiro da intelligencia, da paz e da con¬ 
córdia não repovoasse a cidade deserta, 
não replantasse o campo talado, não re¬ 
unisse a grey trasmalhada, não associasse 
os esforços benignos da aclividade mo¬ 
desta dos povos, não aquietasse os âni¬ 
mos amedrontados de pavor, e os espíri¬ 
tos incendidos pela discórdia. 

Está a harmonia social, como a harmo¬ 
nia da natureza na comparência d’estes 
dois elementos. O seu mesmo antagonismo 
è a sua razão de ser. Um é necessário ao 
outro, como as trevas o são á luz. A Pal¬ 
ias e a Minerva da gentilidade são o mytho 
da harmonia pelo antagonismo. É a dua¬ 
lidade das duas poderosas acções do 

VOfc. X 


mundo, a morte e a vida, enlaçadas na 
concepção de uma idèa, fundidas n'um só 
vulto, configurados n'um unico symbolo. 

Mas que espantosa ditferença distingue 
a exterioridade d’esles dois princípios. Por 
uma nova harmonia de contrastes, quiz 
Deus, que ao principio destruidor coubes¬ 
sem todos os attribulos da soberania ex¬ 
terna, que ferem os sentidos, e assober¬ 
bam as imaginações. Deu-lhe a apparen- 
cia deslumbrante, a imponência da acção 
o prestigio dos doies, o maravilhoso das 
formas, cobriu emfim do ouropel da il- 
lusão, como para occultar a pobreza da 
sua virtude interior. 

No principio regenerador as formas são 
simplices, às vezes até despresiveis; os 
actos mínimos, plácidos e serenos. Não 
se inculca aos sentidos pela ostentação 
dourada, não capliva a imaginação, com 
espectaculoso scenario. Não irrompe de 
sobresallo, não surprebende de improviso, 
não obra por violência. Deixa-se passar 
desapercebido, occulto e modesto, e como 
a transformação da chrysalida, apenas cae 
no domínio material dos sentidos, quando 
cumpriu um estádio de acção, ou deffinio 
a obra de um feito. 

E comludo debaixo d’esta humildade 
apparente está a grande potência viva. 
N’esta pequenez dissimulada está o pen¬ 
samento a laborar. Do pensamento sajrà 
a acção, como do programma, o espectá¬ 
culo ; do plano do general, a campanha, 
e das linhas do archileclo, a edificação do 
alvenel. 

A dualidade real proveio da unidade 
conceptiva. Antes de se alçar o braçò para 
a execução, infundiu-se e germinou a idéa. 
A palavra soltou-a ao vento da epoca. O 
livro enthesourou-a para as épocas futu¬ 
ras. O livro foi a semeada do pensamento 
pelos séculos. 

Quando Deus quer preparar por uma 
lenta evolução um successo immenso e vi- 
vidouro, condensa o espirito do seu es¬ 
colhido nas paginas escriptas de um livro. 

Este livro é então uma semente inerte, 
— dormente, pacifica e inoffensiva que 
dista tanto do seu destino final, como a 
gola d’agua, do oceano, ou a pequena fa¬ 
gulha, de um vasto incêndio. 

É um vulcão socegado, mas em cujas 
entranhas ferve e amadurece a febre de 
um futuro cataclysmo. É a nuvemsinha 
no horisonte limpido, de que ha-de em 
breve desentranhar-se a tormenta. 
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Um dia, esta semente aponta acima da 
terra, cresce, braceja, alça-se aos ceos e 
sombrea a terra. É uma arvore mages-. 
tosa, que afogou hervas e arbustos ruins. 
É uma nova creação dominante, que toma 
o campo e a luz á creação antiga, a qual 
se vae sumindo à mingua no limbo do 
passado. 

Antes do beroe da espada, antes de o 
canhão proclamar pela sua voz tonante o 
pregão de um novo credo, houve um ere¬ 
mita que do seu burel talhou o lábaro da 
cruzada, bouve um pensador que no Sinay 
da sua choupana dissimulou no phillro 
magico de um livro o raio potente da re¬ 
volução futura. 

São sempre assim as influições do gran¬ 
de espirito, quando prepara os titânicos 
successos naturaes, ou sociaes. 

Vôde como o astro do dia condensou 
nas entranhas da terra sob uma forma 
tosca e desgeitosa uma parle da sua ema¬ 
nação. Em um pouco de carvão incubou 
elle durante séculos a força epica, que nos 
dias actuaes, havia de obrar os prodígios 
de uma civiiisação expiendida. 

É o sol o motor primeiro d’este pro¬ 
gresso que hoje nos espanta. Por elle a 
locomotiva fez abater as muralhas do iso¬ 
lamento, do obscurantismo e da tyrannia. 
Por elle o calor e a luz da industria afagam 
e levantam o humilde do trabalho. Por elle 
a mesa da subsistência e do amparo se 
allonga até ao faminto e desvalido. Mas 
este movimento, esta luz, este calor, esta 
vida emOm para todos, escreveu-a pri¬ 
meiro o sol nas paginas de um grande 
livro, que dormiu nas entranhas da terra 
até á epoca predestinada ao seu advento. 

Tem decorrido muitos séculos primeiro 
que o homem aprendesse a senhorear a 
natureza. 

N’esse longo período o poderoso e o 
forte escravisou o pobre e o fraco. Era 
uma dôr pungente, um sacrifício de san¬ 
gue todo o trabalho tendente a assegurar 
a existência. Metade da.bumanidade era 
imolada pela outra metade a esta natureza 
dura e avàra, que não abria os seus the- 
souros, senão ao angustioso grito do mais 
doloroso esforço. — O homem era duas 
vezes escravo: escravo do seu similhante, 1 
escravo da natureza. Escravo pela fraque¬ 
za, escravo pela ignorância. 

Não era possível acabar a escravidão 
da força, sem primeiro matar a escravi¬ 
dão da ignorância, porque aquella era a 


consequência d’esta. Foi pois contra o 
graude tyranno, que se assestaram os es¬ 
forços dos corações generosos, dos espí¬ 
ritos compassivos, d’aquelles que soBriam 
da dôr commum e própria. 

Então começou essa lenta rebabilitação 
do homem-escravo à medida que a scien* 
cia, inspiração de Deus, foi ensinando a 
domar a natureza agreste. 

A cada lucubração feliz, a cada segred» 
revelado, a cada conhecimento adquirido, 
quebrou-se um élo aos grilhões da hu 
manidade afflieta. A intelligencia cresceu, 
a natureza obedeceu, a humanidade ego.': 
lou-se. Libertou-se o homem, porque che¬ 
gou a dominar a natureza. 

O que o livro operou n’esta grando 
epopèa da humanidade è incalculável. Re¬ 
colhendo o espirito, a aspiração, e desejo 
de cada um, recebendo as migalhas ti- 
pirituaes de todos, atando, affeiçoaodo, 
e edificando estes materiaes disperse: ., 
convergindo em um fóco brilhante ess;; 
luz vaga e diffusa que mal bruxeleava nas 
trevas, o livro foi o laboratorio aonde cada 
epoca trabalhou o seu progresso, e legou 
á epoca seguinte um futuro mais bonan¬ 
çoso ; — o livro foi qual nova columna de 
fogo cada vez mais ateado, que transcen¬ 
dendo airavez as edades, trouxe ao pre¬ 
sente, e levára ao futuro a intelligencia 
capitalisada de todas as gerações prece¬ 
dentes. — O livro é a dôr e o soffrimenta 
do passado postos ao serviço dos gozes 
do presente. É a prèce erguida ao Altís¬ 
simo em ondas de sangue e de amargu¬ 
ra, e deferida segundo a lei sempiterna 
da harmonia, em ceo azul de esperança 
e dôce conforto de alegria. O livro ò a 
carta da alforria da hqmanidade; o foral 
de seus direitos eguaes, sei lado pelo maior 
dos reis do mundo—a intelligencia, ver¬ 
dadeira e unica real emanação do supre¬ 
mo espirito. 

Temos diante de nós um d’esses livros 
que ha dezoito séculos cumpre pelo mundo 
uma grande missão. E a rebabilitação 
officio o mais escravisado, e da condição 
do povo a mais dura. 

O trabalho agrícola, o primeiro em no¬ 
breza e em fadiga, era exercido pelo es¬ 
cravo. 

Arrancava-se a subsistência á terra a 
golpes de azorague, que feriam o corpo do 
homem infeliz quasi tão fundo, como pro¬ 
fundava na terra a enxada despedida peie 
seu braço emmagrecido e extenuado. 
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As lagrimas, o suor e o sangue com- 
moviam e abrandavam a natureza, que 
não sabia recusar seus lhesouros a reque¬ 
rimento de tanta dôr e angustia. Só não 
compadeciam nem amerceiavam o impe- 
dernido coração do poderoso e do opu¬ 
lento, cujo egoísmo torpe e ingrato redu¬ 
zira seus irmãos famintos á atroz condição 
de bestas de carga. 

No meio d’esta desolação, e d’esta crua 
desbumanidade, uma alma, pungida do 
sofifrimento commum, ergueu inspirada 
ao ceo, em notas suavíssimas de senti¬ 
mento e de harmonia, a supplica fremente 
da afflicta escravidão, e os deuses, doidos 
e encantados ao mesmo tempo, desceram 
do olympo a adoçar as penas e a quebrar 
as algemas do trabalhador da terra. 

Nunca lyra alguma desferida por um 
animo generoso e compassivo soltou mais 
alto canto, e fez descer do ceo maior ben¬ 
ção de felicidade sobre os homens. 

Mais doce e afinada que a de Orfeu, a 
lyra do mantuano fez chorar os deuses e 
compadecer os homens, estas feras mais 
cruéis,, que as próprias feras quando a 
luz divina Ibes não allumia o entendi¬ 
mento. 

As georgicas de Virgílio são este cân¬ 
tico sublime, esta magna carta da alforria 
do lavrador. — Quando hoje o colono, de¬ 
pois de arar seus campos e confiar ao seio 
da terra a semente do seu granel, aguar¬ 
da cheio de esperança e só do Altíssimo 
a recompensa das suas fadigas, que lhe 
ba de assegurar a paz, a alegria, a saude 
e a ventura da família, não imagina que 
este prêmio por elle esperado com sagra¬ 
dos direitos, era oulr’ora usurpado por 
um tyranno; e que o obreiro se dava por 
muito feliz, quando não ia expiar no po¬ 
tro da tortura a mesquinhez da colheita 
do anno — ou os accidentes adversos que 
desfavoreceram as novidades. 

A poesia, este profundo sentimento 
das coisas, dourou o officio, para nobili¬ 
tar o homem. Quem podia maltratar e 
algemar o artífice de uma obra, cujo per¬ 
fume subia nas azas do genio a requerer 
a protecção dos deuses ? £ quando estes 
desciam, ein nuvens de luz consoladora, 
a amparar o desvalido escravo no ím¬ 
probo trabalho da lavoura? 

Grande é o poder do espirito sublime, 
quando elle se dedica por uma causa justa 
e santa. 

Véde como a palavra, eloquente de ra¬ 


zão e febril de sentimento, levanta o inno- 
cente humilhado no foro, aos braços do 
enthusiastico applauso. Estava alli o accu- 
sado no tribunal, como um empestado de 
que todos se arredavam. Foi bastante que 
um pouco de genio descesse sobre a sua 
cabeça votada ab cepo da infamia, e lhe 
aureleasse a pureza, maculada pela calu- 
mnia. para que a multidão prestes a ap- 
plaudir o seu supplicio, o erguesse em ' 
triumpho, quasi como um semi-deus. 

Assim advogou o canto divino do man- 
luano a favor do escravo da gleba. Era o 
trabalho do campo uma occupação vil, pe¬ 
sada, grosseira e dolorosa. Enobreceu-a 
elle, alliviou-a, afinou-a, ezparziu-lhe o 
encanto dos prazeres puros, e tão innefa- 
vel arrouhamenlo de celestes gozos lhe fez 
sobresair das agrestes durezas, taes lou- 
çanias e fragrancias fez descantar aos bos¬ 
ques e aos prados, que todos começaram 
a ver no mister do escravo a funcção au¬ 
gusta do homem social. O ferrete da igno¬ 
minia, o stygma da reprovação, lavou-os 
o genio do poeta. A flor e o mimo da idéa 
engrandecida e perfumada viçaram e em- 
belíezaram o ermo codeçal do trato cam- 
pezino. A cruz mudou-se em palma, o 
calvario em risonha habitação, o martyrio 
em triumpho. 

Lição de arte, e exemplo de humanidade 
surgiram a par da maviosa deprecação do 
poeta. 

Foi uma revolução pasmosa, aindaque 
pausada no viver social este canto primo¬ 
roso *das coisas rústicas, que tem passado 
atravez de dezenove séculos, cada vez mais 
harmonioso, cada vez escutado mais al- 
tentamente, amollecendo a dureza dos 
corações, suavisando e engrinaldando de 
flores o trabalho rude dos campos, er¬ 
guendo o humilde e estreitando os laços 
da fraternidade amiga entre as castas e 
condições, jà meias niveladas pela pode¬ 
rosa lima do progresso. 

Livro de ensino do officio do campo 
nos tempos em que a arte se reduzia a 
um pequeno numero de preceitos; evan¬ 
gelho então do homem da lavoura, d’onde 
todos os escriptores filiaram as obrafc ru- 
raes que nos legaram, as Georgicas de 
Virgílio cumpriram a sua missão inicia¬ 
dora até á epoca muito recente, em que o 
lavor da terra, pelo successivo desinvolvi- 
mento das idéas, foi erguido sobre mais 
alto pedestal de sciencia. 

Mas a mais grandiosa missão das Geor- 
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gica8 continua ainda na epoca actual, e se¬ 
guirá perennal aos séculos futuros. 

É a missão do genio abraçado com as 
coisas ruraes, é este resplendor vivo da 
idéa agrícola, é este enobrecimento do 
officio, esta musica celeste da actividade 
que mais assimélha o homem a Deus e 
mais o aproxima d'elle, que nunca hão de 
envelhecer, nem deixar-se distanciar pelo 
correr da civilisação. Porque o sentimento 
em que se abraza o poeta, é, como a ins¬ 
piração que produz os grandes monumen¬ 
tos do bello, de todos os tempos e de 
todos os paizes; porque tal sentimento 
quando chega à fórma tapgivel da expres¬ 
são, é a nota mais alta que póde dar a 
alma humana, alando-se para a sua ori¬ 
gem divina. 

Na actual idade e no futuro as Georgi- 
cas de Virgílio, abdicando embora o dou- 
trinamento positivo do mister, exercem e 
exercerão um outro doutrinamento de 
transcendente e incalculável influencia so¬ 
cial. É o doutrinamento dos espíritos. É 
uma nova escravidão, a escravidão do 
preconceito, que aquelle estro inimitável 
continuará a bater em brecha. 

Não basta que o homem do trabalho da 
terra seja livre e illustrado; é necessário 
ainda que o trabalho e a profissão do 
campo negaceiem com attractivos e na¬ 
morem com affagos as mais alias ambi¬ 
ções d’esse homem. No prestigio, na su¬ 
blime consideração, na elevação moral do 
officio dos campos está essa negaça,, esse 
namoro, que são a bem dizer uma revolu¬ 
ção economica e social inteira, porventura 
a mais proflcua nos resultados e a mais 
incruenta nos meios. 

Prégar as verdades praticas e as des¬ 
cobertas uteis da cultura é transformar o 
officio da lavoura, dando-lhe as amenida¬ 
des do viver, as facilidades do trato e os 
lucros da obra. É a especulação fria e so¬ 
lida a advogar a valia da profissão, pelo 
interesse que ella offerece. 

Mas acima do interesse, e da aspiração 
material palpita o coração do homem por 
um sentimento mais nobre; é o senti¬ 
mento da gloria, da consideração e da 
estima publica. 

Quereis fixar nos campos as popula¬ 
ções e evitar a deserção cada vez maior 
do homem para as cidades? 

Quereis que os braços e os cabedaes 
se consagrem ao viver rústico? 

Quereis soffrear esta mania para o 


funccionalismo, e esta tendência doutoral 
para as classes letradas, que põem a todo 
o momento a sociedade em crise, e o dé¬ 
ficit nos orçamentos? 

Quereis emfim, que as forças vivas da 
nação — trabalho, intelligencia e capital 
— se não malbaratem em estorcimentos 
febris de aspirações impossíveis e mallo- 
gradas, mas revertam para a fonte da 
verdadeira e fundamental riqueza dos es¬ 
tados ? 

Satisfazei aquelle sentimento ao homem 
do campo. Levae ao campo a gloria — a 
consideração, a estima publica, que o ho¬ 
mem da cultura vem procurar ás cidades. 

Está n’islo, repelimos, uma profunda 
revolução moral e economica da sociedade 
actual, que levada pelas leis de nivela¬ 
mento do progresso, propende mais que 
nunca a ascender para a luz e a conquis¬ 
tar os privilégios do brilhantismo social. 

E’ n’islo que está talvez o segredo, o 
intento occullo, do traductor de Virgílio. 

Em Antonio Feliciano de, Castilho ha 
o homem de coração, antes do vulto gi¬ 
gante do poel», do litteralo e do estadista, 
ou antes, ha a poesia, a litteratura e a 
sciencia da governação inspiradas pelo 
maior dos gênios, o genio dos marlyres, 
o genio dos que se doem e padecem dã 
dôr commum. 

A traducção das Georgicas não é só a 
nacionalisação do omnipotente estro de 
Roma: não é só um pomposo monumento 
levantado às letras patrias; uma escola 
de estylo e metro, em que as alturas do 
pensamento, a hombridade e vigor dos 
toques, a harmonia e fragrancia da rima, 
espelham a cada passo triumpbos de es¬ 
tudo acurado, e bellczas de engenho po¬ 
derosíssimo. 

A traducção das Georgicas è a procla¬ 
mação seductora e eloquente do nosso 
viver campesino; — é a galla, o enfeite, 
o donnoso requebro do lyrismo da arte 
a captivar o espirito, a arredal-o das ci¬ 
dades, a entretel-o na vida rural; — é a in¬ 
vocação, arrebatada de um santo impulso, 
ás potências celestes e humanas, para que 
filem sobre a humildade do viver do co¬ 
lono alguns d’aquelles raios, que explen- 
dem dos palacios e scinlillam por sobre as 
grandezas e magias das cidades. — É em¬ 
fim o pregão da maior cruzada civilisa- 
dora, aquelle que chama as populações 
para esta outra terra santa, santa de certo, 
porque è a terra da humanidade, o berço. 
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e o tumulo da creação, em que Deus se 
revelia por milagres, encantos e prodígios 
assombrosos, em que o homem se sente 
revigorar na saude do corpo, apurar na 
virtude da alma e resplandecer na luz da 
intelligencia. 

Vejam, estudem e apreciem o'ulros mais 
sabidos a forma litteraria da Traducião 
das Georgicas. Nós contentamo-nos em 
lhe descerrar estes significados moraes, e 
em prever o effeito civilisador, que d’este 
teclado de suavíssimas notas, se expar- 
zirá sobre o duro officio e a sorte ingrata, 
postoque nobilíssima, do nosso homem do 
campo. 

Quem leu a Felicidade pela agricul¬ 
tura do sr. Castilho, bem poderá pene 
Irar que a flor litteraria, vem na Traduc- 
ção apenas para moldura condigna d’um 
mais alto pensamento. Aquelle fogo da 
palavra, tão rendilhada por fino cinzel, é 
apenas a -aureola de outra voz intima, a 
voz de coração, a voz prophetica, que se¬ 
greda e murmura a inienção bemfazeja e 
amiga do homem, que em todos os seus 
escriptos exhala o mais acrysolado e fer¬ 
vente affecto pela ventura do seu simi- 
Ihaote. 

Se é pois, esta virtude latente das 
Georgicas; se é a inspiração celeste fal¬ 
tada pela bocca de Virgílio, que pai a rea- 
lisar-seo’uma nova encarnação, adejou das 
sideraes regiões da influição sobre o tra- 
ductor, como que para rejuvenescer a 
feição diluída pelos séculos do maior 
aviso, e do melhor programma, bradado 
um, offerecido o ouiro ao viver social, 
porque lado mais aberto.se poderá apre¬ 
ciar a obra e o obreiro, porque meio mais 
ajustado ajudar a sua deslinação, senão 
colhendo dentro as pétalas formosíssimas 
da sua gentileza externa o fructo enco¬ 
berto, esta flor do futuro, a esperança e 
fiador de felizes dias? 

E como mais deslramente, se podería 
servir este fructo, aos que não sabem con¬ 
versar na linguagem dos deuses, a não 
ser dividido e talhado em forma vulgar e 
accessivel, em prosa chã e comesinha, le¬ 
gível a todos, e a todos por isso mesmo 
immediatamente aproveitável? 

Foi, de certo, para vulgarizar Virgílio 
nos nossos campos, que o sr. Castilho em- 
prehendeu e executou a admiravel traduc- 
Ção das Georgicas. E quando d’esta inlen 
ção não fôra bastante testemunho o seu 
glorioso passado; attestal-a-ia de sobra a 


carta que nos escreveu, e que guardamos 
como precioso documento da estima com 
que nos honra. N’esta carta, requer-nos 
para lhe fazermos pelos bosques, pelas 
lavouras, pelos campos virgilianos umas 
ambarvaes. 

Estas procissões requeridas a nós não 
podiam levar outro pendão que não fosse 
o da sciencia do officio. Outro mais alte¬ 
roso baquearia entre a fraqueza dos nos¬ 
sos braços. 

Aquelle requerimento foi pois no nosso 
entender, como uma ordem que assim se 
formulasse: » toma d’esse monumento que 
eu restaurei e fiz surgir do pó dos séculos, 
d’esse livro aberto à creança e fechado ao 
homem, d’essa flor de que quasi todos 
tem gozado o perfume, mas cujo fructo 
poucos tem saboreado; entra com elle 
aberto na choça do pegureiro — corre-o 
pelas selvas e montes — levanta-o nos 
campos incultos, e por toda a parle e a 
todos, os que se te reunirem na peregri¬ 
nação, desencerra-lhes cora a chave da 
sciencia aclual os dictames da arte virgi- 
liana, que arada boje possam ser escuta¬ 
das sem engano, e seguidos sem perigo 
pelo obreiro da terra. Contem-me no tor¬ 
rão pátrio, com o theorema extrahido d’esta 
mina, certeiro e positivo, que apresta o 
instrumento e ensina o braço, a rude po¬ 
pulação que tem os olhos fechados i li¬ 
ção, que não ama, mas que supporta o 
trabalho agrario, emquanto o não póde 
sacudir. Dos que lêem, dos que entendem, 
dos que aspiram a posições elevadas, dos 
que desertaram da paz agrícola para se 
involverem na luta anciosa das paixões -*■ 
dos que consomem a vida e os haveres, 
em occupações menos dignas, dos que an¬ 
dam atraz da ventura fugindo d’ella, des¬ 
ses se encarregará meu canto, arroubado 
d’aquelle amor immenso que me leva em 
cada'palavra um anhelo do coração». Foi 
assim que interpretámos o requerimento 
do sr. Castilho. —- E a nossa consciência 
nos diz, que d’uma feita respeitamos a jus¬ 
tiça, devida ao mesmo tempo aos homens 
e às coisas. Aos homens, porque attribui- 
mos a cada um o papel legitimo com a 
sua capacidade. — Ás coisas, porque as 
duas épocas, a de Augusto e a de hoje são 
muito diversas. 

Vergilio dirige-se aos cesares para ob¬ 
ter mais a liberdade do escravo, que a do 
officio. 

Castilho dirige-se à opinião, cesar d’esta 
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edade, para obter a rehabilitação do mis¬ 
ter agrícola. 

Aquelle combate a dura condição do 
trabalhador que como as abelhas, fabri¬ 
cava o mel que outros haviam de libar. 

Este, ataca o obscurantismo, e a igno¬ 
rância da arte agrícola, tyrannos que es- 
cravisam mais a socidade, que o homem. 

Um, caminha da humanidade para a so¬ 
ciedade ; outro, da sociedade para a famí¬ 
lia. 

Ambos por fim se encontram no cami¬ 
nho da sua sublime missão; porque, se o 
homem livre chama a inlelligencia e o 
progresso é arte; a arte polida pelo pensa¬ 
mento, eleva o genio e consolida a liber¬ 
dade do obreiro. 

Mas nem todos assim entenderão. 

Ha entendimentos para quem a poesia 
ê apenas a hyperbole assucarada, inven¬ 
tada para desenfado da seriedade engra¬ 
vatada e doutoral ; e a sciencia, que desce 
á officina do mechanico, e ao campo da 
acção, um desacato á nobreza palavrosa 
d’el!a ou uma mentira ao trabalho, qne 
desnortea ao enlêvo d’esla,sereia. 

D’essesque não véem no monumento se¬ 
não a pedra e a caliça, que são incapazes 
de ver, de sentir e de apreciar os raios 
vivificantes que saltam para a inlelligen¬ 
cia geral de um povo, ou da rythma que 
sabe librar-se nas alturas do genio, ou do 
cathecismo palmar, que descobre os se¬ 
gredos das industrias, appellaremos para 
o sr. Castilho, a quem, como requeri¬ 
mento também, expressaremos a invoca¬ 
ção de conforto, que já outro Ibe expres¬ 
sou: 

Alma afinada pela harpa de anjos 
Bei das canções, entenderás meu hymno. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Itoftltna. — Ptlypoi dt recto. — Mereeele. 
— Fractura do maxlllar poaterlor. — Tor- 
eleollo rheamatlamal 

Steatoma. — Designa-se assim um tu¬ 
mor circumscripto, de um certo volume, 
geralmente arredondado, desinvolvido n’u- 
ma região qualquer do corpo. 

É frio, indolente, e contém uma maté¬ 
ria solida composta de gordura mistura¬ 
da com fibrina, o que lhe dà um aspecto 
homogeneo e lardaceo. 


Passa facilmente ao estado cancroso. 

Perturba as funcções das partes cooli* 
guas pela continuada pressão que sobre 
ellas exerce. 

Os topicos (resolventes, excitantes, cáus¬ 
ticos, etc.) são inúteis, ou pelo menos o 
resultado é muito incerto. A extirpação 
e cautei isação são os meios curativos mais 
efficazes. 

Puncção exploradora do tumor antes 
da operação para completar o diagnostico. 

Polypos do recto .—São excrescencias 
fungosas, pedunculadas ou de base larga, 
que se desinvolvem na membrana muco¬ 
sa d’aquelle intestino. 

As paredes d’este orgão inflammam-se, 
ulceram-se, adelgaçam se, distendem-se 
muito, e pela abertura anal corre um li¬ 
quido sanioso e bastante fétido. 

Dilatando consideravelmente a margem 
do anus, vé-se o polypo sob a fórma de 
uma massa camada. 

Quando é muito volumoso difficulta a 
defecação. 

A excisão simples ou a ligadura, se¬ 
gundo a configuração e séde do tumor 
polyposo, remedeiam o mal sujeito. 


Merocele. — Esta palavra designa um 
tumor formado na virilha ou melhor na 
parte superior da bragada pela saida to¬ 
tal ou incompleta de um orgão do abdô¬ 
men atravez da arcada crural ou ligamen¬ 
to dito de -Poupart. 

Synonimia : hérnia crural ou femural. 

Esta doença cirúrgica vê-se algumas 
vezes nos cães, e raramente nos outros 
quadrúpedes domésticos. Ê mais frequen¬ 
te nas fémeas. 

As suas causas efficientes são princi- 
palmente os grande^ esforços musculares 
que os animaes fazem quando se firmam 
ou sustentam muito nas patas trazeiras. 

Pôde ser congênita. 

Constitue um inchaço mais ou menos 
copsideravel, pouco quente e quasi insen¬ 
sível, molle e elástico, inchaço que dimi- 
nue ou desapparece sendo comprimido 
branda e methodicamente com os dedos 
na direcção da bacia, mórmente se o 
doente fôr collocado no decúbito dorsal; 
opprime o andar, e produz manqueira. 

É de difiicilima cura. 

O tratamento- da hérnia crural e as 
operações necessárias reclamam indispen- 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIYO RURAL 


savelmente os caidados de um habil ve¬ 
terinário com pratica activa de alguns an- 
nos. 

Fractura do tnaxillar posterior. — O 
corpo ou parte media d’este osso é de 
ordinário a séde do accideole de que se 
trata que ba sido observado principal- 
mente nos solipedes e grandes e peque¬ 
nos ruminantes. 

É causado as mais das vezes por qué- 
das, vigorosas pancadas ou couces, etc. 

Em algnns casos, o animal tem a bocca 
meio aberta, baba-se e não póde juntar 
os queixos. A prehensão dos alimentos 
ê difficilima ou mesmo impossível, assim 
como a mastigação. 

A fractura em questão exige imperio¬ 
samente a presença de um cirurgião ve¬ 
terinário. 

Depois de feita convenientemente a re- 
ducção, e applicada uma bandagem ina¬ 
movível com gesso, ou estuque, alúmen 
crystallisado e espirito de vinho, ou pez 
e terebinthina, etc., para manter o osso 
fracturado no seu logar, deve-se limitar, 
tanto quanto possível, o movimento da 
queixada. Consegue-se isto arraçoando o 
doente só com alimentos molles ou líqui¬ 
dos (miolo de pão, agua com farinha, 
caldo de carne, leite, etc.); dão-se estes 
nltimos com uma seringa cujo pipo de¬ 
verá entrar no espaço interdenlario. 


Torçicollo rheumatismal. — Esta doen¬ 
ça acommette algumas vezes o cão e ca- 
vallo. 

Consiste na inclinação involuntária da 
cabeça para uma das espadoas. 

É de ordinário produzida por corren¬ 
tes de ar frio, banhos geraes prolongados 
de agna de muito baixa temperatura, re¬ 
pouso n’nma habitação húmida após o tra¬ 
balho, etc. 

Os muscnlos do pescoço são extraordi¬ 
nariamente rijos, tensos e mais ou menos 
dolorosos; esta região move-se com mui¬ 
ta difficuldade. 

0 lorcicollo ê frequentes vezes confun¬ 
dido com a luxação das vertebras cervi- 
caes, grave lesão acompanhada de reac- 
ção febril e quasi sempre de manifesta¬ 
ções paralyticas. 

São administradas beberagens sudori* 
fic as quentes; a parte rheumatisada è fric¬ 
cionada com: — 
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Glycerina.83 grammaa 

Extracto de meimendro. 4 > 


M. a. a. 

Deve-se empregar de vez em qnando 
um purgante salino. 

Ha ainda outro tratamento que consis¬ 
te no iodureto de potássio (5 a 20 gram- 
mas para os grandes quadrúpedes, e 30 
cenligrammas a uma gramma para os pe¬ 
quenos) dado internamente, acompanhado 
de applicações de massa causlica na sède 
da dôr. 

J. M. Teixeira. 


Melhoramento das populações operarias 
pela aasociaçfto individual 

La Bruyère, impressionado pela pin¬ 
tura exacta que Théophraste fazia da so¬ 
ciedade do seu tempo, concebeu tradu¬ 
zindo, o pensamento do pbilosopho, o 
desejo de emittir o seu sobre a sociedade 
moderna; teve o cuidado de acrescentar, 
abrindo o seu primeiro capitulo: ha sete 
mil annos que os homens pensam, é mui¬ 
to tarde, porque está tudo dito. 0 pensa¬ 
mento do grande moralista leva-nos a con¬ 
fessar, que depois d’elle nada poderemos 
dizer; todavia, seja-nos permiltido excla¬ 
mar com um pbilosopho anonymo, que é 
sempre util recordar os deveres porque 
a vontade humana é fraca e esquecida. 

Afim de pór em relevo alguns males 
cujo toxico envenena a nossa sociedade, 
o misanthropo de Molière dirigia-se á alta 
sociedade para a esligmatisar; Gil Braz 
fustigou a sociedade inteira, desde o rei, 
e o ministro até ao lacaio, desde a rainha 
e as damas da côrte, desde a fidalga e da 
mulher do povo até á cortezã, desde o fi¬ 
dalgo até ao homem da ultima classe; tudo, 
até o vil assassino das estradas e das en¬ 
cruzilhadas passou em revista e foi cha¬ 
mado i barra da sua justiça. Juvenal com 
as suas satyras tinba-nos jà demonstrado o 
que pode a lisonja. A lyra dramatico-co- 
raica de Ariosto, revelou-nos bastantes se¬ 
gredos do coração humano; foi profundo 
e muito espirituoso censor, e, antes de 
vibrar a frecha contra o seu similhante, 
fazia-a peneirar no seu proprio corpo; 
censurou o sen proximo, porém nos ter¬ 
mos os mais cortezes; as suas palavras 
nem o seu pensamento não se chafurda¬ 
ram nunca na fonte impura do fel. • ^ 
Perguntar-se-ha a que proposito n’um 
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assumpto de economia agrícola véem os 
homens que se occuparam das letras e da 
philosophia? As relações que ligam as cor¬ 
porações operarias a estes grandes gênios, 
aindaque pouco apparentes, são todavia 
muito intimas, porque estes moralistas 
armados do sentimento philosophico, ou 
da satyra mordaz, açoutavam o vicio e 
excitavam á virtude, mostrando ao cego, 
ao mau, o esquecimento dos seus deveres 
e o ridículo dos seus caprichos, ensinan- 
do-lhes a lerem mais recta a alma e a 
serem mais compassivos para com o pro- 
ximo. Estes grandes homens foram os 
amigos dos seus similhantes; é pois justo 
que o operário, bem como cada um de 
nós, saiba que todo aquelle que procura 
o melhoramento do seu proximo, soh 
qualquer forma que seja, tem direito ao 
nosso reconhecimento: é também a este 
titulo que invocamos uma lembrança de 
gratidão para com os Sully, os Golberl, 
e os Olivier de Serre, os Malheus Dom- 
basle, os Fox, os Pitt, os Barrai, os de 
Gasparin, os Leonce de Lavergne, os 
Boussingault, os Dumas, os Bella, os Che- 
vreul e os Wolowski; estes sábios, cada 
um na sua esphera, trabalharam e traba¬ 
lham para a humanidade. Mas voltemos 
ao assumpto que nos propozemos tratar 
em favor da classe-a mais numerosa e a 
mais interessante dá humanidade. Por dif- 
ferentes vezes temos já tentado despertar 
a attenção publica sobre o melhoramento 
das populações operarias; a idéa dos asy- 
los agrícolas foi calorosamente acolhida 
pela imprensa inteira; as ofiicinas agrí¬ 
colas obtiveram o mesmo favor; e, muito 
recenlemente a idéa do concurso indivi¬ 
dual do operário sem trabalho achou po¬ 
derosos ecbos na imprensa para a propa¬ 
gar. Foi o estado de soíTrimento em que 
o operário, n’um anno de crise, pode 
achar-se immerso, o que nos suggeriu 
um projecto; não è elle nem arrojado, 
nemoneroso, mas muito simples e pra¬ 
ticável ; apenas lhe esboçaremos o mecha- 
nismo, e serà o bastante para ser desde 
logo comprehendido. 

Procuremos melhorar as condições das 
populações operarias; e que mais direito 
tem o operário, do que o homem de le¬ 
tras, o artista, o empregado, ao nosso in¬ 
teresse? O que é o operário propriamente 
dito? O grande Sully, fallando da agri¬ 
cultura tinha por habito dizer que a la¬ 
voura e os pastos eram as duas mamas 


da França ; nós diremos que a industria 
e o commercio são o tronco da nossa so¬ 
ciedade, cujo coração e cabeça se com¬ 
põem de homens que ennobrecem a alma 
e que regulam as nossas leis, encantam 
as nossas aspirações pelos seus escriptos 
quando se nos manifestam sob a forma 
do verso ou da prosa. 

Mas as bases poderosas d’esta socie¬ 
dade, os braços que pelo seu robusto 
trabalho lhe dão o movimento, o sopro 
da vida, compõem-se da parte mais nu¬ 
merosa, mais importante e mais pobre 
que é a do operário. Perguntamos a todo 
o homem de boa fé, o que seria de nós, se 
poderiamos existir sem este auxiliar ami¬ 
go que se chama operário? E elle pode¬ 
ria existir sem esta massa de homens que 
n’uma outra espbera se movem e traba¬ 
lham a seu turno, para imprimirem, sob 
uma outra forma, o sopro da vida I Não, 
um corpo não poderia existir quando se 
verificasse a mutilação dos orgãos essen- 
ciaes á vida. Pois que não podemos exis¬ 
tir uns sem o soccorro dos outros, que 
cada qual pregue e busque a associação; 
a aggregação das moléculas, por muito 
ínfimas que sejam forma os corpos, è com 
os corpos que se produz a força essen¬ 
cial às nossas necessidades. 

Presenlemenle, o operário não obstante 
o augmento dos salarios pode viver com 
certa cnmmodidade pelo trabalho? Res¬ 
ponderemos affirmativamenle, pelo ope¬ 
rário cujo trabalho esteja garantido, e do 
qual a mulher seja laboriosa e arranjada, 
que um certo bem-estar se apresenta a 
esta família; é verdade que mais tarde 
lhe virão os filhos, que serà necessário 
educar; mas bom Deust os esposos são 
moços, podem trabalhar e prover ás ne¬ 
cessidades da joven família, e finalmente 
o operário, como elle proprio o diz, não 
deve contar sempre com o auxilio de 
Deus ? Graças a esta fé, graças ao seu tra¬ 
balho, exclamam elles com uma certa sa¬ 
tisfação, quantas familias de operários não 
ha por ahi que prosperam, e, por vezes, 
algumas de entre ellas à força de activi- 
dade e de intelligencia, chegam mesmo a 
tornar-se ricas ou pelo menos a possuí¬ 
rem estabelecimentos seus I 

Estes casos de prosperidade apresen- 
tam-se, é verdade, porém muito rara¬ 
mente, e as mais das vezes é a privação 
que bale á porta do operário. Mas o ope¬ 
rário pode adoecer; eolão a família se 
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achará privada dos recursos do trabalho 
paternal; é n’esse caso que se mostra o 
reverso da medalha: será necessário, pois, 
entrar pelas economias, e se a doença se 
prolonga ou que sobrevem a mais algum 
membro da joven família, ter-se-ha de 
recorrer ao empreslimo; o espirito de 
camaradagem pode vir em auxilio do en¬ 
fermo ; não é raro com effeito ver o ope¬ 
rário valetudinário, soccorrer o operário 
doente, mas o que podem tão parcas e 
restrictas forças? Attinge-se o supremo 
esforço do sacrifício, e como cada qual 
segundo as invariáveis leis da natureza, 
tem necessidade de cuidar da sua própria 
famiiia, o amigo obsequiador deixa de! 
prestar soccorro. 

£ então que o soíTrimento vem au- 
gmenlar-se junto ao leito do operário; è 
preciso chamar o medico, pagar os me¬ 
dicamentos; durante este tempo corre o 
aluguel da casa, os filhos necessitam de 
vestuário e pedem pão, e o operário não 
trabalha: soffre e chora. 

O amigo serviçal que emprestou o seu 
dinheiro, a seu turno tem necessidade do 
seu pequeno capital, e o desgraçado ge¬ 
mendo no seu leito de d6r, não pode res¬ 
tituir o que lhe emprestaram; durante 
este tempo a miséria cresce, e o proprio 
medico recusa os soccorros da sua arte; 
por muito caritativo que seja não pode 
conslantemente tratar gratuitamente este 
desgraçado; o medico também tem obri¬ 
gações a cumprir para com a sua fa¬ 
mília. Não censuramos estes factos da 
vida social, são elles a consequência das 
legitimas necessidades a que a natureza 
nos submetteu; todavia seja-nos permit- 
tido registar estas imperfeições da nossa 
organisação, e procurar oe meios, senão 
de as destruir, pelo menos de as comba¬ 
ter o mais energicamente possível. 

Quando o operário exbausto de recur¬ 
sos, so sente morrer no seu leito de sof- 
frimento e de miséria, a sua infeliz com¬ 
panheira vae empenhar no monte pio, a 
roupa e uma parle da pequena mobília 
comprada em dias em que tudo parecia 
sorrir ao joven casal; mas o producto 
d’este recurso extremo esgota-se bem de¬ 
pressa, e só um meio resta para combater 
a enfermidade do desventurado operário 
que progride sempre, é o de procurar 
entrar para um hospício; o emprego d’este 
meio, todos o sabemos, repugna sempre 
ao bom operário, e esta amargura não è 


a menos penosa para o seu coração; to¬ 
davia, é necessário separar-se da joven 
família; requere-se a entrada no hospício, 
e depois de diligencias enfadonhas, que 
nem sempre tôem o resultado desejado, 
oblem-se uma cama no hospício, onde, 
solícitos o confessamos, caritativos cuida¬ 
dos se dispensam aos desventurados. 

Sem embargo, por muito caridosos que 
sejam os cuidados do hospício, o desdi¬ 
toso operário acha-se isolado no meio de 
indivíduos que soffrem como elle; esta¬ 
va habituado aos desvelos da consorte 
amada; o seu sorriso, o de seus filbos 
eram ainda poderosos auxiliares unidos 
aos recursos da sciencia. A dõr não está 
sómente n isso: quem dará o pão à sua fa¬ 
mília? O soffrimenlo aniquila-lbe o corpo, 
e o desespero despedaça-lhe o coração, e 
se o sopro da fé, n’esle momento, não 
lhe illuminar a alma, será então dema¬ 
siada a dôr, para que o coração humano 
lhe possa resistir. 

E está ahi ainda toda a desgraça ? Não. 
0 digno operário tinba um iogar certo 
em casa do seu patrão, perdel-o-ha por 
causa da sua doença. Tornará a encontrar 
um outro em caso de cura? É provável, 
mas é egualmeute muito provável que eu; 
contre, em vez de um Iogar, a falta dé 
trabalho; e então este homem extenuado 
pela doença, privado de recursos, não 
lendo trabalho, ver-se-ha acabrunhado, 
bem como a sua família, pelo pesado fardo 
da miséria, ou pelo menos viverá n’uma 
situação difficil; dahi se originam essas 
desordens e essas dissenções nas famílias, 
que engendram muitas vezes o desespero 
e algumas o proprio crime, porque a fome 
é má conselheira; estes casos são raros, 
é verdade, mas dão-se infelizmente.. 

Existem ainda outras classes operarias 
cujos jornaes se elevam, durante seis me- 
zes do anno, de fr. 1,25 a fr. 1,75 por 
dia; podem ganhar durante quatro mezes 
fr. 1,75 a 2 fr., e durante os dois mezes 
da colheita podem obter a media de 3 a 
4 fr. por dia; estes operários têem, pela 
maior parte muitos filhos; é verdade que 
os empregam, quando o podem, na edade 
de doze a quatorze annos nas herdades 
como criados; mas até esta edade é pre¬ 
ciso sustenlal-os, e para isto, .é necessn 
rio passar pelas mais duras privações; u 
se n'estas condições a famiiia não morre 
por falta do pão necessário, soffrerà toda- 
i via a fome. 
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Desde muito tempo que habitamos no 
seio das populações ruraes, e por isso co¬ 
nhecemos o modo de viver do operário 
jornaleiro. 

Em geral, a alimentação do operário, 
mesmo em pleno estio, consiste as roais 
das vezes em echalotas, alhos ou cebolas, 
ou queijo, algumas vezes em alguns fei¬ 
jões e batatas, adubados com alguma carne 
de porco; tudo isto distribuído com par¬ 
cimônia. Bebe ás vezes n’alguma herdade 
mais abastada, agua-pé ou algum copo de 
mau vinho. Quanto à carne de vacca, não 
a prova senão quando entra ao serviço 
como criado, ou é sustentado pelo dono 
da exploração, onde a existência por muito 
modesta e frugal que seja é ainda para 
invejar, porque a sua alimentação é sadia 
e abundante. 

Mas este mesmo operário durante todo 
-um anno de trabalho, está sempre em¬ 
pregado? Não. Deduzindo dos 363 dias 
que formam o anno, t4 dias, pelo menos, 
de falta de trabalho por causa do mau 
tempo, 36 dias santificados, o anno de 
trabalho do operário fica reduzido a 263 
dias; se se suppõe que possa ganhar a 
media de 2 francos por dia, o total do 
seu salario annual elevar-se-ha a 330 fran¬ 
cos, supponhamos que a sua mulher possa 
ganhar 200 francos, o que è muito; mas 
perguntar-nos-hão porque é que a mulber 
não ganhará 200francos? Mas santo Deust 
isto é facil de comprehender; è necessá¬ 
rio que ella trate da casa, ella tem de or¬ 
dinário um filho de tenra edade e um ou¬ 
tro que amamenta, e n’estas condições, 
diga-se a esta mulher que se vá assolda- 
dar, não o pode, e repetimol-o muito fe¬ 
liz se deverá julgar se poder por aqui ou 
por alli, lavando roupa, ou algum outro 
trabalho domestico ganhar os 200 fran¬ 
cos, e ainda, considere-se que tomamos 
por exemplo um casal a que a saude não 
falta nem o trabalho. Adoptando estas ba¬ 
ses, não estamos ainda na verdade da vida 
operaria, porque um grande numero de 
operários não trabalham durante os 265 
dias, ha alguns que trabalham apenas du¬ 
rante o seu anno de trabalho 220 dias. Po¬ 
rém, mesmo nas condições constantes do 
trabalho, vejamos se o operário pode viver 
nas convenientes condições. Hesitamos em 
crel-o. Tomemos para exemplo um casal 
com dois filhos, e é o menos que em ge¬ 
ral léem os operários: sabemos o que 
uma família de trabalhadores pode ga¬ 


nhar, vejamos o que pode despender: 

Supponhamos que o trabalhador con¬ 
some, mioimum, uma libra e tres quar¬ 
tos de pão por dia, ao preço em que 
presentemeote se acba, necessitará por 


dia.pfr- 35 e 

A mulher uma libra e quarto... O 25 

Os dois filhos, cada um tres quar¬ 
tos .O' 30 

Manteiga, legumes e queijo para 

todos.O 30 

Vestuário.O 30 

Renda da casa. 0 30 


|fr- 80* 

0 total pois das despezas diarias ele- 
var-se-ha a fr. 1,80*. 

Não metteremos em linha de conta os 
extraordinários, nem as doenças que po¬ 
dem sobrevir, e sem embargo da mais 
restricta frugalidade, achamos que as des¬ 
pezas nos 365 dias se elevam a 657 fran¬ 
cos; emquanto que as receitas eventuaes 
são de 730 fr., existe pois um activo de 
73 fr., mas se se considerar que o preço 
das despezas acima indicadas è o minimo. 
que o operário e a sua família não comem 
sempre o pão sufficienle, vemos que po¬ 
derá viver, mas de modo muito restricto, 
e se não recorresse à sua pequena re¬ 
serva, não satisfaria nunca o appetite. 

Como se vé, a vida do operário não è 
das mais fáceis, e se o espirito de asso¬ 
ciação não vier em seu auxilio, ser-lhe-ba 
impossível viver, ou pelo menos terá que 
individar-se. Porém se o preço do pio 
continuar a elevar-se, que será necessário 
fazer? Accusar o governo d’esta carestia 
excessiva ? Tal não é a nossa opinião. 0 
Estado assim como os particulares não 
podem governar os elementos e dizer á 
terra: tu me darás dez, quinze, vinte ou 
trinta do que eu te confiar. Deus è o se¬ 
nhor de todos e de tudo, só a elle per¬ 
tence crear e destruir. Ha dois annos que 
as colheitas são más; o anno de 1867 
principalmente foi esteril, e nós que so¬ 
mos agricultor podemos affirmar, que uão 
obstante a carestia do trigo, no maior nu¬ 
mero dos departamentos da França, o ren¬ 
dimento d’este cereal esteve longe de at- 
tingir o preço remunerador de um anno 
de mediana abundancia. 0 Estado pode¬ 
ria, é verdade, procurar diminuir os im¬ 
postos, os direitos de viação, e os direi¬ 
tos de alfandega e de barreira, impostos 
que contribuem para elevar considerável- 
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meote o preço dos generos alimentícios, 
e que, por outra parte, tendem a dimi¬ 
nuir o valor da propriedade rural, toda¬ 
via não desconheçamos a immensa utili¬ 
dade d’esta recente lei que tem por ãm 
a creação de caminhos vicinaes; o inqué¬ 
rito agrícola que o governo suscitou nos 
trará, temos a firme esperança, algu¬ 
mas felizes mudanças, e- que grande nu¬ 
mero de impostos, de encargos, e de obri¬ 
gações serão diminuídos, sob o império 
das acertadas providencias de um emi¬ 
nente ministro 1 que tem dado provas não 
equivocas do seu patriotismo e do seu 
amor pela agricultura. O governo terá en¬ 
tão feito o que tem podido, e as populações 
e as classes abastadas, umas terão obtido 
um accrescimo serio do valor da sua pro¬ 
priedade, as outras adquirido um bem-es¬ 
tar relativo porque os generos conservando 
um preço remunerador para os seus pos¬ 
suidores, não se elevarão nunca a preços 
excessivos, porque serão contidos nos jus¬ 
tos limites pela abundancia de nma agri¬ 
cultura prospera e florescente. Proteja-se 
pelas leis mais favoráveis a propriedade 
rural, impeça-se por providencias de eco¬ 
nomia rural a emigração dos trabalhado¬ 
res dos campos para as cidades, e as prin- 
cipaescausas do mal-estar desapparecerão. 

O Estado pode com discretas providen¬ 
cias vir poderosamente em nosso auxilio, 
porém è lambem egualmenle impotente, 
por muito paternal que seja, para des¬ 
truir e impedir a causa dos soffrimentos 
que nos cercam; pertence, pois, á inicia¬ 
tiva particular, á associação individual vir 
em auxilio das illustradas providencias 
que um governo paternal adoptar; o con¬ 
curso d’estes dois elementos reunidos, 
opporà uma barreira inaccessivel, e se o 
mal parece dever existir na própria es¬ 
sência da natureza, como causa inberente 
das leis que regem a humanidade, pode 
su'pender-se-lhe os progressos maléficos 
e atenuar-lhe os primeiros effeitos. 

A intelligencia do homem, a sua ra¬ 
zão, demonstram-nos cada dia que' elle 
pode alcançar os limites de um bem-estar 
relativo pelo trabalho e pelo amor do pro- 
ximo. - 

Fnsionem os povos e os governos os 
sesis esforços e o mal se suspenderá im¬ 
potente diante mesmo da porta do pobre. 

Mas antes de alcançar este fim cumpre 

> T. M. de Forcade la Boqnette. 


indagar as causas e os soffrimentos das 
classes operarias, sem isto nunca os go¬ 
vernos poderão cimentar o amor por ellas. 

- Vejamos, supposemos e reconhecemos 
que o operário que trabalha tem gran¬ 
de difficuldade em viver e que é fre¬ 
quentemente victima da pobreza. Porém 
miséria ainda mais horrorosa não fere a 
família do operário quando este lhe é 
arrebatado pela morte ? Em que se tor¬ 
nam a viuva e o orpbão depois (Testa 
desgraça? Aht a miséria com todo o seu 
cortejo vem bater á porta d’estes infelizes; 
sabemos que a caridade de algumas asso¬ 
ciações de beneficencia, secundada algu¬ 
mas vezes pela administração departa¬ 
mental vem em soccorro dos desgraça¬ 
dos, mas é isto sufficiente ? Não é avil¬ 
tante, degradante para a condição humana, 
expol-a a receber, muitas vezes, com hu¬ 
milhações a esmola insufficiente, porque 
todos o sabemos, o pobre que estende 
a mão está habituado a fazer anlecamara 
nas praças publicas enfileirado junto á 
municipalidade. Expõem estes velhos e 
estas mulheres enfermas a todas as intern- 
peries para receberem o bocado de pão, 
e não se pensa que a exposição ostentosa 
em que collocam estes desventurados é 
uma nova mortificação e uma vergonha 
que se lhes infringe. O rubor da fronte, 
mesmo para o mais pobre, é bem amar¬ 
goso para o seu coração. 

O operário das cidades, tendo um offi- 
cio que aprendeu, ganha mais do que 
o operário dos campos ou o trabalhador 
propriamente dito. 

Mas para chegar a ser um artista é ne¬ 
cessário ter paes com uns certos meios; 
porque este operário antes de chegar a 
ser official, carece de uma aprendizagem 
de alguns annos, durante os quaes os 
paes são obrigados a pagar ao dono da 
olficina. A classe dos operários privile¬ 
giados é pois muito restricta, e não ob¬ 
stante, se a sua existência é um pouco 
menos penosa, estão comtudo longe de 
gozarem commodidades, porque estão 
egualmente sujeitos ás doenças e á falta 
de trabalho. 

Em qualquer condição que se consi¬ 
dere o operário, quer nas cidades, quer 
nos campos, a sua exislencia não è mais 
do que um tecido de soffrimentos sem 
futuro algum. Não haveria meio de atte- 
nuar ás causas d’estes soffrimentos ? Cre- 
mol-o firmemente. Existem já associações 
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operarias qoe são de ama utilidade in- J 
contestável, mas o seu uso acha-se mui 
raramente disseminado em algumas cida- j 
des, e constam apenas de algumas cor¬ 
porações muito restrictas de operários. 

O operário dos campos, ou o trabalha* 
dor propriamente dito, muito ignorante 
e pouco instruido sobre o que poderia 
promover o seu bem estar, não pensa 
absolutamente em tirar partido do espi¬ 
rito de associação; é o que constitue, não 
obstante, o seu grande numero, a sua 
fraqueza e pobreza. 

Ponham-se alguns homens verdadeira- 
mente amigos da humanidade, em cada 
localidade onde ha operários, á frente do 
movimento, e digam ao operário: vós 
careceis muitas vezes do pão necessário 
a vossos filhos, principalmente durante 
os annos de carestia excessiva, como a 
do presente anno; pode faltar-vos o tra¬ 
balho, podeis adoecer e não poder traba¬ 
lhar, podeis succumbir à enfermidade e 
deixar uma viuva e orphãos viclimas da 
mais dolorosa miséria; esta perspectiva 
é assustadora para todo o chefe de famí¬ 
lia ; pois bem I podeis evitar todo este 
cortejo de sollrimentos e de humilhações 
mediante um certo tempo de incommodo 
ou de privações se procurardes associar- 
vos entre vós. 

Eis como dêve crear-se esta associação: 
cada operário entre com 10 francos por 
anno no cofre da associação gerida por 
uma commissão de operários escolhidos 
por vós e presidida por um homem im¬ 
portante e benetico da cidade ou da al¬ 
deia em que habitardes. Nós suppomos 
que n’um departamento de 400:000 ha¬ 
bitantes existam 33:000 operários sub- 
scriptores; com o capital da primeira en¬ 
trada teremos 330.000 fr; admitíamos 
por bypolbese, que os operários consen¬ 
tem durante cinco annos a continuarem a 
entrar com a mesma quota annual sem 
tocarem no rendimento, qualquer que seja 
a necessidade dos operários, o que resul¬ 
tará ? Ter-se ha um activo em cofre por 
cada departamento de 1.875:474 francos 
e eis como: 

1.* entrada de 33:000 operá¬ 


rios fr. 330:000 

Juros do l.° anno. 16:500 

2.* entrada. 330:000 

Juros capitalisados. 33:825 


710:325 


Transporte ... 710:329 


3. * entrada. 330:000 

Juros capitalisados. 52:016 

4. * entrada. 330:000 

Juros capitalisados. 71:117 

5. * entrada.v. 330:000 

Juros capitalisados. 01:172 


Total.fr.. 1.914:630 

Esta somma produzirá um juro annoal 
de 95.731 fr. 50, o que. dá para todos os 
departamentos da França um juro de fr. 
8.232:909 que se poderiam distribuir pe¬ 
los operários viclimas de alguma desgraça 
domestica, ou faltos de trabalho, ou em 
casos de carestia de pão excessiva. Se o 
estado favorecesse o nosso projecto de as¬ 
sociação, alliviar-se-ia dos soccorros que 
annualmente dá às commissões de bene¬ 
ficência, e o operário se tornaria mais di¬ 
gno vivendo das suas próprias forças. Se¬ 
ria, pois, a obra da regeneração do ope¬ 
rário por si mesmo. 

Poderão objectar-nos, durante ns cinco 
primeiros annos quem è que proverá ás 
necessidades dos operários que se aclia- 
rpm nas condições que nos indicasleis? 
Responderemos, que os operários jà ha¬ 
bituados desde muito às privações, resi- 
gnar-se-bão ainda durante o período de 
cinco annos para se assegurarem o be¬ 
neficio futuro e certo de um soccorro que 
lhe não faltará em caso de necessidade. 
Demais, existe um outro meio para ob¬ 
viar, dado o caso, á penúria que poderia 
manifestar-se, eil-o: em 29 de outubro 
dirigimos umà carta ao director do jor- 
xiat du Cher, na qual propúnhamos a as¬ 
sociação pelo concurso individual do ope¬ 
rário. Eis a carta: 

«Montilfaut, 26 de outubro de 1867. 
— Sr. director.— No momento em que 
o rigoroso inverno se aproxima, no mo¬ 
mento em que o operário, n’este anno de 
excessiva carestia, pode acbar-se sem tra¬ 
balho e muitas vezes sem pão, não vos 
parece que um appello ao concurso indi¬ 
vidual, para mitigar a miséria do pobre, 
seja opportuno? Abram-se subscripções 
nas municipalidades, estou persuadido 
que ellas com prazer se encarregarão de 
fazerem scienlemenle a distribuição dos 
donativos aos trabalhadores mais neces¬ 
sitados. Ha em França 39 milhões de ha¬ 
bitantes entre os quaes se podem contar 
proximamente 3 milhões que terão de lo* 
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tar penosamente contra as amargas pri¬ 
vações da dolorosa pobreza. 

« Vinte e seis milhões de francezes po¬ 
derão sem prejoizo dos seus interesses, 
dar cinco francos cada um; este dona¬ 
tivo, minimo, constituiria uma somma de 
130 milhões de francos, que serviriam 
para acalmar os soffriroentos do honesto 
operário sem trabalho. Em França a be¬ 
neficência não espera nunca o momento 
de alarme para testemunhar a sua gene¬ 
rosidade aos desgraçados, e eu não du¬ 
vido que cada um de nós deixe de se 
apressar em ir levar o seu obolo aos des- 
berdados d’este mundo. Emquanto a mim 
julgo-me feliz de poder pôr à vossa dis¬ 
posição a modesta quantia de 100 fr.an- 
cos. 

« Agradeço-vos a publicidade que vos 
dignardes dar a estas poucas linhas, e ac- 
ceilae, etc. Assignado: /. Casanova, agri¬ 
cultor ». 

Esta carta foi reproduzida com elogios 
por muitos periódicos da capital; entre 
outros, o erudito sr. Barrai, no Journal 
de FAgriculture, de 5 de novembro, fe- 
licitava-se porque a idéa generosa da ini¬ 
ciativa particular partisse de um agricul¬ 
tor ; e accrescentava que o unico meio e 
o unico systema para combater efficaz- 
menle, n’este anno, os soffrimentos dos 
operários sem trabalho, era o nosso pro¬ 
jecto. 

Provou-se com effeito que grande ra¬ 
zão havia para apoiar o nosso pensamento, 
porque recentemente se viu em Nantes 
corporações de operários irem pedir tra¬ 
balho que lhes faltava aos donos das of- 
ficinas. Estes não podendo satisfazer aos 
seus desejos, viram-se obrigados a re¬ 
cusarem o trabalho que lhes pediam. Os 
operários então reunidos em numero di¬ 
rigiram-se à prefeitura, e as aucloridades 
administrativas pediram ás auctoridades 
muoicipaes que promovessem subscri- 
pções publicas para virem em auxilio dos 
operários sem trabalho. 

Presentemente, será necessário conti¬ 
nuar a distribuição em generos aos ope¬ 
rários necessitados? Não, é urgente fazer 
face às primeiras necessidades, mas existe 
um meio mais simples, que é este: As 
auctoridades competentes criem trabalhos 
de utilidade publica no centro dos nossos 
campos, destinem a esses trabalhos as 
quantias recebidas do concurso individual 
em cada departamento. Crear-se-ha assim 


trabalho para essa massa de operários, 
cujo unico delicto é o de terem nascido 
sem fortuna. Por tal forma cessará a mi¬ 
séria, sustar-se-hão as maldições, o des¬ 
alento e o desespero que levarp muitas 
vezes o pobre ao crime, ou pelo menos 
que originam as dissenções de familia, os 
cruéis soffrimentos do corpo e a humi¬ 
lhante pobreza. 

Avante I cada qual metta mão á obra, 
o tempo de deliberar e de discutir passou. 
Soffrem, choram lá, sob o tecto do ho¬ 
nesto e desventurado operário, estenda¬ 
mos lhe mão amiga, é este auxiliar pode¬ 
roso e indispensável das nossas necessi¬ 
dades se levantará mais forte, mais digno 
e mais feliz. 

J. Casanova, agricultor. 

(Journal de VAgrieuUurt). 

A. J. H. Gonzaga. 


Aptidão vinícola de Portugal 

0 vinho representa na economia de uma 
boa parte das nações da Europa um im¬ 
portante papel. 

Valioso ramo de agricultura, mercado¬ 
ria para exportação, matéria tributável e 
genero de consumo, o vinho tem sidoobje- 
cto de graves ponderações em muitas 
circumstancias, e chegado a occupar sa¬ 
liente logar em vários tratados de com- 
mercio. 

Se, pois, á questão dos vinhos se pres¬ 
ta na Europa a attenção que corresponde 
ao muito que elles significam na econo¬ 
mia publica, em nenhum paiz 6 essa at¬ 
tenção tão merecida, tão necessária mes¬ 
mo como em Portugal. 

Effectivamente o estudo comparativo 
da producção do vinho entre nós, e em 
ootços paizes onde a cujtnra da vinha oc- 
cupa relativamente muiio maior espaço, 
leva á evidencia a superioridade verda¬ 
deiramente extraordinária de Portugal, e 
convence a todos que se interessam pela 
sorte da nossa agricultura, de que, na 
producção do vinho, em mais larga esca¬ 
la do que até agora, tem ella uma fonte 
inesgotável de benefícios, e o paiz uma 
alavanca poderosa de prosperidades. 

Seria fastidioso este trabalho se tives¬ 
se 'de referir-se a todos os paizes em que 
mais ou menos tem certa importância a 
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producção do vinho; basta, pois, apreciar 
os elementos d’essa producção nas nações 
em que ella tem maior vulto, deixando 
de lado todas as outras, que nada inte¬ 
ressam porque em nada egualmente alte¬ 
ram.o resultado que se coibe do estudo 
relativo às antecedentes. 

A França, a Hespanha, a Áustria, Por¬ 
tugal e a Italia formam por assim dizer 
o grosso dos paizes productores de vi¬ 
nho. 

Block, um dos economistas mais dis- 
tinctos e conscienciosos, calculava em 
1862 a producção dos vinhos em França 
em 40 milhões de hectolitros. Por occa- 
sião da exposição de Paris do anno pas¬ 
sado orna outra aucloridade, não menos 
considerada, o sr. Valserres, avaliava-a 
de 50 a 70 milhões de hectolitros, con¬ 
forme os annos. 

Não sendo facil de admittir que no es¬ 
paço de cinco annos, em que o oidium 
mais ou menos contimiou a atacar as vi¬ 
nhas em França, podesse a producção au* 
gmentar em uma proporção de quasi 
75 °/o, parece razoavel que a producção 
media não deve exceder n'aquelle paiz de 
50 milhões de hectolitros, o que já dá 
nm augmento annual de 5 % desde 1862. 

A Hespanha tem uma colheita media 
de 20 milhões de hectolitros. 

A Áustria, cuja producção Block cal¬ 
culava, na epoca citada, em 24 milhões 
de hectolitros, não tem, segundo o tes¬ 
temunho irrecusável dos seus proprios 
commissarios, enviados á exposição uni¬ 
versal do anno passado, mais de 18 mi¬ 
lhões e meio de hectolitros. 

Portugal, segundo Block, que de certo 
não é suspeito de parcial a nosso favor, 
tem uma colheita media de 7 milhões de 
hectolitros. É de notar que o vinho ma¬ 
nifestado para o imposto, conforme os 
dados que colhi, não excede regularmente 
de um milhão de pipas, ou cerca de 
5.340:000 hectolitros; mas tendo em li¬ 
nha de conta as subtracções é claro que 
a avaliação de Block aproxima se da ver¬ 
dade. Por cautela porém não a compu¬ 
temos em mais de 6 milhões de hectoli¬ 
tros. 

Na Italia a producção annual regula en¬ 
tre 4 e 5 milhões de hectolitros. 

Procurando agora a relação entre a 
quantidade de vinho produzida em cada 
paiz e o numero dos seus habitantes, te¬ 
mos que a França com 38.000:000 de 


almas, e 50 milhões de hectolitros de vi¬ 
nho tem 130 litros por habitante; que a 
Hespanha com 16.000:000 de almas, e 
20 milhões de hectolitros de vinho tem 
125 litros por habitante; que a Áustria 
com 35.000:000 de almas, e 18.500:000 
hectolitros de vinho tem cerca de 53 li¬ 
tros por habitante; que Portugal com 
4.500.000 almas, (em que se deve com¬ 
putar a sua população actual, se se lhe 
conceder apenas um augmento annual 
de 3 /t °/o desde o I.* de janeiro de 1864, 
em que já contava 4.353:000) e com 6 
milhões de hectolitros de vinho tem 133 
litros por habitante; e finalmente que a 
Italia com 25.000:000 de almas, e 5 mi¬ 
lhões de hectolitros de vinho tem apenas 
20 litros para cada indivíduo I 

Sob o ponto de vista da producção, 
comparada ao numero de habitantes, está 
Portugal, como se vè, em primeiro logar, 
aproximando-se-lhe a França com menos 

3 litros por habitante, e a Hespanha com 
menos 8. Quanto à Áustria e à Italia d- 
oam a perder de vista. 

A differença, porém, é ainda maior, è 
enorme, se estudarmos a questão pelo 
lado do espaço destinado em cada paiz á 
cultura da vinha. 

A França tem 2.500*000 hectares de 
vinhas, ou mais de 4 */i % da sua su¬ 
perfície, calculada em 542:397 kilome¬ 
tros quadrados. 

Portugal, se admittirmos com Block, 
que tem aproximadamente 100:000 kilo¬ 
metros quadrados, e sómente 1,02 de 
espaço occupado por vinhas, ou 102:000 
hectares, conforme o mesmo auctor, o 
que por certo se aproxima da verdade, 
tendo em altenção que apenas no Douro, 
e em alguns outros pontos mui limita¬ 
dos do paiz existe a vinha basta, mas não 
tão unida ou densa como na Gironda, no 
Rheno, e em outras regiões, onde apenas 
ha por entre as plantas o espaço indis¬ 
pensável para passar um homem; Portu¬ 
gal, dizemos, se tivesse como a* França 

4 V* °/o da sua superfície occupada por 
vinhas, poderia ter uma producção de 
cerca de 27 milhões de hectolitros, islç 
é, produziria em cerca de 450:000 hecta¬ 
res mais de metade do vinho que a Fran¬ 
ça produz occupando 2.500:000 hecta¬ 
res I Em outros termos, a França produx 
em 100:000 hectares cerca de 2 milhões 
de hectolitros de vinho; Portugal no 
mesmo espaço de terra occupada por vi- 
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nha prodoz 6 milhões de hectolitros, oo 
tres vezes mais do que a França. 

Se passamos para a Hespaoha a diffe- 
rença é um pouco meoor, mas ajpda enor¬ 
me em favor de Portugal. 

A superfície. occupada por viubas do 
reino vizinho é de 1,85 °/ 0 , e como o 
seu território mede mais de 500:000 ki¬ 
lometros quadrados, temos que a Hes- 
panha, cinco vezes extensa do que Por¬ 
tugal, se tivesse só I °/o de vinha, já 
produziria, para estar a par de Portugal, 
30 milhões de hectolitros de vinho; mas 
como o espaço real occüpado pela vinha 
é de 1,85, segue-se que para ter uma 
producção proporcional à de Portugal pre¬ 
cisaria de cerca de 54 milhões de hecto¬ 
litros. 

A sua producção, porém, não excede 
de 20 milhões de hectolitros! Portugal 
produz, pois, no mesmo espaço, duas e 
meia vezes mais do que o vizinho reino. 

£ facil ao leitor intelligente calcular a 
differença em relação á Áustria e á Italia, 
sabendo a sua superfície, e que aquella 
colhe 18.500:000 hectolitros com 607:171 
hectares de vinha, figurando n’essas quan¬ 
tidades a Hungria por 296:962 hectares 
de vinha, e 7.200:000 hectolitros de vi¬ 
nho, e que a Italia, que tem muitas regiões 
em grande parte occupadas pela vinha, 
como os Estados Romanos com 17,43 °/o, 
a Toscana com 17,84 e Nápoles e a 
Sicila com 4,47, não produz regularmen¬ 
te mais de 5 milhões de hectolitros. Dei¬ 
xamos, pois, muito de proposito de oc- 
cupar a attenção do leitor com os cálcu¬ 
los relativos á producção n’estes paizes 
por lerem limitada importância em com¬ 
paração com os que dizem respeito á 
França e á Hespanha. 

Em um trabalho posterior examinare¬ 
mos se, com referencia ao commercio ex¬ 
terno, tem o vinho em Portugal menor 
importância do que em qualquer outro paiz 
e entretanto não fecharemos estas poucas 
observações sobre a superior aptidão vi¬ 
nícola de Portugal, sem prevenir o leitor 
que por ventura tiver poucas noções da 
verdadeira situação do nosso paiz a este 
respeito, de que a sua producção de vi¬ 
nhas no ponto a que jà chega actualmen- 
te, é apenas uma parte pouco considerá¬ 
vel, do que pode vir a ser se aproveita¬ 
mos os immensos terrenos, que em mui¬ 
tos districtos da paiz se acham quasi 
sem cultura, e que possuem todos os 
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requisitos para a plantação da vinha, em 
variadas e magnificas condições. 

José Dionvsio de Mello e Faro. 


COMMUHICADO 

Cultura das batatas por mr. Gulich 
de Holstein 

Haverá trezentos annos que a batata, 
este dom inappreciavel da natureza, foi 
introduzida na Europa por Francisco 
Drake e por- Waller Raleigh. Esta è a 
opinião geral. Aindaque muitos auclores, 
e entre elles mr. A. de Candolle, em sua 
geographia botanica, pretendam que esta 
planta era já conhecida então d’algumas 
nações do meiodia, é certo que muitos 
annos decorreram antes que a sua cultura 
se tornasse geral. 

Tanta era a ingratidão com que a re¬ 
cebiam, quanta a indifferença que mani¬ 
festavam no melhoramento d'esla benefica 
cultura, no entretanto que a dos cereaes 
se aperfeiçoava successivaraente. Recusa¬ 
va-se á balata o logar que lhe era devido 
entre todas as nossas mais importantes 
culturas: plantavam-na em terra esteril e 
deixando-a alli abandonada, queriam de¬ 
pois haver uma colheita abundante. 

Comquanto, mais tarde fosse geral¬ 
mente reconhecido o valor d’esla planta, 
continuou, todavia, a ser seguido o anti¬ 
go systema de cultura, se tal nome se 
pode a isso dar. 

Quando, haverá vinte e tres annos, 
com a apparição da chamada moléstia das 
batatas, começaram a fazer-se sentir e se 
generalisaram, cada vez mais, as conse¬ 
quências de tão vicioso processo, em vez 
de indagarem as causas e procurarem re- 
medio para tão grande mal; considera¬ 
ram-no como um castigo do ceo: habitual 
ingratidão do homem ignorante! 

Não é nosso proposito demonstrar aqui 
as praticas errôneas da aclual cultura da 
batata. Bastará dizer que todas as cultu¬ 
ras importantes requerem que se confiem 
á terra os melhores, fructos e as melhores 
sementes, e comtudo, quando plantam 
batatas, empregam os tubérculos mais 
pequenos, cortam em tres ou quatro pe¬ 
daços os de grandeza média, e até se 
contentam com os olhos. Limitamo-nos a 
dar um extracio de uma memória que ha 
pouco recebemos do nosso paiz. 
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É um trabalho que merece logar dis- 
tiocto nos annaes da agricultura actual, 
porque indica o modo de obter balatas 
sem o menor vestígio de moléstia. A ef- 
ficacia deste melbodo è comprovada pela 
experiencia de muitos anuos, pelos attes- 
tados de muitas auctoridades do governo 
dos Estados Unidos e pelo relatorio da 
commissão nomeada em Holstein para 
inspeccionar e examinar minuciosamente 
este processo de cultura. 

N’esse relatorio, dirigido ao ministro 
de agricultura de S. M. o rei da Prússia, 
recommenda-se enthusiasticamenle a ge- 
neralisação d’este processo, o qual garante 
a extincção, em alguns annos, da molés¬ 
tia, e assegura às classes pohres de quasi 
todos os paizes uma rica fonte de bem- 
estar. Sendo essa descoberta devida a um 
dos nossos compatriotas mr. Gulich, com 
tanta maior satisfação publicamos um ex- 
tracto do que relata a commissão do Hols¬ 
tein. 

« As plantas apresentam-se robustas e 
sãs desde que brotam atè que amadure¬ 
cem. Na epoca em que a rama das bata¬ 
tas, plantadas do modo ordinário, era 
destruída pela moléstia, a das que eram 
tratadas pelo systema de mr. Gulich só ap- 
parecia levemente atacada nas folhas; o 
que era de esperar, devendo então estar 
a atmospbera mui carregada de sporulos 
do fungus que constitue a moléstia. Mas 
nem por isso deixou de apresentar-se sã 
e robusta. 

Quando a moléstia acabava de destruir 
toda a rama e muitas vezes metade dos 
tubérculos produzidos pelo systema com- 
mum, a que se desinvolveu pelo systema 
de mr. Gulich estava completamente res¬ 
tabelecida e conservava-se sã até o ter¬ 
mo natural de sua existência. A produc- 
ção pelo systema de mr. Gulich é dupla da 
media geral de todo o paiz, referida á 
mesma medida, e finalmente emquanlo 
que, n’uma leira adjacente cultivada pelo 
methodo ordinário, se achava podre me¬ 
tade da producção, nem um unico tubér¬ 
culo doente se encontrava entre os obti¬ 
dos pelo processso de mr. Gulich ». 

Este processo é o seguinte: 

Preparado o terreno como é usual, fa¬ 
zem-se. com uma pá, pequenas covas de 
perto de oito pollega las de profundidade, 
enfileiradas em cada uma das direcções 
e à distancia de tres a quatro pés. Pode 
evitar-sè o trabalho manual substituído às 


covas por sulcos abertos ao arado. En¬ 
chem-se estas covas até á bocca com es¬ 
trume ou composto. A quantidade de es¬ 
trume aqui empregado orça pela ordina¬ 
riamente gasta em egual extensão de ter¬ 
reno. Cobre-se o estrume com uma ca¬ 
mada de terra de duas pollegadas de es¬ 
pessura, collocam-se em cima as batatas 
com os olhos para baixo e cobrem-se com 
outra camada de terra de tres pollegadas 
de espessura. 

As sementes devem ser escolhidas en¬ 
tre as batatas maiores e mais sãs. Os in- 
tervallos entre os montículos assim for¬ 
mados levam depois uma lavoura funda, 
e como esta se pode fazer em duas direc¬ 
ções, pouco ou nenhum trabalho dè en- 
chada è necessário. 

Visto como os tubérculos são colloca- 
dos com os olhos para baixo, os rebentos 
formam um circulo em torno da batata. 
Quando a rama tiver proximamente tres 
pollegadas de altura, começa-se a fazer 
subir a terra, o que pelo menos em parte 
tem de ser executado à mão. Deita-se 
uma pouca de terra dentro do circulo 
com o fim de fazer inclinar os rebentos 
para fora. Á medida que crescem estes, 
repete-se a operação, de sorte que por 
fim venham os caules das batateiras a fi¬ 
car nos intervallos dos montículos, qne 
assim cresceram, juntando-se ao mesmo 
tempo terra á base dos montículos e por 
debaixo da rama, afim de que a terra de 
cima se sustente e se forme um cone re¬ 
gular. Chegadas as plantas ao seu com¬ 
pleto desinvolvimento véem-se cobertos 
de folhagem verde os intervallos entre os 
montículos, e os cumes d’estes completa¬ 
mente nús. 

O grande principio d’este systema con¬ 
siste era evitar que os tubérculos e os 
caules das batateiras sejam assombrados 
pelas folhas. Por isso acontece que ainda 
quando estas sejam assaltadas pela mo¬ 
léstia, aquelles conservam-se completa- 
mente sãos. Creio dever principalmente 
altribuir este facto a que a chuva, lavan¬ 
do os spourlos do fungus, não os conduz 
para os caules e tubérculos, mas sómente 
para os intervallos entre os montículos. 
Além de que o livre accesso do ar no 
centro da planta deve concorrer para a 
saude d’ella e tornal-a mais resistente á 
invasão da moléstia. Finalmente a cir- 
cumstancia de estarem as plantas acima 
da superfície do terreno, preserva-as do 
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excesso do bamidade e é conforme com 
O soa habitat natural, visto ser a bata¬ 
teira uma planta alpina. 

Cumpre notar que mr. Gulich plantava 
batatas grandes, muito sãs e de diversas 
variedades vindas da America. A balata 
commum do Holstein foi também ensaia¬ 
da no systema de mr. Gulich. A sua fo¬ 
lhagem foi mais atacada pela moléstia do 
que era a das variedades americanas; os 
caules pareceram sel-o também em parte; 
porém os tubérculos ficaram intactos e o 
produclo foi satisfaclorio. 

Os resultados menos vantajosos, obti¬ 
dos n’estas experiencias atlribuo-os ao 
estado da nossa variedade, que atacada 
pela moléstia conslanlemenle e em gera¬ 
ções successivas, deve ter perdido muito 
da sua força constitutiva; mas creio que 
esta variedade e todas as oqlras que 
actualmenle soffrem do fungus, virão mui 
breve a recuperar pleno vigor e torça, se 
forem cultivadas segundo o systema de 
mr. Gulich. 

Coimbra, maio, 1868. 

Edmomd Goeze. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

ftepartiçSo de agricultora 

Intendência de pecuaria — N.° 38 — 
Hl.” 0 e ex. mo sr. — O tempo tem conti¬ 
nuado favoravel ás culturas deste dis- 
tricto. 

O calor, a humidade e electricidade 
téem-se empenhado-em fazer pular a ve¬ 
getação dos diversos seres que compõem 
a producção agrícola d’esta região. 

Os campos sementados de cereaes offe- 
recem uma vista prazenteira e animadora. 

A cbuva d’estes dias proximos' veiu 
mais uma vez provar a verdade do rifão, 
que diz: chuva de Ascensão, das palhi¬ 
nhas faz pão. 

O melhoramento agrícola foi tão pro¬ 
nunciado, desde que o tempo mudou, que 
os mercados se téem resentido conside¬ 
ravelmente, baixando bastante o preço 
dos cereaes: de 900 réis o trigo e 750 
réis o centeio, desceu a 750 réis e a 520 
réis. 

As oliveiras, parece que em nada as 

vom. z 


prejudicou a tardia nascença qne tiveram; 
vão florindo muito regularmente, e offe- 
recem agradavel aspecto. 

Os vinhedos, postoque não tragam uma 
fructificação tão abundante como nos an- 
nos anteriores, não desanimam, pois que, 
como abotoaram muito tarde, o que téem 
hoje, conservam-no, que pouco ou nada 
téem a soffrer com as geadas, nevoeiros 
e ventanias. 

Estão em floração nos sítios os menos 
temperados, tendo já desflorado onde o 
clima lhes é mais apropriado. 

O oidium só ainda tem apparecido nos 
vinhedos das margens do Douro, e com 
especialidade nas de Carrazeda de An¬ 
ciães. 

Os batataes marcham bem e prometlem 
uma colheita abundante. 

As pastagens pouco ou nada téem apro¬ 
veitado ; as melhores, onde a agua não 
desappareceu de todo, apenas deram ainda 
um corte de um palmo de altura, se tan¬ 
to; as de sequeiro estão ainda como quei¬ 
madas. 

O estado sanitario dos gados é rega¬ 
lar, exceptuando o gado lanígero em que 
ainda grassa a comalia. 

Deus guarde a v. ex.*— Bragança, 24 
de maio de 1868. — Ill. mo e ex.“° sr. con¬ 
selheiro director geral do commercio e 
industria. = O intendente de pecuaria, 
Antonio Augusto Baplista. 


Ex. mo sr. — Cumpre-me participar a 
v. ex.* que correu mais secca que húmi¬ 
da a 1.* quinzena do corrente mez de 
maio. Houve alguns dias de frio bastante 
sensível e bastantes de grande calor; mas 
estas alternativas não causaram felizmente 
prejuízo apreciável nos productos agríco¬ 
las. 

A 2.* quinzena começou também muito 
secca e veiu trazer novos receios sobre o 
estado da producção d’esle anno. 

Apezar porém da pouca abundanciardas 
chuvas e da pouca quantidade de agua 
que dão as minas e as nascentes, e da 
pouca accumulada nos poços, vae pintan¬ 
do muito bem o corrente anno; e pode 
ser até mais abundante do que o passado 
se as chuvas se repetirem a intervallos, 
ou, como dizem os agricultores, se fôr um 
anno de temperanças. 

Como tem corrido, tem sido o tempo 
muito favoravel aos amanhos da terra, as- 
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sim como a lodos os outros trabalhos, de 
estradas, etc., etc. 

Bastante cedo para se formar um juizo 
sobre o anno agrícola, o que por ora se 
pode affirmar é que os centeios não pro- 
mettem producção inferior à do anno pas¬ 
sado; os trigos promettem-a maior; e os 
batataes, dos quaes se fez jà a primeira 
e mais insignificante colheita, conservan¬ 
do-se ainda sem mal e estando já muito 
adiantados, dão esperanças de uma pro¬ 
ducção de que ha muitos annos não ba 
exemplo. 

Os milhos temporãos ou das terras al¬ 
tas e seccas, apezar de semeados este anno 
mais tarde, estão melhor desinvolvidos, 
mais adiantados e até mais esperançosos 
que no anno passado, por os dias de ca¬ 
lor predominarem sobre os frios. Milhos 
que costumavam ser semeados pelo S. João, 
por irem em terras lentas, jà estão nas¬ 
cidos e prestes a levarem a primeira sa¬ 
cha, como os temporãos o estão a levar 
a segunda. 

Os linbaes mostram-se caroaveis, e as 
hortas estão soffriveis. 

As vinhas vigorosas e carregadas de 
cachos como antes da invasão do oidium 
tuckeri; e não me consta que esta mo¬ 
léstia as tenha por ora atacado, e a tel-as 
atacado è em tão pequena escala que são 
inapreciáveis os seus eITeitos. 

O enxoframento da vinha generalisou-se 
completamente este anno no districto, e 
a elle se deve de certo o não appareci- 
mento da doença. Foi o mal de uma nu¬ 
merosa classe de.operários que deu ori¬ 
gem á general isação do enxoframento. 

Existiam em tres freguezias dos subúr¬ 
bios d’esla cidade de Braga, nas fregue¬ 
zias de S. Martinho de Dume, S. Jero- 
nymo de Real e Frossos, centenares de 
braços empregados na fabricação de pre- 
gagem de todas as qualidades, mórmente 
na de preguinhos de calçado, a que vul¬ 
garmente chamam tachas, e d’onde de¬ 
riva o nome de tachinhas dado aos seus 
fabricantes. Grande parte d’estes operá¬ 
rios, á falta de trabalho que as fabricas 
do Porto e do estrangeiro se encarregaram 
de fazer por mais baixo preço, associa¬ 
ram-se para, por sua conta e pelos seus 
braços, fazerem e executarem o enxofra¬ 
mento das vinhas, recebendo dos agri¬ 
cultores metade da producção do vinho, 
e encarregando-se, não só de fazer tres 
enxoframentos, como da vindima e fabri¬ 


co do vinho. Soh estas condições muitos 
agricultores lêem acceitado o contrato, e 
os prejuízos que, por muito numerosos, 
atulhariam as ruas d’esta cidade mendi¬ 
gando esmolas, deixaram de ser pesados 
à bolsa do particular, e de afiQigir as an- 
ctoridades com a falta de trabalbo'; de¬ 
ram uma prova de dedicação ao trabalbo 
e um exemplo a outras classes de operá¬ 
rios a quem escasseiam também os tra¬ 
balhos, como aos chapeleiros de chapéos 
de feltro, chamados vulgarmente sombrei- 
reiros. 

Estes últimos operários, salvas peque¬ 
nas excepções, preferem esmolar, de dia 
e noite, ao occupar-se n’oulros officios e 
a trabalhar nas obras municipaes, aber¬ 
tas em grande escala, com o fim de em¬ 
pregar braços. É sobremodo reparavel, 
quando se observam as obras de recon- 
strucção das ruas de Braga, as do seu 
cemilerio, e as da estrada do Senhor do 
Monte, não faltando já nas muitas dos 
particulares, ver occupada n’ellas uma 
infinidade de mulheres, e só meia duzia 
de homens I... 

Além de muito vigorosas e carregadas 
de cachos estão as vinhas muito adianta¬ 
das, pois que estão já no começo da for¬ 
tificação, isto é, a limpar, como dizem os 
práticos. 

Mais vigorosos e robustos se apresen¬ 
tam também, este anno, os castanheiros. 
Parece que a epidriades os quer poupar 
como a epiphytia os batataes e a vinha. 

As oliveiras estão admiravelmente car¬ 
regadas de cachos, e promettem uma pro¬ 
ducção extraordinária. 

As nogueiras dão esperanças de uma 
boa colheita de nozes. 

Excepto os pecegueiros, aos quaes o 
vento fez cair bastante frucla, e o piolho 
e a formiga téem atacado fortemenle, as 
figueiras, cujos fructos em grande parte 
amarellecem e caem ainda verdes; todas 
as outras arvores fructiferas estão muito 
promeltedoras. 

Em presença do aspecto que o anno 
apresenta, promette ser elle ainda mais 
caroavel do que o anno proximo preté¬ 
rito. 

Na corrente quinzena só no dia 23 
houve alguma chuva de manhã, e essa 
muito miuda e a intervallos. 

O preço do milho continua a regular 
de 460 a 470 réis por alqueire. O da 
carne de vacca desceu, correndo nos ta- 


Digitized by LjOOQle 



ARCHIVO RURAL 


Ibos do concelho de Braga a 160 réis por 
kilogramma a de melhor qualidade, assim 
coroo a de vitella, e a 140 réis a de re¬ 
zes magras e velhas. Em alguns talhos 
do districto se vende lamhem a 120 
réis. 

A carne de carneiro regula em Braga 
a 120 réis por kilogramma, e a de porco 
(toucinho) a 240 réis. 

0 estado sanitario de todos os gados 
do districto continua bom; e de todas as 
culturas forraginosas a que está prestan¬ 
do mais sustento para os gados é a ser* 
radella, cujos forragiaes estão menos 
maus. 

Deus guarde a v. ex.*—Braga, 23 de 
maio de 1868. —111.“° e ex. mo sr. dire- 
rtnr geral do commercio e industria. = 
0 intendente de pecuaria, Francisco Lo¬ 
pes Gonçalves. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 30 DE ABRIL 

Entre as propostas de lei, ultimamente 
apresentadas na camara elecliva, pelo sr. 
ministro da fazenda, chamou a nossa par¬ 
ticular allenção o artigo l.° da proposta 
n.° 7, o qual diz assim : 

Artigo l.° «É o governo auctorisado 
< a vender todos os pinhaes e n attas do 
« estado, que não forem necessárias para 

* a defeza dos valles, e bom regímen dos 

* rios, ou que não devam censervar-se no 
«interesse florestal ». 

Não expressa o sr. ministro da fazenda, 
no relatorio geral, que precede as suas 
propostas, qual foi o seu intuito, redi¬ 
gindo o artigo transcripto. Este silencio 
auctorisa-nos a suppôr, que dos seguin¬ 
tes fins foi um, que teve no pensamento: 

1. ® Considerar a proposta venda, como 
um recurso financeiro. 

2. ® Promover a desarborisação, para 
a substituir por outras culturas mais pro- 
ductivas. 

3. ® Simplificar o serviço administrativo 
das propriedades florestaes do estado, 
contrahindo a extensão d’él!as. 

Emquanto ao l.° intuito, quer nos pa¬ 
recer que os pinhaes e maltas, compre- 
hendidos no espirito do artigo não pro¬ 
duzirão, pela venda, uma somma tal, que 
valha a pena de preterir os bons princí¬ 
pios, geralmente adoptados, nos paizes. 
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em que se conhecem as verdadeiras dou¬ 
trinas da economia florestal. 

As maltas a que se póde applicar a dis¬ 
posição do artigo citado abrangem apenas 
um superficie de mil hectares, a impor¬ 
tância da massa florestal, que contem, 
pouco mais subirá de 220:000|$000 réis, 
e o valor dos terrenos não cbega a réis 
30:000)5000. 

Mas suppondo que da proposta venda 
podia advir para o thesouro um poderoso 
auxilio financeiro, ainda assim conviria 
alienar as alludidas propriedades flores¬ 
taes? 

Estamos convencidos que não convinha, 
por muitas considerações de grande pon¬ 
deração. 

Ninguém ignora a benefica influencia 
dos arvoredos sobre as condições da tem¬ 
perança, e salubridade do clima, e menos 
se desconhece a falta quasi geral de com¬ 
bustíveis, e madeiras. Ora quando nós, 
por todas as considerações de interesse 
commum, devemos promover a arborisa- 
sação do paiz, não podemos descortinar 
as razões com que se intenta promulgar 
uma medida, que vae pôr em risco esses 
restos de arvoredo, que escapou à impre¬ 
vidência publica e particular. 

Ou a crise financeira é um phantasma, 
ou é uma realidade. N’esta ultima hypo- 
these não será a venda das maltas a fonte 
da agua benta, com que havemos de con¬ 
jurar os diaholicos effeilos do déficit. 

Também nos quer parecer, que não foi 
o segundo, e supposto intuito, isto é, a 
transformação da cultura em outra mais 
lucrativa, que acluou no animo do sr. mi¬ 
nistro da fazenda, para propor a venda 
das maltas. 

Os terrenos, em que ellas assentam é 
tão improprio para outras culturas, que 
ninguém o comprará, com esse intento. 

Resta a terceiro supposto, que é a sim¬ 
plificação do serviço administrativo das 
maltas do reino. Acreditamos, que foi esta 
idéa, que determinou o sr. ministro a 
propor a venda, de que se trata. Concor¬ 
damos, com a idéã, mas achamos, qne 
vem alli deslocada, e que teria natural ca¬ 
bimento em uma proposta especial, para 
a reorganisação do serviço administrativo, 
e do domínio florestal do estado. 

Todavia pode conseguir-se esse fim sem 
que as maltas se vendam. O aforamento 
d’ellas pode produzir todos os resultados 
da venda, sem os seus graves ioconve- 
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nientes, impondo-se ao foreiro a obriga¬ 
ção de conservar a cultura florestal. 

0 aforamento em praça teria muitos 
concorrentes, porque o aforamento é uma 
compra, sem dinheiro. 

0 montante dos productos das pensões 
emphyteuticas, serviria de base para le¬ 
vantamento de fundos, ainda em maior 
quantia, do que a venda poderia dar. 

Fazemos plena, e inteira justiça à re- 
ctidão das intenções do sr. ministro da 
fazenda, e não duvidamos de que elle se 
prestará a modificar a sua proposta, no 
indicado sentido; o que longe de obscu¬ 
recer, antes iliuslrará a sua elevada intel- 
ligencia. 

— As noticias, ácerca do estado agrí¬ 
cola do paiz são muito variaveis, com re¬ 
lação às localidades, e ás especies de cul¬ 
turas. 

Os cereaes colmiferos promettem uma 
excellente producção em algumas regiões, 
em outras estão perdidos. As sementeiras 
temporãs apresentam em geral um aspe¬ 
cto li.-onjeiro, as serôdias foram mais in¬ 
felizes. Apanbou-as a secca nas primeiras 
fazes da vegetação. Algumas nem chega¬ 
ram a germinar. 

Não pode, por emquanto, ajuizar-se 
ácerca da cultura do milho. É incontestá¬ 
vel, que se não tivermos um estio fres¬ 
co, mal irá ao principal ramo da nossa 
lavoura. 

Ha geraes esperanças de uma abun¬ 
dante producção de azeite. As vinhas es¬ 
tão deseguaes, mas pela maior parle, em 
bom estado de vegetação, e muito adian¬ 
tadas. 

— Consta-nos que ao mercado especial 
da remonta do exercito, em Salvaterra, 
concorrêra bastante gado cavallar, e que 
a commissão effectuára a compra de ex- 
cellentes potros, e assás baratos. Enten¬ 
demos que se não deve regatear com os 
creadores, rasoaveis preços. É preciso 
que se não embote o estimulo dos preços 
remuneradores. O exercito é o primeiro 
que lucra, assegurando lucros sufficien- 
tes, para animar uma industria, que a 
tantos riscos está sujeita. 

R. de Moraes Soares. 

PARTES AGRÍCOLAS 

Viatina do Castello, 5 de maio.— Com 
as chuvas que em todo o districto caíram 


desde o dia 49 e que continuaram até ao 
dia 24 com frequência e ainda depois com 
maiores inlervallos melhoraram muito as 
searas de trigo, cevada e aveia, bavendo 
esperanças de uma colheita regular.— 0 
milho que já estava semeado lucrou bas¬ 
tante com as regas, e a terra já prepara¬ 
da para a sementeira tornou-se mais fe¬ 
cunda.—Os linhos apresentam-se moito 
verdejantes e viçosos, as vinhas tem bas¬ 
tante fructo e alguma moléstia; são enxo¬ 
fradas quasi geralmente, e é de esperar 
que haja algum vinho.—As batatas não 
teem mau aspecto. 

Beja, 6 de maio. — O tempo esteve 
secco nos últimos dias do mez proximo 
findo, e se assim continuasse as searas 
soffreriam estragos irremediáveis; com- 
ludo as mais temporãs ainda se resenti- 
ram muito da influencia do excessivo calor. 

Ultimamente tem chovido em vários 
pontos do districto, e os receios de gran¬ 
des prejuízos na producção de cereaes, 
vão-se em parle dissipando. 

O estado das searas seguDdo as com- 
municações recebidas dos administrado¬ 
res de concelho, é regular em Almodovar; 
bom em Alvito, Beja, Castro Verde e Cuba; 
soffrivel em Aljustrel, Ferreira, Moura, 
Ourique e Serpa; e mau em Mertola e 
Vidigueira. 

As pastagens estão geralmente inferio¬ 
res e não é de esperar que dentro ena 
pouco melhorem consideravelmente. 

No que respeita à saude, o estado da 
pecuaria do districto é regular. 

Faro, 9 de maio. — Não obstante as 
chuvas não terem sido abundantes, as sea¬ 
ras de trigo, cevada e centeio, promettem 
em geral, uma regular colheita, e o mes¬ 
mo acontece com respeito ás diversas se¬ 
menteiras de legumes. 

Os arvoredos offerecem moito bom as¬ 
pecto, promettendo abundancia de frnctos. 

Não se nota actualmente epidemia, nem 
enfermidade alguma de mau caracter, nos 
gados do serviço domestico e da agricul¬ 
tura. 

Coimbra, 43 de maio. — Segundo as 
ultimas informações, consta o seguinte: 

Arganil. — Acham-se concluidas as 
sementeiras; o aspecto das searas é bom 
depois das ultimas chuvas; as vinbas es¬ 
tão bem vegetadas; os pomares muito 
afructados, e os olivaes invadidos de fer¬ 
rugem, principalmente nos terrenos bai¬ 
xos. 
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Cantanhede. — As searas colmiferas 
têem melhorado muito; as semeDteiras 
de milho contiuuam a fazer-se; as vinhas 
apresentam uma boa vegetação, dando es¬ 
peranças de muito fructo. 

Coimbra. —As ultimas chuvas Szeram 
bastante beneficio à agricultura, já melho¬ 
rando as searas, jà promovendo a germi¬ 
nação das sermenteiras, já finalmente fa¬ 
cilitando a lavra e mais amanhos dos 
terrenos; as vinhas apresentam uma ex- 
cellente amostra; os pomçres estão car¬ 
regados de fructo, e os olivedos com uma 
extraordinária florescência. 

Condeixa. — Os trigos téem bom as¬ 
pecto ; os milhos de secca estão soffriveis; 
os balataes têem prosperado com a chuva, 
as vinhas, olivaes e pomares dão esperan¬ 
ças de boa producção. 

Figueira da Foz. — As searas têem em 
geral melhorado de aspecto; os pomares 
e vinhas apresentam abundancia de fructo. 

Goes. — Não estão ainda concluídas as 
sementeiras de milho; o aspecto das sea¬ 
ras é soffrivel; o das vinhas bom, e o 
dos olivaes mau, pela muita ferrugem que 
téem. 

Louzã. — As searas de pragana melho¬ 
raram com as chuvas; o aspecto porém 
das de milho não é por emquanto lison¬ 
jeiro; assim como o dos balataes; o dos 
olivaes é soffrivel, e bom o dos pomares. 

Mira. — As sementeiras continuam a 
fazer-se, apresentando na actualidade as 
searas bom aspecto. 

Miranda do Certo, — Começam as se¬ 
menteiras de milho nas terras baixas e 
de rega; as vinhas apresentam-se boas, e 
os olivaes, por partes, estão em flores¬ 
cência, e por outras atacados da ferru¬ 
gem. 

Montemor-o-Velho. — As chuvas têem 
causado grandes benefícios á agricultura, 
animando as sementeiras, facilitando as 
lavouras e vivificando as searas e pasta¬ 
gens. 

Oliveira do Hospital. — As searas mos¬ 
tram bom aspecto; as vinhas e olivaes 
mau; os pomares soffrivel. 

Pampilhosa. — Continuam-se a fazer as 
sementeiras, e em maior escala depois das 
chuvas; as searas e vinhas apresentam um 
aspecto soffrivel, não sendo bom o dos 
olivedos. ' 

Penella. — Estão próximas a coDcluir 
as sementeiras dos terrenos baixos; as 
searas apresentam-se soffriveis; os poma¬ 


res muito afruetados; as vinhas e olivaes 
com mau aspecto. 

Soure. — Depois* das ultimas chuvas 
nascem as sementeiras, a cuja germina¬ 
ção obstava a secca; torna-se vigorosa a 
vegetação das que jà se achavam nasci¬ 
das, e concluem-se as que havia a fazer 
nos terrenos que não podiam lavrar-se. 

Taboa. — Concluiram-se as sementei¬ 
ras nos terrenos altos, e continham as 
dos terreno.s regadios ; as searas de trigo 
e centeio apresentam actualmente bom 
aspecto; as oliveiras poréfn é que nlo 
estão boas. 

Castello Branco, 14 de maio. — Os ve- 
getaes ulilisaram muito com alguns chu¬ 
veiros que uitimamenle vieram dar fres- 
quidão às terras. 

O estado 'das searas promelte boje me¬ 
lhores colheitas do que se esperavam. 

Os olivaes apresentam indícios de grande 
abundancia de azeitona. 

As vinhas, por emquanto, livres de oi- 
dium, também não deixam de dar boas 
esperanças. 

Os pomares estão carregados de fru- 
ctas. 

O estado dos gados tornou-se um pouco 
mais lisonjeiro. 

Aveiro, 19 de maio. — São concordes 
as parlecipações recebidas em atlestar um 
estado agrícola esperançoso e promette- 
dor. 

Promelfem abundante producção de ce- 
reaes culmiferos. Começam a fazer-se as 
ceifas das cevadas temporãs. 

Continua o bom aspecto dos milhos. 

Estão sachados os milhos temporãos. 

Vergam sob o peso de extraordinário 
fructo os pomares de diversa qualidade. 

Ha fundadas esperanças- de abundante 
colheita de balatas. 

Ainda não começou a apparecer o oi- 
dium destruidor dos vinhedos. 

Finalmente, se subsequentes mudanças 
atmosphericas não vierem perturbar o fu¬ 
turo desinvolvimenlo das searas e fruetos, 
leremos a abundancia em logar da esca- 
cez que tanto se receiava 

Vtlia Beol, 23 de maio. — As searas 
colmiferas apresentam excellente aspecto, 
sendo-lhes muito proveitosas as chuvas 
que cairam, ainda que em pouca quanti¬ 
dade, nos últimos dias de abril e princí¬ 
pios do corrente mez. 

As vinhas, nos sitios ardentes, come¬ 
çam a resentir se da excessiva aridez do 
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solo, que obsta ao regular desinvolvi- 
menlo dos pampanos. Nos sitios altos e 
temperados acham-se ellas em melhores 
condições. O oidinm- não tem progredido 
tanto como primeiro se receiava. 

As oliveiras mostram, geralmente, boa 
apparencia. 

As sementeiras do milhão de rega con¬ 
tinuam a fazer-se em boas circumstancias. 
Ha, porém, fundados receios de que a 
producção seja diminuta, pela escacez das 
aguas, que já n’esle mez se faz sentir 
mais do que em outros annos nos de 
agosto e setembro: os mananciaes acham- 
se estancados em algumas parles, e neu¬ 
tras reduzidos a tal ponto que já ha dif- 
ficuldade no fornecimento da agua para 
uso do publico. 

Os pomares de caroço apresentam muito 
fructo, mas este, de certo, não vingará 
nos sitios muito quentes, se algumas chu¬ 
vas não vierem refrescar a terra e animar 
a vegetação. 

Coimbra, 26 de maio. — Resumo das 
informações agrícolas ultimamente recebi¬ 
das das camaras municipaes dos conce¬ 
lhos : 1 

Arganil.— Acham-se concluídas as se¬ 
menteiras ; — o aspecto das searas, prin¬ 
cipalmente as de centeio e trigo, è geral¬ 
mente muito bom, em consequência das 
ultimas chuvas; — as vinhas, que se apre¬ 
sentam bem vegetadas, dão esperanças de 
boa colheita, se porventura não forem ata¬ 
cadas do oidium;— os olivaes, estão muito 
carregados de ferrugem, especialmente 
os das terras baixas, e os pomares, pelo 
estado como se apresentam, prometlem 
grande abundancia de fructo, pelo menos 
o temporão. 

Cantotihede. — As searas colmiferas 
continuam melhorando muito;—as se¬ 
menteiras de milho continuam a fazer-se; 

— as vinhas apresentam uma boa vegeta¬ 
ção, dando esperanças de muito fructo as 
que não forem destruídas pelas geadas; 

— os pomares têem muito fructo. 

Condeixa. — As searas, tanto de trigo 

como de milho, têem bom aspecto; — as 
vinhas, em algumas partes, estão já ata¬ 
cadas com o mal, e os olivaes, em par¬ 
tes, estão em florescência. 

Figueira da Foz. —As searas, que ha¬ 
viam melhorado com as ultimas chuvas 
que houve, têem-se resentido com os ven¬ 
tos e estio que lhes sobreveiu; — os po¬ 
mares apresentam-se com um aspecto de 


boa fructificação, não acontecendo assim 
ás vinhas, não obstante não lhes appare- 
cer por emquanto moléstia. 

Goes. — Ainda não estão concluídas as 
sementeiras de milho; — o aspecto das 
searas é soffrivel; — o das vinhas bom, e 
o dos olivaes é também soffrivel. 

Louzã. — Continuam as sementeiras 
nas terras seccas; — o aspecto das searas 
é bom, menos o do trigo por causa da 
moléstia que lhe vae apparecendo; — as 
vinhas, olivaes e pomares apresentam uma 
boa vegelaçã(f; — os batataes, em conse¬ 
quência da falta de chuva, vão definhando. 

Mira. — É hom o estado tanto das se¬ 
menteiras, como o dos pomares e searas. 

Miranda. — Acham-se já concluídas as 
sementeiras; — o aspecto das searas é 
bom; — nas vinhas vae-lhe apparecendo 
a moléstia, e os olivaes, que estão em 
florescência em algumas partes, appare- 
cem em outras com ferrugem. 

Monlemóro- Velho. — São animadoras 
as sementeiras, com especialidade a dos 
campos, não sendo assim a dos montes, 
pelas quaes ha muito que receiar, não só 
porque estão muito atrazadas as searas de 
milho e feijão, mas porque talvez o estio 
as torne pouco ferieis; — o trigo e as ba¬ 
latas, apezar de lhes ter vindo tarde a 
chuva, reanimaram-se muito; — as vi¬ 
nhas, que não apparecem ainda com o oi¬ 
dium, dão esperanças de boa producção; 
os olivaes promettem grande abundancia 
de fructo, tendo muita florescência; sitios 
ha porém em que elles se conservam com 
ferrugem e sem flor. 

Oliveira do Hospital. — E’ bom o es¬ 
tado das sementeiras e aspecto das sea- 
ras, soffrivel o das vinhas e pomares, e 
mau o dos olivaes. 

Pampilhosa.— O estado das sementei¬ 
ras é soffrivel, bem como é lambem o as¬ 
pecto das vinhas, sendo ordinário o das 
searas e olivaes. 

Penella.— Acham-se concluídas as se¬ 
menteiras ; — as searas melhoraram muito 
com as ultimas chuvas; — o aspecto tanto 
das vinhas como dos olivaes é soffrivel, e 
optimo o dos pomares. 

Taboa. — Continuam as sementeiras de 
milho nos terrenos baixos;—as searas 
de trigo e centeio promettem boa colheita, 
desde que lhes vieram as ultimas chuvas; 
o aspecto dos olivaes é mau. 
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Evora, 28 de mato.—As ultimas chu¬ 
vas que caíram, comquanto não fossem 
em grande quantidade, beneficiaram con¬ 
sideravelmente as searas temporãs; come¬ 
çam já as ceifas de centeio e cevada, que 
pelo bom estado que apresentam dão lo- 
gar a esperar uma boa producção. As sea¬ 
ras serôdias estão boas e dão esperança 
de uma boa colheita se até á sua matura¬ 
ção não soffrerem algum contratempo. 

As vinhas e olivaes apresentam-se bem, 
e a sua florescença é esperançosa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 7 de maio. — Desde o dia 3 do 
presente mez tem o tempo corrido mais 
favoravet à industria agrícola do que nos 
dias anteriores. No domingo de tarde co¬ 
meçou a trovejar caindo durante a noite 
bastante chuva, sem comtudo ser tem¬ 
pestuosa; na segunda feira conservou-se 
o dia nublado, chovendo alguma coisa du¬ 
rante a noite; na terça e quarta feira ainda 
o tempo se conservou bumido caindo pe¬ 
quenos chuviscos n’esle ultimo dia á noi¬ 
te ; boje appareceu o dia bastante quente. 
O milho temporão está quasi todo nasci¬ 
do e apresenta menos máu aspecto. Os 
centeios e cevadas eslão muito adiantados, 
e é provável que a colheita seja regular; 
as poucas searas de trigo que aqui ba 
estão com soffrivel aspecto. 

Lisboa, 9 de maio. — Durante a segun¬ 
da quinzena do mez proximo passado, foi 
regular em todo o districto o estado sa- 
niuirio dos gados. 

O tempo tem corrido o mais favoravel 
possível á agricultura. Cboveu durante 
quasi toda a quinzena, e por pouco que 
tenha sido a chuva, o tempo sombrio e 
bumido tem demorado os beneficos effei- 
tos por ella produzidos. 

Durante o corrente mez também tem 
chovido alguma coisa, especialmente no 
dia 4 em que caiu, no espaço d’uma hora, 
uma chuva torrencial, acompanhada de 
pedra, que poderia prejudicar gravemente 
os vinhedos e olivaes, se a sua acção, se¬ 
gundo me consta, se não limitasse a uma 
pequena área. 

As pastagens vão dando esperanças, os 
ceieaes estão muito bons, é qs batataes 
estão lindíssimos. 

Braga, Vi de maio. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de abril correu desde o 


| dia 18 até ao dia 26 tempo chuvoso, e 
secco desde 27 até ao dia 30. Os dias 
28, 29 e 30 foram dias de um calor es¬ 
tival.' 

Nos dias 3 e 4 do corrente houve al¬ 
guma chuva assim como nos dias 8 e 9. 
Bastante frios foram os dias 9, 10 e 11 
principalmente de noite, porém a tempe¬ 
ratura não desceu de 12°. 

A rareza dos centeios parece.estar com¬ 
pensada pelo bom desinvolvimento das 
espigas. 

Os trigos estão menos maus; as vinhas 
boas, os milhos mais temporãos bem nas¬ 
cidos, e as segundas lavouras para os mi¬ 
lhos muito adiantadas. Vae o anno por 
conseguinte pintando muito bem. 

Nos dias 8 e 9 teve logar a feira an- 
nual, chamada de maio, em Villa Nova de 
Famalicão. Houve grande affluencia dos 
gados, de costume, á feira admillidos, 
como bovino, asinino, muar e cavallar, 
apparecendo d’esle ultimo, além da quan¬ 
tidade, boa qualidade, e tão boa, que não 
ha memória de alli concorrer tão bom 
gado cavallar. Infelizmente poucas foram 
as transacções, por não haver concorrên¬ 
cia de compradores. 

Os dias de bontem, 12, e o de hoje 
estiveram bastante quentes. 

O estado sanitario de lodos os gados 
continúa bom. 

Beja, 20 de maio. — Durante a quin¬ 
zena finda caíram algumas chuvas de tro¬ 
voada que melhoraram consideravelmente 
o estado agricola d’este districto. 

As searas de trigo, nas localidades onde 
promettem menos, estão comtudo soflri- 
veis. Ha muitos ferregiaes e folhas de 
herdades, onde ellas se mostram excel- 
lentes. Nas de trigo lobeiro, os calores fi¬ 
zeram prejuízos de alguma importância 
que as chuvas depois não poderam reme¬ 
diar ; mas ainda assim as espigas que en¬ 
tão, por pouco desinvolvidas, não se re- 
sentiram da alta temperatura, acham-se 
hoje boas. 

De cevada, em muitas localidades d’este 
districto, e principalmente na margem es¬ 
querda do Guadiana, lambem a produc* 
Ção não deixará de ser regular. 

As semeadas de legumes dão boas és- 
peranças. 

Os olivaes apresentam bello aspecto e 
promettem grande producção; no conce¬ 
lho de Moura, onde a colheita‘anterior 
foi digna de admiração, se vingar boa 
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parte do fructo que as oliveiras apresen¬ 
tam, a futura safra deve ser boa. 

As vinhas téem lançado bem, e se a 
lagarta não destruir grande parte da no¬ 
vidade, como aconteceu no anno anterior, 
a producção vinícola deve n’este anno 
mostrar-se sufficienlemenie pingue. 

Nos pomares e hortas as arvores mos¬ 
tram admiravel quantidade de fructo. 

Finalmente se não apparecerem gran¬ 
des intemperies, parece-nos que o pre¬ 
sente anno não serà tão mau como de 
principio se mostrou. 

O estado das pastagens é jà soffrivel 
em muitos concelhos do dislricto, e bom 
n’outros. 

Os gados no que respeita a nutrição 
vão melhorando muito, e emquanlo a 
saude não téem apresentado graves alte¬ 
rações. 

Lisboa, 20 de maio. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o dislricto, o estado sani¬ 
tário dos gados. 

No principio da quinzena, principal- 
mente no dia 4, choveu bastante, e o 
tempo conservou-se sombrio e húmido 
até ao dia 9, mas de então para cá tem 
apparecido dias de um calor inlensissimo. 

Os trigos estão soffriveis e dão espe¬ 
ranças de uma colheita regular, e os po¬ 
mares promellem abuudancia de fructos 
mas de inferior qualidade. 

Os batalaes estão bons, e as vinhas dão 
algumas esperanças, se a moléstia as não 
accommelter com mais intensidade do que 
o tem feito até aqui. 

As pastagens conservam-se, em geral, 
màs. _ 

VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

No periodico La Culture deparámos 
com uma serie de quadros bibliographi- 
cos dos homens mais eminentes na scien- 
cia agronômica e veierinaria, e parecen¬ 
do-nos que este trabalho não seria mal 
cabido nas paginas do Archivo Rural. 
apressamo-nos em dal-os à estampa para 
conhecimento dos nossos leitores. 

I 

BAUDEMENT 

Emílio Baudement, nasceu em Paris 


em 1816, e falleceu em 31 de dezembro 
de 1863. 

Dizer que foi um zoologo-agronomo 
muito distincto, que os seus trabalhos in¬ 
teressam allamenle a economia rural, a 
hygiene veierinaria, a sciencia do gado, 
não é dar uma justa idea do logar qne 
occuppa entre as summidades scientificas 
contemporâneas; e, não obstante a espe- 
cie de proscripção a que o respeitável sr. 
Huzard condemnou um termo novo, mas 
geralmenle adoplado, seremos compre- 
bendtdos por todos dizendo que Baude¬ 
ment era eminente zoolechnico. É que 
com effeito o seu nome acba-se como 
que inseparável da palavra zootechnia. 
Professor d’esta sciencia a que deu tanto 
esplendor e importância, desconhecida, an¬ 
tes d’el!e, no antigo instituto agronomico 
de Versailles; occupava desde muito uma 
cadeira similhante.no conservatório das 
artes e oflieios, quando uma cruel enfer¬ 
midade, que devia arrebatal-o alguns me- 
zes depois do seu apparecimento veiu 
conslrangel-o a terminar um curso que 
professava por modo tão brilhante. Era 
membro da legião de honra, e socio effe- 
cttvo desde 10 de março de 1852, da 
Sociedade imperial e central de agricul¬ 
tura de França, onde bavia substituído 
Girard pae. 

Baudement fazia parte da commissão 
scientilica creada, junto do ministério da 
agricultura e do commercio, em 30 de 
maio de 1850, afim de estudar a pcri- 
pneumonia contagiosa do gado bovino. 

• Os seus relalorios. no Journal d’agri- 
culture pratique ácerca de vários concur¬ 
sos regionaes, são modelos e denotam 
profundo conhecimento do gado. São co¬ 
nhecidas as suas preferencias pelas raças 
inglezas, pelos princípios que presidiram 
à sua formação, bem como á conservação 
do seu sangue. 

0 sr. A. Sanson considera Baudement, 
como que o creador da zootechnia. A pa¬ 
lavra nova, diz elle, era também a seus 
olhos uma coisa nova: foi o primeiro que 
concebeu e ensinou esta alliança das leis 
da economia rural com as leis physiolo- 
gicas que constituem a zootechnia ( Cul¬ 
ture de 15 de janeiro de 1864). É pois 
como zootechnico que o nome de Baude¬ 
ment é e serà considerado. Doutos vete¬ 
rinários e eminentes agronomos se teem 
honrado e se honram de professar as 
mesmas doctrinas do que elle: os srs. 
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Renault, Sanson, de Bébagne, de Dam- 
pierre, etc. 

« O trabalho scientifico mais importante 
do sr. Baudement, diz Gustavo Heuzé, no 
seu Année agricole de 4864. depois do 
artigo Mammiferos do dicdonario de 
historia natural *, tem o seguinte titulo: 
As raças bovinas no concurso universal 
agricola de 1856, estudos zootechnicos 
que com rasão se podem chamar a his¬ 
toria das raças bovinas da Europa. Este 
livro comprehende um atlas de 87 cartas 
infolio, representando todas as raças bo¬ 
vinas....O texto acha-se lambem enrique¬ 
cido por numerosas cartas zootechnicas 
coloridas, levantadas pelo sr. Baudement. 

c Este bello trabalho foi publicado por 
ordem do sr. Rouber, ministro da agri¬ 
cultura, sob proposta do sr. de Monny 
de Mornay, director da agricultura». 

* Citemos ainda de Emilio Baudement: 

Experiências sobre a influencia que o 
sal addicionado á ração das vaccas pode 
exercer sobre o consumo das forragens 
e sobre a producção do leite — com o sr. 
de Behague (Annales agronomiques, t. u, 
agosto de 1851); 

Estudos experimentaes sobre a alimen¬ 
tação do gado, 29 p. «n-4.° (Extrail des 
Annales de VInstitui agronomique. Paris, 
4852. in-4.°, p. 121 a 147); 

Estudos sobre as lãs da Argélia, 1853, 
22 p. in. 8.°, e uma carta colorida; 

O seu relatorio sobre a apreciação das 
carnes de consumo, e sobre os animaes 
premiados em Poissy em 1853, 1854, 
4 8L j e 1857. Paris, 1858, in-8.° 

N’estes eruditos relatórios publicados 
sob os auspícios do ministério da agri¬ 
cultura, o celebre zoolechnico estuda as 
differenles raças nas suas aptidões, e prin¬ 
cipalmente em relação ao talho; o rendi¬ 
mento dos animaes no matadouro, a qua¬ 
lidade da carne, o seu valor nutritivo e 
comparativo, são successivamente exami¬ 
nados. 

Baudement occupava-se em completar 
as suas pacientes observações econômi¬ 
cas, quando a doença veiu suspendel-o no 
meio dos seus trabalhos; mas teve ainda 

1 Quando Baudement collaborava no Diceio- 
nai ’o universal de historia natural do sr. Car¬ 
los d’Orbi(?ny, não era ainda senão professor 
substitnto de historia natural no collegio de 
Henrique IV, cadeira modesta, mas occupada 
por differentes vezes por mancebos, que se tor¬ 
naram distinctos, entre outras o sr. ililne 
Edvrards. 


o tempo de nos deixar o resultado de 
preciosas indagações sob a producção li¬ 
quida da carne em muitas raças de ani¬ 
maes bovinos, com o seu valor cuidado¬ 
samente comparado n’este ponto. O sr. Eu¬ 
gênio Maria fez d’islo objeclo d’um cons¬ 
ciencioso estudo no Journal de l'agricul- 
twe pratique de 5 de junho de 1864. 

Recordemos, terminando, o seu relato¬ 
rio da exposição de agricultura de 1860, 
no que respeita aos animaes reprodueto- 
res nas especies cavallar, bovina, ovina e 
porcina (Annales du Conservatoire impe¬ 
rial des arts e meliers, n.° 1, julho de 
1860, p. 118), bem como as suas bellas 
Observações physiologicas e praticas so¬ 
bre as relações que existem entre o des- 
incolvimento do peito e as aptidões das 
raças bovinas, que appareceram no 2.® 
volume dos mesmos annaes. 

Emilio Baudement era um dos collabo- 
radores da Encyclopedie pratique de ía- 
griculteur dos srs. Moll y Gayol, onde pu- 
I licou notáveis estudos sobre a rafa bo¬ 
vina d'Ahlerney, sobre o alleilamento, 
sobre a raça bovina de Angus, sobre o 
atavismo. Os estudos Alderney e Angus 
encontram-se na obra intitulada: Connais- 
sance général do bceuf. Paris, 1860, in- 
8.°. com atlas de 83 lig. 

Baudement escreveu lambem no 1.® vo¬ 
lume do Livre de la ferme, do sr. Joi- 
gneaux (liv. n: zootechnia), etc. 

Antes de terminar este rápido esboço 
de trabalhos imminentemente uteis que 
não lizemos mais do que indicar e que ain¬ 
da ganhariam muito tornando-se assum¬ 
pto de esclarecida critica, manifestemos o 
pezar, que compartilharão todos os ami¬ 
gos de uma sciencia d’ora ávante chamada 
a occupar um grande logar na economia 
geral, de que Baudement não tenha dei¬ 
xado, como os seus antecessores d’além— 
Mancha, os David Low, os Youatt, um 
tratado ex professo de zootechnia, onde 
houvesse exposto os princípios taes como 
os comprehendia um espirito tão dedica¬ 
do e convencido. E, todavia, que activi- 
dade e zelo não empregava elle em enrique¬ 
cer a sciencia de que gloriosamente has¬ 
teava o estandarte! Vimol-o em 1861, em 
Saulsaie, presa de violentos ataques de 
atshma, passando todas as noites sem doi - 
mir, assentadò e curvado na sua poltro¬ 
na, não deixando por isso de percorrer 
durante o dia, os diversos pontos do es¬ 
tabelecimento para abi receber e anotar 
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as indicações que lbe dava, sobre o gado, 
o sabio direclor d’eslaescoIa,oqual Ião de 
perto o devia seguir ao tumulo. A mor¬ 
te, pois, ferirá sempre sem piedade a mo¬ 
cidade, a coragem e a intelligencia! Não 
sse deterá nunca na sua obra de destrui¬ 
ção brutal que, só sob o ponto de vista 
scientifico, deixa frequentemente após si 
tantas saudades, despedaça tantas espe¬ 
ranças. 

A. Maygribr. 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultura de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


Empréstimo pelo systema 
das annuidades 

Ponhamos um exemplo. Um agricultor 
carece de dinheiro para o amanho das suas 
terras, e contrahe no banco um emprés¬ 
timo de tOO0OUO réis. Para este fim apre¬ 
senta uma certidão da verba do cadastro, 
pela qual consta que o prédio que bypo- 
tbeca é seu, e está livre de qualquer ou¬ 
tro onus, e obriga-se a pagar annualmente, 
em uma ou mais prestações, 10 °/o, sendo 
5 para pagamento do juro e o resto para 
amortisação. 

Por este melbodo o nosso agricultor 
bemfeitorisa a sua fazenda, e ao cabo de 
14 annos apenas resta 20382 réis, isto è, 
poupa 270618 réis de juros, que aliás 
teria pago pelo systema ordinário, e está 
ao mesmo tempo livre da divida. E tudo 
com que sacrilicio? Pagando simplesmente 
100000 réis, ou 10 °/o ao anno, o que 
boje custa a chegar só para o jurol 


Annos Capital Juros AmortisacS 

1. » 95*000 54000 5*000 

2. * 894750 44750 5*250 

8." 84 £237 4*487 54513 

4.» 784450 44213 54787 

6.» 724372 3*922 64078 

6. * 654988 34616 64384 

7. » 594287 34299 64701 

8. ® 524251 ' 24964 74036 

9. ® 444978 24722 74278 

10. ® 374421 24448 74552 

11. ® 294292 14871 84129 

12. ® 204756 14464 84536 

13. ® 114793 14037 84963 

14. ® 24382 4589 94411 


24382 424382 974618 

Total . 142*382 


BHfBEBTIHO PELO SYSTEMA OBDIHABIO 

Annos Capital Juros Total 

14 1004000 704000 1704000 

Differeiiça a favor do systema das 
annuidades . 274618 


j. mu hooueiba. — Eeforma etn Fort. 


O seguinte quadro mostra o numero 
de annos necessários para amorlisar qual¬ 
quer capital (segundo varia a anouidade 
de amortisação desde 0,04 até 7*/i °/o) e 
a juro (desde 3 até 5 °/o). Se quizeroios 
saber, por exemplo, quantos annos leva 
a pagar uma somma tomada a 4 °/ 0 de 
juro e a 2 % de amortisação, procura¬ 
remos ua columna das aonuidades o nu¬ 
mero 2, e na columna dos 4 % dos ju¬ 
ros o numero correspondente, que é 28,0. 
28 anuos exactos é pois o tempo neces¬ 
sário para remir a divida. 

1 TABKLLA DAS AHNUIDADE8 


Juro aoDual 


Annuidade 5 p. c. 4*/t P- c. 4 

rio _ _ 

p. 0 . 3V« p. c. 

3 p. c. 

amortisação 

annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

0,04' 

99,1 

107,5 

117,7 

130,3 

146,6 

0,05 

94,6 

102,2 

112,0 

123,9 

139,1 

0,10 

80,6 

87,0 

94,7 

104.2 

116,2 

0,15 

72,5 

78,0 

84,6 

92,8 

103,0 

V» 

66,8 

71,7 

77,6 

84,8 

93,8 

y« 

62,4 

66,9 

72,2 

78,7 

86,8 

Vs 

49,1 

52,3 

56,0 

60,4 

65,8 

»A 

41,7 

44,2 

47,1 

50,4 

54,4 

i 

36,7 

38,7 

41,0 

43,7 

46,9 

i'/« 

33,0 

34,7 

36,6 

38,8 

41,4 

1*/* 

30,1 

31,5 

33,1 

35,0 

37,2 

l*A 

27,7 

28,9 

30,3 

31,9 

33,8 

2 

25,7 

26,8 

28,0 

29,4 

31,0 

*'/« 

24,0 

24,9 

26,0 

27,3 

28,6 

2'/, 

22,5 

23,4 

24,4 

25,4 

26,7 

23/ 4 

21,2 

22,0 

22,9 

23,8 

25,0 

3 

20,1 

20,8 

21,6 

22.5 

23,4 

3>/« 

19,1 

19,7 

20,4 

21,3 

22,1 

3'/, 

18,2 

18,8 

19,4 

20,1 

20,9 

33/« 

17,4 

17,9 

18,5 

19,1 

19,9 

4 

16,6 

IV,1 

17,7 

18,3 

18,9 

4'A 

1.5,9 

16,4 

16,9 

17,4 

18,1 

4 Vi 

15,3 

15,7 

16,2 

16,8 

17,3 

4’A 

14,7 

15,2 

15,6 

16,1 

16,6 

5 

14,2 

14,6 

15,0 

15,4 

15,9 

6V1 

13,7 

14,1 

14,4 

14,8 

15,3 

5 Va 

13,25 

13,6 

13,8 

14,3 

14,7 

5 3 /4 

12,8 

13,1 

13,5 

13,8 

144* 

6 

12,4 

12,7 

13,0 

13,35 

13,7 

6'A 

12,0 

12,3 

12,6 

12,9 

13,3 

6*/i 

11,7 

11,9 

12,2 

12,5 

12,8 

6V4 

11,4 

11,6 

11,9 

12,1 

12,4 

7 

11,0 

11,3 

11,5 

11,8 

12,1 

7>A 

10,75 

11,0 

11,2 

11,45 

11,7 


A. J. DE F1GUEIBED0.- CuT80 d'tCOn- OgT. 


Conserva dos ovos 

Atravessamos uma epoca em que os 
ovos attingem cada anno mais elevado 
preço, e o que ainda é peior, um perío¬ 
do durante o qual um grande numero de 
ovos se estraga, e todo o mundo lamenta 
as perdas consideráveis de um dos nos¬ 
sos mais preciosos alimentos. Para con¬ 
servar a este alimento todas as suas qua¬ 
lidades, numerosas experieucias se têem 
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feito, sem que nenhuma, qne eu saiba, 
tenha produzido o desejado resultado. 
Mas tenho hoje noticia de que o sr. Car¬ 
los Lamont acaba de descobrir e de obter 
privilegio de invenção de um engenhoso 
processo pelo qual os ovos podem ser 
conservados durante annos ao abrigo da 
putrefacção. Por meio d'esta nova inven¬ 
ção conservam-se todas as propriedades 
e qualidades dos ovos frescos e podem 
ser empregados em todas as operações 
culinares que os reclamam. 

O sr. Carlos Lamont despeja os ovos 
n'um vaso coberto; n'este vaso assim 
cheio faz voltejar um veio armado de 
discos metálicos de 25 a 35 centímetros 
de diâmetro, e quando estes se acham 
misturados por modo homogeneo, retira 
o instrumento, emquanto que elle se acha 
ainda em movimento, e n’esta occasião 
introduz na vasilha tapada uma corrente 


de ar quente que dessecca rapidamente 
os ovos; ao mesmo tempo um ralador 
transforma pela sua acção a matéria des- 
seccada em especies de grânulos que tèem 
a apparencia de crystallisados. N’isto ape¬ 
nas consiste o novo processo que dà um 
optimo producto do qual uma libra em 
peso corresponde a 44 ovos. Um facto 
que nos leva a acreditar a excelleocia 
d’este methodo de conservação dos ovos, 
é que uma rica companhia de Nova-York 
comprou o privilegio do sr. Carlos La- 
monl, e dentro em pouco vae dar ao 
commercio esta nova especie de conser¬ 
vas. Desejamos que o sr. Carlos Lamont 
tão feliz como o barão Liebig, nos dote 
assim com um producto comparável, pela 
sua excellencia aos inapreciáveis extractos 
de carne do illustre chimico allemão. 

{Journal de f Agriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. â quinzena de abril de 1868 
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Bragança.. 

Chaves!.* * * * 

Villa Real. 

Aroarante. .. *. * 

Porto. , 

Villa do Conde....’!.!!.! 

Braga. 

Guimarães_ 

Caminha Ü.! 

Ponte de Lima. 

Viannado Castéllo* 

Aveiro . 

Coimbra... 

Laraego__ * 

Vizeu. ’ “. y 

Guarda_ 

Pinbel. .’! .... 

Castéllo Branco 

Covilhã .. !!, 

Leiria. ...!.!*.*!! 

Abrantes ...!! 

Alcácer do Saí. 

Lisboa. ....!!! 

Setúbal. . 

Évora. 

Eivas. ! 


Pnrtalegre.. 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira... . 
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MERCAD OS oo mbrcado 


VIBHO 


AIIIT1 


Bragança... 
Chave#. 

Vllla Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villado Conde | 

Braga. 

Guimarães. 
Caminha... 
Ponte do Lima I 
V. do Castello | 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viseu. 

Guarda. 

Plnhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal | 

Lisboa. 

Setúbal ... 

Bvora. 

Eivas. 

Portalegre... I 

Béja. 

Mertola. 

Paro. 

Lagos. 

Tavira. 


6.500 

5.500 
7.775 
7.000 
6 537 

7.100 

6.223 

6.200 

7.400 

7.500 
6.900 
4.800 

4.100 
6.650 
6.200 
6.000 

4.500 
5.200 

6.400 
4.500 
4.000 

5.400 


4.500 

4.400 

4.000 


MBDIDA 

MÉTRICA- 

Lit.Cent. 


25,75 

24.19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23.82 
19,46 
23,10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 
16,58 
17.28 
19,20 
16,80 
16,80 

17.40 
16,94 

18,12 

22,80 

18.60 

17,40 

16,80 


PREGOS C 0 RRE 1 TES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPARS MRRCADOS 

•- 1 fVIMIBlVA 1 H ARRIL BK «MM 

(Por 100 kiiogrammas) 


MERCADOS 

Triga 

Can¬ 

tai# 

Ceva- 

Ma 

Avela 

Allananha 
• Prussta 

5.310 





Stettin. 


4.860 

__ 

_ 

Colonia. 

7.020 

— 

5.400 


__ 

Dantzig. 

7.800 

— 

4 815 

— 

... 

Moguncia.... 

4.815 

— 

— 

4.590 

4.830 

AostHa 

6.120 





Vienna. 

— 

4.680 

3.510 

3.285 

Malgtaa 

7.875 





Bruxellaa.... 

— 

6.273 

— 

— 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

8.062 

— 

6633 


5.445 

Lovania. 

7.830 

.- 

6.039 

5.139 

4.779 

Mons. 

7.660 

— 

5.940 

5.715 

4.590 

Rew-Tork.... 

7.965 

_ 

5.220 

_ 


mu*— 






Alexandria... 

— 

— 

— 

— 

— 

Bmyrna. 


— 

— 

— 

— 

França 

7.560 





Parta. 

— 

5.805 

5.085 

4.725 

Ruão. 

7.845 

— 

5.400 

5.220 

5.535 

Efaotea. 

8.190 

_ 

5.670 

4.590 

4.500 

Lyâo. 

7.990 

— 

5.850 

5.220 

4.680 

Marselha. 

6.930 

mí 

_ 

4.220 

4.770 

Argel. 

7.380 

6.840 

— 

4860 


■espaaha 

VsMa^lU 
«HM UM»# # • • 

7.990 






■allaad« 

Amsterdão.... 

iBflaterra 

Londres.... 
Liverpool.... 

Italla 

Turim. 

Gênova. 

Partofal 

Lisboa. 

Porto. 


Rnsfla 

Odessa .... 

Mulas* 

Berne . 


Trt 

•• 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

8.100 

— 

— 

6.355 

7.740 


_ 

4D50 


— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

** 

—- 

— 

— 

— 

9.700 

7.000 

6.250 

4.420 

8.390 

8.600 

5.880 

4.360 

5.895 

— 

3.960^ 

— 

6.840 

_ 

_ 

_ 


I Avela 


4.3M 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE MAIO 


800 

820 

600 

760 

500 

430 


820 o alq. ou 13,80 litr. 
880 » 

710 » » 

900 • » 

505 » » 

440 » » 


420 440 


540 


— a 150:000 pipa 


5.000 

1.400 


Trigo do reino rijo 

• • molle 
» das ilhas.... 

» estrangeiro . 

Milho do reino.... 

• das ilhas.... 

» estrangeiro. . 

Cevada do reino.... 

» estrangeira.. — 

Centeio. 520 

Azeue (no mm) .... 4.100 4.406 alm" oo 16.95 lit. 
Vinho tinto ....... — 70.000 a pipa. 

• branco. — 75.000 

Vinagre tinto. 30.000 — » 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 

» dita molar_ 

Arroz nacional... 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça t. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fana */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordio. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

branco.. 

Sal. . . 


1.100 

360 

10.000 

370 

4.200 


2.800 

200 


a 5.200 14.688 L 
a 1.550 13,80 lit 
a — » k. 

a 1.200 1 4,688 k. 
a 380 * 

10.500 88 k. 
18.000 » 

390 459g 

4.400 14,688 k 
1.200 duzia 
3.800 14.688 k 
3 000 » 

240 molho 


7.200 a 9.600 58.762 k 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11*000 88 k 

— a — 14,688k . 

— a — 

1.800 9.00014688*4 

1.900 8.100 . 

— 1.700 * 


Praças das sega In tas gaaaras em Llsfcsa 

Em 10 de maio 

Carne de vacca....'..*.. kilog. 240 

* “ 800 


de vitella. 


de carneiro. 

de porco. 

Pão de trigo 1.® qualidade. 
Dito de 2.® dita. 

Dito.. 


V* 


180 

55 

59 

41 
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Hitreira8 agrícolas | com o dobro do seu volume de terra, 


Um dos maiores elementos para a fer¬ 
tilidade das terras é o nitro, nitrato de 
potassa, ou de soda. Com o nitro de po- 
tassa, e o phosphato de cal pode-se dizer 
que não ha terreno mau, nem esteril para 
a cultura ; porque n’estes dois saes estão 
comprehendidos os quatro corpos: azote, 
potassa, acido phosphorico e cal, de que 
as plantas mais necessitam para se des- 
iovolverem lucrativamente. 

£ a atmosphera a origem do nitro : o 
azote das plantas e dos animaes provém 
do azote do ar, depois de se haver nilri- 
ficado na terra, e segundo alguns também 
nos tecidos verdes das plantas. 

Toda a terra lavrada e estrumada ex¬ 
posta á acção do ar é um laboratorio de 
nitro: é uma vasta nitreira. 

Mas depende de condições e circum- 
stancias especiaes adquirir esta terra uma 
actividade nilrificadora tal, que se torna 
em Uma verdadeira mina de nitro ; a qual 
presta enlão ao agricultor em nitratos um 
supplemenlo de eslrumação, que elle não 
conseguiria por melhor que fosse o sys- 
tema de compor e guardar os seus es¬ 
trumes. Chamam-se propriamente nitrei- 
ras agrícolas, accumulações de substan¬ 
cias terrosas e organicas, armadas e dis¬ 
postas por forma, que o azote das sub¬ 
stancias organicas e o azote do ar se ni- 
trifique promplamente, ou pelo menos 
mais apressadamente do que acontece na 
terra lavrada, estrumada e exposta ao ar, 
ou mesmo na estrumeira a mais bem es¬ 
tabelecida. 

Para se comprehender bem o trabalho 
chimico de uma nitreira è necessário sa¬ 
ber que as matérias organicas do estru¬ 
me, as azotadas especialmenle, obram à 
maneira dos fermentos, isto é, decom¬ 
põe-se, fazendo decompor os corpos com 
que se acham em contacto. 

Estrumar uma terra, é a bem dizer, in¬ 
troduzir n’ella um fermento, que decom¬ 
pondo parte da terra, origina um certo 
numero de princípios uteis que liga aos 
seus para sustento das plantas. 

Mas o estrume espalhado pela terra 
corresponde a um fermento diluído em 
uma grande massa. Esta mesma diluição 
lhe enfraquece a acção decomponenle. 
Se em vez de' espalhar logo o estrume 
pela terra, se amontoar durante algum 
tempo com um egual volume, ou mesmo 

voi» x 


um e outro bem estratificados, traçados e 
misturados, concentrar-se-ha a sua força 
fermeniadora sobre uma pequena massa. 
Então a fermentação oú decomposição 
despertará vehemente, correrá vigorosa, e 
afinal não serão apenas os elementos do 
estrume que se acharão preparados para 
uso da vegetação, mas outros tantos ou 
mais resultantes da decomposição da ter¬ 
ra misturada. Portanto o primeiro effeilo 
lie uma nitreira é augmentar pela concen¬ 
tração as forças chimicas das matérias or¬ 
ganicas e mineraes postas em contacto. 

Quando se organisa uma nitreira con¬ 
vem, e é condição essencial, que o mon¬ 
te, ou méda seja bem arejada, tanto pelo 
lado de fora, como pelo lado interior. 

Geralmente os estrumes dos curraes, 
os matos — as hervas das mondas — as 
palhas retraçadas, todos os despojos or¬ 
gânicos dispõe-se estratificados com ter¬ 
ras em. volta de quatro ou mais estacas 
vei ticaes, que assim ficam formando uma 
especie de chaminé central de aspiração; 
e para que o ar obedeça a esta aspiração 
e peneire no monte, tem-se o cuidado de 
introduzir telhas deborcadas no interior 
da méda e em forma de raios partindo 
da periferia para o centro. 

Esta ventilação é essencial: l.° para 
que a curtimenta do monte se accenda, 
absorvendo as matérias organicas o oxy- 
genio do ar; 2.° para que este mesmo 
oxygenio converta em acido nítrico o azote 
da ammonia, proveniente da decomposição 
das matérias azotadas. 

Outra condição não menos essencial à 
actividade da nitreira é que as terras que 
se misturam aos estrumes sejam das que 
contém bases mais energicas, taescomo: 
potassa, soda, cal e magnésia. 

Por isso as caliças e entulhos prove¬ 
nientes da demolição dos edificios, que 
contém potassa e cal são das terras mais 
prestadias para a formação das nilreiras. 

Abaixo d estas estão as margas calca- 
reas e ferruginosas, as terras cretaceas — 
e por lim as terras argillosas derivadas da 
decomposição dos granitos. 

Em ultimo caso serve toda e qualquer 
terra, não sendo excessivamente areiosa. 

| A utilidade nas nilreiras dos alcalis 
: (soda e potassa), ou ao menos das bases 
I terroso-alcalinas (cal e magnésia) è por 
extremo comprehensivel, sabendo-se que 
1 d uma parte obrigam o oxygenio do ar a 
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fixar-se nas substancias organicas de que 
resulta a sua mais proinpta deromposi- 
(lo ; e d’outra parte desaüam e solicitam 
a formação do acido nítrico, com o qual 
tendem a combinar-se para formar nitra¬ 
tos. 

Esta acção oxydante e nitriflcante das 
bases energicas é tal, na nitreira bem 
constituída, que não é sómente o azote 
desprendido das matérias organicas que 
se converte em acido nítrico, mas uma 
boa porção do azote do ar; porque a 
quantidade de nitratos formados é quasi 
sempre superior á que pertenceria ao 
azote da matéria organica incorporada na 
nitreira. 

D’este modo, torna-se evidente que a 
nitreira não só é mais que a estrumeira 
ordinaria, porque obriga a terra que se 
lhe mistura a converter-se em estrume, 
mas é ainda mais que a terra estrumada 
exposta em presença do ar, porque con¬ 
densa sobre si o oxygenio e o azote muito 
mais depressa do que aquella o pode fa¬ 
zer. — A nitreira é pois um engenhoso 
artificio de obrigar a terra e a almosphera 
a entrar cada uma com maior quinhão de 
matéria prima no fabrico da vegetação. É 
a arte simples mas racional, e tanto ou 
quanto milagrosa de fazer muito do pouco 
estrume. 

Devo aqui referir um facto que advoga 
efiicazmente a theoria das nitreiras agrí¬ 
colas que fica expendida. 

Ha tres annos, sendo chefe de traba¬ 
lhos na granja exemplar de Cintra o sr. 
Hygino Gagliardi, um dos nossos agro- 
nomos práticos mais illustrado e laborioso, 
faltei a este senhor sobre as vantagens das 
nitreiras agrícolas, e desinvolvendo-lhe a 
doutrina chimica, tal como aqui a repro¬ 
duzo, aconselhei-o a que fizesse a expe¬ 
riência d’ellas. 

•O sr. Gagliardi estabeleceu tres nitrei¬ 
ras com estrume de matos, hervas de mon¬ 
das e terras crelaceas que as ha em abun- 
dancia na granja. 

Feitas as mondas, eram regadas com 
agua e com os sumos que d’eilas escor¬ 
riam, de quando em quando. Assim esti¬ 
veram tres mezes, apanhando a maior 
força do calor do estio. 

No outono foram desmanchadas, e o 
estrume conduzido aos campos. 

Foi grande a surpreza do sr. Gagliardi, 
quando viu que, estrume e terra, estavam 
perfeilamente curtidos e reduzidos a ter- 


riço fino — e pulverulento, como se fos¬ 
sem um guano. O espalhamento foi facit 
e regular; e calculou o sr. Hygino, que 
com o producto das suas nitreiras, estru¬ 
mou tres vezes ou mais a extensão de 
terra que teria estrumado, se lançasse 
ao campo apenas os despojos que incor¬ 
porou nas nitreiras. 

Assegurou-me o mesmo senhor, que era 
notável o calor das médas emquanto es¬ 
tiveram no período de maior cozimento, 
e protestou que nunca mais faria o estru¬ 
me d’outro modo, porque eram as nitrei¬ 
ras admiráveis caixas econômicas de adu¬ 
bo, aonde o capital vencia 100 pór 100 
de juro. 

Ha pouco tempo descobriu-se que alèrn 
do ar, além das bases alcalinas e terroso- 
alcalinas havia um outro meio de augmen- 
tar o poder das nitreiras tornando-as ain¬ 
da mais uleis á agricultura. Estudos cu¬ 
riosos sobre a origem do nitro, n’aquellas 
paragens do globo, aonde apparecem pos¬ 
sante- nitreiras naturaes, laes como na 
índia e no Chili, mostraram que a cal e 
o sal marinho em presença das matérias 
organicas azotadas são dois poderosos 
agentes de nilriíicação. 

E eis aqui de que modo elles operam. 
O sal marinho, ou chlorureto de sodio en¬ 
tra com o carbonato de cal em dobrada 
decomposição, formando-se em resultado 
o carbonato de soda, e o chlorureto de 
cálcio. 

Aquelle carbonato de soda, acluando 
sobre a matéria organica azotada, muda-a 
em acido nítrico, o qual apoderando-se da 
soda se transforma em nitro de soda. 0 
sal marinho seria á vista d’isto o meio de 
fazer nascer o alcali na nitreira, ou ha 
terra que o não tivesse, dando-lhe assim 
uma das primeiras condições para a col- 
locar em toda a sua aclividade nilriticante. 

E faril deduzir d’esta theoria a appli- 
cação pratica. 

Bastará estratificar na méda formada 
pelo estrume, e pelas terras calcareas, al¬ 
gumas camadas delgadas de sal, ou regar 
a méda com agua salgada para se alcan¬ 
çar a maxima utilidade das nitreiras agrí¬ 
colas. 

Eu acabo de estabelecer duas expe¬ 
riências no laboratorio do instituto agrí¬ 
cola para verificar a influencia do sal 
coinmum na nilriíicação. São duas peque¬ 
nas médas de estrume o terra calcarea 
armadas sobre duas grandes capsulas de 
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porcellana, que pelos furos do fundo es¬ 
correm para vasos de vidro o liquido com 
que são regadas de dias a dias. 

Uma das médas é regada com agua 
simples, a outra com agua salgada. 

Ambas as médas são formadas do mes¬ 
mo estrume e terra em pesos eguaes. 

A quantidade de nitratos formada no 
fim de egual tempo de exposição ao ar 
e ao calor indicar-me-ha qual das duas 
médas desinvolveu maior poder de nilri- 
ficação. 

Conto lel-as em acção todo o verão, a 
começar de junho até fim de setembro 
proximo. O resultado que obtiver será 
publicado n’esle periodico. 

Não julguei porém dever esperar por 
este resultado para chamar a attenção dos 
nossos agricultores para esta nova ma¬ 
neira de fazer os estrumes. 

Estamos em epoca de economias. E 
quando cada cidadão está de avental á 
cinta e machada na mão disposto a fazer 
carniça no minotauro da instrucção pu¬ 
blica é licito, è justo para contraste ao 
menos, que alguém ensine a fazer econo¬ 
mias mais racionaes, sem cruezas, nem 
barbaria. O orçamento não é o unico gar- 
ganim insaciável. Não é nas suas colu- 
mnas que habita o dragão mais temido do 
deficil. O primeiro minotauro — o gargan- 
tua , ou dragão está na terra agrícola des- 
fallecida jí abandonada. E este não se 
mata á pancada de cego; este alimenta-se, 
robustece-se, vivifica-se ; porque é elle 
que pode, sem pau nem pedra, nem ferro 
afiado arcar victormsamente com o seu ir¬ 
mão segundo o orçamento. 

J. I. Ferreira Lapa. 


vetcrnuuí mnc\ 

Polnitelrft nervo»*. — Bachltlamo. — Carla 
•eeen, neerOMC ou gangrena do» o»»o» 

Estados nervosos particulares, e sobre¬ 
tudo lesões geral mente inapreciáveis dos 
nervos pneumo-gastricos, no eavallo, dão 
origem a uma doença conhecida pelo no¬ 
me de pulmoeira nervosa. 

Este morbo espasmódico ou asmatico 
mal determinado, privativo da especie 
cavallina, è principalmente caracterisado 
por tosse, difiieuldade um tanto arque¬ 
jante e ruidosa da respiração maxirnò 


após o exercício, irregularidade e sobre- 
salto do movimento dos ilbaes, durante 
a inspiração ou a expiração. 

A cura radical da nevrose sujeita offe- 
rece grandíssimas difficuldades; è mes¬ 
mo impossível. 

Os antiespasmodicos, e um regimen 
hygienico no qual o feno é supprimido 
inteiramente por pouco salutar, compõem 
o tratamento pallialivo. 

A assafelida, o ether sulphurico, o 
chloroformio, o aconito, a valeriana, a 
belladona, o oxydo de zinco, a cicuta, a 
camphora, a lobelia inflata, etc., dão os 
meios racionaes de satisfazer aquella in¬ 
dicação. 

Outros medicamentos hão sido empre¬ 
gados com algum successo; são o sul- 
piiato de quinina, o acido arsenioso, o 
emetico, a essencia de terebinthina, a noz 
vomica e o acido cyanbydrico medicinal. 

O emprego do acido arsenioso è pro- 
ficuo. _____ 

Uma ou outra vez o poldro, o vitello, 
o cachorro e sobretudo o bácoro appa- 
recem affectados de rachilismo, morbo 
essencialmente caracterisado por intumes¬ 
cência e amollecimento dos ossos, maxi- 
rnè dos ossos longos dos membros, e por 
desvio mais ou menos considerável da 
columna vertebral. 

O rachilismo começa manifestamente 
pela osleomalacia, e acaba pela deforma¬ 
ção dos ossos que se acham assim desti¬ 
tuídos de suas aptidões funccionaes. 

O temperamento lymphatico, a consti¬ 
tuição debil, a estabulação babitual em 
localidades baixas, húmidas ou palustres, 
a insufficieucia e ruim qualidade da ali¬ 
mentação diaria, etc., parece sobretudo 
favorecerem mais ou menos a evolução 
do rachilismo. Reconhece também causas 
internas que tem sido pouco estudadas 
nos difierentes animaes domésticos. 

Crê-se que se pode transmiltir por he¬ 
rança. 

A presença do rachilismo è acompa¬ 
nhada de pouco appelite, morosidade da 
digestão, bastante sensibilidade do ven¬ 
tre, estado de magreza, limitação ou mes¬ 
mo impossibilidade dos movimentos das 
juntas articulares que estão mais ou me¬ 
nos inchadas, ingurgitamento de muitos 
gânglios lymphaticos, debilidade geral; 
conduz insensivelmente á morte por ca- 
ciiexia. 
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Os animaes rachiticos são ordinaria¬ 
mente abatidos. 

Tem-se porém recorrido aos meios 
hygienicos para combater as influencias 
predisponentes, às quaes se attribue o 
desinvolvimento do rachitismo, e mesmo 
para cural-o ao principio. 

Ração analeplica principalmente com¬ 
posta de cereaes, cozimento de sêmea 
ou agua farinacea para bebida ordinaria, 
habitação sadia e bem ventilada, e pas¬ 
seio moderado em local soalheiro, eis as 
principaes precauções prescriptas pela 
hygiene racional. 

Ha também quem tenha proposto o 
uso interno do oleo de flgado de baca¬ 
lhau na dóse de 15 a 30 grammas por 
dia, e fricções alcoólicas ou aromaticas 
nos membros e espinha dorso-lombar. 

Em medicina humana são remediadas, 
mais ou menos perfeitamente, as diver¬ 
sas deformidades congênitas ou acciden- 
taes do esqueleto por apparelhos orlho- 
pedicos; este meio de tratamento é inap- 
plicavel aos animaes. 

Caria sécca, necrose ou gangrena dos 
ossos .—É a extincção completa da vida 
n’uma parte mais ou menos extensa de 
um osso qualquer do corpo. 

Ataca parlicularmente a substancia 
compacta. 

0 fragmento ou camada de osso aflfe- 
ctado de necrose ou gangrena, despren- 
de-se pouco e pouco por uma inflamma- 
ção eliminatória das porções ósseas cir- 
cumdantes, mas ainda sãs e vivas, sécca, 
enruga-se e transforma-se n’um corpo 
estranho; toma então o nome de seques - 
tro. 

A caria sécca é ordinariamente annun- 
ciada por um tumor, ou uma fístula que 
segrega abundantemente pus sanguino¬ 
lento e fétido ou matérias puriformes de 
mà natureza, até que o sequestro, verda¬ 
deira escara, seja tolalmente separado e 
expulso. 

De todos os animaes domésticos os 
solipedes são aquelles em que a necrose 
é mais frequente. 0 modo de utilisação 
d’esses quadrúpedes explica satisfactoria- 
mente até certo ponto esta mór prefe¬ 
rencia. 

Dão causa A doença sujeita os ferimen¬ 
tos profundos e extensos que descobrem 
inteiramente os ossos, as fracturas com- 
miuutivas, as contusões violentas, as com¬ 


pressões fortes e reiteradas, ele. Existem 
também causas internas, constilucionaes, 
cuja natureza não é ainda bem conhecida. 

E a destruição do periostio que acar¬ 
reta a necrose e exfoliação da lamina ós¬ 
sea correspondente. 

A gangrena dos ossos constitue um 
dos principaes caracteres do gavarro car¬ 
tilaginoso, da punctura da palma, do mal 
da cernelha, da talparia, etc. 

É principalmente recommendada a ex- 
tracção com pinças da totalidade do se¬ 
questro e caulerisação consecutiva ou 
com o ferro em brasa, ou com os ácidos 
mineraes diluídos, especialmente o acido 
chlorhydrico, a agua de Rabel, o licor de 
Villale, o unguento egypciaco, o ammo- 
niaco liquido e álcool camphorado, etc.; 
e pensadura regular depois com a es¬ 
sência de alfazema ou terebinthina, o vinho 
de quina ou aromalico, a tintura de aloes, 
ou o acido phenico, etc. 

A cauterisição actual ou potencial da 
séde da necrose é frequentemente se¬ 
guida de cura radical. 

J. M. Teixeira. 


A cultura agricola na Suécia 

(Continuação da pag. 572) 

Industria do gado na Suécia. —Creação do gado coiui- 
gero. — CreacAo do cavallo. — Pastagem dos reba¬ 
nhos. — Estabulaç&o. — Commercio das vaccas.— Fa¬ 
bricação da manteiga e queijo. — Engorda do gado. 
— Regímen do gado ovino. — Creação e engorda doí 
porcos. — Estatística agricola da Suissa.— Valor das 
pastagens das montanhas. — Rendimento do gado. — 
Estatística dos estabelecimentos de eosino agrícola d& 
Alemanha 

Completaremos hoje a nossa rapida ex¬ 
posição da agricultura sueca, dizendo al¬ 
gumas palavras sobre a industria do gado, 
que, do mesmo modo que a agricultura, 
propriamente dita, tem o seu caracter es¬ 
pecial, mas que todavia se tem sabido 
inspirar judiciosamente pelos excellentes 
modelos que lhe offerecem a Inglaterra 
e o Holstein. 

Se bom que o lavrador sueco não en¬ 
contre um grande lucro na creação do 
cavai lo, parece ter uma vocação especial 
para essa industria. Segundo a opinião 
do sr. Guido Kraflfl, esta tendencia ex¬ 
plica-se por considerações inteiramenle 
intimas, e que não tem nada de commum 
com os princípios da economia rural. Pa- 
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rece que todas estas pequenas sommas; 
successivatnente recebidas, que formam 
a receita diaria d’uma leiteria ou d uma 
vaccaria, não vão sempre augmenlar a i 
caixa da empresa, e que passando pelas 
mãos da mulher, que tem a suprema di¬ 
recção do estábulo, abi param e vão con¬ 
verter-se, bastantes vezes, em filas e outros 
objectos de enfeite. D'isto provém sérios 
embaraços, quando chega a occasião de 
pagar os impostos ou as rendas da quei¬ 
jaria ; d’isto provém também as vantagens 
que ofíerece um producto, cujo valor não 
se fracciona, e que, no dia da sua realisa- 
ção, apresenta junta uma grande quantia, 
que o luxo feminil respeita, e para cujo 
dispêndio as paixões, mesmo as mais mas¬ 
culinas, sentem escrúpulos. 

Os cavallos do paiz são pequenos, vi¬ 
gorosos e energicos, e os partidários do 
cruzamento, de que não ha menor nume¬ 
ro na Suécia do que em qualquer outro 
paiz, téem ensaiado dar-lhes corpulência 
pelo cruzamento com a grande raça do 
Hannover. 

Garanhões hanoverianos tem sido 
egualmente introduzidos pelas sociedades 
de agricultura, que os compram, algumas 
vezes, no estado de potros e os entregam 
aos camponezesi reservando para si o 
direito de escolher e adquirir um cavallo 
em cada tres, quando estes chegam ao 
seu pleno desinvolvimento. Acontece, 
muitas vezes, que um accidente qualquer 
vem embaraçar a execução rigorosa d’esta 
clausula do mercado; mas esta dificul¬ 
dade resolve-se pela venda dos dois ani- 
maes, que sobreviveram, e cujo preço se 
divide entre a sociedade e o creador, na 
razão d’um terço para uma e de dois ter¬ 
ços para o outro. 

Em alguns domínios, os trábalhos de 
campo são executados por éguas, que os 
lavradores mandam cobrir; mas a maior 
parle dos tiros de trabalho são exclusiva¬ 
mente compostos de cavallos, e o empre¬ 
go dos bois pode passar como uma exce- 
pção. Na avaliação da força dos tiros re- 
lativamenle à superfície cultivada, conta- 
se, termo médio, uma cabeça de cavallo 
por cada sele a doze hectares. 

Os proprietários, grandes e médios, 
que não téem os mesmos motivos que os 
camponezes, para se dedicarem de pre¬ 
ferencia á creação do cavallo, empregam 
toda a sua attenção na creação do gado 
cornigero, em vista da producção do leite 


; e da carne; e empenham-se n’esta em¬ 
presa com tanto maior ardor, quanto é 
proveitosa a sua industria, pois que tem 
i um fim duplo; isto é, o melhoramento 
do solo e o augmento dos seus rendimen¬ 
tos. 

A par da raça do paiz, cujo desinvol¬ 
vimento não se eleva acima do médio, 
encontram-se as tribus e as famílias, as 
mais diversas, desde as da raça durhatn 
e ayrshires, até às vaccas de Hollanda, 
dos mercados do Holstein, etc. sem con¬ 
tar os cruzamentos pela alíiança do louro 
durham com as famílias hollandezas ou 
indígenas. Na Suécia,* como em toda a 
parte, tem-se observado que as vaccas 
hollandezas diminuem, algumas vezes, ra¬ 
pidamente de leite, nos primeiros tempos 
que seguem à importação, mas que um 
ou dois annos depois as vaccas entram 
de novo na plena força da sua aptidão 
lactea, que, algumas vezes, mesmo, sobe 
n’uma progressão ascendente. Por isto, 
acontece, muitas vezes, que os creadores 
suecos pagam mais cara uma vacca bol- 
landeza nascida na Suécia, do que um 
animal recentemente importado do seu 
paiz originário, e esta tendencia é, actual- 
menle, tanto mais pronunciada, quanto é 
certo que o receio de typhut conserva o 
gado neerlandez em estado de suspeição 
legitima. 

Durante o verão, as vaccas e mesmo 
os touros, são nutridos, pela maior parte, 
por córtes de trevo e herva, mas o gado 
não divaga alli à ventura e à vontade de 
sua phantasia. Os rebanhos de sessenta a 
cem cabeças são conservados em linhas 
ou formados em circulo, e apresentam 
assim um aspecto de regularidade, que 
não é pequeno objecio de admiração para 
os estrangeiros; por ultimo, o cultivador 
sueco tem um gosto tão pronunciado por 
esta maneira de regular melhodicamente 
o uso das pastagens, que o estende até 
ao cavallo, aos carneiros, aos porcos e 
mesmo aos patos, cujos rebanhos nume¬ 
rosos são sujeitos á mesma ordem, quando 
os conduzem aos campos, depois da ceifa. 

A estabulação parcial ou completa é 
muitas vezes praticada durante a estação 
do estio. No maior numero dos casos, 
nas explorações, em que domina o syste- 
ma pastoril, os animaes deixam o está¬ 
bulo pelo fim de maio ou começo de ju- 
i nho, segundo a temperatura e passam os 
> l dias e as noites nas pastagens, até ao 
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meio e ao fim do mez de setembro. As 
vaccas são mungidas mesmo na pastagem 
duas vezes por dia; o leite é transpor¬ 
tado em recipientes de uma capacidade 
sufljciente, para a herdade em veliiculos 
de quatro rodas, e de molas; estes carros 
tem barras transversaes e fortes varões 
com ganchos, aos quaes se suspendem 
os vasos, de modo que se evite o movi¬ 
mento do leite, que resultaria infallivel- 
mente das sobre-rodas nos caminhos es¬ 
cabrosos. 

No inverno, os animaes entram no es¬ 
tábulo, onde recebem uma ração diaria 
de feno, juntando-se-lhe alguns resíduos 
das distillações, ou das fabricas de cer¬ 
veja, raizes ou bolos oleoginosos. A tos¬ 
quia coincide geralmente com a estação 
das cavas, e precede alguns dias a par¬ 
tida para as pastagens. 

Desde que nascem, os vitellos são se¬ 
parados das mães, e habituados a ir be¬ 
ber sós. Durante os oito primeiros dias, 
é preferível dar-lhes leite de sua própria 
mãe. no estado natural; depois passam do 
leite de nata ao leite sem nata ; de modo 
que no fim de dois mezes a desmamenta- 
ção é completa, e o animal novo pode, 
sem inconveniente, receber uma ração de 
feno secco, ou ser enviado ao pasto. 

Em o dominio de Alnarp, cuja direc¬ 
ção està confiada a um hahil e sábio pro¬ 
fessor, o sr. Nathowl, que se entrega de 
preferencia á creação dos animaes de raça 
durham, com o fim de os vender para a 
reproducção, os vitellos são deixados, du¬ 
rante seis mezes, com a mãe, auxiliada 
algumas vezes de uma outra vacea para 
elles mamarem em duas, e submettidos 
a ura regimen abundante, que favorece o 
seu prompto desinvolvimento. 

Avaluam-se em 1:000 ou 1:100 kati¬ 
nes ou canecos suecos (2:400 a 2:600 li¬ 
tros) com 10 a 12 por cenlo de nala, o 
produclo medio animal das vaccas hollan- 
dezas que, em algumas leiterias de qua¬ 
lidade excepcional, se eleva até 2:000 
kannes (4:000 litros). O rendimento em 
leite das vaccas que é obtido pelo cruza¬ 
mento das femeas indígenas com o touro 
durham, não excede de 800 a 900 kan¬ 
nes (2:000 a 2:200 litros). 

Na vizinhança das grandes cidades, o 
leite vende-se ilireclamente no estado na¬ 
tural a 25 ores por kannes durante o ve¬ 
rão, e a 29 ores por kannes durante o 
inverno. Mas, na maior parte dos gran¬ 


des domínios, fabricam-se queijos e man¬ 
teiga salgada. Esta manteiga, preparada 
pelos melhodos usados no Holstein, acha 
(assim como o gado gordo) o seu prin¬ 
cipal consumo no mercado inglez; que 
se manda para Londres em pequenos bar¬ 
ris. Quanto ao rendimento, o sr. Guido 
KrafTt avalia que se empregam de 14 a 20 
litros de leite para produzir meio kilo- 
gramma de manteiga. 

Assim como o dissemos mais acima, a 
engorda dos bois e das vaccas forma, com 
os productosdaleiteria, ornadas principaes 
partes do rendimento da agricultura sueca; 
mas é preciso juntar a isso também a 
engorda dos carneiros, que n’estes últi¬ 
mos annos tem tido um grande desin¬ 
volvimento. Esta circumstancia explica a 
grande protecção, que na Suécia gozam 
as raças de gado para açougue, desde a 
raça indígena de lã comprida e grossa, 
até às raças inglezas puras ou cruzadas, 
soulh dotvn, chevwl , oxford downs, e até 
aos cost wald cruzado com os hampshire 
dmvn. Também se tem introduzido alguns 
merinos, mas parece que as raças de lã 
fina não são destinadas a um grande des¬ 
involvimento n’um paiz, que dirige todos 
os seus esforços em favor da producção 
da carne, e - ainda os animaes lanígeros, 
que fornecem as pelles para vestuário 
são mais protegidos contra os rigores do 
clima. Durante o estio os rebanhos vão 
pastar aos prados, dos quaes os mais ri¬ 
cos e melhores sitios são reservados na¬ 
turalmente para os bois e vaccas. No in¬ 
verno. recolhem-os no redil onde os sus¬ 
tentam com feno, palha e raizes. Comludo 
esta invernagem não se applica senão aos 
reproduclores, porque os anhos e os car¬ 
neiros engordados no pasto são vendidos 
para o consumo local, ou exportados para 
Inglaterra, logo que acabam as pastagens. 
As ovelhas parem na primavera, durante 
o mez de março. Quanto ao produeto da 
lã, considerado como um accessorio, va¬ 
ria de 4V* a 5 libras por cada vello, e 
representa o valor de 280 francos por 
quintal de 50 kilogrammas. 

Em um paiz, onde a leiteria tem um 
logar tão importante, a creação e a en¬ 
gorda do porco deviam ter o seu logar, 
bem determinado para o aproveitamento 
dos resíduos de todas as especies, e par¬ 
ticularmente do leite fraco edo leite para 
manteiga. E na verdade os porcos Dão 
faltam nas herdades suecas, onde se aebam 
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reunidas as raças yorkshires, berkshires, 
hampshires, em uma palavra, exislem alli 
representantes de todas as raças e sub- 
raças inglezas, cuja nomenclatura seria 
absolutamente sem interesse. Depois de 
uma engorda de dois a tres mezes, os 
porcos gordos são geralmente expedidos 
e vendidos em Copenhague, d onde de¬ 
pois são mandados para os mercados da 
Escócia e Inglaterra; porque o Reino 
Unido é o principal consumidor da agri¬ 
cultura sueca, que se tem desinvolvido 
tanto mais rapidamente, quanto os seus 
productos téem achado um preço maior 
e mais vantajoso, e que funda os seus 
progressos ulteriores sobre o estabeleci¬ 
mento de relações mais directas e mais 
regulares com o porto de Londres. 

Na Suissa, onde ainda mais do que na 
Suécia, o gado é a grande e principal ori¬ 
gem da riqueza nacional, a administração 
federal emprehendeu e conseguiu uma 
obra, que pode ser considerada como 
única na sua especie. É nada menos do 
que a estatística da economia alpestre da 
confederação helvética, isto é, a avalua- 
ção da riqueza que representam as pasta¬ 
gens da montanha, e a grande quantidade 
de gado que pasta n’estas montanhas. 

De todos os paizes montanhosos, a 
Suissa é o unico que tem ousado, até 
hoje, dedicar-se a uma empresa tão diffi- 
cil como complicada, e cujo resultado se 
traduziu pela publicação de um volume 
de 450 paginas, in 4.°, onde estão resu¬ 
midos, da maneira mais clara e mais in- 
telligivel, os innumeraveis materiaes que 
este inquérito forneceu. 

Esta estatística faz-nos conhecer em pri¬ 
meiro logar que a Suissa contém 4:559 
montanhas, repartidas entre os cantões de 
Berne, Lucerne, Uri, Schwitz, Unterwal- 
den, alto e baixo; Glaris, Zug, Fribourg, 
Soleure, Bale (campo), Appenzell, Saint- 
Gall, Grisons, Vaud, Vaiais, Neufchatel e 
Tessin. A este total, já muito importante, 
convem ajuntar 50 ou 60 montanhas, a 
cujo respeito a repartição da estatística 
federal não recebeu alé áquella epoca es¬ 
clarecimento algum authentico. 

Segundo o recenseamento oflicial, o va¬ 
lor em dinheiro de todas as montanhas 
da Suissa, quer dizer, o capital que ellas 
representam, eleva-se á somma de fran¬ 
cos 77.186:103 (1.399:349^850 réis), 
sendo 26.226:265 francos pertencentes 
aos municípios, 3.857:456 francos aos 


municípios e aos particulares, 14.565:587 
francos às corporações, e 32.542:855 
francos aos particulares. 

Em 1864, estas pastagens nutriram 
153:320 vaccas; n’este total as montanhas 
de Grisons figuram em primeiro logar, 
isto é, com 31:850 cabeças; as de Berne 
com 22:813, e as do Tessino com 15:998. 
As quantidades menos elevadas são for¬ 
necidas pelo cantão de Appenzell, cujo 
contingente não excede 1:700 vaccas, e 
as de Soleure e de Bale (campo), cuja 
quota respectiva se limita de 108 a 648 
cabeças. 

Uma parte do leite, a menos conside¬ 
rável, é consumida no estado natural, e 
o resto soffre as transformações diversas, 
que o fazem passar do estado de queijo 
gordo, a meio gordo e magro; e de man¬ 
teiga a assucar de leite. 

.0 rendimento do gado, sem distincção, 
exceptuando as vaccas leiteiras, é avalua- 
do em 2.703:463 francos, segundo um 
calculo baseado em dados reaes e accei- 
tes pela sociedade de economia rural. A 
média geral é de 23 francos 22 cêntimos 
por cada pastagem, o que dà aproxima¬ 
damente 23 cêntimos por cada cabeça de 
pastagem. 

No mesmo anno de 1864, as vaccas 
deram um produclo total estimado em 
10.893:874 francos. 

Comparando com estes algarismos o 
valor do capital representado pelas pas¬ 
tagens de montanha, isto é, 77.186:103 
francos, conhece-se um lucro de 12 por 
cento, o que seria um magnifico resulta¬ 
do, admittindo que o preço da terra não 
íõra avaliado muito baixo, ou que não 
se tivesse atlribindo um valor demasiada¬ 
mente alto ao estrume e aos outros pro¬ 
ductos do gado. 

Uma outra estatística que, nas circum- 
slancias acluaes, se recommenda muito 
particularmente à attenção, é a que se 
publicàra ultimamente na Gazette de Lei - 
pzig a respeito dos estabelecimentos de 
ensino agrícola na Alemanha, e que pode 
resumir-se no quadro seguinte: 

Estabelecimentos de 
(ensino superior) **® ® r * oi 

Prússia, propria¬ 
mente dita... — 4 

Posen. — 3 

Ponerania. I 1 

Brandebourg ..1 — 
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Silesia... 

1 

2 

Saxonia. 

1 

2 

Westphalia.... 
Províncias rhe- 

— 

2 

nanas . 

Principado de 


3 

Hohenzollera 

-1 

1 

Hannover. 

1 

4 

Hesse Nassau.. 

— 

1 

Slewig • Holstein 

— 

1 

Reino da Saxonia 
Grã-Ducado de 

2 

1 

Holdenbourg 

— 

3 

Brunswich .... 
Mecklembourg 

1 

1 

Strelitz. 

Saxe-Weimar- 

— 

1 

Lísenach.... 
Saxe-Cobourg- 

1 

2 

Golha. 

— 

1 

Saxe Altenbourg 

— 

1 

Baviera . 

1 

8 

Wurtembourg.. 

1 

4 

Baden . 

1 

7 

Hesse. 

— 

4 

(isto é) 

Norte de Alema- 

■ 

■ 

- nha. 

10 

36 

Sul de Alemanha 

3 

23 

Total da Alema¬ 

‘ 

* 

nha. 

13 

59 


N’este quadro nlo figurara as escolas 
de horticultura, as escolas de irrigações 
e outros estabelecimentos especiaes, de 
que a Alemaríha está enriquecida ha mui¬ 
tos annos. 

Deve-se notar, além d’isto, que estes 
diversos estabelecimentos não funcdonam 
segundo um lypo uniforme, e que uns 
só são devidos á iniciativa particular, em- 
quanto que as outras são mais ou menos 
largamente subvencionadas pelo estado; 
mas antes de entrar n’eslas minuciosida- 
des, de que trataremos mais tarde, limi¬ 
tar- nos-hemos a responder a um desejo 
que nos fôra manifestado, publicando o 
estado actual de ensino agricola especial 
nos estados alemães. 

F. Eymah de Lucy. 

(Journal de Vagricullure prulique). 


Concurso regional de Orleans 
Após um intervallo de sete annos a ci¬ 


dade de Orleans acaba de §er novamente 
a séde do concurso agricola da região 
que comprchende os departamentos de 
Allier, de Loir-etCher, d'Indre-et-Loir, 
du Loiret, de ITndre, du Gher e da Nie- 
vre. Ao mesmo tempo se verificavam em 
Chalons, Rodez, Quimper, Toulouse e 
Montpelíier os outros concursos da pri¬ 
meira serie. Por toda a parte estas cida¬ 
des rivalisaram em zélo afim de darem 
a estas festas agrícolas o maior brilho e 
receberem dignamente os numerosos vi- 
sitadores que de todos os pontos da França 
ahi se dirigiram. 

Em Orleans o concurso coincidia, como 
se sabe, com as festas commemoralivas 
do libertamento da cidade por Joanna 
d’Arc em 1429; porém mais ainda do que 
esta circumstancia, a espectativa de uma 
augusta visita ao concurso regional havia 
altrahido á cabeça do districlo do Loiret 
afUuencia tal que difficilmente se pode 
d’ella formar precisa idèa. Durante oito 
dias os hotéis da cidade foram literal- 
mente tomados de assalto; desde quinta 
feira 7 de maio que a questão de aloja¬ 
mento se havia tornado um problema dos 
mais difficeis de resolver, e se a hospi¬ 
talidade dos habitantes não houvesse lar¬ 
gamente provido de remedio, o alimento 
e a casa teriam faltado a bom numero dos 
recem-chegados. 

Muito commodamente installado nas 
sombrias aléas do Mail, pelos cuidados 
dos srs. Boitel e Heurè commissarios ge- 
raes, o concurso agricola no seu conjun- 
cto apresentava-se, o mais satisfatório 
possível nas diversar cathegorias de ani- 
maes, instrumentos e produclos que o 
programma comportava. Estavam allimais 
de duzentas e cincoenta cabeças de gado 
da especie bovina, entre as quaes a ex¬ 
cedente raça charolesa, que predomina 
na região, occupava naturalmente o pri¬ 
meiro logar. 

Pela dupla aptidão ao trabalho e á en¬ 
gorda pelas formas que, babeis creadores 
téem sabido tornar perfeitas, esta raça 
typo torna-se de dia para dia mais apre¬ 
ciada, não somente na França, mas ainda 
no estrangeiro, onde começa a dissemi¬ 
nar-se. Alguns excedentes animaes se 
achavam expostos n’esla cathegoria, nota¬ 
velmente pelo sr. Bignon, habil agri¬ 
cultor de Theneuille (Allier), cujos ma¬ 
gníficos animaes charoleses téem já fi¬ 
gurado com disimcçâo em muitos coo- 
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cursos, na Exposição universal, bem como 
nos últimos concursos de animaes de ta¬ 
lho em Leão e Paris. Obter d’estes ani¬ 
maes trabalho profícuo durante alguns 
annos, e fazel-os attingir em seguida o 
peso de 1.200 kilogrammas, para os en¬ 
tregar ao consumo, tal é o methodo se¬ 
guido pelo sr. Bignon, cujos excellenles 
resultados, nas condições em que elle se 
acba collocado, são de todo o ponto fora 
de contestação. Durante a visita que se 
dignou fazer ao concurso regional, o im¬ 
perador mostrou-se allamente impressio¬ 
nado por esta raça, e a seu respeito fal- 
lou por largo tempo com o sr. Bignon. 

Os principaes prêmios pela raça cha- 
rolesa pura, foram obtidos pelos srs. Bi¬ 
gnon, Bertoux, Ramin, conde de Bouilié, 
Tiersonnier, Doury pae, conde Benoist 
d’Azy, Robert, etc. As outras raças fran- 
cezas, bem como as raças estrangeiras e 
os cruzamentos diversos, achavam-se muito 
bem representados. A exhibição das espe- 
cies ovina e porcina denotava também um 
progresso mantido nos seus mais impor¬ 
tantes ramos de creação. Na especie ovina 
a par de indivíduos de seiecção das raças 
merinos, e mestiços-merinos e da do Berry, 
da Sologne, da Lharmoise, etc., um lote 
de ovelhas da raça borboneza, que obteve 
um prêmio de primeira cathegoria, cau¬ 
sou a admiração dos visitadores. Sem se¬ 
rem muito numerosos os animaes de pa- 
teo offereciam um interessante conjuncto; 
ahi se viam alguns bons especimens das 
Dossas raças de gallinhas indígenas: de 
Ciõ ecoeur, de La Flèche e hormandas. 

Os instrumentos, machinaseapparelhos 
agrícola» estavam largamente representa¬ 
dos sobre as alêas do Mail. Poucos con¬ 
cursos léem offerecido sortimento tão 
completo. Charruas de todos os generos, 
rolos, escarificadores e extirpadores, se¬ 
menteiros, enchadas de cavallo, amontoa- 
du es, machinas de ceifar, de segar e fa¬ 
zer feno, machinas de debulha, tararas, 
machinas de moer, corta-raizes, corta-pa- 
Iha, apparelhos de cozer os alimentos, 
etc. coisa alguma do que conslitue a al¬ 
faia agrícola moderna faltava ao concurso 
de Orleans. 

Na secção dos produclos agrícolas duas 
medalhas de oiro foram concedidas: uma 
ao sr. Bobée, de Chenailles (Loiret) e ou¬ 
tra ao sr. Lederc-Fleureau, de Orleans 
pela sua collecção de farinhas. 

O Momteur publicou jà os comes dos 


laureados com o prêmio de honra nos 
seis concursos que acabam de realisar-se. 
Sabe se que esta alta recompensa coube 
no Loiret ao sr. Thibault, rendeiro em 
Villameslain, pelo notável regimen da sua 
herdade, pelo seu belln rebanho de me¬ 
rinos, pelas suas bellas culturas cerealí¬ 
feras e forraginosas, e pelos resultados 
economicos muito satisfatórios que obte¬ 
ve. Medalhas de prata e recompensas pe¬ 
cuniárias foram concedidas aos principaes 
agentes da exploração premiada. 

A par dos objectos que, pela sua dis¬ 
posição geral, competia de direito o prê¬ 
mio de honra, apresentaram-se outros que 
fixaram a atlenção do jury por factos es- 
peciaes; pela execução de determinadas 
operações que constituem serviços reaes 
prestados à agricultura. N’esta cathegoria 
de trabalhos, algumas medalhas de oiro 
foram adjudicadas aos srs. Pinçon, em 
Marrilly-en-Villeie, pelos seus arrotea¬ 
mentos e cereaes; Heran, em Pérolles, 
pelo emprego do marne como adubo e 
pelo aprofundamento da camada aravel; 
Gandrille, em Saint Peravy-Epreux, pelas 
suas culturas de cereaes em linha e pelo 
emprego do vapor, na sua herdade; Po- 
therat de Thou, pelos seus trabalhos de . 
drainagem; Boyenval.em Saint-Geneviève- 
des-Rois, pela boa organisação dos seus edi¬ 
fícios ruraes; Bizouerne, rendeiro em Da- 
douville, pela sua contabilidade e empre¬ 
go judicioso dos adubos artificiaes; Nouet- 
te-Delorme proprietario-agricultor em Ou- 
zouer-les-Champs, pelo seu curral de vac- 
cas, e pelo seu rebanho da raça southdown. 
Uma medalha de prata foi adjudicada ao 
sr. de Boisondy, em Sucy-en-Suillac, pela 
derivação da ribeira de Bevert. 

A Doite depois da distribuição dos prê¬ 
mios que suas magestades o imperador e 
a imperatriz honraram com a sua presen¬ 
ça, um banquete offerecido pela cidade 
reuniu na sala do instituto perto de du¬ 
zentos e cincoenta convivas, no numero 
dos quaes se achava o sr. bispo de Or¬ 
leans. Á sobremesa algumas saudes fo¬ 
ram feitas. O perfeito tomou em primeiro 
logar a palavra nos seguintes lermos: 

«Senhores: — Ás vossas grandes fes¬ 
tas cujo brilho se irradia sobre sete de¬ 
partamentos, o imperador dignou-se tra¬ 
zer o benefício da sua presença, da sua 
augusta sympalhia, e os applausos da 
França ao vosso trabalho agrícola, traba¬ 
lho nacional, trabalho sagrado! Unamo- 
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nos ao enthusiasmo das leaes e laborio¬ 
sas populações de quem sois os represen¬ 
tantes e os amigos, e como ellas corres¬ 
pondamos à solicitude do soberano, pela 
livre homenagem do reconhecimento e pe¬ 
las mais calorosas manifestações de dedi¬ 
cação ao imperador. 

« Veiu lambem ao meio de nós, a nossa 
graciosa e heroica imperatriz. Vós a vis- 
teis tomar parte nas vossas alegrias, ad¬ 
mirar os vossos esforços, sorrir aos vos¬ 
sos triumpbos, e ella vos mostrou quanto 
a sua alma franceza comprehende todas 
as nobres aspirações da patria. O seu no¬ 
me andará sempre associado ao do impe¬ 
rador nas nossas acclamações e em nos¬ 
sas almas I 

« Que o joven principe formado por 
taes exemplos, pelas virtudes patrióticas 
e religiosas que fazem o homem e que 
preparam o soberano, aprenda assim com- 
vosco quaes as esperanças com que nós 
saudamos o seu porvir... o seu porvir, 
senhores, o de nossos filhos I— Viva o 
imperador I — Viva a imperatriz I —Viva 
o principe imperial! 

A assembléa correspondeu unanime- 
mente a este brinde com o mais vivo en¬ 
thusiasmo. 

O maire da cidade, o sr. Vignat, em 
algumas calorosas palavras levantou um 
brinde aos hospedes da cidade de Oi leans 
e aos laureados do concurso. O sr. Vignat 
declarou ao mesmo tempo que o sr. Thi- 
baull laureado com o prêmio de honra, 
fazia donativo ao asylo dos orphãos do 
principe imperial da quantia de 5:000 
francos que lhe fôra adjudicada. A noticia 
d’esle generoso donativo foi acolhida com 
bravos unanimes da assembléa. 

Fazem-se n’este momento grandes pre¬ 
parativos em Huão, em Puy, em Metz, em 
Lens-Ie-Saulnier, em Angouleme e em Ar¬ 
ras para os concursos regionaes da se¬ 
gunda serie, que se celebrarão n estas ci¬ 
dades de 23 até 3t de maio proximo 
futuro. Tudo leva a presumir que estas 
solemnidades agrícolas não serão menos 
brilhantes do que as que as precederam 
n’esle aono. 


A. J. H. Gonzaga. 


(Le Moniteur Universel ). 


Maravilhosos effeitos do acido phenico, 
como antiputrido ■ 

Les homee se tromperont tonjour» 
quand ils abandoneront 1'aipenenee, 
pour des eystemes enfanlés par rimt- 
gination. 

(SysUme de la nature). 

Hoje que as sãs idéas de Hypocrates, 
transpondo séculos, cingem as galas do 
triumpho, ostentando-se sobranceiras e ra¬ 
diantes de verdade entre os demais sys- 
temas médicos; hoje que a experiencia e 
a observação, unico credo dos Trousseaux 
contemporâneos, rasgam o nubloso veo 
que involve as legitimas leis dos pheno- 
menos da vida; hoje que o medico sabio 
e o medico artista se regem pelos sãos 
dictames do immortal sysleme de la na- 
lure; hoje digo, bem estudar è bem ver 
e bem experimentar; e ser util pelo es¬ 
tudo á sociedade, traçar-lhe um quadro 
fiel de nossas locubrações, por taes men¬ 
tores dirigidas. 

Eis uma profissão de fé, programma 
generalíssimo d’este, e de todos os nos¬ 
sos trabalhos. 

No dia 22 de março, do corrente anno, 
eram tres horas da tarde, fomos convida¬ 
do pelo ill. mo sr. Francisco de Paula Fia¬ 
lho Segurado, para prestarmos os nossos 
cuidados, de facultativo veterinário, a um 
boi de raça alemtejana, castrado, de onze 
annos de edade, côr baia propriamente 
dita, estatura regular e temperamento san¬ 
guíneo venoso, que tivera levado uma 
ehavelhada no ventre, em a manhã do 
dito dia. 

Dirigimos-nos, acto continuo, a casa de 
s. s. 1 , e eis o que colhemos de comme- 
morativos, e exame objeclivo do enfermo. 

Signaes comnwmoraiivos .— «A rez an¬ 
dava pastando n’uma herdade, a legua e 
meia de Moura; por acaso appareceu alli 
um touro fugido de outra herdade, e in¬ 
vestindo com ella, dera-lhe uma cornada 
no ventre. O animal deixou de pascer im- 
mediatamenle, entristeceu, e foi então que 
o conduzimos à villa ». 

Exame objeclivo — Habito externo .— 
Tristeza, profundo abatimento, pello hir¬ 
suto, calor excessivo na base dos paus, 
e em todo o tegumento externo, focinho 
secco, uma solução de continuidade, cer¬ 
cada de grande tumefacção, junto do flanco 
direito, e edema — por infiltração — no 
baixo ventre. 

Exame da solução de continuidade .— 
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Abertura circular da pelle, sobre a parte 
inferior do flanco direito, dois decimetros 
para diante da virilha correspondente, 
tendo de diâmetro 0 ra ,04 ; perfuração do 
nausculo sobcutaneo, tecido cellular sub¬ 
jacente, túnica abdominal, e camada mais 
externa do grande obliquo, no sentido 
horisontal; perfuração d’esta mesma por¬ 
ção no sentido vertical, dirigida para a 
parte superior das paredes do abdômen, 
terminando a proximamente (T.Oo do pri¬ 
meiro fundo da ferida; bordos da solu¬ 
ção negros, contusos, e circumdados por 
uma grande tumefacção, quente, tensa e 
dolorosa. 

Estado geral. — Pulso cheio e frequen¬ 
te, mucosas apparentes rubras, ar expi- 
rado^e temperatura bastante elevada, res¬ 
piração accelerada, bocca quente e pas¬ 
tosa, inappetencia, constipação de ventre, 
excrementos coifados, urinas raras e car¬ 
regadas, insensibilidade de rins e trupor. 

Tratamento geral — (dia 22) — Sangria 
de l',5 na jugular. 

Cozimento de cevada e gramma, aci¬ 
dulado com acido chlorhydrico, e ado¬ 
çado com mel - 2 litros. 

Sulphato de soda —180 grammas. 

Dissolva. 

Administrado como bebida. 

Um pache de vinagre tépido nos rins, 
e clisteres emollientes. 

Tratamento local. — Lavagens — por 
iDjerção — com aguardente camphorada, 
e uma mecha lubrificada por unguento 
de Arseu, egualmente camphorado. Sobre 
a tumefacção do flanco e abdômen, unções 
de vinagre morno destemperado. 

Hygiene. — Abafo, e uma beberagem 
tépida, de agua, farinha e cremor de tar- 
taro. 

No dia immediato ao da applicação de 
tal tratamento, quasi todo o quadro sym- 
pfomatologico, anteriormente traçado, ha- 
vij perdido bastante de intensidade, assim: 
notava-se menos tristeza, o pello apre¬ 
sentava-se assente, a carranca humede¬ 
cida, menos elevada a temperatura da 
pelle, o edema do baixo ventre tinha di¬ 
minuído de volume, e os bordos da so¬ 
lução exbibiam-se menos contusos, e não 
tão denegridos, tumefactos, quentes, ten¬ 
sos e dolosos. 

O pulso, de cheio e frequente que pre¬ 
viamente estivera, aproximava-se bastan¬ 
te ao estado normal, as mucosas não se 
mostravam tão rubras, não se sentia tão 


quente o ar da expiração, os movimentos 
respiratórios eram menos accelerados, a 
bocca fresca, e já muito pouco pastosa; 
havia algum appetite, ligeira constipação, 
urinas claras, sensibilidade nos rins, e 
certos indícios de bem-estar. 

Em vista dos bons resultados colhidos, 
mandei repetir toda a medicação jà men¬ 
cionada, excepto a sangria geral, que jul¬ 
guei desnecessária. 

No que toca à hygiene, ordenei o mo¬ 
derado uso de feno, afóra os demais cui¬ 
dados. 

Ao terceiro dia do accidente, era ver- 
daderramente satisfactorio o estado do 
animal: tinha-se jà resolvido, na totalida¬ 
de, o edema do baixo ventre, e a ferida 
— vermelha e de bom aspecto—segregava 
aquella serosidade sanguinolenta que pre¬ 
cede o movimento suppuratorio. 

No quarto dia, mandei suspender a 
administração da bebida, e a applicação 
do pache de agua e vinagre, de que ti¬ 
vera usado nos rins; e mantar convenien- 
lemente o enfermo e dar-lhe um peque¬ 
no passeio pela sombra, attento a que, 
como manadio que era, devia estranhar 
bastante a manjadoura. 

Foi do quinto para o sexto dia de tra¬ 
tamento que as coisas, até então lison¬ 
jeiras, mudando plenamente de aspecto, se 
me deparou o ensejo de ensaiar, pela vez 
primeira, o mais efBcaz dos medicamen¬ 
tos anli-putridos de que me tenho servi¬ 
do em toda a minha clinica. 

O dia 27 de março amanheceu quente, 
como um verdadeiro dia da entina esti¬ 
val, o vento soprava rigido do sul, e a at- 
mospheraapresentava-se húmidae electeri- 
sada ; era, em summa, um d’aquelles dias 
que implantam a morte, pela gangrena, 
em todos os tecidos não excitados por 
uma vitalidade normal. 

Precavido contra os nephastos eflfeitos 
d’uma constituição atmospherica tão vicia¬ 
da, tratei de examinar a mecha que no 
dia anterior meliera na ferida, e qual 
não seria a minha surpresa ao vel-a 
jà negra, embebida em puz sanioso, e 
exbalando o cheiro repugnante que cara- 
cterisa a grangrena 1 — Investiguei em se¬ 
guida lodo o ferimento, e a côr pardacen¬ 
ta das carnes, o puz sanioso e fluido que 
as banhava, bem como a sua flacidez e 
mau cheiro, deixaram-me fora de duvida 
sobre a existência d’uma complicação gan- 
grenosa. 
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—O eslado geral do doente não se acha¬ 
va ainda apparenlemente modificado. 

Mandei então lavar toda á solução de 
continuidade com álcool hem camphora- 
do, e metter-lhe uma mecha emhehida 
em tintura de quina composta, polvilhada 
ccm camphora e carvão vegetal. 

No dia seguinte ao da applicação de 
tratamento tão antipulrido, a gangrena 
tinha não obstante lavrado, e o eslado 
geral do enfermo dava todas as indicações 
pathognomonicas d’uma infecção gangre- 
nosa: tristeza, entorpecimento, tremores 
geraes, seguidos de elevação da tempe¬ 
ratura da pelle, vista turva, olhos enco¬ 
vados e lacrimosos, pulso pequeno e fre¬ 
quente, mucosas açafroadas, respiração 
accelerada, bocca quente e pastosa, lín¬ 
gua sedimentosa, diarrhea fétida, anore¬ 
xia, sêde ardente, urinas escuras e oleo¬ 
sas, insensibilidade de rins, etc., tal era 
o quadro symptomatologico que me fazia 
prever consequências funestas. 

Ordenei immediatamente a ingestão 
d’um decocto de genciana, feito em hy- 
drodocto de cabeças de dormideira, a 
que se addicionaram 120 grammas de 
acetato de ammoniaco; cauterisei, com 
agua de rabel, a solução de continuidade, 
e introduzi-lhe uma mecha idêntica à que 
tivera usado na vespera. 

Servi-me d’este tratamento dois dias 
consecutivos, e, comquanlo o estado ge¬ 
ral do enfermo não se aggravasse, a gan¬ 
grena ia entretanto minando as paredes 
do abdômen, sendo-me impossível levar 
a cauterisação a pontos muito profundos, 
sem correr o risco imminenle da sua per¬ 
furação. 

Considerei perdido o doente, e lem¬ 
brei-me, alfim, do acido phenico, como 
derradeiro recurso a tentar em caso tão 
desesperado. 

Serví-me d’este acido sob a forma de 
tintura, jà injectada na ferida, já embe¬ 
bida na mecha ; e os seus effeitos, como 
antipulrido, foram então verdadeiramente 
maravilhosos. Passadas doze horas sobre 
a sua primeira applicação, jà era pouco 
sensível o cheiro característico que assi- 
gnala a gangrena ; todos os phenome- 
nos morbidos geraes foram cedendo á 
bebida, nos dias antecedentes usada ; ap 
pareceu a inflammação eliminatória, que 
expurgou o ferimento de todas as esca¬ 
ras formadas; vem emtim a suppuração 
de bom caracter; e as iujecções de vinho 


phenisado, as mechas lubrificadas de di¬ 
gestivo, e o sulphato de soda, dado inle- 
riormenle na agua, restabeleceram radi¬ 
calmente o enfermo, que boje engorda 
para o talho. 

Santos Vasques. 


0 ensino agrícola no departamento 
das Dnas-Sévred 

As recentes providencias de s. ex.* o 
ministro da instrucção publica, relativa¬ 
mente ao ensino primário agrícola em 
cada departamento, são destinadas a exer¬ 
cer a mais salutar influencia sobre o fu¬ 
turo da nossa agricultura, que muito de¬ 
verá à iniciativa esclarecida do sr. Duruy. 
Poder-se-ha ajuizar dos possíveis resul¬ 
tados por aquelles que obtem jà o depar¬ 
tamento das Duas-Sèvres, patria do illus- 
tre mestre Jacques Bujault, lavrador em 
Chalons, junto de Melle, cuja memória de¬ 
vemos saudar, occupando-nos d’este as¬ 
sumpto. 

Foi apenas na sua sessão de 1862, que 
o conselho geral d’este departamento, sob 
proposta do seu presidente, o ex. m ® ge¬ 
neral Allard, presidente de secção no con¬ 
selho de eslado, decidiu a creação de uma 
cadeira de ensino agrícola, cujo profes¬ 
sor seria ao mesmo tempo professor de 
agricultura do departamento e encarre¬ 
gado do ensino dos alumnos da escola 
normal de Parthenay, para o que conse¬ 
quentemente votou os necessários meios. 
Um anno depois foi instituída a cadeira, 
e o sr. Guillemol antigo alumno da es¬ 
cola imperial de agricultura de Grand- 
Jouan, então professor substituto na mes¬ 
ma escola, encarregado da sua regencia. 
Esta creação muito restricta na sua ori¬ 
gem, augmentou successivamente, ecomo 
se vae ver, adquiriu toda a importância 
de um verdadeiro serviço publico. Com- 
prehendé aclualmente no que respeita ao 
departamento tres parles essenciaes, as 
conferencias, as visitas, às herdades e a 
correspondência. 

As conferencias são reuniões para as 
quaes são convidados os cultivadores. Ce¬ 
lebram-se quer no seio dos comidos e so¬ 
ciedades de agricultura, quer nas cabeças 
de disiriclo das diflerentes communas, 
n um domingo, n’um dia santificado, de 
feira ou de mercado. Sendo o seu numero 
de 25 por anno, pode calcular-se, como 
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termo medio, em 2:500 a 3:000 as pes¬ 
soas que a ellas assistem. Até agora es¬ 
tas conferencias não téem sido annuncia- 
das senão por cartazes affixados nas di¬ 
versas communas. Tudo leva a crer que 
o numero dos ouvintes augmentará quando 
cada qual fôr avisado por um convite es¬ 
pecial dirigido pelo correio. Nestas con¬ 
ferencias o professor não se limita só a 
expor um assumpto tirado da cultura lo¬ 
cal ; todos téem direito de Ibe dirigir per¬ 
guntas, formular observações, fazer as ob- 
jecções que lhes agradar, pedir as infor¬ 
mações que desejar, que o professor a tudo 
responderá. Aindaquecom a existência ape¬ 
nas de alguns annos pode já julgar-se dos 
seus bons resultados; téem disseminado por 
entre as populações ruraes, que vem escu- 
tal-as,idéas, conhecimentos, quelongosan- 
nos mal lhe trariam, ealgumasd’eslasidéas, 
insinuando-se pouco a pouco téem feito 
ca minho, e passado finalmente á pratica. 
É d’este modo que, n’uma província, os 
agricultores ficaram de prevenção contra 
o abuso da cal, que n’uma outra soube¬ 
ram que a quantidade que empregavam 
era insufficienle. que n’uma terceira o sys- 
tema de afolhamento carecia de uma certa 
modificação, e successivamente, nos diver¬ 
sos pontos do departamento, segundo a 
natureza do solo e modo de cultura. 

As visitos ás herdades, esta outra parte 
do ensino agrícola nas Duas-Sèvres con¬ 
siste no professor de agricultura se diri¬ 
gir ás explorações a respeito de cujas cul¬ 
turas se requisitem os seus conselhos, vi- 
rificando-se a pedido dos proprietários ou 
dos rendeiros; alli sobre o proprio ter¬ 
reno, passando da theoria á pratica, o 
professor indica os melhoramentos que 
devem realisar-se, as modificações que 
devem introduzir-se na execução dos tra 
balhos. Estas visitas são gratuitas, bem 
como todos os serviços do professor de 
agricultura, cujo estipendio é feito metade 
pelo estado e metade pelo departamento. 
Pode dizer-se das visitas assim como das 
conferencias que téem produzido os mais 
satisfactorios resultados. Quasi que não 
ha, com effeito, exploração alguma, das 
visitadas, onde o ensaio de um novo adu¬ 
bo, a adopção de um novo instrumento, 
uma modificação no afolhamento, ou qual¬ 
quer outro aperfeiçoamento agrícola, não 
tenha sido a sua consequência. 

Afora as conferencias e as visitas, po¬ 
de-se requisitar tal ou tal informação, para 


i o que ha a faculdade de se dirigir ao pro¬ 
fessor de agricultura. Assim qualquer pes¬ 
soa que deseje ser informada ácerca do 
valor de um determinado instrumento, 
de um adubo, ou conhecer a melhor dis¬ 
posição que se deva dar a uma edifica¬ 
ção, etc., bastar-lhe-ha escrever ao sr. 
Guillemot para obter o que deseja; é isto 
o que constitue a correspondência. D’esta 
faculdade de obter informações do pro¬ 
fessor de agricultura, não sómente se 
tem feito largo uso nas Duas-Sèvres, mas 
bastantes vezes o sr. Guillemot tem res¬ 
pondido a cartas procedentes de outros 
departamentos. 

O professor de agricultura do departa¬ 
mento das Duas-Sèvres está ainda á dis¬ 
posição das difTerentes associações agrí¬ 
colas do departamento, comicios e socie¬ 
dades de agricultura, para as suas assem- 
blèas, concursos e commissões. Está ainda 
a seu cargo, todos os annos, um certo 
numero de artigos nos periódicos polili- 
cos e o relaiorio agrícola do departamento, 
Maitre Jacques. Finalmente, pode dizer- 
se que, tudo que contribu* de uma forma 
ou outra para o progresso da cultura do 
solo, faz parte das suas atlribuições. Ter- 
se-ha uma idéa da importância da cadeira 
de agricultura das Duas-Sèvres dizendo- 
se, sem contar com os detalhes do ser¬ 
viço, que só a correspondência compre- 
hende mais de quatrocentas cartas por 
anno, e que cento e trinta dias mal che¬ 
gam para as conferencias e visitas. 

O sr. Guillemot, já o dissemos, não é 
só professor do departamento, também o 
é da escola normal de Parlhenay. Todas 
as semanas, á quarta feira dá aos alu- 
mnos deste estabelecimento que se des¬ 
tinam ao professorado dois cursos. Um 
consagrado à agricultura, outro á horti¬ 
cultura. Depois todos os quinze dias, â 
quinta feira, faz uma digressão com os 
alumnos a alguma herdade dos arredores 
para se exercitarem praticamente, e com¬ 
pletarem o curso theorico de agricultura. 
O curso de horticultura faz-se no vasto e 
bello jardim do estabelecimento, do qual 
todos os trabalhos são executados pelos 
alnmnos nne assim se preparam para a 
direcção dos jardins de que mais tarde 
um dia disporão. Depois da creação da 
cadeira de agricultura, um certo numero 
de alumnos téem d’alli saido, os quaes téem 
mostrado que o desejado fim está alcan¬ 
çado; porque todos, á proporção que se 
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tdem achado á testa de uma escola, se 
téem empenhado em introduzirem o ensino 
agrícola e fazerem aproveitar aos seus 
alumnos os novos conhecimentos adqui¬ 
ridos. 

O conselho geral comprehendeu-o: a 
sua obra achavã-se ainda incompleta, era 
Decessario aos mestres todos os meios de 
instruírem os seus alumnos, era preciso 
também que, penetrando nas escolas, o 
professor de agricultura podesse ahi le¬ 
var os seus conselhos para a organisaçio 
do novo ensino, e conhecer do seu estado 
em cada classe. Foi o que se fez. Sob as 
indicações do conselho geral um pequeno 
tratado de agricultura foi elaborado pelo 
sr. Guillemot, publicado e distribuído pe¬ 
las escolas, e o sr. Guillemot auctorisado 
a visitar todas as do departamento; gra¬ 
ças a estas providencias o pequeno livro 
de agricultura *, acha-se na sua segunda 
edição; seis mil exemplares esgotados em 
menos de dezoito mezes, estão nas mãos 
das creanças, e metade das escolas en¬ 
traram resolulamente na senda nova. Este 
numero cresce todos os dias, e tudo leva 
a crer que d'aqui a um anno, graças ao 
interesse que lhe dispensa o novo per¬ 
feito o sr. Isoard, graças 4 sua recente 
circular, não haverá nas üuas-Sèvres uma 
só escola primaria onde se não dô a in- 
strucção agricola. Pode desde já prever- 
se quaes serão as profícuas consequências 
d’este novo estado de coisas. Cada anno 
milhares de filhos de cultivadores, mais 
tarde agricultando elles proprios, instruí¬ 
dos na arte que deve fornecer-lhes os 
meios de vida, para os quaes se abre, 
pelos livros que aprenderão a compre- 
hender, um novo horisonle, o da vida 
inlellectual agricola. Serão ainda milhares 
de futuros cultivadores, iniciados desde 
a infancia nas innovações agrícolas, que 
não repellirão como o fazem os seus paes. 
No que pode já ver-se, para as Duas-Sè- 
vres, uma causa certa, um proximo fu¬ 
turo, de grandes e sérios progressos 
agrícolas. 

Finalmente teremos terminado a expo¬ 
sição summaria da organisação da cadeira 
de agricultura das Duas Sèvres, dizendo 
aindaque ella comprehende um curso no 
collegio de Parthenay, do qual o sr. Guil¬ 
lemot,, se encarregou gratuitamente ha 
dois annos. 

* Vende-se por setenta cêntimos na livraria 

do ar. Robin, em Niort. 


Aindaque estranho ao departamento das 
Duas-Sèvres, sabemos lodo o bem que 
esta organisação ahi tem produzido, e é 
destinada a realisar. Julgamos que seria 
ulil, agora que a questão do ensino agri¬ 
cola é uma das da ordem do dia, dar 
conhecimento do que se tem feito nas 
Duas-Sèvres. Se o sr. Guillemot muito 
tem contribuído para o bom resultado da 
obra, a idéa primitiva, o merecimento ori¬ 
ginário compete ao ex. mo general Allard, 
que foi o seu promotor no conselho ge¬ 
ral, assegurando-lhe a realisação o antigo 
perfeito, o sr. Lauretle. 

Camillo Boüdt. 

(.Journal de f Agriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


A parceria no Beaojolais 

Pode a parceria ser um instrumento de 
progresso agricola ? Tem sido esta ques¬ 
tão muito debatida sem que se tenha po¬ 
dido chegar a formular uma lheoria abso¬ 
luta. Mas dever-se-ha negar o relativo por¬ 
que se não encontrou o absoluto? Seria 
coisa tão desassisada como negar a pen- 
metria porque ella não pôde achar a qua¬ 
dratura do cireulo. 

A exploração directa pelo proprietário 
aproxima-se evidenlemente mais do ideal 
do que a exploração por meação ; offerece, 
sem duvida, mais garantias de progresso. 
Coisa alguma pode substituir a vista e a 
mão do dono, e a exploração a que o 
proprietário consagra todas as suas forças 
e inlelligencia será sempre a primeira'en- 
tre as outras a que nenhum interesse es-, 
timula no mesmo grau como o da pro¬ 
priedade. Eram pois phantaslicos sonhos 
os d’aquelles que aventavam as theorias 
da suppressão de toda a propriedade e 
suppunham que as terras seriam cultiva¬ 
das e semeadas de modo que provessem 
às necessidades da sociedade; não obs¬ 
tante a applicação das suas theorias, coi¬ 
sa que, entre parenthesis, pertence intei¬ 
ramente ás contingências impossíveis, e 
das quaes, todavia, oieceio pueril subsiste 
ainda nos campos entre um certo numero 
de espíritos, contribuindo para conser- 
val-os n’um estado de desconfiança para tu¬ 
do que tenha caracter de innovação, e n’uma 
especie de apathia, de immobilidade moral, 
a que os políticos chamam conservadora, 
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mas que todo espirito progressista e desin¬ 
teressado das lutas dos partidos considera, 
como coisa para lamentar, e mesmo de¬ 
sastrosa. Mas esta digressão levar-me ia 
longe, volto à questão da parceria. 

Se a par do incentivo da propriedade, 
existe um outro para lhe estabelecer o pa- 
rallelo, é o que resulta da parceria, isto 
é, da associação de interesses do proprie¬ 
tário com o seu auxiliar, o colono. Por esta 
razão o papel da parceria será sempre 
considerável, e o seu estudo interessante 
para o publico agrícola. 

Os periódicos de agricultura tem pu¬ 
blicado noticias sobre a parceria na Dor- 
dogne, nas Landes, no Allier, etc., mas 
julgo que coisa alguma se tem publicado 
ácerca da parceria no Beaujolais, do que 
conseguintemenle vou dar uma breve re¬ 
senha. 

O Beaujolais forma, no departamento 
do Rhodano, uma zona onde a cultura vi¬ 
tícola occupa, pelo menos tres quartos da 
superficie do solo. A propriedade està alli 
mais retalhada do que dividida, e este es¬ 
tado é a necessária consequência do pre¬ 
domínio da cultura intensiva da vinha que 
é a fonte da prosperidade do paiz. Grande 
numero de proprietários acharam vanta¬ 
joso dividir os seus domínios em dez, 
vinte, trinta colonias ou vinhedos de ex¬ 
tensão resiricta; a cultura intensiva faci¬ 
lita-se por isso. A extensão de um vinhedo 
é determinada pela somma de trabalho 
que pode fornecer uma família agrícola; 
está admiltido que um homem não pode 
fabricar mais do que dois a tres hectares 
de vinha, sendo feitos á mão todos os 
amanhos. Á parte o vinhedo necessário 
para occupar o colono e a sua família, a 
parceria beaujoleza, compõe-se ainda, as 
mais das vezes, de um hectare de cultu¬ 
ras farraginosas, para a manutenção de 
duas vaccas que dão leite, fazem os car¬ 
retos, e produzem o estrume para en¬ 
treter a fertilidade das vinhas. 

As parcerias beaujolezas que téem terras 
para a cultura dos cereaes ou de outros 
productos da grande cultura são a exce- 
pção; a maior parte não se constituem 
senão em presença da producção vinícola, 
o proprio gado não é mais do que um 
accessorio que se não manteria se não 
fosse indispensável. 

Eis agora as condições geralmente ad- 
miltidas entre os proprietários e os me¬ 
eiros do Beaujolais. O producto dos vi¬ 


nhedos é egualmente dividido, o proprie¬ 
tário recebe metade do vinho colhido an- 
nualmente, a outra metade pertence ao 
meeiro. O producto do aluguel do gado 
é inteiramente a expensas do meeiro ; so¬ 
mente paga ao proprietário um fôro de 
tiO a 70 francos por cabeça de gado, o que 
é por duas vaccas 120 a 140 francos. Al¬ 
guns proprietários exigem ainda um foro 
em generos, por exemplo 10 a 15 kilog. 
de manteiga, mas o maior numero dos pro¬ 
prietários considera este fôro como abu¬ 
sivo. Se a propriedade offerece propor¬ 
ções para a manutenção do pateo das aves, 
alguns exigem ainda um fôro em ovos e 
em gallinhas. 

Os encargos são divididos pela forma 
seguinte: todos os trabalhos de cultura, 
estão a cargo do meeiro, as vindimas são 
também por sua conta, para a vinifictção 
o proprietário fornece as cubas, a prensa, 
n’uma palavra lodosos utensílios da adega, 
o meeiro o necessário vasilhame para o vi¬ 
nho que lhe pertence. O proprietário in¬ 
tervém ainda na compra da palha para as 
camas do gado mantido pelo meeiro, mas 
sob condição de que todo o estrume pro¬ 
duzido será empregado na propriedade e 
particularmente nas vinhas. Os impostos 
estão por vezes, parte a cargo do proprie¬ 
tário e parte a cargo do meeiro. Este ul¬ 
timo paga as mais das vezes o imposto por 
meio de prestações em generos. A habita¬ 
ção e as dependencias necessárias taes 
como curral e cavallariça são gratuitamenle 
fornecidas ao meeiro. 

As obrigações reciprocas entre proprie¬ 
tários e meeiros não são nunca objecto de 
contracto escripto; cada um se obriga ver¬ 
balmente, eis tudo; entre homens leaes 
não é o bastante? E entre homens des- 
leaes os contractos escriplos são antes um 
mal do que um hem, porque uma palavra, 
uma virgula mal collocada pode ser mo¬ 
tivo de serias contestações. A duração do 
arrendamento não é nunca por mais de 
um anno: esta disposição tem vantagens. 
A curta duração do contrato obriga o 
proprietário e o meeiro a guardarem um 
para com o outro mutuas considerações, 
afim de eviiarc.a um rompimento. Esta 
facilidade de todos os annos, se desavi¬ 
rem e quebrarem as suas ligações è tal¬ 
vez, uma das causas principaes da boa har¬ 
monia que reina quasi conslantemente en¬ 
tre os meeiros e os proprietários do Beau¬ 
jolais : a simplicidade das convenções dos 
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arrendamentos, sempre uniformes, com 
poucas excepções, deve ser uma outra 
causa. 

O systema de parceria no Beaujolais 
tem resultados muito satisfactorios, tanto 
considerado sob o aspecto material, como 
sob o social. Os meeiros geralmcnte ob- 
téem lucros que não realisam os vinha¬ 
teiros que trabalham simplesmente de em¬ 
preitada; e os proprietários que empre¬ 
gam os meeiros conseguem lambem re¬ 
sultados que difficilmente alcançam os 
proprietários que, possuindo domínios 
muito extensos para propriamente os fa¬ 
bricarem, véem-se obrigados a recorrer 
a auxiliares que, não interessando mais 
do que o salario, substituem muito im¬ 
perfeitamente os meeiros. Se se devem 
julgar as coisas pelos seus resultados, a 
parceria deve ser julgada favoravelmente, 
guardadas as devidas proporções, porque 
um systema excedente emquanlo à explo¬ 
ração de um vinhedo, pode apresentar al¬ 
gumas difficuldades se se tratar de o ap- 
plicar a uma exploração differenle. 

Termino pois, proclamando simples¬ 
mente que no Beaujolais a parceria, natu¬ 
ralmente e como merece, produz bom re¬ 
sultado, porque assenta sobre o sabio prin¬ 
cipio da associação que tem o poder de 
reunir os interesses devidos. 

Pedro Valin. 

(Journal de Vagriculture) 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIÀL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartiç&o <h Agricultora 

Ex.“° sr. —Está próxima a presente 
sessão ordinaria da junta geral do distri- 
cio de Bragança, depois que tive a honra 
de firmar com v. ex.\ em 20 de feve¬ 
reiro de Í867, o contraio para a creação 
de um viveiro de amoreiras. Devendo-lhe 
a distincta consideração de confiar ao meu 
cuidado o germen de uma valiosissima 
industria, e não podendo lisonjear me de 
merecer tão subida honra, desejava mos¬ 
trar-lhe, ao menos, que procuro fazer 


quanto posso para corresponder á con¬ 
fiança, que depositou em mim. Animado 
d’este desejo, occuparei a attenção de v. 
ex.* com a exposição do que tenho feito 
em virtude e para cumprimento do refe¬ 
rido contrato, esperando que v. ei.* se 
digne leval-a ao conhecimento da mesma 
junta, na occasião que julgue mais oppor- 
tuna. — Serviço pertencente ao anno de 
4867. — O adiantamento da estação, quan¬ 
do me encarreguei da creação do viveiro, 
não permittiu dar a este o desinvolvimen- 
to, que desejava. Apenas consegui prepa¬ 
rar, na minha quinta de Marivella, ter¬ 
reno para receber de seis a sete mil plan¬ 
tas, das quaes prenderam, aproximada¬ 
mente, cinco mil, perdendo-se as restan¬ 
tes pela precipitação com que todos os 
trabalhos haviam sido executados. As que 
vingaram cresceram prodigiosamente, e 
estão quasi todas enxertadas. — Na pro¬ 
posta, que submelto à apreciação de v. 
ex.*, em 29 de janeiro de 4867, compro- 
metlia-me (base 42.*) a crear o viveiro 
pelo meu systema 1 ; nem de outra fôr¬ 
ma poderia, no curto praso que propuz, 
desempenhar o compromisso, a que me 
obrigava. — Porém, não adoplando a jan¬ 
ta geral o meu pensamento em toda a 
sua plenitude, e dando-me, talvez, por 
uma razão puramenle financeira, prasos 
largos para a creação do viveiro e entrega 
das plantas, pareceu-me prudente apro¬ 
veitar esta circumstancia, para não sujei¬ 
tar valiosos interesses exclusivamente a 
um processo, que, embora, lenha a seu 
favor numerosos factos de observação pró¬ 
pria, carece comludo da confirmação do 
tempo. — Resolvi, pois, adoplar também 
a sementeira, que boje é o methodo ge¬ 
ralmente seguido nas regiões sericolas.— 
Necessitando mandar vir semente de Fran¬ 
ça (a que v. ex.* teve o cuidado de man¬ 
dar-me, tinha avaria marítima), só pude 
fazer a primeira sementeira no dia 24 de 
abril, a qual deu um resultado soffrivel, 
pois que obtive d elia mais de quatro mil 
plantas. — A segunda remessa de semente 
chegou em junho, ainda a lancei á terra, 

1 Ignoro se este methodo de propagar a amo¬ 
reira ji foi praticado cm alguma região seri- 
cota ; chamo-lhe meu, porque, não o tendo visto 
indicado por nenhum sericultor, devo o conhe¬ 
cimento d’elle a ama feliz curiosidade. Não é 
minha intenção usurpar honra alheia; se devo 
alguma reparação, dal-a-hei completa, logo que 
tenha a consciência da obrigação. 
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mas, infeiizmente duas trovoadas, que des- 
vastaram os campos d’esla villa nos dias 
17 e 22 do mesmo mez, destruiram a se¬ 
menteira. — D’esta maneira, pouco auspi¬ 
ciosa, terminaram os pequenos trabalhos 
de 1867, dos quaes todavia tirei a grande 
vantagem de dar instrucção pratica a al¬ 
guns obreiros, que me haviam de facili¬ 
tar trabalhos mais importantes no anno 
actual e nos futuros. — Serviço perten¬ 
cente ao anno de 1868. — Plantação. — 
Na minha quinta denominada — Cerca — 
ba um campo com a superfície, aproxi¬ 
madamente, de seis mil e quinhentos me¬ 
tros quadrados. A proximidade em que 
está de Marivella, aonde no anno passado 
fiz, e tencionava repetir no actual, a se¬ 
menteira de amoreiras; a natureza do seu 
solo, a sua favoravel exposição e os abri¬ 
gos naturaes, que a protegem, delibera 
ram-me a escolhel-o para operar n’esle 
anno.—Logo no principio do inverno abri, 
oas extremidades d’este campo, quatro 
vallados, que deviam desempenhar o du¬ 
plicado fim de vedação e esgoto. Seguin¬ 
do a inclinação natural da terra, corlei-a 
com um vallado profundo em toda a ex¬ 
tensão de poente a nascente, e perpendi¬ 
cularmente a este abri mais dois vallados 
para completar as obras de esgoto. Na 
falta de outros meios empreguei o casca¬ 
lho para dar escoamento á agua em to¬ 
dos os tres vallados. — Concluído este tra¬ 
balho, dei à terra uma lavoura profunda, 
a qual foi seguida de tres mais superfi- 
ciaes, deixando-a depois em repouso até 
a occasião da plantação, que só teve lo- 
gar em fevereiro. — Para a collocação das 
plantas abri regos com a profundidade de 
0, m 20, deixei entre elles a distancia de 
O,“50, e dei a de 0,”25 de planta a plan¬ 
ta.— Auctoridades de muito peso acon¬ 
selham, que sedô maior distancia de plan¬ 
ta a planta, porém uma longa experien- 
cia mostrou-me que é suficiente a de 
0,“25, dando o dobro de linha a linha 
para facilitar os trabalhos da sacha, da 
poda e da enxertia. N’este campo plantei 
estacas de multicaule para serem creadas 
pelo meu systema, trinta mil seiscentas e 
quarenta e nove amoreiras filhas da semen¬ 
teira do anno passado tres mil cento e se¬ 
tenta e cinco. Total e trinta tres mil oito¬ 
centas vinte e quatro. Sobejaram mil seis¬ 
centas e cincoenta estacas de multicaule, 
que plantei em Marivella. A plantação, 
pois, D’esteanno subiu a trinta e cinco mil 

ra. z 


quatrocentas e setenta e quatro plantas. 
Juntando a esta cifra a do anno passado 
conto já no viveiro mais do dobro do nu¬ 
mero de plantas que, segundo o contrato 
de 20 de fevereiro, devo entregar em 1871. 

— Enxertia. — Como v. ex. a sabe, a amo¬ 
reira pode ser enxertada de escudo, de 
cunha e de annel ou assobio. Rejeitei o 
primeiro systema, pratiquei em pequena 
escala o segundo, e dei preferencia ao ter¬ 
ceiro. — Rejeitei o primeiro porque, re¬ 
gulando se pelas leis do terceiro, é me¬ 
nos firme e de execução mais difficil e 
morosa. Talvez experimente, no principio 
do outono, o que os francezes chamam 

— oeil dormant — nas amoreiras, que re¬ 
peli irem o enxerto de março e de junho. 
—Pratiquei em pequena escala o segun¬ 
do, porque só pode ser applicado com 
vaniagem em plantas de certa grossura ; 
e porque, sendo a sua tbeoria de fácil 
comprehensão, torna-se de exilo muito 
contingente para os que não tenham lon¬ 
ga pratica. — 0 bom resultado d’este ge- 
nero de enxertia está dependente da in¬ 
teira adherencia da cunha ao tronco, em 
que é inserida; e esta adherencia com¬ 
pleta só, a consegue o obreiro muito ex¬ 
perimentado, porque è indispensável que 
não fique a mais pequena curva nos gol¬ 
pes, que formam a cunha e a funda, que 
hade recebel-a; operação de bastante dif- 
ficuldade para fazer-se com perfeição. — 
Por outra parte este enxerto demanda no 
obreiro grande justeza de vista para ta¬ 
lhar no tronco a funda em proporção da 
grossura da vara que se destine ao en¬ 
xerto; e depois, para talhar a cunha em 
proporção da funda, de fórma, que, col- 
locada, nem fique com tal aperto que sal¬ 
te, ou rache o tronco da planta, nem tio 
devassa, que torne impossível o apego, 
que se pretende. 

Empreguei dez enxertadores, e apenas 
um está nas circumstancias de praticar o 
enxerto de cunha com esperança de bom 
resultado, emquanto que lodos os outros, 
com uma ligeira explicação e continua vi¬ 
gilância da minha parte, enxertaram de 
annel muito satisfatoriamente. Dei pois a 
preferencia ao enxerto de annel, porque, 
além de outras razões que se deprehen- 
dem do que deixo exposto, é o unico me- 
thodo praticável para operar, como me 
ha de ser necessário, em ponto grande. 
0 enxerto de cunha fil-o no collo da raiz; 
o de anuel procurei aproxitnal-o o mais 
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possível d’esse logar, por ser o de maior 
vida nas plantas, e por outras razões, que 
léem relação com o meu systema de vi¬ 
veiro, e qae n’outra occasião exporei a 
v. ex. 1 Fiz: 

Enxertos de cunha. 92*5 

» de annel ou assobio ... 3:236 


Total.4:162 

Deixei de enxertar alguns centos do 
plantas, que sujeitarei a essa operação em 
junho; se então estiverem, como espero, 
nas circumstancias de receber o enxerto. 

Os enxertos de cunba fil-os no hm do 
fevereiro; os de annel, nos dias 9, 10, 
41 e 12 de março. Geralmente este ul¬ 
timo enxerto faz-se nos mezes de maio, 
junho e julho. Explicarei a v. ex. 1 a ra¬ 
zão porque me afastei d’esta pratica ge 
ral. 

Tendo de fazer alguns enxertos em 
1866, e observando que a amoreira lar¬ 
gava bem a casca no principio do movi¬ 
mento da seiva, pareceu-me que, feito o 
enxerto n'essa occasião, aproveitaria para 
elle as forças da planta, que se inutilisam 
em junho. Além d’isto, pareceu-me tam¬ 
bém que não perdia coisa alguma enxer¬ 
tando então, porque, no caso de desfor¬ 
tuna, repetiria a operação em junho. 

Experimentei; e o resultado justificou 
a minha previsão: os enxertos de março 
ostentaram sempre um desinvolvimento 
muito superior aos de junho. 

Lembrado d’este facto, não hesitei em 
mandar fazer, no anno aclual, a enxertia 
em março, embora contrariasse as indica¬ 
ções dos meus mestres em sericultura. 
Tirei um resultado, até hoje, egual ao de 
1866; os enxertos prenderam bem, e te¬ 
nho alguns jà com doze folhas t 

Registo com muita satisfação no pre¬ 
sente relatorio este facto, que não sei se 
serà mais uma novidade na arte de culti¬ 
var a amoreira. 

Sementeira 

Destinei à sementeira um- campo na 
minha quinta de Marivella com a exten¬ 
são de 520 melros quadrados. Preparando 
a terra, convenientemente, dividi o campo 
em 39 taboleiros com o comprimento de 
8 m ,50, e a largura de 0“,90. Dos 39 ta¬ 
boleiros semeei 35; o que dá á semen¬ 
teira a superfície de 267 melros quadra¬ 
dos. 

A semente, que empreguei, vein dire- 
ctamente da França. 


A amoreira branca tem muitas vanta¬ 
gens sobre a negra, e eu estou obrigado 
a fornecer plantas exclusivamente d’a- 
quella. Todavia, parecendo-me que n’um 
viveiro como o que vae crear-se devem 
apparecer todas as castas de amoreiras; 
lembrando-me por outra parte que no 
nosso districto ba lavradores, de tal for¬ 
ma escravos da rotina, que rejeitarão a 
primeira, emquanto receberiam com pra¬ 
zer a segunda; resolvi semeiar um kilo- 
gramma de semente de amoreira negra. 

N’esta resolução ba tudo a ganhar, e 
nada a perder. Se o futuro justifica as mi¬ 
nhas previsões, o districto terá mais al¬ 
guns milhares de arvores, que aliás não 
leria ; se eu me engano, o erro tem facil 
reparação na enxertia. 

Creio que a minha lembrança, inspi¬ 
rada pelo ardente desejo, que me anima 
de satisfazer em tudo o que de mim de¬ 
penda aos intuitos de quem vé na amo¬ 
reira a transformação do nosso districto, 
merecerá « approvação da junta geral. En¬ 
tretanto, como contém um desvio do con¬ 
trato, que firmei, e quero cumprir fiel¬ 
mente, rogo a v. ex. 1 se digne levar o 
assumpto ao conhecimento da junta ge¬ 
ral, communicando-me a deliberação, que 
tomar; para, no caso de desapprovar o 
meu pensamento, inutilisar a sementeira, 
ou crear de conta própria as planlas ne¬ 
cessárias para satisfazer a minha curiosi¬ 
dade. 

Resultados que espero da plantação, 
enxertia e sementeira. 

A estação vae correndo o peior possí¬ 
vel para a vegetação; mas a despeito d’essa 
contrariedade, as amoreiras, filhas da se¬ 
menteira do anno passado, revelam uma 
vida esperançosa. As estacas, na parte su¬ 
perior á superfície da terra, estão qnasi 
seccas; na parte enterrada estão bem con¬ 
servadas, mostram já muitas radiculas, e 
os hotões, não expostos ao ardor do sol, 
e à aspereza dos ventos, vão brotando. 
Espero, pois que os meus cuidados na 
preparação da terra, e o meu esmero na 
plantação zombarão dos rigores da esta¬ 
ção. 

Na enxertia fui muito feliz; nos pri¬ 
meiros tempos marchou perfeilamente; 
ha alguns dias tem-se resenlido das irre¬ 
gularidades atmosphericas: conto porém 
que vingará a quasi totalidade dos enxer¬ 
tos. Com relação â sementeira nã<> me 
atrevo a-fazer prognostico. Tenho dois ho- 
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mens empregados, exclusivamente, no cui¬ 
dado d’ella, não obstante, inspira-me mais 
receios do que a plantação e enxertia. 

No anno passado observei, que devia 
abster-me de semear tarde: vi morrer 
muitas plantas abrazadas pelo sol. 

N’este anno quiz fugir a esse perigo, 
anticipando a sementeira; infeliz cautela! 

Deparo com o mal do anno passado, 
aggravado pela acção mortífera dos ven¬ 
tos mais esterilisadoresM 

A semente devia estar já toda nascida 
especialmente a que lancei à terra nos 
dias 43 e 17 de março; mas apenas téem 
nascido alguns centenares de plantas nos 
últimos tres dias. As que nascem, véem 
vigorosas, e em repelidas sondagens te¬ 
nho encontrado a semente bem conser¬ 
vada. Quando possa formar um juizo mais 
seguro, do que hoje, darei contas a v. ex. a 
do resultado da sementeira. 

Não sei se tenho feito quanto devia; 
asseguro a v. ex. a que faço quanto posso 
para bem cumprir as obrigações que con- 
trabi. 

Segundo a condição 6.* do contrato, 
de 20 de fevereiro, devo ter em viveiro 
120:000 plantas em março de 1871; pre¬ 
paro-me para que essa obrigação esteja 
satisfeita em 1869 ou 4870. 

Segundo a condição 2.* do mesmo con¬ 
trato, a primeira entrega deve ser de 
20:000 plantas, em 1874. Tenlio já em 
viveiro o dobro, e esta circumstancia é se¬ 
gura garantia do desejo, que me anima, 
de anticipar a entrega, e elevar o numero 
contratado. 

Parece-mo que bem merece da junta, 
quem trabalha para tanto, sem o estimulo 
do interesse; porque, como v. ex. a sabe. 
segundo a condição 3.*, á anlicipação no 
cumprimento das obrigações, não corres¬ 
ponde a anlicipação da retribuição. 

Nada me separa da amoreira nem os 
interesses parliculares mais importantes; 
nem as posições publicas mais honrosas 
e seducloras. 

Impelle-me para ella a consciência do 
dever; a impressão das maravilhas, que 
admirei nas regiões sericolas, que visitei; 
e a honrosa aspiração de cooperar para a 
realisação do pensamento mais fecundo e 
de maior alcance, que tem saído d’esse 
governo civil, e que, n’um futuro mui 
proximo, ha de elevar a administração do 
sr. conselheiro Henrique José Ferreira 
Lima, que teve a fortuna da concebei-o, 
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à altura das mais distinctas e proveitosas 
em todo o paiz. 

Digne-se v. ex. a permittir que me as- 
signe com a mais respeitosa veueração. 

— De v. ex. a mui humilde criado. Ill. m * 
e ex. mo sr. governador civil do districto 
de Bragança. Manuel Guerra Tenreiro. — 
Freixo de Espada à Cinta, 24 de abril de 
1868. — Está conforme.—Secretaria do 
governo civil do districto de Bragança, 
maio de 4 868. — O conselheiro secreta¬ 
rio geral, Henrique José Ferreira Lima. 

JUNTA GKHAI. DO DISTRICTO DE BRAGANÇA 

Acla da sessão de 4 de maio de 4868. 

— Logar respectivo. — Pelo sr. Rebello, 
como relator da commissão de amoreiras, 
foi apresentado o seguinte parecer: Que 
a junta deve prestar inteira adhesão á ini¬ 
ciativa da junta anterior e ao contrato 
celebrado com o sr. dr. Manuel Guerra 
Tenreiro de Freixo, para a creação d’um 
viveiro de cento e oitenta mil pés de amo¬ 
reiras para serem distribuídas pelos pro¬ 
prietários d’este districto.—Que julga con¬ 
veniente a proposta do mesmo sr. Guerra 
para a creação de alguns milhares de amo¬ 
reiras negras. — Que do relatorio do mes¬ 
mo sr. Guerra, em que se expõe os tra¬ 
balhos feitos no viveiro e resultados ob¬ 
tidos, se vê, que o mesmo senhor se prom- 
plifica a fornecer à junta Ires ou quatro 
mil plantas em 1869, quando pelo contrato 
só em 4874 linha obrigação de fazer a 
primeira entrega; tornando-se pois este 
benemerito cidadão pelo seu dislincto zélo 
e elevada intelligencia digno de um voto 
de louvor. 

Quanto à distribuição das plantas pelos 
proprietários do. districto entende a com¬ 
missão, que deve ficar auctorisado o ex.“® 
governador, civil a proceder segundo o 
seu prudente arbítrio, ouvidas previa¬ 
mente as camaras municipaes, à custa 
das quaes será feita a despeza da con- 
ducção. — Entrando em discussão este 
parecer, foi approvado. Asssignados. — 
Pedro Vicente de Moraes Campilbo, Ja¬ 
cinto José de Sá Lima, José de Almeida 
Pessanha, José Joaquim Dias Gallas, An- 
tonio Manuel de Azevedo e Costa, Fran¬ 
cisco Ignacio Rebello de Faria, Jorge I^eite 
Pereira, Pedro Gomes de Magalhães Pinto 
Pegado. Luiz Carlos de Macedo e Vas- 
concellos, Antonio José Borges, Eduardo 
José Coelho, João Antonio Pires Villar.— 
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Está conforme. — Secretaria do governo 
civil de Bragança, 9 de maio de 1868.— 
O conselheiro secretario geral, Henrique 
José Ferreira Lima. 


A lavra a vapor em Chateauroux 

Ha tempos produz-se na agricultura um 
certo movimento, que tem grande impor¬ 
tância e muita significação. 

Póde-se dizer que é o despertar da 
agricultura pela iniciativa particular. 

Tudo a chama. Tudo a iniciativa par¬ 
ticular è a ordem do dia; é, como disse 
um dos nossos amigos, o sr. Caillaux, no 
banquete da Sociedade Geologica de Fran¬ 
ça, o * poder de amanhã. • 

A agricultura franceza atravessa eviden¬ 
temente uma crise de transformação na 
sua existência economica escientifica, crise 
na qual ella se ha de mostrar na altura 
das difficuldades, que ha a vencer: tem 
para isto, em si, a inlelligencia, a força e 
a boa vontade necessária. 

Tudo tem caminhado em redor de nós; 
só nós, os agricultores francezes, temos 
ficado para traz. 

Os caminhos de ferro, a baixa do valor 
do numerário pela importação na Europa, 
ba dez annos, de mais de oito mil milhões 
de francos em oiro estrangeiro, têem, em 
grande parte, produzido a situação, em 
que estamos. 

O trabalho, que representa sempre o 
mesmo valor absoluto, tem adquirido, 
pela profunda baixa do numerário, um 
valor relativamente maior: o preço da 
mão d’obra tem-se elevado. Em uma pa¬ 
lavra, o antigo eixo economico, á roda do 
qual girava ha tempos a agricultura, está 
gasto, e o centro de gravidade está des¬ 
locado. 

Por outro lado, a sciencia tem feito 
immensos progressos, e tem-nos revelado 
as mais preciosas indicações. A prova te- 
mol-a nós. 

Os nossos visinhos, os inglezes e os 
alemães, estão mais avançados na sciencia 
agrícola do que nós. Esta inferioridade 
provem sobretudo d’esta cirrumstancia: 
ha trinta annos que a agricultura ingleza 
e alemã tratam dos seus proprios inte¬ 
resses, emquanlo que nós tudo esperamos 
do governo. 

E todavia, já somos maiores, somos for¬ 
tes, e devemos poder andar soltos, como 


os nossos visinhos. Só nos falta querer, e 
havemos de querer. 

Nós já o queremos: o movimento si¬ 
gnificativo, de que fallavamos ba pouco, 
é a prova d’isto. 

Todos nos lembramos do brilhante re¬ 
sultado do concurso' internacional da la¬ 
vra a vapor em Petit-Bourg. 

"Alli tivemos occasião de applaudir, e 
os nossos applausos se dirigiam, sobre¬ 
tudo, mais ao acto de iniciativa particular, 
de que este concurso nascia, do que aos 
resultados immediatos alcançados pelas 
machinas. 

O departamento de Indre, que é um 
paiz de grandes propriedades e de grande 
cultura, acaba de entrar, pela grande 
parte. n’esta senda da iniciativa individual 
e collçctiva. 

Um dos' cultivadores d’este departa¬ 
mento, o sr. Firbuch, rendeiro da terra 
de Villeduci-sur-lndre, no dominio dos 
Chézeaux, que é um bom pratico e um 
observador, que sabe unir a experiencia 
dos factos adquiridos com as descobertas 
que a sciencia lhe póde fornecer, tornar 
uteis e applicaveis, o sr. Firbuch, emfim, 
que é o homem sempre attento a toda a 
idéa de progresso sabio e razoavel, viu 
já ha muito tempo verificar-se esta trans¬ 
formação da economia agrícola. Viu che¬ 
gar e augmentar incessantemente a rari¬ 
dade e a carestia da mão d‘obra. Procu¬ 
rava remedio a um tão grande mal. 

Este remedio contava elle poder en¬ 
contrar no emprego das machinas. 

Elle não tinha sido indifferente aos bons 
resultados do concurso do PelitBnurg, 
pelo contrario, tinha seguido as diversas 
phases d’este com o maior interesse. 

É porque entre as machinas, as que lhe 
pareciam destinadas, sobretudo, a prestar 
maiores serviços á agricultura, eram as 
que facilitam a lavra a vapor. 

O sr. Firbuch teve com os seus visi¬ 
nhos e amigos (elle conta muitos amigos, 
porque é o decano da agricultura do 
Bourg) teve com elles, diziamos nós, fre¬ 
quentes colloquios a este respeito, nos 
quaes, depois de lhes haver communicado 
as suas idéas e as suas impressões, lhe 
soube fazer partilhar as suas esperanças 
e as suas convicções. 

No dia 21 de dezembro ultimo, na capi¬ 
tal do departamento, em casa do sr. Ünbois- 
Suart—que é ainda um nome mais, nada 
estranho ao progresso da agricultura do 
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raiz — reunia um certo namero dos prin- 
cipaes proprietários e agricultores da In* 
dre, e alli desinvolveu as suas idéas. A 
reunião convencida, não se separou senão 
depois de se baver constituído em uma 
especie de sociedade cooperativa agrícola, 
tendo por objecto a lavra a vapor'dos 
grandes domínios do departamento de 
Indre, e a compra das machinas necessá¬ 
rias. 

De toda a parte vieram adberentes. 
Subscreveu-se por mais de i:500 hecta¬ 
res. E boje mais de trezentos dos princi- 
paes proprietários e agricultores d’este 
departamento téem subscriplo para esta 
corporação. 

Sabemos que uma festa de inaugura¬ 
ção dos ensaios da lavra a vapor pelas 
macbinas de que se trata, acaba de ser 
organisada sob a protecção da sociedade 
de agricultura de Chaleauroux, que se¬ 
cundou com o maior empenho e zelo este 
movimento espontâneo. 

Ulteriormente havemos de ser informa¬ 
dos a este respeito, sobre os resultados 
ue forem obtidos, e que nos alegramos 
e ver em relação com a boa vontade, 
que os tem provocado. 

Na especlativa de qualquer que seja o 
resoltado, saudamos, como em Mit- 
Bourg, o facto da apparição da iniciativa 
particular e desejamos-lbe a sua boa che¬ 
gada. 

Uma saudação é devida ao departamento 
de Indre, que foi o primeiro, que entrou 
n’esta senda. 

Saudamos, por ultimo, este homem de 
coração, de convicção e de energia; este 
homem dos campos, que tão bem soube 
comprebender as necessidades da sua 
epoca: Viva o cultivador de Ghégeaux. 

Sedvette. 

(Journal d'agrieuUwra pratica) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, t( DB JUNHO 

Diz o adagio « O homem põe, e Deus 
dispõe». 

Ainda não ba vinte dias, que a situa¬ 
ção frumentaria da Europa incutia os mais 
assustadores receios. O aspecto das sea¬ 
ras coioiiFeras afigurava-se tão deplorá¬ 
vel, que os governo» das principaes na¬ 


ções, revelavam a mais viva inquietação, 
inquerindo o estado das colheitas penden¬ 
tes, e os resultados, que d’ellas se pode¬ 
riam esperar. 

Na verdade as noticias de todas as re¬ 
giões, que'mais abundam, na producção 
cerealífera, eram tristíssimas, dando co¬ 
mo perdidas, i mingua de chuvas, a maior 
parte das searas. 

N’este estado de coisas approuve à Pro¬ 
videncia Divina amercear-se de nós, en¬ 
viando sobre a terra sequiosa as salvado¬ 
ras chuvas dos fins de maio. 

Tudo mudou de face, e os receios de 
uma colheita miserável, converteram-se 
na risonha certeza de uma abundante pro¬ 
ducção. 

Este maravilhoso effeito das ultimas 
chuvas produziu um descimento tapido 
dos preços dos cereaes nos principaes 
mercados da Europa. 

Mas ao ponto que as classes consumi¬ 
doras levantam as mãos ao ceo, rendendo 
graças ao Omnipotente, os negociantes 
de cereaes, soffrem as consequências do 
inesperado abatimento dos preços. Falia-se 
de gravíssimos apuros, em que estão pos¬ 
tas algumas respeitáveis casas da nossa 
praça commercial de Lisboa, em vista das 
circumstancias, que deixamos referidas. 

Alludindo com mais particularidade ao 
nosso paiz, pode asseverar-se, que a co¬ 
lheita dos trigos temporãos, a dos cen¬ 
teios, cevadas, e aveias emparelha com 
os resultados dos annos regulares, com¬ 
pondo-se dos extremos de searas exee- 
pcionaes, umas pelo bem grado, e copioso x 
grão, que apresentam, outras, pela es-' 
cassez dos bagos. De palhas é que o anno 
é falho. Parece que tudo se conspira con¬ 
tra os gados. Não houve pastos, e as pa¬ 
lhas, que até certo ponto os supprem, fi¬ 
caram talvez em menos de metade. 

- Não dà, portanto, cuidado a colheita 
.dos colmiferos, a dos milhos é que ins¬ 
pira muita desanimação nas províncias do 
norte. Só as chuvas do solstício, é que 
podem reanimar as esperanças perdidas. 
O tempo está correndo do sul. Deus se 
compadeça de nós. 

Não são já muito agradaveis as noticias 
dos olivedos, que n’este anno floresceram, 
como não ba memória. 

Temem-se também os effeitos da secca 
sobre as vinhas, que geralmente se apre¬ 
sentam boas. 

— Da -creaçlo do sirgo é que nos di- 
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zem maravilhas; de uma carta, que rece¬ 
bemos do dosso estimável amigo, o sr. Mo- 
ser, do Porto, extractamos o seguinte: 

Ill. mo ex. m# am. # e sr.: 

É com grande satisfação que tenho a 
honra de communicar a v. ex. a que vae 
progredindo satisfatoriamente o goslo pe¬ 
la sericicultura. A colheita de casulo este 
anno é magnifica, e não creio distanciar- 
me muito da verdade, avaliando seu peso, 
em verde, em dois milhões, de kilos que, 
ao preço que se abriu de 320 a 3iO réis 
o arraiei, eleva seu valor venal à enorme 
cifra de i.400:000)^000 réis, que na ma- 
xima parte nos serão pagos pela França 
e pela Inglaterra; e por ahi se vé que no 
decurso de bem poucos annos, esta indus¬ 
tria se collocou na segunda cathegoria 
das nossas exportações; porquanlo sendo 
até aqui o gado gordo a principal verha, 
julgando-a em 1:100 a 1:200:000)51000 
réis por anno, jà aquella lhe é superior. 

Não figurará ella todavia nos quadros 
da nossa exportação, porque sae pela 
raia secca, preferindo as vias ferreas de 
Hespanba, para ir para o seu destino. 

Este anno as amoreiras vestiram-se de 
muita e boa folba, de modo que quasi 
por toda a parle ella sobrou, resuliando 
que o sirgho foi muito bem alimentado, 
e por consequência, o casulo será mais 
rico em seda; e com o cuidado que se 
lhe tem prestado, tem elle melhorado 
aléiq d’isso por diminuição considerável 
de proporção de machos ou dobrados. 

Favorecidas por uma temperatura ex¬ 
cepcional, as sirgheiras não foram inva¬ 
didas por nenhuma moléstia. Devemos 
pois presumir que Portugal que se tem 
conservado ao abrigo da epizoolia que 
tem devastado as < magnaneries » do res¬ 
to da Europa, ba perto de vinte annos, 
continuará livre d’aquelle flagello. 

0 sr. Moser é um dos mais esclareci¬ 
dos, e fervorosos apostolos da sericicul¬ 
tura. 

— Inauguraram-se este anno as irriga¬ 
ções no Ribatejo, com o mais feliz resul¬ 
tado. 0 sr. Eça, engenheiro distinclo, 
que superintende aquelle trabalho, não 
poupa esforços para demonstrar pratica- 
mente as vantagens do levantamento das 
aguas, pormeiodeapparelhos bydraulicos, 
movidos a vapor. 

- Este assumpto dá margem para largas 


considerações, pouco favoráveis á indo¬ 
lente repugnância dos nossos agricultores 
do sul, no aproveitamento das aguas, que 
são um dos priocipaes agentes da fertili¬ 
dade das terras. 

Da parte de alguns agricultores oão 
admira a incredulidade, nos princípios da 
sciencia agrícola, quando um professor 
da Universidade de Coimbra, deputado 
por um circulo rural, se não pejou de 
fazer allusões desmerecidas aos dois úni¬ 
cos estabelecimentos de ensino agrícola, 
que ha no paiz. 

Podem esses estabelecimentos não cor¬ 
responder inteiramente aos seus fins, mas 
n’esse caso cumpre a quem se preza de 
guardar a gravidade do logar, que nccu- 
pa, examinar primeiramente os factos, e 
vir depois apresentai-os á publicidade, 
sem as sombras da exaggeração, e sem 
o colorido de apaixonados motejos. 

Á creação dos dois estabelecimentos, 
que tiveram o infortúnio de cair no des- 
conceito do sr. Pereira Dias, presidiu a 
idéa, que em todas as nàções civilisadas 
merece o culto da» mais elevadas inlelli- 
gencias. Pode ter sido menos regular o 
andamento d’elles, mas antes de os con- 
demnar, cumpre inquerir os motivos, que 
originaram os desvios da linha recta, que 
se costuma traçar a todas as instituições 
humanas, mas que nenhuns seguem á risca. 

Mas seja, como fôr, o que nós pode¬ 
mos asseverar ao sr. deputado Pereira 
Dias, é que a par de quaesquer irregula¬ 
ridades, que se possam notar na vida 
d’aquellas duas escolas de ensino agríco¬ 
la, estão jà na sua historia registados 
muitos aclos de dedicação, de desinteres¬ 
se, de illustração, e de utilidade publica, 
cuja memória se não apagará ao som de 
inconsideradasemalevoleniesvociferações- 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 16 de maio. — É geralmente 
bom o estado agrícola, tendo-lbe corrido 
favoravel o tempo durante a primeira 
quinzena d’este mez. 

Os trigos apresentam excellente aspe¬ 
cto, e promettem abundante producçâo. 
As cevadas estão em circumstaocias simi- 
lbantes, o que a colheita, a que já se deu 
principio, vae provando. 
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Os milbos temporãos também se apre¬ 
sentam em boas condições, e se chover 
proximamente, devem offerecer abundante 
colheita. Já começou a sementeira dos mi¬ 
lbos serodios. 

Os batataes apresentam-se muito pro- 
metledores, e estão por ora isentos da 
moléstia que os tem atacado nos aonos 
anteriores. 

As vinhas, apezar de prejudicadas pela 
geada que caiu em princípios de abril, 
não apresentam mau aspecto, sendo até 
agora pouco, considerável a invasão do 
otdium. 

O preço do gado bovino, principal¬ 
mente juvenças e vitellas, não tem subido. 
— N’este concelho, desceu o preço da 
carne nos talhos 15 réis em kilogramma, 
vendendo-se agora a 160 réis. 

O estado da saude pecuaria n’este dis- 
tricto não tem soffrido, que me conste, 
alterações notáveis. 

Angra do Heroísmo, 25 de maio .— 
Correu o tempo bonançoso durante a pri¬ 
meira quinzena de maio, caíram algumas 
ligeiras chuvas, e houveram dias de ver¬ 
dadeira primavera. 

As searas mostram bom aspecto, co¬ 
meçando comtudo a apparecer nas searas 
de trigo alguma lagarta que damnifica as 
folhas da planta e causará prejuízos maio¬ 
res se continuar a desinvolver-se. 

Os milbos estão em geral promettendo 
muito, ba já muitas searas sachadas e 
continua-se n’este amanho. 

As pastagens estão magnificas ; as chu¬ 
vas dos principios de abril fizeram brotar 
bastante herva que se tem desinvolvido 
com rapidez; sob estas condições acha-se 
o gado bovino em muito bom estado de 
carnes. 

Nos dois domingos d’esta quinzena con 
correu ao mercado de gados avultado nu- 
n.ero de cabeças bovinas; no dia 10 a 
concorrência foi superior a cem cabeças; 
de gado suino houve lambem sofirivel 
affiuencia, sendo diminulissima a de gado 
cavallar. 

O estado sanilario dos gados não apre¬ 
senta alteração que mereça menção es¬ 
pecial. 

Faro, 29 de maio. — Depois de umas 
poucas chuvas, creio que uão geraes no 
dislricto, que caíram no principio da pri¬ 
meira quinzena de maio d’este anno, o 
resto da mesma quinzena foi todo de 
socca e soprada por ventos levantinos. 


cuja acção é sempre ruim tanto para os 
animaes como para as plantas. Tein sido 
portanto este agente atmospherico causa¬ 
dor de alguns pequeoos prejuízos, fazendo 
suar algumas searas de amadurecimento 
mais temporão; isto é, determinando nas 
sementes cheias de suecos ainda pouco 
concretos uma evaporação bastante activa 
para as mirrar e lhes tolher o desinvol- 
vimento. 

De resto, o estado geral das searas de 
trigo, cevada, centeio e milho é bom. Os 
milhos de horta estão excedentes. Os de 
sequeiro, -as searas de grão de bico e os 
batataes é que se têem resentido bastante 
de falta de chuvas; isto é, mostram um 
crescimento muito atrazado. 

O arvoredo está todo excedente. 

As arvores de caroço e espinho estão 
vergando de carregadas. 

Nas figueirinhas novas do concelho de 
Silves tem apparecido uma moléstia por 
ora desconhecida que trato de desco¬ 
brir. 

As chuvas hão também, segundo in¬ 
formações de Tavira, feito falta para lim¬ 
parem o algodão das oliveiras, o qual de 
certo deve embaraçar as funeções de 
absorpção dos cachinhos frucliferos d’esta 
rica arvore. 

Por ora não ha Doticias do oidium pe¬ 
las vinhas d’esle dislricto, que offerecem 
pela maior parte um lindo aspecto. 

Os pastos e os gados estão melhores 
do que na quinzena anterior. 

Não tem, que me conste, grassado mo¬ 
léstia alguma de caracter epizootico. 

Braga, 30 de maio. — Hoje pela meia 
hora da tarde houve grandes trovoadas 
seguidas de abundantíssimas chuvas, já 
muito necessárias e desejadas, as quaes 
produziram uma óptima rega, e tornaram 
ainda mais esperançosa a colbeita dos 
milbos. 

Honlem 29, houve alguma trovoada e 
choviscos raros pelo fim da tarde. 

No. dia 28 bouve, segundo consta, for¬ 
tes trovoadas, muita saraiva, e chuvas 
torrenciaes no concelho da Povoa de La- 
nboso, as quaes produziram estragos nas 
searas, nas sementeiras e em algum gado 
miudo, carneiros e cabras. — É prova-. 
vel que os concelhos circumvizinbos. 
Vieira e terras de Bouro, c«mo são tam¬ 
bém elevados, soffressem com as trovoa¬ 
das. 
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Aveiro, 4 de junho. — A falta de chu¬ 
vas tem iofluido desfavoravelmente no 
estado agrícola d’este districto. 

Começaram as ceifas dos trigos, cuja 
maturação prematura prejudicou a pro- 
ducçio. 

Esperava-se abundante, e só pode ser 
regular. 

Os milbos das terras altas e aridas de¬ 
finham consideravelmente, e, continuando 
a falta de chuvas, é natural que pouca 
producção venham a dar. 

Vianno do Cattello , 8 de junho. — As 
searas de trigo, centeio, cevada e aveia 
estão muito viçosas, as espigas sazona¬ 
das e promettendo uma colheita regular; 
as searas de milho lambem se apresen¬ 
tam com muito boa apparencia, mas é 
conveniente para o seu regular desinvol- 
vrmento que em breve haja alguns cho- 
veiros; as viuhas também mostram muito 
fruclo e pouca moléstia, sendo esta com¬ 
balida pelo enxofre; ha muita fructa; 
nos batataes tem apparecido alguma mo¬ 
léstia. 

Coimbra, 13 de junho. — Pelas infor¬ 
mações recebidas das camaras municipaes 
com referencia 4 segunda quinzena de 
maio ultimo, consta o seguinte : 

Arganil —O aspecto das searas é bom, 
apezar dos prejuízos das trovoadas; os 
olivaes continuam a ter ferrugem, apre¬ 
sentando-se todavia por alguns sitios es¬ 
pigados; as vinhas soffreram bastantes 
estragos com as ultimas trovoadas, e os 
pomares, não obstante os estragos cau¬ 
sados pelas trovoadas, ainda tem muito 
fruclo: 

Cantanhede — A falta de chova e con¬ 
tinuação do calor tem prejudicado muito 
as searas de milho; as vinhas continuam 
a apresentar-se boas; os olivaes não tem 
fructo : 

Coimbra — O estado das searas é sa- 
tisfactorio: 

Condeixa — Continua bom o aspecto 
das searas tanto de trigo como de milho; 
as vinhas apresentam-se boas; os bata- 
taes tem bom aspecto, e os olivaes co¬ 
meçam a limpar: 

Figueira da Foz — As searas estão más, 
e em algumas localidades totalmente des¬ 
truídas pela falta d’agua; as vinhas apre¬ 
sentam bom aspecto, mas jà lhe vae ap- 


parecendo a moléstia, e os pomares con¬ 
tinuam bons: 

Goes — As searas de trigo estão sof- 
friveis; mas as de milho estão más pela 
grande sequeira; as vinhas e olivaes tem 
um aspecto regular: 

Louzã — Estão concluídas as semen¬ 
teiras nas terras baixas; as searas de pra¬ 
gana promettem producçáo regular, as 
vinhas também ; os olivedos por partes 
estão muito floridos, e os pomares de ca¬ 
roço com muito fructo: 

Mira — As sementeiras estão em bom 
estado, as searas e pomares com bom as¬ 
pecto : 

Miranda do Corvo — Continua a ser 
bom o estado das searas; nas vinhas vae 
apparecendo a moléstia, e os olivaes tem 
muita flor: 

Montemór o Velho — A colheita dos ce- 
reaes colmiferos vae sendo fraca; os mi¬ 
lhos que tem resistido à secca estão 
maus; os batataes postoque não tivessem 
moléstia, são de escassa colheita ; as sea¬ 
ras porém do campo estão boas; as vi¬ 
nhas continuam a estar livres de oidium; 
os olivedos estão muito floridos; os po¬ 
mares abundam em fructa; ha porém 
grande falta de pastos para os gados : 

Penella— É bom o aspecto das sea¬ 
ras nas terras baixas, soffrivel o das vi¬ 
nhas ; optimo o dos pomares; os olivaes 
porém mostram-se por sitio invadidos de 
ferrugem: 

Soure — O estado das searas nos ter¬ 
renos baixos é promelledor; as vinhas e 
batataes não tem por emquanto moléstia, 
as arvores frucliferas estão vergando sob 
o peso dos seus fruclos; e as oliveiras, 
que na maior parle apresentam mau as¬ 
pecto, tem todavia por parles boa amos¬ 
tra: 

Taboa — Continuam as sementeiras de 
milho nos terrenos baixos; as searas de 
pragana apresentam-se boas; as oliveiras 
porém nada promettem em todo o conce¬ 
lho. _ 

VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e sootechnica 

II 

YVABT 

Augusto Yvart, antigo director da es¬ 
cola de Álfort, inspector g<çal; honorário 
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das escolas veterinárias e dos apriscos 
iroperiaes, official da legião de bonra 
desde <846, membro da Sociedade espe¬ 
cial e central de medicina veterinária e 
da de agricultura de França desde 4 de 
fevereiro de <829, membro bonorario da 
Sociedade veterinária dos departamentos 
do Norte e do Pas-de-Calais, socio corres¬ 
pondente da Sociedade imperial de agri¬ 
cultura de Leão, presidente honorifico da 
ex-Sociedade veterinária do Loiret, etc., 
nasceu no anno de <795 no antigo de¬ 
partamento de Lys. Alumno da escola de 
Alfort, onde foi subsidiado pela Socieda¬ 
de central de agricultura, obteve o pri¬ 
meiro prêmio no primeiro anno do seu 
curso, em <8<5. 

Yvart foi um dos fundadores do Re- 
cueil de medicine veterinaire, collabora- 
dor dos Annalet de Fagriculture fran- 
çaise, do Journal de l’agricullure prati¬ 
que e de muitas outras publicações pe¬ 
riódicas. 

Sobrinho de Victor Yvart, o Arthur 
Youngda França, accrescentou, pelos seus 
trabalhos e sua immensa erudição grande 
brilho a um nome já celebre, na epoca 
da sua estreia. Só tivemos a bonra de o vêr 
uma vez em Saulsaie, mas pessoas que 
bem o conheceram, me fizeram o seu 
elogio, como o de um homem especial. 
Sob exteriores um pouco bruscos oc- 
cullava grande bondade, sendo justo sem¬ 
pre e mesmo severo no exercício das al¬ 
tas funcções de inspector geral, que des¬ 
empenhou por longo tempo. 

Seria difficil relatar aqui todos os tra¬ 
balhos do sr. Yvart: a sua substituição, 
em <817, de um simples punção no tro- 
cate de Riem e de Gerike, pela puncção 
’ do cancro dos carneiros, no tornéo; os 
cruzamentos que effectuou dos machos 
da raça de Naz com as ovelhas da raça 
do Rambouillet; a importação em Fran¬ 
ça, em nome do Estado, da raça de Dur- 
ham , em <836, primeiramente só, depois 
com o sr. Lefebvre de Santa Maria; as 
suas sabias apreciações sobre o carneiro 
inglez (De Famelioration de Fespece ovine 
par les moutons anglais — Moniteur de la 
Proprieté, do mez de janeiro de <842); 
a intreducção de um rebanho de animaes 
de lã comprida em Alfort; os cuidados 
engenhosos por meio dos quaes os pre¬ 
servou das doenças; a introducção egual- 
mente em Alfort de uma bella manada de 
animaes suínos da raça anglo-ebineza, etc. 


Deve-se-lhe a creação, nos apriscos do 
Estado da variedade dita dishley-merinoe 
de Maucbamp. 

O sr. Yvart publicou no Cultivateur, 
e na Reme agricole importantes estudos 
sobre as nossas differentes raças de ani¬ 
maes, comparadas com as estrangeiras. 

Concorreu para a publicação do Jour¬ 
nal de medicine veterinaire comparte, 3.° 
e 4.° annos (<825 e <826), com Girard 
filho e Hippolyto Royer-Collard. 

Por esta epoca publicou uma sexta edi¬ 
ção, augmentada com notas, do Traité 
de» praries artificielles, de H. F. Gilbert, 
Paris, <826, in. 8.° 

No livro terceiro (Animaux domesti¬ 
ques) t. ii da Maison rustique do século 
xix. — Paris, s. d. (<844), in. 4.°, 330 
fig., o sr. Yvart redigiu uma grande parte 
do capitulo viu, intitulado: De» prinápa- 
les races de chevaux et de leur éléve, p. 
391 a 409. 

Citemos ainda as suas Leçont cthygiène, 
cujo curso professou na escola de Alfort, 
desde 1830 a <837; os seus Eludes sur 
la race mérinos á laine soyeuse de Mau- 
champs, Paris, <850, br. in. 8.° A raça 
de Graux de Mauchamps, diz elle, pode 
intervir muito satisfactoriamente no aper¬ 
feiçoamento das lãs destinadas à carda- 
gem». — 0 seu relatorio sobre o gado 
ovelbum da Exposição universal de <855, 
etc. 

0 sr. Yvart era membro do conselho 
superior das caudellarias, e fazia parte da 
illustrada commissão creada por decreto 
do governo provisorio de 25 de abril de 
<848, com o fim de indicar os meios con¬ 
ducentes ao aperfeiçoamento das raças 
communs, e a organisar e animar as cor¬ 
ridas de cavallos ao trote e ao galope. 

As corridas ao trote além da sua gran¬ 
de utilidade, téem a vantagem de agrada¬ 
rem ao publico, principalmente na Nor- 
mandia, como o provam as corridas que 
todos os annos se verificam em Rouen, 
depois da sua reapparição em 186<. São 
conhecidos os triumphos dos srs. Char¬ 
les Tiercelin e Montfort, com Bayadère, 
essa rival das Eclipte e das Ramsay, dos 
srs. Forcinal irmãos, com Electeur, irmão 
da Bayadère, etc., etc. 

0 sr. Yvart era também membro do 
conselho de aperfeiçoamento das escolas 
veterinárias, instituído em <850, junto do 
ministério de agricultura e commercio. 

Acerca de dezesele autos, quando a pe- 
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ripneumonia contagiosa dos animaes bo¬ 
vinos alargava os seus estragos por sobre 
trinta e nove dos nossos departamentos, 
sr. Yvart foi encarregado na qualidade de 
membro da commissão scientitka creada 
pelo sr. Dumas, em 30 de março de 1850, 
de estudar esta epizootia tão funesta á 
agricultura, particularmente no Auvergne, 
no Cantai, onde provou que a mortalidade 
atlingia a enorme proporção de 77 por 
cento. ( Observations en Auvergne sur 
lepizootie connue sons le notn de peri 
pneumonie des béles bovines. — Rappnrl 
au ministre de Fagriculture et du com- 
merce. — Annales agronomiques, t. t.° 
4851). 

Não ha, talvez, ramo da economia do 
gado que mais logar lenha dado a ião im¬ 
portantes trabalhos, devidos a eminentes 
auctores, Tessier, Lullin, Daubenh n, Bar- 
rier pae, de Gasparin, Girard pae, De- 
lafond, Hurtrel, d’Arboval, Boche Lubin, 
Huzard filho, e entre elles os do sr. 
Yvart occupam um dos logares mais dis- 
tinclos. É a elle a quem compete a honra 
dos cruzamentos anglo merinos, e hoje é 
considerado, a justo titulo, como o Nes- 
tor dos creadores francezes de carneiros. 
Quereriamos nomear aqui, apoz esta emi¬ 
nente aucloridade os creadores contem¬ 
porâneos do gado ovino, cujos rebanhos 
são mais notáveis nas dilTerenles raças pu¬ 
ras ou cruzadas d’estes preciosos animaes, 
mas o seu numero é muito considerável, 
e receamos de commetler alguma omis¬ 
são imperdoável; não podemos, pois, in¬ 
dicar mais do que os relatórios dos con¬ 
cursos em que se acham os nomes de 
todos os laureados. 

Todavia, alguns creadores francezes de 
carneiros, em 4863, na Exposição inter¬ 
nacional de Hamburgo, fizeram snhresair 
por forma briltrante este ramo da nossa 
agricultura, animado durante tanto tempo 
e com tanto zélo pelo sr. Yvart, e não po¬ 
demos resistir ao desejo de citar, no que 
respeita aos merinos, os srs., barão Dau- 
rier, direclor do aprisco imperial de Ram- 
bouillet; Germano Garnot, de Crisenoy 
(Seine-et-Marne); Potel-Lecouteux, deCre- 
teil (Seine); Carlos Lefebvre, de Saint-Esco- 
bille (Seine-et Oise); R. Bailleau-Lesueur. 
dTIliers-Saint-Hilaire (Eure-et-Loir); E. 
Hutin, em Lesard-Monlroy (Aisne); A. Ga 
tineau, em Beaufrançais (Eure-et-Loir). 

Quantos se não poderiam ainda citar! 
Os srs., conde Carlos de Bouillé, a quem 


o sr. A. de Lavalette dá o honroso 
cognome de Jonas Webb français: Le- 
quin, direclor da quinta-escola de Lahaye- 
vaux (Vosges), que tem logar assigna- 
lado, diz o sr. Eugênio Gayot, entre 
os primeiros creadores de carneiros da 
França; Affonso Tiersonnier, de Nièvre 
(southdown e dishley-berrichons); Lalouel 
de Smirdeval. do Cher (costewold berri- 
chons); Duclert, de Aisne; Godin sênior, 
de Chatillon sur-Seine (merinos da Saxo- 
nia); Dntfoy, d’Eprune, (Seine et-Marne), 
mais conhecido ainda pelos seus belios 
animaes bovinos da raça flamenga; Tes¬ 
sier des Farges, que escreveu em 1863, 
uma interessante brochura sobre os me¬ 
rinos do sr. Garnot, publicada pelo Jour¬ 
nal dagriculture pratique, if esse mesmo 
anno, l. ii, pag. 69; Carlos Dargent sê¬ 
nior, de saudosa memória, de Saint-Leo- 
nard-de-Fécamp ; Leonce Crespei, d’Ar¬ 
ras, etc. 

Porque não haverá em França como ha na 
Bohemia uma associação de creadores de 
animaes lanigeros, da qual o gerente é o 
sr. G. N. Osumbor, conselheiro de agricul¬ 
tura? Porém estas considerações levaram- 
nos muito - longe. 0 nome do sr. Yvart, 
terminando nós este trabalho, deve ser o 
unico de que a nossa penna tenha de oc- 
cupar-se para o proclamar, como o digno 
surcessor e emulo dos Danbenlon, dos 
Gilbert, dos Tessier, dos Huzard, dos Las- 
teyrie, etc. 

A. MATGRIER, 

Secretario da direcçlo da escola imperial 
de agricultura de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


Meio de preservar as couves dos damnos 
causados pela lagarta 

Todos os annos a lagarta da couve causa 
penias consideráveis aos borteiões e cul¬ 
tivadores, roendo, muitas vezes, uma 
grande parte da couve. Algumas vezes te¬ 
nho visto canteiros d^sto precioso legu¬ 
me inteiramente perdidos. Esta lagarta 
tem sido descripta, e nos periódicos 
têem-se preconisado muitos processos» 
mais ou menos excedentes, para destruir 
a sua horlioleta, e chrysalida, mas creio 
que para alcançar este fim. não ha meio 
mais efficaz emais simples do que aquelle 
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que os hortelões da minha localidade se o que deu os melhores resultados. O 
servem ha alguns annos. Deve-se plantar cheiro da giesta affasla lambem a lagarta, 
a couve na proximidade da caobameira, e pódem-se preservar as couves e outros 
ou ainda è melhor semear alguns pés de legumes dos seus estragos, collocando ra- 
canhamo, de distancia em distancia, no mos verdes d’estes arbustos na horta; 
meio das couves. O insecto parece que mas estes ramos seccam muito depressa, 
tem para o cheiro forte d’esla planta uma e perdem logo o cheiro, e então é preciso 
tal aversão, que foge da horta, e não põe substituil-os por outros novos. O canha- 
mais ovos, senão muito longe do canha- mo, pelo contrario, exhala o seu cheiro 
mo. Se esta planta estiver dispersa por durante todo o verão; alguns pés disse- 
todos os recônditos da horta, não appa- minados em uma horta nada prejudicam 
recerão mais largatas nas couves. Este os legumes, tornam-se enormes e dão, 
processo, cuja efficacia eslà muito expe- além d’isso, o seu producto em semente 
rimentada, é uma descoberta devida ao e fio, o que constitue uma vantagem mais. 
acaso. Um cultivador observou que nunca 
havia lagartas sobre as couves, plantadas 

proximo de um campo de canhamo, mes- • X. Thiriat 

mo quando as hortas situadas em distan¬ 
cia eram muito devastadas. D’aqui nasceu 

a idéa de semear de distancia em distan- (Journal <k Vagrieulture) 
cia alguns grãos de çanhamo nas hortas, 

PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de abril de 1868 



Bragança....... ... I 8 

Chaves*. I 9 

Villa Real. 

Amarante. 

Porto.. 11.112 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha . 

Ponte de Lima... . 

Vianna do Castello....!]] 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

viieu.;;;;;;;;;; 

Guarda. 

Pinhel. .!!!!!!!. 

Castello Branco . * 

Covilhã . 

Leiria. *..!!!!!. 

Abrantes. ’’’ ] * 

Alcácer do Sal......’.[ 

Lisboa. 

Setubai. !.!!!!!!.] 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre 


— 1600 355 
—677 511 
— I 700 640 
(60 



500 — 

577 — 

540 450 
555 515 
520 520 
480 390116,11 
533 425|19 41 
hOO 700 
001560 560 
80 570 470 


Alq. 170 

» 120 

» 220 

v 300 

kilog. 25 

alq. 480 

» 400 

» 360 

* 600 


580 400 
600 480 
625 (90 


650 460 
600 400 
665 360 


700 540 
700 650 


— 480 — 430 

— — 610 — 
— SOO 470 — 

745 745 650 - 

— 680 600 — 
750 700 625 580 
790 850 770 
- 590 - 


—'.cso 1 — 



kilog. 
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MERCADOS 


Bragança.... 
Chatea. 

filia Beal.... 
Amarante.... 

Porto. 

filia do Conde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Lima 
f .do Caatello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

fizen. 

Gnarda. 

Plnhel. 

Gast. Branco. 

Cotilhà. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal ... 

Rvora. 

Eivas. 

Portalegre. 

Béja. 

Mertola.... 

Paro. 

Lagos. 

latira... . 


UfOIDOS 


LLMUDE DO MBBCADO 1 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Ut.Cent. 

TIHRO 

AZIITI 

1.440 

6.500 

85,73 

1.900 

5.500 

84,19 

1.800 

7.800 

89,40 

1.600 

7.000 

86,85 

3.860 

6 550 

85.44 

1.800 

7.000 

26,64 

1.700 

6.300 

88,70 

1.800 

6.450 

83,83 

1.680 

7.400 

83,88 

1.950 1 

7.500 

19,46 

1 950 

6.850 

83,10 

1.400 

4.800 

17.40 

1.085 

4.150 

16,74 

1.980 

5.450 

87,63 

1.800 

6.150 

84,96 

1.500 

6.000 

. 83,04 

1.000 

4.600 

19.80 

1.500 

5.800 

85,08 

1.600 

5.800 

84,48 

600 

4.800 

16,58 

1.400 

3.950 

17.88 

— 

— 

19,80 

900 

5.400 

16,80 

— 

— 

16,80 

1.150 

4.500 

17,40 

1.180 

3.780 

16,94 

1.360 

3.650 


1.800 

4.000 

18,18 

1.600 

5.600 

88,80 

8 000 

4.500 

18,60 

| 1.990 

4.350 

17.40 

1.300 

4.930 

16,80 



Trimm | 

Cem- 

Cava- 

âvete 

MERCADOS 

— 

-— 

tala 

4e 


■allaida 






Amstardam. 

8.100 

— 

4.930 

— 

— 

iBflalana 





4 jm 

Londres...,. 

7.380 


_ 

5.220 

Li verpool. 

7.155 

— 

— 

4.680 

4.635 

limito 






Turim. 

_ 




— 

Gênova. 

— 

_ 

— 

— 

— 

Parlagal 






Lisboa.’. 

9.600 

6.600 

6.830 

4.900 

— 

Porto. 

9.890 


5.416 

4.088 

— 

Bnula 






Odessa. 

Salssa 

5.940 

— 

3.600 



Berne . 

6.885 

— 



4.185 


PRBÇOS CORREmS DOS CERE 4 ES 

DOS PRIPCCIPAES MERCADOS 


i.» toamiRA m 

(Por 100 kilograomtas) 


MERCADOS 

Al laiaa aha 

Stettin. 

Colonia. 

Daatxig. 

Moguncia.... 

Aastrla 

f ieona. 

■elflea 

Broxei 1 as.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

lona. 


Kew-York.. 

AlexanSrU. 

Smjrrnau..., 

Praafa 

Parta. 

Rq&o. 

N antes. 

Ljào. 

■artelhe... 
Argel. 




PRAÇA DE LISBOA 
E&TADO DO MERCADO El *7 DE MAIO 

8*0 o alq.ou 13.80 iiU. 
880 » » 

710 • » 


Trigo do reino rijo 

• » rnolle 

i das ilhas_ 

• estrangeiro . 
Milho do reino.... 

» das ilha®,,... 
» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 


800 

8*0 

600 

760 

600 

430 


000 

505 

440 


4*0 440 


» estrangeira. 

Centeio. 5*0 


540 


Azeiie (no ca es)_ 4.100 4.400 alm> ou 16,95 lii. 

Vinho tinto. — 70.000 a pipa. 

» brauco. — 75.000 » 

Vinagre tinto. 30.000 — » 


• Trl 

I® 1 

Cee- 

lale 

Ceva¬ 

da 

Avele 

7.080 


4.715 



6.525 

— 

4.788 

_ 


7.110 

— 

4 770 

_ 

__ 

6.435 

— 

5.310 

4.320 

4.830 

5.040 

— 

3.600 

9.700 

— 

7.695 


6.198 

__ 

4.860 


— 




7.819 

_ 

5.949 


4.941 

7.767 

■ _ 

6.939 

5.139 

4.320 

7.600 

— 

5.940 

5.715 

4.590 

6.783 

— 

4.860 

— 

— 

4.830 



9.610 



— 

*“ 

— 

— 

7.500 


5.308 

4.635 

4.950 

7.560 


3.040 

5.355 

5.445 

8.100 

— 

5.760 


4.680 

7.845 

... 

5.490 

4.860 

4.140 

7.380 


5.598 

4.140 


. 7.380 

5.985 

I 

4 050 

— 

7J85 


í 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).... 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 5.000 a 5.*00 14,688JL 

Amêndoa em casca couca " - —— 

• dita molar_ 

Arroz nacional. 

Batatas. 

[Carne de vacca. 10.000 

Dita de porco. — 

Cera branca em grumo. 370 

Chouriços . 4.900 

Paios. — 

Presuntos. — 

Toucinho (barril). 8-800 

Cebollas. *00 

Cortiça 1.® qualidade de ^ . 

1 poli. para cima. 7.*00 a 9.600 58.^68 k 

Dita 8.® qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

Dita delgada hna ty 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 
Ditos em caixas 


— a 150:000 pipa 


1.400 a 1.550 13,80 liL 
— a — » k. 

1.100 a 1.800 14,688 k. 
360 a 380 » 

10.500 88 k. 
18.000 • 

390 459z 

4.400 14.688 k 

1.800 duzia 

3.800 14,688 k 
3.000 » 

*40 molho 


Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

branco.. 
Sal.. 


5.000 a 7.000 » 

1.600 a 8.800 » 

— a 11 000 88 k 

— a — 14.688 k 

— a — 

— — ex.® p- 

1.800 8.000 14.688 k 
1.900 8.100 » 

— 1.700 . 


Pregas das sagnlatas geaaras lAeBen 

Em 10 de junho 

Carne de vacca.. kilog. 

• de vitella.'.. * 

» de carneiro..... ® 

• de porco. • ' 

Pfto de trigo 1.® qualidade. V* 

Dito de 8.® dita. • 

Dito. » 
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L tradncçSo das Georgicas de Virgílio 
pelo ex . B0 ar. A. F. de Castilho 

AMBAEVAES AGRÍCOLAS 
2 .* 

Parmi le« manz qui frappent la sociét* 
homaine, 1'ignnrance ml incontestable- 
ment le principal et le plus grand Quel- 
qoe riche que soit 1’igDorant. »& íortune 
ne le garantit pas contre la pauvreié; 
landis que le pauvre devient ricbe, s'il a 
do savoir. Dans son ignorance, le cultiva- 
teur ne s aperçoit pas qoe sonxèle, ses 
soins et ses peínes ne font que bâler sa 
perte. Les rendements de ses cbamps di- 
ninuent constaroent, et, ignorants comme 
loi, ses eníants et ses petits-enfant* seront 
finalement incapables de se mamtenir sur 
la motte de terre qui les a vu nâitre. 

Liiaie. Les Loit Naturelles de l’Agri- 
culturs — tom. *.• pag. i59. 

Bem conhecemos que vamos metter 
bombros a uma empresa superior ás 
nossas Torças e recursos. Mas nós Dão 
aspiramos, nem á gloria litteraria, nem 
ao brazão douloral. Queremos ser uleis, 
nada mais. E se ainda assim a obra nos 
sair acanhada ao intento, acceitem nos 
em compensação os nossos desejos santos 
e desinteressados. Outro virá que nos 
complete; e diz-nos a consciência que já 
não Taremos pouco, se conseguirmos trazer 
a este caminho que vamos romper pelos 
bravios da nossa agricultura, saber mais 
proTundo e penna mais aparada.— Não é 
nosso proposito comentaras Georgicas pas¬ 
so a passo como o estro do cantor as des¬ 
prendeu da soa lyra. Haviam de encontrar 
assim dificuldades insuperáveis em muilas 
estações estas nossas pobres procissões 
da sciencia vulgar, que mal saberia reve¬ 
renciar os aliares opulentos da alta litte- 
ratura. — PreTerimos não os abrir ao cul¬ 
to, a officiar n’elles com desacato. Esco¬ 
lhémos as passagens simplices, as que 
pintam, as que descrevem, as que pre¬ 
ceituam o officio agrícola. É terreno este 
mais nosso conhecido, por onde andamos 
com desafogo, e no qual os que nos se¬ 
guirem entenderão sem esforço a nossa 
palavra de interprete. 

As Georgicas são divididas em quatro 
livros. 

No primeiro trata o poeta da cultura 
dos campos e dos instrumentos aratorios. 

No segundo occupa-se do cultivo da 
vinha e das arvores frucliferas. 

VOU X 


No terceiro consagra-se ao trato e aper¬ 
feiçoamento dos gados. 

No quarto livro emfim expõe os pre¬ 
ceitos relativamente ao governo das col¬ 
meias. 

O começo do primeiro livro é o pro- 
gramma inteiro das Georgicas. O poeta 
em vez de romper o assumpto com o vôo 
da sua poderosa imaginação, e assombrar 
o leitor com uma torrente de harmonias 
que desde logo annunciassem o valor da 
mão que vae pulsar a lyra eleusina, con¬ 
centra o espirito sobre o melhodo da sua 
obra, e n’uma synlhese desambiciosa, des¬ 
enrola a Mecenas, seu protector, a forma 
didactica de um curso de cultura, vasado 
nos moldes de um poema heroico. 

O pensador antecede o cantor. — A mo¬ 
déstia do espirito abre o caminho à au- 
dacia do genio. 

Sente-se logo ao cair das primeiras no- 
las que o mestre não deixará arrebatar- 
se pela forma em detrimento da idéa. 

O deleite virá após da utilidade. 

'É o officio que elle quer endeosar, e 
não a omnipotência do genio que Deus 
lbe accendeu na alma. 

Eis como é grande o sabio, modesto na 
sua desafeclada e cordial simplicidade. 
Assim principia: 

O que <U mestas alegre ; o attro que mait convide 
a revolver o solo, e armar no olmeiro a vide / 
criação de armento e falo ; e quanto de sciencia 
o parco enxame pede , e ensina a experiencia 
Mecenas , vou cantar . 

Ao programma succede a invocação aos 
numes do Olympo—dos campos e das 
aguas de quem impetra a maviosa inspi¬ 
ração. A todos recorre e a nenhum es¬ 
cusa dos que costumam 

Sempre ao campo acudir, crear-lhe tem temente 
e espalhar no semeado as chuvas largamente. 

Esta criação sem semente, são os pra¬ 
dos Daturaes, temporários, quasi únicos 
n’aquella epoca, pastio para gados, quasi 
únicos lambem ainda hoje na nossa ter¬ 
ra, que não sabe ainda agora em plena 
civilisação do século xtx converter as 
aguas dos rios, e as das chuvas em ali¬ 
mento de prados artificiaes e permanen¬ 
tes, em herva altosa e verdejante que está 
dizendo, carne e sangue do bomem. 

A agua em excesso persegue os nossos 
campos de inverno. 
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A secca, às vezes afllictiva, não os de¬ 
sola menos nas outras estações. E nós não 
sabemos, nem arregimentar as aguas bra¬ 
vias da procHIa que se despenham impe¬ 
tuosas dos montes, despindo os declives 
da terra vegetal; que se alastram em te¬ 
merosas cheias — ; que assoriam os nos¬ 
sos portos e barras;—que areiam os 
nossos campos; nem reservar em de¬ 
pósitos aquelie excesso, que o sequio¬ 
so verão clama debalde ao chuvoso in¬ 
verno. 

Os rios correm mansamente ao lado 
das terras crestadas pela ardente canicula. 
Ás vezes uma simples aberta derivaria 
do manancial o bastante para salvar um 
milhai pendido, para vigorar um pomar 
tremido, uma bacellada estarrecida — um 
hervado afogueado. 

Outras vezes um simples engenho le¬ 
vantaria o liquido criador a altura, d’onde 
descaísse a proveito das terras sobrancei¬ 
ras ao nivel do rio. 

Aqui, açudar-se-ia a ribeira a montan¬ 
te, e da pouca agua que murmura no ar¬ 
roio se encheria a pequena albufeira, que 
se desfaria depois em frescuras de viço e 
em risos de flores. 

Alli, imitando a ramificação da arvore 
do sangue dentro do corpo vivo, se divi¬ 
diria por meio de valias em pequenos 
riachos o rio caudeloso, e pelo seu pro- 
prio pé a agua iria ao encontro de terras 
distantes. Era a agua arborisada para di 
Juir a furia da torrente no inverno; — e 
para matar a secca no verão ás terras, que 
renovam a nossos olhos o supplicio de 
Tantalo. 

Nada d’isto. Os mais preguiçosos olham 
e não podem. Os mais ignorantes olham 
e não véem. 

Não podem? Só não pode quem não 
quer, e só não quer quem não sabe. 

Com que força se ha de montar a agua? 
Dizem. 

Com que força deslisa o barco de va¬ 
por pelas aguas? — Com que força rela 
o comboio nos caminhos de ferro? 

Pois serà mais necessária uma viagem 
de Lisboa ao Porto, que a salvação de 
centenas de hectares, cujos fruetos mor¬ 
rem à sede? 

A sede da terra, é a fome da familia, 
é a revolução social, é o piaguedo da 
ignorância que se assopra nos dias de 
borrasca em piloto para mais depressa 
subverter a barca do estado. Que juroí 


maior quereis para o capital que vos 
aniquilasse estes inimigos? 

Pois nem do proprio vento sabeis tirar 
partido, d’esta força gratuita posta á mercê 
de todos! Moeis o pão "com a força do 
vento; porque não haveis em certas con¬ 
dições pelo menos de levantar a agua com 
o auxilio d’elle? 

Deus nunca manda o mal, sem Ibe pôr 
ao lado o remedio. 

Paiz secco — paiz ventoso. O vento, 
que secca ainda mais que o calor, traz em 
si o seu correclivo providencial. E uma 
força indomável e caprichosa, direis. Quem 
mais que o pobre moleiro lhe bateria em 
rosto com esta queixa ? E entretanto li 
se vae servindo d’ella. Por isso o sr. Cas¬ 
tilho, que enxertoo aquelles dois mimo¬ 
sos versos em itálico para completar a 
invocação aos deuses, menos bem arre¬ 
dondada talvez no original latino, duvi¬ 
dando da efflcacia da supplica em relaçio 
a Portugal, que em mais de uma coisa 
agrícola se tem deixado ficar atraz da epoca 
virgiliana, afervora a prece, fazendo mais 
dos deuses que dos humanos, a causa 
agrícola, e interessando aquelles pela glo¬ 
ria, já que estes se não movem assàs pelo 
interesse. 

Nume» de tanto amor, não me tejait adverto» .- 
la» vottat gloriat canto ; auxiliai meu» verto». 

Na invocação a Cesar, Virgílio abre cla- 
rameute o seu coração de oiro. Com que 
amor, verdadeirameDte christão, elie pede 
ao imperante a sua coadjuvação para sua- 
visar a sorte e alumiar o entendimento 
do lavrador escravo. 

Facilita-me o passo , annue-me á audaz emprega 
comigo ao camponez , que da ignoraneia é presa 
dá compaixão , põe las. 

E tal era a confiança que depunha no 
poder de Cesar, taes eram ainda vivas as 
tradições da epoca dos Cincmatus, tal 
se lhe gravára na mente aquelie epifóne- 
ma de Xenophonte: a alma de um gran¬ 
de rei se té na agricultura, que elle eo- 
irevia o ofTirio e o homem dos campos, 
salvos, aquelie pela luz, este pela com¬ 
paixão, com fazer-se o victorioso guer¬ 
reiro — summo sacerdote da paz, o pri¬ 
meiro mestre da primeira das artes, e 
qual ou iro Syltano ou Triptolemo qual 
Ceres, e Minerva, passar das aras do culto 
terreno no dia do eterno ajuntamento^ a 
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deidade idolatrada do Olympo entre as | 
bênçãos e adoração dos que toroára feli¬ 
zes na terra. 

. sê guia a teus devotou t 

Principia jd hoje a acostumar-te a votos I 

Não é lisonja de cortezão servil. É o 
uDgimento exparzido sobre a cabeça do 
escolhido pelo propheta inspirado. — É 
a proclamação do mandato altíssimo da 
paz e da civilisação. E a lição da hu¬ 
mildade reparadora à vaidade assoladora 
do triumphador, com o prêmio que des¬ 
tinam o amor e a gratidão dos povos a 
quem não sabe ser o primeiro na honra, 
sem ser o primeiro no sacrifício. 

Hoje em que os reis já não tem nas 
soas mãos fechados os direitos e a sorte 
dos povos. Hoje em que toda a suprema¬ 
cia verga diante do consenso universal. 
Hoje em que a arrogante aposlrophe de 
Luiz xiv passou para os libretos das ma¬ 
gicas lheatraes, e serve apenas de cabide 
as rompantes notas de algum galhofeiro 
Qffmbach, seria á inlelligencia commum, a 
esta realeza do livro, transvistido em ho¬ 
mem qne elle dirigiria, não a prece do 
sentimento magoado, mas a objurgatoria 
excruciante da razão, tão mal servida e 
acatada pelos falsos sacerdotes do poder, 
—cuja investidura d’ella receberam, e 
cuja missão n’ella juraram alliar. 

Que tendes vós feito, bomens da liber¬ 
dade, homens do nivelamento social, por 
essa ancora salvadora da sociedade, que 
se chama agricultura ? 

Aonde está a instrucção elementar do 
aldeão — do camponez — do escravo da 
cultora emfim, que lhe ensine a amar o 
seu destino, e a facilitar-lhe o passo em 
tão atribulada vida ? 

Deixaste-o a braços com suas trevas. 
Não fecundastes, não abristes aquelle rude 
entendimento aos segredos do seu oflicio. 

E elle também não fecunda a terra,— 
nem sabe desentranhar-lbe os tbesouros. 
Estancastes já d’aqui a primeira fonte da 
felicidade da republica. 

Emquanto vos afadigaes por opulentar 
com accessorios inúteis, quando não são 
ridículos, a fronde que aindfc viça por an- 
tigos brios da arvore nacional, esqueceis- 
vos da raiz que embateu na rocha dura 
da ignorância. 

Tendes a lição da economia publica, e 
ignoraes redondamente o primeiro capi¬ 
tulo, em que ella começa. 
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Quereis a população, e começaes por 
lbe cercear o alimento. 

Quereis a liberdade, e conservaes a es¬ 
cravidão. Sim a escravidão da alma, á mais 
dolorosa e vergonhosa de todas. 

Lima-se a calceta — arrancam-se os fer¬ 
ros do cárcere — quebram-se as algemas 
— enforcam-se os tyrannos, — derribam- 
se as bastilhas. Mas o espirito, se a lição 
lhe não soltou as azas, lá reconduz o cor¬ 
po à mercê do primeiro que o queira do¬ 
minar. 

Quereis a sciencia para base da go¬ 
vernação e regimento da obediência, e 
proscreveis o alphabeto, e monteaes com 
os apuros da exislencia os que semeavam 
a luz regeneradora, a luz nos campos 
maninhos e charnequenbos — a luz na 
officina do operário — a luz à cabeceira 
do enfermo, — a luz que julga o accusa- 
do, — a luz que vos traça a estrada — 
que vos levanta a ponte — que vos dirige 
o leme da navegação, a luz emfim a todo 
o que nasce para o encaminhar ao culto 
de Deus e ao serviço dos homens. 

Ao mesmo tempo que deixasleis na es¬ 
cura ignorância o obreiro agricola e o 
artífice fabril, não houve repartição pu¬ 
blica que se não axaggerasse, nem ho- 
risonte promettedor que se não offere- 
cesse seductor nos quadros do funccio- 
nalismo. 

Obrigasteis d’este modo a emigar dos 
campos a válida intelligencia dos ricos, e 
até dos remediados. 

Suffocasteis o amor á vida rural, em 
vez de o accender. 

A consagração das fortunas à produc- 
ção agricola foi olhada com horror e tida 
como heresia. 

Santificasteis em vez d’isto, a agiota¬ 
gem de toda a especie para conciliar os 
patrícios do capital. 

E arvorasteis em norma de paz o ne¬ 
potismo para coDcordia dos insoffridos 
Paiurots. 

O empréstimo substituído ás emprezas 
uteis. O orçamento convertido em alber¬ 
garia hospitaleira: laes foram os vossos 
grandes princípios economicos. 

Isto tenteou a exislencia, mas o mal 
lavroq. 

O transviamento das forças vivas pro- 
gredio. Afiluiram todas á cabeça, e o 
corpo social na eminencia da apoplexia 
que lhe preparasteis, começou a vacillar 
em pés de anão e sobre raiz definhada. 
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De costume não vos occorreu senão 
os expedientes de occasião. A insciencia 
itnpelle sempre ás idéas extremas. 

A imprudência dos actos é a consequên¬ 
cia necessária da curh-za de vistas. 

Espíritos mais reflexivos teriam por 
um movimento contrario, sem ser retro¬ 
grado, reconduzido ao seu ponto de par¬ 
tida a torrente que transbordou em um 
ponto. — A vida accumiilada iria pouco a 
pouco sendo descenlralisadà, e distribuir- 
se-ia por fim irmamente por lodos os 
membros do corpo social. — A excrecen- 
cia refundir-se-ia no seio de que saira. 

O que a irreflexão e a ignorância das 
verdadeiras leis econômicas acaslellara 
em dilatado tempo, desfazei-o ia ifielhor 
entendimento e saber, não ao loque da 
vara magica de charlatão fiuorio, não com 
visualidades thealraes de mutações de 
apito, mas cora tempo e estudo, medida e 
perseverança. 

Não ha remedio heroico que cure em 
um dia o mal chronico de aunos. 

Repara-se a sociedade, como se resta¬ 
belece o corpo vivo. — Mas vós preferis¬ 
tes à delitescencia, lenta e sem perigo, a 
amputação rapida e arriscada. 

E não reparasteis que esta póda, por 
mão boçai executada, começou por deitar 
por terra a flor esperançosa do pai/. 

Não atteutasleis, que aniqudando de 
golpe a monstruosidade foi a cabeça vi¬ 
ril, postoque exuberante, que lizesteis ro¬ 
lar pelo chão. 

Para equilibrar o monstro descesleis- 
Ihe tão abaixo o centro de gravidade, que 
vos ficou o tronco acéfalo da barbaria e 
da escuridão. 

E dizeis-vos tribunos I Não profaneis o 
Domei — O tribuno sabio, o sincero pa¬ 
triota, soube sempre respeitar a intelli- 
gencia e a luz. 

Védc bem a historia, e ella vos dirá, 
que de cada vez que um tribuno investiu 
contra as velhas instituições foi sempre 
para enlhronisar a sciencia e a razão no 
logar da ignorância e do privilegio estú¬ 
pido. 

Na republica franceza de 98 baqueiam 
os homens e as coisas do velho regimen 
— mas ergue-se a escola polyicclmica — 
o conservatório das artes e oflicios, aco¬ 
lhe-se e respeita-se a sciencia, resplan¬ 
dece a aurora da razão. 

Na republica de 48 cae a realeza, mas 
Versailles converte-se em instituto agro- 


nomico, e uma rede de escolas praticas 
que abraça toda a França vae levar até 
ao ultimo aldeão a sciencia do seu officio. 

Só os Atilas e os Odoacros derribam 
como o furacão.— Só o espirito vanda- 
lico — tacanho e mesquinho nivella, re¬ 
baixando. 

Singular illustração a dos estadistas 
d’esta epocal 

Oli I se Virgílio resuscitàra e houvera 
de clamar laes queixumes, mais desespe¬ 
rara da illustração mentida dos tribunos, 
do que duvidára da ferrea barbaria dos 
lyrannos. 

A barbaria pode abrir os olhos e vér, 
porque só tem falta de luz. 

A falsa illustração nunca, porque ce¬ 
gou. 

Aquella responde à cathequese muitas 
vezes com a conversão. 

Esta rebaixa-a com o motejo até á vi¬ 
leza da sua condição. 

Uma pode ainda crer, porque duvida. 

A outra descreu e renegou, porque 
nunca comprehendeu. 

Entra Vtrgilio em matéria, apontando 
as melhores épocas do fabrico das terras. 

Na primavera nova, ao demevar da* *erra$, 
quando zephiro ameno enxuga , afofa as terras, 
entre-me logo o touro em sua agre*t* lida 
a arar fundo y e a gemer , earelha a andar polida. 

Mas lavra de fartar a sofrego ceareiro 
e arrombar-lhe os graneis y é só a que primeiro 
duas datas de sol , duas de frio apanha.. 

Estão bem claramente indicadas aqui as 
duas épocas de lavrar as terras. A lavou¬ 
ra de primavera, e a lavoura agostana ou 
do estio. 

Na primeira, qualquer que seja o nu¬ 
mero de ferros, isto é, o numero de ve¬ 
zes que se revolva a terra, mesmo que 
estes fabricos se façam em boa sazão de 
tempo e de torrão, e quando mesmo o 
primeiro lavor are fundo, a ponto de fa¬ 
zer gemer a junta, e polir a relha, nunca 
a sua acção fertilisante pode chegar à que 
prepara a lavra agostana, quer seja a que 
põe a terra de alqueive vivo durante o 
verão, o outono e o inverno para ser des- - 
lavrada, e semeada na primavera; ou a 
que a alqueiva só até ao fim do outono; 
ou finalmente a que alqueivou a terra du¬ 
rante um anno de pousio. 

Neste ultimo caso a terra lavrada apa¬ 
nha eíleciivamente duas datas de sol e 
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duas de frio, a saber: um verão e um in¬ 
verno no anno em que se colheram os 
fructos, outro verão e outro inverno do 
aono de descanço. 

Ao maior tempo de exposição da terra 
revolvida à acção dos meteoros ajuntava-se. 
o maior numero de ferros que a len a le¬ 
vava quando assim era deixada em des¬ 
canço por tempo de um anno. Pois levava 
a primeira lavra no agosto, ou outono do 
anno de fructo ; a que nós chamamos la¬ 
vra de abafar ou de alqueive. A se- 
guuda lavra na primavera seguinte, atra¬ 
vessada á primeira. A terceira lavra no 
estio, ou no outono do anno de descanço 
a que nós chamamos lavras de deslacrar 
ou de terçar. E Snalmenle terminava-se 
pelas lavras de sementeira, que se faziam 
n’esie mesmo outono, ou na primavera 
seguinte ao anno de pousio. Assim a terra, 
que para ser de novo semeada, levava qua¬ 
tro lavouras e quatro temperos de tempo, 
era a que fartam o safrego ceareiro, e 
com a funda de grão lhe arrombava os 
graneis. 

Deste modo o alqueive vivo ou o des¬ 
canço da terra, mas sem o abandono do 
lavor, corta todas as desvantagens do 
pousio simples. Porque, emquanto a terra 
não produz, robu>tece-se adquirindo ele¬ 
mentos e forças novas, sem que a produc- 
ção espontânea das hervas ruins venha 
apoderar-se d’esses èlementos, e cançar 
as forças à medida que são restauradas. 

O pousio sem lavor não fortalece a terra, 
nem a restaura. Porque ella não se abre 
assàs á fecundação do ar, para ganhar 
novo fundo de riqueza, nem deixa de per¬ 
der o pouco sueco que lhe restava em no¬ 
vas creações, — porque se descança para 
a cultura do bomem, trabalha do mesmo 
modo na producção bravia dos mattos e 
das más hervas. 

Não acontece assim á terra que des¬ 
cança, sem que o lavrador descance com 
ella. Esta acha-se então em trabalho la¬ 
tente de laboração. Não está verdadeira¬ 
mente em descanço, senão em periodo de 
preparação para a actividade seguinte. 
Cada chuvada que lhe cae imhrhe se toda 
u'ella. A agua que não se escoa, nem lava 
a terra, augmenta-lhe o nulrimento. por¬ 
que lh o traz do ar, e porque lh o gera 
no seio. 

Cada geada que se forma, cada nevada 
que a cobre, cada grau de frio ou de ca¬ 
lor que a influencia, cada raio de luz que 


a penetra são outras tantas verbas de re¬ 
ceita que lhe engrandecem o fundo crea- 
dor. 

O pousio lavrado é pois a estrumaçâo 
pelo tempo e pelo arado. 

Se nada faz o tempo sem o arado; se 
faz pouco o arado sem o tempo, faz im- 
menso o trabalho natural e o trabalho do 
homem, quando se combinam harmônica- 
mente. 

Aonde falta o estrume, tem a terra que 
se estrumar a si mesma. Ahi o pousio 
simples è a miséria do homem e aridez 
do solo. 

O tempo paga em avareza a preguiça 
do braço. 

Mas o pousio com lavor é um capital 
posto a render. O lavrador tem a certeza 
qoe a privação da actualidade lhe será 
compensada com a abastança do futuro. 

Não se pode fazer sentir melhor a dif- 
ferença na lavoura das terras consoante à 
sua natureza, do que nos seguintes ver¬ 
sos do mestre: 

Andar voisl terra grossa , os fortes bois que a volvam 
na quadra que abre o anno , afim de que a resolvam 
de torrões em pó solto os rijos soes do estio 
é isso , o que a recose . Em chão de pouco brio 
é bastante sulcar lhe a superfície apenas 
em despontando o Arcturo : assim te forras penas 
quer n um, quer noutro caso: ao bom terreno esquivas 
u messe de afogar se em plantas mil nocivas 
ao secco e mal fecundo , abonas humidade. 

Quer elle que o primeiro ferro seja 
dado ás terras grossas fortes ou barren¬ 
tas na primavera, para que o calor lhes 
estone, recosa e esmiuce o torrão da 
leiva. E que os fraqueiros, de pouco brio, 
delgados ou areiosos sejam apenas arra¬ 
nhados na superfície em outubro, quando 
apparece o Arcturo *. Este diíTerenle modo 
de profundar as lavras está perfeitamente 
de accordo com a natureza das terras. Por¬ 
que emquanto umas, as fortes, ganham 
mais do que perdem com os soes do es¬ 
tio; as outras, as soltas, perdem mais, 
talvez, do que ganham com a mesma in¬ 
fluencia. Umas absorvem muito e evapo¬ 
ram pouco; outras pouco absorvem e lar¬ 
gam facilmente os suecoscreadores, quando 
muito assolhadas. Umas precisam de ca¬ 
lor para rachar,- e perder o excesso de 
humidade; as outras carecem, sobretudo, 
de guardar a pequena lentura que pos¬ 
suem. 

1 Arcturo, estreita de primeira grandesapar- 
teuceutc á constellação de Bootc*. 
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0 inverno aduba com mais efficacia as 
terras magras. 0 veião é um verdadeiro 
manà para as lerras fortes e ligadas. 

Apezar da grande fé que o poeta tem 
do pousio lavrado, não deixa de condes 
cender com o uso mais geral no seu 
tempo do pousio simples. 

Se um alqueive te deu este anno novidade. 

Para o anno que vem deixai-o de restolho 

dormir e endurecer. 

Esta concessão só poderá ser permit- 
tida n’aquellas terras possantes e mansas 
cujos restolhos se cobrem rapidamente 
de hervados espontâneos, bem povoados 
e crescidos. Porque então o anno de pou¬ 
sio corresponde a uma folha de prado 
natural; tão productiva às vezes, como 
seria uma forragem que artificialmente se 
lhe fizesse crear em rotação com oxereal. 
Este systema vé-se seguido em muitas 
parles do nosso Minho, e nas terras bai¬ 
xas da bacia do Tejo, nos annos em que 
a falta de gados, ou a repetição das cheias 
não permitliu lavrar em sazão própria 
muitos tratos de terreno lavradio. 

Masacimadoalqueive vivo, e muito mais 
do que o pousio simples, decanta Virgí¬ 
lio o systema alterno da cultura cereal 
com leguminosas de forragem ou de grão. 

Ou se te apraz , não tolho 

aue a loura Ceres venha } em lhe a estação chegando 
lançar a escandea em chdo que ha pouco andou folgando 
CO’o secco ramalhar das crepitantes vagens: 
dos legumes í t>d selva e brinco das aragens. 

• mal cheia ervühaca, o vil tremoço... 

O systema alterno de cereaes e forra¬ 
gens assim proposto por Virgílio, foi a 
formula primitiva e simples da pratica 
dos afolhamentos, que mais tarde, desde 
o século xvi os escriptos de Olivier de Se- 
vres, de Thaer, de Vamière, de Schwers, 
de Thonin, de Sinclair, de Dombasle e de 
outros, aperfeiçoaram, desinvolveram e 
vulgarisaram no centro da Europa. Mas 
vamos ver que o meslre foi mal entendido 
pelos discípulos. 

O systema dos afolhamentos procura tra¬ 
zer a terra em continua prnducção com a 
maxima economia de estrumes e de lavor, 
não deixando nunca para isso que uma 
cultura se succeda a si mesma a fio. 

É mais um modo engenhoso de pou¬ 
par as forças da terra, do que a arte de 
lh’as restaurar. 

Pede-se á terra os fructos n’nroa certa 
ordem, como para fazer estender o seu 


capital productivo por maior numero de 
annos, e esquece-se que qualquer que 
seja a descripção no pedido, a terra virá 
tarde, ou cedo ao estado de pobreza, se 
lhe não retornar em adubo, o que lhe ex- 
trahem em productos por mais suave qüe 
seja a manha, ou mais inoffensivo o geito 
da expoliação. 

Entendeu-se que umas plantas vivem 
mais dos elementos do ar que dos da ter¬ 
ra ; e que outras ao contrario comem mais 
da terra que do ar. 

Que aquellas eram plantas bonificado - 
ras e estas plantas esgotantes. 

Que as forragens de hbrva, ou de raiz 
eram da primeira especie. Que os cereaes 
eram da segunda. 

Que emflm para a terra dar constante¬ 
mente o pão e a carne; o pão do homem 
e o pão dos gados, força era que a cul¬ 
tura boniflcadora viesse folgar a terra no 
anno seguinte àquelle, era que produzira 
a cultura esgolante dos cereaes. 

Mas a observação moderna mostra ela- 
ramenle, que o que se atlribue á planta 
não é qualidade que lhe assista, senão cir- 
cumstancia dos amanhos que lhe prestam. 

Com efTeilo se compararmos o que um 
cereal, o trigo por exemplo, tira da terra, 
com o que tira uma forragem legumi¬ 
nosa, o trevo por exemplo, ou uma plan¬ 
ta raiz, por exemplo, a beterraba: 

Massa mineral tirada em cada anno 
de um hectare de terra pelo: 

Trigo. 30 kilogr. 

Trevo. 310 » 

Beterraba. 124 > 

acharemos que o epitheto de esgotadoras 
pertence com maior razão às duas ulti¬ 
mas culturas, que ao cereal. 

Entretanto é fora de duvida que a terra 
fica menos cançada, ou pode aturar mais 
vezes as duas ultimas culturas que a pri¬ 
meira. 

Aonde está a razão d’isto? 

A razão está, em que o cereal come 
apenas da superiicie do solo, e a legumi¬ 
nosa, ou a raiz comem do fundo. 

Quando a terra produz o trigo esgota- 
se em cima, mas guarda a nutrição do 
fundo. Se no anno seguinte a terra for 
lavrada, sem revolver o fundo e for se¬ 
meada de trigo, é claro qqe a não ser a 
terra de grande riqueza, esta segunda co¬ 
lheita ba de resentir-se do empobreci- 
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meDto em que a deixoa a sua parceira do 
anoo anterior. 

Mas se for uma leguminosa, ou raiz 
que desça mais abaixo enconirarà o ali¬ 
mento que o trigo não pôde ir buscar. 

Assim ficou o trigo com a pecba de es- 
gotante. 

Reciprocamente succeda o trigo á legu¬ 
minosa, ou à raiz, elle achará a superfí¬ 
cie do solo em que a cultura precedente 
náo comeu, fornecida de alimento e a le¬ 
guminosa, ou a raiz ficarão condecoradas 
com o titulo de bonificadoras. 

Eis como a observação imperfeita fun¬ 
damenta maus juízos, e funda systemas 
exaggerados. 

Ê claro de tudo isto, que se a lavoura 
revolvesse sfempre o fundo da terra para* 
a- superfície, e esta para o fundo nem a 
terra se mostraria tão cançada depois do 
trigo, nem tão folgada depois das cultu¬ 
ras de raiz profunda. 

Foi a imperfeição dos amanhos e dos 
instrumentos aratorios que deu corpo á 
theoria das plantas gulutonas e das plan¬ 
tas abstêmias, primeira base do systema 
dos afolhamentos. 

Mas este systema sustentou-se, e ainda 
se sustenta em uma outra base, que tem 
sido n’estes últimos tempos a magna ques¬ 
tão agrícola. 

A alternação dos cereaes com as forra 
gens tornou-se condição indispensável da 
unica boa cultura para crear gados e com 
estes fabricar os estrumes. 

Julgou-se que a agricultura estava salva, 
desde que a folha consagrada às forragens 
produzisse o estrume necessário para adu¬ 
bo da folha de cereal. 

Angmentar a cultura das forragens e 
diminuir proporcionalmente o campo das 
cearas. 

Concentrar n’uma menor extensão de 
cultura colmifera o estrume de lodo o 
gado creado com abundantes forragens, 
pareceu ser o unico meio de obter sem¬ 
pre culturas maximas de cereal com o 
menor trabalho e sem empobrecimento, 
antes com augmento de fertilidade da terra. 

Mas a experiencia por um lado e as dou¬ 
trinas chimicas por outro lado não tarda¬ 
ram em mostrar. 

Que não ba terra alguma de que se ex¬ 
portam productos que possa recuperar-se 
, apenas com o estrume por ella mesma 
produzido. 

A terra não pode conservar o equilíbrio 


entre a sua receita e despeza, senão quando 
lhe retorna em qualidade e em quantidade 
o integral dos elementos englobados nos 
fruetos que se lhe colheram. 

Ora o estrume produzido com os resí¬ 
duos apenas da terra afruclada, representa 
tão sómente uma fracção dos elementos 
exportados. 

Uma terra pois que não receber mais 
que o estrume proveniente de si mesma 
soíifre necessariamente um déficit a cada 
colheita (|U0'se lhe tirar. 

A concentração na pequena folha de ce¬ 
reaes do estrume produzido pela grande 
folha de forragens, como estabelece o sys¬ 
tema dos afolhamentos, é muito simples¬ 
mente tirar de uma parle e pôr na outra. 

Temporariamente a fertilidade da terra 
em relação aos cereaes parece augmentar, 
e augmenta effecli va mente. Mas a terra 
que produziu as forragens para sustento 
do gado, e cujo gado se exportou, para 
longe, soffre o déficit de toda a massa 
animal exportada, e quando lhe toca a sua 
vez de produzir cereal, esta falta ha de ne¬ 
cessariamente ficar por saldar. Deve-se 
saber que cada quintal métrico de gado 
exportado deixa na terra um desfalque de 
elementos, correspondente aos que exis¬ 
tem em 200 kilos de estrume. 

Hoje vae-se vendo que o systema dos 
afolhamentos se é a regrada economia no 
modo de esgotar a terra; está comtudo lon¬ 
ge de ser a sua exacta reparação. E que 
em vez de ser o salvaterio da cultura pela 
conservação da fertilidade da terra, é quan¬ 
do muito a arte de prolongar a sua debi¬ 
lidade, sem crise próxima de esterilidade. 

A anciosa busca que se faz por toda a 
parte dos adubos arlificiaes significa elo¬ 
quentemente que o afolhamenlo não sup- 
pre a falta de estrume; que o estrume 
não preenche o déficit da terra; que em- 
fim a terra carece de supplementos eguaes 
á massa dos productos que lhe não vol¬ 
tam em resíduos. 

Não ha senão dois modos de conservar 
á terra o seu fundo creador. Ou supprir 
com adubos artificiaes a defficiencia do es¬ 
trume. 

Ou obrigar a terra inactiva do fundo a 
prestar supplemeto á camada activa da 
superfície. 

Adubos artificiat8 e lavor fundo t perfeito 

Tal è 0 grande preceito da agricultura 
moderna. 
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Não ha muito tempo, diz o sr. George 
Ville nos seus En grais chimiques, em que 
toda a economia agrícola se reduzia a uma 
só regra, que passára por axioma no do* 
minio da pratica. Dividir a terra culta em 
duas partes: uma para prados e forra¬ 
gens; outra para cereaes. D’aqui nasceu 
a formula sacramental, prado, gados, es¬ 
trume e trigo. 


Pois eu digo que a agricultura que só 
emprega estrume do gado exhaure-se fa¬ 
talmente. Porque o estrume que afinal 
saiu da terra, attenua-lbe uma parte do 
desfalque; mas não lhe repara todas as 
perdas. 

Essas outras perdas são representadas 
pelos grãos e gados exportados. 

Repito, que aquelle axioma até agora 
base e lei suprema da cultura, não é em 
realidade mais do que um expediente. 

«O cultivador, que segue o syslema al¬ 
terno, cuja pratica repousa sobre o em¬ 
prego exclusivo do estrume do gado, diz 
o sr. lÀebig, não carece de grande espi¬ 
rito de observação, mas de vontade, para 
se convencer por numerosos indícios, que 
a producção do estrume, por maior que 
seja o zélo e o trabalho em a engrande¬ 
cer, não chega a augmenlar a potência 
productiva de suas terras. 

Ha uma lei natural que assegura me¬ 
lhor a fecundidade do solo: é a restitui¬ 
ção'dos elementos extrahidos pelas cultu 
ras. Esta é que é a pratica racional. 

Mas o que admira é que tenham sido 
necessárias tantas experiencias baldadas, 
tantas esperanças decaídas, tantos syste- 
mas desfeitos, para no fim de dezoito sé¬ 
culos se chegar a acceitar como dogma 
o que o mantuano em tão poucas pala¬ 
vras ji n’aquelle tempo houvera ensinado. 

O alternar i porém muito melhor eoitume ; 

Logo que á gleba exhausta acuda o crasso estrume , 
e encimes bem a châ que te ficou fallida. 

Mudar de producção dá sua folga á lida 
mas terra não lavrada alguma coisa presta. 

Quer elle o afolhamento, mas acudido 
do crasso estrume: e este ainda em cima 
reforçado com as cinzas, como quem diz 
que o afolhamento não dispensa o muito 
estrume; nem o estrume suppre todas as 
necessidades da terra. Por ultimo con¬ 
corda que a lida da terra folga, e folga a 
lida do colono em se variarem as colhei¬ 


tas, mas ainda assim a terra não presta 
se não fôr lavrada, como quem tem na 
mente aquella sentença de Catão, que a 
lavoura é e toma a ser antes do estrume 
a primeira alavanca da cultura. 

J . 1. Fkrrbira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

BretrUwlM ■•llete úm múm febre asm- 

en» , iates ma Mc a, nsallffaa, siyalea, 

patrlda mu typfcsMe 

Muitos médicos veterinários modernos, 
tanto estranhos como naciouaes, léemdado 
aquelles differentes nomes *, notavelmente 
o ultimo, a um grupo de grèves sympto- 
mas que coincidem raríssimas vezes com 
a inflammação primitiva aguda da mem¬ 
brana mucosa do intestino delgado, a in¬ 
tumescência e .ulceração dos folliculos, 
placas ou glandulas de Peyer e Brunner 
e o ingurgitamento e mesmo ulceração 
dos gânglios mesentericos. 

É considerada hoje esta affecção geral 
ou diathese como frequente nos diversos 
animaes domésticos, sobretudo nos soli- 
pedes, e nomeadamente no cavallo novo. 

É esporádica, epizootica ou enzootica. 
Póde resultar de differentes causas, que 
não são de certo as verdadeiras, parlicu- 
larmente do uso prolongado de maus ali¬ 
mentos. ou de aguas corruptas, da respi¬ 
ração de um ar insalubre ou pestilenle, 
ou de excesso de calor, de extremas fa¬ 
digas, ou do estado de immundicie dos 
alojamentos, de grandíssima agglomera- 
ção, ou de longas privações, da rapida 
suppressão da transpiração cutanea, ou 
da mudança de nutrição e clima, etc. 

Parece que ha algumas condições ge- 
raes do organismo que predispõem para 
a febre lyphoide. 

O contagio propriamente dito não é 
em geral admittido na febre lyphoide; se 
algumas vezes ella se generalisa e apre¬ 
senta com caracter allamente epizootico, 
provém isso decerto da má influencia 
de causas geraes atmosphericas, ou o 
que é quasi o mesmo, de desfatoraveis 
circumstancias da estação ou do anuo. 

Alguns auctores adoplam com razão 
desde pouco tempo a existência de tres 

1 Nfio devem »er empregado» como synoni- 

mos. 
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principaes fôrmas de febre typhokie, se¬ 
gando o predomínio <je certos phenome- 
nos morbidos: a thoracica ou inflamma- 
loria, a abdominal ou biliosa, « a cere- 
bro-espinhal ou vertiginosa. 

Esta funesta enfermidade, qualquer que 
seja a fôrma clinica que revista, ou ma¬ 
nifestação local que ostente, declara-se 
subitamente, em geral, de uma maneira 
saliente e positiva por tristeza, appetite 
quasi nullo, de ordinário decúbito pro¬ 
longado, calafrios passageiros seguidos 
de calor desigualmente repartido, dimi¬ 
nuição de energia muscular? balanço ou 
vacillação do quarto trazeiro, cabeça pe¬ 
sada, suores parciaes, ao principio pulso 
fraco, pequeno e ás vezes veloz, depois 
tardo, molle e quasi insensível, pancadas 
do coração tumultuosas, não raro inter- 
mittentes, ilhaes fundamente agitados, res¬ 
piração curta, frequente eesterlorosa, con¬ 
vulsiva, ou sobresaltada até, tosse breve, 
como abortada, sensibilidade exaggerada da 
garganta, mucosas apparentes uniforme¬ 
mente rubra senão poucas vezes cbeias de 
pequenas petechias, corrimento naritico 
amarello e grumoso, bocca quente, alguma 
sôde, abatimento geral das forças vilães, 
modorra ou especie de accessos de delírio 
furioso incompleto (mania), olho fixo e bri¬ 
lhante, língua gretada, coberta de um es¬ 
pesso induclo anegrado e às vezes inflam- 
mada(<7/o5st<esymp/onuj/tca),felidezdoha- 
lito, meteorisação (ruminantes), borbory- 
gmos (monodactylos), ventre esgaigado e 
tenso (idem), excrementos duros, sêccos e 
um tanto denegridos (no começo), rangido 
de dentes que estão fuliginosos, sobresallo 
dos tendões, estalido articular durante a 
marcha que é lenta e penosa, pello pica¬ 
do, arrancamento facil das crinas, pelle 
muito sécca, pouco flexível e quente, mau 
cheiro das secreções, diarrhea infecta, he- 
morrhagias passivas, ingurgitamentos ede- 
malosos quentes ou frios, sobretudo nos 
membros, urina avermelhada ou sangui¬ 
nolenta, escroto coberto de um pó esbran¬ 
quiçado, abaixamento de temperatura do 
orgão cutâneo e do ar expirado, anus 
beanle, quéda do membro genital, olhos 
remelosos e incovados, sentidos embola¬ 
dos ; emfim o doente perece. 

Muitos d’esles symptomas visíveis per¬ 
tencem também essencialmente á gastro- 
enterile aguda ordinaria. 

O sangue dos animaes typhicos apre¬ 
senta-se geralmente quasi desde o princi¬ 


pio muito fluido, unctuoso ou viscoso, de 
uma coloração negra mui carregada e 
difficilmente coagulavel. 

Quasi sempre mortal, a doença sujeita 
dura de cinco a dez ou doze dias. 

A morte é precedida ordinariamente 
durante algumas horas de dysenteria ou 
paralysía do quarto posterior, de convul- 
vulsões ou extrema prostração. 

Entre as muitas lesões organicas, ou 
caracteres anatômicos que a necroscopia 
ou exame dos cadaveres exhibe com fre¬ 
quência, importa sobretudo mencionar 
especialmente o amollecimento da subs¬ 
tancia muscular do coração que offerece 
lambem uma côr violacea, a flaccidez da 
membrana mucosa do intestino delgado 
que mostra egualmente uma coloração 
rubra, pardacenta ou amarellada, a by- 
pertrophia umas vezes outras a diminui¬ 
ção de consistência do figado, petechias 
na mucosa respiratória, mais numerosas 
na região bronchia! e nas pleuras, con¬ 
gestão do pulmão e pronunciados vestí¬ 
gios de inflammação do cerebro. 

No tratamento das affecções realmente 
typhoides, que é em geral pouco efficaz, 
o methodo mais util consiste no emprego 
dos anliscepticos ou medicamentos desti¬ 
nados a combater a podridão dos humo¬ 
res da economia animal. 

Entre os chamados anliscepticos que 
tem sido mais recommendados em medi¬ 
cina veterinária, indicaremos o sulphato 
de quinina, o vinho de quina, a agua de 
Rabel, o acetato de ammoniaco, os pur¬ 
gantes salinos, o emetico, os diffusivos, 
a agua chlorada, a essencia de terebin- 
thina, a camphora, a tintura de iodo, os 
decoctos de losna, genciana ou enula, o 
exlracto de bagas de zimbro, a infusão 
de pó de cascarilla só ou associada a on- 
tros estimulantes e antiputridos, e a agua 
de alcatrão. 

A revulsão mais ou menos energica en¬ 
tra também na therapeutica das affecções 
typhoides; comprehende as fricções de 
vinagre quente, ou linimento volátil, a 
mostarda, os vesicatórios, os sedenhos, e 
mesmo a cauterisação actual. 

Os meios de cura da moléstia em ques¬ 
tão devem pois ser sobretudo revulsivos, 
tonicos anliscepticos, refrigerantes e anti- 
espasmodicos, segundo seus caracteres 
particulares. 

Na fórma thoracica (pneumonia ou pe- 
ripneumonia) da febre typboide, que 6 a 
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mais frequente e talvez a mais grave, são 
postos derivativos na peUe do peito, dis¬ 
solvidos na bebida diaria o snlphato de 
soda, ou o cremor tartaro solúvel, ou 
ainda o chlorhydrato de ammoniaco, ap- 
plicadas ajudas mucilaginosas, preconisa- 
das fumigações de chloro nos estábulos, 
e por ultimo prescriptos tonicos e recons¬ 
tituintes. 

Temos empregado algumas vezes com 
bastaBte vantagem a seguinte formula: 


Pó de qaina. 

• de genciana . 

» de bicarbonato de soda.. 
» de sulpbato de ferro .... 

> de sal cominam . 

Extracto de bagas de zimbro 

Mel. 

F. s. a. electuario. 


J&a 10 grammas 

jta 5 

2 

28 
q. b. 


Para administrar por duas a quatro ve¬ 
zes no dia ao cavallo. 

Aconselba-se também muito a seguinte 
beberagem: 


Vinbo tinto... 500 grammas 

Tintara de qnina. 62 » 

< de aloes. 5 * 

Álcool camphorado. 16 » 


Di-se por duas vezes no dia, diluida 
em suíficiente quantidade de chá de ma- 
cella. 

Quando os phenomenos biliosos ou 
ictéricos (gastro entero-hepatite) parece 
dominarem, recorre-se desde o começo 
ás beberagens estimulantes (chás de ma- 
cella, lupuio ou tília) ou acidulas (limo¬ 
nada sulpburica ou cítrica), são adminis¬ 
trados em agua tépida o sulpbato de soda 
ou cremor tartaro solúvel, postos sinapis- 
mos nas paredes lateraes do ventre, e da¬ 
dos clysleres emollientes ou oleosos; no 
período de declinação aconselha-se a me¬ 
dicação roboranle e ferruginosa. 

Na fôrma cerebro-espinhal ou nervosa 
(vertigem subdelirante ou paralysia) fa¬ 
zem-se continuadamente applicações frias 
na - cabeça, dão-se mesinhas purgantes, 
ou com assafetida, usam-se irritantes cu¬ 
tâneos, empregam-se aotiespasmodicos 
(ether sulphurico, campbora, etc.), e por 
ultimo aproveitam-se os fortiticantes para 
sustentar as forças do animal exbaustas 
pela doença. 

As emissões sangoineas são rarissima- 
mente indicadas na febre typhoide. 

Quasi todos os auctores são contestes 
sobre este ponto. 


Temos sempre visto a sangria produ¬ 
zir uma grande debilidade, que muito 
apressa o curso natural da moléstia e a 
perda do animal typboso. 

Dieta restaurante conveniente, habita¬ 
ção agasalhada e cheia de ar sadio e vi¬ 
vificante, perfeita limpeza, grandes man¬ 
tas de lã, repouso absoluto e boa cama 
são auxiliares muito uleis em todas as 
fôrmas ou variedades da presente affecção. 

O rigoroso isolamento dos doentes dos 
animaes sãos é ordenado por todos os 
práticos veterinários distinctos e illustra- 
dos para prevenir ou evitar a infecção de 
mal tão pernicioso. 

Durante a convalescença, começar a ra¬ 
ção ou alimentação quotidiana por comi¬ 
das leves, e depois nutrir progressiva- 
mente com alimentos substanciaes, appe- 
litosos e de facil digestão. 

J. M. Tkixbibâ. 


0 pfio inglês, seu preço e proveniência 1 

Tenho sob os olhos um pequeno livro 
azul que custou á Inglaterra 250:000 fran¬ 
cos (45:0000000 réis), e todavia não é 
este um dos mais caros que teern sido 
publicados a expensas do thesouro pu¬ 
blico. Este livro contém os relatórios of- 
ficiaes agrícolas do anno de 1867, redi¬ 
gidos sob as informações de mais de 
500:000 pessoas, rendeiros de pequenas 
ou grandes explorações; quanto mais se 
estuda este pequeno livro mais n’elle se 
descobre valor considerável nos factos que 
revela, e também melhor se aprecia a 
clareza e a concisão com que os factos são 
apresentados. Os elogios devidos a tal 
trabalho pertencem ás duas administra¬ 
ções que foram encarregadas d’esta obra; 
à rinland Revenue, que organisou e le¬ 
vou a cabo a acquisição das informações e 
ao Ooard of trade, que reuniu e exami¬ 
nou a massa de documentos que lhe fo¬ 
ram remettidos. 

Eis pois vinte annos que o commercio 
de grãos se faz na Inglaterra sob o regí¬ 
men da liberdade. Durante os últimos 
vinte annos do presente século importou 
o Reino-Unido 349 milhões de hectoli¬ 
tros de grãos, isto é, em media annual, 

1 Memória lida á sociedade de estatística de 
Londres em 17 de março de 1868. 
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quatro vezes tanto como durante os vinte 
annos precedentes. Depois de 4861 a im¬ 
portação annoal de toda a especie de 
grãos, foi a media de tres milhões de to¬ 
neladas, equivalente a uma viagem de to¬ 
dos os navios inglezes empregados do 
commercio estrangeiro. O valor official 
d’estas importações durante este curto pe¬ 
ríodo de tempo foi cerca de 750 milhões 
de francos (réis 435.000:0000000). Um 
quarto do nosso consumo de grãos foi- 
nos fornecido pelo estrangeiro, e annual- 
mente o terço do trigo necessário à nossa 
população é obtido externamente. Os al¬ 
garismos contidos no pequeno livro azul 
que n’este momento percorro, devem ser¬ 
vir, estudando-os, para nos preservar 
cootra todos os pânicos de fome, ou de 
abundancia exaggerados, de repentinas e 
bem inúteis variações nos preços e nas 
remessas; considerei como de importân¬ 
cia geral o entregar-me a alguns estudos 
e pesquizas que teem por base os relato- 
rios officiaes agrícolas de 4867. Vou em- 
prebender, agora, o tornar patente aos 
olbos do publico os resultados geraes que 
se deduzem de certos algarismos, e mos¬ 
trar o modo porque devem ser aprecia¬ 
dos para que tenham a sua verdadeira 
utilidade. Mas não seria interessante, ex¬ 
por de preferencia e succintamente, as dif- 
ferentes phases -atravessadas pela agricul¬ 
tura ingleza nos últimos trezeotos annos? 

Pelo meiado do século xvi, o boi e o 
porco vendiam-se a 44 cêntimos o kiio- 
gramraa, o carneiro e o vitello a 45 cên¬ 
timos. O preambulo dos estatutos que fi¬ 
xavam estes preços, diziam que estas 
quatro especies de carnes de talho eram 
a alimentação da gente mais pobre. Na 
mesma epoca, havia muito poucos ce- 
reaes; por esta causa leis expressas pro- 
bibiram a multiplicação das pastagens. O 
numero máximo de carneiros que um ren¬ 
deiro podia manter era de 2:000. Foi 
rigorosamente prohibida a exportação dos 
cereaes. Nesta epoca em Cambridgeshire, 
um hectare de boa terra, arrendava-se a 
2 fr., 901 Cem annos mais tarde uma im¬ 
portação regular de grãos se havia esta¬ 
belecido; e até n’um anno o valor desta 
importação se elevou a 5Í) milhões de 
francos. A carestia dos cereaes fez au- 
gmenlar a producção ingleza; foi então 
que appareceram novos regulamentos; 
não sómente se permittiu a exportação : 
dos grãos, mas estimulou-se por meio de 
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prêmios. Em 4753 e durante os annos 
seguintes, o alto preço dos grãos deu ori¬ 
gem a serias perturbações; accusava-se a 
exportação da carestia. Um período de 
protecção veiu então satisfazer os produ- 
ctores inglezes' regímen que não desap- 
pareceu inleiramenle senão em 4848; 
nesse anno a grande massa do povo in- 
glez não comia nunca carne, a não ser 
uma ou duas vezes por anno. Hoje, de¬ 
pois de vinte annos de liberdade commer- 
cial, cada qual se entrega á cultura que 
julga mais remuneradora, e somos for¬ 
necidos do que nos falta pelas diversas 
nações da terra, que nos expedem, se¬ 
gundo as vantagens que podem auferir, 
tudo de que carecemos. Sob este novo 
regímen o povo participa do bem-estar 
geral; já não vive sómente do pão, mas 
também da carne, de que a população in¬ 
gleza tinha estado privada durante tres 
séculos* 

A principal vantagem que eu encontro 
nos relatórios do anno agrícola de 4867 
é, a meu ver, as informações exactas que 
nos fornece sobre o numero -de hectares 
destinados às differentes culturas, e sobre 
o numero de animaes de diversas espe¬ 
cies alimentados no solo inglez. 

Se compararmos os factos certos, hoje 
ennumerados nos relatórios de 4867, com 
as escrupulosas avaliações dó fallecido se¬ 
nhor Mac Cullocb, o eminente estatístico, 
encontramos um notável accordo sobre o 
numero total de hectares consagrados á 
cultura dos cereaes, mas uma graode dif- 
ferença entre doi.s dos principaes cereaes. 
O algarismo relativo á cultura do trigo é 
proximamente exacto: 4.470:000 hecta¬ 
res segundo os documentos officiaes, e 
4.475:000segundo a avaliação. Emquanto 
à cultura da cevada, a differença é, ao 
contrario, muito grande; os relatórios 
marcam 800:000 hectares, a avaliação 
apenas 400.000. Emquanto á Escócia e á 
Irlanda reunidas o erro é em sentido in¬ 
verso; os relatórios dão 450:000 hecta¬ 
res, a avaliação havia dado um duplo al¬ 
garismo. Nas aveias a differença entre as 
quantidades dos relatórios officiaes e as 
da avaliação é cerca de 40u.000 hecta¬ 
res; é necessário attriboir este desao- 
cordo, a que, depois de 4853, data da 
avaliação, a cultura da aveia deve real¬ 
mente ter decrescido. Quanto á cultura 
da cevada é certo também que augmen- 
tou consideravelmeoie ba dea annos. Fi- 
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Dalmente o algarismo total dos hectares 
cultivados de cereaes apresentado pelo 
sr. Mac Culloch, 4.588:000 hectares, é 
quasi completamente similbante ao dos 
relatórios que é 4.580:000. 

Porém nenhum dos numeros apresen¬ 
tados sobre o gado é o mesmo nos dois 
documentos. Um escriptor agrícola muito 
estimado avaliou em 4 5.400:000 o nu¬ 
mero total de cabeças de grosso gado em 
todo o Reino-Unido, emquanto que os re¬ 
latórios dão 8.700:000. Havia-se avaliado 
em 48.000:000 o numero de carneiros; 
porém é de 28.000:000. Os porcos esta¬ 
vam calculados em numero de (8.000:000, 
e não são mais do que 4.000:000. Assim 
tinha-se avaliado o numero e o valor de 
ama das mais importantes producções io- 
glezas em mais do dobro do que real¬ 
mente é. 

Na Escócia e na Irlanda durante os dez 
últimos annos consideráveis alterações se 
teem produzido. Assim a cultura do trigo 
diminuiu por metade. É verdade que na 
Escócia a producção da cevada e da aveia 
augmenlava na mesma proporção; mas, 
na Irlanda, manifestou-se também sobre 
as aveias e as cevadas uma baixa de um 
sexto proximamente, que foi compensado 
por um excesso, durante o mesmo perío¬ 
do, de 420:000 bois, de 4.000:000 de 
carneiros e de 278:000 porcos. 

É a Irlanda que, segundo os relatórios 
officiaes, comportou alterações as mais 
surprehendentes, como mostram os alga-1 
rismos que abaixo se seguem da produc¬ 
ção irlandeza em grãos e batatas para 
dois annos separados apenas por um in- 
tervallo de dez annos: 

firãM mmím tm m 

hectolitros toneladas 

4857 Avaliação. 33.465:000 3.500:000 
4866 Avaliação. 25.616:000 3.000:000 

7.849:000 500:000 

Em dez annos a Irlanda modificou, 

pois, consideravelmente a sua cultura, por 
isso que se manifestou um déficit de um 
quarto na producção dos seus grãos, e 
de um sétimo na producção das suas ba¬ 
tatas. Não é pois duvidoso que se tenham 
produzido também na Inglaterra modifi¬ 
cações meoos sensíveis do que para a Es¬ 
cócia e para a Irlanda^as quaes são de 
grande interesse conhecer, mas que não 
podem ser reveladas senão pelos relató¬ 
rios officiaes e annuaes. 


Conhecendo agora o numero de hecta¬ 
res cultivados é preciso achar a produc¬ 
ção media por hectare, levando em linha 
de conta a influencia meleorologica. N esta 
memória limito-me ao estudo do trigo, 
que é o cereal de que a grande massa do 
povo inglez faz o seu pão. Desde 4854 
que tenho reunido documentos conside¬ 
ráveis nas minhas digressões a cada con¬ 
dado do nosso paiz e estes documentos 
forçam-me a dizer que a producção me¬ 
dia de um hectare na Inglaterra não é 
de 28 hectolitros de trigo, como geral¬ 
mente se acredita, mas sim de 24 hecto¬ 
litros ; e mesmo, allendendo aos últimos 
aperfeiçoamentos introduzidos na cultura 
ingleza, o rendimento medio de um he¬ 
ctare de trigo não excede nunca 25 he¬ 
ctolitros. Em 4770, Arlhur Young linha 
achado 20 hectolitros apenas; quer dizer 
que em oitenta annos o augmento foi de 5 
hectolitros. A producção media da Irlanda, 
depois dos últimos vinte annos, é de 21 
hectolitros por hectare; este rendimento é 
todavia muito mais elevado do que o ob¬ 
tido pelos nossos vizinhos na Europa, elle 
è de 50 °/ 0 acima da media na França. 
Tomando a media entre a Inglaterra e a 
Irlanda achei uma producção media de 
24 hectolitros de trigo por hectare no 
Reino-Unido. 

É preciso não deixar de levar em conta 
a influencia das estações, cujos effeitos 
são fáceis de apreciar. Entre os vinte an¬ 
nos que acabam, de decorrer, 4854 e 
4863 foram as mais produetivas; 4853 
e 4857 as peores. Entre a producção de 
4863 e 4867, ba uma dififerença no ren¬ 
dimento de 42 hectolitros por hectare, 
4863 lendo produzido 8 hectolitros acima 
da media e 4867 quatro abaixo. O re¬ 
sultado de taes colheitas pode ser ex¬ 
presso pelo modo seguinte: 

Franco* Fran*o* 

Preço total do trigo e da* 

farinha* em 1863 . 1.000.000.000 

De que se deve dedusir o 
preço dos trigo* estran¬ 
geiros. . 152.500.006 

Preço total do trigo e das 
farinha* em 1867 ...... 1.750.000.000 

De que te deve deduzir o 
preco do* trigo* estran¬ 
geiros. 825.000.000 

Differenca devida â má es- 
taçáo*.. 750.000.000 672.500.000 

Por este déficit o consumidor não paga 
pois sómente o seu pão muito mais can; 
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mas o seu dinheiro em vez de ficar no 
paiz sae para fóra. Que influencia sobre 
o nosso commerciu não exerce um anno 
de déficit, quando se pensa que é ne¬ 
cessário pagar ao estrangeiro perto de 
700.000.000 de francos! 

As experiencias do sr. Lavres servi¬ 
ram-me de base para estabelecer a ta- 
bella seguinte, que di sob o titulo exce¬ 
dente o numero de hectolitros produzido 
cada anno por hectare acima ou abaixo 
da media: 

l.»ejelo BxmScbU 4.* cjelo Kxe«d«ola 

4848.. . — 8 4854... + 8 

4849.. . — 4 4855... + 4 

4850.. . — 4 4856... + 4 

4854.. . — 2 4857... + 6 

4852.. . — 6 4858... + 5 

4853.. . — 49 4859... media 

3-° cyclo Kxcedenta 4.* ejcló Exeedeota 

4860.. . — 2 4866... — 4 

4864.. . - 4 1867... — 4 

4862.. . + 4 

4863.. . + 8 

4864.. . -i- 6 

4865.. . + 3 

Considerando attentamente estes alga¬ 
rismos poder-se-ia resolver algumas das 
questões que, no estado aclual em que. 
se acham, afleciam o rendimento e a ri¬ 
queza do paiz ao mesmo tempo que a 
subsistência do povo. Porque se nos lem¬ 
bramos que a alimentação que annual- 
n ente esperamos das nossas colheitas 
póde ser augmenlada em abundancia e 
em qualidade pelo nosso trabalho inces- 
saote, e pelo aperfeiçoamento da nossa 
alfaia agrícola, ê preciso não esquecer 
que o sol e as nuvens são senhores de 
tudo o que semeamos, e que até ao pre¬ 
sente não conhecemos nenhuma das leis 
que regem a meteorologia agrícola. 

Chegamos ao consumo annual; sobre 
este ponto importante elaborei uma ta- 
bella da producção e da importação do 
trigo durante os cinco annos que prece¬ 
dem 4867; ella mostra a avaliação de 
producção total em cada anno, as quan¬ 
tidades de que temos necessidade de ser 
fornecidos pelo estrangeiro, e as que le¬ 
mos recebido: 



Esta tabella mostra qoaes são as qua:.- 
tidades de trigo que a Grã-Bretanha pede 
ao estrangeiro, segundo a sua producção, 
quaes teem sido os preços médios cujo 
minimo se declara nos annos em que s 
importação excede mais as necessidades, 
e finalmenie que o consumo annual é de 
cerca de 60.000.000 de hectolitros de 
trigo. Mas este consumo varia e influe 
sobre os preços, como estes sobre o pro- 
prio consumo. Com quanto o pão seja ali¬ 
mentação essencial do povo, com quanto 
lhe seja preciso a todo o preço, porque 
o pão será sempre a nutrição a mais ba¬ 
rata e a mais reparadora; não obstante 
isto, é certo que os altos preços aflectam 
o consumo total. Calculei que para cada 
alta de 40 por cento o consumo diminue 
pelo menos 4 ppr cento. 

Sabendo-se agora qual tem sido o ren¬ 
dimento da ultima colheita, qual é a me¬ 
dia do consumo annual, qual é a reserva 
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proveniente da diminuição do consumo 
produzida pelos ailos preços, finalmenle 
qual é a quantidade restante das prece¬ 
dentes colheitas ou importações, pude 
calcular —e è esse um dos resultados 
imporlaotes que os relalorios officiaes 
annuaes permiliem alcançar — pude cal¬ 
cular qual é a quantidade de trigo que 
devemos pedir ao estrangeiro para o 
presente aouo de 1868: 

Hectolitros 

Media do consnmo anona! .. 60.843.000 

Colheita de 1867 . 28.227.000 


32.616.000 

O antigo ttock qnasi esgotado, nSo 
deve entrar em linha de conta. 

Hectolitro* 

Economia no consnmo de¬ 
vida ao alto preço, 6 por 
cento. 8.026.400! 

Oito dias de consnmo a I 

dedtuir em conseqnen- > 4.365.000 

cia da tardia colheita I 

de 1867. 1.338.600) 


Importaç&o necessária... 28.261.000 

É uma importação mensal de 2.318.000 
beclolilros proximamente. Seis mezes são 
decorridos depois da ultima colheita, e a 
importação mensal elevou-se a 2.735.400 
hectolitros, quer dizer que temos rece¬ 
bido mais do que precisavamos; assim 
para os seis mezes que nos separam 
ainda da próxima colheita, a importação 
não deverá passar de 1.920.600 hectoli¬ 
tros de trigo. 

Entre as causas que fazem variar ol 
preço dos trigos de importação, a mais 
manifesta e a mais poderosa resulta da 
colheita franceza. De modo quasi abso¬ 
luto, quando o anno tem sido favoravel 
para a Inglaterra, é-o também para a 
França ; então esta nos faz aproveitar da 
sna abondancia. Porém um anno de mà 
colheita para um d’estes paizes é em ge¬ 
ral um mau anno para o outro, e ambos 
então se dispntam os trigos dos paizes 
favorecidos. A concorrência produza alta. 
Todavia o futuro parece-nos esciarecer-se; 
as entradas de trigos são bastante consi¬ 
deráveis; as sementeiras que devem pro 
duzir a colheita próxima foram feitas em 
excellente tempo, e n’um maior numero 
de hectares do que nos annos preceden¬ 
tes. 

Algnmas tabellas muito interessantes 
se acham nos relalorios officiaes, mostran¬ 


do quaes teem sido os rendimentos em 
trigos dos diversos paizes que exportam 
os seus grãos para iDglalerra. Os paizes 
os mais longiquos podem, sem nol-os ofle- 
! recer a preços muito elevados, enviar-uos 
trigos. As colheitas realisadas nas margens 
do Mississipi são-nos também expedidas, 
porque o povo americano é empreheo* 
dedor por excellencia, porque elle sabe, 
pelo emprego das macbinas de ceifar 
bem como pelo transporte, não sobre¬ 
carregar o preço do hectolitro. Em 1856 
a França não poude cedemos mais do 
que 87:000 hectolitros, mas a America 
vendeu-uos 6.693:000; em 1859 ao con¬ 
trario, a America não nos enviou senão 
291:000 hectolitros de trigo, emquanto 
que a França nos expediu perto de 
5.900:000. 

Se bem que o preço do pão ua Ingla¬ 
terra se tenha elevado quasi ao duplo do 
que valia ha alguns annos apenas, não é 
menos consolador o comprovar que a In¬ 
glaterra é o paiz que meuos soffrc com 
as más colheitas; e provém isto de que 
nós fazemos produzir a um hectare de 
terra mais do que nenhum outro paiz; 
o rendimento na Inglaterra é de 24 hecto¬ 
litros de trigo por hectare, na Irlanda 
de 21, na Áustria, na Hespanha e na Hol- 
landa de 20, na Bélgica de 18, e na França 
de 14 apenas. 

James Caibd. 

(Journal de 1’ÂgrieuUure). 

A. J. H. Gonzaga. 


REVISTA ESTRANGEIRA 

Distillarias slctnãs. — DislillseSo és beterraba na Aoe- 
tria. — A quesláo do álcool.*—Tarifa» de transporte. 
— Estatística das disüllarias ao norte da Alemanba.— 
Petição dos distilladores prussianos. — Estabeleci¬ 
mentos de ensino superior e secundário da Aostria.— 
Escolas Ooreslaes. — Escolas especines de viliroltura, 
de sericicultura e de apicultura.— Escola veterinária. 

Até aos uitimos tempos, os cereaes e a 
batata forneciam as principaes matérias 
primas da distillaria alemã; mas a Áus¬ 
tria, onde a fabricação do álcool tem to¬ 
mado um grande desinvolvamento, e que 
mostra a preterição de se tornar o grande 
mercado regulador da metade das pro¬ 
víncias do norte, e mesmo disputar-nos a 
preeminencia, que tinbamos adquirido a 
este respeito, a Áustria, diziamns nós, 
procura a sua senda em outra direcção e 
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esforça-se em sabstitair a beterraba aos 
cereaes e á batata, isto é, assentar as ope¬ 
rações da dislillaria em um terreno mais 
estável, lornaDdo-as independentes das 
crises, que sempre tem pesado e não hão 
de deixar nunca de pesar gravemente so¬ 
bre as dislillarias, emquanto se emprega¬ 
rem matérias primas, que pertencem ã ca- 
tbegoria das substancias alimentícias. Ora 
a beterraba satisfaz totalmente a esta con¬ 
dição essencial; porque o seu preço é ex¬ 
clusivamente regulado pela ofiferta e pro¬ 
cura, que dependem da abundancia e da 
penúria da colheita, mas que ficam ao 
abrigo das fluctuações, que a especulação 
e o pânico imprimem muitas vezes ao mo¬ 
vimento dos cereaes. Pelo mesmo modo 
certos economistas austríacos se firmam 
forlemente sobre o exemplo da França 
para recommendar a cultura e dislillação 
da beterraba, segundo os methodos fran- 
cezes. Finalmente jà estes conselhos téem 
produzido os seus effeitos, e ha tres an- 
nos o processo e os apparelhos do sr. 
Champanois estão em plena actividade em 
Barzdorf e a próxima colheita darà um 
milhão de quinlaes de beterraba (o quin¬ 
tal austríaco vale 50 kilogrammas), que 
bão de produzir 50:000 timers (29:000 
hectolitros) de álcool. Este movimento de 
certo que ha de augmentar esta indus¬ 
tria. Não é duvidoso que novas officinas 
ji tem sido estabelecidas, e que as antigas 
dislillarias de batatas se teriam reformado 
e adaptado para o tratamento da beter¬ 
raba, se a incerteza da legislação e os en¬ 
cargos do imposto não tivessem vindo 
paralysar o zelo, o mais ardente. Os pro¬ 
motores da distillaria da beterraba na 
Áustria não teem difficuldade alguma em 
admittir que esta industria, se não for 
embaraçada pelafiscalisação, chegará den¬ 
tro em pouco ao* grande adiantamento, 
que tem alcançado entre os francezes; 
pi.rque a difficuldade de recrutar o pes¬ 
soal, sem recorrer ao estrangeiro, tem con¬ 
sideravelmente diminuído, e com estas tem 
desapparecido o principal obstáculo que 
se oppunha á installação das pequenas 
officinas, estabelecidas nas herdades e nas 
campinas. 

Esta propaganda em favor da beterraba 
encontra naturalmenle adversários, e nós 
achamos nos documentos, que temos sob 
os olhos, a nova edição das polemicas, que 
assignalaram em França a appiovação do 
processo Champanois. 


Discute-se sobre as vantagens compa- 
rativas e o valor nutritivo dos resíduos 
das batatas, e da polpa da beterraba; 
faz-se ver que as folhas da batata não se 
prestam absolutamente para uso nenhum, 
emquanto que as folhas e o talo da beter¬ 
raba trazem á nutrição do gado um sup- 
piemento, que não é para desprezar; 
calculam-se, emfim, a receita e a despeza, 
e cada um, como é uso, faz figurar os al¬ 
garismos no sentido mais favoravei à de¬ 
monstração que prosegue. Mas qualquer 
que seja o resultado d’estas discussões, 
nas quaes Dão temos a intervir, nem so¬ 
lução a indicar, não é menos verdade que 
a distillaria da beterraba tem, desde hoje, 
direito de cidade na Áustria, e encontra, 
parlicularmente na Hungria, as condições 
favoráveis para a sua installação defini¬ 
tiva. Eila concilia a maior parte d’aquellas 
dificuldades que tinham assustado a fa¬ 
bricação do assucar pela complicação dos 
seus utensílios, e è menos exigente sob 
o ponto de vista da agua, do carvão e da 
mão de obra; adapta-se melhor às peque¬ 
nas bolsas, que ahi também são mais com- 
muns do que as grandes. 

A questão do álcool eslà egualmente na 
ordem do dia, na Alemanha do Norte, com 
a differença porém que os distilladores 
prussianos não se inquietam em modjfi- 
car os seus antigos usos, mas preoccu- 
paro-se antes de tudo com a difficuldade 
de vender os productos da sua fabrica¬ 
ção. 

0 que nós aqui esperamos de uma baixa 
dos direitos sobre o álcool destinado á 
preparação dos vinhos elles o esperam de 
uma reducção das despezas e transporte 
pelas vias ferreas, e fazem valer com muita 
zão a importância economica das destilla- 
rias, que, com a fabricação do assucar, 
tem tão poderosamente contribuído para 
o desinvolvimento da producção da carne 
e dos estrumes. 

Depois a cultura da batata, provocada 
pelas destillarias, fez com qne se podesse 
tirar partido dos terrenos arenosos da 
Prússia seplemlrional, e todas estas van¬ 
tagens seriam irrevogavelmente perdidas 
ou momentaneamente compromettidas, se 
os mercados exteriores ficassem fechados 
para uma industria que, depois de ter 
satisfeito a todas as necessidades do inte¬ 
rior, tende a crear extracção fóra do pais. 

Na Prússia, como na França, a expor¬ 
tação é livre; mas as tarifas dos caminho » 1 
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de ferro sobrecarregam as mercadorias 
de fretes consideráveis, que augmentam o 
preço, e carregam artiticialmenle as con¬ 
dições da concorrência sobre os mercados 
estrangeiros. Ora, n’esles últimos aunos, 
o numero das exportações tem diminuído 
sensivelmente, e esta circumslancia occa- 
sionou queixas, de que os nossos leitores 
sentirão mais o alcance quando, por meio 
de alguns algarismos, nós lhes tivermos 
feito comprebender qual é para a Alema¬ 
nha a importância capital da industria, 
que accusa hoje a sua decadência. 

0 numero das fabricas de destillação 
que se elevava a 7:943 em <854, era ape¬ 
nas de 6:916 em <866; mas não se deve 
concluir já d aqui a decadência, porque 
se o numero dos estabelecimentos se re¬ 
duziu, vamos ver que a diminuição se 
refere principalmenle às pequenas offici- 
nas, e que a quantidade de matéria prima 
convertida em álcool, assim como o ren¬ 
dimento do imposto, denota um accres- 
cimo considerável no movimento d’esla 


fabricação. 

1854 

1866 

Fabricas de destillaç&o 
em actividade. 

7:498 

6:916 

Ditas que pagam fran¬ 
cos 18: «50 e mais.. 

181 

698 

Ditas que pagam de 
1:875 a 18:750 fr... 

2:436 

3:159 

Ditas qne pagam de 
187,50 a 1:875 fr... 

8:297 

1:815 

Ditas que pagam me¬ 
nos de 187,50 fr.... 

1.999 

1:344 

Direitos recebidos, fr.. 

22.320:678 

44.322:675 

Bonificação, fr. 

1.715:205 

6-579:465 


Matéria prima empregada 

Hectolitros 


1. « BmtatM. 10.285:800 18.064:148 

2. » Cereaes. 1.939:633 2.711:167 

A estes últimos algarismos convem ajun¬ 
tar, quanto ao anno de <866, 4<.886:500 
kilogrammas de melaço, <<0:000 kilo- 
grammas de beterrabas e mais 90:385 he¬ 
ctolitros de cerveja, hydromel, sem con¬ 
tar os frutos e bagas de zimbro e da 
sorveira. 

De <30 milhões de quarts (egual a 
1.482:000 hectolitros) em <854, a pro- 
ducção tem-se elevado a 236.400:0(0 
quarts (2 694:960 hectolitros) em <866; 
e a exportação que, de < 4.034:000 quarts 
(459:987 hectolitros) em <854, tinha su¬ 
bido a 5<.011:040 quarts (581:525 he¬ 
ctolitros, desceu a 42.891:730 quarts 


(488:885 hectolitros) em 1866, e segundo 
toda a probabilidade não excederá este 
algarismo no anno de 1867, cujas contas 
definitivas ainda não foram publicadas, 
mas cujos tres primeiros trimestres não 
apresentaram senão 32.661:000 quarts 
(372:335 hectolitros). 

A elevação do preço no mercado in¬ 
terno é uma das causas d’estes resultado, 
mas é prudente contar muito seriamente 
com a concorrência da Áustria, cuja in¬ 
dustria favorecida por um prêmio de saida 
sobre o álcool, que ella exporta, e pela sua 
situação geographica desafia, por assim di¬ 
zer, a concorrência sobre os mercados de 
Constantinopla, de Smyrna e da Alexan¬ 
dria, e não se apresenta com menos van¬ 
tagem na bacia do Mediterrâneo, nos mer¬ 
cados de Iialia, da França meridional, de 
Uespanha e mesmo da Suissa, onde chega 
com facilidade pelo Tyrol. Por toda a parte 
onde o álcool da Allemanha do norte não 
è procurado pelas suas qualidades espe- 
ciaes, devem arreiar a bandeira ante os 
produclos similhantes da Áustria e dos 
Estados Unidos, e não tem mesmo o re¬ 
curso do mercado inglez, d’onde são ex¬ 
cluídos pelas enormes taxas de 5 pence por 
gallão (0,50 por 4 litros) que protegem 
a industria brilannica. É pois nas praças 
de Hamburgo, de Stettin e de Kóngsberg, 
que o álcool prussiano acha o seu princi¬ 
pal consumo, ou pelo menos, è n esta di¬ 
recção que elle transita para ser dirigido 
depois aos portos de mar; mas ainda alli 
tem a lutar com os productos da Rússia, 
que a má colheita do anno passado redu¬ 
ziu à sua mais simples expressão, mas 
que circumstancias favoráveis elevarão a 
maior quantidade. 

A situação é tanto mais brilhante quanto 
é preciso acreditar na petição dos distil- 
ladores prussianos, o dratiback (restitui¬ 
ção de direitos) da saida não representa 
exactamente a importância dos direitos da 
fabricação pagos ao fisco, que além d’isso, 
a legislação actual não permitle o uso da 
franquia do álcool, transformado por meio 
do espirito de madeira, e que por fim as 
tarifas do caminho de ferro para o trans¬ 
porte do álcool são mais elevadas do que 
em qualquer outra parte, e particular- 
mente na França, .onde para a expedição 
tni massa, onde os espíritos não represen¬ 
tam mais de dois cêntimos por tonelada e 
kilometro, emquanto que na Prússia, ape- 
zar das reducções permiltidas n’estes ul* 
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timos 8DD08, chegaram a am algarismo 
muito mais «levado, o que dá a expiiea- 
ção porque metade éa proóucçfio des pre- 
viucias da França se colloca mais facil¬ 
mente na Suissa do que o álcool do norte 
da AUemanfaa. 

A superioridade do# nossos productos 
pão entrará em algumaproporção n’esta 
preferencia f é isto raz?o de que a peti¬ 
ção a respeito da qual o consumo se mos¬ 
tra muito menos desdenhoso, passe em 
silencio? Qualquer que seja a causa a 
distillaria prussiana exige antes de tudo 
o desgravame doe encargos, que lhe criam 
uma situação desvantajosa, em face da 
concorrência estrangeira, e para dós, salvo 
melhor juiao, que nada poderiamos fazer 
melhor do qne tomar este voto por nossa 
própria conta, e insistir para a execução 
do brilhante programma, qpe tinha prece¬ 
dido o nascimento do nosso povo regímen 
ecooomico. Também nós, nos achamos 
tanto interna como externamente, em pre¬ 
sença da livre concorrência do estran¬ 
geiro ; e sem desertar da bandeira da li¬ 
berdade commercial, estamos auclorisados 
a reclamar, para o nosso regímen inte¬ 
rior, todas os melhoramentos, que nos 
permitiam de combater com armas eguaes, 
e isto não é coilocar lauto quanto possí¬ 
vel a vantagem do nQsso lado, o que nos 
parece perfeitamente licito. 

É bastante curioso notar, além d’isso, 
que das dnas margens do Rbeno a ques¬ 
tão do álcool desempenha um papel pre¬ 
ponderante nas preoccnpações do mundo 


agrícola, e que se uns pedem para obter 
a attesoação das des peias de transporte, 
qae setoecerregam os productos da sua 
industria; outros não pedem com mais 
justiça que o fisco se mostre menos duro 
a sèü respeito, e attenda egualmente aos 
interesses do consumidor pela concessão 
do direito pago em vinho, por nm preço 
reduzido. 

Mas isto não se suspendo peia simi- 
lhança, ou pelo menos pela simultaneidade 
dos esforços, com que aas dues margens 
do rio Rbeno, a organisação do ensino 
agrícola figura egualmente na ordem do 
dia, e nós devemos accrescentar que né- 
nbum estado, mais do que o governo aus¬ 
tríaco, mostra o zeio e boa vontade na 
execução da nobre tarefa, que tem to¬ 
mado a peito, 

Vamos traçar, por ultimo, um quadro 
synoptico dos principaes estabelecimentos 
de iD8lrucção agrícola da Allemanha, re 1 
servaodo para uma oqtra occasiSo, minu- 
ciosidades mais completas e mais.circumr 
staDCiadas. 

Desde hoje o conde de Folocki, minis¬ 
tro da agricoltura austríaco, dos dà ensejo 
de desempenhar a nossa patavra pela pu¬ 
blicação de uma estatística agrícola dos 
rejnos e outros estados da monarçhia 
austríaca, que tem seus represpptaptes 
no Reichsrath. 

Todos os dados relativqs a estes diver¬ 
sos estabeleci mentos podem se resumir 
em poucas palavras do quadro seguinte: 


l.° esoolas do primeiro e segundo grau (ensino superior 

e secundário) 


1.* Escola imperial superior de Ungaresh-Altenbourg.. J 

5. * Escola de Dublang, na Gallisia. 

3. * Escola superior tgri colo-industrial de Vetsctaen-Lieb- 

werd. 

4. * Escola pratica de Grassau... 

6. * Eacola superior agrícola e industrial de Tabor. 

6.* Escola superior de Kolcawka, junto de Praga. 


,1 

11 

DuraçAo 
doe eatudoe 

li 

|| 

& Ps 

© 

'O 

6 • 

11 

|;l 

2 'S 

J8 

55 -o 
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mm 



Francos 


n 

10 


285:000 

1856 

8 

8 

86 

■ 

1856 

8 

16 

110 

50:000 

1863 

2 

■Efl 

80 

- 

1866 
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60 

45:360 
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40 
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2.° Esoolas de agricultura mais espeoialmeute destinadas t 
& classe dos pequenos proprietários 

..i 


I 


1 


* . J/ 

i. :i 

1. * Escola de Groltenhof, janto de G-ra*. 

2. * Escola de Tetschen-Liebwerd.• 

5.* Escola de Gross&n... 

4. * Escola de Czernilhow, na Gallizia. 

5. * Escola de Crentz, na Croacia. 

6. * Escola de Kaáden... 

7* Escola de Chrudin. 

8. * Escola de Hracholnsk, junto de Randwitz. 

9. * Escola de Irnahrding, na alta Áustria. 

10.* Escola de Preran, na Moravia.*. 

11* Escola de Klaçenport, na Carinthia. 

19.* Escola de Lobopitz... 

19.* Escola de Nentitshein... 

14. * Escola de Shouberg (este estabelecimento é mais con 

sagrado k cultura e á preparação do linho. 

15. * Escola de Eibenscbuk. 

16* Escola de Gross-Meseritsh-Ossowa. 

17. * Escola de Gán... 

18. * Escola de Znaim. 


Data 

da fundação 

4j 

si 

Q 8 

nr 

§i 

11 
Z S. 

O 

TJ 

TT 

1 §. 
o o 

u ■ 

il 

11 

* O _ 

|js| 

9 8 * * 

B-Sá-5 

1840 

3 

3 

30 

Francos 

18:000 

1850 

2 

11 

24 

8:750 

1857 

2 

7 

50 

28:000 

1860 

5 

6 

40 

12:500 

1862 

3 

4 

43 

- 

1863 

2 

4 

20 

8:000 

1863 

2 

8 

32 

18:325 

1864 

2 

6 

29 

10.000 

1865 

2 

2 

13 

13:750 

1865 

2 

4 

30 

11:695 

1866 

2 

5 

14 

5:000 

1866 

1 

1 

10 

- 

1866 

2 

2 

1 26 

- 

1867 

2 

4 

10 

4:875 

1867 

2 

5 

10 

6:250 

1867 

2 

2 

8 

4:250 

1867 

2 

5 

- 

5:500 

1867 

2 

5 

11 

7:500 


Annuncia-se, além d’issn, a abertura 
próxima das escolas de agricultura de 
Caps d’Islria, e Teschner, no circulo de 
Troppau, e por ultimo de Koman, perto 
de Solko, no Bukowie, o que elevará a 


vinte e um o numero d’e<tes estabeleci¬ 
mentos que, pela sua constituição, e meios 
pelos quaes elles se regem, offerecera 
a maior analogia com as nossas herdades- 
escolas. 


3.® Escolas florestaes 


1* Academia florestal de Mariabrum. 

2. ° Escola florestal de Enlemburg, proximo a Steruberg 

(Mura via). 

3. ° Escola de Weisswaeser (Bohemia). 

4. ® Escola de Hinterbrühl...... 


A 

5 -a 
«e a 

Q-e 

se 

.M 

& 9 

2 i 

9 * 

Q S 

Numero 
de professores 

Numeromedio 

de discípulos 

« 

i 

a 

© 

► 

JQ 

9 

CG 

1813 

3 

8 

75 

Francos 

75:000 

1852 

2 

4 

41 

22:125 

1855 

2 

4 

71 

20:000 

1865 

5 

2 

12 

8:875 

_ 


Por ultimo uma quinta escola estã-se organisando na Carinthia, pela iniciativa e á custa da 
própria província. 
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4.® Escolas especlaes de viticultora, de horticultura 
e de arboricultura fruotifera 


> 

- Data 

da fuudaç&o 

*1 
% a 

S • 
S* 

Oi 

l! 

e£ 

a o 

x s. 
•§ 

?.£ 

8 O. 

i:i 

íi 

& 

1. * Escola de horticultora e de arboricultura de BrÜm... 

2. * Efeçola de horticultra de Lemberg. 

1850 

■ 

2 

60 

9 

24 

Francos 

8:250 

3.° Escola de pratica de horticultura para os ajudantes 
de jardineiro dè Praga... 

1855 

1853 

II 

8 

4.* Escola de viticultura e de arboricultura de Klaster* 
nenbourg. ... 

5 



5.° Curso de córte de ardores fructiferas em Brüm. 

1860 

2 


24 

6.* Escola de viticultura de Krems.-_ 

1864 



25 

iT650 

« 



Em breve hío de jantar-ee • eatea estabelecimentos ss doas novas escolas da viticultor» e da 
borticaltur» de Marbourg e de Lsrbach. , 

6.* Esoola de serloicultura e de apicultura 


* 

Data 

da fundação 

Duração 
dos estudos 

£ 

8| 

S<£ 

£ S. 
© 

•Is 

1 g, 

©.S 

i 

1.* Escola de siricicultura e de agricultura de Baierdorf 
2* Cureo de apicultura em Vienna... 

■ 

fl 

2 

82 

Francos 

1:760 

8.* Curso de apicultura em Tnnsbrock. 


■1 

1 

40 

*■ 


H 

mm 

■Jl 

■BI 

mm 


6.* Escolas veterinárias 



Data 

da fundação 

4J 

li 

B<£ 

3 O 

* o. 

'O 

rr• 

'U O 

1 â 

8*8 
o> .2 

S^o 

3 © 

55'° 

j 

1.* Escola veteritaria de Vienna, comprebende a escola 
de veterinária, propriamente dita, nma escola para 
os ferradores do exercito, e por ultimo um curso 
de ferrar .. . .... 

1777 

8 

6 

180 

20 

Fruem 

1625:00 

76:25 

41:00 

2.° Escola veterinária e de ferrsr em Grata.. 

8.* Escola de La. tmek (ferrar e clinica.... 

1842 

bs 

8 


1850 

mm 

8 

15 


Além d’isto, quinze cadeiras de agri¬ 
cultura, das quaes a mais antiga data de 
1808, e a mais recente de 1867, téem 
sido instituídas em Vienna, Praga, Linz, 
Kiagenfiirth, Laibach, Cracovia, Rakomtz, 
Brium, Graz, Czernowitz, Moellu.g, Uilic 
e Salyhoiirg. 

O ensino agrícola, na Áustria, está pois 
munido de todos os elementos que nos 
possuimos, ou que lemos possuído; m.as 


deve se notar que a insírucçSo agrícola 
nos estados da monarcbia de Hapsbourg 
tem constantemente seguido uma pro* 
gressão crescente, emquanlo que, no 
mesmo periodo, lemos perdido o nosso 
instituto nacional agronomico superior, 
e que o numero das nossas escolas re- 
gionaes de agricultura foi reduzido de 
quatro a tres, e hoje a duas, e quando 
as nossas granjas-escolas estão reduzi* 
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das de setenta a cinooenta e duas. A 
comparação não será pois em nosso fa¬ 
vor, se, segundo os boatos que circulam 
e que não temos a missão de colligir, o 
futuro não nos IrouXer ema justa e larga 
compensaçio. 

s t EtMAB DE LuCT- 
(Jeurnal tTagricuUuíre pratique) 


Enslio agrícola na Belgiea 

O ministro do interior da Belglcá dis¬ 
tribuiu o relatorio que o governo è obri¬ 
gado a fazer todos os tres annos, a res¬ 
peito do ensino agricola. 

Eis os exlractos d’esle relatorio que 
ferão apreciar o que se fez na Bélgica 
para desinvolver este ramo de instrucção. 

Escola de mediciná veterinária do estado 
em Cureghem- les-Bruxetíes 

Esta escola foi estabelecida sobre uma 
superQcie aproximadamente de 12 hecta¬ 
res, que pertence ao estado. Custa cerca 
de 440:000 francos (28:0000000 réis). 

A receita proveniente dos discípulos ô 
dè 40:000 francos, restam pois 100:000 
francos. 

Oito professores e tres repetidores dão 
o curso, que è estudado por setenta dis¬ 
cípulos, dos quaea sessenta e troe rto to* 
ternos e sete externos. O governo con¬ 
cede a estudantes pobres pensões de 450 
a 250 fràncos, na importância de 2:600 
francos, proximamente 

A clinica da escola còibprebende con¬ 
sultas grãioítbs, que se (fêo no estabele- 
cimeqlô, e õ tratamento no domicilio; as 
consultas gratuitas elevam-se algumas ve¬ 
zes a dez mil annualmente. Perto de qui¬ 
nhentos animaes recebem todos os annos 
"tratamento nos hospitaes dà escola. 

, Em 4864 saíram d’esla escot» vinte 
discípulos com diploma; em 1865 qua¬ 
torze; e em 1866 treze; numero suffi- 
Cíehte para responder às necessidades dos 
campos e assegurar aos veterinários uma 
posição que, sem ser brilhante, póde ser 
suficiente para necessidades muito mo¬ 
destas. 

instituto agricola de Gembloux 

O instituto agricola está fundado ba 
poucos annos, e encontrou para a sua 


installação obstáculos de todas as espe¬ 
rtes. Todavia a, sua organisação eslà boje 
ao abrigo de toda a critica, e o seu bom 
resultado parece seguro. 

O numero de discípulos tem sido desde 
a creação d esta escola de 

1864- 1865 . 42 discípulos 

1865- 1866.. 38 » 

1866- 1867 . 51 » 

1867- 1868 . 50 * 

PTesta lista de discipUlos, cento trinta e 

um pertencem directamente 4 agricultora, 
pela sua família, trinta e tres são filhes 
de proprietários, e vinte e seis de indus- 
triaes. de negociantes, de engenheiros, 
de funccionarios. Desde 1864, vinte e um 
discípulos, de cada vinte e seis que se 
tem apresentado, téem recebido o titulo 
de engenheiros agrícolas. 

As despezas elevam-se a proximamente 
73:000 francos. O pessoal director com- 
prehende um director, um sub-director, 
um escripturario e um guarda. O magis¬ 
tério compõe-se de cinco professores, tres 
explicadores e um jardineiro demoostra- 
dor. 

A quinta do instituto que contem 63 
hectares 42 ares, é destinada com o unia» 
intuito de instruir os estudantes, e jàmais 
ambiciona o titulo de quinta modelo, ou 
experimental; è unicamente destinada 4 
pratica do melhor systema de cultura, 
que se pratica na vizinhança. Comtudo, 
não deixa de ter muito em vista o vulga- 
risar por meio do ensino e da imprensa 
o progresso agricola em todos os seus 
ramos. 

Escola publica de horticultura de Vilvoris 

A soe despesa annual è proximamente 
de 20:000 francas. Vinte e cinco a trinta 
estudantes sègueta este curso. Aprendem 
alli o francez, aritbmelica, contabilidade, 
botaniea, arboricultura, floricultura, borta, 
arcbitectura de estufas e jardins, e traba¬ 
lhos práticos de jardinagem. 

Escola de horticultura do estado 
em Qendboiuse 

O numero de diseipolos é proxima¬ 
mente de vinte. A despeza eleva-se a 
15:000 francos. Tem os mesmos estudo» 
que a escote de Vilv< rde. 0 pessoal com¬ 
põe-se de um director, tres professora», 
m» demonstrador, e um chefe de cuilun. 
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A exploração, que comprebende 22 
hectares, é regulada de uma maueira no- 
lavei. 

Escola florestal de Bouillon 

Esta escola é fundada com o consenso 
do governo da província e da communa. 

O ensino que alli se dá é: 

1. ° A economia florestal, comprehen- 
dendo a cultura, a exploração e o ama¬ 
nho das florestas; 

2. ° A legislação e jurisprudência flo- 
reslaes, o codigo florestal, as leis que se 
lhe referem, as leis relativas à pesca flu¬ 
vial e á caça; 

3. ° As mathemalicas applicadas, com- 
prebendendo a topograpbia florestal, o 
traçado e construcção de estradas e ca- 
miDhos floreslaes, a construcção e o me- 
cbanismo das serrarias, e construcção de 
casas florestaes, pontes e canaes; 

4. ° A historia oatural applicada, com- 
prehendendo a botauica florestal e a phy- 
siologia vegetal, a geoiogia e o conheci¬ 
mento dos mammiferos, das aves e dos 
insectos uleis ou nocivos ás florestas, o 
conhecimento dos peixes de agua doce. 

Os programmas dos cursos para estas 
matérias são submeltidos todos os annos 
à approvação do ministro do interior. 

A duração do ensino é de dois annos 
para os discípulos que se destinam ao 
emprego de agente florestal, e de um 
anno sómente para os que se destinam 
ao emprego fie proposto. 

Conferencias publicas e gratuitas 

Em 4866 deram-se na Bélgica sete¬ 
centas e quatro conferencias publicas e 
gratuitas sobre a agricultura e horticul¬ 
tura, que foram frequentadas por qua 
lorze mil e dezenove ouvintes, em noventa 
6 duas localidades. 

O ensino agrícola nas escolas primarias 
é uma questão, que n’este momento se 
acha na ordem do dia nas sociedades 
agrícolas. Appareceu n’elias um ponto de 
discussão: uns querem que o ensino 
agrícola pratico seja dado nas escolas 
primarias, outros não querem mais do 
que simples leituras ou lições dadas nas 
classes. Até boje o governo belga tem 
permanecido estranho a estas discussões. 

, G. Jacquel. 

{/«■mo* d'agr io t tímre pretéjuê.) 


Sobre • modo de acção do sal marinho, 
empregado come adubo 1 

O sr. J. Velter, n’uma nota lida á So¬ 
ciedade imperial e central de agricultura 
de França, explica pela seguinte formão 
papel do sal empregado como adubo: 

«O sal marinho, n’uma terra rica de 
matérias organicas azotadas, e de carbo¬ 
nato de cal transforma-se em carbonato 
de soda. O chloro é arrastado para o sub¬ 
solo no estado de cblorurelo de cálcio 
e o carbonato alcalino formado, relido 
pela terra, obra sobre as matérias orgâ¬ 
nicas cuja oxydação se torna facil, e for¬ 
ma-se então o nitrato de soda ». 

O sr. Velter admilte que o carbonato de 
soda se forma quando o carbonato de cal, 
dissolvido no acido carbonico, se acha em 
contacto com o cblorurelo de sodio, e que 
por dupla decomposição se produz o bi¬ 
carbonato de soda e o cblorurelo de cal- 
cio. 

Procurei verificar se esta reacção se 
realisava, se a formação do cblorureto de 
cálcio não seria devida a uma outra causa. 

Fiz passar o acido carbonico atravez 
uma camada de carbonato de cal, e sepa¬ 
rei por filtração um liquido ligeiramente 
acido contendo bicarbonato de cal; jun¬ 
tei então uma solução de cblorurelo de 
sodio puro, e, depois de haver agitado o 
mixto, comprovei por meio do papel re- 
activo, uma reacção fraDcamenle alcalina 
devida ao bicarbonato de soda que se ba- 
via originado. 

Esta experiencia confirma, pois a ex¬ 
plicação dada pelo sr. Velter bem como a 
hypothese de Berlhollel sobre a formação 
do ndtrão. 

Eu não admitto, todavia, que a trans¬ 
formação do cblorureto de sodio em car¬ 
bonato de soda seja devida exclusivameDte 
á reacção indicada pelo sr. Velter. O que é 
que com effeito se passa n’um solo aravel 
contendo carbonato de cal, matérias orga¬ 
nicas azotadas e por conseguinte saes am- 
moniacaes ? 

O carbonato de cal obra sobre os saes 
ammoniacaes, transforma-os em carbo¬ 
nato de ammoniaco; este carbonato en¬ 
contrando Da almospbera subterrânea gaz 
acido carbonico produzido pela decompo¬ 
sição dos detrictos orgânicos, forma o bi- 

> Nota apresentada ao instituto pelo sr. Du¬ 
mas, na sessio de 24 de fevereiro. 
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carbonato de atnmoniaco; ora, se este sal 
encontra no solo chlororeto de sodio, es¬ 
tabelece-se uma dupla decomposição; o 
chloro une-se à ammonia e o acido car¬ 
bônico à soda. O sal ammoniacal é de¬ 
composto a seu turno em carbonato de 
ammoniaco e em chlorureto de cálcio que 
passa ao sub-solo. O carbonato de soda 
assim produzido determina a decomposi¬ 
ção das matérias azotadas e facilita-lhes a 
nitrificação. 

A transformação do chlorureto de so¬ 
dio em carbonato de soda tem logar tão 
facilmente, em presença do bicarbonato 
d’ammoniaro, que os srs. Trtich e Schlce- 
sing applicaram esta reacção ao fabrico 
do carbonato de soda. 

Esta explicação completa a dada pelo 
sr. Velter, e explica os bons effeitos pro¬ 
duzidos pelos adubos que conteem chio 
rureto de sodio, taes como as maierias 
fecaes, os guanos molhados com a agua 
do mar, os estrumes salgados, etc., e 
deixa presumir que o sal marinho exer¬ 
cerá acção favoravel sobre a vegetação, 
todas as vezes que for applicado em do¬ 
zes moderadas em terras contendo car¬ 
bonato de cal, matérias organicas em de¬ 
composição e saes ammoniacaes. 

Fbrdinand Jean. 

(Journal de Vagriculture). 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, n DB JUNHO 

Consta-nos, que o sr. ministro das 
obras publicas tenciona apresentar bre¬ 
vemente às cortes uma proposta de lei, 
para reformar as matlas do estado, e pro¬ 
videnciar ácerca da arborisação do paiz. 

Parece que a proposta comprehende 
as seguintes, e principaes disposições: 

4.' Constitue-se o domínio florestal do 
estado, em toda a zona do litioral, desde 
a foz do rio Minho, até à do Guadiana, 
comprehendendo essa zona seis kilome¬ 
tros de largura. 

As matlas pertencentes actualmente ao 
domínio florestal do estado, que não es¬ 
tiverem incluídas n’aquella zona, serão 
allienadas, exceptuando algumas, que por 


considerações especiaes se devam conser¬ 
var, para continuarem a ser administra¬ 
das pelo governo. 

2. * Reorganisa-se o serviço das mattas 
do estado, cenlralisando a superinienden- 
cia administrativa, na repartição de agri¬ 
cultura, á qual ficará addido, para esse 
efleilo, o pessoal technico, composto de 
tres engenheiros florestaes, que serão coo- 
junetamentc encarregados da inspecçSo 
da administração local. 

A reorganisação do serviço das mattas, 
segundo a proposta do sr. ministro das 
obras publicas, satisfaz a todas as indica¬ 
ções da economia florestal, sem augmento 
de despeza. 

3. * Além das mattas do estado estabe¬ 
lece-se o domínio florestal dos municípios, 
impondo às camaras a obrigação de cria¬ 
rem mattas nos terrenos arborisaveis dos 
respectivos concelhos. 

4. * Egual obrigação se impõe às jun¬ 
tas de parodiias, uma vez, que na 
area parochial existam terrenos arbori¬ 
saveis. 

5. * Restabelece se o antigo direito doa 
conlamentos, em virtude do qual as ca¬ 
maras municipaes poderão vedar a frui¬ 
ção commum, nos terrenos baldios, em 
que espontaneamente se desinvolve a ve¬ 
getação das especies florestaes. 

6. a Em fim incita-se a iniciativa dos 
particulares, adjudicando-se recompensas 
aos que mais se deslinguirem, na crea- 
ção de arvoredos. 

Se o sr. ministro das obras publicas 
conseguir, que a sua proposta venha a 
ser convertida em lei, fará incontestavel¬ 
mente um grande serviço ao paiz, illus- 
trando o seu honrado nome com um acto 
de assignalada dedicação pelo bem pu¬ 
blico. 

— Chamamos a attenção dos nossos 
leitores, sobre o interessante communi- 
cado, q"ue teve a bondade de nos dirigir 
o sr. Edmond Goeze, ácerca do curioso 
processo da cultura das batatas, mediante 
o qual esta utilíssima planta deixa de ser 
atacada pela epiphetia, que, ba tantos 
annos, assola os batataes. 

Na verdade o professo é de grande 
simplicidade, e a sua efficacia é attestada 
pelo testemunho de respeitáveis auctori- 
dades. 

O sr. Edmond Goeze, chefe de traba¬ 
lhos do jardim botânico de Coimbra e 
muito dislinçto na sua especialidade coa 
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qoanto seja éxtrangeiro, patentea bem a 
sua affeiçâo pelos interesses da sua pa- 
tria adoptiva. 

Receba pois muitos agradecimentos nos¬ 
sos, pelo seu communicado, qne deseja¬ 
mos ver seguido de outros. 

— Celebrou-se em Braga, no dia de 
S. João Baplisia, o concurso dos bois, em 
que entraram dez excedentes juntas d’es- 
les animaes. Opportunamente publicare¬ 
mos o relatorio official d’esta interessante 
solemnidade pecuaria. 

— Os resultados da colheita de cereaes 
continua a prender a geral attenção. £ que 
d’essas colheitas pende a subsistência do 
povo. * 

Dos jornaes da especialidade extractá- 
mos as seguintes noticias, com relação 
. aos paizes estrangeiros. 

Hespanha. A producção de cereaes nas 
provi ncias do Meiodia, e do Norte s3o 
tão favoráveis, como desanimadoras as 
das províncias centraes. As Castellas, Ara- 
gio, e Catalunha lamentam a escassez de 
suas colheitas. A pobreza lula com gra¬ 
ves dificuldades alimentares. 

França. As colheitas são geralmente 
regulares. Comtudo os preços dos cereaes 
suspenderam o seu movimento descen¬ 
dente. Em Marselha estão dando entrada 
consideráveis carregações de trigo. Desde 
o I .* de janeiro até 20 de maio do cor¬ 
rente anno recebeu este porto a enorme 
quantia de 23.474:000 de hectolitros de 
trigo. E desde o dia 20 até ao fim de maio 
entrou ainda 1 .115:000 de hectolitros. Ao 
tudo 24.624:000 de hectolitros, ou alquei¬ 
res, 178.277:760 ou 2.971:296 moios. 
Mais de duas das nossas colheitas de lo¬ 
dos os cereaesi 

* Inglaterra. Suppõem-se que não pas¬ 
sarão de medianas as colheitas de trigo, 
„ e por isso os preços, ou se conservam 
firmes, ou tendem para a alta. 

Na Rússia, e na Hungria espera-se 
uma producção menos de regular. 

—Em Portugal verificam-se as noticias 
de excellente producção dos cereaes col- 
miferos. No Alemtejo não são raras as co¬ 
lheitas de 20, 30, e mais sementes de 
trigo. As de cevada são ainda superio¬ 
res. Mas cumpre observar, que algumas 
searas não chegaram a granar, porque o 
- calor, e a secca as esterelisaram. 

O estado dos milhos é crítico. Se não 
vierem algumas chuvas, perder-se-ba a 
maior parte das searas. 


m 

Espera-se que o azeite nio faltará nas 
terras frescas, todavia è de crer que seja} 
em geral, minguada a colheita. Não assim 
a do vinho, porque, além do fructo das 
vinhas, a novidade está muito adiantada, 
pelo menos em quinze dias. 

— No Journal de FAgriculture publi¬ 
cado em Paris sob a direcção de Mr. Bar¬ 
rai, uma das mais distinctas notabilida¬ 
des agrícolas da França; leem-se estas 
memoráveis palavras, no ultimo n.° (20 
de junho): 

« Esperamos confiadamente que não 
• virã longe a época, na qual os eleitores 
«ruraes quererão sobre tudo ser re- 
« presentados por deputados conhecidos 

< pela sua affeiçâo ao estudo das coisas 

< agrícolas». 

Eis aqui como pensam os homens mais 
illustrados de França, d’este grande im¬ 
pério, que florece em todos os ramos de 
trabalho humano. Entre nós, que não te¬ 
mos mais de que viver, senão da cultura 
da terra, que dotes de distincção deve¬ 
remos procurar, nos representantes do 
paiz ? 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Portalegre, 2 de junho. — No mez pro- 
ximo pretérito não tive conhecimento de 
doença alguma de caracter' enzootico ou 
epizoolico; as apoplexias simples e gnn- 
grenosas que n’esta estação causam tan¬ 
tas victimas nas especies lanígera e ca¬ 
prina ainda se não denunciaram n’este 
districto, talvez porque a escassez de pas¬ 
tos não deixou ainda saciar a voracidade, 
principalmente da primeira especie. Mas 
se é verdade que até aqui não lemos tido 
muito que sentir, também não é menos 
que n’este verão teremos grande mortali¬ 
dade já pela falta de pastagens, já pela 
falta de agua ; as fontes que costumavam 
correr até ao fim do verão, estão todas 
seccas, e os gados são já obrigados a 
beber aguas encharcadas. 

braga, 15 de junho. — A primeira 
quinzena de junho correu quasi sempre 
secca, e houve bastantes dias de vento 
que augmentaram a seccura produzida 
pelo excessivo calor. Foi só nos dia> 1 e 
2 que houve alguma chuva. 

Na noite de 8 e na manhã do dia 9 

foram os ventos violentíssimos. Todas as 
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wtrag de trigo e algumas de milbo foram 
por elles acamados, alguns pés de milbo 
derribados, • quebradas algumas arvores. 

A não serem, porém, o augmento da 
sécca, a destruição de alguns milhos e 
arvores, assim como a queda de bastante 
fructa, pequeno foi o prejuízo causado 
pelos ventos; os trigos estavam quasi ma¬ 
duros, e os milbos, ainda quasi todos por 
moodar, com todo o vigor para retoma¬ 
rem a sua posição. 

. Gomo jà tive occasião de participar, 
nos dias 29 e 30 do findo mez de maio, 
bouve bastantes trovoadas e chuvas abun¬ 
dantes, etc. Não foi porém na Povoa de 
Lauboso, como então disse, por também 
e ouvir dizer, que as trovoadas causaram 
estragos, foi, segundo melhor me infor¬ 
marem, no concelbo de Guimarães. Em 
Braga, que não foi o concelbo em que 
•lias mais carregaram, cairam ainda as¬ 
sim dois raios. 

No dia 31 do dito mez de maio, conti¬ 
nuou a haver chuva. 

Como não ha memória, os centeios que 
só estavam colhidos, em annos regulares, 
no dia de S. João, começaram a ceifar-se 
este anno pelo fim do mez de maio; o 
trigo assim como o linho gallego, cujas 
colheitas eram pelo S. Pedro, jà começa¬ 
ram a colher-se na semana próxima pas¬ 
sada. 

Os milhos já patenteiam toda a sua in- 
florescência masculina e feminina. 

As uvas estão muito adiantadas, e é de 
esperar que por meiados de agosto este¬ 
jam maduras. Além de muito adiantadas 
estão também sem moléstia. 

De fructas continua a haver abundancia. 
De cerejas tem sido tal a abundancia, que 
nem os pobres as querem, e consta que 
alguém tem feito vinho e aguardente del- 
las. De ameixas vae sendo também tão 
grande a producção, que das amarellas 
pequenas, temporãs, chamadas vulgar¬ 
mente carangueijas, se vendem quarenta 
ameixas por 5 réis. É outro anno abun¬ 
dante em fructas como o de 1863. 

0 dia de hoje parece exceder em calor 
todos os outros, pelas ODze horas da ma¬ 
nhã o tbermomelro centígrado, que mar¬ 
cava 25° é sombra, accusou 37° ao calor 
directo do sol. 

As chuvas são outra vez anciosamente 
desejadas, porque tem seccado a maior 
parte das nascentes e o solo està, de secco, 

reduzido a poeira. Ds milhes ainda con¬ 


servam felizmente alguma verdura e vi¬ 
gor, nqas se o tempo se conservar tão 
secco por mais oito dias é muito provável 
que elies não possam resistir á sécca. 

De todas as culturas e que mais se tem 
jà sentido da sécca e dos calores é a dos 
feijões, cuja producção promelle aer muito 
inferior á do anuo passado. 

Apezar de desejada, seria a chuva, pre- 
sentemenle, prejudicial á colheita dos tri¬ 
gos, e até à sua debulha como à dos cen¬ 
teios. Jamais as searas se colberam tão 
cedo, nem os trabalhos agrícolas tanto se 
complicaram. 

Os milhos semeados sobre as restevas 
dos centeios estão, pela maior parte, nas¬ 
cidos. 

0 estado sanitario de todos os gados 
continua bom. % 

Bragança, 16 de junho. — 0 tempo, 
que tão bem se portou nos fins de abril 
e por todo o mez de maio, porporcio- 
Dando aos seres vegetaes, que compõem 
a producção agrícola d’este districto, a 
humidade necessária à elaboração da seiva, 
que lhes é própria, durante a quinzena, 
que acaba de decorrer, pelo estado de sec- 
cura, a que voltou, desdisse assaz dos 
bons auspícios com que se apreseotou. 

0 solo pouca ou nenhuma leotura con¬ 
serva já da que lhe trouxeram as chuvas 
do mez passado e, como consequência 
necessária, algumas culturas, das mais 
importantes, como são vinhas, olivaes, 
searas serôdias e batataes, vão jà deslu- 
siDdo bastante, moslraDdo-se resentidas 
do tempo, que Ibes vae correndo desfa¬ 
vorável. 

Os vinhedos e olivaes que em tão curto 
espaço de tempo passaram auspiciosa- 
mente por todas as pbases da vegetação, « 
saindo os cachos dos melindrosos pheoo- 
menos de floração e fecundação limpos e 
esperançosos, vão perdendo a animação, 
que tinham e, se a quinzena, que vae 
decorrer, não vier mais fresca e húmida, 
pouco poderão produzir. 

Os cachos das videiras com um tempo 
tão quente tomarão, por certo, muito 
precoce desinvolvimenlo e, a final fica¬ 
rão iDfezados e reduzidos a passas ; em- 
quanto que a azeitona, não encontrando 
os suecos suficientes ao seu desinvolvi- 
mento, hade eslacioDar e a colheita pouco 
proveitosa poderá ser. 

De Carrazeda as informações são bem 
desanimadoras, sobra tudo com respeita 
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é' novidade de azeite, que se espera; 
dão-na como perdida. Pelo que toca aos 
vinhedos, dizem d’aii que estio bastante 
affectados do oidium; mas que por ora, 
se nio pode ajuizar precisameoie da in-l 
fluência, que esta epipbytia poderá ter 
eobre a producção vinícola d'aquelle con¬ 
celho; que o principio de julho é que o 
bade dizer, poisque é n’este tempo, que 
a enfermidade costuma fazer erise—ou 
redobria de intensidade e então a novi¬ 
dade se perde toda ou se desvanece e os 
proprios cachos atlacados, ainda teem for¬ 
ça vital bastante, para reagirem contra os 
estragos j4 produzidos e conseguirem 
vencel-os. 

As culturas serôdias, como cereaes, ba- 
tataes e bem assim legumes e hortaliças, 
que também principiaram vão perdeDdo 
o aspecto veridante e lisongeiro que tan¬ 
tas esperanças fazia conceber. 

As bortas e os balataes serodios, que 
em maior escalla são cultivados, resen- 
ten-se muito da falta de agua, que nem 
lhes cae do ceo, nem lhes pode vir das 
nascentes que, come os rios, vão quasi 
seccas. 

Para as culturas temporãs é que esta 
qofcnena correu magnifica, porque as en¬ 
controu do ultimo período da maturação, 
epoca, em que » vegetação muito lucra 
com tempo seeco e quente. 

Há já bastantes dias; que se dea prin¬ 
cipio és ceifas dos ceuteioB e trigos tem- 
pordes e, segundo algumas informações, 
que tenho recebido e pelo que teobo 
presenciado em alguns pontos tfeste con¬ 
celho, a prodttcçãe sobe muito acimá da 
ordiuaria. 

É verdade que os segadores encontram 
as searas bastante raras ou, como elles 
dizem, não dão tantas pousadas como 
nos annos anteriores, mas em muito lar¬ 
ga compensação estão limpas das muitas 
hervas inúteis, que as infestavam, iludindo 
muito o calculo do colbeleiro, e as espi¬ 
gas sio tão desin volvidas e tão gradas, 
que uma pousada rende por duas ou 
tres das outras colheitas. 

Á vista de informações mais precisas 
eu noticiarei circumstanciadamente o re¬ 
sultado da colheita em todo o districto. 

Se o tempo mudar dentre do mez, 
que vae decorrendo, se refrescar um 
pouco, as cultoras serôdias, quando não 
egnalem estai em colheita, não lhe ficarão 
-muito devedoras* 


Os serodios estio muito espessos e afi¬ 
lhados b por tanto com exceilente dispo¬ 
sição para, se o tempo lhes pintar, darem 
uma boa producção. 

As arvores froctiferas, no geral, pro- 
mettem grande abuedaucia de frocto e 
uão Ibes ficam atraz os caslaubeiros, que 
apresentaram uma floresceocia muito ani¬ 
madora. 

Os prados ó que em neda teem me¬ 
lhorado e pouco se pode esperar d’elles. 
Os prados baixos e fartos, onde a humi¬ 
dade 66 demora mais, aiDda foram corta¬ 
dos e crearam algumas hervas, que po¬ 
dem entrar em fenação, mas em muito 
diminuía quantidade e, para isto, foi ne¬ 
cessário poupai-os, desde o principio do 
anno; os magros e de uma exposição 
accessivel ao desseccameoto nem para 
pastagens rasteiras podem ser aproveita 
dos. 

Como triste resultado, os gados con¬ 
tinuam a soffrer toda a casta de privações, 
que os trazem em um estado de magresa 
bem pouco compatível com as imperiosas 
exigências de um serviço tão pesado como 
è o da lavoura, e que tem collocado seus 
possuidores nas duras condicções de, eu- 
tre o verem morrer os seus gados 4 min¬ 
gua de alimentes ou deixal-os ir por um 
preço vil, optarem pela venda apesar da 
falta que Ibes fazem* 

Os mercados de gado tem sido bas¬ 
tante concorridos, ma» infelizmente esta 
concorrência é mais significativa da erise 
alimentícia, que vae crescendo, que de 
prosperidade commercial. 

Apesar do preço rasteiro, em que es¬ 
tão os gados, as traDsacções sio muito 
limitadas, pois que as eircumstancias de 
todos, com relação á alimentação dos ani- 
maes, são eguaes e, se alguma saida en¬ 
contram estes, é tão sómente para o pe¬ 
queno consumo de carnes verdes. 

Todos e9lão dispostos a Irilbar a palha 
centeia, que, até agora, era tão sómente 
destinada para camas, estrumes e para 
cobrir choupanas, para de algum modo 
entreterem a vida ao gado. 

Fraco sustento 44 esta palba ao ar* 
meutio por ser pouco digesta e a menos 
altriz de todas as palhas, mas este anno 
não ha outro recurso, pelo menos para 
encher a barriga aos animaes. 

Em Barroso lambem se d4 esta palha 
ao armentio no inverno e uão é para isso 
Beceasario que a fome apperte muito, que 
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em annos de crise alimentícia até os te- 
Ihados vão parar ao liucho dos fiados. 

O que ba de grande utilidade é o mis¬ 
turar esta palha com algumas raizes cosi¬ 
das, como nabos, balatas e, na falia des¬ 
tas, pelo menos borrifal-a com agua sal¬ 
gada e misturar lhe sémeas; d esta ma¬ 
neira esta forragem torna-se mais sub¬ 
stancial e hygienica. 

Ainda assim ha nos campos numerosos 
recursos, de que lançar mão e que pas¬ 
sam desapercebidos aos olhos dos lavra¬ 
dores ou estes os olham com despreso : 
são elles as folhas de um sem numero 
de arvores e arbustos, que povoam o 
districto. 

Entre ontros ha os freixos, os olmei¬ 
ros, os salgueiros, alguns choupos, a 
accacia commum e sobre tudo a tolha de 
videira. As folhas d’eslas arvores são um 
recurso de bastante valia, não só por ser 
o seu valor nutritivo bastante considerá¬ 
vel, mas lambem porque possuem pro¬ 
priedades salutares bastante recommen- 
daveis. 

Tiveram alguns lavradores, acossados 
pela crise forraginosa, a feliz idea de 
semearem milho, para o aproveitarem 
como forragem : éuma grande idéa nesta 
região, onde esta graminea, ou por des¬ 
leixo ou por não estar no gosto da po¬ 
pulação, não tem quasi cultura alguma. 
Oxalá que o tempo lhe corra favoravel 
para que esta lembrança se propague. 

Nasceu tanto sirgo que não ha folhas 
de amdTeira que lhe cheguem, e o seu 
estado é bom a não ser em Freixo, onde 
tem morrido muito, depois que entrou 
na terceira muda. 

0 estado sanitario dos gados è bom, 
exreptuando o gado lanígero onde a co- 
malite ainda vai fazendo algumas vicli- 
mas. 

Lisboa, Kl de junho.— Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, correu 
regularmente em todo o districto, o es¬ 
tado sanitario dos gados. 

0 tempo tem corrido quente em dema¬ 
sia, e, se assim continua, os milhos, prin- 
cipalmenle, devem solírer muito. 

As pastagens estão seccas. 

Aveiro, AS de junho.—0 estado pou¬ 
co satisfatório em que se acha a agri¬ 
cultura n’esle districto, ao findar o mez 
de maio, peiorou consideravelmente du¬ 
rante a primeira quinzena de junho cor¬ 
rente, por molho da continuação da falta 


de chuva, e de calor intensissimo qoe 
reinou, rircumslancias estas ainda aggra- 
vadas pelas fortes ventanias de leste nos 
dias 8 e 9. 

Era geral o mau estado dos milbos, a 
mais impoitanle cultura cereal d’este dis- 
triclo. Apenas os mais temporões, prin- 
cipalmenie os que foram semeados em 
fins de janeiro, apresentaram ainda bom 
aspecto. Os demais, laolo os dos altos 
como os dos campos, estavam enfezados, 
e alguns a ponto de perderem-se de todo. 

telizmenle, operou-se bonlem favora¬ 
vel mudança alhmospherica. Desde a ma¬ 
nhã até meia tarde caiu, ainda que pou¬ 
ca, alguma chuva, sendo em maior quan¬ 
tidade perto da noite,, quando se ouvio 
uma pequena .trovoada. Hoje já choveu, 
e o tempo continua sombrio, e promelte- 
dor de mais chuva. 

Os benelicios resultantes d’esta mudan¬ 
ça alhmospherica, bem que não tão com¬ 
pleta como seria para desejar, são incal¬ 
culáveis. Melhora o estado de todas as 
culturas, e diminuem, se não desappare- 
cem os receios porventura exagerados, 
de uma crise alimentícia. 

Comtudo, uma parle dos prejuízos cau¬ 
sados pela extraordinária secca que lemos 
presenciado, é jà irreparável. 

Não só algumas searas temporãs estão 
já em condições de mal aproveitarem os 
benelicios da humidade, como deixaram 
de ser semeadas algumas terras seccas, 
pelo receio que os lavradoies tinham de 
que viesse a chuva, todos os dias espe¬ 
rada, inutilizar a sementeira. 

Está concluída a colheita das cevadas, 
cuja produção foi mais que regular. 

A colheita dos trigos vae adiantada, e 
verifica-se o juízo que todos faziam ácerca 
do seu resultado. A producção é abun¬ 
dante. 

A invasão do oidium nas vinhas, com 
quanto tenha progredido um pouco em 
alguns sítios, é por ora egualmenle di¬ 
minuta. A alimpa -fez-se bem, e o aspe¬ 
cto dos vinhedos è excedente. 

Os balalaes continuam livres da molés¬ 
tia. 

0 estado sanitario dos gados tem cor¬ 
rido, em relação á presente quadra, re¬ 
gularmente. Apenas as doenças carbun- 
culosas no gado bovino léem causado al¬ 
guns prejuízos. 

Pono, 18 de junho. — Durante a pri¬ 
meira quinzena <i’este mez, correu o tem- 


Digitized by LjOOQle 



AKCHIVO RURAL 


*74 


*po éxcessiVamertte quente 1 , o que tem per- 
judicado a vegetação dos milhos, sobre¬ 
tudo. Estes, nas terras baixas e hnmidas 
estão com bom aspecto, ,p qué hão suc- 
cede com os das terras altas.-Os pastos 
estão Seccos na maior parte a não ser os 
que sãò regados, chamados lameiros. ^ 

Hontem esteve o dia nublado, trove¬ 
jando á noite, e caindo algumas gotas 
d’agua. 

Hoje ainda se conserva nublado. . 

O estado sanitario dos gados continua 
i ser Satisfatório. 

Vianna do Castello, 18 de junho .— O 
estado sanitario dos gados é satisfató¬ 
rio. J ' - | 

Gòntinuou durante a quinzena a se¬ 
menteira dos milhos reslivos, a colheita 
dos centeios, as sachas e amontoas dos 
milhos. 


Durante a quinzena fez sempre nm ca¬ 
lor tropical, haveiKhrjâ receios bem fun¬ 
dados ’de que houvesse feita não’só de 
milhos, feijões, hervas e hortaliças, mas 
até dé Vinho' e difTerentes íructas porque 
tudo começava, já em parle a seccar, a 
murchar, e, se assim se pode dizer, a 
amuar. 

Aos fortes temores d’um anno de fome 
succedeu outra vez a esperança, porque 
hontem 17 do corrente principalmente de 
(arde, d’involta com uma soffrivel trovoa¬ 
da caiu alguma chuva, que não sendo 
nada em comparação com a necessidade 
que d'ella ha, já foi nma soffrivel rega, 
acrescendo a circumstancia de pelo esta¬ 
do athmospherico se pode esperar, que 
chova mais; e se na realidade chover, o 
anno ainda promelle muito. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de maio de 1868 
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AS1ITS 

MKTRICA 

Ut.Ceat. 

Bragança . . 


1.440 

6.500 

15,75 

Chaves. 

. 

1.100 

5.100 

14,18 

filia fleal.. 

. 

1.100 

7.750 

39,40 

Amarante.. 

. 

1.616 

7.000 

36,38 

Porto. 

. 

8.360 

6 875 

38,44 

filia do Con 

ie 

1.800 

7.100 

16.64 

Braga. 

. 

1.600 

6.350 

33,70 

Guimarães. 

. 

1.100 

6.450 

13.18 

Caminha... 

, 

1.680 

7.400 

13.81 

Ponte do Lio 

ia 

1.850 

7.500 

18,46 

V. do Castel 

0 

1 865 

6.850 

13,10 

Aveiro.... 

• 

1.409 

4.800 

17.40 

Coimbra.. 

a 

860 

8.700 

16,74 

Lamego... 

• 

1.880 

8.300 

«7,68 

VlieoT. ... 


1.700 

6.300 

«4,86 

Giarda ... 


1.600 

6.000 

18.04 

Pinhal ... 


1.100 

4.600 

18.80 

Cast. Branc 

. 

1.450 

8.300 

16,08 

Covilhã. .. 


1.600 

8.400 

«4,48 

Leiria .... 


600 

1.000 

16,68 

Abrantes.. 


1.400 

8.000 

17.18 

Alcácer do 

i 

— 

— 

18,10 

Lisboa.... 


980 

5.400 

16,80 

Setúbal .. 


— 

— 

16,80 

Bvora. 


1.030 

8.000 

17,40 

Uvas. 


1.160 

3.780 

16,84 

Portalegre 


1.360 

3.830 


Béja. 


— 

— 

18,11 

Mertola... 


— 

— 

H.80 

Faro. 


1.000 

4.609 

18,60 

Lagos. 


1.910 

4-160 

17.40 

Tavira... 


1:300 

8.980 

16,80 


■olltBáa 

Amstardam.... 

Londres.... 
Livorpool.... 

Ilftlfti 


ton. 

PorlB|«| 


l«Ml« 

Odessa 

•alua 

Boros, . 


8.100 

— 

5.086 

— 

— 

7.816 

^ f 


4480 

«90 

7.180 

— 

— 

4.716 

4.800 

7.060 

_ 

6.040 


8L870 

8.616 

— 




8.500 

8.100 

4.600 

4.100 1 

— 

8.800 

8.480 

4.800 

9.180 

— 

5.446 

— 

8.186 

1.700 

«-870 

— 

— 

— 

— 

— 


PREÇOS CORREWES DOS CEEE4ES 

DOS PRINCIPAIS MERCADOS 

•.* •ounua mm mai# mm ism 

(Por 100 kilograramis) 


AlleaaeeA 


Stettin. 

Colonia. 

Dantsig. 

Mogonoia... 

Autrta 
Vioona. 

■alglaa 
Broxe 11 as... 
Antuérpia . • 

Gand. 

Lovtnia. 

Mons. 


Iiw-Tort... 

AlexsnSrU... 

Smjrna.. 

Praaaa 

Paris. 

luio,. 

N antes. 

Ljrâo. 

Marselha. 

Argel. 


I Cee- 

Oeve-D 

Sele 

«e 

1 4.680 

4.060 

4.085 


4185 


4.635 

3900 

4.635 

8.406 

9.M0 

— 

4716 


B.0S7 


4.860 

4.800 

4.860 

— 

4.860 

4.600 

4.906 

4.410 

5.310 


8.670 

5.130 

3.860 


— 

4060 

6410 

5.480 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM *8 DE JUNHO 
Trigo do reino rijo 660 700 o alq. ou 16,00 lilr- 

» » moile 640 760 • » 

» das ilhas.... 600 660 » » 

» estrang. rijo.. 680 700 » • 

» » moile. 660 700 • » 

Milho do reino.... 400 610 » » 

» das ilhas.... 086 660 . » 

• estrangeiro. . 460 480 » • 

Gerada de reino.... 810 880 » • 

• estrangeira. — — > • 

Centeio. 400 440 » » 

Azeite (no eaes)- 4.100 4.400 alm* ou 16,06 lit. 

Vinho tinto. — 70.000 a pipa. 

» branco. — 76.000 » 

Vinagre tinto. 80.000 — • 

Aguardente de 80 graus 

(encascada). — a 160:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 4.600 a 4.600 14,088 k. 

Amêndoa em casca couca 1.460 a 1.500 16,80 liL 

» dita molar..., —a — » k. 

Arroí nacional. 1.100 a 1.800 14,688 k. 

Batatas ISO a ISA » 

1 Carne da vaiei: 10.000 10.600 88 k- 

Dita de porco. — 18.000 • 

Cera branca em grumo. 870 880 458 g. 

Chouriços . 4.100 4.400 14,688 L 

Paios. — 1.100 duzia 

Presuntos. — 8.800 14,688 k. 

Toucinho (barril)... .i.. 1.800 8.000 • 

Ce boi las... . 110 150 molho 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 7.100 a 8.600 68,761 k. 

Dita !.• qual. de 1 poli. 

para cima. 8.000 a 4.000 * 

Dita delgada bna */* até 

t poli.?. 6.000 a 7.000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1*600 a 1.100 » 

Farinha de trigo. — a 11*000 88 k 

Figos do Algarve emeeira —a — 14,688k 

Ditos em eaíxas . — * — 

Laranjas doces. — — ex. p. 

Sarro de vinho tinto ... 1.800 1 000 14.688 k. 

» • branco.. 1.800 1.100 » 

Sal.. — 1700 » 

Preges Mee sesnlites feaeres eea U sSea 

Em 28 de Junho 

Carne de vacca... kilog. HO 

» de vitella. a 800 

» de earneiro...... » 188 

• de porco. • — 

Pio de trigo 1.® qualidade. V» Ç 

Dito de fc® dita. * 64 

Dito. a 48 
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